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SENHORES VEREADORES: 

1 - Nos termos do artigo 769.º do Código Administrativo compete ao 
Presidente submeter à aprovação da Câmara até 15 de Abril a conta de 
gerência ,do ano anterior. 

A mesma conta deverá também ser remetida ao Tribunal de Contas até 
30 do mesmo mês. 

Também o § 1.0 do artigo 102.0 do referido Código estabelece que o rela
tório anual da gerência municipal será presente à CâmMa. 

São estes dois documentos que tenho a honra de submeter à apreciação 
da Câmara para que V. Ex ... se dignem aprovar a conta e apreciar o rela
tório que a acompanha com o qual se pretende, simultâneamente, facilitar a 
interpretação das contas e <lar conhecimento público dos aspeclos mais salientes 
da administração. 

Neles estão patentes a obediência aos sãos princípios que regulam a admi
nistração pública e os esforços aplicados pelos Serviços à realização dos objec
tivos visados nos planos previamente elaborados. 

Ambos os documentos merecem, portanto, leitura cuidada. Confiadamente 
espero a s~a aprovação para que possamos conoou·ar a trabalhar, agora em 
condições renovadas e, portanto, mais apropriadas a novo impulso a bem 
do progresso da cidade. 

2 - Foi, finalmente, possível arrumarem-se em termos razoáveis os quadros 
do pessoal, aprovados pelo Decreto 38.065. Todavia, à data da sua publicação 
já novas necessidades se mostravam dignas de consideraç.ão, como sempre 
sucede quando decorre muito tempo entre o estudo e a sua aprovação superior, 
designadamente, se as circunstâncias condicionam muito fortemente a previsão 
justa das soluções, como no presente caso em que o contínuo crescer da cidade, 7 

• 



as progressivas exigências públicas e as pesadas responsabilidwes dos Ser
viços impõem, inevitàvelmente, uma renovação constante. Em todo o caso, 
é inegável o benefício que trouxe à Administração a publicação do Decreto 
$8.065 quer pela regularização, que permitiu, de situações inconvenientes para 
o serviço quer pelo que concedeu em con:dições de segurança e progresso nos 
quadros que estão na base dos legítimos interesses do pessoal como da eficiência 
da sua a:ctividade profissional. 

E a propósito, não é demais notar que em mais de um aspecto haverá 
que meditar na inegável me1horia de condições em que se trabalha em vários 
sectores desta Câmara para que se firme a pública confiança no Município 
e na orientação que se vem seguindo. 

A velocidade com que, todavia, progride e se intensifica a vida de Lisboa 
e de que, à falta de outros mais sugestivos meios de observação, dão nota 

• 

suficiente as contas e o relatório presentes, exige que não tardem amplas 
providências para que não constituam empecilho ao desenvolvimento das 
actividades que são interesse e orgulho de uma cida'<:le que quer crescer e pro
gredir, precisamente, os serviços municipais que rtêm a seu cargo animá-las 
e orientá-las. 

3 - Na leitura do relato que adiante vai seguir-se e respeita aos diversos 
serviços poderá verificar-se que, de certo, modo, se chegou na evolução da 
administração e em relação a certos mel11oramenlos em que se tem empenhwo 
a Câmara, senão ao tcmno dos trabalhos e dos enca.rgos deles decorrentes, ao 
menos, à posição de poder enxergá-lo e, portanto, aQ limiar de outro período 
em que se apliquem a novas perspeotivas os meios disponíveis. Por isso a nova 
vereação encontrará no plano para seis anos, elaborado em Dezembro último, 
ocupação para o seu entusiasmo e amplo campo para o exercício <da sua missão. 

Faço o voto de que os Serviços possam com a nova Câmara realizar os 
objectivos desse plano pelo menos com êxito igual àquele que coroou os que 
se atingiram no decurso de 1954. 

4 - Em Fevereiro de 1954 foi criado, como mero agrupamento de técnicos 
para estudo especializado de urbanização, o que se verµ designando, apenas 
para efeitos internos, Ga:binete de Estudos de Urba nização. 

A tão curto prazo já se mostra a vantagem que este Gabinete trouxe aos 
Serviços na actividade preparatória que desenvolveu na revisão e actualização 
do projecto de Plano Director da Urbanização de Lisboa - objectivo primacial 
da sua criação. 

8 
Mas tem-se a esperança fundada de que se revelarão no próximo relatório 

ainda maiores benefícios da sua acção. 



O Sr. Presich·nle da Rl'pt1bli<.:a rf!lnl>ui cun1pri1nento>. no dia de Ano Kovo, nos Paços do Concelho 



• 

~os Paços do Concelho - POl'~c dos novo~ vf'r<';1<lo1P" para o qua<hit:uio d~ 1!l:;.;; ;;s 
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Com efeito, não correm os tempos propícios a improvisações que mais 
tarde ou mais cedo se pagam caro. Por outro lado havia que promover a 
actualização de certos estudos que as circunstâncias ultrapassaram e preparar 
em mais ampla esca:Ja as condições indispensáveis a retomar ou impulsionar 
certas actividades de que a Câmara não pode dispensar-se: importantes tra
balhos de esgotos, de pavimentos, de novos arruamentos, preparação de lotes 
para construção, novas habitações para rendas modestas, remodelações locais 
indispensáveis, etc. e tudo isto, assegurando o futuro pelos métodos reno
vados e mais recoanendados e cujo conhecimento se tem procurado e continua 
a procurar-se pela presença dos nossos ltécnicos nos Congressos de Urbanização. 

A esta larga preparação se destinou o gabinete. Esperamos, confiadamente 
que se verifiquem as promessas . 
• 

5 - Ao fim de mais i!m ano de esforço produzido com boa vontade e 
desinteresse, apenas estimulados pelo propósito de cumprir deveres profissionais 
e satisfazer as exigências da devoção à cidade bem merecem os serviços o agra
decimento de quem tanto lhes tem pedido em trabalho. Aqui o deixo expresso 
e endereçado a todos os que nesta casa tão dedicadamente a servem. Em es
pecial, esse agradecimento se dirige aos Senhores Directores de Serviços directos 
colaboradores da Presidência para que dele guardem a sua parte e transmitam 
aos seus respeotivos Serviços a que a estes é devida. 

Vão também pava os representantes da Imprensa. que com tanto interesse e 
utilidade vêm seguindo os nossos trabalhos, igualmente os meus agradecimentos. 

Aproveito o momento para deixar aqui uma palavra de agradecimento 
e outra de louvor, recordando o que foi para o :\1etropolitano de Lisboa o ano 
de 1954. A de agradecimento endereçada ao Governo pela confiança e apoio 
com que honrou a iniciativa que, aliás, encontrou desde a primeira hora na 
Sociedade concessionária o entusiasmo e a competência ind1spensáveis sem o 
que teriam sido vãos os propósitos da Câmara e o impulso do Governo. E esta 
é a palavra de louvor que se dirige àquela Administração e é devida a quem 
soube lomar em suas mãos - e corresponder-lhe - tão pesado encargo. 

Uma última palavra antes :de iniciarmos o relato dos Serviços. 
No decurso de quatro escassos meses não terá ainda podido a nova vereação 

integrar-se no ambiente em que terá de durante quatro anos exercer a sua 
acção estimulante através da Presidência mas estou s~auro de que nesse curto 
período já lhe foi possível conhecer o interesse da causa que vem servir e o 
entusiasmo com que à mesma causa se dedicam os que aqui trabalham. 

Vão passando os anos e aumentando as dificuldades mas coro a fé que 
temos e a confiança de V. Ex.ªª vale a pena continuar a insistir a favor de 
uma cidade mais progressiva e mais bela. 9 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

Previsão de receitas e despesas 

A gerência de 1954 teve por base de exercício o orçamento ordinário, 
aprovado em reunjão de 29 de Dezembro de 1953, e dois orçamentos suple
mentares aprovados, respectivamente, nas reuniões de 28 de Abril e 21 de 
Outubro de 1954. 

No orçamento ordffiário foi feita a previsão de uma arrecadação global 
de receita no valor de 301.903 contos, com a seguinte distribuição: 

Receita ordinária: 

Própria . . . . . . . . . . . . . . . . . 206.044 contos 
Consignada . . . . . . . . . . . . . . 52. 989 contos 

Receita extraordinária ........................ . 

Total ............... . 

enquanto que no 1.0 orçamento suplementar apenas foi 
dada aplicação ao saldo da gerência anterior, desdo
brado por: 

Receitas gerais do Município .. . 
Receitas em consignação ..... . 

64. 733 contos 
12.213 conlos 

259.033 contos 
42.870 )) 

301.903 )) 

76.946 )) 

Em relação ao segundo não só se aumentou a previsão, na receita ordi
nária, da importância referente à ocupação do «Bairro Municipal do Grilo», 
no valor de 40 contos, como ainda se operou transferência de verbas no sen
tido da sua m elhor e mais completa utilização. 

Desla forma as receitas orçadas para o ano de 1954, considerando os dois 
orçamentos suplementares e o saldo da gerência anterior, computaram-se con
forme o mapa seguinte: 

Designacão 
Orçamento Orremcnto Total 
Ordinário Sup ementar rectificado 

Sal<lo da Gerência de 1068: 

Em conta das receitas gorais do Muoic!pio ' . . . .. .. 6'~.733.068Si0 64 733.068S70 
E1n conta do consignação de receitas . . . . . . . . . . .. •• 12.212.644$80 12.212.G#SSO 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 76.9~5.713$50 76.94S.7t3i so 

A tra.ns portar • . . . . . • . . . . ....• . • • 76.945.713$50 76.9'!5.713$~0 

• 



Designação Orçamento ory::;:cnto Total 
Ordlnlirlo Sup cme111ar rccllficado 

Transporte .................... • • 76.9-15.713850 76.9-15.7138 50 

RECEITA ORD~ÃRIA 

Capitulo 1.• - Imooslos directos .........•............. 121.441.000$ •• 121."41.0008 
Capitulo 2.• - lmpogtos indirec:toe •..••.••••...•........ 3.300.000S • • 3.300.000S 
Capitulo 3.• - Taxas - Reodill16oto de diversos seJ'Vlços 43.708.600$ •• 43. 703.600$ 
Capitulo 4.º - Rendimen10 de bens próprios e de com· 

30.709.000S 40.0008 cess&s .................................. 30. 7<19.0008 
Capitulo 5.o - Reembolsos e rcpogieõcs . . . . . . . . . . . . . . 6.885.000$ •• 6.885.0008 

Soma .......................... 2)6.043.600$ 40.000S 206.083.6008 

Capitulo G.• - Coosigllação de receil:i.s . . . . . . . . . . .. . . . . . 52.989.000S •• 52.989.0008 
Soma .......................... 259.032.600$ 40.000S 1 259.072.6005 
Soma Total ................... 259.032.600$ 76.985.713$50 336.018.313850 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 7.• - Receita cxtraordiniria . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42.870.000$ .. 42.870.000$ 
Soma da receita cxtraordioiria 42.870.000$ •• 42.870.000S 
Total da receita ............. 301.902.600$ 76.985. 71 ;1$50 378.888.3138~0 

. 

Da análise comparativa destas receitas com as do ano anterior, tendo 
cm atenção os respcctivos globais e abstraindo as receitas consignadas, resul
tam as diferenças seguintes: 

Em contos 

Designação Diftrcnças cm 1954 
1953 1954 

1 Por:1+ P:ira-

Saldo do ªºº anterior . . . . . 42.289 64.733 22.444 .. 
R.ECElTA ORDINARIA 

Ç.apftulo 1. • - Impostc>s Directos ............................ . ...... 110.161 121.441 11.280 . . 
Capitulo 2.• - Impostos lodircctos ........ .•.••.. .... .......... .... 3.100 3.300 2.000 • • 
Ca11flulo 3. •-Taxas - Rcndirncnto de Diversos Serviços .......... 43.014 43.709 59; • • 
Capitulo 4.0 

- Rendimento de Bens Próprios e de Concessões ..... 28.959 30.709 1.750 . . 
Capitulo 6. • - Reembolsos e Reposições •...•................•...... 8.445 6.885 .. J.560 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA ·····················-··-········· 59.820 42.870 •• 16.950 
Somas - 295.788 313.647 38.169 18.51() -...................... 

+ 19.6S9 

donde se conclui que a previsão da receita ordinária para 19154, sem consi
derar o saldo da gerência anterior se realizou por mais 14.165 contos do que 
no ano de 1953; o que adiante se apreciará. pormenorizadamente. 

É de registar porém que o aumento destas receitas, na sua previsão para 
1954, foi superior em cerca de 7,4 % em relação ao ano anterior; o que bem 
marca o progresso constante da cidade. l 1 

• 

• 
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A receita extraordinária teve nos últimos três anos a seguinte previsão 
orçamental: 

1952 . . . . . . . . . . . . . . . . .... 87 .377 contos 
1953 .... . .............. . 59.820 )) 
1954 ................... . 42.870 )) 

que, não conseguindo realização na sua totalidade, forçou a utilizar do orça
mento ordinário, para fazer face às correspondentes despesas, os seguintes 
quantitativos: 

1952 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22.060 contos 
1953 .................... . 48.360 )) 
1954 .................... . 65. 911 )) 

o que tlemonstra uma cuidada administração financeira. 

A despesa orçada, cujo desenvolvimento adiante se aipresenta, foi a seguinte: 

Despesa ordinária .................... . 204. 905 contos 
e . -ons1gnaçao ......................... . 65.202 )) 

270.107 )) 

Despesa extraordinária .. ....... .. .. . .. . 108. 781 )) 

Total ........... . 378.888 )) 

que comparado com a previsão de 1952 e de 1953, sem considerar a despesa 
consignada, nos dá: 

Em contos 

Designação Diferenças ~m 1954 
1952 1953 1954 

1 
Para+ Para-

Ocspcs1 ordinária ........................... ........... 181.324 189.608 204.905 15.297 -
D~JX-~ extraonl inãria ..... .. ......... ...... ........ ... 109.437 106.180 108.781 2.601 -

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290.761 295.788 313.686 17.898 -

donde se verifica um aumento de previsão para despesa cm 1054, e em rela
ção a 1953, de 17.898 contos, quantitativo para que concorreram verbas da 
despesa ordinária e da extraordinária respectivamente de 15.297 e 2.601 contos. 

Em 1953 a previsão àa receita ordinária frr6Pria atingiu 235.968 contos 
e a respectiva despesa 189.608, o que permitiu que 46.300 contos pudessem 
ser atribuídos à despesa extraordinária. Entretanto em 1954 a receita ordi
nária da mesma natureza foi computada em 270.816 contos, e a respectiva 
despesa em 204.905, de que resultou haver 65.911 contos disponíveis para 
cobrir despesas extraordinárias sem compensação na .receita equivalente. 



Assim, cm face do abaixamento de previsão de receitas extraordinárias, 
foi-se forçado, na previsão das correspondentes despesas, a ir buscar maior 
comparticipação das receitas ordinárias, como não podia deixar de ser, para 
que se mantivesse o ritmo dos trabalhos em curso. 

~ ocasião de focar que o engrandecimento urbano da cidade, que começou 
a ser iniciado com o auxilio do Estado, tem Ultimamente sido impulsionado, 
exclusivamente, pelo que se tem conseguido desviar das receitas ordinárias. 

E para ilustrar este facto registam-se as receitas ordinárias da Câmara 
Municipal de Lisboa, arrecadadas desde 1950, e, paralelamente, os quantita
tivos que em cada ano delas foi aplicado a despesas extraordinárias, desta
cando os saldos das gerências anteriores ao mesmo fim destinados: 

Despesa extraordinária 
Receitas coberta ~elas receitas 

ordinárias or ln4rlas 

Anos abstraindo 
reembolsos Por conta Por conta 

e do saldo da 
reposições do receita 

ano anterior ordlnàrla 

1060 . .............................. 189.874 15.388 39.749 
19:51 .. ......................• . .•... 193.185 7.547 28.806 
J952.. . ......• .. .•....•............. 214.554 20.136 12.553 
10C58 ...•.......•.•..••.•.•..••.... 22!>.898 42.289 3.350 
1954 ... ............................. 236.168 6'2.362 -

O acréscimo das receitas qne se vem verificando, de ano para ano, bem 
mostra a riqueza que o desenvolvimento urbano da Cidade tem produzido 
a servir de base a maiores arrecadações. 

Nota-se que, em 1954, para a realiração de despesas extraordinárias, no 
valor de 87 .666 contos, apenas das receitas próprias se contou com o valor 
de 25.304, sendo o restante coberto por parte do saldo da gerência anterior 
no valor de 62.362, pelo que do saldo da gerência de 1953, no valor de 64.733 
contos, sómente 2.371 contos foram atribuídos a despesas ordinárias da gerên
cia de 1954. 

A previsão da despesa, no seu desenvolvimento, foi a que consta do 
mapa seguinte: 

• 

• 
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Designação 

DESPESA ORDJNARIA 

1. • - Encargos da Divida Municipal •.. . ..•.••••..• 
2.• - Pensões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8. • - Presidencia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4. • - Direcção dos Serviços de F"ulanças ..•...• •••• 
6. • - Direcção dos Serviços Centrais e Cultun.is ... 
6.• - Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 
1.• - Diiecção dos ServiÇOS Técnico-Especiais ...... 
8. • - Direcção dos Serviços de Salubridade e de 

"Edificações UrbRno.s ... . ................ . ..... 
O.• - Direcção dos Serviços de Abastecimento .. . .. 

Capitulo 10. • - Tribunal de Reclamações e Transgressões .... 
Ca pfhtlo 11. • - Policia Municipo.l ......... . ................. . 
Capitulo 12.• - Encargos de Servicos de Estado impostos por 

lei .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Capítulo 18. • - Despesas de anos ccooórolcos findos ......... 

Sorna ........................... 
Capitulo 14. • - Pagamento a diversas entidadei por consigna· 

çã.o de receitas ... . .................•...... ... 
Soma da despesa ordinária ..... 

DESPESA EXTRAORDiNARJA 

Capitulo 16. • - Despesas em execuçllo do .Pl3no de Obras e . Melhoramentos Municipais• e outros .. . . ..... 
Soma da despesa cxtraordinãria 
Total da despesa ...... .. ... .... 

Orçamento 
Ordinário 

17 .888.000$ 
8.241.000$ 
430.000~ 

10.5"'8.200 
9 040.700$ 

33.055.100$ 
50.445.600$ 

25.581.5001 
15.90*.600 

522.300$ 
3.225.500$ 

7.495.IOOS 
500.000S 

182.sn .600s 

52.989.000$ 
235.866.600$ 

66.036.000$ 
66.036.000$ 

301.902.600$ 

• 

1. • Orçamento Suplementar 2.0 Orçamento Suplementar 

Total 

Para mais Para menos Para mais Para menos 
rectlOcado 

20.000S • • •• 919.000$ 16.989.000S 
6Xi.OOOS • • 16.000S •• 8.913.000S 
20.ooos . . 20.000$ •• '470.000S 

783.000S •• 659.200$ • • 11.990.400$ 
911.700S 15-0.000$ 758.960$ 847.900$ 9.713.460$ 

13.160.700$ 750.000S 1.327.400$ 1.447.800$ 45.345.400$ 
3.630.000$ 50.000$ 1.275.400$ 2.035.000$ 53.266.000$ 

26.774.900$ 1.093.500$ 200.000$ 339.900$ 40.000$ 
+22.700$ •• 317.600$ 150.000$ 16.494.900$ 
28.000$ .. 12.700$ 3.000$ 560.000$ 
27.400$ .. 53.500$ 4.000$ 3.302.400$ 

1 
10.585.708f70 2.946.068$70 .. 144.540$ •• 

•• .. .. •• 500.000 
23.699.068$70 1.150.000$ 4.925.200$ 5.446.700$ ~.905.168$70 

12.212.644$80 .. •• • • 65.201.644$80 
35.911.713$50 1.150.000S 4.925.200$ 5.446.700$ Z70.106.813$50 

. 

43.584.000$ t.400.000S 6.745.700$ 6.184.200$ 100.781.500$ 
~3.584.000$ 1.400.000$ 6.745.700$ 6.184.200$ 108.781.500$ 
79.495.713$50 2.5)().000$ 11.670.900$ 11.630.900$ 378.888.313$50 



Apresenta-se no mapa a seguir a distribuição da previsão das despesas ordi
nárias, agrupadas pela ordem decrescente do seu respectivo valor e pelos capítu
los orçamentais correspondentes, em relação aos dois últimos anos de gerência: 

l E m contos ,. __.._ 

Deslgnaçio Difcrcnça5 cm 1954 

1 
1953 1954 

1 Para + Para -

Direcção dos Serviços Técnico-Espec.iais .. ..... ......... ... .... ..... 53.216 53.266 50 •• 
Dire&ÇJ.o dos Serviços de Urbo.niznção e Obras ......... . . . ... ..... 39.669 4 5 .3~5 ~.676 .. 
Direeção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urba.nas .. . . 23.617 26.775 3.158 .. 
Enc;irgos da Divida Municipal .. .. . . . . .. . .... . . . . . .... . .. .... ...... 18.857 16.9S9 •• 1.868 
Direcção dos Serviços de Abo.stecimeoto ... . . . .... . .. . ... .. ..... . .. 14.279 16.495 2.216 •• 
Direcçlo dos Serviços de F inanças . . . . . .. . ... ........ . . . .. . • ...... 10.455 11.990 1.535 •• 
Encargos do Serviços de Estado impostos por lei .. ...... ..... ..... 7.248 10.)86 3.338 .. 
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais . . .. . . ... . ............ . 9.684 9.713 29 .. 
Pensões .. ..... ........ ........ ............. ............ .... ..... .... 8.239 8.913 674 • • 
Poli cu Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -.. ........ 2.901 3.302 401 • • 
Tribunal de Rcdamações e Trans~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 512 560 48 .. 
Presidência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 430 470 40 .. 

Vê-se que, com excepção dos encargos de dívida municipal, todos os 
grupos de despesa foram dotados, em 1954, com verbas superiores às do ano 
transacto. 

Os encargos dos serviços do Estado, impostos por lei, também em 1954 
obtiveram wna dotação acrescida., em relação ao ano anterior, de 3.338 contos 
para fazer face à aquisição de mobiliário escolar. 

Execução orçamental 

Às previsões feitas para a R eceita e dotações atribuídas à Despesa, dentro 
do equihbrio orçamental, veio a corresponder o resultado que o mapa se
guinte traduz e a conta de gerência pormenoriza: 

Valores Valorei 
Designação cm contQ Total próprlo5 de consignação 

~do de 1958 ................ 64.733.068$70 12.212.644$80 76.945.713$50 
RECEITA: 

Ordinúia: 
Própria ......... . ................ . ...... . . ... ..... 242.873.413$80 

64.oi>s.3t2$30} 306.968.726$10 Coos.ia:nada ..................................... .. 
Extraordiná.ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.303.655$20 .. 25.303.655$20 

Somu ......................... 33'.l.910.137$70 76.307.9!i7510 409.2tã.094.$80 
DESPESA: 

Ordioúi.a: 
Própria. ................................ .. ........ 180.506.093$70 

65.847 .478$20} 246.353.571 $90 Col\$ignada •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Extraordinária • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 87.666.354560 .. 87.666.354 $60 

Somu 268.172.448$30 . 33~.0t9.926S5õ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. 
Saldo para 1955: 

Em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • 60.787$60 
Na C. G. D.C. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 75.137.380570 

Somas .......... ... ............. .. •• 7).198.168$30 

, 

• 

• 
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Comparando a previsão orçamental com o que de facto veio a ser cobrado 
e pago, ou seja o orçamento com a conta de gerência, temos: 

Quanto à receita: 

Diferenças 
Designação Orçado Cobrado --. 

Para+ 
1 

Para-

Saldo de 1958: 

Em conta das receitas gerais do Muni· 
clpio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64.733.068$70 64.733.068$70 •• • • 

Em conta de consignação de receitas .. . • 12.212.644S80 12.212.644$80 • • • • 
ToW do saldo .. . . . ........... 76.945.713550 76.945.713$)0 • • • • 

RECEITA ORDINÁRIA 

Receita própria 
Capitulo 1.• - Jmpost09 dircct09 ••••.•.•.... 121.#1.000S 142.009.297$20 20.568.297$20 • • 
Capitulo 2. • - Impostos indirectos .......... 3.300.000S 4.718.926$80 1.418.926$80 • • 
Capitulo 8.• - T:ucas-~endimeotos de diver· 

43.708.600$ 54.642. 739$80 10.934.139$80 . SOS set'\'IÇOS •. • • •• • • • • • • • • • ••• • • 
Capitulo 4. • - Rendimento de beos próprios 

30.749.000S 34. 796.663$90 4.047.663$90 e do concessões ..... . ....... . • • 
Capitulo 6.• - Reembolsos e reposições . . . . . 6.885.000S 6.705.786$10 •• 179..213$90 

Total da receita própria ... ... 206.083.600$ 242.873.413$80 ;56.969.027~70 179..213$90 

Receita coaalgnada 
Capitulo 6. • - Consignação de receitas .. .. . . 52.989.000S 64.095.312$30 11.106.312$30 • • 

. -
Total da receita ordioària ..... 2)9.072.600$ 306.968.726$10 48.075.340$ 179..213$90 

RECElTA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 7. • - Receita extraordinária •.. .. ... 42.870.000$ 25.303.655$20 • • 17.566.344$80 
Total da receita extraordinária 42.870.000S 25.303.6))$20 •• 17 .566.344$80 

Total da receita ............... 30 l.!»2.600$ 332.772.3SIS30 48.075.340$ 17.745.558$70 
Totnl geral ..................•. 378.888.313$50 400.218.0!H$80 •• • • 

Quanto à despesa: 

Diferenças 
Designação Orçada Paga - _ ...._ 

1 
Para + Para-

DESPESA ORDINÁRIA 

Ence.rgos da Dívida Municipal ... . ... . .. .. . . 16.989.000$ 16.975.333$90 •• 13.666110 
Pe.nsê5es .•.•............. . ...•... •..........•• 8.965.400$ 8.739.506$60 •• 225.893 40 
Des·J)CS.as com o pessoal • • • • . •••••••• . ••••• • • 84.318.240$ 76.565.789$50 •• 7.752.450$50 
Dc6pe13.S com o lt\a tcria.l ..........•....... . . 64.88'.l.700$ S4 .684. 7 39$ 70 .. 10.197.960$30 
Pasamento de serviços e diversos encargos •.. 29.249.828$70 2.3.467.210$60 •• 5.782.618$10 
DeSpesa.s de aoos económicos findos ........ 500.000$ 73.513$40 •• 426.486$60 

Soma ................... m.005.168$70 180.506.093$70 • • 24.399.075$ 

Pagamento a divenu entidades por consigna. 
çã.o de .receitas ...•.•............ . ....•.• 65.201.644$80 65.847.478$20 &IS.833$40 •• 

DESPESA EXTRAORDINÃIUA 

Despesa extraordinária ...................... 108.781.500$ 87 .666.354$60 • • 21.115.145$40 
Total da despesa •• •••• 378.888.313$50 334.019.926$50 645.833$40 45.514.220$40 



.l-lo1nenagom ao Sr. Presidente da Cân1111 a no déci1no aniversário da sua posse 
- Cu1npri1nenlos do (uncionalismo municipal 



• 

Ho1nenagem a Aulúnio Autlra<.l~ 

• 



Da análise destes mapas concluímos: 

1) Que a receita ordinária própria, 
arrecadada, excedeu a respectiva 
despesa paga, em .. . .. . .... ·. ·> . 

2) Que a despesa ordinária, efectuada, 
foi inferior à respectiva previsão 
em ............................ . 

3) Que a despesa extraordinária ex
cedeu a receita corespondente em 

4) Que o pagamento da despesa ex-
traordinária se efectuou à custa: 

Da respectiva receita ........ . 
Do saldo do ano anterior ... . 

5) Que o saldo dos valores em conta 
própria do Município, cm nume-
rário, que era de 64. 733.068$70 no 
início da gerência de 1954, fechou 
em 31 de Dezembro do mesmo ano 
com o valor de ............... . 

6) Que dos valores de consignação 
entregaram-se a mais do que a 
cobrança realizada durante a ge-

A • rencia ...... .. ... · .... . ... -.· .. .. . . . . . 
7) Que, em consequência do facto ve

rificado no número anterior, o 
saldo desta conta, que em 1 de Ja
neiro de 1954 era de 12.212.644$80, 
ficou em 31 de Dezembro deste 
ano em ...................... . 

8) Que o saldo de Tesouraria, no fim 
da gerência de 1954, se apresenta: 

Em valores próprios do Muni-
' . c1p10 ........ ·. -: .•...•.....• 

Em valores em consignação .... 
Valores estes que à data da encerra-

mento de contas se encontravam: 
Em cofre . . ................. . 
Na Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência ..... . 

25.303.655$20 
62.362.699$40 -------

64.737.689$40 
10.460.478$00 - ------

60.787$60 

75.137 .380$70 

62.367 .320$10 

24.399.075$00 

62.362.699$40 

87.666.354$60 

64. 737.689$40 

1. 752.165$90 

10.460.478$90 

75.198.168$30 

75.198.168$30 

Consta ainda dos mesmos mapas que a receita própria excedeu a sua 
previsão em 36. 789 contos, enquanto que na gerência anterior essa diferença 
havia sido de 44.032 contos. 

O saldo da gerência de 1954, em numerário, foi de 75.198 contos, contra 
76.946 na anterior; sendo de considerar que 10.460 contos representam valores 
em consignação pertencentes ao Estado, a outras entidades e ao património 
municipal - conta de Fundo de compra e venda de terrenos. l 7 

2 
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Sem tomar em consideração os capítulos de Reembolsos e reposições e 
Consignação de receitas verificou-se em 1954 que o excesso de cobrança nas 
restantes receitas ordinárias, sobre a sua respectiva previsão, foi de 18,5 %-

0 quadro seguinte permite comparar .esta percentagem com a dos anos 
anteriores: 

1950 .. ....... .............. . 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . 
1952 . . . . ................... . 
1953 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
1954 ....................... . 

17,1 % 
17,7 % 
21,7 % 
24,1 % 
18,5 % 

de onde se conclui que a percentagem da cobrança efectuada, sobre a sua 
p revisão orçamental, foi no ano de 1953 a maior dos anos considerados. 

Uma percentagem de 18,5 talvez pareça ainda exagerada; entretanto, é 
de considerar que se tornam necessários saldos de gerência para manter durante 
os primeiros meses do ano, em que as receitas são escassas, a satisfação das 
despesas votadas e por outro lado que a Câmara 1\funicipal de Lisboa, para 
a obra que vem realizando, conta com os saldos de gerência, para, através 
dos orçamentos suplementares, dotar as suas despesas extraordinárias . 

Em relaç.ão à despesa ordinária efectuada em 1954, verifica-se que esta 
foi inferior à orçada em 24.399 contos, enquan to que na gerência anterior essa 
diferença havia sido de 19.980 contos; assim em 1954 a utilização das verbas 
da despesa ordinária foi de 88,1 %1 das verbas votadas, e em 1053 a mesma 
utilização havia sido de 89,4 %. 

Temos pois em 1954, em relação a 1953, e quanto ao orçamento ordi
nário, não só menor receita cobrada em relação à previsão, como também 
menor aproveitamento das verbas da despesa. 

O saldo da gerência de 1954, em conta própria do município, no valor 
de 64. 738 contos, provém : 

• 
Saldo de 1953 . ...... ... .............. . ..... . 
Cobrança de 1954, cm receitas ordinárias ... .. . 

Despesas ordinárias pagas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total ............... . 

a deduzir: 

Diferença entre as despesas extraordinárias efectua
das, no valor de 87.666 contos, e a respecliva receita, 
no valor de 25.304, suportado pelo orçamento ordinário 
em conta do saldo de 1953 ...... ....... ...... ... . . . 

Saldo ............... . 

64. 733 contos 
242.873 )) 

307.606 )) 
180.506 )) 

127.100 )) 

62.362 )) 

64.738 )) 

• 
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e justifica-se perante a conta de gerência: 

a) E.li.cesso da receita ordinária sobre a sua . -prev1sao . . . . . . . . . ......... · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
b) Verbas orçadas para a despesa que deixaram 

de ter aplicação: 

Orçamento ordinário ......... . 
Orçamento extraordinário ..... . 

24.399 contos 
21.115 contos 

-----

36. 790 contos 

45.514 )) --
a deduzir: 

e) 
lização 

' 

Receita extraordinária que deixou de ter rea-
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo ............... . 

82.304 )) 

17.5GG )) 

64.738 )) 

A verba correspondente ao excesso de receitas ordinárias, sobre a sua 
previsão, foi a que mais influência teve no saldo da gerência, pois o quan
titativo que da despesa ordinária deixou de ter utilização apenas se repre
senta por 11,9 ~{, da verba autorizada. 

Quanto à despesa extraordinária é de considerar que, dentro das verbas 
orçadas, ficaram por gastar 21.115 contos e também por arrecadar 17.566, o 
que dentro do jogo orçamental não exerceu qualquer influência apreciável. 

• Receita 

A receita global cobrada em 1954, com exclusão da consignada, ficou acima 
da respectiva previsão em 19.224 contos. 

Considerando apenas a receita própria, ordinária, verifica-se que o excesso 
da cobrança sobre a previsão foi de 36. 790 contos, como se vê no seguinte mapa: 

Diferenças 

Designação Orçado Cobrado 
Para + Para -

Receita própria: 

Ordinárl:l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 206.083.600$ 242.873.413$80 36.789.81.3$80 .. 
Extraordin&ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42.870.000S 25.30.3.655$20 .. 17.566.344$80 

Somas 248.953.600$ 268.177.069$ 
• 1 

17.566.344$80 . . . . . . . . . . . . . . . .. 36.789.813$80 

Receita consign.'ld:i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52.989.000S ().1.095.312$30 11.106.312$30 .. 
Soous ................. 301.904.600$ .332.272 . .381 $30 •7.896.126$10 17.566.344$80 

+ 30.329.781$30 

• 
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Quanto à receita consignada a previsão excedeu a cobrança em 11.106 
contos, sendo de notar que da gerência de 1953 resultou, para o ano de 1954, 
um saldo de 12.213 contos, e que deste ano para 1955 o saldo é de 10.460, 
conforme se apresenta: • 

Fundo de Para ent~gar 
Anos compra e venda a diversas Total 

de terrenos entidades 

lOfSO ... .......... ..... .... .. . 7.246.043$80 1.840.103$ 9.086. 146$80 
1061 .. . ............ ... ....... 8.217.992$70 3.109.063$10 11.327.055$80 
1952 .. .... ..... .......... .... 12.331.472$70 3.190.013$60 15.521 .4J!6$30 
19:58 .. ............. . .. ..... . . 8.983.351$50 3.229.293$30 12.212.614$80 
1954. .. .......••.•.. .. .... .... 8.748.413$20 1.712.065$70 

1 

10.460.478$90 

Mostra este mapa quaís os saldos de receita consignada que, em referência 
aos ºúltimos cinco anos, vem transitando para o seguinte e a sua análise tem 
interesse especial quanto ao Fundo de Compra e Venda de Terrenos por mostrar, 
no início de cada gerência, quais os valores com que desde logo a adminis
tração pode contar para os respectivos trabalhos de urbanização o que tem 
constituído a poderosa alavanca do seu desenvolvimento. 

Receita ordinária 

Analisando a cobrança nos últimos anos da receita ordinária {própria) , 
nota-se que esta vem ultrapassando sempre a respectiva previsão e num quan
titativo que bem traduz não s6 uma cautelosa previsão como uma eficaz liqui
dação, como se· conclui do seguinte quadro: 

Em contos 
Diferença 

Anos 
em relação 

Receita Rcoelta ao orçado 
orçada cobrada porn+ 

1 G.'SO ••••••• ••• •••••••• •••••••••••••••••• 170.470 198.668 28.198 
1951 ..... ....... .... .................... 172.622 202.411 29.789 
1062 .. . ......... ........................ 183.248 221.6)1 38.403 
lOM .. . .............................. . .. 193.679 237.710 44.031 
1964 ............ .. .... . .. . .............. 206.084 242.873 36.789 

. 

que mostra, em relação aos cinco anos, que foi o de 1953 aquele em que maíor 
saldo se verificou em relação à previsão .. 



Tomando a previsão de 1950 na base de 100, e relacionando com ela 
a previsão e cobrança dos últimos anos, obtemos os seguintes números-índice: 

Anos Previsão Cobrança Dlfere~ças 
anuais 

1950 .......... .. ........ ... ............. 100 116,5 16,5 
1951 ............................... ... .. 101,2 118, 7 17,S 
1059 ......................... . .......... 107.4 13() 22,6 
105-1 ......................... ........ ... 113,6 139,4 25,8 
195.a- .•...........•.•........ .•••.• •.•... 120,8 142,4 21,6 

cuja análise mostra que à previsão para 1954, tomada com 20,8 % acima da 
que serviu de base ao orçamento de 1950, veio a corresponder um awnento 
de 25,9 % sobre a cobrança correspondente à mesma previsão-base. Assim, 
enquanto nos últimos cinco anos as receitas evolucionaram de forma a permitir 
orçamentar com um aumento de mais 20,8 %, durante o mesmo período de 
tempo as receitas vieram a ser cobradas, aproximadamente, com mais 25,9 % 
sobre o número índice correspondente à mesma base. 

A receita ordinária, em relação à sua previsão e cobrança e quanto aos 
cinco capítulos em que orçamentalmente se classifica, apresenta-se assim: 

Em contos 
....... 

Capítulo 1. 0 Capitulo 2.0 Capítulo 3.• Capítulo 4.0 Capítulo 5. 0 

- - - - -
Taxns Rendimento 

Impostos lm{>OStOS - de Reembolsos T otais 
Rendimentos e Directos lnd1reclos de Diversos Bens Reposições Anos 

Serviços Próprios 

::> .. o .. o .. o .. o l'L o .. 
"' 

.,. ... ..,. 
"" 

<>- "' ... 
"' "' <> 

~ .. e 
"' 

Q .. e .. e .. -.. i - ·- f - f - .. - .. -> .. > > > .. > .. > .. ., ,.Q <> ,.Q <> ,.Q ~ ,.Q .. .e u ,.Q .. o .. 
8 

.. o 8 
.. o .. o a. u a. a. u o.. a. u o. u 

-

1000 .... ... . . .... 100.891 118.720 3.000 3.863 37.288 41.078 21.751 26.213 7.540 8.794 170.47\1 198.668 
l OGl ... . .. ....... 100.911 122.112 3.400 3.180 35.521 39.606 2~.297 28.287 8.493 9.227 172.622 ~2.412 
1062 .. . .......... 106.481 131.186 2.700 3.685 1 1.507 49.150 25.668 30.547 6.89:l 7.098 133.248 .!21.651 
1063 .. ..... . .... . 110.161 141.193 3.100 4.46:l 43.014 51.259 2!!.9.59 3:l.98) 8.4t5 7.812 193.679 237.71 1 
1041 ....... ... .... 121.441 142.009 5.3()0 4.719 43.709 54.6~3130.749 34.797 6.885 6.706 206.()~ 212.274 

Médias ... l07.9n 131.IH 1 3.500 3.981 40.208 47.147 26.285 30.566 7.651 7.927 185.212 220.543 

em que é de notar que a previsão de cada ano foi sempre feita por quantita
tivo inferior ao da cobrança realizada no ano anterior, com pequenas excepçõcs 
que não prejudicaram o equilíbriQ orçamental. 21 

• 
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Impostos directos: 

Comparando a cobrança global desta receita, em cada u1na das últimas 
cinco gerências, com a previsão correspondente e a cobrança do ano anterior 
temos: 

Em contos 

Diferença para mais 

Anos 
Cobrado 

no 
Em relaliío 

Em relação 
ano á cobrança 

à própria do ano 
previsão anterior 

19:50 ..... . ... ... .......... . ........... . 118.720 17.829 7.396 
1061 ........ . . .. .......... . ........... . 122.112 21.201 3.392 
1~52 .... . .. ..... .. .... . . .. .. .. . . . . .... . 131.186 24.705 9.074 
1958 .. .... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141.193 31.032 10.007 
1964 .. . ... .. . .... .......... .. ... . .. . . ... 142.009 20.568 816 

-- -· -

En1 que é de nota r que o au1nento de cobrança em 19õ1, em relação ao 
ano anterior, foi insignificante en1 con1paração com o verificado nos anos 
anteriores. 

Neste capítulo das receita.s ordinárias, que estan1os considerando, com
preendem-se os seguintes rendimentos: 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Imposto para o serviço de incêndios; 
e) Impostos sobre espectáculos; 
d} Licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de vendedores 

ambulantes; 
e) Juros de mora. 

a) Adicio1iais aos i1npostos directos do Estado - Os que foram cobrados 
a favor do Município tiveram na gerência finda a previsão de 40.331 contos, 
e a entrega de 47.214, ou seja para mais 6.883 contos, o que corresponde em 
percentagem de 17,l % de excesso de cobrança sobre a previsão. 

Sobre a cobrança do ano anterior marcou o ano de 1954 o aumento de 
578 contos, o menor do quinquénio. 

Em 1950, 1951, 1952, 1053 e 1954 as percentagens do excesso de cobrança 
sobre a previsão foram respectivamente de 3,41 %. 8,61 %. 13,30 %, 26,11 % 
e 17,12 %, o que bem mostra que a Câmara vem prevendo arrecadações, 
da percentagem que lhe pertence, com uma margen1 de segurança bem 
ampla. 



O mapa seguinte indica em pormenor a arrecadação deste rendimento, 
nos últimos cinco anos, em comparação com a respectiva previsão orçamental: 

Em contos -1950 1951 1952 1953 1954 

o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., 
3. ::: .. I! 3. I! .. I! ~ !! .. A l:!" D .. D e- A D 

o o o o o 8 o 8 o o 
u ::.,) u 

Designação 

Adicionai• 1obre : 
I· 

Con trlbulçíío predial : 

Rôstlca • .. .. .. .. .. . . . . .. • . . . •• • 100 143 100 162 120 164 MO 167 150 170 
Ur~ana ..................... . ... 10.000 11.449 11.000 12.142 11.000 13.493 12.000 14.639 13.500 14.945 

Imposto profissional • • . . . • • . . . • • • . • . 700 900 750 930 800 925 850 957 900 949 

Contribuição Industrial : 

Grupo A.................... .. . 650 663 650 704 600 725 600 672 600 661 
Grupo 8 ....................... 8.500 6.420 7.500 7.343 7.800 7.9~1 6.300 9.793 ?.SOO 11.042 
Grupo C ....................... 16.000 17.144 15.500 16.548 16.200 17.847 16.000 19.027 16.500 18.091 

Imposto de minas.. ............... . 1 2 1 2 1 1 1 2 1 2 
Imposto sobre aplicação de capitais 

- Secção A.................... 600 1.069 800! 1.575 1.000 1.339 1.000 1.300 1.100 1.268 
Juros de mora .. . .. . • .. • .. • . • • . . .. . 50 62 50 74 50 134 80 79 80 86 

Somas ......... 36.601 37.851 36.351139.480 37.571 42.569 J6.971 46.636 40.331 17.214 

~ de notar, pela análise deste mapa, o aumento que, de ano para 
~o, se tem vindo a verificar nos adicionais que a Câmara Municipal cobra 
obre as receitas do Estado, em relação aos vários impostos por este arreca

< ados. 
Nos cinco anos considerados vemos que a uma receita de 11.449 contos de 

ontribuição predial urbana, em 1950, correspondeu em 1954, 14.945, o que 
raduz um aumento de rendimento de 23,3 %, percentagem esta para que 
jnuito contribuiu a Câmara com o incremento dado à urbanização da Cidade. 

Em contribuição industrial verifica-se que a uma arrecadação de adicionais 
~os três grupos A, B e C, de 24.227 contos, em 1950, veio a corresponder em 
954 o quantitativo de 29. 794, ou seja nas cinco gerências o aumento de 5.567 
ontos, isto é : mais de 22 %. 

Relaciona-se este facto com o desenvolvimento urbanístico da Cidade per
vutindo a expansão do comércio de Lisboa que antes quase limitado à parte 
entrai da Cidade hoje se encontra espalhado por toda ela com bons estabe
ecimentos. 

O imposto sobre aplicações de capitais de 1.069 contos de adicionais, cobra-
dos pela Câmara em 1950, deu também em 1954 lugar a uma cobrança de 
1.268, talvez por mais recurso ao crédito em consequência de maior volume 
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de transacções sobre propriedade urbana e de expansão do comércio. 



No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, os adicionais 
cobrados nos últimos cinco anos, considerando os respectivos grupos de inci
dência, foram os s~auintes: 

Perceotagem em 

Desigoação 

1 1 1 1 
1950 1951 1952 1953 195" 

• 

Comércio e indóstria .. ....... ... 64.0 63,3 62,2 63,2 63,1 
Propriedades rústicas e urbanas .. . 30,6 31,2 32,1 31,7 32 
Profissões libcxais ..... . ..... . .... 2,3 2,3 2,2 2, 1 2 
Aplicação de capitais •........... 2,8 2,9 3,2 2,8 2,7 
Dive.rsos ........................ . . 0,3 0,3 0,3 0,2 0,2 

Somas ........ . . 100 100 100 100 100 

Assim se verifica, em referência aos cinco anos que vimos considerando, 
que estas percentagens mantêm uniformidade. 

Da arrecadação desta receita encontra-se estabelecida com o Estado a 
seguinte conta-corrente (em documentos) : 

Designação Dc,·e Haver 

Saldo de 1968 . . . . . . . . . 2.-107.676$0-t .. 
Liquidaçio a favor da Càmara durante o 

o.no de 1~1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.993.730$60 •• 
Anulaç:io pelo Estado de docwnenlos de 

cobr.tnça depois de liquidados . . . . . . . . . . •• 2.125.589$30 
Importãncia posta à disposição da O.mara 

em resultado das cobranças efeçtuadas 
48.202.565$80 nos Bairro FL<eais e no T. E. F. . . .... • • 

Saldo em documeotos liquidados e ainda nio 
3.073.251 S54 cobrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 

Somas .............. .... ;:s.401.406$64 )3.401.406$64 

O mapa a seguir dá-nos a totalidade dos adicionais cobrados para a 
Câmara, desde ] aneiro a Dezembro de 1954, e permite determinar os quanti
tativos de 'Cada espécie deste renclimento em relação a cada um dos bairros 
da Cidade. 

No que se refere à contribuição industrial, verifica-se que no grupo A foi 
o 1.0 Bairro o de maior rendimento; trata-se de um imposto com incidência 
em pequenas actividades, exercidas pessoalmente pelos respecüvos contribuin
tes, que mais se acumulam nas freguesias modestas da Cidade. Em relação ao 
grupo B, o seu maior rendimento foi verificado nos 3.0

, 2.0 e 4.0 Bairros e 
quanto ao grupo C, nos 3.0 e 4.0 Bain·os, isto é, nos bairros da Baixa e do 
Cais do Sodré-Alecrim, zona por excelên eia sede dos melhores estabelecimentos 

2 4 comerciais da Cidade . 
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Contribuição Industrial Contrlbulçiío predial 
Jmposto 

Prolis~õcs sobre Juros Imposto Imposto 
Dairros liberal' aplicação de de de Total 

Grupo A Grupo B Grupo C Rústica Urbana de capitais mora trânsito minas 

Dou1ros concelhos ( a) .. 143.022$50
1 

•• . . • • .. •• • • • • • • 143.022$50 
1 .• .................... 154.719$30 410.981$50 2.255.460$80 69.708$10 3.465.368$80 lc.9.082$40 lSS.519$60 14.208$20 . . . . 6.635.M8$70 
2 .• ............ ... ..... li t.061 $80 3.187 .562$60 2.318.924$70 • • l.616.~90$80 66.614$10 101.909$60 8.890$60 •• .. 7.41 1.854$20 
8. • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 72.326$10 5.617.622$20 5.181.600$ .. 1.5:./4.71 5$60 :.!85.206$40 516.758$60 11.991$ •• .. 13.:.!10.219$90 
4 .•.•••••.• • ..•.• ' ••.•• 41.564$80 3.051.878$80 2.910.873$90 .. 1.151.420$40 110.048$50 110.971$50 8.300$30 . . 1.730$80 7.3S6.7R9S 
ti.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107.216$30 660.281$90 1.717.243$40 88.337$80 3. ll 4 .985$80 141.404$50 224.917$80 12.170$ • • .. 6.066.557$50 
u .•.......... ... ... .. .. 71.684$50 5117.837$70 1.807.434$80 4.897$80 2.464.481 $20 150.518$50 121.0.33$10 10.583$90 • • • • 5.218.471 S50 
., • 411 • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 77.900$90 396.781$50 1.635.348$20 8.725$40 1.795.801$60 66.609$ 56.265$30 8.266$50 6$ .. 4.045.704$40 
Execuç<les Fiscais .... 3.3.888$ 35.080$50 433.371S20 • • 316.378$ 30.645$40 24.435$70 • • • • •• 873.79$$80 

Somas .. . 670.361 S70 M.091.049$20, 18.260.2)7S 171.669$10 15.450.042$:.!0 !160.l:l8$80 1.311.811$20 74.~l.0$501 6$ 1.730$80 ;O.!l!ll.'166~50 

A deduzir (a} ........ • • 2.788.900$701 . . . . . . • • . . . . . . 2. 788.900$70 
670.361$70j l l.302.148$50i 18.260.2)7S 

1 
171.669$10 15.450.0+2$20 !lb0.1:.18$80 1.311.SI 1$:.IQ í4.'l 10$501 6$ l.730$80 48.:l0.1.56)$80 

-
(a } - Nos tcnnos do Decreto-Lei n. • SG.7'19, de 8 de Março de 1948 . 

• 



• 

O melhor rendimento da contribuição predial rústica foi dado pelo 
5.0 Bairro, que abrange as freguesias da Ameixoeira, Lumiar, Campo Grande, 
Camide e S. Sebastião, e quanto à urbana foi dado pelo 1.0 Bairro Fiscal, 
logo seguido do 5.0 e 6.0 • 

A última estatística sobre propriedade urbana de que dispomos, de 1952, 
dá-nos os seguintes elementos de apreciação: 

. Valor 
Número matricial 

Bairros de do 
prédios conjunto 

existentes -
Contos 

• 
l .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.919 4.390.748 
2 .• ... .. ..... . .... .. ..... ... ..... . . ... . . ...... 4.465 1.703.006 
a.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.348 1.530.433 
4 •• ••• .• •• .• ••.• .. . .• ••. ••. . • •.•••.•• ••.••..•. 1.212 1.210.127 
G.º . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.936 3.386.759 
6.• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.292 2.647.273 
7.º . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7.671 1.917.950 
e.• ... . .... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 276 17.366 

Somas . . . . . . . . . . . . . .. 37.ll!J 16.803.662 

Este valor matricial foi obtido pela multiplicação do rendimento colectável 
pelo factor 20. De entre estes valores obtidos é de salientar que, quanto ao 
valor matricial por prédio, os compreendidos entre os escalões de 500 a 1.000 
contos, l .000 a 2.000 e <leste valor para cima, eram em lü52 os seguintes: 

soo 1.000 Acima 
Bairros a a de 

1.000 
1 

2.000 2.000 
contos contos con tos 

l.º ····· ···-·································· 1.196 525 469 
9• ........ -........... .. ... .... . -... ......... 673 238 80 -· a.• . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '%77 307 228 
4. • 395 197 99 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . 
!; .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 957 601 334 
6. • 824 361 228 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
7. • 669 241 80 ........ -.. .. .... .... ..... . . . . . . ... -. . . . -
s.• 2 1 -. . . .... .. -..... ........... .. .............. 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.993 :!.474 l.~18-

Esta estatística vai ser actualizada. 
Os adicionais sobre as profissões liberais continuaram também com a sua 

maior projecção no 3.0 Bairro Fiscal, zona da Baixa, onde se acumulam os 
consultórios médicos e os escritórios de advogados e doutras profissões liberais. 

Foi também na zona da Baixa, 3.0 Bairro Fiscal, que se cobrou o maior 
quantitativo de adicionais sobre o imposto de aplicação de capitais, facto que 
se justifica por ali se encontrarem situadas as casas bancárias. 



Em relação a juros de mora a sua maior cobrança teve lugar no 1.0 Bairro, 
logo seguido do 5.0 e do 8.0 Bairros. 

Quanto aos adicionais cobrados pelo Estado a favor deste Município é 
de considerar que na cobrança de 1954 a parte relativa a Novembro e De
zembro só vem a ser entregue à Câmara em 1955, e que, em contrapartida, 
se cobrou em 1954 a parte relativa a Dezembro de 1953. 

A conta da entrega dos adicionais, por parte do Estado, assim se resume: 

Importância cobrada pelo Estado a favor 
da C. M. L ., correspondente a 1954 48.202.565$80 

I dem, correspondente a Dezembro de 1953 916.099$90 

Receita referente a Novembro e Dezembro 
de 1954 que só dará entrada na Câ-
mara em 1955 .......... . ......... . 

Valor acusado pela conta da Tesouraria 

-------
49.118.665$70 

1.904.125$80 

47.214.539$40 

Sobre esta importância incidiram as seguintes deduções, nos termos das 
respcctivas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (artigo 8.0 do 
Decreto-Lei n .0 24.124, de 30/6/ 934) 

b) Fundo de cadastro (n .0 3 do artigo 95.0 

do Decreto n .0 14.162) ........... . 
e) Títulos de anulação pagos (artigo 1:2.0 

do Decreto n.0 19.968) . . ...... . ... . 
d) Assistência Nacional aos T uberculosos 

Lei de 8/6/903 e Decreto n. 0 13.970, 

1 .021.432$00 

8.517$00 

568.834$'20 

de 21/7 / 927) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64.000$00 
e) Encargos com a transferência. de adi-

cionais de diversas Câmaras . . . . . . . . 108$00 
f) Hospitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 1.526$00 
g) Contribuição industrial - Grupo C . . 31$50 -------

1.664.448$70 

b) lniposlos para o serv iço de incêndios - Incide, com a taxa de $50 por 
cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios urbanos não seguros e, 
quanto aos seguros, sobre a diferença entre o respectivo valor matricial e o do 
seguro, quando aquela diferença seja superior a 15 % do valor matricial. E no 
que respeita ao valor dos estabelecimentos sobre a diferença entre dez vezes 
o quantitativo da verba principal da contribuição industrial e o valor seguro, 
quando essa diferença seja também superior a ló ºlo daquele décuplo. 2 7 



Além deste imposto, cobrado directamente pela Câmara nos termos do 
artigo 708.0 do Código Administrativo e seus p arágrafos, ainda se arrecada, 
através da Inspecção-Geral de Crédito e Seguros, uma percentagem sobre os 
prémios cobrados p elas sociedades seguradoras legalmente autorizadas, com 
referência aos ramos de fogo, agrícola e pecuário. 

Esta cobrança, a favor da Câmara 1-Iunicipal de Lisboa, está hoje fixada 
no mínimo de 30 % da totalidade arrecadada, conforme determina o § 7. 0 

do artigo 3.0 do Decreto n.0 35.746, de 12 de Julho de 1946. 
Este imposto tem-se mantido nos últimos anos com alterações insignifi

cantes. Entretanto, conclui-se pelo set1 declínio. 
Encontra-se sujeito a duas actuaçõcs de ordem contrária: por de um lado 

ao proprietário parecer roais conveniente a actualização do seguro, do que o 
pagamento do imposto, apesar de nos casos em que o valor matricial é supe
rior ao real mais convir pagar a taxa do imposto do que a taxa do seguro; 
por outro, o facto das actualizações do seguro nem sempre acompanharem os 
aumentos do valor matricial consequente do aumento de renda, facto que 1nuis 
se verifica em propriedades antigas. 

O imposto do serviço de incêndios serve assim mais para impor o se
guro em benefício da segurança patrimonial de cada um e das Companhias 
Seguradoras do que como imposto dentro da sua específica função. 

Para a Câmara fica, entretanto, a compensação de vir a receber uma 
parte da receita perdida através da percentagen1 a cobrar directamenle da 
Inspecção-Geral de Crédito e Seguros, embora esta muito aquém da quebra 
suportada. 

É de notar que em Lisboa a receita, directamente cobrada e a entregue 
pela Inspecção referida, não equilibra o dispêndio que à Câmara acarreta o 
seu Batalhão de Sapadores Bombeiros, que, em 1~54, pesou no orçamento 
municipal com 15.267 contos. 

A discriminação da receita do imposto, tendo em atenção a sua prove
niência, propriedades urbanas ou estabelecimentos, mostra-se pelo seguinte 
quadro, em contos. 

Em contos - ---1950 1951 1952 1953 1954 

Design:içio 
o o o o o o "ti o "ti o "ti o "ó o "ti 

"ó I! "ti .. "ti E "ti .. "ti 
E • .. .. " .. .. .. .,. .o .,. .o V- ,o ..,. .o ~ ,,, .. o .. o .. o ... o o o u o u o u o u o u 

1) Entre~ feita pela lmpccçlo de Seguros 
correspoodcntc ao mínimo de llO % ~obre 
a f.cl'('e:ttagem cobrada pela mesma los-
~o § 7.• do art.igo ros.• do Código 
Administrativo) ........ ... ............... 2.900 3.202 3.000 3.407 3.200 3.519 3.200 3.724 3.700 3.875 

2) CobranÇ3 feita pelo ~funiclpio, nos termos 
dos §i 1.•, 2.• ee 3. • do 1nesmo artigo: 

11} Sobre prédios urbanos ................ 810 2.139 810 2.251 810 t.sn 1.000 1.791 1.200 1.842 
b} Sobre cst:lbclccin1cntos ............... 140 325 ISO 393 150 39~ 150 409 250 382 

Soma_, ......... ...... .. 3.850 5.66613.960 6.051 4.160 5.790 4.350 5.921 5.150 6.099 



• 

• A cobrança deste imposto, na parte liquidada pelo Município, 
últimos anos, sobre o seguinte número de contribuintes: 

recaiu, nos 

Anos 
• 

Quanti
dade 

1950. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.01 o 
1951...................... . .. . ................................... 19.336 
1952................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.685 
1953....... .......................... . ................ . ....... . . 19.074 
1954. .................... ... .......... .. .............. . ......... 17.889 

o que mostra bem a quebra que no seu número se vem verificando de ano 
para ano. 

e) Iniposto sobre espectáculos públicos - O número de espectáculos e 
outras diversões, realizados durante o ano de 1954, foi superior em 378 ao 
do ano antecedente. 

O mapa seguinte mostra o movimento relativo aos últimos cinco anos e 
por ele se verifica que tendo-se em 1950 realizado 10. 720 cspectáculos de 
cinema diurnos e 12.168 nocturnos, em 1954 estes números se representa
vam respectivamente por 13.034 e 1.2.590, o que quer dizer que, enquanto 
os espcctáculos diurnos de cinema, aumentaram nos cinco anos, de 2.314, 
os nocturnos apenas aumentaram de 422. A redução no ano de 1954 relativa 
a realizações de espectáculos de circo, bailes em clubes e casas particulares, 
sessões de fados e guitarradas, etc. foi de 763, quanto ao ano anterior. 

Pelo mesmo mapa verifica-se ainda que a partir de 1952 o número de 
espectáculos noctumos de cinema é inferior aos diurnos, o que certamente é 
devido às realizações das 2.•• «matioées», de criação recente; quanto ao teatro o 
ní1mero de espectáculos nocturnos tem excedido sempre, em muito, os diamos. 

Espect:lculos Cinema Teatro Tourada.s Dcspor· Di»crsos Somas tos raJ 

195() . . .............. . .••..... 10.720 618 li 209 353 11.911 
1051 .. ... ..... . .. .. .......... 10.946 305 14 289 320 11.874 

Diurnos . . . . . . . . . 1052 ..... : . .................. 12.405 414 18 201 246 13.284 
1953 .... . .................... 12.858 246 6 347 298 13.755 
1954 . . .. . .. . .......•......... 13.034 255 17 343 353 14.002 

1050 .. .... ...... ..• ..... . .... 12.168 l.Oi8 2 - 4 505 11.753 
1!).)J ••••••••••••••••••••••••• 11.561 1.009 3 - 4.491 17.064 

Noctumos .... ... ~ 105!? . . . .. . . .. ....•........... 12.129 1.103 9 - 4.4~ 17.679 
LOõ3 .. ..... .. ...... . . .. . .... .. .. 12.191 1.321 4 1 3.387 16.9(» 
1054 .. ... ....... .. ........... 12.590 1.514 57 (b) 305 2.569 17.035 

J\J.j() •• . . . .... ....... . . ... ..... 20.888 1.696 13 209 4.858 29.66~ 
1°'51 ..... . . . .......... . ....... 22.507 1 .314 17 289 4.811 28.938 

Tot:i.is . . . . . . . . . . 10:,2 . . ..... . .. . ...•........ .. 24.534 1 .517 Zl 201 4.681 30.963 
1058 .. ... . . .. ............ .... ~.049 1.567 10 348 3.685 30.659 
1064 .. ............... . ....... 25.624 1.769 74 &18 2.922 31.037 

(a/ - Comprecntle circo, bailes em clubes o casas particulares, sessões de Catlos e guitarradas, etc. 
(b) - Inclui c.ichsmo, ba.squete, hoquei em patins, boxe e outras modalidades que aoterionnento se 2 9 

classificavam em cDivcrsosa. 
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Ainda quanto ao teatro, realizaram-se 1.696 espectácnlos no ano de 1950, 
sendo 618 diurnos e 1.078 nocturnos e em 1954, respectivamente, 1.769, 255 
e 1.514, o que quer dizer que, decorrido o período referido, se realizaram 
mais 73 especláculos na totalidade, sendo a menos 363 diurnos e a mais 
436 nocturnos. 

Notava-se uma tendência nítid3: para a redução dos espectáculos de teatro; 
mas a partir de 1052 essa tendência parece, porém, ter mudado de sentido 
apenas quanto aos espectáculos nocturnos. Quanto aos diurnos, embora no 
a no de 1952 fosse muito superior o seu número em relação ao anterior, 
em 1953 verifica-se uma quebra grande en1 relação a 1952, ou seja de 414 
para 24.6. 

E m relação aos desportos, realizaram-se, em 1950, 209 competições, e 
em 1954, G48, verificando-se que a sua progressão, nos cineo anos foi muito 
sensível. 

Quanto às outras modalidades, que compreendem os bailes em clubes e 
casas particulares, sessões de fados e guitarradas, etc., deram eles origem 
a 4.858 realizações em 1950, número este que desceu para 2.922 em 1954. 

No mapa seguinte mostra-se a evolução desta receita, em relação aos 
últimos cinco anos. A cobrança de 1954, no seu conjunto, veio a corresponder 
à de 1950 com o aumento aproximado de 26 %· 

• 
Em contos 

Anos Diferença 

Previsiío Cobrança 
de cobrança 

cm relação ã 
do ano anterior 

-- -
1950 .... . ... . ... . ... . . . ....... . ........ . 1.790 2.307 + 333 
1951 ...... . .. . . . .. . .. . . ............. .... 1.850 2.261 - 46 
19!S2 .. . ... .. • .. ...... ... ........ . ...•... 2.050 2.712 + 451 
l U.SS ....... . . . .. . . . .. .. .... . . . • . ... ... .. 2.340 2.847 + 135 
1051 . .. ... ....... .. . . . .. . ....... . . . ..... 2.460 2.906 + 59 

Quanto à relação entre a cobrança e a previsão é de referir que na gerên
cia de 1954 se verificou o saldo de cobrança de 446 contos sobre a previsão. 

O pormenor da diferença de 59 contos, para mais, pa cobrança do im
posto sobre espectáculos, em relação à cobrança do ano anterior, verifica-se 
bem no seguinte quadro: 

Em contos 
Designaçdo 

1 1 1 1 
1950 1951 1952 19=>3 1954 

Teatro ............. .............. 213 ~ 220 241 192 
Cinema ...... . ..... ........ ..... 1.641 1.632 1.96<1 2.103 2.243 
Touros .................. ........ . 100 72 103 80 70 
0e:.J)OrtO> ..... ... .......... ... ... 168 176 154 189 190 
Dh·ersos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 185 177 271 234 211 

Somas . . . . . . . . . . 2.301 :.!.261 2.712 2.847 2.906 



O rendimenlo médio do imposto pór cada espécie de diversão, nos anos 
de 1950 a 1954, foi o segointe: 

Desígnação 1950 1951 1952 1953 1954 

-
• 

Teatro ... .. ... ................ 125$58 155$2) 145$02 153$6~ 108$5+ 
Cinema ....................... 71$69 72$51 80S05 83$9'1 87$5+ 
Touros .............. .. .. .... . .. 7.692S09 4.235$29 3.Sl4S81 7.994$98 945$04 
.Desportos ...... ... . . .......... 799$04 608$99 766$16 543$79 293$20 Di • 38$08 36$79 57$85 39$58 72$21 VCJ'SC)S ••••••••.•• • •••••••• , • 

Estas médias - em especial a dos cinemas - são insignificantes como ren
dimento municipal, não só em atenção ao quantitativo do numerário movi
mentado cm cada diversão, como quanto à contribuição que seria de esperar 
dos cspectáculos. 

Não é aceitável que um espectáculo de cinema dê apenas cerca de 87$00 
para o Município. A taxa média que corresponde a espectáculos teatrais é 
também muito pequena; entretanto tem a justificá-la a crise que atravessa 
o teatro. 

Os cinemas que realizaram maior número de espectáculos no ano de 1954 
foram, por sua ordem decrescente: 

Cinemas 

F.Ae·n ... .. ............... .. ........ . .................. .... ...... . .. . 
Condes ............................................................ . 
S. Jorge ..•.•... . ...••.••....•••••....... •........ ...•.. ........ •... 
Ocleon ······ ······· ····· · · ··········· · ··· · ·· ····- -· -··-· -··· ·· ·· ·· ·· 
Pol_itea.ma. ..................... .. ......... -- - .. · ...... · · · · --· · · · · · .• 
'fivoli ........ ... ..................... . ........... ....... .......... . 
Monumental ............................... ...... ....... ... ... .. ... . 
lm~rio ........................................................... . 
Palácio .. .......... ....... ... ............... · ·. ·. · · · .. · · · · · · · · · · · · · · 
S. Lub .... . ............... .. ................ . ................. ... . 
ProinotOl<l .. . ............................. . ...•... ... . - -........... . 
Cinearto .... .. .......... .. ....... · ........ · ·. · · ·. · · · · · · · · - · · · · · · · · · · 
Europa. ... ............................ . ........... .. ............ ... . 
l mJ>erial ... . ..... ......... .. .......... . . . ......... .. ............... . 
Lisboa ............................. . ... . ........................... . 
R&x ............. . ....................... . .... . ......... . ........... . 
Alvalade ...................................................... .. ... . 

Quanti
dades 

1.095 
1.093 
1.09'2 
1.075 
1.045 
1.074 

886 
884 
813 
787 
733 
730 
730 
730 
730 
730 
641 

d) Licença de es~abelt..ci1nento comercial e industrial e de vendedores 
amb1tlantes - Continua sendo este rend.imento o de maior vulto da Câmara 
Municipal, tendo atingido em 1954, 85.177 contos, ou seja a mais 12.959 que 
a cobrança efectuada cm 1950, o que corresponde, cm percentagem, a um 
aumento de 17,9 %· 

Da comparação com o ano anterior verifica-se uma quebra de 180 contos, 
enquanto que, no ano de 1953, em comparação com o ano precedente, a J I 
diferença da cobrança foj de 5.694 contos para mais. 



l\Iostra o mapa seguinte a evolução da arrecadação deste imposto nos fil
lin1os cinco anos e a relação entre o que vem sendo orçado e cobrado: 

Em contos 

1950 1951 1952 1953 1954 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O 
..., 

"O "O ..., "O "O "O '"O "O 
f f f • !! .. 3. .. .. .. 3. e- .e .o e .e <>- .o .e o ... 

8 8 
.. o .. o o u o o o u o u 

Licenças de estabelecimento: 

Grupo A .................... 650 841 750 855 750 891 700 829 650 834 
Grupo B ........... .... ..... 14.000 18.597 13.000 19.335 15.000 2-t.266 17.000 26.792 22.000 25.464 
Grupo C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43.000 52.159 44.000 52.937 46.000 53 864 48.000 57.102 50.000 58.237 

Vendedores ambulantes de géne· 
ros alimentícios a 1989 ••.... 700 638 600 627 550 &12 550 604 550 603 

Diplomas anteriores a 108\l ••.... - 1 • • .. • • .. • • . • • • • • • 
Vendedores ambulantes de 8éne-

ros não alimentfcios ou com 
c.i.rro automóvel, nos tc,nnos 
do n.• 6 do artigo 7~.' do 
Código Administrativo . . . .. . . • • •• . . • • • • 5 30 5 39 

Somas .......... 58.350 72.218 58.350 73.7>4 6:.1.300 79.663 66.2551 85.357 73.205 85.177 

o que bem evidencia a marcha progressiva que esta receita tem tido. No 
entanto a ligeira descida de 1954, relativamente a 1953, provocada especial
mente pela redução de 1.328 contos no grupo B, indica clàramente que a 
grande indústria está a instalar-se fora de Lisboa, com tendência para se 
localizar em concelhos vizinhos. 

A referida diferença para menos é ainda devida ao facto de se não ter 
feito em Novembro a en1issão habitual de contribuintes novos, o que resultou 
da impossibilidade de colher elementos nos serviços do Estado, por então se 
estar já a proceder à colecta de 1955. 

Quanto ao número de contribuintes em 1954 verifica-se que estes, em 
relação a 1953, aumentaram 1.888 unidades. 

DifercnÇ'1s 
Número de contribuintes em relaro 

n 195 
Grupos 

1951 1 1952 1950 1953 1954 Para Para 
• T -

• 

GruPO A .... . .............. 4.721 4.963 4.565 5.503 6.049 546 -GruJ>O B .............. ..... . 266 25~ 289 335 377 42 -
Grupo C ..•......... • ...... 31.253 31.261 31.168 31.457 33.520 2.063 -Vendedores ambulantes de 

géneros alimentlcios 4.588 4.798 4.809 4.457 3.462 - 995 .... 
Vendedores :lmbulantes de 

géneros nlo alimentfcios 
ou com carro automóvel 1 
nos termos do n.• 15 do 
arti8o ?28.• do Código 
Administrativo .......... - - - 604 836 232 -

Som.as •••••• 4-0.828 41.277 4-0.831 14:.1.356 14.:.i:.is :.! .883 995 



Inauguração da E xposição Olisiponense da Colecção Vieira. <.la Silva, no P11lácio Ga lve:ia.$, e1n 20/2/954 



T na.ugura.çào da E xposição de Fotografias que pertencera 11 1 a l T. ~l ;i 11 íroy de Sei xas, 
nas salas do PaUtcio Galveias 



• 

Relativamente a 1950 vemos que o número de contribuintes aumentou 
em 1954 de 1.328 unidades no grupo A e de l l l e 2.267, rcspectivamente 
nos grupos B e C e que se reduziu de 290 em vendedores ambulantes. 

Presume-se porém que, dada a quantidade de autos levantados, o número 
de vendedores ambulantes, mencionados no mapa anterior , não traduz com 
exacüdão a quantidade dos que exerceram de facto durante o ano de 1954 
o seu comércio nas ruas de Lisboa, pois as transgressões verificadas parecem 
indicar que muitos o fazem fugindo à acção fiscal da Câmara, a qual muito 
necessário se torna intensificar. 

Apresenta-se no mapa seguinte o movimento dos conhecimentos emitidos, 
cobrados e em execução, relativos à licença de estabelecimento comercial e in
dustrial e a vendedores ambulantes: 

Conhecimentos 

Anos Cobrados, Em execução 
anulados Emitidos ou ainda 

à cobrança Do ano T otal 

1060 .. ................ .......... ... 119.314 112.531 - 6.783 
1951 ... .......... . ................. 119.623 110.156 - 9.467 
1952. ................. .. ......... . . 121.095 107.954 - 8.589 
1058 ..... .. .. .. . ... . ... . ....... . ... 123.749 121.012 2.134 J0.723 
1954 . . . .. ... . ....... ........ .... ... 125.269 123.300 1.969 12.692 

Donde se conclui que, quanto a relaxe, o número de conhecimentos das 
licenças de comércio ou indústria e de vendedores ambulantes, considerados no 
seu conjunto, vem aumentando de ano para ano. 

Indicam-se a seguir as percentagens dos conhecimentos relaxados, para 
cobrança coerciva, em relação aos emitidos: 

Anos 

1950 ..... . . ................. ............... .... ......... ....... ..... . 
1061 ..... . ... . ................ . ...... . .... . ............ . ............ . 
1952 ..... . . . .......... ... ..... . . . .... . ......... . .................... . 
1958 ....... . .................... . ................................... . 
lOM ................... . .. .. ...... . ... . . . . . ... ... .......... .... ...... . 

Perceu. 
tagens 

em relação 
ao total 

:l\1ostra este inapa e o anterior a tendência que se verifica para o acrés-
cimo dos documentos em relaxe, facto que provém do T. E. F. não haver JJ 
promovido as execuções que lhe são solicitadas. 

s 
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Discriminam-se a seguir, por actividades, os vendedores de géneros ali-
1nentícios e as respeotivas taxas cobradas nos termos do Decreto-Lei n. 0 34.520, 
das quais se destinam 50 % ao Estado, 49 % à Câmara e 1 % à J unta de 
Província. 

Designação 
1950 

Azeite 

Condução pelo próprio: 

Mês . . ... . . . .. . ...... ... .. . .. . . ............. . . .. . . . . . .... . 
Trimestre ................... .. ... . ...... . .... ..... ....... . 

Condução por animal: 

Mês .. . . . .. .. .. . .. . .. . .... . .. . . ..... . ....... . ... . . .. . . ... . 

Condução cm carro com animal: 

Mês . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 16 

Bolos e gelados 

Condução pelo próprio: 

1\lês . . ... ... . . . ... . ..... . . . ... . .. •,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
T rimes·tre .. .. .. .... .. ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Criaç6.o 

Condução pelo próprio: 

M ês . .. ......... .. .... ... . . ............. . .. .. ... . ... ..... . . 
Trimestre . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Semestre .. . . . ... . ....... . ..... .. ... . .. .. .. .. ....... ..... . . 

Condução por animal: 

Mês .. . .... .... ..... .... . ........ .. ............ . ......... . 

Condução em carro com animal: 

Mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Faua-rica 

Condução pelo próprio: 
• 

Mês . ..._ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Trimestre ............... ' ............ .................. ... 

Horlaliça e fruta 

Condução pelo próprio: 

Mês . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Semes1re . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Condução por animal: 

Mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Condução cm carro com animal: 

Mês . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 

A transportar . . . . . . . . . . . . 

118 
6 

16 

27 

240 
-

5.916 
21 

-

134 

847 
-
7.341 

Quantidade 

1951 1952 

31 10 

139 173 

16 6 

9 13 

189 173 
- -

4.356 4.523 
16 18 
1 2 

1 li 120 

8!0 850 - -
5.678 5.888 

1953 

-

318 

17S 
18 
li 

7 

5 

172 
-

3.765 
6 
4 

51 

653 
-
5.185 

1954 

398 
1 

219 

13 

158 
-

4.462 
5 -

60 

630 
-
5.946 

Taxa . 

28$ 
84$ 

58$ 

78$ 

28$ 
84$ 

28$ 
84$ 

168$ 

58$ 

78$ 

28$ 
84$ 

28$ 
84$ 

168$ 

58$ 

78$ 
234$ ---



Oesignaçiío 

Transporte 

Lacticlnws 

Condução pelo próprio: 

...... ........................... .................... :Mês 
Trimestre 
Semestre 

........... ~ .... .. . . .... .......... ... .... ... .. . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Omduçiío por animal: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Lei~ 

Condução pelo próprio: 

Mês . ~ .. .... .... ... .. .. . . ... . ..... . . . .................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
... .... .. ...... ........... ............. ........... Trimestre 

Semestre 
Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pão 

Conduçlio pelo próprio: 

MU ...... . ............. . ........... . ...... .. ..... ....... . 
................ ........ .. ....................... 
.............................................. .. .. Trimestre 

Semestre 
Ano ................. .......... ........................... 

Condução pelo proprio: 

Mês .................................. ....... ............. 

Sal 

Condução cm carro com animal: 

)fês . , .... . . . .......... .. . ... ....... . . .. .. .. . .. ... ....... . 
....... ............................. .. ........... 
...................... .. ................... ....... 

Trimestre 
Semestre 
Ano ......... ................. ..... ... ....... ...... ....... 

Diversos 

Cooduçlo pelo próprio: 

l\tês ., .................. . .. . .. • .... ... .. .. ...... ... ....... 
Trimestre 
Semestre 

••••••••••••••• • ••••••••••• •• •• 1 • •• ••••••• • •••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Pago por intermédio do Tribunal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cond uçlo em carro com animal: 

Mês ................................................. ..... 

Conduçlo em carro com animal: 

1950 

7.341 

127 
13 
9 

10.465 
655 
123 

11.411 
1.171 

129 

18.072 

18 

463 
6 

1 

3 

Quantldade 

1951 

5.678 

150 
15 
6 

10.711 
742 
100 

11.638 
1.043 

128 

19.784 

14 -

411 
9 
2 

37 

1 

1952 

S.888 

179 
18 
5 

11.521 
727 
111 

11.944 
838 
110 -

20.132 

55 

489 
10 
1 

~ 

2 

1953 

5.185 

147 
20 

2 

10.773 
607 
68 

12. 189 
749 

99 

19.&H 

45 -

74 

4 

19)4 

5.946 

184 
22 
2 

-

10.097 
443 

59 

12.387 
756 
80 

19.866 

36 

475 
11 
5 

169 

1 

Somas 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 16 15 

... •••• .•. . ...••.•.• 1--=so"'".""r.m"" l--..50-=-• .,.,4 78,;1-""'5 2.,...,..:;ll.;3 11~50 .... 1...::7"41 -="'50 .... 5"""391 

T axa 

28S 
84S 

168$ 

sss 

28$ 
84$ 

168$ -

28$ 
84$ 

168S 

12$ 

58$ 

-

28$ 
84$ 

168$ 

58$ 

78$ 

• 

35 
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O quadro seguinte mostra o número de vendedores ambulantes de géneros 
alimentícios que, em média, exercem mensalmente a sua actividade nas ruas 
de Lisboa e as csp6cics de artigos do seu comércio. 

Designação 1950 1951 1952 1953 1954 

Azeite ....................................... 2 2 - - -
Bolos e gelados ............................. - - - 'l'l 33 
Cri:t - 10 li 13 35 19 ça.o .................. . ....... .. . ......... 
Fava rica. ................................... 17 14 13 14 13 
Hortaliça e fruta ...................... ... .. 749 499 496 327 430 
Lacticlnios ................................... 17 17 19 18 17 
Leite ...................................... ... 1.097 1.141 1.225 1.084 967 
Pão ... ..... ............................ ....... 1.282 1.299 1.253 1.253 1.102 
Pcixo ................ ...................... .. 1.487 1.769 1.734 1.637 1.656 
Sal ........................... ...... ......... 1 1 4 4 3 
DivetsOS ................ ... ...... ............. ... ...... 54 45 52 58 55 

Somas .................... 4.588 4.798 4.809 4.457 4.295 

Nota-se assim que, em relação a 1958, o número total de vendedores 
ambulantes reduziu-se de 162 unidades e que, apesar de terem aumentado 
os de bolos e gelados, peixe e hortaliça, diminuiu o número de todos os 
outros. 

Das taxas pagas pelos vendedores ambulantes resultou para a Câmara, 
em 1954, o rendimento de 642 contos, valor pouco superior ao de 1953. 

A liquidação das licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de 
outros rendimentos municipais, dado o seu volun1e e importância, continua 
sendo realizado por máquinas de sistema Hollerit, alugàdas à Internacional 
Ilusiness ~Iachínes Corporation, de Nova Iorque, máquinas que permitem não 
s6 todas as operações de liquidação, como o manejamento fácil de tão elevado 
número de conhecimentos, e ainda a respectiva estatística. 

e) furos de niora - Pelos juros de mora cobrados pelo Estado, a favor 
da Câmara, nosi adicionais às suas contribuições, quando pagas fora dos 
prazos, recebeu esta na gerência finda a importância de 87 contos. Esta receita 
atingiu os seguintes quantitativos, em contos, nos últúnos cinco anos: 

Anos Contos 

l~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. .. . . .. . 62 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . 74 
1052 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 134 
1953 . . . .. . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. .. . . . .. . . .. .. .. . . . .. 79 
195-i . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . 'i!f'J 



Os juros cobrados directamente pela Câmara, em consequência de falta 
de pagamento nos respectivos prazos, quer sobre os impostos municipais quer 
sobre outros rendimentos, indicam-se a seguir, na sua previsão e na cobrança 
relativamente aos últimos cinco anos: 

Anos Prevls5o Cobrança 

1960. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 678 
1{)61........ ... . . ... . . . ... . ........... ... ......... . . . . . ... 400 ~01 
19:í2. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 .. 52 
1058. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 461 
1064........ ..... .. . ........ . ....................... . .. .. . 300 651 

Não ten1 esta receita sigruficado de maior, em relação à totalidade das 
receitas próprias arrecadadas pela Câmara, pois sobre elas representa uma 
pequena percentagem, como se vê : 

Anos 

105() .... . .. . .. . . . . . .... ................... . . .....••...... . ....... . . .. . 
1961 ... . . . ........... . ....... .. .... .... .......... ... ............ .. .. . 
1962 ...... .... . ...... . . . ............... . •... . ...•.................. .. 
l9GS ....... .... . . . . ... . . ......... . .......... . ............... . ...... . . 
195-l ... . . . .......... .. ..... ... ......... .. .. . ......... . . . ........... . . 

Percen
tagem 

0,5 
0,4 
0,3 
0,2 
0,26 

• 

Em 1950, foi esta cobrança influenciada pela arrecadação de 342 contos 
de juros de mora cobrados em virtude de bastantes prestações de terrenos, 
vendidos para construção, não terem sido pagas nos prazos contratuais facto 
que nos anos seguintes se não tem verificado. 

Impostos indirectos: 

Cobra a Câmara impostos indirectos sobre as carnes verdes consumidas na 
cidade, quer provenientes do Matadouro Municipal, de abates ali realizados, 
quer das que entram em Lisboa e são inspeccionadas n0s respectivos postos 
sanitários. Em 1954 a cobrança realizada foi de 4.719 contos contra S.868 
conlos no ano de 1950. 

Este imposto, que em 1940 era cobrado apenas em relação às carnes 
abatidas no ~Iatadouro ~1unicipal e liquidado pela taxa de 2 % sobre os preços, 
fixados pela Junta Nacional <ie Produtos Pecuários, passou, em 1947 a recair 
também, na mesma percentagem, sobre carnes verdes entradas na cidade pelos 
postos de fiscalização sanitária. 37 
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Para a liquidação deste imposto foi fixada a taxa de 1 % a partir do 
ano de 1947 e de 2 % a partir de 1949, que incide sobre os preços a seguir 
especifica.dos e fixados pela Junta Nacional de Produtos Pecuários, os quais 
inuito aquém estão do valor comercial destas carnes boje em curso. 

Vaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 
Vite.la ..................... . ·. • ..... . 
Porco ... . .. ....... . .. .. ........... . 
Carneiro e borrego ................. . 
Cabra ..... . .. ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cb .• a· ~ a n los e cor e1ro:. . . .............. . 
Cavalo ....... · .. .. . .. . . ........ . .... . 

17$07 
20$20,7 
15$43,7 
14$61 
13$06 
15$33 
13$00 

Vem assim a Câmara sendo sacrificada nas suas receitas sem que resul
tem vantagens apreciáveis para o consumidor, dados os preços do mercado 
distribuidor dos rcspectivos produtos. 

Considerando sepaa-adarnentc as carnes abatidas no Matadouro }.llunicipal 
e as provenientes doutros concelhos, a receita atrás indicada tem o seguinte 
desdobramento: 

Em contos 

Designação 
1950 1951 1952 1953 , 1951 

Carne abatida oo Maradouro ........ . . 3.~ 2.551 2.937 4.083 4.<170 
Carne entrada na cidade proveniente 

249 de outros concelhos .. ....... ..... ns 630 748 378 
Somas ............. 3.863 3.181 3.685 4.461 4.719 

Nota-se que a receita da carne abatida no matadouro, embora com quebra, 
em 1951, mostra uma curva ascendente que nos indica o respectivo aumento 
de consumo. Quanto, porém, à carne que provén1 doutros concelhos , o res
pectivo decréscimo de receita representa uma fuga séria ao imposto a que se 
torna necessário pôr cobro, visto conjuntamente também representa r uma fuga 
à fiscalização sanitária. 

Em 1954 continuou ainda a Câmara a não usar da faculdade, que lhe é 
conferida pelo artigo 720.0 do Código Administrativo, de lançar o imposto 
sobre o pescado a té ao limite de 3 % «ad valorem)), para não onerar produtos 
de consumo das classes menos abastadas. 

Entretanto é de considerar que o Município cobra dos mercados de peixe 
por taxas de terrado e outras uma importância equivalente, não se mostrando, 
portanto, oportuno um agravamento com novo imposto cuja aplicação aliás, 
pode vir a tomar-se mais lógica, de futuro . 

• 

• 



• 

Tax3s - Rendimentos de diversos serviços: 

As receitas englobadas neste capítulo resultam, na sua quase totalidade, 
das taxas fixadas na tabela B anexa ao Código Administrativo. 

Continuam em vigor as mesmas taxas, aprovadas com o Código Adminis
trativo em 1940, apesar do profundo agravamento da vida que se tem veri
ficado nos últimos anos, não se tendo pensado portanto na compensação resul
tante do aumento de vencimentos e salários, bem como do custo da maior 
parte dos restantes encargos orçamentais, o que vem dificultando grandemente 
a possibilidade duma maior actoação municipal. 

Daqui haver-se criado um desequilíbrio apreciável entre as taxas cobradas 
relativas a serviços prestados e o custo dos mesmos serviços o que urge fazer 
desaparecer. 

Nos últimos cinco anos a evolução destes rendimentos, quanto à sua 
previsão orçamental e cobrança, foi a seguinte: 

Em contos 
---. 

1950 1951 1952 1953 1954 
1r I ' 

Designação o o o o o o "O o "O -8 "O o "O o "O "O .. "O .. .. "O .. "O e • .. .. .. • ... .. .. ~ .,. .e .... "' ... ,,, ..,. 
"' "' .. o .. o ... o .. o ... o o u o u o u o u o u 

1-SCrviços Aclmioistrativos 882 1.310 966 t.4Z3 9(j} 1.447 1.103,5 1.380,5 1.208,5 1.799,2 
2-Scrviços de Urbanização 

2.530 2.497 2.096 1.853 3.08~ 1.831 2.858 o Obros ................ 2.362 2.288 .3.214 
3-5erviQOs de P arques e 

170 27.3 210 242 210 290 Jardins ..... .. ......... 240 285 210 261 
• -Serviços de Via Póblica 1.631 1.911 1.712 1.970 1.807 2.397 1.800 2.643 1.985 2.87.3 
6-Serviços de Cemitérios 3.350 3.+16 3.150 3.712 3.:>W 3.739 3.380 3.68.3 .3.220 3.703 
~Serviços de Higiene Pú· 

983 985 908 1.095 1.097 911 blica ................... 906 1.111 902 1.0..'!9 
?-Serviços de Mercados ... 9.560 10.15) 10.320 11.631 11.020 13.527 11.590 13.768 13.070 13.9~7 
8-&:rviços do Matadouro 

e 1 ndóstrias Anexas ... 4.870 S.952 5.2i0 5.763 8.370 7.874 9.097 9.393 8.092 11.256 
o-&:rvioos de Inspecção 

Sa.ni tá.ria . . . . . . . . . . . .... 4.261 4.646 3.961 4.285 4.271 4.4.38 4.260 3.309 2.960 2.979 
!~Serviços de Aposent a· 

11-~iw· ·d~ ·A;;..-;.~.~::: 1.200 1.369 1.200 1.333 1.200 1.389 1.100 1.318 1.000 1.375 
2.000 837 (a) (a/ (Q) {O/ (O) {O) (Q) (Q) 

12--Rendimentos a entregar 
pelo Estado ............ 3.700 3.799 3.700 .3.783 3.700 3.760 3.700 3.806 3.700 3.812 

13-0utros rendimentos .... 2.151 3.270 2.028 2.001 3.863 6.092 4.001,5 7.704,5 5.043, 1 8.334,S 
Somas ........ 37.:.!88 41.078 35.521 39.60.; 41.507 49.135 43.014 51.259 43.708,6 54.612,7 

(a) - Passou para o Capitulo 11.•. 

É de notar que à previsão de 43.708 contos, em 1954, correspondeu uma 
cobrança de 54.642, havendo assim uma diferença para mais de 10.934. contos 
na arrecadação sobre a previsão e em relação ao ano anterior um aumento 
de receita de 3.383 contos, cuja origem se encontra pormenorizada no mesmo 
mapa e nos que desenvolvidamente se lhe seguem. 39 



Quanto a esta receita, a diferença para mais, entre a previsão e a cobrança, 
foi nos últimos cinco anos a seguinte: 

Anos Contos 

1060 ... .. .. ....... ....... ····· ... . .. . . . . .. .. . .. . ...... .. .. .. .. .. .. . .. 3.79() 
1951 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.()84 
1062 ...... .... .. , .. ... . ... ........ ..... ... . ........................... 7.628 
1068.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.245 
1954 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 10.9~ 

A seguir considera-se cada um dos rendimentos deste capítulo da receita 
e se pormenorisa as rubricas em que as diferenças se verificaram: 

Serviços administrativos: 

As receitas de maior volume, dentro dos serviços administrativos, são hoje 
as que respeitam à transgressão de posturas, seguida da receita emolumentar, 
incluindo-se, como receita emolumentar, a proveniente da passagem de alvarás 
sanitários. 

Em relação aos últimos cinco anos mostra o mapa seguinte o movimento 
da previsão e cobrança correspondente a esta rubrica orçamental: 

Em contos 

- ----1950 1951 1952 1953 1954 

Designação 
o o o o o o o o o o ... ... .., .., ... "O ... ... .., ... e e .. .. .. .. .. .. .. 3. .. B. .... 

<)o 

"" 
<)o .e e- .e "" .e .. o ... 

8 o ... 
8 

... 
8 o (,) o o u o o 

Serviços adininistralivos: 

Alva.ris sanitários ....... ................ 15 22 15 20 11 24 11 18 li 13 
Emolumentos cobrados nos diversos ser· 

vitQS da C\mara e Administração dos 
430 577 410 536 420 525 420 529 450 605 Bairros ................. ....... .... .. 

Transgrcssio de POStura.s . . . . . . . . . . . . . . . . 356 587 431 780 461 806 601 744 596 957 
Trans~:io do Decreto n.• JS.725 . . .•.. 65 81 64 69 59 75 57 73 54 73 
Transgressão da lei da caça .. . . .. . .... .. 1 1 0,5 1 1 1 0,5 0,5 0,5 0,2 
Transgressão do rc&mo florestal .. . ... .. 1 3 0,5 2 1 2 1 1 1 2 
Outras tra nsgressõcs ...... .. •.......... .. 14 39 15 20 14 14 13 15 li 20 
Venda de publiellçllcs e rendimen1os de 

festas, oxposiçõcs, visitas a museus e 
85 129 outras manilcstaçõcs culturais ...... . • • • • • • • • • • • • • • • • 

Soma.s .. .............. . 882 1.310 966 t.428 9õl 1.447 1.102,5 1.380,5 1.208,5 1.799,2 

-

Entre a receita cmolumentar encontra-se a que provém das Administrações 
dos Bairros, por emolumentos nas mesmas cobrados, o que representa contra
partida dos encargos que tais serviços aca rretam ao Município, contrapartida 
entretanto insuficiente visto aos emolu1nentos arrecadados no ano de 1954, 
na importância de 28 contos, não poderem con1pensar os 1.015 contos de des
pesa correspondente. 
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Estas receitas cobradas nos últimos anos foram as seguintes: 

Anos 

19.50 .. . ......... ..... .... . ................... ....... .....•.. . ........ 
1061 ..........................................•.. .. ......... . ........ 
1952 ................................................. .... ......... .. . 
19.58 . .. .... . .... .... . ... ...... .. ................•..............•... . . 
1054 .......................•.• •. ......•.... . ..•.•.•.•••.•.•••..••.. • . 

Em 
contos 

42 
39 
30 
26 
23 

Estas receitas vêm tendendo para zero, entretanto parece que o Município 
deveria ser compensado de tais encargos, actualizando-se para tanto as taxas 
emolumentares cobradas nas Administrações dos Bairros, deterrrú.nação que seria 
justa dado o desnível importante que existe enlre receita e a despesa destes 
departamentos de serviço público. 

Pelo mapa seguinte mostram-se os encargos impostos por lei à Câmara 
com as Administrações dos Bairros, Secções de Finanças, Conservatórias dos 
registo civil e predial, bem como Tribunais. 

Este encargo representa em 1954 um aumento de 185 contos em relação 
ao ano anterior. 

Em 1954 todas as despesas aumentaram com excepção apenas das que 
se inscrevem na coluna de «diversos», cuja redução é insignificante . 

"' o .. ., o '3. o- "' e~ 
.. o - ·- .. "' "' - .. 

e . -.. º= .. ~ ""' 
.. o .. ., in cct.. 

"e .~ () ... .,. 
!'! ·-e ui.,.., º -g B - s Designação ..., .. -:.:: ve - o .. ... - .. - ·- u ·-

...,._ ..... ., Q. .o > o u -c:mc,, <., e>.S .. o - !--e "' .. - o::.., "·- " o .. ~ _.V 
..., w., ..J ~ 

1 
;:. 

Administr11çiío dos 83irros 
Secções de finanças •••.. 

805.703$50 ~8.610$ 18.000S 33.250$80 57.818$70 2;.541$40 17.838$90 
12. 184$90 49.38;s 

8.347820 1.015.143$50 
• • • • • • 78.400$ • • • • 139.969$90 

Conser\'at6rlas do Registo 
17.500$80 4.295$ 21.795$80 Civil ....••.....••... • • • • • • • • •• .. 

Conscrv:u6rias do Registo 
76.808$ 2.512$30 79.320$30 Predial ... .......... . . . • • . . •• • • .. 

Tribunal das Execuções 
67.200$ 3.603$ 1.380$ 72.183$ Fiscllls .......... . ... • • • • • • . . . . 

7.º, 8.0 e 9.• Juízos Cri-
ml1111is •. ...••...• .•. . . . • • . . 75.000$ • • 5.961$40 • • • • 80.961540 

Trlbuntll dn Boa Horn •••. • • • • • • • • •• 19.966$40 • • . . 19.966540 
t.•{ 4.1 , 7.• e 9.1 Varas ••. • • .. . . • • •• 11.775$40 . . • • 11.775$40 
1"r hunul de Rxecuçáo de 

3.401$10 Penas ..••.••.....••• . . . . • • . . •• • • • • 3.401540 
Somns .........•. 805 .703~ )() 118.6 IOS l llS.OOOS 3~8.159$60 57.818570 89.2~6$90 68.603$90 8.347$20 l.44•.519S90 

A cobrança de multas totalizou em 1954 a importância global de 1.020 
contos, sendo a maior dos últimos cinco anos. 4 I 
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O mapa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das respec
tivas comparticipações: 

Em con1os 

- .. .~ fl' "' "' "' ·-.. .. <>-5 • 
Classificação das transgressões .. "' "·;; .. " ·e .. [ --·- ·- e . e .- "'"O co 

<J <J .., ., e·-
::> " 

.... ., .. ·i:; --·- ·- - U"O 

~ - e: -"O o-= ,,, ·- >·- c..'g·-o ::> o .,,-<> _-o -- ., e 
o.._ a.. uC. .. ::> Q C o:; .;? 

""' Vl ...... .. .., 
T ransgre$$3o de posturas ...... .. ....... ................ 335 61 1 - 560 957 
Transgressio do Decreto n.• 18.'126 .................... 2 10 0,2 - 61 73,2 
Transgressão dos Decretos n." 13.100 e 14.ll'i2 - - - - - -.......... 
Transgressão de aferiçües de pesos e medidas 4 - - - - 4 .......... 
Transgressões dh•ersu .................................. - - - 15 IS 

Som3S .................... 341 71 1,2 - 636 1.049,2 
J m portà ncias cobradas para os autuantes (a) .......... 339 - - - 532 871 

Total ...................... 680 71 1,2 - 1.168 1.920,2 

3. • Repartição da D. S. F ... , .. . . . . . . . . 146 contos 
2.' Rcpartiç.io da O. S. S. E. U. .. . . . . . 26 • 

(a) Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 860 » 
Para a Caixa de Pensões da P. S . P. 8S1l • 

Soma . .. ........ . 
- ...,.__ 

871 » 

O maior volume resultou das multas aplicadas pelas repartições da Câ
mara - 3." R epartição da D. S. F. e Comissão Permanente de Vistorias, da 
D. S. S. E. U. - seguindo-se a Polícia Municipal. 

A Polícia de Segurança P ública em pouco interveio. 
Da comparação com ano anterior resulta ter autoado a Polícia ?tiunicipaJ, 

em 1954, mais 158 contos e as repartições municipais mais 269. 
O aumento de multas, na parte que diz respeito a transgressões de licen

ças de comércio ou indústria, e ainda o aumento de cobrança de juros de 
mora, são factores muito de ponderar na apreciação da incidência e liquidação 
deste imposto, vislo que, se por um lado será de considerar a falta de condições 
económicas para o respectivo pagamento por outro será de atribuir também o 
facto ao atraso com que funciona o T. E. 1'' . que, não agindo nos prazos devidos, 
convida à falta de respeito pelas disposições legais. É também ainda de salientar 
o aumento de multas aplicadas pela Comissão Permanente de Vistorias, aplica
das em consequência de prédios habitados sem a respectiva licença da Câmara. 

Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas: 

As licenças e taxas diversas cobradas por estes Serviços tiveram em 1954 
um aumento, em relação ao ano que lhe antecedeu, de 356 conl'Os. 

A receita de 1954 foi superior à de 1950 em 28,8 %, o que para o Mu
nicípio pouco representa, dado que os encargos resultantes da apreciação dos 
projectos e fiscalização das obras serem muito elevados, e sem possibilidade legal 
de compensação pela respectiva receita. 

E é de considerar ainda que pelas disposições de lei sobre casas de renda 
limitada estas estão isentas das taxas de licença para obras e que também 
em relação aos prédios abrangidos pelo Decreto-Lei n .º 31.561, de 10 de Ou
tubro de 1941, tem a Câmara de restituir em determinadas condições, 50 % 
das mesmas licenças. 



Ora o custo das licenças em referência constituem a remuneração do gasto 
pelo Câmara no estudo de projectos e na fi scalização das construções, serviço 
que assim se transforma cm pesado encargo para o i'.\1:unicípio. Entretanto o 
custo actualizado destas licenças pouca influência poderia vir a ter no custo 
global da construção, dado o seu elevado quantitativo. 

Para melhor elucidação segue o mapa das receitas referentes a obras nos 
últimos cinco anos: 

E m con tos - ~ 

1950 1951 1952 1953 1954 
Designação 

o o o o o o o o o o 
"O "O "O 'O "' 'O f 'O 

f "' .. 'O .. 'O .. .. .. .. ... ~ .. .. ... 
~ ;:: o- ;:: .... "" S> 

.,. 
D o ... 

8 
... o .. o .. o o u o o u o u o u 

Licenças para obras de construção e conscr-
vação de cdificaçóe3 urbanas e licenças 
acessórins ........ . . . . .. . . . ...... . ........ 2.200 2. 118 1.815 2.007 1.602 2.702 1.560 2.410 1.973 2.709 

Inscrições e lennos de responsabilidade de 
técnicos da construção civil ... .. ...... . 120 127 100 119 100 142 100 140 100 153 

Vistorias de obras e de habitação ...... .••.. 130 161 100 126 120 147 120 191 150 199 
Taxas diversas .............................. 80 91 81 50 31 9t 51 117 65 153 

Somas .. .......... ..... 2.530 2.497 2.096 2.362 J.8531 3.085 1.831 2.858 2.288 3.214 

Serviços de Parqites e Jardins: 
• 

A receita destes serviços mostra um curso pouco regular; trata-se, porém, 
de um serviço complementar da urbanização da Cidade, de utilidade pública, 
que deve ser considerado mais como uma pequena compensação da função cul
tural do que propriamente como rendimento municipal certo. 

Em contos 

- -
1950 

1 
1951 1952 1953 1954 

Design~ção 
o o o o o o 
"' 

o 
"' 

o 
"' 

o 
"' 

o 
"' 'O .. 'O 

" "' .. .., .. .., 
f .. .. .. ... 5- ... .. .. .. 

o- .o v .D D 
.,. 

~ 
.,. .o .. .. .. .. ... 

o o o o o o o o o o 
u ;.) u u u 

Serviças de Parques e J ardins: 

1 Venda e aluguer de flores, plantas, ár-
vores, Ptc. . ......... ... .. ...... .. ... 60 113 80 76 60 106 80 103 80 76 

Rendimentos do pnrques de recreio, lagos 
e Estuh Fria ....... .... ... .. ....... 110 160 130 1 (j(j 150 1841 160 182 160 185 

Somas .. ... .. ............ 170 273 210 - 242 :.! 10 2901 2-W 285 240 261 

Quanto aos p arques de recreio, lagos e eslufa fria, vê-se que a sua utili
zação tem aumentado, o que bem xevela que o esforço da Câmara com a cons
trução destes parques foi bem compreendido e hoje corresponde a uma neces-

43 sidade. 



• 

44 

Serviços de Publicidade e de Via-Pública: 

O rendimento destes serviços diz respeito, na sua maior parte, às licenças 
de publicidade e de ocupação de via-pública, sendo a cobrança de 1954 a mais 
elevada dos últimos cinco anos. 

Serviços de Via Póblica: 

Licenças de publicidade ................ . 
Licenças de instalação de bombas de ga-

sotion. .............. . .. .. ...... . .•. . . 
Licenças para ocupação ................ . 
Licenças de circulaçl o de veículos não 

nutoru6vois e de animais de tiro e 

Em contos 
·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----

o 
"O .. 
<> .. 
o 

1950 

o 
"O 

f 
.D 

8 

o 
"O 

~ 
o 

1951 

o 
"O 

f 
.o 
o 
u 

650 765 700 875 

90 136 110 138 
751 918 800 834 

o 
"O .. 
~ 
o 

1952 1953 

o 
"O 

I:! 
.o 
8 

o 
"O 

~ 
o 

1954 

700 1.687 1.300 1.449 1.300 1.582 

200 126 100 191 150 184 
800 453 300 874 430 976 

sela . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 83 70 76 70 78 60 80 67 79 
lnscrição de condutores de veículos, sotas 

e moços de fretes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 2S 12 26 17 33 20 23 18 26 
Vistoria de veículos e se1nclbantes . . . . . . 30 2-t 20 21 20 20 20 26 20 26 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . l-:-1. 6""3:-:-1 ·l-:-t."'"9l:-:1·1-:-1."'71'""2.l -:-1.""97::::0' 1"""1""""'.8071...,.,.2 .""'3!1"'7 ; T. 8001-::2'"'. &1:':"3~ 1-=-1.""93:::5·1-,,2""".8""'7 3 

A evolução desta cobrança, que vinha muito lentamente progredindo, 
melhorou grandemente com a fiscalização que ultimamente vem tendo lugar 
como se conclui do quadro anterior, que apresenta o aumento de 932 contos 
de 1950 para 1954. 

Deve salientar-se que o benefício do aumento de receita proveniente da 
fiscalização não se traduz só por estes números, pois as receitas assim tra
zidas para o erário municipal vêm a reflectir-se nos anos futuros. 

A circulação de veículos não automóveis e de animais àe tiro e sela, vem 
apresentando uma receita de ordem decrescente, o que aliás está dentro da 
política municipal de reduzir o seu número pelo estorvo que representam para 
o trânsito. 

Serviço de Cemitbios: 

A receita proveniente da utilização dos cemitérios da Cidade, apresenta-se 
no seguinte mapa, em relação aos últimos cinco anos: 

f.:m contos 

1950 1951 1952 1953 1954 
Designação o o o o o o o o o o .., "O .., ..., 

"O 
..., 

"O "O "O "O .. .. .. I! .. f! .. I! ~ 
.. .. .. .,. .o o- .o ~ .o .,. 

.o .o ... ... .. o <3 .:> o o o o o o o u u u u 
CollOC\~:lo de terrenos ....... .. .............. 400 361 300 335 300 319 280 205 150 16 
Jnumações e exuroaçacs ..................... 400 408 400 524 460 470 430 409 380 391 
Ocupação de jazigos e ossários municipais ... !.SOO t.588 1.500 l.i05 t.600 t.66~ J.600 1.772 1.600 J.946 
Tratam~nlo d~ sepulturas ........... ......... 750 771 700 772 700 815 700 792 700 soo 
Licenças e taxas diversas .................... 300 315 250 376 280 471 370 505 390 505 

Somas ............... . . 3.350 3.446 3.150 3.712 3.310 3.739 3.380 3.68i 3.220 3.703 
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Verifica-se que no seu conjunto desceu em 1953 para tornar a subir em 
1954, ano este em que o aumento de receita foi superior em 21 contos à do 
ano anterior. 

No pormenor é de salientar que a receita por concessão de terrenos para 
jazigos baixou muito nestes últimos anos, e que a ocupação de jazigos e 
ossários municipais teve em 1954 a maior alta verificada nas gerências con
sideradas. 

Quanto a inumações e exumações é de considerar que tendo dado esta 
receita lugar à cobrança de 524 contos, em 1951 tem vindo depois a reduzir-se 
de ano para ano. 

Serviço de Higiene Pública: 

Nestas receitas verifica-se, no global, uma baixa em 1954 de pequeno 
valor. 

,.... 
Em contos 

1950 1951 1952 1953 19>4 
~ 

Dtsignação 
o o o o o o o o o o 

"" "" "" "" .,, ..., .,, "" ..., .,, .. e "' .. .. .. .. e .. e .... .,. .. .,. ... .,. ()o .. .o .. .o ... .o .. .o .. .o 
o o o o o o o o o o 

(.) (.) (.) (.) (.) 

licenças de cães ........ . ........... ....... . 228 226 203 350 280 347 280 337 300 341 
Venda de lixos e estrumes .. ........ ... . .... 400 317 300 304 250 309 2;0 309 250 315 
U~çã.o de scntinas ...... ......... .. ...... 270 26í 250 27.:l 2)() 283 250 288 250 286 
Vistorias pela mudança de habitantes dos 

pré<lios ...••..••..• ... .••. ..• ....... ..• .• 60 132 130 131 110 118 100 134 100 135 
Outros rendimentos ................. ......... 25 4:; 25 34 ló 40 31 43 2 12 

Somas ................. 983 985 908 1.095 906 1.097 911 1.111 902 1.089 

Quanto aos cães licenciados nos últimos cinco anos apresenta-se no mapa 
a seguir a respectiva discriminação: 

Cães 1950 1951 1952 1953 1954 

Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 2.018 1.m 1.523 1.388 1.290 
Caça ..... .... .................... 12.131 12.S70 12.850 12.770 13.209 
Gua.rda ..................... ..... 1.057 1 087 1.103 1.192 1.213 

Somas .... .....• 15.206 1~.384 15.476 15.350 15.712 

O número de licenças de cães aumentou quanto a cães de guaTda e caça 
diminuindo quanto a cães de luxo. 

Em relação a estes nota-se uma fuga de receita que se torna necessário 
evitar, até mesmo para prestígio do Estado e Município. A licença de cão 4 5 

• 

• 



de caça, considerada em conjunto com a licença de caçar, é de custo inferior 
ao da licença de cão de luxo, facto que explica haver tantas senhoras com 
licença para caçar. 

As licenças de cães de guarda têm em Lisboa urna justificação muito 
relativa, no entanto aumetlltam de ano para ano. 

Serviços de Mercados: 

A receita provenjente dos mercados apresenta na gerência de 1954, em 
relação à do ano anterior, um aumento de 178 contos, aumento que muito 
se tem feito sentir a partir de 1951, por certo em consequência dos novos 
mercados que entraram ao serviço público. 

~!ostra o maipa seguinte o movimento <ias receitas de mercados nos últimos 
anos, considerando a previsão orçamental e a cobrança realizada, donde se 
conclui que a previsão orçamental tem sido sempre prudente. A diferença na 
gerência finda foi de 877 contos e na a nterior havia sido de 2.178 contos como 
a seguir se verifica. 

De 1950 para 1954 esta receita aumentou de 3.194 contos o que bem 
justifica o dispêndio que a Câmara tem feito com este serviço público, de que 
vem resultando enormes vantagens para a população da cidade. 

Em contos 

1950 1951 1952 1953 1954 
~ ~ 

Designação 

o o o o o o o o o o 

"" "" "" "" "" "" "" 
°O 

"" "" B. 
.. .. e • E .. f .. e .. 
A <> A <>- A <> .o <> .o .. .. .. .. .. 

o o o 8 o 8 o o o o 
u u u 

Mercados e feiras: 

ti} Por admioistração dirccta •••.. . 9.000 10.177 9.800 10.~9 10.500 12.866 1 l.000 13.111 12.500 13.293 
b} Por admioistração conjunta com 

350 371 350 368 350 366 350 3ô4 350 366 organismos económicos . ... . ... 
e} Concessionados ................ . 70 76 70 96 íO 97 70 101 so 9S 

Feiras ............. ..... .. . ....... . ...... 140 129 100 218 100 198 170 192 170 193 
Somas ............ . 9 • .>60 10.753 10.320 11.631 11.0:.!0 13.527 11.590 13.768 13.070 13.947 

Serviço de Matadouro e Indústrias Anexas: 

A receita <leste serviço tem vindo a aumentar de ano para ano, com ex
cepção do ano de 1951. No ano de 1954 houve um acréscimo de receita de 
1.863 contos relativamente ao ano anterior, ~ como o frigorífico começou 



a funcionar em 1954 e o novo matadouro entrará em laboração já em 1955, 
a receita virá a ter, certamente, um rasoável aumento como consequência 
da utilização de melhores instalações e da rcspcctiva aparelhagem. 

F.m coutos 
--. 

1950 1951 1952 1953 1954 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., 

"O 
.., 

ri. e i!- e ~ 
.. 

~ l! .. f .. .. .&> ;:> ... .&> .&> ~ ;:> 
o 8 o o o o o o o o u ;,) u u 

1) Utilização do Matadouro .. .... ........... 2.800 3.242 3.000 3.191 3.000 2.987 3.000 3.702 3.000 3.860 
2) Utilização do írigoriüco (e) .......... .... .. . . .. .. soo •• !.SOO • • 500 60 
) Industrialização ......................... . 300 372 300 3:l9 300 346 300 422 300 487 

4) Armazenagem e conservação de produtos •• • • • • . . 10 18 12 18 12 11 
5) Transporte de carnes .... .... ... ... .. ..... . . •• .. .. 2.000 2.058 2.000 2.274 2.000 2.302 
6) Sobreta.xa para a construção do Novo Ma· 

tadouro {a) .•. •..••..... .. .. ... ...•.... . . .. .. • • .. 2.500 2.405 2.250 2.910 2.250 4.483 
7) Tratamento de gado em descanso e admis-

são de gado fora do horário normal . . .. • • . . • • .. 10 22 10 27 10 19 
) Outros rendimc.ntos .... ............ . ... .. • • .. • • . . 50 38 25 40 10 21 

Rendimentos diversos (b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.770 2.338 1.970 2.243 •• . . . . • • 10 13 

s 

8 

Somas ................. 4.870 5.952 5.270 5.763 8.370 7.874 9.WJ 9.393 8.092 11.256 
. 

(a) - Deixou do constituir receita consignada a partir de 1062. 
(b) - A partir do ano de 1062, esta rubrica passou a ter o desdobramento constante deste mapa. 
(e) - Só começou a funcionar em 191S4. 

Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária: 

De harmonia com o despacho de S. Ex.ª o Ministro das Finanças, de 
5 de Agosto de 1046, e com as taxas aprovadas por deliberação de 00 de De
zembro de 1946, foi a gerência de 194:7 a primeira que considerou esta receita 
na sua nova fase de arrumação. 

Segue.-se o mapa demonstrativo desta receita nos últjrnos cinco a!llos: 

Designação 

Ta.'<as de inspecção e fisc:alização: 

1) De produtos: 

a) Carnes ... ...... ......... .. . 
b) Peixe e mariscos ... . .... .. 
e) Outros produtos ........... . 

1r 

1950 1951 

o o .., o .., 
i! 

.., .. ~ ~ D 
o .. 

o u o 

2.500 2.662 2.200 
soo 507 soo 

1.200 1.409 1.200 

2) Diversos .. • .. . .. . .. • .. . . .. .. .. .. 60 64 61 
8) Co bracl o e m consequência de 

apreensão ..... . ... ........ .. . . . 1-~~' 1-...,,.-.,,41 0,5 
4.261 4.646 3.961,5 Somas ... . ..... . . . . 

o .., 
f! 

.&> o 
u 

2.458 
S33 

1.219 

73 

Em contos 

1952 

o .., 
~ o 

2.500 
soo 

1.200 

70 

o .., .. .. 
..o o 
u 

2.569 
525 

1.271 

70 

3 1 3 
4.286 4.271 4.438 

1953 

o .., 
• .,. .. 
o 

2.500 
500 

1.200 

59 

o .., 
i! 

;:> 
o 
u 

1.662 
604 
973 

68 

1954 

o .., 
ri. .. o 

1.500 
soo 
900 

59 

o .., 
f 
;:> 

8 

1.403 
607 
906 

61 

1 2 1 2 
4.260 3,309 :l.960 2.979 
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Quanto ao rendimento dos serviços de inspecção e fiscalização sanitária 
verifica-se, duma maneira. geral, uma pertinaz quebra de receita que se toma 
necessário evitar, pois a falta de apresentação de produtos à fiscalização sani
tária traduz não só uma evidente fuga ao pagamento elos impostos municipais 
como também falta de respeito pela saúde pública. 

l\{erece este assunto a maior consideração porque entre 1950 e 1954 esta 
receita baixou de 1.6137 contos enquanto que no mesmo espaço de tempo 
a Cidade se desenvolveu grandemente. 

Serviço de Aposentações: 

Atingiram as receitas de quotização., em 1954, a importância de 1.375 contos 
em relação às quais adiante se fará referência mais pormenorizada. 

Esta receita compensou apenas em 15,5 % o encargo da Câmara com 
a aposentação do seu pessoal. No ano de 1953 esta percentagem havia sido 
de 16,6 %-

Serviço de Armazéns: 

As receitas arrecadadas por este serviço constituem movimento de ex
clusiva ordem interna pois se referem aos pagamentos feitos à D. S. T.-E. em 
consequência dos seus fornecimentos às Direcções de Serviços. 

As aquisições desses materiais, pela D. S. T.-E. , são pagos pela verba 
a esse fim destinada na mesma Direcção e, assim, a receita do Serviço de 
Armazéns não é mais do que a contrapartida do respectivo dispêndio. 

Rendimentos a entregar pelo Estado: 

Estes rendimentos são os que respeitam à compensação das receitas da 
viação, nos termos dos Decretos n.ºª 17.813 e 31.172. 

A sua evolução, sem grandes oscilações nos últimos cinco anos, foi a 
seguinte: 

Anos Em 
contos 

1060 ... ........................ . ·· ······•····· ·· .. .. .. .. ....... ... . . 3.799 
19Sl... . ........ ........ ....... ..... .... ............. .. .............. 3.783 
19:52 . . . . .. .. .. . . .. . . . . . . . .. . .. .. . . .. . ... .. . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. . ... . . . 3.76() 
1068 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.806 
1964.... ....... ...... ..... . .. .. . ...... . ................ . ............. 3.812 
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~lan iíestaçào popular em frente do l\[unícípio , de desagravo pelo insulto à soberania [>Orluguesa 
praticado na índ ia - O Sr. Presidente da Cft111ar.1, falando aos 111a nüeslantes 

• 
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O Largo do Pelourinho no dia da scs..«ão da Câo1ara .\lunicipal l'1n que ioi apro"a<la. 
a mensagem ao povo da 1n<lia Portugu~a 

• 



Faz-se notar a quebra evidente desta receita, consideran<lo o seu quanti
tativo cm função do número de veículos automóveis em circulação, pois a 
arrecadação de 1950, no valor de 3.799 contos é muito superior à de 1954, 
com 3.812, se atendermos ao número de carros existentes em cada um destes 
anos, respectivamentc. 

Entretanto vem sendo cada vez maiores as receitas cobradas pelo Estado 
sobre a gasolina, com base no aumento do seu consumo. 

Qi, tros rendimentos: 

No agn1pamento destas receitas deu-se em 1954 uma cobrança de 8.334 
contos, contra 7.704 no ano anterior. O mapa seguinte apresenta a evolução 
das respectivas rubricas desde 1950, a.no em que o total cobrado foi de 3.270 
contos. 

1950 

. Designação 

o o ..., ..., 
f :J. ,o ... o o u 

Outros rendimentos: I· 

Reposição de JXlVÍmcntos: 

e o m 1) anhias concessioná-
rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 

~cul:ires .............. • • • • 

Festas Po1>ulares de J unho ... 670 680 
Licenças relativas ao oxer-

90 110 clcio do caça ............ 
Aferição de l)CSOS e medidas 400 471 
Rendimento de festas. cxposi-

ções, visita.& a • museus e 
outras manifostações cu!-
ltirais . ... ................ 50 37 

lndemnizaoões p o r inúactào 
do contratos ............. 50 58 

Mais valia de terrenos ....... 300 802 
Produtos de venda de mate-

riais e scmovcntes dados 
por incapazes ............ 511 565 

Taxas de aluguer por utiliza-
20 35 ção de materiais ........ 

Ajardinamento de logradouros 
e i:trdios particulares .... •• • • 

Diversos ... .. ................ 60 512 
Somas .......... 2.151 3.270 

(a) -Passou do Capitulo G.•. 
(b) - Passou para a Rt:eeita Extraordinária. 
(e) - Passou para o Capitulo 4.•. 
( d) - PaSIUlu do Capitulo 5. •. 

• 

1951 

o o ..., ..., . e 
~ .D 

o o u 

•• • • 
•• . . 
700 • • 

90 114 
550 465 

151 174 

50 95 
400 536 

(b} fb) 

(C) (C) 

• • • • 
86 663 

2.027 :l.047 

E m contos 

1952 1953 1954 

1r 

o o o o o o ..., ..., ..., "ti ..., ..., 
e I! f "' :J. ~ .... .t:> ,o ,o 

~ ... o o o o o o 
u u ~ 

, , I' 
I · 

1.000 (a/ 1.140 1.000 899 800 658 
500 888 700 1.226 1.200 501 

700 514 400 9 1 8 

100 119 100 119 100 121 
!>20 560 520 573 520 590 

97 184 30 . . 2 • • 

120 50 274 35 82 50 
400 1.472 400 2.069 1.000 4.141 

(b) (b) • • •• • • • • 

(e} (e} • • • • •• •• 

(dJ 120 448 160 642 225 68 
391 685 641,5 2.047,S 1.145,1 1.973,5 

3.863 6.092 4.001,5 7.704,S 5.043, I 8.334 ,5 
1 1 

• 
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Rendimento de bens próprios: 

Agrupam-se neste caipítulo os rendimentos de propriedades, papéis de 
crédito, concessões e outros de menor importância, os quais se apresentam 
no mapa seguinte considerados sob o seu aspecto orçamental com referência aos 
últimos cinco anos. 

Em contos 

1950 1951 1952 1953 19S4 
~ 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .. .., 

e "' e "' t! "' e .. .. 3. .. .. 
~ ... ..e 

8 
... 

"' ... "' ..e .. o .. .. .. o o o o o o o o u u u u 

Rendimento de propriedades: 

Rendas de prédios urbanos ........ 4.778 5.391 4.m 6. IOô 5.032 6.694 6.111 7.788 6.971 8.507 
Rendas de prédios rusticos ........ 1.692 2.154 1.786 2.267 1.899 2.584 2.234 2.609 2.348 2.615 
DaiJTos de Casas Desmontáveis ... 840 839 &10 840 840 &10 840 840 745 745 
Foros (domúúos directos) . . . . . . . . . •• 1 • • • • 1 . . . . • • • • • • 

Rendimento de papéis de crédito: 

&mos de tltulos da divida p6blica 55 65 55 65 55 66 15 3 IS 18 
videndos de acções .............. 35 32 30 33 30 43 30 43 40 44 

Rendimento de depósitos .........•. .. . 5 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Rendimento de concessões: 

Companhia Carris de Ferro de Lis-
13.000 16.042 15.000 IG.765 boa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.000 17.874 17.500 18.662 18.200 19.401 

Companhias Reunidas G$ o Elec-
1.588 !:ricidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200 J.540 1.450 1.500 1.842 1.600 2.101 1.800 2.261 

Afixação do carta1.es . . . . . . . . . . . . . . 90 103 100 158 120 ?:72 :.ioo 275 200 231 
Mercado Geral do Gados .......... 23 39 35 37 35 37 35 48 35 50 
Outns concessões .................. 1 • • 1 1 1 92 200 359 200 419 

Aluguer de materiais .................. . . • • 20 422 150 199 ISO 231 150 454 
Outros rendimentos ............. .. ... . . 20 3 • • • • 2 • • 41 62 '42 48 

Somas ............. 21.751 26 .. 213 2~.297 28.286 2.S.668130.547 28.959 32.985 30.749 34.797 

Da análise deste quadro verifica-se que a uma cobrança de 26.213 contos 
em 1950, veio a corresponder em 1n54, 34.797, pelo que se vem registando 
um acréscimo anual desta receita muito importante. Para tanto muito tem con
tribuído os rendimentos de propriedades e -Oc concessões, como se mostra pelo 
quadro seguinte: 

Aumentos cm relação aos anos anteriores -
Designação 

Em contos 

1950 
1 

1951 
1 

1952 
1 

1953 
1 

19S4 

Rendimento de propriedades .... 369 828 905 1.119 630 
Rendimento de con~cssões ....... 1.203 825 1.568 1.288 538 

• 
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Serviço áe Ad1ninistração de Profniedades: 

As propriedades rústicas e urbanas do património municipal, aguardando 
o destino para que foram expropriadas ou compradas, deram no ano findo 
o rendimento de l l .867.03L$40 o maior até agora registado,--.., 2.614.926$70 
as rústicas e 9.252.104$70 e as urbanas - com a emissão de 49.126 recibos, 
o que representa um movimento mensal de 4.094 documentos, a liquidar e 
a cobrar. 

O aumento de receita, em relação ao ano anterior, foi de 640.511$50 
apesar de terem sido demolidas muitas propriedades. 

Em conjunto com este volume de liquidações é de considerar simultânea
mente a necessidade de atender reclamações, forçar cobranças, promover des
pejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na matriz, 
alojar ocupantes dos prédios cuja demolição se tornou urgente, enfim, pro
mover o necessário no sentido de facilitar a urbanização .aa cidade com as 
menores dificuldades para os ocupant~ das propriedadas condenadas à demo
lição. 

O rendimento das propriedades municipais, incluindo os bairros de casas 
desmontáveis, foi, em 1940, de 1.206 contos, subindo em 1953 para 11.226.519$90 
o que dá um aumento em 13 anos, de 10.020 contos, correspondente a 
830 %-

Em 1954 este rendimento atingindo 11.867.031$40 traduz um aumento 
de 883 % em relação à cobrança de 1940. 

No final do ano de 1954 existiam 5.549 ocupantes, sendo 3.426 de habi
tações e 2.043 de terrenos, contra 3.170 e 2.010 respectivamente do ano ante
rior, havendo ainda a considerar 31 concessões diversas e 49 ocupações em 
escolas ao abrigo da Circular n.0 246 da D. G. F. P . de 27 / 9/938, o que repre
senta um aumento de 369 ocupantes. Se tivermos em conta o grande número 
de desistências de realojamento verificadas durante o ano vemos que o número 
de ocupantes foi ainda muito mais elevado. 

Apresenta-se o mapa da evolução desta receita do património murucipal, 
com referência aos últimos cinco anos, bem como em dois outros a seguir o 
número de ocupantes e seu movimento ....., alterações de taxa, abertura e can
celamento de contas-. o que em evidência coloca a soma de trabalho a que 
este serviço dá lugar. 

Prédios Número Prédios Número Número Comparaçáo 
Anos dos dos Totals dos com os anos urbanos recibos rüsticos recibos recibos anteriores 

1g50 ..... ... ....... . . 6.230.600$251 29.901 2. l 54.4S5S50 7.199 1 37.100 369.050S3S 8.385.085$70 
1061 .... ........ .... . 6.946.331$50 35.421 2.266.177$20 7,433 9.212.508$70 42.854 827.423$ 
19:12 ................. 7.534.091$60 35.438 2.SAA.470$40 7.93; 10. 118.562$ 43.37:> 906.053$30 
1n113 .•..•. .. ••.• •..•. 8.627.517$20 38.160 2.599.002$70 8.209 11.226.519$90 46.369 1.107.957$90 
JOM ........... ...•.. 9.252.101$10 39.718 2.614.926$70 9.409 11.867 .031 $40 49.126 &I0.511$50 

• 



Janeiro 

Número de ocupantes de propriedades municipais 
a 31 de Dezembro de 1954 

com merênda 

Designação 
Ouantl
Clades 

Prédios urbanos: 

Diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.670 

Bairros municipais: 

Presjdente Carmona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . l 00 
Cara.mão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 389 
Quinta do Jacinto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .203 
Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 

Sc>ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.4.26 

Pr~dios rósticos: 

Diversos .... . . ... ...... · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 546 
~poca agrícola •• • • • • •••• • •• • • • • • •• • ••• •• • ••• ••• • ••• •• • ' •••••• •• j _ _ .,:1;;..4..:97.;;. 

2.043 Soma . . ... . ........ . ..... . . . 

Concessionários: 

Diversos ... .. .... ........ ............. ......... .. ...... ......... 31 

Esoolas: 

Em propriedades da (;Amara, do Estado ou particulares . . . . . . 49 , ___ _ 
5.549 Tot:aJ geral ... ..... . . . ..... . 

Mapa do movimento dos ocupantes e liquidação de taxas 

Prédios 

Urbanos Rdstlcos 

"' 3 .. o Meses .. ., .. ·- "' - .. .. -.. .. u ., " ~ tJ :; 
.. e 

.. :3 '° .. " - .. = - 'º .. .. .,, 
a~ - ~o a 'f..,; 6., _ ti <> ., .. E~ :! .. .., e .. 'O K ~"O o.. .,.., e o .. .., e f.., ~ "' ..., e ... o .. .. - o 

""' 
.. o 8 8 .o u - - .. " ::! u .o u ::J -< - " u 

<o! < < l! o Q " .. 
~ !-- u 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 9 s 16 34 4 2 8 
Fevereiro . .. ... . . ....... . .. . 72 5 6 13 96 6 1 4 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 3 10 13 75 14 4 20 
Abril .. .. ................... 45 10 7 24 86 20 2 8 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 14 8 4 13 39 9 3 6 
Maio .......... .... ... ... .. ~ 5 4 9 25 43 4 1 10 
J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 7 14 16 107 11 7 4 
A~'OSto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 24 9 22 24 79 8 3 5 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . .. 90 12 14 20 136 s 1 s 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 5 IS 35 98 3 2 4 
Novembro ... .......... .... . 73 1 5 99 178 8 1 1 
Dtt~mbro .... .... ......... . 8 8 35 39 90 4 3 8 

So111a~ •.... . . . 497 81 146 337 1.061 96 --30 83 

-

• 

-E .. 
"° -!! - o 

!! !--o 
!--

14 48 
11 107 
38 113 
30 116 
18 57 
15 58 
22 129 
16 95 
li 147 
9 107 

10 188 
15 105 

209 1.270 
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Em 1948 foi mecanizada a cobrança das taxas de ocupação de proprie
dades, dado o aumento sempre crescente deste serviço, estudando-se presen
temente a possibilidade de melhor aproveitamento das máquinas de emissão 
de recibos, a fim de simplificar o respectivo serviço, aproveitando as últimas 
inovações introduzidas neste sistema. 

Reembolsos e reposições 

O movimento deste capitulo da receita ordinária, referente aos últimos cinco 
anos, tendo cm atenção a respectiva previsão e cobrança, encontra-se tradu
zido no mapa seguinte: 

Designação 

A,) Reembolsos pelo F undo de Casas Econ(>. 
micas: 

1950 

o .., 
:! 
D 
o 
u 

1951 

o 
"O 

~ o 

o .., 
!! 
D 
o 
u 

Em contos 

1952 

o .., 
f 
.o o 
u 

.g 
:J. .. 
o 

1953 

o .., 
e 
8 

1954 

o .., 
e 
~ 
u 

l ) Empréstimo de 10.000.000$ (Decreto 
n.• lla.06~. de 2'.!/ll/036) .... ...... .. 736 736 736 736 736 736 2.103 736 736 736 

2) Empréstimo de 20.000.000$ (Decreto 
n .• 28.012, de 7/10/938) ......... . . . 1 .~21m1.m 1.412 1 .4n 1An 1An1.4n1.m1.~2 

8) Empréstimo de 60.000.000$ (Decreto 
n.• 33.ZlS. de 21/11/043) . .. . ....... . • • .. .. .. • • .. 

4) Empréstimo de 100.000 000$ (Decreto 
n.• 83.Zill, do 21/11/018) • ... . ... .. . . 700 . • 700 .• soo 

232 
• • 

Bairro do Dr . Oli vcua Salazar •. . . . . •. . 232 232 232 23? 232 
B ) Reembolso como compensação da despesa 

com mobiliário destinado a 82 salas de 
aula das Escolas Primárias (Despacho do 
Conselho do Minisb'os, de 16/7/00) ••.. 

C) Reem bolso para :unorti~ção do custo do 

.. 
Aeroporto •. . . • . • . . . . . . . • • . . • . . . • .. . . . . . . . • • 

D) Reembolso de importlncías díspcndidas 
cm serviços prestados a particulares: 

1) Demolições . ... ... .... .. .. . .... .. . .. . 

2) Reposições de pavimentos: 

a) Com~anhias concessionárias . . . .•. 
b ) Pa.rt1cuJarcs .. .. .. . . . .... .... .. . . . 

8) Arro.njo do j11rdins particul11ros •...•• 
4) Reparação de danos cm bens do Pa-

tri mónio Municipal .... .. ... .... .... . 
6) Projcctos, licenças -o outros encargoo 
d~ adquirentes de terrenos munici-
1>&15 ••• ••• •• •• •• •• • •• ••••••• • • • ••• •• •• 

6) Venda de impressos selados aos mu-
n{cipcs .... . ... ... ... . ....... .. .. . .. . 

7) Remessa de publicações municipais .. . 
8) Muralhas municipais .. ... . .. .. . ... . . 
O J Vencimento dum inspector sanitário 

ao serviço do Me rc ad o G c r a l de 
Gados .. ...• . .... .. .. .•. . . . . . .. .... .. 

20 

600 
380 
150 

200 

700 

20 
2 
1 

32 

.. 

.. 

1 

1.922 
497 

100 

272 

7.30 

69 
2 

•• 

32 
10) Construção do prolonsamento da Rua 

Za.ire . . . . . . . • • . . . . . . . . • • . . . . . . . . • . . . . 100 • • 
11) Construção e coDServaçio de logra-

.. .. • • .. 
• • • • • • •• 

20 1 1 2 

1.200 t.107 fa) raJ 
350 756 1a/ ta) 
120 74 (aJ raJ 

200 265 200 322 

512 1.117 600 1.174 

120 9S ISO 111 
2 1 1 1 

• • • • • • • • 

32 32 32 34 

30 • • .. • • 

• • 

500 
232 

•• 

• • 

1 

• • 

• • 
232 

.. 

.. 

.. 
.. . . .. 
• • • • 

• • • • 

200 305 

600 1.039 

150 111 
1 2 

• • • • 

32 34 

• • • • 

.. 
soo 
232 

.. 

.. 

l 

• • .. 
.. 
200 

500 

ISO 
1 

•• 

34 

.. 

.. 
• • 
232 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 
284 

911 

124 
2 .. 

.. 
700 250 50 70 dOutQS • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • 

12) Outros serviços .. . • . . . .. . .... ... ..... 1..,,..""30"" 1 • .,,....,.,27::::::4: 1...,..,,,,so,,,, l ·=-=-4 08;; 1 . ...,,..,,.;62.:; 1_~2 :.:10~1 _ __;,I ;;011_ ..:;I89::::: 1 __ ..:.1;;O
11 
_..:;13:::,1 

A transportar . . . . •. . .. 6.075 6.;89 ).8:.16 6.369 3.986 4.2!H 5.301 4.l:l.3 3.836( 3.9:.16 

(a} - Passou para o Capitulo s. • - Taxas - ReDdimeotos de clivezsos serviços. 

• 
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Em contos 

1950 1951 1952 1953 1954 

Designação 
o .,, 
f-

0 

o .,, 
f 

.t:> 
o 

u 

o .,, 
~ .. 
o 

o .,, 
E 

.t:> 
o 

u 

o .,, 
f 
.g 
u 

o .,, 
~ 
o 

o .,, ., .. 
.o 
o 
u 

o 
1: 
:::-
º 

o .,, 
E 
:> 
o 
u 

Transporte • . . . . . . . . . . . 6.075 6.589 5.826 6.369 3.986 4.294 5.301 4 ,123 3.836 3.926 

• 

E) Reembolso do importtnc:ias dispcndidas 
em serviços prestados ao pessoal da a,. 
mara: 
1) Iluminação das habitações do pessoal 

F) Reembolsos administrativos: 

1) Reposição de pagamentos indevida· 
mente proces.~ados ... ........ ... ... . 

2) Reposição de vencimentos e salários 
que por impedimento dos interessados 
não foram pagos dentro do prazo ... 

S) Reembolso de senhas fornecidas pelo 
M\1nicfpio .••..•. .. .•.............. . .. 

( ) Rendas das escolas .. ............ .. . . 
G) Reembolso de contribuições pelo Es-

tado ( tltulos de anulação) .. ... . .. .. 
6) Outros reembolsos ........... .. ..... . 

G) V cnda de publicações. ãlbuns, postais, 
etc .: 

1) De publicações: 

a) •Diário Municipal» ............. .. 
b) .Revista ~Iunicipal.o ............. . 
e) cAnais do Yuoiclpio• ........... . 
d ) Publicações culturais ........... .. 

2) De 6.lbuns, postiis, etc. . ........ .. .. 
3) Do regulamentos e posturas munici-

piais: ••••• ••••••••• •• ••••••••• ••••••• 
4) Publicações de anúncios na «Revisb 

lfuniciE>3.l• ........... .. ........... . . 

s 

l.100 

90 

12 
30 

80 
10 

6 

75 

74 

13 
56 

351 
21 

30 45 
12 15 . . . . 
30 119 

1 •• 

5 8 

1 •• 

H) Reembolsos de exclusiva ordem interna: · 

l) Custo de impressos, encadernações e 

s 

100 

90 

2 
50 

150 
li 

(aJ 

8 

105 

77 

24 
45 

461 
5 

•• 

s 

110 

80 

10 
30 

150 
10 

• • 

8 

149} 

86 

24 
~6 

283 
21 

•• 

5 

250 

30 
50 

200 
• • 

• • 

8 

214 

29 
62 

219 
• • 

... 

s 

250 

25 
50 

200 
•• 

.. 

8 

217 

25 
64 

139 
• • 

publicações executadas pelas Oficinas 
Gráficas para os serviços municipais 

2) Reembolso do fundo de maneio .. . . 
800 1.090 
200 200 

850 1 .268 J .000 l.080 1.000 1.457 1.000 1.159 
200 200 '.lOO 200 200 200 200 200 

3) Fornecimento de materiais e apetre
chamentos aos serviços municipais 
em conta das suas verbas de despesa . • • • 1.200 635 1.200 

f ) Outros reembot'<OS .. . .. .. . .. . . .. .. . . . . .. .. 59 129 8 28 111 
Somas ................. 7.540 8.79~ 8.492 9.288 6.892 

693 l.200 l.335 1.200 518 
203 209 165 119 450 

1~~~1-~=1·~~1~~ 

7.097 8.445 7.812 6.885 6.706 

, . '' (a) - Passou para o Capitulo s.• - Taxas - Rendimentos de diversos serviços. 

Contencioso 

Ao Tribunal das Execuções Fiscais foram enviados em 1954, para efeitos 
de relaxe 6.480 documentos de receita, no valor de 3.033.183$40, contra 6.091 
documentos cm 1953 com o valor de 3.200 contos. 

Recebeu assim em 1954 o T. E. F., para execução coerciva a favor da 
Câmara, mais 389 documentos do que no ano anterior, porém com um valor 
inferior em cerca de 167 contos . 

• 



' 

Os rendimentos que deram maior origem a relaxe, foram: 

Licenças de comércio e indústria 
Imposto para o serviço de incên-

dios . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. . . 
Sentenças do Tribunal de Recla

mações e Trangressões da Câ
mara Municipal de Lisboa . . ·: 

1.815 documentos 1.062. 741$50 

1.810 )~ 243.143$00 

2.198 )) ;t . 515.359$20 

Analisando o movimento do T. E. F ., verifica-se que foram as cópias 
das liquidações efectuadas no T . R . T . que deram maior número de cer
tidões de relaxe, seguindo-se as resultantes da falta de pagamento do imposto 
para o serviço de incêndios. 

O relaxe resultante das sentenças do Tribunal de Reclamações e Trans
gressões diz respeito a transgressões fiscais e policiais de que não foram pagas 
voluntàriamente as multas aplicadas, em grande parte referidas a licenças 
de comércio ou indústria, via-pública e a canídeos. 

As licenças de comércio e indústria deram lugar a 1.815 certidões de re
la.xe que, com 3. 737 em trânsito do ano anterior, totalizam 5.552 e destas 
foram julgadas 1.376 de que resultou a cobrança de 1.339 e a anulação de 87. 

Em resumo: o T. E. F . t!inha em 31 de Dezembro de 1953, l õ.881 exe
cuções em curso, recebeu 6.4.80 durante o ano de 1954, julgou neste ano 
3.524, transitando 18.837 para o ano de 1955. 

É de considerar que este tribunal julgou pouco mais de metade dos pro
cessos que lhe foram enviados, pelo que se caminha para uma situação muito 
séria, '<le que virá a resultar prejuízos importantes não s6 para o Município 
como para o Estado. 

O T . E. F . apresen ta-se bastante sobrecarregado com serviço municipal 
e as transgressões resultantes do não cumprimento das sentenças do T. R. T. 
- em geral casos de vendedores ambulantes - absorve-o grandemente, sem 
afinal daí se obterem resultados apreciáveis, nem quanto à repressão, nem a 
favor da cobrança. 

Estes factos apresentam-se com a devida pormenorização no quadro da 
página seguinte. 

Considerando o número de processos em movimento no T .. E . F ., em 
referência aos últimos cinco anos, temos: 

-
Processos julgados Numero 

Processos Processos de 
Anos do ;rno en~iados Anulados processos 

anterior durante e 11 lnlnsitar 
o ano arquivados Cobrados para o ano 

por falhas seguinte 

19GO ..... . ..•. ... .. 4.878 5.049 1.700 1.438 6.783 
1951 ........... .... 6.783 6. 132 1.256 2.192 9.467 
JV62 . . ....... . ..... 9.467 7.350 1.003 2.673 13.141 
1!>53 ............ . .. 13. 14 1 6.091 650 2.701 15.881 
1954. .... . ... ... . . .. 15.881 6.480 388 3.136 18.837 
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Rendimentos 

• 

[mposto para o ser· 
viço de incêndios .•. 

Licenças de estabeleci· 
mento: 

1) Grupo A .... . . .. 
21 Grupo B ........ 
3) Gr\lpo C ........ 
4) Postura 26 ...... 

l mposto sobro espce-
táculos . . . . . . . . . . . . . 

Licenças de obras .... 
Taxas de mercados ... 
R e n dirnentos diversos 
!\lu.ltas . .. ............. 
Repos ição de pavi· 

mentas .............. 

Reem bolsos: 

1) Por serviços preso 
tn.dos •••.....•• .• . 

2) Por avarias ...... 

Rendimentos de bens 
próprios . ..... .. .. . . 

Em execução de sen· 
tcnças do T. R . T. 

Taxas do Matadouro ... 
'fo.xas do licença dn 

via-pt\blica ......... 
Vendedores ambulantes 

Somas .... 

Movimento de processos no T . B. F. durante a gerência de 1954 
considc.rnndo as respcctivas receitas 

Entrada de processos Salda de processog -Processos Julgados cm 1954 
em tràn$lto Processos 
do nno findo do Total --
e anteriores ano de 1954 Cobrança AnulayÕcs 

~ --1r 

~ "' .. .. .. ·- ü ·- ·-o o " o o " o " .. e .. ::: .. e .. e ... e .. •:J .. .iro; .. .... .. ... ... ·;:s 
e 6 - e - 6 - E .. .. .. .. .. 
""' 8. ""' o ""' 8. ""' o •:> o 
z z e. z z o. z o. 

e E e 6 e - - - - -
4 .. 277 607.389$20 1.810 243.143$ 6.087 850.532$20 1.097 169.371S20 18 15.414S 

754 73.357$80 362 tl.977820 1.116 101.335$ 269 29.455$10 8 405S20 
15 389.481$40 24 132.804SIO 39 S22.2S5SSO 12 35.601 $30 - l 1.999S 

2963 4.4'16.679$ 1.429 901.960$20 4.392 S.348.639$20 1.058 675.950$30 29 17.681870 
5 7.358$ - . . 5 7.358$ - .. - •• 

4 1.415$50 - •• 4 l.415$50 - .. - .. 
68 62.307~40 98 48.350$80 166 110.658$20 48 29.655i20 2 6.536810 

195 25.576 60 56 3.606S40 251 29.183800 28 924 60 4 162860 
51 31.737$80 71 66.166S 10 128 97.903$90 29 4.957$30 6 3.351S50 
11 828$10 1 184$ 12 l.012S 10 1 28$ - •• 

56 20.401$90 16 6.1088 72 26.500$90 li 6.141$30 5 2.269810 

21 78.329$'10 - •• 21 78.329$40 4 430S20 2 33.9818 
:.!6 6.578$10 10 1.984$ 36 . 8.Sôl$10 6 1.305$ 1 3508 

256 489.548$20 72 18.738$10 328 508.286$30 14 7.544$ 24 99.134$ 

6.936 5.197.452$30 2.198 1.515.359$20 9.184 6.712.811$50 380 631.226$70 288 151.645$70 
1 48$40 47 27.469$10 48 27.517$50 - . . - •• 

65.936$70 278 39.212820 470 105.148$90 54.541$70 42$10 192 179 1 
- • • 2 121$ 2 121$ - .. - • • 

15.881 11.504.425$80 6.480 3.033.183$40, 2:4.361 M.537.609$:.W 3.136 1.617.131$90 388 34:.!.972:5 

Processos 
a 

Total transitar 
dos para 1955 

julgados 

.. .. ·- ·-o " o " .. e ... e .. ... ., ... 
e - E -.. .. 

-<> o ""' o z o. z o. 
E e - -

1.115 184.785S20 4.972 665.747$ 

277 29.860$30 839 71.474$70 
12 47.600$30 27 474.685$20 

1.087 693.632$ 3.305 4.655.0075:.!0 
- .. 5 7.358$ 

- .. '1 1.415$50 
50 36.191$30 116 74.466$90 
32 1.087520 219 28.095$80 
35 8.308$80 93 89.595$10 
1 2SS li 984$10 

16 8.410$40 56 18.099$50 

6 34.411$20 15 43.918$20 
7 1.655$ 29 6.907$10 

38 106.678$ 290 401.608830 

668 782.872$40 8.516 5.929.939$10 
- • • 48 27.517$50 

180 54.583$80 290 50.565$10 
- • • 2 121$ 
3.52~ 1.990.103$90 18.837 12.)47.505$30 



É de considerar que existindo em 1944, no T. E. F., 3.094 processos 
do Município para julgar em execução, dez anos depois, em 1954, este nú-
111ero mais do que quintuplicou, atingindo em 31 de Dezembro último o valor 
de 12.547.505$30, situação esta para que se torna necessário procurar remédio, 
da'<lo que o T . E. F. se encontra sobrecarregado com imenso serviço do Estado 
que considera em primeiro lugar de execução. 

Por outro lado, do facto das secções de finanças não deixarem de fazer 
a tributação em contribuição industrial, enquanto não se verifica o julgamento 
em falhas pelo T. E. F., resulta a tributação indevida de contribuintes quer 
em relação ao Estado, quer em relação à Câmara, embora de há muito se 
verifique terem cessado a sua actividade. Estas tributações vão cair por sua 
vez no T. E. F. sem qualquer resultado que não seja o de mais complicar 
a situação que se vem criando, visto a demora de julgamento tornar a originar, 
por sua vez, maior núinero de emissões de conhecimentos que, indo de novo 
ao T . E. F., mais aumenta a aglomeração de serviço neste e mais dificulta 
a sua acção. Desta forma, em muitos casos, quando se prodece à execução 
já não é possível encontrar matéria pen11orável, nem mesmo o próprio con
tribuinte, de que resulta pois trabalho em pw·a perda em prejuízo do Estado 
e Câmara. 

O Estado e a Câmara vêm ficando assim muito prejudicados, enquanto 
que, para alguns contribuintes, o facto pode vir a constituir benefício, por 
poderem estar assim anos sem pagar impostos, pois para tanto encontram 
incentivo neste estado de coisas. 

Receita extraordinária 

À previsão orçamental de 42.870 contos, para esta receita, na gerência 
de 1954, veio a corresponder apenas a cobrança de 25.304. 

Às comparticipações do Estado, orçadas en1 22.500 contos, correspondeu 
a arrecadação de 14.581 contos. 

~lostra o mapa seguinte a previsão e cobrança da receita extraordinária: 

Designação Orçado Cobrado 

Produto d:l venda de materiais e semovcntcsl 
j~~dos in6teis po.m os acrvi<;os muni· 
CIJ>81S •• ... .•••• ••• ..• • . ....••.•..•.•••.•• 370.000$ 801.453$20 

Importância~ a receber da «Federnç1io de (.;41 
xas de Prevídênci:i• e outras entidades. 
parn p;igamcnto das despesas relativas ~ 
construçjo d~ caAA~ de renda económica 20.000.ooos 9.921.667$ 

Co111participaç~o do Estado nas despesas de 
construção de Cas:tS para familias pobres 2.000.000$ •• 

Outras comparticipações do Estado: 

l ) Do Fundo de Casas Económicas .... 5.S00.000$ 1.778.940$ 
2) Do Fundo do Desemprego ........ .. 3.000.000$ 801.595$ 
8) Pan a construção de escolas primá· 

rio.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000.000$ 12.000.000$ 
Somas .................. 42.870.00US 25.303.G>ssio 

• 

• 
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Em relação à verba orçada em 20.000 contos, a receber da «Federação 
das Caixas de Previdência», veio a corresponder a cobrança de 9.922, valor 
este relativo aos trabalhos executados. 

A 'Comparação da receita extraordinária, em relação ao últimos cinco anos, 
apresenta-se assim: 

Em contn dos empréstimos de 80.000 
e 10.000. de.linados a obras e me
lhoramentos municipo.is .........• . . 

Em conta do cmpr6timo de 40.000 
contos (Matadouro) .... ......... . .. 

Casas para alojamento de famllias po-
bres ... .......... . . . ... .. ........ .. . 

Casas de renda económica (compensa
ção da Federação de Cai.xas de Prc 
vidên.cia) .. . ...... .... ..... . . . .... . 

Fundo de casas económicas . . . ..... . . . 
Funclo de Desemprego ......... .... • .. 
Comparticipaçlio nas de!!pcsas com 3 

construção ele escol as primârlas 
(Plano dos Centenários) ... . . .. . . . 

Produto da venda de materiais e scmo 
ventes julgados io6le:S para os ser-. . . . 
v1('0S mun1c1pau .... •.• • •• •••••... 

Subsidio para a fundição em bronze da 
estátua dos combatentes da GrandE 
Guerra no cemitério Orient:ll .... . . 

Saldo de contas dn comissão dos ccn
tcnMios da Tomada de Lisboa aos 
l.fo11rc>S ................ . ... . .... . . . 

Em contos 

1950 1951 1952 1953 1954 

• • 

20.970 

8.282 

1.148 
t.279 
1.315 

• • 

. . 

50 

4.378 25.622 10.000 

18.230 

120 

•• 

• • 

• • • • 
• • 4.045 
3.070 3.000 

• • • • 

480 56'1 

60 120 

• • • • 

•• 

.. 
14.653 
1.714 
2.550 

• • 

493 

• • 

• • 

• • 

.. 

.. 

9.922 
1.779 

802 

12.000 

801 

• • 

• • 
Construç5.o dos Blocos Escolares da 

P raça do Ultramar e Bairro de Al-
valade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 3. 740 • . 

Somas .. . . . ... ..... 33.044 26.338 33.351 33.150 25.304 

11:ostra este mapa que a cobrança em receita extraordinária atingiu o 
seu ponto mais alto em 1952. 

Deve notar-se que a receita das casas de renda económica, da «Fede
ração de Caixas de Previdência», não tem qualquer influência na apreciação 
desta cobrança, pois se destinam a cobrir despesas da respectiva construção. 
Se mais se não cobrou foi porque também mais se não gastou. 

Quanto às contribuições do Estado a sua realização não se tem ajustado 
à respectiva previsão. 

As comparticipações pelo Fundo de Desemprego têm decrescido ultilna
mente sendo de focar que as de 1954 forctm as menores das cinco gerências 
consideradas. Entretanto existem problemas que muito carecem de auxílio do 
Estado, visto a Câmara por si s6 não dever suportar todo o peso da sua 
solução, e, neste caso, está o alojamento de famílias pobres bem como a cons
trução de blocos escolares. 
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As comparticipações recebidas, através do Fundo de Desemprego, foram, 
nos últimos cinco anos, as ~auintes: 

Anos 

1060 ... . ............................ . ............................... . 
1061 .................. . . . ......... ... . . . . .. . ..•...................... 
19G2 ....................................................... , ........ . 
1959 .................... .. ............ . ............................. . 
105'1 ..•.. .•.•.. ..••. .. ..•..•••••• .. .• . •..... ..•..••••.• : ....•.•...... 

que a seguir se apresentam, discriminadamente: 

Contos 

Em 
contos 

2.010 
3.190 
3.000 
2.550 

802 

~1----,.·-------
1950 1951 1952 1953 1954 

Designação 

CQ)OSSARIADO DO DESEMPREGO 

Canaljzação da Jübeira de Alcllntam ...... . 
Construção do bairro de casas para fumilfas 

pobres no Caramõ.o da 1\juda ......... . 
Construção da Avenida de Ceuta ..... .. .. .. 
Construção da Avenida Teoente Va!adim -

i.· fase ................................ . 
Construção do novo viaduto na Praça da 

República .............................. . 
Construção do balne6.rio de Alc4ntara ..... . 
Construção do Mercado de Chão de Loureiro 
Fornecimento e assentamento de bocas do 

rega no Parque Ednardo VII ......... .. 
Instala.ção de condutor para abastecimento de 

bocas de rega no Parque Eduardo V ll 
Rectificação do arruamento de ligação da 

Rua da Estrela à Avenida Álvares Cabral 
Urbanização do bairro de casas para faool-

lias pobres no Caramão da Ajuda ..... . 
Construção da rua de ligação da Avenida 

J acinto :s'unes à Parada do Alto de 
S. João ......................... ...... . 

Construção do troços das Ruas A e E . Azedo 
Cncco~ em Lisboa . ..... ..... .......... . 

Construção de um troço da Rua 2 no Bairro 
da Picbeleira. ............ . .............. . 

Construção da Central Pasteurizadora de 
!..cite cnl Li.sbc>a. .......... . ............ . 

Construção do Mercado da Maria da Fonte 
em L.isbc>a ........... . .........•. .. ..... 

Construção do campo de jogos do Clube Des· 
portivo dos Olivais ....... ...... ........ . 

Reconstrução da Travessa do Salitre ...... . 
Reparação da Cantina Escolar da Rua Aclor 

Vale .................................... . 
Rectificação e alargamento da Rua do Li-

moeiro e S. Tomé ..................... . 
Construção das Ruas de Morais Soares, An-

tónio Pereira Carrilho e outras ...... .. . . 

MI~ISttRIO DAS OBRAS PóBLICAS 

.. 
145.000$ 

.. 
• • 

1.026.500$ 
• • 
• • 

33.0SSS 

181.500$ 

•• 

7'1.000$ 

•• 

• • 

.. 
• • 

.. .. 
• • 

•• 

.. 

. . 
60.000$ 

330.000$ 

500.000$ 

• • 
275.000S 

1.665.000$ 

• • 

.. 
300.000$ 

.. 
• • 

.. 
• • 

• • 

• • 

• • 

.. 

.. 

I · 

630.000S 

.. 
500.000S 

1.870.000$ 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

• • 

• • 

.. 
• • 

.. 

.. 
• • 

• • 

• • 
• • 

.. 

.. 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 

.. 

360.000S 

570.000$ 

160.000$ 

460.000S 

1.000.000$ 

.. .. 

.. 

.. 

.. 

• • 

•• .. 
.. 
.. .. .. 
• • 

.. 

. . 

.. 

• • 

.. 
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105.000$ 
37.017$ 

968$ 

158.610$ 

500. (J()() $ 

Construção do b:Um> de caS35 para famílias 
pobres no Caramão da Ajuda .......... 1 ~~5.,.,50,.000="'S,_ ''"'""""60"""".000"""$=---·I-::-=,..·,,.,· =-i,,...,,.,...,...·.,,·==,--I- =-:· ,,,,· =-

Somas ... . . .. .. . . . . . .. • 2.010.088$ , 3.1!10.000$ 3.000.000$ 2 550.000S 801.595$ 
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D espesa 

Na gerência de 1954, na execução orçamental da despesa, houve lugar à 
emissão de 6.129 ordens de pagamento, subordinada à previsão e realização 
seguinte, que no seu conjunto se aprecia. 

Despesa Prevista Pag11 
Saldo 

• orçamental 

Ordinária: 

Própria ......... ....... 20 ~.90S. 16SS70 180.506.093$70 21.399.075$ 
Consignada ............ 65.201.644$80 65.847.478$20 645.833$40 

Ei..-traordi nária . . . . . . . . . . . . .. 108.781.SOOS 87.666.354$60 21.115.145$40 
Somas . . ...... 378.888.3J:SS50 334.019.9:.!6$50 •• 

verificando-se que das verbas da previsão orçamental foram utilizadas 88,1 % 
em despesa ordinária, própria, e 0,6 % cm despesa e>..1raordinária, o que 
em pormenor se apresenta no mapa seguinte, segundo os capítulos do orçamento: 

Capitulo 1. • - Encargos da Divido. Municipal .............. . 
Capftulo 2. • - Pensões ...................... . .............. . 
Capltnlo 8. • - Presidência .. ... ...•............•............ 
Capltulo 4.• - Oirecç5.o dos Serviços de Finanças ••........ 
Capitulo 5. • - Direcção dos Serviços Centrajs e Cultunis ... 
Capitulo O.• - Direcçiio dos Serviços de Urbanizatão e Obras 
Capitulo 7. • - Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ..... . 
Capitulo 8. • - Direcção dos Serviços de Salubridade e EJifi. 

caç&-s Urbanas ............................. . 
Otpltnlo 9. • - Direcção dos ServiÇOs de Abastecimento ••.. 
Capitulo 10. • - Triburuil de Rccl:unações e TrallSGICS$ÕCS •••• 
Capitulo Jl.• - Pollcia b[unicipal ..............••.•.......... 
Capitulo 12. • - Encarsos de serviços do Estado impostos por 

lei ... ... . ........ . ..•... ..... . . .••..........•. 
Capitulo 13. • - Despesas de anos económicos úndos ... ..... . 
Capitulo 14. • - Pagamento a diversas entidades por consigna. 

- d . çao e receitas ................ ...... ....... . 
Capitulo 16. • - Dcs~ em execnçlo do ..Piano de Obras e 

Melhoramentm àlunlcipais. e outros •••...... 

Orçado 
para 1954 

16.989.000$ 
8.913.000$ 

4i0.000$ 
11.967.900$ 
9.710.860$ 

45.345.4-00S 
53.306.000$ 

26.774.900$ 
16.4!».900$ 

560 000$ 
3.302.400$ 
. 
10.405.708$70 

500.000$ 

65.267.219$80 

103.781.500$ 

Dlspendldo 
em 19>4 

16.975.333$901 
8.687.347$40 

31!3.524Si0 
10.10.1.S83S20 
8.407.404SSO 

37.907.714570 
48.8:>9 021 S90I 

2~.290.836$60 
14.442.926S 

529.115$80 
3.026.712$60 

6.838.058$80 
73.513$40 

65.847.478$20 

87.666.354$60 

Utilização 
das verbas 

em'/• 

99,91 
97,46 
81,60 
84,43 
86,57 
83,59 
91,62 

90,72 
87,55 
91,48 
91,65 

65,71 
14,70 

•• 

80,58 

No mapa a seguir apresenta-se a. conta global da despesa, resumo da 
conta de gerência, a qual traduz o movimento da Tesouraria em pagamentos 
e mostra os saldos em numerário que transitam para a gerência de 1955. 



DESPESA ORDlNARIA 

Co.pltolo 1. • - Encargos da Dívida Mwllcipal . • . . . . . . . ..•. 
Capftulo 2. • - Pensões ...... . .............................. . 
Capítulo 8. • - Pmidêocb. ......... .... ............... . ..... . 
C:lpltulo 4. • - Ditccção dos Serviços de Fiuanças ......... . 
Capítulo 6. • - Direcção dos Serviços Ceutrais e Culturais •.• 
Capitulo 6. • - Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 
C:lpítulo 7.o- Direcção dos Serviços Twuco-Especiais .... 
C:lp!tolo 8. • - Direcção dos Se.rviços de Salubridade e Edi-

ficações Urban.as ........................... . 
Capitulo o.• - Direcção dos Serviços de Abastecimento ... . 
Ca.i>ltulo 10. • - Tribunal de Reclamações e Transgressões ... . 
Capitulo 11.• - Polida Municipal .••.•.•....•...•...........• 
Capítulo 12. • - Encargos do Serviços do Estado, impostos 

por lei ............... . .......... ........ .. . 
Capitulo 15. • - Despesas de anos económicos findos ... . .... . 
Capitulo 14. • - Pagamento a diversas entidades por consigna-

ção do receitas .. . ..............• . .. . ........ 

DESPESA EXTRAORDINA.RlA 

Capítulo l G. • - Despesas em execução do .Plano de Obras e 
Melhoramentos Municipais• e outros ........ . 

Em conta de Receitas Gerais do Mnncfpio .•...... . ... 
Em conta de consignação de receitas •........•..•....... 

sendo: 
• Em cofre .......................................... .... ... . 

Em dcp6isito Da Ceix& Geral de Dcp6isitos, Crédito e Prc-
vid.~ncia ............................................ . . 

-

16.975.333$90 
8.687.347$40 

383.524$70 
10.104.583$20 
8.407.404$50 

37.907.714$70 
48.839.021 $90 

24.290.836$60 
14.442.926$20 

)29.115$80 
3.026. 712$60 

6.838.058$80 
73.513$4-0 180.506.093$70 

64.737.689$40 
10.460.478$90 
75.198.168$30 

65.847.478$20 2"6.353.571$90 

87 .666.354$60 

• 

60.787$60 

75.137.380$70 75. I98.168S30 
40!1.218.094$80 

Quanto à despesa consignada despendeu-se mais 646 contos do que a 
previsão orçamental o que adiante terá a devida explicação. 

As percentagens de utilização das verbas da «Despesa Pr6frria ordinária 
e Despesa extraordinária>>, em referência às últimas gerências, são dadas, sepa
radamente, pelo quadro seguinte: 

Anos 

l 950 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . 
1051 . ......... . . . ........... . ................ . 
1962 . . . ....... .. ............ . ............ . .... . 
195.1 .. .. . ..... . ..... ... .. .... . . ... •. .. .. ...... 
1954. . . . . . ... . . .. .......... ... .......... .. .... . 

• • 

Despesa 
ordinária 

Despesa 
extraordl11drla 

Percentagem Percentagem 

92 
89 
92 
89,5 
88 

62 
59 
60 
74,2 
80,5 

• 

Nele se verifica que a utilização das verbas da despesa ordinária, em 
6 

I 
relação às votadas, foi em J.954 inferior à do ano anterior, 



Quanto às da despesa exltaordinária atingui-se o seu maior aproveita
mento em 1954. 

Em comparação mostra o mapa seguinte os saldos, não utilizados, das 
verbas votadas para despesa em cada um dos últimos cinco anos: 

Em contos 

Saldos orçament:ils 

Anos Despesa ordinária 
Da Total despesa 

Consi· e.xtraor-
Própria gnada di.oária 

1950 ... . .... . . . . .. .. ...... . . ....... 13.256 - 18.150 53.0-18 48.15~ 
1051 ..... . . . . ... ... . . . .... . ........ 18.689 - 6.010 43.546 56.225 
1952. . . . .. . .... .. . . ... . . .. . . . .... . . 14.515 - 9.528 43.396 48.383 
1058 . . . .. .. .. .. . .. ......... .. ...... 19.980 - 2.089 27.391 45.282 
1054 ........... . . .. .......... . ..... 24.399 - &IS 21.115 44.869 

• 
Em relação às cinco gerências consideradas vemos que o saldo da despesa 

extraordinária, por utilizar em 1954, foi o menor de todos e que quanto à 
despesa ordinária o inverso se verificou. 

Despesa ordinária 

A despesa própria, efectuada, comparada com a receita da mesma espécie, 
cobrada, apresenta-se no mapa a seguir em relação às cinco últimas gerências: 

Anos 

1950 . ....... . ....... . ............. . 
1061 .. .... . . . . . .. ... . . ............ . 
9GZ .. .. .. . . .. . .• . ... . . . ..•.. .. ... . 
958 . . .... . . ...... .. .... ......... .. 

l 
l 
1964 . . .. ... . .. ... .. . . . . ..... . ..... . 

Receitas 
cobradas 

198.668 
202.412 
221.651 
237.710 
242.873 

Em contos 

Per~n-
ta~em 

Despesas 
Diferenças 

as 
pagas despesas 

sobre 
as receitas 

151.373 47.295 76,2 
153.469 48.943 75,8 
ICiG.809 54.842 75,8 
169.628 68.082 71 3 
180.5-06 62.367 74:3 

donde se vê que, em referência aos últimos cinco anos, foi o de 1950 aquele 
em que maior percentagem de despesa ordinária paga, se verifica sobre a 
receita efectivamente cobrada, seguindo-se-lhe os anos de .195.1 e 1952 com 
percentagens iguais. 



O ano de 1053 foi, dentro dos considerados, aquele cm que menor uti
lização, pelas despesas ordinárias, se efectuou das receitas da mesma espécie, 
entretanto é de considerar que os saldos apontados vem tendo boa e conve
niente aplicação na despesa extraordinária, e que sem eles a acção da Câmara 
teria sido bem deminuída. 

Mostram os mapas a .seguir o desdobra-mento da despesa ordinária, refe
rente às últimas gerências, considerada no seu quantitativo e percentagem, 
em relação ao global, e tendo em atenção a sua respectiva classificação orça
mental . 

Despesa ordloârla - Em contos 
--. 

Anos 
Dívida Pagamento Anos 

municipal 
Pessoal l\1aterial 

de serviços eco nó-
Total e pensocs e diversos mlcos 

de aposen· encargos findos 
lação 

1950 ..... 19.074 57.523 53.189 20.611 976 151.373 
1951 ..... 20.694 58.434 5.3.330 20.653 358 153.469 
1952 •.••. 23.144 66.430 54.646 22.479 109 166.808 
1953 ..... 24.659 68.266 56.418 20.140 145 169.628 
1954 ..... 25.715 76.566 54.727 23.425 73 180.506 

Despesa ordinária - Em percentagem -Dívida Pagamento Anos Anos municipal 
Pessoal Material 

de serviços ecoo ó-e pcn.ocs e dh•crsos mlcos de nposen. encargos findos taçíío 

1060 ...... .. . . .. . .... 12,6 38 35,1 13,6 0,7 
1951 ... . .. .. . . . .. . ... 13,5 38,1 34,7 13,S 0,2 
19.52 .. . . .. .. .. .. .. ... 13,8 39,8 32,8 13,5 0, 1 
1953 ..... .. . .. . .. .... 14,6 40,2 33,3 11,8 0,1 
1954 ...... . . . . . . . . ... 14,3 42,4 30,3 12,9 0,1 

Da sua leitura conclui-se que os gastos com pessoal tem vindo a aumentar 
contribuindo para isso as disposições de lei concedendo suplemento de ven
cimento e, ainda, as reorganizações <los serviços consequentes d'o desenvolvi
mento e expansão da cidade. 

Entretanto é de notar que o gasto com pessoal se vem fixando à roda 
de 40 % da despesa ordinária, marcando o Código Administrativo como Jimite 
50 %· 

Quanto a material deve salientar-se que os gastos dimlnuiram nesta ge
rência, quer em valor absoluto, quer em percentagem, em relação à anterior. 

Assim tem-se em resumo: a despesa ordinária desta gerência foi a maior 
das do período considerado e superior em cerca de 11.000 contos à que lhe 

63 segue em valor: gerência, de 1953. Este aoréscimo teve reflexo em !odas as 



classes com excepção da referente a material onde se verificou um abaixamento 
de 1.691 contos e ainda anos económicos findos com 73. 

Considerando agora a despesa própria mais em pormenor, tendo em atenção 
as respectivas classes de classificação, começaremos a sua análise pelos en
cargos obrigatórios em que se compreende o serviço de empréstimos e o serviço 
de aposentações. 

Serviço de E tnpréstimos: . .. .. -·- - - - .. -- -
• 

Tem o Município de Lisboa os seguintes empréstimos em curso: 

-'-

E m contos . 

Designação 
Anuidades pagas em 19)4 

Capital 
mutuado 

1 
Amorth.açáo Juro Total 

-
Em conta finnc: 

E mpréstimos gerais: 

30 de }\gosto de 1948 . . . .... ...... . . 30.000.000S l.002.365SIO 808.069$50 1.810.434S60 
15 de Derem bro de 1048 ... . . .. ... . . 137.420.170$79 4.l 13.560S60 4.179.#7$ 8.293.007$60 
6 de J unho de 19G2 . ... . . .... . . .... . 10.000.ooos 433.882$90 490.103$90 923.986$80 

Empréstimos especiais: 

22 de Agosto de 1036 .. . . . .. .. ..... . . 10.000.000$ 43.281$30 691.821$ 10 73S.102$40 
80 clP. J unho de l ll87 . ..... ..... ..... 32.665.740$20 1.028.971$ 1.255.807$40 2.284.778$40 
7 de Outubro de J 988 . .... .. .. . .. .. . 20.000.000$ #5.000$70 967.456$70 l .412.4~7$40 
8 de J aneiro de 1047 ..... . . . .. . . .. . . 25.000.000$ 786.915$ 721.780$4-0 1.508.695$4-0 

Somas ...... . . . .... ... . 7.853.976$60 9.1 14.486$ 16.968.462$60 

de que lhe resultou para 1954 o encargo de 16.968 contos, em relação ao qual 
se reembolsou do Estado: 

Do empréstimo de 22 de Agosto de 1935 .. . 
Do empréstimo de 7 de Outubro de 1938 .. . 

• 

736 contos 
1.472 )) 

2.208 )) 

Estes empréstimos destinaram-se à construção de bairros de casas econó
micas do Estado, ao abrigo dos Decretos n.oa 23.052 e 28.912, respectivamente 
de 23 de Setembro de 1933 e 12 de Agosto de 1938, neles intervindo a Câmara 
com mera acção de presença para os colocar à ordem da Secção das Casas 
Económicas recebendo desta entidade, anualmente, as respectivas anuidades 
para por sua vez fazer a entrega à Caixa Geral de Depósitos. É de notar, 

• 



Na allura da entrega da mensagem da cidade de Lisboa o embaixador dos Estado~ Unidos da América 
agradece ao Sr. Presidente da Câmara em 29/ 4/ CJ•il 



Entrega da rnensagem da saudaç..'io do Locd-i"layor de Sidney ao Sr. !-'residente da Cârnara 



porém, que a Câmara Municipal paga à C. G. D. C. P. em dia, nos seus 
vencimentos, as respectivas anuidades para vir a ser reembolsada pela Repar
tição das Casas Económicas muito mais tarde. 

Durante certa época suportou a Câmara uma diferença na taxa de juros 
que chegou a ser de 0,5 %, pois a taxa sobre que a Câmara devia receber 
era contratualmente inferior à que teria a pagar. Porém, desde 4 de Setembro 
de 1945 as taxas dos empréstimos passaram para 3,5 %, pelo que a Câmara 
estará livre deste encargo enquanto se mantiver a situação. 

O encargo efectivo da Câmara Municipal, cm empréstimos, foi em 1954 
de 16.908 contos, o que representa a absorção de 13,16 % da receita própria 
arrecadada no aI10 anterior, excluindo «Reembolsos e Reposições», e portanto 
muito afastada se encontra ainda do limite de 20 % a que se refere o ar
tigo 674.º do Código Administrativo. 

Os encargos dos empréstimos dos últimos cinco ano~ foram os seguintes: 

Em contos 

Anos Amorti· 
Juro • Total u çocs 

- -· . 
1060 ... . . . . ..... . .... .... . . ....... .. . . .. 6.514 5.400 11.914 
1061 ................. .... . . ............. 6.878 6.483 13.361 
1062 ............. . . ... ... ... ..... .. .... 7.501 7.673 15.174 
106a . . . .. . . . .. . ...... .... ....... .. . .. ... 7.943 8.567 16.510 
!9~-1 .. ... . ..... . .. . ... . .. . ....... .. ..... 7.854 9.114 16.968 

O acréscimo sucessivo do encargo resulta da passagem ao período da 
amortização (conta finne), de vários empréstimos até então em regime de conta 
corrente. 

• 

• 
Pen.sões e Reformas: 

Durante o ano de 1954 o movimento de aposentações foi o seguinte: 

Soma ............. -.: · .· 

(a) - Inclui os aposentados abonados ainda pelos respectivos Serviços. 65 



66 

O movimento de aposentações a partir de 1945 foi o seguinte: 

Aposentações Falecimentos 

.. .. .., - - e - -u .. .. .. .. u ., .. .. u Anos o e u- .. ::> "'.., e: ~- .. ::> ..... .... ~ '6\0'"" ·--o :;::; ~ ·~ "" :% -.., - .. ... - c:s '° ..,, ..,_ .. t:es.-,c ..,_ ..,.., 
E ""'~cC .., > ~- E •V > 41 -.,, o u .. -- - .,, o"O:: ~ -- -e>. e>.E ""'.., ..-: .. e>. 8.e ..-: "O ..... z e "O z e ... E - E -..... -. 

l9t6 . . . . . ..... . .. 69 25.560S!JO 370~40 55 78 25.674$97 329$20 69 
10(6 ... . ... .. .. . . 95 42.332$40 445 60 53 76 26.174$80 342$70 69 
1947 . ........... . 107 44.3.38$10 414$40 56 65 19.995$25 307$60 69 
1918 . .. . .... .. . . . 92 39.528SIO 428$10 55 73 32.817$40 449$55 67 
194.t> .. ....... .. .. f1J 28.564$50 41+$ 56 80 30.897SOR 372$30 71 
1950 ........ .. . .. 91 36.755$60 403$90 57 75 21.448$41 285$97 10 
1951 .. ....... .. .. 94 32.226$50 342~9() S6 88 30.233S 343$55 69,8 
1952 .. ....... .. .. 89 39.358$40 442 20 S6 79 27.512$10 302$/if< 70, t 
l9M .. . . . . .. .. . .. 63 27.3968 434$85 54 85 31.436$60 369$83 70,1 
105( .. ...... ... .. 70 32.746$70 467$80 58 55 21.098$90 383$60 71 

-

donde se conclui que o ano de 1947 foi, dentro do período indicado, aquele 
em que maior número de aposentações se verificou (107) e o de 1951 o ano 
em que faleceram mais aposentados (88). Verifica-se ainda que, nos últimos 
10 anos, a idade média da aposentação é de 56 anos e a dos falecimentos 
de aposentados de 69,6. 

Ao ano de 1954 correspondeu o encargo mensal de 32.74'3$70, em novas 
aposentações, sendo da importância de 21.098$90 as pensões que deixaram 
de ser abonadas em consequência do falecimento dos respectivos aposentados. 

A despesa total com aposentações, a cargo da D. S. F ., 
foi em 1954 de . . . . . . . . ........... _. ._ ....... ·: ......... ·:. .. 8.484.167$90 • 
que teve como contrapartida a seguinte receita: 

Quotização ............ . .. ·. ·: .. . · ...... . 
J uros <le títulos ...................... . 

1.375.491$00 
47.647$20 ------ - 1.423.138$20 

;7.061.009$70 l o A • <l pe o que a im portanc1a e ... ·. ·:. . . . . . . . . . . . . -··. . . . . . . . . . . . 

representa o encargo, em 1954, como o abono ao pessoal aposentado pelo Ser
viço de Aposentações, como se verifica no mapa seguinte em que se porme
noriza o movimento deste serviço de 1945 a 1954: 

-
"' o .. Receita ., o - ... 

Ocspcsn e e .. "O - -- e g Encargo ., ., ::> pelo Serviço Anos 8-o..C ·:=~e 
Juros .,, 1:: z"t> ~ de efectlvo z - o Quotização de T otal Aposcntnçócs e -a Q. o 

"' títulos <> 

-
1045 ... ... . . . .... .. . .. 3.762 1.048 988.191$25 52.827S75 l.011.019$ 4.509.6roS06 3.468.661 S06 
1940 . . .. . . ...... .. .... 3.500 1.067 982.017$90 50.170$60 l.032.188S50 4.885.296596 3.853. 108S46 
1947 .......... . . . . .. 3.235 1.119 1.129.727$55 47 638$20 1.1n.365S75 S.721.38"JS74 4.544.016$99 
lU48 . . . . . .. . ....... ... . 2.945 1.138 l.162.141S95 , 47.618S60 1.209.790$55 6.219.598507 5.009.807$52 
1H9 . ... ....... . . . .. .. 2.844 1.127 1.415.581$20 -47.647$20 1.463.228$40 6.906.205$20 5.442.976$80 



.. .. Receita u e o - Despesa e e .. ..., 
·- e~s pelo Serviço Encargo 

Anos 
., ., :l e.,,e .,, e 

Juros de efcctlvo z-o ~ •:l t: Quotização de T otal Aposentações ~ e ~ 8. 8 .... • títulos 

. 
1050 .................. 2.661 1. 143 1.368.381 $70 47.647$20 1.416.028$90 6.969.418$60 5.553 389570 
11•51 ................•. 2.485 1.1~ 1.333.289$50 47.647520 1.380.936$70 7.124.673$50 5 743.736$80 
1952 . .................. 2.318 t.159 1.389.245$70 47.647S20 1.436.89..!$90 7.757.616SIO 6.320. 723$20 
1968 . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.263 1.1 37 1.317.507570 47.646$20 1.365.153$90 7.919.211S90 6.544.058$ 
JVSi ..... . ... . .......• 2.161 t.152 t.375.491$ 47.647$20 t.423.138S20 8.48.t.167$90 7.061.029$70 

(a) - Inclui os 3posent3dos abonados ainda pelos respectivos Serviços. 

Deste mapa verifica-se também que o número de contribuintes tem vindo 
a diminuir, visto os novos funcionários passarem a ser contribuintes da Caixa 
Geral de Aposentações e daí também a redução da respectiva quotização. 

Em contrapartida os encargos que pesam no orçamento municipal crescem 
de ano para ano pois tendo sido de 3.468 contos, em 1945, no ano de 1954 
atingiram 7.061 contos, ou seja o aumento de 3.593, em 10 anos, sendo de 
esperar que o acréscimo ainda continue por alguns anos, e maior quando deixar 
de haver quotização e as pensões se tenham de manter. 

Verifica-se pelo mapa acima que, decorridos dez anos, o número de con
tribuintes baixou de 1.601 unidades, que a quotização subiu, aproximada-
1nente, de 387 contos e a despesa aumentou de 3.593 contos. 

É ainda de registar que a totalidade dos enca:rgos das aposentações, indi
cada acima, não representa a sua expressão exacta visto que, a cargo das 
respectivas Direcções de Serviços, se mantém de pessoal aposentado 62 uni
dades abonado pelas verbas dos quadros a que pertenciam, o que consta do 
quadro seguinte: 

Abonos meosaJs 

Dcslgnaçao 
Pensões Suplemento T otal 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

1 J.!cstre de obras do 1. • classo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 887$90 533$ l.420S90 
1 Fiscal informador de 2. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 468$80 2S2S 750$80 
1 Cabo de cantoneiros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 325$50 196$ 521550 
3 Cantoneiros do l. • cluso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 992$20 596$ 1.588$20 
1 Oficial de calcetciro de t.• classe ...... . ...... · ... · · .. •........ . 473$30 284$ 757$30 
1 Batedor de maço . . . . . . . . . .. . . •. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . •. . . . . . • . 193$20 116$ 309S20 

8 i~~3~.34-0m:.S~90ftí--,,2~.001~s,.-1 ·~~5.~34~7~S90~ 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: 

2 
2 
1 
1 
1 
1 

8 

Sapadores bombeiros .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.067$ 642S 1.709S 
Motoristas . . . . . . . . . . . . . . • · ... · • .. • · · · .. ... · ·. . . . . . . . . . . . • . . . 986$20 593S 1.579S20 
Jardineiro de s.• classe ..•. .. .. ........ .. ... · ....... .. .. . ...... 582$ 3508 932S 
Aprendii.. de ferreiro .. . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . 340$20 205S 545$20 
Trabalhador .... · ·... . .. • · · • · • · · ·. · · · · · · · ·. . . . . . . . . . . . . . . . . 242$20 1465 388$20 
Gua..rda .. . .. ...... . . ....... · · · .. · ·. · · · · · · · .. · · · · · ·. . . . . . . . . . . . . . 339$50 2048 543$ 50 

1~~3~.sn5~7S~lfto1~~2~.1~40~S,.-l~~5~.69~7~$.;..:IO 
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Abonos mcnsnis 

Designação 
Pensões S uplemento ·rotai 

Direeçilo dos Serviços de Salubridade e de EdifiC3ções Urlxuuls: 

2.610$ 1.584$ 4.224S 
230$10 139$ 369$10 

1.682$90 1.021 s 27.03$90 
1.584$30 952S 2.5.36S30 

Arqu.itccto de l. • classe . . .. . ....... . . .. .. . ... .... ......... . . . . 
TraOO.lhador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ... .. . 
C.Oodutores de hipomóveis ... . . . ... . .. . .... . .. .. . ..... . .. • ..... 
Trata.dores ... ....... . . . . . ........... . ... .. . . . .... . .. .. .. .. ..... . 

962$40 5í9$ 1.541$40 
1.280$60 7i0S 2.050S60 

Caotonciros de limpeza .. . .. . ... .. .. .. . . ... .. . . .. . ... . . ...... . . 
Guardas . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... . .. . . . ....... .. ....... . . .... . . 
Auxiliar<s de limpeza e guarda scntinas ... . . . . .... .. .... .. ... t.980Si0 l.192S 3.172S70 

i~~10~.36=-~1~s-1-~6~.~23=1~s-r·~1~6.~598~S-
Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

Fiscal de men:ados e postos de 2. • classe . .. . .. ..... .. . . . .. .. . . 
Oficial de matadouro de l. • classe . . .. . .. . ... . .. .... .... . . . .. . . 
Serventes de mercados ... . . .. ...... ... .... . .. .. . . . . . . . . .. .. ... . 

Juntas de Freguesia: 

396S 
609$60 
816$ 10 

1.821 $70 

:.!38$ 
366$ 
491$ 

1.095$ 

634$ 
975$60 

1.307$10 
2.916S70 

Guardas-<:obradorcs . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .• . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . 1.984$20 1.194$ 3.178$20 
Vigila.otes . . . . .. . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 951$2() 573$ J.524S20 

i~~2~.9~3~ss~1'""01---=-1.~757==-s-1·~~1.~10~2~s=40 

RESUMO 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.340$90 2.007$ 5.347$90 
) irecção dos Serviços Técnico-Especiais .. . . . .. .. •. .. . . .. •. . . .. .. . . . 3.557$10 2.MOS 5.697$10 
:::>irecção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas . . . .. . I0.361S 6.237S 16.598S 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.821 $70 1.095$ 2.916$70 
Juntas de Freguesia ... . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . :l.935S40 1.767$ 4.702$40 

62 1 
Total geral • . . • . • • • • • • . . . • .. i - -::U:-:-. .-=o '""16'""$"'1 o= i--.,.,13'"'. 2""'1"""6 s=--1- """3.,,.5 .'"':.!6:.!""· '""S"'""I O 

Em 1953 as •pensões do pessoal nestas condições totalizavam mensalmente 
67.263$10, passando em 1954 para 35.262$10, ou seja menos 32.001$00, e assim 
o encargo efectivo com o pessoal aposentado, com a dedução já da receita do 
Serviço de Aposentações, era em Dezembro de 1954, como segue: 

1 

Ouantl· lmportán-
Dcsignação a ades cins 

Pela verba de aposentações . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . J.090 7.061.029$70 
Pelas Direcções de Serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 6'l 423.145$20 

Somas . . . .. . .. . . . . . .. . . . 1.152 7.484.174$90 

contra 7.361.215$20, em 1953, ou seja para mais, em 1954, 122.956$70. 
O gasto com aposentações a cargo do Município representa a percentagem 
de 3,08 % sobre p. cobrança das suas receitas ordinárias. 



Acidentes no trabalho: 

Durante o ano de 1954 verificou-se o aumento de dois pensionistas, tendo 
havido quatro baixas devidas três a falecimentos e outra por cessação, pelo 
que, para 1955, transitaram 48 pensionjstas; eram 45 os existentes em 31 de 
Dezembro de 1053. 

No mapa seguinte figura desde 194-0 o e1tcargo ntensal das pensões abo
nadas a sinistratlos e suas famílias, com a indicação do respectivo número: 

Sinis· Encargo ~iédia 
Anos Irados mensal das 

pensões 

19.&5 . . .• . .• • . •••.• .••.•.•. . •• • .•• •• •.•• ••••••• 49 3.228$36 65$88 
19ilG . . . . . .. .... .. .. . ......... . .. ..... ... . . . .. . . 47 . 3.866S 87$86 
194.7 . . ............... .. . ... .......... .. ... .. .. 46 4.0$2$55 88$75 
1948 .. .... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 5.1 1'•$40 108$83 
1949 . .. . .. . . .. . . . . .. . ... .. . . .. . ...... .. ...... . 46 4.947$70 107$33 
1050 . . ..... .. . . . . . . ... • . . •. .. ....... .. . . ..... . 48 5.2:17$63 109$1 1 
19~1 . ... ........ . .. . . . ...... .... . .. . . . .... . . . . 43 4.979$ !>0 115$80 
1952 . . . .... ... .• ... . . ... ... . . ......... . ... .... 14 5.512$80 125$30 
lU58 ....... .... . . .. .. ........ . . ..... ... ... .. .. 45 (i.040$05 134$20 
1954 . .. .. ..... ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 6.448$20 149$60 

Neste mapa verifica-se u1n aumento nos encargos mensais desde 1947, 
o que foi <levido ao suplemento de 30 % concedido ao abrigo do Decreto-Lei 
n.0 35.886, de 1 de Outubro de 1946, aumento este que se elevou em 1948 
a 50 %, nos termos do Decreto-Lei n.º 37.115, de 26 de Outubro de 1948 
e em 1952 para 60 %. 

Com a publicação do Decreto-Lei n. 0 38.523, de 23/11/ 951, passou o 
pessoal acidentado a ter direito não só a assistência clínica e hospitalização, 
como ainda a medicamentos, tratamentos, aparelhos de prótese e ortopedia, 
meios ou agentes terapêuticos e ainda a transportes e funerais. 

Despesa com o pessoal: . 
A despesa com o pessoal dos quadros, em referência às últimas gerências, 

e discriminada por Direcções de Serviços, consta do quadro seguinte em que 
se indicam as respectivas verbas orçamentais: 

Em contos - .. . . . ;:i ·- • u o :il • "' .. u . 
Anos j:<. • <.i < oo-e . . • .,.,_ .. ., 

"' . u ;:i 1-o ...... - .. ..., 
VI VI • e ·- cn . • VI .. o .. ., . VI VI . ... "'º o .. o v. . e:: E a. cn .. . . • o e.. o o o . t.1-o 

{ Orçado ....•.. (a) 2.920 2.925 3.296 8.275 17.233 16.515 8.312 830 60.306 
Jí 50.. .. <insto .. •.... .. . (aJ 2.813 2.621 3.127 6.632 15.890 15.797 7.638 768 !>5.316 

Saldo .. •• .•.• .• 7J 3W 169 1.643 1.313 718 674 62 4.990 

{ Orç:ido ......... (a) 2.986 2.928 3.309 8.340 18.147 IR.463 8.597 831 63.6')1 
1951.... Gasto .....••• . faJ 2.890 2.64+ 3.112 7.061 16.816 17.309 7.813 789 58.434 

Saldo ... . . .... . 96 284 197 l.279 1.331 1.154 784 42 5.167 

• 



Em contos 
. ---.. .. . • • p 

u o ~ • .. .. - • . o . Anos ;.. ' ~ < o e ~- = e . . r.: ..,_ .. ... • (.) ::::> • • &... "'- e "O (/) (/) cn .. o .. - • • • o o.o o .. • (/) cn cn . • ~.§ Q. cn .. 
Q cn o .. • . . 

'1.. Q Q Q • 
Q 

{ Orçado ......... (ai 3.327 3.310 3.742 9.739 20.949 19.682 9.St4 909 71.502 
1952.... Gas to ••.•....•• 'ª' 3.139 3.033 3.550 8.744 19.675 18.731 8.706 852 66.430 

Saldo ...•...•.. 188 277 192 995 1.274 951 1.138 57 5.072 

{ Orçado ..... , ... (a} 3.327 3 316 3.777 10.491 21.229 20.438 10.627 915 74.121> 
1953.... Gasto •..•.•• . .. (a) 3.235 3.136 3.618 9.312 19.910 19.150 9.106 800 68.267 

Saldo •...•••..• 92 180 159 1.179 1.319 1.289 1.521 115 5.853 

{ Orçado .. , ••.••• (a) 3.751 3.762 4.173 11.920 23.937 23.407 12 44-0 928 84.318 
1954.... Gasto •....•• • •. (Q} 3.425 3.405 3.868 , J0.240 21.791 21.564 11.391 878 76.565 

Saldo ..... ....• 326 . 357 305 1.680 2.143 1.84~ 1.049 50 7.753 

(a) - Inclui o Tribunal ele Reclamações e Transgressões e a Pol!cia M1micipat. 

Da sua análise verifica-se que a un1a previsão orçamental de 84.318 contos, 
pa'fa 1!)54, correspondeu uma utilização de 76.565 contos, sendo de con
siderar que em 1954, no gasto e orçado com pessoal, como já havia sido feito 
no ano anterior, se inclui o abono de família, que oeste ano totalizou 2. 722 
contos, valor insignificante em relação ao total do conjunto pois pouco vai 
além de 3 %-

As percentagens dos saldos orçamentais das verbas de pessoal que deixa
ram de ter utilização, na sua relação com as respectivas verbas orçadas, foram 
nos últimos cinco anos as seguintes: 

Anos 

1050 .... . . . ......... . . ...... ....... • .. .... .. ..... . . . . • .. . ... . .. . .... . 
1061 ... .. . . ... ... . . . ......... . .......... . . . .......... ... ......... .. . . 
19t;2 ... ...... . . . ..... ....... .. ......... . . .. . ... ..... •. .. . ...... • . .. . 
1058 ... .. . . ..... • .......... . .... . . . • . ....... ... . . . . . . .. ..... .. .. . .. .. 
1064 ... .. . ..... . ~ ·········· ·· ····· ···· ···· · · ·· ······· ·· ·············· 

l'crccn
togens 

8,2 
8,1 
7.1 
7,8 
9,8 

Destas percentagens conclui-se que o ano de 1954 foi aquele, dentro dos 
últimos considera.dos, em que maior importância ficou por utilizar das verbas 
de pessoal, o que se explica pelo facto de se haver verificado renovação de 
pessoal, sem que as promoções se tivessem realizado no mesmo ritmo. 

Com exclusão do ano de 1954 pode-se dizer que os saldos das verbas de 
pessoal tem sido da ordem de 5.000 contos anuais e é de registar a regula
ridade com que este número se repetiu de 1950 a 1953. 



Determina o artigo 676. 0 do Código Administrativo que as despesas orça
das para pessoal não podem exceder 50 % da receita ordinária, efectivamente 
cobrada, do ano anterior. 

Na gerência finda foram orçadas as seguintes despesas com o pessoal: 

Remunerações certas . . . . . . . . . . 77.152.240$00 
Remunerações acidentais ....... , 1.851.905$00 
Outras despesas .......... ·> .. · ., 5.314.095$00 
Pensões e reformas ...... .. .. . .. . ·. ·:- ·.· ......... . 

Total ............ . 

84.318.240$00 
8.965.400$00 -

93.283.640$00 

Importância esta que, em relação à receita cobrada cm 1054 na totalidade 
de 286.168 contos, dá a percentagem de 39,5 %, pelo que se encontra dentro 
dos limites fixados por lei. 

Um estudo estatístico sobre os vencimentos pagos pela ~mara Municipal, 
lendo por base o respeclivo quantitativo, apresentou-nos os seguintes resultados 
em relação ao número de unidades remuneradas dentro de cada escalão a pa~tir 
de 250 até mais de 3.000 escudos (sem considerar o suplemento). 

Número 
Pcrc<ntagem 
em relação 

Escalões de no número to tal 
funclon:lrlos de funcionários 

2[,0$00 a úOOSOO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J.9~7 52 
5 00$00 a 1.000$00 .......... ...... ......... 1.SI 1 40,4 

l .OOOSOO n 1.600$00 .................. ...... . 160 4,4 
l .GOOSOO a 2.000$00 ........................ . S7 l ,S 
2.000$00 a 8.000$00 • 54 1,4 ..... -... .......... ... -.. 
.lbis de 8.000$00 ........... ........... ...... 9 0,3 

Despesa com tnaterial: 

Por esta classe da despesa ordinária utilizou-se, em 1954, a importância 
de 54. 727 contos, o que, com relação aos anos anteriores, a seguir se apresenta: 

Em contos 

Designação 

1 1 
1950 1951 1952 1953 19)4 

Coll$lruçõcs e obras novas . . . . . . . ..... 16.727 19.276 8.509 7.573 6.354 
Aqui>icões de uliliução permanente ... 9.496 7.615 8.590 11.158 10.227 
Despesas de conservação e aproveita-

mcnto de material ................ 22.209 21.209 32.516 32.363 32.567 
Material de consumo corrente .... . .... 4.757 5.230 s.0.11 5.324 5.579 

Somas ............. 53.189 53.:;30 54.6'16 56.4H! 54.71.7 

!\{ostra este mapa que, no ano de 1954, o maior dispêndio se verificou 
na rubrica <<Conservação e aproveitamento de material». 7 I 

• 
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Este facto não admira pois é natural que a grande massa de obras novas, 
até aqui realizadas, comecem a necessitar de tratamento visando à sua manu
tenção além de que, pela nova estn1tura dada ao orçamento, algumas rubricas 
incluídas em obras novas passaram a ser cla~ificadas em despesas de con--servaçao. 

Entretanto é de considerar também que algumas obras novas de maior 
projecção estão sendo dotadas pelas verbas do orçamento extraordinário. 

• 

Paga11iento de serviços e diversos encargos: 

:\!ostra o mapa seguinte o desdobramento desta classe da despesa: 

Em contos 

Designação 
1950 1951 1952 1953 1954 

. 
Higiene, saúde e conforto ... 1.050 1.060 893 8'4 J. 151 
Desl)eS3:1 de comunicações 792 850 876 1.019 1.020 
Encargos de insttlações de 

serviços . ................ 1.536 2.223 2.1.30 2.343 2.494 
Encar,:os administrativos ... 9.2741 8.6$0 11.861 .. • • 
Outros enc.argos ............ 7.950 7.&10 6 719 fal 15.904 raJ 18.759 

Som.as ...•.. 20.611 1 20.653 :<2.479 20.140 23.424 
. 

(o} - Compreende o mo,·imcnlo de •encargos admini,trativo- e outros 
cncarsos•. 

a qual tendo vindo a aumentar de ano para ano marcou entretanto em 19õ3 
quebra na regularidade da sua ascensão. 

Por mais importante pormenoriza-se a seguir a rubrica Outros encargos: 

Em contos 
1------~·--------. 

Designação 

Publicidade e projlilganda ...... . 
Olsticos topoolmicos .......... . .. 
Prestação de serviços .•....... . .. 
Servicos prestados a l)Articulares 

por conta de receitu por eles 
entregues ...................•.. 

Acender e apagar candeeiros de 
iluminação ptlblica .... .... ... . 

Pagameoto de serviços e encargos 
- cifj' d ni\o espc ca O! •.•........ . • 

Trdusporte de lixos ... ......... . . 
Restihúções de import1ncias inde

vidamente cobradas em exe
cução de despacho e senten-
ças dos tribuoais ... . ....... . 

R . -Cl)OSIÇOC:S ••• , , • , , , ••• , •• , • • , •• , , 
Contrib11itões .... ..... ..... . .... . 
Emolumentos ao Tribuna 1 de 

(;onta.s .............•.• ... .•... 
Encargos com a cobrança de adi· 

clonais às contribuições direc-
ta.s do :Estado .......•........ 

Impressão de Rt,gitlamentos, Or-

1950 1951 

1.021 1.031,5 
100 89 

• • • • 

2.334 1.570,6 

591 618,3 

383 77,7, 
43 47,3 

1.130 1.77" 
42 43 

1.54.J 1.482,3 

50 50 

1952 

srsl 
• • 

3.243 

663 

137 
• • 

9SO 
51 

1.246 

100 

1.605 1.22·1,3 1.959 

(amento e Contas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fundo do maneio .. . . . .. .. . . .. . .. 200 200 200 

A transportar ...... 1-""'9.-=-04=3 8.:!08 9.541 

1953 

• • 

876 
100 

3.131 

662 

102 
SI 

1.144 
53 

1.389 

.. 

1954 

985 
80 
79 

S.562 

777 

46 
51 

1.378 
40 

1.525 

;o 

1.5~ 1.663 

43 23 
200 200 

9.295 12.<159 

• 

• 



Em contos 
Designaçio 

1950 
1 

1951 
1 

1952 
1 

1953 
1 

1954 

Transporte ... ... . .. 9.043 8.208 9.541 9.295 12.459 

Outros serviços .... . ............. 207 70,8 270 6.<187 6.189 
Excesso do consumo de energia 

58,6 eléctrica na iluminação pública . . .. . . . . 
Representação cm coogressos e 

exposições e visitas de estudo 
no pa Is o cstmngciro ........ 2~ 17,3 49 56 l7 

1 ndern.nizações ..... . ... .... . . . .... .. • • 2.001 66 84 
Somas ............. 9.274 8.3S4,7 11.861 15.901 18.759 

Da análise deste mapa verifica-se : 
a) Que a rubrica publicidade e p ropaganda apresenta em 1954 um acrés

cimo de encargo em relação a~ duas gerências precedentes, posto que este 
ainda se situe em nível inferior ao do; d-0is p rimeirç>s exercícios do quinquénio; 

b) Que o valor dos serviç.os prestados a particulares, em co!llta de receitas 
deles cobradas, subiu consideràvelmente podendo considerar-se estes dispêndios 
em ascensão contínua; 

e) Que as restituições de contribuições subiram um pouco mais cm relação 
à gerência anterior; 

d) Que foram maiores cm 1954, os encargos com cobrança dos adicionais 
à;; contribu~ções directas do Estado, dado que o quantitativo destes o foi também. 

E explica-se que o expressivo acrésci1110 de despesas dos serviços prestado;; 
a particulares se deve ao aumento de valores na repoc:.ição de pavimentos, 
em cerca de 2.000 contos, e do fornecimento de projcctos e licenças, cm cerca 
de 400 contos. 

Consignação de receitas 

Durante o ano de ] 954. o movin1ento desta conta foi o seguinte : 

Contos -
Designação Saldo Cobrado Paga- Saldo 

de 1953 cm 1\154 Soma mento para 1955 cm 1951 

r - Receitas cobradas por conta do Estado . . . . . . . . .. . . 10.!>83 10.~83 10.583 •• 

II - Receitas cobradas com destino a diver.;as enti· 
dades: 

a) A instituições oficiais de prcvidencia e de assis· 
1.982 1.982 1.932 t ência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. .. 

bJ :t::m comparticipação de receitas ... . . ... ... .. . 122,1 2.246 2.368, I 2.220, I 
1 

148 
e Em cumprimento do sontones . ..... . ....... . . 14,4 146 160,4 149 11 ,4 
à) Caixa de PrevidCncia do Pessoal da Câmara 

757 757 757 Mt1nicipa.l de Liqboa .............. ... ... .. .... • • • • 

li( - Depó<itos de pranlia: 

a) De execução de serviços ..... ........... ...... .313,3 50 4 363,7 28,7 335 
b) De responsabilidades ..... .. ................... 2.758,2 2.104' 4.862,2 3.665,8 1.196,4 

IV - Consi8naç.'io de receitas a fins especiais de ordem 
admini$trativa: 

a) Receitas para pagamento de serviços ......... . 21 ,2 680,6 701,8 GS0,6 21 ,2 
b) Fundo do compra e venda de terrenos . ... . . .. 8.983.5 45.5-16,2 54.~:J9,7 ~5 781,2 8.748,5 

Somas ................. .. . 12.212,7 &l.095,2 76.307,9 65.847,4 10.460,5 
. 
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Mostra o mapa que havendo passado para 1954 um saldo de 12.213 con
tos, para 1!>55 transitou 10.461, facto que resulta, em grande parte, do movi
mento de cobrança e liquidação a favor dos interessados dos depósitos de 
garantia constituídos na Câmara. 

Quanto ao 1.0 grupo das receitas consignadas, «Cobrança por conta do 
Estado, verifica-se que todas as arrecadadas durante o ano foram entregues 
dentro do próprio ano, sendo a sua discriminação a seguinte, que se compara 
no conjunto dos últimos cinco anos: 

Em contos 
Designação -

1 1 1 1953 1 1954 1950 1951 1952 

Contribuiç."ío industrial sobre veodedo-
r°"" ambulantes .......... ......... . 661,3 648,7 66+,7 616 616 

Adicionais sobre licenças .............. 7.078,7 7.247,3 8.017,7 8.476 8570 
Adicionais sobre multas ............... 289 3 386,3 388,5 364 469 
Trnposto do selo ........ ............... l.072

1 

..,52, 1 490,8 230 25:1 
Fundo do Dcsem1,rcgo· ...•. .. , ........ 109,1 108,3 122,S 125 I l i 
Assistancia aos uncionários Civis Tu· 

bcrculosos ......................... 311,1 315,2 348,6 378 392 
fmposto de J ustiça .................... 16, 1 18,S 14,1 7 9 
Multas judiciais ....................•.. 11 9 .. .. 5 2 
Participações e emolumentos .......... 96'~ 116,3 109,9 113 l.H 
J uros de mora ........................ 37:6 'l'l,8 18,8 18 25 

Somas ............. 9.687,1 10.220,6 10.17),6 10.334 10.;s3 

Cobrou pois o Estado, através da Câmara e durante a gerência de 1g54, 
receita no valor de 10.583 contos, em relação às quais é de salientar, como 
verba de maior iJnport!ncia, a dos adicionais sobre licenças que atingiu 8.570 
contos, vindo depois a contríbuição industrial cobrada directamente dos ven
dedores ambulantes de géneros alimentícios, nos lermos dos Decretos n .º1 32.595 
e 34.520, rcspcctivamcnte, de 30/ 12/942 e 23/ 4/ 945, na importância de 
616 contos. 

Como já foi c.lito, no relatório da gerência anterior, não recebe a Câmara 
qualquer percentagem de remuneração cm relação à receita que arrecada por 
conta do Estado, apesar de enorme dispêndio que isso representa cm pessoal 
e eÃ-pediente, sendo de citar que s6 a cobrança dos adicionais para o Estado, 
em todas as licenças, déu lugar a liquidações singulares em muitos milhares 
de conhecimentos e a sua contabilização deu lugar por certo a tanto serviço 
como o necessário para proceder à liquidação e cobrança das receitas muni
cipais respectivas. 

Por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câmara, pagou esta, durante 
o ano de 1954, a importância de 1.663 contos. 

É de considerar que na verba correspondente à cobrança do imposto de 
selo se engloba a percentagem de 2,5 ~{,, sobre o valor das arrematações de 
terrenos para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do Decrto-Lei 
n.º 33.067, de 13 de Abril de 1044, e daí a razão do pagamento de maior 
quantitatiyo de imposto de selo em 1951 e em 19"52 pois a venda de terrenos 
nestes anos foi superior à verificada nos anos posteriores. 

É ainda de considerar o aumento crescente destas receitas, que vem sendo 
cobradas pela Câmara Municipal, o qual em cinco anos foi da ordem de 
900 contos. 

• 



Em relação ao II grupo mostra o nlapa que segue as «Receitas cobra
das para !1istituiçõcs de Previdência do pessoal, estranhas à Câmara», cuja 
arrecadação foi de 1.982 contos, com a distribuição seguinte : 

Contos 
Entidades belneficiirlas da receita 

1954 

Caixa Geru de Aposentações . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.653 
Montepio dos Servidores do Eslll.do . . . . . . . . • . • • . . • . . . . . . . . • . . . . . . ~l 
Cofre de Previdência do Mini.st~rio dllS Finanças . . . . . . . . . . • • .. . .. . 161 
Cofre de Previdência dos Oficiajs do Exército Metropolitano . . . . 1 
Cofre de Providencia do Ministério da Educação Nacional • • . . . . . . 6 
lmtituições de Previdência da P. S. P. . . .. . . . . • . . .. .. . .. . . . . . .. . 127 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.98".l 

Na alínea d) regista-se que para a «Caixa de Previdência do pessoal)) 
e <1LtJ.t1tosa» descontou o pessoal este ano 757 contos, contra 714 em 1953, 
685 em 1952, 664 e1n 1951, 610 em 1950 e 543 em 1949. 

Considerando, no seu conjunto, a totalidade dos descontos que incidem 
sobre vencimentos e salários, com destino às instituições de previdência, veri
fica-se que tal atingiu, em 1954, 4.114 contos, com a discriminação seguinte : 

Instituições estranhas à Câmara . . . . ..... . 1.982 contos 

Instituições integradas na Câ1nara : 

Serviço de Aposentações do 
M . ' . uruc1p10 .... .. .. ... . . 1.375 

Caixa de Previdência e Lu-
tuosa .. . ....... . .... .... 7f)7 2.132 )) 

Total .... ... . .. . . 4.114 )) 

o que representa cerca de 5,4 % sobre a totalidade dos vencimentos e salários. 

Despesa extraordinária 

Totalizou a despesa extraordiná ria, em 1954, a importâ.n-
tância de . ........ . . . .. .. . ... . ... ... ... .. . . ..... ..... . . . - . . . 
tendo para a mesma contribuído a respcctiva receita com . .. 

pelo que o saldo de .. . . ................ . ........ . ... . ... . 

foi coberto por parte do saldo do ano anterior. 

• 

87.666 contos 
25.304 )) 

62.362 )) 

• 



Mostra o mapa seguinte a respectiva comparação com os anos anteriores. 

Em contos 

.. .. 
• "'·- o 

"' .... _ .. 
«I ·--- ·-"" -o'" 

Anos e·-·;: 8.S e: "'CJ ~ -0 CI ..._~ o-e .. 
u~c ., "O " .... -.. .. o ... - "' .. .,, .. o .. o o ..... o .... - " g~~ e.. "O o ., !:i 

e.. Y. o .. -o 

106() .. .. .....•...•................. . . . .. 39.749 33.0ft 15.388 88.181 
1951 .... . ........... -.. .. . -....... ..... 28.806 26.33$ 7.547 62.691 
19$2 . . ............. .. ............... 12.553 33.351 20.136 66.040 
1953 .... .. .. .... ... .. ... . ....... . ....... 3.3.)() 33.1.SO 42.289 78.789 
l ();;.l ....... ........ .. ........... .... ... - 25.m 6:l.362 87.666 

e deste se verifica , quanto às últimas gerências: 

a) Que a despesa extraordinária, em 1954, foi superior cn1 8.877 contos 
à de 1953 · I 

b) Que a utilização do saldo da gerência anterior foi, em 1954, a maior 
do período considerado. 

A partir de 1950 realizaram-se despesas extraordinárias no valor de 
:~83.:367 contos, na média anual de 76.673,4. contos, sendo de entre eles o de 
1950 o de maior quantitativo aplicado. 

As receitas que fizeram face a estas realizações tiveram a seguinte pro-
• A ' 

vcn1enc1a: 

R eceitas ordinárias . . . ... . . . ..... . .... . 
R eceitas extraordinárias .............. . 
Saldos dos anos findos ............... . 

·r otal .......... .. . 

84.458 con tos 
151.187 )) 
147.722 )) 

383.367 )) 

Durante as cinco últimas gerências as obras realizadas, pagas em con ta 
das verbas da despesa extraordinária, foram as seguintes: 

~ 

Em contos 
~ 

Obrns realizadas e cm curso 
1950 1951 1952 1953 1954 

Avenida Tenente Valad.im 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 1 t2 .. .. .. • • 

P:irque Florestal de Monsanto ............. ... .. .......... .......... 2.653 1.917 1.206 . 4.S f.I 1.813 
?'ovos Mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.665 9.888 5.170 511 2.887 
A\•cnida de Cc:ita . . . . . . ..................... - . . . . . . . . . . . . . .. 1.144 757 532 1.01~ 4S7 
e.asas Económic::is .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 512 359 1.331 7,0 •• 
Esoolas Primàr'.as ..... . ............... ............... ..... .. ..... 947 189 66 1.796 13.562 
J\ovo Matadouro de Lisboa ..................... ........... ... .. 27.7(X, 19.7)9 27.090 22 540 11.19'! 
Outros tralnlhos de grnncle urbanização .. .. ......... .......... ..... 5.893 4.770 3.219 6.177 553 
Tramlerência da F:ibrica do Gis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • .. •• 442 
t:rban'iaç<:o da zona do Vale Escuro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6n 1.311 3n 114 •• 
Rerno<l~~aç;io da B:.ixa . . ... . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S91 29S 111 42 32 
Cas.'\S de Renda Económica 1.991 4 .. 13.225 9.340 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A transportar . . . . . . . . . . . . . 50.976 39.26:1 39.135 50.713 40.314 



Em contos 
--- -----"'"--·-------. 

Obras realizadas e cm corso 
1930 

Transporte •••••• --••• ••••.•• 1 50.9i6 

Habitaçôes para famOi'\." pobres .......... . ...... .......... .... . . . . . 
Parque EdU3rdo VH e Palácio da Cidade ............ .... ....... .. . 
Ur00nizaçiio da zona ocidental da Cidade ................... . .. ... . 
Construção de balneários, piscinas e outras instalações desporliv"' 
Construção do jardim a sul da Assembleia Nacional .. . ........... . 
Urtxinização da zona a ncr1e da Alameda do O. Afonso Henriques 
Comemorações do s.• Centenário da Tomada de Lisboa ........... . 
Ei<ploração de (X'drciras e areeiros . . . . . . . . .. ........ ...... . ... .. . 
Aquisição do material do Aeroporto de Santa Maria .....•........ 
Reconstrução dos pavimentos das ruas da cidade .. . . ..... . ....... . 
Metropolitaoo de Lis~ .... .. . . ........... ... .......... .. .. .. .. ... . 
Construção da Avenida 28 de l!aio . ..... ........ ..... . . .......... . 
Estudos relativos à construção da circular cm t<incl .... ...•. . ..... . 
Avenida Infante Santo .... . .............................. . ........ . 
Am1amentos do Bairro de Alvalade e outros ........... .......... . 
Esti1dos relat ivos à remodelação do sistema de esgotos de Lisboa 
Encargos com o Pavilhão na Feira Popular ........... . . . ... .. .. . 
Ediflcio municipal na Praça das .(guas Livres ......... .... ... ... . 
Congresso dos Municípios das Capitais ...... .. .......... .... ..... • . 
Festas com a rccepção das rcilqwas de S . .To.lo de Deus . ....... . . 
Recepção do Chefe tle E."tado em Espaoha ...... ... . ... . . ........ . 
Fundição em bronze da estátua dos combatentes da Grande Guerra 

no Cemitério Oriental ......................................... . 
Urbanir.ação da zona da Picheleira ... . ...... .. ........... . ........ . 
Estudos relativos à remodelação do sistema de esgotos de Lisboo 

incluindo n construção de instalacões experimentais .... . ..... . . 
Con.~trução do edif{cio do gaveto da Rua 1. • " " T>e>.embro e Pra~:i 

do~ Re;tat1radores .................................... . . ... .. . . . 
XXI Congresso do Habitação e Urbanismo ............... . ... .. .. . 
Instalação do Museu da Cidade no Porlusal dO'< Pequeninos . . . . . . . 
Comparticipac'lo ni~ despesas com a construç;io pela Cãma.rn. Muni-

cipal do Lou16, na estátua de Dunrtc Pacheco ....... ..... .... . 
'N -·"'! . Se . M . . . .. ovos \."\lU aos para os rv1ços uruaoaas ....................... . 
lJrbaoimção do Sitio de Alvalade ........ . .................. ... . .. 
Construção da Centro! Pasteurimdora do Lisboa •.................. 
Participação na cmimo de accões do Banco Nacional Ultramarino 

por desdobramento do seu capital e em relação às acções q ue 

3.882 
2.982 

363 
45 

• • 
2.025 

• • . . 
520,8 
• • 

20.201,7 
794 

9 .. 
4 939 

:.!60 
173 
50 

772 
51 

137,5 

.. 
•• 

. . 
• • 
• • 

•• . . 
• • . . 

1951 1952 

39.269 39.135 

2.961 593 
2.034 1.160 
1.017 l .>33 

i6 4 . . . . 
.. 

.. 

985 

133 
521 

10.101 
266 

11 
294 

~.454 
301 
248 

8 
1 

• • 

60 
• • 

.. 

. . 

. . 
• • . . 

J.71 s 
28 

521 
•• . . 

10 101 
440 
• • 
720 

2.946 
3.859 

248 
50 
36 . . 

• • 

120 
2"J.? 

25 

2.382 
197 
• • 

• • 
• • 

1953 

50.713 

J.733 
4.013 
2.548 
J.686 
• • 

260 
•• 
• • 

521 
8.228 
•• 
•• 
•• 

!»7 
2.376 

81 
325 

• • 
• • .. 
•• 

.. 
4.610 .. 
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150 
32 

• • .. 

1954 

40.314 

3.378 
980 
547 

2.038 
• • 
1.304 

47 
521 

8.203 
17.316 

• • . . 
140 

•• 

400 .. 
. . 
• • 

383 

50 

3.714 

• • 

• • 
151 

2.106 
5.352 

a Càmara possui lega.das ao Museu Rafael Bordalo Pinheiro . • . • • . • • 20 
Campanha do desratização e dcsinscctização, incluindo todos os en· 

ComEEa :a'!:i~~d~~: :~~: :~: ~!~~~~~~i~~~~::: ~~~~~~~~: ~~~: ~~1-=,..:,.,,:,,....l;-..,:,,..:=,1~,,...,,: :.,.,,..._,_-=:-=: =•:-~660-3~9 
Somas ........ . ............. 88.181 62.690 66.(}10 78. 789 87 666 

Pago por: 

Receitas ordi.o'"3.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39. 749 
Re<:eitas cxtraordinúiu . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . . . 33.044 
Saldo do exercício findo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.388 

28.805 12.553 
26.338 33.351 
7.547 20.136 

3.350 
33.150 
42.:.!89 

•• 
25.3<» 
62.362 

Apresentam-se a seguir, devidamente agrupadas, algumas das obras reali
zadas em 1954, em conta das verbas do orçamento extraordinário, muitas das 
quais com dispêndios bem superiores aos realizados em anos anteriores: 

Arruamentos: 

Avenida Infante Santo ... . ... . .. ... • 
Avenida de Ceuta ............. . . . . . 
R uas de D. Pedro V, Escola Polité-

cnica, Madalena e outras .. . . . . 

140 
4$7 

8.203 8.830 77 



Urbanização: 

Trabalhos de grande urbanização . .. . . 553 
Remodelação da Baixa ... ·. .. . . . . . . . . 32 
Zona ocidental . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 547 
Zona a norte da Alameda D. Afonso 

Henriques . ............ · .......... . 
7.o:ia da Picheleira ......... . .. .. . . 
Sl't1·0 a~ Alvalade · _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Tnsialações: 
• 

Novos mercados ................ .. . 
Novo i\1atadouro .. . .. ... .-.......... . 
Central Pasteurizadora ... ......... . 

Parques: 

Florestal de ?iionsanto ...... ..... .. . 
Eduardo VI I .. . ................. .. . 

Habitações: 

Casas de renda económica . . . . . . . . .. 
Habitações para famílias pobres .. ... . 

1.304 
38.3 

2.106 

2.887 
11 .198 
5.352 

1.813 
980 

0.340 
3.378 -----

E l 
. • . 

sco as pn1nanas ........ ...... .. ......... .. . 

4.925 

10.4H7 

2.793 

12.718 

13.562 

a cuja importância e valor é escusada qualquer referência especial, visto os 
números apresentados seren1 bem significativos. 

Património 

Quanto à actuação do Serviço do Património Municipal há que considerar 
o número, valor e espécie de propriedades adquiridas no ano de 1954, a sua 
aplicação a fins de urbanização, as demolições efectuadas para este efeito, a 
vc-nda de terrenos destacados daquelas e a administrai;-ã0 :las p:opriedadcs que 
?.guardam a finalidade da sua aquisição. 

a) Propriedades adquiridas - Foram adquiridas, durante a gerência de 
1954, 133 propriedades com a área de 366.397m2,90, pela importância de 
57.612.923$40, e pagas prestações por aquisições em anos anteriores, e de in
demnizações por rescisão de contratos de arrendamento,· respeclivamente, no 
valor de 850.000$00 e 3.530.662$00, :perfazendo· o total de 61.993.585$40. 



Apresenta-se a seguir o mapa do movimento das aquisições das proprie
dades desde 1938: 

Número . 
de Arca Pr~ços 

Anos proprle- - lmportàncla médios 
dades m. q. m. q. 

1938 . ...•.....•.. . ...... 160 4.141.100,44 17.9 .. 1.527$73 4$33 
1939 . ....... . ............ 193 6.056.858,92 38.157.351$31 6$29 
19W • ...••..•••.....•..• 164 3.431.643,13 27.952.706$85 8$14 
1941 . ..•.•...•.•........ 161 1.332.839,82 12.537.799$71 9$40 
1912 •• •••....•••...•.... 220 3.343.884,29 21.510.096$70 7$32 
1943 . •.•••...•.•.•• • •..• 143 1.614.015,10 29.392.524$06 18$21 
1944 . ..••.....•...•.•... 112 1.930.988,86 22.271.531 S63 11$ 53 
19-15 . .•••.•.••••.•••••.. 129 2.453.720,81 1 9. 161.198$~8 7S80 
1946 . .••.•...••...•••••. 129 1.201.916,o-I 28.407.392550 23$~ 
1947 . ................•. . 90 599.687 35.1 .. 2.804$96 58$60 
1948 . ..•.•..•...... ...•. 94 477.055,23 38.318.711$51 80S39 
1!>19 •.••• ••..••• •.• 1 •••• 145 791.070,09 35.796.870$03 45$2 .. 
] 950 . •.•••.....•...•.• .. 181 1.374.~8,21 56.357. 186$70 40$99 
195 l . ..•.. .... ........ .. 49 316.707,20 31.059.SOOS 98$07 
1952 ••.•... ....•.. .•• ... 121 31 1.677,45 25.998.959$10 83$41 
1953 ... .••. ....••••••••. , 142 370.595,06 47 .313.211 $60 127$66 
1954 . ..... ... . .. .. ....... 133 336.397,90 57 .612.923$40 171$24 

Soma ...... 2.416j 30.114.961,85 547.952.59'3$42 •• 

do qual se verifica que. desde 1938, foi o ano de 1952 aquele em que se 
adquiriu menor área de propriedades, e em 1954 aquele em que verificou 
o preço médio mais elevado por metro quadrado, 171f>A. justificado por no 
conjunto predominar a aquisição de prédios urbanos para efeito das projec
ladas obras de remodelação da Baixa. 

O mapa seguinte mostra, destrinçadamente. as espécies de propriedades 
adquiridas nos últimos onze anos, bem como os respectivos preços por metro 
quadrado: 

Rüsticas Urbanas t.1istns 

1 
Preço 

1r 
Preço Anos . Preço . • Are as por A.reas por Are:is por 

m. q. m. q. m. q. 

1944 ....•••...••..•.. 1.428.872 8$30 32.699 174$55 469.415 10$01 
1945 ...... .... . . ....• 1.504.600 3$95 17. 106 279$63 932 013 90$40 
1946 . .••••.. .•.. ..•• • 517.828 6$68 36 265 285$30 617.822 :.15$55 
1947 •••.••••.•.••..• • 77.606 21$74 12.590 946$70 509.489 42$27 
1948 ...•.•..... .... .. 198.:109 17S34 17.862 1.606$61 260.933 23$81 
1949 . .........•.. . . .• 565.507 5S57 35.167 780$71 190.402 27$:.13 
1950 • •..• . .... • ••. ... 402.286 29$86 45.66(1 670$10 926.902 14$83 
1951 • ••••.....••...•. 242.50 .. 28$87 21.582 966$19 52.620 60$90 
1952 . •.........•..... 199.036 17S79 29.882 623$65 82.758 46$15 
1953 .•..••••..•••.... 250.106 52$89 34.454 776$37 86. 13) 85$22 
1954 .•...•....•...... 284.511 29SIO 49.486 786$18 22.400 114$50 

Da sua apreciação se conclui, como particularidade de mais interesse, 
que os preços médios, de custo por metro quadrado, pela aquisição em 1954, 
das propriedades urbanas e mistas, foram superiores aos de 1953, baixando 
o custo das rústicas. Os maiores valores atingidos verificaram-se respectiva
mente em 1963 ( õ2S89) para as propriedades rústicas; em 1948 para as ur
banas (1.606!61); e nov:amente o ~~ de 1~54 para as mistas (114550). 

Em relaçao às propnedades adqwnd~ ate 1954 quer por expropriação, 
quer por compra, apresenta o mapa segwnte a sua respectiva discriminação: 7 9 



• 
Propriedades adquiridas 

1938 a 1953 1954 Total geral - -.. o .. .. o "' o " .. - -o~ ·- "' ... -
Ampliações 

-0-0 

Are a 
.,,, 

• -o 'O 'O . "' o ., .., od Arca •<> e ., J\rea ... 
e e -.. .,, .. -o . -o e 

u .~ Custo 4>.2 Custo - ... Custo - - o "'·- - 8. e .. o e .. - .... .,, o. m. q. <> .,, o. m. q. <> e o. m. q. 
<D " ""º "' ze ... zf ... z .. ... 

o. Q. o. Q. o. Q. 

Aeroporto da cidade e suas vias de acesso ........ 115 4.979.333,45 24.751.459$49 4$97 - - .. •• 115 4.979.333,45 24.754.459$49 4$97 
Ampliação do Bairro de Campo de Ourique ...... 1 150 160.000S l.066S60 - . - .. .. 1 150 160.000$ 1.066$60 
Arranjo em volta da Igreja da Memória. .......... 1 68,60 55.000S 801$74 - ..,.. .. •• 1 68,60 55.000$ 801874 
Arruamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 708 5.571.462,45 174.976.973$06 31$40 55 31.933,74 3.305.766$ 103$37 76.3 5.603.441,19 178.282. 739$06 31$81 
AutCH!Strada e suas vias de acesso .............. .. 96 137.719,14 8.47l.247S70 61S51 - - . . .. 96 137.719,14 8.471.247$70 61 SSl 
Avcn.ida de Berna . . . .. ......... . ................. 2 18. 114,60 600.0005 33$12 1 76.580 800.000$ 10$44 3 94.694,60 1.400.000$ 14$78 
Avenida de Ceuta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 285.080,62 10.330.083585 36$23 6 35.234 2.425.400<; 68$83 56 320.314,62 12.755.483$85 39882 
Avenida Infante Santo (Antiga Tenente Valadim) 5 2.075 737.2005 350545 2 9.086 3.144.340S 346$06 7 11.161 3.881.5~05 347$77 
Avenida Marginal ao Tejo - Troc;o Alcântara· 

-Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 13 515,50 222.000S 4.30564 - - • • .. 13 515,50 222.000$ 430564 
Avenida Marginal Oriental ...................... . . li 55.642,50 2.846.000$ 51514 6 76.581 3.182.130$ 41$55 17 132.223,50 6.028.130$ 45559 
Conclusão da Avenida Alvares Cabral . ........ .. . - - •• • • 1 137 90.000$ 656$93 1 137 90.000S 656$93 
Cooclusão da Rua Rodrigues Sampaio ......... ..• - - •• . . . 1 78 308.162.i 3.950$79 1 78 308.162$ 3.950$79 

Bairros de Casa.s Económicas: 

Do Alto da 1\juda .................. ....... .. . 10 50.119,75 456.175589 9$10 1 11.970,28 29.925$70 2$50 11 62.090,03 486.101$59 7$82 
Do Alto dos Toucinheiros .... ...... . : ....... • . 1 243,50 1.724550 ?SOS - - .. • • 1 243,50 1.724$50 7$08 
De CanlpoJido ..... . ........... .. .............. 3 150.557 1.644.4005 10$92 - - • 3 150.55? l.644.400f 10$92 • • • 
Do Cara mão da Ajuda ........................ 3 4.667 118 snsso 25$47 - - . . • • 3 4.667 118.877 50 25$47 
De Cas~las . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 8.500 118.000$ 13588 - - •• .. 1 8.500 118.000$ 13$83 
Da. Encarnnção .... . ............. . ... .. ...... , . 31 1.15:.!.821 3.608.319535 3$12 - - •• • • 31 1.152.821 3.608.319$35 3$12 
Do Jacinto ...................... ..... .... ..... 1 20.319 313.489$50 15$42 - - •• • • l 20.319 313.489$50 15$42 
Da )fadra de Delis .... ..... ..... . ............. 162 1.507.194,40 12.130.467$70 8S04 - - •• . . 162 1.507.194,40 12.130.457$70 8$04 
Dr. Oliveira Salazar .......... ........ ...... , . 1 260 145.000S 557$69 1 50.000 7.252.267$ 45$04 2 50.2li0 2.397.267$ 47$69 
Do V ale Escu_ro .............................. 101 208.363,30 11 .670.832$75 56$01 2 20.234 .528.510$ 75$54 103 228.597,30 13.199.342875 57$74 
Da 4. • Z.ona da Cidade ....... ..... ........... 10 147.022,97 1.256.104$60 8$54 - - .. .. 10 147.022,97 1.256.104$60 8$54 

Exploração de Pedreiras - Belas .. .. ............ . . 2 600.000 1.652.187$ 2$77 - - •• • • 2 600.000 l.66'2.187$ 2$7? 

Mercados~ 

Junta à Calçada Ma.rquês de Tancos ........ .. 14 1.695,41 3.641.954$ 2.148$12 - - •• • • 14 1.695,41 3.641.954$ 2.148$12 
Junto à Rua Maria da Fonte ...... .......... . 5 1.007 l.265.170$ 700$14 2 261,50 20.600$ 78$77 7 2.068,50 1.285. 770$ 621 $59 
Junto à Rua. Gomes Freire ... .... ............. - - .. • • 3 ~-370 5.180.000S 964$61 3 5.370 5.180 000$ 964$61 

A transportar ........... 1.347 14.903.732,19 261.IS5.656$~ •• 81 317.465,52 22.267.IOOS70 •• l.428 IS.221.197,71 283.452.757$59 •• 
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Inauguração do r º''º õiatadouro-Frigorífico ~1uniciµal de Li-.boa 
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Concerto Sirúóo ico 
regida pelo 

no Pavilhão dos Desportos con1 a Orquestra Sinfónica Nacional 
l'.\facstro Freitas Branco e co1n a colaboração do piani!>ta 

D. Lopo de Bragança (Laíoens) 



1938 e 1953 

:\mpliaçõcs Area 
Custo 

ru. q. 

Transporte .............. 1.347 14.903.732,19 261.185,656$89 

Cemitério de Benfica .. . .. . . .. . .. .. . . .. . . .. . . . . . . . . t 
Construção de Hotel de Luxo no Parque Eduar· 

do\'11 ... . ................ . ................. . . 1 
Edifícios UnivcrsitArios e Novo HoopitaJ Escolat 48 
GruJ)O Escoln r à Rua Silva Carvalho . . . . . . . . . . .. . 1 
Higiene - Estação de Limpeza ... . . . . . . . .. . . . . . . . . 1 
Instalações de Serviços P6blicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Jardim Póblico .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa .. . . . . . . . . . . . . . 31 
Novo Liceu de Santo Amaro e (nsto.laçõcs Colo-

niais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . JO 
Novo Matadouro de Lisboa . . .. . . . . . . . • . . . . . .. . .. . t 
Melhoramentos do Instituto Português de Oncologia -
Recti6cação da Rua de S. Bento . . . .. . . . .. . .. . . . -

Parque Florestal de Monsanto: 

78.570 

13.092,16 
519.390,53 

464 

6.920 
4.780 

416.084,87 

4.94-3,33 
659,20 

t.184.000$ 

2.611.886$ 
19.771.91:SS95 

15.000$ 
650$ 

138.400$ 
• • 

4.963. 149$49 

t.453.900$ 
20.280$ 

• • 

. . 

V :: 
-O-o 
o .. .. ] ., ·-E .. 
'P g. z .. e. 

81 

15~07 -

199$50 -
38$06 1 
32$33 -.. 
20$ 1 
• • 

11$90 -

294$13 -
30$76 -
• • .. 2 

2 

1." zona .. .. .... . .. .. ..... . . . . .... . .......... . 70 1.160.836,51 2.495.035$57 2$14 -
2. • zona .... .. .. . ....... . ....... . ......... . . . . 
~.• •Ana Q "V •• • ••••••••••••••• • • • •••••••••. •. . • • • • 

4. • zona .. .. ... . ..... . ... . ...... . ............ . 
6. • zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
G.ª zona ..... . . . ........ . ................... . . 
Diversas 1.onas . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . . . . .. 

t 8.480 
1 37.000 

42 1.696.071,49 
74 892.3;s,39 
7 159.250 

165 6.034.699,07 

11.616$ 1$36 -
2.220.ooos 60S 
2.709.301$20 1$60 -
5.209.583$55 5S84 -

781.092$40 4S90 -
16.624.720$78 2$75 -

Remodelação da Baixa ............... . ....... . ... . 75 10.693,55 51.850.582$53 4.848$77 14 

Urbanização: 

De Alcântara ... . . .. . . . .. . . . .. .. .. .. . . . . . . . . . . . 2 76 111.500$ 
Do Bairro da Alfama .. .. . . .. . .. .. ... . ... . . .. . 27 3.126,25 5.191.609$ 

1.467$10 -

Da zona junto à Alameda das Linhas de Torres 1 112.470 4.000.000$ 
Da Calçada do Carrasca! .. . . . . .. . .. . . . . . . .. .. . 1 13.100 131.000$ 
Da Enoosta da Ajuda .. . .. . . .. .. . . . . . . .. . .. .. . 196 2.781.588,79 40.467.677$56 
Do Bairro <le Casclas . .. . • . . . . . .. . . . . . .. .. .. . . 2 522 100.000S 
Da Encosta de Palllavã .. . . . . . .. . . . . . .. . . . . .. . 12 163.433,70 12.262.301$20 

1.660$65 2 
35S56 -
!OS 
14$55 1 

191$57 -
75$02 1 

1954 

o -. 
Are a 

m. q. 
Custo 

-o ... 
8 

l 
317 .465,52 22.267 .100$70 • • 

. . . . 

. . •• 
10 6.000$ 600$ . . .. 

• • • • 
1.370,50 5.200.000$ 3.794$23 

425 
2.750 

3.188 

1.142 

2.700 -
600 

• • . . . . •• 

. . . . 

. . . . 
1.920.000$ 4.517$64 

9'.1.100$ 33$49 

. . . . 
• • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • 

• • • • 

20.647.253$20 6.476$55 

•• 
2.150.000$ 1.882$66 

•• • • 
• • • • 

500.000$ 185$18 . . .. 
Da Eoeosta a Poente de Campolidc .. . . . • .. .. 2 2.462 1.880.500$ 

, ..,,..,.,,.,.,~....,,,..,~~=·-~~~,....,..;.~1 
A transportar . . . . . . . . .. . 2.121 :.!9.0:.!4.805,03 337.391.356S12 

763S80 -
·~~10~5•~~329""'"'.6~5~1,0~2' 1-~5~3.~08~2~.4~53~,90=1 

•• 

300000$ .. 500$ 
• • 
•• 

Total geral 

.. :l ..,.., 
o .. .. ] 
" ·e E c. 
·:::> o z .. e. 

.. 
A rca 

m. q. 

1.428 15.221.197,71 

1 78.570 

1 
49 

1 
1 
2 
l 

31 

10 
1 
2 
2 

13.092,16 
519.400,53 

464 -
8.290,50 
4.780 

416.084,87 

4.943,33 
659,20 
425 

2.750 

70 1.160.836,51 
1 8.480 
1 37.000 

42 t.696.071,49 
74 892 358,39 
7 159.250 

165 6.034.699,07 

89 13.881 ,55 

2 76 
29 4.258,25 

1 112.470 
t 13.100 

197 2.784.288,79 
2 522 

13 164.033,70 
2 2.462 

2.226 29.354.275,05 

Custo 

283.452.757$59 

1.184.000$ 

2.611.886$ 
19.777.913$95 

15.00IJS 
650$ 

5.338 400S 
• • 

4.963.149$49 

t.453.900$ 
20.180$ 

1.920.000$ 
92.100$ 

•• 

15$07 

199$50 
38S07 
3:.!$33 .. 

643$91 .. 
11$90 

294313 
30$76 

4.517$64 
33$49 

2.495.035$57 2Sl4 
IJ.616$ 1836 

2.220.ooos oos 
2.709.301$20 1 soo 
5.209.583855 5S84 

7lll.09:.!S40 4$90 
16.624.7:.'0$78 2$75 

72.497.835$73 5.222$45 

li 1.500$ 
7 .3•11.609$ 
4.000.000S 

131.000$ 
40.967.6nSS6 

100.000S 
12.562.301$20 
1.880.500$ 

390.473.810$02 

1.467$10 
t.720$65 

35$56 
!OS 
14$71 

191$57 
75$02 

763$80 
•• 



1938 a 1953 
,.... -

41 :'; o "' - u .. 

Ampliações 
"0-0 . "O -0-0 

o"' 1\rea 
.., o!' ._-o e 

4.. .~ Custo 
._ .. - u-

E .. o E Q. ... o. m. q. .... .. •::I o zf ... z ... 
ll. Q. a. 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 2.121 29.024.805,03 337.391.356512 •• 105, 

Da E,tmcla de Benfica e Circunvalaçl o . . .. 12 42().243, 10 10.632.2505 25S30 1 
Do Largo oo Boa Hora e Rua do l!achado ... 2 232 92.6005 399$13 -
De At,·alade ............................ .. .... - - .. • • 1 
Do Largo 28 de Janeiro (S'Ulta B~rbara) . . 29 2.473,83 1. 767 .256$40 714$38 5 
Das Ruas do.s Amoreiras, Silva Carvalho, o 

Sol. ao Rato .... .. ................... .. ... 1 71 30 120.000S 1.683$02 -
Da Ru.1 Doming~ Sequeira . . . . . . . . . . . . . . . 1 162' 525.000S 3.240$74 -
Da Ru'l Barão de Sabrosa .. .. .• ••••.•••. . .• •• 1 726 79 156S 109$03 1 
Da R11a da Penha de França . . .. . . .. ........ . 2 497 369.000S 742$+5 -
Da 4. • Zona da Cidade ... ....... .... .. . . ... 6 1.681 301.5'.l5$ 179$37 5 
Da P rnça dos Restauradores Largo D. João da 

Ctl marn. .. .. . . . .... .... . .. . . . ............. . 2 1.356,33 10.000.000S 7.372$84 -
Da Rocha Conde de óbiclos . .... .. .. .... . .. .. 1 1 ~3 :i.000.000$ l .18RS351 -
Da zona junto à Azinhaga das Lajes ......... 1 4.087,80 80.000$ 19$~7 -
Da zonll ao sul da Avenida Allcres Malheiro 68 273.517,30 16.464.994$ 60$19 8 
Da zona ao norte do Parque Eduardo VJI .. .. 1 480 2'.l4.400$ 467$50 -
Da zona entre a Avenida Duque do Ávila o 

Largo Or. Afonso Pena ................. .. 5 2. 115 3.ns.soos 1.761$60 -
Da zona entre o Campo de Santa Cla ra, Larso 

da Gra~ e Rua da Bela Vista ........ . . 13 3.958,60 1.516.090$ 382$~ 1 
Da zona entre as Ruas Sapadores, Graça e 2 754 460.000$ 610$2 -

J oocf.t de Óbidos ...... . ..... ..... . . . ... . .. 
Da zona entre as Ruas do Século, da Rosa 4 374,36 262.500$ 701$19 -

e D. Pedro V e Travessa Con<:!e de Soure 
Da zona 1:nlre a Rua do TclbaJ e Miradouro 2 500 1.419.954$50 2.839$90 1 

do Torci . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Da zona de protecção à (greja de S.\nta En· 2 2.065 1.111.000$ 538$01 -

grácia .......... .. . .......... ... . . ......... 
Da zona do protccçio à Assembleia Nacional 6 1.324,30 1. 796. 788 s 1.356$78 1 
Da Alameda de Santo António dos Capuchos - - • • •• 2 
Do BaiJTO Santos .... .. . . .. . ..... .. . ... . .. .. . . - - . . •• 1 
Da Quinta do Vad.re . . .. ....... . .... . . .... .. .. - - •• • • 1 

Via Pública .. ...... . .. ... . . .... . .. . ..... . ......... 1 5.458 • • • • 

-;331 Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. :1.283 29.748.563,95 490.3.i9.6iOS02 . . 

1954 
...,.. 

o "' ·- <> .. . -o -o""' 
Arca ... o .. 

E .. ""g 
Custo - o "·-E'-m. q. .,. 

"" o. .. ... zf ll. a. 

329.651,02 53.082A53,90 • • 2.226 

14.270 465.4-00S 32S61 13 
- • • •• 2 

145,69 7 2&t$50 50$ 1 
2.339 366.250S 156$58 34 

- •• • • 1 
- . . •• 1 

650 70.0005 107$69 2 
- . . .. 2 

436,39 226.805$ 519$73 11 

- •• • • 2 
- •• • • 1 
- •• • • 1 
3.203 1.063.580$ 332$05 76 
- . . .. 1 

- •• • • 5 

647 320.000S 494$59 14 
- •• • • 2 

- • • •• 4 

133 2J0.000$ 1.654$13 3 

- •• • • 2 

'110 855.000$ 2.0SSS36 7 
219 440 ooos 2.009$13 2 

8.163,80 465.500$ 57$02 1 
6.130 30.650$ 55 l 

- •• .. 1 
366.397,90 .Sl.612.9:13$40 171$24 2.416 

Total ge ral 

• 
Arca 
- Custo 

m. q. 

29.354.275,05 390.473.810$02 

434.693,10 11.097.650$ 
232 92.6005 
14S,69 7.28+550 

4.81'.l,83 2.133.506$40 

71,30 120.000$ 
162 .525.000S 

1.376 149.1)6$ 
497 369.000S 

2.117,39 528.330$ 

1.356,33 10.000 000$ 
J .683 2.000.ooos 
4.087,80 80.000$ 

276.7:l0,30 17.521\.574$ 
480 22•AOOS 

2.115 3.725.800$ 

... 605,60 1.836.090$ 
7!>4 460.000$ 

374,36 262.500$ 

633 1.639.954$50 

2.065 1.111.000$ 

1.734,30 2.651.788$ 
219 440.000$ 

8.163,80 465.500S 
6.130 30.650$ 

5.458 . . 
30.114.961,85 547 .95:1.593$42 

o --o 
"' E 
o 
()o .. ... 
~ -
. . 
25$5 2 

3 
00 
29 

399$1 
50$ 

443$ 

1.683$0 2 
4 
9 
5 
l 

3.24057 
10853 
742$4 
249$5 

7.372$8 4 
5 
7 

1.188$3 
19$5 
63S 34 

o 467$5 

1.761$ 60 

66 
l 

398$ 
610$2 

701$1 

2.590$7 

9 

6 

1 

2 
3 
2 

538$0 

1.529$0 
2.009$ 1 

57$0 
5$ 

•• 
• • 



Vê-se por este mapa que desde 1938 vieram à posse da Câmara 
30.114.961m2

, de propriedades rústicas e urbanas, para o fim no mesmo indi
cado, a que correspondeu o dispêndio de 547.952 contos. 

No ano de 1954 as maiores áreas de propriedades adquiridas destinaram-se 
à construção da Avenida Margina] OrientaJ (76.581m2 ); a urbanização da Es
trada de Benfica e circunvaJação (14.27ü=); a arruamentos (31.93Sm2

); Ave
nide de Beme (76.58om2) e Bairro Dr. Oliveira Salazar (50.000"'2 ). 

Esclarece-se que os maiores dispêndios verificaram-se com as aquisições 
de prédios aibrangidos pela projecta<las Remodelação da Baixa (20.647 contos); 
Mercado Junto à Rua Gomes Freire (5.180 contos); Avenida MarginaJ Oriental 
(3.182 contos); Avenida Infante Santo (3.144 contos); Arruamentos (3.305 
contos), e Avenida de Ceuta (2.425 contos). 

b) De11tolições - Durante o ano de 1954 foram mandados demolir 4.5 pré
dios com o valor de custo de 13.038.274$25, cuja discriminação se apresenta 

• a segwr: 

Locais 

1 Rua Conselheiro Fcrrcira do Amaral, T. S. 
2 Rua da Mouraria, '1!1 a ili ....... ..... .. •. .. 
3 Rua da 'Mouraria, 23 a 25 ................ .. 
4 Rua da Moumrin, •7 n 61 .........••....•. . 
5 Rua da Mouraria, 68 a Gá .•••..••.•••••••.• 
6 Rua da llfouraria, 57 a 59 •...........•..••. 
7 Rua da !\louraria, 61 a 66 .•.••••••.••••• ••• 
8 Rua da :Mouraria, G7 a 73 ..•••••.••..•••••• 
9 Rua da l\fouraria, 75 a 77 ................. . 

10 Rua da Mouraria, 01 a 95 •....•.•.. .•.• ...• 
11 Cerca da <:asa r>ia ......................... . 
12 Rua Martim Moniz, líl e 55 e Cal(ada Jogo 

da Pela, 1 e 1-A .............. .... ..... . 
13 Escndinhns do Alto da Eira, A. J. O. . .... . 
14 Alto do Longo, 4 a 8 ................ ... ... . 

15 Rua Samiva de Carvalho. 818 a 32il·A ... . 
16 Vila E lvira, Largo do Calhau, 21 .......... . 
17 Quinta dn Letrada, A. S. V .....•.... .... ... 
18 Caminho do. Quinta dos Pci.~inhos, A. M. D. 
19 Rua Praia de Pedrouços, 22, 24, 20, 30, 82, 

3-1. 41, .a. 52, 5.1 e 58 •.•....... ..... .. .• 
20 Rua do Arco do Cego, <18 a 62-H ......... . 

21 Azinhaga d0< Ameixiais, casas abQrracadas .. . 
22 Quint.a. da Alvaladn, à Azinhaga dos Amei-

x1n1s ••••.•.•••.••••••••••••••• • ••.• •.•• • 
23 Rua de Marvila, lr.8 ........ ............... . 
24 Quint~ tio T..cal, à Rua Vale Formoso de 

Ci.ma, 60 ............................... . 
25 Ru11 do Arco do Cego, 8 .... ... ............ . 

26 Vila Rogélia, 1 . . .... .............. ..... . . 
27 Quinto S. Joao da Pan::isqucirn. ..... ....... . 
28 Rua Praia de Pedrouços, 18 e 20 ........ . . 
29 Estrada Casal Pedro Teixeira, 26 ......... . 
30 Rua Ocidental do Cllmpo Grande, Ili •...... 
31 Travessa dos lnglcsinhos. 21 a 29 e Rua Ma· 

chaclinho, 8 a 16 ....................... . 

32 Rua C, à Quinta do Ferro, 46 (J. S. J.) ... 

33 Estrada Pisa Pimenta, Vila Castelar .....••. 
A transportar ......•. . 

Valor 
do prédio 

78.400$ 
2.000.000S 

150.000$ 
295.llOOS 
220 0()()$ 
141.000S 
315.000S 
300.000S 
126.800$ 
350.000S 
150.000$ 

1.100.000S 
4.100$ 

35.000$ 

600.000S 
92.140$ 

5.000S 
60.000$ 

2SO.OOOS 
1.175.800$ 

60.000$ 

613.735$ 
200.000$ 

Fim a que se destina 

'\venida Marginal Oriental. 
Remodelação da Baixn. 
Romodclaçi!o da Baixa. 
Remodelação ela 13aixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Urbanir..ar;ão da Encosta da Ajuda. 

Remodelação da 13aixa. 
&irro de Casas Económicas. 
Melhoramentos entro a Ruo do S<!culo, Rua 

D. Pedro V e Rua cb Rosa. 
Prolong:imento da Rua Azedo Gncco. 
Parque Florestal de Monsanto. 
Bairro de Cosas Econ6miellll. 
Bairro de Casa~ Econ6n1icas. 

Urbclniz.ação da Encostn da Aiudll. 
Melhoramentos entre a Avenida Duque de 

Ávila e o Largo Dr. Afon'IO Pena. 
Novos Ediflclos Universit:1rios. 

Novos Ediflcios Universitários . 
Bairro de Casas Económicas. 

35.040$ <\ vcnida Marginal Oriental. 
391.040$ Melhoramentos entre a Avenida Duque de 

.(vila e o l.:ulro Dr. Afo!UO Pena. 
40.000S Co.sas Económicas. 

7 .392$ Casas Económicas. 
280 OOOS llroonização da Encosta da Ajuda. 
45.9t8$2~ Parque Florestal de Monsanto. 
25.149$ ~ovos Ediílcios Universitários. 

650.080$ fnstnfações da Direcçd.o dos Serviços de 
Abastecimento. 

4.920$ Melhor.unentos 6ntre o CamPO Santa Clara, 
.,,.,.. OOO$ Largo da Graça e Rua Rela Vi<ta. 
uuv. Aeroporto. 

10.431.544$2) 83 
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Q. 

Locais 
Valor 

do prédio Fim a que se dest ina 

Transporte • . . .. . .. . . . . 10.431.544$25 

34 Rua da Mouraria, 8" o 41 .. .... . ... . ...... . 
35 Rua da AfoUl'aria, 88 a 87 ................. . 
36 Rua da Mouraria, 4.3 o 46 ••••...... . . .• .... 
~ Alameda Santo António dos Capuchos, ll 

a 19 e Campo dos AH.rtires da Pátria, 61 
a 56 .............. .. ........ ... . .. ... · · · 

115.000S Remodelação da Raixa. 
220.000S Remodelação da Baixa. 
150.000$ Remodelação da Baixa. 

38 Traiciras da Travessa Henrique Cardoso, 8'1 
900.000$ Arruamentos. 
12.500$ Urbani1;lção a sul da Avenida Alíercs Ma-

39 Rua da :Mouraria, 79 a 85 .... ..... . .. ..... . 
40 Rua do. Mouraria, 87 e 80 ...... . .......... . 
41 Rua da Galé, 6 e 8 ............... ..... ... . 
42 Bairro da Liberdade, Vila Vilhena, banacas, 

2-l :l 20 ................................. . 
+3 Bairro da Liberdade, Vila Vilhena, barracas. 

80 · 3. 48 .. .. . .. ... ........ .. .. .. ·· ·· ··· · .. 

lheiro. 
420.000$ Remodelação da Baixa. 
150.000$ Rcmodchu;ão da Baixa. 
150.000$ Bairro do Alfama. 

91.534$ Avenida de Ceuta. 

213.581$ Avenida de Ceutn. 
44 Estrado. da Circunvrunção o escadinhas pró-

ximo das Portas de Quclw; . . .. . . . . .. . . 24. J 15$ Parque Florestal de Mon•anto. 
+!> Azinhaga da Fciteira, 98 . ....... .... ·1· .. ... . 

1 

J60!000S Urbtini~;'lção a sul da Avenida 
L lbCII'O. 

Soma .. . . . . .. . . . . . . .. . . 13.038.274825 

e) Venda de terrenos - Durante a gerência de 1954 foram vendidos 
110 lotes de terreno, pela importância de 67.033.992$00, ao preço médio de 
534.$00 por metro quadrado, com a superfície total de 125.646m2,08, enquanto 
que em 1953 se haviam vendido 82 lotes pela importância de 34.247.517$00, 
ao preço médio de 383$95 por metro quadrado, com a superfície total de 
89.196m2,8S. 

O número de lotes vendidos e1n 1954 foi superior em 28 ao do ano an
terior, alienando-se assim mais 136.449m2,25, e arrecadando o 11unicípio mais 
32. 786.475$00. É de notar que o valor médio do preço de venda dos lotes 
foi de 534$00 contra 383$05 do ano transacto o que exprime que continuou 
a manifestar-se o interesse do público pela aquisição dos terrenos. 

A seguir se indicam os lotes vendidos em 1954, considerando os locais, 
áreas e preços médios de venda por metro quadrado: 

. 

• Preços médios l'ercen-
Número Are as p or m. q. 1aize111 

Locais de Jmporluneias --- de -
lo1cs m. q. Rase 1 Venda valor!-

escudos escudos • iaçao 

Rendimento livro: 

Sítio de Alvalade ....... .......... 46 21.479,28 41.784.749$ S77S 1 915$ 237,08 
Sítio da Pichclei.ra . . . . . . . . . . . . . . . . 6 1.572,88 l.622.S19$ 371$ 1.032$ 178.16 
Avenida Infante Santo ........ ... . 3 2 416,44 2.319.784~ 900$ 960$ 6,67 
Rua Aetor Valo ................... .. 2.055,60 4.207.1168 700$ 2.047$ 192,43 
Rua D. João V .. . ........... ...... 3 1.731 2.984.9ZO$ 500$ 1. 724$ 244,80 
R 1ia Padre Francisco .............. 1 396,6'1 803.1 lSS 500S 2.025$ 305 
Rua Sinel de Cordes ......... ..... 2 1183,30 2.066.922.$ 600S 2.340$ 290 

Total .... ......... . 65 30.S35,10 SS. il\9.)li7S 595S 1.828$ 207,22 

A transportar ...... 65 30.535,10 SS.789.877$ 



Preços médios Percen-. por m. q. tagem Nllmcro Are as 
Locais de - lmportlncias de 

lotes m. q. Base Venda valori· 
escudos escudos zaçáo 

Moradias: 
Transporte ......... 65 30.535, 10 55.789.877$ 

Encosta da Ajuda ............•.... 2 3.025 416.625$ 100$ 138$ 38 
Encosta do Restelo ....... . ... . . .. . 18 51.479,55 6.21:s9.193$ 100$ 121$ 22 

Comércio: 
Total .............. :tO s~ 504,55 ti. 70j .lSll1$ 100$ 123$ 23 

Encosta da Ajuda ................ 2 1.424.90 181.600$ 100$ 127f 27 
Bairro da Eucaniação .. . . . . ....... 13 S.773,04 633.llOOS 70$ 110 5,71 

lnddstria: 
Total .............. IS 7.197,9~ 81 ) . .j()()$ 76$ 113$ 48,68 

Arruamento de acesso ao Cemitério 
88$ 12,82 dos Olivais ....... ............. 2 6.473,91 572.731$ 781 Avenida Infante D. Henrique •.... 3 20.000 1.680.000$ 70 84$ 20 

Avenida Marginal Oriental .. ...... 1 5.000 290.000$ 55$ 58$ 5,45 
Total .............. 6 Jl.47:1,!ll 2.)~~. 1.;J ~ 69$ 81$ 17,39 

Artesanato: • 
Sitio de Alvalade ................. 4 1.934,58 1.180.166$ 100$ 610$ 510 

Total .............. 4 1.934,:>lS l.180.lo6' 100$ 610$ 510 
Total geral •.. . .• .. 110 1 :.l.j. 6'1o, 08 111.uJJ.w~s 211$ 5-*$ 1!>3,08 

P elo mapa antecedente verifica-se que apenas sete locais atingiram valoriza
ção superior a 100 %, estando em 1. 0 lugar os prédios destinados a artesanato 
do Sítio de Alvalade com 510 %, seguindo-se-lhe os prédios de renda livre da 
Rua Padre Francisco com 305 %; da Rua Sinel de Cordes com 290 %; da Rua 
D. João V com 244,8 %; do Sítio de Alvalade com 237,08 '}'0 ; da Rua Actor 
Vale com 192 %, e finalmente os do Sítio da Picheleira com 178,16 %· 

Excluídos os lotes destinados a fins industriais e comerciais cuja valoriza
ção oscilou entre 5,45 e 112,82 % e 5,71 e 27 % respectivamente, constata-se 
que tendo sido vendidos 2 lotes na E ncosta da Ajuda e 18 na Encosta do 
Restelo para moradias a percentagem de valorização não excedeu 38 e 22 %. 

Os maiores compradores de terrenos continuam a ser os contrutores com 
a finalidade de venda depois da construção pronta, só lhes interessando, quase 
que exclusivamente, a construção de prédios de rendimento. As moradias ape
nas interessam a quem, para uso próprio, as faz construir, e poucas são postas 
à venda depois de concluídas. 

Mostra-nos ainda o mesmo quadro que o maior número de lotes vendidos 
foi no Sítio de Alvalade !46) (renda livre) e Encosta do Restelo (18) seguido 
pelos do Bairro da Encarnação (13) destinados a comércio. 

Nas respectivas hastas públicas foram cobradas para o Estado e para 
a Câmara as seguintes receitas, além do valor da arrematação: 

Estado: 

Selo de Verba ... . ............. . 
Emolumentos .................. . 

Câmara: 
Emolumentos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1.675.850$00 
737$00 l.676.õ87$00 

693$00 

1.677.280$00 85 
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É de registar que o imposto do selo é cobrado pela percentagem de 2,5 
sobre o valor das arrematações, feitas em hasta pública, incluindo mesmo 
as dos terrenos destinados a casas de renda limitada. · 

Para se avaliar do interesse das praças indica-se a seguir o número de 
licitações que precederam as arrematações dos lotes vendidos. 

Lici· 
Lotes 

Lici-
Lotes 

Lici-
Lotes 

Llcl-
Lotes taçócs taçóes taç.õcs taçócs 

-
1 12 17 1 2 46 1 102 1 
2 2 22 1 48 2 103 1 
3 1 26 1 49 2 106 1 
4 3 27 3 50 1 108 1 
s 1 29 1 5..! 4 113 1 
7 4 31 2 53 1 116 l 
8 2 32 1 55 3 118 1 
9 3 38 3 56 3 132 1 

. 10 7 39 5 57 1 133 1 
11 4 40 4 58 3 136 2 
12 2 41 1 ~9 1 147 1 
13 2 42 1 61 1 - -
14 2 43 1 84 1 - -
IS 1 45 2 85 1 - -

E assim se verifica que o interesse do público, n1anifestado nas praças, 
foi este ano superior ao do ano anterior, pois embora tivessem sido vendidos 
12 lotes com uma só licitação, a verdade é que enquanto em 1953 houve lici
tações em número de 94 a 130, neste ano se verificaram licitações máximas 
entre 102 e 147 lanços. 

As vendas de terrenos consideradas em conjunto, desde 1945 a 1954, tra
duzem-se nos seguintes resultados: 

Nllmero V3lor PrcJio 
de global Superfície mê lo 

Anos lotes - de venda -
vendidos em contos m. q. por 

m. q. 

JQ.1G •• . . ••.•• . •• •..• . ••.. .. • . 82 20.430 83.996 243$ 
l tt4G .. ..... . . . . . .... · · · · · · · · · 61 22.043 49.433 mi ]!)47 . .. ... . .. . . .•...... . . . . . . 82 30.520 99.647 
1048. ' . . . . .. . . . . .... ......... 322 67.644 275.686 245$ 
1949 .... . . .. . ... • .... ........ Zl9 53.300 174.003 3061 
1950 .• ... . . . . . . . .... . .. ..•... 198 34.685 192.075 181 
1051 •.. . . . . . . .. . . • ........... 158 44.140 174.903 25:.!$ 
1952 . . ... . .. ..... . .. ... . . .. . . 119 32.000 108.823 29~$ 
l 9r.8 ... .. .. .. . . .. . . ...... .. . . 82 34.247 89.197 384$ 
1V5J ..• .. . . ... . . .... • .•... . • . 110 67.034 125.646 534$ 

Somas . . . . . . . . 1.493 406.043 1.373.409 296$ 

Verificando-se assim que no período indicado foram vendidos 1.493 lotes, 
com a área de l.373.409D1Z, no valor de 406.043 contos, a que corresp~ndeu 
o preço médio por metro quadrado de 296$00, cujo pormenor por locais, se 
apresenta no seguinte mapa: 



• 

Locais 

Alamedas: 

O. Afonso Henriques ................ .. . 
Linhas de Torres ...................... . 

• Praças: 

Afrãnio Peixoto .... ... .. .. ............. . 
.Aguas Livres .................... · · · · .. · · 
Areeiro ............. ............. ....... . 
João do Rio .......... . .............. .. . 

Avenidas: 

Aeroporto ...•..••.•.•..•...•........••... 
António Augusto de Agoiar .......... .. 
António José de Almeida .............. . 
Bemc .................................. . 
Defensores de Cbavcs .......... ....... .. 
Duarte Pacheco ........................ . 
Duque de Ávila ......... , .............. . 
Elias Garcia ........................... . 
Estados Unidos da América .......... .. 
Fontes Pereira de Ateio ................ . 
General Roc;ada.s .....•.............. .... 
Guerra Juoqueiro ...................... . 
1ndia .... ......... ... ....... , ..•.....••.. 
Infante D. Bewique .................. .. 
J níante Santo ....................... ...• 
Jacinto Nunes ......................... . 
• João Crisóstomo ........... ............ . 
Manuel da ld'.a..ia ....................... . 
Madrid ...................... , ....•..... . 
Marconi ..•.............................. 
Marginal Oriental ...................... . 
óscar Monteiro Torres ................. . 
Paralela ao Caminho de Ferro ......... . 
Paris ................................... , 
Sampaio Bruno ......................... . 
Sidónio Pais .. .. .......... .. ........... . 
Visconde de Valmor .................. .. 

Ruas: 

Açõcar ................................. . 
Amoreiras .. ................•.........•.. 
Actor Vale ............................. , 
Ac:triz Vitg·íoia. .........•• , .. , .••..••••.. 
Alves Torgo ........................ .... . 
Bartolomeu Dias . , .................. , •.. 

m. q. 

1.029,73 
1.002,70 

1.254,15 
4.441,43 
8.492,45 
3.647,50 

109.676,l» 
7.253,91 

41 1,74 
11.037,32 

J .3~9,50 
3.997,SO 
2.207,25 
1.866,80 
9.141, 73 

464,18 
3.9~9. 15 

16.137,45 
6.8311,72 

187.885,39 

757,10 
2.416,90 
4.051,03 

20.517.59 
739,~0 

48.314,60 
335,95 

10.937,6) 
9.694,25 
1.211 ,71 

654,36 
1.994,47 

5.621,99 
20.0li,17 
3.634.9!1 

11.286,69 
319,50 
647 

1944 a 1953 

Jmportànclas 

254.859$ 
13i.370$ 

815.020$ 
3.367.164$ 
6.39S.6ll6$ 

897 .96<1$ 

16.206.607S 
10.611.584$ 

741.132$ 
5.902.846$ 
1.402.676$ 
2.5Hl.42S$ 
5.410.082$ 
1.514.915$ 
7.395.421 $ 
2.882.558$ 
2.511.669$ 
7.901.146$ 
1.07).839$ 

11.069.247$ 
•• 

733.933S 
l.404.ll07$ 
2.180.963$ 

13.910.037$ 
983.402$ 

4.291.76!1$ 
514.004$ 

4.783.99tS 
9.961.461$ 

811.196$ 
1.878.014$ 
2.320.875$ 

509.536S 
13.622.)37$ 
2.544.016S 
2.753.6119$ 
520.~S 
169.8~$ 

~{édla 

m. q. 

247$ 
137$ 

650$ 
758$ 
753$ 
246$ 

148S 
146S 
180$ 
535$ 
101$ 
630$ 
2~5$ 
811$ 
8119$ 

6.210$ 
636$ 
490$ 
157S 
59$ 
• • 

969S 
581S 
538S 
678S 

1.330$ 
89$ 

J.530$ 
437$ 

1.028$ 
669$ 

2.870$ 
1.144$ 

9JS 
679$ 
710$ 
~s . 

l.6'..!8S 
262$ 

. 
Areas 

m. q. 

-

20.000 
2.416,44 

5.000 

2.055,60 

1954 

l mpor1ânclas 

.. .. 

•• 
•• .. 
•• 

.. 

.. .. 

.. 

.. 
•• .. 
. . 
• • .. 
•• 
•• 

1.680.000S 
2.319.784$ 

. . .. 
• • .. 

290.000$ 
• • 
•• 
• • .. .. .. 

.. .. 
4.207.868$ .. .. 

• • 

Média 

m. q. 

• • 
• • 

.. 
•• .. 

.. 

.. 

.. .. .. .. 
•• 
• • 
•• 
• • .. 
84S 

960$ .. .. 
. . 
•• .. 
95$ 
•• .. .. .. 
.. 

.. 
2.!M7$ 

• • 
•• 
•• 

• 
Arras 

m. q. 

t.029,73 
1.002,70 

1.254,15 
4.4'11 , 13 
8.492,45 
3.647,~0 

109.676,85 
7.253,91 

411 ,74 
1 J.037 ,32 
1.389,50 
3.9!17,50 
2.WJ,25 
1.866,80 
9.141,73 

464,18 
3.949,15 

16.137,45 
6.830,72 

207.885,39 
2.416,44 

757,10 
2.416,90 
4.051 ,03 

20.517,59 
739,40 

53.314.60 
335,95 

10.937.65 
9.694,25 
1.211,71 

654,36 
1.994,47 

5.621,9'.I 
20.072,77 
S.690,;l! 

11.286,69 
ll}50 

Totais 

lmporl:inclas 

254.859S 
137.370$ 

815.020S 
3.367.164S 
6.395.&<6$ 

897.964S 

16.206.607$ 
10.611.584$ 

741.132$ 
5.902.846$ 
l .40'i.676S 
2.518.425$ 
5.4 10.082$ 
1.514.915$ 
7.395.421$ 
2.SS2.55llS 
2.511.&9$ 
7.901.146$ 
1.075.839$ 

1 2.749.~7$ 
2.319.784S 

733.933S 
1.404.807$ 
2.180.963$ 

13.910.037S 
983.402S 

4.581.769$ 
514.004S 

1.783.994S 
9.961.461 s 

811. 196$ 
1.878.0MS 
2.320.875$ 

509.536$ 
13.622.537:S 
6.751.~S 
2.753.689$ 

520.146$ 
169.838$ 

f.lédia 

m. q. 

247$ 
137$ 

650$ 
758$ 
753$ 
246$ 

148$ 
146$ 
180$ 
535$ 
101$ 
630$ 
245$ 
811$ 
809$ 

6.210$ 
636S 
490$ 
157$ 
62$ 

960$ 
969$ 
581$ 
538S 
678$ 

1.330$ 
95$ 

1.530S 
437$ 

1.028$ 
669S 

2.870$ 
1.164$ 

91$ 
679$ 

l.186S 
214S 

l.628S 
262$ 



1944 a 1953 1954 Totais 

- -
Locais 

. 1 Arcas 
, 

Arcas J\1édla lllédla Are as ll1édia 
- Importâncias - - Importãnclas - - Importância.s -

m. q. 
1 

m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. 

Draantcamp Freire ............ . ... . ..... 162,921 74.618$ 458$ 1 - • • 1 •• 162,921 74.618$ 458$ 
Carice JIJardcl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 268,96 271.650$ 101$ - •• •• 268,96 271.650$ lOIS 
Castilho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.092, 16 2.611.886$ 199$ - • • •• 13.092,16 2.611.886$ 199$ 
Cutelo Branco Saraiva .•....•......•.... 845,13 1.321.383$ l.s&1s - • • •• 845,13 1.321.383$ 1.Só4S 
Cervantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 588,07 366.956S 6<!4$ - • • .. 588,07 366.956$ 624S 
Conde do Monsa.ra.z ............... . ..... 1.817,97 760.407$ 418$ - . . •• 1.817,97 760.407$ 418$ 
C..orreia. Teles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1.971,62 841.S97S 427$ - •• •• 1.971,62 841.597$ 427$ 
•D, 11 Avenida de Bc.me ............ .... 3.519,42 774.276$ 220$ - •• • • 3.S19,42 774.276$ 220$ 
•D•, à Quinta do Almargcm •..... .. .... 8.816 l.44J.32~S li?$ - • • .. 8.816 1.441.324$ 127$ 
D. Eslefàn.ia ............................ 3.314.59 4.750.007$ 1.433$ - • • • • 3.314,59 4.750.007$ 1.433$ 
D. Filipa do Vilhena ...... . ....... .... .. 2.144,84 2.387.776$ 1.113$ - • • .. 2.144,84 2.387.776$ 1.113$ 
D. JoãoV .............................. - .. •• 1.731 2.984.920$ 1.724$ 1,731 2.984.920$ 1.724$ 
Domingos Jardo .. . .... . .......... . ..... 306.02 186.673$ 610S - •• .. 306,02 186.673$ 610$ 
Dr. Leite de Vasconcelos ....... . ... . ... 1.265,64 538.340$ 425$ - •• .. J.265,64 538.340$ 425S 
Edbon .................................. 2.510,52 838.506$ 3~$ - •• . . 2.510,52 838.506S 334$ 
F~tácio (lC Veigl.\ .................. . ..... 400,35 195.171 s 487$ - • • .. 400.35 195. 171$ 4!\7$ 
Filipe Polque ........................... 740,76 1.591.980$ 2.07l!S - • • • • 740,76 1.591.980$ 2.078$ 
Filipe Mngalhãcs ................. .. ..... 3.036 159.390$ 52$ - . . .. 3.036 159.390S 52$ 
Gorgcl do Amaral ............ . ... . ..... 705,60 370.440$ 525$ - .. .. 705,60 370.440$ 52Si 
rmcroosa ................................ 459,87 293.195$ 638$ - • • • • 459,87 291.195$ 638 
Lu s do Noronha ....................... 1.255,69 1.305 918$ .040S - •• . . 1.255,69 1.305.918$ 1.040$ 
?>faria Pia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 3.012 1.161.504$ 386$ - .. •• 3.012 J.161.50~$ 3R6$ 
Mestre António llfattlns •.......... ... ... 213 128.280$ 600$ - .. •• 213,80 128.280$ 600$ 
Padre Francisco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - •• .. 396,60 803.115S 2.025$ 396,60 803.115$ 2.025$ 
Padre M1u111cl da N6brep .••.•.... •.... 10.564,73 6.961.813$ 659$ - •• . . 10.564,73 6.961.8131 659$ 
Pa.io Peres Correia ... . ............ . ..... 6.472,17 1.216.303$ 188$ - •• .. 6.472,17 1.216.303 188$ 
Prtsidcntc \Vitson ................. . . . ... 2.224,80 1.249.875$ 562$ - •• . . 2.224,80 l.249.875$ 562$ 
Santa Bárbara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.855,89 1.376.939$ 764$ - .. •• J.855,89 1.376.939$ 764~ 
Sinel do Cordes ...... . .. ... ..... . .. ..... - .. • • 883,30 2.066.922$ 2.340$ 883,30 2.066.922$ 2.340 
Telhai ................................... 1.216,53 1.957.803$ 1.609$ - • • . . l.21n,53 1.957.!103S 1 .609$ 
Tenente Esl>f\nta. ... . . .. . ... ... . . .. ... ... 937,54 984.417$ 1.050$ - .. .. 937,54 984.417$ J.050$ 

Oivcn.os arroarncntos: 

Alio de Santo Am~ro 7.378,70 J.014.089$ 138S - • • •• 7.'5'78,70 1.014.089$ 138$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arruamento de acesso ao Cemitério dos 

Olivais .......................... .... 8.397,12 555.538$ 66$ 6.473,91 572.7315 89$ 14.871,03 1.128.269$ 76$ 
Bairro da Eneima~o . . ... ..... .. .. . ... 22.829,88 2.009.318$ 88S 5.773,04 633.800$ 110$ 28.602,92 2.643.ll8S 92$ 
Cal~cla doe Mestres ...... . ... . ... ..... . 2.060,62 304.62)$ 220$ - •• •• 2.060,62 304.625$ 220$ 
Encosta da Ajuda .... . . .. .... . ... .. .... 340.748,41 36.536.759$ 107$ 4.4,.9,90 598.22.SS 134S 345.198,31 37. l 34.9R4S 107$ 
Encosta do Restelo - .. • • 51.479,55 6.289.193$ 122$ 51.479,55 6.289.193$ 122$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estrada das Amoreiras .. . . . ... . ... ..... . 1.459,30 2A67.677S 1.691$ - • • .. 1.459,30 2.467.677$ 1 .691 $ 
Sítio de Alvalade ..•.. . ............. ... . 355.196, 19 126.102.850$ 355$ 23.413,86 42.964.915$ J.835$ 378.610,05 169.067. 765$ 447$ 
Sitio d:\ Picl1eleira . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 2.799,16 J.857.157S J.746$ l.572,88 J.622.519$ 1.032$ 4.37..!,01 3.479.676$ 796$ 
Travessa &s Baldracas . . . . . . . . . . . . . . .. 768,50 195.968$ 255$ - •• • • 768,50 195.968S 255S 
11 Circular, a Cabo Ruivo ............ . . 3.494,20 293.513$ 84$ - •• • • 3.494,10 293.513$ 84$ 

Somas ................. 1 1.344.177,061427.396.340$ 
1 

318$ 125.616,081 67 .033.992$ 534$ l.4ó9.823,14 427.396.340$ 
1 

291$ 

-



Hastas públicas realizadas de 1943 a 1954, com exclusão das vendas de terrenos 

Designação 1943 19# 1945 

Arrendamentos: 

Banacas para venda de brinquedos • • . . . . 
cBars• esplanadas e botcquins ..... • • • • . . 
Casa de venda do Miradouro da -

Ponte ou do Ramalho junto ao 
Viaduto Duarte Pacheco . . . . .. . . •• .. 

Estações de serviços e postos abas-
tecedores de carburantes llqui· 
dos . . . . . . . . . . . . . . . ............. . . .. .. 

Lago do Campo Grande ........... • • .. .. 
Loja n. • 37 da )!uralha da Calçada 

do Ca.nno . . ....... ... . ... . ... . .. . . .. 
Lojas de Santa Bárbara ........... .. .. .. 
Quintas para cultivo . . . . . . . . ...... 35.601 $ •• . . 
Restaurantes . . . . . . . . . . . . . . . ........ • • .. .. 
Tapumes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... •• • • .. 
Terrenos para cerealicultura . . . . . . . • • . . .. 

Vendas: 

Areia . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. •• • • .. 
árvores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 10. I SOS 9.750$ .. 
Azeitonas . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . ....... 16.889$ 2.000$ 609S 
Erva nascediça .......... .. ........ 33.1705 12.&!0$ 34.160$ 
Lixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 182.000$ 1.276.000$ .. 
Material automóvel . . . . . . . . . . . . . ... • • • • .. 
Material de demoliçõe3 . . . . . . . . . . . . .. • • .. 
Peles de animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • .. 
Produtos de reses ............ ... . .. .. 6.670$ • • 
Rama de pinheiro e cedros . .. .. . .• • • • • .. 
Sucatas ...... .. ...... . . . ........... 122.863$40 167.755$ 111.629$ 
So.lfj)CC!es ............. ...........•. •• • • 102.300$ 
1·errono3 cm cemitérios . . . . . . . . . ... • • 46.240$ 30 720$ 
Tfiia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 1.171$80 . . 3.010$ 

o cupação de via-pública: 

Sumo de frutos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• t.10<!·$ 1.218$ 
Venda de perus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . 

Somas . . . . . . . . . . . .. 402.214$20 1.522.159$ Z83.646$ 

(a) - O per!odo da arrematação 6 de 1 ano - taxa mensal 60-0$00. 
( b J - A arrematação de peles de animais foi de isro cada pele. 
e} - A arrematação dos soHpedes foi de 1.260$00 cada sollpede. 

. 1946 1947 1948 1949 1950 1951 

' 
. . . . • • . . • • .. 
• • . . • • .. 32.880$ 23.160$ 

• • .. • • .. . . • • 

.. .. •• .. •• .. 

.. .. 50.000$ .. .. 19.800$ 

.. •• . . .. .. . . .. .. . . .. .. .. 

.. .. .. .. . . .. 
• • .. .. .. •• 126.000$ -.. .. • • .. .. .. .. .. 7.163$ .. . . . . 

• • .. .. .. 4.000$ .. 
7.950$ . . . . 17.050$ . . .. 

• • 15.743$90 .. 21.100$ .. .. 
29.885$ 57.500$ 18.650$ 73. 170$ •• 8.120s 

601.000$ 721.000S . . 601.200$ •• 601.200$ 
• • 429.460$ 65.000$ lq8.350S 83.050$ .. 
• • 26.250S • • 860.000S 131.000S .. 
.. .. • • .. . . .. 

119:6.v.., • • 83.960$50 • • 25.750$ 5.2~0$ .. 35.915$ •• • • 3.900$ .. 
128.514$70 239.519S40 194.166$ 113.094$80 148.929$90 285.059$ .. • • • • .. .. . . .. 81.6655 64.120$ 154.380$ 85.360$ •• .. • • . . . . . . . . 

710$ 710$ 3905 t.0405 960$ 2.034$20 .. . . • • R.0~4S .. • • 

887.679$70 l.6'07.763$30 483.499$501 1.m.408$80 515.829$90 1.071.223$:.tO 

1952 1953 1954 

44.000$ 24.060$ 16.665$ 
.348.160$ • • • • 

. . 13.500$ fa)7.200$ 

2.270.000S .. • • .. .. .. 
.. 246.000$ .. 

190.2005 . . • • .. 51.600$ . . .. . . .. 
192.000$ .. .. .. .. .. 

.. .. .. .. 24.607$ .. 

.. .. .. 
12.870$ 690$ .. 

• 301.200$ 301.200$ 
115.450$ IO<l.7~0$ . . 
120.ooos • • .. 

.. •• /b) 
5.:.!505 .. .. 
•• • • .. 

159.308570 119.967$50 600.375$ .. .. (e) 
121.8505 • • .. 

. . . . • • 

7805 2.527$30 t.684$80 
•• • • •• 

3.579.868$70 888.901 $80 9:.!7.124$80 



d) Hastas públicas - Durante o ano de 1{)54 as hastas públicas reali
zadas, além das referentes às vendas de terrenos já apreciadas, renderam 
U27.124$80, enquanto no ano anterior haviam rendido 888.901$80 o que re
presenta um aumento de 38.223$00. 

Tal aumento resultou do produto da venda das sucatas, o maior obtido 
nos últimos anos, que totalizou 600.375$00. 

No entanto deve salientar-se também o valor de 301.200$00 alcançado no 
corrente ano pela arrematação dos lixos da Cidade a remover no ano de 19õ5 
e o da adjudicação das barracas para venda de brinquedos na Praça Luís de 
Camões no valor de 16.665$00. 

e) Cuncitrsos públicos - Quanto a concursos públicos de empreitadas e 
fornecimentos de material realizaram-se 131 durante a gerência de 1954, quando 
no ano de 1953 haviam sido 111, verificando-se assim que se realizaram mais 
20, o maior número de sempre, o que representa aproximadamente 1 con
curso por cada 2, 3 dias úteis. Da D. S. U. O. provém principalmente tão 
grande contingente com 89 concursos, logo seguido da D. S. T.-E. com 33. 

No maipa seguinte discrilnina-se, em comparação com os <loze anos ante
riores, o movimento dos referidos concursos, com a indicação das Direções 
de Serviços que os propuseram: 

Anos o. S. F. o. s. e. e. o. s. u. o. O. S. T .·E. D. S. S. O. S. A. Totais E. U. 

19 l3 ••..•..•..•••..• - 1 33 6 4 - 44 
1944 •. •.••••.••••••• 2 - 44 9 3 - 58 
194-5 •••••.•••••..•.• l - 54 5 4 1 66 
1916 •. ••••...•••..•. - - 76 13 1 2 92 
1~7 ................ t 1 91 28 1 - 122 
1948 ••. .............. 2 - 47 19 2 - 71 
1949 •• •••.....••...• 1 1 65 16 5 2 90 
1950 .. ••.•....••.... 2 - 65 22 5 4 98 
19) l . ............... - - 46 16 3 3 68 
1952 •• .••.....•..... - - 102 10 2 6 120 
1953 . ................ 2 - 64 32 7 6 11 1 
19)4 •. •.....•.....•. - - 89 33 6 3 131 

Contribuições 

Durante o ano de 1954 pagaram-se as contribuições prediais no montante 
de 999 contos contra 861 em 1953, a que correspondeu o imposto complementar 
de 383 e 304 contos, respectivamente. 

As reclamações feitas pela Câmara, durante o ano de 1954, junto das 
Secções de Finanças, para efeito de baixas na matriz, disseram respeito a 
prédios demolidos, a propriedades abrangidas por obras de urbanização ou 
terrenos vendidos em hasta pública. 

Por efeito das referidas reclamações foram emitidos a favor da Câmara 
90 títulos de anulação no valor de 174.582$00, importância esta que só em 
1955 poderá vir a ser cobrada do Estado, por encontro no pagamento das 
contribuições prediais do mesmo ano. 

Estes títulos haviam sido do valor de 126.529$00 no ano findo. 
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A contribuição predial paga pela Câmara em 1954 tem a seguinte discri
minação: 

Designação 
Contribuição lmr.osco T otais predial comp ementar 

. 

1 
• 

Mezcados: 

21 do Julho ........... . .. . . . 6.662S70 2.814570 9.477$40 
Santa aara. ... . ... ...... . . .. 2.689Si0 1.136$10 3.825$80 
Santos (frigorífico) .......... 4 783SIO 2.020S50 6.803$60 

14.135$50 5.971$30 20.106$!$0 

Bairro Prtsideute Carmona . . .... 9.690$70 4.093$40 13.784$10 
C>utros préc:lios . . .....•••• .• .•. . . . 975.408$80 373.431$30 J.348.840$1 o 

Somas ......... 9<.19.235$ 383.4!16$ l.38:.!.731$ 

Vem a Câmara pagando contribuição predial em no.me de alguns dos 
antigos proprietários, apesar dos pedidos de transferência de propriedades apre
sentados em devido tempo nas Secções de Finanças, alegando estas porém, 
falta de pessoal para poderem apressar os respectivos processos. 

Para efeito de comparação, apresenta-se a seguir o mapa relativo às con
tribuições pagas em 1952, 1953 e 1954: 

l\{ercados 

Bairro Outros 
Contribuições pagas 

24 Santa Santos Prrsldente prédios Total 

de Julho Clara (frigori· Soma Carmo o a 
fico) 

Em 1U62: 

Predi<il . . . . . . . . . . . . . . . .. 6.662870 2.689$70 4 783SIO 14.135$50 9.690S?O 776.857$80 800.684$ 
rmposto complementar ... 2.814$20 1.136$10 2.0:.!0$50 5.971$80 4.093$20 294.852$ 301.916$ 

l.105.600$ 

Em 1053: 

l!rcdial . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.662$70 2.689$70 4.783SIO 14.135$50 9.690$70 837.988$80 861.815$ 
Imposto compJcmcota.r ... 2.814$70 J.136$10 2.020$50 5.591$30 4.093$40 317.610$70 327.67~$40 

1.189.490$40 

Em 105t: 

Preclial . . . . . . . . . . . . . . . .. 6.662$70 2.689$70 4.783$10 14.135$50 9.690$70 975.408$80 999.235$ 
Imposto complementar ... 2.814$70 1.136$10 2.020$50 5.971$30 4.093$40 373.431$30 383.496$ 

1.348.840$10 

• 

91 
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Contas d e Admjnistração 

A Conta de administração de 1954 apresenta um saldo devedor de Esc. 
230.317$60, o qual corresponde ao movimento de fundos durante o mesmo 
período de tempo, realizado através do .orçameruto, excluindo-se, porém, dele 
todas as operações que não afectaram a extensão de qualquer das parcelas do 
património muÍlicipal. 

Foi arredado, portanto, todo o movimerno de consignação excepto o do 
fundo de compra e venda de terrenos que, sendo um fundo com afectação 
específica, não pode rigorosamente classificar-se como consignação, embora aí 
figure por conveniência e segurança do seu manejo. 

A seguir se demonstra numericamente a identidade: 
Saldo da conta de administração= receitas arrecadadas-despesas efectua

das-saldo devedor do fundo de compra e venda de terrenos. 

Saldo devedor da conta de administração .... · ....... . 

Saldo entre as receitas e despesas do exercício ..... . 
Saldo devedor do fundo de compra e venda de !'terrenos 

230.317$60 

4.620$70 
234.938$30 

230.317$60 

O saldo devedor da conta significa que as saídas em numerário foram 
superiores às receitas arrecadadas durante o exercício, e por isso o saldo que 
transitou· para a actual gerência de 1955 é inferior ao utilizado da gerência 
anterior: 

Saldo em 81 de Dezembro de 1953: 

Em conta das receitas gerais do 
Município .......... ... .. . . 

Em conta do fundo de compra e 
vendia de terrenos ....... . 

Gerência de 1954: 

Saldo entre as receitas e despesas 
do Município ..... . . . •.••.. 

Saldo devedor do fundo de com
pra e venda de terrenos .... 

Saldo que transita para 1955 ..... . 

64. 733.068$70 

8.983.851$50 

4.620$70 

234.938$30 -------
G4. 737. 6.S9$4.-0 8. 748.413$20 
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Na tabela seguinte mostra-se a natureza do saldo da conta comparada 
com os saldos dos exercícios e do fundo de compra e venda de terrenos: 

1 
Em contos -

Anos Saldo em conta Saldo da conta 
<bs Saldo do fundo de 

receitas gerais administração 

1945 ...................... 9.319,9 18.987,6 + 3.409,S 
t 946 ...................... 9.235,7 14.333,8 - 4.738 
1947 .•....•........•••••.• s 1 :.!, l 5.!!86,1\ - 17.171 
1948 .•........••....• • ...• 16.134,6 6.033,5 + 15.769,7 
1949 .•................... . 15.387,9 9.610,5 + 2.8:S0,3 
1950 .•... . •..•••....••.... 7.546,6 7.246 - 10.205,$ 
1951 .•...•.•..•••....••... 20.135,7 8.217,9 + 13.561 
1952 ......•...•.•.....•... 42.:189,2 12.331,4 t 26.:166,9 
1953 ••........••.....••... 61.733 S.983,3 19.095,7 
1954 ...................... 64.737,6 8.748,4 - 230,3 

Resta acrescentar que, como no-lo indicam as suas designações, as com
pras e vend.as de terrenos são registadas a débito e crédito da Conta de admi
nistração, respectivamente nas contas subsidiárias Aquisição de bens e Alienação 
de bens; mas, quanto à primeira, é mister ter-se presente o seu desdobramento 
visto os valores das aquisições das propriedades corresponderem apenas a uma 
das parcelas - aquela que se refere a Bens Imóveis- em que a conta se 
decompõe: 

Valores em conlo1 

Designação 
__, 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1945 1946 1947 l!>-18 1919 1950 1951 1952 1953 19>4 

Aquisição de Bens: 

Bens lm6ve1s .•.••••..••. 19.152.8 27.216,3 37.856,4 42.0<l6,1 54.125 '6.613.6 12.728.8 3.'l.169.2 53.536,9 45.781,2 
Bens mó•t ls ..•••••.•• •. 1.332,4 1.60~.2 3.750 3.224 2.467,8 3Jl09,ll :l.967' 1 2.795,<i 4.796.9 5.099,7 
Bens se moventes •.•••••. 51,7 1.654,3 6.185,3 5.467,5 5.687,6 5.503.4 5.027, 1 5.330,6 5.637,6 5.816,2 
:Materiais cm armazém •• 79:.!,4 532,8 267 1.209,6 1.060,9 556,1 1.370,2 2.0*4,ll 1.:192,9 l.141,4 
Materluls em lránslto ••• 808,8 • • • • • • 926,8 •• •• 978,5 1.078,7 .. 
TI tu l 11s de c r édl to-
Acçó~ .. . .. .. ........ • • • • . . 912,4 1.368,6 20.201,6 10.100,R 10.100.~ • • 17.3?0 

Somas • • ••••.. 22.138,1 31.007,6 48.058,7 52.859,6 65.636,7 86.684,5 62.194 )9.419,8 66.343 75.168,5 

As diferenças entre as verbas das contas referidas e as do movimento 
orçamental das verbas do fundo de compra e venda resultam da divergência 
na classificação digráfica e orçamental de certas operações, que na primeira 
técnica pode muito mais rigorosamente ajustar~ à natureza económica do 
facto que se regista. 

O desenvolvimento da Conta de administração durante os últimos dez anos 
poderá examinar-se no seguinte quadro: 9J 



Importâncias - -Deslgoaçíío 

1 
1945 1946 1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 

CONTA DE ADMINISTRAÇÃO: 

Aquisição de Bens . ............... 22. 138.059$99 31.007.554805 48.058.676$04 52.859.604Sll 65.636.918837 86.684.514$85 62.194.060892 59.419.837$31 66.343.015850 75.168.535$63 
Construçóes e Obras Novas .•••••. 2.658.366$76 l.512.202S90 17.851 .968$80 125.051.195848 58.273.S93S89 42.599.861860 34.533.1878481 37.155.287S30 45.7511.918$40 50.831.897$50 
Bens do Domlnlo Públlco ... . ..... 44.476.853$24 50.027 .ooos li 61.932.674$38 73.856.474$96 59.550.914$29 58.097.945869 52.617.3808581 53.197.438$44 62.250.558$13 50.202.921 s 

o Dcspc~s de Conservação e Repu· 
t raçno ••••••.••••.•.••...••••.•• 2.078.819886 2.362.611s1 o 3.367.392$53 3.282.492876 3.577.677$44 5.1 :!'1.248875 4.582.807$72 4.745.691 S07 10.675.938$02 8.795.884857 
CQ Serviços Municipais •.• •••.•••••• •• 32.942.729$32 34.SR0.819$77 37.540.381$92 39.307.422$73 45.399.917823 46.650.978876 46.~:391$591 48. 53~ .• 991 $57 49.406.891 $80 54.902.808$19 

·14 Serviços Laboratoriais ••....•••... .. 39.557$33 90.0ó0$73 73.937$89 92.576$90 82.270840 . . • • l::l Serviço de Apo-en taçócs •.•••.••.. 4.787.572$66 5.297.62!1$16 6.374.832$24 6.926.270837 7.544.494$ 7.604.650850 7.823.058$90 8.460.8ns20 8. 727. 73:.!$60 8.655.456$20 
Encargos Especiais do l\{unlclplo .. 5.655.537$74 5.230.923$74 6.567.711 $45 6.623.578$51 8.809.256Sn 7.363.005$66 8.569.6Q.ll$03 7.945.5R6Sn 8.432.345$ 14 9.708.876$55 
Ser .. tço de Empréstlmoi .. ...• . •.. 9.225.691 s 10.388.992$05 9.333.334$30 9.528.663$ 15 11.2111.980840 11.914.278$40 13.361.880890 15.174.274$60 16.510.167$80 16.975.333$90 
Despesas Gerais de Admlnlst roçiio 19.550.447$63 19.588.844$65 21.776.955$60 27 .685.321 $07 25.122.08781!6 27.193.125849 25.556.262$64 30.538.109879 29.249.321 $96 32.846.078$43 
Gastos Rccmbolsúvei~ ••••.•••••.. 2.443.260$71 3.211.239$95 37.762.763$46 3.510.413895 3.593.596$50 4.399.472$80 3.675.339$90 5.716.524850 5.893.646$ 6.584.722$30 

Saldo da conta .•.. 3.049.535SR8 .. . . 15. 76!l.6.<\2S64 2.830.397SOI . . 13.561.085$89 26.266.908899· 19.095.726$20 •• 
Soma ... •.•....... 149.366.874$79 163.547.373$81 250.656.751 $45 364.47>.057~62 :191.fi50.410866 297.714.352890 272.569.064$55 ~7.156. 517$54 3:.!2.344 .'61 $55 314.672.514$27 -

o Receitas .t.lunlcipais •.•••••...•••.. 122.952.499$1\8 135.690.373$30 198.796.676$63 274.192.368$73 236.535.100$43 202.926.6116873 205.994.318$<» 229.131.673$39 260.642.381 S30 267.962.714$ 

'"" 
Alienação de Bens . .....••...•••.. 24.964.520$68 21.646.409$46 28.361.606$42 42.339.343$05 54.054.308$ 54.285.700810 43.656.431 s 42.346.725$50 50.206.830$60 45.560.696$70 - Serviço de Emferést lmos ••...•••.. 956.798850 641.127$50 6.011.159$30 47.193.41\2$71 701.192$90 28.557.2128 22.608.550$20 25.622.000S 10.000.000S .. 

Q Armazém de .\ ate riais •••••.•••••• 489.055880 831.460507 316.268$86 749.863$13 269.809833 1.738.963851 309.765$31 56.128$65 1.495.049$65 918.785$97 '{XI 
a:: Saldo da conta ••.. . . 4.738.003$48 17.171.040$:.14 . . . . 10.205.790$56 . . . . •• 230.317$60 
<J Soma ....•••...... 149.366.874$791163.547.373$81 250.656.751$45 364.475.057$62 291.650.410866 297.714.352$90 212.569.064$551 m .156.527$54 322.344.261$55 314.67.l.514$.l7 



O débito da conta, correspondente ao valor das despesas efectuadas na 
gerência de 1954, é superior ao do ano anterior em cerca de 11.424 contos, 
diferença para a qual concorreram principalmente os dispêndios registados nas 
contas divisionárias de Aquisição de Bens, Construções e Obras Novas, Ser
viços Municipais e Despesas Gerais de Ad.ministração. 

Quanto aos valores regisl"3.dos a crédito, verifica-se em relação ao ano 
anterior, uma diminuição de cerca de 7.900 contos na receita total arrecardada, 
1nas esta diminuição resulta, principalmente, das diferenças para menos regis
tadas nas rubrieas de ServiÇo de Empréstimos e Alienação de Bens, porquanto 
no das Receitas Municipais, propriamente ditas. ainda se verifica um aumento 
de cerca de 7 .300 contos. 

No que respeita à Aquisição de Bens, ocorre observar que o aumento veri
ficado resulta do valor registado na rubrica Títulos de Crédito _, Acções, em 
consequência da liquidação de capital subscrito pela Câmara no Metropolitano 
de Lisboa, porquanto na rubrica Bens Imóveis, verifica-se uma diminuição de 
7. 755, 7 contos, relativamente ao ano a.interior a qual resulta de se ter dispen
clido a menos 9.580 contos, em propriedades urbanas, e, mais, 1.681,6 em 
propriedades rústicas e 142,7 em propriedades mistas. 

-
Valores em percen tagem 

......, 
Designação 

1945 1946 1947 19-18 1949 1950 1951 1952 1953 195~ . 
-- -CONTA DE ADl'IUNISTRACJ\.0: , 

Aquisição de Bens ....• •.••.... . ... . 15,1 18,9 19.2 15,2 2~ 8 29,2 24 21,9 21,9 23 9 
Bens do Domlnlo Público ...... . ...•• 30,5 30,6 24,7 21 , 1 20:2 19,4 20,3 19.6 20,5 16' 
Construções e Obros :-:ovas ••••••..•• 1,ll 0,9 7,1 35,9 20,7 14,3 13,3 13,6 15, 1 16, 1 
D~spesas de Conser,•ação e Reparação 1,4 1,4 1,3 0,9 1,2 1,8 1,8 1,7 3,5 2,8 
Ser•·lços t.1unlclpais ..•.•.• . •.••.••.• 22,6 21,3 15 11,3 15,7 15,6 17,8 17,8 16,3 17,4 
En~ritos Es~ec1aiJ ~o l\luniclpio ... - 3,9 3,2 2,6 1,9 2,6 2,4 3,3 3 1 2,8 3, 1 

' Serviços de -.mpr<:st1mos •..••••..••• 6,3 6,4 3,7 2,7 3 4 ~.2 5,9 5,5 s, 
Dcs1>esas Gerais de Adminis tração .• _ 13,4 12 8,7 7,9 3,8 9,2 9.9 11,2 9,6 10,4 
Gastos Reembolsá,.eis ••.•. . ••.....•. 1,7 2 15, 1 1 8,7 1,4 1,4 2,1 1,9 2, I 
Ser .-Iço de AposcntaçÓC$ ............ 3,3 3.2 2,5 2 1 ,2 2,6 3 3,1 2,9 2,8 
Serviços Labo ratoriais . - ...•••••..••• • • 0.1 0.1 O, 1 0.1 0,1 • • . . . . . . 

4 

Somas ..••..•.•• 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

Valores em percentagem - -Designação 
1 1~5 1946 1947 1948 1919 1950 1951 1952 1953 1955 

CONTA DE 
~ 

ADl'l1JNISTRAÇAO: 

Receitas l\tunicipais ..••••..••••..•.•• 82.3 85,4 85,1 77 81, 1 70,5 75,6 77,11 80.8 85,2 
Alienação de Bens ...•.••...•••..•..• 16,6 13.7 12,2 10,8 18,5 18,9 16 14,2) 15,6 14,5 
Serviços de E mprest imos •..••......• 1,1 0,4 2.6 12 º·' 10 8,3 8,62 3,1 . . 
Armazém de Materiais ••••••••••••••• •• 0.5 0.1 0,2 O, 1 0.6 0,1 (l,02 Q,5 0,3 

Somas •••.....•. 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 



Os mapas a seguir apresentados mostram a explanação de algumas das 
principais contas que constam do débito da Conta de administração. 

Valores r m contos 
Deslgoaçáo - ---

1 I~ 1 1 l 1 1 1 l 1 
1945 1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 

B eos do Domínio Pdblico: • 

C on struções e obras '1 
novas : 

Esrodos e p rojecros ... 1.263,7 1.395,2 1.975.8 2.069,2 1.856, 1 1.947,2 1.888.2 1.864,3 2.123,7 3.448,8 
Vla-pdb llca ..•... . .... 25.138 29.663,3 40.329 53.093,5 37.39'2,:l 32.255,:S 28.997,4 19.258,6 22.512,1 10.635,6 
.Edihcios e outras coas· , 

8.871 7.515 3.n8, l 4.159,5 3.515,7 2.066,2 1.800,S 2.735,8 1.129 2.801,4 truçoes .............. 
Despesas gerais ....••• 422, 1 444.3 191,1 205.8 222.1 215,3 227, I ~.8 715,5 268,8 

Somas ........ 35.694,ll 39.017,8 -- 24.463-;5 26.480,3 ~6.274 59.5:.!8 42.986,1 36.484 32.913,2 17.154,6 

Despesas de conservação e -eparaçao: r 

Via~úbllca •..•.... ... .. 
Edi cios e outras coas-

8.287,3 10.422,2 14.495,6 13.829,3 15.930, 1 20.860,4 19.114,8 27.850,4 34.933,7 32.087,4 

- 354,4 380,2 962.5 371,8 49~,9 553 336.8 504,7 601,7 718,6 truçocs ............... 
Despesas gerais ........ • 140,4 206,ll :.!00,6 127,4 139,7 200,4 2;2,5 378,8 234,8 242,1 

Somes .. ...... 8.7ll2, I 11.009,2 15.6511,7 14.3:.!8,5 16.561,7 :ll.613,8 19.70·h 1 28.733,9 35.7í0,:.! 33.048,3 
Total gera 1 .. .. 44.476,9 50.027 161.!132,7 73.856,5 59.550,8 58.097~ 52.617,3 53.197,4 62.:.!S0,5 50.202-;9 

O mapa precedente fornece as indicações referentes às inversões do nume
rário em obras públicas e os encargos que pesaram sobre o orçamento prove
nientes da sua conservação e reparação, durante o último período de 10 anos. 
Fixada e1n percentagem a conitribuição dos estipêndios no total dos encargos, 
tem-se: 34,2 % para obras novas e 65,8 % para conservação. No ano anterior 
as percentagens obtidas para estes dois componentes do saldo da conta foram 
de 42,5 % e 57,5 %. respectivamente. 

No quadro que segue estabelece-se o confronto, durante o período consi
derado, das despesas com arruamentos, corresponden.tes a obras novas ou 
grandes reparações e a trabalhos de conservação: 

Em contos 

Do:signaçlío 
1946 1 1947 1 1948 1 

1 1 
1952 1 1953 1 1945 1949 1950 1951 1954 

-
Vla-põl>llca- arruamento>: 

Construçlío e grnoJc rc-
21.424,5 27.539,3 37.133,1 51.081,3 33.876.7 25.96'2,9 23.723.9 15.494,5 19.532,4 8.078,9 -paraçao ...........•... 

Conservação ....... .... . 5.026,1 6.477,1 9.603,2 8.636,6 9.252,8 12.743,4 10.639,9 17.635 23.492 20.18.5,6 

Sob a designação de bens do domínio privado juntam-se no mesmo quadro 
os saldos, durante os últimos 10 anos, das contas Construções e obras 1iovas e 
Despesas de conservação e reparação. As percentagens em que estes saldos 
entram nos encargos totais das obras afectas ao domínio privado do Muni
cípio são 85,2 % e 14,8 o/o para obras novas e de conservação, respectivamentc. 



A últi1na das percentagens indicadas foi, no ano de 1953, de 18,Q o/0 : 

Valores em contos 

Designação -
1945 1 19461 1947 1 

1 1949 1 1950 1 
1 

1952 1 1953 1 1948 1951 1954 

Bens do Domínio Privado: 

Construção e obras novas 2.658,3 1.512,2 17.851,9 125.051,2 58.273,6 42.599,9 34.533,1 37.155,3 45.758,9 50.831,9 
Despesas de conservação - 2.078,8 2.362,6 3.367,3 3.282,6 3.577,6 5. 124,2 4.582,8 4.745,7 10.675,9 8.795,8 e reparaçao . . ...... . ... 

f Em contos ........ 4.737, 1 3.874,8 :.!1.219,2 128.333,8 61.851,2 47.724,1 39.115,9 41 .901 56.434,8 59.6'n,7 
Somas 

18,6 1 18,9 l Em perccnu1gcm(a) 3,2 2,3 8,4 22,1 21,4 16,5 JS, 1 15,3 

(a} - Calculada cm função do total do dfllito da •Conta dt' Adminl, tra.çâo•. 

O desenvolvimento da conta Serviços municipais apresenta-se, em compa
ração com os nove anos que antecederam o de 1 \'.-)54, da forma seguinte: 

Em contos 

Deslgnftçiío - -
1 19-l7 1 1948 1 1949 1 1 1 1952 1 1 

1945 1946 19.)0 1951 1953 1954 

Serviços ?>1unlclpals: 

Pavitbiío dos De.-fcortos .. •• •• 16,7 290,6 176,9 68,5 67,3 98,5 1~f 74,3 
Publlc~óes mun cipais •. 'r/3,2 306.9 654,2 680.2 919,6 736,9 802,6 727,4 735,6 
Sanida e urbana ........ 8.616,3 9.257,3 10.585,6 11.075,6 12.399.6 12.699,4 12.846,1 13.578,5 13.913,9 16.007,1 
1\tcrc.ados •••.•.••...•••. 2.145 2.290,3 2.330 2.774.5 3.230,5 3.915,2 3.503,5 3.657, 1 3.662,5 4.505,1 
i\latadouro •..••....••... 3.3n,4 3.4n,6 3.615,2 3.711,7 4.3&'.>,9 4.393,4 4.'r/4,2 4.579.3 4.9~,6 6.684,1 
Inspecção alimentar ••••. 616,6 558,8 591 ,2 593,5 737 729.9 839 822,2 834,7 1.035,6 
Serviços Fabris .....••.. 226 195,1 159,81 189,2 213,8 97,4 375,7 226,2 83,7 453,6 
Serviços de Transl'Or tes 8.898 9.401,8 9.018,6 9.033 10.714,2 10.962,9 10.684,3 1 t.:m,7 11.107,8 10. 704,3 
Serviço de Incêndios •••• 6.872.9 7.30+,5 8.233,7 8.3-~7,4 9.703.6 10.083,6 9.719 10.478 10.862,4 11.398,4 
Serviço de Aferições .•.. 213,6 249,6 243,6 220,31 235, 1 29P,3 30+ 338,7 33S,7 315 
Polícia l\iunlclpal ••.•••. 1.703,7 1.788,9 2.091,8 2.351 ••• 2.638,3 2.66S,4 2.678,6 2.821,3 2.816,7 2.989,7 

Somas ........ 32.9~2,7 34.880,8 37.540,4 39.307,4 45.399,4 
1 1 

46.650,9146.094,3 48.535,9 49.406,9 54.902,8 

Como alguns dos serviços concernentes às <iesignações constantes de Ser
viços mt,nicipais frrodttzem receita (como, por exemplo, o matadouro, o serviço 
de aferições, etc.) ou existem impostos destinados a compensar os encargos da 
sua manutenção (como, por exemplo, o serviço de incêndios), os números que 
o mapa apresenta não tem significado absoluto e a sua comparação permite 
apenas concluir, do desenvolvimento que tiveram no decurso do perlodo con
siderado. 

Como as receitas produzidas por alguns dos serviços, ou recebidas pelo 
facto da Câmara os manter, foram escrituradas em Rendimentos de serviços 
da conta Receitas niu1iicipais, existe certa correlação entre esta conta e Serviços 
municipais; e o confronto das duas, nos desdobramentos que importam ao ponto 
de vista exposto, equivale a ter grosso modo o rendimento dos serviços indi-
cados na sua designação e os respectivos custos. 9 7 

7 



É essa comparação que se faz na tabela seguinte: 

Valores cm contos 
WWW-

Designação dos serviços 
Rendi-
mento Custo 

Publicações municipais ........•......... . ........... 121.9 735,6 
Sanidade urbana •••••...•••.•.••..............•..•... 4.463,9 16.ll07, 1 
Aiercados . .............. .... .................... •.... 13.947,1 4.505,1 
~út~douro ........................ .................. 11.255,8 6.6114 
lnspec. çáo alimcnta.r . ................................... 2.978.5 1.035,6 
Siervlço de l11eendtos •••.•.....••..••••.•••••••••••.•• 6.099,5 11.398,3 
Serviço de A feriçóes ............... ........ ......... 503,9 314,9 

Como se tem vindo a repetir em sucessivos relatórios, os números cons
tant~ do mapa acima não exprimem o custo exacto dos serviços, por isso que 
eles não incluem as despesas que indi.rectamente as oneram, i.ais como as 
despesas gerais e de reintegração de móveis e imóveis; no entanto, para se 
conseguir certa aproximação do cálculo, adicionaram-se aos saldos respectivos 
as quota-partes que porventura competiam aos serviços nos dispêndios com 
transportes. 

Quanto ao crédito da conta cuja anáHse é objecto deste estudo, importa 
considerar os saldos das seguintes sub-contas: 

Receitas mu1ucipais, cujo desdobramento o quadro que segue mostra e 
onde se cotejam os valores dos últimos dez anos. 

Receitas muuicipois cm contos .. .... o o :i o o o ... - - - -ºº e .. e: 'º e: - ., .. Anos ºº o Q. - .. "' -- .. .. .. .. o .., .. --- .. " 6 0 2' E e>~ ... .. .., E.,., - .. 
8.f o~ --"08 ..:> .. o - -°"" 

_.,,,. _.,, Q. e-o- :J t: .,, ... .,, e .,, ..... ~ e- e~ e ., e o e "' ... > _Q -- ., VJ 
~ u 

., e e::: - e:: e:: .. --
1945 ••. . ••••• •••••• • • 64.426 4.029 26.752 12.199 3.637 11.553 356 122.952 
1946 ••. .•••...•••.... 73.334 3.449 26.941 13.480 4.S7i 13.520 394 135.690 
1947 ................. 85.370, I 1.624,6 35.843 14.269,6 ).597,6 55.61 1.9 479,8 198.i96,6 
19-.JS . ••.•••••.•••••• • 99.825 2.432,7 40.904,4 15.033,9 6.471 109.026,4 499 274.192,4 
1949 . •.•••••..••••.•. 111.333,8 3.717,3 41.176,8 16.521,3 7.557,4 55.6:.!7,~ 6009 236.354,7 
1950 . •••.•....••••... 118.?:lO 3.862,6 39.789,2 17.723,2 8.126,2 1 3.99~,3 111:1 202.926,6 
19·51 • ••••••••••••••.. 122.112,1 3.180,6 39.513,3 18.549,3 9. IR3,6 12.5l!4.8 870,6 205.994,3 
19)2 . ....••.......... l 31. ll!6 3.685,4 48.948,3 20.116, I 9.923,7 14.374,:l 897,9 .l29.131,6 
1953 .. ....•...•••.... 141.193,2 4.461,6 51.~ 21.408,4 11.0~3,9 30.49>,I 834,2 260.642,'1 
1954 •••.•••.•• ••••.•• 142.009,3 4.718,9 54.355, 1 22.362,3 11.793,9 31.671 ,8 1.051,4 "l.õl.962,7 

A norma de classificação das receitas na movimentação da conta não se 
ajusta ao critério da classificação orçamental dos réditos. Aqui procura-se esta
belecer mais nítida diferenciação da natureza das fontes de onde essas receitas 
derivam. 



• 

O mapa que a seguir se apresenta diz-nos da composição da conta, em 
percentagem, durante os últimos dez anos: 

Valores em percentagem 

Designação 
1915 1916 1947 1948 1~ 1950 1951 1952 1953 1954 

Receitas ~iunicipais: 

Impostos Dlrectos ... . .....••.. .• 52,4 54,1 43 36,4 47 58,S 59,3 57,3 54,2 53 
Impostos lndirectos .......... . ... 33 2,S 0,9 0,9 1,6 2 1,5 1,6 1,7 1,8 
Reildlmento de Ser,.iços ••••••••• 21:1 19,9 18 14,9 17,6 19,6 19,2 21,3 19,6 20,3 
Rendimen to de Concessões .••••.. 9,9 9,9 7,1 5,S 6,9 8,7 9 8,8 8,2 8,3 
Rendimento de Bens Próprios ••• • 2,9 3,4 2,8 2,4 2~:~ 4 4,5 4,3 4,3 4,4 
Reembolso de Valores ••••••••••.. 9,4 9,9 28 39,7 6,9 6,1 6,.3 11,7 11,8 
l\lultas . .... . . . ......... · .. · · · · · · 0,4 0,3 0,2 0,2 o,s 0,3 0.4 º·" 0,3 0,4 

Somas .. .......... 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

-e 

Alienação de Bens apresenta a decomposição inerente à categoria econó
mica dos factos nela registados. 

Designação 

Allenaç.~o de Bens: 

Bens imóveis .............. . .. . . .. . .. ........... . ... ....... . 
Bens 1t16vels .•....•....... .. .. . . . . . ........................ 
Semoventes . .•••..•.• . ••• ••. ..• ••. . ••••.••••.••• • •.••• •••.• 

Soma .. • •••••....•••....• 

Valores 
em 

contos 

45.560,6 

Na mbrica Serviço de Empréstimos não foi registado qualquer importância, 
por não terem sido efectuados levantamentos em conta de empréstimos contra
tados na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e P revidência ; e, finaJmente, os 
valores dos materiais de transição existentes em depósito, utilizados em obras 
durante o exercício, foram registados na conta Ar1nazé11.s de Materiais. 

A conta Flutuação Patrimonial permite conhecer os movimentos produ
zidos na extensão do Património Municipal, os quais podem resumir-se nas 
seguintes verbas globais: 

Aumento do património 
Redução do património 

.......... . . 

. . . . . . . . . . . . 
101.131,4 

71.401,7 

29.729, 7 99 
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As operações com repercussão patrimonial aumcntativa e diminutiva podem 
discriminar-se assim: 

a) Diminutivas: 

Alienação de bens .......... . ........ . .............. . 
Inutilização e desvalorização de bens ... ............ . 
Bens de <transição desvinculados do P atrimónio para 

tilizaçã u o ...... ... ·. . . . ...................... . . . . 
Operações de regularização ........ .... ............. . 
Rectificações de valores de inventário ............... . 
Déficit da conta de administração .. ....... . ... .. .... . 

b) Aumentativas: 

Amortização de Dívida municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aquisição de bens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Recuperação de material ........ . .... . ............ . 
Operações de regularização .. . .. . ........... . ...... . 
Rectificação de valores de inventário ........ · ....... . 

45.494,4 
4.791,8 

018,8 
19.879,1 

87,3 
230,3 

0.121,3 
75.188,l 

196 
15.6'98,8 

027,2 

Finalmente, da conta de Balanço referida a 31 de Dezembro de 1954 
extraem-se os seguintes elementos necessários ao conhecimento da situação 
patrimonial na data mencionada: 

Activo: 

a) Valores imobilizados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
b) Valores a cobrar ............................... . 
e) Dep6sitOSt ..................................... . 

Passivo: 

a) Dívidas exigíveis a curto prazo ................... . 
b) Dívidas a longo prazo .............................. . 

334.866,8 
186.265.7 

75.100,2 

29.417,9 
214.554,3 

Nestes termos, o capital líquido da Câmara era de ~!52.1358,5 contos, em 
31 de Dezembro de 1954. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

Escrivania 

Alvarás 

Iniciaram-se, durante o ano de 1954, 367 processos para concessão de 
alvarás nos termos da Portaria n.º 6.065 e 323 relativos ao mesmo 
assunto. 

Apesar de terem sido ultimados, pela Delegação de Saúde, durante o ano 
findo, 222 processos, o número em curso, que era de 562 em 31 de Dezembro 
de 1953, subiu para 621 no fim de Dezembro. Nesta data continuaram por 
ultimar processos iniciados em 1936 ""'-há cerca de vinte anos-. embora por 
várias vezes se tenha insistido pelo .andamento desses processos. 

É <le notar que os 222 concluídos no ano findo respeitam aos anos de 
194.8 a 1953 e q ue não foi ultimado qualquer processo dos anos de 1936 a 1948 
inclusive, cujo número atinge 142. 

Dos 193 alvarás concedidos em 1954, o maior número respeita a estabe
lecimentos <le barbeiros e cabeleireiros de senhoras (63 + 27) --. e isto porque 
apenas a partir de 1948 (Decreto n.0 38.876, <le 18 de Maio de 1948) passou 
a ser exigido alvará para esses estabelecimentos. Continua-se assim numa fase 
de regularização do seu licenciamento. 

No quadro seguinte dá-se nota do movimento dos processos na Delegação 
de Saúde: 

Processos na Delegação de Saúde 
Processos 

1\nos a que respcitt.m despachado! 
os proce:.:.o:. 

1953 195t 
pela Uelegaçao 

de Saúde 

LUaG •••••••••• • ••••••.• • ••••• 3 3 -
1Q37 ••• • ••• ••• • • •• ••.• ••••••• 5 5 -
1038 ......... .. .. .. ...... .... 6 6 -. 
lt)30 •.•• . ••. •••••• . .•••••• •.• 65 65 -
1~40 .. . . . . .... .. . ........ . .. . 22 22 -
1941 ............... ...... .... 9 9 -
1942 ........ . ................ 4 4 -
1943 ..........•..... .. ...•. . . 6 6 -
1944 .•••.•.•. ••••. •.• .•••••.• 7 7 -
1945 .••.... •..•• ••..•. ••••••• 1 1 -
lu.-46 .•••.•••••••••••..•••••.• 4 4 -
1947 ....•..••••••••••••••• ••• 3 3 -
1948 ..... . . ...... . .. . .. ..•. .. 7 7 -
l t>.f U •••.•• ••• •• ••• ••••••• •••• 105 45 60 
1~50 ............... ... ...... . 35 32 3 
1951 ............•.... .• .• ..• . .3t 28 6 
l~).52 . . •.. . . .•. . ••. ....•.... .• 55 28 27 
1953 .... ..•.. . •.•.. ... •. ••• •• 191 65 126 
l tllí4 ... . ..............•...•.• - 281 --

Somas 562 621 222 . . . . . . . . 
101 
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Foram concedido_s durante 1954, 193 alvarás para os seguintes estabele
cimentos: 

Número 
Estabelecimentos de 

alvaràs 

Darl>eiros . .. . .. . .. .......... .. ...... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 
Cabeleireiros de senhoras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2'I 
Carvoa_ria e vinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Casas de h6$pedos e pensões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 24 
J)epósitos de c:an"ào . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Depósitos de papel inutiliza.do ..•.... ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Droa;a.rias . . . . . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tf. 
Fressureiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Uootuurantcs e outras casas de comidas . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 26 
Tabernas e outras casas de bebidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 
·ra.Ll1os ......... . ..... . .. . ... .. .... .. ....................... •.. •... .. t 
'fnll1os de ca.rno de cavalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Salsicharias ... .. .. . . . . ... . .. .. . . . ... .... .. . . ...... . , . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Son1as . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . 193 

Para organização do ficheiro deste serviço, elaboraram-se 1.452 fichas. 
Neste capítulo efectuaram-se também os trabalhos seguintes: 

Designação 
Q oa.otl· 

dadc 

Registo e coordenação de documentos recebidos que ingressaram 
DOS prO<:CSSOS •. · · . , • · · · .•.... · ..• • • .•.••....... , •• . , , .. , , . . • . . . 537 

Cópias autênticas de alva.ris ~ctidos à Delegação de Sa6dc e 
juntas aos processos, confonne o estatufdo na Portaria n.• 6 06õ 200 

Averbamentos de alvarás e sua transcrição nos iegistos respectivos 172 
Registo de al\'ari.s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 172 
Processos organizados acerca de pedidos de averbamentos de aJv~rn.., 177 
l.{cquerimcntos do vistorias complementares remetidos à Oe!eg?.ção 

de Saúde .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 
1--=-1"".3"'33:--Soma. . ......... ... ........ . 

Dísticos toponímicos 

• 

Foram afixados durante o ano de 1954 340 letreiros gravados e pintados 
em placas de cantaria, e promoveu-se a colocação de 21 do modelo adoptado 
para o bairro residencial da Ajuda, ou seja em placas colocadas em pilares 
cimento, conforme despacho da Presidência e em face de parecer da Comissão 
de Arte e Arqueologia (processos n .05 15.969/ 48 e 4.849/54) . em algumas 
ruas do Sítio de Alvalade. 



Também se promoveu a pintura dos letreiros de 109 ruas dos bairros de 
Alfama e do Castelo (Processo n.º 7.569/54) para que não continuassem 
sem designação, enquanto se aguarda que seja definido o tipo de letreiro que 
deverá adoptar-se nos referidos bairros. 

O custo de letreiros absorveu a verba orçada de Esc. 80.000$00, pela 
seguinte forma: 

Dcsi8nação 

Lotroiros em placas de cantnria a.fixadas nos predios .. . .......... . 
Letreiros cm placas de cantaria colocadas em pilares . . . . ......... . 
T.ct reiro-. pi nlados nos bairros de Alfama e do Castelo ........... . 

Impor· 
tWicla 

55 681 s 
18.850$ 
5.415$ 

Soma. . ..... .. ............. . 7!1.916~ 

O quadro que se segue permite verificar quais as freguesias onde se fez 
a afixação, e o número de letreiros afixado nas respectivas áreas: 

Letreiros gravados e pintados em placas de cantaria 
(Tipo U) 

Freguesias onde foram afi.xados 

Aldnt:a.n ......... . . .. ........ .... ..................... .. . . ........ . 
AnJOS .....•.. · · · • .. · • · . · •. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · • · · 
ArroiOIS ... . ...... ... . ........... . ...... . . . ... ....... .. . . ..... ... ... • 
'Benfica .............. . ................. . ....................... · · · · · 
Cam• ocs .. . . ............... .... ... ................................. . 
Campo Grande ...... .. .......... .. . ... ......... ................... . 
1.a pa ........ . ..... . . .. ............................................ . 
~larquGs do Pombol ..................... . ...... . .................. . 
Penha de França ............................................. . ... . 
S..'\crnmento ............••......... .......... .• ... . . •. . .... .......•. 
San ta 1t ngclc.ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Sa.nta Isabel .... .. ................ .... .......... . ............... · · · · 
S. Afu.mede •........•.....•.... . ....... . .•.••... . ..•......... · ..... . 

Quantl· 
dode 

109 
21 
15 
2 
3 
2 
2 
3 

3) 
2 

48 
8 
2 

S. Sebastião da Pedreira .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 80 
56 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 

Soma ....................•.. r-_,,.34.,..,,0-

Numeração de edüícios 

Prosseguiu a organização do registo da numeração de polícia dos edi
fícios, tendo-se reunido cm 31 pastas a documentação relativa à numeração 
de 2.245 prédios com 5.342 portas, situados em 111 vias-póblicas. Procedeu-se l oJ 
à revisão da numeração afixada em 591 prédios com 1.828 portas, para o que 
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a fiscalização percorreu 26 arruamentos, e executaram-se os seguintes tra
balhos (mapa n.0 2): 

Dcsignaçlío 
Quaati· 

dadc 

Citações e inlimaçéles para alteração de numeração de policia e 
para cumprimento de outras prescrições lcgaii. e regulamentares 283 

Notns autênticas da alteração de numeração de policia remetidas às 
Conservatórias do Registo Predial . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 21 

Informações prestadas para designação de numeraç;io de .. ollcia . . . 467 
Informações Prc3tadas acerca de pedidos de cer1id6es de uume.-a-

çd.o de polícia e de nomenclaturas das viu-pllblic;is • . . . . . . . . . . . 614 
l--:-1-=.335=--Som3.. . •.......... ..•. ...... 

Actas 

a) Das reuniões públicas dia Ex.'"ª Cdmara: - Redigiram-se as minutas 
das actas de toda9 as reuniões da Ex.ma Câmara, em número de 15, nas quais 
foram apresentadas 50 propostas, de que se extraíram cópias para o necessário 
expediente. Igua lmente foram copiadas 34 intervenções de vereadores. P ro
moveu-se a impressão das referidas actas, para cumprimento ao disposto do 
artigo 27.0 do Regimento da Câmara; as quais foram distribuídas à Presidência, 
Vereação, Directores de Serviços e Serviços Municipais, de harmonia com o 
determinado no despacho constante do processo n .0 5.793/ 46. F oram regis
tadas 1.124 laudas no livro especial referido no artigo 353.0 do Código Admi
nistrativo (mapa n.0 1). 

b) Das rettniões da Federação dos Munidpi,os: ___, A F ederação dos Muni
cípios, obrigatoriamente constituída com os concelhos de Oeiras, Cascais, Loures 
e Sintra nos termos do n.º 1.0 do artigo 195.0 do C6digo Administrativo, teve 
quatro reuniões, cujas actas foram redigidas e registadas pela Secção, que 
também executou o expediente das mesmas reuniões. 

e) Das reHniões das Coniissões J.fitnicipais Consilltivas: - A Secção, re
digiu e registou as minutas das actas das reuniões das Comissões Municipais 
Consultivas e convocou as reuniões das Comissões de Arte e Arqueologia e 
de Toponímia, em número, respectivamente, de 8 e 12. 

Outros actos de escrivania e expediente da secção 

Registaram-se durante o ano de 1954 os seguintes (mapa n .0 1): 

Designação 

-
Processos entrados para se efectuarem diversos actos •. .. ....... .. . 
Infonnações presta.das ...................... .. ............ ....... .. . 
Offcios redigidos e expedidos ......... .... ... ........ ...... ... .... . 
Avisos expedidos aos requerentes ..... ........ ....... ........... .. . 

A transportar . ..... ....... . 

Quanti· 
dades 

4.428 
2. 190 
1.181 
3.491 

11.290 



Designaçdo 

Tf2.DS1>0rte ................. . 

Quanti
dades 

11.290 

Ed.itais elal>orados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
Certidões requeridas, dactilografadas 001 4.450 laudas . . . . . . . . . . . . . . 2.940 
Certidões para serviço oficial, dactilografadas em 5~ laudas . . . . . . 198 
Tcnnos de restituição de documentos juntos a proccssois . . . . . . . . . . 133 
Autos de posse de funcionirios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273 
Diplomu do funções públicas elaborados e sua transcrição no ro-

gi,,to eompietentc .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ""J.73 
Averbam.intos de tlhtlos de jal<igos e sua transcriç'.io nos registo:. 

comJ)Ctontcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . .36t> , _ _c....:..;..._ 

Soma. . . ..... .... .. . ...... . . 15.623 

Contencioso 

Os inapas estatísticos, que acompanham este relatório, traduzen1, na parte 
que é possível ser registada em .números, a actuação da Secção. 

Aumentaram as consultas, os processos, as acções e os recursos distribuí
dos e, consequentemente, os termos e diligências judiciais. 

Estabelecendo confronto, entre o ano de 1954 e o de 1953, verifica-se o 
seguinte: 

- Consultas jurídicas - Aumentou o número de pareceres a respeito de 
concessão e averbamento de jazigos (incluindo o de sepulturas perpétuas). 

Seguiu-se-lhe o número de pa1eceres relativos a averbamentos de licenças 
de obras: 393 (em 1953, 119) e isto apesar das medidas adoptadas para 
disciplinar o deferimento de tais averbamentos por forma a não permitir que 
pudessem servir para iludir o cumprimento das leis fiscais. 

- Acções distribuídas - Continuou reduzido o número correspondente à 
rubrica «processos civeis» nos termos do Decreto n.º 38.382 (obras sem licença). 
Tal r edução deve-se ao facto de se ter promovido a completa instrução dos 
processos internos antes da .distribuição das respectivas acções. 

- Expropriaçõe.s - Representaram grande volume de trabalho, embora 
não fosse elevado o número de processos distribuídos devido aos processos ini
ciados anteriormente, continuarem em curso, e os expropriados, e p or vezes 
a própria Câmara, interporem recurso de arbitragem sobre valor fixado pelos 
tribunais da 1.ª instância. 

Procedeu-se à melhor instalação dos serviços pela aquisição e remodelação 
do mobiliário, muito tendo beneficiado as condições de trabalho do pessoal. 

Ta.rnbém se procedeu à encadernação de dezenas de livros, continuando 
actualizados todos os serviços de estatística e ficheiros. 

Vai proceder-se à revisão dos mapas estatísticos com o fim de os tom.ar 
mais explícitos mantendo-se no entanto no presente relatório o sistema seguido I oS 
anteriormente para faci lidade de confronto. 

• 



• 

10 6 

P essoal 

Conforme os números adiante citados evidenciam, o ano de 1954 foi o 
mais difícil para a Repartição ide Pessoal, desde a data da sua constituição, 
em 1938. 

Em cada um dos últimos oito anos, o expediente tem aumentado, de ano 
para ano, mantendo-se em todo o caso em completa actualização. 

Verifica-se o aumento, em 1954, pelos seguintes números: 

4. 715 requerimentos entrados, informados e preparados para despacho 
em 1954 contra 3.423 no ano anterior. 

7.470 ofícios recebidos em 1954 e 7.042 em 1953 . 
7.389 ofícios e informações redigidas, contra 6.983 no ano anterior. 
Se adicionarmos a estes números as cartas com o pedido de justificação 

de faltas - 2.058; notas de corrências - J .123; fichas confidenciais - 238; 
actas da J unta Médica__..,. 19; verbetes de recenseamento eleitoral - 7.966, en
contraremos 23.589 documentos recebidos e expedidos, contra 21.458 no ano 
anterior . 

Tendo entrado em vigor, no início de J aneiro, a nova Organização dos 
Serviços, que criou alguns lugares e aumentou a dotação de outros, a repartição 
procedeu desde logo, à abertura de concursos de admissão e promoção de todos 
os lugares onde havia vagas, tendo aberto 83 concursos. 

As vagas existentes ascendiam a 293 e aos concursos concorreram 1.191 
candidatos, que fizeram acompanhar os seus pedidos de admissão de mais de 
5.000 documentos. 

No mapa ·que se segue indicam-se as categorias para que foram abertos 
os concursos e discriminam-se os concorrentes que estavam ao serviço do Mu
nicípio e os estranhos. 

Concursos abertos 

Aferidor {O.• concurso) ................................. · . . . · ·. · · · · · 
Aíeridor (7. • oor1ct1~0) .. . ......... . •................ · .. · .... · ·. · · · · 
Agente técnico de engenharia civil de 1. • classe ................... . 
Agente técnico de engenharia civil do 2. • classe ........ ........... . 
Ag~nte técnico de cu~cuharia civil de 3.• classe ...... ... . .. ....... · 
Agente técnico de engenharia mecânica de 8. • classe •• . .•...•••.•• 
Aspirante .. . ........................... . ..... . .......... . .. ......... . . .. . 
Cl•cfe de i:11âquinas •.•••••...•......•..•................ . .••..... ·• • 
Desenhador de 1. • classe ................... . .............. ........ . 
Ucscnhador de 2. • classe ....... . .... ... . . . ......... . . .. . ..... ..... . 
Desenhador de S ... classe ..... .... ..... . ... ..... . . ...... ......... ... · · 
Desenhador-decorador de l . • classe ....... . . . ........ ... .. . .. . .. ... . 
Encarregado dos serviços de limpeza de 1. • classe . . . . • . . . . . . ... · 
Enfe:nnejro ........................................... . ............ . 
Engenheiro agrónomo de 8. • classe . ... .. ... ... ............... ... .. 
Engenheiro civil de l.• classe .............. . ..... . ..... ....... . . .. . 
Engenheiro civil d~ a.• classe .. . ............. . .. . ....... ... · · · · · · · · 
Engenheiro geógnfo de 3. • claS•e .. .. ... . ...... .. .. .. ... . . ....... .. 
Engenheiro silvicultor do 1. • classe ........ · · ...... · · · · .. · · · · · · · · ·" 1- -.,-:-:::---1---::=--1 

A transport.;ir .. . .. · · · · · · · · · 



Concorrentes 

Admitidos 
Concun;os abertos Vagas -Ao 

concurso Da Estranhos 

Câmara 00$ 
Serviços 

Trani.Porte ... ........ .. ..... 140 79S Zl2 405 

Fiel do i.· cl= . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 9 9 -
Fiscal-cllcfe de mcrcadw . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 12 7 -
Fi..c:il iofonnador de i.· cl~sso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 6 3 -
Fiscal do mercados e postos de i.• classe ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 48 15 -
fi:;cal de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 42 13 20 
!fé<lico-ve1erinúio de i.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 5 5 -
Médico-,·otcrinó.rio de 2.• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 2 8 8 -
1. .. oficial .......................... ........ ........ ............ ..... 12 57 'Zl 21 
2. .,oficial ....... ........................................ ..... ......... 35 69 15 IS 
3. ·~ficial ......... ......... ............................ ............. 46 111 30 19 
Oficial de diligências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 2 2 -
Pawidor de l .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 s 5 -
Regente (18l'ÍCOln . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 9 2 .. 
Topógrafo de s.· classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3 13 6 s 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 293 1.191 419 489 

Dos 33 concursos abertos, 29 foram concluídos, até fins de Dezembro, 
como o de1nonsllra o mapa seguinte: 

Concorsos concluídos 

.~feridor .... . ................... . .... ..... .............. . .......... . 
1\gente técnico de engenharia civil de 1. • classe .................. .. 
Agente técnico de engenharia civil de 2. • classe ................... . 
Agente técnico de e~nharia mecânica de 8. • classe .... . . .... ... . 
Arqt1ilcclo tle 8. • classe .............. . .. . ............ . .... .. . .. ... . 
. l\.spira.ntc ... .. .... . . . ... . ... ..... ......... ..... . ..... . . . ... . . . .. . .. . 
Ocscnbndor de 1. • classe ................ . . . ........... . ........... . 
Descnbadot· de 2. • classe ......... .... ....... ........ ... . . . ........ . 
Desenhador-decorador de l . • cL~ssc .................. . ............ . 
EncatTCg:ldo dos serviços de limpeza de 1. • classe ....... .. ....... . 
Engenheiro agrónomo d.e 8. • classe ............................... . 
Engenheiro dvil de 1.• classe ............................... . ..... . 
Eng'C:nhciro civil de 2. • cla.sso .... .. . .. ............... .... ......... . 
Engenheiro civil de 8. • classe . ... ... . ... . ........ .. ... ... ........ . . 
E ngenheiro geógrafo de 1). • classe ... . ............... ...... .. ...... . 
Engenheiro silvicultor de 1.• classe .... . . .............. ... . .. .... .. 
Fiel de l . • elas.se ....................... . .. . .... . ... . . .. .......... . 
FiscaJ..cJ1e.fc de mercadcls .....••.... . .... . ..... .. ....•.... ....... .. 
Fiscal informador de l .ª classe (4.• concurso) ....... .............. . 
Fisc;al informador de l ." classo (6.• concurso) ..................... . 
Fiscal de obras ................ ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · 
~Cl'<lico-vctcrinirio de 1. • classe .......... . · · ...... ..... · .......... . 
lt[édico-vctcrinário de 8. a classe ..... . . . . .. ........ . .. .. . .. ........ . 
!.•-oficial ........................ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
2.•--0ficial ............. . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
3. •-oficial ................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pagador de 1.• classe ............... . · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Re,gistador~mcd.idor ..... ...... . ............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Topiég:rafo de 3.ª classe .. · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1---:-.--':--·l--:-..=.--1-_,,-..;.,_1 

Sc>mas . . . ... .. · · · · .... . .. · · . 
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Além dos referidos 33 concursos, abertos durante 1954, estavam decor
rendo seus termos mais cinco, abertos no ano anterior. Uns e outros foram 
concluídos durante 1954. 

Dos 1.233 concorrentes, 291 foram excluídos e 942 admitidos. Destes, 
202 faltaram às provas, e 34 foram reprovados. Foram nomeados 161. Tudo, 
em pormenor consta do mapa que se segue: 

Ca lego• ias 

Aferidor . . . . ...... ............ ... . .... . 
Agente técnico de engenharia civil de 

1. a classe . . ..... . ...... ....... .. . . . 
Agente técnico de engenharia civil de 

2. • classe .......... . .......... .... . 

3 

1 

3 

e 
"' E 

"' z 

.. s 
~e -.. ;f E 

:> 
.. u 
00 
'1. "CI ., ..., 

10 -

3 -

4 -
Agente técnico de cngenha.ria civil de 

3. • classe .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. . . .. 4 31 6 
Agente técnico de engenharia mecânica 

de 8. • classe .. . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. . 1 7 1 
Arquitecto de ll.ª cJaS!;C ... . . • • .. . .. • .. • 1 6 -
Aspirante .. .. .. . . .. . . .. . .. .. .. .. .. . . . . . 96 599 57 
Chefe de máquinas .. .. . . . . . .. .. . .. .. .. 1 2 -
Oescnhador de 1. • clas.~e .. . .. • . .. .. .. . 3 9 -
Desenhador de 2.• classe .. .. . .. . .. . . .. 6 14 -
Desenhador de 3. • classc .. .. .. .. . .. .. . 7 29 8 
nescnhador-decorador de 1.• classe . . . . 1 2 -
Encarregado dos serviços de limpe:za de 

1.ª classe . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. . 2 3 -
Enfonneiro . .. . .. . .. . . .. . . . . .. . . . . . . . .. 1 3 
:C:ngenhc!ro a~nomo ~e S. • classe . . . . 3 11 2 
Engenheiro c1v1l de 1. classe . . . . . . . . 1 4 -
Engenheiro civil de 2. • classe . .. . .. . . 4 2 -
Engenheiro civil de s. • classe . . . . . . . . 5 48 7 
Engenheiro geógrafo de 8. • classe .. .. . 1 15 -
Engenheiro s.ilvicultor de 1. • classe . . . . 1 1 -

Concorrentes 

Excluldos 

u 
"CI o ., 

.,·B. ~ -"' ., -- .... .i!= -.. .o 
o .. 

"'"' " -o 

-

-

.. -

2 

.. ..., 

4 

1 
15 

-

1 

2 

1 
1 

2 

.. 
o 

"CI -::> 
ü 
X ., 

4 

6 

1 
2 

85 

10 

1 
2 

9 

Fiel de 1. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 3 9 -
Fiscal-chefe de mercados . . . . . . . . . . . . . . 12 10 - 3 3 
f'"scal . (o • 3 -

1 an rmador de 1. • classe . . . . . . . . 15 12 - - - " -

.. 
o .... ·--·-.a 
< 

"' .. 
> 
o .. 
e. 
"' ... 
E .. .. .. -.. e:. 

6 -

3 1 

4 

25 

6 
4 

514 
2 
9 

14 
19 

-

162 

1 
1 

2 -

3 
2 
9 
4 

1 

2 -
39 
15 
1 
9 -
7 
9 -

Fiscal de mer~dos e postos ele l . • 
classe .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 48 - 33 33 15 

~l~~:e~~1:riõ';1e··1·.~··~1~~·:: ::::: f 4
; :!.. = = ~ = ~ 3~ 

Méd!co-veterinário de 2. • classe . . . . . . . 2 8 - - - - - - 8 
Médaco-vetcrinârio de 3.• classe . . . . . . . 3 18 1 - - 2 - 3 15 
~ :-o~c!al .. . . .. . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . .. 12 57 3 1 - 5 - 9 48 1 O 

3 
, -<> f C!~I .. · · · · .. · · · .. ·. .. . . . . . . . . . . . . . 35 69 2 1 - 36 - 39 30 2 

--<llCUtJ .......... At: lJI 5 56 - 1 - 62 49 13 

1 -

"' o ..., .. 
> o .. 
g. 
~ 

3 

.. 
o 

"CI .. 
u 

IC ·-"' "' "' -(.) 

3 

2 

"' o .... .. .. 
E 
o 
z 

2 

1 

4 3 

6 
4 

66 286 
- 1 

1 
96 

1 

8 
13 

2 

2 

9 
4 
2 

39 
15 
1 
9 

1 

2 

3 

2 
~ 
1 
1 
3 

6 -
9 9 

- - -

-
11 
6 

14 

33 6 
5 1 
7 -

15 3 
27 12 
2~ -
22 

Oficial de dit: <l.ncia ........ · · · · · · · · · · · · ""' 2 - - - - - - -
Pagador de l~ elas!: · · · · · · · · · · · · · · · ·.. 1 

5 _ _ _ _ _ _ 2 _ 
Regente ~ri cola ... .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 3 _ _ _ _ 5 _1 _ 4

6 _3 
- - -

Registador-medidor .. · · · · · · · · · · · · · · · 1 9 3 _ 3 6 
Topógrafo de 2.• cJ~e · · · · · .... · · · · · · · · ~ ~ ! = = 3 = 2 7 4 - _ 3 2 
Topógrafo de 3.ª classe : : : : : : : : : : : : : : : : 3 13 2 - - - - ~ O -5 = 6 3 

Somas ............. 1"3""1.::..3-1~1.=23;::3'1..,..,11""6_1_"'58:0-l·-:::2-1-=1"1 .-1 -r-_,4,..1"29='-1 -1-94,.:.;;.2· 1-20...:2:.. 1--100~1·~s~s;;:... r-.,..J6,;;...J 



As classificações obtidas pelos candidatos, nos concursos para que estavam 
estabelecidas provas práticas, foram as seguintes: 

1 Classificação dos coocorrerotes 

Valores 
Categorias 

18 17 16 15 
1 

14 
1 

13 12 li 10 9 8 
1 

7 

Aferidor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - - 1 1 - 2 1 -
Agente técnico de engenharia civil d" 1.. 

c;lasse - - - - 1 1 - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Agente técnico do engenharia civil de ') . -· classe - - - - 1 2 1 - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aspirante - - - 12 84 42 19 24 105 50 13 3 . . . . . . . ........ .................... 
Oei:enhador de i .• c lasse - 1 1 1 1 :l - 1 1 - - -.. .................. 
Desenhador de !l .• etassc - 1 1 3 1 2 4 1 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Desenhador-decorador de l . • classe 1 - 1 - - - - - - - - -. . . . . . . . . 
Encarregado dos serviços de lim))e7.3 de l.' 

classe - - - 1 - 1 - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Engenheiro civil de l.. classe - - - 1 1 - 1 1 - - - -. . . . . . . . . . . . . 
Engenheiro civil do 2.· classe - - - - - - 1 1 - - - -. . . . . . . . . . . . .. 
Engenheiro silvicultor do l.' classe - - 1 - - - - - - - - -. . . . . . . . . . 
fiel de 1 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - 1 2 4 2 - - -
fi.s<:al-<:hefe de merc-a rlos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 2 2 2 - 1 -
Fiscal iofonnador de l .• classe (~ .. CODCur.!O) - - - - - - - 3 3 - - -
Fiscal informador de l . • classe (G. • coucur<o) - - - - - - 1 1 1 - - -
MMico-vcterinârio de 1.. clzsse . - - - - 1 1 2 1 - - - -. . . . . . . . . . . 
1. •-ofieial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - 2 2 8 16 - 11 -
2.•-oficial ...... ... ........ ...... ........... -. - - - - - 6 4 12 - 6 -
3. •-oficia.! 1 • 4 14 4 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - ~ -
Paga,dor de 1 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - 1 - 1 1 - - -Registador-medidor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - 1 - 1 1 - - -
Topógrafo de 3 .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 1 1 1 - 1 - - -

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 4 21 92 57 46 58 159 56 42 3 

O mapa que se segue refere-se aos concursos para 1.08
, 2 . .,. e 3.""-oficiais, 

aos dois primeiros dos quais, poderam concorrer, por força do estabelecido 
no artigo 14.º do Decreto-Lei n.0 38.065, licenciados em Direito e em Ciências 
Económicas e Financeiras, e ao de 3.08-oficiais, quaisquer in.divíduos com curso 
superior estranhos aos serviços da Câmara Municipal. 

Em virtude de oportunamente alguns funcionários da Câma:ra haverem 
tornado público que a concorrência de estranhos aos quadros, com o curso 
superior, lhes retirava as possibilidades de acesso, os números constantes do 
mapa a seguir inserto mostram a falta de razão desses receios, pelo menos 
quanto ao pessoal estudioso e com qualidades de trabalho: 

Faltaram Rcpro- A pro· 
Concursos Vagas os Soma :-.lo meados vados vados provas 

-
J .•-()jicial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 - - 1 - - -

Da Càmarn - s (Q} 3 17 2S 8 . . ......... .......... ....... 
Estranhos ............... ...... .. ......... - 4 8 li 23 48 4 

t . •-()jicial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -. . . . . . . . . . . . . 35 - - - - -
Da Câmara - 1 4 10 15 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estranhos - 1 2 12 IS 30 li . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

A transpor tar 47 11 17 50 1 78 1 33 . . . . . . . . . 
(a} - Inclui um licenciado em Letru. 

• 
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1 Faltaram Rcpro- A p ro-
Concursos Vagas às Soma Nomeados vados vados provas 

-
Tran<porte 47 li 17 - 50 

1 
78 33 . .. ....... .. 

3. •-cjici11l .................................... 46 - - - - -
Da Ornam .. . ............ ............ .. - 3 14 13 30 13 
E~trnnh~ .... .......... ... . .... . .. ... . ... - 10 - 9 19 49 6 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 93 24 31 72 127 52 
1 1 

Os números constantes do mapa que se segue contém as habilitações -
licenciatura - dos vários concorrentes, estranhos ao serviço, aos concursos de 
t .0

•, 2.0
• e 3.0 '-oficiais. 

Faltaram Rcpro - A pro-Cor\cursos Vagas ãs Soma Nomeados vados vados provas 

1. •·oficial 12 - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Da CAmarn - 5 (a} 3 17 25 - 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estranhos: 

Licenciado em Direito - 1 1 3 s 2 -. . . . . . . . . . . .. .. 
Licenciado cm Ciências Económicas 

e Financeiras - 3 7 8 18 2 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Somas ............ ..... 12 9 li 28 48 12 

!. •-c/icial 35 - - - - - -........ .. ... .. .. .... .......... ..... 

Da Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 4 10 IS - 10 

R•lr~nho-:: 

Licenciado em Direito . . . . . . . . . . . . . . . - 1 1 1 3 l -
Licenciado cm Ciências Económicas 

e Financeiras - . - 1 11 12 10 11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . :;s 2 6 22 :;o 21 

3 . ._oficial 46 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - -
D:i C4marn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 14 13 30 - 13 

E!lt ranhos: 

Licenciado em Dil'eito - -. . . . . . . . . . . . . . . - 1 1 - -
Licenciado em Ciências Económicas 

e Financeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 8 - 3 l i 1 -
Licenciado cm Físico-Química .. ... .. - - - 1 1 1 -
Licenciado em Medicina-Veterinària ... - 1 - - 1 - -
Engenheiro civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - 1 - -
Licenciado cm Letras . . . . . . . . . . . . . . . - - - 3 3 3 -
Rachan·I em Direito . . . . . . . . . ....... . - - - 1 1 1 6 

Son'la.S . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 13 14 22 49 19 
Tnt~i' . . . . . . . . . . . . . .... 93 24 31 72 1 27 52 



Ao concurso para aspirante concorreram 514 indivíduos, dos quais apenas 
352 terminaram as provas. Tão elevado número de candidatos, verdadeiramente 
excepcional em qualquer serviço público, levou-nos a colher alguns elementos es
tatísticos, constantes dos mapas seguintes, que nos pareceu interessante registar : 

Habilitnções literárins 

--- - - -
2 .. • ciclo dos liceus ..... ............. . ........ .. . ............. ...... . 
3. • ciclo dos liccu.s ..... ........... . ................................ . 
Cur.>o complementar de comércio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 
Curso geral de comércio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Frequência do Curso Superior de Ciencias Econ6micas e Fioanc~ir.i• 
Curso de conlJJbilisla do ln~titulo Conicrcial de Lisboa ..•....•.•.. 
Frequência do Curso do Instituto Comcrci:i.I do Lisboa .. ..... .... . 
Frequência do Curso do Instituto Industrial de Lisboa. ........... . 
Frequencia do Cur,,o Superior da Facllldade de Letras ... . . •.... .. 
Curso de F ilosofia dos seminários ..... . .......... . ..... .. ......... . 
t>.• ano dos seminários .............. . ... ... .. ..... .. ... ... .... ..... . 
~ · d .,. 1. ano . os sem111 ... no.5' ........ .... ........•........................ . 
8. • ano dos se.m.iná.rios .. ..... ..... ................ ..............•... 
1. • ano de Teologia dos sem.iná.rios .. .......... .... ............... . 
1.• ano de FilOS<>lia elos seminários ................... ... .... ..... . 
Admissão à Escola das Belas-Artes . . . ..... ........ ......... .. .... . 

Apro
vados 

56 
2.8 

174 
7 

7 
3 
1 
3 
1 
4 

1 -
1 

Repro
Yados 

10 
2 

44 

5 
1 
1 

falt:1ram . ns 
pro,·n~ 

40 
22 
73 

4 
3 
1 
8 
1 
2 

-
1 -
1 -1 

2 Curso de auxiliar de laboratório químico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 
Curso de quími~a labnrntorial . . . . . . . . . . . . •• . . . • . . . . . . . . . . . . . - - 1 

1--::--:-~:---.,-=-~1-....,...,,,,--
Somas . . . . . . . . . . . . .. . . .. . • . U6 1 66 162 

Idade -anos 

18 . .............. . .. ... ... .... ................•. . ...• 
19 . . .. . .....•. ... ••.........••.....•.. . .•..•••....•.. 
2() • •••• . ••••••• . • • ••.•• . • . .•• .• . . ••• .... ••.••••. .•. .• 
21 ....... .. . ...............••.... . •... . ......... ... .• 
:l2 . ...•...••..... . •. . .....••.....••......•..•.•...•.• 
23 • .. ........ . ...... . . . ......... . .................... 
24 . ................................................. . 
25 . ...................................... ............ . 
2() •• .. . .............................. . ...... .. ........ 
XI • . ... ........................... ..... . ... . ..... .. .... 
28 . . . ..... .. ... .. .... ........ . ......... ... .......... . 
29 • •...•.. •. •...•.••.....• .. ............••.... . ...... 
30 . ................... . . . .................. .. ....... . 
31 •. ... .•.... ... .... . .................... . ....•. ..... 
32 . .......... ... . . .•.........•••........ • •.....•.. . .. 
3J . ...... . ...• . ...•••..............•.....•....... . ... 
34 •......... •.............. .. .... .. ............. . .... 
35 . .................................................. . 
36 . ......... . .... .. ................................ . . 
37 .. ................................................ . 

Total ........ ....... . 

Ob.,ervaçiies: 

Sexo 

t\fasculinol F cmlnino 

2 4 
24 46 
18 43 
19 47 
24 42 
24 . 32 
21 23 
20 23 
18 14 
7 4 
3 7 
; 4 
7 5 
2 2 
2 4 
- 5 
2 5 

(a) 3 f aJ 1 -
tb· 2 

201 313-

514 

(a) - lndivlduos quo concorromm antes do completarem 85 anos e Que 
nl o slo nomeados. 

( b) - Funcionários da Dirccç~o-Geral <IC>" ServlçO!I <ll' Urbanização o da 
Cdm11m Municipal do SeL'tal. 

Total 

106 
52 

291 
li 
3 
1 

20 
5 
4 
3 
4 
4 
1 
1 
1 
2 
4 
1 

514 

• 
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Concorrentes que concluiram as provas do concurso 

Apro<rados Reprovados -.. ~ ., 
Valores Valores "" Concorrentes - - -• .. .. - - -

15 1 1 13 1 12 I 1 
o 

1 1 

o o 
14 li 10 

.... 9 8 7 ~ 1-

Oa C1mara . . . . . . . . . ...... .... ..... ... ....... 12 80 33 14 10 36 185 6 - 1 7 196 
Estronhos .... .... ................. .......... - 4 9 5 14 69 101 44 13 2 59 156 

Somu . . ....... .. . ... .. 12 84 42 19 24 105 286 so 13 3 66 352 

SEXO DOS CONCORRENTES 

t.fuculino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 33 18 9 7 38 110 15 3 2 20 130 
F~minino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 7 51 24 10 17 õl 176 35 10 1 4ô 222 

Som:IS . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 84 42 19 24 105 286 50 13 3 66 352 

Por último apenas esta nota quanto aos 352 candidatos que concluiram 
as provas para aspirante. Aquele número compreendia 104 indivíduos com 
nomes diferentes, mas, os Antó1iios foram em número de 14, os Josés em 
número de 10, os Manuéis totalizaram 13 e as Marias 96. 

Faltas e instabilidade do pessoal 

Durante o ano, o pessoal <le carteira teve 51 baixas - mais 12 do que 
no ano anterior - e isto para um total de 483 unidades, sendo: 

JO por aposentação; 
27 por exoneração; 
2 por falecimento; 

12 por nomeaçãó para outros cargos. 

Além destes, três funcionários foram entregues à A. F. C. T. e dois foram 
prestar o serviço militar normal. 

Quanto a faltas ao serviço - exceptua<las as motivadas por doença -, 
dadas por 1.0 • , 2.08 e 3.0•-oficiais, aspirantes e escriturários-dactilógrafos, tota
lizaram 1.172 - menos 217 que no ano anterior-, sendo um dos números 
mais baixos verificados nos últimos a:nos, o que é anin1ador e representa média 
normal, se se atender que os funcionários acima referidos totalizam 483. 

Colónias de férias 

Tal como vem sucedendo desde 1944, data em que se começou a pro
porcionar aos filhos do pessoal deste Município, a estadia em Colónias de 
Férias, de interessantes e bem visíveis resultados, no ano findo beneficiaram 



• 

R ecepção aos velejadores espanhóis que participaran1 nas regata~ inlcrnac-ion:\i., dt: uSnipe:.» 



• 

Neve e1n Lisboa (Parque Eduardo \ ' TT) el'n 2/ 2/ 9'1·1 



da salutar estadia na Colónia de F érias «Dr. Mário Madeira», em S. J ulião 
da Ericeira, mais 147 crianças, que contavam as idades seguintes: 

Idade Rapazes Raparigas T otal 

6 a.DOS .................. ... ................. 21 li 32 
7 anos ....................... ................ 10 11 21 
8 anos ................... .... .... ........... li 19 30 
o anos ................................. ..... 12 7 19 

10 anos ................... .............. ..... 14 13 27 
11 anos .... . .... ... . .... ... ...... ............ .. " 9 7 16 
12 anos ........ ............................ .. - 2 2 

Somas .. ............... 77 70- 147 

Servicos de Saúde -
A. F. C. T.:-Durante o ano de 1954 foram entregues à A. F. C. T. 25 

funcionários e assalariados - menos 4 do que em 1053 - número que adicio
nado ao de 52 que se encontravam na Assistência nos anos anteriores, totaliza 
77 unidades. Destes faleceram 5, sendo julgados incapacitados 7, ao atingirem 
o limite de tempo de assistidos. 

Tratatnentos: - Nos postos médicos foram feitos 16.839 tratamentos, ca
bendo 5.006 ao posto da Rua da Boa Vista, 10.896 ao posto do Largo de 
D. Estefânia e 937 ao posto existente no edifício do Matadouro, sendo estes 
últimos números respeitantes apenas ao período de Agosto a Dezembro. 

Consultas: - Totalizaram 10.960 os exames ou consultas feitas pelos quatro 
médicos em serviço nos dois postos clínicos acima referidos, cabendo 4.561 
ao posto da Rua da Boa Vista e 6.399 ao do Largo de D. Estefânia. 

Acidentes no trabalho: - Foram em número de 717, mas apenas em 278 
casos se verificou incapacidade temporária para o trabalho, número este que 
pode considerar-se insignificante dado o elevado número de serventuários ao 
serviço desta Câmara, 4.474 indivíduos. 

Junta Médica: - Foram submetidos a exame da Junta Médica 717 indi
víduos, dos quais 426 foram considerados aptos; 47 considerados incapazes; 
38 esperados, e 16 foram julgados em condições de serem assistidos pela 
A. F. C. T. 

Pessoal com parte de doen te 

Durante o ano de 1954 foram apresentadas 1.452 partes de doente, tendo 
em 4.88 casos sido pres~da assistência ~línica nos domicílios dos doentes pelos I I J 
quatro médicos em serviço nos respectivos postos. 

8 
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Eis o movimento respectivo: 

Quantl· 
dade 

Incapazes. 
Entregues à. A. F. C. T. 

16 
18 
14 Que eram assalariados, alingi~m o limite ele tempo - tlO dias - na 

12 
1 

1.423 

s itU3ç5.o de doentes. 
Faleceram . 
Atingiu o limite de idade. 
Tiveram alta. 

No final do ano havia apenas 32 funcionários e assalariados na situação 
de doente. 

O movimento de doentes nos últimos 10 anos é verificável pelos números 
seguintes: 

Dias 

1 Número 
de 

de lncapacl-
doentes do de 

para o 
trabalho 

1944 ... .. . .. . ....... . . . - . .. . .... . . ........ . .... . . ... .. .. . . 2.107 35 803 
10-45 ..........•....... . .......•• . ........................ . 1.922 35.191 

J.476 32.056 
1.528 33.029 

1946 . . .. .. .......... . ... . ....... .. ...................... . . 
1947 ... ·- - . . ... .. ......•.. - . . ... . . .. . ... . ... . ........... . . 
10:18 .... ......•....... . ................................. .. 1.713 34.179 

J.646 30.263 
1.382 27.7~ 

1949 .. ..... . ........ . . . .................................. . 
l\l50 .. .. ........ . . .. .. . ..... .. . . .. . ............... ...... . . 
1061 .. . ............... . ........ . . ...... ..... . . ...... ... .. . 1.515 26.566 

1.411 24.792 
1.501 20.31S 

1!>52 .. ... . .......... . .......... .. . . ....... . .... . . . ... . ... . 
l 95S .. . .. . . . .. .. .... . .. ..... ... .. . . .. ..... ... ............ . 
1Q51 . . . .. .. ... .. ..... . . ..•..... . . . . ........ . .. .. ....... ... 1.452 22.540 

Como o mapa supra evidencia, os dias de incapacidade para o trabalho 
resultante de <loença, entre o período de 1944 a 1948 e o de 1g53 e 1g54, 
acusa uma diferença da ordem dos 10.000. 

~ de considerar, ainda, que cm 1944 a 1g4s o pessoal municipal somava 
4.102 unidades, quando, em 1g54, esse número é de 4 .9"20, sendo 4.474 dos 
quadros e 446 eventuais. 

Pode afirmar-se, a.foitamente, que os resultados obtidos são devidos ao 
facto de se ha.ver criado possibilidades à nossa Caixa de Previdência, para 
manter o valioso auxilio de medicamentos e serviços radiográficos ao pessoal 
e, também, à assistência dedicada do nosso muito competente corpo de médicos. 

A cção Cultural e Tt.1rismo 
~ 

Criada pelo Decreto-Lei n.0 38.065, de 24 de Novembro de 1950, mas 
só organizada após a publicação da Portaria inscrta no Diário do Governo 
de 14 de Dezembro de 1953, que tomou executória a deliberação de 21. do 
mesmo mês e an·o que aprovou a organização de serviços actualmente em vigor 



na Câmara ~unicipal de Lisboa, esta repartição, a 3.& da Direcção dos Serviços 
Centrais e Culturais, desenvolveu a sua actividade pelos assuntos que constam 
dos parágrafos seguintes: 

1) - Estudos olisiponenses; 
2) - Cerimónias Culturais; 
B) - Colecção Vieira da Silva; 
4) - Comissão Municipal de Arte e Arqueologia; 
5) - Concertos; 
6) - Curso de Educação de AduJtos: 
7) - Estátuas para jardins e motivos decorativos; 
8) - Exposições; 
9) - Fotografia; 

10) - Gravuras; 
11) - Inscrição em Organismos e Cent•ros de Natureza Municipalista; 
12) - Lápidas; 
13) -- Prémios: 

a) Literários; 
b) De Arquitectura; 
e) De Ginástica e Desportivos. 

13) - Protocolo; 
14) ~Publicações culturais; 
15) - Subsídios; 
16) - Expediente da repartição. 

1) Estudos olisiponenses 

Preparou o expediente necessário para o funcionamento da Cadeira de 
Estudos Olisiponenses, no Palácio Galveias, que sob a direcção do Professor 
Doutor Mário de Albuquerque funcionou desde 21 de Janeiro a Maio de 1954, 
tendo sido dispendida a importância de 10.920$00: 

Prof. Doulor Mário de Albuquerque ....... . 
Vigilância da sala .. · .. · . .. . .. ......... . ... . 

10.500$00 
420$00 

O ano lectivo do curso de 1954-1955 teve início em 22 de Novembro 
de 1954. 

2) Cerimónias culturais 

No ano de 1054, a repartição interveio na preparação ou organ.ização das 
seguintes cerimónias: 

a) Dia de S. Vicente: 

Para comemoração deste dia foi celebrada na Sé de Lisboa uma Missa 
Pontifical, com a colaboração do Patriarcado. O edifício da Sé foi iluminado I IS 
na noite de 22 para 23. 



b) Dia de Portugal, (10 de Junho): 

Comemorou-se com uma cerimónia na P raça Luís de Camões, em que o 
Sr. Vice-Presidente Luís Pastor de Macedo, colocou na base do monumento 
um ramo de flores. A praça foi ornamentada com bandeiras nacionais e da 
cidade e plantas decorativas, e a base do monumento foi decorada com uma 
legenda, em flores: 

ccO nome lusitano 
Ao nome de Camões eterno se une» 

(ALMEIDA GARRETT) 

Realizaram-se dois concertos públicos, um das 16 às 18 horas, outro das 
21,30 às 23,30, com a colaboração, respectivamente, das Bandas da Casa Pia 
de Lisboa e da Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 

c) Di·a de Santo A1tt6nio: 

I luminou-se e decorou-se nesta data a Igreja de Santo, António com flores 
e plantas decorativas. Em virtude deste Dia Santo ter coincidido com o dia 
da Santíssima Trindade, o que por parte da Igreja impediu a realização de 
qualquer cerimónia, não se efectuou a Procissão de Santo António. 

d) Dia S5 de Outubro (Tomada de Lisboa aos Mouros): 

A repartição inaugurou a Exposição do Legado Seixas, no Palâcio Galveias, 
e realizou um concerto sinfónico no Pavilhão dos Desportos sob a regência do 
maestro Freitas Branco, tendo sido solista o pianista D. Lopo de Bragança 
(Lafoens). 

3) Colecção Vieira da Silva 

Procedeu-se à inventariação total da colecção do Eng.º Vieira da Silva, 
adquirida em 1953, e que servirá de fundo ao Gabinete de Estudos Olisipo
nenses. 

Dispendeu-se com a inventariação a importância de 10.000$00. 

4) Comissão Municipal de Arte e Arqueologia 

Preparou o expediente neces.-;ário aos assuntos qlle foram submetidos à 
apreciação desta comissão que reuniu nos dias 2, 10 e 22 de Fevereiro, em 
17 de Abril, 6, 8 e 15 Setembro, 15 de Outubro, 3 e 23 de Novembro. 

5) Concertos 

No ano de 1954, a Câmara Municipal de Lisboa realizou concertos sinf6-
nicos : . 

a) No Pavilhão dos Desportos:-Orquestras sinfónicas e coral, e bandas 
regimentais; 

b) Nos J ardins públicos e praças: - Bandas regimentais e Banda da 
Casa Pia de Lisboa. 

/ 
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a) Concertos por OrquesÇras Sinfónicas, e coral no Pavilhão dos Desportos: 

Colaboraram nestes concertos a Orquestra Sinfónica Nacional, sob a regên
cia do i\IIaestro Freitas Branco e a Orquestra Sinfónica de Lisboa, sob a regência 
do Maestro F ernando Cabral. 

Sob a direcção do .l\ilaestro Juan Eraso ouviu-se o Orfeón Pamplonés. 
Dispendeu-se com concertos sinfónicos e coral executados no Pavilhão dos 

Desportos, a importância de ~72.621$50. 
No mapa que se segue, indicam-se as datas dos respectivos concertos, 

nomes de maestros e solistas que nel~ colaboraram, e correspondentes hono
rários. 

Data 

1't l!s Dia 

}!aio 
Junho 

• • 
Julbo 

• 

Agosto 

• 
• 

Outubro 

6 
10 

19 
29 
6 
8 

15 

22 

29 

5 

12 

19 

26 

25 

Nomes 

Fernando Cabral (J.faestro} ...................... .. 
Fernando Cabral (Maestro) ....................... . 
Nina Marques Pereira (Solista) .................. . 
J uan Eraso - Orfcón Pamp!onés (Maestro) . ..... . 
Fernando Cabral (Maestro) ................. ...... . 
Fernando Cabral (Maestro) ... ..... ..... .......... . 
Freitns Smnco (M:testro) ........................ . 
Madeleine de Valmalcte (Solista) .......... ........ , 
Freitas Branco (:\laestro) ................... ... .. . 
ld..6.rio Ca.merini (Solistl) ........ . ................ . 
Freitas Dranco (Maestro) ........ . .. ....•.......... 
Nella :\!aissa (Solista) ........... . ............... .. 
Freitas Branco (:\!:i.estro) ....... ... ..... ........ .. 
Stella Tavares (Solista) ..................... .. .. .. 
Freitas Branco (Maestro) .. , ..................... . 
Antonino David (Solista) ............ ............ . 
Freitas Branco (Maestro) ....... . ...... .......... . 
Kathcrine Heinz (Solista) ........................ . 
Frederico do Freitas (Maestro) ................... . 
M. Fcrn11.nda Mclla (Solista) ..................... . 
Frederico de Freitas (Maestro) ................... . 
V asco Barbosa (Solista) ...... ................... .. 
Freitas Bronco (Maestro) .................. ...... . 
D. LoJ)O de Bragança - Lafoens (Solista) •....... 

Concertos por bandas regimentais 

1-lonorários 

25.000$ 
2) 000$ 
4.000$ 

12.000$ 
2).000$ 
2;.000$ 
2.000$ 

10.000$ 
2.000$ 
4.000$ 
2.000$ 
4.000$ 
2.000$ 
3000$ 
2.000$ 
4.000$ 
2.000$ 
4.1 00$ 
2.000$ 
3.000S 
2.• oos 
4.000S 
2.oooi: 
4.000S 

Obscn ·açócs 

Subsidio. 
!'ua.!dio. 
I·iano. 
Coral . 
Subsidio . 
Subsídio. 

Piano. 

Violonoclo. 

Piano. 

Canto. 

Violino. 

Piano. 

Canto. 

Violino. 

P iano. 

Durante o ano findo a Banda de Música da G. N. R. efectuou com relativa 
regularidade, no Pavilhão dos Desportos, nos 1.0 e 3.0 domingos de cada mês, 
concertos sinfónicos dirigidos pelos maestros Capitão Lourenço Ribeiro e sub
chefe da Banda, Manuel da Silva Dionísio: 

Data P rogramas Pavilhão 
Tr-Ansporle 
de muterial Total 

3/1 ....••....•.•...• 304S 540$50 3ôtS 1.208$50 
17 / I ••••••••..••••••• 30·1S 540$50 3~6S 1.200$)() 
7 /2 .....••...•.••.•• z<:9S n;s 361$ l.4385 

21 /2 .••••• •••.•.••••• 3025 785S50 36<1$ 1.451$50 
7/3 ................. 2905 785550 3~S 1.433$~0 

21,3 ................. 267S 7SSS50 3'6$ 1.408$50 
A transportar .•• 1.756$ 4.:t22$50 2.16:.!$ 8.140$50 117 
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Data Programas Pavilhão 
Transporte 
de material Total 

T 1'311sporte •.•.• 1.756$ ... 222$50 2.162$ 8.140$50 

4/4 ........ . . . .. .... 267$ 665$50 356$ 1.288$50 
18/4 ....• •.... . .... •. ~f 665$50 356$ 1.289$50 
16. s .. .... ..... .. .... 345~50 372$ 983S50 
6J6 ...•••.. •• •....•• 266$ 355 50 356$ 9nsso 
4/7 ...•...........•. 266$ 645$50 356$ l.267~50 

18/7 •.•••.•• • ••..•••• 268$ 325S50 356$ 949$50 
1/8 ...••.•••••...••. 266$ 335$50 36~$ 963$50 

l 5~ . . ................. 277$ 335$50 360$ 972$50 
17/10 .. ••.. •••• •••••. 2121 695$50 3513$ 1.325$50 
7/1 t •••••• • •• . • ••••. 289 635$50 356S 1.280$50 

21111 . . .......... .. ... 271$ 615$50 374$ 1 260$50 
5/12 ..•.. •. .•••• • ... 288$ 655$50 348$ 1.291$50 

19, l 2 .. •. .. •• .....•.• 255$ 635$50 348$ 1.238$50 
Soma •....•••.. 5.275$ 11.134$ 6.820$ 23.2i9$ 

Dispendeu-se a importância total de 23.229$00 com a realização destes 
concertos. 

b ) Concertos nos ] ardins Públicos e na Praça Luís de Camões: 

Por dificuldades de colaboração por parte das Bandas do Governo Militar 
de Lisboa e da Policia de Segurança Pública, apenas se realizaram os concertos 
constantes do mapa junto, nos quais se dispendeu a importância de 
2.313$60. 

Data 

10/l 

24/l 
31/1 
14/3 
28/3 
9/S 

23/5 
13/6 
17/6 
'n/6 
18/7 

25/7 

8/8 

Bandas Loçais 

-. ........ l .... ,,,_. ,_' ............ 
Banda de lllúsica do Regimento de In-

fantaria o.• 1 ....... . .............. Jardim Guerra J unqueiro ....... .... .. . 
T<1crn. idern ....... . ... . ..... . . .. ... ... . Idem, idem .... ...... . .. . .. . ... . . .. ... . 
Idem, idem ................... .. ....... Idem, idem ... . . . .... . ...... . .... .. ... . 
Idem, idem .. . ......................... Idem, idem ....... ....... ........ .. ... . 
Idem, id.em .............. . ............. Idem, idem ....... .......... ...... . ... . 
Idem, idem ....... . . ... . . ...... .. ...... Idem. idem ........ ... ................. . 
Jdcm, idem ........... . .. .. . . ..... . . .. Idem, idc.m .... . . .......... .... . ...... . 

!d.cm, idc.m ... . ................. . ..... . 
Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . .. Idem. idem .... . . .......... . .... . ..... . 
Jdcm, idem ............................ Idem, idem .. .. ......... .. . ......... . .. . 
Ua oda de l\Cúsica da Policia. de Scgu· 

rança Póblica ... .. .......... ... ... Jardim Alfredo Keil ....•... ..... ...... 

·r ransporte 
de material 

198$40 
198$40 
198$40 
198$40 
198$40 
188$80 
lsssi;o 
188$80 
188$80 
188$80 

Banda de Mtlsica do Regimento de In-
fantaria o.• 1 ...................... Jardim Guern Junqueiro .. . . . . . . . . . . . . 188$80 

Banda. de J.16sica do Regimento de l o· 
fantaria n.• J. . ...... ........ . ... . .. Jardim Guerra J unqueiro . . . . . . . . . . . . . . 188$80 

l---:2"'"'.3""'1~;$60~-

Integrado nas comemorações do Dia de Portugal, efectuaram-se, como já 
se disse, dois concertos públicos na Praça Luís de Camões, um das 16 às 18 
horas pela Banda de Música da Casa Pia de Lisboa, e outro das 21,30 às 
23,30 pela Banda de Música da Companhia Carris de Ferro. 
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6) Curso de Educação de Adultos 

Em Abril do ano findo, foram totalmente organizados os Cursos de Edu
cação de Adultos, tendo funcionado desde então e até final de Julho, 20 cursos. 
O aproveitamento foi satisfatório, porquanto algumas dezenas de serventuários 
deste Município obtiveram aprovação no exame de 3.• classe. 

Quanto ao ano lectivo de 1954/ 55, só a par:tir de 22 de Novembro próximo 
passado começou a funcionar; inicialmente com 19 cursos e agora apenas com 
18, visto ter sido extinto o 2.0 turno do Matadouro por a sua frequência não 
justificar 0 funcionamento. O respectivo ficheiro foi de novo actualirado, 
quando da abertura do presente ano lectivo. 

Durante o ano económico de 1954, foi despendida a importância de 
21.980$80, em material escolar com destino aos Cursos de Educação de Adultos, 
para funcionamento do ano lectivo findo e do que está presentemente em acti
vidade. 

Para o funcionamento dos referidos cursos efectuou-se todo o expediente 
necessário, incluindo constantes transferências de alunos, de escola para escola 
e nomeação de novos regentes (sempre que se verificarem desistências ou 
surgiu essa necessidade) . 

7) Estátuas para jardins e motivos decorativos 

Continuou durante o ano de 1954, a execução dos trabalhos escultóricos, 
iniciados em 1953: 

D. Stela de Albuquerque - Duas figuras decorativas para o Parque 
Eduardo VII. 

Soares Branco ___, Idem. 
Anjos Teixeira __, Busto ·de Viana da Mota. 
Numídico Bessone - Estátua de Ramalho Ortigão. 

dos quais foi concluído apenas o busto de Viana da Mota. 
Fez-se o contrato com o escultor António dos Santos, para a execução 

do Busto do Conde de Sabugosa, tendo por sugestão da Comissão Municipal 
de Arte e Arqueologia apenas, sido realizado e pago o modelo de barro. 

Nestes trabalhos dispendeu-se a importância total de 173.333$40. 
Pelo escultor Sousa Araújo foi executada uma faiança decorativa para 

o Parque Florestal de Monsanto, que importou em 14.000$00, continuando 
em curso o contrato com o escultor Joaquim Correia para executar dois baixos 
relevos, para os blocos escolares do Bairro do Arco do Cego. 

8) Exposições 

No ano de 1954 realizaram-se no Palácio Galveias as seguintes exposições: 

a) Comemorativa do 4.0 Centenário da Fundação de S. Paulo. 
b) Das principais espécies da colecção Vieira da Silva. 
e) Do Legado Seixas. 
d) Da Colecção Garrettiana, de Ferreira de Lima. 1r9 



a) Exposição Comemorativa do 4.° Centenário da Fundação da Cidade 
de São Paulo: 

Organizada pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros e inaugurada em 
25 de Janeiro de 1954, esteve patente ao público até 31 do mesmo mês. 

A Câmara Municipal de Lisboa colaborou com a cedência dos salões 
do Palácio Galveias e pagou a despesa com a limpeza e vigilância dos mesmos, 
que importou em 2.009$40. 

b) Exposição da Colecção Vieira da Silva: 

Inaugurada no dia 20 de Fevereiro de 1954 funcionou até 28 de Março 
do mesmo ano. 

Dispendeu-se com ela a importância de 12.417$40. 

c) Exposição do Legado Seixas: 

Integrada nas Comemorações da Tomada de Lisboa foi inaugurada em 25 
de Outubro de 1954 e encerrada em 7 de Novembro do mesmo ano. 

Dispendeu-se a importância de 2.590~60. 

d) Exposição da Colecção Garrettiana, de Ferreira de Linza: 

Integrada no programa oficial das comemorações nacionais do Centenário 
de Almeida Garrett, foi inaugurada em 29 de Novembro de 1954 e encerrada 
em 9 de Dezembro do mesmo ano. 

Dispendeu-se a importância de S.907$20. 

e) Exposição do Terremoto: 

Efectuoo-se o pagamento das 1." prestações aos Srs. Gustavo de Matos 
Sequeira e Ticiano Violante para a execução da maquette «Lisboa anterior ao 
Terramoto de 1755». 

Dispendeu-se a importância total de 66.660$00. 

9) Fotografia 

No ano de 1954 foram adquiridos 490 clichés, 1.394 provas e 58 ampliações 
fotográficas, pela importância de 42.966$50 dos quais 36.006$50 foram pagos 
pela verba de «Fotografia» e 6.960$00 pela rubrica de <<Publicações culturais», 
por se destinarem à composição das publicações «J ardins e Palácio dos Mar
queses de Fronteira» e 1<lnventário de Lisboa». Despendeu-se ainda, pela Secção 
de Propaganda e Turismo, a importância de 35 .. 685$00 com a aquisição de 
fotografias diversas. 

l 20 Elaboraram-se 26 guias de remessa para o Arquivo Fotográfico. 



10) Gravuras 

Foram remetidas pela 4.°' Repartição - Bibliotecas e Ivluseus, - as fotos e 
zincogravuras que ali constituíam o Arquivo das mesmas, em número aproxi
mado de 7 .500 espécies. 

Não é possível indicar concretamente o número de espécies por não ter 
havido tempo, para organizar o respectivo arquivo. Apenas foi possível arrumar 
as gravuras em estantes e separar as muitas que precisam de beneficiação. 
Só no próximo Orçamento suplementar se incluirá uma rubrica que p ermita 
dar cabimento à despesa que é necessário efectuar para conservar e salvar 
bastantes espécies que se encon tram em perigo de deterioração. 

Verifica-se a necessidade 'de instalar o Arquivo de Gravuras numa depen
dência do Depósito de publicações culturais, que reuna condições para a sua 
conservação. A instalação actual é péssima e só contribui para a danificação 
de mais espécies. 

No corrente ano, desde Janeiro, deram entrada nesta repartição, além 
dos exemplares já acima mencionados, 356 gravuras, provenientes das Oficinas 
Gráficas. 

11) Inscrição em organismos e centros de estudo de natureza municipalista 

Foram pagas as quotizações do corrente ano, relativas à inscrição da 
Câmara Municipal de Lisboa, como membro das seguintes entidades estran
geiras: 

Designação 

Federação lntemaciooal de Ho.bita.ção e Urbanismo ............... . 
Sociêté Belge d'Estudes et d'Expansion ........ ... ............... .. 
Uoioo lntemational des Villes et Pouvoirs Loc.'\ux .......... ..... . 
Encaq::os com a inscrição em org:inismoo e centros de estudos de 

natureia municipalista - Associação Pcrm. Cong. das Estradas 
Soma ............... ....... . 

12) Lápidas 

a) Avenida Padre 1vfanuel da Nóbrega (toponúnica ).: 

lmpor
t~oclas 

266$40 
313$ 

2.3'Jl$70 

1.080$ 
4.001$10 

A Câmara Municipal de Lisboa associou-se às comemorações do 4.º Cen
tenário da fundação de S. Paulo, com a cerimónia da inauguração da lápida 
toponímica da Avenida ~Ianuel da Nóbrega (ao Areeiro), no dia 25/ 2/54. 

b) António Andrade (na R ua do Diário de Notícias): 

O Município prestou a sua colaboração às homenagens ao cantor António 
Andrade, com o descerramento da lápida em 13 de Abril de 1954 no prédio 
onde nasceu o notável cantor, na Rua Diário de Notícias, 57. ' 121 
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a) Literários: 
13) Prémios 

No ano de 1954 foi preparado o expediente necessário à atribuição dos 
prémios: 

a) J úlio César ~1achado na importância de 2.500$00, que foi atribuído 
ao artigo uGeneralidades» publicado em «Ülisipo», boletim do Grupo Amigos 
de Lisboa, n .0 62, a páginas 73, da autoria do Arquitecto Raul Lino, e 

b) J úlio de Castilho que não foi atribuído por resolução do respectivo júri. 

b) A rquitecf,ura: 

Valmor e ~funicipal de Arquiteclura - Durante o ano findo, não foi atri
buído nenhum dos Prémios de Arquitectura --. 1958, - tendo sido apenas en
tregue a importância de 5.09Q$00, relativa ao Prémio de Arquitectura - 1952, 
a cada um dos Srs. arquitectos F ernando Silva e J oão Guilherme Faria da 
Costa, a quem foi conferido o r eferido p rémio, como autores do projecto da 
moradia sita na Avenida do Restelo, lote 32. 

Todo o expediente <lestes prénucs, bem como os dos literários foi feito 
nesta repartição, o que obrigou à redacção de grande número de ofícios, várias 
convocações para as reuniões dos respectivos júris, etc. 

c) Prémios de ginástica e desportivos: 

Designação 

Campeonato de J uniores de Hóquei cm Patins . ... ..... ..... . ... . . 
Automóvel Clube de Portugal-7.• Rallye Jnlemacional- Li>.boa-

·EstoriJ (5 taças) . . ... .. . ... .. .. ... ............ . . . . .. .. . .... .. . . 
Federação Portuguesa de Voleibol (1 taça) •• •• •• •••• •• •• • ••• ••••••• 
Clube dos Caçadores PortugtJeS<S (1 troféu) .... .... . .. . ... ... .. . . 
:Federação Portusuesa de Ténis de Mesa . . ....... . ... . ..... .. .. .. . . 
Sociedade Hípica Portusuesa . . ... . . .. ... . . ....... ... .. .. . ....... , .. 
Prémios Pecuniários ao Batalhão de Sapadores Bombeiros ..... . . . . 
Associação dos Avicultores de Portugal .. . . . . . . . .. ... .... .. ... . . . . . 
Fed<lração das Sociedades de Educação e Recreio .... . ........... . . 

Soma ...... . .. . . .. ..... .... . 

Impor· 
tAoclas 

l .400S 

5.000$ 
) .){)(}$ 

897$50 
500$ 

6.IXkiS 
l.400S 

$97$50 
897S~ 

18.492$50 

11·01a: - Foram pagos 9 troféus de bronze que :igu:ud:lm destino. 

13) Protocolo 

• Foi montado e organizado um fichei.io de individualidades 
culturais, para colaborar com o protocolo da P residência. 

e orgawsmos 

14) Publicações culturais 

a ) Instalação das publicações: 

As publicações da Câmara continuaram armazenadas, em péssimas con
dições, à mercê dos ratos, pó, humidade, etc., na Vila Formosa, visto não ser 
já possível arrumá-las nas prateleiras existentes, por falta absoluta de espaço . 

• 



Está já elaborado e em curso de realização o projecto para nova instalação 
no edifício municipal da Calçada do Cascão, n.°" 37-39. 

Iniciou-se a conferência das publicações armazenadas no Depósito de 
Vila Formosa, trabalho este que esteve temporàriamente interrompido por 
falta de verba para a deslocação de pessoal. 

b) Orga1iização do serviço de distribuição gratuita: 

No 2.º semestre do ano findo, foi feita a distribuição gratuita de 7 publi
cações, a saber: 

Designação 

•Colcctànea OlisiJ)Onense•, de J. M. Cordeiro de Sousa .. .. ....... . 
•Jardins e Palácios dos Marqueses de Fronteíra», de J . Cassiano 

Noves ........................ · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
•Lisboa Antiga - O Bairro Alto• (reedição). de J 61io de Castilho .. . 
oOispersoso, de A1J8USIO Viei.ra da Silva ........................... . 
•A Freguesin de Santn Cruz da Alcáçova de Lisboa•, de Ferreira 

de Andrade ........................ . ................. . ......•. . 
•Lisboa - Oito Séculos de História» (fasc!culo XIX) .... .. •....•. . 
.OOC:umentos para a História da Cidade de Lisboa>t (volume IX e 

6Jtimo) ........................................................ . 

J.::xcmpla
r~s 

2~3 

278 
214 
214 

263 
187 

187 

Simultâneamente com esta. distribuição, foi organizado e actualizado, de 
acordo com a lista aprovada no ano de 1954, o ficheiro das publicações. 

e) Publicações editadas: 

No ano de 1954 foram concluídas as publicações seguintes: 

Pelas Oficinas Gráficas da Câmara: 

Colectdnea Olisiponense. 
jardins e Palácio dos Marqueses de Fro1tteira. 
Dispersos. 
Freguesia de Santa C-ru.z da Alcáçova. 
História dos Mosteiros, 1.0 volume. 
O Bairro Alto, 2.ª edição, volume I . 

Pela Sociedade Ast6ria: 

Docu1nentos para a história de Lisboa, IX e úl timo volume. 

Pela Tipografia Bertrand: 

Lisboa - Oito Séculos de História, fascículo X IX. 123 
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d) Publicações a editar: 

Encontram-se no prelo as seguintes publicações: 

Lisboa - Oito Séculos de História, fascículos XX e XXI. 
História dos Jfosteiros, Conventos e Casas Religiosas de Lisboa, II volume. 
Inventário de Lisboa, fascículos X e XI. 
Inventário do Arquivo Histórico. 

e) Publicações vendidas pelo deposi.tdrio geral-Grupo «Amigos de Lisboa»: 

No primeiro semestre foram vendidas pelo Grupo «Amigos de Lisboa>>, 
diversas publicações tendo dado entrada nos cofres da Câmara, as seguintes 
importâncias: 

Designação 

4 . • trimestre de 1953 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
1. • trimestre de 105-l ........................................ . ...... . 
..Estrada de Sacav~m •• venda de 62 exemplares ... •........ ........ 
Feira. do Livro ........... .......... ........................ ........ . 
2. • trimestre do 1064 .......... ........... ., ........... . ............. . 

Soma ....... ... ............ . 

15) Subsídios 

Impor
tâncias 

S.611$ 
S.486$ 
1.729$80 
1.431$ 
3.!110$ 

17 • .>47$80 

No ano findo foram concedidos os seguintes subsídios: 

Designação 

Janlim Zoológico ......................................... -
J ard.im Botã.nico .......•................................ 
Jardim BotAnico da Ajuda .. . ......................... . 

Estabelecimentos ou Organizações de Assistência, Educa· 
ção ou Instrução de Recreio e Cultum: 

Sociedade de Instrução do Campo de Ourique ...... 
Recreativo Ginásio Clube ..................... . ..•.. 
.. l\cção Nacion.al de Ól)ela. ......................•.... 
Oube Atlético Campo de Ourique ................. . 
J u\•cntudc Musical Portuguesa ... •.....•............ 
..Revista. Ocidente» ......... ............ ............. . 
Federação Portuguesa de Remo ............ ....... . 
.-Revista Ocidente» ............ .... ....... .. .......... . 
Lu (s F errcira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ...... . 
Federação de Caixas de Previdência Alvalade ..... . 
Un.ião Zoófilo. .. ........... . .......................•. 
Grémio Nacional dos Editores e Livreiros ......... . 
Sociedade Nacional de M6sica de Câmara .......... . 

Soma .................. . 

lmportdncias 

SOO$ 
500$ 

3.000$ 
2.000$ 
2.000$ 
4.000$ 
S.000$ 
2.000$ 
S.000$ 
2.()()(l$ 
1.000$ 
1.346$30 

250.000S 
20.ooos 
15.SOOS 

J.500$ 29.846$30 
315.346$30 

• 



Expediente da repartição 

No ano de 1954 deram entrada 1.106 documentos diversos (processos, 
petições, ofícios, circulares, cartas, orçamentos, etc.). 

Foram organizados 659 processos privativos, registados e expedidos 1.172 
ofícios e 1.910 protocolos. 

Nos livros próprios fizeram-se os registos da documentação e extraíram-se 
os respectivos verbetes de todos os. documentos entrados. Foi organizado um 
ficheiro-dicionário para facilitar a busca dos diversos assuntos. Deram entrada 
e foram despachados também 94 cartazes, 172 prospectos e 25 maquetas para 
censura ortográfica. Organizou-se ainda para este Serviço um registo das espé
cies entradas que serve simultâneamente de protocolo nas devoluções ao conces-

• • • s1onano. 
Elaboraram-se 25 guias de remessa para o Arquivo Fotográfico e efectua

ram-se 120 registos de todo o material, proveniente de compra ou oferta. 

Bibliotecas e Museus 

Pelo que respeita à 4.ª Repartição - Bibliotecas e Museus, Secção de 
Arquivos, entraram na 

Biblioteca Central 

durante o ano de 1954, 37.410 .espécies b ibliográficas, provenientes de De
pósito Legal, compra, oferta e encorporação, assim discriminadas 

o l! - .. ·-- a. -"' .. ... 
Espécies <> "" 6 ~ e.. .. 

8 .. - o o 

Volumes ........ .. .. ...... .............. 1.459 8S ts 
Opl1:sculos .............................. 5.317 2 20 
Fascfculos S63 24 -............................. 
Cartas ................................. 15 - -
Jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 23829 - 2 
Revistas .................. .... ......... S.431 342 303 

Somas •.. . ...•.. ... . 36.614 <156 340 

distribuídas pelas seguintes secções: 

Bibliografia •.••••.•.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .1 Hist6ria e Geiogra 6a. • • • • • • • . • • • . . . • • • • • • • . • . . ••••••••••.•.•..••.•. . 
Lite.ra tu.ra . • . . • . • • . . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • . • . . • • • • .. • • . . •..••••••••• . 
Literatura in.f:an til . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .••••. • ••...•..••..•. 
Po~6a. •..........•••.•.•••.. · ·. · · · .... · · .. · •.•••..•..•....... ... 
Rel1g1oe:s •••••••••••••••••••••••••••••• ••••• •••••••••••••.• ••••• ••••• 
Ciências e Artes .. ••••••••••••.•.••••••••• . ••• ••••••••• ••• •.••••••. 
Ci• . e· . t;DCW i·vas ••••••••.••••••••••••• ••••••• •••••••• •• •••••••••••••• • 

A transportar ............. . 

-.. -o .... 

l.S62 
S.339 

587 
IS 

23.831 
6.076 

37.410 

Total 

125 
363 
969 
187 
34 

358 
2.116 

746 
4.898 125 
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Secções 

Transporte .......... ........ 
Reservados .......................................................... 
Olisipçnense ................ . ........................................ . 
Muwcipral .......................•........•.•........•........... .. . . 
Cooti.ouaç(Ses gerais ......... ............... ....... .... .......... .. . . 
c.a.rtas . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J o roa.is ........................... . ........ . .................... .. .. . 
Reviitaa ........................................ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Soma ................ · . . · · · · 

Recheio bibliográfico 

T otal 

4.898 
49 

119 
160 

2.262 
15 

23.831 
6.076 

37.410 

No fim do mês ·de Dezembro de 1954, existiam arrumadas, nas estantes 
desta Biblioteca 3.817 espécies bibliográficas, que totalizavam 48. 169 volumes 
distribuídos pelos formatos P. V e A: 

Formato P For mato V Formato A Totais 

ti ~ .. ~ ti ri rl ti 
~ 

., - = - e ·- 8 'U E u - -8 u ... " " ... " ... " o. - o. - o. õ o. -.. o .. o .. ., o 
~ > ~ > w > w > 

Bibliografia ....................... .... ............. - 101 - 255 - 36 - 392 
Bibliografin (continuação) •............. .. .•.•... . 26 - 58 - 15 - 99 -
ffist6ria e Geoirafia -····························· - 2.014 - 1.910 - 582 - 4.506 
Literatura .................. ........... .... --...... . - 12.864 - 2.209 - 423 - 15.496 
Li tem tun inf!lntil ........... ... .................... - 551 - 98 - 35 - 684 
Poligralia - 3.~, - 232j - 150 - 791 ................... ........................ 
R et.i8iõts . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . ... . - - 680 - 352 - 4.140 
Ci~r>cias o Artes ........... .... ....... . . ... ...... . - 4.507 - 4.9071 - 1.128 - 10 542 
Ci~ocias Civis - 1.703 - 3.041 - 324 - 5.068 ..................................... 
Reservados - 5 - 31 - 95 - 131 ............ -.... .. .................... 
Reservados (continuação) .... .... ................. - - - - 13 - 13 -
Olisipcnense - 424 - ~82, - 173 - 1.079 ............... ....... ... ............. . 
Olisiponense (continuação) 10 - 33 9 ·- 52 -..... ... . ....... ......... 
Olisipononsc (reservado) ........................... - 1 - 16 - 22 - 39 
Olisiponense (manuscrito) - - - ~7) - 2 - 2 ........................ 
Olisiponcnse (revista) - - 4 5 - 9 -...... .. ............ . .. .. .. . 
Municip:tl - 68 - - 52 - 299 .... .. ........... ....................... . 
Municipal (continuação) 9 - 116 - 152 - 'I/7 -................... ....... 
C.ontinuaçlles gerais 875 - 1.891 - 601 - 3.367 -.......... ...................... 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . .. 920 25.755 2.102 14.00>1 795 3.374 3.817 43 169 

Registo das especies entradaR 

Efectuaram-se durante o ano ele 1954, 2.219 registos prõpriaimente ditos 
e 346 anotações <le espécies bibliográficas, assim discriminados: 

Designação Quantidades 

Registos: 

Depósito Legal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . . . 2.110 
Compra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6S 
Oferta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41- 2.219 

i----1-~2::.;.i~19;_ A tramportar ..... ..... . 



Designação 

-; 
Transporte . . ...... . .... . 

Anotações: 

Der>6;ito l..ega.1 ... ............... .. ..... . .......... . 
Compr::a. . . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . ... . . 

Quantidades 

280 
60 
6 

2.219 

Encorpora.ção .. .. ...•.........• . ......... ......•... . 
1----1 346 

2.565 So·ma ....... .. ........... . 

Todas estas espécies foram previamente abertas, seladas, cotadas, divi
didas pelas secções e formatos existentes na Biblioteca, depois de devidamente 
registadas ou anotadas e de lhes serem apostos ex-libris. 

Catalogação 

Durante o ano de 1954 procedeu-se à catalogação de 3.649 espécies biblio
gráficas, no total de 1.517 volumes, distribuídos pelas seguintes secções: 

SeGções Espécies Volumes 

--
Bibliografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 43 30 
História o Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181 88 
Literatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 427 213 
Literatura Infantil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. so 22 
Poligmfia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18 32 
Religiões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 285 80 
Ciências e Artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.810 328 
Ci~ncias Civis . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 323 !OS 
Reservados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10 3 
Olisiponense ........ .. ... ....... .. .. ....... ... ...... .... 245 70 
MunicilXll ................................. .... .... .. .. .. 94 203 
Continuações Gerais ............................. ....... 163 310 

So!ll3S .................... 3.6'19 1.517 
1 

Encadernação 

Durante o ano de 1954, dispendeu-se a .llnportância de 32.Ui:l8$50 com 
a encadernação das seguintes espécies bibliográficas: 

Designação 

.1 orn.llis ............. ... .... . .... .... .......... .. ... ...... . 
Revistas ........... . .......... ... .......... .. . . ........ . 
Livros - Formato P . . . ..... . .. ... .. . ..... . . .. ... . .... . 
Livros - Formato V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... . 
Livrois - Formato A ..... . .. . . .... .......... . . . ........ . 

Somas ...... . . . ........ . 

Quanti- 1 Jmpor
aades tância 

:m 
417 
742 
430 
209 

2.027 

7.7WS 
7.631S 
8.5338 
5.375S 
3.030SSO 

32.338$50 

1 

1 27 



Aquisição das espécies b ibliogcificas 

Durante o ano findo foi dispendida a importância de 978$40 com a aqui
sição das seguintes espécies bibliográficas: 

Designação 
Impor
t:incla 

W. \\'atson - Praticas de Flsica ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128$ 
Granville et Smith - Eléments de Calcnl Différcnticl . . . . . . . . . . • . 138$ 
Henri ~n - Le ÉVolntion Créatrice . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 >S 
Ferdinand J.ot - Les Jnvasioos Gennaniques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32$40 
Gaspar Frutuoso - Saudades da Terra .. . . . . .. . . . . . . . . . .. .. . . . . • • . . 3ó0$ 

Soma ... ................... . - 9""7""3$""'4""0 -

Movimento de leitores por ordem de profissões 

Durante o ano de 1954 foi registada a frequôncia de 17.804 leitores na 
Biblioteca Municipal Central: 

• Profissões Dia Noite T otal 

-
Comerciantes e industriais .. ..................... 62 24 86 
Empregados elo comércio e ind6stria ............. 989 290 1.279 
Estudantes ..................................... ... 1 J.134 i.m 12.428 
Funciomllios ...................................... 444 170 614 
Milita= ........................................... 3.>2 197 549 
Operários ....... -............................... .. .. 615 211 826 
Profissões liberais ................................. 158 39 197 
Outras profissões ............................... ... 1.294 531 1.825 

Somas ............. .. .. 1).088 2.756 17.ro-i 

Movimento de leitores 

Foram consultadas 30.643 espécies bibliográficas nas seguintes secções: 

• 
Dia Noite T otal 

., .. u .. .. .. 
Secç&ç 

... ... ., 
~ .. ... - .. s e o e o o - " - - o ·- - - - ·- -.. o .. o .::i o 

...J > -l > > 

Bibliografia ...................... 8 li 3 3 11 14 
História e Geografia ............ . 870 l.13l 291 368 1.161 1.500 
Literatura ........................ 4.821 6.150 865 1.047 S.6R6 7.191 
Literatura infantil ..... ........... 579 750 30 40 609 790 
Pai igra fia . . . . . . . . . .......... ..... 125 201 23 26 14R 227 
Rei' ·- 36 43 s 5 41 48 lg?OCS •••••• • ••••• ••••• •••••••. 
Ci~ncia.s e Artes ............. .. . 61:7 820 223 Zl> 850 1.095 
Cieocias Civis ... ........ ........ 209 242 66 78 275 320 
RC$ttVados .. ..... .... ...... ... .. 48 55 2 4 50 59 

A transportar .. 7.3:.!3 9.41» !.~ 1.8'16 8.831 11.250 

• 



Dia Noite T o tal .. "' .. "' .. .. 
Secçôea .. .. .. ., .. ., 

.... 6 .. 6 .... e o o o - :::> - :::> - :s ·- õ - - ·- -.. .. o <> o 
...l > ...l > -l > 

Transporte ..... 7.323 9.~ 1.508 1.846 8.831 11 .250 

Manuscritos 2 12 - - 2 12 .. -.. .............. ... 
Olisipooense .. -. -.. .............. 95 162 12 31 107 193 
Mumcipal ........... ............ . 3 :; 3 3 6 6 
Conlinuacões geraJS •• ••• • ••••••• • 568 1.592 204 382 772 1.974 
J ornais ... .. ... . ..... . ... ....... . 7.376 10.9.W 1.048 1.40~ 8.424 12.348 
Rovi.st;:is .•. •.• .• . ••..••••• •••••• . 3.115 4.08.<l 65~ 772 3.773 4.H60 

Somas ••••• • •• • 18.482 26.:lO> ~-433 4.438 21.91) 30.643 

Espécies enviadas aos serviços da C. M. L. 

Durante o ano de 1954. foram enviadas aos diferentes Serviços da Câ
mara Municipal de Lisboa, nos termos e para os efeitos do despacho publi
cado no Diário M11-nicipal n.0 1.457, ,de 22 de Abril de 1940, 299 espécies 
bibliográficas, como consta do seguinte mapa: 

Destino 

Tribunal de ReclamtlÇÕCS e Transgressões . . . . . ... . 

O. S. C. C.: 

1. • Repartição ... .......... ................... 

"' .. 
e 
" o 
> 

5 

D. S.F .. . .. ... ... ... . ...... .. .. .. . .. . ...... .. .... 26 

D. S. U. O.: 

Gabinete de Estudos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
1. • R~partiç;io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
2. • Rei:aartiç._\o . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. 3 
3. • Reprartição ( 11) .. . . • . . . . . • . .. . .. • . . . . . . . .. .. . . • . -

n. S. T.·E .: 
Expiecliertte ...... . ... . ......... . .. .. .. . . . . . .. .. . 
B. S. B . . . .... . . .............. . . . .. .. ......... . 
2. • ReiXUf:ição 
3. • Repartiçio 

D. S. S. E . U.: 
R • R~partição 
1.• Repartição 

D. S. A ... . ..... . 

........ ............. .. .. .. .. ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
................................ 
............... .... ... .. ....... 

Snma.s .... .. .... . . . ... .. . 

12 

1 

6 
74 

E spécies 

~ -" u ·-u .. 
~ 

9 

5 

s 

.. .. -"' ·-> ., 
e<: 

li 

23 

13 
7 

s 
37 

5 
45 

60 
19 206 

- - --

T o tal 

16 

32 

26 

3:.! 
7 
3 

12 
5 
2 

37 

6 
50 

71 

{a) - Foram adquiridas G capas paro os volumes IV, V, VI, VII e VJH 
do l)ic ionário Técnico Poliglota. 

;\ Um da aqni.~içllo destas espécies foram f~ibs v:l.rhs assinaturas de 
publica~ periódica~ paro Q Ex.•• Presidência e Dircc(ões ele Serviços num 
t.it.al dt 1c.CJ11s:xi. ' 

9 
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Espécies por arrumar nas secções 

Existem por arrumar nas diferentes secções desta biblioteca, aproxima
damente, as seguintes espécies bibliográficas: 

Quantl-
Espécies andes 

Fundo a ntigo: 

Bibllogra.fia ...................... .. ............................ . 
Ci ê o cias e A_rtes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 
Ciências Civis ... . ............................................. . 
?tfa n u.scri tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Co t . - . n ·1ntiaçc>es gera.is ....................................... .... . 
Canoçrafia e ~tampas ....................................... . 
Joma&S e ReVlSta.s ............................................ . 

Obras das Coni;rcgo.t;ões e duplicados da Biblioteca Nacional: 

1.000 
400 
200 

4.000 
2.000 

500 
2.000 

Completas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . 14.500 
I.acompleta.s .... . .... .. ............. , .............. , . . . . . . . . 2.700 

Fundo moderno: 

Depósito ügal, compra, oferta e encorporaÇ.'io do Janeiro a 
Dazcmbro de 1954 ... . . .. .. .. .. . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . .. . . . .. . . 13 276 

Sorna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40.648 

Bibliotecas popula.res 

Durante o ano de 1954 deram entrada nas Bibliotecas populares 8.067 
espécies bibliográficas, assim discriminadas: 

f f! &.o -o. .. :>•B. • 
~cics E ~ -gf o o o !-< o t:l . 

Volumes ............................................ 13'1 144 186 46+ 
Op<isculos ......................................... (j/ 156 197 427 
Fascfculos 281 8 - 291 ......................................... 
Cartas 1 - - o ............................................ 
~ornais ..................... . .... · · .. · · · · · · · · · · · · · 3.708 1.081 302 5.090 

ovistas .............. ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 316 1.191 28~ 1.795 
Somas ................. 4.519 .l.~80 968 8.067 

distribuídas pelas seguintes secções: 

Secções Totcil 

8ibliogra_6a .............. . ............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · . · · . . . . . . . . 2 
História e Geografia •.••••••..•.•.• • • •• • • • · · · • • • • • • · • • · · · •••• • • • • . . 52 
Litemtu.ra. ...... .. . . ................ · .. · · · · · · · · · •· · · · · · · · · · · · .. · ··.. . 61 
Literatura infantil ........ . ............... · · · · · · · · · · · · · · · · · ·....... . 106 
Poligra fia ................................ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. . . . . . l 

1-~~-A transportar . . . . . • • • . . . .. . 222 



Secções Total 

Transporte ........ ...... .. .. 222 

Rcservndos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Cieoci.u e Artes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
Ciências Civis ... . .. .. . . . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . 184 
Olisipooeoso .. ..... . .......... . .. ...... . .. · · · · · · .• · · .. · · .. · · . . · ··. · · · · 3

1
1
3
1 

Municipa.l .. . ..• . .. •... •... ... . . ..••• . .•.. · · .. ••. •.. . ...... . ••. .... . 
Continuaçê5es gera.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 407 
C;irtis ········· ···· ···· ···· ······ · · -···· ··· ········ ··· · · ······· ····· 7 Jornais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.091 
Revis.ta..~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 700 

SonJa. •. •••••.. . .... . .. •.. . . . 
1-~~-

8.067 

Recheio biblioçáfico 

O recheio das Bibliotecas populares, em 31 de Dezembro de 1954, era 
constituído por 48.114 volumes, assim distribuídos: 

Designação Volumes 

Bibljotecas Populares fi.x.as .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7'1.794 
Bibliotecas Populares móveis - .i<U'dins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.500 
Bibliotecas Populares móveis - itinerantes . .. . .. . .. . . • . . . . . . . . .. .. 1.323 
Bibliotecas Populares privativas . . . .. .. . . • . . . . .. . . • . . . . . .. . . .. . .. . . 1.:.02 
Bibliotecn móveis ar.cxa à de PedrouçOS .. . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . • . . . • 1.+14 
Diblioteca.s pia.ra. cria.nça.s ...• ... . .•. ,, . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . 4M 
Fundo móvel das bibliotecas fixas . .. .. .. . . .. .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. . 722 
Fundo mó,·cl das bibliotecas móveis . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . 11.820 
Fundo geral das Bibliotecas Populares . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 825 

1--=-~-Soma . . . . . . .. .. .. .. . . . . .. .. . 48.114 

Catalogação e registo de espécies 

Foi realizado o seguinte trabalho catalográfico: 

Designação 

Registos pn)priameole ditos .. . ................... .. . . . . ........... . 
Rrgii;te)I; a.notados ... .. .. . . .. . . . . .. . . . . ...... . .. .. ......... . ...... .. . 
Volumes c:i.tl.logados ... . .. , ............ . .. . .... .. ... ..... . . .. ... . . . 
Volumes cotados .. ... ..... .. .. ........ . ....... . ... . .. . . ... ... .... . . 
Vcrl.>etcs alf:tbctados ..... . .. . . .• .. . .. . . . . .. .. .. .. . . .... .. . .. ....... 
:Espécies abertas, seladas e carimbadas . . . ....... . . .. .. . .. . . ... .. .. 
Publicações periódicas seladas o carimbadas ... . .. .. ... ...... . .. .. 
Senhas c:l rimbadas e numeradas . ..... . .. . .. . . . . . . .. .. ............ . 

So1na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Qu1ntl · 
dades 

940 
6 10 

1.503 
2 177 
9.141 
1.826 
6.881 

60.200 
87.3Zl 

Durante o ano de 1954 procedeu-se à encadernação de diversos livros na 
importância de 8.062$00. r 3 r 



Movimento de le itores por ordem de p rofissões nas b iblio tecas Lixas 

Bihliotecas -
Profissões $. Lúzaro Alcântara Poyo do Bispo Duque de Loulé 13airro Dr. Olh·ci ra Encnrnnção Total 

Salazar f!Cral ------ - - ----~ 
Oin 

1 
Noite Dia 

1 
Noi te Dia 1 Noite Dia 

1 
Nohe Dln 

1 
Noite Dia 

1 
Nolle 

Comt rclantcs e industriais .. . - - 5 - 1 4 12 - - - - - 22 
Emprci;!ados do comércio e 

481 347 421 351 39 73 1.190 437 49 120 292 220 4.020 l11dústria .. •. •. •••• ..• • • •• . 
Rstudon tes .. . ......• •.. ..• .. 17.109 1.541 3.228 559 2.120 1.160 8.198 858 2.24 1 1.008 4.17ll 997 43.197 
Funcionários .. ....... . ..•.. . 186 91 767 491 :19 20 I~ 310 6 69 349 139 2.ó21 
A\llltare.s . ... .......... . ..... . - - IS 10 12 4 44 6~ - 6 29 9 197 u . . 284 313 J.119 765 35-. 883 246 2>1 133 16) 947 455 5.915 pernnos . . . ..•....... . .... .. 
Profissões Jihcrais ••••• . •••. . - - 81 li 230 76 315 25 2 - 19 7 766 
Outras profissões . .• . ..... . .. 213 63 441 111 140 32 98 2j 41 55 380 559 2.481 

Somas . .•. .. 18.303 2 . .S55 6.080 2.l!/8 :l.92) 2.547 10.:.!67 1.969 2.472 1.423 6.194 4!.31!6 5!1.219 

Movimento de leituras e volumes consultados nas b ibliotecas fixas 

Uibliotecas --- - - Totnl geral B11lrro Dr. Oli-Secções S. 1.úzaro Alcântara Poço do Bispo Duque de Loulé veir-J Salazar Encnrnnção 

Leilorcs I Volum~1 
Leitores 1 Volume~ Leitores ! Volumes Leitores 1 Volumes Leitores 1 Volume• Leitores 1 Volumes 

1
Leitores 1 Volume s 

BitlJio~rafin . ..... . ..... . . .. . . - - 1 1 - - - - - - - - 1 1 
H btórtu e Geografia •••. ••• • - - 562 651 1 1 :os 115 26 37 47 49 744 853 
Literatura . . . . . .. . ..•. ... .. .. 2.809 2.S.~ 4.37.S 5.051 2.105 2.105 3.800 4.162 861 947 1.423 1.468 1 S.37.1 16.6io 
Litcrotura infantil . . .. .... .... 3.575 3.636 354 400 - - 141 183 556 729 233 28J 4.859 5.231 
Pot1g1 afia •.. • ••••• . •• .. •.•• • - - l 'J. I 140 - - 110 114 7 7 60 61 29:! 3i2 
Rcli~iões . .. ........ . .... .. ... - - 14 15 - - 8 8 1 2 4 " 'J.7 29 
Ciê11c1~s e artes ......• . ...... - - 246 285 - - 144 16:! 36 45 85 95 51J 587 
Ciências c ivis ................ - - 48 51 - - 44 44 14 14 24 27 130 l:Jõ 
Reservados ... . .. . ...... . ... . - - - - - - - - - - - - - -
OJisipo11cnse • • •• •. , ••••. ••••• - - 25 28 - - 10 10 2 2 2 2 39 42 
Mu1tlcipal . . . . ..... . ... . . . ... .. - - 1 4 - - - - - - - - 1 4 
Continuoçóes gerais .• •.•• . •• . - - l 1 11 - - 3 3 2 4 3 4 19 2i 
Jor11ais ••• • •••• • •• . ••• .• .••• • 7.248 14.4+1 2.303 3,704 3.754 16.3n 2.763 2.989 2.589 5.275 1.678 1.833 20.335 44.622 
Revista.e; . ...••... . . .... . . . ... 7.2í8 14.491 2.132 2.403 44 245 6.347 7.167 1.313 1.716 5.250 6.076 22.364 .32.398 

Somas .. .. ... 2U.!11U 35.4)lS 10.193 12.744 5.9o4 18.7'.a! 13.40.'> l.S.:.!.S7 5 407 8.77ll S.809 9.!JO:l 6+.706 llJ0.867 



Aquisição de espécies 

Estão em organização as Bibliotecas deslinadas aos novos Grupos Es
colares, coJaborando-se, assim, na Campanha Nacional de Educação de Adultos, 
lendo sido já adquiridas, para esse efeito, algumas centenas de espécies. 

Frequência de leitores e Yolumes consultados nas bibliotecas móveis 

Bibliotecas Leitores Volumes 

Jardins: 

Constantino ..... ......... ............ ............... 11.453 18.238 
Guerra iunquei_ro ................................... 6609 9.401 
França orges ...... . .................... .. ......... 3.6'.18 4.581 
Júlio de Ca~tilho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4.150 5.4~9 
Teófilo Braga . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.413 5.424 
Nuo' Álvares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 2.734 3.498 
António Feijó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.673 5.996 
Augusto Gil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 5.491 6.669 
Praça do Império ................. ..... ............ 2.337 :i.762 
Pra!::t J oão do Rio ...... .......... ................. 3.119 3.937 

Somas ............ ........ 48 ü77 65.9>5 

Museus 

Museu da Cidade 

A frequência de visitantes durante o ano de 1954, foi de 1.841. 
Foram vendidas 30 guias. 

Palácio Galveias 

Deram entrada, durante o ano, as seguintes espécies: 

Aguarelas: 

- Um condutor de carro de bois da Estremadura. 

M anu.scritos: 

- Documento coevo do Infante D. Henrique (pergaminho). 

Gravuras: 

- Planta da margem direita do Tejo, desde o embocadouro da Ribeira 
de Algés até ao Beato e da margem esquerda do mesmo rio, desde a ponte 
de Cacilhas até à Torre Velha, datada de 1 de Dezembro de 1872, da autoria 
do Cap. Eng.º Bento F. de Moura Coutinho d' Almeida d'Eça. 

- The defeat of the Squadron of Don )figuel, on the nigth of the 10 tb. 
of. tbe Oct. off Vigo. 

- Rapariga embrulhada em seu capote - Aquatinta por Heruy l'Evêque. 
- Senhoras que vão à Igreja ou a visitas - Aquatinta a cores. 
- Souls in Purgatory (Almas Santas) - Aqualin.ta a cores por Heruy 

l'Evêque. 1 J .3 

• 



- The Blind-Man ___, ... o\quatinta por Henry l'Evêque. 
- A Countryman in the environs of Llsbon - Aquatinta a cores por 

Henry l'Evêque. 
- Lisbon - Aqueduct from the Garden of the Mãe-d' Água - Litografia 

de George Vivian, publicada em Londres. 
- Retrato de Luísa Todi - Gravura. a sépia datada de Venesa de 1791. 

Numismática: 

- 1\i[oeda de D. J oão V- encontrada nas demolições da Quinta do Manique. 
- Moeda de D. J osé I - encontrada ·nas demolições da Quinta do Manique. 
_, l\1edalha da Exposição Filatélica Internacional (Bronze) - Oferta do 

Aclmjoistra.dor dos C. T. T. 
- Medalha da Câmara MunicipaJ (Ouro) - Adquirida à Casa da Moeda. 
--... Medalha de cobre comemorativa <la visita do Chefe do Estado a S. Tomé 

e Príncipe e Angola. 
- Medalha comemorativa do 1.0 centenário da Associação dos Empre

gados do Comércio e Indústria. 
- Moeda de D. João III___, encontrada nas escavações do Largo do Sal

vador . 

Diversos: 

- Colecção de selos de D. Maria II --... Oferta do Administrador dos 
C. T. T. 

- Distintivo usado pelos membros da Comissão Executiva da Exposição 
Filatélica Internacional de Lisboa. 

- Chave encontrada nas demolições da Quinta do 1.1anique. 
- Catálogo da Exposição Internacional Filatélica. 1953. 
- Dictionary of Painter's and Engraver 's de Bryant-5Vol. 
- Dictionnaire critique et documentaire des Peintres, Sculpteurs, Dessi-

nateurs ct Graveurs, por Benezit-7Vol. 
- Pintadeira para bolos encontrada nas escavações do Largo do Salvador. 

Armazéns 

(Barracão - Depósito do Palácio da Mi1ra) 

Transitaram da Mitra para o Palácio do Macharlinho alguns painéis de 
azulejos. Ainda não é possível dar nota completa dos que para lá seguiram por 
não estar determinado o que ali ficará definitivamente. 

Barracão - Depósito da Avenida da tndia 

Dera1n entrada neste Depósito as seguintes espécies: 

- Três frades de pedra retirados do chafariz da Junqueira. 
- Lápida alusiva ao Dr. Leite de Vasconcelos. 
- ~lodelo, (gesso) de uma figura decorativa da autoria de D . Stela de 

Albuquerque. 



- ~Iaquete da construção do G.rupo Esco1ar da Célula VIi do Bairro 
de Alvalade. 

- Lápida comemorativa do 1.0 Centenário do nascimento de Alexandre 
Herculano. 

_, Doze estelas funerárias encontradas nas escavações do Largo do Sal
vador. 

Depósito da Quinta da Casquilha 

Transitaram deste Depósito para o Gabinete do Chefe da 3.ª Repartição 
- Acção Cultural e Turismo as seguintes espécies: 

- «Panorâmica de Lisboa», quadro a óleo da autoria de Carlos Botelho. 
___,.«Torre de Belém», quadro a óleo da autoria de E . Martiµo. 
___,.«Beco dos Cortumes - Alfama», desenho a sépia da autoria de Amé

rico Taborda; 
_, «Alfama», desenlio a sépia da autoria de Américo Taborda. 

Foram também remetidos para o Restaurante «Casa do Leão» as seguintes 
gravuras: 

..- «Vista panorâmica de Lisboa no Século XVI». 
- «A. S. W. Wiew of lhe grand Aqueduct over the Valley of Alcântara 

near Lisbon, from an original dra\ving by Noel. 
-..... «Vue de la Ville de Lisbonnen, p or H . l'Evêque. 
- «Vista do lado oriental da Cidade de Lisboa», tirada do Jardim de 

S. Pedro de Alcântara. 
- «Vue des environs de Lisbonne et du Grand Aqueduct de Noel». 
- Dois pratos de faiança policromada composição de Maria de Portugal 

(Fábrica Battistini). 

Foram também enviaidas para o Palácio <lo 1ilachadinho as seguintes es-, . 
peCles: 

- «Esfinge», pintura a óleo da autoria de Carlos Bonvolot. 
- «J ardim da Estrela», pintura a óleo de Armando de Lucena. 
~«Largo de Alcântara», pintura a óleo de J. Capucho. 
- «Regresso da Tourada, pintura a óleo de Américo Nunes. 
- «Forja de Ferreiro», pintura a óleo de J. A. Ribeiro. 
- «Jardim», pintura a óleo da autoria de Fernando Santos. 
_,.«Flores», pintura a óleo da autoria de Luciano Freire. 
- «Cascata do Parque Eduardo VII», pintura a óleo de F . da Silva. 
- «Panorama da Cidade», pintura a óleo da autoria de Fernando Silva 

e Raul Carapinha. 
- «Escadinhas do Largo de S. Miguel (Alfama)», aguarela da autoria 

de Alfredo Morais . 
.....,. «Rua das Escolas Gerais», aguarela da autoria de João Marques. 
--. «Torre de Belém», aguarela da autoria de José Dias Sanches. I JS 
- <<Recanto de Bairro excêntrico», pintura a óleo de F . Branco. 



- Jarrão com tampa, faiança policromada tendo transcrita a estância II 
do Canto I dos Lusíadas - Fábrica Battistini. 

- «Cachepot» com asas, faiança policromada - F ábrica Battistini. 
- Idem, de faiança branca decorada a azul - F ábrica Battistini. 

Museu Rafael Bordalo Pinheiro 

Durante o ano de 1954 este 1-Iuseu foi visitado por 8.198 visitantes, com
preendendo o Grupo dos Operários da Fábrica de Cerâmica ccAleluia>> e o 
«Grupo Alegria de Vivcn> da Casa dos Açores. 

Espécies entr;1das 

Deram entrada ·durante o ano de 1954, neste Museu as seguintes espécies: 

--. Retrato do actor Joaquim de Almeida, pintura a óleo de Rafael Bor
dalo Pinl1eiro, executada no Rio de Janeiro . 

- Aguarela original de Rafael Bordalo Pinheiro, representando o actor 
Joaquim de Almeida. 

- Aguarela original de Rafael Bordalo Pinheiro, reprsentando o actor 
Joaquim de Almeida no monólogo «As duas bengalas». 

-T Recortes dos jornais «António Maria», «Pontos nos ii» e «A Paródjan, 
de Rafael Bordalo Pinheiro, referentes a teatro e artistas teatrais. 

Material entrado 

No mesmo espaço de tempo foi adquirido o seguinte material: 

- Um tapete marca «Triana» com as dimensões 4,20 x 3.90. 
- Uma máquina enceradora. 

Arquivo Fotográfico 

O movimento deste Arquivo durante o ano de 1954, foi o seguinte: 

Provas Colográ(icas entradas .. . ......... ... ... . . . ..... . ............ . 
Negativos entrados ................ . .... ................ . ... . .. .. . .. . 
Provas fotogrâíicas registadas ..................................... . 
NegallvOiS registadClS .... . . . . ... . . ..... .... .... . ... . . . .. .. ... .. .. . . . . 
Extracção de verbetes ideográficos ... . . .... .. . ...... . ............. . 
Prccchimcnto de fichas .... . ........... . . . ............ ......... . .. . 
C:Ola&rc1n de provas .. ...........••..•.... . .....••... . .. ••.. ... .. . . . 

Qunnti· 
dados 

1.on 
674 
795 
700 

1.776 
795 
795 

Exposições e outras n1anifestações cul turais 

3 6 Os serviços de conservação dos Museus colaboraram activamente em todas 
I as manifestações de índole cultural. 



Arquivo Geral 

Tendo surgido dúvidas quanto à escolha dos documentos necessários para 
a conclusão da organização dos processos r espeitantes aos jazigos do 1.0 Ce
mitério - Alto de S. João - foi este trabalho interrompido durante os pri
meiros meses do ano findo. Prosseguiu, somente em Junho, sendo então 
organizados 350 processos, e igual número de capas, que con têm a discrimi
nação de todos os documentos que os constituem, discriminação que repre
senta 276 registos. Arquivaram-se em 19 p astas com as devidas etiquetas. 

Entretanto foram elaborados 2.873 verbetes que abrangem os processos 
acima citados e a catalogação de vários livros de termos de compra de terrenos 
para a construção de jazigos. 

Concluída, no fim do ano de 1954, a organização dos processos de jazigos 
do 1.° Cemitério, iniciou-se a escolha dos elementos precisos para a execução 
de igual trabalho relativo ao 2.° Cemitério - Prazeres. Para esse efeito tran
sitaram das dependências do Arco do Cego para os Paços do Concelho 4.945 
processos. 

Procedeu-se à selecção e arquivação de toda a documentação respeitante 
ao II Congresso das Capitais, e1n 7 caixas com as devidas etiquetas. 

F oram arquiv~dos 290 p rocessos de obras novas, organizados na Secção 
de Expediente da D. S. S. E. U., depois de conferidos e registados os do
cumentos selados e feita a devida catalogação - 432 verbetes. 

Continuou a elaboração dos volumes 2.08
, 3.08 e seguintes dos processos 

de obras arquivadas, tendo sido formados 49, substituídas as capas de 51 e 
rectiíicadas outras, em virtude da nova nomenclatura da Avenida Padre Manuel 
da Nóbrega, dos prédios situados no prolongamento da Avenida Almirante 
R eis, que foram encorporados na Avenida do Aeroporto, dos prédios da Rua 
Lacerda e Almeida que estavam considerados no Caminho de Baixo da Penha 
e da alteraç.ão da numeração existente nestes arruamentos e ainda na Avenida 
do R estelo e de alguns prédios da Rua Pinheiro Chagas e R ua Emília das 
Neves. 

Os registos já referidos adicionados aos das diversas requisições, aos da 
documentação entrada para arquivo, aos registos da documentação que in
gressou nos processos de obras e ainda aos de movimento de processos ante
riores a 1952, ainda em curso, feito nesta Secção por estarem já arquivados 
os respectivos livros, somam 92.485. 

Além das 19 etiquetas apostas nas pastas que contêm os processos res
peitantes a jazigos, foram elaborados mais 204 para as caixas dos processos 
do ano de 1953 e 15 para os ficheiros de escrituras e da documentação res
peitante ao II Congresso das Capitais, a que atrás se refere. 

Preencheram-se 51 cartões de matrícula de carroceiros, cocheiros e velo
cipedistas, 2.ª via, por extravio ou danificação dos originais. 

Foram prestadas 314 informações, além das que verbalmente e diària
mente são pedidas, sendo 92 relativas· a efectividade de serviço de professores 
de ensino primário e funcionários municipais, necessárias para averiguações I .)7 

• 
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das cotas em atrazo, para aposentação. Este trabalho exigiu a consulta de 
milhares de autorizações de pagamento, por se tratar de pessoal assalariado 
abonado em folhas semanais. 

Fez-se a revisão dos ficheiros de editais e nomenclatura de ruas e a cata
logação dos livros de notas n. º 51-A, da qual resultou a elaboração dos verbetes 
adiante mencionados. 

Continuaram os lançamentos nos livros adquiridos para substituirem os 
<le registo de processos de obras, tendo sido feitos, no ano findo, 14. 729. 

Iniciou-se o índice das actas das reuniões da Ex.mi> Câ.mara realizadas no 
ano findo e do Sumário do Diário Municipal. 

Os verbetes provenientes deste trabalho, vão incluídos no mapa que se 
segue: 

Catalogação 

Acta.s das reuniões .... ... ...... .. .. .............................. . . 
cDiSrio ~funiciJ>al• ............... . ... .. . . .... .. ........ . . . . . . . .... . 
Sumário de cDiári.o llunicipal» .. .. .... ....... ..... .. ............ . . 
Ob~3.~ organiz.adns ... , ..... ....... ....... ... .... . .................. . 
Ed.itatS .. \ . ......... ........ ... ................ . . . . . . ... ... . .. ..... . 
Jazigos . . . . . .. ............... ... .. .. . ..... .................... .. ... . 
Autos de posse ••••..•....•••••.... . . ...•...•..... ... .. . ........... 
Nomenclatura de nia..s . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . 

Escri tura.s . .. ........ .... ......... . ........ · .. .. ..... · · • . · · · · · · · · · • · 
Som~ .... ... . .... .. .. ...... . 

Serviços de expediente 

Quanti
CladC$ 

219 
137 
52 

432 
1.073 
2.1173 
1.027 

350 
1.292 
7.455 

Durante o ano de 1954, deram entrada 94 processos, 785 documentos di
versos (ofícios, circulares, cartas, orçamentos, etc.). 

Foram organizados 261 processos privativos, registados e expedidos 725 
ofícios, elaboradas 418 guias de remessa relativas à entrada de espécies biblio
gráficas, artigos diversos, etc. 

Nos livros próprios fi zeram-se os respectivos registos da documentação 
e de entrada de todo o material recebido na Repartição e extrairarn-se os 
respectivos verbetes de todos os documentos entrados. 

Secção de Propaganda e Turismo 

Diário Municipal 

Continuou a S. P. T. a ordenar o D. M. com os respectivos originais rece
bidos dos diversos Serviços. 

F oram publicados 304 números (desde o 5.608 a 5.911) e os tndices do 
2.0 semestre de 1951 ao 1.0 semestre de 1954. 

Continuaram em vigor as normas publicadas sobre a sua edição e distri
buição (D. M. n.0 3.632, de 24/6/949). 



O movimento de assinantes foi o seguinte: 

Designação Quantidades 

Existeocia cm l /1/951 ..... ..... ......... ... ..... .. ..... 144 

Novos ~.;sinantes ........ .. . .... .. -.. -... .... ... ..... 9 
Desistências ................ .... ....... ............... 19 10 

f:xi,tência em 81/ 12/9"1 . .. -. ........ ...... ..... . ... .. 134 

A composição, papel, impressão, sumários, suplementos, índices e lista 
de «Antiguidades do pessoal» importaram em 161.723$00, tendo a receita., 
proveniente das assiinaturas e da ven-Oa avulso, atingido a importância de 
45.740$90. 

Anais do Município 

Foi distribuído o da gerência de 1953, cuja tiragem (500 exemplares) im
portou em 40.000$00, incluindo fotogravuras, composição, papel e impressão. 

Reviista Municipal 

Publicaram-se os n. º' 58 a 61, com uma tiragem de l .000 exemplares, 
e elaborou-se o índice relativo aos n.03 56 a 59. 

Foram, tarnbém, publicadas as «separatas»: Igreja paroqt1:ial de S. ] osé 
da A1ittnciada, do Marquês de Rio Maior; Um bairro, uma época - Memórias 
de 01ite,n, de Luís Fotjaz l'rigueiros, e U1n gra1ide amigo de Lisboa que Lisboa 
d~sconheceu, de Silva ·ravares. 

Outras publicações 

Durante o ano, toram publicados: AJbum de postais do Parque Florestal 
de Monsanto; A planta de Lisboa (Lisboa-Lisbon-Lisbonnej, e o opúsculo do 
Novo Matadouro-Frigorífico, encontrando-se no prelo os AJbuns de postais colo
ridos, respectivamenle, do Castelo de S. J orge, Estufa Fria e Lisboa Nova. 
A receita proveniente da venda de publicações editadas pela S. P. T., no Grupo 
«Amigos de I,isboa», posto de venda da Estufa Fria e no Pavilhão Municipal 
da Foira Popular, atingiu a quantia de 35.350$50. 

Efemérides e publicidade 

Recor taram-se 4._250 notícias de revistas e jornais diários e semanais de 
Lisboa e Porto, que foram coladas no Livro de «Recortes», o qual incluiu 
também notícias provenientes de vários jornais do Continente e do Estran
geiro e de onde se extrairam as notas para as «Efemérides». 

Publicaram-se, em obediência à escala superiormente fixada, - nos jornais 
e no Diário do Governo - todos os anúncios recebidos dos diferentes Serviços, 
tendo-se pago, por estes e por outros de propaganda, a quantia total de 
194.800$00. 139 



Concederam-se subsídios de publicidade aos seguintes jornais e revistas: 
Novidades, Diário da, lr!a1thã, A Voz, )orna! do Comércio, O Século, O Gráfico, 
Visite Lisboa, Lisbo1i-Courier, Portugal País de Turis1no, Portugal W elcome 
Y ou, Welcome ?o Lisbo1t, e Lisbon Warld Travel. 

Divulgou-se todo o noticiário sobre realizações municipais, e a alguns 
jornais estrangeiros fora.m, também, íor11ecidos elementos de propaganda sobre 
Lisboa. 

Outras modalidades de propaganda 

Radiofónica 

Continuou a radiofundir-se, semanalmente, o jornal de propaganda 
«A Voz da Cidade», que entrou no 6.0 ano de existência, e para o qual, foi 
enviado à Emissora Nacional todo o noticiário municipal. Organizou, com 
destino à R avista 111Hnicipal, o sumário de todas as notícias .. 

Montra dos Paços do Concelho 

O arranjo da montra continuou a cargo da S. P. T., tendo-se levado a 
efeito exposições subordinadas aos temas: «Novo l\Iatadouro-Frigorífico Muni
cipal», «Sessões gratuitas de cinema para crianças e adultos», «Batalhão de 
Sapadores Bombeiros», e c<.Festas felizes aos munícipes». 

Fotografias 

Cominuou a cargo da S. P . T . a execução de fotografias referentes a 
«efemérides» e «obras novas», bem como as dos pedidos feitos pelas Direcções 
de Serviços, e as destinadas às publicações municipais. 

Pavilhão Municipal da Feira Popular 

A Câmara Municipal fez-se representar, como nos anos anteriores, na 
Feira P opular, com o seu Pavilhão, cujo salão de cinema foi inaugurado a 
26 de Maio. 

O Salão de Exposições foi patente ao público em 16 de J unho com uma 
exposição alusiva a «Dez anos de administração municipal», a qual foi visi
tada em 27 do mesmo mês, pelo sr. Pre.sideote do Conselho. 

Durante o funcionamento daquele certame, realizaram-se 26'7 sessões de 
cinema que tiveram a afluência de 111.200 espectadores. 

Cinema 

Continuou a cargo da S . P. T. o serviço de programas, desenvolvimento 
de sessões, sua organização e preparação, e, bem assim, a guarda de filmes 
e material cine1natográfico. 

Durante o ano, realizaram-se os seguintes documentários de 16=: «Home
nagem ao Brasil», «Actividades municipais», «] ornai de actualidades», «Expo
sição Vieira da Silval>, exposição «Dez anos de administração municipal», 

• 



«Visita do Presidente do Conselho à Estufa Fria», «Solenidades no B. S. B.», 
e «Inauguração do Novo ~Iatadouro-Frigorífico». Também foi realizado o filme 
de 35mm «A alma de uma cidade>>, do qual foram extraídas cópias em 1 orn111 , 

destinadas às sessões municipai:;;. 
Levaram-se a efeito 704 sessões gratuitas de cinema, que tivC'ram a fre

quência de 224.000 espectadores, assim distribuídos: 

-~ 

Designação Sesslíes 
Espectn· 

dores 

Pavilhão dos Desportos . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 152 +5.200 
Bairro Doutor Oliveira Sala1ar . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . ... 53 10.600 
Bairros :\Cunicipctis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 208 45 900 
Junta de Freguesia Penha de França .............. .... 2+ 12 000 
Feira Popula r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 2fil 111.200 

Sor:nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7o+ 224.900 
---

Outras actividades 

AS. P. T. mandou proceder à tradução e retroversão de cartas e documen
tos, divulgou diverso noticiário de interesse municipal e citadino, e forneceu 
elementos de p ropaganda para jornais estrangeiros. 

Reuniões camarárias 

Também a Secção fez o extracto de reuniões da Câmara Municipal, e 
distribuiu o noticiário f todos os jornais da manhã, Emissora Nacional e <CVoz 
da Cidade». 

Festas populares d e Junho 

A elaboração de requisições de contabilidad~ e o expediente refcronte aos 
Concursos de «Tronos de Santo António» e <las «Janelas floridas» foram exe
cutados pela S. P. T. 

Expediente 

Do expediente recebido, e do privativo da Secção, resultou o seguinte 
movimento: 

Quanll-
Desisn-iç;lo dades 

Documentos ent rados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 277 
Ofícios claborad()S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 321 
Roquisitões elabora.das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 392 
Guias emitidas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 388 
Notas t.le débito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
Guias de receita .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 304 

Sor:na .. .... .... ............ . 
1 

1. 772 



Actuação 

Designação Quantldadeg 

Ollcios elaborados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . 321 
Docume·ntos: entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 271 
Requisições elaboradas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 392 
Guias emitidas .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .388 
Notas de débito ... . ............ . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9() 
Gl1ias de xece.ita . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J04. 

P ublicidade 

Designação 

Jornais recebidos .... ... ...... . ..... . ....... . . ... . . .... .. . .. . . 
Recortes co1ados .......... ... ..................... .. ......... . 
Notícias para efemérides .. .. ... ........................ ...... . 

Anúncios publicados: 

Quantidades 

4.776 
4.250 

+48 

Designação Quantidades 

Direcção dos Serviços Centra.is e Culturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 213 
Oireeção doo Serviços de Fioancas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 
Direcção dos Se.rviços de Urbanização e Obras .. . . . . . . . . . . . . . 247 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de EdiliraQôes Urbanas 52 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

Número e importâncias referentes a cada publicação: 

Dc:3ignaç.ão 
Quantl· 
dades Import&ncias 

Didrio do G01Jern.o . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 199 29.354$60 
Didrio tú Lisboa • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 20 3.985$28 
Didrio da M11.11hã .. . . • . . . . . . . . • . . • . . . . • . . . . • • . . • • • . 16 1.594$50 
Diário tk Nollcias . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . ')g1 25.290$ 
T>itlrio Popuü:ir . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . • . . . . . . . . . . . . :!O 3.955$70 
~º"••l do Comércio . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1

1 
ºs l:~~~5-0 

l OL 'Íd a d e.s . • • . • . . . . • . . . . • • . . . . . . . . . . . . • . . • . . • · • 1-__,.;;......, l--::::-:.;;:-:-:~-
487 67. l0.:S$58 A transportar . . . ....... . 



Designação 
Quantl· 
aadcs rrnport :\nclas 

Transporte ............ .. 487 67.103$58 

Ref>úbliu ......................................... 14 984$ 
Si""º .... ..... ........ ............................. 105 12.963$90 
Voz . . . . . . . . . . . . . . . . ............................. 9 1.053530 
Pri1neiro de Janeiro ......................... ..... 2 145$60 
Com,rcio do Porto .............. .................. 2 156$ 

Somas ... . ........... ..... 619 82.4-06$30 

Importâncias concedidas para publicidade e propagaruia: 

Designação 

n itl.rio ria Manltii. ... . . ... . . .. . ... . . ....... . . .................. . 
Lisbon World Trav~l ..... ... . .. ....... . ..................... . 
LisbotrCourier ......... . .. .. ........ ... .. . ....... ... ...... ... . 
/\'ovi'dades .. ... . .............. .. .... .. ........ . .. . .. . ........ . 
Porli1gal Palt de T1,ris11•.o ... ........... . ................. .. . . 
Visito Lisboa ........... . ..... .. ... .. .... ... . ................ . 
Siculo ..................... ...... . .. . . . .. . ....... ... ......... . 
JVelco1ne to Lisbon ................ . ......... ...... ... .. ..... . 
V o:: •.....•• •. , ..••••......... . .. . ... ... ....... .....•.. .•. •.•.. 
Cabi11cle Técnico Editorial . . ........... . ........... . ........ . 
Jorlflll do Co•nircio . ..... . ...... .... .. .......... . ..... ...... . 
G-r4/ico {OJ . .. ................................... . . . ... ..... . 

Somas .... ............... . 

Diário Municipal 

Originais recebidos para publicação: 

Designação 

Import&ncins 

S.500$ 
30.000S 
10.ooos 
l.OOOS 
3.000$ 

20.000S 
10.000S 
2.ooos 
1.ooos 

18.000S 
IS.OOOS 

300$ 
115.800$ 

Quantidades 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais .. . . . .. .. . . . . . . . .. . 1.366 
Direççào dos Serviços de Finanças . . . .. . . .. . . . .. . . . . . . .. . . . .. 1fll 
Dircççào dos Serviços de Urbanização e Obras . . . . . . . . . . . . . . 599 
Direcçlo d~ ServiÇOS Técnice>-Especiais . . . .. . .. . . . .. .. . . . . . .. 300 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificnçôes Urbaons 1.132 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 

Somas .... . ..... ......... . 

Nõmeros emitidos desde o n.• 6.606 a 5.9ll ....... .. ...... . . . 

Ou.antidade de exemplares ...... . .. . . .. . . ............... .. ... . 

Revista Municipal 

Foram publicados os números 58, 59, 60 e 61. 

Anais do Município 

1---.. -.-:129--

304 

159.600 

Editou-se o referente à gerência de 1953 e foram tirados 500 exemplares. I 43 
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Notariado 

Verifica-se, em face dos mapas estatísticos, que no final se publicam, que 
a actividade <leste serviço aumentou muito quer em relação ao número de 
escrituras lavradas que, de 395, em 1953, subiu para 507, quer igualmente 
quanto aos demais actos praticados. 

Como já se disse na parte do Relatório referente ao Contencioso, embora 
pareça aconselhável uma revisão dos mapas estatísticos com o fim de os tornar 
mais explícitos, na preparação dos mapas referentes ao ano findo, respeitou-se 
a forma adoptada nos wos anteriores a fim de facilitar o confronto daqueles 
com estes. 

Sec"Ção de Expediente e Contabilidade 

Cresce a cidade como tudo o que está sujeito à lei do desenvolvimento 
e do progresso, e ao crescer, logo provoca acréscimo de trabalho e renovação 
dos Serviços. Este fenómeno manifesta-se primordialmente nesta Secção: pri
meiro porto da generalidade das pretensões dos munícipes e secretaria da 
Presidência. 

No quadro comparativo que se segue o facto ressalta evidente: 

1 l\lovimento 

Movimentos 1953 1954 Para !'ara 
mal$ menos 

-
Requerimentos originando processos . . . . . . . . 25.•70 29235 3.765 -
Petições ......... ... ........ . ......... . ..... . 15.73'i 17.290 l .~Sô -
Offc1os entrad~ ............................. 9.0ôl 9 ... 02 l'I 1 -
Proa-.sos entrados para arquivo ou movimen· 

21.224 22.825 tação 1.601 -.............................. ...... 
ProccMOS orii:inados J>Or ofícios ou outros 

documentos excepto requerimentos) l.025 1.115 90 -..... 
OHclos expedidos 1.089 1.129 40 -.................. .......... 
Convocação de munícipes 2.11:; 2.573 500 -............. ..... 
Publicações no ..Diário Municipal• .......... 828 900 72 -
Documentos protocolados ...... .. .... .. . ..... 73.987 79.000 5.019 -
Verbetes el3borados 66.9~2 75.996 9 0)4 -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Averbamento nos li,•ros de registo .......... 64.135 71.352 7.217 -
Requisições de fundos elaboradas . . . . ....... 622 717 95 -

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 29.150 -

Do exposto resulta que em todos os actos houve aumento, e, a titulo de 
simples curiosidade, se <lirá que esse aumento em 1954 e em relação a 1953 
foi de 29 .150 actos (embora actos <las mais variadas espécies) . 

A despesa <la Direcção foi de Janeiro a Novembro de 1954 de 7.025.712$, 
e de J aneiro a Novembro de 1953, de 6.476.159$30. 

A receita de Janeiro a Novembro de 1954, somou 268.236$40, e de 
Janeiro a Novembro de 1953, de 495.337$10. A diminuição em 1954 provém 
da passagem para a D. S. F. da receita do Pavilhão dos Desportos. 

Como consta das suas próprias atribuições é uma Direcção de «dispêndio 
de numerário». 



Posse da Co1nis...c:ão de Festa" cm 6 :3 H.)~ 



Concurso «Tronos a Santo 1\ ntónio» - E ntrega do prén1io a i\Iaria Ccsaltina Santo<i Pinto 



Em aquisição de material de utilização permanente 
esta Secção em 1954 - 12.519$00 assim distribuídos: 

(inventariável) gastou 

Designação 

Um cinzeiro de vidto Sintra ........ . .. .. ...... .......... ..... . .. . 
Uma base bloco com porta caneta ..... . ..... .. .......... ... ..... . 
Um manípulo ....... . ... . ... . . ........... ............... ..... ..... . 
Uma almofada J>unlopillo• oo•• com forros de bombazint> .. ... .. . 
Urna pasta inteira de •chagrin» com d0Ur.1dos . . . . . . . .......... . 
Uau pasb percalina, com três divisórias .......... ....... ........ . 
Uma farmácia pc>ztitil •Vcn. ......... ................. .. ......... . 
Uma máquina de agrafes oKartro• ..... ... .......... ... .......... . 
Três tabuleiros p:1r.1 correspondência .............. ....... . ....... . 
Um plumicr .. . .................. ... .. . ...... .. ......... . .......... . 
Dois datadores ele metal ......... ....... ........... .. . .. . ........ . . 
Uma ba.se pat3. e.anota ...... ... . . ................................. . 
Dezoito cabides de arame para os vestiários do pessoal .. . ........ . 
Um aspirador uElcct roluxo Z-48 .... . ...•. ..... ••. ••••..•.•••• ••.•• . 
Uma ventoinlla «Erres• VT .7 de 8 velocidades ...... ... .......... . 
Um.a fu.cn de cortar papel ..... .. ...................... ..... ....... . 
Moldura em metal com vidro, par.:i o Serviço Informativo ....... . 
Um datador de metal automitico •Rexel• .. . ...... . ......... ... ... . 
Um ficheiro de duas gavetas com 6"x4" ......................... . 
Tr~s almofadas 0Dunlopill0» . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .... .... . 
Um datador de metal automitico .......... ... ... ... . .... . ... ..... . 
Onze cestos para p::tpiéis .••. . .......•. . • •............. . . ..... •.. .. . 
Uma puta para sectetária com mata-borrão (formato J esus) ..... . 
Uma máquina de agrafar •Unigraf> ............. . ................ .. 
Uma m:l.quina de somnr •Totaliaio n.• 617424 .......... ....... .... . 

Impor
tância 

SOS 
165$ 
IOOS 
!SOS 
130$ 

SOS 
908 

190$ 
107S 
37850 

240$ 
37S50 
99$ 

l.7ROS 
1.4ll5S 

30S 
140$ 
1~8 
4258 
4868 
1208 
352$ 
IOOS 
175S 

5.800$ 

No ponto de vista de aperfeiçoamento do serviço verificaram-se as seguintes 
actividades: 

a) Aprovação das aiormas que devem ser observadas pelas repartições da 
Direcção no que se refere ao processamento das despesas;· 

b) Determinação de que todos os processos para registo na D. S. F . 
passem primeiramente por esta Secção; 

e) Aperfeiçoamento do registo de demolição de prédios a fim de se manter 
útil e perfeito o ficheiro de obras existentes nos Serviços Informativos, (auto
rizadas que foram as normas respectivas conforme despacho publicado no 
Diário Municipal. n .0 5.929, de 22/1/955); 

à) Formação de um ficheiro de protocolo cultural com mais de 1.500 
nomes; 

e) Formação de um ficheiro de legislação, jurisprudência, ordens cir
culares, despachos, etc.; 

f) Início dos lrabalhos de inventário dos bens existentes na Secção e dos 
da Direcção que forem sendo adquiridos; 

g) Atribuição a esta Secção do julgamento de despejo imediato dos inqui
linos das casas de renda económica das Caixas de Previdência, ao abrigo da 
Lei n.0 2.007, de 7. / 5/ 94.5, fixação das normas do mesmo, com auto, teste
munhas, etc.; 

h) Proposta para alteração do sistema de despacho nos processos; 
i) F ormação de cadastro privativo do pessoal da Secção. I 45 
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Em matéria de Protocolo, cujos serviços por despacho de S. Ex.& o Pre
sidente de 13/1/954, continuou a cargo desta Secção, foi o seguinte o movi
mento: 

Data 

1 de Janeiro 

20 do J aneiro 
29 de J aneiro 

26 de Janeiro 
20 do PovcrciI O 

6 de Março 
J8 de Abril 

20 de Abril 

G de Maio 
25 de Maio 

10 de J unho 

16 de J unho 
19 de J unho 
al ele Junho 
29 de Junho 
1 de Julho 
6 ele J ulho 
8 de Julho 
16 de J ulho 
22 de J ulho 
29 de Julho 
8 de Agosto 

5 de Agosto 
10 de Agosto 
19 de Agosto 
a3 de Agosto 
29 de Agosto 

11 de Outubro 

21 de 011tubro 
2<í de Outubro 

lJ:l de Outubro 
O de Novembro 

11 do Novembro 

29 do Novembro 

Cerimónias 

Retribuição de cumprimentos do Ano Novo por Sua Exccl6ncia o Presidente da 
República. 

Almoço oferecido aos Presidentes das Câmaras limltrofes. 
Comemoração do dia de S. Vicente com uma solene missa pontifical na Sli Patriarcal 

de Lisboa. 
Descerramento de lápida toponímica do Padre Manuel da Nóbrega . 
Exposição das principais peças da Colecção Vioiro da Silva. 
Homenagem a Sua E xcelência o Presidente da Câmara. 
Descerramento de lápida comemorativa do nascimento do t~nor portugut'~ António 

Andrade. 
Entrega a Sua Ex.• o Embaixador dos Estados Unido3 da América do Norte da 

resposta il mensagem que o Afayor of Lisbon, d1• Ohio, dirigiu il cidade de 
Lisboa. 

Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Recepeão na Estufa Frfa aos membros do Cor1g1cs.-;<> fntcrnacional ti°" Produto;; de 

Superfosfatos (I. S. M. A.}. 
Concerto no Pavilhão dos Dcsport05. 
Colocação de um ramo de flores no Mouwnento a Camões (Dia de Portugal) . 
Inauguração do Pavilhão da Càmara Municipal na Feira Popttbr. 
Concerto no Pavilhão dos Dcsport05. 
Festi vai anual do B. S. 8. 
Concerto no Pavirhão dos Desportos. 
Entrega de machados aos novos sapndorcs bombeiros. 
Concerto no Pavilhão dos Dcsport05. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão d05 Desportos. 
Concerto co Pavilhão dos Desportos 
Recepção na Estub. Fria aos membros do XIII Congresw e XVI Concurso Inter-

nacional do Cinema de Amadores CU. ~. S. C. A.l. 
Concerto no Pavilhão dos Dtsportos. 
Recepção na Estufa Fria aos velejadores espanhóis. 
Concerto no PaV11hão dos Dcsport05. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Comemorações do VII Centenirio das Cortes de Leiria. 
Rcc:cpção na Estufa Fria aos membros do 111 Congresso Internacional de Broncoeso-

fagologia. 
Inanguração do Novo l\Iatadouro-Frigorlfico. 
Distribuição de medalhas aos bombeiros o prémios m11nicip.1is. 
Inauguração da Exposição de Legado Seixas. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
l~cccJ>Çào no Castdo de S. Jorge aos cumprimentos da dclegnção francesa 11 •Grande 

Semaine du Cin~ma FraoçaiS». 
Recepção no Castelo de s. Jorge RO!< membro« do xxvnr C'ongr~~o <fa Federaç;io 

l ntcmacional das Agências de Viagem. 
Inauguração da Exposição de Espl-eics GarrctlianR'. 

Estiveram ainda a carrgo do chefe desta Secção, em 1954, a redacção para 
os jornais da manhã de todas as reuniões da Câmara. 

Sobre o pessoal de toda a Direcção dos Serviços Centrais e Culturais bá a 
dizer, com verdade, que soube cumprir durante o ano de 1954, como nos 
anteriores, os seus deveres. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

I - E studos de urbanização 

Houve, durante o a.no de 1954, grande alteração no ritmo e na escala de 
trabalho, neste capítulo da actividade municipal, pela criação -do Gabinete de 
Estudos de Urbanização. O despacho que criou aquele Gabinete é esclarecedor 
dos objectivos pretendidos: 

«Estando em via de conclusão a urbanização do Sítio de Alvalade e da 
zona a sul da via férrea e convindo não interromper os trabalhos de estudo e de 
projecto que assegurem a continuidade da acção municipal, mas considerando: 

a) A necessidade de proceder à revisão e actualização do Plano Director 
de Lisboa, indispensáveis à sua aprovação definitiva. 

b) Que aguardam solução não só a urbanização de novas zonas da cidade 
mas também alguns problemas de urbanização local. 

e) A conveniência de rever o plano de remodelação da Baixa no sentido 
de aprovação definitiva para que se possa prosseguir na sua execução. 

d) Que a realização de certas obras municipais implica o prévio estudo 
de problemas de urbanização que as integrem no plano geral. 

e) Que o crescente desenvolvimento da cidade absorve quase em absoluto 
nos problemas diários e instantes os quadros orgânicos dos serviços com os 
inevitáveis prejuízos resultantes da estagnação de problemas de conjunto que 
ficam por solucionar durante longos períodos. 

f) Finalmente, que as actuais responsabilidades municipais se não satis
fazem com soluções de ocasião que, embora úteis, exigem agora enquadrament.o 
e coordenação de meios que assegurem melhor rendimento no seu emprego. 

Determino: 

1.0 
- Que na D. S. U. O., e a título eventual, seja organizado um agru

pamento de técnicos especializados para o estudo e planificação dos projectos 
de urbanização a indicar pela Presidência, o qual se designará, e apenas para 
uso interno, «Gabinete de Estudos ide Urbanização», cuja chefia será confiada 
a um técnico especializado e cuja composição constará de despacho ulterior. 

2.0 __, O Gabinete terá instalação privativa nas condições usuais em casos 
idênticos. 

3.n - Os chefes de repartição da D. S. U. O. prestarão directa e especial 
assist&ncia a todos os trabalhos do Gabinete, de modo a assegurar a sua efi
ciência, integrando-os nas actividades da referida Direcção e com a qual as 
restantes repartições e Serviços cooperarão através das respcctivas Direcções, 
nos termos usuais e correntes. 

4.º - Os chefes de repartição da D. S. U. O. apresentarão à Presidência 
com destino ao Gabinete, no pr~o de uma se~ana, nota dos estudos e pro
jectos em curso a cargo dos Serviços ou <ie técnicos contratados e também de 
todos os problemas que em seu entender careçam de estudos». 

13/1/ 954.. (a ) A. Barreto. 
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Muito embora o referido Gabmete tenha como principal finalidade o deli
neamento das grandes linhas da urbanização da cidade, o certo é que prestou 
já grande número de in.formações para estudos de zonas delimitadas, que per
mitiram à Direcção a apresentação de trabalhos fundamentados nessas grandes 
linhas, a maioria dos quais, porém, só devem estar concluídos em 1955. 

Durante o ano de 1954 foram elaborados 37 estudos, a seguir discrimi
nados: 

- Ampliação do Bairro do Grilo. 
- Rua de S. Ciro. 
- Rectificação da Rua de S. Sebastião da Pedreira. 
- Acesso ao Palácio das Necessidades. 
- Rectificação e alargamento da Rua da Bela Vista, à Graça, e res-

pectiva cércea. 
- Cércea da Rua General Sinel de Cordes. 
- Ligação das Avenidas do Brasil e de Roma. 
- Novo perfil das Avenidas Santa J oana Princesa e D. Rodrigo da Cunha. 
- Remodelação da Avenida de Roma, incluindo os nós de ligação com 

as Avenidas da Igreja e dos Estados Unidos da América. 
- Aproveitamento da faixa marginal sul da Avenida do Brasil. 
--. Zona artesanal da Célula 8, d~ Alvalade (Rua Dr. Gama Barros). 
- Arruamento paralelo ao caminho de ferro - troço compreendido entre 

as Avenidas de Roma e da República. 
- Prolongamento da Rua Portugal Durão. 
- Praceta no topo nascente da Rua P ascoal de Melo. 
- Praceta da Avenida Gomes Pereira. 
- Rua da Alegria, Travessa do Rosário e Rua Mãe-d'Ãgua. 
- Arranjo de troço da Rua D. J oão V. 
- Razantes e perfis transversais de arruamentos no Alto dos Moinhos. 
- Aproveitamento de terrenos municipais na Rua Actor Vale. 
- Rua de Santo António da Glória. 
- Largo do Andaluz, com nova localização do chafariz. 
- Rectificação de praceta na Estrada de Benfica. 
- Parque de estacionamento da Estação Fluvial do Terreiro do P aço. 
- Localização de casas de renda económica na Célula 4, de Alvalade. 
--. Perfil transversal da Avenida Mouzinho de Albuquerque. 
- Acesso para peões entre as Ruas Cândido de Figueiredo e Duarte 

Galvão. 
- Divisão em lotes e cérceas em alguns troços da Avenida de Roma. 
- Aproveitamento de terrenos municipais no cruzamento da Avenida do 

Brasil-Estrada da Portela. 
- Parada do Alto de S. João. 
-. Localização do monumento a Cesário Verde e arranjo da zona cir-

cundante. 
- Aproveitamento de terrenos municipais na Rua I --. Encosta do Res

telo. 
- Faixas marginais da Avenida Engenheiro Duarte Pacheco com nova 

localização da Emissora Nacional. 



- Ampliação do Bairro da Quinta do J acinto. 
- Praceta da Rua Filipe de Magalhães. 
- Praceta da Quinta dos Travaços. 
- Perfil transversal das Ruas Abel Botelho e António Nobre. 
- Razantes dos arruamentos envolventes da nova Biblioteca Nacional 

(Cidade Universitária). 

Encontram-se pendentes, aguardando oportunidade de execução, 50 outros 
estudos. 

A simples citação destes números dá uma ideia do volume de trabalho 
que será grandemente facilitado quando o Plano Director estiver definitiva
mente elaborado. 

O número de lotes municipais destinados a serem alienados em hasta pú
blica não foi excepcional, mas devido à circunstância de, na maior parte dos 
casos, os lotes serem destinados à construção de prédios com grande número 
de pavimentos, resultou un1 montante de mais de 67 .000 contos para o valor 
global dos mesmos. Só em 1948, com 67.644 contos, é que se atingiu valor 
superior, como se pode verificar no mapa junto. 

1 

Número Valor global ::iupcrficic l'reço médio 
Anos de lotes - - de v~nda 

vendidus Em contos m. q. por m. q. 

1044 ............... ... 94 21.348 96.394,51 221$46 
194G .. .... .. .. .. .... .. 82 20.4:;() 8;.!196, 19 243$23 
1946 .. ... . . ........... 61 2:.!.043 49.4J.!,78 445192 
1047 . ................. 82 30.520 99.6'1Q,61 306 29 
1948 ............. ..... 3:!2 67.6-14 275.686,411 245$36 
1949 ................ .. 279 53.JOO 174.002,67 306s;2 
11160 ............... ... 198 34.fi85 192.075,15 180$58 
l \l6l ..... . ............ 158 44.140 174.90i,84 2S2S.S7 
1252 . ... .............. 119 32.000 108.1!23,41 29-lSOS 
1U63 .......•.......... 82 34,,47 89.196,113 383S95 
l {IM ..... ..... ........ 110 67.034 125 6-16,0lS S33$35 

Sc>ma ..... 1.S87 4:! •• 3~1 l .4ó9.ISOJ.S; -

Tudo leva a crer que no próximo ano este ritmo se mantenha, p ois estão 
em grande adiantamento os respectivos trabalhos. 

II - Exprop r iações 

Continuou-se com aquisições e expropriações das propriedades particulares 
abrangidas pelos planos encetados em anos anteriores, tendo-se registado cres
cente dificuldade na efectivação de acordos amigáveis, em especial no que se 
refere a rescisão do direito ao arrendamento de inquilinos comerciais. 

Desta circunstância, e de outras apontadas no relatório do ano transacto, 
resultou a diminuição sensível do número de processos de aquisição organizados. 

Assim, foram organizados apenas 69 processos de aquisição de proprie
dades, que totalizaram a á.rea de 169.403m2 ,50 com o valor de 53.378. 721$60, 
a que corresponde o preço médio unitário de 315109,8/m2, valor muito ele
vado, que se deve à circunstância de terem predominado fortemente as aqui-
sições de propriedades urbanas. l 4 9 



"' 
Propriedades carac1erl7.11damente .. Propriedades rüstlcas ou mistas "' Total 

o.!! urbanas o.S o.!! .. .. - ~~ .... 
.. u .. ~ - .. ... , 

Obras ~ [I P. U. 6 .. P. U. 
e:; 

P. U • . OQ. 

Áreas 
.,, Q. . z .. Areas Valores - "" .. Valores - z .. Areas Valores -.,, 

Médio 
.,, 

?.1 édio 
.,, 

Médio 

Construção da Avenida de Ceuta e sua ligação à Ave-
3.145,88 3.145,88 l.ISS.000$ nida de Bcmc ................ .. .................... 4 t 155.000S 367$14,6 - - .. . . 4 367$14,6 

Zona dw Novos Edilldos Universitários e :Sovo Hospital 
2 870 165.000S 2 870 165.000$ 189S6S,5 Escolar de Listao.a ... ... . ... .. . ... . . . ... .. .... . ..... 189$65,5 - - • • •• 

Plano de Ur~Í2;lção da Zon:>. a S\ll da Avenida do 
Brasil (Sitio de Alvaladol .... ........... ..... ... . .. 1 47 30.000$ 638$29,7 - - •• . . 1 47 30.000$ 638$297 

Troço nascente da Avenida de Berne ......... . ......... 4 8.317,20 660.780$ 794$47,5 - - . . .. 4 8.317,20 660.781$ 794$47:5 
Zona da Avenida Marginal Oriental e outras obras com-

plemcnlares à urbanização ... ... ........... .. ....... 9 17.781,33 4.220.336$ 237$34,6 - - .. • • 9 17.781,33 4.220.336$ 237$34,6 
Zona de Protecção ao Palácio da Asl>embleia Nacional 1 766 925.000$ 1.207$57,1 - - •• .. 1 766 9:l5.000$ 1.207$57,l 
Arranjo dn zona compreendida entre o Largo de Santa 

246.250$ l.~I S94,2 Birb.ua e o Paç.o da Rainha .............. ... ..... 3 176 225.250$ 1.279$82,9 1 2.100 21.000S 10$ 4 2.Zi6 
Arranjo do Baino de Alfama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 105 250.000$ 2.380$95,2 - - • • •• 2 105 250.000$ 2.380$95,2 

Bairros do Casas E<:on6micas: 

Vale Escuro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. 6 5.295,84 833.064$60 1.573$05,4 - - •• .. 6 5.295,84 833.064S60 1.573$05,4 
l!a d re de I>et1s . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 2.200 550.000$ 250$00,1 - - . . •• 1 2.200 550.000$ 250$ 

Plano ele Rcrnodclaç3o da Baixa . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . 4 3.859 (n) 18.914.852$ 4.901$49 - - . 
• • .. 4 3.859 18.914.852$ 4.901$49 

Divesas: 

Zona de urbanii:aç;lo a prazo cm melhoramentos 
aprovados superiormente, aquisições para url:ie-
n11.oçõ.o le<:al e rcctificações para novos alinha-

29 48.527,46 20.141.538$ 415$05,4 2 76.212,79 S.286.900$ 69$37 31 124.740,2S 25.428.438$ 21l3S85,1 mcntos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ....... - 3 -Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 91.090,71 48.070.821 $60 527$71,8 78.312,79 5.307.900S 67$77,8 69 16!1.403,50 53.37lS.72 I $60 315$09,8 

(a) - Neste valor estão inc.lu!dos 1.420.200$00, torrcspondcnte no encargo com a rescisão do direito ao arrcnd~menlo de 11 contratos comerciais ou industri:lis. 
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De 69 processos de aquisição organizados, 66 correspondem a propriedades 
urbanas e apenas 3 a propriedades rústicas ou mistas, que totalizam respecti
vamente os valores de 48.070.821$60 e 5.286.900$00 a que correspondem os 
valores médios unitários de 527$71,8/m2 e 67$77,8/m2, respectivamente. 

De notar apenas que o valor médio de aquisição das propriedades ur
banas desceu em relação ao ano .anterior, enquanto que o valor médio das 
propriedades rústicas subiu. 

A actividade da Câmara no capítulo das aqu.isições amigáveis foi orientada 
no sentido de dar o maior incremento possível à aquisição de propriedades 
abrangidas pelo Plano de Remodelação da Baixa e pela abertura do troço 
do Poço do Bispo, da Avenida I nfante D. Henrique, nos quais se gastaram, 
respectivamente, 18.914.852$00 e 4.2-20.336$00, que correspondem às áreas 
adquiridas de 3 .859111~ e 17.781012,33, respectivamente, e aos valores médios 
de aquisição de 4.901$47 /rn2 e 237$34,6/m2, que são inferiores aos regis
tados no ano passado. 

Continuou, como nos anos anteriores, a verificar-se o predomínio das 
aquisições das propriedades urbanas sobre as rústicas, quer em número quer 
em valor, o que exprime a intenção da Câmara de proceder à remodelação 
das zonas densas da Cidade. 

Da análise do quadro da página anterior, melhor se verificará o que foi 
a actividade do Município em matéria de expropriações. 

III - Planta da Cidade 

Do levantamento da Planta da Cidade, na escala 1/1.000, que está a ser 
executado pelo Instituto Geográfico e Cadastral, foram entregues durante o 
ano findo 19 folhas, o que perfaz o total ·de 186 folhas entregues, faltando 
ainda entregar 63. 

Far-se-ão diligências, durante o ano que começa, para acelerar os tra
balhos de desenho que, por se encontrarem pràticamente concluídos os tra
balhos de completagem, são agora a causa do fraco ritmo da entrega de folhas 
da planta. 

Não foi possível, durante este ano, encarar seriamente a resolução do pro
blema da ~!anta da Cidade. Começar-se-á, porém, no ano que vem, a dar 
execução a esse trabalho de maneira sistemática e em conjunto com a elabo
ração do cadastro completo dos terrenos municipais, uma vez que a repartição 
respectiva conta já com a colaboração de um engenheiro-geógrafo, especiali
zado nestes trabalhos. Far-se-ão, també1n, os primeiros estudos para a elabo
ração do cadastro geral da propriedade. 

Desenv:olveram os serviços de Topografia a sua actividade normal na exe
cução de plantas em várias escalas para estudos, permuta, aquisição e aliena
ção de terrenos, na implantação de estudos, lotes, etc., e em tantos outros 
trabalhos de rotina. 

Também no sector de reprodução de plantas e desenhos, a actividade foi 
intensa, tornando-se cada vez mais sensível a necessidade da entrada em serviço 
de nova máquina de cópias e consequente ampliação das instalações. l 5 I 
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Procedeu-se durante o ano a ampliação <las instalações do arquivo técnico, 
com vista a uma mais perfeita organização, tendo-se inaugurado um novo sis
tema de arquivo de plantas e desenhos originais em armários metálicos. Esta 
reorganização deve continuar, com a intenção de melhorar em eficiência e 
método o trabalho neste órgão essencial ao bom funcionamento dos Serviços. 

Um dos principais sectores da actividade da Repartição de Urbanização 
e Expropriações é o que se relaciona com a informação de processos. Compa
rando a sua actividade com a da repartição e a dos restantes serviços municipais: 

Número de processos 
--. 

Auos Entrados Apreciados Percentagem Apreciados Percentagem 
na pelo cm relação pela cm relação 

C. M. L. 
. , 

ao total Presidência à repartição reparuçao da <.:Amara 

J.Q5<> •• •••••••••••••••••••••• • 27.336 5.359 19,6 3.607 67 2 
11>62 .. . ' ............ ... .... .. 24.726 7.368 '}!), 7 4.971 67',4 
J9lJS . ....•..... . ..... ........ 25.470 8.492 33,3 5.Z86 67,2 
1054_ ........... .. .......... .. 29.:.!34 9.777 33,4 6.583 67,3 

pode concluir-se que, só no ano de 1954, houve um aumento de 1.297 pro
cessos em relação ao ano anterior. 

Se a comparação for levada mais longe, verifica-se que, em relação a 1944, 
1947, 1951 e 1953, por exemplo, e tomando como base aquele primeiro ano, 
o número de processos informados aumentou de: 

Anos 
Nóm~ro 

1 Percentagem de 
processos 

4.173 -
4.682 i 12 5.359 l~ 8.492 
9.777 134 

1014 . ....................... .... .. ............. . 
1947 . ........................ ................. . 
1951 ........ . ..... ...... .. ........... ......... . 
1953 . ...................... ... ........... .. .. . 
1954 .. .........•............ ..... . . .. . . . ...... 

No quadro seguinte indica-se, em comparação com os anos anteriores, 
o número de alguns dos trabalhos feitos durante o ano de 1954: 

Designação 

- -
Desenhos executados ................... ..... 
Alinhamento e nivelamentos definidos e mar· 

e a dos ................ ... ......... .. ...... 
Alinhamento e nivelamentos definidos e cão 

marcados ................. .. ...... · · · · · · · · 
Plantas topogr~ficas elaboradas e fornecidas 
cMais V3lias• calculadas e :icordadas (a} . · 
•Compensações• calculadas e acordadas 

(a} - Em 1954, somam 2.i37.223S'15. 
(bJ- Em 10~1. som:un 252.992$60. 

{b } 

1951 1952 1953 1954 

150 214 226 223 

148 m 3fll 401 

110 242 229 286 
349 632 746 858 
2+ 116 163 161 
64 22 37 18 

• 



B) - Obras de arruamento~ e esgotos 

Projectos e estimativas 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registados 
durante o ano de 1954. 

Neles figuram as importâncias totais ,por que foram orçamentadas as obras 
e se discriminam as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavimentação. 

Foram registados 69 projectos, dos quais 1 baseado em projecto de elabo
ração externa, na importância total de 46.541.48'7$46. 

Foram elaboradas duas estimativas na importância total de 236.343$12. 
Na execução dos estudos manteve a repartição dois engenheiros civis, 

dois desenhadores, dois topógrafos e um registador-medidor, tendo sido dis
pendida com a aquisição de materiais de desenho a verba de 25.199$90. 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) cm relação aos 
orçamentos elaborados nos anos de 1949, 1950, 1951, 1952, 1953 e 1954. 

1949: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

1950: 

224.500$00 =0,44 % 
50.970. 794$88 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

227.228$00 =0,56 o/c 
40.259.913$33 o 

1951 : 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

224.040$00 = 0,64 o/c 
34.943.018$65 o 

1952: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

215.800$00 =0,43 o/c 
50.569.827$41 o 

1953: 

(Com o suplemento legal): 

190. 760$00 - o 45 o 
42.392.528$63 - , % 

1954: 

(Com o suplemento legal): 

199.152$00 =0,43 o/c 
46.541.487$46 o r53 



Concursos e adjudicações 

À excepção de alguns trabalhos que serão descritos no Capítulo ---.. Con
servação - , todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

Para a execução das obras projectadas e orçamentadas no ano de 1954 
foram abertos 13 concursos públicos. 

Dos 69 orçamentos elaborados foram leva<los a concurso 13, tendo sido 
todos adjudicados, 6 respeitaram a adicionais a obras em curso e 22 foram 
executados pela empreitada de Conservação. 

Das duas estimativas elaboradas uma foi executada pela empreitada de 
Conservação. 

As adjudicações resultantes da realização <le concursos públicos totalizaram 
12.592.264$80, em relação a orçamentos de 15.084.660$00, donde resulta uma 
percentagem média de redução de praça de 16,5 %-

Nos concursos realizados foi apresentada a média de 8,5 propostas, em cada 
concurso, sendo a importância total das médias das propostas 14.729.123$80, 
donde resulta a percentagem média de redução de praça de 8,2 %-

Obras de construção e reconstrução 

Da apreciação do presente relatório verifica-se, na generalidade, durante 
o ano de 1954 e em relação ao ano de 1953, um ligeiro decréscimo da impor
tância dispendida com pavimentos a qual é, no entanto, muito próxima das 
verbas dispendidas nos anos de 1949, 1950 e 1952. 

Quanto à verba dispendida com colectores, nota-se uma grande diminuição 
em relação a 1953, mas que é pouco sensível em relação ao quadriénio de 1949/ 
/ 1952. 

As importâncias totais gastas com pavimentos e esgotos foram de 
14.241.678$80 em 1954 contra 17. 777 .233$90 em 1951, 14.896.9'26$16 em 1952 
e 18.920.708$05 em 1953. 

O número de obras também diminuiu, verificando-se que foi de 21 em 
1954 contra 25 em 1953, 36 em 1952 e 4S em 1951. Esta diminuição corres
ponde à menor verba dispendida e contrabalançada pela importância de al
gumas das obras que se executaram. 

Estabelecendo o confronto entre as principais rubricas dos mapas resumos 
do ano corrente e do ano transacto, verifica-se em 

Pavimentos: 

Um decréscimo da ordem dos 25 % no volume de terraplenagens e na 
área pavimentada como a seguir se mostra: 

Percentagem 
de aumento 

Designação 1953 1954 ou diminui5áo 
cm relaçau 

a 1953 
. 

Terraplenagens . . . ... .. .. .... . ... .. . ... 152.857.,. 98.563 "'" -28 
Arca pavimentido. .... .. .. ... .. . .. .... 19).050"" 114.639 ª" - 24,5 
F undação de macadamc . . .. • .. .... ... 1:.16.310 90. 729 - 35,5 
Fudação de betão . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 15.642 18.013 + 7,6 
Revestimento de granito ... . . . . . . . . ... 36.335 27.().11 - 25,2 
Revestimento de betuminoso ... .. ... . . 96.593 41.477 - 57,S 
Passeios ......... ........... ........... 62. 122 46.121 - 26 

-



e wn decréscimo de 6,8 % nas verbas djspendidas (12.006.092$24 em 1953 
contra 11.948.365$00 em 1954) . 

Nota-se que a diminuição de encargo não acompanha a diminuição do 
volume de trabalhos o que foi motivado por se terem executado tipos de pa
vimentos mais onerosos, solução a que se foi conduzindo pelo aumento da 
intensidade e peso do tráfego que actualmente se vem notando na Cidade. 

Esgotos: 

Nítido decréscimo na extensão de colectores construídos, sarjetas e poços 
de visita e correspondente diminuição da verba dispendida que foi de cerca 
de 60 %· 

PcrccntnRcm 
IJcsigoação 1953 1954 de diminuição 

em rola~iío 
a 195 

Extensão total dos colcctores exc-
cu lados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.117 9.340 51 

Sarjetas e sumidouros . . . . . . . . . . . 829 536 35 
Poços de visita . . . . . . . . . . . . . . . . . . 346 283 18 

Verba dis pendida ............. ... 6.084.615$81 2.293.312$20 62 

Acent ua-se a tendência para a normalização das condições de trabalho, 
devendo notar-se que o que se vem COfl5eooUindo é mais devido a um esforço 
contínuo e bem orientado, do que a qualquer outro factor, visto continuar a 
repartição a lutar, na condução dos trabalhos, com dificuldades de diversas 
ordens e ainda, o que é de lastimar, com o espírito de incompreensão por parte 
de algumas entidades estranhas; de facto, perde-se por vezes o sentido do 
objectivo que a obra em curso procura atingir, das condições naturais em 
que os trabalhos têm de decorrer , para se levantar objecções e críticas, que 
um melhor sentido de apreciação justamente evitaria. 

Entre as dificuldades que se apontam são de frizar os entraves à regular 
marcha dos trabalhos originados por demoras verificadas nas expropriações 
dos terrenos abrangidos por trabalhos adjudicados e em curso; interferência 
entre os trabalhos a efectuar pela repartição e a construção de prédios adja
centes, cujos construtores ocupam com materiais áreas consideráveis, por vezes 
durante períodos que se estendem além do que seria razoável. 

Além das mencionadas, há ainda que ter em linha de conta as inevjtáveis 
dificuldades e a tritos que por vezes su1rgem durante o curso dos trabalhos, com 
as Companhias Concessionárias, aprazendo-nos porém registar a sensível me-
lhoria de relações que se vem notando entre os Serviços Técnicos da Câmara 
e das mencionad.~ companhias~ co~sequê~cia lógica da passagem do Subsolo 
para esta rep~rtiçao, da expen ência. colhida em trabalhos anteriores, donde 
resulta um n:ia1s co~pleto ~d~tr~ento do pessoal da fiscalização, e finalmente 
de uma mais perfeita codificaçao das obngações e encargos mútuos, conse-
guida pela entrada em vigor do Regulamento de Obras na Via-Pública, devi
damente remodelado à luz dos ensinamentos colhidos num já apreciável pe- I S ~ 
ríodo de observação e experiência. v 



• 

156 

A prática seguida, de desfazer apreciàvelmente os trabalhos das com
panhias concessionárias em relação aos trabalhos de pavimentação e esgotos, 
tem-se mostrado proveitosa para o bom andamento dos mesmos; o ligeiro 
acréscimo de despesa resultante dalgumas reposições provisórias que por vezes 
se torna necessário levar a efeito, é largamente compensado por uma maior 
rapidez na execução dos trabalhos finais e uma melhor arrumação das zonas 
em obras, com eviden te vantagem para o trânsito, menos incómodos p ara o 
comércio local, etc. 

Independentemente do exposto, há ainda que ter em linha de con ta a 
lenta mas segura evolução que se vem notando nos métodos e pormenores 
de trabalho seguidos, resultante do estudo aturado e experiência adquirida. 

Assim, nas pavimentações, a nítida melhoria das funoaçoes de beLao vi
brado, o aperteiçoamento das respectivas juntas e das ligaçôes dos diversos 
tipos de pavimentos com a fundação dos carris, (que constituiram durante 
bastante tempo um dos pontos fracos <la faixa de rolagem) , são factos por 
demais evidentes; na parte respeitante a esgotos tamoem se notam pro1unoas 
modiíicações, entre as quais avultam a substituição dos antigos «poços de 
visita», de alvenaria, de secção quadrada, com tampa enterrada, por novos 
modelos de betão, premoldados, de secção circular e tampa metálica fàcil
mente amovível, de tipo mais racional e de construção mais râpida. 

Haverá ainda que ter em linha de conta a tendência que se vem notando, 
da parte de alguns empreiteiros, para se apetrecharem por forma a conseguir 
uma capacidade de trabalho mais conforme com a natureza e volume das 
respectivas empreitadas; duma maneira geral, os empreiteiros satisfizeram, de
monstrando além disso apreciável espírito de colaboração. 

As obras realiza.das de construção e reconstrução de pavimen tos e esgo
tos atingiram, como já se referio, o total de 14.241.678$80. 

A essas obras corresponderam os seguintes trabalhos: 

Terraplenagens ........................... . 
Macadame em fundação .. . ... .. .. ......... . 
Betão em fundação ................. ·: .. ·:· .. . 
Pavimentos . .. . .......................... . 
Passeios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . 
Lancil . . . . . ... .. . · . . ...................... . 
Colectores ............................... . 
Sarj et.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Poços de visita ........................... . 

98.563013 

00.729m2 

18.013m2 
114.639m" 
46.12l m2 

22.450m 
9.S40m 

536 
283 

A) - Obras iniciadas em anos anteriores e não concluídas em 1954: 

- Construção das Ruas 2 e 3 e dum troço da Calçada da Picheleira. 
As Ruas 2 e 3 já estavam concluídas no ano de 1953. 
Quanto à Calçada da Picheleira, as negociações com a C. P . embora 

ainda não concluídas, permitiram já a execução de todo o arruamen to com 
excepção do troço entre vias férreas. 



- Reconstrução das Ruas da Escola Politécnica, da ~1isericórdia, do Ale
crim e outras. 

Durante o corrente ano, concluiu-se pràticamente a presente empreitada 
com a execução de diversos arruamentos, entre os quais avultam as Ruas 
Nova da Trindade e da Trindade, Largo Rafael Bordalo Pinheiro, Travessas 
do Carmo e da Trindade, parte da Rua Serpa Pinto, e ainda as R uas António 
Maria Cardoso, Vítor Cordoo, Paiva de Andrade, Travessa dos Teatros e Largo 
do Picadeiro. 

As obras incluiram trabalhos de pavimentação corrente, reparação da rede 
de esgotos nalguns locais e reconstrução total numa grande maioria dos arrua
mentos. 

Os tipos de pavimentação usados, foram estabelecidos tendo em conta 
os tipos de arruan1entos, trânsito, etc., apresentando-se como novidade o ensaio 
feito na parte mais inclinada da Rua Nov~ da Trindade, entre a Rua da 
Trindade e Largo das Duas Igrejas, em que se usou um revestimento betu
minoso, de composição especial, por forma a manter uma superfície de rola
mento bastante áspera, não obstante o considerável trânsito, e frequentes 
travagens, que se verificam no citado troço. 

Procurou-se, tanto quanto possível, a melhoria das condições de trânsito, 
beneficiando-se alguns perfis transversais, especialmente na Rua Nova da Trin
dade, frente ao Teatro da Trindade, local bastante perigoso dada a forte incli
nação da faixa de rolagem. 

- Reconstrução das Ruas Morais Soares, António Pereira Carrilho e outras. 
Para conclusão da empreitada falta apenas a reconstrução da Parada do 

Alto de S. João cujos trabalhos estão decorrendo, e que sofreram atraso em 
virtude de algumas alterações que superiormente foi deliberado executar em 
relação ao projecto inicial. 

Presentemente trabalha-se na construção do talude da Praceta da Parada, 
o qual sofrerá em relação ao existente de um aumento de cota de cerca de 
4 metros, e na execução da rede de esgotos que servirá aquela zona. 

B) - Obras iniciadas antes de 1954 e concluídas em 19n4: 

- Construção de calcário vidraço, grés ou granito miúdo em diversos locais. 
- Construção da Rua B, à Rua das Amoreiras. 
_,Construção de logradouros comuns junto à Avenida João XXI (5) 

e (6). 
-.. Construção de arruamentos da Célula 8 do Sítio de Alvalade. 

C) - Obras iniciadas e concluídas em 1954: 

- Aplicação de betão asfáltico colorido em algumas passagens para peões 
em diversos locais. 

- Construção dum arruamento ju.nto à Rua Cândido de Figueiredo. 
- Prolongamento da Rua Carvalho Araújo. I 5 7 
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D) - Obras iniciadas em 1954 e ainda não concluídas: 

- Pavimentação definitiva das Avenidas D. Rodrigo da Cunha e Santa 
Joana Princesa . 

Os trabalhos prosseguem com bom ritmo devendo a obra ficar concluída 
na data prevista, no próximo ano. 

- Construção de arruamentos na Quinta de S. João, à Estrada da Luz. 
Não se conseguiu dar aos trabalhos o andamento desejado devido às per-

sistentes chuvas que caíram nos últimos meses. 
A obra deverá ficar no entanto, concluída no princípio do próximo ano. 
- Reconstrução da Azinhaga das Furnas. 
Para conclusão desta empreitada aguarda-se, desde Setembro de 1954, que 

seja demolida uma propriedade que se encontra no eixo da Azinhaga das 
Furnas, e de outra propriedade que se encontra na Rua de S. Domingos de 
Benfica junto à Estrada de Benfica. 

De acordo com o projecto foram executados todos os trabalhos possíveis. 
Conforme o que se diz atrás, aguarda-se apenas que o tempo permita 

a construção do pavimento betuminoso cm parte da Azinhaga das Furnas. 
- Prolongamento da Rua Sinel de Cordes. 
Para conclusão desta obra falta apenas a execução do revestimento betu-

minoso da placa central para o que se aguarda tempo mais favorável. 
- Construção dum troço da Rua D. Francisco de Almeida e Praceta V. E. 
Encontra-se em vias de conclusão. 
Os trabalhos tiveram de seguir com ritmo mais lento devido às dificul

cu ldades encontradas na execução do colector por se ter encontrado grande 
a ltura de rocha compacta. 

- Construção dum acesso ao Bairro do Alto da Serafina e dum parque 
de estacionamento (Parque Florestal de Monsanto). 

A obra ficará concluída no próximo ano na data prevista, estando os 
trabalhos a seguir normalmente. 

- Construção dos arruamentos da Praça António Sardinha. 
A obra está praticamente concluída. 
- Construção de logradouros comuns junto à Avenida João XXI (3) 

e ( 4) e Praça Afrânio Peixoto. 
Os trabalhos em cur"° ·têm seguido segundo o ritmo previsto embora 

afectados nos últimos meses pela invernia que vem fazendo. 
Deverão ficar totalmente concluíd9s no próximo ano. 
- Reconstrução dum troço da Calçada da Tapada. 
O andamento dos trabalhos em curso, foi bastante afectado, a partir de 

meados de Novembro, pelas persistentes chuvas verificadas, de forma que só 
se torna possível a respectiva conclusão no próximo ano. 

- Reconstrução de troços das Avenidas Defensores de Chaves, Miguel 
Bombarda, Conde de Valbom, ~1arquês de Tomar e Rua D. Estefânia. 

Encontra-se já concluída a Rua D. Estefânia, e a Avenida Defensores de 
Chaves aguarda apenas tempo propício para construção do tapete betuminoso. 
Presentemente trabalha-se na reconstrução da Avenida ~1iguel Bombarda. 

Os trabalhos das Companhias Concessionárias estão já executados, em 
todos os arruamentos previstos. 

• 



Relativamente aos mapas juntos faz-se notar que: 

l .º - No total geral da pavimentação incluiram-se os pavimentos dos 
passeios e os pavimentos definitivos em ruas, mas não os macadames de fun
dação dos arruamentos, onde só mais tarde, se virão a executar os pavimentos 
definitivos. 

Julgamos dar assim uma ideia mais cxacta da superfície dos arruamentos 
novos ou reconstruídos sem sobreposição de áreas. 

2. 0 - As importâncias finais referem-se não só aos trabalhos iniciados nas 
rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos necessários ou comple1nentares 
das referidas rubricas. Assim nos esgotos a importância refere-se à abertura 
de valas, cumulação, recalque, transporte, etc., necessári.os à execução dos 
diversos colectores. 

P ercentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação às 
importâncias das obras efectuadas nos anos de 1050 a 1954. 

1950: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

369.600$00 = 2,61 % 
14..162.684$85 o 

1951: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

304. 740$00 = l, 71 % 
17. 777. 233$90 

1952: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

336.820$00_ =2,26 % 
14.8!)6.926$16 

1953: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

1954: 

290.470$00 = 1154 o/o 
18. 920. 708$05 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

241.584$00 = 1,69 o 
14.241.678$80 X, 
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Obras de conservação de pavimentos 

a) - Executada• por peaaoal munlc lpal 

• 
a) Considerações gerais: 

Os serviços de conservação de pavimentos e esgotos dispuseram nos orça
mentos ordinário e suplementar, da quantia de 11.370.000$00, tendo sido 
dispendida daquela verba com a execução de obras, aquisição de materiais e 
ferramentas, a importância de 10.865.672$20. 

Os trabalhos, durante o ano, foram corno anteriormente, executados, uns 
por administração directa e outros por empreitadas, como se discrimina nos 
mapas juntos, onde se verificam os volumes de trabalho efectuado de repo
sições de pavimentos por conta de particulares, Companhias Concessionárias 
e administração municipal. 

Nestes trabalhos, efectuados por pessoal municipal, há ainda a conside
rar os que foram executados por brigadas de reparação e os levados a efeito 
por pessoal cantoneiro. 

Este ano, continuou a notar-se aumento no trabalho efectuado por pessoal 
cantoneiro, visto que se fez a admissão de diversos cantoneiros, já distribuídos 
pelos cantões, preenchendo-se assim completamente mais quatro Esquadras. 

Existem porém ainda diversos cantoneiros que por antigos, velhos e doentes, 
como os entregues à Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos, não 
estão em condições de apresentarem produção nem de desempenharem os seus 
encargos, necessitando ser reformados e substituídos por homens válidos. 

Apresenta-se-nos ainda o caso de cantoneiros que foram reformados e 
ocupam o lugar no quadro com prejuízo do serviço. 

Entretanto, mais um grande passo foi dado este ano na reorganização 
destes serviços. 

No que se refere ao trabalho efectuado pelo pessoal das brigadas de cal
ceteiros, manteve-se a produção do ano anterior. 

Continuaram as referidas brigadas a ser reforçadas com pessoal traba
lhador e batedor de maço, requisitado ao empreiteiro e, a não ser a brigada 
de artistas, poucos serviços nocturnos lhes foram distribuídos. 

Na brigada de betuminosos encontram-se preenchidas as vagas existen
tes, tendo-se notado um apreciável aumento de produção, se bem que os 
cilindros ligeiros que nela continuam a ser empregados tenham sido deslo
cados por vezes para outros trabalhos. 

Neste ano, fez-se e1n larga escala, o fabrico de betão betuminoso, com 
a máquina que se instalou na pedreira da Pimenteira. 

Assim, fez-se com esse betão, a reparação e reposição de diversos pavi
mentos betuminosos. 

Um contratempo, porém, nos tolheu mais uma vez os passos: a falta, por 
vezes, dos transportes requisitados para esse fim. A1ém deste contratempo, 
as baixas temperaturas e persistentes chuvas verificadas este ano, fizeram-nos 
notar a falta de transporte apropriado das massas de betão betuminoso, para 
os locais onde deviam ser empregadas, o que por vezes, prejud icou bastante 
a perfeição do trabalho. 

• 



Continuaram as três brigadas -de betuminosos, cada uma com o seu trans
porte, sendo uma para grandes reparações ou construção e as outras duas, 
para as reposições e pequenas reparações nas zonas Oriental e Ocidental da 
Cidade, mas já se vai notando a necessidade de aumentar este número, por 
ser cada vez mais vasta a área de betuminosos à nossa guarda. 

Muito conveniente seria, com a experiência do presente ano, fazer a aqui
sição de uma caminheta absolutamente fechada, para manler a temperatura 
das massas de betão betuminoso, para assim o trabalho com elas, se tomar 
mais eficiente, sem a perâa de calorias em camiões abertos, no trajecto da 
pedreira para as obras. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância: 

Executados pelas brigados de calcecciros 

Constr1,ção de calçada de grés: 

- Rua da Palma. 

Constrttção de tnosaico: 

- Rua da Ma<lalena; 
- Rua Gualdim Pais; 
- Rua da Palma; 
- Largo de S. Domingos. 

Reparação de mosaico: 

- Largo do Conde-Barão; 
- Rua de Campo lide; 
- Avenida de Paris; 
- Parque E<luardo VII; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Rua do Carmo; 
- La·rgo de S. Domingos; 
- Rua Augusta; 
- Rua da Boa Visla. 

Co1istrt4fâO de vidraço: 

- Estrada de Benfica; 
- Rua Gualdim Pais; 
- Largo de S. Domingos. 

11 
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Reprwação de calçada de calcário vi'draço: 

-. R ua da Hosta Seca; -
- Rua de S. Paulo; 
__, Rua da Boa Vista; 
-.. Largo do Conde-Barão; 
- R ua de Campolide; 
--... Avenida ?tladrid; 
-. Rua de S. Bento; 
--.. P raça António Leandro da Silva; 
-.. Rua da P alma; 
- Avenida Paris; 
-Avenida Almirante Reis; 
-Avenida Fontes Pereira de l\IIelo; . 
- Estrada de Benfica; 
- Rua de S. Bento; 
- Escadinhas da Saúde; 
- Parque Florestal de Monsanto; 
- Avenida Ribeira das Naus; 
-. Rua Poço dos Negros; 
- Rua de Marvila; 
--.. Rotunda da Portela; 
- Largo de Cheias; 
- Beco das Taipas; 
- Rua da Madalena; 
- Rua Augusta. 

Reparação de basalto: 

- Rua de S. Paulo; 
- Largo do Conde-Barão; 
- Rua de Campolide; 
- Rua Poço dos Negros; 
- Avenida Ribeira das Naus; 
- Parque Florestal de Monsanto; 
- Praça David Leandro da Silva; 
- Rua da Palma; 
- Avenida F ontes Pereira de Melo; 
- Estrada dei Benfica; 
- Escadinhas da Saúde; 
--.... Avenida Ribeira das Naus; 
--. Rua de Marvila; 
- Largo da Portela; 
- Azinhaga das Terezinbas; 
- Beco das Taipas; 
- R ua da P alma . 
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Reparação de ct,bos de gra1iito: 

~Rua de Campolide; 
- Avenida Ribeira das Naus; 
- Parque Florestal de Monsanto; 
- Rua de S. Bento; 
-Rua Ângela Pinto; 
- Praça David Leandro da Silva; 
- Rua da Horta Seca; 
- Rua de S. Paulo; 
- Rua da Boa Vista; 
--. Largo do Conde-Barão; 
- Rua da Palma. 

Construção de oiebos de granito: 

- Parque FJ.oreslal de Monsanto; 
- Rua das Amoreiras; 
- Praça David Leandro da Silva; 
- Parque Florestal de Monsanto; 
- Largo Martim Moniz; 
- Avenida Paris; 
- Avenida Almirante Reis; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
- Estrada de Benfica; 
- Rua Poço dos Neooros; 
- Calçada do Carrasca!; 
- Rotunda da Portela; 
- Rua da Madalena; 
- Rua Augusta. • 

Ei<ecutados pela brigada de betuminosos 

Pequenas ·reparações de be"tuminosos: 

- Avenida da República; 
- Avenida da !ndia; 
- Avenida de Roma; 
- Bairro da Encarnação; 
- Rua Filipe da Mata; 
- Avenida do Restelo; 
- Rua das Laranjeiras; 
- Estrada do Calhariz de Benfica; 
- Avenida Gomes Pereira; 
- Estrada Poço do Chão; 
- Estrada da Pontinha. 16.'3 
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Tomada de juntas a betuminoso: 

Constr1,ção de betuminoso: 

- Rua de acesso à Escola Afonso Domingos; 
- R ua de Sapadores; 
- R ua de S. Bento; 
- R ua do Cais de Santarém; 
- R ua Pereira Carrilho; 
- R ua Gualclim Pais; 
- R ua Poço dos Negros; 
- Largo Rodrigues de F reitas; 
-- Rua }!!!orais Soares; 
- Calçada do Carrascal. 

Exploração de pedrcir•• 

A exploração da pedreira de grés, para calçada, foi executada por can
toneiros e trabalhador;es requjsitados ao empreiteiro da conservação de pavi
rrienlos e esgotos. 

Quanto à pedreira da Pimenteira, continua suspensa a sua laboração. 
A britagem de pedra para os betuminosos é presentemente feila por uma 

britadeira de martelos instalada na pedreira municipal da Pimenteira, junto 
da imensa pilha de escacilhos de pedra basáltica ali acumulada ao longo de 
vários anos de exploração, e que certamente proporcionará , a um preço extre
mamente moderado, o material necessário para a laboração do grupo, corante 
u1n período difícil de precisar, mas que se prevê nunca inferior a cinco anos. 

Duma maneira geral, o grupo de britagem tem funcionado razoàvelmente, 
conseguindo-se até à data suprir as necessidades correntes e ainda acumular 
uma pequena reserva de materiais basálticos de diversos calibres, incluindo 
areias grossa e fina, materiais estes de que havia carência quase permanente 
antes do grupo ter entrado em funcionamento. 

Desta forma, a pequena instalação de fabrico ·de betão betuminoso, loca
lizada na pedreira municipal da Pimenteira, começa a ficar convenientemente 
apetrechada para o fim em vista, isto é, habilitar a brigada municipal de 
betuminosos a executar urgentemente pequenas reparações e reposições de 
pavimentos bem como trabalhos de construção em áreas limitadas, trabalhos 
estes difíceis de medir e fiscalizar, e que pela sua natureza especial, parecem 
n1ais adequados à actividade da brigada, reservando-se para as empreitadas as 
obras de certa importância, em áreas perfeitamente definidas e portanto mais 
fáceis de fi scalizar e medir . 

Para se conseguir um melhor rendimento e um mais perfeito funciona
mento da instalação, urge porém completá-la com diversos elementos a seguir 
especificados: 

a) Montagem de um telefone junto da instalação: 

Dadas as características especiais dos trabalhos cometidos à brigada muni
cipal de betuminosos, constituídos como já se disse, na sua maior parte, por 
pequenas reparações e reposições nos mais diversos locais da cidade, algumas 
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com nota de muito urgentes, fàcilmente se poderá ajuizar das vantagens e 
economias de material que poderão resultar dum contacto rápido e directo entre 
o encarregado do pessoal trabalhando nas ruas, e o encarregado da condução 
da máquina misturadora. 

b) Construção de uma bateria de silos de madeira, de tipo desmontável, 
com uma capacidade apropriada disposto de maneira a receber os materiais 
provenientes da granuladora, por forma a ficarem devidamente classificados, 
arrun1ados e abrigados das intempéries, creando-se assim uma apreciável re
serva de materiais secos, que permitam a laboração em caso de urgência, 
mesmo durante períodos chuvosos. 

e) Aquisição de uma britadeira de máxilas a instalar em conjunto com 
a granuladora de martelos: 

Ao invés da prática antigamente seguida, d-e se fazer a britagem numa 
única operação, em que se passava de pedras de dimensões apreciáveis para 
os mais pequenos diâmetros, reconheceu-se modernamente a vantagem de es
calonar a operação em duas fases, uma primária de desengrossamento e outra 
secundária ou propriamente de granulação, conseguindo-se assim uma menor 
fadiga e desgaste da maquinaria. 

A operação de britagem primária, está sendo efectuaida presentemente por 
sistema manual, o que é evidentemente anti-económico. 

d) Agregar à instalação uma caminheta de, relativamente pequena ca
pacidade, munida de caixa provida dum perfeito isolamento térmico. 

Presentemente, a distribuição de massas betuminosas é feita por carros 
da Câmara, que por desempenharem os mais variados serviços, nem sempre 
podem comparecer quando convocados, além do que, tendo as respectivas 
caixas metálicas e abertas, sem qualquer espécie de isolamento térmico, difi
cilmente permitem a execução de trabalhos demorados de remendagem em 
vários locais sem o perigo do arrefecimento prematuro e perda das qualidades 
essenciais das referidas massas. 

Oficina> 

Os trabalhos realizados nas oficinas privativas desta repartição, constam 
de: i::eparação de carrinhos de mão, reparação de barracas e guaritas, reparação 
de picaretas, forquilhas , guilhos, regadores, etc., como se especifica nos mapas 
respectivos, juntos ao presente relatório. 

l\t!ais se teria feito se a verba para tal concedida não fosse tão diminuta. 

Tran$portcs 

F oram utilizados durante o ano, cerca de 1.679 transportes mecânicos 
fornecidos pela D. S. T.-E. e destinados a trabalhos executados por pessoal 
municipal. 

A quantidade de transportes forneci-dos, foi inferior · às necessidades dos 
1 6 

S 
serviços, representando cerca de 80 % dessas necessidades . 

• 
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bJ - Executados pela empreitada d a c:onaervaçio 

Pavimentos 

Construção total de calçada de granito: 

- Estrada da Circunvalação, à Charneca; 
- Rua do Beato; 
- Rua Maria da Fonte; 
- Caminho do Forno do Tijolo; 
- Rua Angelina Vidal; 
- Rua Dr. Alvaro de Castro; 
- R ua das Amoreiras; 
- Rua qe Campolide; 
- Travessa do Salitre; 
- Travessa do Fala-Só; 
- Largo do Fala-Só; 
- Travessa de Santo António da Glória; 
- Rua de S. Sebastião da Pedreira; 
- Rua de S. Torné; 
- l~ua do Garcia; 
- Casal Ventoso; 
- Rua de acesso à Escola Afonso Domingos; 
- Avenida Defensores de Chaves; 
- Praceta de Benfica. 

Construção de calçada de vidraço ou grés: 

- Avenida do Aeroporto; 
- Rua das Amoreiras; 
- Grupo Escolar do Bairro da Encarnação; 
- Travessa do Salitre; 
- Avenida da Igreja; 
- Rua de acesso ao Campo da SlF; 
- Escola 33 do Bairro de Alvalade; 
- Rua Angelina Vidal; 
- Caminho do Forno do Tijolo; 
- Rua ~1aria da Fonte; 
- Rua Tristão da Cunha ; 
- Rua de Alcolena; · 
- Avenida D. Carlos I ; 
- Avenida de 1\'Iadrid; 
- Rua de S. Tomé; 
- Rua de S. Bento; 
- Praça da Boa-Hora; 
- Praça de Damão; 
- Praça de Dio; 
- Praceta de Benfica; 

Praceta da Estrada da Torre; 
- Avenida António Augusto de Aguiar; 

• 

• 



- Escola do Alto da Ajuda; 
- Travessa do l"ala-S6; 
- Estrada de Benfica; 
- ·r ravessa de Santo António da Glória; 
-Rua J au; 
- Rua da Junqueira; 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro; 
- Avenida General Roçadas; 
- Rua da Penha de França; 
- Rua da Beneficência; 
- Avenida Infante Santo; 
- Avenida Rio de Janeiro; 
- Largo Frei Heitor Pinto; 
- Rua Frei Tomé de Jesus; 
- Grupo Escolar do Bairro de S. Miguel; 
- Rua António Patrício; 
- Rua Carlos Seixas; 
- Rua do Centro Cultural. 

l?.eparação de calçada de basalto: 

- Rua do Poço dos Negros; 
- Rua da Cruz dos Poiais; 
- Rua Conselheiro Mariano de Carvalho; 
- Rua Conselheiro Ferreira do Amaral; 
- Rua Conselheiro Lopo Vaz; 
- Rua Conselheiro Dias Ferreira; 
- Rua de acesso ao Campo da SIF; 
- Rua da Beneficência; 
- Avenida S. J oão de Deus; 
- Rua S. Tomé; 
- Estrada da Luz ~ 
- Rua de acesso à Escola Afonso Domingos; 
- Cais do Sodré. 

Reparação de granito: 

- Cais do Sodré; 
- Alameda das Linhas de Torres; 
- Rua de S. Bento; 
- Rua Aliança Operária; 
- Rua Bica do 1'1arquês; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Caminho do Forno do Tijolo; 
- Rua ?11aria da Fonte; 
- Rua Angelina Vidal; • 

- Casal Ventoso; 
- Rua Marquês de Fronteira; 



168 

- Rua do Arco do Carvalhão; 
- Rua do Grilo; 
- Largo do Paço do Lumiar; 
-Avenida Defensores de Chaves. 

Reparação de macadame: 

- Rua de acesso ao Palácio da Assembleia Nacional ; 
- Rua particular à Avenida das Linhas de Torres; 
__, Estrada do Penedo; 
- Rua Conselheiro Ferreira do Amai·al: 
-. Rua Conselheiro Mariano de Carvalho; 
- Rua Conselheiro Dias Ferreira; 
- Rua Conselheiro Lopo Vaz 

~·onstrução de macaàa'11'le: 

--. Rua Conselheiro Ferr<::ira do -Amaral; 
-Estrada da Torre (Praceta); 
- Campo da Polícia, ao Campo Grande; 
- Rua Filinto Elísio; 
- Rua Dr. Alvaro de Castro; 
- Estrada da Luz; 
·- Rua de acesso ao Campo do Benfica; 
- Estrada da Circunvalação, à Charneca; 
--. Rua de acesso à Escola Afonso Domingos; 
- Praceta de Benfica; 
- Caminho do Forno do Tijolo; 
- Rua Maria da Fonte; 
- Rua Angelina Vidal. 

Reparação de calçada de vidraça: 

- Estrada da Torre; 
- Avenida da Igreja; 
- Rua de S. Bento; 
- Rua de acesso ao Campo da SIF; 
- Rua do Beato; 
- Rua do Grilo; 
- Rua António Patrício; 
- Rua Afonso Lopes Vjeira; 
- Avenida J oão XXI ; 
- Avenida Madrid. 

\ 

Construção de betão bet1imi1ioso em revestitnentos: 

Sobre tnacadame: 

- Rua F ernão Mendes Pinto; 
- Praça D. Manuel I ; ~ 
- Rua de acesso ao Palácio da Assembleia Nacional; 



- Rua Conselheiro Mariano de Carvalho; 
- Rua Conselheiro I<'erreira do Amaral; 
- Rua Lopo Vaz; 
- Estrada do Penedo; 
- Rua de acesso ao Estádio do Benfica; 
- Rua de acesso ao Tiro aos Pombos. 

Construção de betão de ci1nento: 

- Rua das Amoreiras; 
- Rua Marquês de Fronteira. 

Pela empreitada da conservação de pavimentos foram executados os tra
balhos constantes de 7.242 requisições. 

Esgotos 

Destaca1n-se como n1ais importantes as seguintes obras: 

Reparação 1io interior de colectores: 

- Avenida Miguel Bombarda; 
- Avenida Defensores de Chaves; 
-Avenida Sá da Bandeira; 
- Rua António Pereira Carrilho; 
- Alameda das Linhas de Torres; 
- R ua Morais Soares. 

Co1istrução de colector e»i manilhas: 

- Estrada de ~Ioscavide; 
- Travessa dos Arneiros; 
- Rua Martins Sarmento; 
- Campo Grande; 
- Avenida Gomes Pereira (Praceta); 
- Avenida do Aeroporto; 
- Bairro Universitário; 
- Estrada de Marvila; 
- Praceta da Estrada da Torre; 
- Alameda das Linhas de 'forres; 
- Praceta das Amoreiras; 
- Rua das Amoreiras; 
- Rua do Garcia. 

Construção de colectores e11i. betão: 

- Estrada de Moscavide; 
- Rua projectada ao Campo Grande; 
- Rua das Amoreiras. 

• 



Subsolo 

O ano de 1954 foi, tal como nos últimos anos, de grande actividade por 
parte das Companhias Concessionárias, tendo de fazer face, simultâneamente, 
a dois importantes problemas: satisfazer as necessidades sempre crescentes da 
população de Lisboa, renovando e ampliando as suas instalações, e acompanhar 
o plano municipal de reconstrução de pavimentos. 

Embora continuem a verificar-se algumas dificuldades no que diz respeito 
a uma perfeita sincronização dos trabalhos das Companhias dentro das áreas 
das obras, é um facto que neste capítulo se verificou bastante melhoria em 
relação aos anos anteriores; para esse facto contribuiu a acção constante dos 
serviços junto de cada Compa·nhia a fim <le que todos os trabalhos fossem 
executados nos prazos previstos, e o espírito compreensivo dos técnicos que, 
nas diversas Companhias dirigem os respectivos serviços. 

No ano findo foram concedidas 20. 754 licenças às Compan·hias Conces
sionárias para levantamento de pavimento na via-pública, correspondendo 
13.537 __, cerca de 65,2 % __,a trabalhos urgentes para reparação de fugas 
ou avarias e as restantes a trabalhos normais. 

A média das licenças concedidas foi de 68,5 por dia útil, sendo em 1953 
de 65,4. 

A Companhia das Águas continua a ser a que teve maior número de 
trabalhos urgentes, atingindo 67,8 % das licenças concedidas para trabalhos 
ur-gentes e 44,2 % do número total de licenças concedidas. 

As percentagens indicadas, crescentes de ano para ano, reflectem o estado 
deficiente em que se encontra a rede de canalização de água, aprovado nos úl
timos anos pelo aumento de intensidade do tráfego em quantidade e tonelagem. 

As Comp anhias Reunidas Gás e Electricidade foram concedidas, para o 
mesmo género de trabalhos, licenças correspondentes a 21,8 % e 5,4 % para 
gás e electricidadc, rcspcctivamente cm relação ao número total de licenças 
concedidas para trabalhos urgentes. 

O pavimento executado e debitado às Companhias Concessionárias desceu 
de 113.397m~ em 1953, para 60.1911n2 em 1954. 

Estes números não salientam claramente o que se pretende, visto que, 
em virtude da sincronização existente, um grande volume de trabalhos de Com
panhias se executam em arruamentos construídos ou reconstruídos pela Câ
mara, não se verificando portanto necessidade dos pavimentos serem rep ostos 
pelas Companhias Concessionárias. 

Dos 60.191"'3 de pavimentos repostos correspondem 18.763m2 a faixas 
de rolagem e 41.4281212 a passeios; verifica-se assim que enquanto em 1953 
os pavimentos levantados em faixas de rolagem atingiram 41 % do t"Otal, 
essa percentagem desceu para 31 % em 1954, facto que marca o prossegui
mento das vantagens que se pretendiam. com o Regulamento de Obras na 
Via-P ública aprovado em 1950, deixando prever que num futuro relativamente 
próximo estejam reduzidos ao mínimo os levantamentos de pavimento em faixas 
de rolagem cujos grandes inconvenientes são de todos sobejamente conhecidos. 

O montante das facturas enviadas, que em 1953 havia sido de 1.600.144$10 
desceu em 1954 para 1.086.934$50, representando uma diminuição de 
522.209$60. 
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R emodelação da Rede de Esgotos 

Para realização destes trabalhos, foi utilizado o seguinte pessoal técnico: 

1 Engenheiro civil; 
1 Registador-medidor; 
1 Desenhador; 
1 Encarregado. 

Para que possa ser avaliado o que foi a aclividade apresenta-se um resumo 
esquematizado: 

A) - No que se refere ao estudo para o projecto de Remodelação da Rede 
de Esgotos: 

- Registo com base no sistema de informação e, se1npre que pO$Íve1, 
por observação loca] da Rede Geral de Esgotos. 

B) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do Metropo
litano de Lisboa: -

De uma maneira geral poder-se-á dizer que foram considerados problemas 
relacionados coro a construção das linhas localizadas na Praça Marquês de 
Pombal, Avenida Almirante Reis, Rua da Palma, Avenida António Augusto 
de ·Aguiar e Praça Duque de Saldanha. 

Para o estudo definitivo do traçado foram fornecidos vários elementos de 
localização em planta e perfil dos colectores existentes nas zonas afectadas 
pela construção . 

C) - No que se refere a pareceres e soluções: 

- Estudo da drenagem da Quinta do Marquês de Abrantes. 
- Estudo de alguns colectores no Bairro da Liberdade. 
- JJigação provisória da drenagem do Campo Desportivo Universitário. 

D) - No que se refere à organização do Cadastro Geral dos Esgotos: 

Este trabalho constitui o aspecto mais importante destes Serviços. 
Com efeito, além das vantagens de criar uma fonte imprescindível de in

formação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita con
servação dos pavimentos da cidade, como pa·ra a própria economia municipal, 
pois, uma vez completamente organizado, evitará que para se prestarem infor
mações sobre colectores haja que os mandar sondar. 

Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de infor--maçao: 

_ E lementos que se colheram e se destinavam quer a fornecer elementos 
necessários aos Estudos da Remodelação da Rede de Esgotos, quer aos Ser
viços Técnicos do Metropolitano _de _!-isboa, _q?er _ainda para tirar dúvidas 
suscitadas pelo trabalho de actualizaçao e verificaçao da Planta dos Esgotos. 

Desta maneira foram efectuadas 1.528 sondagens. I 7 I 
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--.. Elementos fornecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam 
não só dos próprios trabalhos de conservação da rede como também de 
sondagens para informação das ligações aos colectores dos ramais domici
liários. 

Para este fim foran1 efecluadas 431 sondagens e dadas 798 informações, 
o que exprime ter sido necessário mandar sondar aproximadamente 54 % das 
informações prestadas . 

- Elementos fornecidos pelos Serviços de Construção e l~econstrução. 
- Elementos fornecidos pelos Serviços de Subsolo. 
Para conseguir dar às informações prestadas por tão variadas entidades 

o grau de rigor necessário, estabeleceran1-se normas e convenções a partir das 
quais é fácil criar uma identidade de critério no que diz respeito à natureza, 
tipo construtivo, estado de conservação e de funcionamento, secção e loca
lização dos coleclores. 

No presente momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

• 

- P lanta geral da rede de esgotos, parcialmente revista e actualizada , 
na escala 1/5.000. 

:e um elemento de informação esquemático e que embora devidamente 
revisto apresenta deficiências que só o tempo irá corrigindo. A sua actua li
zação é um trabalho constante. 

- Planta em tela da cidade antiga na escala 1/ 1.000 com a rede então 
existente. 

Estas telas estavam no arquivo da 1." Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 1. 742 fichas de arruamentos çom informações sobre os colectores. 
- 36 fichas desenhadas de arruaincntos com a indicação em perfil e planta 

de colector. 
- 151 perfis longitudinais de arruamentos com a localização do colector. 
- 47 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos colec-

torcs. 
De futuro, o cadastro geral de esgotos disporá ainda de outros elementos, 

pois apenas foi iniciado há um ano o trabalho sistematizado de investigação 
de todos os colectores da rede de esgotos de Lisboa. Começou-se pelo de Campo 
de Ourique, estando esta zona já completamente cadastrada, tendo-se seguido 
o Sítio de Alvalade, que está quase concluído. 

Desenharam-se pedis de todas as ruas com o respectivo colector, o qual 
foi implantado em plantas à escala 1 :1.000. 

I sto é, além de todos os elementos anteriormente mencionados, disporá. 
o Cadastro da Rede de Esgotos, proximamente, dos perfis das ruas da cidade 
e ainda de uma planta geral à escala 1/1.000, cujo conjunto nos fornecerá todos 
os elementos referentes aos colectores. 
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III - Obras municipais 

A) - Obras de construção civil 

Compete à 3.• R epartição - Obras Municipais - a elaboração dos pro
jectos das obras de construção civil, previstas nos planos municipais, e a sua 
execução, tendo-se concluído, também, este ano, a construção de alguns arrua
mentos que deixam de fazer parte -da actividade destes Serviços. 

Análise dos elen1entos estatísticos constantes dos mapas anexos aos Anais 

Estatística dos se.rviços d e expediente 

Como . consequência do serviço distribuído a esta repartição e do elevado 
nwnero de obras a realizar, têm os serviços de expediente de desenvolver 
intensa actividade, o que se pode traduzir nos seguintes elementos estatísticos: 

Expcriicnte gernl 

Processos: 

Entrados, para informação ....................... . 
Saídos, já informados ........ .. ... . · ......... . ... . 

Ofícios: 

Entrados . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saídos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 

Notas para publicação no Diário A1unúipal . . . . . . . . . . 

Obras - Contabilidade 

2.374: 
2.528 

3.179 
4.009 

49 

Estimativas elaboradas de várias obras .. . . . . . . . . . . . . . . . 600 
Cadernos de encargos de empreitadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181 
Autos de consignação de empreitadas adjudicadas em con-

cursos públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 
Comunicações de mão-de-obra ao Comissariado do Desem-

prego ... .. .............. ·. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 298 
Elaboração de facturas de tarefa ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 227 
Autos de vistoria e medição de trabalhos realizados por em-

preitadas . ...... . .... .. . . .. ·. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 294 
Autos de vistoria para efeitos <le recepção provisória . . . . . . 86 
Autos de vistoria para efeitos <le recepção definitiva . . . . . . 100 

Obras por administração directa 

R .. - d eq u1Stçoes ao merca o .............. ......... .. ...... . 
Facturas de fornecedores ................. ...... ...... . 

501 
630 

• 
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Mapas demonstrativos da execução orçamental e movimento das adjudicações 

São caracteristicas das actividades destes Serviços as verbas at'ribuídas no 
orçamento e dispendidas com a realizaçãp de obras. 

Assim, as dotações orçamentais foram as seguintes: 

Despesa ordinária . .. . . . . . . . . . . 10.648.269$50 
Despesa extraordinária . . . . . ... . 72.081.100$20 ---

Total . . . . . . 82. 724.369$70 

Para a realização dos planos de obras contraíram-se as seguintes quantias: 

Despesa oi:dinária . .. . . .. . ..... . 
Despesa extraordinária ....... . 

Total ...... . 

Os totais das verbas dispen:didas foram de: 

9.754.932$65 
61.378.104$20 

71.133. 036$85 

Despesa ordinária . . . . . . . . .. .. . . 8.585. 734$00 
Despesa extraordinária . . . . . . . . 54. 797 .004$40 ---

Total . . . . . . 63.382.738$40 

Não foi possível dar cumprin1ento integral aos planos de obras previstos 
na discriminação orçameníal, resultando um saldo de 11.591.332$85, entre os 
valores das dotações orçamentais e das contracções. Faz-se notar que este 
saldo resulta de pequenas quantias sobrantes no elevado número de artigos 
orçamentais distribuídos a esta repartição, atingindo maiores valores os saldos 
destinados a Casas de Renda Económica no montante de 6.341.695$70 cuja 
verba está consignada na ·receita. Nas verbas destinadas ao Matadouro, houve 
um saldo de 1.424.501$20 e, finalmente, acusam, os respectivos mapas, um 
saldo de 2.000.000$00 na verba destinada a pagamentos ao Metropolitano, 
normalmente a ca·rgo da D. S. F. 

As diferenças entre as verbas contraídas e dispendidas foi de 7.750.298$45, 
que também resultou de pequenos saldos em vários artigos, sendo mais sen
sível os destinados à construção de Casas de Renda Económica de 4.318. 770$40 
e de 851.787$40 nas de construção de Grupos Escolares. 

Designação Quantias 

Emprcitndns ndjudicndo.s em concursos põblicos ........ 62.647.161 $60 94,4 
Empreitadas adjudicadas em concunos limitados . . . . . . 2.944.868$20 4,4 
Obras execut:l.das por admini~ll"dçl\o diroc:ta - Materiais 772.905$30 1,2 

Somas .................... 66.~.935$ 10 100 



Mapas comparativos dos movimentos an uai s com a adjudicação de obras 

Com o fim de permitir o estudo da evolução da construção efectuada 
pelo Município desde 1940, agruparam-se no quadro seguinte os valores das 
despesas realizadas com as obras: 

Valor~ d as obras adjudicadas nos últimos 15 anos 
. 

Concursos põbllcos Concursos limitados - Importâncias 
Anos Importâncias Importâncias em mllhiíes 

~m mllb6es Perceo- em milhões Pcrcen- de escudos 
de escudos tagens de escudos tagens 

lj)40 . .. .. ........ .. . . ....... . 25,5 79,4 6,6 20,6 32,1 
194J .. . . . .... ...... ... ....... 5,5 52,9 4,9 47,1 10,4 
104.2 .. . . .......... .... ...... . 3,6 66,7 1,8 33,3 5,4 
1043 ... .. . . ... ...... . ....... . 5 69,4 2,.2 3-0,6 7,2 
J 944 ... . ........... .. ........ l 43,5 1 3 56,5 2,3 
Jfl45 .. . ... .. .. .. . . . ... . . ... .. 12,4 81,6 2:8 18,4 15,2 
10-16. ' ... .... ..... . . ..... .. . . 16 92 1,4 8 17,4 
J 947 . ..... .. ....... . . .. .. .. .. 60,4 91,4 57 8,6 66,1 
1!148 ... ... .. . . . . . ....... . .. .. 62,2 82,2 . 13:s 17,8 75,7 
l 049 . .. .. ......... .. ......... 47,9 87,4 69 12,6 54,8 
J050 . .. .. ......... .. ..•.... . . 17,6 84,2 3:3 15,8 20,9 
l!l!S,1 .• ••.•• ••••.•.• ... •.••••. 38,6 89,4 4,6 10,6 43,2 
1052 . . . ... . . ..... ... . . ....... 67,9 91,4 6,4 8,6 74,3 
1Q53 . .... .....•..• •. ......•.. 28,8 91,1 2,8 8,9 31,6 
JQ54 ..•. •.. • ....... .. .. .. ... . 62,6 95,6 2,9 4,4 65,5 

Principais obras efectua das 

Das obras executadas destacam-se, pela sua importância, as seguintes, 
agrupadas em conformidade com a classificação orçamental: 

a) - Despesa ordinária 

Cotistruções e obras novas: 

- Construiram-se os lavadouros públicos de Xabregas e da Ameixoeira. 
- Rectificaram-se os muros do Parque José Maria Eugénio para prolon-

gamento da Avenida António Augusto de Aguiar, e o d as Quintas F ormosa 
e Castclar para alargamento da Estrada de Circunvalação. 

- Prosseguiram os planos de construção de jazigos e ossários e da cripta 
do talhão dos Combatentes do 1.° Cemitério. 

Obras de co1iservação: 

--.. Efecluaram-se diversas obras nos edifícios municipais, designadamente 
nos Paços do Concelho, no Palácio do i\1'achaiélinho, destinaiélo à D. S. A., e 
nos quartéis do B. S. B. 

- Prosseguiram-se as obras de beneficiação dos Mercados de Arroios 
e 24 de J ulho. 

- Prosseguiram-se as obras de adaptação do antigo edifício da Fábrica 
Sllalck, na Calçada do Cascão, n. 0 • 37-39, para a transferência do 7.0 Bairro 
Fiscal, ~nservatória do Registo Civil e Administração do Bairro, actualmente 
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cm funcionamento nas dependências da Igreja de S. Vicente. 



bJ - Despesa e xtrao rd ln,ría 
• 

Parque Florestal de Monsanto: 

Prosseguiram as obras previstas no plano geral, tendo deixado de fazer 
parte das obrigações desta repartição, a construção e conservação de estradas 
e das redes gerais de águas que ficaram integradas nas actividades da Repar
tição de Arruamentos. 

Para melhoria das c-0ndições do público no Circuito Automobilístico de 
Lisboa que se efectuou em J ulho nas estradas do Parque, adquiriram-se e 
montaram-se bancadas com armações tubulares que importaram na quantia 
total de 930 contos. As estruturas utilizadas, formando dois sectores com 3.200 
lugares no conjunto, totaHzaram a importância de 809.000$00, na qual se inclui 
o custo das montagens. 

Efectuaram-se também, obras de conservação diversas e de arranjos gerais 
no Restaurante de Montes Claros para a sua reabertura. 

Encontra-se em curso a construção das 12." e 13." oasas para guardas 
florestais ficando, assim, os edifícios com as seguintes características: 

7 com dois quartos cada, c02inha-saJa-comum, instalações sanitárias e ca
valariça anexa; 

6 com três quartos cada, cozinha-sala-comum e instalações sanitárias tendo 
cavalariça e lavagem de roupa integrado no próprio edifício. 

Em t<:>das as casas foram construídas capoeiras. 
Construiu-se um pavilhão para venda de refrescos no miradouro junto ao 

Viaduto Duarte Pacheco e estão em construção mais três, no Parque Silva 
Porto, Mata de S. Domingos de Benfica e Cruz das Oliveiras. 

Parqt'e Eduardo VII: 

·Prosseguiram os trabalhos de arranjo da Estufa Fria e da estrutura abo
badada sob a Alemeda Central, tendo-se efectuado as concordâncias destas duas 
obras e a reparação de cerca de 4.2001"2 do ripado da estufa e concluídos os 
seus limites nesta zona. 

Prepararam-se os projectos da obra da zona nordeste, designada pelo 
Roseiral, estando a cargo da D. S. C. C. as encomendas dos grupos escultó
ricos previstos no plano geral e que devem concluir-se até final de 1956. 

Casas de Renda Económica: 

P rosseguiu-se na construção de Casas de Renda Económica com verbas 
da Federação de Caixas de Previdência sendo depois distribuídas pelas res
pectivas Caixas na proporção das quantias subscritas para este empreendi
mento. 

Actualmente está em curso o 5.0 Grupo que é desdobraõo em duas fases 
de construção, das quais a fase A já está concluída e em grande parte habitada 
pelos beneficiários da Caixa e por famílias cujas casas são abrangidas por 
obras de urbanização da Cidade, nos termos do contrato celebrado entre a 
F ederação e a Câmara. 



-

As verbas para este empreendimento são as seguintes: 

Designaçio fmportànclas 

Empreitada A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.015.470$ 
.Empreitada B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 14.991.349$ 
f ornecimc.ntos .. ... ........ ..... ....... . .. .. .. ......... ....... •-=4,...,.860,_,,,. • ..,,,45=-=1-=-$-

Soma . .. .. .. .. .. .. . . . . . . . . 33.867 .270$ 

As características das casas em construção são as seguintes: 

• 
Area total 

Total õtil 
Tipo Pisos Fogos Prédios de por fogo 

fogos -
m. q. 

-
Empreitada A: 

11 •••.•. . • . ••••••.••• 3 6 12 72 53,76 
11 t .....• ... ..... . ... 3 6 20 120 71,88 
VI •••• . •••.• • • • • • • • • 4 8 4 "2 86,30 

:16 224 
Empreitada B: 

J 1 ••••• • ••••••••••••• 3 6 18 108 53,76 
1J1 ••... .. . . .•••••... 3 6 16 96 71,l\8 
V [ .. • .... . ..•.•..... 4 8 8 6'1 86,30 

42 268 

A compartimcntaç,ão destas casas é a seguinte: 

-
Compartimentação 

-
Tipos 

Saln Escrl- Quarto Casas Roupei-
Número Quartos Coslnha d~ de comum tório criada banho ros 

J 1 • ••••••••. • ••••.... 6 2 l - 1 - 1 1 
Ili ...... . ........... 7 3 l - l - 1 l 
Vl ... . .. .. ..... , .. . . 9 2 1 1 1 1 2 1 

• 

Actualmente está em curso a fase B. 

Casas para as classes pobres: 

Concluiram-se 16 prédios no Bairro do Grilo, situado junto do da Madre 
de Deus, constituído por prédios idênticos aos da Quinta do Jacinto, com 
rés-do-chão e dois andares, diferindo destes nas áreas dos compartimentos, 
que f~ram a~mentados e em outros pormenores. Daqueles dezasseis prédios, 
oito sao do tipo A, para nove inquilinos, e oito do tipo B, para seis. Cada 
fogo é formado, no tipo A, por cozinha, sala comum, instalações sanitárias 1 7 7 
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e dois quartos e no tipo B, por cozinha, sala comum, instalações sanitárias 
e três quartos. A empreitada de construção deste Bairro, inclui ainda mais 
t1ma casa do tipo B, que deverá ficar concluída em 1955. 

Aproveitando-se o desnível natural do terreno de implantação de um dos 
prédios do tipo A, construiram-se sob uma parte desse prédio, oito lojas, que 
certamente serão de grande utilidade para os moradores do Bairro. Cada uma 
é constituída por um compartimento exterior para venda, uma arrecadação 
e instalações sanitárias. 

Na 1.• Repartição da D. S. U. O., estão em estudo os projectos da amplia
ção deste Bairro e do da Quinta do J acinto, com prédios dos mesmos tipos e 
cujos trabalhos de construção estão previstos para o próximo ano. 

Prosseguindo assim com o seu plano de construção de casas de rendas 
baratas, a Câmara procura facultar habitações às classes economicamente mais 
débeis e simultâneamente resolver o problema do realojamento dos moradores 
de casas que têm de ser demolidas para execução dos planos de urbanização 
de várias zonas da cidade, principalmente da Baixa. 

Nos Anais do Município de Lisboa, relativos ao ano de 1950, foram publi
cados quadros com elementos (número de casas, tipos, área, custo, rendas, etc.) 
relativos às habitações desta categoria, construídas até àquele ano pela Câ
mara , desde as primitivas casas desmontáveis, até aos prédios de habitação 
colectiva da Quinta do Jacinto, incluindo já elementos provisórios relativos à 
2.ª fase deste Bairro, que só ficou concluída em 1951. 

Apresenta-se seguidamente um quadro semelhante, relativo à 2." fase do 
Bairro da Quinta do J acinto (elementos definitivos) e ao Bairro do Grilo. 

Casas para famíl ias pobres - Bairro da Quinta do J acinto (2.• fase) e B airro d o Grito 

Nl1mcros • Custo de const rução 
• o 

Arcas e ' ed e 
o o ~'a: 

g o , 1 c..w > <>-
o. o "' , Lo. a: - - .. 4J • e,,.::: .,, - "O .. o '- H .... .,o -... 
~ 

.. .... 'º ... o ""-c:r: .. o,. .. <>- <>- os: o -a. !::: o a. .. .. o 
,. 

u ... -.. - - - e; o .. 
Bairros .. u ;j:; .. - Diserimilll!çáo das divisórias .. - .,, s õi E·'"&_ .,, .. .tJ - . D • 

""' .§~ o ~ 1 r:r ~ 1 "'.' - .. "' .. .,, a. .. .. "' e: .. .. > Q, .::: .tJ • o. .. 4J "'Ô "' • o o .. .. .. .. o e .. e .::: e o;-a. .. - a.o o "O u ~ o ., e .,.. - "O X. .. .... E e:s -fo- ~ Q"' ~ - u o.. o .. o.. o fJ""' -a. - .. (;-.:::JC'I ~ .. .. ~ ;::) > e.., 
Q Q .. 

IA 12 3 9 

.. -.. 
::> -u .. .. .. 

"O 
e: .. 
e: 

108 Sala comum, cosinha, instalações Q uinto do Jacln· { sanitárias e 2 ~uartos . . . .. .. 14:l 47,3 250.202$17 27.800$24 1Z7S42 240$ 
to (2. • fase).· B 3 3 6 18 Sala comum, cosin ia, instalações 

sanitárias e 3 quartos ••• •. •• 113 S6,4 195.847S47 32.641$24 149$60 290$ -126 

A 8 3 9 72 Sala comum, coslnha, instalaçóc~ 

Grilo .. . . . . . • · · sanilárlas e 2 ~uartos . •...•. 162 54 330.410$ 36.712$22 168$24 240$ 
B 9 3 6 51 Sala comum, cosia a, Instalações 

saoi tànas e 3 ..iuar tos ••••• • • 139 69,5 257.789$05 42.964$8'1 196892 290$ 

~ 

Nota.<: 

1 - Nos cálculos da~ rendas entrou.se apenas com o cu;ito <la constn1ção dos prédios; nãn .,.., 1~ portanto ioclnído 
o valor do terreno. 

2 - Nos custos da construç-:io estão incluídos os ramais de ligação às redes gerais de água e de elcctricidadc. 
8 - O custo fi nal dos predios deverá ser deduzido de 10.000SOO por hahi1aç1o, rol'Tt"p<>ndrnk"' :10 ~uffildio a obter 

do Estado, oos tennos dos Decretos n ... 34.466. de G/ 1/IH~ e a.;.678, de 4/4/9~ü. 

' 
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Edifício municipal do Lote A __, Rua 1.0 de Dezembro, n.0 120: 

Concluiram-se as obras deste edifício, as quais importaram na quantia 
de 10.861.334$10, repartida pelos seguintes anos: 

Anos lmportânelas 

1950 ... .................. ..... .............. .. .... .......... • .. 
1051 ....... ..................................... . .. . ..... .. .• . . 
tD.~Z ......................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
lUSS ...... ..••.....•..... ............................. ........ 
1U{; l ...... .......................... . .. .. ..• ... . .•... ...... .. .. 

Soma .............. .... .. . 

Dest·nvnl vi rnenlo 

100.000S 
20.026S 

2.388.001350 
4.638.84~360 
3.714.4613 

10.861.334$10 

Importâncias 
dlspendldas 

100.000$ 

20.026$ 

~ovimcnto de terras, muros de suporte e íundacõcs . . . 1.93!>.732$10 
Tapume . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000$ 

1950- Estudos e projectos ........ ..... .. . ............ •..... . 

1951-Estudos. projcctos o diversos .. ... . ......... . . ....... . 

1952 1 Obn• <le oons!ruçiio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3896:7233~$$40 
Estudos G proiectos ........ . ............ . ............ . 
Fi.sca liiacão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.0'0$ 
Divrrso'\ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.300$ 1--,,-=,....,.,,,..,,.,,..,,..... 

2.388.001$50 

1953 Obrn.• de constn1çJo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,59;.045$60 
{ 

Constru(ão de tapume e tabuleta .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.800$ 

Fisca.liza('ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.()()()$ 
1-,'"=':-=~=-

4.638.1*5$60 

1954-0br.\5 <h· co1i.tr11c;'lo ...... . ......................... . . 3.714.461$ 

Estádio de «Os Belenenses»: 

Os trabalhos prosseguiram. intensivamente, tendo o clube iniciado, tam
bém, o seu plano de obras. Os volumes enormes de rocha a desmontar -
cerca de 107.000m3 - e os condicionamentos relativos à proximidade de habi
tações a que os terrenos transmitem as vibrações, têm reduzido, sensivelmente, 
o andamento dos trabalhos, que no entanto se encontram quase concluídos. 

Novos mercados: 

Prosseguiram os trabalhos de construç.ão do Mercado do Forno do Tijolo, 
encontrando-se concluídas as estruturas metálicas das coberturas, as de betão 
armado, a rede geral de esgotos e parte dos revestimentos. I 7 9 
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-. ~1ercado de Xabregas: Iniciou-se no final do ano a construção deste 
mercado, que tem em vista a substituição do actual, em péssimas condições, 
da Rua Gualdim Pais. 

O programa do mercado é de seis lojas, das quais se destinam 3 a talhos, 
1 a miudezas, 1 a salsicharia e outra a lacticínios; e dos seguintes lugares de 
terrado: 18 para criação, 24 para peixe, 62 para hortaliças, 2 para flores, 
10 para frutos e 2 para embalagens. 

Central Pasteurizadora de Leite: 

Concluídas as terraplenagens na área dos edifícios a erguer neste l.ª fase, 
deu-se início à construção da estrutura de betão armado da Central Leiteira 
propriamente dita, com a abertura dos poços de fundação e betonagem das 
sapatas dos pilares, tendo sido aquela estrutura executada em poucos meses. 
Procedeu-se em seguida à elevação das alvenarias, à execução de emboços e 
rebocos, assentamento de cantarias, caixilharias de betão, canalizações, isola
mento e impermeabilização da cobertura. 

Simultâneamente, foram abertas as fundações e iniciada a betonagem da 
estrutura do edifício da C'.entral de Vapor . 

Concluiu-se o tosco destes dois edifícios, e entrou-se nos trabalhos de 
acabamento. 

Logo que o desenvolvimento das obras o permitiu, principiou a monta
gem da aparelhagem da C'.entral Leiteira e, posteriormente, o da Central de 
Vapor. 

Presentemente está em conclusão a montagem do equipamento previsto 
para aqueles edifícios, outro tanto acontecendo aos trabalhos de construção 
civil. 

A obra foi visitada por S. Ex.ª o Subsecretário de Estado da A~icultura, 
pelo delegado dos E . U. A. para problemas de alimentação na Europa, e 
outras entidades relacionadas com a indústria pecuária . 

Novo Matadouro Municipal de Lisboa: 

De harmonia com o plano geral, prosseguiram os trabalhos das emprei
tadas em curso e foram abertos concursos públicos para a realização de novas 
obras. Assim, entre outras foram adjudicadas as empreitadas de: 

1- Pavimentação dos arruamentos interiores - 4.ª fase. Execução da 
rede geral de abastecimento de águas - 1. ª fase. 

2 - Execução das fundações de dois estábuJos de ovinos. 
3 - Construção de dois armazéns - P eles e Couros - Produtos não 

comestíveis. 
4- Construção de um armazém de produtos comestíveis. 
5 - Construção de um estábulo de ovinos . 



Presentemente estão concluídos - em funcionamento ou em condições de 
entrar em muito breve ou imediata utilização - os seguintes edifícios e res
pectivas instalações. 

1 - Frigorífico - o qual já congelou 916.000 quilos de carne e arma
zenou 3.310.000 quilos de produtos (carnes, banhas, ovos, frutas, etc.), tendo 
sido já exportada carne congelada nesta instalação. 

2 - Central de Vapor. 
3 _,. 1'1atança - Oficinas - que entrou em funcionamento experimental, 

procedendo-se ao abate das seguintes reses: bovinos adultos, 421; bovinos ado
lescentes, 75; ovinos, 983, e suínos, 210. 

4 _, Nove currais de recepção. 
5 - Mangas de acesso. 
6 ___,. Um estábulo de bovinos. 
7 - Um estábulo de suínos. 

' Encontram-se pavimentados, com os respectivos traçados de esgoto, águas 
e electricidade neles incluídos, todos os arruamentos que circundam os edifícios 
acabados. 

A 20 de Junho foi o Novo ~Iatadouro visitado por Sua Excelência o Pre
sidente do Conselho. 

A 24 de Outubro, em sessão solene presidida por Sua Excelência o Chefe 
do Estado, com a presença dos Senhores ~Iinistros do Interior e das Obras 
Públicas, Subsecretário da Agricultura e outras altas individualidades, foi inau
gurado oficialmente o Novo Matadouro Municipal de Lisboa. 

Apresenta-se adiante o mapa das despesas efectuadas pela D. S. U. O. 
com esta obra desde o ano de 1939 até ao final de 1954, não tendo sido pos
sível determinar com o divido rigor, por esta Direcção, as despesas iniciais 
com a preparação dos terrenos, muros de suporte e outros trabalhos e estudos 
realizados anteriormente a 1939, por só nesta data ter sido criada a Contabi
lidade da D. S. U. O. 

Dos Anuários e Anais anteriores àquele ano foram colhidos os seguintes 
elementos: 

- A comissão das obras do Novo Matadouro foi criada por deliberação 
camarária de 20 de Fevereiro de 1936, que simultâneamente, dissolveu todas as 
comissões e subcomissões nomeadas desde 2 de Abril de 1933, incumbidas de 
diversos estudos para a elaboração das bases para o concurso da construção 
e do apetrechamento do Novo Matadouro. 

- A 14 de Julho de 1936, realizou-se o concurso público para o forne
cimento e montagem da maquinaria e aparelhagem do frigorífico (material 
Borsig), tendo a adjudicação sido efectuada a 31 de Dezembro de 1936 pela 
importância de 3.496.560$50. 

- Os trabalhos de execução dos grandes terraplenos e respectivos muros 
de suporte foram adjudicados pela importância de 4.340.000$00 após con- IS I 
curso público realizado a 24 de Setembro de 1936 . 

• 



Anos 

-

- As principais verbas despendidas nos anos de 1 fl36 a 1038 foram: 

Anos ImportAncias 

J.1)8t; • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • . • . • • . • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8 3 5 . ()(X) s 
100';............. .. ........... ... ........ ..... ................. 1.916.276$79 
l9S8. . . . .................. . ................ . ............ ....... 1.550.5()9$00 

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.301.786$75 

A quantia correspondente ao ano de 1936 foi gasta com as expropriações. 
A de 1937 encontra-se assim discriminada: Pessoal - 19.965$12, Mate

rial --. 1.698.365$87, P agamento de serviços--. 5.394$80, Diversos encargos -
192.551$00. 

O total de 1938 resulta dwna - Despesa Ordinária - Diversos encargos 
- 170.000$00 e duma-. Despesa Extraordinária-.1.380.509$96, que inclui as 
seguintes parcelas: Vencimentos 125.165$20; Terraplenageos, sondagens e fun
dações--. 1.133.083$60; Frigorífico (edifício) - 14.600$00; Naves da Ma
tança, etc. - 63.750$00; Pavimento, esgoto e iluminação - 7.643$84. 

- No mapa apresentado figura uma despesa que totaliza 10.~58.120$67 
com os arruamentos exteriores de acesso e que constituem as actuais avenidas 
da urbanização daquela zona, não correspondendo rigorosamente a despesa 
exclusiva do Novo Matadouro. 

Em contrapartida haverá um encargo, ainda não definido, que resultará 
da passagem ao P atrimónio 1'Iunicipal da área de terreno ocupada por aquela 
grande instalação e de que é actual possuidora a Administração-Geral do Porto 
de Lisboa. 

Mapa da despesa efectuada e contabili:tada d e 1939-19.54 pela D . S . U. O. 

Edlficios, Arruamentos Arruamentos Guarda e 
Ex pro- Incluindo iukriores ex te riores Aparelhagem Aquisição conser-

estudos • Total anual prlnçóes e muros de e sua de ''ªJ:º e outros 
, 

frigorlficoa de Ycdaçáo o cesso cooscrvaçao 
encargos material 

1939 .••..••.•• 170.000$ 143.283$56 366.945$05 •• 2.073.701$35 • • • • 2 753.929$96 
19•0 ••.. •• •... • • 24.319$03 28.348$52 • • 1.570.844$62 . . . . 1.623.512$17 
1941 ••....•... . . 2.100.328$70 • • 2.465.022$07 • • 19.522SIO • • 4.614.872$87 
1912 ••• ••••..• • • 227$00 . . 413.269520 . . 999.075$12 • • 1.412.572$22 
1943 •••••.•..• • • 3S..S24$90 • • 2.176.000S 10 . . . . .. 2.211.615$ 
194-4 •••••....• • • 173.380$80 • • 2.493.3915~0 • • • • • • 2.666. 772$20 
191.5 •• •• •••••• . . 270.929$90 • • 685.868560 . . • • • • 956.798$50 
1946 ••••••• ••. • • 16.000S • • 915.263560 . . . . . . 931.26'3$60 
1947 ••••••••.• • • ~5.297$ • • 1.209.215570 • • •• • • l.854.~12$70 
1948 •••••••• . • • • 5.665.862$ . . • • • • •• 32.403$50 5.698.265$50 
1949 •••••••••. • • 2.763.617590 • • • • 984.845$ . . 14.917$ 3.763.379$90 
1950 .••••....• • • 11.933.734$ • • • • 15.820.6)()$ •• 12.ooos 27. 766.3845 
1951 •••• • •.••• • • 15.987.227$80 . . • • 3.740.138$20 •• 12.ooos 19.739.366$ 
1952 ..•• ••... • • • 12.964-.355$50 3.685.M7$60 •• 10.434.384$40 . . 6.000$ 27.090.387$50 
1953 •.•. •••..• .. 12.013.471 $40 1.520.093$60 • • 8.994.930$70 . •• 12.000$ 22. 540.495$ 70 
1954 ..••••.••. • • ).331 201 soo 4.444.971 $60 • • 1.421.962$20 •• 12.000$ l l.210.135S40 

Somns •••. 170.000$ 70.068. 761 $99 10.046.006$37 10.358.120$67 •5.0<11.456$47 1.0<!8.597$22 101.320$50 136.834.263$22 

• 
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Novos Grupos Escolares: 

Co1npete à Câmara, pelo n.º 3 do artigo 751.0 do Código Administrativo 
que se transcreve, «as despesas de renda de casa, mobiliário e material didac
tico, expediente, bigiéne, saúde e conforto de escolas primárias, ... ». Assim, 
tem o Município o encargo da manutenção das 153 escolas primárias que 
actualmente existem na cidade, algumas instaladas em ediffcios do Estado 
e da Câmara, parte dos quais construídos especialmente para esse fim, mas a 
maioria em prédios particulares em condições deficientes, principalmente nas 
zonas antigas e de grande densidade de construção. 

O Plano dos Centenários para a construção de edifícios escolares no país, 
marcando a orientação a seguir, indicando programas e concedendo subsídios, 
veio dar um novo impulso no sentido de resolução do problema, ao qual a 
Câmara desde logo correspondeu, preparando projectos com programas 
próprios que estabeleceram o primeiro plano de obras, executadas a partir 
de 1944. 

O esquema geral adoptado foi o de localizar as escolas em terrenos com 
cerca de 6.ooom2 de área e constituir grupos com uma escola masculina e outra 
feminina, con1 aulas e recreios (cobertos e ao ar livre) separados e uma can
tina com refeitórios também separados. A e:>..i>eriência adquirida e os estudos 
da urbanização e do funcionamento das Escolas, levaram a orientar os pro
gramas para a construção de Grupos com 16 salas de 40 alunos, ou seja 
para 640 crianças no conjunto, e a incluir uma cantina, cuja manutenção não 
pertence à Câmara. 

Os problemas consequentes da instalação de escolas em prédios inade
quados, os da expansão da cidade, com novas zonas de urbanização e a inten
sificação do ensino, colocaram este sector da actividade municipal em pri
meiro plano, se se notar que existem 102 edifícios com 465 salas de aula, 
muitos em regin1e duplo, frequentadas por 27. 788 alunos e que pelo senso 
de 1950 a percentagem de analfabetos era impressionante, embora se não refe
risse exclusivamente à população em idade escolar, que é avaliada em 7 o/0 

dos 790.434 lisboetas do senso de 1950. As escolas particulares dão um con
tributo apreciável com o ensino de 13.000 alunos. 

O primeiro plano de construção de escolas, iniciado em 1944, dotou a 
cidade dos seguintes edifícios: 

Grupo e.;colar Salas 

Oo Alto de Santo Amaro . .. . . . .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. . . . .. . . .. 16 
l)a Rua. Actor Vale . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Da Célula J de Al v:1 1aclc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
Da Célula 11 do Alvalade .. .. . .. . . . .. . . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 16 
Da Praça do Ultramar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 
183 



Estas construções obedeceram ao esquema atrás indicado e foram subsi
diadas pelo Estado com cerca de 56.000$00 por sala de aula, dos quais 50 % 
são reembolsáveis em 20 anos. 

As cantinas estão a cargo da Obra das 11ães pela Educação Nacional, que 
distribui refeições às crianças mais necessitadas. 

A Campanha Nacional de Educação de Adultos e a obrigatoriedade de 
frequência das escolas pelas crianças, vieram dar um novo e importante im
pulso ao ensino. S. Ex.ª o Ministro das Obras Públicas propôs à Câmara 
em 1953 uma comparticipação especial para se prosseguir com a construção 
de escolas e assim, em tempo reduzido, prepararam-se os projectos e abri
ram-se concursos para as seguintes escolas, que estão actualmente em curso e 
algumas já concluídas: 

Número Salas 
de Lcx:al de Arquitecto Adjudicação 

ordem aula 

- -
1 la 1u1a Vil - Alvalade 16 I · Atouguia 2.122.972$ ................ 
2 Alto dos lioinhos .............. .. ..... 16 Barreiro 1.982.000S 
3 Bairro San tos .......... ........ ... ... .. 16 Soares Branco 1 .994.~00$ 
4 Campolidc ....... .................. .... 16 Pires Martins 2.132.000$ 
5 Célula IV de Alvalade ....... ... ...... 16 Raposo 1.866.500$ 
6 CéluL'\ VJ de AIV31ade ... ... . ... . ..... 16 Palma 2.038.000$ 
7 .\rooiro ............. ... ........... ..... 16 Fernando Sih·a 1.946.000$ 
8 Bairro do Arco do Cego ...... .. ...... 16 D~rio Vieira 1.9:.!7 .000$ 
9 Pichdl~ira .... . .... . . .... .. ... ... ... ... 16 Nuoo~o J.77.S.000$ 

10 Valo Escoro ....... .. .. .. .. .. .......... 16 Bento de Almeida 1.928 907$70 
li Calçada da Crui da Pedra ............ 12 Luls Xavier J.899.360$ 
12 C.alç.ul.t da Tapada ... ... ........ ...... 8 Alberto Sousa J.242.500$ 
13 Sela Vi>ta, à l.3pa ............... ..... 8 AI berto Sous:1 869.700$ 

Soll13S ............. 188 23.724.439$70 

O encargo da Câmara é de cerca de 24.000 contos e o subsídio do Estado 
é de 15.980 contos, correspondendo a cerca de 75 contos por sala de aula, 
dos quais 50 o/0 são reembolsáveis em 20 anos. As despesas com as ~Qnstru
ções estão fixadas em 100 contos por sala de aula, cerca de 200 contos 
para as cantinas e encargos variáveis com o arranjo do terreno, fundações 
e imprevistos . Estão calculadas, também, despesas limitadas com a exe
cução de motivos 1decorativos exteriores e com Jambris de azulejos nos re
feitórios. 

Estão ainda em preparação os projectos do Grupo Escolar do Restelo, 
junto à Praça de Goa, pelo arquitecto Carlos Rebelo de Andrade, o de amplia
ção da Escola n.0 1, junto ao Desterro, e os estudos de localização de escolas 
na Charneca e na zona de S. Bento. 

Os novos planos de urbanização prevêm os locais para as escolas, que 
constituirão o núcleo de cada célula habitacional, definida pelas grandes linhas 
de trânsito. 
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IV - Viação e Trânsito 

Atropelamentos 

Segundo elementos fornecidos pela Polícia de Segurança Pública de Lisboa, 
elaborou-se o quadro que se segue, relativo aos atropelamentos que se veri
ficaram na cidade desde 1948 até 1954: 

Meses 1948 1~9 1950 1951 195±953 19>1 

- -
Janeiro ........................ .. 135 95 133 155 171 l!Xl 205 
Fevc.rciro ........................ 118 91 108 141 168 200 199 
iMarço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 134 113 126 159 191 199 224 
.'\bril ........ ' ................... 116 202 121 M6 160 188 197 
Maio ............................. 110 108 112 143 174 20B 2)6 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 107 97 !Ol 174 174 187 219 
Julho ............................ 118 112 138 131 151 206 184 
J\gosto ........................... 105 112 128 150 1ui 172 16<1 
Setembro ..... . . .................. 81 87 91 12~ 13'1 181 202 
Outubro .......................... 107 150 150 156 166 198 196 
~ovembro ... .. .......... ......... 115 153 147 157 194 195 217 
Dezembro ... ... .................. 137 193 182 172 190 Z65 237 

Somas .... ..... 1.383 1.413 1.541 1.0&! 2.035 2.389 2.500 

Da análise deste quadro, nada se pode concluir acerca da variação mensal 
verificada, quer no que respeita ao número quer à distribuição dos atrope
lamentos no decorrer do ano. 

No quadro que se segue verifica-se que o nwnero índice - permilagem 
dos atropelamentos por veículos - se manteve, pràticamente, constante. 

Anos 
Veiculos Atropela· 1 Permilagem 

por aJ mentos veículo • 

21.518 1.383 
1 

64,2 
26.211 1.413 53,8 
27.0SO 1.541 56,9 
29.034 1.808 62,2 
31.646 2.035 64,3 
34.914 2.389 68,4 
36.709 2.~ 68,1 

1948 .......... ...... .... ..... .... . 
LSJ.f9 ..•••••••••.• ••• ••••••• •. •.••• 
1950 . ......... ....... .... .... ..... . 
1951 . . . .. . ... ................ .... . 
19a~ .......... ....... ..... . ...... . 
1053 .......... .. . .... ... ... ...... . 
1 !)r,.S ... •..•... .•• • .•• •.• •....• •••• 

(a} - Excluindo velocípedes e veículos do Estado e do Corpo Diplo
mãtico. 

Estudos 

Com o fim de disciplinar o trânsito e facilitar a circulação na cidade, 
esta Repartição procedeu à elaboração de diversos estudos, dos quais desta
caremos os seguintes: 

- Alteração do perfil da Calçada da Tapada. 
- Ligação da Avenida Rovisco Pais à Avenida 1\fanuel da Maia. 
- Alteração do perfil da Rua António Maria Cardoso. 185 
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- ~lodificação da posição das linhas e arranjo do Largo Rafael Bordalo 
Pinheiro. 

- Alteração da posição das linhas na Rua Maria da Fonte e Caminho do 
Forno do Tijolo. 

- Parque de estacionamento na Estrada de Benfica, junto à Avenida de 
Bem e. 

- Estudos em vários cruzamentos, relativamente à construção de prédios 
de gaveto. 

Procedeu, ainda, a Repartição ao estudo de alteração de paragens de 
eléctricos e autocarros, em algumas carreiras e a diversos estudos de sinalização. 

Sinalização 

Foram estudadas variantes para a circulação e montada a respectiva sina
lização, em diversos arruamentos da cidade, com o fim de permitir a execução 
de diversas obras, das quais destacaremos: 

- Reconstrução do pavimento e alterações do perfil tranversal da Cal
çada da Tapada. 

- Reconstrução do pavimento da Rua António Maria Cardoso. 
- Alteração da posição da linha da Companhia Carris de Ferro de Lisboa 

na Rua ~Iaria da Fonte e Caminho do Forno do Tijolo. 
- Reconstrução do pavimento da Alameda das Linhas de Torres. 
___,. Reconstrução do pavimento e alteração do perfil transversal da Rua An

tónio Pereira Carrilho. 

Grande parte da actividade da Repartição, foi ocupada com a conservação 
da sinalização instalada. 

A colocação e substituição do material de sinalização, encontra-se discri
minada nos quadros que acompanham este relatório. 

Transportes colectivos 

Eléctricos 

Com o fim de melhorar o trânsito, foi alterada a posição da linha de 
eléctricos nos seguintes arruamentos: 

- Rua António 1'Iaria Cardoso. 
- Calçada da Tapada. 
- Largo Rafael Bordalo P inheiro. 
_, Rua Maria da Fonte e Caminho do l''omo do 'fijolo. 
_, Rua António Pereira Carrilho. 

• 



Procedeu-se, ainda, à duplicação da linha de eléctricos na Rua de S. Bento 
no local onde havia existido o P átio do Gil. 

Com a abertura do novo estádio do Sport Lisboa e Benfica, na Luz, pro
cedeu a Companhia Carris de Ferro de Lisboa à construção de duas passagens 
de linha, uma no La rgo da Luz, outra na Estrada de Benfica, com o fim de 
melhorar o transporte do público ao r eferido parque desportivo. 

Foram alteradas ligeiramente algumas paragens de eléctricos, sobretudo as 
relacionadas com as alterações da linl1as. 

Autocarros 

Durante o ano de 1954, foram iniciadas as seguintes carreiras : 

Em 1 de Maio: 

Benfica-Algés: 

Com o itinerário: Portas de Benfica , Estrada de Benfica, Estrada das 
Garridas, Estrada da Buraca, Alto da Boa Vista, Estrada de ~1onsanto, Es
trada do Forte, Mon~nto, Cruz das Oliveiras, Montes Claros, Rua dos Marcos, 
Rua das Açucenas, Largo do Cemitério da Ajuda, Calçada do Galvão, Tra
vessa do Pátio das Vacas, Largo do :Museu Agricola Colonial, Calçada da Ajuda, 
Praça Afonso de Albuquerque, Avenida da 1ndia, Rua Fernão Mendes Pinto 
e Algés. 

Em 1 de Dezembro: 

Praça do Comércio-Praça dos Restai,radores: 

Com o itinerário: Avenid·a Infante D. Henrique ( junto à Estação do Sul e 
Sueste), Praça do Comércio, R ua da Prata, Praça da Figueira, Rua do 
Amparo, Praça D. Pedro IV, Rua Eugénio dos Santos, Rua dos Condes e 
Praça dos Restauradores. 

Foi prolongada em 14 de Junho a carreira : 

Praça do CJiile-Cais do Sodré, até à Praça do Comércio: 

Pelo itinerário : Avenida Ribeira das Naus, Praça do Con1ércio (o términus 
desta carreira foi estabelecido junto à Eslação do Sul e Sueste). 

Em 29 de Agosto foi alterado o percurso da carreira Bairro da Serafina
P raça Marquês de Pombal, que passou a circular entre o: 

Bairro da Serafi1ta-Areeiro: 

Pelo itinerário: Bairro da Sera.fina, Bairro da Liberdade, Avenida de Ceuta, 
Rua Prior do Crato, Calçada do Livramento, R ua Capitão Afonso Paula, R ua g 
Possidónio da Silva, Rua de Santo António, à Estrela, R ua da Estrela, Ave- l 7 
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nida Pedro Álvares Cabral, Largo do Rato, Rua Braamcamp, Praça l\íarquês 
de Pombal, Avenida Duque de Loulé, Praça J osé Fontana, Rua Almirante 
Barroso, Largo D. Estefânia, Rua D. Estefânia, Rua Ponta Delgada, Avenida 
Manuel da 1tlaia, Praça de Londres, Avenida J oão XXI e Praça do Areeiro . 

Verificou-se, no ano findo, que se mantém o acréscimo do número de 
passageiros dos transportes colectivos, para o que contribuiu principalmente 
o aumento de passageiros transportados em autocarros, pois foi de 7,1 milhões 
mais do que no ano anterior. 

Continua, final.mente, a verificar-se uma ligeira diminuição no número de 
utilizantes do Elevador do Carmo. 

Elcctricos faJ 

Número 
Anos de 

Número pnssagelros 
de transportados - carros 

Milhões 

1010 .... ..... . . .... ...... ......... 50 278 
lt»20 . .. ...... .. .... . ...... ...... .. 81 302 
JU30 .. .• •. ..•. .. . •... .. ....•.. . ... 125 335 
JQ38 . ..• . •.. . . . ....•. . . . •.... ... .. 131 145 
1!'-tO . . . .. . . . . ..•..... ........ ... .. 142 454 
19 12 •• •• .•.•. .• •••••.. ••. .••.. . • . • 170 454 
1044 . . .. . .. . ... ...... . . .. ......... m 459 
J94!S .•• • • • ..•. ••. . ••......• • . .. . . • 22; 459 
104G .. ... . ... . . .... .. . . ... .. . .. · · · 247 459 
1047 . . . . .... . .. ..... . . .. . . ........ 259 168 
1948 ........ ... .. . ..... . . . .... ... . 259 473 
19.19 • • •••••• • •. ••.•• . • • •.•• •.••.•• 265 467 
J~ .... .. . .. .... .. .. ... . . . ....... 272 472 
1001 . . .. ... ...... . .. . .. . . . . . . . . ... 270 486 
19.52 . .. .... .. .. .. . ..... .... ....... 275 503 
IU.58 . . . ... ..... ........ ... . ....... 2n 

1 

50) 
1Uú4 .. . . .. . . . . . .......... .. ...... . 278 502 

( a} -Incluindo ascensores do Lavra, Glória e Bica. 

Anos 

J 9Jii ... . . • ..... .. .........•.... . ...• •...... . .••..•... •...••. •.. 
1045 . . . . ......... . ... ... . .... ..... . ....... . .. . ............. ... . . 
·1 !)/lf} .... ............ .. .. . . .. . .... . .......... ... ... .. .. ....... .. . . 
19'17 • . • •••.• • • • .. ••••• •..••• • •• • ••••••••. • • • .••• • •••• . • • .••••• • 
1048 .. . . .. ... . ...... . ..................•.... . ....... . .......... 
1949 . .. . .. .......... . .. .... .... . . . .... . ... ... .. .. .. . ... . ... . .. . 
1060 ... ... . .. .. .. ...... .. ................... . ....... . .... .. ... . 
1051 ..... . .......... . .. .... ..... . ..•••..... .. ....•........ .. .. . 
1952 . ... . . ... . ..... ... .... . .... . ........... .. ....... .. .. . ... .. . 
1953 . .. .... . .. ..... . .. ........ .. . . ... . ...... . ... . .... . . ....... . 
1054 .. .... ... . ... . . ... ......... .. ...•.•...... .. ....... .. ....... 

Comcfcrlf!lento 
e via -

Q.uU6me1ros 

106 
110 
137 
142 
144 
145 
144 
144 
144 
144 
145 
145 
144 
145 
144 
143 
143 

Autocarros 
-

Número 
de pru1sagclros 
transportados 

498.395 
1.410.340 
3.332.249 
s 171.320 

11.284.721 
26.018.127 
33.2U!.002 
41.101.956 
50.040.486 
56.402.507 
63.S02.817 
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Anos 

Elevador 
do C:irmo 

Número 
de passageiros 
transportados 

1U4.f.......... . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 .932.2()() 
1945 .. . .... '...................... •. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 2.747.917 
J94G . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 3.422.000 
1947 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 931 18() 
lQ..48 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 3.779.134 
1949 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.397 .360 
1950.. .. . .... .... ... .. ... .... ..... ... ........ ... . .. . ..... .. . . ... 3.252.112 
1!>51...... .... .... .. ... .... ................. .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 3.184.574 
19J2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.1 ().4 .241 
1953 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.004.978 
10Sl .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.CJS9.008 

·-
1'ransportcs colcctivos 

-
Anos Ascensor Número 

Eléctrlcos Autocarros do Total de 
Carmo habit:i.otes 

JUJO •••.•••• ••.• ••• • ••••..•••.•••. 49.925.167 - 1.011 .296 50.9.36.463 { 435 l~ .................... . . . ....... 80.567.940 - 1.331.S:.!3 81.1!99.463 
(a/ 5 1tl80 ........ .. ............. .. .. ..... 125.002.462 - 2.404.003 127 .406.465 

J038 ....... ................ . ....... 131.087.670 - 2.096 169 133.183.839 
l !).10 .• .. .•.... ••.... ••..•.. ....•.. 142.052.980 - 2.095.242 144.148 222 702 
19-12 .. .. ... .... . •• .. ...... .. ...... 169.9)4.460 - 2.535.099 172.489.559 7'1.0 
1041\ ...... ..... ... ................ 206 681.564 498.395 2.932.200 210.112.159 740 
l 046 ...... .... .. .................. 225.217.769 1.410.34-0 2.747.917 229.376.026 750 
l 04l6 .... ..... ........ ............. 247.343.612 3.332.247 3.422.000 254 .097 .889 (Q} 760 
l 047 ...... ..... . ........ . ......... 258.729.637 5.171.320 3.931.11\0 263 832.137 770 
llJ1IM . ... • . .. ........ ... . ... . .. . . . . 2511.879 607 14.284.721 3.779.134 276 943.462 780 
l !l1l!) .. .. . . .. ... • . . ... .. ... . . . ..... 264.620.160 26 018.127 3.397.360 294.035 647 798 
J 900 ....•. . . ......... .....•....... 271.537.865 35.218.002 3.252.112 308.007.979 792 
l UGl ..... .. ....... .. ... ... . .. ... · · 269.~41.991 41.401.956 3.189.S74 314.135.521 (a;{= 1952 ...... . ......... ... ... • . ..... . 275.019.164 50 040.'IU 3 101 241 328.193.891 
1 on.., ........ ...... ..• . . . . . . . .. . . 276. 543 7971 56.402.507 3.094 978 1336.041.282 817 
1 OG l .... . .•.. •.•..•• ••.•••••••••• • 277.584.772 63.502.817 3.089.008 344.176.597 826 

(o) - Por estimath ·a. 

Extensão das linhas dos eléctricos 

~ 

Nómcro 
médio 

de 
viagens 

por 
hnbltonte 

117 
169 
214 
196 
205 
240 
284 
306 
334 
343 
355 
370 
389 
393 
406 

1 

411 
417 

A medição das linhas da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, efectuada 
em 31 de Dezembro de 1954, acusou um ligeiro aumento em relação a igual 
data do ano anterior. 

Os resultados das medições relativas aos dois últimos anos, foram os se
guintes: 

31 de De1.embro de L953 . . . . . . . . . . . . . . . . 142.572ru, 14 
31 de Dezembro de 1954 . . . . . . . . . . . . . . . . 142.636m,2s 

--·-----
Diferença . . . . . . . . . . . . 64m, 14 

Esta diferença para mais, resultou principalmente do estabelecimento de 
duas passagens de linha, uma na Estrada de Benfica e outra no Largo da Luz, 
solicitadas por aquela Companhia para facilitar o transporte de passageiros I 

89 para o novo estádio do Sport Lisboa e Benfica . 

• 

• 



Automóveis de praça 

Continua a verificar-se que o contigente de táxis na cidade, excede as ne
cessidades da população, o que aliás há já anos se vem salientando. 

Veículos 

Em Janeiro de 1954 foram manifestados 35.784 veículos. 
No quadro que se segue. discriminam-se, por categorias, os veículos mani

festados desde 1950 a 1954: 

1950 1951 1952 1953 1954 
Diferenças 

Categorias entre 
1953e 1954 

-
AulO·li8Ciros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.278 22.257 24.343 26.665 28.332 + 1.667 
Auto-pesados . .... . ....... . .. . .... . .•.. ..... . 4.052 4044 <t.288 4.668 4.631 - 37 
Motos ............... . ..... ... ....... . . . . ... . . t.422 1.568 1.855 2.297 2.821 + 524 

~oma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.752 27.869 30.486 33.630 35.784 +2.154 

Continua a verificar-se uma diminuição no número de vistorias realizadas 
a veícu)os 11ipom6veis, conforme se verifica pela análise do quadro seguinte: 

\
1 eíc•t1<K 1950 1951 1952 1653 

•lferenç:IS 
1954 entre 

1953 e 1954 --
............... ... .. ................. 841 õ70 650 595 420 - 175 

De conduç;io de pessoas .................. .. 15 9 7 7 3 - 4 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 856 õl9 657 602 423 - 179 

Em 31 de Dezembro de 1954, encontravam-se registados 3.560 velocípedes, 
mais 732 do que em igual data do ano de 1953. 

Parques de estacionamento 

No quadro que se segue verifica-se que continua a aumentar o número de 
utilizantes dos parques de estacionamento municipais: 

Parques de estacionamento 1951 

- -. 
Cais do Sodré . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.000 
Largo do Corpo Santo . . . . . . . . . . 21.800 
P raça do Comércio . . . . . . . . . . . . .. 135.000 
Praça da Figueira ....... . ........ 283.900 
Praça dos Restauradou!Yes . . . . . . 183.700 
R ua da Alf!l.ndcga . . . . . . . . . . . .. .. 500 
Rua Arco '.\farquê~ de Alpgrete ... fa) 14.600 
Rua eh Palma .... .. . .. .... .. ... (bJ 17.700 

( a} - Iniciada em J unho de 1951. 
(b} - Inkiada em l far(o de 1951. 

1952 1953 1954 

19.900 37.100 20.900 
v.100 24.600 40.800 

154.300 186.700 293.100 
314.400 342.300 360.600 
196.500 211.300 221.200 

1.200 1 300 2.500 
33.400 50.000 50.000 
28.400 34.400 44.400 



Garagens 

Entraram em exploração em 1954! 16 garagens públicas e foram encer
radas 14. 

No quadro que se segue, encontra-se discriminado o número de garagens 
existentes no fim de 1954, bem como a respectiva lotação média: 

Ga.ragens Nl)mcro 
Lotação 
média 

Lotação 
total 

Existentes em 81/12/0511 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 249 SS,4 13.788 
Abertas cm 1954 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 33,8 540 
Encerra,<las em 1954 .... . ............ ........ 14 53,1 743 

Total existente em Sl/12/!154 251 54,1 13585 

Verifica-se um ligeira diminuição na capacidade tota l das garagens na 
cidade. 

O número de requerimentos que deram entrada nesta Repartição para pa
recer, relativos à instalação de garagens, foi de 24, tendo no ano anterior 
sido efectuados 52 pedidos idênticos. 

Verifica-se, assim, que o número destes pedidos tem vindo a diminuir, há 
alguns anos. 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

Iluminação e Aferições 

Iluminação 
Iluminação pública: 

Distribuir convenientemente a luz artificial com o fim de conseguir a visão 
desejada dos seres e dos objectos que se pretende discernir é o «desideratwru> 
almejado na elaboração de cada projecto de iluminação pública. Será atingido 
se, ao executar-se, a eficiência da instalação corresponder aos valores arbi
trados e estes houverem sido criteriosamente escolhidos para o efeito a obter. 

Fixar normas orientadores desses projectos tem sido objecto de estudo 
que ainda não pode ser concretizado no presente relatório por falta de elementos 
práticos quanto às instalações em que se utilize luz de descarga, quer por meio 
de lâmpadas de vapor de mercúrio ou <le sódio e fluorescentes. Serão apresen
tadas no próximo rela tório. 

A iluminação pública da Avenida Almirante Reis com luz fluorescente, 
embora a obra não esteja concluída por ainda faltar a instalação de postes 
de apoio a cuja instalação a Companhia Carris de Ferro de Lisboa está a pro
ceder de acordo com as conveniências da sua rede de fornecimento de energia 
aos fios de 1ctrolley», mostra que se conseguiu instalação eficiente para a segu
rança do trânsito quer de veículos quer de peões. 

Considera-se que os resultados conseguidos satisfazem plenamente às actuais 
condições do trânsito cuja rapidez não é grande dada a respectiva densidade 
nas horas de ponta. Pode-se mesmo afirmar sem receio de desmentido que a 
visibilidade nocturna nesta artéria é boa, quer quando o tempo está seco quer 
quando está húmido ou chuvoso. 

A iluminação pública é, regra geral, estudada para facultar aos condutores 
dos veículos a visão rápida dos seres e objectos que permita localizá-los com . ~ 
prec1sao. 

Essa visão consegue-se por diversos '.Processos de discernimento: por si
lhueta, por contraste, pelas sombras, por lampejos, etc. 

Na Avenida Almirante Reis o <liscernimento fa~-se por silhueta, isto é, 
os seres e objectos ,destacam-se «escuros» em fundo mais claro ou, em lin
guagem técnica, apresentam-se aos condutores com brilho inferior ao do fundo 
sobre que se projectam. Para este efeito concorrem o brilho da rolagem, que 
é elevado e assaz uniforme para o condutor que siga entre a linha do eléctrico 
e o passeio, e a iluminação das paredes dos edifícios, pouco recuados em 
relação à linha dos passeios e constituindo bom fundo para o destaque dos 
seres e objcctos, menos iluminados, que ingressem na faixa de rolagem ou 
sobre ela estacionem ou se movam. 



A visão noctuma da Avenida, sob o ponto de vista estético, não apresenta 
grandiosidade em relação aos edifícios situados perto do observador porquanto 
estes são ofuscados pelos focos luminosos, mas essa grandiosidade é apreciável 
em relação à extensão iluminada, em linha recta e não é sensível a impressão 
de cctúneh> admitida no último relatório. 

Em face dos resultados, consideramo-nos satisfeitos. 

A renovação da iluminação pública da zona pombalina da cidade abran
geu, como se previa, os Largos do Chiado, Trindade Coelho e Barão de 
Quintela e fizeram-se os estudos necessários para a sua continuação na Rua do 
Arsenal, obra que será executada no ano corrente, e na Praça do 1\iiunicípio. 

Também se realizou a remodelação da iluminação pública dos arruamentos 
denominados c<transversais da Baixa» adeante discriminadas nos quais se ins
talaram 56 consolas de ferro forjado com lanternas artísticas equipadas cada 
uma com 1 lâmpada de incandescência de 300 watts e 4 lâmpadas fluorescentes 
de 20 watts. Admitimos que se conseguiu solução satisfatória em relação à dos 
arruamentos principais. 

No ano corrente, prevê-se completar a remodelação nos arruamentos lon
gitudinais secundários da «Baixa», nos quais se prevê instalar consolas de ferro 
forjado com lanternas de luz dirigida em vez das lanternas em travessias 
inicialmente consideradas. A uniformidade de critério - iluminação pública 
da Baixa com candeeiros em consolas - deverá prevalecer na escolha final , 
embora em detrimento da economia do sistema, pois esta razão não se 
coaduna com as características do grande centro lisboeta em que o comércio 
exige certa larguesa de vistas quanto à grandiosidade da solução a preferir. 

No Parque Eduardo VII, iniciaram-se os estudos para a obra de ilumi
nação pública dos arruamentos de trânsito rápido, em especial do que, a norte, 
liga a Rua Castilho à Avenida Sidónio Pais. Utilizar-se-ão projectores a instalar 
nas duas torres de 25 metros que ficam no topo norte da Alameda Central, 
os quais permitirão iluminar não só parte do referido arruamento mas também 
o miradouro e o futuro palácio cuja construção se prevê a norte, além de parte 
da Alameda e o monumento que vier a figurar entre as duas torres. 

• 

As principais obras novas de iluminação de vias-públicas realizadas durante 
o ano de 1954 foram as seguintes: 

S{tio de Alvalade - Célula III - Roa J oão Saraiva, 
Sítio de Alvalade - Célula IV - Ruas 32-A, 37-A, Duarte Lobo, Frei 

Manut:I Cardoso, Epifânio Dias, Carlos Seixas, 
Eduardo Noronha, Alberto Osório de Castro, 

Sítio de Alvalade - Célula V - Rua Silva e Albuquerque, 
Sítio de Alvalade - Célula VI - Ruas 42, 43 e passagens de peões à 3 Roa José Duro e Alberto Bramão, I 9, 

13 

• 

• 



194 

Sítio de Alvalade - Célula VIII - Avenida paralela à S. João de Deus, 
Restelo - Avenida D. Vasco da Gama (continuação), 
R estelo......,. Avenida do Restelo, 
Restelo - Ruas Soldados da fndia, D. Cristóvão da Gama, Tristão da 

Cunha, D. Francisco Xavier, Duarte Pacheco Pereira e Alcolena, 
Restelo - Bairro Económico - Ruas l, 3, a 22, 
Bairro do Grilo - Ruas A e B, 
Praça Paiva Couceiro, 
Praça das Águas Livres, 
Praça de Londres (continuação), 
Praça António Sardinha, 
Praceta da Estrada de Benfica, 
Avenida Infante Santo, 
Avenida D. Rodrigo da Cunha, 
Avenida Marc6ni, 
Avenida Rio de Janeiro (continuação), 
Rua General Sinel de Cordes, 
Rua «A», ao Alto de Santo Amaro, 
Rua J au (conclusão), 
Estrada de Queluz, 
Estrada de Caselas, 
Estrada dos Olivais, 
Calçada da Cruz, 
Azinhaga do F errão, 
Quinta da Casquilha, 
Arruamento Moscavide-Beirolas, 
Arruamento interior à Avenida Defensores de Chaves, 
Arruamento interior à Avenida António Augusto de Aguiar, 
Arruamento interior à Rua D. Filipa de Vilhena, 
Logradouros l, 2, 5 e 6, à Avenida João XXI, 

além das realizadas em arruamentos de somenos importância. 

Nestas obras utilizaram-se candeeiros dos modelos a seguir indicados, nas 
quantidades aproximadas seguintes: 

Postes de ferro com lanternas de luz dirigida (Sm) 
P ostes de betão com lanternas de luz dirigida (5m) 
Postes de betão com lanternas de luz dirigida (Sm) 
Postes de betão com lanternas de luz dirigida (lOm) 
Postes de betão com globos difusores (5m) .. ., .... 
Consolas de betão em postes com lanternas de luz 

diri . . d gi a ... . .. ·.· ...... ·:·-··· ..... ·.·.· ........ . 

13 
259 
96 

9 
44 

24 

além de outros modelos cuja discriminação não interessa por serem de tipos 
antigos, mas escolhidos de acordo com o carácter urbanístico dos arruamentos 
em que foram instalados. 



As principais obras de grande renovação realizadas durante o ano de 1954 
foram as seguintes, agrupadas conforme os modelos de candeeiros utilizados. 

14 lanternas artísticas com luz fluorescente em postes de ferro: 
Largo do Chiado (concluída em 1955), 
Largo Trindade Coelho (concluída em 1955), 
Largo Barão de Quintei a (concluída em 1955) . 

56 lanter1ias artísticas com luz fluorescente em cotisolas de ferro forjado: 
Rua de Santa J usta, 
Rua da Assunção, 
Rua da Vitória, 
Rua de S. Nicolau, 
Rua da Conceição, 
Rua de S. JuJião. 

161 consolas de ferro forjado com luz dirigida: 
Avenida Miguel Bombarda, 
Avenida Conde V albom (parte), 
Avenida Marquês de Tomar (parte), 
Avenida João Crisóstomo (parte) , 
Largo Rafael Bordalo Pin.heiro, 
Largo da Trinda:de, 
Rua Morais Soares. 
Rua António Pereira Carrilho. 
Rua da Trindade, 
Rua Nova da Trindade, 
Rua Serpa Pinto, 
Rua Paiva de Andrade, 
Rua António Maria Cardoso. 
Rua Vítor Cordon, 
R ua das Amoreiras. 
Rua da Luta, 
Travessa da Trindade, 
Travessa dos Teatros, 
Travessa do Salitre, 

80 postes de ferro ( am) com lttz dirigida: 
Praça do Príncipe Real, 
Praça José Fontana. 
Rua da Estrela, 
Rua Tomás Ribeiro, 
R ua da Escola Politécnica, 
Rua Gomes Freire, 
Rua Marquês de Fronteira, 



Rua S. Pedro de Alcântara, 
Rua Pascoal de Melo, 
Estrada de Benfica. 

36 postes de betão ( 5'11, sm, 1om e 12m) 
Rua de Entre-Campos, 
Rua Fernão Mendes Pinto, 
Rua Carvalho Araújo, 
Rua do Museu de Artilharia, 
Calçada da Picheleira, 
Azinhaga das Furnas. 

com luz dirigida: 

Além destas houve outras obras que consistiram apenas em alteração da 
localização dos candeeiros para substituição de modelos oportunamente, quanrlo 
estiverem completos os estudos do candeeiro de ferro com lanterna de luz diri
gida em que a altura do foco luminoso seja de õm. É o caso da Calçada da 
Tapada. 

A obra de r't)modelação da iluminação pública no Bairro Alto, cujos es
tudos estão finalmente concluídos, implica a instalação de cerca de 70 candeeiros 
de consola com lanterna tipo «Pina Manique», além dos existentes. 

Continua cm estudo a utilização da luz de mercúrio nos arruamentos do 
Parque Florestal de Monsanto, assunto que se considera resolvido sob o ponto 
de vista técnico mas ainda o não está quanto ao aspecto económico do pro
blema. Em princípio, admite-se a utilização de lanternas abertas que con
tenham o equipamento de transformação da corrente às características das 
fontes luminosas a utilizar, mas o custo elevado dos modelos apresentados em 
concurso impediram a sua aquisição nas condições exigidas para a distribuição 
luminosa. Vai-se proceder a novas experiências que se presume virem a ser 
concludentes e prevê-se estabelecer, em 1955, a instalação definitiva nas Es
tradas dos Marcos e de Queluz. 

As disponibilidades de energia eléctrica no 2.0 semestre de 1954 permitiram 
proceder a aumentos da potência instalada em candeeiros de iluminação pú
blica, tendo-se procedido à substituição <le lâ.mpadas de 40 e 60 watts por 
outras de 100 'vatts nos arruamentos seguintes: 

Praça da Ribeira Nova, 
Largo do Socorro, 
Rua Possid6nio da Silva, 
Rua do Embaixador, 
Rua Nova de Santo António, 
Rua Luís Fernandes, 
Rua de Sant' Ana, à Lapa, 

• 



R ua do Olival, 
Rua Maestro António Taborda, 
Rua Santos Pinto, 
R ua do Conde, 
R ua de S. Félix, 
R ua dos Remédios, 
Rua da Ribeira Nova, 
Rua dos Remolares, 
Rua da Bela Vista, à Lapa, 
Rua da Imprensa Nacional, 
Rua do Cabo, 
Rua da Páscoa, 
Rua das Casas do Trabalho, 
Rua do Guarda-Mor, 
Rua da Quintinha, 
Rua do Monte Olivete, 
Rua do Noronha, 
Rua de S. João Nepomuceno, 
Rua de J oão Penha, 
Rua das Olarias, 
R ua da Bombarda, 
Rua Maria da Fonte, 
Rua dos Prazeres, 
Rua Cecflio de Sousa, 
Calçada Engenheiro Miguel Pais, 
Travessa Possidónio da Silva, 
Travessa do Moinho de Vento, 
Travessa da Conceição, à Lapa, 
Travessa da Fábrica dos Pentes, 
Travessa da Légua da Póvoa, 
Travessa das Terras de Santana, 
Travessa da Amoreira, 
Travessa de S. Paulo, 
Travessa do Chafariz das Terras, 
Travessa do Ferreiro, 
Travessa Nova de Santos, 
Travessa de Santa Teresa, 
Travessa de S. Sebastião, 
Travessa do Monte do Carmo, 
Travessa do Noronha, 
Travessa do Maldonado, 
Travessa do Cabo, 
Travessa do J ordão, 
Escadinhas do Monte, 
Estrada da Torre, 
Estrada de Cheias. 

• 

197 



• 

A evolução dos tipos de candeeiros utilizados na iluminação pública consta 
do quadro seguinte: 

Anos 

Candeeiros 

1 1 1 
1940 1945 1950 1953 1951 

• 
• 

A electric:idade - :i.ntigos: 

Colunas de ferro - nova-lux ..... . 5.781 6.189 6.330 6.080 5.989 
Colunu de ferro - diversos .. ..... 2.692 2.466 2.:l02 1.855 1.695 
Consolas - lanternas ... ........ .... 887 í97 717 688 672 
Consolas - diversos ................. 2.317 2.659 2.739 2.751 2.721 
Diversos e provisórios ............ 30 30 58 47 ;g 

Soma .............. 11.707 12.141 l:.!.046 11.421 11.135 

A clcctricidadc - modernos: 

Colunas de betão - rcfractores e di· 
• fusorcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 15 143 

Consolas - bllirros ~cou6Ulicos . . .. - 184 253 262 262 
Consolas - globos opalinos ...... .. - 37 848 1.074 1.164 
Consolas - luz dirigida ............ - - - 132 308 
Consolas - luz n uorescente .... .... - - - 230 285 
Tr.i.vessias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 136 159 180 191 189 
Postes de ferro - luz dirigida •.... 268 318 575 780 878 
Postes de bct;lo - luz dirigida .... 138 106 613 l.378 1.799 

Soma ............. . 542 804 2.469 +.062 5.008 

A gás - antigos: 

Colunas de ferro - lanternas ...... 93 93 70 70 70 
Consolas de ferro - lanternas ... .. 389 385 360 358 358 

Soma .............. 482 478 430 42is 428 
Total .............. 1 ... 131 13.423 14.94SJ 15.91 l 16.571 

As percentagens dos candeeiros a electricidade (modelos antigos e mo
dernos) e a gás (modelos antigos) em relação às totalidades existentes em 
serviço em Dezembro de cada ano, são as seguintes: 

Percentagens e m: 

Candeeiros 
1940 1 

1 1 1 
1945 1950 1953 1954 

A elcctriciclaclc - antigos .. .... . ....... 92,0 90,4 80,6 71,8 67,2 
A elcctricidade - modernos .......... .. 4,3 6,0 16,S 25,5 30,2 
A ,::6s - antjgos •...•.... ...... ... . •. . . 3,7 3,6 2,9 2,7 2,6 

Comparando as quantidades de 1954 com as de 1953, verifica-se que 
houve o aumento de 946 candeeiros <anodernos» e a diminuição de 286 «antigos» 
o que representa iluminação pública conveniente em cerca de mais 13 qui
lón1etros de arruamentos além dos 70 quilómetros referidos no relatório anterior. 
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A evolução da potência utilizada em candeeiros de iluminação pública 
é a que consta do mapa seguinte, em que os valores se referem a Dezembro de 
ca<la ano, pelo qual se verifica ser substancial o aumento: 

. Ao os 
Focos luminosos 

194-0 
1 1945 1 

1950 
1 

1953 
1 

1954 
-
Incandescência: . 

:l,'; ,,·atl"- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.792 5.577 - - -
"º \vatts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.747 - 4.979 3.958 1.132 
G-0 watt. ....... ........ ..... ...... - 3.547 739 1.035 2.574 

100 wa!I' ................ .... ...... 4.065 2.062 4.540 2.996 4.061 
1r.o \Y:l.tts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 941 - - - -
~o watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 510 738 2.661 5.046 5.243 
ilOO \\';t;li" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 1\45 991 93~ 1.456 1.673 
líOO watts ............. ... .......... Tl6 154 826 1.104 1.444 
'iOO watts ................... .... ... 173 - 8 74 203 

Somas . . . . . . . . . . . . . 12.449 13.(>69 14.6a6 15.669 16.33-0 
Fluon!SC:éncia : 

:\O " aUs .......................... - - 360 1.310 1.530 
60 watts . . . . . . . . ....... ... ....... - - - - 216 

Somas . . . . . .. . . . . . - - 360 1.310 1.746 
Vapor de mercúrio - 290 watts . . . . . . . . - - - - ~ 

Lui mista - lliO watts . . . . . . . . . . . . . .... - - - 4 4 

Potência eléchica (k\V) . . . . . . . . . . . . . .. 1.496 1.080 1.939 2.613 3.122 

- -

De 1940 para 1954, a potência instalada na iluminação pública duplicou 
enquanto o número de candeeiros passou de 12.249 para 16.143 unidades. 
Consequentemente, a potência média utilizada por candeeiro aumentou de 
122 walts para 188 \Vatts. 

A potência luminosa passou de 23.000.000 lumens em 1940 a 48.400.000 
lumens em 1954, isto é, a quantidade de luz utilizada na iluminação pública 
aumentou de 110 %-

Iluminação de parques e jardins: 

A iluminação pública da alameda central do Parque Eduardo VII, inau
gurada em 30/12/953, mantém-se com a devida eficiência. Logo que concluída 
a obra de construção civil junto à Estufa Fria, serão instalados os dois can
deeiros em falta. 

Completou-se o estudo do candeeiro destinado aos arruamentos dos ajar
dinados deste Parque, formado por coluna de betão equipada com lanterna 
especial difusora na qual se utilizará como foco luminoso a limpada de luz 
mjsta de 250 watts. Está em execução o fornecimento dos candeeiros neces
sários para o efeito. 

Este modelo de candeeiro passará a ser utilizado em outros parques, tais 
como o Campo Grande, etc., on<le se pretenda realçar o verde do arvoredo 
sem afectar a coloração dos passeantes. 

Executaram-se algumas instalações de iluminação pública em jardins, uti
lizando o candeeiro de betão com globo difusor, em que o foco luminoso está 
à altura de 4 metros. 1t de notar que nos arruamentos em redor desses jardjns 
os candeeiros são de betão e por isso se escolheu o modelo referido. 1 99 
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Discriminamos a seguir os locais em que essas instalações foram realizadas, 
a saber nos jardins de: 

• 

Praça Afrânio Peixoto, 
Praça Andrade Caminha, 
Avenida D. Rodrigo da Cunha, 
Rua Fernando Pessoa, 
Rua Eugénio de Castro. 

Iluminação e sinalização em edifícios: 

As obras novas fiscalizadas são a seguir discriminadas e analizadas em 
pormenor nos casos de interesse. 

No Matadouro-Frigorífico de Lisboa, concluiu-se a obra de iluminação do.s 
arruamentos interiores, após a execução dos trabalhos de nivelamento de ter
renos que haviam impedido a sua conclusão em 1953. 

As instalações de intercomunicações do edifício do Frigorífico, dadas como 
concluídas em 1953 por lapso, estão ainda em estudo porquanto as que inicial
mente se executaram não satisfiz.eram e foram regeitadas. A resolução do caso 
ficou dependente da nova proposta da O. P . C. A. só entregue no ano corrente. 

Ainda no Matadouro-F rigorífico, foram concluídas as instalações eléctricas 
de · iluminação, sinalização e força motriz das salas ocupadas pelo Matadouro 
propriamente dito, e bem assim as referentes aos estábulos para bovinos e 
suí.nos, mangas de acesso e armazéns. 

Fiscalizaram-se as redes de ,distribuição de energia eléctrica a estes edi
fícios a partir do quadro geral. 

Na Central Pasteurizadora de Leite, continuou-se a fiscalização das insta
lações eléctricas de iluminação, sinalização e força motriz, ainda por terminar 
e estudou-se, de acordo com as C. R . G. E., o fornecimento de energia 
eléctrica; a concessionária está a elaborar os respectivos orçamentos e condições. 

Fiscalizou-se a execução das instalações eléctricas de iluminação, sinali
zação e relógios dos diversos Grupos Escolares em construção, englobando 
salas de aula, recreios, salas dos professores, cantinas e arrumações, a saber : 

Sítio de Alvalade - Célula IV (em conclusão) , 
Sítio de Alvalade~ Célula VII (concluída), 
Cruz da Pedra (concluída), 
Bairro da Picheleira (concluída a escola masculina e a cantina), 
Campolide (em conclusão), 
Bairro Santos (em conclusão), 
Bairro do Arco do Cego (em conclusão), 
Vale Escuro( em execução) , 
Areeiro (em execução), 
Alto dos Moinhos (iniciado), 
Bela Vista (iniciada) .. 



Fiscalizaram-se também, as instalações cléctricas das Casas de Renda 
Económica--.. 5.0 Grupo em construção no Sítio de Alvalade, tendo ficado 
concluídas as da empreitada A e estando em execução as da empreitada B. 

As instalações eléctricas de iluminação e sinalização do Clube Desportivo 
dos Olivais estão em execução e foram projectadas as do Clube Internacional 
de Futebol. 

No Palácio do Machadinho concluiram-se as instalações eléctricas de 
iluminação, sinalização e aquecimento destinadas à D. S. A. 

Mediante projectos elaborados na repartição, executaram-se as seguintes 
instalações eléctricas de iluminação e sinalização: 

Bairro do Grilo (prédios de habitação), 
Lavadouros de Xabregas e da AmeL'Xoeira, 
Instalações sanitárias da Rua de Sapadores, 
Instalações sanitárias do Cemitério dos Prazeres, 
Posto Médico na Rua de D. Estefânia, 
Biblioteca da Rua de Pedrouços, 
7.0 bairro fiscal na Rua de S. Bento, 
Gabinete de estudos e urbanização, na Rua Castilho, 
Subposto de limpeza da 18 ... zona, no Casal Pedro Teixeira. 

No edifício da antiga fábrica Schalck, fiscalizaram-se as insta.lações eléctri
cas destinadas aos serviços da Administração do 1. 0 Bairro, Secção de Finanças 
e Tesouraria do 2.0 bairro fiscal, 1 ... Conservatória do Registo Civil e Recensea
mentos militar e eleitoral que retiram do edifício de S. Vicente. 

Elaboraram-se os projectos das instalações eléctricas para os Pavilhões de 
venda de refrescos nos Parques Florestal de Monsanto e Silva Porto e da Mata 
de S. Domingos ,de Benfica, em execução, e os das instalações sanitárias do 
Monte Agudo e da Estufa Fria. 

Continuaram-se os estudos relativos às instalações eléctricas de iluminação 
e sinalização e às das redes para telefones e intercomunicadores do edifício des
tinado à nova sede da D. S. U. O. e D. S. S. E. U. 

Nesta rubtjca, incluem-se também as obras de grande renovação relativas 
às instalações eléctricas de iluminação e sinalização cujo resumo é o seguinte: 

D. S. T .-E. - 3 ... Repartição, S. E. C. e S. A. 
- B. S. B. - 1 ... e 4.ª Companhias. 

D. S. S. E. U . -. Estação Norte (conclusão). 
Escolas do Campo de Santa Clara, Largo Defensores da R epública e Ajuda 

(19 e 60). · 

e elaborou-se o projecto das referentes à rede da 2.• Repartição da D. S. T.-E. 

Instalações de força motriz: 

No Matadouro-Frigorífico de Lisboa, fi...c:calizaram-se as do matadouro pro
priamente dito, incluindo os monta-cargas, obra que ficou pràticamente con-
cluída após a inauguração em 24 de Outubro. 20 1 
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Na Central Pasteurizadora de Leite, também se fiscalizaran1 as instalações 
cléctricas de força motriz as quais se podem considerar concluídas, aguar
dando-se a montagem do posto de transfonnação para se realizaram expe
riências e ensaios. 

As obras de grande renovação executadas durante o ano foram as seguintes: 

D. S. T.-E .-Oficina de motores da 2.ª Repartição. 
D. S. A. - Monta-cargas do Mercado do Chão do Loureiro. 

Ntanutenção e conservação: 

Os consumos de gás e energia eléctrica efecluados na iluminação e sinali
zação públicas da Cidade dú Lisboa constam do mapa seguinte, em que a 
terceira coh1na indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 
provenientes da concessão-gás depois de subtraído o consumo cfectuado, e da 
concessão-electricidade: 

Consumos l::ncrgia 
~ eiectrica 

Anos Gás Electrlcldade concedida 
m• kWh. k\Vh. 

l tt80 ... .. . . ...... . ...... ......... . . 169.143 4.590.259 -
19·10 .. .. .. .... . ...... . . ........... . 180.987 5.462.080 5.168.390 
\041. ..• . ............... ...... .... 178.082 5.350.652 S.319.687 
1912 .. .. ..... ........... ........ . ' . 177.449 3.280.188 5.412.582 
1943 .... .. .. . . . . .. ... ....... ..... .. 177.449 2.417.7.30 5.125.194 
1944 .•.. . ... .... .. ... .......... .. . 177.996 2.6S3.401 5.153.207 
l U15 . ... .. ...... .. .. . .... .... .. .... 177.448 3.162.323 5 356.166 
194-G .. .. .. ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 175.46'2 4.022.971 5.484.669 
1!)47 .. .. .. . .. . . ....... ............ . 174.919 4.745.601 5.792.878 
J948 . . .. .. . .. . . ..... . ... .. .. .... ... 173.136 6.1)4 283 6.148.359 
19-19 .. . .... . .. . .. .... .. .......•.... 163.332 6.83S.397 6.576.215 
J QM . .. .. . . ... . ......... ..••..... .. 165.389 7 .'r/O.'JfliJ 7.22<1.S39 
J{)51 .... .. . .. .... ....... .... . ...... 165.690 8.469.382 8.449.021 
1052 ... .. .... ..... . ...... .......... . 165.742 9.S20. 19~ 10.!(Yl.844 
1!l!J3 .... .. .... . . .. .. . ... ...... . .. .. 16'+.919 10.0lll.357 11.138.732 
1964 .. .. .... ........ ... .... . . .. . .. . 164.919 11.223.579 11.768.534 

Os danos produzidos em candeeiros de iluminação pública dimintúra.m em 
n(m1ero e em valor , tendo aumentado grandemente o número de roubos. 

O resumo dos danos no ano de 1954, comparado com outros anos, é o 
seguin te: 

Co11tos 
DnnflS -

1940 
1 

1945 1 1950 
1 

C.'lusadorcs: 

Conhecida; . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 76 54 203 
~conhecidos . . . . . . . . . . . . . . .. 64 75 137 

Diversos: 

Pela acç.~o do tempo ......... 35 29 39 
Em ' erviço ................... 4 4 li 
Por roubios ....... . ....... . . . . . 6 5 7 

$o.mas . .... ...... 185 167 m 

Cobrança . . . . .... . ...... ....... .. 1 70 1 46 1 217 1 

Quantidade (unidades) .. ...... . · I 2.329 1 2.316 1 2.672 1 

1953 
1 

238 
133 

41 
li 
2 

4S6 

250 1 

2.450 1 

1954 

206 
133 

37 
9 
9 

394 

200 

2.418 



Fornecimento de gás e electricidade (C. R. G. E.): 

A fiscalização do contrato de concessão para o fornecimento de gás e 
energia eléctrica à cidade de Lisboa, celebrado em 14 de Maio de 1928, entre 
a Câmara e as Companhias Reunidas Gás e Electricidade e aprovado por 
decreto de 2.5 de Junho de 1928, publicado no Diário do Governo II Série, 
de 17 de Julho de 1928, mantém-se a cargo da l.ª Repartição da D. S. T .-E. 
(Ilwninação e Aferições) , nos lermos do artigo 80. 0 do mesmo contrato, com 
excepção do que diz respeito a obras na via-pública (artigos 9.0

, 33.0
, 36.0

), 

cuja fiscalização é exercida pela 2.ª Repartição da D. S. U. O. 

O funcionamento da Fábrica da Ma.tinha tem satisfeito as necessidades 
do consumo. A 2.ª fase da S.ª ampliação que compreende os fomos de des
tilação (Lecop) , o gasogéneo e aparelhos acessórios, e a caldeira de recupe
ração dos fumos dos fornos, cuja conclusão se previa em Maio do ano findo, 
só ficou concluída no verão e entrou em funcionamento em Novembro, o que 
permitiu elevar de 183.300 m3/dia para 214.400 m3/dia a ponta diária cujo 
máximo se registou em 24 de Dezembro e de 13.900 m3/hora para 15.670 
mS/hora a ponta horária cujo máximo se verificou em 19/12. 

A concessionária procede à construção do novo gasómetro, para 100.000 
m3 o que elevará para 170.000 m3 a capacidade de armazenagem na Fábrica 
da Matinha. Este valor é considerado necessário em face do aumento do con
sumo que atingiu o máximo de 214.400 m3/dia no ano findo. A nova capacidade 
de armazenagem deverá satisfazer nos cinco anos seguintes à conclusão da 
obra prevista para o fim de 1956. 

No quadro seguinte, anotam-se as pontas máximas de emissão, diárias 
e horárias, das Fábricas de Belém (por memória) e da 11atinha incluindo-se 
a partir de 1950 a emissão dos gas6metros de Vila Correia (desmontado em 
1954) e da Avenida Infante Santo, quanto às pontas horárias: 

Pontas máxima de emissão do g:ls (m. e.) 

l>iarias ' llorárias 
Anos - -

Belém 
1 

Ma tinha 
1 

Global Dclim 
1 

~latinha 
1 

Global 

10 . .(3 ....... •. ......... • . . . ....... 61.700 35.200 80.320 4.800 3.780 7.100 
1044 ...... . .... . ..... . .. . .... • .. . 46.965 54.595 96.780 3.250 7.250 1.m 
l !>45 ..••..•.. • ••••• .• •.• • •••• . • •• 49.695 60.245 97.055 4.600 7.360 7.940 
1\) . .(ij ...•... •. •... .... . • .. ....... . 58.940 60.195 112.305 4. 700 7.300 8.600 
1~)4'i ...... . . . ........ .... . . . . ... . 63.795 69.665 124.495 5. 100 7.990 9.840 
l1>4tS ........... . . . ........... . . . . 50.265 116.24-0 130.720 5. 100 9.300 12.940 
J Ui!> ..... . .. . .......... .. ..•...• . 13.445 143.385 143.385 5.250 10.140 13.910 

Gas6mctro 
1 !)!';() •••••• ••• • • • •• • • • •••• • •• ••• •• - 146.050 146.050 2.700 . 12.300 15.000 
J~51 .. . ... . .......... .... . . .... .. - 160.410 160.410 3400 13.14-0 16.540 
1062 ...... . ............ .. ........ - 1n.010 1n.010 5.000 13.160 18.160 
19$S ................. ..... ....... - 183.300 183.300 4.230 13.900 18.130 
J U5 l .. . . .... ........... .. . . .. ... . - 214 400 214.400 4.800 15.670 20.470 

A ponta máxima diária verificou-se no dia 24 de Dezembro e as horárias 1 
no dia 19 do mesmo mês. 2 0 . J 



A capacidade de produção de gás, na Matinha, é presentemente de 
260.000 m3/dia, valor máximo é claro e que se considera suficiente para em 
conjunto com os gasómetros satisfazer o consumo até 1056/ 1958, pelo menos. 

Os valores das produções anuais do gás de hulha e de água carburada, 
da emissão global, comparados com os da venda, foram os seguintes no ano 
findo, na Fábrica da Matinba: 

Produção 1 
Venda 

Anos 
Emissão Venda por emissão 

Gás de á~ua global total -Gás de hulha carbura a Percentagem 

l!)l:J •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 776 320 - 20.924.000 18.573.000 89,8 
l!l.1" . .......... . .. •. ........ . •. .. • . -.... 14.658.218 - 24.999.614 21.996 101 88,0 
JO 15 ...•.... •. • •.•.• .. • ..•... •• ..•. .•..• 16.596.295 - 27 520 830 24.187.469 87,9 
10.16 ..... . ... . . . ..•. .. •.... . .•...•. . . ..• 18.962.595 - :.t9.24:.!. 165 25 688.513 87,9 
1o17 .... .. .• .. ...... .. . . ... . ..... ..... . • 19.593.430 - 32.645.310 29.242.476 89,6 
104-8 .... .. ... .. ... • . .. ....... . .... . . .... 27.894.160 910.510 34.950.075 31.433.526 89,9 
10 10 ..... .. ... .. .... .. . . ... . ..... . : . .... 97.9:.!2.590 9.235.~90 37 .5:.!6. 550 33.959.417 90,5 
1\1.j() ...•... . . . . . .... .. ...... . .. . . ....... 24.000.0'lO t5. rl9.160 39.129.160 35.397.344 90,5 
1051 ................. . . . ... . ..... .. .. ... 27.342.900 15.936.580 43.279.480 39.170.513 90,5 
1 Uó~ ...... . .. . ...... .. . . . ............ . .. 33.026.600 15.~7 330 48.312.603 44.010.025 91 ,2 
lU:>a ...... . .. .... ... .. ..... ... . ......... 35.5!I0.650 14.383.460 49.969.610 46.112.670 91,S 
l 0$1 ........... . .................. .. .. .. 40.958.800 15.041.680 55.723.430 50.808.901 91,2 

No presente quadro, rectificou-se o título para Produção e Emissão, o 
que de facto representa a realidade. A diferença entre os valores de uma e outra 
é devida ao consumo interno das C. R . G. E. 

O quadro seguinte mostra as canalizações de gás assentes em cada ano, 
desde 1939, e bem assim os valores globais que influem no cálculo dos for
necimentos gratuitos a que a C. R . G. E. são obrigadas pelo Contrato de 
Concessão e na renda mensal: 

Canalizações de gás (metros) 

Anos Em Em prolon· Paralelas Assentes Substi· 
ruas aovas gameoto de e outras Som à desde 1928 tu Idas outras 

l Uatl . .. ... .. . ...•.. .. . . . . ..... .•.. . 4.407 - 1.500 5.907 25.907 -
10.JO . . ....... .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 526 568 715 1.809 27.716 882 
1941. .. ....•.•.. .. .......... . .....•• 1.387 732 1.891 4.010 31.726 6.9tl 
J u1:i .. ..•..... . .. . ................. 2.135 1.118 1.36 3.389 .36.115 1.518 
1913 •. ......•. •. . .. ......••. . .•. . .. 591 J.513 94 2.198 37 .313 924 
1 {).{4 . .• •. . •• • • . •• •.•••••••••..••••• 1.612 2.662 430 4.704 42.017 1.933 
1\lil ts .. ..... . . .•. . . . . ............... 1.577 1.781 2.786 6.144 48.161 3.403 
1Q4G .. •.. . ..•. •.. ............ . ...•. 13.032 3.163 1.615 17.810 65.971 4.418 
1Q47 . .. .....• . •.•. . . ..• . .•......... .3. 115 5.359 2.659 11.135 77.104 8.346 
10.il.8 . .. .. . . . .. ...... .. .. .... .... ... 16.684 6.188 87:.! 23.744 100.848 7.852 
10jl9 . .. . .... . . .... . . ............... 17.311 12.237 1.366 30.914 131 762 5.814 
l9ti0 . . . .. .. ......... ... . ..... . .... . 6.428 8.859 2.652 17.939 149.701 9.385 
1051 . .. .... ... . ....... . . . . .. .... ... 16.213 4.648 3.021 23.882 l 7:!.583 8.419 
1062 ... .. .. . ... .. . .. ............... 3.662 3.230 1.663 8.555 182.138 5.561 
10ú3 .... ... . ... ...... .............. 3.160 6.802 1.098 11.060 19.5.198 11.379 
1051 .. ................ . ............ 4 025 7.253 1.570 12.848 206.().16 5.418 

Somas ....... ... 95.865 66.113 24.068 186.046 
1 - 8:l.193 

A ampHação da rede foi superior à média geral desde 1939 (cerca de 
2 04 11 Km. por ano) e acompanhou a evolução da urbanização. 

• 



Os arruamentos novos em que foram instaladas canalizações de distribui-
ção de gás foram os seguintes: 

Sitio de Alvalade: 
Avenida D. Rodrigo da Cunha, 
Avenida de Roma, 
Ruas 41, 42, 43, 50-C, 51, 52 e 54. 
Rua Frei l\fanuel Cardoso, 
Rua Raul Brandão, 
Rua Epüâ.neo Dias, 
Rua Viana da Mota, 
Rua Alexandre Rey Colaço, 
Rua Maria Amália Vaz de Carvalho. 
Rua Diogo Bernardes, 
Rua Dr. Gama Barros. 
Rua Cristóvão de Figueiredo. 

Bairro dó Restelo: 
Avenida do Restelo, 
Avenida D. Vasco da Gama (continuação), 
Rua de Alcolena, 
Rua D. Francisco de Almeida, 
Rua C, à Rua de Alcolena, 
Rua Duarte Pacheco Pereira. 

Bairro de Santa Engrácia: 
Ruas 2 e S. 

Bairro da Encarnação: 
Ruas K, L., 8, 18, 20, 22 e 26, 

Praça de Paiva Couceiro, 
Praça João A.zevedo Coutinho, 
Pracetas 1 e 2, à Estrada de Benfica, 
Avenida l\1ousinho de Albuquerque, 
Ruas A e C, Quinta de S. João, à Estrada da Luz, 
Rua A, à Estrada de Benfica, 
Rua A, à Quinta do Vadre, 
Rua Artur Paiva (V ale Escuro), 
Rua A, à Rua Cândido de Figueiredo. 

Também se instalaram canalizações de distribuição de gás em outros arrua
mentos a saber : 

Alatnedas: - Beato, D. Afonso Henriques. 
Avenidas: - General Roçadas, índia, Visconde Valmor, Brasil, Infante 

D. Henrique, Aeroporto e 5 de Outubro. 
Bairros: - Alto da Ajuda, Amoreiras, Encarnação, Catarino, Calçada dos 

Mestres, Furnas, Actores, Santos e Terras do Forno. 
Becos: - Laje e Melo. 
Calçadas: - Menino de Deus, Sacramento e Santo Amaro. 

20
5 

Estradas: - Arneiros, Benfica e Damaia. 
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Largos: ---.. Andaluz, Olival, R afael Bordalo Pinheiro, Carmo, S. Miguel, 
~Ienino de Deus e Monte. 

Logradouro: - Rua Eiffel. 
Parada: - Alto de S. João. 
Praça: - Tenente Evangelista Rodrigues. 
Ruas: - Carvalho Araújo, Quinta do Morgado, Machado de Castro, Bo

cage, Alvito, General Henrique de Carvalho, Leão de Oliveira, Veríssimo Sar
mento, S. Domingos de Benfica, J oaquina, Serpa Pinto, Abel Botelho, General 
Sinel de Cordes, !\1artins Sarmento, D. Estefânia, Dr. Lacerda e Almeida, 
Vítor Córdon, António Maria Cardoso, Sabino de Sousa, Amoreiras, Salitre, 
Lusíadas, Capitão Leitão, José Estêvão, Bartolomeu da Costa, Coronel Pereira 
da Silva, J osé Falcão, Gáveas, Francisco Sanches, S. João Nepomuceno, Cabo, 
Costa, Carlos J osé Barreiros, Arroios, Trindade, Possidónio da Silva, Frei 
Carlos, Pascoal de Melo, Correia Teles, Condessa, Castelo Branco Saraiva, 
Filipe da Mata, Campolide, Alves T orgo, Senhora do Monte, Cláudio Nunes, 
Nova da Trindade, Infantaria Dezasseis, Azedo Gneco, S. Gens, Capitão Vi
riato C. Lacerda, Cesário Ve:rde, Cidade Manchester, ccD», à Calçada da Boa 
H ora, Cais de Alcântara, Jardim do R egedor, Primeiro de Dezembro, Visconde 
Jeromenha, Garrido, Lopes e Cândido de Figueiredo. 

Travessas: - Água da Flor, Boa H ora, Carmo, Henrique Cardoso, Légua 
da Póvoa, Mato Grosso, Olival, Salitre, Trindade e Verbena. 

Vila: - Correia. 

A conservação da rede de distribuição de gás manteve.-se no ritmo anual 
médio - cerca de 5.500 metros e abrangem: 

Avenidas: - Defensores de Chaves, Elias Garcia, João Crisóstomo, Miguel 
Bombarda e Visconde Valmor. 

Azi1ihaga: - Furnas. 
Bairro: - Furnas. 
Beco: - Furnas. 
Calçada~: - Necessidades, Sacramento e Tapada. 
Estrada: - Luz. 
Largos: - Bordalo Pinheiro, Carmo, D. Estefânia e Picadeiro. 
Praças: - Ilha do Faial. 
Ruas: - Alcâ.ntara, Almirante Pessanba, Alves Torgo, Amoreiras, An

gelina Vidal, António Maria Cardoso, Arco do Carvalhão, Arroios, Barão de 
Sabrosa, Carnpolide, Carlos José Barreiros, Condessa, Conselheiro Mariano de 
Carvalho, Damasceno Monteiro, D. Estefânia, Eiffel, Filipe de Vilhena, Fran
cisco Tojal, Gáveas, Herois de Quionga, Jau, J osé Duro, J osé Falcão, Leão 
de Oliveira, Luta, Maria Andrade, Maria da Fonte, Marques da Silva, Nova 
da Trindade, Paiva de Andrade, S. Domingos de Benfica, S. Gens, Serpa 
Pinto, Senhora do Monte, Trindade e Vítor Córdon. 

Travessas: - Carmo, Salitre e Trindade. 
Vila: - Correia. 

O comprimento total da rede de distribuição do gás, na cidade de Lisboa, 
era de 539 Km. aproximadamente, em 31/12 / 954. 

O problema da ampliação desta rede à zona industrial ainda não foi consi
derado embora se houvesse previsto no relatório anterior. 



Os gas6metros da Vila Correia foram finalmente demolidos. 
Em face do que consta do Diário Municipal n.0 5.882, de 23/11/ 954, 

foram satisfeitas todas as cláusulas 1do protocolo adicionaJ ao contrato de 28/ 
/ 8/935, aprovado pelo Decreto-Lei n. 0 29.421, de 2/ 2/939, referente à trans
ferência da Fábrica de gás e dos rcspectivos gas6metros, das proximidades da 
Torre de Belém para a Ma tinha, completando-se ao fim de 26 anos e 4 meses 
a aspiração prevista no contrato da concessão outorgada às C. R . G. E. 
em 1flaio de 1928. 

A C'...entral Tejo funcionou em ~3, 24 e 2n de Abril, em 6, 7, 9, 14, 15, 
27 e 28 de l\'Taio, em 2, 3, 24, 29 e 30 de J unho e em 6, 7, 12, 13 e 14 de 
J ulho devido a falhas de funcionamento da C. N. E. e de 4 de Agosto a 20 de 
Setembro e de 29 de Outubro até ao fim do ano, por carência de água nas 
albufeiras dos aproveitamentos hidroeléctricos. 

A rede de distribuição de oncrgia eléctrica. em A. T., em Lisboa, atingiu 
o comprimento total de 500 km. e o número de P . T. em Dezembro de 1954 
era de 500. 

A ampUação das redes de B. T. registou-se principalmente, no Bairro do 
Restelo, no Sítio de Alvalade e em Benfica. 

Os trabalhos relativos à uniformização das tensões de distribuição nas 
redes de Lisboa, ao abrigo da Portaria de 7 de Setembro de 1948, continua
ram a ser executados com ribno aceitável. 

É interessante registar o número de contadores ligados às re<les da con
cessionária, em Lisboa, desde a assinatura do contrato: 

Anos 

-
1928 . ... . ............. ........ . .. .. 
UJ$l . .... ........ l 

1 
. . . . . . . . . . . . . . . .. 

OaG .•••• ....•..•. ... ...••. • .•• • .•. 
1040 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l U 16 . .... .. . .... ..... . ...... ....... 
J 018 . .... .. . . . .. ..... .. ... . . . ... ... 
1919 ... . ... ........ ............ ... 
1U50 ....... . .. · · • · · • · · • · · · · · . .... 
1051 . . ....... . . . . ........ .... ... ... 
19!12. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
lt>.!J3 . . ......................... .... 
lt>:í 1 ....... . . . .. . ..... .. .. ...... ... 

Corrente 
continua 
2 X 220 

-
37.630 
41.507 
43.883 
46.778 
44.343 
40.298 
36.55!> 
32.509 
29.317 
27.505 
24.285 

Corrente alternada 

190/1 IOV 1380/2:.l!V 
Totnis 

- - 63.174 
35.141 - 72.771 
48.8!<0 - 90.397 
71.853 - 115.736 
82.9!!2 - 129.760 
89.749 9.076 143 . 16.~ 
81t4Z7 19.570 148.295 
84.779 33.529 151.8õ3 
84.701 44.538 161.748 
82.193 55.161 166 671 
í7.269 68690 173.4&1 
70.445 85.141 179.871 

O sistema tarifário aprovado por portaria <lo Ministério da Economia, de 
16 de Abril de 1951, continua err. vigor, registando-se os seguintes números 
quanto à tarifa geral doméstica, em Lisboa . 

Vendas (k\Vh.) 1 1. 0 Escalão 1 2. 0 Escalão 1 3. 0 Escaliío 1 Total 

1951 (9 meses) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.390.697 2.550.728 1.298.554 14.239.579 
ltJ52 . ..... .... .. . . . . . . ..... •. .. .... . . . . . . . . . . 16.340.161 3.537.242 3.640.118 23.517.511 
l !l53 . ...... . .. .. .. .. .. ... . . ...... ...... . ..... . 17.340 089 4.188.833 5 072.492 26.601.414 
19:11 .. .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.704.864 5.062.654 6.798.729 30.566.247 
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Os preços do kWh para cada escalão foram os seguintes: 1.0 
- 2$00; 

2.0 
- 1$.50 e 3 .0 

- $70. 
O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (para as redes 

da concessionária) e a venda em Lisboa: 

Venda - Lisboa 

Emissiío 
Anos kWh. Jluminaçiío Força motriz Tracçllo Electro 

k\.Vh. k\Vh. k'\Vh. metal ureia . kWh • 

1938 . ................... .. ... 101.945.910 20.797.683 34.360.780 3.520.140 -
l lr3'9 . .......... ... ........... 111.465.290 22.114.674 33.383.105 3.714.461 -
1010 .. ............. .... .. .... 115.283.000 23.337.254 39.256.l60 4.086.350 -
lOU ..... .................... 116.646 000 2S.l48.S87 38.200.097 4.215.176 -
1942 . •......... .. .. . .... .. ... 112.432.000 18.35 1.569 38.572.656 12.106.094 -
1U18 .. .. .......• ...•.... ..... 116.464.000 17.48l.788 40.902.618 13.380 914 112.2S4 
1944 . ...... .. ................ 130.256. 140 20.578 S68 41.648.065 15.340.030 285.600 
1041'5 •••••••••••••••..•• •••••• 143.514.792 20.1181.49'1 4<1.656 055 15.418.891 700 
1010 .. ..... ...... ..... .... ... 145.880.676 22.995.319 48.019.470 4.731.JO+ 219.680 
1947 . .... ..... .......... .. . .. 162.009.497 26.639.821 51.872.780 5.604.039 216.930 
1948 .. ..... ............... ... 171.608.293 32.938.'195 51.326.753 5.752.197 138.980 
1949 .. ..... .................. 204.535 1:16 36.165.543 61.220.974 5.681.685 491 .810 
1900 .. .... ... ......... ... .... 212.405.921 38.72S.203 60.1165.086 6.147.842 137.720 
19.jl .. ....... . . . ....... .... .. 262.232.210 43.513.562 63.in.534 8.726.068 274.020 
1952 . . ... ..................•. 293.012.232 49.964 964 66.871.730 34.417.851 115.810 
JOú3 .... ... ... ............ . .. 274.229.537 SS.541.681 70.929.589 18.723.812 128.480 
10li4 ....... ... ............ .. . 315.603.106 63.731.395 Sl.809.473 • 30.998.284 149.018 

As dotações gratuitas de gás e eh:: energia eléctrica para iluminação pública 
e outros usos municipais, a fornecer c::m cada ano pela concessionária, são 
baseadas nos quilómetros de caITTalização de gás assentes durante o ano anterior 
e nas vendas de energia efectuadas para iluminação e força motriz também 
no ano anterior e apresentam os seguintes valores: 

J\nos 

------
1038 .............. ... . .. ....... ... ........... . 
1039. . . . . . . . . . . . • . . . . .. ....... .... ..... .... . . 
1010 .... ... ....... .... ...... ... ... ........... . 
1941 . ... .. .. ...... ..... ........ .. ........... . . 
t..'l42. . . . . . . . . . . . . . ................. . . . .. . . 
tl•ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
10'14. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....•.... .. .. 
lt~lf . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jl,16 ...... . . ............. ... ... .. ............ . 
104? . ... .......... ... ..... . . . .. .....• . ...... .. 
1il48 .. ... . . .. ....... ......... .. ...... .. . . ... . 
1010 .... .. .. .. .............. .... .... . ........ . 
1950 . ............. . .........•... . ...•......... 
19:51 ...... ..•. .. .•...... . . .. ... . ..... ....... .. 
1052 .... .. . .. ..... ~ ........... . . . . . . . . . . . . . 
J!l58 ... .. ...... ....................... .. ... . . 
1!lf14 .. ...................................... . 

Dotações 

3. 172.500 
4.190.500 
6.235.500 
4.2S3.500 
4.2R9.500 
6.325.500 
4.363.500 
4.388.500 
4.442.500 
4.595.500 
4.703.500 
4.910.500 
5.189.SOO 
5.351.500 
S.567.500 
5.648.500 
5.749.500 

El~ctrlcldadc 
kWb. 

1.822 917 
1.862.675 
1.923.765 
2.062.338 
2.123.<>34 
1.806.739 
1.820.794 
1.987.325 
2.071.039 
2.256.250 
2.523.658 
2.778A60 
3.205.249 
4.300.372 
5.781.439 
6.751.867 
7.302.466 



Aferições 

Os afi lamentos de pesos e medidas executados durante o ano de 1954 
comparados com os de anos anteriores foram os seguintes: 

Contos 

Designat;:lo 

1 1 1 
1940 1945 1950 1953 1954 

. 
Utensílios do pesar e medlr: 

Af, • - 22.233 21.135 24.903 24.744 25.020 cnçe>es ••• .• .••.. . . . .•• .••• . 
Conferiçóes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. ~22 7.361 7.975 8.'™ 10.474 

Taxímetros: 

Aferições . ... .. . .... . . .. . ..... 1.798 1.4i7 2.250 2.637 2.247 
Conferiç.ics . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159 120 85 865 353 

Contadores: 

Água . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 2.649 6.847 32.215 34.820 34.220 
G1is . . . ..•... ..... . .. •• . •.. . .. 9.140 10.121 14.426 12.265 9.791 

Registam-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
d~ pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo nútnero foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos ancs anotados com excepção de alguns que 
haja interesse em apollltar: 

Alfaiates, atgil::>el.>C'S e adelos . . . . . . .....•... • ...•••.••.... . . . .•. • .. • 
Armaz.'6ns de retém . . . . . . .. . . . . . .. . . .. •• . . . ... • ••.•.••.... . .•. ... .. 
Azeite (depósitos de venda) .. ...... . ... . . ... . ... .. .... .. . .. .... .. . 
Bombias de gasc>lina .. ..• .. . . ... •. . • ••• .• ••.. .• •••.•••.•. . •. • ••••.. 
e.a pelist:ls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • . . . • . . . . . . . . • • . • . • • . . 
Ca.rvoarias ... •.... . .... ... · • .. · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · 
Casas de ~to e resta.urantes ... .. . . .. . .. . . .. ... .. . ... ... .. .... ... . 
DeJ>6sitos de pio . .... . . ..... . ... ... ..... . . .. .• . .••. .... .. . . .... . . • 
Droga.rias ... . ... .. . .. ...... .. . . . . ... . .. ... • • •• · · • • • · · · • · • · • • • • • • • • · · 
Estabelecimento:. de fazendas de algodão, lã e semelhantes . . . •. •. . 
Farmácias ...... .. ...... .. . .. . . . ..... . . ... . ... ••. . .....•.•• .. .•... . . 
Feno-velhos .. . . . .. •.. .. . . . . .. .... . . . . ...... . ... . .... . .. . ... • .... ... 
Garage11~ •..•• •.• .• • • •• • • • . .. • .•• • • • ••• , • • ••••••• •• •••. • • • •••• • • . . • • 
Iofortaliças, lrutas e legumes .... ... . . .•.... . . ... . .. .. . ........ .. .. . 
Leitarias ...• .. .. . ... . . .. ... .. . . . ..... . . . •. .. .... . .. . ... .. . ..... ..... 
f\fercadores e fanauciros .... . . ... ... . . ••.. •. . .. •.• •• . . . : • •.•••.• •... 
Mercados e terrados .. . . .. .. . . ... ..... ... . ..••. ... . . .... . ..••.•• ... 
f\1~ por mi ó.do ....... .. .. .... . .. . . ... . . ... ... .. . .. .. ... . .. . . 
Ou.nvcsa.nas ..... •..•....... . .. .• .. .. . . . . •.. •••. .. .. · · .• · · · · · · · · · · . . 
Padarias .. . .. ... . . . . . . . . .. .. . . . . .. .....•..• •...... . . .. · · . · · · • • · · · · .. 
Penhores ••• ••• • . ••••• • •• • • •• . •• •• • • ••• •••• • ••• . •• . ... . • .•• • • .. . . ••• 
Qu.iC>SQues e l>otequ.ins •.•• •.• . .•• ••••.••.•. •• • ••• • •••••••.•••• • •• •• 
Talhos ... . .. .... .. . ... . . . . . . .... .. . . . . . .....• .. .... . ......... . .. . . .. 
'f axímetros cm automóveis . . . ... ...... . . .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 
\ fendedores tt1nbulnntcs . ... .. . . ...... . .... .. • . •. ....... . •. ... • .. ... 
Vinhos ... . .. .. . •... . . . . . . .. .. ... •. . . . .. .. . .•• . .• •... : . ... . .. •. .•. . • 
Dive rsos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Soma. ..... • . . . ...•••• ••• . ••• 

1943 

126 
208 
137 
318 
352 
781 
452 
147 
397 
182 
225 
213 
92 

597 
390 
249 

1.311 
1.898 

116 
405 
103 
99 

331 
1.401 
2.630 

999 
3.158 

17.335 

1945 

173 
210 
123 
280 
347 
772 
460 
152 
402 
183 
223 
211 
91 

605 
388 
245 

1.777 
1.870 

123 
399 
101 
97 

331 
1.367 
3.040 

962 
2.843 

17. 775 

1950 1953 1954 

217 167 180 
250 198 222 
32 36 38 

511 Sõl 641 
463 291 365 
814 775 785 
512 675 734 
172 229 251 
458 29S 353 
231 148 207 
2+7 2+5 255 
260 215 2'57 
109 94 105 
761 1.058 1.223 
421 430 495 
289 51 51 

2.017 1.520 1.710 
2.006 2.137 2.273 

142 205 217 
561 359 364 
107 99 99 

6 98 98 
392 502 532 

2.005 2.011 2.011 
4.312 3.119 3.635 
1.012 1.015 1.067 
3.154 3.172 3.609 

21.461 19.714 21.757 

14 
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Transportes m ecân icos 

Os resultados da exploração dos transportes mecânicos no ano de 1954 
mostram a tendência do desenvolvimento das suas actividades. As viaturas 
municipais percorreram um total de 2.339.20.S qtúlómetros, apresentando o 
excedente de 59.000 em relação ao atingido no ano anterior. 

A evolução da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos nos 
últimos anos e a sua comparação na base do efectuado em 1944, como a 
seguir se destaca, define em grande parte, a melhoria dos serviços municipais 
que os utilizam: 

Trnnsportes (quilómetros) 
....... 

Anos 

Gerais 
Limpeza 
urbana Carnes Totais 

1044 .• ...•....•. ..•••.. . ...•••••••• 539.062 413.615 102.568 1.055 245 
10-15 . .... .... ....... . .... ... ....... 591.952 <H .905 104.323 1.139.180 
10-16 . ...... . ..•....... ... .....•.. .. 62i.023 474.847 91.703 1.188.575 
1947 .. . ...... .... .............. . .... 661.916 531 575 106.197 1.299.688 
J.9,18 •• •••• ..• ••.•••. • ••.. ••. • ••• • •• 739.453 527.490 117.4i6 t.:llW.419 
1010 . .... ... ... . ...... ... ... . ...... 781.687 626.621 123.769 1.532.077 
inoo ....... .... .. .... .... ......... . 879.269 870.272 137.7'.Zll 1.&11.269 
J 0~1 . ........................ ... . .. 955.5 19 t.010.915 135.407 2.101.841 
1V62 . . .. .....• ..... ...... ........ .. 988.320 1.102.849 132.565 2. 2i3.7~ 
l !lM .... ................. .......... 1.051.783 l.0/16.085 139.704 2.280.572 
lfJM .. ......•.. .. .. .. . . · · · · · · · · · · · · 1.087.234 1.099.323 152.651 2.339.208 

A comparação, admitida à base 100 em relação ao efecf:\1ado em 1944, 
salienta. o indiscutível esforço realizado pela Câmara no sentido de melhorar 
constantemente os serviços mecânicos a ~eu cargo, com destaque, em proporção 
vantajosa da limpeza urbana da cidade: 

Transportes 
....... 

Anos 

Gerais 
Limpeza 
urbana Carnes Totais 

10·l4 ....... .... .. . ......... . .. ..... 100 100 100 100 
1016 .. . .. .... .. . ....... . .. .. ..... .. 109 107 101 107 
194.6 .. . .. .... .... .................. 115 114 89 112 
19 17 .. . ............. ............... 122 128 103 123 
10 '8 .. . ... . ..... ........... . ....... 137 127 114 131 
1949 . ... . .. .. .. .. .. . .... .. . .. ...... 145 151 120 144 
J 950 .............. ...... .. ......... 163 212 134 178 
1001 ...... .... . .. ........ . .. . ...... 177 244 132 199 
19ú2 .. .•......... .. ....... ...•..... 183 267 130 210 
1~ . . . . . .... ... .. ... ..... ......... 196 262 136 216 
1001 ..... ..... ......... ... .. . ..... . 202 266 149 2Z1 



• 

As despesas efectuadas com os transportes mecânicos apresentam os 
seguintes resultados: 

Despesas de exploração (cm contos) 

Al\OS 
Limpeza 

Gerais Carnes 1"otais urbana 
. 

1!>44 . .........•.................... 1.757 2.260 636 4.653 
J94G .• . .. .. .• .. . ... .. .. . ....••..... 1.828 2.825 678 S.331 
1946 ..... . ......... . . . .. ... ...... . . 2.122 2.810 533 5.525 
1947 .. ............................. 2.058 2.888 5619 5.515 
1948 . .. • . .......... ... ...... ...... 1.507 3.362 616 5.485 
1949 . ... ......... .. .. . ............ . 1.792 4.316 m 6.895 
1950 .... . ..... . ..... . ....... ... . . .. 2.178 4.715 710 7.602 
l!l!JJ . ..... . . ........ . .............. 2.311 4.667 740 7.718 
J952 ..... . .......... .. . . .......... . 2.459 S.110 940 8.509 
1953 . . .. . .......................... 2.476 S.083 897 8.456 
19:;4 ............................... 2.585 4.936 689 s.210 

Admitida também a base 100 paira as despesas com os transportes em 
relação à efectuada em 1944 verifica-se a evolução dos mesmos dez anos: 

Tronsportes 

An"s l Limpeza 
Gerais Carnes Totals urbana 

-
14l14 . . .. . .............. . ........... 100 100 100 100 
.1~ª45 . ... ............. . . . •....••.... 101 125 106 114 
l Q-1& .• •. . .• . ••• • ••••••••.•••••••..• 119 l :.!6 83 118 
194:7 . .... ........... . ... ... . ....... 117 l l7 89 118 
1948 ..... . .................. . ...... 85 148 96 117 
l~l40 .... ..... ............... . ... . .. 109 190 l :.!3 148 
J9!)0 ..... . ......... . ...... ....... .. 123 208 119 163 
l 061 ..... •.......... . .. . ........... 131 206 116 165 
J9õ2 ... .... . . .. ... ... . ...... .. .. . .. 140 2:16 148 182 
J95S ....... . ........ .. .. .... . .... .. 140 224 141 181 
1954 ............ . .................. 147 218 108 177 

No período de 1914. a 1954, apesar das variações sensíveis de salários 
do pessoal e de preços das matérias-primas, verificou-se que a evolução da 
quilometragem percorrida (222) não foi acompanhada pela da despesa ( 177). 
A renovação do material circulante e a aquisiç.ão de algumas viaturas para 
trabalhar a gasóleo reduziram as despesas de conservação e manutenção. 

A renovação do material circulante manteve-se durante o m o de 1954, 
definida no mapa a seguir: 

Exlst~ncla ..... .. .., .. .. e ..., 
' ' o .. .... .. ., 

Serviços tipos de viaturas "' - .. - e2' "' o.> e EN "' . ~ :1 
.,. 

EN" :: f t:l O::. ~ > < ~ ~:::. ""·e ..,.., !:2 ~ ... "' .. - <l < (,1 .. - - o. ..., ., .. ..... 

Transporte de pessoal: 

Mot()(iclos ................................................... ... 14 2 - 16 - l f; -
Autos ligeiros ... ... ... .......... ............................. .. 24 1 - 25 - 25 l 
Autos ligeiros •Jeep• ....... .... .. .. ... ........................ 6 - - 6 - 6 -
Autos ligeiros •Und-Rovor;o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l 1 - 2 - 2 -

• 
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Serviços e tipos de viaturas 

Transportes gerais: 

Caminblles . ..• ...... ... .. . .... •............................... . 
Caminbetas .... . .......... . .•....................•...........•.. 
Fourgonetes . .. . .. ...... . .. . . . .. . ..........•.•.........•....... . 
Cilindros . . . . ......................... ....•. ..•........... ... ... 
Tractores ... . ..........•.......................•...... .•....•.. . 
Reboques .......... .. ............. ......... ........ ··• ·· ·· · ·•· · 
Compressores .. . ............... . .............................. . 
Màquinas transplantadoras de mores ....................... . 
Escavadora .... . ....... . . . .................................... . 

Servi-;os de limpeza: 

Caminhlles .............................................. . 
Caminhctas ................................................... . 
Fourgonetes .......................... ................. ...... . . . 
Tractores ........ .. ................... ....... ................ . . 
Reboques ........................... ..... ........ . . ....... .... . 
Màquina de vam:r . . .. .. . . . .. . • . . . .. . . . . . . .. . . . . . .......... . 

Transporte de carnes: 

Caminblles .. . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . 
Caminhetas . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . .. . • . . . ... . 

Exis tência .. ,...., 
.... 

, . 1 1 o 1 ~ 1 ~ 
•e 
o.. " ,,.. 

-;: ~"' E ·~ ~ E~ .. > 
Eé'I g I! l:.l:: .g-~ _o~ t:l t < t: '1.l"":" -.. ;;; < ... <( ~ ~ ;;:; o.. 

IS 16 16 
21 21 21 
4 4 4 
4 4 4 
2 2 2 
5 5 5 
2 2 2 
3 3 3 
1 1 1 

37 5 40 2 42 
91 6 4 87 6 93 
5 3 2 5 

15 16 16 
27 28 28 

1 1 1 

161- 16 4 16 
10 - 2 8 8 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, nos mesmo'> anos, salienta a orientação dada pela Câmara 
a bem da Cidade: 

Material adquirido 

Caminhetas carroçadas com caixa metilica anti· 
-poeira, para transporte de lixo - 10•• .•.... 

Caminhctas carrOÇadas com caixa metalica anti-
-poeira, para transporte do lixo - 7•• ..... . . 

Caminhetas cBcdford• para transporte de lixo-7•' 
Caminbetas, tipo cBanlamJI, para transporte de 

lixo-G•' .................. .. ............... .. 
Caminhetas para os Serviços de Profilaxia da 

Raiva .. .. ... . ....... ................. .. ...... . 
Auto-tanque para rega ...... . ...... ............ . . . 
Máquina de varrer cFaun• ....... .. ............ .. 
Tractores ............... . ......................... . 

Reboques para transporte de: 

Lamas ...................................... .. 

Lixos: 

Abertos .................................. .. 
Fechados ................................ .. 

Fossas ............................................ 1 
Rega ......... .. ................................... - - -=--=---1 - - - - - -

Somas ............... .. . ----,1 6 9 2112312616 - 9""1913 

(n} -A carroçar. 
(b) - 2 a carroçar. 



A constituição da frota actual do material especial ci~culante para o ser
viço de remoção do lixo é constituída pelos veículos seguintes; 

10 m• 7 m• 5 m• -• Designação -o o o o o o o 
> .e .. .r: > .e E--o êl o - o -u <> z > z > z > -

l'ord-Tames ................ - - - - 4 - 4 
Alfa-Romeo .. .............. 8 - - - - - 8 
Borliet .... ................. 32 - - - - - 32 
Scammcll .................. 7 5 - - - - 12 
Krupp ....... .. ............. - 1 - - - - 1 
l1~t ... ... .................. - 1 - - - - 1 
Bcdford •••••••••••••••••••• 8 - ta,J 32 - - - 40 
Kamu-Ban1am - - - - 16 - 16 ............ 
Reo ..... ............. ...... - - - 17 - 17 
Studcbaker ........ ......... - - - 1 - 3 4 

Soma . ... ... . 5) 11 3~ 18 201 3 135 
-

(a) - 6 a carroçar. 

PERCENTAGEM 

Material novo .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 7<J,2 % 
Material velho . . . . . . . . . . . • • • • • . . . . . . ro,s % 

A conservação do material circulante antigo tem sido feita, em ritmo de 
manter em condições eficientes o Serviço de Limpeza Urbana, existindo ainda 
20 % de material circulante antigo, utilizado como reserva, cuja substituição 
na sua totalidade será efectt1ada nos próximos anos. 

Ao enorme esforço administrativo neste ramo de actividade municipal 
correspondeu a evolução a seguir indicada, por comparação do movimento 
registado num mês: 

Capacidade oferecida E m relaçiío 1944 
em m', por caminho Serviço prestado -

• Percentagem - num mes 
"'!úmero Percurso de aumento 

Anos de 1 da cap•cldade -viaturos ~etros 
cúbicos Qu116· Oftrecida De carga 

ManhM Tarde Total de lbo metros por trans-
removido <:4mlnho portada 

1944. .. . . . ................... . 35 201 70 271 11.179 36.842 - -
1045 . . .. .. . ....... . .. . . . ... . . . 35 201 70 271 15.513 41.279 - 39 
1946 ....... .. .. ... ......... . . 35 201 70 271 15.038 39.394 - 35 
1947 ... .. . .... . .. .. .. .. .. .... 40 251 94 345 18.795 47767 27 68 
1048 .. .... .. ' .... ........ . . . . 50 316 99 •H5 20.458 49.806 53 83 
1{)49 ....... .. .. . ....... ... ... 65 44-0 113 553 23.617 54.403 104 101 
1.0J50 .•• •. • •.. • •••••••• ••.• ••• 70 '169 113 582 25.353 85.8:l5 115 123 
1951 . ... . . .......... . . . ... . .. 78 soo 113 673 25.993 89.752 148 131 
1.952 .. ..... ..... ...... .. ..... 78 560 113 673 29.:.!29 90.849 148 131 
1958 .. . .. ... .. ....... .. ... . .•. 80 636 167 803 32.907 94.606 196 194 
1054 .. .... ................... 80 636 167 803 31.744 91.S:lS 196 I!» 

-

Estes números confirmam a melhoria que o serviço de remoção do lixo 
ofereceu à Cidade nos últimos anos. resultante da redução de hipomóveis e 
aumento considerável de viaturas automóveis especiais, permitindo acabar-se 

21 3 a respectiva recolha dentro de horários aceitáveis. 

• 



I 

2r4 

A laboração das ofici1ias, como usualmente, incidiu especialmente na con
servação do material automóvel. 

A pequena e média conservação foram executadas r.as Oficinas dos trans
portes mecânicos. A grande reparação continuou a ser entregue à ind6stria 
particular mediante concurso aberto para a reparação de cada viatura. 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e a conservação dos 
transportes mecânicos nas oficinas municipais e particulares, é definida no . 
mapa a segwr: 

de 
Reparaçi10 e conservação 

material automóvel (em contos) 
, 

t\1\0S Oficinas 

1 da indústria 
Total 

da C. M. L. particular 

19~1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 798 3!l2 J.190 
10·15 ...... . . . .. . .... .... ........ ..... ... 859 559 1.418 
ltl4t} ..... . .......... .. ............ . ..... 912 608 1.520 
l ~Ji .. .............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 709 1.181 1.890 
lU 1S ..................... . ...•..... .... . 987 1.064 2.051 
1:) 19 .... .. ......... ... ................•• 1.065 1.481 2.546 
l''·'lO .. . .... .... .... . ................... 1.123 1.307 2.430 
l!Jtil . ...... ........ ........ ... ..... ..... 1.201 1.203 2.~ . 
1~~2 ... ... ...... ....... . . ... .. ...... .... 1:no 1.293 2.S63 
1 t>fí..~ ••• •••••••••..•.••••.• ••••.• • ••••••• 1.331 

1 

1.337 2.668 
1V5'1 ........... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · . 1.804 726 2.S30 

O aumento da quiloinetragem oferecida e a renovação do material auto
móvel levado a efeito nos últimos anos têm sido as principais influências bené
ficas no custo das reparações, por quilómetro: 

Anos 
Designação - __, 

194* 1 1947 1 1948 l 1949 1 1950 11951 1 1952 11953 1 1954 

Percursos (o;m milhar de quilómetros) ....... 1 1.056 1 1.300 l 1.m Gml 1.887 1 2.102 12.225 12.281 12.339 

Despesas cm contos .... ..................... 1 1.166 1.886 2.~12.546 2.'~2812.40412.564 2.668 j 2.530 

Repa.ração (quilómc1rosl .......... .. .... ... -l~;;-11$45 1 1$4811$66 1 ls29 j 1s14 l 1$1 S l 1s11l1$0S 

Arborização e Jardinagem 

Arborização 

Parque Florestal de Monsanto: 

Aos Serviços lYiunicipais de Arborização e Jardinagem foi atribuída cm 
J.938 a séria incumbência de incluir na relação dos parques citadinos, uma 
extensa área, então chamada a Serra de lVIonsanto, de aspecto escalvado e 
aproveitamento quase exclusivamente cerealífero, e de a transformar num 
parque a que, por antonomazia, se começou a chamar «Parque Florestal da 
Cidade» e hoje é já bem conhecido, não só da Capital mas de quase todo o 
País, por «Parque Florestal de Monsanto» . 

• 



Outros parques, outras matas, outros reve:;til11enlos vegetais tanto de ca
rácter florestal como de simples reverdecimento, se têm estabelecido desde essa 
data mas aquele continua ainda a ser o grande parque florestal da Cidade, 
e será, certamente, por muito tempo ainda, o maior espaço \rerde que a urba
nização da nossa Capital delineou. 

Do grande papel que já de há anos vem desempenhando na vida cita
dina não é fácil dizer em poucas linhas, nem se torna necessário encarecer 
a sua acção porque tanto aquela descrição como esta apologia ficariam muito 
àquem do partido que dele têm sabido tirar os que o disfrutam: <unelhor é 
experimentá-lo do que julgá-lo». 

Dos trabalhos que têm sido executados para o aumentar e o melhorar; 
da acção que tem sido desenvolvida para o elevar à altura de verdadeiro e 
condigno Parque da Cidade; da maneira como os Serviços Municipais têm 
procurado desempenhar-se da tarefa de que foram incumbidos; da transfor
mação que temos incutido à herança que recebemos para que fique menos 
pesada àqueles que nos sucedam, procuramos dar conta sucinta nas páginas 
que se seguem: 

Corno continuação dos trabalhos iniciados em 19138 no Parque l"lorestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1954 durante parte das épocas de 1953/54 
e 1954/55, ou seja durante os meses de J aneiro, Fevereiro, Março, Novembro 
e Dezembro de 1954: 

Por sementeira 
Por plantação 

a lanço .. ... . ..... . 
. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 

11,5 ha. 
107 ha. 

118,õ ha. 

Os mapas seguintes permiten1 avaliar os resultados obtidos comparativa
mente com os valores alcançados nos anos precedentes: 

Arborização por sementeira e ressementeira 

(Valores expressos em hectares) 

< .. ., ., .. .. • .. e: e: "' e e 
e: ~ o o o o 

Anos o N N N N 
N .. .. • • .. . . . .j. • • - <'I "' ..... • -

1U40 . ... .. •.. ... ... . .. · · · · · · · 27 - 1 - - - -
t9iU ............... . •........ 11,2 - - - - -
11)42 . . .. ..... .. ... .. . .. .. ... . 55,4 - - - - 16,8 
J!''ªª· ................... .... . 9,5 - - - - 3,5 
l\>.fil , . .. ....... . . . . . .. ..... .. 20 - - 15 49,5 15 
IU4~ . .. . ........... . ......... 20 - - - - -
J 046 . ... . . . . ... ...... .. . ..... 22,5 - 12 15 16 -
lO.a7 ... . ..... .. .... .• .... .... 49,5 21 23 17 34,S 27,4 
1048 ... . ... ..... ...... ....... 29 6 25 20 23 3 
194!> .... ... . ... ...... .. .. ... . 36 - 21 30 29 -
lU60 . ..... ...... ...... ...... . 49 - - 3 11 -
lQ:il ......... .. .. . . . ..... ... . 18 - 14 30 - -
1052 . ... ... . .... ...... ...... . 6 - - 2,5 14,S -
l\J6a .. .. ... . . ......... ...... . 6 - - 2 6 -
19Gil . . .. ... ...... . •...... ... . 1,5 - - - 10 -

.. 
-º .. e: -.. 
~ :; 

"" 
27 
11 ,2 
72, 
13 

2 

99,5 
20 
65,5 

172,4 
106 
116 
63 
62 
23 
14 
11,s 

Total per :.onas 300,6 Zl 95 134,51 193,) 65,7 
Soma ....................... \ 87613 
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Arborização por plantação e replantação 

(Valores expressos em hectares) 

.;: .. • • .. .. .. .. .. e e "' "' "' = -º e o o o ~ ~ 
o ·= 

Anos o N N N N -.. o .. 
N • • • • • • !-<o 
• • . • • • '° • - C'I ..... .... .... "' -

1088 .................. - 80,3 - - - - - 80,3 
1939 .... .............. - 45 42 - 5, 1 - 92,1 
1040 ......... . ... . .... - li 4 5 - 8 - 28 
l94l ........ ........ ... - - 5,8 5,5 - 6 - 17,3 
1942 ................... - 25,3 12,6 12,7 - - - 50,6 
1018 .............. .... - 9,5 ~.6 - - 17,9 s 57 
1944 ...... . ........... - 0,1 44,S 43 1 - 16,3 10,1 114,l 
19d5 ... .... .......... . 19 2,3 55 48

1 - - 15 139,5 
104G •.......•... ...•. · 4 8,8 33 4 12,5 2 2,6 - 63,3 
1947 ..... . •...•.... . . . 3,48 23 8 38:47 10,35 - 6,1 - 822 
1048 ......... ........ . - 18' 56 29 - 7 - 110' 
1U1U ••..••..••.••••... - 61 73 19 - S8 - 191 
1900 ....... .. ... . ..... 20 15 13 7 - 32 - 87 
ig51 ............ . ... . 10 - 19 - - 20 6 55 
1952 ............ . . .... 10 1 1 11 9 - 15 3 S9 
1953 ........ ..... ... .. 21 7 30 5 - 3 - 66 
10:54 .............. .. .. 30 30 25 IS 2 1 4 107 

Total por 2.onas 117,48 303,1 491,37 263,15 4 178 42, 1 
Soma ....................... 1.399,2 

Nota: - Como a área total do Parque é de 912 ha. aproximadamente, dos quais 
207 estão ocupados com estradas, caminhos, pistas para cavaleiros, aceiros, terrenos de 
cultura, construções diversas, pedreiras, terrenos encravados, etc., temos que a área 
total a arborizar é de 705 ha. aproximadamente e assim distribuída: 

l.• 
l ." 
2.• 
3 ... 
4." 
- 8 o. 
6.3 

Zona - Ampliação ... ............ . 
Zona ........................... . 
Zona .......... . ................ . 
Zona ..... . ................... . . . 
Zona .. . . ... .... . . .............. . 
Zona ............... . ........ ... . 
Zona ...... ..... . . ............. ... . 

170 ha. 
122 ha. 
155 ha. 
90 ha. 
YO ha. 
53 ha. 
25 ha. 

Donde se conclui, por compara,ção com os quadros anteriores, que dos valores totais 
apresentados (876,S+l.899=2.275,5 ba.) correspondem a superficies onde indiscriminada
mente se eíectuaram ressementeiras ou replantações para o p reenchimento de falhas e 
principalmente superfícies percorridas mais do que uma vez com o objectivo de awnen
tar a densidade dos povoamentos já existentes com a mesma ou outras espécies, alte
rando assim o compasso inicialmente adoptado (201,6 a sm) para valores menores (até 
im, 5 nalguns casos). 

Sementeira: 

A arborização por sementeira e ressementeira incidiu sobre a área total 
de 11,5 ba. aproximadamente, assim distribuídos: 

1.:. Zona-Ampliação (Parcelas n.º1 321-parte e 
407-parte) ........ ·. ·:· ... ··~ · ·:· .... ·? ··· ...... . 1,5 ha. 

4." Zona (Parcelas n.Oll 167-parte, 146-parte, 
149 e 161) .. .................. ·~·. · .. ·.:·:·: 10 ha. 



• 

• 

Deste modo, os valores expressos em hectares nos quadros anteriores, não 
ten1 outro significado que não seja o registo de superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhadas em cada ano, para densidades variáveis de repovoamentos. 

As espécies empregadas foram as seguintes: 

Pinus Pinea (Pinheiro manso) . 
Quercus pyrenaica (Carvalho pardo da Beira). 
Quercus coccinea (Carrasco). 
Quercus suber (Sobreiro). 
Quercus I lex (Azinheira) . 
Ulex europaeus (tojo amai). 
Ulex na nus (tojo molar). 

e as fórmulas as indicadas no seguinte quadro: 

Pinhão 

Locais Zona Parcela 
. 

Area 
'!• 1 Kgs. 

Junto à Terra da Vinha ..... .... l.ª·A 32l 1,s 40 102 
Encosta Poente de Montes Claros 1.ª-A ~01 1 40 68 
Junto ao Moinho das Perdius ... 4.ª 146 (part? 4 35 10 
Junto à Mata aMascareohas» ..... 4.ª 149 e 16 t ,S 25 63 
Cnsal das Tri!s Cruzes ..... ..... 4.ª 167 (parte) 3,5 20 119 . 

Carvalho Sobro Azinho 
1 ~ 

' /• 1 Kgs. 

"" I 

•r, 1 Kgs. ' /• 1 Kgs. 

30 16 5 12 15 63 . 
8 5 8 50 85 :> 

10 68 1(1 6S 50 340 
20 51 10 25 40 102 
30 178 10 59 30 178 

Observações: - O Carrasc:o e as Ulex foram distribuldos homog~eameote por todos os terrenos ll3S 
quantidades de 12,5 e de 0.750 quilogram:l'i respectivameote por hectare. 

Nota: - Nas sementeiras a covacho feitas no Alto da Serra - parcela 81- 3.ª Zona 
empregaram-se sementes de carvalho e pinheiro manso na percentagem de 3/1; e nas 
parcelas 78 e 87 - 2.• Zona na percentagem de 1/3. Na Rua Fria - parcelas 1Z'3 e 132 
da 5.• Zona - acompanhou-se a plantação de Pinos Pinea com sementeira de pinhão, 
bolota de carvalho e semente de alfarrobeira em iguais quantidades. 

P lantação: 

Na arborização por plantação percorreram-se cerca de 107 ha. asshn dis
tribuídos: 

1:'• Zona-Ampliação (Parcelas n . º' 414, 414/ A, 
420, 423 e 424) .................. · .. , ... . . 30 ha. 

1.ª Zona (Parcelas n .oa 1, 1/A, 16, 20, 21, 46 
e 68) . . . . . . . . . . . . . . . . ·. ·: .. .... .. .... . . . · l 30 ha. 

2.:. Zona (Parcelas n. 08 71, 76, 80, 90, 94 e 101) 25 ha . 
3. ª Zona (Parcelas n. os 105 e 111) ... ·:- . . . . . . .. 15 ha. 
4. ª Zona (Parcela n. 0 167) ................... ; 2 ha . 
5.& Zona (Parcela n.0 288) .. .. ........ . . ·. ·:- . 1 ha. 
6.6 Zona (Parcelas n.08 134, 135 e 136) .. · . . . . 4 ha. ----

107 ha. 217 
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As espécies empregadas nestes trabalhos foram as seguintes: 

Árvores: 

Acaaia dealbata ............................. . 
Acacia floribunda ............................ . 
Acacia longifolia . . . . . ., . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 
Acacia melano>-'Ylon .. . ............. .. ., ....... . 
Acacia retinoides .............. .. ............ . 
e . t . . . . 

asuanna enu1ssuna ... .. ........ ... ......... . . . 
Ceratonia Síliqua ........................... . 
Cercis Siliquastrum .. ... . ..................... . 
Cupressus lusitanica ............. ......... .... . 
Cupressus macrocarpa ................... ., ... . 
Cupressus sempervirens ......... ...... . ... .... . 
Eucalyptus amygdalina . .... ................. . 
Eucalyptus colossea ................ . ........ . 
Eucalyptus comuta ......................... . 
Eucalyptus cliversicolor .... ........ . . ... . . ... . 
Eucalyptus flore alba ............ . . . ... . .... . 
Eucalyptus ficifolia ....... . .... . ... .. .. . .... . 
Eucalyptus gomphocephala ....... . . . ....... .. . 
Eucalyptus polyanthemus .......... . ........ . 
Eucalyptus punctata .......... . .... ..... .... . 
Eucalyptus rostrata ................ ..... ... . . 
Eucalyptus. viminalis ...... .. ........... ..... . 
Fraxinus angustifolia ... · . ., .......... ......... . 
Olea europaea var. Oleaster ................. . 
Plll

. . . us c.ananenSlS .. -;--.- .--~ ............ · .......... . 
Pinu.s radiata ...... ..... ..... · .. ... ..... · ...... . 
Pinus halepensis ................ · .... ........ . . 
Pinus Pinea ............................. ·· .. . 
Populns alba .· ........ -..... .. .. .. . ......... ... . 
Populus Boleana ............... . ............ . 
Populus canadensis :· .. ..... ......... ............ . 
Populus nigra .... . · . ..... .. .. .......... .. ..... . 

365 
2 

1.200 
1.044 
1.095' 

20 
905 
10 

8.326 
3.008 
4.210 

200 
1.351 
1.787 

175 
1.100 

301 
400 
100 
100 
900 

95 
535 

S.880 
1.300 

50 
1.200 
9.675 

550 
1.115 
4.620 
8.144 

000 
Quercus Dex ... ·> .. • .....•.•.....•....•. " ., . . . • 110 
Quercus faginea ..... ..... . ·. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 

Populus Schneider ....... ................ ....... . 

Quercus pedunculata .... ·> . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 4.540 
Quercus suber . .. "··:-:-· . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 390 ----

Soma . . . . . . . . . . . .· . . ... ·. ·: 58.713 
Arbustos: 

Arbutus Unedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 521 
Cistus ladaniferus .... " .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 141 
Cistus monspeliensis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 ----

A transportar .. . . . . . . . . . . 722 



Transporte ............. . 

Coronilla glauca .. . ..... ... . · . ., .. . . .. . . . ...... . 
Cytisus Laburnum .... ................. " ..... . 
Hedera Helix .......... .. ...... ..... ... .. ... . 
Ligustrum japonicum ........................ . 
Lavandula spica ..... . ...... . ............. .. . 
Myoporum accuminatum ............. . ....... . 
N erium Oleander . .......... . ......... . ..... . . 
Pyracantha coccinea ..... · ............ . ...... . 
Pittosporum undulatum ....... . ......... ..... . 
Viburnum Tinus .. . .... .. ....... ... .......... . 

722 

110 
20 

100 
172 

3 
4.64 

10 
1.805 

186 
164 

8.25& 

Dentre os trabalhos inerentes à arborização e ajardinamento indicarernos 
como mais importantes os seguintes: 

Árvores regadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Árvores sachadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Árvores transplantadas (para alargamento de es-

tradas, caminhos e instalação de canalizações 
de águ.a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Árvores desramadas (para alargamento de estradas 
e caminhos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Árvores desramadas por necessidade cultural: 

P elos serviços ........................... . 
Por adjudicação em hasta pública ......... . 

Arbustos desramados (para alargamento de estra-
das e caminhos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 

Arbustos podados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Arvores abatidas (para alargamento de estradas, 

instalação de canalizações de água, constru
ção de parques de estacionamento e ardidas 
pelos fogos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Covas abertas: 

l .• Zona -Ampliação . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l .ª Z·ona .. ........... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
2.e. Zona 
3.ª Zona 
4.• Zona 
5.ª Zona 
6.ª Zona 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

131.240 
55.700 

35 

125 

500 
200.000 

220 
6.500 

707 

31.250 
15.430 

õ.750 
12.820 

3.240 
2.630 
3.110 

74 .230 

• 

21 9 
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Cotiservação e melhoramentos dos ajardi1iados: 

1fuadouro de Montes Claros ... . .. .. ... .. . ... . 
~1iradouro da Luneta dos Quartéis . . . . . .. .. . . . 
Chafariz do Penedo ................ . ... . ... . . 
Depósito de Materiais ......... . .... . ....... . . 
Rotundas da Cruz das Oliveiras (2) . ......... . . 
~liradouro do Alferes . . . ....... . ..... . ....... . 
~liradouro dos Moinhos do Mocho ........ . ... . . 
~liradouro junto ao Viaduto Duarte Pacheco .. . . 
Estacionamento junto ao Viaduto Duarte Pacheco 
Parque Infantil do Alvito .................. . . 
Triângulos do cru.zamento das estradas do Alvito 

x Pimenteira (2) . . . ·~ .... . .. ·:·: ... ..:·J· ...•. . •.• 
Triângulo do cruzamento das estradas do Alvito 

x Montes Claros .. . .... · ...... -.: . . ......... . 
~lata de S. Domingos de Benfica ........... .. . 
Abrigo de cavalos de Montes ClaJ;.-os ..... . ... . . . 
Pedreira do Penedo ......... , ............... . 
Clube de Ténis de Lisboa .. . .... .. ......... . . 
Triângulos do cruzamento das estradas do Alto da 

Serra x Sera fina (2) .· ..... ·> •..........•••.. 
l\'Ioradias dos guardas florestais ( 9) ..... . .... . . 
Bairro do Cara.mão da Ajuda ......... .. .. . . . . 
Bairro de Caselas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Triângulos do cruzamento das estradas Monsanto 

x Luneta dos Quartéis (2) ...... _ .. · .... .. . .. . 
Triângulos do cruzamento das estradas do ~Ion-

santo x Ruivas (2) . ... . .. ·· ·> ..•...•. · .... .-•. 
Triângulos do cruzamento das estradas do Forte 

x Serafina (2) ..... ......................... . 
Rotunda do cruzamento das estradas do Penedo x 

Avenida D. V asco ... ..... ............... . 
Triângulo do acesso sul à auto-estrada (às Portas 

de Queluz) ... . ... . ..... . .. · ... . .......... · 
Triângulos do acesso norte à auto-estrada (às Por-

tas de Queluz) (2) ..................... . 
Triângulo do cruzamento das estradas da Bela 

Vista x Pimenteira .. - .- ,"t • • ·. - .· •••••• · •••••• ~--·"' · • - . . 
'f riângulo do cruzamento da estrada da Bela Vista 

x Acesso ao Parque Infantil da Serafina .. .; 
Limpeza de aceiros ..... . ... . .... . ..... ·: . . ... . 

26. lOl m:! 
4.754m2 

25om2 
5.021m2 
2.727m2 

75Qm2 
l.76Qm2 
l .762m2 
2.70Qm2 

28.0QQm2 

2.275m2 

1.aoom2 
100.s17m2 

f .35Qm2 
1.5QQm2 

16.115m2 

145m2 
4.5QQm2 

16.200m:! 
5.145m2 

275m2 

114m2 

340m2 

410m2 

1151112 

7Qm2 
8.6201112 

Outros aspectos das actividades dos serviços municipais no Parque Flo
restal de Monsanto: 

Reparação e pintura de bancos . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fogos extintos ................ . .. .. ....... .. . 

80 
20 



Autos de transgressão levantados ............. . 
Ramos de flores e verdura vendidos .. . ...... . . . 
Plantas saídas para outros serviços e para venda 
Erva vendida a retalho .............. · ....... . 

140 
soo 
150 
100 ha. 

Ainda há a considerar todo o serviço de guarda, fiscalh:ação, medição de 
terrenos arrendados para cultura hortícola, cultura de cereais e conjuntamente 
espécies florestais. 

Resumo dos trabalhos realizados no Parque Florestal de Monsanto em 1954: 

Sementeira .................................. . 
Plantação ... . ...... . ............. . . . ..... . 
Árvores plantadas .... . ............ . ....... . 
Arbustos plantados ....................... . 
Árvores regadas .... . ...... . .... .. ....... . . 
.Árvores sachadas . . . . ..................... . 
Árvores transplantadas .................... . 
Árvores e arbustos desramados e podados ... . 
Árvores abatidas .... . ............. . ...... . 
Covas abertas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Conservação e melhoramentto de ajardinados 
Limpeza de aceiros ........ .. ...... .. ..... . 
Fogos extintos ...... . ....... . ........ . . . .. . 
Reparação e pintura de suportes para vassouras 

contra fogos . . ........................ . 
Reparação e pintura de bancos ............. . 
Autos de transgressão levantados .. . ... . .... . 
Ramos de flor vendidos ... . ..... . ... . ..... . 
Plantas saídas para outros serviços e venda .. 
Erva vendida a retalho ......... . .. . ...... . 

Encosta da Ajuda: 

11,5 ha. 
107 ha. 

58. 713 
3.256 

131.240 
55.700 

35 
207.345 

707 
74.230 

225.584m2 
8.620m2 

20 

13 
80 

14G 
300 
150 
100 ha. 

Procedeu-se à arborização de 28,5 hectares nos terrenos destinados à «Ur
banização da E ncosta da Ajuda». 

A arborização foi feita por ressementeira a lanço e incidiu nas parcelas 
n .0• 91, 97 e 135 e em parte das parcelas n.00 87, 110 e 132. 

As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

• Pinhão Carvalho Sobro Azinho .t\rea 
Locais Parcela -

1 Kgs. 1 Kgs. 1 Kgs. hn. . ,. ., . '/o Kgs. .,, 
-

Pedregal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 91 6 30 306 50 357 5 ~ I 30 306 
EoCQSla da Moinho d;" Cruzes . . ...... 'írl iarte) 1,5 30 76 40 102 5 12 25 63 
.'\rcol3n3 .. ... . .. ..... ....... .. . . ... . .. . 8,5 35 505 30 433 10 144 25 361 
Encosta Nascente de Montes Claros ... 132 ~pa rte~ 3 35 178 25 127 5 25 30 153 
J unto ao muro da Casa Pia .. . ...... . 110 ~arte 8 30 408 50 680 - - 15 68 
Junto :io Casalinho .................... 1 5 1,5 35 89 25 63 10 25 30 76 

221 
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O quadro seguinte permite avaliar os trabalhos realizados comparativa
mente com os valores alcançados nos anos anteriores: 

(\ 'alores expressos em hectares) 

Anos 

Natureza dos trabalhos 

Sementeira 1 Re$semen· 
a lanço telra a lanço 

Soma 

1044 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59,5 S9l5 
l!M~ . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 41 73 
J046 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 46,S 7,9 54,4 
JU17 .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 S4 'n 
J!l18 .. . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • 7 10 17 
J!l1~1 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25 . 
J\)JiO •. • . • • • . . • • • • . • • . • . • • • • . • • . . • . • • • • . • 15 15 
10:.J .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 40 
1052.... . .. . . . . . .......... . . .... . .. ..... 4 4 
1QG:1 ••• • • • • • • . . • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • 18,S 18,5 
l!t6S .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . 28,5 28,5 

Tola! .......... .. .. 1-""'1""68,,....--l--:2~4,:.:3,"""9 -·l-""4 1,..;;l~,9-

Parque Silva Porto: 

Resumo dos trabalhos realizados : 

Cavas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Reparação de arruamentos ................... . 
Sachac; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Conservação de arrua.mentos ................. . 
Plantação de relva ............ .. .. .... ..... . 
Bancos reparados e pintados ................. . 
Mesas de pedra colocadas . .................. . 
Pintura de aviários ......................... . 
Entulhos removidos .. .. ..................... . 
Covas abertas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Árvores plantadas: 

2.56Qm2 
2.45Qm2 

9.70fim2 

14.32Qm2 
l.64Qm2 

22 
11 

1 
34ma 

670 

Acacia Baileyana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Acacia dealbata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Acacia dealba ta v. decurrens . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Acacia f arnesiana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Acacia melanoxylon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Acacia macronata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Acacia ,pycnantha ..... . ·. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . lS 
Acacia saligna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Cercis Siliquastrum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Cupressus lusitanica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 
Eucalyptus botryoides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Eucalyptus comuta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Euca lyptus globulus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Eucalyptus gomphoccfala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

A transportar ........... . 182 

• 



• 

Transporte ....... . ... . . . 

Pinus canariensis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P'inus P·inea . . .... ............... . ... ....... . 
Pittosporum undulatum ............... .. . .... . 
Quercus faginea ............... . . . ... . ... . ... . 
Quercus I lex . .. ....... .. . ............ ...... . 
Quercus pyrenaica ......................... . . . 
Quercus suber . . ...... .. ........ ... ......... . 

Arbustos plantados : 

Arbutus Unedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Buxus ~m,pervi.rens . . ............ · ............ . 
Coronilla glauca . . . . . . . . . . . . . . . . ... · . . . . . . ... . 
Cytisus Laburnum ........... . ............... . 
Ligustrum japonicum ........... , . . . ... .. ... . . 
Ligustrum nepalensis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ligustrum vulgare ..... . . ............... .. . .. . 
Lantan_a Ca..mara ....... ............ . ... ..... . 
~Iyrtus communis .. ......................... . 
Phyllyrea latifolia .......... . ... .. .. . . ....... . 
Pittosporum crassif olia ....................... . 
Pyracantha coccinea . . . . . . ...... .. ...... · ...... . 
Retama monosperma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Rosmarinus officinalis ...... . . ....... ... .. ... . 
Spartium junceum ... ........................ . 
Vera nica spp. . ....... ........ . .......... . ... . 
Viburnum Tinus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Trepadeiras plantadas: 

Hedera. Helix ................ · ......... . ..... ·: 

Arborização nas vias-públicas: 

182 

30 
65 
90 
60 
10 

5 
95 

467 

100 
10 
10 
10 
15 

610 
100 
10 
20 
50 
60 
27 
10 
30 
10 
50 
50 

1.172 

No presente ano de 1054 plantaram-se 584 árvores nas vias-públicas, sendo 
15 em plantação nova na Avenida Sinel de Cor<les e 569 em plantação de 
retanche em vários arruamentos da Cidade. 

. 

Plantllçóes Plantaç6es 
de novas rctanche Totais 

""°' -• -Arvores • Arvores 

1051 . ...... .... . . .. .. .. ... ....... ...... . . .... . 292 755 1.047 
1952 . . . .......... . ..... .... ...... ...... ... .... 472 355 8Z/ 
1953 . .... ... . . . . .. .. . . ...... ... . . ...... . ... . .. 106 903 1.036 
10.51 .. .... .. .. . . . .... ..... ........ . . .. ........ 15 569 584 
. 
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A tendência que este quadro mostra bem claramente - as plantações novas 
redazem--se a 15 árvores - representa uma reacção contra a colocação de 
árvores de alinhamento sempre que estas possam ser substituídas por outras 
em forma livre. São de facto bem conhecidos os inconvenientes das árvores de 
alinhamento, inconvenientes esses que ainda se acentuaram mais quando todos 
os pavimentos foram tomados impermeáveis e quando, pela utilização dos auto
carros de dois pisos, se teve de formar a copa a 5 metros. 

Sempre que possível têm sido substituídas as árvores de alinhamento por 
outras de plumagem, como aconteceu este ano no Jardim da Parada dos P ra
zeres e no largo fronteiro à Igreja de Arroios. 

P or outro lado, procura-se actualmente fugir, sempre que possível, à sua 
necessidade como por exemplo na Avenida D. Rodrigo da Cunha e na Célula 8, 
de Alvalade em que as construções são edificadas em zonas ajardinadas e não 
num arrua.111ento que é necessário arborizar. Mesmo neste caso, sempre que a 
largura do passeio o permita, tem sido adoptada a faixa que substitui com 
grande vantagem as caldeiras e as árvores de alinhamento por árvores em forma 
livre. 

Por tudo o que ficou dito conclui--se que a árvore <ie alinhamento só tem 
hoje justificação na zona antiga da Cidade ou em casos particulares de arrua
mentos novos, como é o caso da arborização efectuada este ano na Rua Ge
neral Sinel de Cordes, (troço compreendido entre as Avenidas Duque de Ávila 
e João Crisóstomo) em que havia que completar um traçado existente no troço 
antigo da rua. 

Nos dois mapas que se seguem indica-se a distribuição das diversas es
pécies de árvores de alinhamento e os seus quantitativos. 

Arborização nova nos a.rruamentos da cidade 

Accr ncgundo . ... .... ...... .. .......... ...... .... . 

Qu.an ti-
aades Locais 

15 Rua General Sincl de Cordcs (lroço com_peendido 
entro as A\"cnidns Duque de Ávila e J oão Cri
s6stomo). 

Arborização de retanche e substi tuição nos arruamentos da cidade 

Espécies 
Quantl · 
dadcs 

1 
l 
1 
1 
1 Acer ncgundo . . . .. .... . .............. .. .... . ..... . 

Broussoootiii papyrifcra . . .. .............. . . ... ... . 1 
" 1 
1 
1 

Rua Gualdim Pais. 
Lar<tO do !~o.to. 

Lo<:ais 

Rua Rodrigo da Fousera. 
Rua Afonso Lopes Vieira. 
l~ua Bcmarda r'crrcira de Lacerda. 
Rua Ro:.(Uia de Cash o. 
Rua João Lúcio. 
Ru:i O. Francisco M. de Melo. 



Espécies 

Cclti.s austrnlia . . . .... .. . . . . .. .. ... . ... . .. . .. .... . . 

Ccrcis stliquastrum ...... ... ....... ... . .. . . ... .. .. . 

1 
Cupressus fastigiata ..... . ... .. . .. . .... .. .. ... . .... { 

El~gnus angustifoli:i. ... ..... ......... ... . .. ...... 1 

Fr,utinus ani;uslifolia .... ...... ........ ... .. . . .... . 

l 
Glooilschia ll iae<t nlhos .. ..... . . . . ... ..... .. . . .... . { 

Cinkgo bilol>a. . . . . . .... . .... . ...... ..... .. .. . ... . . { 

J acarandâ ovalifolia ... ... . .... . .. . .. ....... .. •. ... { 

J ug.ta.ns nigra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -1 

Koeln:ulcria paniculat."l .........•.. .. . ... ..• . . .. . .. { 

Liguslrum japonicunt ... .. .. .. .. . ... . .. . . . . . . .. . .. f 
Abgn6lia gra.ndiOora .. . ... . . .... .... . ...... . .... •. 1 

Morus alba .... .. ....... .. . .... ... ..... .. ... .. ..... { 

Quanti· 
dades 

16 Rua D. Eslel~nia . 
2 Rua Passos Manuel. 

Loc:i.is 

2 Rua Gomes da Silva. 
1 Rua Ladislau Piçarra. 
3 Rua Magalhães de Lima. 
2 Largo dos Loios. 
1 Telheiro de S. Vic.:nlc. 
1 Largo do Yenino de Deu; . 
6 Rua da Madre de Deus. 
1 Beco da Bicha. 
3 Largo do Rilvas. 
2 Rua da Esperança . 
1 Rua Alexandre Hcrcnfano. 
1 Praça do D. Pedro IV. 
7 Avenida da República. 
1 Rua Filipe Folque . 
2 Avenida Duque de Ávila. 

11 Alameda das Linhas de Tom:s. 
10 Eslrdda de Benlica. 
5 Praça Afonso de Albuquerque. 
4 Rua da Embaixada. 
3 Rua da J unqueira. 
1 J ardim de Santo António dos Capuchos. 
2 Campo dos Mártires da Pátri.' . 
2 Rua Sampaio e Pina. 
2 Ru.i de S3nto António, ~ Esttela . 
1 Largo da Oliveirinha. 
1 J ardjm 9 " " Abril. 
1 Esc:i.dinhas da Praia. 
1 Largo Vitorino Damásio. 
1 Rua da Mãe-d' Agua. 
1 Rua Monsinbo da Silvei.ra . 
3 Avenida Casal Ribeiro. 

13 Rua Afonso Lopes Vieira. 
5 Rua António Pauício. 
4 Rua Alberto de Oliveira. 
2 Rua Fernando Caldeira. 
1 Largo de Santo Am;lro. 
1 Largo de S. Vicente. 
1 Largo de S. Miguel. 
1 Rua do Vigirio. 
1 Bairro do Caramão da Ajuda. 
2 Avenida Rovisco Pais. 
1 Avenida Manuel da ~faia. 
3 Praça de Londres. 
9 Avenida de Paris. 
2 Avenida do Aeroporto. 
5 Avenida António Augusto do Aguiar . 

16 Quinta do Hip6rlrorno. 
5 Estrada de Benfica, Sete Rios. 
2 Bairro do Alto da Ajuda . 
2 Rua Avelar Brotero. 
4 Rossio de Pal ma de 13aixo. 
3 Largo da Princes:i. 

11 Avenida J oão Crisóstomo. 
2 Rua Fernando PessOà. 
3 Largo do Olival. 
2 Rua Castilho. 
2 Avenida lí de 011t11bro. 
3 Rua Padre António Vieira. 
3 Avenida Júlio Dinis. 
2 Rna Camilo P<:SSanha. 
1 Rua Violante do Céu. 
1 Rua Gomes Freire. 
1 Rua Martens Ferr:io. 
1 Largo das Palmeiras. 
1 Rua Marquês S:i da Bandeira. 
1 Rua Tomás Ribeiro. 
6 Largo das Amoreira• . 
9 Largo da Luz. 
1 Avenida Grão Vasco. 

15 



E spécies 

Popltltis Dollca.na ..... . . , ......... . ... . ... ...... . . 

l 

Popul\l3 fastigiata ... .. .... ... .... .. . ... ...... ... . 

Platan11~ <>rienta.lis ............................... . 

Quercus pyrenaica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Robinia. pseltdaeacia ... . . ........................ . 

Sallx babyJonic.a ..... ... .... .. .... .. ...... .. ..... . 

Sophora japonica ......... .. . .... ......... .... ... . 

Sycomoro bastardo ... ....... . .. . . .. ............... { 

Ti.lia argentea ..... .. .. . . . ................. ... . .. .. { 

Tipnana speciosa .... ........... . . .. . .. ...... .. .... { 

Ouantl· a ades 

6 
13 

1 
7 

32 
1 
1 

14 
1 

" 1 
2 

11 
1 
2 
l 
5 
s 
l 
l 
2 
l 
l 
1 
1 
7 
2 
1 
2 
1 
1 

11 
4 

11 
5 
3 
6 
4 
1 
2 
2 
9 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
6 
1 
1 
1 
2 
3 
2 
6 
1 
5 
1 
2 

1.c><::lis 

Rua da Palma. 
Avenida Almirante Reis. 
Avenida S. J oão de Deus. 
Avenida Madrid. 
Ru;i Fernando Palha. 
Largo do Salvador. 
alit:ra. 
Avenida 2i de J ulho. 
Calçada da Glória. 
Calçada de Santos. 
Convento de J esus. 
Largo da Anunciada. 
Roo Fernão Lopes. 
Avenida Sidónio Pais. 
Avenida Visconde Valmor. 
Rua Oriental do Campo Grande. 
Avenida Duque de Loulé. 
Rua J oaquim António de Aguiar. 
Ameix.oeira. 
Rua de S. João da Praça. 
Largo do Salvador. 
Telheiro de S. Vicente. 
1-ail:o do ?!foinho de Deus. 
Avenida Infante D. Henrique. 
largo do Santo Es1êvno. 
Rua Possidónio da Silva. 
Escadinhas do Duque. 
Rua das Picoas. 
Rua Latino Coelho. 
Rua Branca de Genta Colaço. 
Rua RO<tá.lia de Caslro. 
RuiL Castilho. 
Rua Viriato. 
Largo Dr. Afonso Pena. 
Avenida da Igreja. 
Avenida do Brasil. 
Avenida Gemes Pereira. 
Praça Marquês de Pombal . 
Largo do Mastro. 
Rua Jlllio Andrade. 
Lugo General. Pereira de Eça. 
Rua José Est~vão. 
Práça da Viscoodcssa dos Olivais. 
Praça David Leandro da SiJ\-a. 
Rua do Alvicla. 
Largo Bernard ino António Gomes. 
Campo de Santa Clara. 
Largo da Graça. 
Largo do M11seo de Artilharia. 
Roo do Borga. 
Rampa das Necessidades. 
Largo do Monte Olivetc. 
Praça do Príncipe Real . 
Larga de Santes-<>-Vclho. 
Rua da Paz. 
Rua J oão de Barros. 
Ameixoeira. 
Rua de Sa.nta Catarina. 
Rua de Pedrouços . 
Calçada da Ajuda. 
Avenida da tnclia. 
Rua Saraiva de Carvalho. 
Largo do Santa Isabel. 
Rua Pedro Nuoes. 
Largo da Boa Bom. 
Rua Sousa lfartins. 
Rua Camilo Castelo Branco. 
E_qlrada da Torre. 
Avenida Conde de Valbom. 
Avenida Elias Garcia. 



• 

Espécies 

1 

Ulm11< iilabra .... .... .• . . .• .. ...•... •. ... .. .. .•. ..• { 

• 

Quanti
oades 

1 Largo da. Achada. 
10 Avenida Engenheiro Duarte Pacheco. 
1 Rua Tenente Valadim. 
l Largo de S. Paulo. 
1 Praça Luls de Camões. 
2 Largo Rafael Bordalo Pinheiro. 
1 Largo do Canno. 
1 Praça do Prfncipe Real. 

20 Avenida da Liberdade. 
4 Rua António Encs. 

1 O Avenida Marques de Tomar. 
4 Avenida Rio de J aneiro. 

16 Avenida B. L. 
6 Avenida D. Vasco da Gama . 
4 Avenida do Restelo. 
2 1:\venida da Torre do Belém. 

• 

Todas as práticas culturais foram mantidas como habitualmente, incluindo 
as que dizem respeito à poda especialmente destinada a facilitar a passagem 
dos autocarros de dois pisos e a permitir uma iluminação perfeita. 

Jardinagem 

Conservação de jardins: 

Durante o ano de 1954, a conservação dos jardins, tal como nos anos 
anteriores, caracterizou-se pela ideia predominante de mantê-los viçosos e reno
vados, quer pela introdução de abundantes flores de estaç~o quer ainda pela 
substituição de árvores e arbustos caducos. 

Todavia, o grande .nevão que caiu sobre Lisboa no inverno de 1954, pro
duziu estragos muito grandes nos jardins, estragos esses que só puderam ser 
avaliados no período de floração primaveril, a qual foi forçosamente preju
dicada porque grande número de plantas não resistiu ao gelo e não houve 
possibilidade de recorrer aos viveiros onde se deu caso idêntico. O major pre
juízo foi produzido nas chamadas «plantas de estação», as mais directamcntc 
responsáveis pelas manchas de cor nos jardins. Como adiante se poderá obser
var, o número dessas plantas, empregadas nos jardins, foi menor do que 
em 1953 porque foi inutilizada a possibilidade de as substituir ou reproduzir 
novamente. 

No presente ano, foi possível remover algun1as dificuldades que normal
mente impediam o fornecimento de sementes para relvados, e isso ajudou-nos 
a combater um dos mais notórios defeitos verificados na conservação dos jar
dins. O fornecimento, efectuado no princípio do outono de 1954, tornou pos
sível o arrelvamento de grandes áreás, principalmente para beneficiação de 
antigos relvados no Campo Grande, Jardim da Estrela e Parque Eduardo VI I, 
para não falar em outros pequenos ajardinados em que foi praticada a subs
tituição integral. 

• 

• 

227 
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Quanto à conservação de jardins de construção mais recente, continuam 
a subsistir as afirmações feitas no relatório de gerência do ano anterior, isto 
é, tal conservação foi extraordinàriamente difícil pela falta de pavimentos, o que 
ocasiona grandes estragos nas margens dos relvados. É o caso do jardim junto 
à Igreja de S. J oão de Deus, um dos exemplos mais flagrantes do que se afirma. 

A sincronização de algumas actividades, dentro da Repartição, e a sua 
reunião no mesmo serviço, trouxe vantagens incontestáveis para a conserva
ção dos jardins, passando a haver mais estreito entendimento entre os jardins 
e os viveiros que os servem, facilitando-se as actividades dependentes desse 

• mesmo serviço. 
Ainda, no presente ano de 1954, a reorganização interna da Repartição 

de Arborização e Jardinagem trouxe, entre outras, a vantagem de reduzir o 
número de grupos de jardins, dando a estes uma nova agrupação. 

Tal só foi possível com a escolha criteriosa do ~ssoal que foi designado 
para chefiar esses grupos de jardins e com o preenchimento das vagas criadas 
pela Organização dos Serviços Municipais, principalmente no que se refere a 
jardineiros e mestres de jardins. 

A nova organização de grupos de jardins resultante da necessidade de lhes 
dar nova arrumação visto que a cidade atingiu maior área e paralelamente se 
ampliaram as suas Zonas Verdes, dividiu a cidade em quatro grandes áreas. 

Ao primeiro grupo de jardins ficaram pertencendo todos os jardins e ajar
dinados (e todos os que se venham a construir, incluindo Zonas Verdes ou 
cinturas de vegetação) situados a norte da linha do caminho de ferro que 
passa na Avenida da República, e delimitada pelo P. F. M. e os Olivais. 

O segundo grupo inclui, nas mesmas circunstâncias, os jardins e os ajar
dinados da Zona Oriental da Cidade. 

O terceiro grupo reune todos os jardins e ajardinados que se situem na 
Zona Central da Cidade, e no interior da linha de perímetro que segue o Vale 
de Alcântara passando por Campo de Ourique, Estrela, Parque Eduardo VII 
e Avenida da Liberdade. 

O quarto grupo inclui todos os jardins que se situam no zona ocidental 
da cidade, com o limite de: Algés, Parque F lorestal de Monsanto e Vale de 
Alcântara. 

Tal como se pode verificar, houve a preocupação de, para cada grupo 
de jardins fazer a distinção de «Jardim» e «Ajardinado» e assim entendeu-se 
classificar como «Jardins» os recintos em que, pelo seu aspecto de arrua.men
tos e utilização do público, têm um certo ambiente de recolhimento em relação 
às vias de trânsito e deu-se o nome de lcAjardinado», aos recintos que fun
cionam como complementos da urbanização e que apenas são, na maioria 
dos casos, disfrutados pelo público na sua periferia e que, vulgarmente, não 
possuem arruamentos interiores utilizáveis pelo público. 

1.0 Grupo: 

- J ardim do Campo Grande. 
- J ardim Marquês de Marialva (Campo Pequeno) . 
- Jardim da Praça de Santo Eugénio (Bairro da Encarnação) . 
- J ardim da Alameda Central do Bairro da Encarnação. 
- J ardim da Rua 8 (Bairro da Encarnação). 
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- J ardim da Rua 27 (Bairro da Encarnação) . 
- J ardim e Centro Escolar da Célula I (Alvalade). 
- Jardim e Centro Escolar da Célula II (Alvalade) . 
- J ardim do Largo Frei Heitor Pinto (Alvalade). 
- Ajardinado da Avenida da Igreja (Alvalade). 
- Ajardinado da Avenida D. Rodrigo da Cunha (Alvalade). 
- Ajardinado da Avenida do Aeroporto (Alvalade). 
- A jardinado da Rotunda do Aeroporto (Alvalade). 
- Mata de Alvalade. 
- Ajardinados da Avenida da República. 
- Ajardinados da Avenida Columbano Bordalo Pinheiro. 
- Ajardinados da Alameda das Linhas de Torres. 
- Ajardinado do P alácio das Galveias. 
- Ajardinado do Museu Bordalo Pinheiro. 
__, Parque Teixeira Rebelo (Luz) . 
- Ajardinados da Estrada de Benfica. 
- Ajardinados das Ruas 56, 57 e 58. 
- Ajardinado da Praceta António Ferreira. 
- Ajardinado da Rua Gonçalo Trancoso. 
- Ajardinado do Centro Escolar Célula 7. 
- Logradouros do Centro Comercial da Célula 8. 
- Ajardinado da Praceta Francisco de 1.1orais. 
- Ajardinado da Praça da Estrada de Benfica junto ao n.0 17. 

2.0 Grupo: 

- Jardim da Alameda D. Afonso Henriques. 
- J ardim Braamcamp Freire (Campo Santana) . 
- Jardim Henrique Lopes de Mendonça (Praça J osé Fontana). 
- Jardim Cesário Verde (Largo do Faial}. 
- J ardim junto à Igreja de S. J oão de Deus. 
- J ardim da Praça de Londres. 
- J ardim da Praça de Pasteur. 
- j ardim da Praça João do Rio. 
- J ardim Boto Machado (Campo de Santa Clara). 
- Jardim da Praça do Areeiro. 
- Jardim da Rua Barão de Sabrosa. 
---... J ardim da P raça Afrânio Peixoto. 
- Jardim António Feijó (Anjos). 
- Jardim do Tore!. 
- Jardim Constantino. 
- Jardim da Rua de Santo António dos Capuchos. 
- Jardim do l'vliradouro de Santa Luzia. 
- Jardim Augusto Gil (Graça) . 
- Jardim Gomes de Amorim (Avenida António J osé de 1\lmeida). 
- J ardim Bulhão Pato (Alto Pina). 
- Jardim da Praça António Sardinh_a. 
- Jardim do ~liradouro de Nossa Senhora do Monte. 229 
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- J ardim da Praça Paiva Couceiro. 
-=Ajardinado do Largo do Mastro. 
- Ajardinado Augusto Rosa (Sé). 
-. Ajardinados do Bairro da Madre Deus. 
- Ajardinado da Praça David Leandro da Silva (Poço Bispo). 
- Ajardinados do Bairro Social do Arco do Cego. 
- Ajardinados da Avenida Guerra J unqueiro. 
----. Ajardinados do Miradouro do Monte Agudo. 
- Ajardinado da Praça do Ultramar. 
- Ajardinados do Largo de Santa Bárbara. 
- Ajardinados dos Logradouros da Avenida Presidente Wilson. 
- Ajardinados do Largo de Santa Marinha. 
-= Ajardinado da Calçada do Conde de Penafiel. 
- Ajardinado da Avenida 5 de Outubro. 
- Ajardinado da Avenida Duque de Avila. 
- Ajardinados da Praça Duque de Saldanl1a. 
---. Ajardinado da Praça do Chile. 
- Ajardinado do Largo Rodrigues de Freitas. 
- Ajardinado da Rua de S. Tomé. 
---. Ajardinados das Avenidas ~Iarquês de Tomar e Conde de Valborn. 
- Ajardinado do Logradouro da Avenida Elias Garcia. 
- Ajardinados dos Logradouros da Avenida de Madrid . 
- Ajardinado da Rua Alves Torgo. 
- Ajardinado da Parada do Alto de S. J oão. 
- Ajardinado da Rua da Penha de França. 
__,Ajardinado da Rua do Beato. 
- Ajardinado da Avenida da República. 
__, Ajardinado da Rua Teixeira Lopes. 
__, Ajardinado do Castelo de S. Jorge. 
- Ajardinados da Estação Sul e Sueste. 
__,Ajardinado da Avenida Sinel de Cardes. 
- Ajardinado do Largo de Arroias. 

3.0 Grupo: 

- Parque Eduardo VII. 
__, J ardim Guerra J unqueiro (Estrela). 
__, J ardim ao Sul da Assen1bleia Nacional. 
- Jardim da Rua da Imprensa. 
- J ardim 5 de Outubro (Largo da Estrela). 
----. Jardim Teófilo Braga (Campo de Ourique) . 
- Jardim da Parada dos Prazeres. 
- J ardim junto à Igreja do Santo Condestável. 
- J ardim l\1arcelino Mesquita (Praça das Amoreiras) . 
- J ardim França Borges (Praça do Páncipe Real) . 
- Jardim António Nobre {Alameda de S. Pedro de Alcântara) . 
- J ardim Alfredo !{eil (Praça da Alegria). 
- J ardim Roque Gameiro (Cais do Sodré). 



- Jardim da Praça de D. Luís. 
- Jardim Nuno Alvares (Largo de Santos). 
- Jardim 9 de Abril (Rocha do Conde de óbidos). 
- Jardim Olavo Bilac (Necessidades). 
- Jardim da Praça da Armada. 
- Jardim do I~argo da Biblioteca. 
- Jardim do Alto de Santa Catarina. 
---... Jardim Fialho de Almeida (Praça das Flores) . 
- J ardim da Praça de S. Benlo. 
- Ajardinados da Avenida da Liberdade. 
- Ajardinados da Praça Marquês de Pombal. 
- Ajardinados da Avenida Sidónio Pais. 
- Ajardinados do Largo de Andaluz. 
- Ajardinados da Avenida Duque de Loulé. 
-Ajardinados <las Ruas Braamcamp e Rodrigo da Fonseca. 
- Ajardinados do Largo do Rato. 
-... Ajardinados do Rossio. 
-. Ajardinado da Praça do Município. 
- Ajardinados do Palácio da Restauração (Largo de S. Domingos) . 
-Ajardinados do Largo do Corpo Santo. 
- Ajardinados da Avenida 24 de Julho. 
_, Ajardinados da Rua das Amoreiras. 
- Ajardinados da Rua D. João V. 
-Ajardinados da Igreja de Santos-o-Velho. 
---. Ajardinado do Largo Barão de Quintela. 
---. Ajardinados da Avenida D. Carlos I. 
- Ajardinados da Travessa de S. Plácido. 
- Ajardinados da Calçada de S. Francisco. 
- Ajardinados da Rua das Francesinhas. 
- Ajardinados da Rua do Século. 

4.0 Grupo: 
- J ardim da Praça do l1upério. 
- Jardim da Praça Afonso de Albuquerque. 
- Jardim Avelar Brotero {Alto de Santo Amaro) . 
- Jardim da Praça de Goa. 
- Jardim da Praça de Damão. 
- Jardim da Praça de Diu. 
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_, Ajardinado do Bairro Dr. Oliveira Salazar. 
_, Ajardinados da Avenida da índia (Sebes junto ao ca.ininho de ferro). 
- Ajardinados da Avenida da índia (junto à Cordoaria Nacional). 
---. Ajardinados da Avenida da !ndia (Travessa da Pimenteira). 
- Ajardinados da Rua Fernão Lopes de Cantanheda. 
- Ajardinados da Rua D. Francisco de Almeida. 
- Ajardinados da Avenida D. Vasco da Gama. 
---... Ajardinados da Avenida do Restelo. 
_ Ajardinados da placa de separação de trt'c1..Dsito das Avenidas D. Vasco 23 I da Gama e do Restelo. 

• 
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No ano de 1954 plantaram-se no Parque Florestal de Monsanto, nos 
jardins e nas vias-públicas, ou foram vendidas ou cedidas plantas que totali
za.m o número de 1.430.379: 

• Trepa- Plantas Pla11 tas Dolbos 
Destino Arvores A rbustos herbáceas de e Totais delraa vi vozes - diversos est>.çoo 

Con.<ervação de jardins . .. ... ... . 1.579 33.360 504 155.981 1.054.476 47.722 1.293.622 
Construção de jardins ........ . . . . 1.970 13.523 533 1.319 1.250 - 18.395 
Arborização nas vias 1>6blicas ... 584 - - - - - 584 
Parque Florestal de Mon;;;1 nto .. . 30.133 34.119 - 90 200 - 64.542 
Vendas e cedências .... ......... 2.036 2.460 165 6357 8.580 117 19.715 
Jardins particulares ...... .. . . . . . 311 3.571 209 - 29.430 - 33 521 

<;ornas . ...... . . . 36.613 87.033 1.211 163.747 1.093.936 - 47.839 1.430.379 

Quanto às plantas de estação, durante 1954 plantaram-se na totalidade 
1.054.476, número senslvelmente igual às introduzidas no ano anterior 
(1.032.958) o que prova que se mantém a preocupação de conseguir uma 
abundante floração nos J ardins Municipais. 

Toma-se sempre extenso enumerar ou relatar os trabalhos que, dentro 
dos diversos aspectos da conservação, se realiuim nos jardins, motivo pelo 
qual já no relatório do ano anterior se restringiu a descrição ao mínimo e 
apenas para os principais jardins e para os trabalhos de maior vulto. 

Dentro do mesmo critério, descrevem-se a seguir os principais trabalhos 
efectuados para conservação dos jardins: 

1. 0 Grupo de jardins: 

] ardini do Campo Grande - Procedeu-se à renovação de algumas zonas 
de relvado, na parte periférica do jardim e ainda ao arrelvamento de uma 
zona próximo do restaurante Alvalade, numa área total de, aproximadamente, 
5.000"12. 

Efectuou-se ainda a limpeza de grande parte do arvoredo, eliminando 
árvores caducas e substituindo arbustos que já não ofereciam qualquer inte
resse. 

A zona fronteira ao palácio Galvão Mexia, transformada já há dois anos 
em arranjo formal, foi completamente retanchada, oferecendo aspecto favorável. 

Jardim da Praça de Santo Eugénio (Bairro da Encarnação) - Durante 
o ano de 1954 procedeu-se neste jardim, ao retanche das plantas mortas, 
ten<lo-se completado o plano de plantação expresso no projecto elaborado para 
aquele local. 

J arditn da Alameda Ce1itral do Bai1'ro da Encarnação - Construiu-se, 
nest.e ajardinado, uma faixa periférica à b~ de plantas herbáceas vivazes 
e plantas anuais, para produção de manchas de cor. 

Ajardinados da Avenida D. Rodrigo da Cunha - Estes ajardinados, que 
ocupam uma área muito grande, foram construídos em segunda fase de obras, 
sendo a primeira fase constituída. por movimentos de terra de certa impor
tância. Desse facto resultou a necessidade de proceder a correcções de nivela-



mento e de levar a efeito, já dentro dos aspectos diversos da conservação, 
o retanche de arbustos e a plantação de espécies destinadas à produção de flor. 

A jardinados da A venida do Aeroporto - Durante o ano de 1954, e com 
vistas a continuar no ano de 1955, iniciou-se um trabalho de limpeza de ar
bustos que, pelo seu desenvolvimento, prejudicavam a visibilidade. E ste tra
balho foi solicitado pela R epartição de Viação e Trânsito e foi completado 
com o arrelvamento de troços de 25 metros, nos extremos da faixa verde, 
junto às travessias principais. 

Pela necessidade, então verificada, de proceder à despedrega e intro
duzir terra para manter o nível do pavimento, o trabalho tomou-se moroso, 
e tal demora foi agravada pela impossibilidade de dispor de pessoal e trans
portes em quantidade suficiente para trabalhar tão grande superfície. Espera-se 
que, na primavera de 1955, se possam finalizar, aguardando para. o Outono 
do mesmo ano o arrelvamento total. 

2.0 Grupo de jardi1is: 

Jardi1n Henriqite L opes de Mendonça (1ia Praça José J;<~ontana) - O tra
balho principal levado a efeito neste jardim consistiu na replantação dos «Mixed 
borders» construídos na sua periferia . 

Jarditn junto à I greja de S. João de Deus - Em 1954 procedeu-se à rccti
ficação do plano de p lantação expresso no respectivo projecto, introduzindo nu
merosas plantas para retanche das que morreram após a implantação do jardim. 

J ardini da Rua de Santo A ntónio dos Capuchos -. O pequeno jardim 
existente no local indicado beneficiou de obras de remodelação, as quais vão 
continuar em 1955 e que consistiram, principalmente, em pequenas alterações 
dos ca minhos de acesso à plataforma superior e ainda à cava geral de todo o 
jardim, com substituição de terras. No próximo ano, proceder-se-á à sua plan
tação com espécies apropriadas à sua localização e à maneira como é utilizado 
pelo público. 

Jardini da Praça A1itónio Sardinha - No presente ano, a conservação 
deste jardim tornou-se difícil, visto que perto d ele houve movimento de obras 
de construção de prédios, o que constitui sempre uma má vizinhança. 

No início de 1955 terão começo os trabalhos de arrelvamento e retanche 
de toda a plantação existente. 

Ajardi1iados da Avenida Guerra Junqueiro.,......... Em confirmação do que se 
escreveu no relatório do ano anterior, a conservação destes ajardinados é ex
traordinàriamente difícil, dado o grande movimento de peões e veículos, o 
atravessamento constante das placas ajardinadas e ainda os estragos produ
zidos pelos cães. 

No presen te ano procedeu-se à poda de arbustos que haviam tomado 
grande desenvolvimento e cavaram-se as terras com vista ao arrelvamento no 
início de 1955. 

Ajardinados no Miradouro de J,f.onte Agudo - Durante o presente ano, 
os trabalhos de conservação consistiram, quase exclusivamente, em proceder 
a retanches e consolidação <le pequenas zonas de relvado, que, p ela abertura 
de valas, haviam abatido. 

Ainda, em pequenas manchas da encosta virada a Norte, levou-se a efeito 
a plantação de grama para fixação de terras mais soltas. 2 .)J 

• 



3.0 Grupo de jardins: . 

Parque Eduardo VII - No Parque Eduardo VII, e com a continuidade 
com que os trabalhos de conservação e beneficiação vêem sendo executados, 
procedeu-se a obras diversas entre as quais ressaltam, pelo seu volume e pela 
profunda modificação que imprimiram àquele Parque, o arrelvamento de toda 
a faixa de talude que confina com a Rua Castilho, a correcção da arborização 
da mesma faixa, o levantamento de parte dQ buxo da Alameda Central para 
proceder a trabalhos de drenagem, a regularização do terreno na zona do 
roseiral e lago e ainda, em pontos diversos, o abate de árvores e arbustos 
velhos na zona oriental do Parque, para permitir o trabalho de arrelvamento 
de taludes confinantes com a Avenida Sidónio Pais. 

Jardim Gue"a Junqueiro (à Estrela) - Profundamente afectado pelo 
nevão que caiu sobre Lisboa, o Jardim da Estrela apresentou este ano uma 
floração menos abundante e menos colorida que no ano anterior, não deixando, 
todavia, de corresponder ao esforço que se tem empregado para o tomar um 
dos atractivos principais da Cidade, no que se refere a parques e jardins. 
Continuou-se e completou-se a obra iniciada na «Montanha» construindo-se 
caminhos periféricos e enquadrando-os com arbustos de grande desenvolvi
mento. 

Procedeu-se ainda à renovação de alguns «Mixed borders» e cavaram-se 
alguns canteiros para serem arrelvados em 1955. 

Ajardinado do Largo do Rato - Para continuação das obras iniciadas 
no fim do ano anterior, plantaram-se plantas de estação e plantas herbáceas 
vivazes para formação de faixa de floração outonal e procedeu-se ao arrelva
mento, com escalracho, dos taludes daquele ajardinado. 

Pelas dimensões que tomaram, abateram-se 4 folhados, que não era pos
sível transplantar para outro local. 

Ajardinados da Avenida da Liberdade - A importância do local e a ne
cessidade de assegurar o vingamento das plantas, levaram a Repartição a uti
ilzar a plantação de espécies envazadas e ainda a introduzir Azáleas, Rodo
dendrons, Clívias e Tulipas, num conjunto que, por ser agradável, mereceu 
reparos e elogios. A relva que contorna essas placas foi plantada para garantir 
o seu vingamento e evitar que as terras estivessem a descoberto o espaço de 
tempo que medeia entre a sementeira e o primeiro corte da relva. 

Jardim Alfredo Keil (Praça da Alegria) - Para serem continuados em 
1955, iniciaram-se em Dezembro os trabalhos necessários para a surriba geral 
deste jardim, compreendendo a substituição parcial de terras, a estrumação 
e o arrelvamcnto. 

4. 0 Grupo de jardins: 

Ajardinado da Avenida da índia {Travessa da Pimenteira) - Este ajar
dinado, construído no presente ano, foi rctanchado no Outono e foram-lhe 
incorporados terrenos até então hortados, e que passaram para a administração 
desta Repartição, por terem cessado os respectivos contratos de arrendamento. 



] ardins das Praças de Goa e Datniio e aJ°ardinados d(I.$. Avenidas do Res
telo e D. Vasco da Gama e das Ruas Fernão L opes de Cantanheda e D. Fran
cisco de Altneida - Em todos estes jardins e ajardinados constnúdos de há 
dois anos a esta parte, procedeu-se aos trabalhos de retanche de árvores e 
arbustos, numa revisão dos planos de plantação expressos nos respectivos pro
jectos e, tendo em atenção que, no final deste ano se levou a efeito a pavi
mentação de passeios, rectificaram-se as margens dos relvados. 

Parques infantis: 

Continua a verificar-se o mesmo ritmo de aumento na frequência dos 
parques infantis existentes. No entanto, durante o ano de 1954, contràriamenle 
àquilo que vinha acontecendo desde 1950, esse aumento foi devido ao parque 
do J ardim Guerra Junqueiro (Estrela) onde se verificou um aumento substan
cial tendo por outro lado o Parque do Campo Pequeno sofrido um ligeiro 
decréscimo. 

E ntrodns 

/\nos Campo 
1 

Totais 
Est~la Pequeno 

l t!48 . ......................................... 25.333 47.340 71.673 
1949 . ......................................... 14.008 21.112 35.120 
195(} . .... . .... ................................ 12.261 28.084 40.349 
1051 . ... .. .... ......... .. .. ..... ... . .......... 13.616 25.772 39.388 
J 952 . ................... . .......... . ..... .... . 15.84:.! 22.317 38.159 
1!>53 .. .. .....•....... ....•............... . .... 19.678 21.266 40.944 
1054-. . . . . . .. .... . ......... ... ... ...... ... ..... 19.257 24.302 43.559 

Repararam-se os brinquedos que se encontravam danificados. 

O quadro seguinte mostra o movimento verificado durante cada um dos 
meses do ano de 1954 nos parques infantis. 

E ntr.1das 

Meses 
Campo 

1 

T otais 
Estrela Pequeno 

-
Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 750 1.185 1.935 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 548 700 J.248 
~larço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200 1.567 2.767 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.987 2.745 4.732 
:\.!aio .............................. .. ..... ... 1.994 2.074 4.068 
J unho ...................... ... ....... ....... 2.08:.! 2.468 4.550 
J ulho ............... ... ...... .... .......... .. 2.344 2.688 5.032 
Agosto ............................... ... .. .. 2.369 2.936 5.30> 
Setembro . . . . . . ............................. 2.703 2.850 5.553 
Outubro ......................... ............ 1.805 2.475 4.280 
Novembro .................... ...... .... ..... 856 1.408 2.265 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 618 1.206 J.824 

Soma ... ........ ....... 19.:157 24.302 43.559 

• 
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2.36 

Bancos de jardins: 

No ano de 1954 repararam-se 1.006 bancos de jardins, como se indica 
no quadro seguinte: 

Grupo 
de 

jardins 
Locais 

:"lúmero 
de 

bancos 

{ 
J anlim cln C.<irnpo Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290 

i.o...... .. ,Jardim do Catnpo Pcql1eno . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 37 
Raql~c:tc do Lu1niar ............................ .. ...... . ... .. .. , . . . . . . . . . 4 

1 
j~rd~rn ela ,\J,une<la O. _Alon<O Henrique:; .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 12 
j ar<l'm Braamcamp Freire (Campo de S3ntana) . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . 19 
J ardim &to Machado (Santa Clara} .. .. .. ...... .. ...................... I· 30 
j ,1rd im Henrique Lopes Mendonça (Praça José Fontanal . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
J ardim da Praça de Pasteur . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . 25 
.Jardim <.:onstantino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 

. J ardim Gomes de A1norim (Avenida António José de Almeida) .. . . . . . . . 28 
J J ardim Bulhão Pato (Alto Pina) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 20 

2. • ...... . . 
1 

Jnrdim da Ruo de Santo António dos Capuchos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Jardi111 da Praça João do Rio .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Ajardinado do Bairro Social do Arco do Cego .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
A1ard1nado da P raça Duque de Saldanha . . . . . . . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Avenida )fat'Qu~s de Tomar .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . IS 
Avenida da Repób!ica . . . . ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 
Avenida Conde de Vai bom . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . 7 
t\vcnida 5 de Outubro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Paço <la Rai11I~ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

r 
Parque Eduardo VII . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
l)arque EdtUtrdo VJJ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ll 
Estu fa Fria (7,ona f'xterior) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 
J ardim França Borges (Praça do Príncipe Real) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Ala1ncda. de S. Pedro de Alcânta.Ia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
J itrclitn António Nobre (S. Pedro de Alcantara) .. . . . • • . . . . . . . . . . . • . . . . . . 4 
Jardim Olavo Bilac (Necessidades) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
J ardim Fialho de Almeida (Praça das Flores} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
J ardim do Alto de S.wta Catarioa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . 4 
Ajardinados da Avenida da Liberdade .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 187 
A1ard nados da Praça Marquês de Pombal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
l..ar&o Vitorino Damásio .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Oepós'to da S. • Repartição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

1 So "'a . . . . . . • . . . . • . . . • • • • .. . 1--,1,.... 006.,...-,,.---1 

3.º . ...... . 

Tipo 
número 

16 
5 
1 

16 
5 

12 
13 

!> 
16 
13 
2 

14 
13 
16 
5 
5 
9 
5 
9 
1 

14 
16 
41 
5 

12 
5 
5 

13 
2 
7 
5 
1 
2 

Verificou-se um maior número de reparações que no ano transacto (815) 
não se atingindo no entanto o número do ano de 1952 (1.416) . 

O número de bancos colocados de novo nos jardins foi de 46 como 
indica no quadro seguinte: 

Número 
Tipo de Local de colocação 

bancos 

A 6 Praça de Londres. 
A 5 Ajardinado do Avenida da República (junto ao 

Viaduto). 
A 14 J ardim junto ao Centro Escolar da Cklula I - Al· 

vala de. 
A 21 jardim junto 

Alvalade. 
ao Centro Escolar da ~lula II -

Soma ..•••• 46 



Mais Sú bancos tipo «A» aguardam que terminem os trabalhos de pavi
mentaç.ão da Avenida D. Rodrigo da Cunha para serem colocados, o mesmo 
acontecendo a mais 6 para o Largo Frei Heitor P into. 

Foram adqujridos 100 bancos do tipo 17-C que serão colocados breve
mente nos locais que lhes foram destinados. 

Construção e grande reparação de jardins: 

Procurando acomp·anhar o grande desenvolvimento urbano atingido du
rante estes últimos anos na Cidade de Lisboa, verificou-se no ano de 1954, 
neste sector, wna actividade muito importante no que diz respeito à cons
trução de jardins e ajardinados e a arborizações. Paralelamente, como é evi
dente, procedeu-se à elaboração de numerosos estudos e projectos cuja exe
cução ou já se iniciou ou aguarda oportunidade de se iniciar. 

Concluíram-se no 1.0 trimestre de 1954 as seguintes obras já começadas 
no ano anterior: 

- Ajardinado dos blocos da Avenida D . Rodrigo da Cunha. 
- Ajardinado das placas da Avenida do Restelo. 
-Ajardinado das placas da Avenida D . Vasco da Gama e placa de 

separação de trânsito do cruzamento desta avenida com a Avenida do Restelo. 
- Ajardinado da placa central da Avenida Columbano Bordalo Pinheiro. 
- Ajardinado da Alameda Central do Bairro da Encarnação. 
- Ajardinado da Rua D. Francisco de Almeida. 
--. Ajardinado da Rua n.0 8, do Bairro da Encarnação. 
- Arborização e verdescirnento do Cemitério do Lumiar. 
- Arborização do campo de jogos do Clube Internacional de F utebol. 

Iniciaram-se e concluiran1-se, no que diz respeito a trabalhos de jardi
nagem, os seguintes jardins e ajardinados: 

- Ajardinamento dos logradouros da Célula n. 0 8, Alvalade. 
- Arborização e ajardinamento do campo de jogos do Grupo Desportivo 

dos Olivais. 
- Ajardinamento da Escola Primária da Freguesia de S. J osé. 
- J ardim da Praça Paiva Couceiro . 
._,. Ajardinado da Estrada de Benfica, fronteiro ao n.º 682. 
- Ajardinado do Largo de Arroios. 
--. Ajardinado da Praceta da Estrada de Benfica, junto ao n.º 447. 
- J ardim da Igreja <le S. João de Deus. 
--. Ajardinado da Travessa da P imenteira. 
- J ardim exterior do Palácio dos Machadinhos . 
......,. Remodelação do Jardim da Parada dos Prazeres. 
_,.Ajardinado do Centro Escolar da Célula n .0 7, em Alvalade. 

Iniciou-se e terá conclusão no 1.0 trimestre de 1955 a seguinte obra: 

-Ajardinado da Praça das Casas Novas e da Rua da Quinta da Fonte 
no Bairro da Encarnação. 2J7 



• 
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Continuaram na Mata de Alvalade plantações de retancbe e de enrique
cimento com espécies da flora climace. 

Elaboraram-se durante o ano de 1954 os seguintes estudos e projectos: 

- Acesso ao caanpo de jogos do Clube Internacional de Futebol . 
__,. Remodelação da Parada dos Prazeres. 
__,. Parque Infantil do Campo Grande. 
----. Arborização e ajardinamento do Campo de Jogos do Grupo Desportivo 

dos Olivais. . 
- Estufa para o horto do Liceu Pedro Nunes. 
_, Estudo de protecção a um ulmeiro da Estrada da Buraca. 
__,. Jardim da Praceta da Calçada do Carrascal. 
- Remodelação do jardim de Santo António dos Capuchos. 
----. Arborização e ajardinamento do Matadouro Municipal de Lisboa. 
----. Enquardramento dos bustos do Conde de Sabugosa e duma estátua do 

escultor Alves Teixeira no Campo Grande. 
__,. Enquadramento do busto de Afonso Lopes Vieira no Largo da 

Rosa. 
_, Localização e estudo da Casa da Ferramenta do Parque Eduardo VII. 
- Ajardinamento do Bairro da Quinta de S. João na Estrada da Luz. 
- Ajardinamento do Centro Escolar da Célula n.0 7, Alvalade. 
- Bairro da Encarnação - Arborização e ajardinamento da Praça das 

Casas Novas e R ua da Quinta da Fonte. 
- Arborização e ajardinamento da Escola Primária da Freguesia de 

S. José. 
- Arborização e ajardinamento da Parada do Alto de S, João. 
- Ajardinado fronteiro à Igreja de Santa Isabel. 
- Remodelação do Jardim de S. Pedro de Alcântara (plataforma inferior ). 
- Logradouros n.0

• 3 e 4 da Avenida J oão XXI. 
__,. Ajardinado da Rua D. João V. 
- Arborização da Roa General Sinel de Cordes. 
__,. Ajardinado da Estrada de Benfica, fronteiro ao n .0 682. 
__,. Ajardinado da Praceta da Estrada de Benfica, fronteiro ao n .0 447. 
- Ajardinado da Rua dos Jerónimos. 
- Ajardinado da placa do Largo de Arroios. 
__,. Parque infantil do P arque Eduardo VII. 
- Enquadramento da Estrada Militar de acesso ao Forte do Alto do 

Duque. 
- Avenida D. Rodrigo da Cunha ....... Logradouro da Rua Eduardo de No

ronha. 
- Ajardinado do cruzamento da Avenida do Brasil com a Avenida de 

Roma. 
- Ajardinados para as casas n.ºª 10 e 11, dos guardas do Parque Flo

restal de Monsanto . 

• 

- Estudos e projectos do topo nascente da Estufa Fria. 
_ J ardim Miradouro da Rua Eduardo de Noronha. 

• 



Em todos os projectos elaborados de jardins e ajardinados procurou-se 
atender às mais prementes necessidades da vida aotual. Assim, conforme a 
grandeza do espaço verde e a sua localização em relação à Cidade, este desem
penhará funções diferentes. Poderá um simples ajardinado, d e pequena área, 
ter apenas funções de enquadramento e higienização de ar, neste caso o traçado 
de caminhos, como já se salientou no relatório do ano de 1953, atenderá prin
cipalmente ao trânsito de peões procurando dirigi-lo sem lhe crear obstáculos 
nem necessidade de rodeios. Se a área é já suficiente para se poder crear um 
ambiente recolhido e isolado do bulício da Cidade onde sem perigo as creanças 
possam brincar, o jardim procurará então resolver todos os necessários con
trastes de luz e sombra e desenvolver em ambientes a,i?radáveis os locais de 
estadia. Felizmente que já se iniciaram entre nós os primeiros passos da creação 
da cidade verde na qual os blocos habitacionais sejam enquadrados entre ma
ciços de arvoredo e amplas clareiras. A urbanização e o ajardinamento e 
arborização da zona comercial da Célula 8, apesar da área destinada a espaço 
verde, ser ainda muito reduzida, já é um primeiro passo no bom sentido. 

Nas mais vastas zonas verdes, tão necessárias ao equilíbrio da vida urbana, 
procura-se, como já se salientou no relatório anterior, que o tipo de paisag-em 
seja o de uma paisagem humanizada, transição e traço de união entre o campo 
e a Cidade. 

As espécies de maciços escolhidos para os diferentes projectos são espécies 
de flora climace ou já tradicionais da região de Lisboa. Dessa massa vegetal, 
destacar-se-ão exemplares de espécies exóticas enriquecendo os diversos trechos 
e afirmando o sentido universalista de todos os nossos arranjos paisagísticos. 

A área verde acrescentada em 1954 aos jardins de Lisboa foi de 47.575m2 

Os volumes de terras substituídas e trabalhados, bem como o quantitativo 
das plantações é discriminado para cada obra nas alíneas seguintes: 

1 - Ajardina1nento dos blocos da Avenida D . Rodrigo àa Cunha: 

Para conclusão dos trabalhos de jardinagem iniciados em 1953, planta
ram-se no ano de 1954, 150 árvores de grande porte, 50 de pequeno porte, 
130 arbustos de grande desenvolvimento e 670 de pequeno desenvolvimento. 
Foi esclarachada uma área de cerca de 16.QOOm.2 e foram revestidos com plantas 
herbáceas vivazes de 1.1oom2

• 

Para correcção dos perfis dos declives, alterados pela construção dos lancis 
que limitam os caminhos foi necessária a introdução de cerca de 1ooms de 
terra própria . 

2 - Ajardi1iatnento <las placas àa Avenida do Restelo: 

___,No 1.0 trimestre <ie 1954 afectuaram-se as plantações das placas da 
Avenida do Restelo, tendo-se cscalracbado cerca de 2.250m2 e plantado 30 
árvores e 150 arbustos. 

Foram retirados e substituídos por terra capaz cerca de soom~ de terra 
239 imprópria. 



3 __,Ajardinamento das placas da Avenida D. Vasco da Gatna: 

Concluiram-se no 1.0 trimestre <le 1954 os trabalhos de jardinagetn ini
ciados no ano anterior , tendo-se plantado 76 árvores e ô53 arbustos. Foi es
calrachada uma área de cerca de 3.7oom2 • Foram introduzidos cerca de 1.000"'3 

de terra de jardim. Nesta obra foi incluída a placa de separação de trânsito 
situada no cruzamento da Avenida D. Vasco da Gama com a Avenida do 
Restelo. 

4 - Ajardina1nento da plflCa central da Avenida Colu1nbano Bor<b;,lo 
Pinheiro: 

Em conclusão da obra iniciada em 1953 foram no 1.0 trimestre de 1954 
efcctuadas em toda a placa a plantação de aoom2 de escalracho e 2001"2 de 
plantas her.báceas vivazes, bem como de 800 pequenos arbustos. 

5 __, Ajardina11iento da Alameda Central d-0 Bairro da Encarnação: 

Em conclusão dos trabalhos iniciados nesta Alameda no ano de 1953, 
efectuou-se no 1.0 semestre de 1954 a plantação de 74 árvores e de 1.137 ar
bustos. Foram escalrachados cerca de 3.4401"2 e revestidos com herbáceas 
vivazes cerca de 2.240m2 • 

6 - Ajardinado da Rua tt.0 8, do Bairro da Encarnação: 

Para conclusão dos trabalhos de jardinagem efectuaram-se no 1.0 trimestre 
de 1954 as seguintes plantações: 21 árvores, 68 arbustos e 50()= de escalracho. 

7 - Ajardinadó da Rua D. Francisco de Al1neida: 

A plantação deste a jardina<lo cuja construção se tinha iniciado em 1953 
efectuou-se no mês de Janeiro de 1954. Foram plantadas 8 árvores, 130 ar
bustos e escalrachados 115m~. 

8 - Arborização e ajardinamento do campo de fogos do Clube Interna
cional de Futebol: 

P ara conclusão dos trabalhos <le plan tação de árvores e arbustos previstos 
no projecto de arborização e a jardinamento deste campo de jogos, procedeu-se 
no 1 .0 trimestre de 1954 à plantação de 119 árvores e 2.440 arbustos . 

. 

9 - Arborização e verdescimento do Cemitério do Lu1niar: 

Para conclusão das plantações previstas no ano anterior plantaram-se 
neste cemitério no 1.0 trimestre de 1954, 548 árvores e 410 arbustos. 



10 - Ajardina11iento dos logradouros da Célula n.0 8, Alvalade: 

Para enquadramento e logradouro dos blocos recentemente construídos 
neste local de Alvalade procedeu-se no ano de 1954 à execução dos trabalhos 
de jardinagem previstos no respectivo projecto de ajardinamento. 

Foram introduzidos cerca de 2.-000"'3 de terras próprias. A área escalra
chada foi de 6.40011'2 • Plantaram-se 64 árvores, e 274 arbustos. Para realização 
em 1955 prevêem-se pequenos trabalhos de pormenor. 

11 - Arborização e ajardinamento do campo de fogos do Grupo Despor
tivo dos Olivais: 

Realizaram-se no último trimestre de 1954 os trabalhos de arborização e 
ajardinamento do campo de jogos do Grupo Desportivo dos Olivais. Planta
ram-se cerca de 180 árvores, 500 a11bustos e 11om de sebes de vedação. No ano 
de 1955 prevêem-se apenas pequenos trabalhos de pormenor. 

12 ~ Ajardi1iame1ito da Escola Primária da Freguesia de S. J osé: 

A arborização e o ajardinamento dos terrenos desta Escola Primária 
efectuou-se no último trimestre de 1954 segundo o projecto previamente ela
borado. 

Su bstituiram~e 300"'3 de terra incapaz e foram introduzidos para correcção 
de níveis ce:11Ca de 5()()'D3 de terra de jardim. Plantaram-se 60 árvores e 130 
arbustos. Foi escalrachada uma área de cerca de 3()()m2 e revestida com her
báceas vivazes uma área de 1.100"'2 • 

Para o ano de 1955 preveem-se também pequenos trabalhos de pormenor. 

13 - Jardim da Praça Paiva Couceiro: 

Os trabalhos de jardinagem previstos no projecto do jardim desta praça, 
efectuaram~e no último trimestre de 1954, segundo o projecto previamente 
elaborado. 

Foi escalrachada uma área de cerca de 1.5oom2 e revestida com herbáceas 
vivazes cerca de 6Qin2 e .plantaram-se 77 árvores e 500 arbustos. Para correcção 
de níveis foram introduzidos 40Qm3 de terras de jardim. 

14 - Ajardinado da Estrada de Benfica fronteiro ao n.0 68!2: 

Neste pequeno ajardinado cuja construção se iniciou e concluiu no último 
trimestre de 1954, efectuaram-se os seguintes trabalhos de jardinagem: 

Plantação de 8 árvores e 00 arbustos; revestimento de 150"12 com her-
báceas vivazes e substituiram-se por terra pTópria de 80"'3 de terra incapaz. 24 I 

16 



15 --. A jardinado do Largo tk Arroias: 

A remodelação dos pavimentos do Largo de Arroios motivou que da placa 
existente no seu centro se construisse um pequeno ajardinado. Esta obra foi 
iniciada e concluída em 1954. Plantaram-se 15 árvores e 70 arbustos e foram 
escalrachados 440"'% e revestidos de herbáceas viva.zes cerca de l om2. Substi
tuiram-se cerca de 2()()"l3 de terras impróprias por igual volume de terras de 
jardim. 

16 - Ajardi1tado da Praceta da Estrada tk Benfica j1,nto ao n.0 447: 

A execução do ajardinamento desta praceta efectuou-se no 4.0 trimestre 
de 1954. Foram previamente substituídos cerca de 120"'3 de terra imprópria 
por igual volume de terra capaz. Foi arrelvada com escalracho uma área de 
24om.i. P lantaram-se 13 árvores e 50 arbustos. 

l,7 - Jardim da Igreja tk S. João tk Deus: 

No 1.0 trimestre de 1954 efectuaram-se os trabalhos de jardinagem ne
cessários para o arrelvamento e plantação de árvores e arbustos previstos para 
este jardim. A implantação dos «mixed borders» e o revestimento de herbáceas 
vivar.es só se deverá efectuar depois de concluídos os trabalhos de pavimen
tação. 

Foi previamente preparada uma área de 6.2oom2, tendo-se introduzido 
cerca de 2.50Qm3 de terras capazes. Plantaram-se 100 árvores e 360 arbustos. 
A área revestida com escalracbo foi de cerca de 6.200"'2 • 

18 ----. Ajardinado da Travessa da Pimenteira: 

Para modificar o aspecto de alguns troços da Avenida da fndia, cuja falta 
de limpeza e estado de abandono é evidente, procedeu-se a um estudo de diver
sos ajardinamentos a implantar ao longo dessa Avenida e onde possível. O pri
meiro ajardinado executado é o da Travessa da P imenteira, cuja área será 
aumentada no 1.0 trimestre de 1955. 

No ano de 1954 foi escalracbada uma área de cerca de 2.ooom2 e procedeu-se 
à plantação de 2.2 árvores e 1<50 arbustos. Foram retirados cerca de .l.Q00m3 

de terra imprópria e introduzjdas 1.1oom3 de terra capaz. 

• 
19 - Jardim exterior do Palácio dos Machadinhos: 

Procedeu-se durante o ano de 1954 à construção <lo jardim exterior do 
Palácio dos Machadinhos. No 1.0 trimestre de 1955 terão lugar apenas pequenos 
trabalhos de pormenor. Foram preparados cerca de 1.3()()1"2 de terreno e total
mente escalrachados. Plantaram-se 9 árvores, 80 arbustos e 50 trepadeiras. 

A implantação do <unixed-borden> previsto terá lugar após a pavim~
tação dos camiõbos. 



20 _, R emodelação do jardim da Parada dos Prazeres: 

A remodelação deste jardim foi sujeita a um projecto previamente ela· 
borado. Iniciou-se em 1954, e durante o 1.0 trismestre de 1955 terão lugar 
apenas pequenos trabalhos de pormenor. 

Foram preparados cerca de 5.000"12 de terreno e em seguida foram semeados 
os relvados. Plantaram-se 151 árvores, 453 arbustos. Foram substituídos por 
terra própria cerca de 1.00<>"'3 de terra incapaz. 

A implantação dos «mixed-borders» só poderá se~ feita após a pavimen· 
tação de terreiros e caminhos. 

21 -. Ajardinado do Ce7ttro Escolar da Célula n.0 7: 

A construção deste ajardinado, segundo projecto previamente elaborado, 
efectuou-se durante o último trimestre de 1954. Apenas pequenos trabalhos de 
pormenor se prevêem para 1955. 

Foram preparados S.94(}111i de terreno tendo destes sido revestidos com 
escalracho cerca de 1.soom2 e por herbáceas vivazes creca de 2.40()=2 • Planta
ram-se 99 árvore$, 261 arbustos e 358m de sebe. 

22 -Ajardinado da Praça das Casas Novas~ da Rua da Quinta da Fonte: 

Iniciaram-se no último trimestre do ano de 1954 os trabalhos de jardinagem 
para construção deste ajardinado. A sua amplidão e a natureza do terreno só 
permitem que esta obra termine no 1.0 trimestre de .1955. 

23 -Mata de Alvalade: 

Nos 11 hectáres já abrangidos pela Mata de Alvalade procedeu-se durante 
o ano de 1954 às plantações de retanche necessárias e ao enriquecimento de 
toda a área com espécies arbóreas e arbustivas da formação climace. 

A galeria caducüolia junto a um veio de água previamente estabelecido 
foi completada com várias espécies do género Salix. 

Plantaram-se 162 árvores e 530 arbustos. 

24-. Parque Eduardo VII: 

No Parque Eduardo VII os trabalhos de construção tomaram um aspecto 
especial visto que não se pode afirmar ter-se aumentado a área ajardinada mas 
sim ter-se-lhe dado uma feição especial, principalmente no que se refere ao 
arranjo dos taludes a nascente do Pavilhão dos Desportos, em que se pr~ 
cedeu a grandes movimentos de terras a fim de lhes <lar um ângulo de talude 
mais estável procedendo simultâneamente ao aaelvamento de 5.000"12

, aproxi
madamente. 

• 
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No mapa seguinte, sobre construção de jardins, não se mencionam quan
tidades de plantas introdu.zidas no Parque Eduardo VII visto que, durante os 
trabalhos ali realizados, se transplantaram muitas árvores e arbustos e, para 
conseguir o aspecto que vai tomando, houve ainda necessidade de abater alguns 
exemplares sem qualquer interesse. 

• 
Locais Ar\'orcs Arbustos 

l - Avenida D. Rodrigo da Cunha . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 200 
2- Avenida do Restelo .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 30 
8 - Avenida 1>. Vasco da Gama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 
4 - Avenida Columbano Bordalo Pinheiro . . . . . . . . . . . . . -
5 - Alarn~-da Central do 13airro da Encarnação . . . . . . . . 74 
u - Ajardinado da Rua n. • 8 do Bairro da Encarnaç;io 21 
7 - Ajardinado da Rua O. Francisco de Almeida . . . . 8 
8 - Arbori:i:ação e ajardinamento do campo de jogos do 

C. I. F ..... .... ... .. ... .. ...................... 119 
O - CA:m1ttrio do Lnmiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 548 

10 - Logradouro da ~lulo VIII - Alvalade . . . . . . . . . . . 64 
11 - Arborização e ajardinamento do carnpo de jogos do 

Grupo Desportivo dos Olivais . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 180 
12 - Ajardinado da Escola Primâria da Freguesia do 

s. J()Sé .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6CJ 
13 - Jardim da. Praça Paiva Couceiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . 77 

800 
150 
653 
800 

1.137 
68 

130 

2.440 
410 
274 

720 

130 
500 

14 - Ajardinado da Estrada do Benfica, fronteiro ao 
n. • 682 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 80 

Relva 

m. q. 

16.000 
2.250 
3.700 

800 
3.440 

500 
515 

6.400 

300 
1.500 

-
16 - Ajardinado do Largo de Arroios . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 70 400 
lG - Ajardinado da Praceta da Estrada de Benfica, 

junto ao o.• 447 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 .SO 240 
17 - Jardim da Igreja de S. Jolo de Deus . . . . . . . . . . . . 100 360 6 .200 
18 - Ajardinado da Travessa da P imenteira . . . . . . . . . . . . 32 1 >O 2.0~0 
19 - Jardim exterior do Palácio dos Maehadinhos . .. . . . 9 130 1.300 
~ - Remodelação do Jardim da Parada dos Prazeres 151 -453 5.000 
2L - ;\jardinado do Centro Escolar da Célula VII . . . . 99 861 1.500 
22 - Mata de Alvalade .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 162 530 -

Herbá· 
ccas 

m. q. 

J.100 

300 
2.240 

60 

150 
10 

2.400 

• Area verde 
acrescentada 

cm 1954 
aos iar dlns 

públicos 
de Lisboa 

17.100 
2.250 
3.700 
1.160 
5.700 

115 

6.400 

-1.560 

150 
450 

240 
6.:./00 
2 .050 

-23 - Parque Edua.rdo VII . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 5.000 
1~~~-1-~~-1-~~-1-~~-1-~~~.,.....~ 

Somas ... .. ..... ..... ... 2.046 J0.896 57.135 6.260 47.075 

Animais: 

Procurou-se durante o ano de 1954, manter o critério anteriormente se
guido, tendo sido possível enriquecer com novas espécies nacionais os aviários 
do Parque Silva Porto, considerados como viveiros para povoamento dos fu
turos aviários e a disseminar pelos parques e jardins mais extensos. Conti
nuou-se a povoar os lagos com as espécies de palmípedes mais vulgares. Seria 
muito conveniente a aquisição de novas espécies de palmípedes e pernaltas 
próprias destes ambientes e que pela sua plumagem mais rica e variada, os 
valorizem e sejam notas de interesse. 

No quadro seguinte indica-se a distribuição dos animais existentes pelos 
vários locais. 
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Avenida <la Liberdade ......... ........ 4 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
An:o da Rua Augusta ................. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 77 - - - - - - - - - - - -
Bolsa. de Lisbo& ....................... - - - - - - - - - 1- - - - - - - - - 73 - - - - - - - - - - - -
Castelo de S. J orge .... . ............... 1 1 4 6 - - 4 4 12 - 13 17 - 3 4 - - 3 70 - - 8 - - 4 3 - 2 2 1 -
E stufa Fria ............................ - - - - - - - - - 1- - - - - - - - - IS - - 45 - - - - - - - - -
Campo Grande ........................ - !> !> 8- - - - 20 - 8 14 - - - - - 3 30 - - - - - - - - - - - -
J ardim de Campo de Ourique ...•..... - - - - - - - 1 1 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
j ardim do Campo Santana ............ - - - - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -• ardim ele Santos ..................... - - - - - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
J ardim de Santa a ara ................ - - - - - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -J ardim da Graça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - i1 

1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
J nrdim da Praça do Império . . . . . . . . . . - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -J ardim das Amoreiras - - - - - - - - - - 2 2 - 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . 
i ardun Gucrro. J unqueiro .•. .. . .. ...... 3 3 - - - - - - 1 2 8 8 - 1 1 - - - - - - - - •I - - - - - - - -

ardim Príncipe Real ........ ..... ..... - 2 - - - - - - 6 - 2 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MonteJ Claros .... .... . ....... ....... .. 1 1 3 10 - - - - 6 6- - - 2 2 2 2 3 - - - - -- - - - - - - - -
Moinho do Mocho - - - - - - - - - - - - - 2 2 2 2 - 8 - - - - - - - - - - - -...................... 
l"arQUC Silva Porto .................... 1 1 2 !> 1 1 2 3 - - 3 3 2 2 2 3 6 3 12 10 3 12 24 13 - 2 l - - - 3() 
Parque Florestal de :\fonsanto ......... - - 4 7 - - - - - 1 8 14 - - - 12 18 - - - - - - - - - - - - - -
Parque Teixeira Rebelo ................ 1 1 3 7 - - - - 2 4 4 4 - 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - -
Parque Infantil do Alvito ............. - - 3 14 - - - - 2 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Quinta da Fonte ... ...... .. ........... 1 1 2 4 - - - - 2 4 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Quinta da Pimenteira ................. - - - - 1 1 - - 2 7 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Quinta de Arcos ....................... 2 2 2 s - - - - 2 3- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Par(lue Eduardo VII .................. 2 2 4 10 - - 4 2 8 10 3 4 - 13 - - - 3 - - - - - - - - - - - - -
Alfarrobeiro. ................. ........... - - 4 10 - - - - - - 1 2 - 2 2 15 10 - - - - - - - - - - - - - -J ardim do Torci ...................... - - - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- 86 ""1 2 1õ - - - 17 - - - - -Somas . . . . . . . . . . . . . 16 23 36 9 67 45 75 27 15 3<1 3ll 

Total .............. 39 122 4 19 112 132 
1 

:.! 42 74 1.) 275 
1 

10 3 65 21 
1 

13 4 5 1 
1 

:.! 2 1 30 



Viveiros: 

Fruto da orientação que, já de algum tempo a esta parte, se verifica na 
actividade de viveiros, e auxiliada pelas facilidades de ordem administrativo
-burocrática estipuladas pela reorganização desta repartição, no sentido de 
simplificar o trabalho e dar-lhe maior rendimento, alguns dos viveiros muni
cipais, no decorrer do ano de 1954, passaram para o serviço de jardinagem, 
como complemento da missão deste serviço, ficando um dos viveiros (o da 
Quinta da Fonte) adstrito ao 1. 0 Serviço - Arborização. 

Definiu-se ainda mais vincadamente, no presente ano, a especialização de 
cada viveiro no que se refere às práticas que normalmente usa para produzir 
ou conservar plantas. 

As finalidades de cada viveiro sintetizam-se da seguinte forma: 

Viveiro da Quinta do Conde dos A·rcos: 

Este viveiro constitui o núcleo central da actividade de produção de plan
tas, para arruamentos e jardins, especialmente árvores e arbustos, e acessõria
mente conserva em estufa, plantas de ornamentação. 

Viveiro da Quinta da Pimen~eira: 

Trata-se do viveiro que pelas suas características especiais, serve a activi
dade de ornamentação e que, acessôriamente, reproduz plantas, para serem 
utilizadas nos jardins, principalmente quando se trata de plantas <le estação 
ou ainda plantas de difícil propagação vegetativa. 

Viveiro da Quinta da Calçada: 

Desde que a Repartição teve conhecimento de que este viveiro seria abran
gido pela urbanização, foi gradualmente procedendo à retirada de culturas e 
plantas de carácter permanente ou de demorado desenvolvimento, substituin
do-as por culturas de plantas de estação, flor para corte, cultura de cereais 
e forragens para alimentação dos animais existentes nos jardins e cultura de 
relvas para fornecimento de pastas para retanches dos relvados dos jardins e 
ajardinados. 

As únicas cuLturas mais especializadas ,quer para ornamentações perió
dicas da Estufa Fria quer ainda para os jardins, tais como ciclamens, prímulas, 
salvias, etc., ainda se fazem neste viveiro, por ali existirem estufins que não 
merecem ~erência para outro local. 

Viveiro da Quinta da Fonte: 

Este viveiro, que até agora tem sempre servido para abastecer de plantas 
o Parque Florestal de Monsanto e outras matas municipais, passou este ano 
para a administração do primeiro serviço desta Repartição - Arborização, 
como era lógico, visto que se trata de um viveiro com uma finalidade muito 
particular, quer nas espécies das plantas que produz, quer ainda nos processos 
da sua obtenção e reprodução,. 



Na generalidade, a conservação dos viveiros não foi profundamente alte
rada em relação ao ano anterior. Assim, as áreas de cultura mantiveram-se 
as mesmas, visto que se atingiu - para o viveiro mais recente - o limite 
máximo da área utilizada. 

Mais que a descrição dos trabalhos realizados, são suficientes elucidativos 
os mapas que traduzem, por expressão numérica, a actividade desenvolvida 
pelos viveiros municipais, que, durante o presente ano, puderam satisfazer, 
quase na íntegra, as necessidades dos parques, jardins e ajardinados dis!ri
buídos pela cidade. 

Durante este ano, e a continuar em 1955, a Repartição iniciou uma obra 
de restauro das dependências agrícolas da Quinta do Conde dos Arcos e a sua 
adaptação à finalidade que lhe compete, ao mesmo tempo que a D. S. U. O. 
dava execução à primeira fase de um grupo de nitreiras, destinadas à recepção 
e preparação dos estrumes. 

Nalguns mapas que a seguir se apresentam figura um pequeno viveiro de 
plantas de estação e plantas herbáceas vivazes existemes no Campo Grande e, 
com a designação de «Outros viveiros» pequenos hortos espalhados nalguns 
recintos reservados dos maiores jardins e que se destinam a produzir plantas 
de estação para esses próprios jardins. 

Mapa de produção d e plantas 

Anos 

1918 .......................................................... . 
194.9 •..... , ... . . . ........ .......... . . . ... ...................... . 
19:50 ..... ..... ........ .. ......... ..... .... ........... ..... .... . 
1951 ..•......•..••............•........ . ..... .......•. ..... ..•. 
1952 ....... ... ......................... .. ..................... . 
1958 ...•. . · ................................... ..... . ........... . 
1954 ..•... · .....•..•..... .......• ... ............ . .•........... . . 

Númrro 
de plantas 

sai das 
dos vh·dros 

762.148 
838.563 
748.512 

1.240.814 
i.;90,902 
1.~3.72~ 
1.430.379 

Durante o ano de 1954, foram produzidas 239.038 plantas em viveiro, 
(árvores, arbustos e trapadeiras) . 

A contribuição de cada viveiro traduz-se pelos seguintes números: 

Quinta Conde dos Arcos .. .. . ... ·. . . . . . 50.825 
Quinta da Fonte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 168. 977 
Quinta da Pimenteira . . . . . . . . . . . . . . . . 19.236 -----

Total ...... .. ... .. .. 239.038 

Note-se que, na presente rela~o, não figura a Quinta da Calçada visto 
que, como atrás se afirmou, nela se não fizeram senão culturas de carácter 
anual. 24 7 



No fim do ano de 1954, ficaram nos viveiros municipais, as seguintes 
quantidades totais de árvores, arbustos e trepadeiras: 

Quinta da Calçada ............ , .... •. 
Quinta Conde dos Arcos ... . ....... ~ ., 
Quinta da Fonte ................... . 
Quinta da Pimenteira ............. · . ... •1 

18.747 
134.190 
224.935 

10.186 
• 

O número de plantas, indicadas para a Quinta da Calçada, refere-se, em 
particular, a árvores de alinhamento, visto que, até há pouco tempo, era es:te 
o viveiro que abastecia a actividade de arborização nas vias-públicas . 

. 
Arvores, 

Plantas 
Bolbos, 

arbustos tubérculos 
Vi\1eitos e t repa· herbáceas e Total 

de Iras e vivazes rJsomas 

Quinta da Calçada ....................................... ......... 7o+ 942.786 21 6'10 965.130 
Quinta da Pimenteira ........................................... ... 5.789 297.160 10.399 313.348 
Quinta dos Azcos ............... .......... . -....................... 56.267 10.111 1.000 67.382 
Quinta da Fonte .................................. ................. 61.019 - - 6~.019 
Campo Grande ..................................................... - 7.622 12.100 19.722 
Outros viveiros ......... .. ........................................ .. - - 2.7i8 2.778 

Soma .................. ..... 124.779 t.157.&3 -47.917 1.430.379 

Plantas de ornamentação: 

Durante o ano de 1954 fizeram-se 169 ornamentações, conforme a discri
minação expressa no seguinte mapa: 

Número Nümero· 
Número 

de de plantas 
Ornamentações de omnmen· empre· - dias gadas taçocs 

l\{unici~i~ ................................... 77 470 15.061 
Entidades oficiais .......................... 18 88 2.651 
Entidades de intcn:sse públicQ . 36 308 4.156 . . . . . . . . . . . . . . 
Aluguer .. ......................... .......... 38 213 3.917 

Soma .................. 169 1.0'.N :õ.71!) 

No ano anterior, apenas haviam sido feitas 132 ornamentações, que se 
estenderam por um total de 900 dias e utilizaram 17.340 plantas envasadas. 



As ornamentações municipais de maior vulto foram as seguintes: 

Locais 

Monumento a Lnls de Camões .... , .. . . . . . .... .. ..... ... ..... . ... . . 
Igreja de Santo António da Sé ...............•.....•. .. ..... . ... . . 
Presid éncia do Cc>nscll10 .. . .. . ............ . ......... . ............ . . 
Novo Matadouro Frogorlfleo de Lisboa . .... .. . .... ..... .......... . 
Palácio Nacional da Ajuda ............. . ............ . ....... . .. .. . 
As...ote1111>1eia Nacional . .. ............... . ........... . .. ............ . . 
~numento dos Restauradores .. . . . .... .. .. .. ......... ... .... ... .. . . 
Sociedade de Goografia .•..•.•.•••••.. . : .. . ....... .... . .. ....... . .. . . 
Afonun1ento a Almeida Guarrctt ....... .. . . ........... .. ........ .. . . 
Academia das Ciências ..... ... ...... . . . . . ........ . . . . .............. . 

Datas 

9/6/54 
12/6/54 

21/ 10/54 
23/10/54 
27/10/54 
8/ 11/54 

30/1 1 54 
3/12/~ 
6j12/54 
2,/ 12/54 

• 

Continuando, como anteriormente, a dispensar os maiores cuidados às 
plantas de ornamentação durante o ano de 1954, reenvasaram-se 243 plantas 
em barricas e 283 plantas em late.s, tendo-!ie adquirido para aumento do 
número de plantas disponíveis para omamenitações o seguinte material: 

Ba.rr:icas ............ ·. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Floreiras ..... . ........... · . . · . .. .. , ... . 1• • • • l 80 
Floreira.s para sebes ........ , . ................ , 200 

Estas últimas floreiras destinam-se a ornamentações de carácter especial 
e para elas foi aproveitado buxo já talhado em sebe, de um ajardinado exis
tente no Viveiro da Quinta do Conde dos Arcos. 

O material de envasamentos, inutilizado em 1954 foi o seguinte: 

Anos Barricas Caixotes 1 Florciras 

l 050 . ... . . ... .... ... .. . .. .. . . . ...... .. ... . . ... 410 I~ 250 
1951 . ....... . .......... ... ......... .. .... . . . .. 387 134 .300 
1 ~52 . .. . . . .. ........... .. ....... . .. .. ......... 115 12 400 
1953 . ...... .. . . .. .. . ... .. . . ..... ..... . . ....... 142 116 289 
1054 . ...... .. .......... . ................ . ..... 98 27 133 

O número de plantas de ornamentação inutilizadas foi menor do que no 
ano anterior. 

No quadro seguinte mostram-se as baixas havidas e o destino das plantas: 

Requl-
Nome especifico Morto.s sitadas Total ou 

vendidas 

Asparagus sprengeri .............. ........... 3 100 103 
Alsophyla australis ...... ...... ...... ....... . 2 12 14 
Areca spp. . . .. .•.. . ....•... . •............. . . 3 - 3 
Aucuba japonica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 2 

A transportar ......... 8 114 122 

• 

249 
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• 

Reqol-

Nome especifico Mort3s 'ltadas T otal ou 
vendidas 

Transporte ........... . 8 114 122 

Buxus sempervirens ···--··------·········· ·· 4 16 20 
Clorophytum ebtum •••......•...•.......... 13 - 13 
Rikronia autarctica. ......................... . 1 - 1 
Dracxena i1ldivisa ............................. - 3 3 
Evonymun spp. ......... ..................... - 2 2 
Fatsia japonica .............................. 1 :1 - 12 
Latania borbonica ... .. ....................... . 2 - 2 
Laurus nobilis .. ... ..... ..................... 1 - 1 
Howca bclmorcana .. ........ .... ............ - 7 7 
Phoenix cana riens.is ····- ·· ·-··· ·· ·· ·········· - 2 7 
Phomium tenax ..... .... ...... .. ......... ... - 3 3 
Pittosporum eugcnioidcs ...... ............ ... 10 3 13 
R uscus aculeatus ............................ - 3 3 
Thuya spp . .................................. - 5 5 
Vibumum Ti nus ......... ................... 12 14 26 

Somas ................. 63 llH :147 

Nos últimos 6 anos, e com o aumento crescente de ornamentações, tem-se 
conseguido levar ao mínimo o número de plantas inutilizadas e bem assim 
o número daquelas que necessitam de voltar para viveiro para reconstituição, 
como se prova no mapa seguinte: 

Anos 

1049 ... . .................... ........ .... ..••.... .. .. 
1060 ... . ..... . ... .... .... ....... ...... .. .•.......... 
195"1 ... . ..... ....................................... . 
1952 ... . ....... .................................... . 
1068 ......... .. ......... . ........................... . 
19:>4 .•••..... .••••.•. ....• ••.••. .•....••. .•••.....•. 

1.iortas 

!138 
43 
13~ 
152 
160 
63 

E m recons
tituição 

487 
75 
62 

l :IO 
302 
87 

Em conformidade com o que se afigurou no relatório de gerência do ano 
anterior, também em 1954 se produziu wi1 decréscimo na receita da venda de 
plantas, já porque a utilização, por parte do Município foi maior, já porque 
houve a necessidade de evitar a saída de plantas que pudessem, com vanta
gem, conservar-se nos viveiros para utilização futu ra. 

Assim, nos últimos 7 anos, verificaram-se os seguintes valores: 

Anos 

10-!8 ...................••.......... . ..... .• .... . .. ....... . ..... 
1949 ............... . . . . ........................... ....... ..... . 
1950 . . ......... ... ................................ ...... ...... . 
1061 .......... .. ................................... ..... ...... . 
19~2 ..... ... .. ...... ....... ............... ..... .... .. .... ... .. . 
1953 .......... ...... ................................... ....... . 
105'4: ..... ..... .... ..• .•••. -..... . .•....... . ....•........ . .•..•• 

Rerelias 
das 

Vendns 

85.966S60 
26. )75$ 
46.071 $50 
23.:133$)0 
56.27~$50 
36.055$ 
30.60llS 

-



As circunstâncias agravantes, no que respeita ao clima verificado, na 
época de maior produção de flor, provocaram um abaixamento no total da 
produção que, em 1953 tinha sido de 40.617 dúzias e 12.210 molhos e que, 
em 1954 passou para 42.885 dúzias e 8.661 molhos, conforme o mapa que se 
junta: 

Quinte Quinta Quinta P. F. r.1. 
Totais da Pimenteira da !.:alçada dos Arcos e jardlus 

Meses .. .. .. .. ., .. .. .. ., ., .. o .. o .. o .. o .. o - .e ·- .e - .e - .e ·- .e .. - .. - N - N - ~ -"" o -.::> o •::J o "' o o o ~ Q ~ o ;e e ~ o ~ 

Janeiro ....•............•. • • • • • • • • • · •. · 222 - 58 39 122 113 53 43 455 195 
Fevetciro 176 92 199 74 I~ - - 60 483 226 • ••••••••••••• • •••••••••••• • • • 
Março .•..•...•••••.••..•• •••••••.. ••• •• 597 307 2.632 64 1.091 89 10 92 4.330 552 
Abril ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1.888 44 4.3~7 117 2.452 273 - 3 8.679 437 
Maio ...... ........................... . 960 167 2.817 635 2.836 443 - - 6.6•3 t.245 
Junho .••••••••••...••• •• • ••••• ••.•••••• 1.075 132 J.ctt7 550 2.3().1 217 - 6 5.02ô 905 
Julho 1.45:l 1:15 2.735 3'l4 2.120 162 - - 6.307 611 ................................... 
A.g<>sto ..••••.••••...•.•••••...••... •.• . 512 41:.! 568 412 1.750 577 - - 2.830 1.401 
Setembro .••.••.. . ....•.•••..•• . .....•. 694 155 259 213 1.001 17J - - 1.954 541 
Outubro • •••••••••••••••• • •••••• •••••••• 1.134 23 301 - 2.617 1.191 - 21 4.051 1.235 
Novembro 448 168 238 55 679 79.1 - - 1.365 1.017 .............................. 
Dezembro ••••••••••••••••••••••••• ••• •• 212 39 66 6 4$4 166 - 115 762 296 

Somo.s .. •.•...... . 9.~I 1.664 15.897 :1.4&1 17.561 4.19S 63 310 4:l.lSl!5 8.661 

Da totalidade produzida, foram distribuídos pelos postos de venda 
15.586 dúzias e 3.706 molhos, que correspondem a uma receita de 26.997560 
ou seja uma ditninuição de 7 .066$4.0 em relação ao ano anterior. A venda de 
flor terminou em 30 de Dezembro. 

~larqu~s Guerra Parque ·rotais de Junqueiro Eduardo VII fltarlalva 

Meses .. "' "' 
., .. "' .. .. 

"' o .. o .. o .. o - .e - .e ·- .e - .e .. - .. - ... - .. -"' o '" o -.::> o "" o 
Q - o ::: Q - Q ... .... "" "" 

J a.nei.ro •.... , •••••••.••.••••••••••••••• • • •• • • • • • • • • - - - - 2 12 2 12 
Fevereiro ......... ......... ... .... . .• .••.. •.....••. - - - - 48 62 48 62 
Março - - - - 1.554 144 1.55~ 144 •... ...••..••••.•...••.•... . .. .. ... ..... ... .. 
Abril ••• • ••• • •••••••••••••••••••••• • ••••••••• • •• • ••• 290 4 406 4 3.195 151 3.1>91 159 
Maio ................... ........................... - - - - 2.520 572 2.520 S72 
Junho 21 - 43 - 1.852 479 J.916 479 .............. .. ............................. 
J ulho ................................. ............. - - - - t.830 397 J.830 397 
Agosto ............................................ 26 20 20 25 9~1 540 987 S85 
Setembro .......................................... - - - - 566 135 566 135 
Outubro •• • ••••• • •• • ••••••••••••••••••••••••••••••• 170 55 140 65 t.237 M6 1.547 266 
Novembro ................... ..................... - is - 25 465 728 465 7i8 
De~mbro ........ ................................. - - - - 260 117 260 117 

Somas .................. 5(f} 104 609 119 14.470 3.483 15.586 3.íOl 



T ambém em 1954, se db"i:ribuiu a flor, nas quantidades abaixo indicadas : 

--

Anos 

1~18 .. .......................... .. ......... . . . ........... . 
1040 .. .........................•............. . ............ 
1!.>:5Cl ... ..•.......•. : •••..•.•....... . ..••••......•. . ...•... 
1051 .. ...............•.•..................... . .........•.. 
1M2 .. ........ .. ............. ....... ......... ....... ..... . 
l~ .... .......... . ...................................... . 
195cl .. .. ......•.........•........•............ .. ...... .. .. 

Sanidade vegetal: 

Dúzias 

13.309 
14.345 
15.830 
20.482 
18.S03 
18.039 
20.7CH 

fltolhos 

3.685 
1.802 
5.054 
3.í86 
4.569 
4.514 
3.942 

Como já foi salientado em relatórios anteriores, o bom estado sanitário 
das plantas exige uma repetição periódica dos esquemas gerais de t ratamento 
e também a execução de aplicações tendentes a eliminar doenças ou pragas 
que surjam acidentalmente, o que é frequente nas plantas ornamentais, em 
virtude do elevado número de espécies em cultura e do carácter exótico de 
algumas delas. 

A área de acção da assistência fito-sanitária tem, pouco a pouco, aumen
tado, como consequência da ampliação dos trabalhos de arborização e ajardi
namento que gradualmente se tem verificado na cidade. 

Pode dizer -se que em certos casos, como por exemplo no Parque Florestal 
de Monsanto, em determinados arruamentos, etc., os tratamentos se revestem 
já de um carácter extensivo. 

Como é natural, dada a natureza particular destes trabalhos, não é possí
vel muitas vezes alcançar imediatamente os resultados desejados e assim, s6 
com uma acção persistelllte, se conseguem levar as culturas a um estado sani
tário que garante o bom desenvolvimento vegetativo das plantas e o desem
penho do seu papel como elementos de ornamentação. 

Seguidamente se resumem os principais trabalhos de Sanidade vegetal, 
efectuados durante 1954: 

Viveiros: 

Quinta da Pi11ienteira - No abrigo das plantas ornamentais fizeram-se 
tratamentos gerais de Primavera e Outono, e também aplicações especiais em 
Fetos e Kentias. 

Foram igualmente feitas diversas aplicações em plantas de estufa. Nas 
culturas de ar livre, realizou-se o esquema fito-sanitário estabelecido para o 
roseiral e craveira! e efectuaram-se várias aplicações contra doenças cripto
gâmicas e cochonilhas, afideos, thrips, etc., em diferentes talhões de plantas 
«para flon>. 

Quinta do Conde dos Arcos - Neste viveiro tiveram lugar pulverizações 
fungícidas e insectícidas, em talhões de arvoredo, especialmente nos choupos 
e ulmeiros. 



Foram também tratadas sebes, arbustos, plantas envazadas, entre as quais 
destacamos a colecção de crisântemos e plantas «para flon>, contra diversos 
parasitas que lhe são habituais. 

Igualmente se fizeram tratamentos repetidos nas plantas de estufa . 
Quinta da Fonte - Efectuaram-se pulverizações contra conchonilhas e 

afídeos, em plantas envazadas e •tratamentos anti-criptogâmicos em talhões de 
choupos e carvalhos. · 

Quinta da Calçada - Não se realizaram tratamentos gerais, apenas se 
tendo executado algumas aplicações ocasionais, especialmente contra afídeos e 
inscctos roedores. 

R uas e jardins: 

O tratameruto mais extensivo realizado em árvores de arruamentos foi feito 
aos ulmeiros, contra o ataque da «crisomela», efectua.ndo-se pulverizações em 
quase todos os locais da cidade onde existem essas árvores. 

Além disso, foram também executados tratamentos, contra diferelllfus 
doenças e pragas, em vM:ias árvores e arbustos na Praça J osé Fon.tana, na 
Praça J oão do Rio, na Alame&i.. D. Afonso Henriques, 11a Avemda da Igreja, 
nas Praças de Londres, do 1'Iunicípio e de Diu, no Campo Grande, nos jardins 
dos Anjos, Constantino, da Estrela, do Rio de Janeiro, do Alto de San~o Amaro, 
do Bairro do Aiv;to, no Campo de Sant' Ana, etc. 

Recintos públicos: 

Na Estufa Fria do P arque Eduardo VII, efectuaram-se aplicações gerais 
anti-criptogâmicas e contra cochonilhas; realizaram-se tratamentos especiais 
nas uAJsophiJa» e noutros feto3 arb6reos .. 

No Castelo de S. Jorge executaram-se diversas pulverizações, especialmente 
contra várias cochonilhas e afídeos, em diferentes espécies arbóreas e arbustivas. 

No Parque Silva Porto também se fizeram várias aplicações, particular
mente nos folhados, atacados por thrips. 

Parque Florestal de Monsanto: 

J á no passado ano se tinha apontado o aparecimento duma acariose 
nalguns talhões de pinheiro de Alepo, não se tendo efectuado qualquer trata
mento devido ao adiantado da época. 

Este ano porém, manifestou-se o alastramento da praga tomando-se neccs~ 
sária a aplicação do tratamento, apesar das dificuldades resultantes do aciden
t ado do terreno. F oram tratados os talhões mais atingidos, nas proximidades 
da chamada «Luneta dos Quartéis», tendo a aplicação sido feita em 10 dias, 
nos qual !'e aplicaram cerca de 30.000 litros de calda. 

Fizeram-se também tratamentos em sebes ·de Mióporum, em zambujeiros, 
pimenteiras bravas, Pitósporum, giestas e folhados, contra diversas pragas e 
pulverizações fungícidas nas placas relvadas, contra um fungo parasita. 

Realizaram-se ainda aplicações mosquícidas em cavalariças, annazéns e 
2 
S J 

escritórios. 

I 



• 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

A actividadc do Batalhão de Sapadores Bombeiros, no ano de 1954, é 
representada por 8. 781 saídas de material e pessoal: 

Designação 1945 1950 1951 1952 1953 1951 

1 .• Socom>: 

Fogos: 

• 

Sem imPOrtància .............. 701 529 542 557 5n 562 
Pequenos . 175 59 55 72 87 118 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Médios ........................ 29 11 17 16 21 36 
Grandes ....................... . li 7 6 8 12 li 
Falsos alarmes ... • ..... ........ 114 87 64 79 86 93 

Outros sinistros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 339 64 90 78 103 121 
2. • Socorro .......... . .. . .............. 704 583 737 847 1.004 865 
Serviços diversos ........... • ........... 1.203 544 649 510 829 635 
Pequeno Sorom> ...................... 5.233 5.474 5.896 6.327 6. 105 6.348 • 

Somas ....... ...... S.509 7.358 lS.056 8.494 l:!.lS:.!4 S.781 

Efectivos em pessoal ... , ............. · I 541 5461 560 5631 559 571 

Houve um aumento apreciável no total dos fogos em relação ao ano ante
terior, sendo apenas inferiores os grandes e os sem importância. O número 
de fogos médios foi de 36, número que excede o dos anos anteriores. A falta 
de limpeza das chaminés, os curtos-circuitos e a imprevidência motivaram 
491 fogos ou seja cerca de 68 % do total . 

• - .. ... o .. .. 
e: e o .. -E'S ""' .. 

Causas 
... 'ü e: -.. ~ :> ... e ~ v; o .,,. 

~ o. u o E Q.. ·-. 
Acidental .................................... 88 10 

1 
2 2 102 

Brasas mal apagadas 9 3 - - 12 ...... ................. 
Chaminés (Falta de limpeza cm) 44 19 1 - 64 ........... 
Chaminés (Rotura de) .................... .. 5 3 3 1 12 
Combustão esJ)Ontânea 1 2 - 1 4 ......... .............. 
Curto-circuito ............. ................... 172 7 s - 184 
Execesso de calor em aparelhos caloríficos 

dlversos 3 1 - - ... .............. \ . • ........ ......... 
Explosão esJ)Ontànea de: 

Líquidos ..... •, ....... ................... - 1 1 - 2 
Cases •••••••••••••••••••••••• •• •••••• •••• 1 - - - 1 

Faólhas de outra origem 13 7 1 - 21 
······· ~············ 

Imprevidência ............................... 182 38 10 1 231 
l ndetenninada ............................... 44 

1 

27 13 6 90 
Somas .................. 562 118 36 l i 727 

Não se conseguiu definir a causa de 90 incêndios e de entre eles 19 dos 
de maior importância. 



Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

.. -u 
e: s--;s 

Matérias ...... 
V> o 

o. 
e -

Carvão . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . • . . . • .. • • . . . • 2 
Cera e 3.gl..larfÚ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11 
Colchões e roupas de cama •• ,. • . • . •.. . • . . • • . 11 
Cortinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. • • • . • . • 8 
I>esJ>efdfcios . . . . . . . . . . . . . • • . • . • . . • • • • • • • • • • • • 2 
Fuligem de cha.miné . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 44 
Isolamento de condutores eléctricos . . . . • . • . . 172 
Líquidos inflamáveis . • . . • . . . • •. . . .. . • •. . • • . • 100 
Lixo .. . . ... .. . ... . . ...................... . ... 11 
Madeiras e seus deriva.dos . • . • . • . . . . • . • • • . . . 28 
Madeiras de vigamentos, sobrados, etc. • . . • . 21 
!\fato, ervas secas, etc. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 
?tfobílias e estoros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Palha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 7 
Papel e piai>el!to . . • . . . . . . . . . • • . . • • . • • • . • • • • • 14 
Rama de pinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 1 
Roupas e tecidos .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

Subslàncias explosivas: 

LfQuidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Gasc:Jsas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

.. o 
e .. 
::l 

"' .. 
p.. 

2 

1 -
19 
7 
7 
6 

16 
12 
26 
2 
4 
1 -
2 

1 

.. 
o :a ... -"" 

-
1 
s 
1 

6 
4 

11 

2 

3 -

1 

.. .. 
"" f 
(,!) 

3 

3 
3 

-

-.. -o 
~ 

4 
li 
12 
8 
2 

M 
18+ 
111 
17 
53 
43 
97 
9 

13 
15 
4 

25 

2 
1 

Outras matérias • . . .. . . . . • • • .. • • • . . •••••••••• 1....,..:36.,.:.-. i ....,.:..1 2.,.._1_,,,,,2_ 1 _.....,.;;.2_1.-=5"=2=-
Somas • . . • • . . . . . • • • • •• !>6"! 1111 36 11 7Zl 

Em relação dos fogos classificados pelas matérias que os originaram e se 
desenvol~eram salienta que as causas principais são: a fuligem de chaminé 
(64) , o isolamento das instalações eléctricas (184), a madeira (96), o mato 
e ervas secas (97), e os líquidos inflamáveis (111), atingindo cerca de 76 % 
da totalidade dos incêndios. 

A distribuição de fogos por bairro administrativos realça que, mais uma 
vez, foi no 3.0 Bairro que se verificaram mais fogos 278, número que excede 
em 60 o do ano anterior : 

.. ·- .. 
:J o .. o o .. 

" Q o -"' e e ... .., 
"' .. ·- e: -Bairros o.dministntivoa - .. ., t: ::l 

..., 
~ "' .. Vl o .,. . .. .. 

ec.- :3 
... 

d o. .. (,!) e p.. -
).O ................ .... ................... 15 S9 21 s 2 132 
2.• ..................................... 21 154 20 li 2 208 
a.• ..................................... 31 183 48 li s 278 
••• . ................................... 18 135 29 9 2 193 
Fora da cidade - l - - - 1 ........................ 

Somas .............. 85 562 118 36 li 812 

--,-

• 

255 



O registo cronométrico dos fogos mais importantes mostra que o tempo 
da chegada dos primeiros socorros está em proporção com a distância do 
quartel respectivo ao local do incêndio: 

Mês 

Janeiro . . . .. . 

Fevereiro ••. 

Abril ...... . . 

~1alo ....... . 

Junho ....••• 

• -o 

~ 
"' s .. 
.e 
u .. 

"O 

f 

== 

H li 

Locais 

23 5 41 Calçada do Sacramento, SG-Pa-
daria ....................... . 

31 9 - Avenida da Liberdade, 11, 2.• -
Consultório ......... . ...... . . 

1 1 44 Cais da Rocha do Conde de Obi· 
dos - Paquete «Vera Cruz» ... 

20 1 32 Avenida An t ónio Augusto de 
A,gt.1 ia r. 2, 2. • .... ... . .. .... . . 

2 18 40 Entreposto Colonfal - Paquete 
oE lisa be tb ville• . . . . . . . . . . . . . . 

10 14 12 Doca de Alcântara - Lado Sul . .. 
25 20 35 Rua Alexandre Herculano - Mer-

cado ............... . ........ . 
30 12 30 Travessa do Enviado de Ingla

terra, 7-A - Armazém ....... 
1 21 8 Rua à1aroos Portugal, 9 - Salsi-

cha.ria ....................... . 
13 1 37 Rua Alves Torgo. 19 - Oficina de 

1>3Ste.Jarla .... .... .......... . . 
11 13 30 Rua D. Antão Vaz de Almada, 

4, ~~o-chão ................. . 
22 - 36 Rua da RO!Sa, 321-A e 821-B -

Oficina de manipulação do 
tintJ..s ........•............... 

4 22 26 Calçada do Tijolo, 41 - Estància 
de madeiras .. ............... . 

9 21 5 Rua de Santa Marta, 48 - Oficina 
de tipografia ................ . 

20 - 10 Rua do Telhai, 15, s.• - Oficina 
de ourives ................ . . . 

20 15 20 Rua Duarte Galvão, 54 - Casa de 
Saóde de Benfica ........ .. . . 

23 20 6 Rua 1. • de Maio, 103 - C. C. 
F. L. - Armazém de tintas ... 

24 22 36 Alameda D. Afonso Henriques -
ar livre ... . ....... ... .. .. .. . . 

28 18 30 Alameda das Linhas de Torres -
ar livre .. . . .... ... .......... . 

29 12 41 Praça D. João da Ornara - Pr.:-
dio eni construção ......... . 

29 22 2õ Rua Sampaio Pina - J ardim - ar 
livre ... ... ...... ............ . 

Julho • . • • • • • 3 6 25 Alameda d:is Linhas de Torres, 
2i5, - Armazém de madeiras 

4 17 3 Parque Eduardo VII - ar livre .. 
6 18 54 Bairro da ?.:ladre de Deus - ar 

Depois 
do reconheci

mento 

-.o .. ... _ 
u .... ... "' .. CI. 

·-.... 
" e O"-.. 
.. CI. 

f .. 
o 
:e 

H M 

1.500 5 50 

500 9 5 

1.500 2 5 

1.000 1 39 

l.500 22 28 
3.000 14 20 

1.500 20 43 

9 

5 

21 

1 

228 
8 

8 

2.000 12 39 9 

1.000 21 19 11 

1.000 1 50 13 

3.000 13 35 5 

1.500 - 45 9 

). 500 22 30 4 

l.800 21 16 11 

l.500 - 15 5 

3.500 15 40 20 

600 20 12 6 

1.000 22 42 6 

2.500 18 46 16 

500 12 48 4 

2.000 22 36 10 

3.000 6 35 10 
1.000 17 16 13 

o -e: -s 
o 

"O 

o 
o 

"O 

~ -.E .. 
e 
O' .. 
f 
o 
:i:: 

o 
"' ~ e:: -->< .. .. 
• "" • "O 

.. 

Conclusão 

.. -o 

H li H M H M 1 M 

6 35 1 8 10 2 li 30 23 

9 19 9 24 9 38 li 15 31 

2 10 2 10 3 6 10 50 1 

1 56 2 1 2 14 5 4() 20 

13 23 17 5 19 45 17 - 8 
14 26 14 29 14 32 15 - 10 

20 55 21 10 21 51 1 15 26 

13 - 13 10 14 55 11 2 30 

21 25 21 28 21 55 22 20 1 

1 53 2 8 2 24 3 15 13 

14 - 14 5 15 - 16 5 17 

1 52 2 5 2 14 13 - 22 

23 V 23 52 - 8 12 2 5 

21 18 21 20 21 24 22 6 9 

- 20-25 -32 15020 

16 - 16 10 16 30 17 - 20 

20 15 20 18 20 40 21 4() 23 

22 45 22 55 23 6 23 26 24 

19 - 19 15 20 1 20 53 28 

12 55 13 5 13 15 13 25 29 

225023-23 1 23 629 

6 42 6 54 6 55 9 8 3 
11 25 17 45 17 56 18 V 4 

livre . . . . . . . .. . .. . . . . . . . .. .. . . 2.000 19 6 12 19 7 19 10 19 15 19 55 6 
9 2 10 Rua Fernando Palha, 14-0ficina 

de tomeiro . . . . . . . .. .. .. .. .. . 4.or.o 2 20 
16 14 49 Tapada da Ajuda - Vazadouro... 2.000 14 53 
22 11 35 Doca de Xa.brcgas - Submarino 

cGolfinho• .. . .. .. .. . . .. .. . .. . 3.000 11 143 
24 9 38 Largo Rafael Bordalo Pinheiro, 1 

- Engomadaria .. . . . .. . . . . . .. 1.000 9 45 

10 
4 

8 

1 

2 30 2 32 2 37 9 25 9 
16 - 16 30 18 21 19 10 16 

12 1 12 5 12 15 12 45 22 

9 54 9 55 10 5 11 52 24 
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- Depois .. do '~conheci- o o Conclusão - ., ........ ·- ':!. ~a mento a 
e " O"., ., ·-·- ~ o ';( .. o>o .. "O "O "O .. o .. o ., .. "O .. "' "O - -o, .. o .. e _ .. º - " _..,. •Cj-... .D .. e.~ o .. .. feo cE"i: .<:: 

... _ -..., ... "O "O .. u '- 6 .... V .. .. 
~1ês - V 

Loca ia õ •t: "O "' .. E o. 
.. ., 

"O "O o ~ e o.- .... o. "e e '" E .,. " - -e .. ~ ·- .. .2 ~ .. .2 .... ~- cs _g .... .. e O u " o -u~- - ., .. Q ., .. .. ., ::c: o - .. o "e - .. e ::; ., " & :X: " "' .. .. .,- .,. 
•e:; V 

C7 ·i:: ('$ r.. êi. ::e: .. .. o. ""- .. 
~f "O I!! .. o e "' l! !? "'e e>.., .. -o = o 
il "O 

o 6 ::c: ::i:: .. 
f-< 

H li H li H li H • B li B li 
Julho ...•.••• 25 IS - Rua da Ver6nic:i - Liceu Gil Vi-

cente - ar livro . . . . . . . . . . . . 1.000 15 23 23 15 30 15 45 16 - 16 24 25 
'l:I - 44 Rua Barão de Sabrosa - Qumta 

do Leitão - ar livro ... . . . . . 3.000 1 2 18 1 31 1 50 2 3 2 20 'l:I 
Agosto ., .. .. 6 18 - Estrada da Luz, 100 - Quinta de 

S. J oão - ar livre . . . . . . . . . . 3.000 18 20 20 18 25 18 30 18 40 19 20 6 
10 20 50 Travessa de S. Bernardino, l G -

ã.gua.s, .. furtadas ................ 2.000 20 58 8 21 19 21 36 22 37 2 15 l1 
14 15 17 Parque Florestal de Monsanto -

ar livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000 15 40 23 15 45 15 54 16 21 17 - 14 
16 15 4 Avenida de Ceuta - Barn.cão ... 2.500 15 15 11 15 25 15 35 IS 45 16 40 16 
18 s 10 Doca do Bom Sucesso - Draga 

•Santa Apolónia• .. . . . . . .... 4.000 s 25 IS 6 35 6 59 7 15 9 15 18 
25 18 55 Travessa dos Remolares. 28, 2. • ... 2.000 19 4 9 19 7 19 13 19 15 20 41 25 
26 16 24 Avenida J oão XXI - ar livre .. 2.000 16 35 11 16 45 16 55 17 s 17 21 26 
29 18 37 Rua da Penha de França - No:gi-

monto de Artilharia Anti-
-Aérea. Fixa .. . ....... ........ 2.000 18 44 7 20 G 20 50 21 4 11 10 30 

Setembro .•• 22 9 25 Calçada da Estrela - Hospital Mi-
l.itar Principal ............ .. . 500 9 35 10 9 45 10 2 10 30 10 42 22 

22 21 30 Rua Pau de Bandeira - Embai-
xada AmericaAA ••• • ••. •..••• 1.500 21 40 10 21 53 22 Zi 22 43 23 37 22 

O utubro ..... 8 2 42 Rua A, 123, ao &irro do Liber-
1 dade - Barraca •...... . ..... . 3.000 3 - 18 3 s 3 7 3 15 5 12 8 

8 22 27 Rua do 1 nstituto Industrial, 1 -
Fábrica de vclames ........•. 500 22 32 5 22 57 23 5 23 15 li 7 9 

21 2 50 Rua dos Sapateiros, 231, 1. • -
Armazém de camisaria ...•.. soo 3 10 20 4 s 4 31 4 44 12 18 21 

31 9 57 hfu r allla de Santa Apolónia -
Barco holand~s cStad-Leiden• 3.000 10 8 11 17 14 17 25 18 10 - 43 l 

No vembro ••• 4 15 53 Rua O. J oão de Castro, 66-
Barracão ... . ................ . 1.000 16 - 7 16 12 16 20 16 25 21 7 4 

Dezembro • , • 12 20 26 Rua 26, ao Bairro de Alvalade -
terrenos - ar livre .. . ........ 3.000 20 36 10 20 40 20 45 20 54 22 12 12 

31 9 25 Quinta Velha - Sacavém - Pa-
l.hciro ••..••..••.•••.....•.... 11.000 10 15 50 10 26 l i 26 13 57 15 30 31 

Os maiores tempos notados neste mapa resultaram de maiores percursos 
entre os quartéis e os locais dos fogos e também de dificuldades em fazer a 
transmissão da parte inicial, para a Central, após o reconhecimento. Notam-se 
tempos maiores sobretudo nos fogos de menos importância por serem em geral 
mais morosas as respectivas pesquizas. Assim, aparecem nos 11 fogos grandes 
verificados os seguintes tempos: 

Locais Minutos 

Entreposto Colonial - paquete «Elisabcthville• . . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . 228 
Iloca de A.ldnbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Mercado da Rua Alexandre Herculano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Rua da Rosa. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. . . . .. . .. .. . .. . . . .. . . . . .. .. . . . . . 9 

17 
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Locais Mlnntos 

CiJçada do Tüolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Armazém de tintas da C. C. F . L. - Rua i.• do Maio . . • . . . . . . . . . . 6 
Annazém de madeiras - Alamc:dll das Linhas de Torres .. • . . . . . . . . 10 
Travessa de S. Bernardino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Quartel da Penha de Fra.nÇ3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Fábrica de velns - Rua do Instituto Industrial . . . .. . . . . . . . . . • . . . . . 5 
Muralha de Santa Apolónia .... ... , . . . . . . .. . .. . . . . . • . . . . . . .. . .. . . . . 11 

O tempo excessivo registado na saída para o Entreposto Colonial, para 
o fogo no paquete <<Elisabethville>l (228 minutos), foi motivado por ter sido 
recebido o pedido de socorros ainda com o referido paquete ao largo. O mate
rial aguardou aquele tempo até à acostagem do navio. 

A distribuição de fogos por meses indica que o mês de J ulho registou 
o maior número de incêndios ( 102) : 

flf eses 

. 
nno1ro J 

F 
Ma 

................................. 
ovorciro ... ........ .................. . 

rço ....... ......... .................. 
Abril .................................. 
faio " J 

................................... 
unho -..... ....... .. ............. ...... 
ulho .................................. 

to ................................ ~ tcmbro ...... ............ .. .......... 
utubro o 

N 
................. ... ..... ...... 

ovembro ...................... ........ 
Dezembro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Somas ...... ....... , 

o .. 
"' e - .. .... 
i.. -.. 

6 
6 
3 
7 
9 
6 
9 
6 
6 
li 
10 
6 

85 

.!! .. o o .. :J e -e#es ., o "O .. .. :a -... - " 
e o (/) ::; ... .. .,. 

~ 
.. E-< o. .. 1-' e o. -

43 8 2 - 59 
46 3 2 - 57 
24 1 - - 28 
49 7 1 3 67 
42 5 3 1 60 
59 7 7 2 81 
59 25 8 1 102 
57 14 6 2 85 
44 15 2 - (jJ 
48 19 2 2 82 
52 7 1 - 70 
39 7 2 . - 54 

562 118 36 11 812 

Em 1954 o maior número de fogos foi verificado aos domingos ( 131) : 

Dias da semana 

. 
omt~ : ... . ............ .. .... .. ..... . 
gu.n -feira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . 

D 
Se 
T 
o o 
Se 
Sá 

crça.feira ............................. 
uarta·feira ............. .. -............ 
uinta-feira -· ..... ...... ....... ........ 
xta·feira .. ........................... 
bado ........ ........... ............. 

Somas . . . . . . . . . . . .. 

.. -
o ti 

.. 
e ., e E•" .. -- .. ... rn s i:.. -.. e>. 
e -

15 92 
8 79 

10 74 
15 84 
12 90 
11 82 
14 61 
85 562 

.. 
o .. !1 o -e ·- "O "' ., 

"O ., -" o .,. . ., .. 
E-< - .. ., .... o o. 

17 4 3 131 
15 5 - 107 
17 3 1 105 
15 6 1 121 
18 6 - 126 
14 7 3 117 
22 s 3 105 

118 36 11 812 



E p or último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro aviso 
teve lugar: 

• - .. 
o ., u o .. • CI CI o .. ... ,. E ª''" .. ·- .., ... Horas - .... .. ;:: "' 

..., 
~ ~ .... Cll o r:r . .. 

ti.o; a. u ::;; (,!) 
E a. -

Das o à 1 hora ..................... 3 20 
1 

3 2 1 29 
Das l às 2 horas ... ... ..... .. ....... 4 18 2 3 - '1:1 
Das 2 às 8 horas ........ ....... ..... 3 g 2 3 - 17 
Das 8 às 4 horas ..... .... ... ... ..... - 5 1 - - 6 
Das 4 às 5 horas ........... ......... 3 7 1 - - 11 
Das 6 à.s O horas .................... - 4 2 2 - 8 
Das 6 à.s 7 horas .................... 2 5 3 - 1 11 
Das 7 às 8 horas .................... 2 5 1 - - 8 
Das 8 às O horas ... .......... ... .. .. - 12 4 - - 16 
Das O às 10 horas .................... 3 17 1 4 1 26 
Das 10 às 11 horas 4 30 5 - - 39 .................... 
Das ll às 12 horas 2 28 5 1 - 36 .... ................ 
Das 12 às 1s horas .................... 5 38 6 2 - 51 
Das 13 às 14 horas .................. .. 3 30 5 1 - 39 
Das 14 às lõ horas .................... 5 28 g 1 2 45 
Das 15 às 16 horas 4 37 11 5 - 57 ........... \ ........ 
Das 16 à.s 17 horas .................... 5 35 10 1 - 51 
Das 17 às 18 boms .................... 3 26 G 1 - 36 
Das 18 às 10 horas .................... 1 45 9 " 1 60 
Das 19 às 20 horas .................... 8 31 5 - 1 45 
Das 20 às 2l horas .................... 4 38 4 1 2 49 
Das 21 às 22 horas ................... . 5 32 4 3 1 45 
Das 22 às 23 horas ... ........... ...... 9 31 10 2 1 53 
Das 23 às 24 horas ... ..... ............ 7 31 g - - 47 

Somas ...... ....... 8!'> 562 118 36 11 812 

O máximo de avisos (60) foi registado das 18 às 19 horas e o mínimo (6) 
das ô às 4 horas. 

2.0 socorro: 

Os serviços de menor importância, sem risco imediato para a vida e 
haveres de munícipes, que no B. S. B. são classificados como serviço de 
2.0 socorro, tiveram o pormenor seguinte: 

Designação T otal 

Ac!<Jen~es de via.ção . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 
A.rumais em pe:ngo ...... .. .. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 19 
Dcsal>ameotos . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 5 
Inundações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 585 
Perigo para os Jocatãrios ........ . .,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 177 
Perigo para os transeuntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 
Outros desastres . , ... , ............ .............. .. . ............... ~ . 6 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 865 

As saídas para inundações mantém-se em elevado número: 

• 

1950 
1951 
1952 
1953 

• 
........................ 
......... . ............... 
•••••••••••••• • ••••••••• 

•••••••••••••• • • • • ••• ••• 

1954 ... . ..... •, . . . • .. ... ..... . · 

378 
450 
599 
691 
585 
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• Serviços diversos e de pequeno socorro: 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do aumento de canalizações e do mau estado de conservação em que se en
contram muitas das instalações existentes: 

Anos 

Designação 
194511950 1 1951 119521 1953 1 1954 

Serviços diversos: 

Conduções cm ambulâncias •.. , . 817 338 ~ 322 6'Il 476 
Reboque de viaturas ......... .. 300 106 106 91 87 46 
Diversos ••••••••• • •• ••• •••••••• • 86 100 179 97 115 113 

Somas ............ 1.203 549 649 510 829 635 

Pequeno socorro: 
' Fccho.r de águas . .............. 4.692 4.898 5.243 5.626 5.444 5.549 

Abertura do portas ..•... •.•••. 286 289 376 404 387 459 
Diven:os ................. ....... 2~5 287 m 297 274 340 

• Somas 5.233 5.474 5.896 6.327 6.105 6.348 . ........... 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção, em 1954, comparativamente com os realizados 
em anos anteriores, são traduzidos pelos números que se seguem: 

Anos 
• 

• • 

Serviços de prevenção 
1945 1 1950 1951 1 19521195311954 . 

• 

Bocas de incêndio revistas . ........ 18.394 17.716 20.602 21.366 21.503 20.'Ill 
Vistorias .............. ............. 2.735 2.873 2.631 2.476 3.256 4.760 
EspecU.culos ....................... 22.SSl 26.069 25.840 'Il.668 28.002 27.810 

As vistonas efectuadas pelo B. S. B., directamente e em colaboração 
com os diferentes organismos do Estado e do Município, mantém-se em ele-, 
vado número: 

Designação 

Amtaz.éns .. .... ...... .. ................ .. ...... .. ...... ... ... .... . . 
B • . arraC()t:S . . . . ... ..... . ....... . . . ... . ... ... ...... .. ................ . 
Carpintarias, estâncias e serrações ... ..... .. ..... ...... .. ..... .... . 
Carvoa.ria.s .... .. ...... . ......... . ....... . .. . ............. . . . ....... . . 
Chamioês .. ... .. ...... ... ........................ . ..... .......... . . . 

Somas 

59 
16 
31 
52 
68 

Cublculos, logradouros, vestlbulos, ell:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 24 
Dop6sitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Zl 
Drogarias .. ... . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 

' A transportar ......... ..... r-~~=57=--



Designação Soma • 

Transporte ................. . 357 

Escadas de salvaçã_o . ... ..... .. ...... ... .......................... . 
Ed"flc·~ oaci·on•"' e · · · 1 1 ... ~ .....,. muruopra.is .. ._ ................................ . 
E:i.tabielecicneot()S: d.iversos ...............................•...••.••.. 
Fãbrica.s ...... . .................................................... . 
Ca~cns ... _ .. .. ....... .... .............. .. ........................ . 
Hotc1S, pcnsoes e restaurantes ................. .. ........ ..... .... . 
lgreju .................. . .......................................... . 
I..abora.tórios .. ... ................................................... . 
Oficinas ...................................................... ..... . 
P:tdarias e pas1elarias ..... ............ . ....... . ....... ............. . 
Poços .. ....... .. ............................. . ..................... . 
Propriedades ........................ .. ....... . ... . .. ............... . 
Teatros, cinemas e recintos de diversões ......................... . 

296 
21 
48 
57 
97 
12 
4 

21 
194 
17 
5 

3.288 • 
343 

Som.a ...........•........•.. 4.760 -

As evoluções dos números representativos dos espectáculos, população da 
Cidade e ~fectivos em servjço no B. S. B. são evidenciados nesta discri-. ~ rrunaçao: 

' 
Espectãcolos Número 

de Efcctivo 
Anos habitantes do 

Diurnos :-locturnos T otais - pessoal 
Milhares 

19~ ................ .. 11.769 14.300 26.<>69 784 546 
19.51 . . ........ .. .. . ... 11.623 14.217 25.840 792 560 
] 9152 .................. 13.060 14.609 27.668 (ai 800 563 
19M ......... .. .... ... 13577 14.425 28.002 (ai 810 559 
19M .................. 13.648 14.162 27.810 raJ 820 571 

(a) - Por estimativa. 

Material: 

A renovação do material circulante impõe-se que continui en1 ritmo cres
cente. A situação e o estado de conservação das viaturas em serviço já foram 
salientadas em relatórios anteriores: 

Durante o ano de 1954 efectuou-se o movimento seguinte: 

Aumentado: 

5 autos chefes de serviço; 
3 autos-escadas mecânicas de 25 metros; 
1 auto-comando; 
5 jeeps; 
1 moto-bomba rebocável; 
1 posto móvel emissor receptor; 
2 chassis para carroçar. 



Abatido: 

2 autos-comandantes; 
1 auto-comandante de Companhia; 
5 autos-subalterno de serviço; 
1 auto-pronto-socorro; 
4 escadas mecânicas; 
1 fourgoneta; 
1 moto com carro lateral; 
2 moto-bombas transportáveis. 

O movimento de material circulante nos últimos cinco anos define-se no . 
mapa a seguir: 

Designação 

Viaturas de combate: 

Prontos socorros: 

L. . 12 1.ge1ros •.......•••••.•..•.•..•.•••..•.•••• 
Pesados: .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

Auto-tanques .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Prontos socorros especiais: 

12 
17 

10 
16 

2 2 

13 
16 

10 
15 

2 2 

Ligeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . - - 1 2 2 
Pesados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . 2 4 4 7 7 

Aut~cadas mednicas . . . . • . . . . . . . . . . • • • • .. . . 8 9 
c(;busis» novos para prontos socorros • • . • . . • . 2 

Viaturas auxiliares: 

9 
3 

8 

Automacas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2 2 2 
Diversos (Autos: Projectores, sapador, pessoal, 

salvamento, protecçdo e reforço, pronto 
socorro reboque, etc.) .. . . . . . • . . . . • • . • . . . . 10 9 9 8 8 

«Cbassis• novos para viaturas 3uxiliares ... • • . - - - - 2 

Viaturas de transporte: 

L igeiras (Carros de pcssooJ superior, furgone-
tas, •ieeps» e motos com ca.no lateral) .. . 15 15 14 14 18 

Pesadas: 

Ca.m.inhctn.s .....•.....•..........•......... 
aChassis- novos para caminhetas . ........ 

• 
Grupos moto-bomba: 

9 8 
2 

10 10 10 

Rebc>cãvcis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 5 5 5 6 
Transportáveis .. . . . . . . . . . • • . • • • • . • • • • • • . . . • • • • 6 6 7 9 7 

Atrelados • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • 1..,,,..2 -1-,,,2:-l ·-:-:-2-l _-::2:::-l-..,,,2:-
Somas . • . .. . • . . . . • • . • • • • 90 93 9~ 99 99 

• 



Armazéns 

A Secção de Armazéns realizou 2. 775 consultas limitadas durante o ano 
de 1954 e emitiu 6.224 requisições ao mercaido para satisfação dos pedidos 
fomnulados pelos Serviços Municipais; foram consultadas 26.823 firmas, 
obtendo-se 15.660 respostas positivas a que corresponde a média de 5, 7 por 
consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, no último ttjénio, traduz-se no 
mapa que se segue: 

Serviços 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ...... . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras •.. 
Direeção dos Serviços de Finanças ............. .. 
Direcção dos ServiÇOS Técnico-Especiais ........ ·} 
Batalhão de Sapadores Bombeiros ........ .. .... . 
Direeção dos Servioos de Salubridade e EdiJicaçõcs 

Urba.nas . .. ....... ... . .. . .. ............••.•• 
Direeção dos Serviços de Abastecimento ......... . 
Tribunal de Reclamações e Transgicssôcs ....... . 
Políc,ia Municipal ...... . . . . . . . .. ...•......•••..•. . 
Congresso dos Municlpios das Capit:iis •....•.•. .. 
Comissiio Administrativa dos Bairros de Casas Des. 

1952 

189 
2.244 

120 
16.520 

1.780 
1.150 

2 
~ 

Contos 

1953 

102 
1.537 

126 
15.700 

J.886 
1. 106 

10 
5 -

1954 

122 
1.321 

230 
13.660 

1.884 
1.130 

20 
5 -

montáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 11 15 10 
l--~-'-"l~~--1~~-

Somas . . .. ... . ..... ... . 22.0:.io :l0.487 18.38:.! 

As Oficinas Gráficas executaram 3.111 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços, define-se no mapa a seguir: 

Contos 
, 

Serviços 
1914 1950 1952 1953 , 1954 

. 
sas Desmontá.vels • . . . . • . . . • • • . . • . . . • • . . . -

Prcsidõncia .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais.. . 314 
Direcção dos Serviços de Urbanização e 

Obras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • • 33 
Direcção dos Serviços de Finanças • . • . . • .. . 137 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais • . . • 34 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edi-

ficações Url>anas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Direcção dos Serviços de Abastecimento • .. . 31 
Tribunal de Reclamações e Transgressões •. . -
Polícia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Depósito das Oficinas Gráficas .. . . . . . . . . . . . 73 
Comissão Administrativa dos Bairros de Ca-

Caixa de Previdência elo Pessoal da C1mara 

459 

36 
239 

57 

83 
45 
23 
15 
5 

76 

7 

3 3 
522 482 

105 79 
261 293 
84 85 

112 127 
56 70 
21 20 
30 25 
4 1 

215 133 

3 2 

llunicipal de Lisboa . . . . . . . • . . . • . . . . .. .. - 7 7 8 

2 
497 

59 
317 
86 

123 
56 
20 
16 
4 

141 

3 

2 
Congresso dos Municípios das Capitais •.. . . . - 45 -

1-~·l---·l----:---~1~~ 
Somas . . . . . • . . . . . . . . . .. 680 1.097 1.4231 1.3:18 1.326 . 263 



As obras lmpressas foram: • 

Orçatnento Ordinário para 1954. 
Organização de Serviços. 
Colectânea Olisiponense. 
Programas dos Concertos. 
Revista M1,nicipal, n ... 58, 59, 60 e 61. 
Igreja Paroquial de São José da Atiunciada. 
Catálogo da Exposição Vieira da Silva. 
Regula1nento de obras na via-Pública. 
A ctas das reuniões da C. ltt. L. 
Plantas de Lisboa, Lisbon, L isbonne. 
Editais. 
Regula1nento ile Concursos. 
Orçamento Supleme1ttar de 1954 -1.º. 
Jardins e Palácio dos Marqueses de Fronteira. 
C6digo da Estrada. 
Contas de Gerência de 1953. 
índice das A ctas das reuniões da C. M. L . 
Um bairro, uma época. 
Catálogo das publicações tnunicipais. 
Dispersos. 
A Freguesia de Santa Cruz das Alcáçovas. 
Lisboa Antiga - Bairro Alto - Volume I . 
Anais do Município de Lisboa, 1953. 
Plaquette sobre o Novo Matadouro. 
Um grande amigo de Lisboa, que Lisboa desconhece. 
Catálogo da Exposição H enrique Monfroy de Seixas. 
Orça11te1ito Supleme1ttar de 1954 __,. 2.0

• 

Catálogo da Exposição Garrettiana. 
Diário b!unicipal. 

Impressos e senhas 16.200.000. 



D I RECÇÃO DOS SERV I ÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFICAÇÕES URBANA S 

Limpeza Urbana 

A remoção dos lixos das habitações: 

De um modo geral, a recolha e alijamento dos lixos produzidos nas edi
ficações teve feição muito semelhante à dos últimos anos, mostrando-se razoável
mente assistida no que ~ refere a transportes, excepto na p arte relativa a 
algumas das zonas periféricas da Cidade e em resultado do notável desenvol
vimento da sua área construída, mas ostentando ainda as deficiências sani
tárias que lhe tem sido comuns desde a sua organização e que a Câmara tem 
diligenciado atenuar através da mecanização e modernização dos seus trans
por.tes e impondo o uso de recipientes mais apropriados. 

Tal como no ano anterior, não sofreu alteração a cifra máxima dos trans
portes mecânicos disponíveis para o levantamento <los lixos no período da 
manhã. É, porém, de assinalar certa melhoria do conjunto existente - maior 
número de viaituras especiais - e o aumento da reserva. 

Viaturas existentes Viaturas dlsponlvcis 

Tipos 
no fim de: no 6m de: 

1953 l 1954 1953 1 1954 

Material corrente: 

•Karricr» com caixa para -iª' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 16 10 10 
•Reo», para 6111ª . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 - - -
•Studcbakcr•, parn 119• .............. ..... ......... .... ........ 3 3 2 2 
cTha.mcs•. pnra 5•• - 4 } 

............................................. 
c.Reo•, par.i. 'Iª' ... ...... · ... ........... ....... .................. 17 17 32 32 •Studebakeria, para 7•• ..... ..................... ............. . 1 l 
•Bedford•, para s·• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 20 26 

Material especial: 

.Krupp• (amunação por parafuso) • para , .. ................ 1 1 - -
a0cbsnel'l> (arrumaç-lo por pistilo), para s·• . . . . . . . . . . . . . . ..... 9 9 8 8 
cl"etam• (arrnma~o por basculamenlo), para Jo•• . . . . . . . . . . . . 1 1 - 1 
•Ochsnen, para i 2·• . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 38 20 19 

•Scammcll• (sistema tractor e atrelado) : 

Atrelado (arrultl3çãO por fundo móvel), para io•• ......... 12 12 8 8 
Atrelado (arrumação por elevador), para. 12·• ............. 1 1 - -

Somas .............. ... ..... 110 129 80 80 

Nessa remoção, executada em todos os dias com excepção dos domingos (1
), 

foram aplicadas em média e <liàriamente, além de 78 viaturas mecânicas de 
todos os tipos, mais 20 hipomóveis, colhendo em conjunto as duas espécies 
volume médio diário estimado, aproximadamente, em 960"'3 ,4, a que terá 
correspondido o peso médio de 362, 7 toneladas (z). 

(1) Houve também remoção de lixos nestes dias mas, como no passado, ela inte
ressou apenas alguns estabelecimentos. O volume recolhido não foi além de G a í m·i . 

(2) O peso específico dos lixos de Lisboa. é computado cm 877,7 kg/m3, valor médio 2 65 
de numerosas pesagens realizadas em 1989, 1940 e 1941. 
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A produção de todo o ano-de 300.906m3,5-foi substancialmente superior 
à do precedente (280.363m3 em 1953) e, se bem que grosseiramente compu
tada (por mera observação das cargas transportadas), é de crer que o tenha 
sido de facto atentos o progressivo desenvolvimento da população e da área 
construída da Cidade. Ao forte acréscimo notado, não terá sido também es
tranha qualquer redução do volume habitual e clandestinamente removido por 
viaturas particulares, e atribuível a uma já maior divulgação da postura es
pecialmente promulgada para reprimir tal abuso em meados de 1953. 

Do total referido, equivalente a 113.652 toneladas, foram recolhidos 
por hipomóveis 13.535m3,5, e por automóveis 287.37lm3 , sendo p ois de con
cluir que aquele se repartiu pelas duas espécies na proporção de 4,5 % e 95,5 %, 
respectivamente. 

Do confronto dos valores anuais e da cifra alusiva à população provável 
deduz-se, por outro lado, que terá sido de 0,35 kg. ou 1 litro, aproximadamente, 
a produção média p or habitante e por dia, mantendo-se, assim, a «capitação» 
dos últimos anos. 

O volume diário acusou a variação que lhe tem sido peculiar no passado, 
reflectindo, como de costume, os hábitos da população, a oscilação da produti
vidade agrícola ao longo do ano e a prática suspensão do serviço aos domingos. 
Durante o Verão e Outono - época de vilegiaturas e de menor productividade 
- foram consequentemente mais baixos os seus valores, figurando entre eles 
o mínimo normal- 661m:1, em 14 de Setembro. A maior productividade comum 
às outras estações e o regresso à normalidade populacional proporcionaram, 
no seu decurso, valores já mais elevados, estando compreendido entre estes o 
máximo anual - 1.84~3, em 27 de· Dezembro. 

O último daqueles factores - suspensão do serviço aos domingos - teve, 
como sempre, notória influência na variação do volume diário ao longo da se
mana, apresentando-se, por seu efeito, 30 % e 57 % mais fortes as produções 
médias dos sábados e segundas-feiras por comparação com as dos outros dias. 

Dias 

SieguncJa.s .. feiras ................................ ....... .... ........ .... . . 
Tcrças ... feiras .............. ....... . .............. .. ............... .. . 
0Liartas~feiras .. . . . . ........... . ................. ..... .............. . 
Qujntas·íeiras ...................... . .......... ..... ... ... ......... . 
Sexta..s·fciras .. . ....... .. ...... .. ....... . .. . ....... . ................ . 
Sábo.dos .•.....•. . . .. . .. • . . . .. .... . •.•.... . ..•....•..•••..••...•..•• 

l\ictros 
cubicos 

1.317,9 
811 
851,7 
823,S 
866,1 

1.091,4 

Para avaliar, propriamente, da velocidade de execução do serviço - ca
racterística que, de momento, melhor poderá servir para o qualificar - cons
tituiria elemento ideal o conhecimento da função tempo-volume correspondente 
à recolh a em dia de produção próxima da média. Não estão, porém, os registos 
organizados por forma a poder defini-la com facilidade pelo que, como em anos 
anteriores, tentar-se-à fornecer uma pequena ideia daquela celeridade analizando 
o horário de terminação das viaturas aplicadas em dia de tal produção. 



Presta-se bem para o e:itame relendo o movimento registado no dia 23 de 
Abril, em que foram aplicadas 99 viaturas - 78 automóveis e 21 hipomóveis -
e removidos 961 ms. 

Horas de tcrmioação Viaturas 

Antes das 10 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2!) 
Entre as 10 e as 10,S() horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . • . 16 
Entre as 10,SO o as ll hora.s . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 19 
Entre as ll e a.s 11>00 boms . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Entre as 11>30 e as 12 boms . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Depois das 12 horas .............. \. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

O facto de 88 das 99 viaturas terem acabado as suas «voltas» antes das 
11,30 horas parece justüicar a impressão exposta a princípio, da existência de 
uma capacidade de transporte sofrivelmente ajustada aos volumes a remover. 

Apesar deste facto, foi contudo de notar certa deterioração em relação à 
situação anterior, resultante, à primeira vista, da maior divergência entre a 
produção média e a capacidade <le transporte também em média facultada para -a sua remoçao. 

Aos maiores volumes dos sábados e segundas-feiras correspondeu, como não 
podia deixar de ser, um muito sensível agravamento da situação, apresentando-se 
mesmo pior que a de 1953 por terem sido também maiores os volumes. A sua 
extensão poderá apreender-se examinando, por exemplo, o movimento obser
vado em 22 de Dezembro, dia em que foram removidos l.31Qm3

--: valor pró
ximo da média das segundas-feiras __, com 78 automóveis e 20 hipomóveis. 

Horas de terminação Viaturas 

Antes das 10 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Entre o.s 10 o u 10,30 hor:LS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 9 
Entre as 10,30 e as ll horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Entze as 11 e ll,80 hcw'as . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 10 
Entre as 11,SO e as 12 hora.s ..... , . . . . . . . . . • . . . .. • . . . . . . . •• ••••... 19 
De,pois das 12 horas .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 

É neste excessivo alongamento <lo serviço que têm séde as censuras que 
habitualmente lhe são dirigidas 1por parte da população, e que algnmas vezes 
encontram éco nos jornais e nas próprias reuniões da Câmara. Ao problema 
tem a D. S. S. E. U. feito repetidas e desenvolvidas referências nos seus rela-
tórios anuais, lembrando o seu carácter excepcional - quase sempre esquecido 
- e apreciando as suas possíveis soluções, designadamente a do reforço ade-
quado do pessoal e material empregados na remoção, a <la antecipação do seu 6 começo por si ou em conjugação com a reposição do serviço aos domingos, 2 7 



e a <lo escalonamento deliberado da remoção ao longo de todo o dia· após 
prévio aperfeiçoamento do acondicionamento dos lixos nas edificações e dôs 
transportes destinados à sua recolha, considerando-se a organização nestes 
termos - já comum aos serviços correspondentes de muitas cidades da Eu
ropa - a que melhores condições reune para ser preferida como solução defi
ni tiva para o problema de Lisboa, pois é, em resumo, a que melhor atende à 
salubridade e à economia, proporcionando um mais normal aproveitamento 
do material e pessoal respectivos e, bem assim, uma maior duração dos reci
pientes utilizados para o acondicionamento dos lixos nas edificações. 

Como preâmbulo para a sua implantação em Lisboa haveria, à seme
lhança do que foi realizado nas cidades referidas - a de Amsterdão constitui 
bom exemplo - que promover o aprovisionamento de todas as edificações com 
recipientes metálicos de um só tipo e de concepção que lhes permitisse fun
cionar com portas ou adufas anti-poeiras colocáveis nas viaturas; estas, por 
efeito dessa colocação, teriam que ser concebidas por forma a poderem arrumar 
automàticamente as suas cargas. 

Nesse sentido, é de reconhecer, alguma coisa se progrediu; embora visando 
outros objectivos, a orientação que tem sido imprimida pela Câmara à meca
nização e modernização dos seus transportes - e que permite que disponha 
já de um apreciável número de viaturas coro abertura de carga posterior e 
dispositivo de arrumação automática - e a obrigatoriedade do uso, progressi
vamente estabelecida, de recipiente para lixos com características adequadas, 
tem feito acreditar na possibilidade da eventual implantação do sistema em 
Lisboa. 

Constitui a maior dificuldade a vencer a vincada resistência da população 
ao cumprimento do que se encontra determinado sobre recipien tes. Esta, como 
se noticiou já no último relatório de gerência, tem sido de molde a comprometer 
o programa traçado, sendo hoje mesmo bastante duvidoso que, com a fórmula 
adoptada para o aprovisionamento, se consiga jámais levá-lo a bom termo. 
Sobre o resultado de 1954 é adiante inserto um apontamento especial. 

Sendo .previsível, em face do que se expõe, que a solução tida por mais 
certa será sempre, em qualquer caso, uma solução a distância, é razoável 
admitir que a Câmara, para por cobro aos protestos dos seus munícipes, onde 
interessem arruamentos ou zonas em que a remoção dos lixos acuse morosi
dade acima da normal dentro da presente situação, se veja constrangida a re
forçar, no entretanto e em qualquer medida, o conjunto mecânico diàriamente 
fornecido para aquele efeito. A deterioração que transparece nos quadros re
lativos à marcha da remoção em determinados dias, parece confirmar, em 
princípio, a sua necessidade. 

Os recipientes para lixos: 

Como se <leu já a entender, prosseguiu com limitado sucesso a campanha 
em curso desde 1951 para a apropriação dos recipientes para lixo, apresen
tando-se, por esse motivo, cada vez mais p recária a siluação da empresa adju
dicatária do aprovisionamento. 
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A soma das vendas em todo o ano não foi além de 6.932 recipientes, 
perfazendo assim 47.207 o total vendido desde o início da campanha, in
cluindo os 5.517 que foram adquiridos pela própria Câmara, em Setembro de 
1953, com o propósito de aliviar um pouco a melindrosa situação material da 
concessionária. Esta, na verdade, assume hoje foros de insustentável e em
bora possa ser provisóriamente alijeirada mediante novas aquisições e tornando, 
inclusivamente, extensiva a toda a Cidade, a obrigatoriedade do uso do novo 
recipiente, crê-se que dificilmente poderá deixar de culminar na sua falência 
ou desistência do fornecimento. 

A limpeza das vias públicas: 

Embora se não esqueça o que de subjectivo poderá haver na sua apre
ciação, julga-se que o asseio resultante da actuação da «Limpeza Urbana>> 
na liinpeza, propriamente, das vias públicas da Cidade, satisfez, na generali
da<le, apesar da maior morosidade da remoção. 

Como nos anos anteriores e desde o seu começo, concorreu para agravar 
as tarefas implícitas naquele asseamento a ·própria campanha dos recipientes, 
ao fomentar a multiplicação dos despejos clandestinos nas ruas, à noite e sobre 
a madrugada, pelos munícipes que, dessa forma, procuraram eximir-se ao 
cumprimento das posturas respeotivas. 

O problema, gerado por wn precário civisrr.o e pela impossível fiscalização 
do uso do recipien te dentro das próprias edincações, é de d ifícil resolução, 
pois nem a Polícia Munjcipal tem efectivo que permita distrair, para a repres
são de tal prática, o avultado número de elementos que a mesma requer, nem 
é possível tolerar o regresso ao uso dos antigos caixotes de madeira naquela área 
da Cidade em que foi já determinada a obrigatoriedade do uso de novo recipiente. 
E pena é que a prática não possa ser coibida com facilidade, pois os lixos assim 
espalhados, atingindo apreciável volume, emprestam aos arruamentos em que 
ela mais se verifica um aspecto desolador ao ser iniciada a remoção .. 

Da análise da «aritmética» referente à mesma actuação, deduz-se que, no 
conjunto das operações de limpeza, foram consumidos 187.661 dias de cantoneiro 
de limpeza, iDúmero equivalente à aplicação média diária de 514,l serventuários 
dessa categoria. Com este pessoal e empregando em média 848,G carrinhos, e 
outros transportes, foram diàriamente recolhidos cerca de 75rn3 de ccvarreduras». 

O volume total e destino dos lixos: 
• 

O volume total dos lixos Tecolhidos pelas viaturas camarárias atingiu 
354.262rn3 e teve a seguinte discriminação: 

Vias públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 _e,94m3 ,5 
Mercados . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 .661 rn3 . ~ . . 
Edificações .. . . ·. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300.906rn3 ,5 

• 

Como tem sido uso, seguiu o mesmo na sua quase totalidade para a Margem 
Sul no próprio dia de recolha, permanecendo na Cidade, durante mais algum 
tempo, apenas urna reduzjdíssima parcela que houve que depositar, em vaza- 6 douro de emergência situado .dentro dos se~ limites) por motivo de mau tempo. 2 9 
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Para os embarcadouros ou vazadouros fluviais, localizados nos cais da 
Junqueira e do Poço do Bispo, foram directamente conduzidos os seguintes 
volumes: 

Cais da Junqueira ····:- .·.· ....... ·> ....... • ••.• 
Cais do Poço do Bispo ... . .......... ·. ·: ... . 

62.353m3 

282.44lm3 

O volume restante - . 9 .468m3 _, foi conduzido pelas viaturas municipais 
para vazadouros terrestres situados na Quinta da Calçada (Campo Grande) 
e Quinta das Areias (Pote de Agua), servindo o primeiro de depósito pro
visório (3 ) para os lixos <liàriamente recolhidos, por hipomóveis, nas áreas de 
Benfica, Camide e Lumiar, e o segundo como depósito de emergência em 
ocasiões de mau tempo. Por eles se distribuiu do seguinte modo: 

Quinta da Calçada ..... . ., ... ., ........ ·.·:·.·> . 
Quinta das Areias ....................... . .!_,_:.,:.J 

De acordo -com o seu destino já tradicional, os lixos transportados para 
a Margem Sul foram ainda aplicados, sem qualquer prévio tratamento (em 
verde), na correcção e ferljJização dos terrenos arenosos que aí predominam 
e que são votados, principalmente, ao cultivo da batata. 

Ainda que o alijamento nestes termos ofereça razoáveis condições de per
manência e até receita que, anualmente, tem orçado por 300 contos, aproxi
madamente, consideram-no os Serviços pouco recomendável como processo de
finitivo dadas as situações de insalubridade que não tem podido dispensar e 
que são consequência, as mais importantes, da impossível absorpção pela 
agricultura local de todos os lixos carrilados para a Margem Sul e a inevitável 
formação a que dá aso de montureiras nos portos de descarga das fragatas, 
alguns dos quais estão localizados muito perto de povoações, como é o caso 
de Montijo. 

Sobre o destino ou solução a preferir, mantém os Serviços o critério já 
divulgado noutros relatói:ios. Sem discutir já o acerto da aplicação dos lixos 
em verde na adubação de terras, afigura-se-lhes manifesta a conveniência de 
os sujeitar a qualquer tratamento destinado a retirar-lhes a sua nocividade. 
A sua pura destruição-, pela incineração, por exemplo--. permitiria atingir 
tal fim mas, além de economicamente impraticável em vista do altíssimo teor 
de humidade que caracteriza os lixos de Lisboa e da sua reduzida combustibili
dade, perder-se-ia, dessa forma, um valor ainda pràticamente ignorado, mas 
que tudo indica constitui uma riqueza de que não pode prescindir a agricultura! 
e a economia nacional. 

Na adopção de qualquer processo de tratamento biológico, o qual per
mitiria obter a desejada inocuidade sem retirar aos lixos a sua capacidade 
correctiva e fertilizante - capacidade que, pelo contrário, seria por seu efeito 
enormemente realçada_, consideram os Serviços, de há muito, estar o prin
cípio essencial da solução a preferir. Apenas a questão do local de tratamento 

(ª) Os lixos nele depositados foram, normalmente, removidos no próprio dia da. 
recolha. para os embarcadou.ros fluviais por transportes do a.djudicatário • 

• 

• 

• 



e a insalubridade que, sem grande razão, é hábito atribuir ao seu âmbito, 
tem originado dúvidas que explicam que não esteja ainda efectivada qualquer 
solução assim estruturada. 

Essas dúvidas, precisamente, tem sugerido a conveniência da construção 
de uma pequena instaJação experimental (instalação piloto) , chegando a 
admitir-se, .no relatório do ano anterior, a sua possível previsão nas condições 
relativas à adjudicação que teria início em J aneiro de 1955. 

Para esse efeito tornava-se, porém, indispensável preparar, adequadamente, 
a concorrência e, apesar de se ter efectivamente diligenciado nesse sentido, 
não tinha essa preparação suficientemente progredido, ao findar o ano, para que, 
com resultado assegurado, se procedesse a concurso naqueles termos. 

A projectada construção de uma ou mais instalações para o tratamento 
dos esgotos da Cidade parece aconselhar agora se imprima orientação diversa 
ao assunto. Aparentando demonstrar, a experiência do Estrangeiro, que os lixos 
e as lamas decantadas dos esgotos p odem ser tratadas em conjunto e que o 
produto assim obtido tem valor agricultura! que muito execede o dos lixos, 
considerados estes isoladamente, é natural que a sua evolução fique depen
dente do completo esclarecimento dessa possibilidade. 

O pessoal de limpeza: 

A sua apreciável grandeza - cerca de 900 elementos entre capatazes e 
cantoneiros - e a natural preponderância da sua mão-de-obra nos mais im
portantes serviços da «Limpeza Urbana» - a remoção dos lixos e a limpeza 
das vias públicas - juslificam, como sempre, uma referência distinta a este 
grupo de serventuarios. 

O exame das suas ocorrências deixa inferir que ele se comportou por 
forma a não comprometer , senslvelmente, os programas organizados, mostran
do-se relativamente assíduo, pouco propenso a deixar o serviço camarário e 
razoàvelmente disciplinado. Fundamentam tal conceito o reduzido valor da 
mão-de-obra - 10.831 cantoneiros-dias (equivalente a 35 cantoneiros por dia) 
- com que, por motivo de faltas justificadas (incluindo as dadas p or doença) 
e injustificadas, não foi possível contar, o índice modesto - 5 %, aproxima
damente _, da renovação verificada entre esse pessoal, e o facto de lhe ter 
sido necessário aplicar sômente 407 ,5 dias de multa por deficiências de com
portamento e actuação. 

É oportuno referir que muito embora o seu potencial de trabalho tenha 
sido substancialmente aumentado com o reforço proposto e autorizado em 1953 
- de 100 elementos - as necessidades progressivamente maiores e mais nume
rosas de uma urbe em constante expansão permitem antever que ele será, 
muito em breve, novamente exíguo para a cabal execução dos trabalhos que 
pertencem à «Limpeza Urbana». A necessidade próxima de um novo reforço 
é consequentemente de prever. 

Por interessar, principalmente, o pessoal de limpeza inclui-se, na parte do 
relato que lhe diz respeito, a usual menção aos fardamentos e resguardos que 
houve que adquirir para todo o pessoal dos S. S. E. U. Com essa aquisição 
dispendeu a Câmara a importância de 

Esc.: 676.166$50 • 
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Segue-se a resenha do material adquirido e da sua distribuição: 

Repartições 

Designação de artigos 

1 

s. e. Total 
l.ª 2.• 3.ª '1 •• 

Batas de riscado 70 20 - - - 90 ...................... ......... ........... .. . 
Batas de sarja branca - 14 - - - 14 ............. .......................... 
Blusas de cabedal - 3 - - - 3 .... .. ......... ............. ...... .. ......... 
Bonés do cabedal 550 39 - - - 589 ........................................ .... 
Botas de borracha (pares) .............................. .. .. 60 137 - - - 197 
Botns de borracha de cano alto (pares) ..... ... ......... ..... 20 - - - - 20 
Botas tamanco (pares) • .................................... .. 249 IS - - - ?.64 
Botins de calf (pares) ......... ..... .... .. ... : .. ... ... ........ - 4 - - - 4 
Calças impenneávcis 174 15 - - - 189 .............. .... ... ... . --................ 
Capas impermeáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 50 10 - - - 60 
Casacos impenneáveis ................. .. ..................... 424 10 - - - 434 
Co~untos blusa-Iça 90 120 - - - 210 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
f'a ns do cabc<1al . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 - - - 3 
Fardas de cotim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 66 2 3 2 129 
Fardas do cotim sem bonó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 65 - - - 65 
Fardas do fazenda . . . ~ . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 1 2 5 3 63 
Fatos·m~caco de cotim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.800 30 - - - 2.830 
Sobretudos . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 77 - - - 78 

Notar-se-á que a verba referida é bastante superior à de qualquer dos 
anos anteriores. O facto é essencialmente devido ao maior número de serven
tuários a fardar e à alteração do fardamento que vinha sendo distribuído 
aos guardas em serviço nos cemitérios. 

As instalações: 

No que se refere, propriamente, às instalações destinadas a apoiar, direc
tamente, a execução dos serviços de limpeza - postos e subpostos de limpeza 
- esclarece-se que nenhuma nova instalação dessa natureza foi construída em 
1954 embora a sua falta, em determinados pontos da Cidade, se fizesse sentir 
com inl~nsidade. Porém, a conclusão, durante ele, de vários projectos, per
mite pensar que será possível, dentro em breve, entrar em período de franca 
realização e preencher assim as lacunas do sistema de apoios de que tanto 
carece a «Limpeza Urbana» para o desempenho regular das suas mais impor
tantes funções. 

Das restantes, apenas as instalações sanitárias para o serviço do público 
merecem comentário especial. Ao findar o ano, encontravam-se em funciona
mento 4 7, tendo sido inauguradas 2 novas instalações no Largo do Santa Bár
bara e Rua de Sapadores. 

O número citado, deve dizer-se, era inferior ao total existente; pelo seu 
reduzidíssimo movimento estiveram encerradas ao público as instalações do 
Largo do Museu de Artilharia e do Castelo de S. J orge e, bem assim, a do 
Regueirão dos Anjos, a partir de 1 de Jull10, em virtude do seu mau estado 
de conservação e da proximidade da do Largo de Santa Bárbara, inaugurada 
no mesma data. , 



A limpeza e esgotamento de fossas: • 

Dispersas por uma extensa zona de carácter sem.i-rural, possui ainda a 
Cidade numerosas edificações cujos esgotos são canalizados para fossas, dada 
a inexistência de colectores nas suas proximidades. Entre essas fossas muitas 
há cuja limpeza e esgotamento periódicos constituem incumbência normal da 
«Limpeza Urbana» - as fossas registadas. No entanto, a limpeza de qualquer 
das restantes pode também sobre ela recair mediante o simples pagamento 
da respectiva taxa. 

Consoante a situação, o esvaziamento é normalmente feito ou para trans
portes hipom6veis (carroças côvas) ou por viatura mecânica especial munida 
de depósito adequado, bomba de aspiração e «chupadon> ( tubo de aspiração) , 
empregando-se <le preferência esta onde a fossa está ao alcance do referido 
«chupadon>. 

Para a execução nestes termos (mecânica), <lispunha o Município, ao 
findar o ano, de 3 viaturas de tipo composto (tractor e atrelado) da marca 
Scammell, estando reunidas no atrelado o depósito, bomba e ccchupador». 

A execução do serviço interessou 56 fossas registadas e muitas outras não 
registadas (serviço pago) . 

A desobstrução de colectores: 

Tiveram a sua usual projecção nas actividades especiais da «Limpeza Ur
bana» as deficiências da rede de esgotos da Cidade, exigindo-lhe a aplicação 
pennanente de uma numerosa brigada de trabalhadores especilizados, os fre
quentes indícios de mau funcionamento derivados de uma péssima concepção 
na generalidade. 

l\fais atreita à formação de depósitos prejudiciais, dadas as reduzidíssimas 
velocidades de escoamento resultantes da obturação das suas saídas, pelas águas 
do Rio, nas ocasiões de maré alta (colectores inundáveis), a rede da parte 
baixa da Cidade e, em especial, o sistema de colectores da Avenida 24 de 
Julho e arruamentos próximos foi , como habitualmente, o que mais prendeu 
as atenções da referida brigada que, sõmente dele, retirou volume de lamas 
estimado em 2.ooom3 , aproximadamente. Calculando-se em cerca de 3.0()()m3 o 
volume extraído de toda a rede, é assim patente que nada menos de dois 
terços foi retirado apenas daquela parte. 

O campo de acção daquele pe..~oal não se limitou aos colectores da Ci
dade; além dos trabalhos de desobstrução a que os mesmos obrigaram-. naiu
ralmente os mais importantes--.. creditou-se da realização de mu itos outros, 
entre os quais são ide destacar, pela sua elevada quantidade e relativa impor
tância, as desobstruções de sarjetas, que interessaram 1. 0'25 idas 17. 000, aproxi
madamente, que já h oje guarnecem as vias e outros lugares públicos da Cidade. 

A estação depuradora do Alto da B oa Vista: 

Apraz registar que foi adjudicada, no fim do ano, a realização das obras 
requeridas para completar a primeira fase da remodelação que esta pequena 
e curiosa instalação de há muito vem necessitando para cumprir, razoàvel-
mente, a sua missão - a depuração dos esgotos do Bairro do Alto da Boa 

2 7 
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Vista (bairro de casas desmontáveis). 
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As obras adjudicadas, a que o necessário tratamento de um caudal afluente 
oito vezes superior ao que serviu de base à elaboração do projecto inicial 
empresta inteira justificação, tem por objectivo: 

a) Ampliar a fase de sedimentação primária, dotando a estação com dois 
novos tanques para esse efeito; 

b) Remodelar, adequ~damente, o conjunto canal adutor-repartidor de 
caudais e a câmara de cargas dos filtros percoladores; 

e) Ligar a esta câmara o terceiro filtro recentemente construído. 

Para um modelar funcionamento carecerá a estação de ser ainda dotada 
com elementos que permitam realizar uma sedimentação final do efluente (se
dimentação secundária) e a digestão e secagem <las lamas. As obras respec
livas fazem parte da segunda fase da remodelação a que se aludiu. 

O muito interesse que a pequena instalação tem merecido às mais altas 
entidades sanitárias <lo País e o seu inegável valor como exemplo para outros 
empreendimentos que terão eventualmente que ser considerados, aconselham 
a sua efcctivação. 

Higiene Urbana • 

Cemitérios 
O movi11ie1ito mort1tário: 

Confirmando a paradoxal tendência dos últimos anos, o movimento mor
tuário dos cemitérios municipais acusou, novamente, valôr aquem do que de
veria corresponder à suposta evolução populacional da Cidade, sendo mesmo 
o mais baixo do último quinquénio. 

Corpos entrados 

c.emitérios 

1 1 1 1 
1950 1951 1952 1953 1954 

Alio de S. João ...... ... .... . ... 5 • .361 5.846 4.663 3.940 3.975 
Praze.res ... . .. ................••.. 658 650 71G G82 635 
Ajuda ••••••••••• •• •• •••••• • ••••• • 1.763 J.869 1.724 1.7~9 1.697 
Dcnfica .. .. ......... ............. 1.451 1.460 J.799 2.317 2.337 
Olivais ..... ................. ..... 288 306 285 263 291 
Lumiar ........................... 775 790 724 711 703 

Somas ...... .. 10.296 10.921 9.911 9.677 9.6;jg 

Conforme se comentou já, a interpretação do fenómeno é compreenslvel
mente difícil. Poderia o mesmo filiar-se numa regressiva evolução populacional 
ou numa aivultada emigração de restos mortais; a primeira explicação, porém, 
não encontra apoio na estatística, e a segunda, além de pouco natural, teria 
maior ou ' menor compensação no movimento inverso (imigração) que parale
lamente se regista. São, pois, mais susceptíveis de o justificar os progressos 
da medicina e da assistência hospitalar, ou qualquer subida da idade média 
da população __, esta, admissível pela provável natureza do incremento popu
lacional. 

• 
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Qualquer que seja a sua explanação, o que não há dúvida é que o facto 
tem notoriamente contribuído para diminuir a acuidade do problema da falta 
de terrenos para as inumações, não tendo por isso havido necessidade de intro
duzir qualquer modificação nas circunscrições cemiteriais. 

Segue a usual indicação dos destinos que, dentro dos cemitérios, tiveram 
os restos mortais que neles deram entrada e, bem assim, do índice de morta
lidade que é possível deduzir do movimento necrológico e da população pro
vável da Cidade. 

Depositados Jnumados em : 
População ~íortalidade em jazigos: 

Anos Totais 
provável aproximada Observa-

Secção Sepul· da ç6es Par tlcu· l\l unlcl- -
lares pais Covals de turas Cidade .,. 

indigentes perpétuas 

1g50 ... ....... . .. 720 2õl 8.675 463 171 10.296 783.919 1,31 r 209 
1051 .. ...... . •... 810 214 9.205 493 199 10.921 791.393 1,37 212 
1052 .. ..... . ..... 806 172 8.369 424 140 9.911 798.867 1 24 (a) 184 
1058 .. ........ . .. 811 187 8.200 339 140 9.677 806.34 1 1'20 93 
1954 .. ... . ....... 709 322 8.194 321 92 9.638 813.815 1:18 90 

(a) - Fetos tamb6m inumados cm sepultura comum. 

Os números apresantados permitem ainda concluir que foram colocados: 

Em jazigos: 

Particulares 
~{unicipais 

Em covais: 

. . • • • •••••• • •• • •••• •• •••••• . . . ~ . 
- . . •••••• • ••••••••••••••••••• -·- . . .. 

Comun.s .. -.· .. -.- ... . . . . . . ... . .... . ... . .. . . . . . 
Para indigentes ...... · . .......... . ..... . 
Em sepulturas perpétuas ............ ·: 

7,4 % 
3,3 % 

85 % 
3,3 % 

1 % 

tendo, portanto, seguido à terra 89,3 % dos restos mortais que deram entrada 
nos cemitérios. 

Os depósitos em jazigos e ossários municipais: 

O notabilíssimo esforço desenvolvido pela Câmara no sentido da produção 
de novos e numerosos compartimentos para depósito de restos mortais cons
titui o apontamento dominante de quantos se relacionaram com o serviço em 
questão. 

Mercê desse esforço, poude ser alijekada a mais precária situação notada 
/ no fim do ano precedente. Embora, ao atingir-se o fim de 1954, estivesse ainda 

por resolver a insuficiência de ossários verificada no Cemitério <la Ajuda, a 
posição geral era mais desafogada. Nessa altura, deve dizer-se, encontravam-se 
em vias de acabamento, naquele cemitério, mais 20 corpos de ossário com 40 S 
compartimentos cada . 2 7 



Segue-se a habitual discriminação dos pedidos de compartimentos rece
bidos nos cemitérios municipais. Nela se evidencia a imediata consequência 
da falta a que se aludiu. 

• 

Ossários municipais Jazigos municipais 
-

Cemitérios t.• e 2. • Outros De t.• De 2.• 
pisos pisos classe classe 

Alto de s. João ........... .. ... 74 158 648 2 
Prn1.eros .......................... 47 69 26 3 
Ajuda ............................ 4 2 {a) 519 5 
Benfica 22 32 365 -.......................... 
Olivais .... ......... ........ .. .... 2 5 38 3 
Lumiar - - 173 7 ..................... ..... 

Somas ....... 149 266 1.761!1 20 

(a} - No fim do ano, eocootravruu·se arrumadas em anel<o da Capela 
68'1 ossadas. 

As considerações que são sugeridas pela análise da situação geral no fim 
do ano não podem deixar de ter certa semelhança com as produzidas anterior
mente. Assim, novamente se afirma que é indispensável, e mesmo imperioso, 
que possam ser revistas e alteradas as taxas em vigor e os prazos correspon
dentes. Doutra forma, ver-se-á a Câmara ein constantes embarações para atender 
o elevadíssimo número de pedidos que é essencialmente resultado da sua desac
tualização. A redução do seu número é igualmente imprescindível pela apre
ciável imobilização de terreno a que a construção dos compartimentos obriga, 
imobilização que os cemitérios, pelo menos no seu estado actual, dificilmente 
comportam. 

• 
Situação gera l dos compart imentos municipais n o fim de 1954 

Jazigos municipais Ossários municipais 
- -

Situação 
Cemitérios Cemi térios - ....... 

• !.º 2.0 1 3·º 14.0
, 5.0 6.0 ,Totol 1.º 

1 
2.• 

1 3.º 4.0 
, 5.0 1 6.0 1 Total 

Existentes no fim de 1oss'3.282 2.032 224 400 75 191 6.204 14.577 1.551 '~"l ""i'" 2.472 28.476 
Construídos cm 195~ . . . . . . . 175 70 - - 35 - 280 480 - 160 200 - 288 1.128 
E xistentes no fun de 19:a13.457 2.104! :.!24 400 1iõ 191 6.48-l 15.057 1.551 5.69lS, 3.815 723 :!.760 29.604 

Ocupados temporàriamentc ... 1.257 836 104 108 17 56 2.378 12.911 989,5 <1.817 3.440 378,5 2.')97 24.833 
Ocupados p0r 00 anos ..... 1.420 802 4Q 192 21 90 2.574 891 60 464 151 16,5 152 1.734,5 
Ocupados perpetuamente ... 756 '145 71 79 7 ~ 1.403 1.223 182,5 387 208 46 171 2.217,5 
Vagos ...................... 24 19 3 21 62 - 129 32 319 30 16 282 140 819 - - - - 1.551 29.604 Somas . . .... 3.457 2.102 224 400 110 191 G.48 .. 15.057 5.698 3.815 723 2.760 

Em atraso de pagamento~ 

1 a.no .................. 72 12 3 - 1 3 91 849 26,5 m 232 8,5 56 1.449 
2 anos . .. • . . . . . ....... . 14 9 1 1 - - 25 458 37 117 137 7,5 52 808,5 
8 a nos •.. •.•... . ..••. . • 18 - 2 4 - - 24 378 36 5 - 102 11 - 527,5 
filais de 8 anos .. ... . . . 31 - - 7 - - 38 371 95' - 141 4,5 - 611 ,5 

Somas . : .. .. 135 :!I - 6 - - -12 1 3 178 2.0:>6 1\)5 394 612 31,5 108 3.396,5 

Atrasados no fim de 1953 .. . 54 59 9 15 - 1 138 1.63.; 221,5 379 542 26,5 67 2.871 



Os elementos reunidos no quadro da situação geral permitem deduzir que 
dos 6.484 compartimentos de jazigo municipal que existiam no conjunto dos 
cemitérios, ao findar o ano, estavam ocupados 98 o/0 , e pelos seguintes prazos: 

Tcmporàriamcnte (em regime de pagamento 
anua.l) ................... -~'!-••••••••• • •• : · • • 

Por 50 anos .... ·: ........... ...... ·· ........... . 
Perpetuamente ... .. .......... ...... . .......... . 

36,7 % 
39,7 % 
21,6 % 

No que se refere aos compartimentos de ossário, dos 29.604 existentes na 
mesma altura, encontravam-se ocupados 97,4 %, e do seguinte modo: 

Temporàriamente .... · ....... . ... . ............. . . 
Por 50 anos ........................... _ ........ . 
Perpetuamente ..... ·:· .............. · ........... ·! 

84% 
5,9 % 
7,5 % 

Dado o seu significa<lo, impressiona, de certo modo, a apreciável proporção 
das ocupações perpétuas-. quase 30 %. 

O trataniento de sepulturas: 

O arranjo e ornamentação de sepulturas acusou, em todos os seus aspectos, 
um movimento muito meritório; em alguns~ colocação de bordadura e ajardi
namento -. foram mesmo superados os máximos anotados anteriormente. 

"' "' "' 
195'1 - -

e Cemitérios 
Tipo .. -

1 
1 

g t.• 2.• 3.º 4.º 5.º 6.º Total o 
!--< 

Coloc:ição de: 

BordadW"a de: 

Betão .............. 2.732 1.388 10 842 272 73 287 2.872 
Cantaria ••••••••••• lO:l 52 - 7 - 2 7 68 

Grade ................... - - - - - - - -
Caixa de coroa ........ 69 40 1 11 14 - 6 72 
Cruz ••••••••••••••••••• 2.921 l.199 13 947 31 1 113 289 2.872 

Ajardinamento ••••••••••••• 1.324 1.033 124 63 59 16 352 1.647 
Abaulamento ....... ........ 3.817 1.934 29 471 529 291 521 3.775 

Às modalidades excepcionalmcnte recorridas, mas principalmente à pri
meira, é atribuído o melhor aspecto que tem apresentado as secções de covais 
nos últimos anos. Criada pelos próprios Serviços foi, desde o início, bem 
acolhida pelo público e tem merecido da sua parte um interesse cada vez maior, 
permitindo avaliar, o confronto do quantitativo das inumações em coval comum 
com o total das bordaduras colocadas que, por pura iniciativa dos seus inte
ressados, mais de um terço (36 % em 1954) das sepulturas comuns são hoje 
correntemente dotadas com bordadura de uma ou outra espécie (betão ou 
canta·ria). 2 7 7 



. . . . \ 

Corolário natural do maior movimento conjunto e do facto de que o mcre-
mento interessou, precisamente, as modalidades mais rendosas, a receita total 
subiu além da do ano anterior sem contudo ultrapassar o valor máximo regis
tado em 1952. 

Anos 

1.95() ............................... . ....... ....... ..... ...... .. . 
195·1 .....•.. ......•.. .....••. .... ..... . ....• ..••• ....•.••...... 
1962 .. ....................... . ..............•.................. 
1900 .. ··•····· ·.· ............ , . ... ···· ···· ............ .. ......... . 
1954. . . ~ .• ..••......••......••••••..•..•••........... . ..... .. ... 

A cedência àe terreno nos ce1nitérios mwnicipais: 

1 Receita 

?í0.530$ 
7í2.210S 
814.69>$ 
792.065$ 
799.690$ 

As peias sucessivamente criadas à cedêndia, a título permanente, de ter
reno nos cemitérios principais e que são fruto, essencialmente, da sua já tra
dicional insuficiência, prejudicaram-na ainda mo novo ano, e mais fortemente 
que no passado, mal atingindo 79"'2 a área efectivamente cedida, a mais pe
quena que se conhece. 

Para jazigos Pa ra sepulturas 
perpetuas - ~ 

Cemitérios • . 
Arcas Q uan ti- Areas 

Lotes - -
m. q. da de m. q. 

Alto c!e s. J oão ................. - - - -
Prazeres 2 2,M - -••••••••••••••••••••••••• 
Ajuda - - - -............................ 
Benfica .... ......... .......... .. ... 7 25,44 23 29,9 
Olivais .......................... 2 13,69 6 7,8 
Lumiar - - - -....................... ... 

So.m.a.s •••••••••• 11 41,17 29 37,7 

Dessa área, cujo valor preciso foi de 78m2,87, foi aplicada a parcela de 
41m2,17 na construção e ampliação de jazigos particulares, e a restante - 37'4'2 ,7 
__,. em sepulturas perpétuas, mostrando-se, pois, também excepcionalmente re
duzido o movimento relativo a este último tipo de concessão. 

Acompanhando a diminuta cedência verificada, a receita respectiva que
dou-se, igualmente, em valor bastante modesto. Assim o demonstra o confronto 
dos resultados do último quinquénio. 

Anos 

19lSO ....••....• . ~· •. \ ' . •.•. ....... • .. ...•... . ••...•.•...... . ... 
1961 ....... . . ... ,. ......•........ .. . .. ......• .. •.............. . .. 
1952 ......... ... '\ º • • •• • ••••••••• •• •••••••• • ••• • ••••••••• •• •••••• 

1958 ............ , .. .... ............ ................... . ..... . .. . 
1964 ! ••••••••• ••• ••••••••••••• • •••••••• • •••••..••••••••• • •••• .• 

Receita 

363.670$40 
335.085$20 
318.942$80 
:.!05.383$60 
61.391$80 

l 



A li11"t,peza das constYl"'fÕes funerárias particulares: 

A beneficiação a que alude o artigo 46.0 do Regulamento dos Cemitérios 
Municipais era devida, no ano em apreciação, nos jazigos, jazigos-ossários e 
sepulturas perpétuas das 3.C'º zonas dos Cemitérios do Alto de S. J oão e Prazeres, 
e nas construções similares do Cemitério dos Olivais. 

Anunciada essa obrigatoriedade pelo Edital de 15 de J aneiro, a situação 
que se verificava no fim do ano é a que se descreve no seguinte quadro. 

Ccmlt~rios 

Situação Alto 1 p Olivais 
Total 

de S. João razcres 

• Construções: 
Atingidas ....••••••...•.••••. 918 727 51 1.696 
Dispensadas •••••••••••••••••• 52 58 8 118 
A beneficiar ................ . 866 669 43 1.578 
Beneficiadas ....... . ........ .. 395 244 21 660 
Niio benefici:lda.s ............ . 471 425 22 918 

Através dos seus elementos é fácil avaliar que o índice médio de cumpri
mento não foi além de 41,8 %, valor, no entanto, concordante com a natureza 
especial das construções a beneficiar. 

Como tem sucedido no passado, o índice mínimo - 36,5 % - foi regis
tado nos Prazeres, sendo de reconhecer que ele não destoa do que se esperaria 
em cemitério com as suas características - antigo e consequentemente com ele
vado número de construções em que não há já interesse. 

As obras nos cemitérios: 

De acordo com as suas mais instantes necessidades, as obras de maior im
portância concluídas ou iniciadas nos cemitérios municipais tiveram, na sua 
grande maioria, por objectivo, a produção de novos compartimentos de jazigo 
e de ossário municipal. 

Segue a sua relação: • 

Alto de S. João: 

-.. Concluíram-se os trabalhos referentes à iluminação da Rua n. 0 1, e da 
capela e seus anexos; 

- Construiram-se 5 corpos de jazigo municipal com um total de 175 com
partimentos, e 10 corpos de ossário com 480 compartimentos; 

__, Iniciou-se a construção de mais 5 corpos de jazigo e 25 de ossário. 2 7 9 
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Prazeres:· 

• - Construiram-se 2 corpos de )azigo municipal coro 70 compartilnentos; 
- Construiu-se instalação para o pessoal com sentinas, urinóis, lava-pés 

e chuveiros; 
- Iniciou-se a construção de 2 corpos de jazigos com 70 compartimentos. 

Afutla: 

---. Construiram-se 4 corpos de ossário municipal com 160 compartimentos; 
__, Iniciou-se a construção de 20 corpos com 40 compartimentos cada. 

Be1i/ica: 

_,Construiram-se 5 corpos de ossário municipal com 200 compartimentos; 
__, Iniciou-se a construção de mais 2 corpos de jazigo com 70 comparti-

mentos e 10 de ossário com 400 compartimentos. 

Olivais: 

- Construiu-se um corpo de jazigo com 35 compartimentos. 

Luniiar: 

- Construiram-se 2 corpos de ossário municipal com 288 compartimentos; 
_,. Executou-se a reparação, limpeza e caiação de todos os muros de ve

dação. 

Higiene habitacional 

Vistorias sanitárias: 

A propensão notada, desde 1952 inclusive, no sentido de uma _progressiva 
dilatação do movimenlo respeitante às vistorias sanitárias não sofreu solução 
de continuidade no ano relatado, apreS<..->ntando-se, as.sim, sensivelmente mais 
avantajados os quanti·tativos dos pedidos entrados e das habitações vistoriadas. 

Pet ições 
snni tórins 

Resultados das vistorias Oiscrimlnaçiío das obras 
sanitárias 

.. 
.8 

Petiçó •s .. ., .. .. arquh·adas .. 
Anos 

..., .... .. .!? 
., .. o .. 8 .. 'º .. .,.:: .!:! .. ..., e; N_ 

f.:0 ., .. - ,. e l'! - 5 .. "' E2" ., .. .. 
"' d - " - "-'- .&> - ;.i..., e'8. .. > ... 
"' .:> .. "" ., 

e - e., 
º" -.. - e._., > 

g .&> 
·- 00 

e c;.c .. U CI .. ·-.. .. o u - li:: Q :r; ,...l Vl"" :,.V "" u 
CI .. u = o .. 

u ..., 

19!5() .. ............... ........ 3.493 3.837 38 2.733 846 7 399 120 63 3 2.547 
1951 .. .......... ·.· . .......... 3.434 4.958 32 3.011 1.378 49 488 142 86 3 2.989 
19.52 . .................... .. .. 3.252 4.074 12 2.956 6'20 156 330 152 139 3 2.947 
19.53 ............. . ...... . ... . 3.715 4.617 18 3.352 738 162 347 327 224 6 3.195 
1954 .. ...................•... 3.835 4.683 4 3.362 879 28 410 219 213 3 3.292 



À dlscriminação das obras notlf1cadas em resultado dessas vistorias, além 
de pôr em foco a existência de um apreciável número de habitações não do
tadas com instalações sanitárias, oferece clara ideia da enorme utilidade da 
obrigação expressa na postura r.espectiva, sendo verdadeiramente notável a 
higienização que tem permitido operar no património habitacional. 

Ao tocar neste assunto, é justo se refira, novamente, à muito útil cola
boração que as C. R. G. E. vem prestando ao Município na fiscalização do 
cumprimento da referida postura. A usual consulta dos seus registos obrigou, 
no ano em estudo, à eventual apresentação à Câmara de 108 pedidos de vis
toria sanitária. 

A conveniência de uma ponderada revisão da postura mencionada foi, 
mais uma vez, posta em relevo pela experiência do novo ano. A dualidade 
de interpretações que admite a redacção do seu artigo primeiro e a compara
tiva modéstia das taxas que oneram as vistorias são os pontos essenciai;; a 
atender na primeira oportunidade. 

A s reclamações por deficiências de habitabilidade: 

Consequência, certamente, da conhecida modicidade das rendas geralmente 
proporcionadas pelas habitações mais antigas e de há muito ocupadas pelos 
mesmos inquilinos, mostraram-se, na generalidade, os seus senhorios pouco 
propensos à execução de quaisquer obras, provocando assim a apresentação à 
Câmara de numerosas reclamações e pedidos de providências. 

Estes, feitos por escrito ou verbalmente, e justificados quase sempre pela 
necessidade imperiosa de obras de correcção sanitária, atingiram quantidade 
nunca vista - 1.677 ~ sendo nitidamente excedido o máximo do ano anterior 
(1.209). 

Convém referir que terá apreciàvelmente contribuído para o engrossa
mento do número global a transferência, para a «Higiene Urbanan, a partir 
de certa altura do ano, das reclamações do mesmo género que outrora eram 
presentes na Delegação de Saúde de Lisboa. 

Das 1.677 reclamações e pedidos de providências recebidas, 692 formaram 
processo (pedidos feitos por requerimento), dando azo, a sua apreciação, ao 
resultado que se discrimina no seguinte quadro. 
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1950 . . .... .. . . ..... . . . . . ... .. 83 12 23 12 345 475 
1961 . . ... ... . . ..... . . ..... . .. 88 20 29 22 259 418 
l 9J2 .... ... ........ . ... . ..... 86 26 39 90 3Tl 568 
1953 ... . . ....... . ....... . .... 99 43 32 2t flJl 805 
1054. .. . ..................... . 196 95 76 48 594 1.009 



Os restantes, em número de 1.009, foram feitos por carta ou verbalmente, 
aceitando-se apesar de apresentados desse modo por se referirem, em todos os 
casos, a deficiências carecidas de muito urgente correcção. A sua discriminação, 
que consta seguidamente a par das correspondentes aos outros anos do quin
quénio terminado em 1954, oferece sucinta ideia do género de deficiências que 
motivaràm estas reclamações. 

Em conjunto, os pedidos de vistoria sanitária e as reclamações por defi
ciências de habitabilidade deram origem à passagem de 1. 700 intimações que 
tiveram por objeclivo, no primeiro caso, a execução de todas as obras notifi
cadas nos autos respectivos, e no segundo, a realização das que se consideraram 
de impor em resultado da sua apreciação. 

Serviço Médico-Veterinário 

Solípedes: 

Ef ecti vo em 1 de J aneiro . ·> . . . . • . . . . . • 185 
·óbitos e vendas ( 4 + 11) . . . .. . . . . . . . . . . . . -15 

Remonta ·. . . . . . . . . . .. ~ ................. . 

Efectivo em 31 de Dezembro . . . . . . . . . . 

170 

+20 

190 

A nota dominante da usual sintese das alterações verificadas no efectivo 
dos animais de tracção é, visivelmente, a que se refere à remonta efectuada, 
que é sinónima com um «remoçamento» como de há muito se não promovia, 
estando já próximo do que conviria anualmente operar em conjunto de animais 
com as características e o trabalho do que se encontra em causa. 

Do facto beneficiou, logicamente, o estado geral desse efectivo como de
monstra, ainda que mal, a distribuição dos seus elementos pelos vários escalões 
de aptidão que tem sido uso considerar, pesando no confronto o excedente 
notado em relação ao efectivo anterior, excedente que, em face do apreciável 
número de animais considerados somente aptos para serviço moderado e irre
cuperáveis, e por não ser absolutamente necessário aos Serviços, deverá ser 
em breve alienado. 

1953 1951 
oa~~ificaç.'io ~egundo a aptidão 

dos sollpedes em serviço 
Número . ,. Número ., . 

Capaus para todo o serviço: 

Em boas condicões ..... . .... 53 28,7 58 30,5 
Em regulares condições .•...• 77 41,G 74 38,9 

Aptos só para serviço moderado: 

Dificllmcntc recuperáveis .... 35 . 18,9 37 19,S 
lrrccupcrà veis ................ :::o 10,8 21 11,1 



Com a afrmentação respectiva, que envolveu a preparação e distribuição 
de 70.218 rações, foi dispendida a importância de 872. 775$23 tendo, pois, sido 
de 12$43 o custo médio de cada ração. 

Da comparação dos preços unitários averbados no último quinquénio, 
infere-se que houve sensível agravamento em relação aos dos anos imediata
mente anteriores. Explicam-no os maiores preços das principais forragens; 
por causa que se desconhece, foram apreciàvelmente mais caros os preços 
médios da fava e palha de trigo, designadamente o desta última forragem que, 
em regra, perfaz 60 <}"0 em peso de cada ração distribuída. 

Nllmero Preço de Dispêndio 
Anos raçóes total de cada 

• 
dlstrlbuiJas raç.io 

1950 .. .......•.. ... ..• •...... 84.592 1.147.361$55 13SS6 
19~1 .. .......... • .... .... ..... 81.087 852.283$65 JOS51 
1952 ... ....•.......... . ...... 75.771 869.213$14 11 S47 
1953 .... ..................... 72.539 826.286S07 llS39 
1954 .. ..... .. ...... .• • ....... 70.218 872.775$23 12$+3 

Os casos de doença verificados, em número de 402, foram os normais em 
efectivo de idade média avançada e sujeito a trabalho regularmente intenso; 
destes somente 61 envolveram baixa à enfermaria. 

Dos 4 óbitos, dois foram atribuídos a congestão cerebral, um a congestão 
intestinal e o outro a cólicas. Nada, portanto, que mereça comentário especial. 

O serviço de apanha de ani11iais: 

Ao passar em revista o movimento deste utilíssimo serviço, posslvelmente 
o mais importante de quantos se relacionam com a p rofilaxia da raiva, é mister 
reconhecer que ele teve rendimento destacado, sendo largamente ultrapassados 
os resultados do ano anterior. O seu confronto com os do triénio terminado com 
o ano em apreciação__,. facultado no quadro alusivo ao movimento do canil 
- mostra mesmo que ele foi o maior registado nesse intervalo . 

A esse resultado, é justo dizer-se, não foi estranha a mais regular assis
tência prestada pelos transportes especiais destinados a acompanhar o serviço. 
Mercê dessa melhoria, puderam ser organizadas 1 .. 113 surtidas - mais 205 do 
que no ano anterior ----.. rendendo as 515 que tiveram por objectivo a apanha 
de cães, a média de 7,42 destes animais por surtida, e as 598 destinadas à 
recolha de gatos, 9,41 felinos por surtida. 



Movimento do Cruü.l 

e· aes Gatos 

Procedêncms e destinos - - --. 

1 1 
1952 1953 1954 1952 1953 1954 

Entrados: 

Vivos: 

Serviço de :ipanha •···••··············•··••···· 3.642 3.786 3.824 5.175 4.890 5.630 
P. S. P. ........................................ 611 fJ)7 636 392 322 382 
Outras entidades ................................ 129 136 126 125 165 170 

Mortos .............................................. 323 400 330 126 167 132 
Somas .................... 4.715 4.929 4.916 5.818 ~.544 6.,14 

Saldos: 

Vivos: 

Rcstitufdos ••••••••••••••••••••• ••• ••••••• • •••••• 1.065 1.215 1.373 138 141 138 
Vendidos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• - 28 43 - 1 57 
Fugidos •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••• - 4 1 7 4 5 
Para investigação cienUfica. •••••••••••••••• • • ••• 464 527 299 201 119 -

Mortos: 

Entregues nesse estado ••••••••••••••••••••••••• 324 400 330 121 168 132 
Abatidos ......................................... 2.834 2.689 2.870 5.348 5.104 5.978 
Falecidos durante & clausura .................. 14 18 20 3 6 2 

Somas .................... +.701 4.881 4.936 5.818 ).543 6.312 

No exame do movimento do canil prendem a atenção as maiores quanti
dades dos cães restituídos e vendidos. Constitui também pormenor curio;;o o 
incremento notado nas vendas que envolveram felinos. No caso dos cães con
sidera-se bastante suspeita a legitimidade do maior interesse aparentemente re
velado pela cifra correspondente às vendas, sendo de acreditar que estas terão 
sido feitas, em muitos casos, aos seus próprios donos, que apenas se serviram de 
processo (compra) para se furtarem ao pagamento da importância maior repre
sentada pela multa devida pela falta de registo ou de licença, ou das duas 
simultâneamente. 

Com o aproveitamento das peles dos animais abatidos pela electrocussão 
- o processo de ocisão adoptado em Lisboa - foi realizada a importância de 
9.686$40, correspondente a 8.072 peles de animais de ambas as espécies. 

Os despojos continuaram a ter o destino do ano anterior, sendo remo
vidos, gratuila1nenle, por transportes da Sociedade de Adubos Reis. A sua 
entrega é precedida de uma cuidada desinfecção com creolina e é mantida 
uma rigorosa fiscalização destinada a assegurar a recepção, na instalação da 
referida firma em Sacavém, da totalidade dos despojos entregues no Canil 
l\1:unicipal. 

A vacinação anti-rábica de canídeos: 

Como preparativo para o licenciamento normal de canídeos no primeiro 
trimestre de cada ano, tem a Câmara anunciado, com a antecedência de dois 
meses pelo me,nos, a obrigatoriedade da prévia vacinação para aquele efeito, 



e esclarecido da possibilidade, locais e horário, da sua execução gratuita nos 
próprios serviços camarários. É por este facto que o relatório anual, nesta 
parte, se tem cingido ao período compreendido entre o dia 1 de Novembro 
do ano anterior (ao do relato) e o dia 31 de Outubro relatado, considerando-se 
como tendo decorrido, durante ele, uma «campanha de vacinação anti-rábica». 

Nestes termos, deveria o presente referir-se ao período compreendido entre 
1 de Novembro de 1953 e 31 de Outubro de 1954, o correspondente à 15.ª cam
panha de vacinação anti-rábica. Como, no entanto, por razões que adiante 
se esclarecem, se resolveu terminar com a vacinação gratuita a partir do fim 
do ano, passando esta a realizar-se sob a égide directa da Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários, julgou-se de ampliar a referência habitual por forma a 
abranger, também, o que foi realizado nos últimos dois meses do ano. 

Aludindo, em primeiro lugar, à 15.ª campanha de vacinação, com início 
e fim, como se disse, em 1 de Novembro de 1953 e 31 de Outubro de 1954, 
respectivamente, esclarece-se que anunciada a obrigatoriedade da vacinação 
por Edital de 1 de Outubro de 1953 foi registado movimento expresso no se
guinte quadro conjuntamente com os resultados das campanhas anteriores. 

Vacinação 

' Campanha - Rejeições 
Na 

1 1 Câmara Fora T otal 

I ...... . ' ........... • • ... • .... •. 8.698 3.270 11.968 3i9 
11 ••.•••••••••••••.••••••••••.•• 8.005 3.192 11.797 591 
i 11 •..••••• . •• •• •• ••••••••••.••• 8.182 3.436 11.618 626 
l V ..........• • •....... • •. • ..... S.083 3.659 11.742 736 
V .............................. 7.900 3.691 11.660 532 
V 1 .•.••.••••.•••••••••••••••••. 7.337 4.550 11.887 824 
VJI ................ • .•......... 7.941 4.645 12.586 982 
VIU ............... · · · . · · · · · · · · 8.279 4.565 12.844 522 
1 X •.•...•.•••• •• •••••••• • •••••. 8.712 4.584 13.296 662 
X •••••••••••••••••••••• • ••• •• •• 9.201 4.793 13.994 666 
X l .........••••••...••..•...... 10.153 4.789 14.942 1.024 
XII ••••• • •••••••••••••••••• • ••• 10.538 4.678 15.216 772 
XI 1 l •.••..•••• •••••••• ••••• •• ••• 11.038 4.456 15.494 6"..14 
X 1 V • •••••.•.•••••••••••••••••• • 10.914 4.357 lS.271 643 
X V •..•......•..•...•......•... 10.664 4.417 15.081 636 

Nos meses de Novembro e Dezembro, que normalmente constituiriam o 
princípio de nova campanha, verificaram-se os seguintes resultados: 

Vacinnção 

ll!cscs Na 
1 

Rejeições 
Câmara ForQ Total 

Novembro ........................ 214 12 226 18 
Dezembro ....... .. ...... ......... 1.896 1 1.897 35 

Somas .. .. ... ... 2.110 13 2.123 53 

O excepcjonal movimento que se observou no mês de Dezembro nos postos 
da Câmara resultou, com naturalidade, do antecipado conhecimento por parte 

2 
S S 

da população da próxima cessação da vacinação gratuita. 
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~Iostram estes -elementos que mais de 70 % das vacinações foram exe
cutadas, gratuitamente, nos postos camarários. Para honra dos médicos-veteri
nários a quem tem competido a pesada tarefa, é justo se diga que os trabalhos 
de vacinação foram sempre conduzidos por forma a dignificar os Serviços Mu
nicipais sendo, por isso, inteiramente merecedores do reconhecimento da 
Câmara. 

As vacinas empregadas foram, na sua grande maioria, de virus-morto 
formulado tendo sido fornecidas em partes sensivelmente iguais pelos labora
tórios Sorológico e Imunológico de Lisboa. 

Como se referiu já, resolveu a Câmara acabar com o serviço de vacinação 
gratuita a partir do fim do ano, passando o mesmo a fazer-se nos moldes em 
que tem sido reaHzado no resto do país sob a égide da Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários. Fundamentou, em princípio, essa resolução a previsão de 
um maior encargo com a vacinação em consequência de aperfeiçoamentos 
julgados de introduzir no fabrico das vacinas. 

O licencia1nento de canídeos: 

A cifra global dos cães licenciados foi a maior de todos os tempos, tendo 
sido excedido, ainda que pouco pronunciadamente, o máximo de 1952. 

Llctnça para cães de: 
Anos 

Guarda 
1 

Caça 
1 

Luxo 
Total 

1040 ... .........•...••..•....• . ... J.651 3.624 3.835 10.750 
lOü .............................. J.599 5.843 3.730 11.172 
1012 .......................•...... 1.462 6.091 3.745 11.301 
lY48 ...•.•••...•••..• · .• · • .. • • .... J.637 6.221 3.790 11.448 
1944 ........... .................. . 1.360 6.366 3.964 1 J.~90 
1946 ...................•. ......... - 7.348 4.212 11.560 
1946 .............................. 395 7.999 4.321 12.715 
194'7 .••••••••• • •••••.•••••••.••••. 630 8.397 3.734 12.761 
1948 .................................. 729 10.493 3.031 14.358 
1949 ..•..•..•.........•...• • ....•.. 865 10.849 2.451 14.165 
1960 ............................... 1.051 12.057 1.990 15.098 
l 061 .....•.....•••......•....... . . 1.087 12.570 1.727 15.384 o C) • 1.103 12.850 1.523 15.476 l 6-···~·························· 
1959 .............................. 1.181 12.641 1.855 15.177 
1964 .......................... .... 1.203 13.061 1.247 15.511 

Do total das licenças emitidas 85 %, aproximadan1ente, foram solicitadas 
para cães de caça. Tal proporção__, ainda maior do que a do ano anterior -
e a forte compressão notada no número de licenças para cão de luxo for
necem prova insofismável de urna maior incidência em prática que a legis
lação aplicável contínua infelizmente a consentir, apesar das diligências dos 
Serviços, e que a moral condena. Por ser por demais conhecida, prescinde-se 
de a comentar mais desenvolvidamente. 

Desratização e desinsectização: 

Prosseguiram, activamente, os trabalhos de organização a que se fez 
menção no último relatório de gerência. No fim do ano, encontrava-se prà
ticamente concluída a preparação da necessária instalação na Quinta da Cal-



çada, adquirira-se já vária aparelhagem para o seu indispensável apetrecha
mento e, bem assim, raticidas e veículos para ensaios de desratização. Pro
cedera-se, igualmente, ao recrutamento de pessoal para uma primeira brigada 
e ao seu conveniente adestramento. 

O facto de se estar ainda cm fase de organização não impediu, contudo, 
que se ensaiassem já alguns trabalhos de desratização, tendo estes interessado 
o edifício do Matadouro situado na Praça J osé l•ontana, os mercados muni
cipais e algumas dependências das bibliotecas municipais e dos S. S. E. U. 
Durante estes ensaios foram encontrados cerca de um milhar de ratos mortos, 
pertencentes todos à família «Rattus norvegicus». 

A título de propaganda, voltou a Câmara a expor a sua matilha de cães 
rateiras na 26. ª Exposição Canina Internacional de Lisboa, realizada, em mea
dos do ano, no Jardim Zoológico. 

Em conclusão, tudo se apronta para que durante o ano de 1955 seº possa 
deliberadamente iniciar a luta anti-murina na Cidade. 

Edificações Urbanas 
Construções 1tovas: 

Entre o que de notável se observou neste capítulo, fere imediatamente a 
atenção os apreciáveis incrementas apresentados pelos quantitativos do novo 
ano em relação aos do ano anterior - credor, em si, de uma actividade acima 
da vulgar. Com efeito, o período comentado provou ser de uma desusada fe
cundidade, tendo sido emitidas 524 licenças para novas construções ( 449 em 
1953) e 413 licenças de utilização (antigas licenças de habitação e ocupação) 
para construções acabadas de concluir (363 em 1953). Estes valores, mani
festamente alusivos a um labor construtivo muito excepcional, superam, crê-se, 
todos os registados no passado. 

As suas causas. se bem que não estejam averiguadas, podem até certo 
ponto adivinhar-se. Singularmente ou em conjunto, não poderão ter deixado 
de influir no fenómeno as maiores facilidades de ordem material resultantes, 
além do mais, da inversão na «construção civil» de importantes capitais outrora 
investidos em papéis de crédito, o franco desenvolvimento da acção das diversas 
cooperativas constituídas para a produção de moradias económicas e a maior 
abundância de terrenos. 

Para o último destes factores - de que, afinal, não é inteiramente dis
tinto o segundo - em muito deve ter concorrido a própria Câmara aJienando, 
directamente e n as suas praças, um .maior nú1nero de terrenos e removendo, 
por outro lado, antigas peias à construção em zonas de situação ainda inde
finida perante o plano de urbanização da Cidade. 

Acompanhando, estreitamente, esta «inflacção» construtiva, os números 
relativos aos projectos de novas edificações que foram apreciados pela «Arqui
tectura» (4 ) e, bem assim, aos que foram efectivamente aprovados feita a sua 
apreciação, mostraram-se vincadamente superiores aos correspondentes do ano 

( t) A sua quantidade corresponde, muito aproximadamente, à. dos projectos que 2 8 
7 deram entrada na Câmara. 
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anterior, subindo para 784 o primeiro (642 em 1953) e para 610 o segundo, 
apresentando-se este reforçado em quase 65 %, como se deduz dos elementos 
reunidos no usual quadro de que se tem servido a D. S. S. E. U. para fornecer 
uma resumida ideia da composição e finalidade das edificações cujos projectos 
foram em princípio aprovados e mostrar, também, como estes se compararam 
com os dos projcctos aprovados cm anos anteriores. 

Edifi~ções -
Para habitação Para outros fins .. - .. - - - 'º .. .. 

Prédios 
o <> o .. ... .. .. - ~ e. -... e o e. 

~ - .. .. ... u u .. .. ·- ... o . 
Anos .. .. ::::: ..., ..., .. 'º E .. .. - 2 

.. 
2 'º .. - ãj .. s ..., .. ·- .!.! .. ·- o .. o u .. ·- > - ·- " r! o 

>O -o ·- .. ... E ~ 6 .. e ..., "" e - - ... ... ·- "" .. ::s o .. ... o •o ... •::J ..., o 
"'.E e ..... ::J e > </) z 8 z ........ .. ..., ·-o o "' CI 8 Q o::J .. .. e .. Vl ·- - z ..., o ... o ..., 

e. ec.. !:! .. ·- CI o .. ~ ~ o .... 

1!>50 ..•.....••••.••.•••••..•• 90 210 300 63 363 Zl 8 3 38 401 2.018 323 J.474 
1951 .. ....................... 85 611 153 49 202 20 3 5 28 230 1.483 179 919 
1062 .... ..................... 33 259 292 63 355 li 19 14 44 399 2.822 332 J.740 
1068 .. •, ........... ... .. .. .... 25 265 290 6S 358 9 1 3 13 371 3.061 344 1.748 
1054 .. ....................... 117 369 486 100 586 12 1 11 24 610 4.112 341 2.133 

• 

A sumária descrição do que em princípio se projectou e aprovou - e que, 
na sua grande parte, terá tido, pelo menos, um começo de execução - des
venda, em primeiro lugar, que a tendência anteriormente notada para urna 
maior produção de pequenos fogos não teve confirmação, no novo ano, a 
avaliar pela menor proporção dos prédios com fogos dessa espécie em relação 
ao total projectado (de habitação). Foi igualmente mais baixa a produção 
prevista em fogos por prédio, e também comparativamente menor o número 
de pisos, considerada, neste último caso, a totalidade das edificações pro
jectadas. 

Destaca-se, pela sua vultuosidade, a quantidade das habitações projecta
das. Para quem, como a Câmara, se tem profundamente interessado pelo solu
cionamento da crise habitacional, o seu conhecimento não poderá deixar de 
constituir motivo de muita satisfação. 

Ao falar do valor arquitectónico do que se executou e projectou, não há 
razão, para. alterar, cm qualquer pormenor, as considerações que têm sido 
expendidas sobre tão melindroso assunto no próximo passado. O claro pre
domínio <lo material sobre o artístico e a propensão para o sensacionalmenite 
diferente - mas apenas por ser diferente e nada mais - conduziram a um 
conjunto de soluções em que, com raras excepções, nada houve de valoroso 
ou notável sob o ponto de vista arquitectónico; com condiçOO>, enfim, para 
poder contribuir para o tão necessário enriquecimento do património artístico 
da Cidade. 
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A conferição dos prémios habituais de arquitectura - Municipal e Valmor 
- ressentiu-se, naturalmente, desse facto, suscitando dificuldades aos júris, a 
quem impressionou mal o baixo nível técnico e estético das construções que 
lhes competiu apreciar. 

E nem sempre nessas concepções se ponderou devidamente a própria ques
tão da habitabilidade. Também neste aspecto não foi ainda conseguida aquela 
valorização que é capaz de prestigiar uma época, continuando a insistir-se em 
pormenores manifestamente destituídos de lógica, e isto em período em que 
tanto se fala do funcional, do prático, do u tilitário. 

Pormenor muito repetido e que assim parece de considerar é, por exem
plo, o da prática de grandes vãos exteriores nos planos habitacionais. Não 
serão certamente conducentes a uma boa habitabilidade o precário isolamento 
térmico e fónico que proporcionam e, dum modo geral, a sua clara inconfor
midade com as condições climatéricas locais. 

Em muitos casos os próprios arranjos de planta enfermaram de deficiên
cias susceptíveis de contender com a habitabilidade, merecendo maior reparo 
a frequente ausência, na· habitação corrente, de qualquer zona de isolamento 
entre a cozinha e a escada principa:l, e a previsão de sanitários interiores. 

Recorda-se, quanto a esta, que já no último relatório se lhe fez ampla 
referência, concluindo-se que era muito discutível e legitimidade da sua acei
tação nos vulgares prédios de habitações, por não ser imediatamente evidente 
que o facto de permitir um melhor aproveitamento do espaço disponível em
prestasse à solução com sanitários interiores, e portanJto à edificação respec
tiva, as características de conjunto que tornavam admissíveis a sua aprova
ção nos termos do artigo 71.º § 2.0 do Regulamento Geral das Edificações 
Urbanas. 

Impressionou, também, desfavoràvelmentc, a profusão das arrecadações 
previstas nos projectos e nas construções executadas, dada a frequência com 
que, em contradição com o destino aprovado, são aplicadas para fins habi
tacionais e até para a instalação de oficinas. Pode a Câmara, evidentemente, 
desfazer as situações de irregularidade que lhe são denunciadas mas, nor
malmente, é tão trabalhosa essa intervenção e tão generalizada é a falta que 
a revisão de todo o assunto das arrecadações, no sentido de serem tomadas 
mais rígidas as suas normas, assume foros de verdadeira e imperiosa neces
sidade. 

Tomando como referência as licenças de utilização que foram concedidas, 
é de depreender que foram efectivamente concluídas, no ano em estudo, 413 
novas edificações com 3.477 fogos, ultrapassando-se, assim, com largueza, a 
produção do ano anterior. 

Anos Pr~dlos Fogoi Ocopações 

1950 . . . ....... .. .. . ... . ......... . .....•....... 253 1.417 422 
19s·1 • ....••........•. ......•. ... ...•.•. .. ..... 333 2.109 376 
) 952 . . ..... . . .. ..... .. . ..... . . ... ......... .. .. 280 1.535 222 
19:i5 . .... ... . • .. . ... . ... . ... . ... . . .. ...... ... . 363 2.035 613 
1954. . ....•.. .. . . . ..... . ........... .. ........•. 413 3.477 979 

-"-
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Entre esses prédios, 123 com um total de 1.116 habitações, destinaram-se 
a ser explorados em regime de rendas limitadas (nos termos do Decreto 
n.º 36.212), passando, en1 todos os casos, a esse regime, a solicitação dos seus 
proprietários . 

O claro interesse da «construção civil» por este tipo de . edificação é bem 
patente na relação de tudo que, no género, tem sido construído desde a pro
mulgação do Decreto n. 0 36.212 em 7 de Abril de 1947. 

Anos Prédios F ogos Ocupações 

1949 . . .. ............................ . ....... . . . . 93 615 298 
195() . ..................... . ......... . .......... 106 920 2V 
1!!51 . ........................... ........ ...... 150 1.325 148 
1052 . .................... ... ....................... 97 818 187 
1953 . ............. . ... ....... .................. ... 94 1.069 173 
1954 .. ............. ... .......................... .. 123 1.116 207 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 663 5.863 1.:blO 

Sabido quanto o referido decreto resultou da sua própria intervenção e 
quanto, inclusivamente, tem diligenciado por outras formas (casas para famí
lias pobres e casas de renda económica) facultar à população da Cidade um 
grande número de habitações em condições de rendas mais acessíveis que as 
usuais, o êxito que traduz aquela evolução não poderá deixar de constituir 
motivo de muito regosijo para a Câmara. 

Contrastando com o que se acaba de expor, a iniciativa particular man
teve-se, ainda, pràticarnente alheia à produção de «casas de renda económica>> 
apesar de ser bem conhecido o interesse camarário por este género de cons
truções. 

À acção directa da Câmara se ficou devendo o ter sido verificada qual
quer activídade mais digna de menção no que se refere a esse tipo de casas 
e. bem assim, ao das <ccasas para famílias pobres». Por sua iniciativa, foram 
construídos 16 prédios no Bairro do Grilo (junto ao da Madre de Deus) num 
total de 120 habitações destinadas a famílias pobres e prosseguiu, durante o 
ano, com a construção em Alvalade, do 5. 0 grupo de «casas de renda económica» 
destinadas à Federação das Caixas de Previdência, tendo concluído a sua 
fase <cA» e iniciado a fase «B», compreendendo, respectivamente, 36 prédios 
dos tipos n. ()<J 2, 3 e 6 com um total de 224 habitações e 42, dos ·mesmos tipos, 
com 268 11abitações. 

Bases para a co1istrução na Avenida da Liberdade e Praça Marquês de 
Potnbal. 

O interesse manifestado pela construção nestas artérias, as maís importantes 
de Lisboa, e a prática inexistência de normas ou de qualquer plano director 
suficientemente actualizado que pudesse servir de apoio à apreciação dos res
pectivos projectos fez com que este assunto fosse objecto de aturada revisão . 

• 
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Nesse estudo, em que foi ponderad o a necessidade de ser definida uma 
orientação municipal na fixação dos volumes d~ construção nas grandes arté
rias da Cidade - e, portanto, a consideração do conceito «fndice de ocupa
ção do solo» (5 ) - foi mostrada a conveniência de serem aplicados no caso 
da Avenida da Liberdade, os dois seguintes princípios fundamentais: 

a) Fixação de um índice de ocupação do solo; 
b) Fixação de um limite de altura para as edificações. 

Resultavam, fundamentalmente, «da necessidade de se ter em conta a limi
tação de concentração populacional, evitando a hipertrofia local e a conse
quência de se entrar em linha de conta com a preservação do aspecto pano
râmico mais belo da Cidade ..__,. ·o que se disfruta do alto do Parque Eduardo 
VII». 

De acordo com esse estudo foram finalmente propostas (pelo Gabinete 
de Estudos de Uirbaroiização) e aceites, em princípio, as seguintes bases: 

1. ª - fndice máximo de ocupação do solo ...... .... . . .. . 
Exceptuados os projectos já apreciados, em princípio. 

2 ... - Cota geral das coberturas das edificações da Praça 
Marquês de P ombal e quarteirões confinantes da Ave
nida da Liberdade até à Rua Alexandre Herculano 

3." - Altura média das ed ificações em cada quarteirão da 
Avenida da Liberdade, limitado pelos arruamentos 
t:I-a.nsversa.is •....•..••. •• ••.• • •.• • .••. ·~·· • • • .•• •• • • 

. 4 ... - Os valores indicados nas bases anteriores serão consi
derados como limites ~áximos e sem prejuízo dos 
restantes con<licionamentos estabelecidos no R egula
mento Geral das Edificações Urbanas .. 

5.ª - P romover a utilização do aproveitamento dos pisos 
do subsolo para estacionamento privativo de veí
culos, muito principalmente quando se tratar de edifi
cações que pela sua natureza funcional exijam intensa 
utilização de transporte automóvel. 

6 ... - Promover, sempre que possível, que o acesso e o esta
cionamento privativo de automóveis das edipcações 
seja feito por intermédio dos arruamentos secundá-

• n os. 
7.ª - A Repartição de hquitectura cuidará da indispen

sável valorização dos conjuntos da Pnça Marquês de 
P ombal e de cada um dos quarteirões da Avenida da 
Liberdade e promoverá a integração dos processos 
pendentes nas bases fixadas. 

2,5 

92m,5Q 

(5) Entende-se por índice de ocupação do solo a relação entre a soma das áreas de 
todos os pisos úteis de qualquer imóvel e a área do respectivo lote, acrescida de metade 
da área do arruamento ou arruamentos (caso do gaveto) que o servem. 

Não se incluem nesta última medição os espaços livres ou metade da área das grandes 2 9 I 
praças, largos ou rotundas. 

• 

• 
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8. & - Os anteprojectos submetidos à aprovação da Câmara 
e referentes a construções na Avenida da Liberdade, 
Praça ~iarquês de Pombal e wnas limítrofes serão 
apreciados, somente no que se refere às bases ante
riores, por urna comissão de três membros represen
tando, respcctivamente, a 1."' Repartição - D. S. 
U, O., a 8." Repartição~ D. S. S. E. U. e o Gabi
nete de Estudos de Urbanização. 

As ampliações: 

Em vista dos inúmeras possibilida'Cles que continuam a oferecer as edifi
cações existentes tem de considerar-se ainda relativamente modesto o inte
resse manifestado pela sua elevação até às cérceas - traduzido, no ano em 
causa, pela submissão à Câmara de 125 projectos para obras desse género e 
na execução efectiva de 60 com o resultado que figura no seguinte quadro 
referente ao último triénio. 

Anos Prédios Fogos 

1952... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 75 
1958... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 4ô (;9 
1064.... .. . .. . . . . .. .. . . . . .. .. .. . . .. . ... . . . . .. . . .. . . .. . . .. . 00 112 

Reitera-se que a elevação dos prédios existentes, nomeadamente os habi
tacionais, até às alturas consentidas pelas cérceas regulamentares - onde, evi
dentemente, essa elevação não encontra entrave em qualquer consideração 
extra-regulamentar - constitui, pelos enormes benefícios que dela podem advir, 
objectivo que ao Município cabe decidida e carinhosamente acalentar. Justi
ficam-no, extraordinàriamente, as suas facetas estética, económica e tributária, 
mas não é de desprezar o seu possível contributo para a resolução do problema 
habitaciona.l, através da criação de novas e numerosas habitações em zonas 
já plenamente urbanizadas. 

Apesar de regidas por normas especiais tendentes a fa:cilitá-las ( ') as am
pliações dos prédios da Baixa Pombalina aparentam não ter grangeado qual-

(6) Normas: 

I - Os prédios situados em ruas com ()m,50 e 14m,ao de largura terão no máximo 
6 pavimentos, sendo o penúltimo de varanda corrida e o último amansa.rdado, denlro 
da expressão poo1balina e de acordo com o gráfico a fornecer pela l{epartição de Arqui
tectura. 

II - Os prédios situados em ruas com sm,85 de largura terão no máximo 5 pavi
mentos, sendo o último amansardado dentro da expressão pombalina e de harmonia, 
também, com o gráfico a fornecer pela Repartição de Arquitectura. 

• 



quer i.Iiterêsse prõnunciado, tendo sido presente à Câmara um único projecto, 
que se referiu ao prédio situado no gaveto nordeste do cruzamento das Ruas 
dos Sapateiros e Assunção (Banco da Agricultura). 

Recordando o que, depois da aprovação das mesmas normas em J aneiro 
de 1950 e até ao fim de 1954, foi presente. à Câmara para a Baixa Pombalina, 
é impressão que ele não corresponde à espectativa que levou à sua criação. 
Nesse intervalo, com efeito, foram submetidos à Câmara apenas 10 projectos 
de ampliação, dos quais metade, precisamente, interessaram edifícios ocupados 
por instalações bancárias. 

As alterações: 

Denotando variação similar à dos projectos de novas construções, os de 
alterações atingiram, igualmente, quantidade anormal - 2.665 -, suplan
tando-se, também aqui, o .máximo anterior - 2.579 em 1953. 

Provocaram-nos, na generalidade, a voluntária ou imposta correcção de 
pronunciadas deficiências de habitabilidade, as remodelações e readaptações 
a que obrigam as actividades comerciais, as imprevisões dos p rojectos rela
tivos às novas construções, normalmente mal elaborados, e as constantes ten
tativas de maior aproveitamento empreendidas pelos construtores comerciais 
em relação aos terrenos adquiridos. 

Entre as que se filiaram cm razão de primeira espécie, serão talvez de 
destacar os que tiveram por mira dotar, com instalações sanitárias, habitações 
que ainda as não possuíam, que muitas há infeliimente em Lisboa. Os pro
jeclos, nestes casos, tiveram geralmente origem em notificações emitidas pela 
Comissão de Vistorias Sanitárias em 'Ocasiões de mudanças de inquilinos. À sua 
actividade especial foi já feita referência no capítulo consagrado à cchigiene 
habitacionab>. 

• 

As obras de limpeza geral: 

As obras periódicas de conservação previstas, respectivamente, nos artigos 
9.0 e 209.0 do Regulamento Geral das Edificações Urbanas e R egulamento 
Geral da Construção Urbana eram devidas, no ano em estudo, nas edificações 
das freguesias do Socorro, Graça, Restauraidores, Conceição Nova, S. Nicolau, 
Escolas Gerais, S. Cristóvão, S. Miguel, S. Tiago, Sé, Madalena, S. J ulião 
e Má'rtires, tendo sido anunciada essa obrigatoriedade pelo Edital de 15 de 
Maio. . 

Até ao fim do ano, tinham sido levantadas apenas 756 licenças para obras 
de beneficiação geral em prédios daquelas freguesias. Computando-se o número 
destes em 2.546 (informação da D. S. F . _,. 3.ª Repartição) parece assim de 
deduzir que o índice de cumprimento nem sequer SO % chegou a atingir. 

O seu baixo valor não oferece motivo para estranheza; ajusta-se, perfeita
mente, ao que tem sido observado, mais acentuadamente, no próximo passado, 

, 

e que era apenas lógico supor se repetiria no novo ano por persistirem as difi-
2 9 
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culdades que não tem permitido dominar o assunto. Em resumo, a experiência 
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colhida em 1954 apenas serviu para confirmar as apreciações mais de uma 
vez produzidas em face da forte disparidade entre o número das construções 
a beneficiar e das que são efectivamente beneficiadas. 

Do facto, como se tem dito, resultam muito sérios inconvenientes. Além 
dos de ordem estética-. os mais sugestivos - são-lhe atribuíveis muitas das 
deficiências de habitabilidade e é intuitivo que, a proceder-se nos termos nor
mais, a numerosidade das contravenções iria afectar, grandemente, as duas 
entidaides - S. S. E. U. e Polícia Municipal,........, que, segundo o procedimento 
usual, teriam que intervir. 

Como tem sido esclarecido, a mecanização de toda a parte documental 
do procedimento e a substituição, onde possível, da Polícia l\IIunicipal pelo 
Correio, constituiriam medidas a ensaiar como primeiro passo para a resolução 
do problema. Apraz registar que, ao findar o ano em estudo, estavam pràtica
mente concluídos os preparativos inerentes à primeira parte, trabalho em curso 
na 3."' Repartição dos Serviços de Finanças. 

As licenças de obras: 

A apreciação, nesta parte, abrange necessàriamente não s6 as licenças 
passadas pela Secção tle Expediente dos S. S. E. U. mas também as do tipo 
expedito criadas em 1951 e cuja emissão tem competido aos Serviços de 
Finanças. 

Apreciando, em primeiro lugar, as licenças que foram passadas pela Secção 
de Expediente, e cujo número e discriminação constam, seguidamente, conjun
tamente com os resultados de 1952 e 1953, é patente que foram sensivelmente 
excedidas as quantida·des referentes àqueles anos . 

• 

Designação . 1952 1953 1954 

Licenças: 

De constru~o de prédios . . . . . . . . . . . . . . . 413 447 524 
De utilização ............. ... ............ 401 549 612 
Diversas ........... ...................... 14.8i8 13.871 14.676 

Somas ................. 15.692 14.867 15.1!12 
. 

No que diz respeito às «licenças expeditas» - cuja passagem, como se 
disse, compete aos Serviços de Finanças _,. foi de notar, igualmente, um apre
ciável alargamento do seu número por confronto com o do ano anterior, fi
cando aquele muito próximo do máximo de 1952 . 

• 
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A sua variação no passado triénio é evidencia:da no seguinte quadro em 
que se coligem as suas quantidades e, bem assim, as das licenças passa.das pelos 
S. S. E. U. e os totais correspondentes, facultando, deste modo, uma ideia 
mais certa e imediata ,do movimento conjunto. 

-: 

Anos S.S.E.U. S. F. Total 

1062 . .... .......... . ................ .. .. ... •.. 15.692 12.669 28.361 
ln53 . ............ .. ... ........................ 14.867 12.130 26.997 
195-1 .•........•• .•.. ...•...................... 15.812 12.644 28.4$6 

Receou-se, ao ser criada a «licença expedita», que a iniciativa viesse a 
apresentar alguns inconvenientes por se tratar de licença a passar sem prévia 
apreciação da legalidade da construção interessada, ou da sua situação em 
relação ao plano de urbanização, ·e porque seria natural que se observasse, com 
frequência, ter sido excedido o âmbito das obras realizáveis com tal licença. 

Pelo menos até agora, somente o possível abuso mencionado em último 
lugar tem assumido qualquer importância na prática. No entanto, como de 
resto teve já ocasião de informar, está a D. S. S. E. U. convencida que ela 
não é de molde a justificar por si a revisão ou revogação da utilíssima conces--sao em causa. 

A fiscalização das obras: 

A impressão retida da actuação do sector da R epartição de Edificações 
Urbanas ao qual competiu a fiscalização das obras descritas no último ca
pítulo é, naturalmente, muito semelhante à dos últimos anos. 

Ela é, cm sumula, de que não está esse sector apetrechado por forma 
a poder condignamente arcar com a tarefa que lhe traz o constante desenvol
vimento da Cidade. Da sua desactualização resulta, inevitàvelmente, uma pre
caríssima assistência às obras e, desse facto, se ressentem o nível de execução, 
o grau de ajustamento entre os projectos e a realidade, a própria conservação 
das edificações e a precisa circunscrição das obras realizadas às licenças con
cedidas. 

A colaboração mais estreita e integra dos técnicos responsáveis das obras 
representaria, sem dúvida, importante contributo para o solucionamento do pro
blema. A definição da forma de o conseguir constitui a dificuldade principal 
a resolver. 

Que a sua necessidade é premente, demonstram-no a forma como, defi
cientemente, são muitas vezes conduzidas as obras, dando origem a acidentes. 
Constituem exemplos flagrantes dois desmonoramentos verificados, no decurso 
do ano, no gaveto da Avenida Fontes Pereira de Melo com a Rua Camilo 
Castelo Branco e no gaveto da Avenida Duque de Loulé com a Rua Luciano 
Cordeiro. 

Em qualquer deles, felizmente, não houve vítimas a lamentar, mas não 
há dúvida que, pelos embaraços que causaram ao trânsito, reflectiram mal 
nos serviços municipais. 295 
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À Comissão Permanente de Vistorias: • 

Antes de dar por findo o seu relato, não se dispensa a D. S. S. E . U. 
de fazer uma referência especial à actuação da Comissão Permanente de Vis
torias. 

Preciosa e utilíssima, envolveu a execução de 2.540 vistorias e a elabo
ração de outros tantos pareceres, número ainda indicativo de um labor ex
cepcional se bem que algo inferior ao do ano precedente, como elucjda a sua 
expressão matemática no passado triénio. 

- Anos 

Vistorias 

1 1 
1952 1953 1954 

Utilização .... ....... ... .................. ... 394 599 641 
Ampliação ................ ................... 43 61 44 
Estabilidade ................................. 112 99 113 
Ocup:>.çâo total do logradouro ..... ......... 67 91 145 
Ocupação de vestíbulos ••••••••••••••••••••• 28 57 18 
Divcrso.s .. . . . .. . .. . ...... · .. · •. · . · .. · · · · · · · · · 1.388 1.853 1.579 

Somas •••••••••• • •••••• 2.032 2.760 2.540 

As deficiências de segurança e de habitabilidade das edificações da Cidade 
foram, ainda, as que mais provocaram a sua intervenção, a elas se referindo, 
na sua quase totalidade, a cifra ~orrespondente à rubrica «diversas» (vide 
quadro) . 

• 
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• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

Central P asteuriz adora de Leite 
• 

- No fim de 1954 encontrava-se muito adiantada a construção civil deste 
novo estabelecimento, iniciado em 21 de Outubro de 1953, e adiantada também 
a montagem do respectivo apetrechamento. Trata-se do edifício principal e da 
Central de Vapor, que constituíam a primeira fase da construção e instalação. 

A segunda fase abrange o edifício da Administração, as instalações de 
pessoal, lavandaria, armazéns, casa do guarda, posto de socorros e arruamento, 
cujos anteprojeotos foram aprovados em 11 de Outubro e de que se iniciará a 
construção no começo de 1955. 

A parte importante do conju.nto das instalações, a mais onerosa e de
morada, é a abrangida na primeira fase. A da segunda é de construção rápida 
e apetrechamento fácil. 

Assim ficará Lisboa, dentro de poucos meses, provida da sua central de 
pasteurização de leite, com a qual a Câmara largamente contribui para o tra
tamento de um produto tão essencial à alimentação e de que todos conhecem 
a má qualidade. 

Foi o Município de Lisboa a entidade que, antes de qualquer outra, pro
curou resolver este problema do abastecimento público. Datam de recuados 
anos as suas .primeiras tentativas nesse sentido; foram constantes os seus es
tudos sobre o assunto, o quais constituem uma importante e valiosa colectânea; 
chegou a abrir mais que um concurso para a sua central pasteurizadora; mas, 
só agora consegue o prémio do seu trabalho e pertinácia, vendo quase con
cluído esse estabelecimento. 

Porém, à medida que a montagem da Central vem progredindo, tem-se 
também avolumado a importância dos vários problemas inerentes, todos eles 
de resto já previstos e considerados pelo respectivo departamento municipal. 
É, por um lado, a constituição da sua administração e por outro lado, a 
organização dos seus serviços a que estão imediatamente ligados as experiências a 
fazer e o ensino do pessoal, que são condições contratuais com os empreiteiros. 

Estudam-se as soluções para estes problemas, sem esquecimento de outros 
que se lhes vêem enxertando, como sejam a normalização do tipo de garrafas, 
o sistema actual de abastecimento de leite à Capital, etc. · 

Não pode a Câmara alhear-se do papel que a Central Pasteurizadora de 
Leite venha a representar na melhoria do abastecimento desse produto à Ci
dade de Lisboa; é ela que traz, com sacrifício do seu erário, esta parcela 
valiosa para a resolução de tão grave e antigo problema. 

De resto, a sua presença não pode ser esquecida em todas as medidas em 
curso para a melhor qualidade do leite a fornecer à população da Capital, 
entre as quais a campanha iniciada pela Direcção-Geral dos Serviços Pecuários, 
em que a colaboração do Município pode ser de muito valimento. 

Tudo isso tem uma importância justificada pelo elevado valor económico 
do empreendimento e pelo considerável encargo financeiro que ele representa. 2 9 7 
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Serviço de fiscalização sanitária 

Vistorias e visitas sanitárias a estabelecin1entos e mercados 

__,. Constam do quadro seguinte as vistorias e visitas realizadas, em 1954, 
pelos médicos-veterinários atribuídos a este serviço que, como nos relatórios 
transactos, são postas em paralelo com as efectuadas nos anos anteriores: 

1 Abertura 

1 

ObraJ Fiscali:tação 
Obras e sanltllr ia 

líccnct!mcnto localização alimentar 
Anos T otal 

Posturas de 2/3/911 
•D.l\1.• n.0 4.111 Postura e Postura de 19/5/927 e 23f5/935 de 21/ 12/950 

1!>54 ....•.•..••••••••.•. .• ••. 208 l<!S 295 21.250 21.878 
1953 .. .. ........... .. ......... 160 179 253 11.845 12.437 
1962 .. . .. .................... 239 70 288 22.245 22.842 
1051 .. .. . .............. . .. ... . 221 48 307 19.595 20.171 
1060 .. ............... .. ... . .. 319 54 ~77 16.985 17.935 

Houve, como se vê: 

-. Acentuado aumento, em relação a 1953, no número de vistorias para 
licenciamento e abertura <le novos estabelecimentos, mas não se tendo atingido 

' os quantitativos dos três anos anteriores. 

- Redução sensível, em relação a 1953, nas vistorias a estabelecimentos 
já existentes ou reaber tos, mas que, no entanto, foram muito mais que nos 
três anos anteriores. 

- Aumento, em relação a 1953, nas realizadas para a execução de obras 
e localização de estabelecimentos, tendo o seu número atingido senslvelmente 
os relativos a 1952 e 1951, porém inferior ao de 1950. 

- Reposição, em 1954, do ritmo dos anos anteriores a 1953, nas visitas 
imprevistas a estabelecimentos e mercados para apreciação sanitária dos pro
dutos expostos à venda e dos próprios estabelecimentos. 

No conjunto verifica-se, em 1954, um aumento muito sensível nas inter
venções destes serviços, em relação a 1953, e ultrapassando até a média dos 
três anos anteriores. 

As 333 vistorias para abertura e licenciamento e para obras, foram a 
estabelecimentos destinados a: 

Designação 

Hortaliças e frutas ........... . . ..... ... .. ... . 
llortaliças, fn1tas e flores ................. .. 
Hortaliças, frutas e criação ......... , ..... . . 
Hortaliças, frutas, flores e criação • . .• . •. . .. 
Hortaliças, frutas, ovos e criação .......... . 

Abertura 
e 

licencia
mento 

44 

68 
1 
4 

Obras 

43 
1 

32 
2 

·r otai 

87 
1 

100 
3 
4 



• 

Abertura 
Designação e Obras Total llcencla-

mento 

Frutas .................................... ... 1 1 2 
Frutas e ovos ......................... ...... 3 - 3 
Frutas (armazém) ....... ............. ....... l 2 3 
Flores 1 - l ....... .. .... ... ....................... 
Talho ................................. ....... 24 24 48 
Talho de carne de cquldcos .. ............... 2 - 2 
Talhos de miudezas ......................... 1 - l 
Salsicharia ................................... 6 2 8 
Talho e salsicharia .......................... s 2 7 
Salsicharia e prcparafào de carnes .......... l 1 2 
Salsicharia e mcrccana ...................... - 1 1 
Peixaria ...................................... 46 13 59 
Distribuição de leite .. .. ............ ... ...... - 1 1 

As 295 vistorias pa:ra apreciação da localização e condicionamento de 
instalação incidiram sobre estabelecimentos destinados: 

' 

81 a mercearias, sendo: 

67 exclusivamente a mercearias, 
11 a mercearias e vinhos, 
1 a mercearia e pastelaria, 
1 a mercearia e salsicha.ria, e 
1 a armazém de mercearia; 

41 a leitarias, sendo: 

34 exclusivamente a leitarias, 
5 a leitarias e pastelarias, 
1 a leitaria e cervejaria, e 
1 a leitaria, frutas e hortaliças; 

18 a pastelarias, sendo: 

14 exclusivamente a pastelarias, 
1 a pastelaria e salão de chá , 
2 a pastelarias-bars, e 
1 a pastelaria-bar com fabrico; 

2 a confeitarias; 
3 a manteigarias; 

43 a casas de vinhos, sendo: 

20 exclusivamente a vinhos, incluindo tr~s armazéns, e 
23 junto a carvoarias; 

• 

• 
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3 a cervejarias; 
42 a casas de pasto, sendo uma. junto a carvoaria; 
16 a padarias, sendo uma depósito; 

17 a restaurantes, sendo: 

8 exclusivamente a restaurantes, 
5 a restaurantes-bars, e 
4 a café~restaurantes; 

5 a cafés, sendo wn café bilhar; 
6 a bars; 
1 a esplanada-bar; 
4 a quiosques; 
3 a venda de cbás e cafés, sendo um armazém; 
4 a charcuterias; 
1 a oficina de preparação de carnes; 
1 a armazém de bananas; 

e, ainda, a: 

2 a fábricas de cerveja; 
1 a fábrica de gelados, e 
1 a frigorífico. 

As 21.250 visitas a estab~lecimentos é mercados, destinadas à fiscalização 
· e inspecção idos produtos expostos e a,rmazenados e às instalações, foram 

feitas: 

• 

7.224 em talhos e em salsicharias; 
3.503 em mercearias e tendas; 
1.809 em casas de pasto e em hotéis; 

986 em leitarias; 
2.018 em lojas de criação; 

766 em tabernas; 
761 em pastelarias e em salsicharias; 
916 em mauteigarias e em lojas de lacticínios; 
734 em restaurantes, em botequins, em cantinas, em cafés, em bars, em 

• • • ceve1anas e manscos; 
643 em peixarias; 

1.163 em lugares de frutas, hortaliças e criação; 
251 em depósitos de ovos; 

1 em depósito de carne; 
8 em depósitos de queijos; 

47 em armazéns frigoríficos; 

e ainda: 

Joo 420 c:m diferentes mercados e, em cada um, a muitos locais de venda. 

• 
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Nestas visitas, feitas de surpresa, foram rejeitados e inutilizados como im
próprios para o consumo 5.096 quilogramas de produtos de origem animal 
e 6.236 peças de criação e caça, assim discriminados: 

Carnes frescas e congeladas . · ......... · ....... . 811' quilogramas 
Carnes salgadas, prepara:das e produtos deri-

vados . . .... .. ..... . . J . • • • • • • • • • • •• • • • •••• 2.427 )) 
P 

. . 
eixe e mansco . ....... ·. ·: ... . ........... . .. . 1.627 )) 

Ovos ...................... . ...... . ........ ·· ·: .. 44 )) 
Manteiga ....... · . ........ ·: ..... . ..... . . . ...... . 36 )) 
Q·uei jo ..... _ .. . . _ ..... .. ... . ..... . ........ .... :· ·: 75 )) 
Frutas ... . · .................... . ..... . . . ... . . . . . . 37 » 
Bolos .. ......... . ..... . .... . ....... .... ·:· ·: . . 9 )) 
C . -naçao e ca.ça . . . . ·. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 6.236 peças 

- Não é demais mostrar o esforço realizado no sentido de ocorrer à ne· 
cessida·de premente de ampliar este último serviço de fiscalização sanitária. 
É que ele tem a maior importância na defesa da saúde pública e é das moda
lidades dessa fiscalização a que mais impõe e prestigia a intervenção municipal 
perante o munícipe. 

Os números apontados dão sinal desse esforço, embora seja desejo da 
Direcção ampliã-lo, por forma a exercer-se uma acção mais vasta. 

A fiscalização sanitária dos estabelecimentos e dos produtos neles ven
didos não é imposta e regulada pela maior ou menor afluência de produtos 
entrados na Cidade para o seu consumo, como acontece nos postos sanitários, 
ou pelo maior ou menor número de estabelecimentos que se abrem na Cidade 
paxa a venda desses e outros produtos alimentares, como sucede com o serviço 
de vistorias; essa fiscalização não é limitada senão pelas disponibilidades de 
pessoal e de meios de acção. Anote-se que, apesar de ela não atingir a expansão 
que se deseja, representou, em 1954, mais de 60 visitas a estabelecimentos, 
feitas por dia útil. 

Por seu lado, as vistorias, que traduzem sobretudo o movimento de novos 
estabelecimentos que se abrem e estão delas dependentes, foram no total 628, 
à razão de 12 por semana. Estes números dão ideia da quantidade de lojas 
destinadas à venda de produtos alimentares com que Lisboa vai sendo provida, 
à margem dos mercados. Embora parte delas tenham uma vida precária, muitas 
ficam para atender às necessidades do abastecimento. 

Inspecção sanitária nos mercados abastecedores de peixe 

~Embora noutros postos sanitários se proceda à inspecção de peixe 
consumido na Cidade, a maior parte dele é inspeccionado nos dois mercados 
abastecedores de peixe - o de Peixe Grosso, em Santos, e o de Peixe Miúdo, 
na Ribeira - visto que aí aflui a maior quantidade, não só o proveniente da 
pesca por barcos inscritos na Capitania do Porto de Lisboa, como grande parte 
do de outras origens trazido para consumo da Cidade em transportes rodo- Jo I 
viários e ferroviários . 
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Esta inspecção abrange também peixe que, transitando por Lisboa, se 
destina a outros locais do País. 

Inspeccionaram-se nesses dois mercados as quantidades a seguir indicadas 
em conjunto e discriminadas quanto às aprovadas e rejeitadas: 

Mereados 
Peixe Peixe 

grosso miudo 

INSPECCIONA DO 

• 
Abastecedor de Peixe Grosso ...... .. ........... . 41.030.113 -
Abastecedor de Peixe Miúdo . .. ... ............. . 1 l..WS.059 11.0:4.290 

Somas .. . ....... .. 52.438.17:.t 11.034.290 

REJEITADO 

Abastecedor do Peixe Grosso ..................... 6.517.ZlS -
Abastecedor de Peixe Miúdo .... ................ 54.509 38.550 

Somas ............ 6.571.787 38.550 

• ENTRADO • 
NO CONSUMO 

• 

Abastecedor de Peixe Grosso ..................... 34.512.835 -
Abastecedor de Pci.lçc Miúdo •••• ••••••••••••••• • 11.353.550 10.995.7~0 

Siom.as ••• ••••• •••• 45.866.385 I0.99>.740 

PERCENTAGEf.t 
DO REJEITADO 

Abastecedor de Peixe Grosso ••••••.•••...• ..•.. •. 15,88 -
A baslecedor de Peixe Miúdo •••• ••••••••• • •••••• 0,47 0,34 

Este mapa não inclui o marisco, do qual entraram nos mercados abaste
cedores 948.675 quilogramas, sendo rejeitados 17.050. 

Pondo em paralelo os resultados da inspecção no ano a que se refere 
este relatório com os do ano anterior, verifica-se manifesta redução na per
centagem de rejeições no Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo e leve decrés
cimo pelo que respeita ao Mercado Abastecedor de Peixe Grosso. 

Assim, essas percentagens foram: 

Designação 1954 1 1953 
• 

De peixe grosso: 

No Mercado Abastecedor de Peixe Grosso . . . . . . . . . . 15,88 16,88 
No Mercado Abastecedor de Peixe }fiúdo . . . . . . . . . . 0,47 0,75 

De peixe miódo: 

No Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo .. . • • . .. . . 0,34 0,86 
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Quanto ao marisco, as rejeições nos dois anos equivaleram-se. 
Aquele facto não deriva de critérios diferentes de inspecção nos dois 

mercados: ___,. os médicos-veterinários inspectores são os mesmos, em «roulement» 
diário. A sua justificação está nas diferença<s de proveniência, tratamento e 
condução do peixe destinado aos dois mercados abastecedores, o do Peixe 
Grosso e 'O do Peixe Miúdo. 

É que, no primeiro caso, o peixe é oriundo da pesca longínqua, peixe 
pescado em águas de temperatura elevada, por conseguinte de fraca consis
tência, acrescido de que, dada a distância dos pesqueiros, 15 dias de viagem 
e mais, e deficiências de tratamento, acondicionamento e transporte a bordo 
dos barcos, chega sempre em condições precárias; no segu.ndo caso, o peixe 
é oriundo dos pesqueiros da nossa costa continental, peixe de superior quali
dade e maior consistência, pescado em águas de temperatura mais baixa, che
gando aos mercados com pouca demora, após a sua captura, o máximo de 
6 dias. 

Fica assim justificado o motivo das elevadas percentagens de peixe rejei
tado no Mercado Abastecedor de Peixe Grosso, que chegam a atingir, em média, 
cerca de 20 toneladas diárias, o que representa um considerável prejuízo, tanto 
para os armadores, como para a economia nacional, reflectindo-se este facto 
no preço normal do peixe aprovado para o consumo, o que, em última análise, 
s~ rcflccte na economia do consumidor. 

Apesar <la notável -renovação da frota de pesca que se tem observado 
nos últimos anos, ainda se mantêm barcos na sua maioria antiquados, que 
não permitem acondicionamento, tratamento e transporte nas condições ne
c~árias para que o peixe possa chegar ao consumo com as características que 
são de exigir para peixe fresco, embora tratado pelo frio. 

Inspecção nos postos sanitários 

- No decurso de 1954 foram apresentadas para inspecção nos Postos Sa
nitários, excluídos os dos mercados abastecedores de peixe, as quantidades 
de produtos a seguir indicadas: 

lnspeccio· Entrado Percentagem 
Dcsigruição nado Rejeitado no do 

consumo rejeitado 
' 

. 
Em quilos: 

Carnes frescas: • · I 

Animais completos: 

de ovinos e caprinos ............. .......... 302.884 8.910 293.974 2,94 
de suínos ................................... 954 238 716 24,94 

Em peças: 

de ovinos e caprinos ....................... 347 9 338 2,59 
de suínos ................................... 353.500 650 352.850 0,18 

A transportar ........... 657.o85 9.807 647.878 

• 

• 

• 
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Inspecclo- Re1· citado 
Entrado Percentagem 

no do Designação nado consumo rejeitado 

Tra.ns-porte ..... · • •7 .... . 

Carne congelada: 

de l>ovi nos .. . .. . ... . ......... . ..... . .... . ...... . 

Carne salgada, fumada e preparada ••....•...••.•.. 
Toucinho, banba e outros produtos animais ..••.•.. 
ltfiudez.as ............................ · · · · · · · · · · ·. - · · · · 

Peixe: 

6S7.685 

125.908 

8S8.835 
1.040.476 
1.441.637 

fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . • . 230 .. 261 
salgado e preparado . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . 1.238.885 

Marisco: 

fresco .. ..... .................. ...... .. .. ....... . 
salgado e prep3.J'3.do .....•...........• . ...••.•.. 

120.968 
14.790 

9.807 

1.282 

170 
553 

3.462 

56 -

13 
30 

647.878 

124.626 

858.665 
1.039.923 
1.438.175 

230.205 
1.238.885 

120.955 
14.760 

Ovos ... .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 1.SS4.033 - t .S54.033 
L:\cticfnios .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . 3.291 .241 343 3. 290.898 
àfarga.rin:l. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 - 40 
Carne de baleia . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.340 - 3.340 

1,01 

0,01 
0,05 
0,23 

0,02 

0,01 
0,20 

0,01 

Total •••••••••• ••••••••• ••• 1 ....,..10~.=s1=s.""'"O!l9=-·1---:-:1 s,....,.1"""1-=-6-11_,.,,10,...,.56,,.2"".38""· "'"3-•--~0,....,,1,..,4-

Criação .. . . • . . . . • .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . 4.762 167 4.595 3,50 
Caça ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . 93.l 12 2.985 90.127 3~ 

•----,97~.~s1=4-i·-~3~.,~~~2-•1~-.,,.!H~.1=22=-- 1-___,3~;n=--Total ... . ................. . 

Convém registar que continua a acentuar-se a diminuição de produtos 
alimentares de origem animal apresentados à inspecção sanitária nos postos, 
de onde resulta, além do mais, quebra da receita proveniente da cobrança das 
taxas por prestação do serviço de inspecção e fiscalização. 

Por um lado trata-se da redução de importações de carne congelada, que 
desceu a um décimo <las importações de 1950 a 1952, mas, por outro lado, 
nota-se redução geral na apresentação dos restantes produtos para o que se 
não encontra explicação tão simples. 

De facto, cornpreenclia-se a redução de entrada de carne das espécies ovina, 
caprina e suína, se o matadouro local tivesse <lado mais carne destas espécies 
ao consumo, mas não aconteceu assim senão quanto à de ovinos e caprinos. 
~ certo, porém, que a Junta Nacional dos Produtos Pecuários restringiu, no 
verão, os abates de suínos, o que, parcialmente, é urna justificação para aquela 
redução. 

Para a diminuição gradual das quantidades dos restantes produtos ins
peccionados nos Postos, e para parte daqueles, é que não se encontra outra 
explicação razoável que não seja a <la <<fuga» à apresentação nos postos sani
tários. 

• 

• 

• 



Poder-se-ia pôr de parte a influência que esse facto tem na redução de 
receitas para a Câmara, mas restará sempre - o que mais importa ao Ser
viço e ao Município - a entrega ao consumo público de produtos que não 
têm a garantia sanitária que é de exigir. 

Para ajuizar da importância da falta desta inspecção sanitária, basta 
atentar nas quantidades de produtos que se rejeitam anualmente, na inspecção 
normal fora do matadouro e que totalizaram em 1954: 

11.930 quilogramas de carnes frescas e congeladas; 
6.584 quilogramas de carnes salgadas e preparadas; 
9.388 peças de criação e caça; 

572 quilogramas de outros produtos; 

além de: 

6.629.113 quilogramas de peixe e marisco. 
• 

Estão em estudo medidas coercivas __, e algumas já adoptadas - atmentes 
a procurar reduzir este sistema de candonga, que em devido tempo deverão 
dar o resultado que se lhe prevê. 

Causas das rejeições efectuadas 
• 

- As cat1Sas das rejeições anotam-se a seguir em quadro onde as mesmas 
se especificam em relação a cada espécie de produtos apresentados à inspecção 
sanitária: 

• 

Carnes frescas - Animais completos: 

Sul nos O vinos Capr inos 

~fotivos de rejeiç;'lo 
Quilo- Quilo· Quilo-

Cabeças Cabeças Cabeças grames gramas gramas 

Caq uexia .. .. . . .. . .. . . . . . .. .. .. . .. . .. .. . . .... - - 598 3.821 384 1.314 
Carne fatigada .. . . . . . . .. . ..... . . . ... . .... . . . - - 2 11 - -
Carne febril ........ .. ...... .... ............. - - 20 60 1 5 
Carne fetal - - 2 35 60 208 .. ...... .... .. .. ... ..... .... .... .. 
Carne sangrenta - - 12 48 - -... ... ..... ...... ..... .. ..... 
Cbciro anormal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 11 
Conspurcação - - 3 17 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hidrocaquexia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 46 295 8 59 
Hidroemia ........ .. ........ ... ........ ...... - - 52 353 15 41 
Histohidro!e ........ ..... .. .............. .... - - 5 25 2 IS 
Icterfcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - 21 175 3 8 
Lesões traumática_~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 1:26 1.087 2 25 
Morte natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 46 301 6 53 
Piobacilose .. ............ ...... .. ..... ....... 1 116 - - - -
Pneumonia .... ......... .. .. ... ... ...... .. ... - - 1 14 1 10 
Pneumonia purulenta 1 122 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Putrcfacção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 125 785 47 134 Jo5 
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C«rnes frescas -. Em peças (quilogramas) . 

Moti"-os de rejeição 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cheiro anormal 
Cisticcreose ............................................. 
Conspurc:a.ção ............................•.............. 
Lesões traumiticu 
Piobacilose 
Putrelacção 

.. ..................................... 
............................................... .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

Tu bcrculosc •.....•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••• • •••••• 

Carne congelada De bovinos: 

Motivos de rejeição 

De 
suínos 

1 
18 
13 
34 

576 
4 
4 

Lesões traumáticas . . . . . .................... 
llfau aspecto ...... . . . . . . . . . . . . ................. . . . . . . . 
Oxidação pela acção intensa do frio .............................. 

De 
ovinos 

2 

7 

Quilo· 
gramas 

5 
617 
660 

Carnes salgadas, preparadas e derivados (quilogramas) : 

Motivos de rejeição 

.... ........... .............. ................... Abcessos 
Cisticcrcose 
Coloração anormal 
Conspurcação 

...................•. . .••••.•••..........•... 
...................................... 

............................... ... .. . ..... ... 
Dcficiencias de fabrico ••. . . 
Fermentações anormais 
Lesões traumáticas ..•. 

. . . . . . . . . . ' ................. . .......................... • ••• 
· ...... . ............ ....... • ••• . . . . . . . . . . . . . Melall060 

Piobacilose 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... 
Putrelaccão .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •••• 
Rancidei: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • ••••••••• 
Tuberculose ........ .. .. · ... ...... . . . . . . . . . . . . 

Miudezas (quilogramas) : 

Motivos de rejeição 

Abcessos .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Amigdalite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . .... 
Antracosc • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ......... 
Bolores ... . . ....................... . . ........ 

. ........ . 

. ........ . 

De 
bo,·inos 

1 
25 

Fumada 
e 

preparada 

71 

2 
52 
13 

27 
5 

De 
3ufnos 

37 

22 

Toucinho 

15 

87 

-
1 
1 

376 
44 

29 

De 
ovinos 

36 

-



• 
-

~1otlvos de rejeição 

Ca.me febril ......... .. ..................... . 
Carne sa.ngrenta. ............................ . 
Cirroso ................. .. .................. . 
Cistice.rcose .......... .... ........ .. ... . ..... . 
Con.gestào ...................... . ........... . 
Conspu.rcaçdo ............................... . 
Deficiencia de fabrico •..••.•......... •...... 
~gen~~cências .. .. .... ..... . . ..... ... .... . 
D1croc1l1ose .. . .......••.....••......•...•.... 
Distomatose .. .. .... ......... ... .......... .... . 
Enfize.ma pulmonar ...... . .................. . 
EQ.uinOGOC.()SC, .••.••.••••• .•• •. •....••........ 
Esclorose ........... ........... ....... .. .... . 
Esplen.ito ................ .. .......•...... ... . 
Febre aftosa. ....... .......... .. ............. . 
Fermentações anormais ................ .. ... . 
Hemorragias ............. ... .. ... ........... . 
Hcl)Q.tites .......•.......... . .. ... ...•.... ..... 
Hi.drocaque.xi.a ......... .... .... ........ .. .... . 
Hidroém.ia ........................ · .. · · .... · · · · 
Hipertrofia . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
I cterfcia ... ...........••••...•......... . ..... 
l,esões tra.umãticas ... ... ..... .............. . ... , pi . . '"eo as1a ... ......... ........ ..... ........... . 
Pa pilorn a toise. • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . •... 
Pa.ra.s i tosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Pcricarditc . . .... ...... .. .................... . 
Piobaciloso ........ . . . ..... . ................ . 
PtleCimonia .... ..... . . .•....•••.. . ....•...••• 
Putr~rfa.cção .... ...•..•......... ... ...... ..••. 
Rancidez .. . . .. ................. ... . .... ... . . 
T clangiceto.sia ....... . .......... .. ........... . 
Tuberculosa .............. ................ ... . 

De 
bovinos 

79 

37 
li 

26 
69 
42 

5 
19 

17 
5 

2 

-
4 

65 

17 
108 

De 
su!oos 

3 

R 
16 

5 
1 

11 

21 
553 
221 

1 

2 
513 

1 

1 
3 
4 

31 
622 
16 

240 
20 

137 

De 
ovinos 

2 
3 
1 -
4 
9 

2 
21 

52 

2 
4 
3 

2 

8 -
4 

288 

-

Peixe e marisco frescos e peixe e marisco salga.dos e preparados: 

As rejeições foram motivadas por cheiro anormal, putrefacção, moleza, 
má apresentação, lesões traumáticas, conspurcação, fermentações anormais ou 
morte natural (para alguns mariscos) . 

Criação e caça: 

As rejeições foram motivadas, para a criação, por asfixia, morte natural, 
putrefacção ou tuberculose; e, para a caça, por putrefacção ou lesões traumá
ticas. 

Queijo e manteiga: 

As rejeições foram motivadas, para o queijo, por bolores, fermentações 
ou putrefacção; e, para a manteiga, por rancidez. Jo7 
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Intervenções pericia is e outras 

- No decorrer do ano de 1954, os médicos-veterinários do Serviço de 
Inspecção Sanitária procederam ainda, a requisição de várias entidades oficiais, 
a grande número de intervenções periciais, para efeitos de inspecção sanitária 
de diversos produtos alimentares de origem animal, intervenções que a seguir 
se discriminam, indicando a entidade oficial .requisitante : . 

Designação 

• 

Quanti
dades 

Polfcia MuniciJ>3.} .. .... .. ........... .. ........ ••..... , . . . . • . . . . . . . . 17 
Policia de Segnl'3nça Pliblica . . . . . . .. . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 23 
Grémio Concelhio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa . . . .. . • •• . 27 
lntend~ncia·Gerol dos Abastecimentos . . . . . .. . . . .. . . . • . . . . . . . . • . . . . . 6 
Policia dn Administração-Geral do Porto de Li$boa .. ., . . . . . .. . . . . . 2 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7!> 

Durante o ano de 1953, o número destas intervenções periciais foi apenas 
de 57. 

- Realizaram-se também, no decorrer do ano, as usuais vistorias a dife
rentes viaturas e caixas para transporte de carnes e outros produtos, vis
torias que a seguir se discriminam: 

• • • 

Designação 
• 

Ouantl
Clades 

Camiões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Ca.miouetas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • • . .. .. l 4 
Fourgoncta.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . 74 
C3.ix::t.S .. . . • . . . . • . . • . . • . • . . . • . . • • . . . • . . . . . . . . . • . • . . . . • • . . . . • • . . . . • . • . 135 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215 

• 

Durante o ano de 1953, o número destas vistorias foi apenas de 159. 

Receitas próprias da inspecção sanitária e receita indirecta 

- As receitas próprias da inspecção e fiscalização sanitária, provenientes 
da cobrança das taxas por- prestação do serviço de inspecção e fiscalização 
sanitária e outras, inerentes. ao mesmo serviço, durante o ano de 1954:, são · 



discriminadas e postas em confronto, no mapa que segue, com as receitas 
que, em igualdade de circunstâncias, foram cobradas durante o ano de 1953: 

• 

Produtos l~~~~E_m ...... co_n_to_s~~~-. 
1954 1 1953 

' 
De carnes ve.rdes ................... _ .. .. ... . • • 

Frescas: 

Em animais completos . . . . . . . . . . . . . . 159 
Em l)eÇaS •• • . . • • • • . . • • • • . • . • . • • • • • • • 247 

Tratadas pelo frio: 

Do bovinos .......... ....... ........ . 86 
De ovinos •... .. .. ............. . . .. . •• 

• • 
De carnes salg-.ulas, preparadas e produtos 

derivados ...... .... ... . ........... .... . . . 

225 
277 
288 

Salgadas e toucinhos ................... . 
F111nadas ..... . .......................... . 
~udezas ........................ . .. -... . 
Banlla. .• •.•......•..•.......•••••.•...•.. 121 

JJe peixe e marisco ... ............... .... . . . • • 

462 
110 

Peixe ,::rosso ................. . .......... . 
Pci_xe miúdo .. ... .. ............ ........ . . 
Marisco .................... . ............ . li 
Baca.Jbau .... .. . ... __ . ....... ......... .•. 18 
Atum e conservas ................. .... . . 6 

~ outros prod.utos . .... ................ ... . . . . 
Ca..rne de balci:l. ..... ................... . .. 
I..acticíní()S .... . ... .. ... ..... ... .. .. . . .. . 658 
Ovos ................................... . 233 
Marga.ri nas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • 

De . -CTJaçao e caça . ............ .. ... .. .... .. . • • 
Somas ................ . 

492 

• • 
•• 

• • 
• • 

911 

• • 
• • . . 
• • 

607 

• • . . 
• • 
• • 
• • 

891 

.. 
• • .. 
• • 

14 
2.915 

• • 

205 
253 

254 
• • 

• • 

236 m 
~ 
111 

• • 

474 
81 
10 
28 
10 

. . 
1 

695 
261 
• • 

• • 

712 

• • • 
• • 

• • .. 
950 

• • 
• • .. . . 
603 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

957 

• • 
• • 
•• 
• • 

16 
3.238 

Ob$ervação: - A esta cobrança há a juntar o proveniente do vistorias 
sanitárias a estabelecimentos e a transportes de C4lllCS e outros produtos, de 
85 contos cm 1054 e do 8S contos em 1958, dos serviços de in<pecção fora 
dos postos e do horário normal do funcionamento destes, de 26 contos em 
195' e de 8!5 contos em 1958, e ainda a cobrança por apreensão, de 2 contos 
em 19:1-1 e de 2 contos em 19.'.IS. 

Pelo confronto estabelecido verifica-se que: 

- Em 1954, a receita total foi de 2.915 contos; em 1953 essa receita foi 
de 3.~8 contos; 

- Em relação a 1953, houve, portanto, uma diminuição de 328 contos 
na receita total; 

De~ diminuição, correspondem: 

- Ao total das receitas referentes à rubrica de «carnes verdes», 220 contos; 
- Ao total das receitas referentes à rubrica «carnes salgadas, preparadas Jo

9 e produtos derivados», 39 contos; 

• 

• 



- Ao total das receitas referentes à rubrica de «outros produtos», 
66 contos; 

- Ao total das receitas referentes à rubrica «criação e ovos», 2 contos; 
- Apenas no total das receitas referentes à rubrica «peixe e marisco», 

houve um aumento de 4 contos. 

- À semelhança do usualmente íeilo em anteriores relatórios, regista-se 
no seguinte mapa o paralelo das recei~s no decénio, cobradas pelo serviço de 
inspecção sanitária, fazendo-se a destrinça das partes que correspondem, res
pectivamente, a carnes, a peixe, e aos restantes produtos e diversas: 

Em contos - ---. 
Parte Parte 

Anos correspondente Parte correspondente 
Receita • aos rcs•antcs 

• as carnes correspondente total e derivados produtos • 
(menos caça ao peixe e outras receitas . e criação) diversas 

t 
19t5 . ......................................... 2.682 1.626 351 705 
194:6 . .. ... .....................•.. ............ 2.8:.!3 1.651 390 782 
1917 . .. ... ... ... ..... . ............. ........... 7.619 5.676 517 1.426 
1918 . ........... . ............................. 5.Tl8 3.663 568 1.497 
1949 . ... .. . ........... . . . .......... . .......... 4.829 2.867 517 l.44S 
lt>ro . ..............•.. . . ... ......... .......... 4.s+s 2.662 507 l.4i6 
iw·1 . ..... .................... ...... . ......... 4.286 2.458 533 1.295 
1952 . ................. .... ... ... ............... 4.439 2.569 525 1.345 
1953 . ......• .• .. . ........•.....•...... . ...... . 3.308 1.662 603 1.043 
1934 . ......................•.................. 2.979 1.4-03 607 969 

- A receita i1idirecta provenierute da cobrança, em 1954, do imposto indi
recto, que incidiu cm 2 % sobre o valor médio de cada quilo de carnes verdes, 
entradas para consumo na Cidade, provenientes <lo País e importadas, atingiu 
apenas a soma total, de 249.311$60, ten<lo atingido em 1953 a soma total de 
378.333$10, verificando-se portanto, do confronto estabelecido no respectivo 
mapa, onde se faz a discriminação por espécies, que houve uma diferença, para 
menos, de 120.021$50. 

1954 1953 

Designação ----• 

1 1 

• • Do pais Importada Do pais Importada 

. 
De bovinos . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 48.599$90 2.185$40 143.736$;0 
De ovinos .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73.184S20 . . 110.267S70 .. 
Pe caprinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . -... 17.876$90 •• 14.298S60 • • 
De suínos . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109.650~60 •• I07.>HS90 • • 

Somas .................. 200.711S70 4s.;99s90 :l34.)96S60 143.73ó$>0 

Continuou, pçir tanto, a verificar~se, em 1954, uma diminuição nas receitas 
col;>f?,das nos postos sanitários; no entanto, essa baixa é muito inferior à que 
se verificou no decorrer de 1953. 



.. . .. . 
Serviço de mercados 

Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- A distribuição por mercados da ocupação para a venda por grosso 
destes produtos só se verificou no r.iiercado Central Abastecedor, no Abaste
cedor anexo ao 24 de J ulho e no Abastecedor de Frutas. No de Belém não 
se tem verifica.do estia. ocupação nos dois últimos anos. 

A área, expressa em metros quadrados, utilizada em cada um desses mer
cados, em 1954 e nos quatro anos anteriores, foi a indicada no mapa que segue: 

Mercados 1954 1953 1952 1951 1950 

24 de Julho ........ . . .... .. . . .. . ....... . 446.096 436.397 453.388 450.355 389.421 
Belém . ....................... .... .. .••.. - - 27 . 218 316 
Central .... .. ... ......... ................ 486.817 520.~47 604.094 567.154 407.542 
Abastecedor de Frutas (a) .............. - - - - -

Somas ...... ........... 9J:l.91::S 9~.914 1.057.SU9 1.017.7:.17 rb1m.m 

(a) - Dcsconbcce-sc. 
(b} - Ncsto ano foram ainda ocupados 54.892 metr~ quadrados, nos extintos mercados abastecedores 

da Praça da Figueira e Sl de J aneiro. 

A menor ocupação do Central Abastecedor deve atribuir-se a menor pro
duç.ão devido às condições do tempo, que se não reflectem no Mercado 24 de 
Julho pelo faclo de ser o mercado preferido. Só quando este mercado já está 
completamente ocupado é que os produtores, numa grande maioria, procuram 
o Central. 

Outra justificação para estas diferenças de ocupação, refere-se às condi
ções de embalagem dos produtos adiante referidos no movitnento destes mer
cados. 

Deve também contribuir para esta redução de entradas no Mercado Central 
Abastecedor, o facto <le alguns produtores estarem a fazer distribuição directa 
aos vendedores de lojas e lugares de mercados, o que lhes não é vedado. 

_,.As origens dos produtos hortícolas que afluem aos respectivos mer
cados abastecedores mantiveram-se as mesmas dos anos anteriores, convindo • 
porém notar que em 1954 se modificou um pouco a relatividade da contri
buição das diferentes regiões do País. 

Assim, o tradicional abastecimento feito por Loures diminuiu este ano, 
mantendo no entanto a grande supremacia de sempre em relação ao total 
de hortaliças que entram na Cidade para seu consumo. 

Acompanhou Loures nesta redução, a zona de Almargem, outra grande 
fornecedora. 

A produção da própria Cida<le aumentou, salvo nas áreas de nova urba- J 
nização, como é natural, especificadamente Areeiro, Benfica e Carnide. I 1 
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Regiões vizinhas de Lisboa, excepto Loures, trouxeram aos mercados mais 
produtos que no ano anterior; assim aconteceu com Sacavém, P6voa de Santa 
I ria, Vila Franca de Xira, Bucelas, Caneças, Torres Vedras, Mafra, Sintra, 
Setúbal e povoações da margem sul do Tejo. 

Também as regiões fornecedoras afastadas de Lisboa aumentaram a sua 
quota de abastecimento de hortaliças; estão nesse caso o Algarve e o Porto. 

Este reduzido apanhado das estatísticas do respectivo serviço tem a utili
dade de uma Cl!preciação, grosso modo, da forma como se comporta a produção 
em relação ao mercado lisboeta de produtos hortícolas. Parece deduzir-se dele 
menor interesse dos fornecedores tradicionajs, como Loures e Almargem, fosse 
por menor produção dessas regiões devida a condições climatéricas, fosse por 
substituição da cultura hortícola por outras. 

De qua:lquer forma o assunto pode merecer base de estudo às entidades 
para tal indicadas. 

_...,Nas entradas na Cidade, utilizadas pelos transportes que conduzem 
estes produtos, observou-se o reflexo do que acaba de anotar-se. O quadro 
que segue o demonstra, com referência à ocupação em metros quadrados feita 
nos mercados abastecedores em 1954 e 1953: 

Designação 

Pelas J)Ortas do Lumiar .............................. . 
ProdutidQ oa área da própria Cidade . ..... ........... . 
Pelas portas da Encarnação ..••..••.•..••••...•..•.•••. 
Pelo accs.so fluvial do Cais do Sodré ................. . 

• 

Pelas J)Of'to.s de Benfica ............................... . 
Pelo acesso fluvial do Terreiro do Paro .......... ..... . 
Pelas J>Orta.s de AJgés .•.....•..••••••..• •.•••••••••.•. 
Pela estação de caminho de ferro de Santa Apolócia 
PcJa estação do Rossio .... .. .................... . .. . . . 
Pelo acesso fluvial de Santos ................... ... . . .. 

1954 

442.369 
162.805 
90.2:!2 

136.980 
68.364 
'.l0.)42 
3.0.34 
:.?.333 
6.252 

12 

1953 

506.980 
150.399 
74.352 

123.141 
70.887 
20.900 
3.499 
1.776 
).010 

- O nioviniento de cada um dos dois mercados abastecedores de produtos 
horl.ícolas, aprecia-se neste outro mapa, em paralelo com o do ano anterior: 

• Mercados 

2( de Julho · ·· ·· .. · · ...... · .. { i~U 

Número 
de 

veículos 

Elt VE1CULOS 

Produtos a granel e volumes 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 28.064 
28.778 . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . .. 

Centrnl Abastecedor { 195"' .. . . .. ... . ...... .... ...• 37.969 . . . . . . . . . . . 1055 .. . ................. . ... 36.000 

Teta! ........ .................. { 1054 ....................... 66.033 
1053 64.778 ........................ 

• 

Volumes 
além dos 
produtos 
n grnncl 

32.788 
20.910 

224.(>84 
53.803 

2;1.~7:l 

74.713 

• 
Ar.:a 

ocupada 

m. q • 

327 .40'1 
334.572 

472.411 
476.988 
799.815 
81 1.561 



Yercados 

24. de Julho .................. { 1054 
1958 

Central Abasteoedor . . . . . . . . . . . { 1054 
1953 

Total .. ..................... ... { ~:~ 

• 

24. de Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . { 1954 
1968 

Central Abastcoedor ...... ..... { l~~ 
Total .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { 195-1 

1058 

Número 
de 

veículos 

A DORSO E >. MÃO 
Só volumes 

.. ...................... --........................ 

............... ....... .. --. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.. .. .. .. ................ -

.. ... ................... -. . 
TOTAIS 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.064 
28.778 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.......... ..... ...... ... 37.969 

.. ... ..... ........... ... 36.000 

..... ...... ... .......... 66.033 

.. ... .... ............... 64.778 

Volumes 
além dos 
produtos 
a granel 

399 881 
376.513 

38.707 
113.339 
'138.)88 
489.852 

432 669 
397.423 

263.391 
167.142 
696.060 
564.565 

Área 
ocupada 

m. q. 

118.692 
101.815 

14.406 
43.558 

133.098 
14).383 

446.096 
436.397 

486.817 
520.517 
932.913 
9)6.9# 

Pelo exame deste mapa verifica-se que, no Mercado 24 de Julho, entraram 
menos 714 veículos e mais 11.878 volumes, além dos produtos a granel, e que 
a ocupação de terra.do foi de menos 7.168m2 o que se justifica, dado que en
traram menos veículos e consequentemente menos produtos a granel que são 
os que ocupam mais área. 

Ainda neste mercado, verifica-se o aumento de 23.368 volumes entrados 
a dorso e à mão, que ocuparam mais 16.867m2 cm relação a 1953. 

Estes aumentos são justificáveis se atendermos a que grande quantidade 
de produtos vindos do Sul são transportados para o mercado pela Empresa 
Geral de Transportes e por isso transportados a dorso, pelos moços, para dentro 
do mercado. 

No Merca:do Central Abastecedor verifica-se que, apesar de terem entrado 
mais 1. Q60 veículos e ·mais 170. 881 volumes além dos produtos a granel, a 
ocupação de terrado foi de menos 4.578m2

• 

Tem justificação esta diferença se atendermos ao facto de grande número 
de veículos entrar no mercado transportando só volumes, o que se não tem 
verificado nos outros anos em que entraram mais produtos a granel que, 
como se disse e é sabido, ocupam mais área. Estão nestas condições os produtos 
enviados principalmente da Caparica, Faro, 1\1ontijo, Moita, Olhão, Tavira 
e Torres Vedras., 

Também se verifica, ainda neste mercado, que entraram menos 74.GS2 
volumes a dorso e à mão, baixando para menos 29.152m2 a área ocupada. J 1.)

..., 



• 

A justificação de menor entrada de volumes a dorso tem explicação fácil. 
Enquanto no ~íercado 24 de Julho as camionetes da Empresa Geral de Trans
portes e outras ficam à porta e são descarregadas a dorso, no Central entram 
dentro do mercado e podem com facilidade descarregar para os lugares ocupados 
pelos mandatários a que se destinam. 

-.. Os intervenientes na venda por grosso nos dois mercados abastecedores 
de produtos hortícolas atingem 1.812 indivíduos, sendo: 

1.492 produtores, por si ou por vendedores inscritos, 
64 mandatários, e 

256 agentes de venda. 

--. A situação dos actuais mercados abastecedores de produtos hortícolas 
corresponde às necessidades das características e da natureza deste abasteci
mento. 

O anexado ao Mercado 24 de J uU10 serve grande massa dos revendedores 
da parte baixa da Cidade e é destinado à recepção e venda dos produtos vindos 
da Outra Banda em transporte fluvial e aos que provenham da linha de Cascais. 
Tem, porém, uma lotação reduzida, mas com ela poderá satisfazer por muitos 
anos a produção a que se destina, mas quase exclusivamente essa. 

O Central, p rovisório e localizwo na Avenida 28 de Maio, será desviado, 
em instalação definitiva, para mais perto da via-férrea, junto ao Rego, man
tendo sensivelmente a mesma situação, beneficiada, porém, com aquele acesso 
de caminho de ferro e outros rodoviários. Também a actual instalação, em 
determinadas épocas do ano, se mostra insuficiente em área para receber os 
produtos que ali acorrem. 

A sua instalação definitiva, feita com a largueza e apetrechamento neces
sários, e servida directamente por linha férrea que virá facilitar a remessa 
e entrega de produtos, reduzirá a afluência ao 24 de J ulho, com vantagem 
para os produtores, vendedores e consumidores. 

Encontra-se em estudo o programa desse novo mercado, procurando-se 
estabelecer nele o centro abastecedor da Cidade, não s6 de produtos hortícolas 
como de outros produtos alimentares. 

-- A receita derivada da venda por grosso de produtos hortícolas pode 
observar-se no quadro que segue, no qual se estabelece o confronto com os 
restantes anos do quinquénio: 

- -
Em contos 

Designação 
1954 1 1953 1 1952 1 

~ 

1951 1950 
' 

Por ocupação do tcrrado ..... .. ............. 1.752 1.772 1.752 1.302 983 
Exercício do vendedores ............ .. ...... 119 121 122 12:; 111 
Exerci cio de moços ........... ....... ........ 33 34 34 21 26 
Outras receitas .............................. 275 227 2T7 172 105 

Somas ................ 2.179 2.15<1 2.135 1.618 1.225 

\ 
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Abastecimento por grosso de criação 

, 
- O tnovimento do Mercado Abastecedor de Criação 

meros que seguem, postos em paralelo com os de 1953: 
resume-se nos nu-

• 

Designação 

Gallob.as .... . ...... { Ja~1las. e divisões .. .... .. .... ... . 
Animais .... ....•... .. ... .• •...... 

Patos { 
JauliLS e divisões ••••••••••••.••. . . . . . . . . . . . . . . . . 
An1m31s •••••••••••••••••••••••••• 

...... . ... ... . J Ja~a.s. e divisões .•••••.•••••.••• 
l Animais ..• • .• •••.•••••• .• ••••.• . . 

Pombos { J aulas e divisões .•••...••.•...•. •• • • • • • • • • • • • • Antma_is ..• •..••... . . •• • .•••. • · · · · 
-

Coelhos ............ { Ja1:1Ias. e divisões ........ .. . .... . 
Animais ....... ..... .......• .•.... 

Borre""" { Jaulas e divisões .............. .. o - . .. . . . . . . . . . 
Animais .......................... . 

Cabritos { 
Jaulas o divisões .. . ............ . . . . . . . . . . . . . . 
Anima.is ... . ..• •... ...•...•....... 

Ovos {
Volumes ........................ . . . . . . . . . . . . . . . u 'dad 

- llJ cs ..... . ....... . ... . ..... . 

1954 1953 

.30.119 34.172 
829.733 1.000.203 

4.803 5.387 
25.4~ 30.280 

1.349 1.566 
10.381 11.526 

2.308 2.617 
36.144 49.701 

.36.085 33.2S6 
. -. . -. 

895.123 823.837 

5.999 6.987 
.38.718 41.502 

941 t.185 
5.19~ 6.360 

1.482 
598.740 654.108 

..._, Estes números não podem traduzir o abastecimento total de Lisboa, 
que se eleva a maiores quantidades. Muita criação entra na Cidade sem tran
sitar pelo Mercado Abastecedor, contra o que está determinado e é lógico. 
Por isso o movimento do mercado se vai reduzindo de ano para ano, porque 
ele não tem as condições necessárias para corresponder à sua finalidade, nem 
em espaço, nem em apetrecha1nento. P revê-se a construção do que o substituirá 
e urge que ela se faça, tanto mais que a actual instalação será demolida. 

Destina-se-lhe terreno perto do actual matadouro, servido por todos os 
acessos e com a vantagem de ser utilizado o frigorífico daquele estabelecimento 
para a armazenagem e conservação de criação morta e de ovos. Será provido 
da~ necessárias instalações e material. 

S6 com wn mercado nestas condições se poderá regularizar o abastecimento 
de Lisboa, com vantagem para a produção e sua regularização e garantia. 

- A receita do mercado no último quinquénio indica-se no quadro abaixo, 
do qual se verifica que a de 1954 baixou 2.580$90, em relação a 1953: 

Anci:; 

19G4 ..••••...•.•...•..•. . ...••...•...•..... ..•. •...•.. ••..•... • · I 
1068 .. ........ ... ..... . ................ . ........ . .............. . 
1052 .. ....... .. · ... ............. . ................ . ..... .. ....... . 
1951 .. ......... . ......•. .. .......... . ........ . .................. 
1950 ..... ...... ~ .........•.•..••. . ... ........ ... . .........•. . ... 

, 

Im;iortSncia 

195.715$40 
202.296$30 
214.68'1S50 
192 89:.!S20 
120.952$20 315 
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Abastecimento por grosso de peixe 

- A venda por grosso nos dois mercados abastecedores a ela destinados, 
mantém-se num crescendo quase sem quebras de ano para ano, no quinquénio . 
O mesmo se dá com . o marisco apresentado nesses merca:dos. 

No entanto verifica-se que a diferença a mais de pescado apresentado 
nos mercados, de 1953 para 1954, é bastante menor que a observada nos anos 
anteriores. 

O mapa seguinte o mostra cabalmente: 

Mercados 1954 1953 1952 1951 1950 

PE IXE 

De Peixe Grosso ........... . ............... . ..... . 41.030.113 40.355.:184 39.707.870 37.117.492 38.552.328 
De Peixe Mi6do .................................. 22.442.349 21.837.207 13.831.265 10.918.435 9.285.060 
Delegação do Bom Sucesso •••••••••••••••••••••• - - - - 9.990 

Somas .................. 63.41'.l.462 61.192.491 5J.539.I~ 48.035.927 47.847.37lS 

AtARISCO 

De Pei.xe Grosso .................................. 47.109 44.525 51.554 1.331 -
De Peixe Mi6do .. ............................... . 901.566 763.590 858.:.!60 842.090 759.880 

Somas .................. 918.675 806. 115 90<J.814 813.421 759.880 
Totais gerais .......... .. 64.421.!~7 63.000.606 54.448.9 .. 9 48.879.348 4!!.607 .:.!58 

• 

- As receitas totais dos dois mercados abastecedores diminuíram, em 
relação a 1953, 101 contos, como se verifica pelo mapa que segue, o que se 
justifica embora. tivesse sido apresentado mais peixe e marisco nas lotas, pelo 
facto de terem sido vendidos, durante o ano, por vezes, por menor preço e, 
por conseguinte, cobrada menor percerutagem de taxa. 

Em contos 

Mercados 

1954 1 1953 1952 1951 1950 
. 

De Peixe Grosso ................. ......... .. 5.250 5.253 5.226 4.821 4.776 
De Peixe ~fi6do ..................... .. . .. ... 1.7>4 1.85:.! 1.319 1.161 1.070 
Delegação do Bom Sucesso -....... .... .. .. .. • 'ª' (Q/ •QI (a/ 1 

Somas ................. 7 .Q0.1 7. 105 6.)4) 5.982 5.847 

(a) - Este Mercado foi extinto em 1050. 

• 

• 
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· Abastecimento por grosso de frutas 

- Continua a mesma situação <los anos anteriores, de o ?\fercado Abaste
cedor de Frutas estar sob a administração da Junta Nacional das Frutas, pa
gando esta à Câmara uma anuidade: 

Torna-se cada vez mais necessário esclarecer esta situação, lesiva das 
prerrogativas municipais, tanto mais que o edifício onde o mercado se encontra 
está condenado a demolição e o ingresso ~ de resto conveniente - da venda 
por grosso de frutas no conjunto abastecedor atrás referido, que se projecta 
no Mercado Central Abastecedor, só tem cabimento com a característica mu
nicipal que se perdeu pela passagem à J . N. F . do actual mercado. 

Continua a cobrar-se à J Wl!ta Nacional das Frutas a anuidade fixa de 
309.000$00 e as taxas <lc exercício referentes aos mandatários e moços que 
nele exercem a sua actividade, bem como a taxa de ocupação da, cantina. 

Pelo mapa que segue verifica-se que há urna diferença para mais, de 
2.290$00, em relação a 1953, na receita p roveniente da ocupação - cantina e 
exercício ~, moços e mandatários. 

Designação 
1 

1954 1953 1952 
1 

1951 1950 

Anuidade fixa ............................. .. 309.000$ 309.000S 309.000S 3()9.000$ 309.000S 
T d - ' . 57.400$80 55.110$80 57.300$80 59.130$80 62.ISOSSO axas o ocupaçao e exerc1cio ...•... . ...... 

Somas .. ,, . . . . . . . . . . .... 366.400$80 364. t 10$80 366.300~80 36&.130$80 37 1. l~OSSO 

• 

• Mercados retalhistas 

- Os mercados retalhistas existentes na Cidade em fins de 1954, eram 19, 
distribuídos por: 

14 permanentes (definitivos e provisórios), sendo 2 concessionários: 
Arroios, Chão do Loureiro e 24 de J ulho (definitivos); Alcântara, Alvalade, 
Belém, Encarnação, Heliodoro Salgado, Rato, Santa Clara, 31 de J aneiro e 
Xabrcgas (provisórios); Campo de Ourique e Campolide (concessionários) ; 

3 de levante: Arco do Cego, Benfica e de Flores (Praça da Figueira), e 
2 ten1porários (feiras): Santa Clara (bi-semanal) e Luz (anual ) . 

~ Encontra-se em construção adiantada (começada em 4 de J aneiro Je 
1954) o novo Mercado do Forno do Tijolo, que iniciará o seu funcionamento 
no decurso do segundo semestre de 1955 e substituirá o provisório de Heliodoro 
Salgado. 

• 

Nos primeiros meses de 1955, começará a construção do novo l\ilercado 
de Xabregas que substitui o actual provisório. 3 1 7 
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1 

Estas duas obras, distanciadas nas suas características e grandeza, podem 
classificar-se de muito b oas e honrarão o Município de Lisboa. 

A experiência obtida na construção dos outros mercados definitivos com 
que a Cidade foi dotada nos últimos anos, Arroias e Chão do Loureiro, foi 
de grande ensinamento nesta matéria e, em verdade, tem também servido para 
orientar a instalação de muitos outros por esse País fora. 

A substituição dos velhos e provisórios mercados procura fazer-se num 
ritmo que vai ser acelerado, dada a urgência e necessidade dessa transformação. 
Não pode ser, porém, tão rápida quanto seria para desejar. A isso obsta o 
encargo que representa a construção de cada mercado e a disponibilidade de 
terrenos apropriadoe. 

No entanto está em estudo a transferência do Mercado 31 de Janeiro e 
espera-se dar começo no próximo ano às obras dos que o substituirem. 

Outro problema que vai ser olhado com interesse para ser resolvido, é o 
que deriva da insuficiência do Mercado de Arroias e do provisório de Alvalade, 
para atender às necessidades de a-bastecimento dessa Jarga área já tão inten
samente urba·nizada. A solução encontra-se na construção do mercado já pre
visto para a zona sul de Alvalade. 

A abertura de novos estabelecimentos de produtos da índole dos mercados, 
que se tem verificado nessa zona, não satisfaz essas necessidades. De resto, 
tais lojas têm uma vida precária porque o público lisboeta prefere o mercado, 
embora tenha de percorrer maíores distâncias. Por isso, para o caso, se en
contra excedida a capacidade de venda dos dois mercados referidos. 

São muitas mais as exigências de instalação de novos mercados e de mo
dificação dos existentes, mas, como se disse, a sua construção está condicionada 
ao tempo e às disponibilidades financeiras. 

- As receitas dos tnercados retalhistas municipais, em paralelo com a 
cobrada em 1953~ constam dos dois mapas que se seguem, referindo-se o pri
meiro ao desdobramento das receitas dos mercados mistos, 24 de Julho e 
Belém, que funcionam como grossistas e retalhistas, ainda que no de Belém 
se não tives..c;e efectuad-0 venda por grosso em 1954 e 1953. 

Mercados 1954 1953 

. 
RECEITA TOTAL 

24 de Julho ............................. ..... 
Belém .......... · .......... ..... .............. 

2.210.109S50 
48.112$30 

2.215.019$50 
~3.874$40 

Somas ................. 2.258.221 sso :.! • :l()8. 893 $ 90 



.. 
~'lcrcados 1954 1953 

DA VENDA POR GROSSO 

24 de Julho ...... ........ .. .... .............. 1.259.712$50 1.194.272$50 
Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 

Somas ..... ........... . l.25Y.712$50 1.194.272$50 

DA VENDA A RETALHO 

2( de Julho ..................... .... ........ 950.397$ 1.020.747$ 
Bolém ....................................... 48.112530 53.874$40 

Somas ...... ........... 998.509$30 1.07+.621 S40 

Os quantitativos <la receita da venda a retalho naqueles dois mercados, 
assim apurados, vão figurar no mapa adiante, no qual se comparam as receitas 
dos anos de 1954 e 1953 e se estabelecem as respectivas diferenças: 

Em escudos 

Mercados 
1954 1953 Diferenças 

Rato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 447.014 .. + 447.014 
Heliodoro Salgado ........................ ... 215.560 228.704 - 13.144 
24 de J ulho ... ........ .... .. ...... .......... 950.397 1.020.747 - 70.350 
81 de Janeiro ............................... 691.207 689.628 + 1.579 
Arroios ...................................... 718.019 698.418 + 19.&ll 
Belém ........................................ 48.!12 53.874 - 5.762 
Santa Clara ....................... ........... 144.856 144.569 + 287 
Alvalade ......... ........................... 154.336 201.088 - 46.752 
EoC2l113.ção ..••.. . .••.. . ........• . ........... 18.185 23.263 - 5.078 
Peixe Av-utso ... .. ..... . ............. . ....... 63.204 52.431 + 10.773 
Xnbresas .............. ...................... 32.598 32.953 - 355 
Chão de Loureiro ...................... .. ... 429.925 -154.165 - 24.240 
Benfica {levante) .... .. .. ....... .. ...... ..... 45.076 39.903 + 5.173 
Flores (levante) ....................... ...... 23.404 :13.178 226 
Arco do Cego (levante) ..................... 28.572 27.272 + 1.300 
Alcântara •• ••• • ••••••••••••• • ••••••••• • •••••• • 164.896 189.602 - 24.706 

Somas ................. 4.175.361 3.879.795 + 295.566 

No total da receita dos mercados municipais retalhistas, em relação a 1953, 
verifica-se um aumento de 295.566$00. 

Deve ter-se em conta que nela está incluída, pela primeira vez, a receita 
do mercado do Rato, que rendeu 447.014$00. Quer dizer que se não fosse esta 
receita os mercados teriam rendido menos 151.448$00, o que se justifica desde 
que s~ tenba em conta que em 1953 se cobraram 260.113$20 por taxas de J I 9 

• 
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instalação e em 1954 apenas 95 .. 4.-05$00, verificando-se portanto, para menos, 
164. 708$20 conforme se moshra no quadro seguinte: 

?tlercados 1954 1953 

Heliodoro Salgado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.550$ 25.088$20 
24 de Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 560$ 84.987$60 
Arroios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67.790S 74.780S 
Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.605$ 53.317$40 
Alcântara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 900S 21.940S 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 95.405S :.!60.11:5$20 

A diminuição de receita nos mercados de Heliodoro Salgado, 24 de Julho, 
Alvalade e Alcântara está plenamente justificada pelo simples exame do quadro 
supra. 

A diminuição da receita nos mercados de Belém, Eooarnação e Xab regas 
justifica-se pela menor ocupação. O aumento de receita cm alguns mercados, 
justifica-se por ter havido maior ocupação. 

- A percentagem da Câmara na receita dos mercados concessionados, 
cm paralelo com 1953, consta do seguinte mapa: 

Mercados 1951 1953 Diferenças 

' 
Campolide .. . . . . . . ..... . ..... ... . ...... 18.209$80 18.253$50 - 43$70 
Campo de Ourique . .. ........ ... ... .. . 54.mS20 64.222$40 - 9.945$20 

So.mas ............. 7:.!.487$ 8:.!.475$90 -9.988$90 

Verifica-se que a receita d e Campolide foi de meno.c; 43$70, quantia rela
tivamente insignificante, e que a de Campo de Ourique foi de menos 9.945$20, 
o que se atribui a menor receita da taxa de instalação. 

A receita dos dois mercados tempo1ários: Feira do Campo de Santa Clara 
- vulgo Feira da Ladra - e Feira da Luz, nos últi.Inos dois anos, foi a 
seguinte: 

Mercados 1954 1953 

' 

Do Campo de Santa Clara .... ... ..... . ..... . . . ... , 158.299$50 151.318$60 
Da Lui . . ..... . . .... .. ... . .. .... ...... . ..... . ..... 36.153$30 40.502$40 

Somas . . .. • . .• •..... . . .. · I 194.45:.!SSO 191.851$ 
---~---...... 

Diferença .. . . . . . . . . . . . • . . + 2.601$80 



Na Feira da Ladra verificou-se um aumento de receita computado em 
6.950$90 e na F eira da Luz uma diminuição de 4.349$10. 

A justificação de diferenças de recejta destas feiras já se referiu em rela
tórios anteriores. Está su jeita não s6 às variações do tempo como também 
a calendário no que se refere à F eira da Luz, que em 1954 durou menos uma 
·semana. 

Ocupação dos mttcados 

- A oc·u.pação geral dos mercados municipais, em função dos produtos 
neles vendidos e referida a 31 de Dezembro, anota-se no mapa seguinte, em 
paralelo com 1953: 

Por grosso A retalho (Por lugares ou lojas) 
Totais (Por inter-

O cupação Oed:açio gerais 
venlentes) T otal Designação efeet lva ael ental 

1954 11953 1954 11953 1954 11953 
1r 

1954 1 1954 1 1953 1953 

De hortaliçaS e legumes: 1 

Produtores por si ou por vendedores 1.492 1.430 - - - - - - 1.492 1.430 
Comerciantes . •, ..... ...... ......... 320 336 952 947 269, 165 1.221 1.112 1.541 1.448 

1.812 1.766 952 947 269 165 1.:.121 ). ) 12 3.033 2.878 
De frutas: 

Mandatários (no M. A. F.) ...... .. 71 64 - - - - - - 71 64 
Comerciantes ...................... fal 1aJ 2$4 260 70 37 324 797 324 m 

De criação, ovos e caça: 
71 64 254 260 70 37 32'4 297 395 361 

Comissários ........................ 19 19 - - - - - - 19 19 
Comerciantes · ~········ · ······• • \ • • - - 189 193 42 21 231 214 231 214 

1891 
-19 19 193 42 21 231 214 250 233 

peixe: (b} De 

Comissários ............. ........... 79 8 - - - - - - 79 8 
Fornecedores ......... ........ ..... 18 53 - - - - - - 18 53 
Comerciantes . · ............... ...... s 8 460 467 267 157 727 624 732 632 

10:.! 69 460 467 'lfi7 157 727 624 829 693 
• 

De O ores . .... .. ............. . .. .... •.. . . (C} fc} 52 53 14 14 66 (jJ 66 67 
- - 52 53 14 14 66 67 66 67 

De embalagens e artisos diversos .. . .. - - 19 19 8 6 '):J 25 27 2.5 
- - 19 19 8 6 27 25 27 25 

De carnes frescas em talhos ........... - - 87 93 10 1 97 94 97 94 
- - 87 !13 10 1 97 94 97 94 

Do c:imes frescas, em salsicharias ... .. - - 33 33 5 - 38 33 38 33 
- 1 - 33 33 5 - 38 33 38 33 

D e miudezas de talhos ........ .. ... .. . - - 30 32 5 - 35 32 35 32 
- - 30 32 5 - 35 32 35 32 

A transportar ...... 2.004 1.918 2.076 2.097 690 401 2.766 2.498 4.7i0 4.416 

(a) - Desconhece-se o número dos restante5 intervenientes na venda por srosso no Mercado Abastecedor 
de Frutas. 

(b}-Além dos indicados ainda intervêm na venda, sem no entanto serem vendedores, 9 prcf)OCiros J 
2 

I 
e 11 exportadores. 

(e) - Alguns dos vendedores por srosso. do produtos hortícolas, ou neles incluídos. 

21 
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Por grosso A retalho (Por lugares ou lojas) 
Totols 

(Por in ter · - gerais Ocupação Oc1eação venlentes) Totol Designação efi!ctíva acl ental 
• 

. • 1954 1 1953 1954 1 1953 1954 1 1953 1954 1 1953 1954 1 1953 

Transporte ......... 2.004 1.918 2.076 2.097 690 401 2.700 2.498 4.770 4.1116 

De lncticínios e carnes preparadas .... - - 14 14 4 - 18 14 18 14 
• - . I · - 14 14 4 - 18 14 18 14 • 

De carne de baleia ... . .. .. ....... . .... - - - - 1 1 1 1 1 1 
- - - - 1 1 1 1 l 1 

De comidas e bebidas, cm cantinas .... - - 10 10 2 1 12 11 12 li 
- - 10 10 

1:1 

l 12 li 12 li 

De gelo e sal .......................... - - - - 13 14 13 14 13 
- 1 - - l -• l 14 13 14 13 14 13 

Somas . . . . . . . . . . . . . 2.~I 1.9181 :.!.1001 2.1211 71 11 'tl6 2.811 2.537 4.815 4.455 

--. A oc11-pação para venda a retalho nos diferentes mercados da Cidade, 
incluindo a dos mercados abastecedores com essa característica retalhista, era 
no fim de 1954 a que consta do seguinte mapa, em paralelo com 1953: 

Ocupação efectlva Ocupação ocidental 
----·-----~ Total 

Mercados Lojas T errado Lojas T errado 

19541 J953 1954 l J953 19541 1953 19541 1953 I r 1954 1 1953 

Em retalhistas: 

Chão do Loureiro ................ .. 
A.rroios ... ..... . ... ...•... . ..••.. . . 
81 de Janeiro .... .... .. .... .. .. .. . 
Heliodoro Salgado ................ . 
Alvtl1ade .... , ........ • ............. 

16 
30 
54 
12 

Al càn ta.ra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Rato . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Santn Clara .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 t 
Xabregas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 
Enca mação .. . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . 4 
Peixe Avulso ................. . ... . 
Benfica (levante) ................. . 
Arco do Cego (levante) .. . .... .. .. 
Flores (levante) da Praça dn Fi· 

gtJeira) ...... ... ..... , ....... : . -

Em mistos: 

18 
30 
ss 
12 

14 

12 

5 

184 
2n 
309 
176 
165 
100 

-

77 

12 
4 

1 1 

24 de J ulho ...................... . 48 
5 

49 539 
Belém ........ . ........... .. .... . .. - 6 45 

Em awtocedores: 

Pci.xe Grosso ..... ..... .. ...... ... . 1 1 4 
1 1 

Ceot.ral de Produtos Hortícolas .. . . 1 1 
Peixe Miúdo ......... . ............ . -
Frutas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t l 

195 1 
278 -
313 5 
179 -
165 -
100 -

-
22 -

78 -

16 -
4 -

12 -

527 -
45 -

4 

-

1 --

4 

1 

16 6 
7 6 

65 59 
12 14 
s 5 
1 1 

239 -
102 101 
33 33 
2 -

54 54 
39 32 
37 34 

- -

217 
314 
433 
200 
170 
114 
261 
190 
33 
18 
58 
39 
37 

11 

219 
314 
431 
205 
170 
115 

191 
33 
:.! 1 
58 
32 
34 

12 

22 
42 

18 609 594 

6 

42 92 93 

6 
s 
8 
1 
1 

5 
8 
1 
1 

Somas .. . . ........ . l-~19=7'1--:.io,.,..,.51·-,.1~.90~3~ 1-~1.~9~16'1-_,,:.!9=1--~5 1-~68~2:1--4~171 11 --,,2~.8~1~1 1-..,,2~.5=37 
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_. O mapa a seguir anota a relação entre os locais de ven<la a retalho 
existentes e ocupados, conforme a natureza dos produtos vendidos nos mer
cados onde a venda se exerce: 

o "' .. .. .. ..e: .. "' .. ·- ..., 
G') ~ l:l .. .. - .. o s ·-.. u .. .. - .o -.... > "' .. .. .._ o .. .. .. "' .~CI .. o .. .. " <> .. "' ..... .. - ,,, 

:: .. o .. .?S .. "°> .:;o J: .. ..., -e; e - o~ :1. .. ,_ .:: .. ., ..., -.. ..c: ..c: ., 
.Ê 

., o c;-o .. u .. u "O • .. -" ... .. .. - .. ·.:: .. o ... -Mercados ... "" vu e:>. e::: ,,, .. .. .., .. - .. .. ... 
~ 2 .. e- e .!! u .. - .. ., .. .. .. Eº .. 

" e ..., ., 
u -- - .. â E :; ::! ... - "" Q b Q Q Q~ - .. e e .... " .. - u .. u E - .. .. Cll Q " ... E Q " o Q .. C" .. .. .. u o Q .. .. Q .. Q .. 

Q Q 

Chão do Loureiro: 

Existentes . . . . . . . . . . . . .. 116 46 42 49 12 3 1~1 4 2 2 - 1 2 - 292 
Ocupados ..... ...... ... 82 21 42 44 9 - 4 2 1 - 1 2 - 217 

AtToios: 

161 Existentes .... .. ........ 152 48 24 . 54 5 3 s 4 2 - 1 2 - 316 
Ocupados ..... ...... ... 152 48 24 54 4 2 16 5 4 2 - 1 2 - 314 . 

81 de Janeiro: 

Existentes .... .. ..... .... 181 48 23 128 10 1 20 10 8 5 - 1 2 10 447 
Ocupados .... ...... .... 180 48 20 12' 10 1 20 10 8 5 - 1 2 - 433 

Heliodoro Salgado: 

Existentes ........... ... 96 20 32 38 10 ~ 

.) 22 4 2 2 - - 1 - 230 
Ocupados ............ .. 95 20 28 34 7 3 6 3 1 :.1 - · - 1 - 200 

Alvalade: . • 

Existentes 81 21 ~9 32 4 2 - - - - - - 1 - 170 ...... ... ..... 
Ocupados .............. 81 21 29 32 4 2 - - - - - - 1 - 170 

Alclntara: 
·I • 

Existentes ...... ........ 34 10 8 45 2 3 5 5 2 1 - 1 1 - 117 
Ocupados ............ .. 34 9 8 45 2 2 4 5 2 1 - 1 1 - 114 

Rato: 

141 

.. I · .. 
• 

Existentes ... ....... .... 106 30 102 4 2 7 5 5 4 - l 1. 1 - 281 
Ocupados 89 28 14 102 3 21 7 5 5 4 - ·1 1 - 261 .............. 

.1. Sant:t Cbn: 1 . . 
Existentes 102 17 19 41 3 - 7 1 5 - 1 - - 3 199 ............ .. 
Ocupados 100 17 19 41 3 - 6 1 ·~ - - - - - 190 . . . . . . . . . . . . . . • 

Xabreaas: 
' I· -Existentes 11 4 2 19 - - - - - - - - - 36 .............. 

Ocup:i.dos li 3 il 17 - - - - - -· - - - 1,. - 33 ...... ... ... .. 
E ncamação: 

Existentes 20 5 5 10 4 1 1 1 • 47 - - - - - -............ .. 
Ocopados s 2 2 5 - - 4 - - - - - - - 18 .. .... . .... ... • 

Peixe Avulso~ 
I · 

Existentes - - - 58 - - - - - - - - - - 58 ........... .... 
Ocopados .............. - - - 58 - - - - - - - - - I· - 58 

B enfica (levante) : 

Existentes 25 - s 16 - - - - - - 1 - - - 47 .. ... .. .... ... 
Ocupados 24 - 4 10 - - - - - - 1 - - - 39 .. ..... ..... .. 
A transponar{ Existentes 924 :l491 20, 592 50 17 94 ,5 29 17 2 5 10 13 il.240 

Ocu dos 853 217 192 570 42 12 72 33 25 IS 1 5 10 - :l.047 pa 

• 



llfercados 

T {
Existentes 

ra.nsporte... Ocupados 

Are.o do Cego (levante): .. 

.... 
Q 

.. 
o ,.. 
o .. . .. )( 

o~ -
'~3 ~ .. ., 
·;:: <> Q 
<> ., 
o 

9211 249 2031 592 
853 217 192 570 

1 1 

"' ~ 
o 
e:: .. 
Q 

50 
42 

17 
12 

o .. = .... _ .. " .. ~ ·5 .. 
•.e "O 
V>.~ ; .. .. ... 
E<õ .. 
:J .. ] 
.. e e 
Q., .. 

941 35 
72 33 

Q 

29 
25 

"' o -e: 
(; ·--u 

"' -.. 
Q 

17 
15 

.. -.. -"' .D .. 
"O .. 
e .. 
~ .. 
o 

Existentes ............. . 
Ocupa.dos ............. . 

20 
20 

5 
4 

s 
3 

10 -
10 - - - -

Flores (levante) Praça da 
Figueira: 

Existentes ..... .... ... , . -
Ocupados . . . . . . . . . . . . . . -

2l de Julho (Misto): 

- - 20---- 1--
11 - - - - - -

• 

Existentes •.. . . . . . • • . . . . 315 91 32 122 10 6 22 
• Ocupados . . . • . . . . . . . . . . 306 90 32 122 10 6 21 

5 
5 

9 
9 

3 -
3 -

Belém (Misto): 

Existe n t·es •. . . . . . . . . . . . . 
_ Ocu_pa.dos .•.•....••..•• 

Peixe Grosso (Abastecedor): 

60 
42 

13 
13 

38 
4 

44 
25 

3 -
3 -

5 -
4 -

1-
1-

2 
1 

Existentes .. . . . . . . . . . . . . -
Ocupados . . . . . . . . . . . . . . - - - 1·-

s -
3 - - - - -

Peixe Miádo (Abastecedor): 

Existentes .. . . . . . . . . . . . . -
Oc.uJ)a.dos • • . . . . . . . . . . . . -

Central de Produtos Hortí· 
celas (Abastecedor): 

Existentes .. . . . . . . . . . . . . -
Oc.u}>a.dos • • . • . • • • . . . • . . -

Frutas (Abastecedor): 

Existentes .. . . . . . . . . . . . . -
Ocupados . . . . . . . . . . . . . . -

. {Existentes 1.;)19 
l'otaís .. · · • · · · Ocupados 1.221 

- - -

- - - -- - -

358 
324 

- - -- - -
231 727 66 
2781 768 83 

• 

6 - -
6 - -

- -
34 121 
27 97 

4\J 
38 

-

-

"9 20 2 
~51 18 1 

:i 
"O -.t> .. 
.t> .. .. 
~ ·-8 
8 
õ 

5 
5 

.. 
o -.. 
00 .. 

Q 

10 13 2.240 
10 - 2.<»7 

--

-

40 
37 

- - - 20 
li 

1 
1 

4 - 620 
4 - 609 

-

2 -
2 -

2 -
2 -

1-
1 -

1 -
1 -

3 167 
- 92 

-

-

7 
5 

8 
8 

1 
1 

- 1 
- 1 

12 
12 

14 16 3.104 
14 - 2.811 

A diferença de 293, entre o número de locais existentes e os ocupados, não 
deriva da falta de procura para a sua utilização, mas da conveniência que os 
serviços têm de evitar a reocupação dos locais vagos em mercados provisó
rios, o que traria encargos a atender nos futuros mercados definitivos que 
venham a substituir aqueles. Assim, as diferenças mais salientes são as dos 
mercados 31 de J aneiro, Heliodoro Salgado, Rato, Santa Clara, Encarnação 
e Belém. 
' . 

• 



Sômente em dois outros mercados, o do · Chão do Loureiro e o de Flores 
da Praça da Figueira, a razão das vacaturas reside na falta de ocupantes. 
No primeiro deles, o público evita o 4.0 piso do mercado, resultando muito 
contigente o comércio aí exercido, explicando-se assim a redução de ven
dedores. Procura-se encontrar solução para esta situação, acabando-se tem-

. poràriamente com a ocupação desse piso e transferindo p ara outros mercados 
os respectivos ocupantes que noutro piso do Chã0 do Loureiro não tenham 
cabimento. 

Quanto ao mercado de Flores, trata-se da reduzida procura por parte 
do público; dos 20 lugares aí existentes e que já estiveram totalmente ocupa
dos, há hoje sômente 11 ein exercício, ocupados pelas antigas vendedeiras do 
Rossio. 

- As praças para arrematação de ocupação de no,ros locais de venda a 
retalho e dos que vagaram anotam-se a seguir, discriminando-as por merca
dos e natureza de produtos : 

.. .. 
~ .. e 3.., ., 

"' o .,,. .. "' .. .. 
"'° ·- .. .. '3.:l -o .. .. .. - a - --o .. <; t! ::; "' .. e·- o -.. -l>fcrcados .::: 1: .. o'° '= ..o o 

o "'° u .. V u E ~ .e~ .. ., o ,D .. 
Q .. ., Q .. .... Q~ Q Q .. o • 

24 de J ulho: 

49 9 
1 •. 

58 Postos em praça ... .... ................................... - - - -
Arrematados 4S 9 - - - - 57 ............................. ............ ..... 

Arroios: 

Postos em praça ...... .................................... 3 3 1 1 2 1 11 
Aaematados 3 3 1 1 1 - 9 ........ .. ................ .................... 

Alvafadc: . 

Postos em praça - - 5 - - - 5 ........................................... 
.Anematados - - 5 - - - 5 ..... ......................... ...... ...... .... 

Heliodoro Salg;ido: . , . . 
3 3 Postos em praça - - - -.. ................................. ....... I · -

Arrematados - .,,.. - - 1 - l ..................... . ...... . ..... . ........ ....... 

Alcintara: 

Postos em praça 1 3 - - - 2 6 ........................................... 
Arrematados 1 2 - • - - l 4 ...................... ......................... 

Flores (levante) Praça da Figueira: 
• • 

Postos em praça - - - - 9 - 9 ............................ ..... ........ .... 
Arrematados - - - - - - -............................. ..... .. ............. 

Totais .... ... . { Postos em praça 53 15 6 1 l+ 3 !rl 
Arrematados ... . 52 14 6 1 2 1 76 . . 



, 

• 

- A ocupação dos tnercados concessionários esquematiza-se no quadro 
seguinte, especificando a natureza dos produtos e estabelecendo o paralelo 
com os dois anos anteriores: 

Designação 1954 1953 1952 

• 
• • 

De hortaliças e legumes ................................. 156 295 296 
De frotas ................................................ 27 36 38 
De criação, ovos e caça ................................ 23 36 3S 
De peixe .. ................... .......... .. .... .. ......... 130 236 236 
De flores ........ .. ............ .... ... .................... 4 7 8 
De arusos diversos ..................................... 5 12 12 
De carnes fres.i:as, cm talho ......... .... ........... .... 15 22 22 
De carnes ~. em salsicharias ..... ................. 10 15 15 

• .. De miudeias . ............................................ 5 10 10 
De lacticlnios e carnes preparadas ......... ............. 2 4 4 
·De comidas 'e bebidas, em cantinas .......... ........ ... 1 2 2 

Somas .................. 3711 675 6711 

Comparação e desenvolvim-e-nto d.as receitas gerais dos mercados 

- A comparação das receitas dos tnercados anota-se. como segue, em 
conjunto por cada dependência e em paralelo con1 o ano anterior: 

Designação 

Mercado• permanontos: 

Por administraçilo directa: 

Abastecedores: 

De Pc·ixe G·rosso . .. .. ....... . ...... .. . 
De Peixe ltliúdo ..................... . 
Do Criaç.i.o ......... . .......... . ...... . 
Central de Produtos Hortícolas ...... .. 

Mistos: 

24 de Julho .......................... . 
Belém ... . ..... .... ... ........... . .... . 

Retalhistas: 

Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alclnt:ira ............................ . 
Arco do (.eg"o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A.n'oios ••••••..••.•...• ... ... ......... • 
De.nfica ....••...•.... · · .. · · . · · • · · · · · • · · 
Encarnação .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A tra..nsportar .......... . 

195+ 

5.250.474$ 
1.753.931 $60 

195.715$40 
930.0~8$60 

2.210.109$50 
48.112$30 

154.336$40 
164.896$ 10 
28.571 S60 

11s.01ss.;ol 
45.075$50 
18.184$80 

11.517.171$301 

1953 

5.252.602$10 
1.85:.1.330$70 

202.296$30 
970.612$70 

2.215.019$50 
53.874$<10 

201.087$80 
189.601 $70 
27.271 sso 

6!!8.417$60 
39.902$50 
23.:.163$:.10 

11. 7.l6.2l!0$30 

Diferenças 

Para+ 

• • . . 
• • 
• • 

• • 
• • 

•• 
• • 

l.300SIO 
19.600S90 
5.173$ 
.. 

:16.07<1i 

Para -

2.128$40 
98.399$10 
6.580$90 

40.564$ 10 

4.910$ 
5.76:l$10 

46.751$40 
24.705$60 

•• 
• • 
•• 

5.078S40 
234.&!0$ 



• 

• 

Transporte ............. . 

}leliodoro Salgado •...••....••••..•••. 
Chão do Loureiro ......... ...•........ 
Levnnte do Flores ........ ........... . 
Santa Clara ......... . ..... . .......... . 
81 de Janeiro ................... . .... . 
Xa brega.s ........ ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Bato ..... . ........................... . 

Totais .................. . 

Diferença ............... . 

Por administração conit"''ª con1 organismos 
econótt1icos: 

Mercado Abastccc<lor de Frutas .......... . 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . 

Concession4rios retalhistas: 

• Campolido ..... . ..... .. .................. . 
1. • de Dezembro ......... . _ .............. . 

Diferenças 

1954 1953 
Para+ Para-

11.517.474$30 11. 726.280$30 26.074$ 234.880$ 

215.559$80 228.704$ •• 13.144$20 
429.924$60 454.165$10 • • 24.240$50 
23.404$40 23.178$50 225$90 •• 

144.856S l0 144.569$10 287$ .. 

1--,..,,...,..,,--...,-=~··--~-~~··----~··---~ 

691.206$90 689.628$20 1.578$70 .. 
32.597$70 32.953$10 .. 355$40 

447.013$90 .. 447.013$90 • • 

13.50:.!.CYJ7$70 13.299.478$30 47>. l 79S50 27.!.620$ 10 

. . • • + 202.559540 

. 

366.400$80 .. 3&1.110$80 2.290S 
l '-~~~_.;..~-~--.. 

• • • + 2.290$ 

1-

• 
18.209$80 18.253$50 • • 43$70 

(a) • • 10.584$40 • • 10.584$40 
Campo do Ourique ........................ 1 ___ 54_.2_7_7$:....2_01 ___ 64_.2_22_$:....40_1 ___ ._.__ 9.945$20 

tb) 7:.!.487$ 1CJ 9j.060$::Kl
1
.__·_· _ _; __ :.!0_._57_3..;_S::Kl_. T ota.is .....•... . ..... . ..• 

• Diferença ............ . .. . • • 

Resumo dos Mercados Permar.entes: 

Totais ......... . ..... . .. . 13.910.925$50 

Diferença total . . . . . . . . . . • • 

• • 

13.756.649$40 

.. 

- 20.573$30 

1 

477.469$501 293.193$40 

+ 184.276$10 

Marcados temporlrlos (feiras): 

•• Do Campo de Santa Qara ... • • • . • • • • • . • • • 158.299550 151.348$60 
Da Luz . . . . . . . . . • • . . . . • . . . . • . . . • . • • • • . • • . • 36.153530 <10.502$40 • • 4.349$10 

l--~19~f:.....4~5:.!~$~80; ,--~1~91~.8~5:....I S=-1--6~.950,,,.,..$~90~1--4:.....~:..;.;.:9$;.;;10 

6.950$90 

Totais .......... . . . . . .... . 

Diferença .. ............. . • • 

Resumo dos mercados temporários: 

Totais ........... . ...... . 19'f.452$80 

Diferença .. . . . . . . . . . . . . . . .. 
Resumo geral dos mercados: 

Totais ........... . ...... . 14.135.378$30 

Diferença .. ............. . .. 

• • 

191.851$ 

•• 

13.!n8.500$10 

•• 

+ 2.601$80 

6.950$90 '4.349$1 o 

+ 2.601$80 

• 

484.420$40 297.542$50 

+ 186.877$90 

(a) -P3SSou a ser administndo pelo ~funicfpio. com a desigmção de oMercado do Rato•. 
(b} - Inclui a receita (percentagem sobre o rendimento) cobrada em 1965, mas referente a ll!G4. 
(e) - Ioclui a receita (percentagem sobre o rendimento) cobrada em 1954, mas referente a 1063. 

' 



Diferenças 

Designação 1954 1953 
Para+ Para -

Outrat receitas: 

Emolumentos . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4ó6$20 472$50 .. 6$30 

Reembolsos e reposiçíJeJ: 

Carteiras de utilização .............. . ..... 235$ 235$ •• • • 
Avarias ......................... .. .... . ...... 132$ •• 132S • • 
Reposição de abonos indevidos .. . ••• .. •••• 2.53'1$20 2.106$90 427$30 •• 

Totais ................... 3.367$40 2.814$40 559$30 6$30 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • + 553$ 

Resumo tk ONlras receitas: 

. Totw .............. ..... 3.367$40 2.814$40 559$30 6$30 

Diferença total . . . . . . . . . .. .. . . + 553$ 

Toro.is gerais ............ 14.13S.745$i0 13.951 .314$80 484.979$701 297.548$80 

Difereo<;a total geral . . . . •• • • + 187.430$90 

- O mapa anterior, para melhor se ajuizar dos seus elementos, é de 
possível decomposição, sepM'ando os números respeitantes à venda por grosso 
dos da venda a retalho, como segue: 

Diferenças 

Designação 1954 1953 

I · 
Para+ Para -

I · 

-- _J_ 

Venda t>or grosso: 

De peixe: 

Mercado de Peixe Grosso ......... . ........ 5.242.669$20 5.244.797$60 •• 2.128$40 
Mercado de Peixe Miódo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.666.190$:.!0 1.775.587$30 .. 109.397$ 10 

Totais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o.YOIS.lS59$40 7 .O:.!O. 384$90 .. 11 1.52)$50 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • - 11 J.525$50 

De produtos hostrcolas: 

Central . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 918.8S8$60 959.322$70 •• 40.464$10 
24 de Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.259.712$50 1.194.272$50 65.440$ .. 
Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. •• .. • • 

Totais ............. ..... ... :.1. 178.)71$10 :.!.153.595$'.lO 65.440$ 40.464$ 10 

Diferença •• • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • + 24.975$90 



• • 

Diferenças 

Designação 1954 1953 
Para+ Para-

• I· • 

De criação: -Totais .......... . ........ . ..... . 195.715$10 202.296$30 •• 6.580$90 

Diferença ................. . • • • • - 6.580$90 

Total da venda por grosso 9.283.145$90 9.376.276$40 65.440$ 1 158.570$50 - -Diferença ..... .. . ......... . • • • • - 93.130$50 

Y exda a retalho: 
• 

Em mercados abastecedores: 

De peixe: 

Peixe Grosso .. .. ..................... . 7.804$80 7.804$80 . . . . 
Peixo )iiódo ... .............. · · · · · · · · · I--....,,,~~= :·---:;;";....,..,.,-.;-:;:l---:-::=-=-1-----

Tota.is .................... . 
24.537$60 24.312860 225$ • • 
3:.!.Yl2~40 32.117$40 :r..!5$ 

Diferença 

De produtos hortícolas: 

. . . . . . . . . . . . . . .. . . . 

Central - Totais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em mercados mistos: 

24 de Julho ................ ... .... ...... . 
Belé.m .................................... . 

Totais ............... ..... . 

Oiferenca . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em mercados rotalhist:is: 

Sl de Janeiro ............................ . 
AI ca.n tara • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A1 vala de ......... ... . .. .. . ..... . · · · · · · • · • · 
Arco do Cego (levante) .............. .... . 
Arroios ..... . .. . .... ..... .............. · · .. 
.Benfica (leva.nte) . ..• .. ... ... ... . •.•....... 
Eocamaçio ............................... . 
Flores (lev-aote) ......................... . 
Helic>d.oro Salgado ....................... . 
Peixe Avulso .. . . .. ........... . ..... . ..... . 
Sa_n ta Clara. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • . . . 
Xabregas ... . ...............•.......•...•.. 
Chã.o do Loureiro ........................ . 
Ra.to ................. . . . .. · · . · · · · · · · · · · · · · 

Totais .... . .. ......... ..... . 

Diferença ........... .. . ... . 

Total da venda a retalho ... 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

To ta.is sera is . . . • . • . . . • . • . . 

Diferença total .•.•.....••. 

• • 

. . •• + 2'25$ 

11.190$ 11.190$ •• • • 

1--~=""'='~=l--:-=-:-=-,,-~·-----1---~ 

950.397$ 1.020.747$ • • 70.350$ 
48.112$30 53.874$40 • • 5.762$ 10 

998.)09$30 1.074.621 $40 .. 76.112$10 - --+ 

• • •• - 76.112$10 

691.206$90 689.628$20 1.578$70 • • 
l&l.S96S 10 18!1.601$70 .. 24.705$60 
154.336$40 201 087$80 .. 46.751 $40 
28.571 S60 27.271$50 1.300$10 • • 

718.018$50 698.417$00 19.600$90 • • 
45.075$50 39.90:.!$50 S.173$ • • 
JS.184$80 23.263$:.!0 • • 5.078$40 
23.40~$40 23.17l!$)0 225$90 . . 

215.559$80 228.704$ •• 13.144$20 
63.20:4$80 52.430$80 10.773$ •• 

1'14.856$ 10 144.569$10 287$ •• 
3:.!.597$70 32.953$10 •• 355$40 

429.924$60 4'4.165$10 . . 24.24-0$50 
447.013$90 .. 447.013$90 • • 

:s.1í6.d)0$1 o 2.805.173$10 4115.952$50 114.:.!75$50 -. . . . + 371.677$ . 

486.177$501 4.218.891 $80 3.923.101 $90 190.387$60 

• • •• + 295.789$90 

13.502.037$70 13.299.478$30 551.617$501 348.958$10 
--..J 

• • • • + 202.559$40 

• 

- O desenvolvi1nento das receitas dos mercados 
seguinte: 

discrimina-se no mapa J 
2 9 • 



• 

De.ign:u;ão 

• • 

Ocupaçlo efeotlva: 

Lojas: 

T 3lhos ... ..... ............ . 
Talhos-salsicharias ....... . . 
D e Cruta ....... . .. . .. . .. .. . 
De cria çã.o . . . . . . . . . . . . ... . 
De i>eixe •...•...•......... 
De miudezas . . .. ........ . 
De lacticlnios ... . ...... ... . 
De hortaliças ............ .. 

Criação 

•• 
•• 
•• 
•• .. 
• • 
•• 

Peh:e 
Grosso 

• • . . 
• • 
•• 
• • 
•• 
• • 
•• 

Peixe Produtos 
t.liudo l lortlcolas Frutas Alc~ntara Alvalade 

•• • • • • .. • • • • 
•• . . 

• • • • • • . . • • • • . . • • • • 
• • • • • • 

• • • • 

17.190S 
16.800$ 

• • . . 
• • 

3.360$ 
•• . . 

• • 
• • 
• • .. 
• • . . 
• • 
• • 

Arco 
do 

Cego 

• • 
• • 
•• 
• • 
• • .. 
• • 
• • 

Arrolos 

114.710$ 
36.432$ 

• • 
13.728$ .. 
26.8114$ 
13.728$ 

• • 
3.S22$ • • .. 1). 106$ 

.. • • 3.300$ • • • • 9.920$ 
Cantinas ............ . ... .. . 
Dive:rs-06 . ...... . .... .. .. . . . 

7.~1$80 17.250$ 1 J.190$ 6.360S •• .. • • • • 
Somas •.. . . ........... 1--:-: •• --1-?7>i.W4i'iilsiiiB01i-11?1 ,-:;::tso<Ms-1-11•1."1 §õ'ii\Ts-1--.6::. '60ü:i\'is' l'1~4.~1 1;;;2;;:-s-1--.:.: •. :__-1 _ __:·.:..· -·1:226=.508~s~I 

Lugares de tcrrodo: 

De pro d utos hortícolas -
i.· gT\lpo . ••..... ••.... . . 

De produlOi aarfcolas con-
servá.veis - 2.• grupo . .. . 

De frutas - 8. • gTUPO ..... . 
De criação, ovos e caça -

4-.. gn1po ..... .......... . 
De ptlxe - G.• grupo ..... . 
De Oores -16.• grnr.o ... . 
De cmlxl.lagcns - 16.• 11rupo 
De produtos não cspeeili· 

•• • • 

•• • • 
•• 

•• • • 
•• . . 

•• .. l.592S40 

• 
• • •• 

. . . . • • 
• • .. 1 •• 

• • . . . . 
4.593$60 • • • • 

• • 
• • . . 

cados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 

14.511$80 

7.3~8S80 
6.915$60 

14.S0-1$40 
57.528$ 

1.958$40 
2.418$ 

22.103$40 

19.09t$40 
14.721S60 

27.953SIO 
30.004$80 
3.SMS90 
2.142S 

• • 

•• 
• • 

• • .. 
• • 
• • 

• • 

59.782Si0j 

44.144$60 
51.547$20 

50.498$90 
128.452$80 
1 J.073$ 

• • 

. . 1----1·-,.;;:;;=:;;;:::--.-u:-:;;-:::::l-.....:........:..._ :1~.....:...--1~.,,.,..,~· ~· ,,,_.1 .,...,.,,...,:· · 
Somas .. . . . . . . . • . . . • . • • • J.592$40 4.59J$ti0 • • • • 105.215$ 119.584=s"'20'1--. -. -·1=34"",=-· .4""'99""s"":io""'1 

P rapa r a ç ão e acondiciona· 
mento de produtos ..... .. . 

Instala - .. çoes espcoa!j .. .. ..... . 

.. 
5.475S 

22.56SS 

102.900$ 

.. 
26.6í0$ 

•• •• • • • • • • .. 
• • 1.660$80 • • • • • • •• 

Taxas de instalaç:io ... .. .. . . . • . . • • • • • • • 000$ 3.605S • • 67. 790$ 
Total da ocupação efcctiva l--;5~.4~7fi.'5~s- 1·-.;1 3ü:+º.l!"'62°'S;;;2iJ;;i-..,,43>.<.51~3-e:s60r.nl ·-,1;;1-i.1-i:90:::5;-ll-c3;;,o:;;i2~os><so;;; I ~1""50~. 2;:;8:;,7~$-f,1"'23~.~189;;;;$20=~-.: • ..:._ --16;.3;9~. 7~9i~$;,,20"' 1 

Ooapaplo acidental: 

Venda por grosso: 

Por lota: 

De peixe - ti.• grupo .... 4.918.645$30 1.411.595$90 •• • • • • •• 
1 • 

• • • • • • 

Por a juste direclo: 

De hort3li~u - l.. e a. 
grupos . .. .. . ... . . . .... . 

De c:riação, ovos e caça 
- 4.• grupo ... .. . . .... 138.383S40 • • • • • 
~ Oote::i. - lG. • grup<> . • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • 

Somas •• • . .. • .. . .. . .. . 138.383S40'1::4ii, 9ii1ii8.~6.Jii5:C:s:ii30~li l1.d:4i'i11i'.>rii9~.)$~90ii\ l~68;;;;;-l.-.:>t:tc9i<5'"i30iil--.-.--t---•• --1--.:.. .. =---1--..;. . .:... -·!--= . ..:.. - 1 

. . 681.S-19$30 • • •• • • 

• • 

• • 

• • 

•• • • 

•• .. 
• • 

. . 

Venda a retalho: 

De ptodntos h o rtí colas 
frescos - 1.• grup0 .. .. . • • • • • .. • • • • • • • • 1.512$70 

De produtos agdcolas con· 
servávcis - 2. • grupo .. . . • • • • • • • • • . • • • . • • 950$20 

A transportar ........ 1--•• --1---.-. --1---.-. --1--..:... -. -·1-__:. • .:..... -·1-~.-.:_-1--:.: •• :_-l--,6'""'.4;._;88:::-:$:-l[-:2~.4;.62~S;;;901 

6.488$ 

• 

-"' ;..;.. 

Chlío Encar- Heliodoro Levante Santa 31 
Totais Belém Benfica do o ação Salgado de Clara de Xabregas 24 de Julho Ruto 

Loureiro Flores Janeiro 

• 

• 

6.875$ .. 58A60$ 5.760$ 18.46SS • • 18.720$ 61.862$50 • • 95.874$ 31.498$50 429.418$ 
• • 27.664$ • • 9.234$ • • 1.680$ 31.002$50 • • 19.304$ 19.734$ 161.910$50 • • 5.IOOS 2!>.308$ 30.408$ • • • • • • • • •• . . • • • • • • 45.558$ • • • • .. . . • • l.680S 30.150$ • • . . . . • • 8.892$ 8.892$ • • . . . . •• • • • • • • • • .. • • 130.975$50 1.500$ • • 12.936$ 208$ 3.078S • • 4.920$ 23.250$ . . 37.16t S 17.675$50 
• • 6.990S • • 6.156$ . . • • 17.IOOS • • 12.312S 8ms so 64.508$50 •• 3.648S 3 6'18$ • • • • . . • • • • . . • • • • •• • • 97.937$80 • • 9.990S • • • • • • • • 5.748$ • • 17.112$ 7.855$ • • 3.306$ 18.906$ • • 1.8108 • • 540$ .. • • • • • • • • • • 

8.375$ •• 117.8808 5.968$ 37.476$ . . -27.000$ 174.273$ •• 222.9:.10$ 84.985$50 99:l.16:.!:S30 

3.672$ • • 35.929$50 • • 18.360$ • • 8.262$ 41.143$60 • • 137.629$20 52 505S90 393.900$10 

4.039$20 • • 21.270$ 2.448$ 28.519$20 • • 1.468$80 124.293$ • • 115.220$ 31.i90S40 399.636$40 
796SSO •• 25.607$10 J.2248 13.527$ • • 3.980$40 52.983$60 • • 101.647$10 36.9'.l6S30 309.876$70 

J.8368 • • 75.72t$80 1.713$60 26.392$50 • • 6.426$ 13.678180 • • 82.287S60 35.855830 336.8718 
8.483S50 •• 82.491$60 3.672$ 31.255S . . 21.n2s30 173.527 50 • • ISi.557$90 128.346$40 863.685$40 

• • 16.58)$20 • • 5.038$80 • • • • 12.748$80 • • 23.90:.?$80 3.28:.!S'IO 78.154530 •• 6.182$40 •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . 
• • • • • • . . •• • • . . 2.019$60 .. 12.2il$20 6.171 s 20.461880 

18.8:.!7$50 •• 2>7.608$20 9.057$60 123.092$5Õ • • 47.909$50 420.39~$90 •• 660.>15$80 291.Sn$70 :.!.4U8.71>8SIO 

•• •• • • • • J.285S20 • • . . . . . . •• .. 23.850$20 

• • • • . . .. • • • • .. . . . . •• • • 136.705$80 

1 27.;õ:.!$~0 
• • • • • • 10.3S0i • • •• . . . . 12.560$ .. 95.40SS 

• • 375.488$20 15.U25$60 17:.!.403$70 . . 74.90\/$20 3~.667$90 •• 895.995$80 379.d63$20 3.656.8!>1$40 

• • 

• • •• •• .. • • • • . . •• • • • • • • 6.330.241$20 

• • 

•• •• • • • • . . • • • • • • • • 1.020.9ns 10 • • 1.702.526$40 

• • • • • • • • . . • • • • .. •• • • • • 138.383$40 
• • •• .. . . . . •• .. . . • • 49.6roS80 •• 49.660$80 

•• • • 
1 

. . • • . . • • •• • • •• 1.070.637$90 •• 8.UJ.81 1880 

1.715$80 18.826$ 894$ • • •• .. 13.214S 22.484$70 7.082$30 282$70 •• 72.500$20 . 
2.670$ • • • • .. 858$70 .. 11.180$40 13.206$20 • • 15.054$70 .. 43.920$20 
4.385$80 18.ll26S lSlH$ 1 • • ll.)l!$70j • • 24 39+$40 35.690$90j 7.08i$30l l .>.3:S7$'kl •• 1 116.420$40 



Criação 
Peixe Peixe Produtos 

Alcintara 1 Alvalade 
Arco 

Dcsignaçlo Gro$SO llliudo llor ticolas Frutas do Arroios 

1 
Cego 

~ 

T .ransporte . . . . . . . . . . . • • . . • • .. .. .. • • 6.488$ 2.462$90 

~ frutas - 3.• grupo ... .. .. .. •• • • .. .. .. 1.118$ •• 
De criação, º''OS o caça -

•. • grupo •• •• .•• •.••••••• .. .. • • . . •• •• 69$ 1.427$40 • • 
De peixe - 6. • grupo , .... . . 474$50 63.203$80 • • •• .. 3.438$40 S.520$20 5.632$ 
De flores - lG. • grupo .•.. . . .. • • • • .. .. 45$20 •• 724$20 
De cm balagcns - 10. • grupo .. . . 7.287$fi0 .. • • 1.172$80 303$80 .. l.861S50 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . .. 474$50 70.491$40 • • .. 1.17:.!$80 3.856$40 1'1.553$60 10.680$60 

Preparação e acondiciona· 
meoto de produtos . . . . . . . . .. 105.552$50 32.102$ .. .. 950$20 .. .. 23.532$10 
Total de ocupação acidental 138.383S'IO .>.024.672$30 1.514.189$30 6111. 549$30 •• 2.123$ 3.8~640 11.55,S60 34.212$70 
Totlll gemi .... ... .. ....... 143.858$40 5.159.5'4$50 1.562.702$90 692.739830 8.020$80 152.410$ 127.045$60 14.553$60 674.009$90 

Exerclclo : 

I nscri\lÕCS . • . .. . . . . • . . . • . .. ... . . 40S 570S60 t.250$ SOOS 730S 230$ 210$ 30$ 830$ 
Exerci cio de activid.,dc ... . .... 

1
_,9,.,.84= 0$-:--·l--=1..;,6..,,.2,,,51,.;S,...20,:,

1 
__ 40'-.64;;.,,.;.3,:.$-l·-=7,;;.9..;. 5.;.88r.;$;-1 _4_,,,8..;.6.;;50:..:;S:._1, __ .:.:·.,...,...-i 4_1O..;S_1 __ ._. __ 1 __ 2_.5~20_$.:.-1 

Total do cxcrclcio ... . .. .. . 9.880$ 16.821$80 41.lS!I;,$ 8õ.o88s 49.3808 :t30$ --i20s 30$ 3.350$ 

Serwloos dlwersos: 

Arrecadaç:io do volumes em nr· 
mazém, guarda do volume.. 
nos luprcs, uso de balant.a. 
u.~ de .colinas, uliliz::içlo du 

•• ca15, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41.9778 59.092S20 149.335$70 136.898$ .. 3.220$80 1.531 $20 
Aluguer de materia.is . . . . . . . . • . • . 15.025$50 • • 20.323$30 . . 9.035$30 25. 139$60 13.9SSS •• 

To tal dos serv içoo. d i Ven;o!l 41. 977 $: --;::7::--1 . ..,.. :-::11""s-=:10~1 --:-14-:-:9:--:. 3""3:=c5 $=::70::1-1'""5~7 . ..:,Zl;:;I;.::$..:,;;(); . --.-. --!-1,.:.2,;.,;. 2"'s6.;;S;..:J..:,Or - :J6;;.;' :,.;.. 6;::7.;.0S;;.;80::.; i • ..:;13;;.~;;.;::.;.s-l ·-40-. .:.65.:..,8~$~601 

40.658$60 

Receitas dlwer1a1 : 

• .Pal!O pela J unta Nacional de 
Frutas pela cxplom~o do 

~~~dº .. . ~.~~~.~~~.~~.~ ~ . • ~.~1 .. .. 1 .. .. 309.000$ .. •• .. .. 
Total das receitas dívcnas!-- .. --:·--.. --:--.-. --I·--.-. --i;.309;;,.,.ooo~s=-1--.. ......:-i.-.:.. • .:... -·1-......: • .:... -·1-......: • .:..--1 

Receitas dos mercados pcnna· 
ncntc;i de admini~lraçAo di· 
r~la u conjunta com 011r.inis· 
mos económicos ............. 195.715840 5.250.474$ J.753.931$60 930.~8$60 366.400880 164.896$10 154.336$40 28.571$60 718.018$50 

Receita dos mercados temponl.· 
rios (feiras). O c upação aci· 
dental •..•...... .... .. . .... . •. 

Receita dos mercados conccssio
n~rios, participação •...•.•... 

Rce-0ita total dos mercadosl- - --i·----l----l----l- ...:...--1--...:...-1-......:......:_!.-.:..:.._.1 _ __;..:__1 

Outras receitas: 

Incluindo o reembolso do cnis 
de acos tagem do Mercado 
Abastcc:Wor de Pt'ixc C~ • • • • • . • • • • • • • • 

Receita total g1:ml ....... .. 1--.. --:I---.-.--:1--.-. --!1-_....;.·.:.· --1--.:.:.--1--.:. .. ......:-i--.:.. .. ......:_i.-.:. • .:.. _ J_......:·.:..· - I 
.. .. 

Cháo 
Belém Benfica do 

Loureiro 

4.385$80 18.826$ 89-4$ 

2.839$20 .. .. 
3.582$ 1.668$60 1.185$ 
8.09'.lS 5.099$40 4.439$50 
1.401$40 .. 6.0~6$20 

•• .. 1.747$20 
20.300$40 25.591$ 14.311 $!)() 

.. .. .. 
20.30uS40 25.594$ 14.311$9() 
47.502$90 :.!5.59-IS 389.800$10 

20S •• 610$ 
1208 .. 1.740$ 
140S •• 2.350$ 

1 

469$40 .. 12.750$80 
•• 19.481$50 25.023$70 

469$40 19.~1$50 J7.n4S50 

1 

.. .. .. -.. .. .. 

48. 112$30 4S.075SSO 429.924$60 

.. .. .. 

.. • • • • .. .. •• 

.. . . • • 

. . .. • • 

Encar· Heliodoro Levante Santa 31 
oaçao Salgado de Cla.ra de Xabrcgas 2-1 de Julho Raro Totais 

flores Janeiro 

•• 858$70 .. 24.m$4o 35.690$901 7.082$30 15.337$40 . . 116.420$40 
• 

13.414$201 • • 3.463$80 .. 5.924$10 2.262S 1.355$10 .. 30.376$4 o 
.. 495S40 .. l t.655$ .. 5.466S .. 1.432S 26.980S40 

3.139$20 2.551S .. 19.J 10$ 26.620$ 17.754880 13.260$ 5.1S9S30 183524$1 
. . 18$20 11.500$50 t.310$40 4.964$70 2$60 868$40 5!>tSSO 27.476$60 
•• 519$40 • • .. 2.789$20 .. 3.o+l$50 .. 18.726$ 

o 

3.139$20 7.906$50 lt.500S50 6.l.393$90 -83.479$ 32.567870 33.865$t0 7.:.!16S 10 403.503S90 

.. 942$20 • • .. .. .. 137$20 .. 163.216$20 
3. 1 )!1$.l\J 8.848$70 11.soos;o 62.3!13$90 8) .479$ 1 3.2.S67:S70 l. IOt.&10$50 'l.216SIOj 8.78'1.531S!IO 

18.164$80 181 .252$40 1 l.500S50 137.303$40 678.146$90 32.567370 ~.UV0.636$30 387 .079S30 1:.!.'\44.4:.>.3S30 

20$ 170S . . 270S 860$ JOS 1.300$ 1.350$ 9.000$60 .. 600S .. 220$ 2.240$ 20$ 71.980$60 360$ 275.182380 
20S 770$ .. 4908 3.100$ 308 73.U0$60 1.710$ 284.183540 

1 1 

.. 1.817$40 .. 7.062$70 9.960$ .. 100.312$10 58.224$60 623.340SSO .. 31.7203 11.903$90 . . .. • • 35.8~0$50 . . 207.491$30 

.. 33.537$40 11.!I03S90 7.06".lS70 9.960$ • • 136.1!12$60 58.Zl4S60 830.831 :S80 

.. .. .. .. •• .. .. .. 309.0008 -.. •• .. .. .. .. .. .. 309.U008 

18.184$80 215.559$80 23.404$40 144.856810 691.206$90 32.597$70 2.210.109$50 447.013$90 13.868.438$50 

.. .. .. .. .. .. •• .. 194.452S80 

.. .. • • •• .. .. .. .. 72A87S 

.. •• .. .. .. .. •• .. 14.135.378830 

• 

.. .. • • . . •• .. .. .. 73.421$20 

.. .. .. .. 
1 

.. •• .. .. 14.208.79'JS50 
• 



Serviço do Matadouro-Frigorífico 

- Em 24 de Outubro de 1954 procedeu-se à inauguração oficial do novo 
Matadouro-Frigorífico, acto a que presidiu S. Ex.ª o Presidente da República 
e a que assistiram altas individualidades do Governo, dos serviços do Estado, 
das organizações ligadas directa ou indirectamente a esse estabelecimento, a 
Vereação e funcionalismo municipal. 

Foi assim assinalada a próxima conclusão dessa obra municipal - das 
de maior valimento para a Cidade de Lisboa e para a economia da Nação 
- a que a Câmara dedicou tanta da sua atenção e em que inverteu tão avul
tada quantia do seu erário. 

É com orgulho que se alude a este facto porque ele, ao mesmo tempo 
que culmina o persistente trabalho de muitos anos, se traduz na entrega à 
Cidade de um estabelecimento que, por muitos motivos, era urna sua grande 

• N aspiraçao. 
Ficará o novo matadouro a atestar urna época de grandes empreendi

mentos municipais, de que será certamente dos de maior vulto, dos de mais 
oportunidade e dos de mais valia. 

Feita esta rápida referência à inauguração do novo fviatadouro-Frigorí
fico, entra-se no relato da actividade do velho matadouro, que ainda fun
cionou no decurso de todo o ano a que este relatório se refere, e na do novo 
frigorífico que pràticamente iniciou o seu funcionamento no começo desse ano. 

- A actividade do 1natadouro em 1954 caracterizou-se por um aumento 
de produção, tendo-se atingido nos abates quantitativos nunca alcançados de
pois de 1940, muito próximos das 16 mil toneladas, ficando-se assim, a quase 
3 mil toneladas da maior matança anual dos últimos 55 anos, a de 1939 
com 19 mil. 

Em paralelo com o ano anterior houve, a favor de 1954, um excedente 
de 854 toneladas de gado abatido que, no entanto, não correspondeu a maior 
número de reses, que foram menos 4.758. A disparidade explica-se porque o 
aumento se deu sobretudo em bovinos adultos ( 4.594 cabeças) e adolescen
tes (3.651), sendo menor nos ovinos e caprinos {l.806) , tendo havido volu
mosa redução nos suínos (14.655). A reduç,ão nos equídeos foi pequena para 
influir no conjunto (154 cabeças). 

Anote-se que: • 

- O maior afluxo de bovinos se deve a mais elevadas disponibilidades 
da lavoura, em animais desta espécie, e a não ter sofrido alteração a tabela 
de preços de compra ao criador, o que estimulou a oferta. 

- O decréscimo de apresentação de suínos não tem outra explicação que 
não seja a do abate de porcos para çonsumo de Lisboa, fora do matadouro 

• 

• • 

• 

• 



próprio; a sua carne, em parte importante, entra clandestinamente na Cidade, 
pois não se verificou, como já se disse, aumento na que passou pelos postos 
sanitários. · 

- O aumento da quantidade de º'rirlos e caprinos abatidos foi relativa
mente pequeno e deu-se, sobretudo, em fêmeas de ambas as espécies. 

Estas anotações necessitam esclarecer-se com alguns elementos para me
lhor se apreciar a actividade do actual matadouro, neste último ano da sua 
laboração, em relação com os anteriores, e considerá-la em face da próxima 
laboração do novo matadouro. 

Assim: 

- O número de bovinos adultos abatidos - 34.001 - é o mais elevado 
desde 1900, isto é, de há 55 anos para cá. 

- O de bovinos adolescentes - 24.883 - só foi ultrapassado nesse espaço 
de tempo em 3 anos, em 1931 com 27.348, em 1932 com 27.4ô3 e em 1944 
com 26.184. 

--. O de ovinos e caprinos--. 339.24S-, embora um p ouco superior ao do 
ano anterior, é inferior aos dos restantes três anos do último quinquénio, 
366.190 em 1952, 366.666 em 1951 e 380.631 em 1950 e muito inferior aos 
de alguns poucos anos anteriores em que se ultrapassaram os 400 mil. 

- O de suínos - 17. 703 - é o mais baixo do último quinquénio e, na
queles 55 anos, só em três houve menor oferta, em 1942 com 12. 744, em 
1943 com 13.023 e em 1946 com 8.716, tendo, porém, atingido noutros anos 
mais ,de 30 mil cabeças, inclusivamente no ano anterior àquele a que se refere 
este relatório, e em todo o decénio de 1932 a 1941 muito mais, 37.606 e 56. 731. 

Ora, um exame rápido destes elementos e destes números, leva a con
siderar-se ajustada à laboração inicial do novo matadouro o movimento de 
entradas de gado, no actual, em 1954, pelo que se refere a todas as espécies 
- mesmo a ovina -, salvo pelo que respeita à suína. 

De facto, a quantidade de suínos abatidos em 1954 e mesmo a de 1953, 
são insuficientes para um trabalho económico no novo matadouro, e, entre
tanto, o consumo da Cidade é muito superior a essas quantidades. O abate 
feito fora dele, no exclusivo intento de a totalidade da carne dar, legal ou 
ilegalmente, entt:ada no consumo de Lisboa, e o aproveitamento das sobras 
da indústria de preparação em certas regiões, para idêntico fim, entrando em 
fresco ou salgadas , devem atingir proporções de vulto. 

A Câmara, independentemente de medidas atinentes a modificar este es
tado de coisas que venha a pedir à Junta Nacional dos Produtos P ecuários, 
terá, certamente, que enveredar pelo mesmo caminho que há muito adoptou 
para a carne de bovinos, nãp permitindo a entrada da de suínos, tanto em 
animais inteiros como em peças, o que, além de tudo, vem ao encontro das 
propostas dos serviços, particularmente pelo que respeita à carne em pedaços 
que, não podendo ter inspecção sanitária perfeita, constitui permanente perigo 
para o consun10. P or outro lado, a Câmara terá tan1bém de adoptar séria JJS 
repressão à candonga. 
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Posta.s estas considerações, veja-se pelos quadros seguintes e em conjunto 
o que foi a actividade do matadouro, quanto à entrada de gados em 1954 
e nos ·anos anteriores: 

Bovinos adultos: ºf oncladas 

1948 ...... 27.928 cabeças, com • • • • • • • • • • • •••• 6.365 
1949 ...... 29.867 )) (mais 1.939), com ... 6.2-01 
1950 ...... 25.206 )) (menos 4.661)' com 5.344 
1951 ...... 22.449 )) (menos 2. 757)' com 5.242 
1952 ...... 22.104 )) (menos 345), com ... 4.929 
1958 ...... 29.407 )) (mais 7.303), com ... 6.364 
1954 ...... 34.001 )) (mais 4.594) , com ... 7.819 

Bovinos adolescentes: 

1948 ...... 14.640 cabeças, com . . . . . . . . . . . . . . . 1.077 
1949 ...... 17.204 )) (mais 2.564), com ... 1.274 
1950 ...... 9.204 )) (menos 8.000)' com 722 
1951 ...... 5.103 )) (menos 4.101)' com 410 
1952 ...... 6.328 )) (mais 1.225), com ... 532 
1953 ...... 21.232 )) (mais 14.904)' com 1.626 
1954 ...... 24.883 )) (mais 3.651, com) ... 1.855 

Suínos: 

1948 ...... 20.065 cabeças, com ............... 2.273 
1949 ...... 23.317 )) (mais 8.252), com ... 2.173 
1950 ...... 22.669 )) (menos 648) , com ... 2.267 
1951 ...... 26.126 )) (mais 3.457), com ... 2.816 
1952 ...... 24.400 )) (menos 1. 726)' com 2.350 
1953 ...... 32.204 )) (mais 7.004), com ... 2.653 
1954 ...... 17.703 )) (menos 14.501) , com 1.462 

Ovinos e caprinos: 

1948 .. . ... 331.903 cabeças, com ............... 3.521 
1949 ...... 315.879 » (menos 16.024), com S.082 
1950 ...... 300.681 » (mais 64.752), com 4.549 
1951 ...... 366.666 )) (menos 13.965), com 3.751 
1952 .. ·. • .. ·: 366.190 )) (menos 476), com .. . 3.870 
1953 ...... 337.442 )) (menos 28. 748), com 3.42(; 
1954 ...... 339.248 )) (mais 1.806), com ... 3.770 

Equídeos: 

1948 ...... 2 .578 cabeças, com ............... 446 
1949 .. . ... 3.088 )) (mais 510}, com .... 522 
1950 ...... 4.170 )) (mais 1.082) , com ... 656 
] 951 ...... 4.540 )) (mais 370} , com .... 703 
1952 ...... 4.721 )) (mais 181), com .... 744 
1953 ...... 5.156 )) (mais 435}, com .... 815 
1954 ...... 5.002 )) (menos 154), com ... 814 

• 



• 

' 

- A laboração geral do matadouro, traduzida na redução do número de 
cabeças d e cada espécie a cabeças normais de bovinos adultos, foi em 1954, 
como se compreende pelo que fica exposto, maior que nos anos ante.riores: 

1954 .. .. .. . ......... .. . . 92.125 cabeças normais bovinas 
1953 . . . . . . . . . . . . . ...... . 91.274 )) )) )) 
1952 .. .... .. .. . ....... . . w.~7 >> >> » 
1951 . . . ... .. .. .. . ... . .. . 78.606 )) )) )) 
1950 ... ............. . .. . 82.233 )) )) )) 

- Acentuou-se a regularidade de matança dos últimos anos, a partir de 
1948, a que se fez referência no ano anterior . Isso se observa no mapa que 
segue, referido a quilogramas: 

Anos Total 
• 

~ . 1 
104:0 ....... . ................... . .• .. •. . . 18.367.231 
194.1 ........................ . ......... . . 15.692.649 
194.2 . .. .. ... ................ . ... .. ..... . 6.839.084 
19-iS ..... . .... . .. . .............. . ...... . 11.039.297 
1944 ........... . . .. .. ....... . .... .. .... . 15 033.807 
1945 .......... . ............ . ... . ....... . 
1046 ...•......•..........•...•. . .... . .. . 
1947 ..... ........ . ...... .. ... ... ... .... . 
l~ . ... .... . .... . .... . .............. . . . 
1949 ........ . .... . . . .... . ...... . .... . .. . 

13.306.251,S 
7 .766.025,S 
8.618.879 

13.681.888,S 
13.252.21 1 

1950 ...... ... ....... . ........ . . . .. .. . . . . 
19:Sl ... . ... . ... . ... . ......... ....... .. . . 

13.538.339,5 
12.922.731 

1952 .. . . . ..... . . .. . . .. ... . .... . . . . . .. . . . 12.426.194 
}g58 .................... . ............ . . . 
lnl>t .... . .. . . . ... . .. .. . . ... . .... . ....... 1 

14.885. 164,5 
15.719.582 

Equldeog 

252.()40 
419.162 
480.764 
475.538 
538.604 
589.805 
461.333 
334.388 
446.018 
521.777 
656.337 
703.510 
744.494 
815.430 
813.854 

1 

RcJtantca 
espécies 

18.115.191 
15.273.487 
6.358.320 

IO.S63.7S9 
14.495.203 
12.716.446,S 
7.304.692,5 
8.284.491 

13.235.870,5 
12.730.434 
12.882.002,S 
12.219.221 
11.681.700 
14.069.734,5 
14.905.728 

Pondo em paralelo as variações de ano para ano em cada um dos três 
quinquénios abrangidos por este mapa, verificam-se os seguintes máximos e 
mínimos, em toneladas de carne: 

Quinquénio 

l9õ0 /195-i ................. . ... . ... . .. ..... ..... .. .. . .. . .. . 
1°'5 /104.0 ... . ... . ............. . .. ... ... .. . . ............ .. . . 
1940/ 1944 ............ ..... . .......... . . . ............. . ... · 1 

Mhlmo ,_{Coimo 

2.388 
S.411 
8.915 

152 
506 

2.842 

• 

As menores variações são as do quinquénio findo, por isso o de maior 
regularidade. Os inconvenientes que a amplitude desta variação tem para o 
abastecimento público e para o trabalho do matadouro são manifestos. 3.37 

22 

• 
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-.... Observaram-se as seguintes médias de peso, em quilogramas, por ca
beça, em relação ao peso limpo e deduzindo o enxugo para bovinos, ovinos, 
caprinos e equídeos (os suínos não têm desconto para enxugo) , as quais se 
põem em paralelo com as dos quatro anos anteriores: 

Média por cabeça 
Espécies 

1 1 1 1 
1954 1953 1952 1951 1950 

Bovinos adultos •. ......... . ... . ............. 229,962 216,433 223,011 233,506 212,024 
Bovinos adolescentes .... . ................... 74,544 76,578 84,116 80,312 78,416 
Sul nos ......... ......... .. .................. 82,585 82,389 96,299 107,779 100,019 
Ovinos ... .................................... 11,062 10,079 10,453 10,102 11,913 
C'.aprinos: 

Machos .................................. 13,861 13,133 14,982 14,191 14,149 
Famcas ......... ......................... 12,445 12,519 12,393 12,424 12,319 

Equldeos .................................... 162,?06 158,151 157,698 154,958 1 57,39~ 

Estas médias são referidas à totalidade do ano. 

- Encerram-se estas considerações sobre a actividade do matadouro com 
a indicação da totalidade, em toneladas, de carne por ele dada em 1954 ao 
consumo público, em paralelo com a entrada na Cidade para o mesmo fim: 

Origens 1 1954 1 19531 1952 1 1951 1 1950 1 1949 1 1948 1 1947 1 1946 1 1945 

Do Matadouro: 

Continente ···· ·· ············· 13.469 13.197 10.693 1 J.292 11.189 11.191 12.042 7.379 6.231 12.334 
Açores ······ ················· J.699 J.325 t.J 13 907 1.100 968 873 702 739 155 
Angola ............. .. . ....... 123 - 296 386 793 580 340 337 592 307 

Somas .. .... . . l~.291 14.522 12.102 12.585 13.082 12.739 T3:m 8:m 7.562 12.796 

De fora da Cidade .. .. ......... .. 648 741 1.140 875 1.285 1.439 J.372 780 855 614 
Importada ·· ····················· 125 363 1.192 1.082 1.330 922 1.995 5.278 398 43 

Total 16.06-i 15.6:16 14.434 14.542 1 5.697 15.100 16.622 14.476 8:IB 13.4~3 

As percentagens que couberam em cada ano à carne proveniente do ma
tadouro e à carne entrada na Cidade, mencionam-se a seguir: 

Carne Carne 
Anos proveniente entrada 

do na 
Matadouro Cidade 

95,19 4,81 
92,94 7,06 
83,84 16,16 
86 55 13,45 
83:35 16,65 
84,36 15,64 
79,70 20,30 
58,15 41,85 
86,06 13,94 
94,98 5,02 

10G4 ............................................... . 
1058 .... . ............. . ........................... .. 
1052 ......................... . .................... . . 
1051 .... . . ... ..... . ................................ . 
1050 .... ... ........................................ . 
1049 .. . .. ... . . . ........................ ..... . ...... . 
1948 .... . ..... ........ . . . ......... . . .. ... ... . ... . .. . 
1947 . . . .. . . .. . ...... . ............... . ... . ... .. .. . . . . 
1946 .... .. . .. ............................. . ........ . 
1946 .. . ... . .. ... . ..... . ..................... . ...... . 



Dos números constantes destes dois quadros, conclui-se que: 

- A contribuição da Metrópole ao matadouro, embora irregular, especial
mente em 1946 e 1947, se mantém com tendência para subir. 

- Infelizmente, quase é absoluta a falta de contribuição de gado angolano 
para o abastecimento de Lisboa, agora interdita por motivos de ordem sani
táxia, sem que haja esperanças de tão cedo Angola poder acorrer a esse abas
tecimento em carne congelada. 

- Em contrapartida, os Açores aumentam de ano para ano a sua parti
cipação em gado vivo; das 307 rese& de 1945 passou a 1.699 em 1954, numa 
ascendência praticamente contínua. 

- As importações de carne (congelada), que de 1947 a 1952 atingiram 
quantidades elevadas, particularmente em 1947, estão reduzidas a quantita
tivos ínfimos; de resto, a importação de 1954 é de carne de Moçambique. 

__, A entrada de carne fresca do Continente, de gado abatido fora do 
matadouro de Lisboa, se tem mantido no último decénio, entre 614 e 1.439 
toneladas, sendo dos quantitativos mais baixos o de 1954, que foi de 648 tone
ladas; há no entanto a acrescentar a esta última 68 toneladas de carne de porco 
salgada. 

Discriminação do movimento do matadouro 

--.. O movimento do mercado geral de gados sofreu, como. se compreende 
__, e embora nem todo o gado por ele transitasse - a influência do acréscimo 
de abates de bovinos, que é precisamente a espécie que menos vem directa
mente ao mat3'douro. Também foi muito maior que no ano anterior em ovinos 
adultos e fêmeas caprinas e em éguas e asininos. Menor nas restantes espécies. 

Transitaram pelo Mercado Geral de Gaaos em 1954: 

34.269 bovinos adultos, dos quais foram rejeitados 268; 25.297 bovinos 
adolescentes, dos quais foram rejeitados 414; 8.386 suínos; 329.084 ovinos; 
10.164 caprinos; 5.347 equídeos (cavalar e muar), dos quais foram rejeitados 
371; e 27 asininos dos quais foi rejeitado 1. 

_ O movimento do lazareto pecuário foi também maior que no ano an
terior. Passaram por ele 10.754 bovinos açoreanos e 699 angolanos. 

Convém esclarecer, como no relatório anterior, que nem todo o gado 
açoreano passou pelo lazareto pecuári.o. Uma. parte esteve no Mercado Geral 
de Gados e outra passou por uma qwntas existentes nos arredores de Lisboa. 
É também conveniente salientar que o número de cabeças de origem açoreana, 
que passou pelos locais atrás indicados, não corresponde às abatidas no ma
tadouro, devido a uma parte ter sido desviada para a Manutenção Militar. JJ9 



- O movinie11lo de entradas e abates no Matadouro consta do mapa se
guinte, com indicação das mortes naturais após a entrada e rejeições totais 
depois do abate: 

Espécies· Quantidades Quilos 

Bovinos adultos: 

34.005 7.819.677 .. 150 
34.001 7.8111.927 

Entradcls ...... . .. . .. ..... . .. . . . ........ . . .. ... . · . . 
Morte natu.ral •.. . .• .. ...•. . .. . . ..... ... . ..... · ·----'--- •·- -_;_;..;._ 
Abia.tidos .............................. . ... ... . . . 

32.704 7.465.974 
1.297 287.996 - 64.957 

Aprovados ....... .. ..... . ... ... . ... .... ......... . 
Reprovados .... .. ....... . . . ............ . ..... ... . 
Carne inutilizada .......... . ....... . ... . ...... . 

Bovinos adolescentes: 

Entra.dos ........ ....... . .. . . . ....... . .. .. .. . . . 24.885 1.854.921 
?.forte natural ....... . ... ...... . .... . ...... . .. . 

1 
_____ 

1 
____ ..;;..:.._ 

Alla.tidos .. ... ... . .. . ... . ..... . . . .... . ... . . . . . . • 
2 35 

24.883 1.854.886 

Aprovados .. . .... . .. .. .. ..... . ....... . ....... . 
Reprovade>s ... .. . . ..... . ........ . ........ . .... . 
Ca.rne inntilitada ... . ........ . .. . .. .. .. . . . ... . . 

24.752 1.839.690 
131 8.654 

- 6.542 

Suínos: 

Entrados ........ ... .. .. ... ............... .... . 17.707 1.462.309 
)forte natural ... . ......... . . . . . ... .. .... ... . . . 

!-----··---~ At.ltidos ........ .. ... . . . .... . .. .. ... . ... .. . .. . 
4 310 

17.703 1.461.999 

A(>l'Ovadm •. . ... .. ... . .... . . ........ .. ... . .... 
ReprovadcllS ... . .. ... . .. .. . .. . . .. . ........ . .... . 
Ca.rne inutilizada ........ .. .. . . .. .. .. ... .. . ... . 

17.503 1.437.841 
200 16.161 
- 1.m 

Ovinos: 

Ent.rados ................ ....... .. .. .. ... ...... 329.122 3.640.806 
38 376 

3:8.084 3.640.430 
?t:forte natural ... . ......... . ....... . ...... ·. · . . -=..,..;..:~.1-.,...,...,....:;,;..;.-
Al:la.tidos .•.•.•.... .. ...•... · .. · · ..••. · • · · · · · · · 

326.912 3.618.286 
2.172 21.569 
- 515 

Aprovados .. ......... . ... . . . . .. . .. . ... ... . . . . . 
Reprovad<>S .......... ... ........ . ........ . .... . 
Carne inutiliza.da .......... . .... . ........ . .... . 

Caprinos: 

Entra.dos ................................ . . . . . . 10.165 129.496 
t 10 

10.164 129.486 
Morte natural ... . . .. ......... . . ... .. · · .. · ·. · · · _...,.,,...,....,---l--"'='-==--
Abl.tidos ... . ...... ...... . ... . . ... ....... ..... , 

9.813 125.672 
351 3.756 - S8 

Aprovadm . . ........ . ... .... . .......... . ..... . 
Rcprovadoe .. . .. . . ...... ... .... . .. .. .. ... .... . . 
~e inutilizada ........ . . . . . . .. ... .. . ... . ... . 

,Equídeos: • 

Entra.d<>S ..•. . .... . ........ . .... . .. ..... . .. ... . 5.002 813.854 
- -

5.00:2 813.854 
t\forte na..tu·ral .... ... . ... ...................... . 

!-----··---~ Aba. tidos .... . . . ............ . . . . . . . .. . .... .... . 

4.950 803.435 
52 8 543 - 1.876 

Aprovados .. . ... .. ... . .... .. ... .. . ... . ... . ... . 
Reprovad0& ......... . .. .. ... ... ... . ..... . . .... . 
Carne Inutilizada .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ... _ 

• • 

• 



De forma geral verificou-se melhoria na qualidade do gado entrado, espe
cialmente do bovino adulto, no seu estado sanitário e no cuidado do seu 
tran&porte, o que tudo se reflecte nos números indicados, se os puzennos em 
paralelo com os equivalentes dos anos anteriores. 

A proveniência do gado abatido foi metropolitana, salvo para a espécie 
bovina da qual eram: 

Bovinos adultos: 

Do Continente . . · ............... . . . 24. 759 cabeças . . ... . 72,8'2 % 
25,12 % 

2,06 % 
Dos Açores . . .. . ...... . ......... . 
De Ango]a . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·. ·: . . , 

Bovinos adolescentes: 

Do Continente ................. . 
Dos Açores ..................... . 

8.548 
699 

23.611 
1.272 

)) 

)) 

)) 

)) 

. · .... •. 
. • • • • • • 

••••• • 

•• • ••• . 
94,89% 
5,11 % 

- As raças - e em grande parte as origens - eram: 

Quanto a bovinos, as que constam do mapa seguinte: 

Raças 

Aço:reana •. . ... .. . ... · · · . · · · · · · • · · · · · · • · • · · · · · · · · · · · • · · · · 
Alentejatia .......•.. .•. • . ...•..•...... . .... .•.... .. · . . . • 
Algn.rvia. . . . .... . ....... . ....•. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
And2Juza. .. . . ......... . ... . .. .. . .... . ... . . .. . . .. .. .... . .. . 
Andaluza VermelbaxAlcolejaoa . . .•. ... •• . . . . .• ..•• ••.. 
Anda.luza V crmclll:l ..... . ........ . .... . . . . .. ... . ..... . . . 
A.o.gola.na .... .. .... . . . ... . .... . ... . ... . . .... . · · · · · · · · · · · · 
A ro uq \1eS3. . . • • . . • . • • . . . . . . • • . • . . • . . • · · · · • • • · · • • · · • · · • • • · 
Ba.l'T()S.â • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . • . . . . . . 
Brava ... ... . ... ...... . . . . .... . . . .. .... . . .. . ... .. . ... . . . . 
Cbarolesa. . . .... .. ... . ....................... . ... . ...... . 
J crscy ... . . .. . .... . . . ... . ......... . .... . . . .... .. . . .. . . . . 
Alarinhoa. ... ... .. . .... . . . .. . ... . . .. ... . .. ... . . . . . . ... ... . 
Maronesa. .. . .. .. . ... . . . .... . . ...... . . . ..... .. . . · · . . .. . .. . 
lrfcrtolenga .. . . ..... . . . . . . . ... .. ...... ... ... .. . ... . . . . . . . 
àlinbot:a. ... .. ..... . .. . . . . . . . .. .. . . ... .. . . . · ... · · . . · · . · · · · · · · 

Mirandesa: 

Beira·Alta .. .. . ... . .. . .. . . . .... .. ... . .. .. .. . ...... .. . 
Beira.. Baixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Beira·Litoral .... . . .. . . . ... ......................... . 
Trá.s·os-Montcs .. . .. .. . . . . . .... . ... . .... .... .. . . .... . 
•Da Tena.» . .. ... . ..... ... . ... . . . . .. . . .. .. .. . ... . .. . 

Adultas 

8.5+3 
4.033 

2ll8 
762 

5 
1 

699 
1.527 
1.219 

564 
34 
6 

59 
+.476 

959 
110 

Percen
tagens 

25,13 
11,86 
0,85 
2,24 
0,01+ 
0,002 
:.!,06 
4,49 
3,59 
1,66 
0,10 
0,015 
0,17 

13, 17 
2,82 
0,3:.! 

899 2,65 
+87 1,43 
683 2,01 

1.698 4,99 
637 1,87 

Mirandesa X Alcotojaon . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . 597 1, 76 
J.tirand.esa x Andaluza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6i! 0, 18 
)lira.nd.esa x Brava . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~ 0,04 

Adolcs· 
centes 

J.272 
2.731 
3.714 
J.714 

-
108 
139 

2 

525 

3.171 
62~ 

2.310 
672 

6 

Pcrocn· 
tagens 

5.11 
10,98 
14,93 
6,89 

o,+3 
0,16 
0,008 

2,11 

12.74 
2,51 
9,28 
2,70 
0,02+ 

921 3,70 
2 0,003 
9 0,036 - -Schwih . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 0,005 

•~~28~.~36~s-·•--3~3~~~i6,,_-;1-~11~.~920,.,--:1-__,1~1~,6~t6~ A transportar ... . . . . .. . . 



• 

, 

• 

Raças 

Transporte •••••••••••••• 
Turina: 

Albn-Douro ......................................... 
Alentejo ................................. " .......... 
Alga.rve •••••••• •••••••••.•••••• ••• ••• •• •• ••• •••• •••• 
Beira.·Alta ..... ...............•..................... 
Beira-Baixa ......................................... 
Beira-Litoral ....................... ................. 
Douro-Litoral ........................................ 
Estremadura ........................................ 
Minho .............................................. 
Ribat~o ..... . .......... . ........................... 
•Da erra• .......................... . .•.. . .. .. . . .•. 
Trás-os-Montes ......................... ............. 

Zebó 

Do 
Do 
Da 

....................................... ..... ........ 
Somas .................... 

Quanto a suí1ios: 

Alcn tejo ................... . 
Algarve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
<<Terra>> . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .... 

Dos Açores ................. · .... . 
Ingleses x Alentejanos ........ ·> .. ·: 

Adultas 
Per-cen- Adotes- Perceo-
tagens centes ugeos 

28.365 83,426 17.~ 71,616 

J.291 3,8> - -
576 1,69 2.067 8,31 
192 0,56 534 2,146 
153 0,45 1.227 4,93 
58 0,17 39 0,16 

J.()(j() 3,12 2.283 9,17 
596 1,75 2 0,008 
76 o:a - -
95 0:28 - -
97 0,29 - -

1.384 4,00 911 3,66 
53 0,16 - - . 
5 0,014 - -

34.001 100,000 24.883 100,000 

• 

10.438 cabeças .. · .... 58,96 o/o 
4.020 )) . • • •••• 22,76 % 
3.073 )) •• • •••• 17,36 o/0 

12 )) • • •••• 0,07 % 
• 151 0,85 % )) •••••• 

Quanto a ovinos, entraram no Matadouro animais da raça merina e ame
rinados de várias origens, especialmente das províncias do Alentejo e Ribatejo; 
bordaleiros das três variedades, comum, churra e fellrosa, mas sobretudo das 
duas primeiras. À variedade bordaleira comum pertenciam as provenientes do 
Minho, Douro Litoral, Beira Litoral, Ribatejo e Alentejo. Das variedades 
comum e churra eram os originários da Beira Alta e Beira Baixa e da variedade 
bordaleira churra os de T rás-os-Montes, do Algarve e da região saloia. Da varie
dade feltrosa também apareceu um determinado número de animais que se 
encontra incluído nas outras duas variedades, conforme os caracteres os apro
ximam mais de uma ou de outra. 

Quanto a caprinos, afluíram animais das raças e sub-raças, Serrana, Char
nequeira e Gerês . 

Quanto a equídeos, deram entrada no Matadouro animais das raças ca
valares e muares, com representação, nas primeiras, da Peninsular, Garrana, 
Argentina e «Percheron)), fazendo-se para as segundas a distinção em Eguariças 
e Asneiras. Ainda entraram 26 burros, que depois de abatidos deram o peso 
de 2.337 quilogramas e se destinaram à alimentação das feras do Coliseu 
dos Recreios. 

• 



A afluência dos animais ao ~fatadouro não se distnôui igualmente por 
todos os meses do ano; varia consideràvelmente como se compreende. 

A seguir se indicam os meses de maiores abates por cada espécie: 

Para bovinos adultos: 

Dezembro com ..... ·. ·: ............... . 
Outubro com ....... . .................. . 
Novembro com ........... ·. ·: .... . .... . 
Agosto com ....... ·: .................. . 

Para bovinos adolescentes: 

l\i[a.rço com ... ·. ·: .............. ... . .... · .. 
Julho com . . . . . . . ... ·: ...... _ . . . . . . .· ..... . 
Dezembro com ............. · .. · .. . . . ..... : 
Novembro com • ••••••••••••••••••••••• 

Para suínos: 

Janeiro com .......... ·: ........ .. ...... . 
Fevereiro com ... ............... : . . . . . . . 
~farço com . ...... ·. ·: ...... .. .......... . 
Dezembro com ••• • • ••••••••••• •• • ... • ,i.•_•_ •• 

Para ovinos: 

~[arço com . 
• • • • • • • 1 •• •• •••••• 1 • • • • •• • . . . . 

l\iiaio com .. · ... . ........ . .... . ......... . . . 
J un.ho com .......... ....... ·:· .. · ........ ... . 
Abril com ......... . .. · ............ ·: . .... . 

Para caprinos (machos): 

Novembro com . . . . . . . ................ .. . . 
F evereiro com .... ·> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Janeiro com ........................... . 
Dezembro com .......... ·. ·: ..... ....... . 

Para caprinos (fêmeas): 

Dezembro com ............. . .... ...... . 
Novembro com ..... · .... ............... . 
Janeiro com ................ ........... . 
Outubro com .. . . . . . . . . . . . ........... . - . . -

• 

3.306 cabeças 
3.300 )) 
3.207 )) 
2.942 )) 

2.363 
2.221 
2.188 
2.172 

4.512 
3.097 
1.531 
1.461 

41 .541 
41.523 
39.499 
88.961 

439 
4:14 
407 
327 

1.312 
1.198 
1.158 

759 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)l 

)) 

)) 

)) 

• 
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Para equídeos: 

Julho com . . . . . . . ·. .. . . . . . . . . . . . . . . .... 
Março com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

454 cabeças 

Dezembro com .... ·. . . . . . .. . ... . ...... . . . 
J an.eiro com . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

451• 
448 
4.37 

)) 

)) 

)) 

O serviço de niatança e preparação de re:ses foi, em 1954, de muito tra
balho não só pela maior quantidade de carne preparada e maior número de 
bovinos abatidos, mas também pela necessidade da dispersão de pessoal para 
ocorrer às experiências em curso no novo matadouro. 

A média diária de abate, reduzidas as espécies abatid.as a cabeças normais 
de bovinos adultos, foi, para todo o ano (dias úteis de trabalho), de apro
ximadamente 295. A n1esma média diária, relativa a cada mês, foi a seguinte: 

Janeiro ... .... . .... . . . .. .. . .. . . . .. ... · .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
F c·vcrciro . . . ... . .. . .. .... . . . . ..• .. ... .. •.. . .. . · · . .. . .... · · · · . · · · · · · · 
)tarço . . .. .... .. ....... . . .. . . ...... . . .. .. . . . . . . ....... . ... . . .. . .. ... .. . 
Abril • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... . .. . . . . 
Maio ........... ... . . . ... . ... . . . ... ... . .. ... . .. . .... . •. . . .. . ....... . . 
J un.ho ... . ..... . . . ... . ... .. . . . . . . . . · · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
J ulbo . .. . ...• . .. •..... . .. ........... . .. ... . .... .. . . . . .. . . ... . ... . .. 
Agosto ............ . .• . . . ..... ... . . ... . ........ . . ...... . ... .. .. .. .. •. 
Setembro . . . . .. . . . .. . .... . . .. .. . . . ..... . ... . ... . ... . .. .. ... . . ... ... . 
Out\tbro . .. ....... . .. . . . .. . . . .. . .. . .. . . ... . ... . ... . ....... .. . .. . .. . . 
Novcm bro . . ...... . .... . . : .. . .. . . . . .. ...... . . .. . . . ... . . . . ... . .... . . . 
Dezembro .. .. .. ... .. ... . ... .. . . . .. . .. .. ... . .. . ... ... .. .. . .. .. . . . .. . 

t.1~dla 

293 
307 
333 
315 
328 
326 
309 
267 
244 
2j9 
275 
267 

Vê-se que, embora se desviasse pessoal para o novo matadouro, se man
tiveram sensivelmente as médias do ano anterior. 

Manteve-se a anotação dos elementos para a apreciação dos tempos médios 
e mínimos de matança e preparação de reses, o que se tem mostrado da maior 
vantagem, sobretudo agora em que o resultado desse estudo tem que ser consi
derado para juízo do .rendimento das cadeias de trabalho do novo matadouro. 

Para este relatório interessa somente conhecer os tempos médios em ma
tanças normais, que foram: 

Es~ies 

Bovinos adultC>i . .... .. . .. . ... ... .. . .. ... ... ... . .. . . ...... . .. 1 
Bovinos adolescentes .. . . . .. . ..... . . . . . .. .. ... ... .. .. .... . . . . . . 

1 
Sufnos ... . .. . . . . . .... . ... . . . ...... . . . · . · .... · · . . · · . . · · .. · · · · · · 
Ovinos e caprinos . . .. .. . . ... . . . . .. .. .. . . . . . . . . . .. .. .. . . .... . . 
EqufdcOiS .. . . . ... .. .. .. .. . . . . ... . .... . . . . . .. · · · · · . · · · · · · · · · · · · · 

1 

Tempo 

li e 2911 
21 e 4611 
li e 2311 

1211,80 
71 e 0<111 



• 

Embora se mantivesse também a recolha dos elementos deste género, rela
tivos a outros trabalhos do matadouro, a sua concatenação é mais demorada e 
não tem o mesmo interesse, dado que, para parte dos produtos e subprodutos, 
os processos industriais do velho e do novo matadouro diferem profundamente. 

Continuaram a produzir os melhores e mais úteis efeitos os prémios de 
esfola, não só para a economia do País como também para a perfeição do 
trabalho e disciplina do operário, pelo estímulo que representam. 

O m ovimento das oficinas de preparação de produtos decorreu em 1954 
com toda a regularidade, apesar da apontada dispersão do pessoal que, aliás, 
como o demais, mostrou nas experiências realizadas no novo matadouro, uma 
fácil adaptação a modalidades diferentes de trabalho. 

A produção destas oficinas, de dobradas, de cabeças, de mãos e de deven
tres teve as variações que derivam da maior quantidade de bovinos e ovinos. 
Foi por isso maior que nos anos anteriores. A oficina conjunta dos suínos, por 
igual motivo, teve menor produção porque menor foi o número de porcos 
abatidos. 

Mas, num e noutro caso, nem o desvio de pessoal para o novo matadouro, 
nem a maior ou menor quantidade de produtos tratados, influiram qualitativa
mente na saída e apresentação destes. 

- O movimento das oficinas de preparação dos Sttbprodutos é esclarecido 
em relação a cada uma das oficinas: 

De tripa: 

O principal movimento desta oficina consistiu, como é hábito, na prepara
ção da tripa comercial. Assim, foram preparados 57.571 maços, dos quais 
43. 758 pertenciam a bovinos adultos e 3. 813 a bovinos adolescentes. · 

O coeficiente dos maços de tripa, por animal, foi de 1,080, inferior aos 
alcançados em 1953 e 1952, que foram, respectivamente, de 1,123 e 1,399. 
Esta diminuição de coeficientes em relação a 1953 deve atribuir-se à maior 
quantidade de metros de tripa de bovinos adultos reprovados e ao facto de ter 
sido abatido maior número de vitelas de pequena estatura. 

O coeficiente dos maços de tripa, por cabeça, obtido com a preparação 
dos bovinos adultos foi de 1,341, inferior ao de 1953 que foi de 1,347, pelas 
razões acima expostas. No entanto, foi superior aos do quadriénio de 1949 
a 1952, que foram, rcspectivamente, de 1,195, 1,14.6, 1,297 e 1,335. 

Para os bovinos adolescentes foi obtido o coeficiente de 0,669, inferior, 
pelas razões já acima referidas, ao de 1953, que foi de 0, 779. 

A produção total foi de 1.007.492 metros, visto que cada maço de tripa 
comercial tem 17,50 metros. 

Se atendermos ao número de intestinos que deram entrada na oficina, pro
venientes de 32.629 bovinos adultos e de 20.654 bovinos adolescentes, a pro
dução teria sido superior se não houvesse que contar com a inutilização de 
107.888 metros, dos quais 102.411 pertenciam aos primeiros animais e 4.977 
aos segundos. 

As inutilizações foram provocadas pelas duas parasitoscs já conhecidas, a 
linguatolose e a esofagostomose. 3 4 5 

• 



De sangué: 

Em 1954, não foi possível aproveitar todo o sangue colhido nas casas 
de matança para industrializar, em virtude de o secador ter estado por duas 
vezes avariado e ser dispendiosa uma reparação mais profunda, que se não 
justificava pela breve transferência do matadouro. No entanto, as quantidades 
que se perderam foram diminutas. 

Foram recolhidos 978.392 litros de sangue, dos quais sairam sob a forma 
de sangue desfibrinado ou goma de sangue 25.794 litros, pertencendo 22.253 
às reses bovinas adultas e 3.541 às equídeas. 

Para industrialização deram entrada na oficina 953.090 litros, dos quais 
869.400 pertenciam às bovinas adultas, adolescentes, ovinas e caprinas, e que 
produziram 208.295 quilogramas de sa:ngue seco, e 83.690 às equídeas, que ren
deram 21.127 quilogramas de sangue seco. 

Quer dizer, portanto, que a produção de sangue seco, em conjunto, sem 
discriminação de espécies, foi de 229.422 quilogramas. 

O coeficiente de sangue seco em relação ao litro de goma de sangue foi 
de 0,2407, correspondendo, assim, cada litro de sangue verde colhido nas salas 
de matança a 241 gramas, superior ao obtido em 1953 que foi de 222 gramas. 

O coeficiente de sangue seco em relação ao quilo de carne foi de 0,0161 
igual ao de 1953, visto que na distribuição de sangue seco, aos proprietários 
do gado, corresponderam 16 gramas por cada quilograma de carne. 

No quadro que se segue encontra-se resumido o movimento desta oficina, 
no ano de 1954: 

• 
SllJlgue des6brlo3do Sangue para coser Sangue seco produzido 

- - -
Litros Litros Quilogramas 

BO\'ÍDOS Bovinos 
adultos adultos 

Bovinos Equídeos e adoles· Equídeos e adoles- Equídeos adultos centes, centes, 
ovinos ovinos 

e caprinos e caprinos 

22.253 3.541 869.400 83.690 208.295 21.127 

De sebo: 

Industrializaram-se nesta oficina 435.271 quilogramas de sebo em rama 
que produziram 286.231 quilogramas de sebo fundido. 

Nos pequenos quadros que se seguem mostra-se a relação do sebo pro
duzido por quilograma de carne e a de sebo fundido por quilograma de sebo 
em rama, não só no respeitante à produção em conjunto, como para cada 
uma das espécies em particular. 



Produção total (bovinos, ovinos e caprlnos): 

Designação 1954 1953 

Carne ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 13.128.605 11.151.365,5 
Sebo cm rama .... .......................... 435.:l?l 320.632 
Sebo fundido ................................ 286...!31 198.791 

-=- Em 1954 
Coeficientes 1954 1953 

1 
Para+ Para-

De sebo em ra.ma por quilo de carne .. .. . •...• ...... .• .. . .. . .. .••. 0,0331 o 0288 0,043 -
De sebo fundido por quilo de carne .. . . ..• . . .... . . . .... ... . ..•.. ... 0,0218 0:0178 0,040 -
De sebo fundido por quilo de sebo em rama ......... . ............ 0,6575 0,6200 0,0375 -

• 

A discriminação por espécies, faz-se nos quadros seguintes: 

Dcsigm.ção 

• 

Bovinos adultos: 

Ca.roc •..•.•.•••............••.... . .••..... . .......••..•.. . ... . ..•.... . ....• 
Sebe:> em rama .... . ... . ..... . ......... . ... .. ........ . .... . ... . .... .. .. ..... . 
Set>c> fundido .......•....... . ........ . ................................. . ... 

Bovinos adolescentes: 

Ca.me .... .. ....... .. .... . .... . ... .. .. . ... .. .. . ... . ... . ... . . . . . ... . . ..... .. . 
SeOO em ra.ma .•......................... . ........... . .. . ................. 
Sebo fundido ....................... . . ........................... . ......... . 

Ovinos o caprinos: 

Carne ...................... . .......... . ................ . ... . ..... . ........ . 
SeOO cm rnmo. . , . ..... . .............. . ..... . ....... . ............. . ....... . 
Set>o fundido ...... .. ................ . ... . . . ........ ... ...... . . . .......... . 

Coeficientes 1954 

-= 
Bovinos aóultos: . 

De sebo em rama poc quilo de carne ...••••.••.•.....• . ...••.. 0,0335 
De sebo fundido por quilo de carne ........... . •.•...•........ O,O"l~2 
De sebo fundido por quilo de sebo em rama .. ...... ...... ...... 0,7:l32 

• • 

• 

Em qullogrnmas 
1-~~~.....;--~~~~~ 

1954 

7.818.927 
262.169 
189.007 

1.539.762 
31.403 
15.704 

3.769.916 
1 42.69~ 
80.920 

1 
1953 

6.361.662 
191.705 
131.356 

1.360.822 
25.157 
12.576 

3.425.11!\1,5 
103.770 
54.859 

Em 1954 
1953 

Para+ 
1 

Para -

0,0301 0,034 -
0,0206 0,036 -
0,6852 0,038 -

• 



• 

' • 

.Em 1954 
Coeficientes 1954 1953 - -

1 
Para+ Para -

Bovinos adolescentes: 

De sebo em rama por Quilo de carne ................. .. ....... 0,0200 0,0185 0,0015 -
De sebo fundido por Quilo de caroc ........•.... ............. . 0,0101 0,0092 0,0009 -
De sebo fundido por quilo de sebo em rama . . . . . . . .. . ....... o,sooo 0,4999 0,0001 -

Ovinos e caprinos: 

Do sebo em rama por Quilo de carne ........ . . ...... .......•.. 0,0378 0,0303 0,007S -
De sebo fundido por quilo de carne .......................... • 0,0214 0,0160 0,00'4 -
De sebo fundido por quilo de sebo em rama .................. 0,$670 0,5287 0,0383 -

De co1~ros e peles: 

O movimento d esta oficina consistiu na preparação de 402.958 couros de 
bovinos adultos e peles de bovinos adolescentes, ovinos, caprinos e equídeos, 
distribuídos pela seguinte forma: 

Designação 
Quanti
dades 

Do l>ovinos adultos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3'1.005 
lle OOvinos adoJ~rentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.887 
De ovinos .. . .. . .•. . ... .......... .. ... . .... .. ,.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 331.018 
De caprinm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.052 
Oe eq,u(dCO& ... . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 4.99() 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 402.958 

• 

Na salgagem destas peles foram consumidos 815.000 quilogramas de sal 
comum, de boa qualidade, a fim de conseguir uma salga tão perfeita quanto 
possível. 

Consumo e distribuição da carne 

- Em relação a 1953, o consunio de car1ie verde aumentou bastante e o 
da carne frigorificada voltou a d iminuir. 

Originárias do matadouro, o consumo de carnes em 1954 foi de 15.290.898 
quilogramas, mais 769.229,5 do que em 1958. 

No mapa seguinte indica-se o consumo por espécies, cabeças e quilogramas, 
em comparação com os anos do último quinquénio. 

Espécies 1954 

Bovinos adultos ........ ... ..... ........ ..... 32.704 
Bovinos adolescentes .......... ....... ..... ... 2~.752 
Sulnos ...... .................... ............ 17 .503 
Ovinos e caprinos ... ............. .......... 336.725 
Equldcos ....... ............. ..... ........... 4.950 

Somas ...... .... .... .... 416.634 

1953 1952 

E&I CABEÇAS 

28.301 21.157 
21.147 6.280 
31.884 24.210 

33".332 363.100 
5.079 4.624 

4'..'0.7~3 ·H9.371 

1951 

21..472 
5.077 

26.014 
362.603 

4.457 
·H9.623 

1950 

23.'4 o 
9.158 

22.552 
378.443 

4.07 
1"57.76 

6 
9 



• 

Espécies 1954 1953 1952 1951 1950 

EM QUILOGRAMAS 

Bovinos adult<>1 ..... . ... ... ........ . ........ 7.465.974 6.089.107 4.680.818 4.977.140 4.950.962 
Bovinos adolescentes ................... .. ... 1.839.690 1.615.067 527.083 407.078 717.376 
Suínos ............ ..... ... .................. 1.437.841 2.618.m 2.324.682 2.795.261 2.247.262 
Ovinos e caprinos ........................ .. 3.743.958 3.396.436,S 3.840.501,5 3.71 S.500,S 4.525.477 
Equfdeos ... ..... ... .................. .... .... 803.435 802.286 728.995 689.896 640.852 

Somas ................. 1).290.898 14..):ll.668,5 12.102.079,S l:l .S8-'.l!75,S 13.081.929 

Do exame do mapa anterior, comparando o ano de 1954. com o de 1953, 
concluj-se: 

~Uma subida bastante apreciável, de quase 1.400 toneladas, de carne 
de vaca, entregue ao consumo . 

._ Uma subida regular de carne de vitela, o que é deveras importante 
e animador em virtude desta carne .retomar uma posição que outrora se veri
ficava frequentemente. 

- Diminuição desoladora da carne de porco. 
- Aumento do fornecimento de carne de carneiro e subida também da 

carne de cabra. 
- Aumento ligeiro do consumo da carne de cavalo. 
- No conjunto e como se verifica, em 1954, entregou-se mais carne ao 

consumo, de todas as espécies, com excepção dos suínos, em relação a 1953 . 

A car1ie congelada (de vaca), não preparada no matadouro mas ali ins
peccionada na altura da sua recepção e distribuição, foi, em 1954, proveniente 
da Argentina e de Moçambique, como se indica no mapa seguinte: 

Aprovada Rejeitada Total 
Natureza. e procedência - - -

Quilo$ Quilos Quilos 
• 

Carne de bovinos: 

Da A_rgeotina .... .......... . . .. . •. . 55.290 5 55.295 
De Moçambique .......... ..... .... 69.336 1.277 70.613 

Somas ............. l:.!4.6:l6 l .2l!:l l :.!5.908 

O consumo da carne congelada baixa imediatamente logo que aumenta 
o consuino de carne fresca. 

- O destino da carne produzida no matadouro indica-se no mapa se-
guinte, discriminando-se a natureza do consumo e a proveniência da carne, 3

49 constando também as rejeições de carcaças e de carne e as limpezas: 

• 

-

• 



• 

O.Ili.o 

caac ª'aovaOA: 
C...11 .. ...... .. .... .. . . ••• • ••• • • • •• • •••••••••• • •• • •• ••••• • • 

e. ..... 'ª ...... ~ ....... ....... ... .................... . 
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Serviços sanitários 

- A inspecção sanitária efectuou-se para o exame em vida, no mercado 
geral de gados a animais de todas as espécies e orjgens no laia.reto pecuário 
e em quintas dos arredores de Lisboa, a gado proveniente de Angola e Açores 
e, depois das reses abatidas, no matadouro. 

• 
- No mercado geral de gados foram reprovados em vida 68'2 bovinos 

adultos e adolescentes, menos 76 do que em 1953, o que está em relação, 
duma maneira geral, com a melhor qualidade do gado e, além disso, deve 
salientar-se o facto de ter sido inspeccionado maior número de animais em 
1954. 

Das 682 cabeças, atrás citadas, 268 pertenciam a bovinos adultos e 414 a 
bovinos adolescentes, menos 138 adultos e mais 62 adolescentes do que em 1953. 

Quanto a equídeos foram reprovados em vida 372 animais, sendb 203 ca
valos e éguas e 169 muares machos e fêmeas, no total mais 39 cabeças do 
que em 1953. 

As inspecções em vida ao gado proveniente dos Açores e Angola realiza
ram-se no lazareto pecuário, no mercado geral de gados e nas quintas já refe
ridas. Ao gado dos Açores foram determinadas algumas reprovações em vida, 
cm número de 368 cabei;as, das quais 117 eram adultas e 246 adolescemes. 

Estes números são bastante superiores aos de 1953, o que deve atnbuir-se 
à circunstância de ter vindo maior quantidade de gado para Lisboa e ainda 
a uma percentagem elevada de vacas velhas e em fraco estado de carnes e 
gorduras e de vitelas de inferior qualidade. 

Em 1953 foram reprovados 145 bovinos, dos quais 58 eram adultos e 87 
adolescentes. 

Vários foram os motivos de reprovação em vida, sendo no entanto o prin
cipal o mau estado de carne e gordura dos animais. 

No matadouro, a inspecção post-mortem dá sempre lugar a grande número 
de rejeições totais, que se anotam nos mapas a seguir, especificando-se os 
motivos <ie rejeição, em relação a cada espécie de animais: 

B ovinos adultos (34.001 cabeças abatidas): 

Quantl· 
dade 

Percentagens 

Causas de rejeição de No total No to tal cabeças 
rejeitadas abatido rejeitado 

Caquexia ..... ........................ .. ..... 1 0,003 0,077 
Carne fatigada ........................ ... ... g 0,026 0,6!» 
Carne fatigada e tuberculose localizada . . . . . 1 0,003 0,077 
Came febril .. ............................... 3 0,009 0,231 

A transportar .......... 14 0,041 1,079 



Quantl· , __ P_e_r_c_en_t_•_g_en_.s __ 
dade " 

Causas de rejeição 

Tra.nsporte .... . .. .... . 

Cheiro anormal .. ................... . .. .. ... . 
Chei.ro a femcbo .... . ................ .. .... . . 
Degenerescência muscular generalizada ..•... 
Entero-peritonite aguda .......... .. .. .... .. . . 
Fiei.mão difuso ............................. . 
Hidrocaquexia e tuberculose localizada •..... 
Hidrc>ém.ia . . ..... ........... . ........... .... . 
Hidroémia e lesões traumáticas recentes ... . 
Hidroémia e tuberculose localizada ........ . 
Ic.terJcia .............. : .............. ....... . 
Lesões traumáticas antigas ...... .... ... .... . 
Lesões traumâticas antigas e recentes ... ... . 
Lesões traumáticas recentes ........... . . ... . 
Lesões traumáticas recentes e tuberculose lo-

caliz.a.da ........................... . ...... . 
Liofadémia ..... ... .............. . .......... . 
~{as ti te purulenta .... . ............ . ......... . 
M.astite purulenta e tuberculose localiiada .. . 
1\fetrite purulenta ........................... . 
Metrite purulenta e lesões traumáticas re-

centes ........... ... .. ...... . . .......... . 
Metritc purulenta e tuberculose localizada .. . 
Neoplasia do etnóide . ...... ... ............. . 
NeopJasia generalizada ........... . .......... . 
Neoplasia hepática .. . .......•... . ..... .. .... 
Ncoplasia hepática e tuberculose localizada 
Neop1asia pulmonar .. ........... . .......... . 
NeopJasia renal ................. . ...... . ... . 
Pericardite pttrulenta ............ . .......... . 
Pcricardito purule.nta e tuberculose localizada 
Peripneumonia contagiosa ....... . .......... . 
Peripneumonia contagiosa e pericardite puru-

lenta ......................... . ...... .. . . 
Peripneumonia contagiosa e tuberculose gene-

ralizada ................... . .. ... ....... . 
Peripneumonia contagiosa e tuberculose loca· 

lizada ....... ....... .. .... ... .. .... ... . . . 
Peripneumonia contagiosa e tuberculose mi-

lia.r aguda ...... . ...... . .... . .... . ..... . 
Peritonite aguda .....•. .. ................... 
Peritonite purulenta . . . .. .. ....... . ......... . 
Peritonite purulenta e tuberculose localizada 
Pielonefrite ......... . . .... . ...... ... ........ . 
Pioémia ... .. ...... ......... ... . . .... ..... .. . 
Pioémia e tuberculose localizada ........... . 
PiropJasmosc ............................... . 
Pleuresia purulenta .............. ... .. ...... . 
Pleuroperitonite aguda .........•............ 
Pleuropneumonia aguda ...... . ..... ... ..... . 
Pneumonia purulenta ............ . .......... . 
Pneumonia purulenta e tuberculose local.izada 
Sarcosporidiose (globidiose) .... ...... . ... .. . . 
Tuberculose generalizada .................. . . 
Tuberculose scncralizada e cisticcrcose ..... . 
Tuberculose generalizada e metrite purulenta 
Tuberculose gene.ralizada e sequestros de pe-

ripneumonia contagiosa ... ... . ......... . . 
Tuberculoso miliar agudn .. ." .... . .. . . . ..... . 
Tuberculose miliar aguda e cisticercose . ... . 
Tuberculose miliar aguda e neoplasia gene-

rali1.ada ...... . ... . ....... . ....... . ... · · · 

de 
cabeças 

rejeitadas 

14 

1 
4 
2 
1 
1 
1 

31 
1 
1 

10 
4 
2 

26 

3 
2 

14 
1 

59 

2 
9 
1 
8 
4 
1 
1 
1 

'I1 
1 

16 

1 

2 

4 

1 
2 
s 
1 

12 
72 
3 
2 
1 
5 
1 

30 
1 

17 
367 

4 
3 

1 
506 

2 

1 
Tuberculose miliar aguda e metritc purulenta 3 
Tuberculose miliar aguda e sarcosporidiose 

(globidiose) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
·-~=~ Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.m 

No total No total 
abatido rejeitado 

0,041 

0,003 
0,012 
0,006 
0,003 
0,003 
0,003 
0,091 
0,003 
0,003 
0,029 
0,012 
0,006 
0,076 

0,009 
0,006 
0,041 
0,003 
0,173 

0,006 
0,026 
0,003 
0,024 
0,012 
0,003 
0,003 
0,003 
0,079 
0,003 
0,047 

0,003 

0,006 

0,012 

0,003 
0006 
0:015 
0003 
0:035 
0,211 
0,009 
0,006 
0,003 
0,015 
0,003 
0,088 
0,003 
0,050 
1,079 
0,012 
0,009 

0,003 
1,488 
0,006 

0,003 
0,009 

0,003 
3,815 

1,079 

0,077 
0,309 
0,154 
0,077 
0,077 
0,077 
2 390 
0:011 
0,077 
0,771 
0,309 
0,154 
2,00S 

0,231 
0, 154 
1,080 
0,077 
4,549 

0,154 
0,694 
0,077 
0,617 
0,309 
0,077 
0,077 
0,077 
2,082 
0,077 
1,234 

0,077 

0,154 

0,309 

0,077 
0,154 
0,386 
0,077 
0,925 
5,551 
0,231 
0,154 
0,077 
0,386 
0,077 
2,313 
0,077 
1,311 

28,296 
0,309 
0,231 

0,077 
39,013 
0,154 

0077 
0:231 

0,077 
100,000 
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Bovinos adolescentes (24.883 abatidas): 

1 
Percent1gens 

Quantl· 1 ..... ------ -. 
da de 

Causas de rejeição de 
cabeças 

rejeltad1s 
No total No total 
abatido rejeitado 

Carne fatigada .. .. . .. .. . . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. 3 0,012 2,290 
Cheiro a fenacho .. . . . .. . ... . . . .. . .. . . .. .. . . . 3 0,012 2,290 
Degenerescência muscular generalizada ... . . . 4 0,016 3,053 
}Tcmorngias musculares generalizadas ... . .. . 19 0,076 14 , 50~ 
Hidroémia ... . . .. .. .. . .. . .. . .. . . . . . .. . .. . . . .. 17 0 ,069 12,977 
Jcterlcia .. .. .. . . .. .. . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . .. . .. 2 0,008 1,527 
~ões traumáticas antigas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 ºo'ooo 82 21 ', 290527 
....,(Ses traumáticas antigas e recentes .. .. . .. 1 1 
Lesões traumáticas recentes .. .. .. .. .. .. .. . .. 18 0,072 13,741 
OnfaloOebite supurada .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. . 6 0,024 4,580 
Pericardite purulenta .. . ... .. .. .. .. ... .. ... .. 5 0,020 3,817 
Peripneumonia contagiosa ... .. . .. .. . .. .. . .. . 1 0,004 0,763 
Peritonite purulenta ... .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. . 2 0,008 1, 527 
Piolonefrite .. . . .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1 0,004 O, 763 
Pioém.ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 5 0,020 3,817 
Plcuropneumonia aguda .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 1 0,004 0,763 
Pneumonia purulenta .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. 6 0.024 4,580 
Tuberculose generalizada .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. 22 0,089 16,79'1 
Tuberculose miliar aguda ... . . .. .. .. . .. .. . .. . 11 0,044 8.397 

~...,.-~-1~-'--~-1·~~~-

Somas ................ . 

Suínos (17.703 cabeças abatidas) : 

Causas de rejeição 

Caqucxia ............ . .... . ...... . .......... . 
Carne fatigada ............................. . 
Cisticercose ... ... .... . .... .. .......... . ..... . 
Coloração e cheiro anormal ......... ........ . 
Criptorquldea (cheiro espermó.tico) ..... . .. .. 
Doença rubra ........ . . . .. .. . ...... ...... ... . 
Lesões traumáticas antigas . ..•.•...• .. •.. . .. 
Lesões traum:\ticas recentes ............... .. 
Mclanosc . ..... .... . ........................ . 
Metrite purulenta ........................... . 
Peritonite purulenta ........................ . 
Pie.lonefrite ..... . ... . .. ... .......... . ....... . 
Píobacilose generalizada .. ... ........ ....... . 
Pioémja ......... . . . .. .. ... . ..... · · .. · ·. · · · · · 
Pleuropneumonia purulenta ......... . .... . .. . 
Pneumonia purulenta ..... . .. . .............. . 
Tu bcrculose generalizada .... . ..... . . ... ... . . 
Tubercul05C miliar aguda ............. . ..... . 

Sornas ... . . • .. . ...... . . 

131 0,526 100,000 

Quanti· 
da de 

de 
cabeças 

rejeitadas 

1 
1 
3 

51 
5 
1 
1 
1 
1 
9 
2 
1 

23 
10 
1 
2 

86 

Perctntagens 

No total No total 
abatido rejeitado 

0,006 o soo 
0,006 o'soo 
0,017 1 'soo 
o 288 2s:soo 
0:028 2,500 
0,006 0,500 
0,006 0,500 
0,006 0,500 
0,006 0,500 
0,050 4,500 
0,011 1,000 
0,006 0,500 
O, 130 11,500 
0.056 5,000 
0,006 o,~oo 
0.011 1,000 
0,485 43,llOO 

1~..,,.,=-~11~..;,_,..;;.~1-,.'="";.,.;~ 
1 0.006 o.soo 

200 1, 130 100,000 



• 

Ovinos (329.084 cabeças abatidas): 

Causas de rejrição 

Caquexia .... . .. . ........................... . 
Caquexia bõmida (Distomatose) ......... . . . 
Caquexia htlmida (.Equinococose) ......... . 
Carne ta tiga da • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 
Dcgcncrcscencia muscular generalizada ..... . 
Distomatose .... . ........................... . 
Doença. caseosa .... . . .. . ...... . .... . ........ . 
Hemorragias musculares generalizadas . .... . . 
Hcmosidcrosc .......... . .................... . 
Hepatite supurada ...... . ...... ..... . .... .. . 
Hidrocaqucx.ia ......................... . ..... . 
Hidroémi.a . ................... . ...... .... .... . 
H idroneíroso ............................... . 
Jiipoten11ia ........................... . ..... . 
Ictcrlcia ........ . ..... .......... . ........... . 
L~ões traum:!.tica.~ antigas ........... . ..... . 
Les<les tmum&ticas recentes ................ . 
)fa.stite purulenta ...... ......... ... ... ...... . 
)1etrlte purulenta •.... . .•........••. .••...... 
Neoplasia generalizada ....... . ............. . 
Neopluia hcpitica ........... . ............•. 
Neopluia pulmonar ........................ . 
Neoplasia re,naJ ........ . ............ ........ . 
0tQu.ite purulenta ........................... . 
Perie3rdito purulenb. .... . ............ ...... . 
Peritonite purulenta ........................ . 
Pielooefrite ................................. . 
P'i~m.ia .. . ............ . ......................... . 
Pleuropneumonia aguda •..... . .....•. ...• •.. 
Plcuropnewnonia purulenta ..•.............•. 
Pooumonia agu.da ........................... . 
Pneumonia purulenta .............. . ........ . 
T eta.nia m USC'ul ar . . . . . . . . ..................... . 
Vo.ríola ........................................ 

Somas ....... . ........ . 

Caprinos (10.164 cabeças abatidas): 

CaR~as de rejeição 

Carne fati~da .......... . ................... 
Olme febril . . .......... . ....... ....... . . . ... 
Doença cascoM ..... ..... .................... 
Hemosidcrose ................. ............... 
Hid~mia ............................. ...... 
~ões lraumãticas antigas .................. 
Lesões traumáticas recentes ....... .......... 
Mastite purulenta ................ ......... ... 
Metrite purulenta. ...... ........ .. ............ 
Piclonefrite .... ... ....... ... ... .............. 
p ioémia .......... ... ........................ 
Peritonite pllt1llcnta ... .... . ..... .... ...... .. .. 
Pneumonia purulenta ............ ............ 

Somas .................. 

QuanU· 
da de 
de 

cabeças 
rtj eltadas 

44 
'O 

1 
43 

1 
11 
22 
4 
4 
1 
8 

1.419 
2 
2 

53 
4 

41 
18 
4 
li 
2 
1 
2 
2 
6 
3 
8 
8 
5 
4 
1 

382 
1 

'O 
2.172 

Quant l-
dade 
de 

cabeços 
rejeitadas 

3 
3 
9 
1 

300 
1 
1 

16 
4 
4 
s 
1 
3 

351 

PercentagenJ 

No total No total 
abatido rejeitado 

0,0134 
00082 
0:0003 
0,0131 
0,0003 
0,0033 
1.,0067 
0,0012 
0,0012 
0,0003 
0,0024 
0,4312 
0,0006 
0,0006 
0,0162 
0,0012 
0,0125 
0,0055 
0,0012 
0,0033 
0,0006 
O,OOO:S 
0,0006 
0.0006 
0,0019 
0,0009 
0,00:.!4 
0,0024 
0,0015 
0,0012 
0,0003 
o, 1161 
0.0003 
0,0082 
0,6600 

2,026 
1,243 
0,046 
1,980 
0,046 
O,SO'l 
l /113 
0,184 
0,184 
0,016 
o 368 

65
1
331 

0'092 
0:092 
2,440 
0,184 
1,888 
0,829 
0,184 
0,507 
0,092 
0,046 
0,092 
0,092 
0,277 
0,138 
0,368 
0,368 
0,230 
0,184 
o 0'16 

11:sss 
0,046 
1,243 

100,000 

Percentagens 

No total No total 
abatido r~eltado 

0,030 0,855 
0,030 0,855 
0,088 2,564 
0,010 0,285 
2,951 85,470 
0,010 0,285 
0,010 0,285 
0,157 4,558 
0,039 l, 139 
0,039 1,139 
o,~9 1,425 
0,010 0,285 
0,030 0,855 
3.453 100,000 355 
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Equíde05i (5.002 cabeças abatidas): 

QoaotJ-
dadc 

Percentagens 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeças 

re jeitadas abatido rrjeltado 

Broncopneumonia parasitária ................ 1 0,020 1,923 
Carne sangrenta .... .... ..... ................ 2 0,040 3,846 
Edema generatiiado .. .. ............ ..... .. .. 3 0,060 5,769 
Hidroémia ..... .. ............................ 18 0,360 34,617 
Hidroémia e neoplasia generalizada ......... 1 0,020 1,923 
Icterfcia ....................... .............. 3 0060 5,769 
Lesões traumãticas recentes ................. 1 0:020 1,923 
Melanose .... ................................ 13 0,260 2),000 
liletritc purulenta ............................ 2 0,040 3,846 
Neoptasia generalizada ...................... 2 0,040 3,846 
Pleuresia purulenta .......................... 1 0,020 1,923 
Pteuropneumonia purulenta .................. 1 0,020 1,923 
P neumonia purulenta ........ .... ......... ... 4 0,080 7,692 

Somas ...... ... ........ 52 1,040 100,000 

Dada a importância que algumas doenças revestem, fazem-se adiante 
considerações, embora ligeiras, sobre as rejeições por elas motivadas. 

A tuberculose continua a ser a doenÇa que maior número de rejeições 
totais e parciaris determina nos bovinos adultos. Só, ou associada a qualquer 
outra doença é, por enquanto, a que provoca a inutilização de maior quan
tidade de quilogramas de carne. 

Em 1954, a percentagem geral de tubercul05e nos bovinos adultos, entre 
o número de casos registados e os animais abatidos aumentou, sendo de 
5,48 % quando o ano passado tinha sido de 4,12 %. 

Este aumento deve-se sobretudo, e encarando o problema duma maneira 
geral, a três factores principais: maior número de animais abatidos, ao abate 
de bovinos angolanos, e à campanha da tuberculose do gado bovino leiteiro 
do concelho de Lisboa e arredores, isto é, melhor definindo, da área da Inten
dência de Pecuária de Lisboa. 

Nos bovinos de raça turina as percentagens observadas foram as que 
constam do quadro seguinte em comparação com o ano de 1953: 

Procedências 

.De AJém·Douro .............•...•• . ......•..•.......... . 
Do Alentejo .. ......... ........... ....... ......... .. ... . 
.Do Alga.rve ........... ..... .... . .................. . .......... . 
Da Beira-Baixa ..................................... . .... . 
.Da Beira·Litoral ....... . ... . .......... . ..... .. . ........ . 
Do Douro·Litora.l ....... . .................... . ...... .. .. . 
Da Estremadura ...... .............. . ... .. ....... ... ... . 
Do ?.lin.ho ............ .....•... .............. ..... ...... 
Do R.i ba. te jo . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 
Da Terra. ............... . ........... . ............... .... . 
De. Trc\s...os-Mootes ..................... ........ .. ...... . 

Percentagem em 

1954 1953 

0,69 
2,2S 
0,52 

13,79 
2,83 
4,86 

13.IS 
4,21 
6,18 

38,00 
9,43 

0,99 
0,73 
3,55 
9,61 
2,10 
3,76 
4,35 
5,21 
4 >4 

21:16 
2,17 



Nos bovinos ardolescentes, a percentagem subiu para 0,40 % quando em 
1953 tinha sido de 0,24 % . Este facto deve-se por certo à maior quantidade 
de animais abatidos. 

Quanto aos suínos, a percentagem geral diminuiu para 1,38, o que deve 
atribuir-se simplesmente ao menor número de animais abatidos e não a qual
quer outro facto, não havendo, nestas condições, razão para outras conside
rações. 

No quadro que se segue faz-se a comparação entre as percentagens gerais 
alcançadas em relação com o número de casos de tuberculose observados, 
qualquer que seja a sua modalidade e os animais das diversas espécies e 
raças, onde se registou, nos anos de 1950 a 1954: 

Espécies 1954 1953 1952 1951 1950 

Bovinos adultos ....... .... .. ........................... 5,48 4,11 5,15 5,99 9,19 
Bovinos adolescentes ....... ....... ....... ............... 0,40 1,24 0,33 0,42 0,22 
Sul nos ... ................................ ............... t ,38 1,46 1,29 0,90 1,13 
Ovinos e caprinos ...................... ................ N enhum Nenhum Nenhum Nenhum 3 casos 
Equldeos ............... .. .......................... ..... N enhum Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum 

O número de rejeições totais por tuberculose generalizada e miliar aguda, 
isolada ou associada com outras doenças, em reses e quilogramas, registado 
em 1954, em bovinos e suínos e a sua comparação com os quatros anos ante
riores, não incluindo as rejeições parciais causadas pela tuberculose sob a 
forma localizada, encontram-se no quadro seguinte: 

Bovinos adultos Bovinos adolescentes Suíno' 

Variedades de tuberculose 
Reses Quilos Rtses Quilos Reses Quilos 

Em lO!>t: 

Generalizada ............... ............. 367 85.230 22 1.740 86 í.359 
Generali.uda associada a outros doenças 10 2.079 - - - -
Miliar a.gtJ.da •.•......•.............•... . 506 114.376 11 806 1 74 
Miliat aguda associada a outras doenças 8 t.741 - - - -

Somas ............ .. ... ~I 

1 
203.4:t6 3J 2.;<16 87 7.4.i3 

Em l llS3: 

Generalizada ........................... . 275 63.138 18 1.585 98 7.896 
Generalizada as.wciada a outras doenças 3 525 - - - -
Miliar aguda 434 95.797 4 301 - -................ ... ........... 

Somas .... ......... .... 712 159.460 1 22 1.886 98 7.896 

• 
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Bo1•lnos adultos Bovinos adolescentes Suínos 

Variedade' do: tuberculose 
Reses Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

Em 1962: 

Generalizada ........ .... ................. 210 47.437 5 480 71 7.326 
Genernliuda associada a outros doenças 9 1.966 - - 2 119 
Mi1iar aguda 360 81.426 1 116 - -............................ 
Miliar aguda associada a outras doenças 5 966 - - - -

Somas .... .... ........... 58'1 131.795 6 )9(j 

1 
73 7.445 

Em 1951: 

Generalizada ....................... ..... 248 55.770 5 295 54 6.033 
Generalizada associada a outros doença.s 7 1.349 - - - -
Miliar aguda 376 82.359 1 108 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Miliar 3!,'Uda associada a outras doenças 3 831 - - - -

Somas .......... ....... 634 140.309 6 403 54 6.033 

Em 1950: 

Generalizada ......... ................... 289 60.747 11 933 54 5.897 
Generalizada associada a outros doenças 22 4.31~ - - - -
Miliar aguda ...................... ...... 671 13S.281 6 500 4 507 
M.iliar aguda associada a outras doenças 10 2.028 - - - -

Somas ...... .. ......... m :.!O'l.::170 17 l.4JJ ~8 6.~l» 

t!SA&' .- e •·-

Os casos de tuberculose das várias raças, em relação com o número de 
animais abartidos das mesmas e as percentagens r~peotivas indicam-Se nos 
dois mapas a seguir, o primeiro referente a bovinos adultos e o segundo a 
adolescentes: 

Bovinos adultos: 

Raças ou procedências 

Açoreana ...... . ........... .. . ..... ... .. . . .. . 
Alente~ ...... . ........... . ........ ... . .. . 
Alga.rvla. •• •••••••••••••••• • •• •• •••••••• •• • ••• 
Andaluza. ....... . ... ......... . ... .. ...... . .. . 
A.o.gola.na. .... . ....... ... ......... ...... ... .. . 
Arouquesa ..... . . . ... . ........ ...... . ..... .. . 
Barrosã .... .................... ..... . .... . .. . 
Brava ... ...... . . . ........... . ...... . ....... . 
Jersey ...... .... . . ..... ......... ............ . 
fttarinhoa . . . . . . . . . .. ..................... .. . 
1-!arones.a .... ............ .... .. .......... .. . . 
Me.rtolenga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A transportar .. . ... ... . 

• 

Variedades de tuberculose -
Número de casos 

r.1111ar Gcnera· Loca-
aguda llzada lizada 

4 
43 
2 
5 

17 
13 
8 .. 
~ 

-
149 

3 

6 
26 

5 
42 
15 
9 
4 -

87 
1 

19.) 

8 
72 

1 
16 

165 
23 
13 
12 
1 
2 

122 
7 

442 

·rotai 
de 

casos 

18 
141 

3 
26 

224 
SI 
30 
19 
1 
2 

358 
11 

Quantl· 
dade 

de 
cabeças 
abatidas 

8.543 
4.U33 

288 
762 
699 

1.527 
1.219 

564 
6 

59 
4.476 

959 
23.13~ 1 

Perccn· 
tagem 

de casos 
em relação 

com as 
quanti· 
dndes 

abatidas 

0,21 
3,49 
1,04 
3,41 

33,4$ 
3,33 
2,46 
3,36 

16,66 
3 38 
7'99 
' 1, 14 



Raças ou procedências 

Tronsporte •••••••••••• 

Minhota ........................... ... ....... 
Mirandesa .............. .. ....... ............ 
J.lirandesa Alentejo .......... .. .............. 
Mirandesa Andalusa ......................... 
Mirandesa Beira-Alta ................. ........ 
M.irandesa Beira· Baixa .................... .. 
llirandesa Beira-Litoral ...................... 
Mirandesa Terra ..................... .. ....... 
Turioa Além-Douro ••••••••••••••••• • •••••••• 
Turi.na do Alentejo ............... . ........... 
Turina do Algarve ... . ...... .. .. .. ........ . . 
Turina da Bcim ... AJta ........... . ........•... 
Turina da Beira·Baixa • .. .................... 
Turioa da Beira-Litoral ....................... 
Turina do Douro.Li torai .................... 
Turioa da Estremadura ..................... 
Turioa do Mi nho ............................ 
Turina do !Ubatejo ......................... 
Turina da Tem ......... ............ ....... 
Turioa de T ris-os·lf ontes .................... 

Somas ................. 

PERCENTAGENS 

Variedades de tuberculose 

Número d e casos 

l\Uliar 
aguda 

247 

1 
90 
10 
2 

13 
3 
8 

10 
1 
3 

---
4 
4 
4 

--
111 
-

)14 

Genera· 
Iluda 

195 

2 
56 
3 
2 
8 
4 
5 
9 
1 
1 

-
1 
1 
5 
3 
--
-
81 
-

3n 

Loca· 
lizada 

#2 

2 
54 
8 
1 

13 
2 

14 
13 
7 
9 
l 
2 
7 

21 
22 
6 
4 
6 

331 
5 

970 

Em relação ao total de casos . .. .. . . . • .. .. .. 27,62 
E m relação ao total abatido .. .. . . . . • .. • .. .. 1,51 

21>,25 
1, 11 

52,13 
2,85 

Bovinos adolescentes: 

Variedades de tuberculose 

Miliar aguda General izada Localizada 
Raças ou procedências - ~ .. .. .. .. "' .. 

o :J o .. o .. 
.e .e u .c .. 

CJ E CJ E CJ 8 
.!l ... .. ... .. ... - -.e: "" .e: "" .e: "" 

Açorcaoa 1 - 2 - 1 -................... 
Alentejana - 1 - - 2 8 .................. 
Andalusa 1 1 3 ................... - - -
Mirandesa .................. 1 - 1 2 1 1 
Mirandesa Alentejo ......... - - 1 - - -
Mirandesa Beira-Alta •.•.•.. 1 2 2 1 2 l 
Mirandesa Beira-Baixa ...... - - - - l -
Ylfirnndesa Beira-Litoral .... - - 2 1 l 1 
Turioa Alentejo ............ - 1 1 3 3 3 
Turioa Beira· Litoral - - - - 1 l ........ 
"f urina Terra ............... - 4 3 1 5 8 

Somas .......... 3 8 13 9 17 26 

Total 
de 

caaos 

884 

5 
200 
21 
5 

34 
9 

27 
32 
9 

13 
1 
3 
8 

30 
29 
10 
4 
6 

526 
5 

1.861 

Total 
de 

casos 

4 
l i -:> 
6 
1 
9 
1 
5 

11 
2 

21 
16 

Quantl· 
da de 

de 
cabeças 
abatidas 

23.135 

l IU 
t.698 

597 
62 

899 
487 
683 
637 

1.291 
576 
192 
153 
58 

1.060 
596 
76 
95 
97 

1.384 
53 

33.939 

-

Quanti· 
da de 

de cabeças 
abatidas 

t.272 
2.731 
1.714 

672 
921 

3.171 
62t 

2.310 
2.067 
2.:l83 

911 
18.676 

Percen· 
tagem 

de casos 
em relação 

com as 
quantl· 
dadcs 

abat idas 

-
4,54 

11 ,n 
3,51 
8,06 
3,78 
1,84 
3,95 
~.02 
0 69 
2'25 
o's2 
1 '96 

13:79 
2,83 
4,86 

13,15 
4,21 
6,18 

38,00 
9,43 
-

Percen· 
1a11em 

de casos 
em relação 

com as 
quauti· 

C:lades 
abatidas 

0,31 
0,40 
0,29 
0,89 
0,10 
0,28 
0,16 
0.21 
0,53 
0,08 
2,30 
-
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Em 1954 foram abatidos 3 .. 234 bovinos de raça turina, com matrlcula 
da profilaxia contra a tuberculose e peripneumonia contagiosa, da Direcção
-Geral dos Serviços Pecuários. 

Apresenta-se a seguir a sua relação, por províncias, concelhos e quanti
dades: 

Quantl · 
Provfncias e concelhos Clad,s 

., · nh { Braga. .. . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 80 
••1 o .. . . . . . . • . . . . v· d "'··tel 10 

Ia..na. O~ . O•••••••••••••••••••••• • ••••• 

{ 

Vila Real . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 32 

Trâs·()S·Montes . . . . .. Bragança. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · · · · · 4 Chaves . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 2 
!ilirandela .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Douro-Litoral ...... - Porto . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
~-·- ·Ali {Viseu .. .. ............. . ..................... . oe-1. .. Q. • • • .. • • • • • Lam ego ... . .............. . .. ... ...... .. . .. .... . 

{ 
Coim t>ra . .......... . ........ . ............ . .... ... . 

Beira.-Litora.l .. . . .. . . Aveiro . ... ... . . . . ... . . . . ...... . .. . ........ . . . 
Le 

.. 
ina ...... . ............ . .................. . 

.... . ·B . { Castelo Branco ..... . .... . .... . ..........•... uc:ua aua .. . • . . . . G··· -'· 
Ud..IUd. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ribate. { Tomar ........ . ....... .... . .... . ............. . 
JO •. . • . . • . • . • San~-" 

. "'-'.:::m ............... . . . ...... . .... . ...... . 

Est--... d··- {Lisboa. ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · º • • • • • • • • • • • • ·~·- -- . . . . . . Se""bal 
\U •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

575 

17 
16 

91 
703 

4:.1 

44 
14 

19 
76 

1.057 
74 

Portalegre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 
~'VOra. • • . . . • • . . • . . • . . • • . . . . . • . . . • . . • • .. • • • • . • • 83 

Alentejo . . . . . . . . . . . Beja . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 55 
Serpa. •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . . . • . 33 
Elvas .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 

Algarve •........... - Faro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 127 
·-=-3.:.i=:w,.,..-Soma ...................... . 

Destes bovinos, alguns foram rejeitados totalmente por apresentarem lesões 
de natureza tuberculosa, tanto sob a forma miliar aguda como generalizada, 
atingindo no conjunto 201 cabeças, das quais 180 pertenciam ao concelho de 
Lisboa e limítrofes, ou, melhor definindo, à província da Estremadura, excluído 
o concelho de Setúbal. 

Em relação ao efectivo bovino leiteiro de Lisboa e concelho limítrofes, 
designado por «terra>>, verificou-se a rejeição na totalidade, sem distinção dos 
que não tinham matricula ou estavam matriculados, de 192 animais, dos quais 
180 com matrícula e 12 sem matricula> 



A comparação entre a quantidade de casos de tuberculose registados em 
1954, nos bovinos da <<terra», sem distinção de modalidades de tuberculose 
e os quatro anos anteriores, fornecem-nos os seguintes dados: 

1954 . . . . Em 1.384 animais abatidos • • • • 526 casos . ... 38,00 % 
1953 • • • • )) 605 )) )) . . . . 128 )) . . . . 21,16 % 
1952 . . . . )) 741 )) )) . . . . 126 )) • • • • 17,00 % 
1951 • • •• )) 535 )) )) • • • • 169 )) . . . . 31,59 % 
1950 • • • • )) 1.4-38 )) )) • • • • 411 )) • • • • 28,58 % 

A percentagem de casos de tuberculose nos animais abatidos voltou nova
mente a subir, sendo consequência da campanha que, contra esta doença, está 
a ser levada a efeito peJa Direcção-Geral dos Serviços Pecuárias. 

Quanto a suínos, registaram-se 244 casos, distribuídos consoante a raça, 
o sexo e a modalidade de tuberculose pela forma indicada no mapa seguinte : 

Alentejana Algarvia T erra 
Inglês X 

Alentejana .. ·-
Varicdadn de tuberculosc 

.. .. ... ., ., .. ., .. .. -o .. "' o .. .. o <O .. o .. ., o 
.&: .. " .&: ... .. ;:: .. " - .. .. i-"' E E E - E <> e <> e <> e u e .. .... o .. . .., o "' .., o .. ,., o 
::<: t.. Vl :E !:.. Vl ,.. ::... Vl ~ "'" 

'J. 

Generalizada .. \ ...... ..... ..... ........ 39 'l:l 66 1 1 2 5 10 15 2 1 

' ~ 
86 

Hiliar aguda ...................... ..... 1 - 1 - - - - - - - - 1 
Localizada. 

. .. 
"º 93 9 15 2t 14 25 39 1 157 ..... ........... .......... .. . ;);) -

Somas .... . ... ... .. !13 67 HiO 10 16 :.16 19 3) 54 :l 214 244 

N<unero de animais abatidos das virias 
raças ... ....... ........ ......... ... 10.438 4.029 3.073 151 17.691 

Percenta11em t 1n relação com o ndm.ero 
de casos de tuberculose e os a.ni· 
mais abatjdos ......... ..... .. ...... 1,53 0,65 1,76 2,65 -

Percentagem geral •. . . . .. . . .. . .. . . . .. . . 1,38 

A cisticercose foi registada em 129 casos, Unicamente nos bovinos adultos 
de procedência angolana, dos quais 1.23 aproveitados para o consumo, porque 
sendo portadores de infestação sob uma forma ligeira, foram beneficiados pelo 
frio no frigorífico do novo matadouro, sendo depois entregues ao consumo. 
Os restantes animais, em número de 6, foram rejeitados mas por associação 
com outras doenças. 

Não se registou, pois, nenhum caso de cisticercose que determinasse a 
rejeição total. Os 6 casos que conduziram a essa resolução, tiveram, como se 
disse, associação com outras doenças: 4 com tuberculose generalizada e 2 com J 

6 
I 

tuberculose miliar aguda. 
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De sarcosporidiose { globidiose) cliagno&ticaram-se 18 casos que originaram 
a rejeição total dos animais portadores desta doença. 

Os 18 casos registaram-se: 

9, em bovinos de raça Alentejana, um deles associado com tuberculose 
miliar aguda: 

l, em bovino de raça Angolana; 
2, em bovinos de raça Brava; 
4, em bovinos de raça Mertolenga; e 
2, em bovinos de raça Mirandesa x Alentejana. 

Além destes ainda se registaran1, sob a forma localizada, 44 casos que 
deram origem a rejeições parciais, assim divididos: 

25, em bovinos de raça Alentejana; 
2, em bovinos de raça Açoreana; 
6, em bovinos de raça Brava; 
1, em bovino de raça Barrosã; 
6, em bovinos de raça Mertolenga: 
2, em bovinos de raça Mirandesa x Alentejana; e 
2, em bovinos de raça Angolana. 

Aumentou em 1954, em relação com os 3 anos anteriores e foi menor em 
relação com os anos de 1948 a 1950, o n11Ímero de casos de sarcosporidiose 
(globidiose) . 

No quadro seguinte estabelece-se a comparação entre o número de casos 
que originaram rejeição total em 1954. e os 6 anos anteriores: 

Excluslvameotl.' Por 
l "otal ~ 

Anos 
por a~sociaçoo 

de • sarcosporidlose com outras 
(glol>ldlose) doenças casos 

1954. ..... ....... ...... . ..... 17 1 18 
1058 .......... ........ ...... g - 9 
1069 .. .. ...... . ......... . . .. 13 2 IS 
1961 ........................ 16 4 20 
1950 .................... . .. .. 36 l i 47 
1049 .... . .......•........... 38 6 44 
1048 .........•.............. 23 2 25 

De perip1ieumonia contagiosa registaram-se nos bovinos adultos 24 casos 
que deram origem à rejeição total, 16 isoladamente e 8 associados com outras 
doenças, além de 17 casos de sequestros que motivaram rejeições parciais. 
Houve ainda um sequestro associado à t uberculose generalizada. 



Nos bovmos adolescenites registou-se um caso isoladamente que deu origem 
à rejeição total. 

No mapa seguinte encontram-se discriminados, por raças e sexos, quanti
dades e pesos, os casos registados em 1054: 

Rejeições totais 
-

b.xclu~ivamente Por ~ripneumonia Re1eiyó,es 
por peripneumonia associada com outras Totab parciais 

S exos contagiosa doenças -Raças ou procedências Número - de 
Peso Peso Peso casos 

Cabeças -
Quito- Cabeças - -

Quilo- Cabeças Quito-
gramas gramas gramas 

Angolana .... ... . ' ........ . ~t. - - - - - - 4 
Arouqucsa 1\1. - - - - - - 1 . . . . . . . . . . . . . . .... 
Jifi.randcsa Terra ....... .. ... 1\1. 1 390 2 476 3 866 -
Turina: 

Beira-Litoral F. 1 241 - - 1 241 -... .. ... ....... 
Douro-Litoml ... ...... .... . F. 2 417 - - 2 417 1 
Estremadura ........ ... .... 1~. 1 192 - - 1 192 --
Terra ... .... ..... ... .. ..... F. 11 2.222 5 991 16 3.213 fa/ 8 
Terra . . . . . . . . . . . ......... 1\1. - - - - - - 1 
Ribatejo .................. .. .... - - 1 235 1 235 2 

Somas ........ 16 
1 

3.46:.! 8 1.702 
t 

..:4 5. 16-t 17 

BOVINAS ADOLESCENTES 

Turioa Beira-Baixa ........ F. 1 61 - - 1 61 -
Somas . .... ... 1 61 - - 1 61 -

{a) - Dois destes casos também tiveram tuberculose locali7.ada. 

Examinando este mapa verifica-se que o número de casos aumentou bas
tante em relação ao ano transacto, em que se registaram 7 dos quais 6 com 
peripneumonia e 1 associado com outras doenças, além de 7 casos de sequestro. 

No quadro seguinte, indica-se, por meses, o número de casos de peripneu
morua contagiosa que deram origem a rejeição total nos bovinos adultos de 
raça turina, em 1954: 

Meses 

l1arço ••••. • .••.. .. ••.. . ...... . .. . . . . . .. .... .... ... 
Abril ....... . . . ......... . . . . . ... ... ... . .. .. . . . . ... . 
Junho ..... ................... ...................... , ____ _ 

A transportar .......... . 



• 

Peso 
l\1eses Cabeças -

Quilogramas 

Transporto ............. . 16 3.269 

ulho ....................... ........... .... ........ 6 1.445 
tembro ...................... ... ................. 1 214 L 

o nh1bro .......................... ................ . 1 236 
Somas ................. . 24 5.164 

Houve também, cm Dezembro, um caso registado num bovino adolescente, 
com o peso de 61 quilogramas. 

Quanto à piobacilose dos suí1ios, o número de casos registados diminuiu 
em relação aos v erificados em 1953, em virtude de terem sido abatidos menos 
animais. No entanto, a percentagem geral aum entou. 

No quadro que segue, indica-se a quantidade de suínos, por raças e moda
lidades de piobacilose que apresentaram e as percentagens que se obtiveram 
em relação com os anima.is abatidos das referidas raças, em 1954: 

Casos regls.tndos 

Raças Piobacl- Piobacl. Cabesas Percf'n· 
losc lose abati as tagens 

generali· locall- T otal 
zada zada 

Alentejana ....... .. ... 19 1.633 1.652 10.438 15,83 
Algarvia . . . . . . . . . . . . . . 3 81 84 4.029 2,0ll 
•Terra• - r nglesas -

1 58 59 3.073 1,92 Nacionais ..... ..... 
Inglesas - Alentejanas - 29 29 151 19,20 

Somas .... 23 1.l!Ol 1.821 17.691 10,31 

Verificou-se que: 

- Nos suínos provenientes <los Açores não se registou um único caso de 
piobacilose, enquanto ·que em 1953, houve um caso, sob a forma de piobacilose 
generalizada; 

- Nos suínos de raça alentejana registaram-se 19 casos de piobacilose 
generalizada; em 1953 esse número tinha sido de 13. O número de casos sob 
a forma localizada diminuiu em relação a 1953, mas, a percentagem geral 
foi superior. Quer dizer, portanto, que essa diminuição não se pode atribuir 
sõmente ao menor número de animais abatidos, mas também ao aparecimento 
de mais casos. 

- Nos suínos de raça algarvia foram registados três casos sob a forma 
generalizada, aumentando portant.o t m relação a 1953. Os casos de pioba
cilose localizada diminuiram; mas a percentagem geral é superior, significando 
portanto que houve maior nWp.ero de animais infectados .. 



• 

- Em relação aos suínos da «terra» registou-se um caso sob a forma de 
piobacilose generalizada. Em 1953 houve 8. Sob a forma localizada diminuiu 
o número de casos. 

- Quanto aos suínos de cruzamento de raças inglesas com a alentejana 
registaram-se 129 casos sob a forma localizada, não sendo possível a compa
ração em virtude de em 1953 não terem sido abatidos destes anàmais . 

A varíola ovina observou-se em 27 casos, que deram 
total. 

Esses casos apareceram em animais procedentes de: 

Alentejo ................. . 
Beira-Alta ............... . 
Beira-Baixa ............. . 
Beira-Litoral ... .... . .... .. . 
Trás-os-Montes .......... . 

7 casos com 77 quilogramas 
7 casos com 64 quilogramas 
5 casos com 44 quilogramas 
1 caso com 7 quilogramas 
7 casos com 63 quilogramas 

Em 1953 tinham-se registado apenas 11 casos, 9 em animais provenientes 
de Beira-Alta e 2 de Trás-os-Montes. 

Quanto à triqttinose, como é hábito, e apesar de ter decorrido mais um ano 
sem se verificar o aparecimento da triquina, continuou a proceder-se ao respec
tivo exame triquinoscópico, para todos os suínos abatidos. 

Para as análises e exatnes laboratoriais, sempre que se tornou necessário, 
recorreu-se aos laboratórios, com o fim de esclarecer a inspecção sanitária deste 
estabelecimento sobre lesões que não era possível diagnosticar. 

No conjunto, fizeram-se 10 pedidos de exame ao Lab oratório Central de 
Patologia Veterinária para 1~ peças. 

Essas peças pertenciam: 

9 a bovinos adultos, 
5 a ovinos, 
1 a caprinos, e 
4 a equídeos, 

e eram dos seguintes órgãos: 

a lém de: 

De pulmões ... . . . . ............ ... . . . . .. · ...... .. 
De fígados . . . . . ..... .... . . . . .. . . . .. . . , .... . · .. • • 

De rins .. .. .. .............. · . . · .•...•... . • . . . . . 
De baços . .. ... · ................ · .... . · .... . 
D 

, . e ovanos ............................... . 
De cérebros 
De gânglios 

. . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . - . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

M~uloS ... · . ... . ........... · .. · .. . . . ... . · ... . 
Pele .. ......... ..... . .... ................. .. . . . - . . . . 
Ossos .. .. ... • ·· ... . . .. . .... . . . ... .. . -.-.. .:-......... -... . . . 

• 

6 
1 
2 
2 
1 
1 
2 

1 
1 
2 
• 

• 

• 

365 



1 

366 

Até à data da elaboração deste relatório foram recebidos 8 resultados 
daquele laboratório. 

F az-se também referências às lesões neoplásicas registadas nos animais das 
várias espécies. As espécies examinadas e a espécie de tumores encontram-se 
a seguir: 

Ovário • • • • • • • • • • • • 

Região cervical e 
glânglios hepáticos 

Cabeça, etmoide cé
rebro e globo ocular 

B aço . . . . . . . . . . . . . 

1 .... 

1 .... 

1 .... 

1 .... 

Sarcoma de grandes células redon
das. 

~eurofibrornatose 

Neoplasia do tipo do tumor e:n
zoótico das lâminas do et,móide 

Linfomatose 

Comparação e desenvolvimento da receita 

- As receitas do matadouro em 1954, resultantes da laboração desta esta
belecimento, foram, em globo, as seguintes: 

Directa: 

De exploração . • • • • • • • • • • • • • • • • 

Derivada . . :· . ..... ... .......... . 
De reembolsos e reposições .... 

Indirecta: 

4.468.021$60 
2.846.396$40 

42.851$80 

Imposto indirecto . . . . . . . . . . . . . . 4.501.894$80 
Sobretaxa para a construção e ins-

talação do novo matadouro 3.093.195$10 
Outros rendimentos . ..... .. . : . : 47 .977$70 - -------

Receita total . . . . . . 14.500,337$40 

O paralelo com as correspondentes receitas dos dois anos anteriores, faz-se 
no mapa seguinte: 

1\ooa 

DC5ignação • 
1954 19~3 1952 

TOTAL DAS RECEITAS: •....•... . ....•.•.............. • .. 14.500.337'40 18.711.445$20 11.034.232'30 

Receita dlrecta .......................................... 6.857 .269$80 6.525.205$ 5.579.482$70 
• 

De exploração: ....... .................................... 4.'168.021 $60 4. 194.'120$60 3.43'1.536$70 

Taxa do utilização ........... ..................... ... 3.922.160$60 3, 708.0-16$30 3.026.367$20 
Taxa de ind11Strialização .............. .. .............. 502.269$70 '131.641$801 359.086$70 
Outns taxas ........... ............................... 30.121 $30 44.157$50 39.197$80 
Outros reodimen_tos .... · ............................... 13.470$ 10.575$ 9.885$ 



• 

Deslgnaçáo 

Derivada: ................. ................................ 
Transportes de carnes ................................ 
Adjudicações ... ....... ................................. 
Outros rendimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Reembolsos e reposições .................................. 
Receita lndlrecta ...•. . .. . ...........•...........•.. .... . 

Imposto indirecto ........ ........................ ......... 
Sobretaxa par.i. a construção e instalação do Novo .Mata-

douro ........ ............................... ..... ..... 
Outros rendimentos ....................................... 

-
• 

Anos 

1954 
1 

1953 
1 

2.346.396$40 2.288.887S 
2.332.675$ 10 2.265.152$40 

13.721 S30 23.734S60 
• • •• 

42.851sro 41 ·897$40 

7.6t3.067S60 7 .186.240$20 

4.SOJ.S91Sro 4.220.199$70 

3.093.195$ 10 2.917.097S 
47.mS70 48.943S50 

' 

1952 

2.105.552$ 30 
2.090.996$ 

14.)50$ 
6S 30 

o 39.393$7 

5.454.749$ 

2.982.868$ 

2.434.7i8S 
37.102$ 

60 

30 

90 
40 

O mapa seguinte mostra as diferenças entre as receitas de 1954 e as dos 
dois anos anteriores: 

Em relação a 1953 Em relnçáo o 1952 
Designação -

1 1 
Para + Para- Para+ Para -

Receita dlrecta: 

Do exploração: 

Taxa de utilização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 214.1 14$30 •• 895.793$40 . . 
Taxa de industrialização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70.627$90 •• 143.183$ • • 
Outras taxas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.036$ .. 9.076$50 
Outros rendimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 2.895S • • 3.585S •• 

Somas .................. :W.637$20 14.036$20 1.o.:1.S6tS40 9.076$50 

Derivada: 

Tramporte de carnes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67.522$70 . . 241.679$10 •• 
Adjudicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 10.013$30 •• 828$70 
Outros rendimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 10.013$30 •• 6$30 

. Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67.521$70 .. 241.679$10 835$ 

Reembolsos e reposições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 954$40 • • 3.458$10 •• 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 954$40 • • 3.4S8$10 •• 

Receita ladlrecta: 
Imposto indirecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 281.695$ 10 • • 1.519.026$50 •• 
Sobretaxa para a construção e instalação do Novo 

Matadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 176.098SIO • • 658.416$20 •• 
Outros rendimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 965$80 10.875$30 •• 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 457.7!13$~ 965$80 2.188.318$ •• 
Somas totais ........... . 813.907$501 ~J.015$30 3.476.016$60 9.911 $50 - - -Diferenças totais ..... ... + i88.892S20 + 3.466.IOSSIO 

A discritninaçâo das receitas gerais do matadouro encontra-se no mapa 
seguinte. Nele se pode observar em pormenor a origem de cada receita, não 
só pelo que diz respeito à natureza do serviço, como da espécie de anima.is 
ou produtos, estabelecendo-se ao mesmo tempo as diferenças com o ano 36

7 anterior: 



-• 

Receita.a 
Bovinos Bovinos 
adultos adolescentes .Equídeos Suloos 

1- llECEITA OIRECTA: 

De exptor1011 : 

219.743$20 394.651$70 Matança e prcpar3ç:io de carnes e produtos . . . . . . . . . . . . 2.045 764$80 500.820$70 
.Esl:olagem de reses por morte natural . . . . . . . . • . . . . . . . . . 162$ 6$20 • . • • 

Somas . . . . . • . . . • . . • • . . . . . • . . . . . . . . 1..,,..2 ."'"04""5...,. 9:"'i6"'$""80"' l --,.,500~. is""26""s""!IO" i-...,2=-=1"'9""'. 7""'4 3""s~:l0=1-..,.,~,.,.,..,. 6"'5""1 $~7"'"01 

l11d11striali:11çiio e ar11111:e11a1u11 11iw1,,11l de subproduJos: 

Couros e ocles ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 131.164$ '.M.887$ 
Sans:ruc • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • . • • • • • • • • • 57 .SR7$ 7 .6825 

17.465$ 
10.580$50 

11 SIO 

• • 
•• 

Sebo ... • . . . . • . . • . . • . . .. . . . • •. . . .. . . . . •. . . . . • . .. . . . • . . .. . 4'8.761$60 3.9t9$ft0 •• 
•• • • Tripa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . S2.~00$6() 16.573$20 

1_,200==-.=o~=::s20=1---5~3·.~w.~i~s~:---,~~.o~~~s=oo'1---.-.---• Somas ....... ........ ............. 

Couros e peles ••... . ..•........... . ..... . . . ...•.. . •. . ••. 
Sa.nguie. . • • . . • • • • • • • • • • . . • . • •.••• • • . ••••• •• ••••.•.•. . ••• 
SeOO ••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• • ••••••• • •• 
Tripa . . . . • . • . • . . . . . . . • . . . . ........... . •. ...•. .... . . ... 

700$00 .. 
•• . . 

319$00 1.505$50 • • 
• • • • 
• • • • • • 
• • • • 

1--....,...,...,,..,~:----==--=''--:--=:,.,,..,,-=:-----I 
Somas ... .. . . . . . . • . . . .. . . .. • . . •• . . 760$00 319~00 1.505$501 •• 

Tratamento do gado em descanso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 912$50 1.422$ 57$50 129$ 
Atln1issão de gado fora do horano normal .. .. ......... 1 _ _;;5,;;:.3.:.9':..:' S:,..._ ::-_;;I .:..:. 5.:.61:..::$:.:.50.:1 ___ 6:.:2:.:::S.:.50~1 _ _.::8c..:. 989...::.:,.$:..:.:50 

Som3S .•...••....••..••.••....••.. 6.307$50 2.!183$50 120$ !1.118$50 

Ou4ros re11dit11er.los: 

ReiMpiecç&s .. . . . . . . . . . . . . . • • • • • . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • • • • • • • 
Abertuns e b.li.x~ de ferro ......... •... . ...•. . •• . .. . .. 

1 
___ 300 __ $'--li--·-· __ , ___ J.410$ 5.465$ 

Somas ... .. . . . . . . . . . . . . . . . .•. .• . • . 300$ • • 1.410$ 5.165$ 
Total da receita da cxp loraç.)o ... 2.343.317$10 557.ms 250.835$30 409.135$20 

Diferença •.......• . ..• . .• . .••.• . .. 
D1rl•1d11 

Nonnal (gado aba tido no Ma tadouro) . .. .. ............ . 
Normal (carne congelada) ..... . ...... . ................ . 
Ex tra. ordinário . . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . • . . . • . • • . . • . . .. • 

1.060. 744$90 
17.674SIO 
20.450$40 

273.919$90 120.167$10 169.663$~ 
•• • • • • 

2.568$60 504$80 61.593$40 
Espiecial . . .. . •....... . ...•.... . .. . ............•. .••.. •. · 1---· ·--·--,;...· ·--1--.,.,....,· ·~~ 11-,,,.,,.,-·:o:· = =I 

1.098.869S40 276.488$50 120.671$90 :J31.256$70 Somas ........ . ... ... ........ .. .. . 

Adjt1tlic11ç4cs: 

Pleuras ......•.......•....•• . .•.... . . •.. .•. . •.• . . . .. . ..• • • •• • • • • 
Fetos e despedidos de ovinos e caprinos •.•.•.•... ••. . 
Cerd.as de su í n~ . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • • • .. 
• • 3.541$80 • • • • 

Arrematação de produtos inutilizados . .. ....... ...•.• . · 1--..:..· ·;...__, _ _ .:..;· ·--11-;..._·:.;.· __ J_...,,..· ,...,· .,......,=I 
Somu ... ... . . . . .. . . .. . ..... . .. . . · 1--..:..· ·~-l: __ .:..;· ·--11--·:..:.· _ _,..,.,_,,,.,:c3,...,.)4==1 $;,..,80;.;1 

1.098.869$40 :176.488$50 1:.1().671$90 :.!34.796$50 . Total da receita derivada ... . . . . . 

Diferença ... .. ....... . .. . .. . ..••.. 

1954 

Ovinos Caprinos 

740.651$50 20 .. ~$40 
73$10 2$ 

740.724$00 20.287$40 

65.988$80 l.62SS30 
35.924$50 989$ 
20.327$30 • • 

• • .. 
l'.a.140$60 2.614$30 

1$30 63$50 
• • .. 
• • • • 
• • • • 

1$30 63$50 
• 

413$70 111$30 
97$20 . . 

54-0$90 11 1$30 

.. • • 
2.775$ 450$ 
2 775$ 450$ 

866.282$40 13.526$50 

544.724$40 14.490$ 
• • • • 
211$90 26$20 

•• • • 

544.936$30 14.516$20 

•• . . 
• • • • 
• • . . .. • • 
•• • • 

544.936$30 14.516$20 

1 
Diferenças de 1954 para 1953 

Totais 
em 

Não 1953 
especi6"dos Diversos To tala Para + Para -

•• • • 3.921.917$30 3.707.758$40 214.158$90 . . 
• • • • 243$30 287$90 • • 44$60 
•• • • 3.922.160$00 3.i OS.1>16$30 214.158$90 44$60 

.. • • 241.130$10 217.972$90 23.157$20 .. 
• • • • 112.763$ 96.822$ 15.9-JIS .. 

6.211$ • • 79.293$80 55.188$50 i4.105S30 • • . . . . 69.082$80 61.658$40 7.424$40 • • 
6.244$ . . 502.:.16!1$70 431.641$80 70.627$90 .. 

• • . . 2.650$50 11.732$50 . . 9.082$ 
3.874$30 • • 3.874$30 1.896$10 1.978$20 • • 
2 158550 . . 2.158$50 2.698$30 • • 539580 
2.256530 • • 2.256$30 1.412$80 843$50 •• 
8.289$10 • • J0.939$00 17.739$70 2.821$70 9.621$80 

.. • • 3.076S 2.099~30 976$70 •• 
•• • • 16.105$70 24.318$50 •• 8.212$80 

• • • • 19.181S70 26.417$80 976$70 8.212$80 

• • • • • • • • • • •• 
3.070$ • • 13.4705 10.5755 2.895$ • • 

3.070$ • • 13.470S 10.5755 2.895$ • • 

17.(i03$10 • • 4.4611.0".ll $00 4.19•.420$00 i91.-4&1$20 17.879$:.'0 

+ 273.601$ 

• • • • 2.183.709$60 2.121.171$30 62.538$30 • • 
• • •• 17.674$10 52.~3$60 . . 34.889$50 
• • • • 85.355$30 52.852$20 32.503$10 • • 

45.936$10 • • 45.936$10 38.565$30 7.370$80 .. 
45.9~ 10 . . 2.33'.J.675$10 2.265.152$40 102.41i$20 34.889$50 

• • 304$50 30~$50 7.035SOO • • 6.731$10 
. . 6.375$ 6.375$ 6.000$ 37SS • • 
• • . . 3.S-41$80 5.449$ • • 1.907$20 . . 3.500$ 3.SOOS 5.250$ . . 1.750$ 
• • 10.179S50 IJ.7i lS30 23.734$60 375$ 10.388$30 

45.936$10 10.179$50 2.316.396$40 i.:llSS.~$ 10:.!.187$20 45.277$80 

+ 57,509$40 



Receitas 
Bo\·l:ios Bovinos 
adultos adolescentes E quídeos S uínos 

Reembolsos e reflosições: 

. . • • Cartões de admi11.~o no Matadouro ................ . .. . 
Serviço de Inspecção no Mercado Geral de Gadõ§ .... •. 
Iluminação de babitnções ............................. . 

240$ 
• • .. • • • • 
• • . . •• 

Reposição de abonos Indevidos . . .................. . .. . . . . . 
Toai dos reembolsos o reposiQões1---•. --11--.-.--1--""'21""'o"'s,.-:1·-....:.,3l!O;,.,,~~-I 

Total da ~ta directa . . . . . . . . . . 3.4~2.186$50 833.710$50 371.747$20 ~.413$70 

• • • • 

Diferenço. ..... . .............. .... . . . • • • • 

li - RECEITA INDlRECTA : 

Imposto indirccto 2.246.976$60 733.936$ 208.229$30 223.791$30 
Somas .......... . ............ . .... 1-;;2.;;:246;;;-;;.9~76.;$~60~1-•1;:;,33;;.,_9,.,*"'"S,.__1-:IOS=:;;.z,;,19,.:$;,30:!-;;22;;3:..;.79;:1:..;:S~301 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Sobrtl11JC11 ~'" o co11slruçilo e iMtaloção do Nouo Mola· 
douro: 

292.329$20 Mntança e preparaçdo de carnes ... . .• . .. . . . . .. . . •. .. . . . 1.515.379$60 370.977$60 
Esfolagem por morto natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120$ 4$60 • . • • 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1-=-1.-=-5.,...,15,...._ <1""9'J""S;,..,60,,, i--.,,,31""0'"'. 9""82""'$;.,,20..; i--1 6:,_'J.~. 7~6~-s- l--::'J.9'=''1.""'. J""'J.9=s=20~ 1 

162.765$ 

Rendime11to de concessões: 

ltfercado Geral de Gados .. . . • • . . • • . • • • . . . . • . . . • • . . • • . • 16.651 $50 9.953$20 2.495$50 5.310$30 
l--;-;16'"".6;.:.:>.:-,I ~;,.;, so"=l---::9.:;.9,;53;;$;.:;20; l--.;2::..:.4;;95~S:.;:;5õ 5. 31OS30 

Total da receita indirecta ..•..•.. 1-=-s."'77:;;9~.1'°"21::-:s:-:1::01-:-1.""'11~ .. .:;.8~7;.;I S:..:;40;i--3==7,;3:..;_ 489;;.;;$:;80; 1--=-5..,.:21:.:.:.4::.;30,;S:::.:SO::I 
Solll3S .... .. ...... ... .......•..... 

Diferença. ......................... . • • • • • • 

Total geral da receita .... ... ..... 7.221.314$20 1.948.581$90 745.237$ 1.165.844$50 

Diferença total geral ..... .... .. .. • • • • • • • • 

• 

• 

• 

1 

1 

1954 

Não 
O\inos Caprinos especificados 

640S 80$ 1.200$ 
•• • • . . 
• • • • • • . . • • • • 
640$ SOS 1.200$ 

1.411.858$70 38.122$70 61.739$20 

. . • • • • 

t.065. 792$80 23. 168$80 • • 

l.065.79'J$80 23.168$80 • • 

731.510$60 20.035$70 . . 
70$80 2S • • 

731.581$40 20.037$70 •• 

13.245$10 322$10 • • 

13.U5$10 32'1.S 10 • • 

1.810.619$30 43.528$60 • • 

• • . . • • 

3.222.478$ 81.651$30 64.739$20 

• • • • • • 

• 

• 

• 

, 

Diferenças de 1954 para 1953 

Totais 
.. 

em 
1953 

Para -Di•ersos 'f ota Is Para + 

420S 2.960$ 2.6SOS 280$ •• 

34.200S 34.200$ 34.200$ . . •• 
37$80 680$20 680$20 &t2S40 •• 

636$60 S.011$60 S.011$60 4.375$ .. 
40.31 1$80 42.1151$80 41.897$40 95~$40 •• 

50.491$30 6.857.269$80 6.525.205$ 39;.221s80 63.157$ 

• • • • • • + 332.064$80 

• • 4.501.891$80 4.220.199$70 281.695$10 •• 

4.501.S9'1$8C 4 .:l'J.O. l 9'J$70 281.695$ 10 •• 
• • 

3.092.997$70 2.916.855$40 176.142$30 •• 
• • 44$20 197$40 241$60 • • • • 

. . 3.093.195$10 2.917.097$ 176.142$30 44$20 

• • 47.977$70 48.943$50 •• 965$80 

• • 47.977$70 48.9 13$~0 •• 965$80 

•• 7.643.067$60 7 .186 .'J. .\-0 $ 20 4)7.837$40 1.0lOS 

• • •• • • + 4'6.827$40 

50.491$30 14.500.337$40 13.711.445$20 853.0>9S20l 64.167$ 

• • • • • • + 78S.S92$20 



Frigorífico 

-. Destaca-se do conjunto esta parte do novo Matadouro-Frigorífico por
que, como já anteriormente se r.eferiu, esteve em exploração d urante todo o 
decurso de 1954, ano a que este relatório respeita. 

O estado d as obras, a evolução do apetrechamento e o resultado das ex
periências feitas no frigorífico, levaram a prever-se o início da sua exploração 
para J aneiro de 1954. P orém, a chegada ao porto de Lisb oa de uma remessa 
de carne congelada proveniente de Lourenço Marques, acarretou a necessidade 
de antes daquela data iniciar a sua utilização, aproveitando-se então a ocasião 
para também dar entrada a alguma caça. 

Nestas condições, foi em 11 de Novembro de 1953 que entraram os pri
meiros produtos para armazenagem, 21.343 quilogramas de carne congelada 
e 20 quilogramas de caça; e, quando em 1 de Janeiro de 1954 se começou 
de facto a exploração, já tinham dado entrada no frigorífico 46.276 quilogramas 
de carne congelada (os 21.343 e m ais 24.933 da mesma origem), 36 de caça 
e 29 d e criação, e saído, da última e penúltima, respectivamente 3 e 18 quilo
gramas, ficando p ois em 1 de Janeiro de 1964: 

46.276 quilogramas de carne; 
29 quilogramas de caça; 
18 quilogramas de criação. 

Logo em 4 de Janeiro, entraram para congelação e armazenagem, 196 
suínos com o peso de 18.116 quilogramas. 

E , assim continuou o serviço do frigorífico, tendo ao fim de 1954 entrado 
nas câmaras do estabelecimento 3.310.679 quilogramas de produtos assim dis
criminados: 

Banha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . . . . . . ~ 

Caça ....... · ........ ... . . . ..... .. . . ...... . .... •) . . . .. 

Carne fresca de bovinos (refrigeração durante 
24 horas) .... ·:· ......... . ........ . ·: . . . . . . 

Carne fresca d e bovinos .. . .................. . . . . 
Carne congelada de bovinos ............. . . . ·. ·: 
Carne fresca de ovinos (refr igeração durante 

24 horas) . . .. . ........ . . . . . · .·:·~ · ..... . . .. . · ! 

C . -naçao . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ..... · ·: . .... ; . .. . . . . . . . . 
Fruta fresca ... -... . .. . ... .. .. ·· ... . - ,"li •• •• •• • • • • ••• . - . . . . . - . . 
Mant . ... .. -. . . . eiga . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . 
Miudezas ......... . .............. . .. . ....... . 
Ovos . . -- . • • •••• • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • ••• 

P . ·r ~CI. ina .......... .. ...................... · ... · .. .. 

Queijo .. .. .. . . · .... .............. . ............. . 
Sofnos . . ....... . ......... · ................... ~ ;'\ -. . 
Sumo de frut.as .... . .. . ...... .. ·· ......... .. .. . . . 
Toucinho • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • •• ••• • - .. - . 

344. 765 
108 

1S.951J 
50.519 

259.090 

732,5 
108,5 

12.146 
700 .~ 

4.936 
1.635 

264 
7.448 

1.190.083 
365 

720.699 

3.3:t0.679 

• 



Do saldo das entradas e saídas de produtos resultou a manutenção em 
armazém, no fim do ano, p ara o ano seguinte, de 536.429,5 quilogramas, re
p resentados por: 

B anha · -- - · -· · - . . ............................ .. .. ... . . - . - . 
Caça ..... . ....... ·· .. . .. .... . ·:·:·: ... ·:· ·: ........ -.: . . 
Carne congelada de bovinos .................. <·- •. 
Criação . . .. ·: ..... ·-·· .. . ..... ... ·:· .. .. . .... .. .... .. . .. ·' 
Fruta fresca . . . ;_.:=_. · • • ••••••••• • • ••••••••• • ·=-·: ·:·: .• 
Manteiga .... . ........... ,. ....... _ ............... . 
Ovos .... . ...................... · . . ...... . .. . - . . . .- - .. 
P enicilina ......................... . .......... . . . . . . . 
Quei1" o ...... . •.• -... •.• •• •.• -. • .. . •••.. .• . .••• • . . . . . 
Sumo de fru.ta.s .... .. ...... ...... .. . -.......... . · . . - . . . . 

• 

104.097,5 
57,5 

208.636 
48,5 

1.922 
220.006 

60 
44 

193 
865 

O movimento p or meses, resume-se no seguinte quadro: 

Entradas Saldas Saldo para o mês seguinte 

.Meses - -
1 Quilograma: 1 Quilogramas 1 Quilograma• Volumes Volumes Volumes 

Saldo do a.no anterior ...... - - - - 1.018 46.323 

Ja_neiro .................... 9.181 740.044 34 28 10.195 786.339 
Fevereiro ................... 15.868 822. 140 8 448 26.0)5 1.608.o:n 
Março ·-· ...... .............. 3.271 340.353 616 22.322 28.710 1.926.062 
Abril ............... . ...... · 13.463 380.508 1.062 33.733 41.111 2.272.837 
Maio ...... .. .... ... ........ 9.!»8 419.782 1.288 62.103,5 48.871 2.630.515,5 
Junho •••• • ••• • •••••• • •••••• 6.528 158.834 4.301 3(!>.887 Sl.098 2.483.462,5 
Julho ••••••••••• ••••••••••• 4.824 113.477 7.991 ,5 487.687 47.930,S 2.109.252,5 
Apto ••• • ••••••••• • ••••••• 3.976 93.767 13.12),5 448.234 38.781 1.754.785,5 
Setembro ................... 3.080 84.221 ,5 7.060 365.3;8,5 34.801 1.473.648,5 
Outubro ••• • ••••• • •••••••••• 2.517 85.038 11.019 700.221,5 26.299 858.165 
Novembro •••••••••••••••••• 1.024 24.727 7.441 226.335 19.88.2 656.857 
D~embro .................. 120 1.464,5 5.260 122.892 14.742 535.429,5 

Somas ... . .. . . 72.900 3.264.355 59.:lOli :l.775.249,5 

Saldo para o ano seguinte . . . - - - - 14.472 535.429,5 

Chegaram a estar armazenados na mesma ocasião mais de 50 mil vo
lumes, correspondendo a mais de 2. 700 toneladas. 

Nos túneis de congelação foram congeladas as carcaças de 9.155 reses, 
correspondendo a 916.533 quilogramas e assim distribuídas: 

De suínos · ................. . · 
De bovinos adultos . ...... . 

8.950, com ..... . 
205, com ..... . 

864.656 quilogramas 
51.877 quilogramas 

Os ,números que se indicaram dão ideia do que foi a exploração n este 
primeiro ano de existência do frigorífico. Não pode deixar de ser grato veri
ficar-se que excedeu as previsões que foram feitas. 

Os espíritos cautos não podem, porém, deixar de notar a irregularidade 
373 das existências de mês para mês. Não há, julga-se, que a temer. 

• 

• 



De facto, o movimento de frigoríficos desta ordem está na dependência 
das épocas de afluxo de gado e das da produção e colheita de produtos; há-de, 
por isso, ser sempre irregular. 

Por outro lado, trata-se do primeiro ano de exploração em que os depo
sitantes não utilizaram câmaras e células privativas, nem nisso viram a van
tagem; em que foram sobretudo ocupantes de vulto a servirem-se do frigo
rífico; e, em que o público não considerou ainda a conveniência da sua utili
zação. 

Embora a .ocupação venha a ser sempre variável, ela há-de com o tempo 
tomar-se de variações menos bruscas do que as observadas em 1954. 

Há um aspecto deste problema que precisa ser considerado. A distância 
a que fica o ~latadouro-Frigorífido assusta muitos possíveis utilizantes e, por 
outro lado, toma bastante cara a deslocação dos produtos, quando poucos. 
Verificou-se por isso a conveniência de instalar, na parte mais baixa da Cidade, 
mais próxima dos acessos marítimo e fluvial e a mais comercial, um posto 
de recepção e entrega de produtos. 

Claro que tal serviço, s6 poderá vir a ser utilizado para quantidades redu
zidas de volumes por cada interessado, a que se determinará o limite máximo 
de peso, e mediante o pagamento de uma taxa compensadora do dispêndio 
com o transporte. 

Por este meio, os utilizantes do frigorífico entregarão no posto os pro
dutos destinados ao mesmo e aí os receberão quando o desejarem. 

Espera-se que um desses postos inicie este serviço no começo do segundo 
semestre de 1955, o que virá a ajudar muito a ocupação do frigorífico e a 
sua regularidade. 

O apetrechamento do frigorífico tem correspondido ao que dele se esperava, 
aparte algumas oorrecções que se têm efectuado. 

Na parte da construção civil também tem havido necessidade de revisões, 
parcialmente já executadas, que o funcionamento do estabelecimento tem indi
cado e aconselhado. 

De forma geral, porém, a prática tem mostrado que à feliz concepção do 
estabelecimento correspondeu uma boa realização. 

Quanto propriamente ao novo matadouro, os trabalhos têm decorrido com 
menos rapidez do que seria para desejar e se esperava. Por virtude disso, não 
se transferiu o serviço do velho matadouro antes do fim do ano, como se previa. 

Ao contrário do que se deu com o frigorífico, não era possível, nem con
vinha, iniciar o seu funcionamento no decurso de revisões e correcções ou 
antes de estas serem feitas. Por outro lado, o volume e especialização da ma
quinaria obrigava a uma longa série ~e experiências, que se vêm realizando, 
a par e passo dessas correcções. 

Para que as experiências se efectuassem convenien temente houve que tra
balhar sistema por sistema e máquina por máquina. Para isso, já ali se aba
teram e prepararam 445 bois, 73 vitelas, 210 porcos e 983 carneiros, umas 
vezes em pequenas quantidades outras em quantitativos elevados. A carne 
derivada desses abates entrou no consumo como se fosse proveniente do velho 
matadouro. 



As experiências foram acompanhadas pela Comissão encarregada da re
cepção do equipamento e pelos seus fornecedores, com um cuidado digno de 
an otar , e encontram-se, uma por uma, devidamente relatadas e criticadas. 
Naquelas em que a análise do p roduto derivado é conveniente, tem ela sido 
feita, especialmente, quando se trata de farinh as de sangue, carne ou osso, 
ou de gorduras. 

Claro que estas experiências - de que o número de animais abatidos dá 
ideia da importância - têm servido para prova da adap tação do pessoal e seu 
ensinamento e, não há dúvidas nenhumas sobre a facilidade dessa adaptação 
e a boa vontade nela posta. Apesar disso, claro que se tem que contar no 
trabalho inicial de conjunto, após a transferência do serviço, com deficiências 
naturais em situações como esta. Mas, sejam elas quais forem, não prejudicarão 
o abastecimento público. 

E precisamente para isso que se tem retardado a transferência que agora 
se prepara para o fim do primeiro trimestre de 1955. 

- A receita do frigorífico nest.e primeiro ano da sua exploração nã-0 pode 
traduzir a da sua actividade normal. A maior parte dela foi efectivamente 
cobrada no primeiro trimestre de 1955, por isso não se encontra incluída no 
mapa das receitas gerais da Direcção. 

Aí só se assinala a importância de 59.516$40, que aliás corresponde a 
arma.zenagem de 1953 cuja cobrança se fez em 1954. 

Como do exame do mapa das receitas gerais se poderia deduzir que à 
utilização do frigorífico s6 correspondeu em 1954 aquela importância, a seguir 
se inclui o quadro da receita re;peitante à utilização desse ano a que há que 
deduzir aquela importância de 59.516$40 que correspondeu à exploração 
de 1953. 

Espécie da utilização 

Produtos Armazenagem Congelação 
e e outras - -conservaçao opcraçoes 

Carne !rcsca e congelada: 

a) Fresca de bovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.980$20 .. 
b) Fresca de sulnos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.4-05.440$10 .. 
e) Coll8l!lada de bovinos . . . . . . . . . . . . . . . . 506.060$30 • • 
d) Congelada de sulnos . . . . . . . . . . . . . . . . . 193.033$30 .. 

Miudezas de animais de talho . . . . . . . . . . . . . . . 2.735$30 .. 
lrtanteiga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6·16.413$10 • • Q .. 9.563$50 ue1 JO •••. ..••• • •••••••••••••.• . •• • ••.••••••• • • 
Toucinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 715.141$60 .. 
Banha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 404A67$ 10 .. 
Fruta fresca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.726S90 .. 
Caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 231$ .. 
Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 880$80 .. 
Outros produtos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49S50 •• 
Pequenas embalagens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 148$20 .. 
Refrigeração de carne PQ.ra consumo . . . . . . . . •• 286$4-0 
Congelação de carne ln:sc:a de suloos . . . . . . . •• 162.66<1S30 

Somas ................. 3 .899 870$00 161.950$70 

Total .................. 4.062.821 $60 



• 
Receitas gerais dos serviços da D. S. A. 

A. concluir este relatório da activida<le da D. S. A, , em 1954, insere-se 
o mapa das receitas gera.is dos Servjços: 

Desjgnação 1954 19S3 

Directa: 

Do Serviço de Inspecção Sanitária •..••• 2.978.S94$70 3.308.'"'1$30 
Do Serviço de Mercados .•...•. ,. •. ... .. 14 .208. 799$50 14.0"l5.230S30 
Do Serviço de Matadouro •••••.••.. . ..•• 6.8>7.269$80 6.525.205$ 
Do Serviço do Frigorlfico ............... 59.516f40 .. 

Somas .... ............. 2~.104. 180$40 23.858.916$ 
Indirccta: 

Do Serviço de Inspecção Sanitária ...... 249.311$60 378.333$ 10 
Do Serviço de Matadouro ..... . . ...... .. 7.643.067$60 7. 186.240$20 

Somas .......... ....... 7.892.379$20 7.564.573$30 
Diversos: 

Dos serviços gerais da Cima.ra. .......... 245.900$40 214.168$10 
No total de ............ 3:! .:.!42.4W$ 31.637.758$ 

• 

• 



TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

Verifica-se que o número de processos findos foi de: 

Processos findos por julgamento 1953 1954 

Tra.nsgressê5es policia.is •..••.• ••••••••••••••.•• •••••• .••• 2.662 3.341 
Reclamações conteociosas ...... . .......... : .............. 360 516 
Transgrcssõcs fiscais ..................... . .....•..••.... 3.530 3.339 

Somas ••• ••••••••••••••••• 6.5)2 7.196 

Nota-se, à primeira visba, uma ligeira diminuição de 191 ·processos findos 
na espécie das transgressões fiscais. Esta diminuição é apenas aparente, visto 
que, contra 6. 764 transgressões fiscais em curso no ano de 1953, só houve 
6.089 em 1954. 

Melhor se verifica isto se atentarmos em que, tendo ficado 3.181 trans
gressões fiscais pendentes para o ano de 1954, só ficaram 2.732 pendentes 
para 1955. 

Pelo que respeita às receitas, foram cobrados: 

Em 1953 
Em 1954 

. . . . . . . . . . . . . . . . • .. ....... . 
. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . 

1.515.462$50 
2.379.391$10 

Houve também um aumento de recursos em reclamações contenciosas, 
mas cumpre notar que 21 são iguais, versam o mesmo ponto de direito. 
Trata-se de recursos interpostos em reclamações sobre as taxas devidas pelos 
anúncios existentes nas gares dos Caminhos de Ferro. 

Pelo exposto, e como melhor se verificará em face dos mapas anexos, se 
conclui que, de ano para ano, se vai acentuando o rendimento dos serviços, 
apesar de o quadro do pessoal se manter o mesmo. 

Dado que o quadro se mantém, continua a usar-se do recurso de ir intro
duzindo os meios mais eficazes <le simplificação dos serviços, sem quebra daquilo 
que é fundamental e deve permanecer. 

56 assim será possível fazer face a um serviço cuja tendência é para 
aumentar, como se tem verificado, visto que no Tribunal se reflecte a progres
sividade da vida citadina. 



POLÍCIA MUN ICIP A L 

Verificou-se em l 954 o aumento dos efectivos desta Polícia no valor de 
25 unidades - 2 subchefes e 23 guardas - primeira fase do aumento pro
veniente da nova organização; o que esse aumento de efectivos desde logo 
representou está bem evidenciado na melhoria de resultados que os respec
tivos mapas adiante apresentam, claramente o demonstrando na comparação 
com os últimos anos; sem dúvida que a segunda fase do aumento de efectivos 
no corrente ano, continuará a demonstrar como esse aumento se impunha para 
a satisfação das necessidades mais prementes nos diferentes serviços que a esta 
Polícia estão atribuídos. 

R ealmente pode-se dizer que não houve serviço algum que não apresente 
melhores resultados, alguns mesmo já com diferenças bastante apreciáveis, 
resultantes das maiores possibilidades dadas à função, maior assiduidade nalguns 
serviços, maior dotação a outros, maior permanência: na acção e sua satisfação 
em mais curto espaço de tempo. 

Expediente 

Os milhares de diferença para mais que representa em relação ao ano findo 
demonstra-nos desde logo o aumento de serviço que se verificou. 

F oi de 14.372 o expediente entrado e de 17.577 o executado, indep enden
temente de todo o expediente respeilante aos Bairros Municipais, também a 
exclusivo cargo desta Polícia e que consta do Relatório da respectiva Comissão 
Administrativa. 

Autuações 

Total de multas aplicadas .. ... ..... ... . . 
Importância total das multas ...... ·. ·: . . 

25.956 
2.332.097$00 

Da discriminação geral das diferentes multas aplicadas nas suas sessenta 
rubricas, destaca-se como já se tornou habitual, o elevado nún1ero de multas 
aplicadas a vendedores ambulantes o qual só por si se eleva a 11.287 (falta 
de licença, estacionamento p ara venda, venda em zona proibida e nos mer
cados) ap roximando-se assim de cerca de metade da totalidade das multas 
aplicadas no ano findo. 

Desse total de multas aplicadas, 12.004 foram logo pagas voluntàriamente 
no acto da autuação, 3.142 foram ainda pagas voluntàriamente no Tribunal e 
10.810 ou aguardam julgamento ou se encontram juntas a processos. 

Dos respectivos mapas se evidencia o considerável aumento de autuações 
que no an o fin·do se verificou, cujo número foi além de 26.000, visto que às 
25.956 já acima enunciadas há a juntar mais 62 p or comércio ilícito de carnes. 



• 

• 

Das diferentes espécies de autuações destacam-se pelo seu número mais 
elevado as seguintes transgressões: 

Falta de aferição ......................... .. . 
Lixo: falta de recipiente, revolver os recipientes, 

lançar para a via-pública ......... . ...... . . 
Nos mercados . ........... .. ... . .......... . . 
Pejamento da via-pública ...................... . 
Falta de peso ou medida . ........ .......... . 
Venda ambulante .............. _. .... . ...... .. · ., 

790 

623 
2 .95Z 
1.747 

669 
11.287 

• L icenças cobradas a vendedores ambulantes 

Número total de licenças passadas a vendedores 
ambulantes ........... . .... -........... ... . 28.128 

Aumentou também no ano findo em mais ·três milhares a cobrança de 
licenças, verificando-se o principal aumento na venda ambulante de peixe, 
frutas, hortaliças, pão e leite, mantendo-se sem grandes alterações as restantes 
espécies. 

Construções clandestinas 

Existentes em 31 de Dezembro de 1953 . . . . . . 9. 796 
Construídas durante o ano de 1954 . . . . . . . . 1.304 11.100 ----
Demolidas durante o ano de 1954 ·. . . . . . . . . . 1.498 
Legalizadas . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 1.510 

~----~---~ 
9.590 

F icam portanto existindo em 31 de Dezembro de 1954, 9.590 construções 
clandestinas na Cidade, sendo: 

De habitação ......... -. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 7 .694 
De arrecadações e fins diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 896 

Nestas barracas vivem 2.212 indivíduos chefes de farru1ia naturais de Lisboa 
e 5.482 da Província, o que dá a percentagem de 29 % para Lisboa e 71 % 
para a Província. 

Nos últimos cinco anos fo ram demolidas por esta Polícia 6.848 barracas 
clandestinas, além daquelas centenas que, por serem de alvenaria, foram in
dicadas à D. S. S. E. U. 

• Realojam ento 

Continuam as dificuldades de realojamento de inquilinos municipais. Para 
este se poder manter no ritmo conveniente é indispensável construir casas 

379 em condições apropriadas. 
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No corrente ano puderam ser realojadas no Sítio de Alvalade 67 famílias 
e também se iniciou o realojamento no novo Bairro do Grilo, mas ficou-se 
longe da solução para o grande número de demolições que há a efectuar e con
sequentemente para o 'l"ealojamento de elevado número de inquilinos. 

Efectuaram-se: 

Transferências entre Bairros Municipais ..... ·. ·: 
'transferências no Património Municipal ...... . 
Realojamentos em Alvalade ......... . .. . ..... . 
Realojamentos em Bairros Municipais ....... . 
Realojamentos no Património Municip al .·._·:- .. . 

12 
1:58 
67 

123 
6 - ---

Porteiros 
Inscritos: 

Em exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... . 
Aguardando colocação .· ........ ·. ·: ....... . 

8.489 
714 ----

Sanções aplicadas: 

A porteiros: 

ft[ulta por falta de inscrição ........... · .. 
Advertência ............... · ............... , 
Repreensã.o ................. · .... ....... . . . ... 
Anulação de inscrição ............ · ....... . 
Despejo coercivo .. . ...................... . 

111 
22 
9 

19 
7 - - --

A senhorios: 

Por p orteiro não inscrito .... . ..... · . ... . . . 
Por falta de porteiro .................. -:· ·: 
Por casa de porteiro arrendada .......... . 
Por falta de quadro com o regulamento · .... . 

Apanha de animais vadios 

Cães . --• • • • ••• •. • • • • • • ••• • • •• • .. · J 

Gatos ...... · . . · ..•.... . . . · ..... . . . - . 
8.728 
5.866 

124 
l õ 
5 
5 

9.094 

361 

4.203 

168 

140 

Parque de estacionamento do Largo Marquês de Alegrete 

Foram passadas 60.000 senhas a atestar que foi igual número de veículos 
automóveis que o utilizaram. 
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3 . • R e partl"io 

Imposto municipal de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

i .• Bairro 

1 fJ .. -..., 
Desi~o e 

0·3 e ~.o 

J E ·e: .. ::) e 
:z: zg 

., ..., 

501 Abridor, gravador ou burilador (oficina) .. . . • • • • . . . . . . . • • • • • 1 
502 Adelo (sem estabelecimento) • . . . . . . . . . • . • . . . • . • . • . • • . . . . . . • . 'rJ 
503 Agente de leilões .. . . . . .. .. .. . .. . .. . .. .. . . . . . .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. . .. . . .. . . . . . 1 
504 Alfaiate (sem í:azendas) .. . . . • . . . . . • . • . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . 121 
507 Amolador (com estabelecimento) • . • • . • • • • • • . • • . • . •• • • .. . • • • . 1 
508 Amolador (sem estabelecimento) . . • . • . . . . . . . • • • . . . • • . . • • • • • . 2 
512 Av~ domésticas, caça, ovos e análoiros (comprador para re· 

venda, sem cstabelecin1ento) . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 5 
513 Balanças para pesar pessoas (automáticas) . . • . • • . . . . • • . • . . . . 31 
514 Balanças para pesar pessoas (outros sistemas) • • .. • • • • • • . • • • 19 
516 ·Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira até três) • • • • . • • . 145 
517 Barbeiro ou cabeleiro (por cada cadeira a mais) . . . . . . . . . . . . 7 
519 Bicicletas e tricilos (alugador de) . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 16 
521 Bilhares . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . t 
524 Bufarinhe:iro ................................ . .................. · ·.. 1 
525 Cabele1.rciro de senhoras . . . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 128 
529 Camas pan pernoitar (ca~ de) • . . • . . . . • . . • . . • • . • • . • • • • . • . . 4 
533 Camiões de ca rga (por cada um) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1 
534 Q);rro ou carroça de carga (por cada uma) alugador de . . . . 35 
537 Cerzidor (oficina de) por cada operário . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . 233 
538 Chaminés (empresário de limpeza de) • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • 1 
539 Engomadoria (com oficina manual) . por cada operário . . . . . • 16 
540 E ngraxador (por cada cadeira) . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . 53 
541 E ngraxador ambulante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . 145 
542 Estabelecimento para exercfcio de tiro e ;uiãlogos, etc., em 

feiras ou outros recintos . . . . . • • . . . . . • . . . . . . . • • . • . . . . . . . • J 1 
543 Estalagem para cómodo de pessoas ou ~arda de an.imais. . . 1 
544 Ferreiro (oficina de consertes) . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 
545 I nculcador de · criados e criadas (com escritório) . . . . . • . . . • . . 2 
548 ~{odista (que não vende preparos, fazenda e análogos) • . . • . . 1i 
551 Pal)Cl pa.ra. cozin_ha ... . • . . • . . • . . . . . . . • . • . • . . . • . . • . . . . • . . . • . . . -
552 Revendedor de bilhet~ de ~pcctáculos ou divertimentos pú· 

blicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 1 
553 Sapataria (oficina manual de fabricação de calçado exclus;. 

vamentc) ... . •.. . ........•.......••.. ~ .. . • . • . . . . . . . . • • . . . 332 
554 Seguros (angariador de) . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
555 Singeleiro (alugador de bois sem carro) , por cada boi . . . . . . . . -

-

Imposto 
municipal 

330S 
l.760S 
2.476S 

11.8838 
2"20S 
2>1S 

2.200S 
1.537$ 

539S 
46 6878 

5.486S 
2.~96S 
7.920$ 

220$ 
34.551$ 

1.254$ 
56$ 

7.590$ 
4.865$ 
l.lOOS 

375$ 
4.721S 
2.967$ 

2.8988 
72S 

790$ 
496$ 

11.337$ 
• • 

72$ 

25.630$ 
1.650$ 
• • 

2.• Bairro 

fJ -e o·-.. " .,.o 
e·s 
' " e z g 

" ..., 

3 
10 
5 

122 
3 

-
20 
l ·I 

106 
16 

1 -
71 
40 

17 
170 

3 
24 

230 

6 
1 

1 
35 
2 

1 

209 
4 

Imposto 
municipal 

646$ 
775$ 

9.285$ 
11.809$ 

660S 
•• 

• • 
1.046$ 

392S 
35.855$ 
12.323$ 

• • 
2.805$ 
. . 

21.6508 
111.9568 . . 
3.630S 
3.561S 
• • 

70S 
3.132S 
4.093S 

1.319S 
220S . . 
248S 

5.4963 
132S 

72$ 

18.01 73 
1.320$ 
• • 

s.• Bairro 

-
ti -e 

0 ·3 
t.o 
E "S 
"'º zs ., ..., 

3 
10 
4 

93 
1 

50 
8 

37 
33 

39 
42 

52 
4 
6 

30 
88 

13 
1 

3 
35 

63 
7 

lmposto 
municipal 

5983 
701S 

9.903S 
11.022$ 

220$ 
• • 

• • 
3.400$ 
2~28 

19.90t$ 
31.689$ 

•• 

27.465$ 
15.919$ 

• • .. 
1.239$ 
4.400$ 

450$ 
6.188$ 
2.152$ 

3.588$ 
224$ 

•• 
744$ 

2.035$ 
• • 

• • 

9.1778 
2.970$ .. 

584 Vendedor em !eiras e mercados (sem lugar marcado). de 
miudezas de reses . ... · \ · · · · · · · · · · · · · · · · ! · · · · · · · · · · · · · · · · · 1..._,:-- = ll--=-·=-·==--l--:,.-,-,.,.-,,11--:-:-:·:-:· ==--l--,-=1-...,.,,,·,..,· ==--1 

Soma .. ....•. .• . . ..•. .. • . . .•. • 1.428 181 .532$ 1.114 153.5758 622 159.2368 

• 

• 

Impos tos e Lleen, as 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1954- Grupo A 

1 
•.• Bairro 11.• Bairro 8.• Baim> 7.• Baiao Outros concelhos 

- - - ~ -
ti tl ri J .! - - -e·g e e o·9 o·- ira e·9 á .S .,.o Imposto Jmposto ..... Imposto ~'Ê Imposto ~'Ê Imposto .§:S E-.S E:S 

z g 
municipal -:> e municipal 

'" a 
municipal ºª municipal 

"' e 
municipal z s :z 8 Z 3 ::z: 8 .. "' .. " -8 .., ..., ..., .., 

3 465$ - .. - • • - -•• • • 
3 189$ 8 630S 1 81$ 3 209S - .. 
3 5.571$ 2 4.952S 3 6.809$ - •• - . . 

54 5.188$ 58 5.307S 54 5. 143$ 40 3.931 s 2 88S 
3 560$ 2 4408 4 660S l 220S - •• - •• - .. 1 348 - • • - • • 

- •• 1 4408 - . . - • • - • • 
14 769$ 21 95lS 22 1.133$ 15 736$ - •• 
5 140$ 15 4038 li 30SS 7 1963 - .. 

51 19.403$ 130 40.813S 75 26.244$ 107 31.521 s 3 2208 
11 12 7.890$ 9 4.838S • :> 4.420$ 1 7988 - •• - •• 30 4.3618 6 1.0488 5 361S - • • - •• - • • - • • 1 l .485S - •• - •• - .. - . . - . . - . . 

28 12.2798 91 31.752S 78 30.614$ 39 13.055$ - •• 
21 8.106$ 2 772S 2 77~$ 4 1.544$ - • • - • • - •• - .. - . . - . . s 1.100$ 16 3.5208 10 2.420$ 38 8.250S - . . 
57 1.206$ 252 5.385$ 141 3.062$ 84 1.795$ - •• - .. - • • - • • - -• • • 

1 50$ 9 306S 4 101$ 2 36S - •• 
16 3.164$ 10 1.5283 18 2.627S 18 2.842$ - .. 
90 1.587$ 87 2.065$ 60 1.0388 59 1.184$ - · •• 

4 1 .10~$ 4 1.104$ 5 915$ 1 276$ - •• 
4 1.212$ - •• 1 220$ - .. - • • - • • 2 276$ - •• 1 204$ - . 

• - •• 2 4963 - •• - • • - • • 
23 3.8í3S 63 10.678S 72 13.7378 16 2.1913 - •• 

1 66S 10 889$ 1 66$ 1 66S - • • 

- • • - •• - • • 1 72$ - • • 

66 6.000S 214 17.654$ 141 11.059$ 111 9.4318 - •• 
2 660$ 29 3.366$ 3 990S - • • - •• 

- •• - • • - •• 2 132$ - .. 
- •• 1 128S - .. - • • - • • 
466 80.682$ J.068 143.054S 717 113.507S 557 83.535$ 5 308$ 

• 

Totais 

tl -e e·a 
o .O e:s 
~8 

Imposto 
municipal 

., ..., 

10 2.039$ 
62 4.348$ 
18 38.996$ 

544 .54.371$ 
14 3.080$ 
3 288$ 

6 2.640$ 
173 9.57:.!S 
79 2.230$ 

654 223.647$ 
83 67.444$ 
57 8.366$ 
3 12.210$ 
1 220$ 

474 171.366$ 
115 43.323$ 

1 56$ 
121 26.510$ 
989 21.116$ 

5 5.500$ 
41 1.391$ 

169 24.2023 
759 15.086$ 

44 11.264$ 
8 1.944$ 
8 1.270$ 
8 1.984$ 

321 54.347$ 
IS 1.219$ 

3 216$ 

1.136 96 968$ 
50 I0.956S 
2 132$ 

1 128$ 
~.977 918.429$ 



Imposto mun icipal 

3 Açougue ou talho (dono ou empresário de) .•••.•.•••.••••. 
4 Açóca..r ..... . .••.•.....•••..•.•••......••.•. .. .. •..... ..•••.•• 
9 Agentes .... .. ................................... . .. . .......... . 

111. . ed' .. g\1aS mme.~m ic1nais .................................... . 
12 Agu.as potá veis •.•.... ...••••. .•••..••.•.•...••.••....•••••• • 
14 AJc.atrao .............. . ...•.•••.••..•...•..•••.•••.•••••••.••• 
18 AJgodl.o • . . . . . . . • . . . • . . • . . . . • • • . . • • • • • • . . . .. • • • • • • . • • . . • • • • • • . . 
31 Arro·z ... ... . ............ . ....... . ........ . ..................... . 
34 Automóveis, motocicletas, pertences e anilogos •..•.... • .•• 
43 Balões para i]nmjoação .... ..... ....................... . .... . 
46 Banqueiro que de conta própria faça comércio de banca, nos 

termos do art. 002. • do Códiao Comercial ............ .. 
47 Barcos .......................... . ....... ..................... . . 
57 Bola.ch;L •......•... . ..•.. .• •••• • ••.. •.. • ••...... • ...••.•.••.•• 
61 'Borracha (artigos de) . . . . . . ................................. . 
73 Caf~. chi, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria (oom estabelecimento) ....................... . 
82 Cam bis:ta ...................................................•. 

1 07 Ca.rvão mineral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 'º Casa de ,pe::nho.res •••...••••••.•.••••••••• .• .•••••••. • •..•••• 
J 20 Cervejas ou bebidas psosa.s •••••.•.•••• .• •••• •. •..•.•••••.• 
J 31 C·imento ...•...... . .... ..........................•.... .. ••..• . 
132 Cimento armado (fabricante) ................ .... ........... . 
142 Conservas de peixe, úutas o quaisquer outras . ............ . 
14 5 Cordoe.iro ......................••..•.......... . .. . ........... 
150 Cortiças .... . .. . .................•.•... .. ...•................. 
163 Editor de livzos ............................•.......•...•... • . 
166 Electricidade ..... ..... . . .... ..... . . . ..................... . .. . 
168 Emprciteiro ou arrematante do estn.das, de obras do ütado, 

dos corpos administrativos o sobre o preço da a=ma· 
ta,çã.o •.•. •.• • • •• ••••• ••••••• • •••••••••••••••••••••••.•• ••• 

169 Empresa jorm.lística. ...................... .............. . .. . 
172 Encendos e impermeiveis ......... ............. . ......... . . 
li8 Escritório (artigos o ape!Rcboe para) (fibôca de) ......... . 
198 F a.rinhas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • .. • • • • • • • • • ••••••••• 
2()6, F e.aa.gem • . • . . . • . . . • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . •••••• 
2()8 Feno ............... ... ... ... .............. . .... · ..... . .. · · ... . 
211 F'itas para animatógrafo (fibnes) •.••.•••••.• ..•. •• •. •••••. 
225 Fundição (artigos do) ..................................... . 
228 Gado vivo ........... . ................................ . .... . 
238 Rotei (com mais de m hó&pcdcs) ..... . . . ... .. ............ . 
2:13 u ....... .. .. ... ............ ......... .......... .............. . 
260 Lltogra.fia .. . ................. ........ . ....... .. . .. ...... ... ... . 
264 Louça de portelana ou pó de pedra ....................... . 
265 l-ouça de bia.rto •.•••••.•••••••••••••••..••.••..•........•.•. 
267 Luvas . ... ...... ... . .. .. . ............................ ....... . . . 
269 Madeiras, wnção, apa.relhador de fabricante de limpos, car· .... ...:. pm""' ~ .................................... . ........... . . . 
Zl6 Narce:na.ria ....... ............................................. . 
2:81 Ma.ssa.s alimen.tfcias ............... . ........ .................. . 
284 &len:ados (empress.rio de) sobre o valor locativo ......... . . . 
285 Mercea.rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... .. ............ . . 
286 Miaerais • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • . . • • • • .. • • • • • ••••• 
2911 Navios . . . . • • . . • • • • • • • • • • • . . . ........................ .......... . 
~ ôleos, petróleos, p solina o derivados ..................... . 
3()9 Padaria ....................................... ... .•... ' .... •. 
316 Papel, papelão e c.artlo ... . .... . ....................... .... . . . 

1 

3 .• 

de licença de 
existentes em 

Repartl~io

estabeleclmento 
31 de Dezembro 

1.• Bairro 2.• Ba1no 8.• Ba1no 

----- - -- - ----- - - - ----.. 1 

.! 
Q 

~] e·s Imposto 
.., e: municipal zs 
~ 

• • .. 
7 159.306$ - • • .. 
1 91.000S 

•• 
•• - • • 

- • • 
• • - . . 

1 l.6SSS 

•• - • • - •• . . 
2 274.750$ - .. 
1 67.500$ - • • .. 

• • - •• 
1 68 8505 

•• 
•• 

1 4.0505 - -- -
51.3665 

- •• 

• • .. - • • 
1 67.1$72 

•• - •• 

.. 
• • .. 
. . - • • 
• • - •• . . .. - • • 

o 
"O 

21 

-

-

-

-

-

1 
1 
1 

2 

3 

1 

3 

1 

1 
2 

1 

ImPõSto 
municipal 

• • . . 
205.980$ .. 

• • 

.. 
• • 
• • 
•• 

111.838$ 
608.386$ 

13.500$ . . 
• • .. 
• • 
• • 
• • 

414.4SOS .. 
• • 
•• 

.. 
29.818$ 

.. 
11.850$ .. 

497.812$ 
•• 

135.000$ 
• • 
• • 
•• . . .. 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • . . .. 
• • 

21.938$ 
11. 126$ 

• • 
• • 

142$ .. 

1 

ImP<Kto 
municipal 

38.178$ . . 
47 1.401.834$ 
2 30.036$ 
1 518.000$ 

• • - • • 
1 26.152$ 

• • 
1 43.302$ 

16 2.282.663$ 

-
-

--

-

1 

4 
1 

2 

2 

1 

1 

4 

1 

1 

2 
1 

1 

• • 
95.452$ 

• • 

99.i80$ 
3.300$ 
• • 

'46.074$ 
• • 

82.944$ 

2.250$ 
• • 
• • 
•• 

77.626$ 

•• 
10.860$ 

• • .. 
• • . . 
2 .. 700$ 
•• 
• • 

106.950$ 
3.300$ .. .. 
• • .. 
• • . . 

14.176$ 
• • 

1 123.274$ 
5 16.590$ 
1 1.184.4005 
1 t.>39.840$ 
1 77.646$ 
1 29.750$ 

• 

Impostos e Ll~en"as 

comercial e indltstrial 
de 1954 - Grupo B 

• •• Bairro G.• Bairro 

-
.! 11 
Q e·~ e·3 .,.o Imposto .,..o Imposto 

E'S municipal E'S municipal ..... .., e; 
zg Zg 

o ~ "O 

- • • - •• 
- . . - .. 

22 393.056$ 15 536.541 s 
- •• 1 7.020$ 

- .. - .. 
- •• 1 6.360$ 
- . . 3 756! 120$ 

- • • - .. 
1 39.760$ - • • 

- • • 1 126.000$ 

- . . - •• 
- • • - •• - •• - .. 
- .. - • • 

- • • - •• 
- •• - •• 

3 152.2i0$ - . . 
- •• - • • 

- •• 1 262.552$ 
- • • - •• 

-· .. - •• 
- • • - • • 
- • • - •• 

1 64.800$ - • • 
- .. - •• 

4 1.021.6'92$ 3 !;19.901$ 

1 35.638S - • • 
6 118.23:1$ - .. 

- .. - . . 
- .. - • • - • • - .. 
- .. - •• 

1 28.000$ - . . 
- • • 1 14.000$ 

- • • 2 16.510$ - • • 1 30.800$ 
- . . - • • 
- • • - .. 

1 12.600$ - •• 
1 29.534$ - •• 

- . . 1 22.600$ 
1 97.878S - • • 

1 170.698$ - •• 
1 12.150$ - • • - .. 1 6t.190S 

- •• - •• 
- •• - .. 

1 5.0005 5 12.120$ 
1 7.5605 - •• 
2 1.558.000$ - • • - .. - • • 
1 24.300$ - • • 

relativo aos estabelecimentos 

&.· Baim> 7.• Bai.rto Outros concelhos Totais 

- -
ti 11 ti J! - -Q e·~ 

Q Q 

o·- e·a e·a ... ::> .,.o Imposto .,.o Imposto ., .o Imposto .,.o Imposto 
E'S municipal JfS municipal 

E ·e; 
municipal 

e ·e municipal 
°"d <= ã ..,,-
zg zs zs z8 ... 

o -8 .. ., 
"O "O "O 

. 

- •• - .. - • • 1 38.178$ 

- . . 1 233.584$ - • • 1 233.58+$ 
12 190.489$ 6 56.832$ - •• 130 2.944.038$ 

- • • 1 518S - .. " 37 574$ 

- •• - • • - .. 1 518.000S 

- . . - • • - .. 1 6.360$ 

- •• - • • - . . 4 8+7.4205 

- • • - .. - •• 1 26.152$ 
- •• - • • - .. 1 3.9.7603 

- •• - •• - • • 2 169.302$ 

- .. - •• - . . 17 2.394.501 s 
- • • - . . - • • 1 608.3865 
- .. - .. - • • 2 108.9525 

1 91.562$ - •• - • • 2 93.25-0$ 

- •• - • • - •• 4 99.7805 

- •• - . . - • • 1 3.360$ 

- •• - • • - • • 3 152.2705 

- •• - • • - • • 2 46.074$ 

- •• 1 10.978$ - . . 4 548.280$ 

- . . - .. - .. 4 497.424$ 

- .. - • • - •• 1 67.500S 

- .. - •• - • • 1 2.250$ 

- •• 1 16.200$ - .. 1 16.200$ 

- . . - .. - .. 1 64.8005 
1 27.0005 - •• - .. 1 27.000$ 
3 lOô.628$ 3 184.082$ - •• 18 2.41 l.600S 

35.638$ 

- •• - • • - . . 1 
2 70.606$ - .. - .. 12 199.698$ 

- • • - . . - • • 2 18.900S 

1 17.SOOS - .. - •• 1 17 500$ 

1 38.074$ - .. - .. 5 56l.268$ 

- .. 1 50.626S - . . 1 50.626$ 

- •• 1 11 .814$ - • • 4 226. ISOS 

3 8.071$ - .. - .. 5 24.771$ 

- •• - • • - .. 2 16510$ 

- • • - .. - 1 30.800$ .. 
- •• - • • - • • 2 106.950$ 

- •• - •• - .. 1 3,3005 

- •• - .. - .. 1 12.600S 

- •• - . . - • • 2 96.706$ 

- •• 1 11.138$ - .. 2 33.73SS 

- • • - .. - .. 1 97.878$ 

- • • - • • - .. 1 170.698$ 

- •• - . . - . . 1 12.150$ 

- • • - • • - . . 2 78.366$ 

- . . 1 210$ - • • 1 210$ 
1 39.200$ - .. - •• 3 18+.412$ 

3 9.166$ - • • - • • 16 54.002.$ 

- .. - • • - . . 2 1.191.960$ 
1 475.440$ 1 45.000$ - •• 5 3.618.280$ 

- • • - .. - .. 2 77.788$ 

- .. - • • - •• 2 54.050$ 

25 



1.• Bairro 

1 ti .a -DesJcnação e 

e e·3 .,.o Imposto E ·e; 
Jl -=- muo.icipal 

zg :z; 
o .., 

333 Perfumes ........................................ . ............ . 1 4.050$ 
341 Pólvora e dinamite ........................................ . • • 
345! Produtos qulmicos 1>3r& ind~IN~ .... . .......... ..... . . ... . 
346 Produtos qufmicos para usos fannaceuticos .•...•. •.••...•• .. 
355 Resina e aniloaos .......................................... . 

•• 
•• - •• 

36() S31:x\o • . . . . . • . • • . • . . . . • • . . . . . . • . . . . . . • . • . . . • . • . . . . . • . . . . . • . • • • . -
361 Sabc>nctcs .•••..•••••.• • • • • • • · • • • · • • • • · · · • • · • • • • • • • • • • · • • • • • • • 1 1 
3 71 Scatiros . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . .. . . . • • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • -
376 Serigueiro e sirguciro {f4brica mecânica de) . • . • . • . . . . . • . . . • -
378 Serralheiro (oficina do) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . -
379 Sutfnto de soda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . -

•• 
600S 

•• .. 
• • 
•• 

388 Telefonia sem fios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . -
392 Tinturaria para tingir, lavar e limpar a seco . . . . . . . . . . . . . . 1 
404 Viação (emprt"Sa de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
408 Vidro1 ou cristais eslnngeiros . . . . . . . . . • . • . . . . . • . • . . • . . . • • . . -
410 Vinho. vina~. oguud.entc e and.logos • • • • . . . . • • • • . • . • • • • • • • -
414 Pesca J)Or melo de aparelho . • • • . • .. . • . • . • . • . . . . . . . • . • .. . • .. -
419 E~pecialidad~ farmaciuticas . .. . . . . . . . . • • . . . . . . •. . . . . . . . . • . . 1 

.. 
3.500$ 
•• 
• • 
• • 
•• 
7.000$ -

li -e 

~] 
.~rs Zg 

-8 

-

2.• Bairro 

Imposto 
municipal 

•• .. 
• • 
• • 

1 97.7185 
1 3.180.436$ - .. 
4 60.676S 

• • - • • 
• • - .. 
• • 
• • - . . - •• 
• • 
• • - •• 

a.• Bairro 

! 
G] 
E:.S 

~8 .. 
"" 

-
1 

1 
1 

24 

-
1 

1 
1 
2 

--. 

Imposto 
municipal 

• • 
3.540$ 
• • 
3.376$ 

21.118$ 
• • 
•• 

754.934$ 
• • 
• • 
• • 

40.950$ 
• • 
2.026S 

35.000S 
378.708$ 

• • 
•• . . 532 Cam.iaits de passageiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma .....•.......•• .. •.... ····1--~20·'--soo-.-83~2-s-1·--4-4'11-s.-40-3-,7-oo_s_1--13-3·1-9-.1-2.>-•. -11-1s-1 

• 

• 

f.• Bairro 11.• Bairro 

-
li ti -- ~] e 

~] Imposto lmposto 
,§:S Jf 5 inunici pal municipal 
zg z8 

o .., -8 

- • • - •• 

- •• - .. 
1 46.000$ - •• 

- .. - •• - •• - .. 
- • • - . . 

1 6.750$ - • • 
8 637.104$ - • • 

99.474$ 1 - .. 
- • • - .. 

1 42.000$ - . . - • • - .. 
- •• - .. 
- .. - • • - •• - . . 

21.812$ 2 27.248$ 1 
3 793.138$ - .. 

69.728$ 1 - •• - • • - •• 

65 5.333.882$ 39 2.90S.557S 

a.• Bairro 7.• &irro Outros concelhos Tob.is 

ri fl ! l! -- - e e 
e e e] o·-

f'5 ~] .. ::> Imposto Imposto .. .o Imposto e"E º"' Imposto e·.s e·.s municipal ~·.s muo.icipal municipal .., e municipal oc 
e .., e zg zg zs :z.g 

o 

1 
o 

o .. .., .., .., .., 

• 

- •• 1 4.050$ - • • - •• 1 3.540$ - •• - •• - .. 2 47.350$ t.350$ 1 - •• - .. 1 3.376S - .. - •• - • • 3 123.836S 
1 5.000S - •• - .. 

1 3.180.436$ - .. - .. - •• 2 7.350$ - • • - •• - .. 
39 1 .485.214$ 

3 32.500$ - •• - •• l 99.474$ - •• - • • - •• 1 61.250$ 6t.250S 1 - •• - .. 1 42.000S - .. - •• - •• 1 40.9505 - •• - •• - •• 1 3.SOOS - .. - .. - •• 1 2.026S - .. - .. - •• 1 35.000S - .. - .. - .. s 427.768S - .. - •• - .. 4 793.882$ 1 744$ - •• - •• 2 76.728$ - • • - .. - • • 1 JOS.OOOS 1 108.000S - .. - .. 
356 25.525.7(>.1$ 

33 1.111.236$ 22 792 . .S:.!6$ - •• 

• 



S. • Reparti ç ão -

Imposto municipal de licença 
existentes 

de estabelecimento 
em 31 de Dezembro 

i .• Bairro 

1 
1 Abridor, gr;lvador ou burilador (estabelecimento de) •.••.... 
2 Acendedores e bquciros (oficina de) ..•.•.....••..•.••....•. 
3 A11ougue ou talha (dono ou empresário de) ................ . . 
4 Aç6car .... .............. .. .. ................................. . 
5 Adelo (com estabelecimento que vende roupas o arugos novos 

ou usados) .................................... .......... . 
6 A.dubos pia_ra. a agricultura. ................................... . 
1 Agencia funeriria (com ou sem transportes funerârios) . .... . 
8 Agente oficial de dnl tiios . , ................................. . 
9 A.g"entes ............... .. ........ . ... . .... . . . . ................. . 

10 Aguardente, cencbn. e an6.logos ••..••••....•...•• . ...•. ... .•. 
11 .A,guas min~me<:licina.is ............... . .................... . 
12 ~ potiveis ... . ...... . ...... . . . ... ... .................... . 
l 3 Allxlrdeiro . .............. . ......... ..... . ..... . ........ · ... · .. 

(i 

127 

50 
3 

10 
1 

683 
s 
3 

14 Alcatrã.o ... . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1 
15 Alcatifas, tapetes e outros estofos . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • • . . . 5 
16 Alfaiates (com fazendas) •. •• • . • . . • •• • . . . . .. . • . • • . • . • •• • • • • . • . 39 
17 Alfinetes ou agulhas (f:l.brica de) ... .... . ... . .... ........... . 1 -
18 Algod.ão . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 
19 AIJ>Crca.tas •.. . • • • . . • • • • • . . . . . • • . . • • • . . . . . . . • . . . . . . . •• • . . . . . • • . 4 
20 Alugador de móveis (com estabelecimento) • • • • • • . . • . • • . • • • . • 1 
21 Alum.í.nio . • . . . • • . . . . . • . . . . . . . . . . . • .. . • . . • • • . • . . . . . . . . . . . . . • . • . • 1 

Imposto 
municipal 

2.940S . . 
180.211S 

•• 

21.421S 
2.738$ 
9.4iOS 

322$ 
549.864S 
65.5~S 
1.690$ 
• • 
• • 
6765 

3.2445 
22.265S 

•• 
223.866$ 

1.2865 
136S 
102S 

2.• Baúro 

" "O 

11 

77 
5 

42 

15 

638 
14 
1 

-

--

2 

(j 
36 

9t 
5 

lmP<Kto 
municipal 

3.936$ 
•• 

139.0SGS 
71.198$ 

25.09~$ 
•• 

26.472$ 
•• 

l .4S0.884S 
19.014$ 

810$ 
• • 
540$ 

•• 
7.712S 

25.060$ 
• • 

238.79iS 
2.614$ .. 
•• 

-22 Anilises químicas (laboratórios de) . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1 
23 Animatógrafo (artigos para) ................... . ................ .. 
24 Antiguidades (móveis, porcelanas, cedmica, tecidos, quadros, 

. ~38S 1 = •• 

a.nnu, tapeçarias, jóias, cristais, etc.) .................. . 
25 Aparos ou penas de escrever (fábrica de) •. . ........ ....... . 
26 Ara.me (ArllS"OS de) ........ . ... . ..... . ....................... . 
V Archotes o análog:os ......................................... . 
28 Fa bricante do arcos do madeira para lxlrris, pi~ e an:i· 

logos ...... . . .. ...... . . .. .. . ... .. .. .. . . ... . ..... .... · . .. · . . 
29 Armeiro .... .. . . ...................... · · .. · •.. · · . . · · · · • · · · · · · • · · 
32 Artigos religioscs .. . . . . .... . . .... ... . .... . . . ... .............. . 
33 Ata.cadores, fita.s e aoãlogos ................ . ....... ......... . 
34 Automóveis, motocicletas, pertences o an6.logos •••...•.••••.. 
35 Aves dom&ticas, caça, ovos e análogos (compra.dor para ro-

venda de) com estabelecimento •. . . . . .•. . . •..•.......•... 
36 A via.çã.o comercial .................. ... . . . ... . . ... . ....... .. . . 
37 Azeites •....•...... ... .. ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
38 Azeitona ...................... .. . ... ...................... · · .. 
39 Azulejos, ladrilhos e mosaicos ...•.•.•••.• . ...••......••..••.. 
40 Bacalhau e outros pei.xes 5eC()S •••••• • ••• • •••••••••• ••••••••• 

41 BaflueUU, galerias, moldwu e anüogos .. . .. . . . . . . ..... . .. . 
42 Balanças, J)el(JI e medidas ........... . . . . . . . . . . ............ . 
!~ Balões JXll:l. ilum.i.naç3.o ................... . . . . . . .......... .. . 
""'! Bandcira.s .................................•.................. 
4~5 Banhos p6blicos (estabelecimento de) •• . •.. . . . ..•... •••.•... . 

Banqueiro qu.e de conta própria faça com~rcio de baoca, nos 
termos do artigo 862. • do Código Comercial . . . ..•..•. . ... 

471&.rcos .............. . ......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · 
481 Barro ou saibro (explorador de) . . . . .............. ... ....... . 
49 Batatas . . .. . .... . ... . .... . ....... . . . .... .. ............. · ..... . 
50 Baús, malas e artigos de viagem ...... ••. .. . . . . . •. . ...•..•. . 
511Bazar de brinquedos o quinquilhuias . .•.. . .. . . . . . . ....•.... 
52 Bengalas e chapéus de sol ou chuva .. . . . . . . . ...... ........ . 
S4 Bicicletas e triciclos ............. . .. . .............. ....... ... . 

3 

1 
1 

13 
1 

130 

86 
1 

13 
5 
4 

4 
3 

13 
:l 

54 
8 
1 
l 

12 

. . 
•• 

8.271 s .. 
1.014S 

338S 
657$ 
406$ 

425.585$ 

14.260$ 
3.376$ 

151.316$ 
6.032$ 
2.838$ 
•• 
1.488$ 
3.580$ .. 
• • .. 
• • 
3.502S 
33.9~$ 
84.304$ 

5.201S 
l.250S 

34S 
16.566$ 

-

-

-
-
-

10 

1 
7 

45 

47 
1 
5 
2 
t 
3 
9 
2 
l 

55 

s 
25 
17 
1 
5 

• • 
•• 

31.320$ 
. . 
.. 

298$ 
1.203$ 
•• 

120.862$ 

8.924S 
508S 

l:l7.864S 
102S 
408S 

23 622S 
9.443$ 
8.858S 

68S 
• • . . 
• • 

22.ooss .. 
15.216S 
30.98ZS 
7.038S 

GOSS 
15.00SS 

a.• Ba.irro 

., 
"O 

18 
1 

10 

19 
5 
3 

980 
3 -
1 

1 
8 

llS 

-

-

90 
4 

1 
3 

8 

6 

8 
6 
1 

43 

2 
7 
2 

1 
4 
3 
3 

1 

6 
6 

2 
19 
1 
1 
3 

Imposto 
municipal 

23.700S 
203S 

20.604$ 
•• 

12.466$ 
140.470S 
228.018S 

•• 
2.'IS6.IHOS 

7.664$ 
•• 

14S 
•• 

3.412S 
43.406S 

383.250S 
•• 

96!.2i9S 
30.378$ 

• • .. 
912S 

ll.477S 

16.011 $ ~ 
• • 

63.114$ 
• • 

. . 
27.020S 
9.0S9S 
2.700S 

651.432$ 

1.246$ 
53.668S 
5.430$ 
•• 

4.0SOS 
23.965S 
4.932S 
9.452$ . . 
1.350$ .. 

495.890S 
21.864$ 
. . 
l.014S 

32. 19SS 
2.026S 
1.554$ 

13.502$ 

Impostos e Llcenças 

comercial e industrial 
de 1954 - Grupo e 

4.• Bairro 6.• Bairro 

,..... 

11 li -e·~ o·S .. ::s 
o.O Imposto .,.o Imposto e·- e·c; '° .!: municipal ... - municipal :z g z:S ... ... 

-8 o 
"O 

1 338$ - 1 • • - • • - • • 
59 118. 141S 134 162.601$ 
2 35.500$ - • • 

15 8.880S 27 4.761$ 
1 10.SOOS - .. 
2 3.414S 7 8.108$ - • • - . . 

558 2.020.535$ S99 1.457.309$ 
5 :l2.8ô4S s 11.916$ 

- • • 2 '1.590$ 
1 3.376$ - • • 
1 688 l 68$ 
3 3.0:t2$ - • • 
6 8.778S 5 4.088$ 

40 39.810$ 29 9.512$ 
- .. - • • 

33 52.129S 87 410.1378 
2 l.55"*S 2 662$ 

- • • - • • 
1 810S 2 84$ 
1 162$ 1 1.148$ 

- • • - • • 

19 45.7<12$ 3 1.520$ 
1 68$ 1 1.014$ 
.s 80.866$ 1 338$ 
1 540$ - . . 

- •• - . . 
1 810$ 1 1.182$ 
l 338S - •• - .. - . . 

15 3Sl.18SS 201 S69.G27S 

44 93.!mS 65 10.381$ 
1 "'ºi 1 3.0.SS5 
1 1.350 6 106.236$ 
3 658$ 5 1.0528 
3 6.3«iS J 3.190$ 
8 84.380$ - .. 
3 4:1 .2ll~S 4 1.8'26S 
1 10.116$ 1 216S 

- • • - •• - •• - • • - •• 1 11$ 

- •• - • • 
18 101.965$ 3 778f - - 3 1.215 
30 11.402$ 11 3.105$ 
5 4.459$ 6 2.80~$ 

- •• - • • 
1 l.6S8S - •• 
1 1.080$ 19 6.017$ 

relativo aos estabelecimentos 

s.• Bairro 7.• Bairro Outros coocelha. Totais 

ri ri li .!! - - -e 
o·~ e·~ gj ~:& Imposto t.o (mposto u.O ImJ)OSto Imposto E ·5 E°S ~·.s e·.s 

"' e 
municipal "'ª municipal municipal 

'° " 
municipal 

zg zg Zg zs 
• .. o .g .g "O "' 

1 610$ 1 68S - •• 38 31.592$ - • • - • • - •• 1 204$ 
73 121.714$ 87 118.969S - • • 567 864.326$ 

- .. 1 24.S38S - .. 8 131.236$ 

37 15.001$ 29 10.908$ 2 407$ 221 99.438S 
1 102$ 2 l.OSOS - •• 12 155.190$ 
5 19.174$ s 15.380$ - . . 47 310.066S 

- • • - •• - •• 1 322S 
392 553.676·S 'J.'n 231.617S 4 4.910$ 4.076 8.674.866S 

2 2.432S 1 6.076$ - • • 35 135.560$ 
2 2.361S - .. - .. 8 9.4S4S 

- • • - • • - •• 2 3.390S 
- • • - •• - •• 4 676S 
- . . - • • - •• 5 7.130$ 

2 2700S - • • - •• 32 69.928$ 
33 20.460$ 25 17.064$ - • • 317 517.421$ 

- .. 3 21.572$ - • • 3 2~.572S 
55 80.SOIS s~ 100.515$ l 136$ 554 :l.067.350$ 
1 540$ 9 45.650$ - • • 27 82.~$ - • • - .. - • • 1 136$ 

- • • 2 3.478$ - •• 6 4.474$ 
- • • - • • - •• 4 2.560$ 
- •• - •• - • • 3 11.477$ 

-- . . 2 2.262$ - •• 32 65.53.SS 
- • • - • • - •• 2 1.082$ 

2 676$ 1 204$ 1 136$ 29 187 .9:.!5$ 
- • • 1 68$ - •• 2 608$ 

- • • - • • - • • 1 1.014$ 
1 270$ - • • - .. 13 29.918S 
3 ISOS - .. - • • 30 11.4378 

- •• - •• - •• 2 3.106$ 
116 680.636$ 49 412.2 .. 7$ 3 2.912$ 602 3.244.489$ 

2 .. 5.145$ 17 2.267$ - •• 285 136.217$ 
3 1.38~$ - - - •• 14 62.51'1$ 
2 4.590$ 5 49.28-IS 1 338$ 35 446.4088 
1 608$ 1 406S - • • 17 8.858$ 

- •• 7 26.494$ - .. 17 43.326S - .. 3 37.:l62S - •• 18 169.229$ 
3 714$ 2 51SS - •• 28 61.232$ 
1 13.500$ 1 10-IS - • • 12 4S.936S 

- • • - • • - • • 1 68$ 
- .. - • • - • • 1 1.3SOS 
- •• - •• - •• 1 14$ 

- • • - •• - •• 6 495.890$ 
8 4.276$ 43 20.717$ - • • 146 175. llOS - •• 1 744$ 5 882$ 11 36.795$ 
9 2.894S 12 18.290$ - • • 123 136.225$ 
6 4.460S 2 408$ - .. 71 80.512$ - • • - •• - •• 19 10.314$ 
1 1.014$ - • • - •• 5 4.89SS 
2 3.546$ 4 1.420$ - •• 46 57.139$ 



e .. 
] 
C> 
'O Designaçlo 
e .. 
ª z 

55 Bilhares e outros joeos legais ......................... ...... . 
56 Bilhetes poistah iluslrados . .. ....................... .......... . 
S7 Bolacha . . . . ......... ............ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
58 Bombas lXlnl tiru líquidos ....... .... .. . ................... . 
59 Bonés . ..• •• ... •.•..... • · • · • • • · • · · • • • • • • • • • • • · • • • · • • • • • · • · · · · · 
60 Bordados, rendas e an6.1()8:'os ............................••.. 
61 .Borracha (artigos de) ..... . ......... .................. • .. • ·. · 
6:.1 Botões coh:hets e t.nilogos .... .... ..... . .............. . ... . . 
63 Bronze. cobre. ferro, lati<> e anilogos (artigos fundidos de) 
61 Bronzes artístlCC>6 ..................... ........ ... ...... ... . .. . 
65 Knanldor de ar1 igos de metal ... . . . ............. .... .. ... . . . 
66 Burilador . . .......... . ............................ . .. . .... . ... . 
({] Cabelo (obras e postiços de) . . ............................. . 
70 Cacau ....... . ............................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
71 Cadeiras. conscrtos e fundo de madeira (fábnca de) . . . . . .. . 
72 C..f~, chicória. o a.n4JogCllS ...... .. .......................... . . . 
73 Caf6, chá, chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

putelarQ (com estabelecimento) ...... ... . ..... .......... . 
75 Caixas de madeira (f&brict. de) ..................... .. ...... · 
76 Ca.ixM de cartão e an!logos ............... . ............... · .. 
1i Caixões fu.ocr4.rios ..... . . ......... ... ....... . ......•. • .•...... 
78 Cal. ~. telha, tijolos e t.ni!ogos •........ . ..•••••.•.... . 
79 Calafates ... . . ............... · · · · · · · · · · · • · • · • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · 8C> Calda de tomate .............. .. ............................... . 
81 Caldeireiro (com estabelecimento) ••••.•.•.•.....• . ••.••.••• 
82 Ca.mbistu . . ..... . ... . ............ . ...................... ........ . 
8~ Camii.:a•. punhos. colannhos e anilogos •.•..• . .•. ..• . ....••. . 
84 Camisobs, meiu e mais ant-fatos de malbt. ... .. . ......... . 
85: Ca..ndceiro9 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • .. • • • .. • • .. • • • • • • ............ . 
86 Canta.ria e mánnore . ..... ... . . ... ........................... . 
87 Caotinu nas estações de caminho de ferro .. . . . ....... . ... . 
88 Capas du borracha e outros k cidos impe~veis . ........• 
90 C4petistas (que vende agulhas, linhas, reuóz e Wlogos) .. . 
91 C.ips11la5 mct4Jicas p3-ra pmfa.t .................. ......... . 
93 Cariml>os (fAbrica de) ............ . . ... . . . .................... . 
95 C4rn<, <'•lllc.i.J..:s, ~lgadM, sec~. coni;eladas e fumadas . . .. 
96 Carpintt-1ro de carros e alfaias "8rlcolu (oficina de) • ••• •••• 
97 C4rplnttiro de obrn branca (oficina de) •.•.•••.... ... ..... . 
98ICo.rroJurie.s (fábrica de) .................. . ................ . . . 
99 Carruagens. d1h~tnc1as e outros vclculos (fó.brica ou oficina de' 

100 Cartas de joga.r . ....•. . . ... . . . · . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · • 
1011Catte.iraa e naalin.has •.. . . ..... ..•..... . .•... . . ... . ...••... .• . . 
102 Co..rton3gens, caJx:i.s e an~logos .. ... ......... . ............. . 
JO:; Can uchos pua armu de fogo .............. ................ . 
1 ()6 Carvão vcactal . . . . . . . . . . . . . . . .. ....................... ...... . . 
107 Ca..rvào mineral . . . . . . . . . . . . . . . . ........................ · · .. . · 
108 ca.as dé hó&pt'<l<'ll (mais de 3 e até 10 hóspedes) . ........ . 
109 C4i<a do pasto (onde 6e v~nde vinho a copo e comida) ... ••. 
1 l O Ca..~ de pen horcs . . ..... . . . ... . . ......... ..... ............... . 
1111 Ca.sa de saôdo ........................ ....................... . 
113 Cavalos, ~suas ou mu3res (mercador de) .............. . . . . .. 
115 Celulóitle e aui!oeos (artigos de) .. ............. . ........... . 
116 Ccrn em bruto (lagar de espremer e branquear) ..... . .... . 
11 7jCcra em bruto mel e anfüogos .............. . . .............. . 
118,c.trea is .. .... ..... . ....... . · · ... · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • · · · · · · · · 
119 Ceri~iro (velas. ravios e out ros objcctos) . . ... ... . . ..... . . . . . 
120 Cerv~jas e bebic:lu psos.as ........ ... . . . . . ... ... . ......... . . . 
121 Cen·ejDJia .... . ... . ............. ••· · · · · · · ·· · · ·· · · ·· ·· ·· · · · · · · ·· · 
J22Cb.i ···· ····•····•·•··••••·•·•········· ········· ·· ····••··•·· · 12J Ch•~u• e ttrns de coiro ou similares 1>3m {fábrica de) .... .. 
124 Cha~us de soJ 01. chuva . .... ... . . . ... . . . ............. . .. . . 
125 Cb.apé:us para homem .............. .. .... . . ... . ............. . 
1 ~ô Cb.a~us P3f'a sen.hora. .. ... ... ................................ . 
127 Chocolates e a.ol.logc>s ..... . ....•..•..•.•...•.•...•.•.. ••.•.•. 
128 ChUIJlbo em ba.rta e a.niloea. ; .•... ..•.....•.•••.......•.•.. • 

i.• &irro 

" -e~ .,.o 
E'S .e e zg 

<> 
'O 

2 
1 

5 
24 
')J 
2 
7 
3 
1 

16 

211 
3 
3 

3 
10 
s 
s 
li 

1 
IS! 

3 

5 
3 

59 

17 
1 

174 
5 

53 
138 
16 
4 

3 

3 
10 
1 

22 
2 
4 

1 
8 

_1~1 

Imposto 
municipal 

• • 
405S 

S4S .. 
1.605$ 

l0.:.!15S 
00.545$ 

7-14$ 
1.673$ 

812$ 
203$ 

• • 
• • .. 
. . 

15.420$ 

120.074$ 
4.456$ 
3.78'1$ . . 
4.474$ 
• • .. .. 

4.60SS 
9.76JS 
l.403S 
l.490S 

11.0'lSS .. 
1.350S 

'1 f.OS7S 
1.082$ .. 
5.384$ 
1.352$ 

29.936$ . . . . .. 
7.877$ 
1.216$ 
•• 

138.5 IOS 
20.451$ 
17 366$ 
75.521 $ 

165.:.!64S 
6.078$ 
• • 

778S 
•• 

542$ 
13.543S 
23.700S 
24.377$ 
2.llOS 
3.20SS 
• • 

102$ 
2.891$ 
2.231$ 

68$ 
• • 

2.• Baim> 1 

" -e e·-... .8 e·-..,!l 
z§ .. 

'O 

1 
3 
1 

10 
9 

19 

3 -
1 -

29 

114 
3 
7 
1 
2 

-
1 
6 

21 
8 
7 
6 

-
67 
J 
2 

17 
1 

29 -
1 -

37 
3 
1 

128 
1 

126 
13<1 
:.! 1 

1 -

-

1 
IJ 
1 
5 

2 
1 
2 
li 
16 
3 

-, 
l mp05to 

municipal 

. . 
42S 

1.400$ 
77<1S 

4.955$ 
1.214S 

21.317S 
•• 
3.120$ 
•• 
•• 

60SS .. .. 
.. 

76.671$ 

83.210$ 
1.281$ 
1.~s 

338$ 
996S 

•• 
•• 

68$ 
3.488$ 

58.219$ 
7.412$ 
8.7JSS 
276SS 
•• 
•• 

29.145$ 
2.094S 

676S 
22.176S 

6SS 
5.714S 
•• 

54SS 
• • 

17.895S 
2.298$ 

136S 
131 .562S 
>4.474S 
24.529$ 
92.0S5S 

132.815$ 
30.376$ 

• • 
•• 
• • 

102S 
92.222S 

50SS 
586$ 

•• 
1.284$ 

204S 
t.026S 1 
9.96tS 

11.73.IS 
64.l~S 

•• 

a.• Baino 

" -e e·-
e'ª .., .; 
zg .. 

'O 

7 
1 

l 
2 

12 
9 

s 
2 
2 -
2 
2 
1 
8 

137 
5 
1 

-

-

2 
2,; 
56 
1:; 

:.1 
3 

1 
9 

3 
3 

17 

:.11 
1 

96 
130 
16 
:.! --

-

4 
1 
6 

s 
3 

13 
32 

1 
1 

!mpOStO 
municipal 

20.278$ 
5.064$ 
•• 
2.700S 

({]6$ 
23.270$ 
39.934$ . . 
6.739$ 

291S 
642S 

•• 
1.744$ 

41.810$ 
540S 

73.974$ 

346.09_.S 
2.700S 

1705 
• • 
•• 

j:4i8S 1 
278.47oS 
:.182. JOSS 
22.ssos 
4.388S 

3'.l.546$ 

20.790S 
2.976$ 
•• 
1.014$ 
3.328$ .. 

95SS 
•• 
•• 
•• 

17. 180$ 
• • 
•• 

15.834$ 
10.126$ 
35.00SS 

196.454$ 
248.210$ 

5.4025 
• • 
•• 
•• 
•• 

460.81SS 
l.148S 

15.32SS 

7.56~S .. 
8.880$ 

33.214$ 
58.350$ 

82S 
1.688$ 

1 

• .• &irro li.' &irro &.·Bairro 7. ' Baino Outros concelhos Totais 

-
! li ! " li ti - - - -

G~ 
e e·9 e 

~] e·~ e·a e·a 
lmpo6to o.O l mPOSt<> e'S lmpo6tO .. .o I mposto lml)OSto ... .o I mPC>Sto e :s municipaJ e·.s municipal municipal E'S municipü E'S municipal Eli municipaJ 

~§ "° .. ..., .. º" '° e º " zs zg zg zg Zg 
• -8 -3 .. -3 -8 .., 

'O 

l S4S - •• 5 750$ - •• - • • 13 21.082$ 
1 . 2'lS - . . - •• 1 68$ - .. 6 5.601 s 
2 44.8.lO:S 2 2.26t S - .. - • • - .. 8 48.5385 
2 3.16~$ - .. 5 8.744$ - •• 2 502$ 11 15.884$ 
1 1.216$ 2 2.361$ - • • - •• - • • 20 I0.816S 
2 2.702$ 10 4.267S 3 l.399$ 1 338S - .. 61 43.405S 
5 • 20.084$ 21 56.41 IS 15 14590$ 9 65.110$ - .. 105 307.9915 

1 33SS •• 1.082S - • • - . . - . . - • • ;) 

1 3.376$ 2 556$ - • • - .. - •• 18 J5.514S 
l 1.890$ - .. - • • - • • - 6 2.993S • • 
2 2.498$ - •• 3 1.554$ - .. - 8 4.897S . . 

- • • - • • - . . - • • - • • 1 608S 
1 102$ - • • 1 33SS - • • - 4 2.1848 •• - • • - • • - • • 1 6.07ôS - .. 3 47.926S 

- • • - • • - •• - .. - .. 1 540S 
4 53.530$ 7 18.168$ 10 I0.81HS 8 6.6SSS - •• 82 255.255$ 

+1 49.407$ 165 112.746$ 120 108.'126$ 69 38.257$ 1 102$ 861 858.316$ 
2 2.361$ 1 :.!70$ - • • 3 2.970$ - •• 17 14.044$ 
3 6.010$ .. 2.770S 2 ô.616$ 1 82S - •• 21 26.79.tS 

- •• 1 676$ 2 11.476~ - • • - . . 4 12.490S 
2 11.~S 20 51.5S:lS 5 4.120$ 13 58.ll09S 1 2.361$ 48 133.319$ 

- • • 1 20 .. s - • • 5 2.5.l6S - . . 6 2.740S - • • - .. - •• 1 676S - • • 1 676$ 
2 2.096$ 1 204S - • • 5 137.566S - • • 12 143.4125 
7 23.088$ 3 3055 - . . 6 6.326S - •• 49 316 .. 28.ss 
8 11.481$ 8 2.115S 4 4.390$ 5 2.)62$ - .. 112 370.6385 
3 4.532S 3 l .4S8S 1 201$ 1 1.4S6S - .. ~ 39.405$ 
2 2.026$ 1 270S 2 9-16$ 1 406S - •• 20 18.264$ 
6 5.876$ li 18.352$ 8 4.862$ 6 14.7165 - •• 51 90.145S 
1 l.6S8$ - • • - . . - • • - . . 1 l.688S 

- • • - •• 1 t.350$ - .. - . . 3 23.4905 
30 10.708$ 124 31.568S 71 23.910$ 51 13.206$ - •• 503 152.570S - • • 1 1.014$ - • • 2 238S - • • 9 4.42SS - .. - • • - • • 1 20 1S - • • 6 l.891S 
6 14.5828 3 1.466S 3 407$ 7 3.190S - •• 44 50.583S - .. 1 5-IOS 1 540$ 1 J.l5 - • • 7 2.5~S 

26 6087S 39 13.6355 ')J 13.558$ 20 4.185S - •• 205 74.070$ 
- • • 2 3.444$ - • • 1 474$ - • • 3 3.918$ - . . - .. J 7+4$ l 1.0SOS - • • 3 2.372S 

1 3.2-IOS - . . - . . 1 6.076$ - • • 2 9.316S 
3 2.918$ 1 270S 4 1.183$ 1 152$ - • • 80 47.475$ . 
3 2.162S - • • - • • 1 1.014$ - . . 8 6.600$ - • • - •• - • • - .. - • • 1 136S 

78 42.012S 114 49.643$ 74 33.728$ 121 54.593S - •• 710 465.942$ 
1 18.916$ 1 810$ 1 ZIOS 4 l.430S - .. 14 106.480$ 

76 20.299$ 48 10.005$ 95 21.S<iOS 17 2.898S - •• SI! 132.025$ 
105 81.784S ISO 72.995$ 61 :.18.160S 155 91.481$ 7 1.798$ 883 640.239$ 
17 116.462$ li 135.02:l$ 20 202.376$ , .. 98.000S - • • 115 l.098.149S 

- • • 5 8.779$ 1 4.726$ 1 676$ - • • 14 56.037$ - .. - •• 1 9~S - • • - • • 1 946S 
2 6~2S - • • - . . - .. - . . 5 l.420S 

- • • 1 406$ - •• - .. - . . 1 406S - • • 2 3.5 l 2S - • • - • • - • • 6 4.156$ 
1 608$ 4 7.34SS 1 1.220.466$ 4 10.060$ - • • 37 l.805.065S 
1 2.2%S l 270$ - . . - . . - .. 5 27.922$ 
7 9.79~$ 13 7.672S 8 6.86SS 6 6.1 t6$ 1 136$ 68 70.90tS 
2 4.388$ - • • - • • - • • - . . 4 6.498S 
2 1.216$ 3 l.SOSS 3 l.418S - .. - .. 19 16.198$ - . . - . . - . . - • • - .. 1 20lS 
2 1.82lS - . . 1 270$ 1 6SS - • • 10 12.liOS 

11 13.~6$ 5 2.257S :.! 1.958$ 6 4.310$ - .. Só 67.943S 
li 8.784$ 16 4.020S 2'l 13.026S 5 1.79 1$ 116 99.939$ 

1 - .. - • • 1 6.076$ 1 2.430S 3 51.976$ - •• 10 124.831 s 
3 9.960$ - • • - .. 1 2.026$ - •• 5 13.({]q • 
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"O Desi&mção e .. a .., 
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129 Oi um bo para. ca.ça • . . . . . . • . . . • . • • • . • . . . • . • • . • • . • • • • • • . . . • . . . . 
130 Chumbo em obra ........................................•.... 
131 Cimento •.................. . ........•...•.........•....•.•. · . . 
132 Cimento armado (fabricante de) , ... .. .. . ........... . .•. • .•.• 
134 Coiros . ..... . .................... . ..•......................... 
135 Cola. grude e an.4.logos ..................................... . 
1.36 Colcboari11 (fábrica de arti.;os de) .......................... . . 
137 ColégU> e escola com internato ou semi-internato ... •••.... 
\ 38 Colchões de a.rame . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ..... . . ........ . 
139 Colheres de pau, gamelas e anilogos ....... . ..•.•........... 
141 Confeiteiro ou pasteleiro .......................... . . .. ...... . 
142 Conservas de peixe, frutas e Qllllisquer outras •.•••• .. ••.. .. 
143 Construtor civil (que faz trabalhos por empreitada ou por despes;i 

com fornecimentos feitos por seu intermédio ou com oficina) 
144 Con·tas, missans;a. e anAlogos •• . ....... •..•... ..•..•....... .. 
14 5 Cordoeiro ...................... . ...... . ..... . ............. .. · 
147 Correias .. .. .................... · · · · · · · · · •· · · ·· · · •· • · · · · · · · · · · 
149 Corretores ....................... . . . ... . .... · · . . . · .. · ·. · · · · · · · 
l 50 Cortiças ................ . .... ... . .... . . . . .. . ....... . . ........ . 
151 Corticite, Janitite e outros produtos análogos ............. .. . 
152 Cravador de pedras preciosas e imitações ................... . 
15'4 Cutileiro e a.n;ilogos . . • . .•.. .•.•••. . ••.•.....•..•..•... ...•. .. 
156 Dentes e obiectos análogos .. .... ....... .................... . 
157 Despachante sem nomeação oficial .... ........ . .....•. . .•... 
158 l)espiortos (a.rti&'OIS para) ................. . .................. . 
160 Discos para gramofone ............................... ... .... . 
162 Oro~ ......... . ... ... ........... . . ..... ...... ............. . 
J 63 Editor de Jjvros ........... . ... . . ......... ................ . .. . 
164 Egtias . ... ... . ....... . ... ..... ....... . .................. · · ... . 
165 Elásticos para suspensórios, espartilhos e anâlogos . ........ . 
166 Electricidadc .. . ... . ....... ... ... . . .... .......... . ... .. . ..... . 
167 Embutidor (com oficina) ... ................. ..... .... ...... . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas, de obras do Estado. 

dos corpos administrativos sobre o preço da arrematação 
169 Empresa jornallstica ......... ...• ..... ......... .............. 
170 Empresa literária .................... ..... .. ..... ....... .... . 
171 Encadernador (oficina de) .. . .. . . ... . ......... . ......... ... . 
172 Encerados e impermeáveis •.................•.....•...•....• 
173 Engomadoria (com oficina mec~nica) .......................• 
174 Entalhador (com oficina ou estabelecimento) •.....•.•....... 
176 Ervan:irio (met:Qdor ou negociante de ervas e plantas) ... . 
177 Escovas e pincéis ......................................... . . . 
1 7~ Escritório (artigos e apetrechos para) (fábrica de) .. •.. .... . 
179 Escultor. em barro, madeira, marfim, podra e anl\logos . .... . 
180 Esmaltador . ......... . . . .. ................................... . 
182 Esparteiro ... . .......... ........ .............. . .... .......... . 
183 Espartilhos .................................................. . 
181 Espadana (fábrica para dcsfibração de) ........•...•....•.... 
1 SS ..Esl>(!lhos ...•.....•• . ••. ....•.•...• ••.. .... ••.••. •.•.•...••.••• 
186 Estamparia (fábrica. de) ............. . ...................... . 
187 Estância de madeira e outros materiais de construção .• .. . ... 
1 S8 Esta.nho ..... . . .. .... .. ....... ................... ...... .• ... .. 
189 Estcjras (fábrica de) .................................... . .. . 
190 Estofador (oficina de) .................................. . ... . 
191 Estojos . ....... .•....•................. .... ........ . ... .•..... 
192 Estoros, tabuinhas e persianas (fábrica de) ..... ....... ....•• 
19.5 Estuques e a.nâlogos (oficina de) ........................... . 
196 Explorador de prédios urbanos (o que arrenda casas para 

subloc.a.r por sua conta) .............•......... . . ... ...... 
197 Fardas e paramentos (artigos para) (mercador de) . . . . . •.. . . 
198 F arinl tas • • . . . • . • • • • • . • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • • . . ..••.•• 
199 Fa.rmá.cia prôpriameote dita .... ..... .... .. ... . ... .. .. ... ... . 
200 Farmácia com secção de drog;iria a retalho ... . ... ....... ... . 
201 Farmácia por grosso atac.ado ................................ . 
2<>:2 Fato feito ................................. . ................. . 

1.• Bairro 

! 
~·~ 
E~ .., -zg 
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-8 

3 
1 
4 
2 

29 
3 

34 
2 
4 

28 
5 

91 

4 
5 
1 

21 
4 

1 
5 

160 
5 -
2 

120 

57 
7 

3 
2 

11 
2 
7 
7 
3 
1 
3 
1 

1 
2 

41 

-
1 

li 

1 
1 

1 -
13 
57 
1 

Imposto 
municipal 

13.502$ 
136$ 

8.171 s 
1.218$ 

so.8;8s 
31.0328 
18.6538 
2.~s 
2.1978 
• • 
7.811 s 
9.134$ 

77.065S .. 
3.108S 
2.106S 

676S 
170.3668 
1 3.16~S 

• • 
474$ 

1.355$ 
• 

• • . . 
10~.490$ 

774S . . 
1.038$ 

90.35:tS 
. . 

24.694:5 
1.788$ . . 

81 lS 
3.í~2S 
3.822S 

201$ 
5.988$ 
2.261$ 
4.188$ 

136$ 
644$ 
68$ 

• • 
• • 
1.350$ 

334.644$ 
73.531$ 

676$ 
3.281S 
• • 

540$ 
201$ 

676$ 
• • 
9.6'12$ 

.36.587$ 
810$ 

• • 
• • 

--_ e~ 

2.• Bairro 
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o.O 
E"S 
"'ª z s 
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1 

33 

31 

1 

35 
l <1 

33 

6 
9 

1 
2 

10 

.5 

75 
5 
1 

73 

12 
1 

17 

2 

7 
5 
4 
2 

5 

5 

10 

4 
7 

4 

1 
1 
3 

2 .. 

1 
4 

Imposto 
municiixU 

•• 
• • 

406$ . . 
78.6.36$ 

•• 
17.704$ .. 

608$ 
• • 

38.526$ 
114.882$ 

43.525$ 

• • .. 
93.956$ 

116.:l05S . . 
136$ 

3.106$ 
1.854$ . . 
2.432$ 
• • 

96.819$ 
1.590$ 
2.36~$ 
•• 

111.734$ .. 
55.SiOS 

t.60..!S . . 
6.7+tS 
. . 
6~2S .. 

2 318$ 
1.720$ 
2.298$ 
3~0S .. 

.. 
1.25 .. $ . . 

10.352$ .. 
18.409$ .. 

678$ 
3.07l!S .. 
5.>3SS . . 

201$ 
201$ 

7.562$ 
22.218$ . . 

406S 
288$ 

-
11.• Bairro 

-
tl -e o ·-

w " o.O 

~·~ 
z s 

o 
"O 

2 

15 
1 
9 
1 
1 
1 
9 

18 

16 

4 

5 
17 

4 
7 

12 
1 
1 
2 

34 
11 

79 
3 

2<~ 
12 

16 

6 
3 
1 

-

-

-

4 
1 

3 
1 

s 

6 
2 
3 

22 

2 

Imposto 
municipal 

• • 
•• 

18.982S 
• • 

66.0443 
338$ 

10.178$ 
474$ 

1.148$ 
28S 

31.3605 
80.8255 

34.333$ 
. . 

13.570$ 
• • 

49.090$ 
633.468$ 

t.8;8s 
67.398$ 
8.496$ 
3.714$ 

87SS 
812$ 

144.?Sl!S 
15.766$ 

• • 
• • 

279.5985 
21.9-10$ 

33.039$ 
3.754$ 
• • 

16.276$ .. 
• • 
• • 
5.942$ 
:t.?íOS 
1.350$ 
• • 

878$ 
• • 
7.652$ 
1.350$ 
• • 
• • 
1.994$ 
8.776$ .. 

11.714$ 
• • 
• • 
• • 

4.830$ 
1.2'24$ 
5.806$ 

80.850$ . . 
• • 
2 162$ 

4.• Baim> 

ti -" o·-.. "' ... .a Imposto er.s 
~8 

municipal 

., 
"O 

- •• 
- • • 

3 9.384$ 
- •• 

8 12.494$ 
- . . 

8 6.6905 
1 2.700$ 
2 2.296$ 

- • • 
14 20.498$ 
14 59.1705 

22 22.190S 
2 7.4265 
7 64.044$ 
2 40.028$ - •• 
9 542.600$ 

- . . 
- . . 

2 1.418$ 
7 3.210$ 

- . . 
4 5.757$ 

- .. 
37 90.8235 
17 15.958$ 

- . . - • • 
48 56.9~8S 

- . . 
10 13.1.36$ 
26 27.497$ 

1 7.WS 
26 l l..361S 

- • • 
2 1.756$ 
2 846$ 
2 360$ 
2 4.186$ 

- •• 
- . . 
- .. 
- , • • 
- .. 
- • • - • • - . . 

5 3S.SS6S 
- .. 
- .. 

13 10.168$ 
2 846$ 

- • • 
1 2.026$ 

9 10.670$ 
1 136$ 

- . . 
22 50.634$ 

1 676$ 
1 8.100$ 
2 758$ 

- - . 

6.• Bairro 6.• Baírro 7.' Bairro Outros concelhos Tota.il 

- - -
i !! 1) 1) J! ~ - -" e o e e 

e·:; 0 ·3 §] e·= o·~ 

~ ... ~.Ê .. .a Imposto Imposto I mposto "'.o Imposto Imposto 
~!l ElB .§!i E:S a·.s 

municipal <lo municipal municipal "' " municipal 
"' o 

municip;il zg zg zg Z3 z s 
"' 

., ., .. o 
"O "' "' "O "O 

- • • - • • - • • - • • 3 13.502$ 
2 176$ - •• - • • - •• 3 312$ 
3 1.318$ 2 356$ 3 6.159$ - .. 18 44.776$ 
2 642$ - .. 1 1.013$ - .. 5 2.873$ 

16 11 .475$ 8 9.322$ 10 8.44<1$ - .. 119 217.293$ 
2 1.013$ 1 41S 1 34$ 2 2.532$ 10 3 ... 990$ 

17 6.798$ 17 12.8703 14 5.310$ - • • 130 78.233$ 
8 13.302$ 2 1.014$ 2 1.216$ 1 2.026$ 17 23.096$ 

- • • 2 946$ - • • - •• 10 7.195$ 
- .. - . . - •• - .. 1 28$ 

17 19.24-0$ 17 30.484$ 20 117.328$ - .. 140 265.247$ 
2 1.014$ 4 2.026$ 7 60.416$ - •• 64 327.467$ 

71 37.095$ 3<I 24.i92S 19 38.008$ - .. 2S6 276.í08$ 
- • • - • • - • • - • • 2 7.426$ 
- . . - • • 3 1.().112$ - .. 18 8 1.80~$ 

3 170$ 1 1365 3 5.)78$ - .. 14 48.018$ 
- • • - .. - • • - .. 12 143.722$ 

8 96.967$ 6 157.144$ 5 8.036$ - .. 78 1.724.786$ 
- •• - • • 3 3.580$ - •• 7 16.744$ 
- • • 2 810$ - .. - .. 7 2.804$ 
- • • - .. 1 204$ - . . 13 72.600$ 

3 408$ 4 3.174$ 1 2iOS - .. 42 18.727$ 
1 ~$ - .. - • • - . . 2 3.918$ 

- . . 3 2.YISS - • • - •• 13 11.41 5$ 
- •• - . . - . . - •• 2 811$ 
124 71.375$ 87 58.!S94S 87 77.512$ - . . 604 6'M.671 s 

3 920$ 9 2.064$ 1 68$ - .. SI 37 .140$ 
- • • - • • - • • - . . 1 2.36~$ 

- • • 1 540$ - •• - .. 3 1.578$ 
94 69.242$ 74 76.589$ 3!> 41.284$ 1 136$ 52~ 725.883$ 

- - . . - • • - •• 3 21.910$ • • 

80 102.8&!$ 15 13.4438 23 22.625$ - .. 221 265.675$ 
4 9~2$ s 2.098$ 8 33..!S - .. 69 38.053$ 

- .. - • • - . . - •• 1 744$ 
1 406$ li 4.0IOS 2 1.378$ - • • 76 4-0.986$ 

- .. - .. - . . - .. 2 3.782$ 
4 1 284~ 2 1.014$ 1 33SS - .. 2i 8.856$ 
1 162$ i :;qos - . . - .. 7 1.552$ 
6 975$ 3 1.2165 3 ~os - .. 34 17.139$ 
7 4.796$ 3 3.108$ - •• - . . 27 18.844$ 

- • • - . . - . . - .. 8 7.8.36S - 881$ 8 l .:S57S ) - • • - •• - . . 
- . . - .. - •• - . . 4 1.522$ 
- . . - • • 1 744$ - •• 2 812$ 

4 7.394$ 2 2.361$ - . . - .. t .> 18.664$ 
- . . - .. - .. - .. 1 1.350$ 

1 406$ • 1.892S 10 14 ooos .) - .. - . . 
- .. - • • - •• - .. 2 334.644$ 

35 44.093$ 9 12.965$ 23 101.105$ 2 916$ 128 291.932$ 
- - .. - • • - •• 1 8.n6s • • - 1 74+S - . . - .. 6 2.008$ • • 

18 5.792$ 9 2.8-1'1$ 7 3.176$ - .. 73 40.053$ 
1 3.038S - •• - • • - . . 3 3.SS~S 

4 3.41.;s 1 5.266S 1 474$ - .. li 15.262$ 
2 1.622$ 2 1.890$ 1 204$ - .. 7 5.916$ 

2 J.0)4$ 5 2.938$ - • • - .. 24 20.372$ 
- • • - •• - • • - •• 4 7.564$ 
- . . 1 676S - •• 2 1.688$ 22 25.354$ 

S5 56. 526S 32 30.666$ 4'I 50.448$ - •• 256 327.929$ 
- • • 1 1.350$ - • • - .. 3 2.8.36$ 
- • • 1 81.000S - . . - •• 3 89.506$ 

2 238$ 1 152$ 1 338$ - .. 12 3.936$ 

• 

• 



• 

l.' Bairro 2.º Bairro a.• Bairro 

·-------1-------··--------· 
Designação 

j 
z 

1 
203 Fatos para mãscaras, teatro, etc. . •. •.......•.•..•......... . . 
204 Fábrica de Cennentos ...... ... ... . . ................ . ........•. 
205 Fe·rrador (com oficina) •.•.•.••• . ..•.•• • . •••••.•...•.•••••••.• 
200 Ferra.geos ...•.......••....•.•.... . .•.•••. . ••.•••. .. ••.••. . .••• 
207 Ferro em chapa, cm barra, vcrga.Jhão, etc. • ....•••.. . , . . .... 
2()8. Ferro . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • . . • . . • • • . . . • • . . . . • . • . . . . . • . • . • •• 
209 F~rro usado, sucata (mercador de) ...•.•.•...•.•..••.•.••..• 
211 Fit:is Pat3 ani.matógrafo (films) .•.•.•.•...•••.•.•••••.•• ••. . . 
212 Flores artificiais e aoâlogos ••.•.•... . ••. . .•••.•...••• . .•..• . • 
213, Flores nati1rais (mercador de) •. ..... .. ...•...•... . ......•..• 

~l~ ~~r;ª d~e ªm!·~~~ª~.~~~ -~~ .. ~~. ~~. ~~~~~. ~~~~~~~.:: :: 
~l~I~!:~º .. ,~~j,·~Ã~iõ · d·~ · (~;,;;,;· ·.;âi~ · "dõ~; · ~·º · ~· ·~áiõg;,;) 
219 Fotogra.fia ..... .. . .. .. ....... ... ..... . . . . .. .•......... . ....• .• 
220 Fotogravura. tricomi~ . ú ncc>gravura e análc:igos (oficina de) 
221 Frigorlfioos (rxplorador de) . .... . . ..•............•••.••• ••••• 
222 Frutas e hort:i!icas ..•.....•.... . .•••••••••• ••••••••••••• . ••. 
223 Frutos sccm .. .............. . ... . ........ .. .. . ...••• . •.•••. ••• 
22~ l"undas ou aparclbõ5 ortopédiCM ....•..•. ... ................ 
225 Fundição de artigos de . . . ... .. .. ......................... . 
226 Funerais (alugador de apetrechos para) •. . •...•.• ..•••••.•.• . 
227 Funileiro ................. . ......... . ...... . ..... .. ............ . 
228 G·ado vivo ..............•.•...•.•....•.•...• . •.•. . .•.•.• .. . ••. 
229 Galão de ouro ou prata •...•.....•.•...•.........•..•.•.••.. 
231 Gás ou electricidade (fãbrica de) •.•.•...•.. .•. . . ....•... . .. 
232 Gelo (!ãbrka do) •. ...•..• •. ..• . . .• •••• . •••••• .. .•. . ••.•. . ..• . 
253 Gesso ••.•.•.•.••••..••..•.•••••.•.•••••.••••••.••••.•.•••• . •• • 
231 Gravador •....••. . ...• . .•.•• .. •.•. •••.•.. . ••••••• . •.•..•••.•.• 
235, Grava tas .....•..... . ... . •...• . •. .. •••.•• . .•.•••••...•.••.•. . .• 
236 Graxa e a.nilogos . ................. . .• . .. . ...•.• .. ...•••••.•.. 
238 Hotel (com mais de 20 bó&pedes) •.•. . .• . .••.• . •• . . •••. .. •• . . 
239

1 

JJuminaçJo ...... . ......• . · . . ......•.•••••••.•• •••••••••••••.. 
240 l nstn1mentos de precisão e círúrglcos ••••.•• . .••..•..•..• . ..• 
2.-12 . J6ias e platina .•................. . .... . ..•••.•.•. •.•.•••..•. 
2431 u ........................................... ....... .. ....... . 
244 U c.m t3.ma •• •••••••••••••••••••••••••••• ••••• • •• • •••••• • ••• • 
245

1 

~crc e anãlog()S ... . ... . ........ . .....•..••..• • .•••.•••••• . •. 
247 Lápis. penas de escrever e anilogos ....•..... . ... •.......•. . 
249 1.atM para embalagem de conservas .•.......... . .. . . . ....• . 

~~~, t!~O:~· · (~p;~~- ·d~ · i~~~~~. ºci~. ~~P~i . : : : : : : : : : : : : : : 
25.> L~mcs •. ..... . .. . .•... . .•. . .•.. .•...... . ..••.... ••.•••••.•.. 
254-I Leitaria ....... .. ....... . ..................... . . . .... . .......... . 
255 Leite ............ .. .. . ..•. •. . ... .. ..... .. ... . ...•.. ... ... . . .. 
25() Lenha ••.•.• .. •••.•••• •••••• •.•••••••••.•.•. •••..••.••••• •. ••• 
2.SS Limas (fábrica de) •.......• . .••... . .•.•.••••• . •• •••• •••••• . •• 
259 Linhos, jutas, cairo e similares ... . .. , .... . ............ .. .. . 
260 Litogra .. fia •...•...•..• . ... . ....... . ....•. . .• . •.••.•.•••••.• . ... 
2GI Livreiros ...................................................... . . . 
262 Lixas •. .• . . .. . ....•... .. .••••..••••••• •••••••• . . •. •..•••• ..••• 
26~ CAuç.:t de ferro esmaltado ••.•.•.•.•••.•••••••••••• •••••.••••• 
264 Louça de porcelana ou pó de pedra ••..• • ••••.•.••••••••••••. 
2«>.5 Louça de barro .. . .. .... . •.. •............•.......••• . . •••.•• . • 
*l.G? Luvas . . . . .... . ...... ............ . ... . ..................... . .. . 
~ Madeiras . . ........•.... . ... . . . .. . .. ...... . .. . ....... . ......• . 
2691 Made!ra5, . serração. aparelhador de fabricante e limpos, ~r-

p1ntar1.a •••••• • ••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• 
27 O Ma l.a.s • . . • • • • • • . . . • . . • • . . • . • • • . • • • . • • • • . . • • • • • • • • . • • . • • • • . • . . .• 
271 M . d 1 . .. ante1ga e e1te e que11<>S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••.•• ••••••. 
1:12 MiquiJ1u para agricultura .. • ..•••.•••••••••••••••••.• •••••• • • 
273 Yáquin:is de costura .. . ....................................... . 
274 M:I. • d . quinas e escrever. registar ou contar ......•. . . . .•.....•. 

1 
27· M•ft . . d · · :> • GA.f,u1.nas 1n u_stna_as •• ••••••••••••••••• •.••• •• •••••• •• •••••••• 
276,Marceo.arias .... . ..•.......•.•••••••••••••••••••••••••• •. •.••• 

1 
1 
3 

28 
1 
6 

71 
4 

33 

1 

-44 

2 
786 

7 

19 

28 
.) 

li 

14 
8 

2 
7 

54 
3 
1 

1 
14 
3 

23 
8 

26 
17 

:.! 
1 
1 
9 
1 
1 

25 
5 

11 

9 

13 
8 
s 
5 

10 
102 

lmpOStO 
municipal 

204$ 
SIS 

948S 
28.763$ 
6.750S 

l 1.682S 
48.600S 
5.738$ . . 
4.130$ 
• • 

170$ 

• • 
13.026$ 
•• 
3.106S 

131.6>-IS 
936$ 

• • 
13.142$ . . 
9.919$ 
2.539$ 
• • 

:t.322$ . . 
• • 

871S 
3.809$ 
. . 
2.067$ 
'1.359$ 
• • 

136.450S 
l.762S 

22S 
• • 

34S 
5.457$ 

912S 
3.~53S 
4.595S 

12 076S 
9.70SS 

610S 
6.750$ 

201$ 
7.Sl 5S 
l.350S 

102S 
IS.9S6S 
2.9~os 

7.674S 

6.468$ 
• • 
9.387S 

49.957$ 
5.5tOS 
l.084S 

17.621 s 
43.799$ 

2 

21 
12 
4 

67 
2 - 14 

2 

39 
5 

316 
6 
1 
6 

19 
4 

2 

18 
4 
1 

6 
1 

34 -
17 
2 
3 
2 
1 
2 

1 
1 

IS 
3 

11 
29 
6 
5 
2 

4 

19 
2 

13 
13 
4 

95 

Imposto 
municipal 

1.256$ 
• • . . 

60.150$ 
234.200$ 
78. 166$ 
22.077$ 

1.352$ 
• • 
1.118$ 

14.176$ 
• • 
• • 

12.813$ 
2.838$ 

75.722S 
2.2 2$ 
3.038$ 

16.610$ . . 
10.176$ 
1.098$ 

• • 
18.294$ 

• • 

4 .ll97$ 
2.128$ 
1.148$ 
• • 
4.0MS 
5.400$ 

71.525$ 
• • 
• • . . 
. . 

11.401 s 
2.972$ 

138$ 
1.224$ 

540$ 
1.284$ 
• • 

2708 
2.4308 
8.363S 

201$ 
14A77S 
6~.228$ 
8.690$ 
1.31 s 
2.067$ 

4.86~$ . . 
47.537$ 

1.420$ 
22.758$ 
7.402$ 
8.440$ 

68.756$ 

1 

'5l 
3 

1 
12 
7 

19 
1 
1 

1 
57 
2 

44 
1 
3 
7 

7 
3 
1 

2 

10 

15 
1 
5 

13 
83 

2 
3 

1 

1 
1 

28 
1 
2 

24 
2 

14 
4 

3 
1 

10 
6 

27 
10 
18 

Imposto 
municipal 

1.688$ 
• • 
• • 

197.731$ 
7.272$ 
• • 

6765 
21.00-IS 
5.0S05 
8.088$ 
4.388$ 
9.1 14$ 
• • 
1.014$ 

98.9595 
1.486$ 
• • 

48.8375 
45.2265 
2.096S 

43.338$ 
. . 
7.288$ 
1.418$ 
1.486$ . . 
1.824$ 
• • . . 

15.027$ 
• • 

87.292$ 
1 l.'1i6S 
42.410$ 
Só.184S 

911.176$ 
• • 
• • 
• • 

473$ 
sws 

• • 
• • 
1.284$ 
• • 
• • 
• • 
3.6465 
5.400$ 

65.7735 
23SS 

1.185$ 
101. ISS;s 

6.144$ 
22.162$ 

927.490$ 

7.226S 
1.486$ 

37.674$ 
102.208$ 

• • 
116.251$ 
78.076$ 
72.Cô4$ 

• -
t.• Bairro 6.• Bairro 

8'l ri - -2·;! o·~ 
.,.o lmpOStO t.o Imposto e ·- E"S ..,n municipal '"' " municipal zg zg 

o 
'"O 

.. 
'"O 

3 860$ - • • - • • - • • 
1 204S 2 272$ 

24 89.624$ 17 21.877$ 
10 148.910S - . . 
6 15.438S 7 2.614$ 

24 12.o:sos 37 13.860$ 
1 406$ 9 49.1 11$ 

- • • l 34$ 
11 4.064$ 28 3.620$ 

- • • - • • 
• 1 338$ - • • 

- . . 2 704$ 
- . . - . . 

42 72.207$ 35 4.959$ 
8 35.412S - • • 
1 l.350S 7 4.051$ 

633 274.335$ 723 84.861$ 
4 1.790$ 9 1.51\S 

- 1 204$ • • 
5 7.696$ 9 9 7225 
1 IOlS 7 201$ 

16 8.420$ 17 S.367S 
- 58 27.585$ • • - • • - . . - • • 1 540$ 

6 4.642$ 8 l 1.537S 
- • • 1 1.350$ 

2 5.87i$ 1 1.014$ 
2 270S 2 +17S 
1 16.8765 4 1.005$ 
3 8.438$ 1 1.620$ 

- • • 1 270$ 
5 23.494$ 4 l.O'i7$ 

1 - . . - . . 
4 1.304$ 30 166.396$ 

- • • - • • 
- . . 1 22S 
- • • 1 102$ - • • - . . 

' 2 2.026$ 14 6.794$ 
- . . :; 1.55 IS 

27 7.70~S 20 t.7:l6S 
24 28.1&1$ 4 t.596$ - • • 19 3.712$ 

- . . 15 19.9525 
- • • 2 410$ 
- . . . - . . 

1 676$ 1 2.026$ 
26 24.916$ 4 3.4:.IOS 

- 1 102S • • - . . 3 l.600S 
10 :4.802$ 13 12.6515 
1 6~2S G 7.ISOS 
1 3 376$ 1 GSS 
9 305.597$ 7 3.783S 

2 42.526S 8 14.688$ 
1 :l<»S - . . 

10 28.69~$ 13 9.626S 
6 5+ 6SOS 1 676S 
4 9.318$ 6 4.559$ 
3 27.002$ 8 25.519$ 

14 154.852$ 6 8.444$ 
48 58.938$ 71 32.530$ 

6.• Bairro • 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

~ - -
~ fl 11 8'l - - -" e e " 0 ·3 o·- o·- 2·a .. ::> ... ::> 

~.o imposto .,.o Imposto .. .o lmpOStO .,.o Imposto 
E"b e ·c E:S e:s 
-o e municiJMI ~:::1 e municipal Q c municipal 

'° " 
municipal 

zg zs zg Zg 
., 

'"O 
.. .., ., ..,, .. 

"" 

- • • 3 90$ - •• 10 4.098$ 
- • • - •• - •• 1 SIS 
- • • 1 23SS - .. 7 t.662S 

12 18.351 $ 13 17.930S - .. 155 43~.426S 
1 675$ 4 195.0iSS - •• 31 592.885S 
2 1.958$ - . . - •• 25 109.858S 

20 11.308$ 99 78.670$ 1 1.148$ 320 ISS.369S 
21 218.307$ 4 1.2845 1 672$ 54 297.87SS 

- • • - •• - •• s 5.114$ 
10 2.202$ 11 1.154$ - •• 126 24.376$ 

- - 1 1.014$ - •• 2 5.402$ 
2 642$ - . . - .. 7 24.410S 

- • • 1 1.2165 - .. 3 1.920~ 
- • • :.! 1.014S - •• 3 2.028 

47 15.185$ 18 3.8465 - •• 282 220.995S 
1 406$ 1 12.150$ - . . 17 52.292$ 
1 4.388$ - . . - .. 11 t.!.89.SS 

206 52.895$ 236 56.380$ 1 GSS 3.035 72".755S 
2 7'14$ - •• 1 34$ 30 52.443$ 

- . . - • • - •• 5 5.338$ 
7 5.573$ 10 21 .9-15$ 1 33SS 61 118.3645 
2 1.758$ - . . - .. 5 2.064$ 
li 2.9J6S 19 7.000$ - .. 117 51.1 36$ 

- . . - •• - . . 70 32.640$ 
- - • • - •• 1 1.486S . . 

2 2.296$ - • • - .. 3 2.S36S 
2 218$ 1 52.214$ - .. 37 91.0SIS 

- • • - • • - •• J 1.330S 
- . . - • • - .. 3 G.!:188$ 

2 576$ 3 21SS - .. 51 22.306S 
3 2.702$ 4 24.850$ - .. 21 ~l.3iOS 
3 47.928$ - .. - .. 23 146.426S 

- • • 1 82S - .. 5 13.895S 
1 1.014$ - 11 3385 - .. 29 76.742$ 

- . . .. - . . 14 61.584S 
21 13.562$ 22 189.2935 - .. 218 1.489.617$ 

- • • - . . - •• 3 1.762S 
- • • - •• - . . 2 445 
- - •• - . . 1 102$ . . - • • 1 67.SOOS - •• 4 68.007$ 

4 s.ooos 8 2.417$ - •• 62 36.941$ 
2 1.116$ ti 6.144$ - .. 1:; 12.698$ 
5 510$ us - .. 79 11.019$ 
6 4.390$ 

_1:1 
14.560S - .. 64 55.$17S 

3 812$ • • - •• 49 17.140$ 
1 338$ 10.912$ - •• 44 42.224$ 
1 608$ - .. - . . 5 t.658S 

- • • 1 338$ - .. 4 11.00!5 
2 4.320$ 3 55.352S - .. 10 70.40SS 

10 3.382$ 6 2.192$ - • • 98 115.861$ 
- . . - .. - . . 6 1.894$ 

2 1.014$ 2 1.0SOS - .. 21 22548$ 
10 4.226S 12 7.l<i6S - .. 1 :t3 263.2505 
1 4.726S 5 3./84$ 1 6€2$ 27 34.768S 

- • • 1 1.014S - •• :.!2 27.938$ 
1 406$ 4 56.358$ - •• 38 1.303.3755 

3 4.593S 2 34.628S - .. 31 114.9935 
- . . - • • - .. :.! l.690S 

140.285$ 10 6.)53$ 2 SIOS - •• 77 
2 4.0SOS 3 55.62lS - .. 28 268.613$ 
7 9.451$ 7 55.961$ - .. 45 107.S93S 
4 2.2985 2 13GS - .. 62 lí9.692S 
9 14.386$ 7 2 1 .9~0$ 1 676$ 61 '.m.433$ 

57 35.959$ 36 3'1.403$ - .. 427 346.449$ • 
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278 Margarinas e outras gorduras comestíveis ..........•••...••• - .. - • • 1 S<IOS 
2'79 Kâ.tmores .. ...•... ..• . . . . .•. •.•.•.•.•.•.......•........ • · · · · ·. - • • - •• - . . 
280 Massa ou polpa de madeira .................................. - •• - •• - • • 
281 AI.assas alimentícias ..............................•... ••....... 1 406$ 2 6.550$ - .. 
282 Atatcriat c!éctrico .. ........... .. ..................... ....... .. 1 201S 1 136$ 1 1.36SS 1 2:83 ~te.laço e anã.logos ......... ..• . . ..... . ....... . .•.• .......•... . - • • - • • - .. 
284 Mercados (empresirio de) •..•......... . ..•.. . ..•.•.•.••....... - •• - .. 1 2.3648 
285 Mercearbs . ........... . ... .. .... .. . ............... . .......... • 635 375.815$ 336 759 .. 918$ 80 257.335S 
286 Minerais ......•... .. •••.•.•••••••...•..•...•...•.•.•.. . •• • ••.• 3 3.782S 1 1.3!>0$ 3 2.196S 
288 Modas (confocçõt:a de vestidos e an!logos, mercador com ofi· 

9 5 313$ cina ou estabeleci.mento) ..... ... . ....................... 1 540$ 7 22.1 21$ 
289 Modista (quando vendam preparos, fazendas e análogos) •.• . 3 474S 3 3.074$ 3 3.0WS 
29<1 ~{oinhos uu azenhas .. . . . . . ....... . . . ...... .. ...... . . . ... . . . .. - .. - • • - • • 
:292 ltós (f.abricanto de) ...... . ..... . ............ ........ . ..... ... 1 33SS - .. - . . 
293 Móveis de verga e análogos . ......................... . .. .... . 5 3.07SS 2 3.780$ 4 15.221S 
29--1 Atóvei:s 04;ados ..•.. . •...•.. . •...... . . . •...........•..... · · •. · · 26 l l.093S 29 29.6$8S 5 9.926$ 
2!'.>5 Móveis (a.lupdor de) ........ . ..... ... . ..... . ......... ..... ... 6 4.628S 1 1.048$ - .. 
296 Mosaicos ..................•.•............. . ................... 1 3.376S - .. - • • 
298 :itósica . . ................... ·· .. · · · · ·· · · ·· .. · · · · · · ·· ·· · · · · · · ·· · 7 1.13:.!S 1 406$ 7 20.GS4S 
299 Navios ...... ........ ..... .... .. . .. ......... . ................ 

~ 1.268$ 4 49.170$ .:> - .. 
.300 Niq\.telador . . ................... . . . . . . . . . . . .. . ....... ... ... . .. 1 1.0148 2 948$ 1 540$ 
301 Obreias e aná1og()S . ..... . .... ........ .... . .. . ... .... . . ...... . J 338$ - •• - • • 
303 Oleados (linolcum, pergamóides e análogos) . . ... ... . .....•. - . . 2 84$ 1 8.9i8S 
3().1 óleos, petrólio. gasolinas e seus derivados ..•...............•. 29 75.961$ 13 21.084$ 38 161 .960S 
30· ó . 1 SIOS 16 6.837S 23 39.581$ ,

1 
pitca ··:········· · · ···· ......... .................. . ......... 

306 Ossos, chifres, unhas e análogos .......... ........ . . . . . . . . . . - • • 1 744S - .. 
?07 Ot1ro (a,rligos de) ...... ... .. . .. .... . . . . . . ....... . ... . .. .... .. '16 2.2408S 92 123.749$ 119 29~.702$ 
308 Ovos ... ... ... . . ... ..............•........ · . · · · · · · .. · . · · · · · · · · · · 1 ~\!4S - .. - . . 
309 Pa.da,rias . ... ... .•. ..•....••. •.....•••... · .... · .. · · .. · · · · · · · · · · 166 257.854$ 93 147.788$ 19 43.793S 
310PaJha e análogos ....... ... ... ....... ..... . . ... .. .. .... . . .... 1 3.406S - •• - .. 
31 l Palha .............. .. .............. . .......... ·· · · · ·· · ······ · ·· 2 2.284$ - •• - .. 
312 Palha de milho para capa de tubaco ........... . .. . . . . . . . . . . - . . - • • - .. 
313 Palitos ........ . . . .............. . ............ . ·. · · · · · · · · · · · · · · · 1 338S 1 2.160$ - .. 
315 Papéis pinto.dos ....... . ........... . ..... . ....... ... . .......... - . . - •• 2 6.818S 
316 Papel. papelão e cartão ................................. . . ... 3 9.9~1S 3 9.789$ 6 72.972$ 
317 Papel para cigarrC>S ....................................... . .. 2 2.364S 2 2 160$ 7 73.308S 
318 PaJl(:laria (art.i&os para escritório) .... . ..•....... . . . .. •. . . •. 2; 20.736$ 21 64.502$ 35 242.537$ 
320 Pássaros (mercador c:om e&tabelecimento) •...... . ....... . . •. - . . - . . 1 406$ 
321 Pa.sta para p:aocl ........................ . .............. ...... 1 136$ 1 S7SS - .. 
322 Pastel,a ria ......... . ... ..... . . . . . ............ . ... ..... ........ . 5 2.417$ 4 8.068$ 2 2.500$ 
323 Pasteleiro . .. ..... . ...................... ....... .. ...... .. .... .. - • - .. - ' .. 
32.,. Ped.reiras .. . . ..... . ..... .. •.... . .. .. .•........................ 3 J.857S - •• - .. 
32.S Peix,e fresco e mariscos .. . ............ .. .. . ...... ....... . .. . . 200 47.669$ 86 13.536$ s 779S 
326 Peleiros .. ..... . ..... .............. . ........... . . ........... . .. 2 1.352S - • • 24 92.390S 
327 Pe,les pa,ra usos industriais ............ . ... ............. . .... . 5 2.973$ 6 19 611$ 4 17.915$ 
328 J•e,los e feltros . ..... . ..... . . ..... . •.. . ....... . .. . . .......• .. . 1 1368 1 1.014$ - •• 
330 Peneiras . . . .......... . .. . .... .. . ....... . . . . . ... . .. . ........... . 1 IOlS 1 20~$ - •• 
331 Pensão ou hospeda ria (10 a 20 hóspedes) .. ...•..... . .•.... . 19 11.395$ 19 8.620$ 42 32.450$ 
332 Penteeiros ........ . ............. . ...... . .......... ...... .. .... - .. - . . 1 2.700S 
333 Perfumes .... . . ..... . . . ....... . ........ . ....................... -n 7.SlSS 18 14.Sl6S 58 77.91SS 
334 Ptrola.s e pedras preciosas . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - • • 2 3.802S l 2.700S 
335 Pimenta ou colorau ...•........... . ............. . ...... ..... . - . . 3 34.360$ 1 1.554~ 
336 Plantas e irvorcs ........................................... . 2 l.45SS - . . 2 812 
337 Pincéis .......... . ....... .. ........... .... ..... . ......... · · · · · . . - . . - .. -· • • 
338 Pintor (oficina de) . . ..................... ... . .. ....... ... .... 12 4.262S 7 2.810$ 6 1.034$ 
339 Poceiro ... ......... .... . . ... ..... .. .. . ... .. . ........ . ........ 2 1.21llS - .. -
340 r oJidor ..................................... . .................. 

. . 
6 1.086$ 1; 3.0511$ 2 542S 

341 Pólvora e dinamite . ..... . ......... . .... . .......... ... ......... - . . 1 3.376$ 1 20.250S 
343 Pó ou pomada para limpar metais ... . ..... . ..... . . . . .... . . . - •• - . . 1 J.3SOS 
34-4 Prata (anigos de) . ..... . . . ......... .. . ......... ........ . . . ... • 3.74~S 7 5.031$ 7 5.269S :> 
345 Produtos quimices para ind6strill ........... . .... . ........ . 23 70.766S 10 107.22RS 8 42.870$ 
346 Produtos químicos para uso farmacêut ico ....... . •.. . • .. . . . . . 10 13.453$ 6 49.788$ 10 87.954$ 
348 ~eijos .. ... . ............................ . ....... ............. - • • 1 270$ -
349 inquilbarias e brinquedos ••.• ... . .•..... •.... ... . ..... . .. . 

. . 
75 9.246$ 100 32.570$ 45 72.886$ 

350 Recla.mes (empresa de) ............................ . ... ..... . - •• 2 507$ - • • 

1 676S 1 2.026S - • • - .. - .. 3 3.242$ 
1 J.350$ - •• - • • - • • - • • 1 1.350S 

- •• - .. - .. 1 8. IOOS - •• 1 8.100$ 
1 3.848$ - •• - .. - • • - .. 4 10.804$ 
1 5.806$ - • • 1 204S 3 1.420$ - .. 8 9.138$ 

- .. 1 136$ 1 204S - . . - .. 2 340$ 

- • • 1 1.350$ - .. - •• - .. 2 3.714$ 
155 307.124S 409 199.162$ 302 164.199$ 359 346.148$ 11 10.429$ 2 .. 287 2.420.130$ 

2 2.296$ 1 810$ - .. 1 2.700$ - .. li 13 13'1$ 

4 247.390$ 4 2.657S 6 4.843$ 3 812$ - •• 34 283.679$ 
8 8.6'14$ 17 8.460$ 18 29.172$ - •• - . . 52 52.SIHS 

- •• 2 793$ - . . - •• - • • 2 793S 

- •• - . . - •• - . . - .. 1 338$ 
7 6.890$ - •• - .. - • • - • • 18 28.972$ 
9 42.330$ 10 5.986$ li 7.365$ 2 17.754$ - .. 92 124.142$ 
2 102$ . .. - •• - • • - • • 9 5.778$ 

- •• - • • - • • - • • - • • 1 3.376S 
7 16.002$ - •• 3 576$ - • • - • • 25 38.800$ 

12 229.960$ 1 254$ - • • 4 27.408$ - .. 24 .308.060$ 
3 l.4S8S - •• 1 810$ - •• - • • 8 4.800$ 

- •• 1 2048 - • • - • • - . . 2 542$ 
9 3.310$ - •• - .. 4 2.243S - . . 16 14.615S 

17 27.348$ 15 21.019$ 15 70.651 s 17 213.894$ - • • 144 591.917$ 
1 406$ 2 272$ 1 2708 1 2.243$ - .. 45 50.202$ 

- .. 4 2.052S 1 676S - •• - • • 6 3.472$ 
25 44.270$ 24 9.516S 26 32.322$ 17 I0.186S - • • 349 537.153$ 
10 1.636$ 5 1.!>58S 1 • 338S 17 3.756$ - •• - .. 
45 77.796$ 113 200.961$ 71 129.)9~$ 95 165.509$ 2 6.934$ 604 1.030.239$ 

- • • - •• - • • 1 102S - • • 2 3.508$ 
1 810$ 2 676$ 1 744$ 1 1.350$ - .. 7 5.S64S 

- .. - • • 1 42$ - • • - •• 1 42$ 
- . . - .. - • • - • • - .. 2 2.498$ 

1 810$ - .. - . . - .. - • • 3 7.62SS 
!I 38.480$ 9 51.3S2S 8 33.449$ 5 16.912$ - .. 43 232.968$ 
1 2.026$ 1 I0.126S 1 1.350$ - .. - . . 14 91 .334$ 

25 62.023$ 15 10.778$ 31 65.079$ 12 S.854$ - •• 164 474.509$ 
- • • - .. - . . - .. - •• 1 406$ 

1 238$ 1 608S - .. - •• - . . 4 l.860S 
5 8.372$ - .. - • • 3 3.106$ - . . 19 24.463$ 

- .. 1 62S - .. - •• - . . 1 62$ 
- .. 2 738S 1 810$ 5 8.576S - • • li 11.981$ 
347 101.898$ 271 31.976S 117 16.183S 124 39.631$ - •• 1.150 251.663$ 

2 2.196$ 5 18S32S 2 2.160$ 1 8105 - .. Jô 117.440$ 
- •• 5 137.572$ 3 5.942$ 1 :.!04$ - •• 24 184.2!>0S 
- •• - •• - .. - • • - • • 2 1.150$ 
- . . - . . - .. - •• - • • 2 306S 

IS 10.756$ 10 16.273$ 28 45.716$ 7 S.232S - •• 143 130.442$ 
- • • l 136$ - •• - . . - . . :.! 2.836$ 

11 9.55<1$ 30 52.511S 20 18.448$ 12 19.462S 2 102$ 178 200.629$ 
- •• - •• - • • 2 94<1$ - • • 5 7.446$ 
- .. - .. - .. - • • - •• 4 3>.914$ 

1 170$ 11 2.230$ 3 814S - •• 1 54$ 20 5.538$ 
1 3.714$ - . . - .. - . . - • • 1 3.714$ 
s 4.092$ 3 1.116$ 8 3.566$ - .. - •• 44 16.910$ 

- .. - • • - .. - • • - . . 2 1.218$ 
5 1.5435 3 542$ 1 68$ 2 4i3S - .. 34 7.312$ 
1 2.700$ - .. - •• - • • - .. 3 26.326$ - .. 1 102$ 1 406S - .. - • • 3 l.8!>8S 
6 7 834S 1 3.38$ 1 406$ 1 608S - .. 26 2:S.234S 

12 n.699s 25 33.089S 9 21.853$ 9 14.11 5$ - .. 96 367.620$ 
2 14. 176$ 7 35.915$ 4 45.092S 2 15.324$ - .. 41 261.702$ 
2 1.756$ - .. - .. - .. - .. 3 2.026S 
9 2.044$ 31 5.439$ 22 3.288$ 15 1.289$ - •• 297 126.7625 

- .. 1 676$ 1 2.700$ - •• - • • 4 3.883 s 
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3511 Redes para pesca ou caça . .. ....•....•••.•....••••••••.••.• • 1 - •• 
352 Relógioe . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . • . • . • • • • . . . • . • . • . • . . . . . . . 1 O 
353 Relógios (m:t.teriaJ de) ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

4.376$ 
6.)03$ 

3>4 Rendas ..• . .. •. ....•..•. . ...••...•.. . .••• . .. . •.••.•.•........ 
35.S Resina e anAJogos ... . . . ............. .. ...•...•....•. . ........ 
35'6 Restaurante •••••.•.•.• . .•• • ••••••••••••••••••.••• ••••••• • ••••• 
35i Retroi.ei.ro ..•...............•..... . .•.......•.•......•..•...•. 
3>8 Rolhas de cortiça ............ . ............ . ................. . 
359 Roupa ....•••.• • ••.•.•• • .•.•.••...•••. • ••.•... • .. .• .•.•• .. • .•. 
300 Sa hão .. ..... . ......... . ..........•. . ...•...•.......• .•. . .• . .• 
361 Sabc>netes •.......•.......•......•.•.•...•.•.• ... ..• ....... .. .. 
361 Sacos o teddos ......... . .. . ... . .•........... , •..... . ........ 
363 Sacos d.c pnpel . . ........................................... . 
365 Sal . . ... . . . . . . . ........................... . .................. . . 
366 Salsicheiro (com ou sem cstabe!edmcnto) . . ...•.•.......•.... 
:,l!;J Sapia.taria . . ........... . ..... . . . ...........•..................• 
368 Sarro de vinho o an4l()ffot •..•...••••••••••••••• • ••.• ••..••.. 
369 Sebe>. estearino. e ao.4.logos •.••.••.•.•.•••• . ••.••••• • •••••••••• 
370 Seda. e anl1Jogos •.•..... . •.... . . . •...•.•.... . • . •.•.• . •••.•••.. 
3 71 Sts'u l"O$ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • ••••• 
371 Seiva de pinheiro (empresúio para extracçj.o) .. . .... . ... . •. 
373 Se.mentes .. . .... . ................ ... ... . .. .. . . . . . ........ .... . 
374 Sementes oleaginosas ... . . .. .. . ....... . ... . .... ... . .... . ...... . 
375 Selos usados (mercador de) • • . • . •. •• • . . . . ••..... . . .••.••...•• 
376 Serigueiro e sirgueiro (W>rica mednica de) •• . . • . . • • •••••• • 
m Sern~o de madeira {fibrica de) . . . . . • .•. . . • ••.•• . . . . . • . ... . 
378 Serral1'eiro (oficio.a. do) . . . . . . ... . . . . . . . . .... .... .... ........ . 
3;r9 Sulf3to de soei.o. .. ••. . . ••.•• . . . . . . . ..• . • .•.•.•.•••...•...•...• 
380 Solda.dor (autogEnco) .... ..... . . ........ ... . .... ........ ... . . 
.382 Ta bac09 estrangti ~ . . . . . ....... . ..... . . . . ...... .... ..... ... . 
383 Talhos .... .. ............ . . . ... . ... ... . .. . .... ........ .... .... . 
3S1 Tamancos . ... . . ... ... ... .... . . . . . ........... ................ . 
385 Tanoa.ria ........• •. . ••.. ... . •... •....... . ... . ................• 
386 Tapetes . . ... . .. .. ..... . ........ . . . . . ....... . ........... . ....• 
~ Telefonia.s sem fios ............. . ... . . .... ... . . . . . .... . ...... . 
389 Telha . ...... . . ... ... . ... . ... . ....... ....... .. . ................ . 
39() Ttntas para escrever .. . . . ..... ..... . . . ...... ................ . 
391 Tintu.tu.ri:1. ....•.. . . . •. •• •...••..••..•...••.. . ..••...••.•..•..• 
392 Tinturaria para tioiir. lavar e limpa.r a seco ••.....•••.....• 
393 Tipio de imprensa . ..... . . . ..... . . . . . ...... . . . ........... . .... . 
394 Tipografia .. . . ............ . ....... . . .. . ..... ... ... . . . . .. ...... . 
395 Toldos .... . . ......... . ............... .. ............... .. . .... . 
396 Tomeiro de metais ou madeira (fábrica de) . . •• . •.•.• ••••..•. 
397 Tra.r>0 e papel velho .. ... . . .. .. . ....... . ........ ............ . 
39R T ri J)aS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . • • • •• 

399 Vassouru o ao6.logos .. . . . . . . . ... ... . . ... . . . ................. . 
400 V e la.m.o pat2. em b:a.rca ç6es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ....... . 
401 VoJ3.S •....... . .. ....•.•......................•.......•........ 
•"2 V • ""' erga ou vime .. . ... . . . ....... . .............. . ......... ...... . 
403 V cmiz ......... . . .... . . . ....... ... ........................... . 
404 Viaç;lo (empresa. de) .. ... . ... . . . . . ..... . . . ....... . ..... .. ... . 
406 Vidro (fábrica de moer) . . . . . . . . ............... . . .. .... ..... . 
407 Vidros ou cristais nacionais . .............. ...... . .. ......... . 
A l\O Vºd . t . . ~ t ros ou cns. ·ao estra.n,gc1ros ...... . . . . . ... . ..... ... . .... .... . 
4()9 Vimes . ... . .. . .. .... . . . . ... . ... . .. . ........... .. ........ ..... . . 
410 Vinho, vinasre, ll8\W'(lenle e anilogOI . •••••.•••••••••••.••. 
413 Biselagcm (fd.brlca o ofklna) .•..... .••. .••.........•.•••..•. 
414 Pesca por meio de aparelhos ... . . . . ... . ..... . .............. . 
415 Taooc.os insulues (fibrica de) . . .•• • .•. •. . ••.• . ..••.. . .• .... 
416 Vendedor em feiras e mercados com lugar marcado .• . .... • 
418 Mata.dou.ro1 ..... . ......... . . . ..... . . . ..... . ........ . . ... . . . . . . 

• • 
1 676$ 

14 18.236$ 
36 16.329$ 
1 C>SS 

l .S7 18.G9S$ 
5 1.015.390$ 
1 270$ 

26 7.925$ 
5 12.447$ 
4 780$ 

17 19.701$ 
87 .30.688$ 

2 
1 

5 
1 
6 

72 
1 

18 
1 
7 

5 
21 
1 

53 
1 

34 
6 
6 
7 

-
6 

10 

2 
15 
4 
1 

291 
2 
2 
2 

75 

• • 
9.114$ 

17.926$ 
•• 
• • 
•• . . 

352$ 
51$ 

16.610$ 
82.891$ 
2.700$ 

29.700$ 
• • 
• • 

13.706$ 
676$ 

4.242$ 
• • 

43.384$ 
8.537$ 

338$ 
30.337$ 
~s 

18.796$ 
2.136$ 

28.343$ 
2.097$ 
• • 

462$ 
3.692$ 
• • 
• • 
3.376$ 

11.879$ 
1.454$ 

574$ 
714.686$ 

2.768$ 
3.852$ 

676$ 
6 61 '.lS 
• • . . 419 Especfalidadcs farmacêuticas •. ••.. . •.. . •. . ••.•...•.. . •.•.... 

1--::-:-::" 1-~:=-,~-Sorn1 . . . • . • . • . • • . . • . • . . • . • . • . . 7 .1 Tl 7 .673.4·8()$ 

-
8 

19 

3 
7 

IS -
149 

1 -
3C 
3 
1 
8 

141 
1 
3 

-
1 
3 
2 
2 

49 

'18 -
-

1 
16 
1 

5 
6 

46 

56 
8 
1 

-

13 
1 
8 
6 

16 

10 
2 

152 
1 
9 
7 

140 

• • 
1'1.6)7$ 
7.669$ 
• • 

18.738S 
5.!).16$ 

27.376$ 
• • 

17.255$ 
40.SOO$ 

•• 
30.690$ 
8.844$ 

6.<!S 
7.701S 

IOS.408$ 
136$ 

1.584$ 
•• 
• • . . . . 

170$ 
432$ 

5.7•1-0S 
7.56'.lS 

50.452$ 
. . 
• • 

46.071$ 
• • 
• • .. 
3.038S 

39.768S 
68$ 

• • 
3.444S 
l.828S 
•• 

34.296$ 
•• 

47.634$ 
3.4468 
1.01•18 

11.4848 
68S 

702S 
2 1068 
• • 
7.366$ 
•• 

20.236S 
2.532$ 
• • 

85.2258 
878$ 

76.IO~S 
3.208$ 
9.)71$ 

1 
21 
2-1 

3 
33 
31 -
26 
6 
1 -
1 
1 
5 

70 

2 

10 

li 
2 
1 

10 
1 
2 

77 

-
1 -22 

-
-

1 
3 

31 -
12 
4 
1 --
5 

5 -
12 

1 
62 

1 
9 -

17 

114.750$ 
72.270$ 
56.274$ 
. . 

13.276$ 
72.201 s 

176.100$ 
• • 

21.172$ 
72.351S 
2.746$ 
•• 

10.126$ 
304$ 

11.806$ 
209.470S 

• • . . 
20.656$ 

• • 
• • 

19.0IOS . . 
13.325S 
5.&HS 

744$ 
18.40SS 

204S 
l.821S 

155.939$ 
•• 
• • 

96$ 
•• 

53.938$ 
• • 
•• 
1.688S 
6.280$ 
• • 

42.899$ 
•• 

25.960$ 
2.507$ 
7.538$ .. 
•• 

34SS .. . . 
55.356$ 

• • 
121.280$ 

• • 
540$ 

226.248$ 
4.0S0$ 

72.132$ 
•• 

934$ . . - .. 
1 810$ 4 8.846$ 

1""""5~.iss~ '1-~1-.~-1~.-l28~s-•·-4-.-036_, __ 16-.360...,.:....~708.,..;...$_1 

f .• Bairro 6.• Bairro 

-
li 8 - -"' a 

G] ~] I mposto Imposto 
Jj"li ,g:s munici p;i.J municip;i.) 
Z g zg 

o ., 
"O .., 

1 l.486S - .. 
3 l .422S 5 2.197$ 
li 6.494$ 25 8.573$ - •• 1 136$ 
1 2.2528 5 8í9S 

13 43.276$ 7 I0·56SS 
6 l4.2l!88 23 7.991$ 

- .. - •• 
23 5.2i9S 57 6.292$ 

- •• 1 33.7SOS - .. 1 6SS 
1 68$ 1 42S 
2 6.SSOS 2 1.016$ 
5 12.3548 1 42$ 
7 J7.7S8S 21 18.019$ 

54 G9.002$ 67 2S.869S 
- .. 1 l.:116S - • • 1 406$ 
- •• - • • - •• - .. 
- •• - . . 
- •• 1 27S 

1 406$ - .. 
- .. 2 150$ 

2 1.992$ - •• 
- •• 6 45.084S 

21 280.&12~ 62 41.357S 
- •• - • • - •• 1 372S 

21 39.738$ 76 2).606$ 
1 2.160$ - •• - •• - • • 

- •• 2 1.1908 
1 9.114$ - • • 
4 3.682$ 9 3.108$ 

- •• - . . 
- • • 2 13.5708 - •• • 842$ 

3 4.526$ 8 2.293$ 
- •• 1 6768 

36 47.200$ 27 16.136S 
- •• - • • 

24 28.068$ 13 4.767$ 
7 s .8ns li 8.441 s 
1 2.430$ 1 810$ 
1 474$ 3 1..216$ 
1 1.476$ - • • 
2 1 10~ 4 246$ 
5 984 2 108$ - •• - • • - • • 1 9.640$ 

- •• - • • 
l i .34.094$ 12 9.151$ 

- •• 3 1.4198 - •• - . . 
10.1 401.593$ 170 199.131S 

1 10.126$ - •• 
15 260.192$ 12 l J'l .629$ 
2 3.310S - •• 

31 2.771$ 48 2.960$ 
- •• 1 828 

2 10.802$ 5 31. .305~ 

3.938 9.:r.J0.623$ 
1 

5.649j 6.09'.l.165S 

&.• Bairro 1.• Bairro Outros c:oocelhos Totais 

~ 

J li ! 
1 

!! -e~ -a e] e e·- e·s 
§] Imposto .,,& Imposto Imposto ., ... Imposto e·c ":s mwlicip;i.J municipal E mwlicipal e·s municipal 
"" a "' _, º ª <> e 
Zg zg zs Zg 

o .., ~ -8 .g 

- .. 5 48.847$ - • • 7 165 083$ 
4 1.2368 3 1.242$ - •• 54 97.410$ 
6 1.8288 li 3.()..178 - •• 119 90.392$ 

- .. -- •• - . . 1 136$ 
2 3.053$ 2 2.536$ - •• 17 41.410$ 
5 3.850$ 7 6.686$ - •• 86 160.763$ 

1 1 10.4108 14 7.026$ - •• 136 2)9.5128 
- . . - - .. 1 688 • • 

49 5.465$ 46 3 158$ - •• 507 77.3238 
4 17.938$ 3 .30.&ISS - • • 20 1.210.5808 

- . . 1 2".l.950$ - • • 4 26.034$ 
- .. 1 2.036$ -· .. 65 45.7518 

5 5.033$ 2 1.824$ - •• 20 45.840$ 
- • • 1 1.216$ - •• 13 14.764$ 

11 5.680$ 7 5.202$ - .. 76 85.870$ 
55 32.132$ 44 29.839$ - •• 521 505.408$ 

- • • - •• - • • 2 1 352$ 
- . . - • • - . . 6 11.104$ 

3 i9.SOOS - • • - . . 6 118.0828 
- • • - • • 35 2.IS2.284S 35 2.182.2848 
- • • - . . 2 57.518$ 2 57.518S 
- . . 2 163S - • • 13 19.2005 
- . . - •• - • • :l 576S 

3 1.l SOS 1 204$ - •• 25 15.8138 
1 22.360$ - • • - • • 8 35.7)0$ 

- . . 1 2.364$ - •• 16 72.364$ 
'13 37.SOiS 39 210.853$ 2 812$ 298 723.~ 
2 1.080$ 1 J.3SOS - •• 5 5.3.34$ 

- • • 1 20.2SOS - •• 4 22.'146$ 
36 10.454$ 36 13.462$ - .. 378 320.970$ 
1 878$ 3 2.026S - •• 5 5.064$ 

- .. 1 744$ - 1 744$ .. 
- .. 1 338$ - 22 15.330$ •• - .. - • • - 3 12.828$ • • 

4 3.040$ 3 10 466$ - •• 65 118.2+1$ 
- • • - - 1 68$ • • •• - •• 4 .30.376S - 6 43.!M6S •• 

1 1.216$ 3 676S - 19 51.250$ .. 
8 3.751 s 8 13.506$ - •• 60 40.721$ 

- • • - • • - 2 1.014S •• 
.30 33.862$ 15 8.280$ - •• 238 213.010$ 

- . . - - 1 204$ •• • • 
14 8.584S 16 27.212$ - •• 169 161.021$ 
4 2.770$ 7 2.909$ - •• '17 28.086$ 

- .. 1 338$ - li 40.473$ •• 
1 744$ 4 2.534$ - •• 29 18.5495 

- • • 3 2.094$ - 5 3.648S •• 
3 176S 8 612$ - •• 36 2.6568 
1 136$ 1 102$ - •• 25 7.1288 
1 1.216S - • • - 1 1.216$ .. 

- . . - • • - •• 22 72.362$ 
1 3.376S - • • - 3 6.752$ •• 
7 4.599$ 12 10.440$ - •• 79 21 1.779$ 

- • • - • • - •• 9 5.405S 
1 l.OSOS - • • 3 2.194S - .. 

114 102.2?0$ 159 li 8.719S 10 3.867$ 1.062 1.911.739$ 
2 2.836$ - • • - 7 20.658$ •• 

10 67.657S 20 55.035$ - • • 77 6'19.&llS 
1 270S 6 4.290$ - •• 18 11.754$ 

'Nl 27.877$ 21 1.762$ 1 136$ 5~0 52.623$ 
- . . - - 1 82$ •• • • 
4 69.420S 2 37.802$ - •• 18 158.985$ 

3.7-16 5.659.978$ 
1 3.3441 5.:lõ8.-+9:l$ 

1 110 2.W.6l!9S 33.284 60. 109.463$ 



Mapa discriminativo 

3. ª R e pa r t1 , 10 

das espécies de taxas de ocupação 
existentes em 31 de 

. 
i.· Bairro 2.• Bairro a.• Bairro 

J 
CI 

·§ Es~cie -8 .. .., .., 
"' Jl ~ ~ o 

1 1 
~} Anúncios luminosos •.••...••••••.•••••.• ••.•.• . •.• . •.• . •.• . { ~28 
s} •- . 1 • • - .. _ • { -
6 tu1d!lcios umuiosos com proiecçao uo imagens . . . . . . . . . . • . _ 

Bandeira.s de rccb.mo: 

7 Anunciando assuntos comerciais .. .• . • . . . • .. . . . .. . . .. . • . . . . . . -
8 An unci arw.t.o 1 cil&:s . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

Reclamas div~: 

11 Dizeres oo letreiros, ndmeros iniciais, oo emblemas, etc., pin. 
tados, gravad~ ou cm relevo, cm prMios onde existam 
os c:slabelecimentos re.:lamados oo apostos cm ve!culos.. . 1.860 

12 Exposição de fa~eudas, ou quaisquer object09, nos passeios 
cm fronte dos estabelecimentos ou fora das ombreiras ou 
padiciras, n3.o excedendo 10 % da largura do passeio nem 
ultrapassa_ndo O-,26 . . . . . . . . . . . • . • . • . • . . . • • . . • • . • . • . . . • . . . 86 

13 Exposição de jo~"· revistas e fazendas fora das portas, das 
janelas ou das varandas, objectos dependurados, não CX· 
c:cdendo o• .10 de saliência . . .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 

19 Reclames ou dizeres (no passeio da via pública, cm Crente 
do estabelecimento do requerente) •. • • • . • .. . • . • . • . • • • . • . • -

20 Redamos em edif!cios, muros, paredes, paliçados. etc., alheios 
à oçupaçio do estabelecimento reclamado. at~ l metro... 17 

21 Do mais de 1 metro a 6 metros •. . . . . • . . . . . • . . . . . . • • . • • • . . . . 8 
22 Oe oia.is de G mct:rc>s . . . • . • . . . • . . . . . . . • . • . • . . . • • • . • . . . . . . . . . . 1 O 
23 Tabuletas, placas. escudos, cantonclros, painéis e semelhantes. 

amov{vei_s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • . 2.360 
24 Globos, cubos, prismas e semelhantes não l11min0505 . . . . . • . • -
25 Vitrirns. mostradores, quadros colocados em lugares entes-

tando com a via pdblica, at6 o• .10 de saliencia . . . . . • . . 290 
27 Licenças do an\lncios não especificados • • .. • • . . . • . • . . . • . . • . . . 46 

Alpendres: 

28 At~ 1 metro de av;inço • . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . • 2 
29 Com mais de 1 metro de avanço . . . . . • . . . • . . . .. • . . . . . . . . • • . • 2 

30 Sanefas colocadas na Crente ou laterais dos alpendres . . • . . . . • 24 1 

Toldos: 

33 ?-[ais de 4 metros a t6 6 metros . .. . • • . • • . . . • • • . . . . . . . . • . • • • . . -
34 De inais de 6 metros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
3S Reformas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 983 
36 Anúncios portáteis pintad.os em madeira, tola oo outro ma· 

teria! . . . . • . . • • . . . • . • . • • • . • • . • • . • . . • • . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . -

Licenças para bombas abastecedoras de gasolina, gasóleo, 
ar o âgun: 

lmtalação na via pdbliGa: 

37 Por arrematação ... ..... .... . ... . . ........ .. .. ... . ... . .... · · · · -
38 Sem a.mmata.~o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

lm portància 

2.718S 
• • 
• • 
• • 

•• 
2.700S 

o ..., 
~ 
"' ~ o 

-

8 
15 

26.020S20 1.221 

22.SOOS 38 

14.75-0S 75 

•• 

7S6S 
2.144$ 

17.200$ 

88.320$ 
• • 

J4.580S 
1..380$ 

240S 
960$ 

2.410$ 

.. 

.. 
SS.820$ 

•• 

. . .. 

-

7 

3 
l 

J.993 

495 
57 

2 
7 

180 

1 

-

lmportlncia 

1.257$ 
. . 
.. 

100$ 
2.700$ 

o .., 
.:J 
·D 

ã o 

896 
2 

1 

39 
s 

18.591$50 2.499 

10.300$ 

10.650$ 

750S 

!SOS 
2-1-0S 
•• 

80.622$ 
•• 

26.490S 
1.710$ 

1.610S 
3.060$ 

l.SOOS 

!SOS . . 
59.020S 

•• 

• • 

12 

91 

40 

19 
26 
15 

3.883 
3 

934 
101 

19 
24 

384 

-
1.000 

ImportAncla 

8.341S40 
196S 
•• ss 

487$50 
900$ 

39.216$ 

3.500$ 

16.650$ 

8.190$ 

3.IOSS 
S.376$ 

10.170$ 

190.980$ 
60$ 

6G.210S 
3.0ISS 

4.440$ 
10.140$ 

3.840$ 

.. 
• • 

110.138$ 

•• 

.. 
•• 

Impostos e Llcen~as 

e publicidade na via pública, por quantidades e importâncias, 
Dezembro de 1954 

4.• &i.rro 6.• Bairro &.•Bairro 1.• Bairro 
1 

Outros concelhos Totais 

o o o o .. o .., 
~ 

.., 
~ ~ 

.., .. .:J .:J .., 
::: Importlncia Importància ·D Importância •D lmportlncia "' lmportAncia "' Jmporttnda 
CI ~ 

e ã ã Q 

& & l! 
o o o o 

263 1.S84S20 369 2.281$ 300 2.117$ 122 803S 2 10$ 2.609 19.111$60 
1 6$ 1 21 $ 4 29~S - .. - .. 8 517S 

- 1 5$ - .. - •• - •• 1 ss • • - 1 5$ - - .. - •• 2 IOS •• •• 
1 

12 150$ 2 25$ 2 SOS - • • - •• 63 812S50 
7 1.260$ 6 1.080$ 14 2.520S 8 J.440$ - •• 70 12.600S 

1.308 19.696$50 1.755 2.5.043$10 1.008 14.711$50 938 14.774$90 16 218$ 10.605 158.271$70 

li 3.800$ 49 13.800$ 31 9.300$ 22 6.800$ - •• 219 70.000$ 

Si 10.950$ 54 8.860$ 53 8.000$ 55 13.~0$ - •• ~· 83.710$ 

6 1.290S 6 2.640$ 1 510$ 2 60$ - • • 62 13.440$ 

30 l.S36S 13 564$ - • • 35 14.~10$ - .. 177 20.184$ 
26 4.416S 14 2.46-4$ - • • 1 240$ - .. 76 14 880$ 
9 13.540S 2 1.70 !$ - . . - • • - • • 36 42.610$ 

1.689 84.210$ 2.380 90.515$ 2.036 7S.330$ 1.258 S0.9~0S 1 30$ 15.600 660.947$ 
- - • • - •• - • • 3 60$ - •• . . 

367 23.430$ 181 J l .280$ 246 12.570$ 217 J2.200S - .. 2.730 16G.760S 
41 J.218S 114 3.420$ 32 960$ 40 l.200S - •• 431 12.906$ 

2 450$ 2 420$ - .. 2 600S - •• 29 7.760$ 
4 1 920$ 10 3 660$ 10 3.600$ 1 720S - •• 58 2 .. 060$ 

91 970S 197 l .990$ 69 690$ 89 910$ - •• 1.251 12.610$ 

- - .. 2 300$ - . . - .. 3 480$ . . 
- l 14-0$ - •• - .. - • • 1 l-10$ .. 
344 36.460$ 791 72.205$ 480 46.660$ 4149 45.940$ 2 200$ 4.658 4156.413$ 

- • • - •• - •• 2 l.000~ - • • 2 1.000$ 

l 2.500$ 3 6.915$ 1 l.SOOS 3 8.810$50 - •• 8 19.725$50 
- 1 J.509$ 1 !.SOO$ 1 1.500$ - •• 3 4.500$ .. 

26 

j 
CI 

·§ 
C> 

ti -&! 

3 
4 
5 
6 

7 
8 

11 

12 

13 

19 

20 
21 
22 

23 
24 

25 
27 

28 
29 

30 

33 
31 
35 

36 

37 
38 



39 
40 

Iostalaç&s junto às garagens com dcp(>sitos no sub
solo da via p6blica: 

Bombas de gasolina. gasóleo oo óleo ... . . . ............ . .... . 
Bombra.s de ar ou 6.&'ua, ••• ••• • ••••••• • •••••• • • •• •• •••• ••• ••• • 

Com depósito no subsolo da garagem: 

41 Bombas de gasolina. ga.sóleo ou óleo •••..••.. . ••. . •.• . •.••• . 
4 2 Bom l>as de ar ou de "'1a. ........ . ... . ....... .. .... ....... . 
43 Bomlxls volantes ..... . . . . .... . ... . ..... . . . ........... .. . . . . . . . 
41 Tomadas do ar instaladas noutras bombas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Licenças J)&r& ocupação de via p6blica: 

-
• 

---

• 5 Ca.nis • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • . . . . • • • • .. • • • • . . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • l 
46 EllXll.gO de S3.caria e velas . . . . . . . . . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . -
49 Fios telegráficos ou telefónicos (n!lo pertencentes a empresas 

(lll)ncessionirias) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . • . . 2 
51 Guindastes ou vips com diferencial e insb.laçõcs semelhantes -

Mesas e cadeiras: 

52 Em passeios com largura inferior a 6 metros .. . . . . . • . • . • • . • . -
S3 Em passeios com la rgura igual ou superior a li metros . . • . -

56 Rola.r cascos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
57 Tubos subtcrTlncos para condução de qu:ilqucr liquido .. . .. 3 
S8 Postos telef6nicc>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
59 Cabinas subterrâneas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
60 Ocupa.ção do tetrado para exercício de com~rcio ou indústria -
61 Vedações provis6riu .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . 20 
62 DeJ>6sito de materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 

Instalaçlo na via pública: 

80 Por arremata.cão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 • 
81 Sem arrematação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Instalações junto às g;traGeRS com dep6!itos no subsolo 
da garagem: 

83 Bom bras de a.r ou de 4,cu.a. • • • • • . . • • • • • • • . • . . . • . . . . • . • • . . •.••• 

Com depósito no subsolo da garni;em: 

84 Bombas de g;i.solina, RUÓleo ou óleo ........................ . 
85 Bomt>as de ar ou do água . . . . . . . ... . ... . ... .. .. . . . . . . . . .... . . 

Tomadas do ar instaladas nou~ bombas: 

34 
4 

•• . . 

• • 

. . 
•• 

300$ 
• • 

56$ 
• • 

• • 

•• 
7.226S 
1 .osos 
5.700$ 
•• 

1.776$ 
1.44-0$ 

l.500S 
•• 

750$ 

34.000S 
2.000$ 

88 Com o compressor saliente na via póblica . . . ........ .. . . .. .. 1 500$ 

-

-
-

-

-

-

-

-

-

1 

1 

3 
4 

3 

2 

8 

• • 
• • 

• • 
•• 
• • 
• • 

• • 
1.200$ 

•• 
• • 

• • 
•• 

75$ 
•• 
360S 

5.160$ 
•• 
564$ 

• • 

6.650$ .. 

.. 

8.000$ 
• • 

• • 
90 Com o compressor cm propriedade po.rticular ou dentro de 

qualquer 1>c>mbra. ......... .. ....•........... . ... . .. ... . . . . . " 1.ooos 2 500S 
91 Tomadas de 'sua (incluindo a utilização da via pública com 

tul>os coodulortS) .................................. . .. .. . . 
Soma .. ....... . ...... . . . ...... , 

4 1.000$ 2 500$ 
!-~~--'~!~~~~!-~~~..;..,.... 

6 . .>161 340.SlS6S201 •1.9671 :l+2.869SSO 

• 

--

-

-

-

-

-
-

2 

1 

1 

1 

2 
2 
3 
4 
2 

1 

1 

3.000$ 
•• 

• • 
•• 
• • 
• • 

• • 
30$ 

290$ 
•• 

. . 
1.200$ 

• • 
294S 
2~0S 

4.320S 
7.020$ 

293$ 
• • 

1.500$ 

1.000$ 
• • 

• • 

• • I· 

•• 

4.• Bairro 

-
o .., 

.lJ 
'Z lmportlncia e g 
Cl 

- • • - • • 

1 1.000$ 
- • • 

2 500$ 
- • • 

- • • - • • 

3 722$ 
4 400$ 

1 2.880$ - • • 

- •• - • • 
2 240$ 
2 2.880$ 
1 1.080$ 

- • • - .. 

- • • - •• 

- • • 

1 1.000$ 
- •• 

- •• 

- •• 

- • • 
4.2l!6, 220.088$70 

6.• Bairro e.• Bairro 7.• Baino 

~ 
o o .., .., . 
-l! ~ 

'Z J mportlocia ·- Jmportlncia ·-e e - lmportlncla q 

& & & 

2 3.000S 6 8.500$ 1 1.500$ 
2 1.500$ 2 1.500$ 2 1.500$ 

30 30.000$ 15 15.000$ - •• 
2 1.000$ - •• - .. 
9 2.750$ 8 2.000S 2 500$ 

- • • 1 250$ - •• 

- .. - • • - . . 
- .. - .. 2 l.400$ 

3 484$ 2 98$ - .. 
- •• - • • 2 200$ 

- .. - • • - •• 
- . . - • • 1 240$ 

- • • - • • - .. 
2 100$ - • • 2 58$ 

11 1.3:.!0$ 12 1.440$ 7 84-0S 
7 11.2$:1$ 1 1.440$ 1 1.440$ 
2 900S 2 360$ - • • 

31 6.090$ 16 1.990$ 5 528$ 
- • • - • • - . . 

- • • - • • - .. 
- •• - • • - . . 

- • • - • • - • • 

10 10.000S 1 1.000$ 4 4.000$ 
- •• - . . - . . 

- •• 1 500$ - • • 

6 1.500$ 2 500$ 1 250$ 

2 500$ 1 250$ 1 250$ 

6.0721 320.957$101 4.360 215.391$50 ,).2i6l l l!S. 53-1$40 

Outros concelhos 

C> .. 
~ :ã 

·:: lmJ)Ortlncia 

Â 
a 

& 

- • • 11 - • • 6 

- • • 46 
- • • 2 
- •• 21 - • • 1 

- • • 1 
- • • 4 

- . . li - .. 6 

- . . 1 
- •• 2 

- . . 1 
- • • 9 
- .. 46 
- • • 22 
- • • 9 
- .. 77 - . . 1 

- .. 1 
- • • 3 

- . . 1 

- .. 59 
- •• 4 

- • • 2 

- •• 15 

- . . 10 
21 458$ 139.571 

Totais 

l!QportODcia 

16.000S 
4.500$ 

46.000$ 
l.OOOS 
5.750$ 

250$ 

300$ 
2.630$ 

1.650$ 
600$ 

2.880$ 
1.440$ 

75$ 
7.678$ 
5.520$ 

32.880$ 
9.360$ 

11.195$ 
1.440$ 

11.150$ 
1.500$ 

750$ 

29.000S 
2.000$ 

1.000$ 

3.750$ 

2.500$ 
4!.033.341$30 

j 
a 

·§ 
i 
PI 

,) 

" 
39 
o 

4 
4 
4 
4 

l 
2 
3 
4 

1 5 
46 

4 
5 
9 
1 

5 
5 
2 
3 

56 
5 
• 
7 

5S 
59 
60 
61 
6 2 

8 
8 
o 
l 

83 

84 
.) 3-

88 

89 

81 





Totais - -
Bairros Frquesiu Valo< Valor Ouanti· 

matriciaJ &<gUro dades 

Olivais ............... ~.311.010 214.249.127 1.528 
Beato ...............• 265.696.SllO 245.940.688 999 

1.• •.... Monte Ped.ral •.•.••.•• 623.458.660 481.206.938 2.167 
Charneca ••.••.••.•••• 87.563.540 ti8.n1.1<M 288 
Penha de Fnnça ..... 252.264.0SO Sõ7 .150.899 1.872 
Arroios .•.•..•.•.••••• 2.8I0.4n.3SS 2.219.052.787 3.138 

4.793.801.258 3.796.372.143 9.99'2 

r S. Cristóvão .......... 106.192.560 80.963.898 2tiS 
Graça ..•••.••...••••• G0.063.180 •17.976.390 171 
Castelo .•..•.•••.••••• 14.147.980 li .S<M.850 93 
Escolas Gerais ........ 101.116.160 81.898.544 349 
Santo Est!vão ........ 59.779.160 ó7.448.2SO 282 

2.º ..... S. ?tliguel .. . .•...•.•.• 31.767.860 22.763.216 174 
S. Tiago .............. 32.634.000 27.346.735 125 
56 .. . . . . . • • • • . • • ..•.. MG.748.940 125.913.269 264 
Madalena ...... , •.••.• 146.169.000 136.922.924 88 
Anjos ................ 717.319.192 601.752.849 1.621 
Pena ................. 245.471.600 216.242.731 630 
Socorro ...•.•..••....• 175.215.820 138.121.001 380 

l .ã:i6.62S.4S2 1.548.854.657 4.4'15 

Restauradores . . . . . . . . 351.151.300 306.213.908 211 
Sacramento .•.•.•.•••• 176.084.400 150.411.052 179 

3.º .. ..• Conceição Nova ...... 247.342.760 231.694.874 127 
S. Julião .....••••.••• 148.884.860 ISS.220.386 79 
~- Jos6 ............... 448.093.9'1-0 371.795.234 6C>l 
:>. Nicolau ..•. . ...•••• 263.723.538 218.070.<Mõ 157 

1.635.280. 798 1.463.405.500 1.357 

{ Xútires . ............. 241.640.220 234.911.451 138 
Encarnação •••••.•••• 353.370. 140 303,230,545 524 

4.0 •••• • llerc.h ...•••••••.•••• 235.387.800 211.945.202 650 
Santa Catarloa ...... 214 .805 .soo 178.597.504 611 
Marques de Pombll .. 250. no.920 226.379.102 290 

1 ~ ............... 
1.295.974.l;l!O 1.155.063.S<M 2.213 

102.811.420 88.449.629 459 
Campo Gnnde .••.•. . 809.26"1 .060 583.301.466 1.032 s.• . . . . . Carnido •••••••••.•••• 20.235.540 19.318.865 2l2 
"Benfica ••••••••••••••• 213.765.060 185.141.351 1.149 
S. Sebastião ..... ..... 2.671 .530.526 2.290.605.668 4.174 

1 
3.817 .606.ó(Mí 3.166.816.979 7.056 

900.576.940 834.579.634 862 { Camões ....... ........ 
6. o • • • • • s.. Mamede ... .... .... . 562.787.SllO 503.260.687 602 

Santo b abel .. ... ..... 1.315.302.8'10 1.057.196.513 3.836 

1 
2.778.667.360 2.395.036.834 5.300 

{ Lapo. ................. 419.292.060 361.448.971 946 
Santos .....•••..•••••• 4ó6.6Gl.•180 412.691.595 1.229 

7. 0 • • • • • Alcântara ••...•...••• 527.808.980 468.155.056 2.060 
Ajuda •••• •• •• •.••.• •• JOS.901.700 201.tiSS.413 1.941 
Belém .•.••.••.....•• • 375.491.780 385.228.300 1.699 

1 

2.0ilS. I 56.000 1.832.209.335 7.875 

9.127.920 12.560.900 110 Ameixoeira ........... 
8 .• •. ... c .hameca •.•..•.•.•.•• 5.401.100 5.516.400 143 

Lumiar .•....•.••.•.• . 4.131.520 2.886.375 29 
18.660.600 20.963.675 282 

Cidade de Lisboa .. .. 18.274.m.954 IS.378.722.927 38.520 

3. • Repartl~ão - Impostos e Llcen~as 

Valor e quantidade de prédios urbanos existentes em Lisboa, no ano de 1953, 
classificados por escalões de valor matricial, com discr iminação dos respectivos valores seguros 

Eacalões de vala< matricial - Escudos 

At6 19.999$119 De 20.000$00 a 49.099$W De 00.000$00 a 99.999$99 De 100.000$00 a 199.W9$99 De 200.000$00 a 4119.999$99 De 500.000$00 a 999.999$99 - - - - -
Valor Valor Ouanti· Valor Valor Ouanti· Valor Valor Quanti· Valor Valor Ouanli· Valor Valor Ouanti· Valor Valor Quantl-

matricial seguro dades matricial ~uro dades nutricial seguro dades matricial squro dad .. matricial seguro dades matricial seguro dades 

3.028.880 3.406.990 509 10.373.9'1-0 10.420.510 'Ji17 17.483.280 15.971.959 244 27.456.320 26.667.047 191 •18.284.320 41.857.m 154 47.8216 8-IO 38.873.450 72 
1.101.000 982JWO 191 4.960.380 4.092.440 150 12.566.680 12.396.421 171 27.496.810 20.6'19.321 196 55.133.100 52.653. 174 37.267.000 38.309.334 .;.; 
1.735.200 1.404. 9-1-0 271 6.619.440 S.SSS.766 19'2 19.711.060 17.198.963 270 67. 728.9'1-0 57.506.417 461 214.013.210 171.488.1 669 145.286.360 110.426.780 217 

247.800 389.000 92 1.211.740 8n.480 38 1.730.800 1.416.700 2~ 4.095.()10 3.00S.900 28 11.191.560 7.895. 42 32.485.160 32.3'16.000 48 
1.372.580 866.000 2ó4 S.185.900 S.003.460 J;2 10.875.500 I0.519.598 151 45.421.660 40.771.710 301 192.921.320 159.855. 591 179.819.860 142.630.331 2&I 

339.638 1.795.000 331 9.-140.560 1.660.400 259 8.270.220 5.13-l . 699 109 ;s.005.1so 42.809.746 372 212.237.800 205.469.:dl 736 431.330.280 369.155.848 600 
7.831.098 8.844.770 1.648 37.821.960 27.613.056 1.098 70.637.SW 63.õ3S.340 969 230.l<M.SISO 191.410.MI 1.s; 2 763.781.340 639.219.4 2.369 874.015.500 731.741.743 1 256 

28.762.~ 34.680 32.960 12 357.860 359.000 ti 1.304.5<1() 1.045.000 l í 8.573.140 7.H0.720 ss 35.806.600 109 31.744.860 25.433.018 4í 
58.120 76.000 12 374.340 493.000 10 1.297.180 1.083.500 l í 3.913.540 3.540.000 27 21.337.580 18.902.591 66 19.948.610 M.896.295 31 
16.900 30.000 3 337.260 316.200 9 1.899.100 l .õC».500 24 5.169.820 4.087.~50 36 5.330.960 4.536.7~ 19 1.393.940 930.000 2 . . .. 8 500.380 440.500 14 4. 176.0~0 2.516.160 53 16.236.320 13.527.780 108 ll!.645.140 29.674.21 116 30.532.360 26.280.59'l 44 
15.120 30.000 16 1.183.920 1.222.000 31 3.698.860 3.096.300 49 13.8Ll.510 11.771.700 93 23.089.820 18.924 2· 7·1 9.611 .380 8.457.000 15 
38.560 40.000 8 466.640 '460.600 12 3.379.600 3.101.000 44 8.273.020 5.350.M6 58 13.688.000 9.525.a 46 2.624.240 2.219.óSO 4 
57.040 31.000 19 421.300 227.650 13 1.012.820 706.080 M 3.036.620 2.690.000 21 11.857.240 9.818. 35 12.582.840 10.71 1.365 20 
48.)80 40.000 18 442.220 456.200 12 1.820.900 1.450.175 2; 5.279.780 4.739.600 35 22.547.680 19.S8'1.9 68 47.595.780 42.575.197 67 . . .. - .. .. - .. . . - .. .. - 3.193.360 3.265.200 9 19.201 .440 20.456.6"24 25 

171.360 597.000 58 2.881.280 2.S70.0IO 78 9.291.on 10.305.072 125 48.741.060 45.091.66$ 327 195.21 L.580 172.020.~ 592 203.406.200 168.365.668 299 
108.080 99.260 23 1.097,500 607.000 31 5.572.700 4.506.718 75 18.483.!).l(l 13.976.582 125 76.005.260 73.692.0 235 60.503.280 59.837.070 si. . . .. - 290.800 379.120 8 3.507.340 2.680.7;() 44 15.102.400 11.831.432 101 40.590.600 30.881.on 119 46.533.080 35.408.440 61 
548.440 976.220 177 8.353.500 7.531.280 229 36.966.172 32.125.555 487 146.654. ISl 123.753.079 989 487.303.SSO 419.Wl.~ 1.488 485.678.00. --.ri5.570.849 709 

.. •• - 20.740 28.000 ló 516.400 4$4.000 6 964.200 6G9. l li õ 11.135.500 9.~3.~ 31 23.656.620 21.145.869 33 . . . . - .. . . - 127.080 525.000 15 3.114.880 2.863.500 20 14.833.800 13.350.7~ 46 25.082.õ"lO 25.255.600 36 . . .. - .. .. - .. .. - .. .. - 2.528.540 2.353.là 9 19.318.180 16.808.997 23 . . . . - .. . . - .. .. - . . .. - 1.147.260 2.2;(). 7 7.868.280 14.042.840 li 
47.100 48.400 18 782.400 617.425 22 1.862.740 1.706.550 25 15.521. 100 10.171.901 93 71.788.260 62.692.= 21 3 85.367.140 77.623.340 122 .. .. - .. • • - .. .. - .. .. - 1.2~0.sao 1.378. 6 31.226.820 33.801.200 38 
47.100 48.400 18 !!03.140 675.425 38 2.506.220 2.715.550 46 17.600.24t 13.701.412 11~ 102.674.000 91.668.441! 312 192.519.660 188.680.846 263 

2.486.500 2 98.540 60.000 3 193.700 180.000 ' 807.26(; 735.00C õ 4.846.0SO 5.085.00C 13 15.010.580 12 997.000 19 .. -28.300 30.000 õ 70.24{ 31.000 2 J.284.380 1.107.600 16 11.041.480 9.077.35C 73 ~.955.720 53.588.90t 198 89.025.360 82.694.340 12; 
34.080 1.237.850 21 506.76(, 400.000 14 4.013.060 3.487.830 52 23.559.820 21.5n.142 155 89.209.48{ 78.429.~ 276 69.245.620 57.120.020 101 . . .. 4 345.46(! 310.400 10 3.968.460 3.256.900 52 22.627."0 19.562.296 H8 89.111.080 74.027.35f 278 65.901.020 52.208.550 98 
36.960 l.021.9SO 23 114.88(; 100.000 3 998.660 699.000 13 4.592.910 3.457.000 31 28.669.68() 25.761.l!Of 87 43.395.600 35.601.166 60 
99.340 4.n6.330 5é 1.135.8& 901.400 32 10.458.200 8.731.330 13t 62.6".18.81' 54.409.38S 413 216. m. 54<: 236.892.33:2 852 ---m.578.180 240.621.076 403 

210.800 203.691 23 3.03S.94C 2.56S.02S 84 7.851.840 8.355.9>2 111 13.167.44( 10.609.61~ 92 29.415.SOO 28.482.143 102 21.836.240 22.303.000 33 
354.180 6.636.230 97 3.075.600 3.169.620 85 8.238.0W 8.89~.900 119 15.647.96t 18.292.000 109 49.381.140 4 l .8ó 2.671. 152 10l.6"ll.22C 81.605.400 IS? 
404.720 766.860 47 2.082.280 2.72S.285 59 S.670.740 4.4l5.720 n 5.273.!>1C 4.414.000 38 S.186.200 6.687.000 19 538.56(, 280.000 1 
509.720 1.584.555 129 5.709.680 õ.068.800 163 16.748.180 17.028.880 22!' 71.066.421! 40.099.322 29C 76.446.410 72.586.691 252 43.488.720 31.652.100 õG 

4.057.360 3.369.309 471 11.671.2~~ 9.273.581 363 28.7SS.õ20 22.099.463 392 76.529.726 tiS.780.567 524 314.229.320 293.920.1~ 956 526.745.020 455.261.590 749 
5.536.780 12.560.6-15 761 25.574.74<. 23.802.311 754 67.297.420 60.824.915 9'Il 151.68-1.586 142.195.507 l.05J 474 6~8.900 443.528.703 1.481 697.232.760 591.102.090 1.006 

36.340 54.500 13 586.160 428.000 1.58-1.980 1.539.204 21 10.949.610 12.835.471 7, 82.265S10 86.023.1& 241 186.m.240 262 14 176.898.317 
32.840 12.000 28 361.600 3n.300 10 2.952.340 2.461.320 39 7.458.120 7.71 9.930 50 67.632.680 68.663.187 204 84.343.460 73.412.330 120 

4.045.860 4.235.057 521 13.980.920 9.930.950 414 32.222.620 24.881.410 439 103. 796.400 86.738.409 ?OS 339.285.720 279.116.157 1.059 308.526.500 257 .908.690 •145 
4.115.040 4.301.557 562 14.931.680 10.736.250 438 36.759 9-10 28.884.934 499 121.'..'04.160 107 293.81 0 82l' 489.183.740 433.802.ó:.!l 1.504 579.647.200 508.219.337 827 

131.380 444.200 39 1.412.220 1.265.514 39 6.287.280 5.997.433 85 28.234.440 25.775.348 187 115.032.680 103 130.3$'.J 354 103.852.280 100.228.156 153 
147.580 159.000 90 1.702.520 1.601.050 46 9.717.020 8.916.060 122 39.292.640 35.700.758 265 H2.202.SSO 124.386.549 436 122.940.160 108.292.178 178 

1.367.600 J.152.022 239 13.421.620 7.018.132 375 20.856.860 17.739.197 284 58.126.620 49.226.603 392 IS8.7SS.920 135.663.339 soo 134.291.520 114.339.994 197 
2.314.060 2.056.336 477 12.849.000 11.002.519 392 2•1. 706.940 19.125.988 341 50.231.960 37.602.650 353 78.Sll .600 61.974.040 2SS 47.040.020 37.129.880 6G 
2.861.740 3.992.658 461 7.432.900 9.997.560 227 13.706.420 12.133.002 191 3 7. 50.1. SllO 32.831.530 259 l l6.800.000 133.913.690 370 86.138.360 80.531.660 128 
6.822.360 7.804.216 1.306 36.818.260 30.884.,7~ 1.079 75.274.520 63.911.680 1.023 213.390.240 181.142.iiãli 1.456 611.302.780 559.067.993 1.918 494.262.340 440.)21.ll68 722 

374 700 513.4-00 26 1.098.300 691.000 36 1.399.920 1.135.000 20 1.932.600 2.401.500 14 2.732.400 1.317.000 12 510.000 1.000.000 1 
715.700 956.400 71 1.285.240 1.453.000 39 1.003.520 1.150.000 14 1.623.420 1.697.000 12 254.880 260.000 1 518.400 .. 1 

14.280 30.000 1 218.640 69.000 6 n4.860 843.375 li 1.039.560 1.544.000 8 744 980 400.000 2 1.339.200 •• 1 
1.104.680 1.449.800 103 2.602.180 2.21 3.000 81 3.178.300 3.128.375 45 4.595.580 5.645.500 34 3.732.260 1.977.000 15 2.367.600 1.000.000 3 

26.104.838 40.811.938 4.637 128.011.340 104.357.497 3.749 303.078.372 263.960.679 4.132 918.962.406 819.554.726 6.444 3.209.431.440 2.826.043.50 9.939 3.608.301.280 3.117.457.809 5.189 

1 

---... 
De 1.000.000$00 a 1.91l9.99'J$99 De 2.000.000$00 

e valores superiores 

----
Valor Valor Quanli· Valor Valor Quanti· 

matricial seguro dades ma tridai seguro dades 

31.459.410 26.882.400 24 tiS.428.000 50.169.680 2 .. 
61.003.800 48.657.670 44 66.161.780 tiS.199.100 18 
8().913.680 SS.609.540 60 87.450.740 62.013.336 27 
7.988.160 9.474.500 õ 28.S83.280 13.36().624 1(1 

133.933.460 88.086.000 97 182.733.800 119.417.940 59 
513.053.640 412.060.855 362 1.547.799.440 1.179.966.958 369 
l!"JS.352.200 &l0.770.~ 593 1.981.157.040 1.493.1 33.638 507 -

13.446.920 9.701.000 10 14.923.960 8.490.000 4 
7.609.360 6.485.000 6 5.494.420 2.500.000 2 .. .. - . . . . -
6.133.400 S.549.000 5 4.892.520 3.880.000 1 
3.349.740 2.444.000 2 5.018.780 11.500.000 2 
3.297.7'1<> 2.066.890 2 .. .. .. 
3.666.MO 3.162.340 3 . . . . . . 

39.582.200 32.647.172 30 29.431.800 24.120.000 9 
49.373.900 43.688.900 36 74.400.220 69.512.200 18 

139.088.381> 127.281.000 107 118.519.240 75.518.600 35 
32. LS0.200 25.357.081 25 Sl.520.580 38.167.000 28 
45.379.Sõt 35.051.182 32 23.811.740 21.886.000 9 

343.107.980 :193.436.565 258 328.o r;.:ltiO 255.573.800 108 - -
83.221.sot 79.662.980 57 231.635.980 194.580.260 62 
49.9'/6.200 42.685.470 36 82.949.700 65.730.722 26 
67.736.720 60.599.200 46 157.7S9.32C 151.933.3+1 49 
55.243.920 58.080.600 36 84.625.400 80.846.946 25 
85.365.540 76.2"l5.300 63 189.359.66C 142.679.750 48 

125.270.31F 118.354.846 78 IQ5.985 820 94.533.000 35 
466.814.491' 435.608.396 316 s.;2.315.940 730. 301.022 245 

73.295.SOC Sl.402.000 5(! 147 .388.56(; 128.965.951 42 
102.549.820 89.272.726 76 84.415.34C 67.428.623 28 
35.105.460 36.422.500 26 13.713.52() 13.270.000 5 
20.331.420 18.732.000 17 12.518.020 10.500.000 4 
59.õ.;8.0S( 49.835.000 41 113.304.12( 109.903.148 32 

290.910.2SC' 278.664.226 210 371.339.500 330.067.722 111 

14.432.96(, 14.130.200 li 12.857.400 1.800.000 3 
29S.49S.180 216.032.630 196 332.447.740 206.818.016 117 

1.oso.000 .. 1 . . . . -
2S. 266. 38(1 16.121.000 19 4.529.52C .. 2 

617.091.360 536.941.164 455 1.092.420.880 900.959.798 264 
953.365.88( 783.224.994 tiS2 l .442.255.54C 1.109.;n.814 386 

192.669.180 173. 703.973 139 425.707.760 383.096.984 99 
114.831.780 103.793.820 83 285. 171. 760 2~.817.800 tiS 
231.921.216 185.606.580 175 278.520.580 208.779.260 78 
542.425.SOl 463.11>1.373 397 989.400.100 838.694 .044 245 -
88.827.180 74.0.12.910 6S 75.514.600 53.565.000 24 
91.970.540 87.029.000 68 58.688.440 46.601.000 24 
75.657.620 68.71>1.400 59 65.331.220 74.311.369 14 
63.984 080 27.373.000 44 29.264.!>10 5.421.000 10 
51.871.920 65.313.200 41 59.175.860 46.ól5.000 22 

372.311 .340 322.462.540 277 287.974.160 226.413.369 94 - -
S.S00.000 

..P\l.o.1 
1.oso.000 1 .. .. -.. .. - .. .. -.. .. - .. . . -
1.080.000 5.S00.000 1 .. .. --

3.798.397.678 3.222.772.059 2.734 6.252.455.600 4.938.764.409 1.696 
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SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

MAPAS ESTAT1STICOS 





:t. • Reparfl~ão - 0 11Tldorla 

Actuação da Secção de Escrivania 

Designação 

Coordenação do expediente re/aliuo a aluards nos termos da Por· 
taria "· • 6.066: 

Processos originados por requerimentos: 

Concessão de alvarda ...................•.......•.................. 
Averl>amentos ....................................................•. 
Certidões e outros •.. •..........•.••..•.. ..•••.••••. ..• .• • •..••..•• 

o 
~ ·-., e .. .., 

o ·-.. 
::::: 

o ..e 
e 
:1 ..... 

~ieses 

o 
..e -:1 .... 

o -"' o .., 
<: 

2 
Jl e 
" > o z 

2 
Jl 
e ., .. 
" Q 

42 30 23 35 M ~ # ~ ~ ~ 25 31 E 
29 8 23 15 18 14 29 6 15 9 6 5 177 
5 4 9 7 12 11 12 13 7 1 li 7 99 

Processos originade>s por outros de>cumentos . . • . • • . • . • . • • • . . • • . .. . 2 3 2 4 7 3 5 5 - 2 1 3 37 
Total de processos organizados ••. l-__,7,;8 i--4"'-'51--s,;7i--6'"'1·l---:7""1·1--00= 1·--90.=l ·--5""0'1--+-.5'1--"'3<1°1--+"'3:1--4.,.;6:1--68,;.;.0 

Documentos reoebidos que ingressaram nos processos: 

Requerimentos do vistorias complementares •.•....•.........•.... 
Q[lcios da Delegação de Saúde ................................. . 
Outros documentos ............................................... . 

Verbetes extraídos dos documentos entrados .................... . 

Alvard.s omitido$: 

Barbeiros .............. •................•.............•.. •......... 
Cal>ele.irciros de senhoras . ., ........................................ . 
Carvoa.rias e vinhos ......................................... . ...... . 
Casas de hóspedes e pensões ..................................... . 
Depósitos de carvão ............. . ......... . •.... . . . ....... .•... • . 
Depósitos de papel inutiliz.ado ..................................... . 
Drogarias .........................................•...•..••...•. ... 
F ress ure iros . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... , .•.•. .••.••. . •.••.. -

12 
15 
27 
68 

9 
1 
1 
3 
1 

-

4 
2 
8 

37 

5 
3 

3 
46 
17 

87 

5 
2 

2 

8 
34 
19 
71 

2 

1 

6 
49 
29 

100 

-

-

7 
6 

5 
-

li 
50 
22 

85 

8 
2 

1 

10 
50 
14 

113 

-
3 
6 

1 

3 
20 
5 

50 

. 6 
31 
11 
56 

9 
2 

4 

3 
23 
10 

42 

8 
2 

2 

4 
24 
15 
48 

3 
3 

3 
-

5 
36 
5 

74 

2 

75 
380 
182 
831 

63 
27 

1 
24 

1 
1 - - - 1 - 1 3 
1 1- - 1 1- ... 

1 1- - - - - - - - - 1 3 
Restaurantes e outras casas de comidas . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . • . . . 2 3 - 3 1 3 1 1 3 6 2 1 26 
Tabernas e outras casas de bebidas . . • • • . • . • . . • .. . • • • . . • • . . • • . • • • 8 2 - 3 1 3 5 · 2 1 5 4 3 37 
Talhos .......................•..•..•.•.. •••.. ••..•••..••••.••...• º"' . - - - 1 - - - - - - - - l 
Talhos de caroo de cavalo .. . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . .. . . . . . • . . . . .. . - 1 -· 1 - - - - - - - - 2 
Salsicharias . . . . • • . . • • . . • . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . - - - t - - - - - - - - 1 

1-~2~61~-~,s·1-~~9l~-.,.,12= 1----,20=1--~19=1-~~17'1-~~311~-,.,19'1----,2~s1~--,..l6::1·~-1~2'1--.,.,19~3 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 226 111 219 151 272 247 294 131 150 137 150 178 2.341 

Total de alvarás emitidos ....... . 



Designação 

Transporto .. • ...•....... • ........ 

Registos de alvatás emitidos ...... . ..... . ..........•......... 
1 
••••• 

C6pi:ls de alvaris remetidas ~ Delenção de Saóde • •. ..••.. .. •.. 
Averbamentos de alvarás ....................... . ........... . .. . ... . 
Averbamentos transcritos oos registos respectivos ............... . 
Registos de documentos nos livros do remessa . . ................. . 

Nomenclaluras das uill3 ;/>úblicas e registo de numeraçõo predi4l: 

Nomenclaturas atribuídas a vias públicas ....... . ..... .... .....• ... 
Alterações nas nomcnclatur.is das vias públicas .....•..... , .... • ... 

Intimações : 

Para alteração de nomenclatu.ra e numeração .•.••••.••..•• . .•••• 
i'ara cumprimento da respectiva postura .•.•.•.•.•••..••....•.. . •. 

e 
·;;; 
e .. ..... 

226 

26 
1 ~ 
13 
13 

1.18~ 

1 

6 

Notas autênticas remetidas às CoDServatórias • • . • • • . • • . . . . • • . . . . . -
Informações desisnando numeração a. requerimento dos interessados 

e a J)CClido da D. S. U. O. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . •. . 25 
Informações acerca de pedidos de certidões • . • . • . • . • . . . .. . . . . . .. • • '13 

Multas impostas por transgressão da postura.: 

.Autos lavra.dos ... , ................. . .......•....•..•.............. 
lmportànc.ias das multas e adicionais ............................ . 

,Afixação de dlsticos toPonlmicos: 

Placas de cantarias: 

2 
3:.!0S 

Ili 

15 
29 
14 
14 

1.017 

1 

28 

31 
62 

2 
320$ 

219 

9 
14 
18 
18 

1.249 

10 
7 

145 
4 

1 

60 
56 

-·e 
.o 
< 

151 

12 
6 

25 
25 

882 

2 
4 

10 

35 
47 

o ·-.. -"" 
272 

20 11 
11 
11 

830 

• 

12 

46 
47 

5 
soos 

I • 

Meses 

o 
.e: 
e: 
:> ..... 

247 

19 
:l9 
13 
13 

1.102 

4 
10 

2 

29 
54 

1 
160$ 

o 
.e: -::s ..... 

29~ 

17 
15 
IS 
15 

892 

• 

-

3 

21 
67 

s .. 
o 

"" < 

131 

3 
2 

12 
12 

644 

7 
6 

1 

22 
51 

1 
160$ 

2 
.o 
8 .. -.. 

V) 

150 

19 

10 
10 

855 

-

8 

47 
29 

o ... 
.o a 
" o 

137 

25 
3 
9 
9 

712 

1 
10 

1 

85 
52 

e 
~ 
> o z 

1sol 
16 
59 
11 
1 1 

845 

2 

12 

1 

26 
58 

o .. 
.o 
E 
:! .. 
Q 

178 2.341 

12 193 
19 200 
21 172 
21 172 

775 10.988 

10 
li 

5 

40 
'18 

14 
7 

169 
114 

21 

467 
614 

2 13 
320S 2.080$ 

• 

'Tipo n. • 2 ...... . ..... . . ................... .. . . ......... . . ........ · 1 ~:-:-::-:i6: i--:--~: l--:-:il~l 4-::l--:-,.-;;";"'l---:--=:l-..,-,=l-:...:l:..:;08:;;1----=-·l-.,....;l .;.:l 2:1-....,-~-l-~-__,_.!-----l-~;:.34:,.::0 
Total geral • .. . • • . .. •. • . •. . • • . .•• 1.5591 1.32~ 1.924 1.253 1.268 1.523 1.4471 ll!ll 1.25is 1.014 1.191 1 1 .14~ 15.825 

·==========~. ===========i=~-..-i==~...;..;;;;;;;.;.==;..._~--i.-~==1-=~~---



:1.• Repartlção - 011-vldorla 

Actuação da Secção de Escrivania 

Designação 

Processos entrados ................................................ . 
Verbetes do registo de entradas .....•. . ................. .. ....... • . 
Informações prestadas pela Secção ............................... . 
Ofícios expedidos .... . ................. . . ...... .............. ... .. . 
Editais ela'borados ................................................. . 
Postais-Avisos ... . ...... . . .................................. ... .. . 
Originais remetidos ao «.Diário l\lunicipala ...... ... .. .. .. . .. ....... . 

Certidões extral<ias: 

Requeridas .......................... . ............ •...... . . ..... .... . 
Laudas .......................................... •.... . ... . ........ . 
Para serviço ofici3.1 .................... . ... ... ..... ............... . 
Laudas ... . ... . ....................................... ..... ... .. ... . 
Registos de certidões ................... . ... .. ........... .. ........ . 

Registos de manifestos de nascentes de águas minerais ........... . 
Tennos de entrega de documentos ................................ . 

Aclos res{>eíta11ttl$ ao f11ncionalismo: 

Autos de posse lavrados: 

2 ·-.. 
e .. ..., 

327 
65~ 
21 1 
101 
15 

321 
25 

204 
554 

9 
30 

213 

391 
788 
161 
107 
18 

366 
24 

285 
752 

16 
31 

301 

- -
8 5 

441 
882 
236 
102 
li 

321 
27 

321 
791 
28 

161 
349 

-·-.. 
.o 
< 

375 
750 
154 
120 
li 

301 
'..14 

291 
779 

10 
31 

301 

474 
948 
194 
94 
11 

316 
25 

332 
874 
22 
42 

374 

- - -
8 15 17 

t.1eses 

o 
,c 

= "' .., 

373 
746 
155 
109 
13 

272 
22 

242 
700 
20 
41 

262 

13 

o 
,e -:> ..., 

366 
732 
210 
124 
22 

317 
:li 

250 
680 
20 
49 

270 

1 
15 

o -g, 
< 

290 
580 
153 
95 
8 

249 
2l 

238 
644 
10 
15 

248 

12 

389 
778 
163 
82 
li 

209 
22 

100 
419 

2 
5 

162 

e 
.o a 
:J o 

339 
678 
205 

61 
li 

241 
23 

216 
612 

21 
41 

237 

12 11 

e 
.o 
e ... 
> 

~ 

341 
682 
156 
127 

7 
321 
24 

240 
584 
29 
60 

269 

10 

319 
63l< 
192 
59 
12 

254 
23 

4.428 
8.856 
2.190 
1.181 

150 
3.491 

282 

161 2.940 
515 7.W. 

11 198 
20 526 

263 3.249 

7 
1 

133 

Advog:\do sfndico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - 1 
Agente técnico de engenharia civil de i .• classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - - - - 1 
Agente técnico de engenharia civil de 2. • classe . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - 3 3 
Agente técnico de engenharin, interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - 1 
Arquitecto de 8. • classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -- 1 - - - - - - - - - 1 
Aspirante interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . 13 8 13 11 9 2 13 22 16 li 15 15 148 
Chefe de máquinas, interino .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - - - - - - - - - 1 
Cliefc de RepartiÇ"lo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - - - - - - - - 1 
Chefe de Secção .... ........... . ..................... . ... . . ....... . ,,,_ 1 - - - - - - - - - - 1 
Chefe de Sccçãot interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - l - - - - - - - - - - 1 
Contfnl10, interino .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - l - 1 
Conservador de 2. • classe, interino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - 1 - - - 1 

A transportar .............. 1.....,2,-,.6119= 1,. ~3~. 200=·:•-~3~.6=91'11. ~3.~! 7~~,i-3~.=73=3 :1-'""2,-,.9""i"'O' 1~3~.090=1_,.,2~. s='õl"-""2 . ...,.43""1·1--,:z"".=70""71-,1'"'.866= 11-.2,..,.4""92"1-=35'"'.6=90 



Designação 

Transporte ................. . 

Conserva.dor, interino .... .. . . . ... . .......... ... . ... . ... .. ......... . 
Desenhador-decorador de 1. • classe . , .... . .. ....... . ... . ... . ... ... . 
Desenhador de 3. • classe .... . ... . .... . ... . .. .. ... ...... . .. . . . .. . .. . 
Desenhador, interino ....... ... . ... . . .. ...... ............... . ....... . 
Encarregado de serviços de limpeza de 1. • classe ..... . . .. ... ... . . . 
Enfermeiro interino .... . ......... . ...... . .. ..... ... .. ... ..... ..... . 
Eagcohei.ro agrónomo de 8. • classe . . . . . ..... .. .. ....... . ... . .. .. .. . 
Engenl\eiro agrónomo, ioterino ... ..... .. ... .. .. . .... . ... . ....... .. . . 
EngenllClro c ivil de 2.• classe ........ . ................. . ... . ...... . 
Engenl1e~ro c~vµ d~ 8.: classe .... . .................. . .. . ... . .... . . . 
Engcnhctro civil, mtcnno .. ... .. .. ... . . . ...... . ............. . .... . . . 
Engenheiro geógrafo de 8. • classe ...•. ... .............. . ........ • . . 
Engenheiro sivicultor de 1. • classe ..•............ . •.......•........ 
Escriturário-dactilógrafo, interino ............ t • • ••••• •••• ••••••• ••• • 

Fiel de 1. • cJasse ..... ...... . .... ... ...... .. .. ...... . . ...... ... . .. . 
Fiscal chefe de mercados · ................... , ....... .. . . . . . ....... . 
Fiscal de mercados e postos, interino ........•...•................. 
Fiscal do obms ... . ... .. .. ....... ...... .... ... . ........ . ... . .... . . . 
Fiscal de obras, jntcrino ..... . ........... . ....... . .......... . . ... . . . 
Fiscal informador. interino .. . ........ . ... ... ........... . ........ . . . 
M ' ºt ·1c· aqu1n1s a, tn r1no ....... .. .... . ........... . .. ......... . . ... ..... . 
Médico .. veterinârio de 1. • classe .. ... . . ................. . ........ .. . 
Médico veterinário de 8.ª classe ..... .. .. .. .... ...... .. .. . .... ...... . 
Méd.ico·vcterin:irio, interino ............................... ... ...... . 
llestre de frigor(fico, interino .. .. ..... .. .. ........................ . 
Oficial de diligdncia, interino .......... ... ...... ....... .. ... ... . . . . . 
Pagador de t.• classe ... , .................... .............•..... . .. 
l.•~f1'c1·a1 --V . . ••• • ••• • ••••••••• •••••••• • • • ••••••••••••••• • ••• • ••••••••••• 

Químico an:llista, .intcrioo .. . . .......... ... ................• ........ 
Regente agrfcola, interino ........... . ... .. ... .... .... . ....... ... .. . 
Topógrafo de 3.ª classe ....... .. .. ... . . ................. ........ .. . 
Topógrafo, interino ..... ....... .. . . ... ............ .. . ... . .......... . 

DiplO!Jl(IS: 

........................... ....... .................... ... 

e 
" = "' .... 

2.689 

1 
1 

3 

3 

5 

3 

2 
1 

1 

3.260 

4 

1 

1 

3.692 3.173 

1 

3 

2 

1 3 

2 3 

1 

o ·-.. 
~ 

3.733 

-

1 

1'1cscs 

o 
.s:: 
e 
::> ... 

2.970 

1 

o 
.<: -::> ... 

3.090 

1 

2 

1 

1 

-

o -.,, o .. 
< 

2587 

--

-

2 
1 

2 

2 

1 

3 

2 

e 
J:> 
a .. -.. lf) 

2.431 

1 
-

2 

3 

1 -

1 

1 

e 
J:> 
2 
" o 

e 
.<> 
8 

~ z 

2.707 2.866 

1 

1 

-

1 

1 

2 1 

1 

3 

2.492 35.69() 

-
1 

3 

3 

1 

1 

1 
5 

1 

1 

12 
1 

2 
1 
1 
5 
2 
1 
3 
3 
2 
3 
6 
1 
1 

11 
1 
2 

22 
5 
1 
7 
3 
1 
3 
2 
1 
1 
3 

12 
1 
1 
3 
1 

34 18 24 17 li 3 18 36 26 14 24 48 273 Concedidos 
Transcritos no registo respcctivo •............ ....... .. •,•.. .. .. . . . . . 34 18 24 17 li 3 18 36 26 14 24 48 273 

i~--,,34~1-~718~1-~~~~~-~1~7;l---:1~1 :1-~--,,3:1:-----,,1s~1-~3~·6'1---:2~6:1:-~~1~41----,,24~1-~~4g'1---:2=:73 Total de autos de posse lavrados 

A tra.nsportar .......... ... . 2.743 3.284 3.726 3.196 3.745 2.974 3.113 2.636 2.466 2.724 2.878 2.570 36.075 



Dealgnaçlo 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
u1,bamenlos de tllt1los de ja1i1os dos cemiUrios municipais: 

1. • Cemitério: 

verbame:ntos A 
T 

..................... ................... ........ .. .. ... 
raoscritos nos livros respcctivos ................................... 

2. • Cemitério: 

A verbcunentos ...................................................... 
Transcritos nos livros respcctivos .................................. 

8. • Cemithio: 

verblmentos A 
T 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ranscrilos nos livros rcspectivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

4.' Cemitério: 

vcrbameDtos A 
T 

. . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ranscritos nos livros rcspeclivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

G.' Cemitério: 

A vcrl»mcntos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Transcritos DOS livros rospectivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

G. • Cemitério: 

Averbamentos ...................................................... 
Transcritos DOS livros rcspectivos .................................. 

Total de averbamentos . . . . . . . . ... 
Trabalhos resPeitantes às ' tUlfWtS da Cd1nara: 

Actas elaboradas: 

:Minutas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
L~udas registadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lndice das actas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cópias de deliberações para expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Total geral ....................... 

o 2 o ·- -.. .. ~ ·-- .. .. .. .. .. .. ,,, 
; > :E < .. ..... e... 

2.743 3.284 3.726 3.196 

29 13 11 V 
29 13 12 27 

9 11 8 li 
9 li 8 li 

1 3 2 5 
1 3 i 5 

4 - - -,, - - -

- - - -- - - -

1 - 2 -
1 - 2 -

44 27 24 4.S 

1 1 1 1 
128 130 44 -- - 4 5 

2 1 3 3 
2.!li>:.Z 3.410 3.816 3.291 

Meses . 
2 -

o e e e :! 
o o .D "' .D o o - "' ·- ... .D .. e e e ... :> .. e -; o .. 

:G = ... .. ... .. - = > ti ..... ..... < .. o o 
(/) z Q 

. 
3.745 2.974 3.113 2.636 2:466 

• 
2.724 2.878 2.570 36.075 

10 15 12 8 28 8 6 13 18t 
10 IS 12 8 28 8 6 13 181 

19 9 12 18 14 15 11 IS 152 
19 9 12 18 14 15 li 15 152 

1 1 - 2 1 1 1 1 19 
1 1 - 2 1 1 1 1 19 

• 2 1 7 - - - • - - -- - - - 2 - 1 - 7 

- - - - 1 - 1 - 2 
- - - - l - 1 - 2 

-
1 

2 - - - - - - 5 
- 2 - - - - - - s 

30 21' 24 28 46 24 :!O 29 366-

1 1 1 2 1 1 1 3 15 
24 13'1 150 116 130 142 82 44 1.124 
3 - - - - - - - 12 

2 3 - - - 2 3 4 23 
3.83; 3.166 3.31:.Z 2.810 2.689 2.917 3.02~ 2.6791 37.981 



t..• Repartl<'ão - O•••ldorla 

Actos e diligências judiciais 
distribuídos 

em processos 

Natureza 

Contestações 
R~plicas 
T réplicas 
Minutas e 
Alegações 

. . . . . . ••••• • •• • •••••••••• ...................................... • •• . . . . . . . . . ... . .... . . . . ........ . . .... . . . . . . . . . . ... . .. •• • •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . ... .... . . . . . . . . . . .. . . . . .. . .. 
cont r::iminutas de recursos o agravos ...................... .. .............. .. ............... .. . . . . . . . . . . ... . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. ... 

J uts:unentos, inquirições, alegações orais .................................. ............................ 
Conciliações . . 
Diligências cm arbitramento 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .... . . . . . . ... . . .. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma. . ................................. . 

• 

• eonsultas jurrd 1cas 

Natureza 

l'essoal . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . ..... ... 
Naturalização . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. . • • • • • • • • • • • • . .. 

etc. . . . . .. . . . . . . Concessões par<.i. jazigos, seus averbamentos, 
Ocupação e exploração de mercados 
I mpostos e taxas, Jicençu e alvarás 
I nterpretação de c~encias. contratos de 
AverbQrncntos de licenças de obras 

fornecimentos, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. 

.. .. .. 
empreitadas. 
.... . . . . • . .. . . 

Diversos .. ........... ... ............. ..... .. .. ........ .... ..... 

. . . . .. . .. ...... .. . . . . . . . . . . . . .. . .. ... . 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

... .. .. .. .. . .. 

... • . ... .. 
locações, etc. .. • .. .. ... • . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . .. . 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

Soma ........ ... . ......................... . 

Número 

22 -
l 

95 
47 
33 
Zl 
17 

242 

Número 
de 

parcccrc~ 

19 
32 

410 
:; 

20 
15 

339 
167 

1.005 

• 



:1. • Repartl~ão - Ot1'7ldorla 

Expropriações 

Natureza Numero 

• 

Ba.il'TOS de Casas Eeon6micas e outns obras de urbanização . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • • .. • . .. • . • . . •. . .. . . . . 1 
Pia.no de RemO<leJação da Baixa . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 8 
Urbanização da zona a sul da Avenida AI leres Malheiro . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. • .. .. .. .. .. .. . .. .. . . .. 1 
Plano de melhoramentos relativos i zona dos EdiUcios Universit:lrios e Novo Hospital Escolar de 

List>Oa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Obras de construção de troços das Ruas A (às Ruas Francisco Mctrass o de Aiedo Gn~o) . . .. .. .. 1 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

Acções e recursos dlstribuf dos 

Natureia. Número 

Processos de contencioso admi.nistraüvo: 

I>e fu.ncionãriC6 ...•.•••...••...•...•.•...•.. • • • • •• • • . · • • · · • • · · · • · • · · · • · · · • • · • • • • · • • · · · · · · · · · · • · · • • -
Diver'S()S • ,. . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . . . . . . . • . • . . . . S 

Processos civeis: 

Nos termos do .Decreto n .. • 88J38, .............. \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Divenos .,.\........................................ . .. . ........................ . ...................... 20 

Tribunal do Trabalho: 

A-õcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . .. . . . . . . . 2 "" . . 
Processos fiscais: 

Recbmnções ord:in.ma.t .... , ... ~ ............ . ...... , . '\ ........ ......... ......... ......... ....•.... 
Recursos extraordinários 

283 
.. . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

·--3-1~--Soma ................ .. .. . ......... .... ... . 

• 

• • 

• 



2.ª Repartição - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

!\leses 
-.. .. 

o o o o -
Designação o .. s .. o .. .. ~ 

.!: ·- o - o o o .o .. ,,, .,, o ... .,. ·e .. .,, e e .. .. .. - "" .<: o E B 1--.. ,,, .. e -lã > .. < ::a :> :> Cj) s u " - " > .. 
,<; ... <: .... .. .., .. o o .. 

"' (/) z o . 

1 
' 

IJ'Jcu111e11tos er.trados: 

1.37) l~cquerimentos .............................................. ....... 198 345 224 394 517 647 444 236 136 140 64 4.715 
Offcios ........ ....... . .•.... . ..•...•..•....•...•.............. ...... 752 67'1 614 816 547 593 637 808 515 459 557 498 7.470 
Cartas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 190 229 193 205 197 151 161 125 139 157 141 170 2.058 
Notas de ocorrências ................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 58 59 72 71 78 97 134 146 146 97 112 1.123 
F ichas confidenciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 40 20· - 18 46 57 39 - 18 - - 238 
Actas da Junta Médica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 

- 11 
3 3 3 1 1 1 1 1 1 19 

Verbetes de recenseamento eleitoral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7.966 - - - - - - - - - - 7.966 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 9.160 1.348 2.257i 1.320 1.2:io J.388 J.600 1.55 1 1.037 917 936 845 :.!3.589 

Rcdacção: 

Oflcios e informações 335 701 612 f!J7 803 473 768 602 392 301 7.389 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.4-00 305 

Elaboração de verbetes: 

Rcq uerimen tos ...................................................... 198 345 1.370, 224 394 517 647 444 236 136 140 64 4.715 
OU cios { Recebidos (n11mero) ........... .. , .............. 752 674 614, 816 547 593 637 808 515 459 557 498 7.470 

- - ··········Edid 248 525 1.2971 500 749 372 39~ 663 435 260 362 276 6.079 xpe os .. . ....... . ........... .. . . .... .... .... 
Requerimentos . . . . ................. .. ...... ................. . ...... ·. 198 345 1.370 Zl4 394 517 647 444 236 136 140 64 4.715 

O li cios { Recebidos (nome) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 785 716 6421 851 680 629 670 851 535 486 582 524 7.951 
··· · · · · · · · Expedidos ...................................... 248 525 1.297 500 749 372 392 663 435 260 362 276 6.<Yl9 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.429 3.130 6.5901 3.115 3.513 3.000 3.385 3.:173 2.392 1.737 :.!.143 1.702 37.009 

Fichas de anlig11idada 300 150 134 105 98 1.521 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 135 65 82 132 134 143 44 

Lista de antiguidade: • 

Lançamentos nas fichas e nos processos ................... .. .. .... - 5.400 4.500 - - - - - - - - - 9.900 

Processos individuais: 

Organizados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 28 125 126 82 45 4.9~ 92 118 112 29 37 30 886 
Consultas feitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.692 6.714 5.322 5.634 6.471 4.974 3.043 3.970 3.307 2.782 5.794 56.635 
Documentos apensados ............................ ................. 2.464 4.593 3.281 3.89• 4.352 3.689 3.753 2.739 2.657 2.:.!14 1.958 3.863 39.457 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6.184 11.442 ~.7:.19 9.610 10 868 8.673 8.819 5.!100 6.739 5.550 4.7n 9.687 96.978 
Diversos: 

1 Coosu.ltas ao ficheiro geral 5.208 3.420 3.103 3.228 3.108 3.091 2.600 1.322 1.294 1.36) 1.265 31.984 ................... .................... 2.9801 
Registo de movimento de documentos •.•.•.......... . . . . . . . . . . . .. 2.381 2.127 3.148 2.007 2.34~ 2.901 2.871 2.531 2.312 2.171 2.187 2.131 29.11:1 
Cartões de identidade, verbetes e registos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 126 1141 84 60 84 94 74 138 160 124 112 1.260 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.679 5.673 6.:.!42 5.194 5.633 6.093 6.056 5.205 3.772 3.625 3.676 3.508 62.351 
Totais ......................... ... 16.087 27.844 29.8531 19.985 22.006 :.!0.039 20.465 17.431 14.685 12.178 12.029 16.141 238.743 

• 



2. ª Repartl~ão - P es soal 

Faltas dadas ao serviço 

Englobando justificadas e não justificadas 

Oficiais .... .. ºº .. -- .. - - ...... o e -e: ~ e .. 
Meses e ._ ac 

i: e 
ª'° ·- -::: .. o 

1. os 2.•• 3.°' 
a. .. _ - 1/) .. <>u e 
< "' .. ..... 

~ .... 

.Ja..neiro .......... .. . ....... ....... .............. ... .. ... . 2 7 14 31 13 42 109 
Foveiciro ........... ....................................... 1 7 18 28 15 34 103 
Mart0 ............................. ................. ..... 3 5 !) 37 9 43 106 
Abril .................................................... 4 12 17 36 18 39 126 
Maio ................. ................................... 2 10 21 36 15 35 119 Í unho ................... .. .. .... ........ ...... ... . . ..... 2 7 19 38 2 35 103 
ulho .... ....... ....... ...•.... .. ... . .. ... .......... .... . - 3 16 24 2 34 79 
~to .................. ......... ....................... 3 4 11 21 4 25 68 
e: e tem bro ..................................... • · · · · · · • · • · 1 4 10 26 4 33 78 
Outubro ................................................ 1 6 21 28 5 37 99 
Novembro .................. ............. ................ 3 6 12 35 3 37 96 
Dezembro ....................... ........ ............ .... 2 7 14 24 4 35 86 

Somas ......... ... ... ... 24 78 183 364 94 429 1.172 

• Saídas do serviço 

Discriminativo 

Oficiais "' "' .. ºº .. _._. .. - -~ f o .. e e 
:Motivo f .. "" 1: E ::>-o - -- .. o 

t.•• 2 ... 3.•• a. 't:-:: - V> .. Uu e 
< " .. -~.., 

Exoneração .... ........ ............. ............ .... ... . - - 1 - 3 20 24 
~missão ...... ............. ......... ........... ........ - - - - 1 2 3 
Falecimento .......... ......... ..... ......... ... ........ - - - 2 - - 2 
A pooentação ...... ...................... ........ ..... ... - 2 1 7 - - 10 
Nomeados para outro cargo ............................ - - 1 1 - 10 12 
Impedidos .............................................. - - - 2 3 - 5 

Somas .................... - 2 3 12 -I 32 56 



•. • Repartição - Pessoal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

J 
J 

Meses 

anciro a Junho ... 
ulbo e ~embro ... 

Somas ... 

.. 
u -e .. 
o 

Q 

2.1 14 
2.033 
4.147 

Posto Central -A sinistrados 

.. ., .. .., .., "O "' -.. .. e e 
e:-2 .., o ... 8·- (/) o 
c3~ tXi o .. .. 

u u 
e e - -
56 312 2512 4. 142 

146 315 2.491 2.596 
20:t 657 5.006 (i.7:% 

Posto Norte Posto do 111atadouro -
A sinistrados A sinistrados 

.. .. ., 
u .. Total .. • "O .., .. - .., .., .. .. e e .. .. E 

"O e:=! o .. e:=? "O o E·- (/) o 6·- (/) 0U .. u Q o" .. u 
ult .. u~ (/) :t V. e. .. ::! .. 3 u u 

e e e e - - - -
433 1.858 6.433 - - - - 8.945 
490 1.3n 4.463 - - 937 937 7.894 
923 3.235 10.896 - - 937 937 16.839 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 

Posto Central 
~ 

Mcscs 
Com 1 Sem 

boletim boletim 

J a_neiro a Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 1 . 246 1. 245 
J ulbo a Dezembro .. .. .. . . . . . . . .. .. .. . .. . . .. 974 1.096 

i-~2.-:.r.i-o-•-~2.~34-1-1 
Somas ................. 
Tota.is ..•...• .•...•.... 4.561 

Posto Norte 

Com 
boletim 

2.037 
1.565 

3.60:.! 

1 
Sem 

boletim 

1.545 
1.252 
2.797 

6.399 

Acidentes no trabalho 

Direcções de ServiÇQS 

trais e Culturais .......... .. .............. 
rbaniz.açà'.o e Obra.s ..... ... ................ Cen 

u 
T écnico.Especiais ............. .............. . 
A 
Salubridade e de Edificações Urbanas ... ... 

be.stecimento ........... ..................... 
Somas .................. 

.. ... .., "O .. .. 
"O .., - -" u .. = e. Q, .. .. 
u u e e - ·-
8 e o .. 

u (/) 

2 -
39 49 
46 229 

102 209 
84 90 

273 '.>77 

o 
"O .. :::l .. 

20 ... .., .. .. 
:::l - -- o uc ,. e .... -f .. "' e .. - -º"' u Q.~ o u- .. 

!-o -- _u .. o .. o .. 
"' , .... z- ... 

o 
'"' :.!: 

- - - 2 
1 - - 89 
5 7 - 237 - 4 - 315 
3 - - 177 
9 li - 870 

T otais 

Com 1 Sem 
boletim boletim 

3.283 
2.539 
5.822 

;J --< 

1 
86 

286 
308 
176 
8S7 

2.790 
2.348 
5.138 

10.960 

Transitaram 
para 1955 
., • "O .... .. • 

e'.2 e:!! 
o" .. u 
u~ (/)~ 

~ 3 
e e - ·--
1 -
3 -
1 -
7 -
1 -

13 -



• 

a.ª Repartl~ão - P essoal 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionários 
eivis Tuberculosos 

Entradas Saídas 

o .. .. 
Direcções de Serviços o .. .. .. - o ., .. .. o - ~ "O N -º ... !! ·- .. .. 

Qa " u "" -·º o - - .. .. e .... < - u !-o f .. .. 
e 

" "" -.. :::> 

Centrais e Culturais ........... ............... .......... 1 1 2 - 1 - 1 
Urbanização e Obns ............................... .... 8 2 10 1 1 1 3 
Finanças ...... ............... .... .............. ......... 1 2 3 1 - - 1 
T knioo-Especiais 12 7 19 - - 2 2 ....................................... 
Salubridade e de Edifica.ções Urbanas .................. 23 8 31 2 3 3 8 
Abastcci.meoto ........................................... 7 5 12 3 - 1 4 

Somas ........... ......... 52 ~ 

1 
77 7 5 7 19 

Resultados da Junta Médica 

.. . .. .. : :; .. d ,g ei--.. o .... u- º e,g <>" . . "' .. "O .. _ .. u 
o a. f ·-e .. "O .. "' "O .. 

Moti\'o da compar~ncia - "O .. - ~ ..... e "' . 

"" .. " u - ce~ o ztr.. .. o. g:= < < u .. - u .. . 
e .. 

~~ -.. -- w ~~- e ... < 
::Q "O..,. . 

AdmissJ.o ............................................... 418 6 34 - - - -
Aposentação ................. .... ....................... 5 34 4 - - - -
P~em de classe ••••••• • • • •• • ••••••••••••••• • •• • •••• - - - - - 1 -
Readn1issão .. ' ... ... ... ............... ............. .... 2 - - - - - -
Doentes ... ......... ..................................... - 4 - - 11 93 15 
Licenças J)Or doe!lça .... ........................... ..... 1 3 - 36 6 - 1 
Ackleote DO serviço ..... ...................... ' ........ - - - - 7 36 -

Somas ................ .... 426 <47 38 36 24 130 
1 

16 

27 

"' "' °' -
f .. 
o. 
e 
:! .. .. ·-.. 
e 
t! 
!-

1 
7 
2 

17 
23 
8 
~ 

-.. -o 
!-

458 
43 

1 
2 

123 
<47 
43 

717 



• 

2. ª Repartl~io - P es soal 

Pessoal que deu parte de doente 

• E f... . • ., 
(,) 

.. .. - .. o CI • .. .., .. e. .. 
o "' 

., .. .,.. ·-.., o .. • Q.~ 
.., .., ... < .. .. .. - .. .. .. - u 

Dircççlo de Serviços u "" 
... e .., ... - :::l .. .. .. < o - u .. .,. .. u .. .. e ., .. .. .. t:.. :::l - ... .. "" .. .. CIO .. .. 

~ ~ e ·-.. . o -e o 
w o 

Centrais e Cult11r.1is ......................... 8S 1 - 1 84 2 1.366 
Urbanização e Obras 185 3 2 1 174 - 2.642 ............ ... ... ... .. . :> 
Fioa_aça.s . . ..... .... .. .........• . .. ... . ...... 91 - 2 1 87 1 1.612 
Técni Es .. 251 1 4 4 231 11 4.197 co- ·pie4:aa.lS • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••• 
Salubridade e de Edificações Urbanas ...... 488 4 5 7 462 10 7.729 
Abastecimento ............................. .. 349 3 3 4 3.S6 3 4.99~ 

Somas ...... ........ ... 1.4):1 l:l 16 18 1.374 32 :.!:.! • 540 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Postos 

-
Dirc~ões de Serviços - :! 

b .. o .. !---.. e o .. z u 

Ceotzais e Culturais ....................................................... ....... ...... 21 30 51 
Urt:>a.niz.a.çj.o e Obra.s .................. ........... ..... . . ............................... 27 42 69 
Finança.s ............................... . .................... .. . .... . .................... 23 21 44 
T ~ ni~ E.s J)CCi.ais . . . . . . . . . . • • . . • • . • • . . . . . • • • . • • . . • • . . . • • . . . . . . . • • • • . . . • • . . • • . . • . . . • . . . . . 37 40 n 
Salubridade e Edificações UrlJo..nas .... ... ............. . ... .............. ........ ... . ... 80 82 162 
Abastecimento .......... · ..... ... .......... .................. ............... ............ .. 21 64 85 

Somas ..................................... :.!09 279 488 



Espect:iculos 

Data 
Designa· -çao 

6/5 Sinfónico 
10/6 • 
19/6 Coral 
29/6 Sinfónico 
6n • 
8/7 • 

15/7 • 
2217 • 
29/7 • 
5/8 • 

12/8 • 
19/8 • 
26/8 • 
25/10 1 

Somas .... ...• • I 

9.ª Repartição - A.eçio Cultural e Terismo 

eoncertos sinfónicos no Pavilhão dos Desportos 

Diversos 

Colccçiío -
Publlcl· Aluguer 

Pollcla1 lnspecçao 
de Progra- Serviços prcs· Maestros Solistas de mas da de de Pavllhiío to.dos, notas Pianos espcct~culos 

bilhetes material explicativas, e direitos 
etc. de autor 

/aJ 25.000S •• 300$ 261$ 888$80
1 .. 1.177$50 659$10; • • 306S 

(aJ 25.000S 4.000$ 300$ 171$ .. 250$ 1.222$50 200$ 1.860$ 136S 
12.000S .. 300$ 267$ 1.332$30 . . 1.217$50 737$50 .. 451S 

faJ 25.000S • • 300$ 261$ 676$70 220$ 1.333$50 675$50 .. 316$ 
faJ 25.000S •• 300$ 290$50 1.575$60 300$ J.21 ~$50 673$50 . . 216$ 

2.ooos JO.OOOS 300$ 290$50 1.1 51 $40 1.829$20 1.212S!O 200$ 1.860$ 456$ 
2.000S 4.000S 300$ 321$ l.6~$40 .. 1.212$50 200$ 960$ 503$ 
2.000S 4.000S 300$ 308$ J.563$50 2.408$50 J.212$50 200$ 2.820$ 436S 
2.000$ 3.000$ 300$ 582$ 1.686$70 1.805$60 1.212$50 200$ 1.460$ 436$ 
2.000$ 4.000$ 300$ 295$ 1.797$80 • 3.696$30 947550 200$ .. 346$ 
2.000$ 4.000$ 300S 298$ 1.886$70 3A97$90 947$50 300$ J.860$ 436S 
2.000S 3.ooos 300$ 363S 1.8~1 S30 1.916$ 10 9~7$50 200$ . . 321$ 
2.000S 4.000$ 300$ 616S 1.721 $10 2.311$90 972$50 200$ . . 336$ 
2.000$ 4.000$ 300$ 2.335$ 2.575$ • • J.735$ 1.470$ l.SOOS 409$ 

130.000$ 144.000$ 4 • .00S 6.659S 20.353$301 18.235$501 16.563$50 6.115$601 12.620$ 
1 

5.JOtS 

(a) Subsídio à Orquestra. 
(b) Mõsioos que col.aboraram nos concertos e não fatiam parte da Orquestra Sinfónica Nacioiu.J. 

Movimento do expediente recebido e do privativo 
da Repartição 

Desifnação Quantidades 

Documentos entrados .... .. . . . . . .. .. . ... .. . . . . .. . . ... . . ... . ... . . .. . . ... ..... .... ... ... ... ... . . ... 1.100 
Guias de rcmesst. - Arq,uivo Fotogr6.6co . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 25 
Gt1ia.s de receita . .... . .. ..... . . ... .. .. . . . ... .. ... ... . _ ........... , . .. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . 13 
Olícios elal>Orados . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . t .172 
Processos privativos .... , . , ................. , . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 659 
Protocolos e1al>orados . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.910 
Reciu.isições ela borada.s ....•........ \ ........... . . . ... .•. . . ..•............................ .....•• 

1 
_ __,,..s;..:20.,.__ 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.405 

Colabo· 
radores 

(b) 

.. .. .. .. .. .. 
• • 
•• 

3. 175$ 
2 775$ . . 
1.950$ 

850$ .. 
1 8.750$ 

T otal 
por 

concerto 

28.592$ 
33.139$5 

40 
o o 
o o 

16.304$4 
28.804$7 
29.568$1 
19.299S 
11.152$ 
15.2..SS 
15.857$ 

60 
90 
50 
80 

16.357$60 
15.525$ 
12.838$ 

60 
90 

13.307$50 
16.624S 

1212.621$SO 



Rc1•artl~ão - Dlbllo(ecas e Jl11sens 

Movimento de leitores nas bibliotecas 

Bibliotecas 

Central . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........................................................... 
S. Lázaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . ....... . . ......... . 
Aleânta:ra .... ... .. ....... .. . ............... .. ............................ . . ......... . 

. . . . . . . . • . . . . . . . . Poço do Bispo • . . .. 
Duque de Loul~ 
J»Jrro Dr. Oliveira S...lazar . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . ......... . 
. . . . . . . . . . . . . . .. . ... . .. 
. ............ . •• . .. 

E acamação ............ .... ...................................... . ....................... . 
Somas ........ .................. ...... ... 

Leitores 

1953 

15.314 
14.130 
9.516 
6.670 

12.917 
5.151 
7.213 

70.91 1 

J 
1954 

17.SC» 
20.658 
8.378 
5.472 

12.236 
3.895 
8.580 

n.023 

Movimento de leitores por profissões 

........... Comerciantes e industriais 
ll:mpregados do comércio e indllstria 
Estudantes 
F uncioná.rios 
Militares 
Operirios 
Profissões liberais 
Outras pro(t~ 

. . 

. . 

. . . 
.. 

. . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
. . . . . . 
. . . . . 

. . 

. . 

. . 

Profi.ssões 

. . . . . .. . .................. . . . . . . . 

. . . . . . . . . . .. 
. ..... . . . . . . . . . ............ .. ...... . . . 

. . . . . . . . . • • . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . 

............... . . . . . . . . ........ . . .. . 
. . . . . ... . . . . . . . . . . . . 

. .. . . . . . . . . .. • • . ..... . . . 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Leitores 

1953 

95 
4.7:!8 

51.097 
3.525 

805 
6.612 
1.057 
2.992 

70.911 

1 
19)4 

IOS 
5.m 

55.625 
3.235 

746 
6.741 

963 
4.306 

77.023 

Movimento de volumes consultados por secções 

Bibliografia ......... 
História o Geografia 
Literatura 
Literatura infantil 
Poli grafia 
Religiões . . . . 

..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . • . . • • • . . . . . . . . . . . . . .... 

.................................. ... . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. ...... . .............. 
. . . . • • . . •• . . . . . . . .. . . . . • • . . . . . . . ... . . . ... 

. . . . . . . . . . . .... . . . . . . . Ciências e Artes 
Ci~ncias Civis 
Reservados 
Manuscritos 
01.isipooeose •. •...• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • • . . . . . .. . .. . .. 
• • 

. . . . . 
ierais 

~Iuoicipal 
Continuações 
Cart~üa 
JomatS . . . . . . . . .. 
Revistas 

. . . . . . . 
. . . . 

• • • . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . 

. . . 

. . . 
. . . . . . . . 
. . . . 

. ... . . . . . 

. . . . . . . 
• . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... ... 
. ... . . . ........ . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 
......... . . . . . . . . ........ . . .... 

. . . . . . . . . . . . .......... . .... 
. . . . . • • . . . . . . . . . ... 

.. .. . . • • • • • . . . . . .. 
... 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Espécies 

1953 

7 
1.871 

2S.754 
8.034 

414 
85 

2.005 
400 
60 -

123 
81 

324 .. 
44.907 
38.631 

122.703 

1954 

15 
2.353 

23.817 
6.021 

549 n 
1.682 

456 
59 
12 

235 
10 

1.996 

56.970 
37.258 

131.510 

• 



.a.• ne1•artlção - Blbllote~as e 1111se11s 

Movimento de leitores _nas bibl iotecas ao ar livre 

Leitores 

Bibliotecas 
1 9~3 1 1954 

Jnrdins: 

Constantino ...•...................•..... . . •.•......... . .............•...•.......... . ... tl .913 11 .453 
Guerrn. J unqueiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 8.396 6.609 
França. Borg-es . . . . . . . . . •. . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . •. . . .. . . •. . . . . . . . . . . • . . • ... . .. . . . . . . . . . . . 7.4-76 3.698 
J úlio de Ca.stillao .. .. . ... . .•. . . ...... .. ..... . . . .. . •.. . . . . . . .. .. . . .. . . ...... .. . . .... ... 6.187 4.1)0 
Teófilo Br:i,p ... . .. . . .. . .. . .. .. .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . ... . ... . . . . . . . ... . .. .. .. .. . . .. . 3.8)3 4 413 
Nun' Alva.res ..... . . .... . ........ . ........ . .•............. . ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.935 2.7~ 
António Feijó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.4 15 4.673 
Praça. do Império •• . • •. .•• . . . • . .. .• . . .. . . .. . . . . .. . . .. . . .. . . . .... . . .. • . . . . . . . .. . . .. . . . . . 1.169 2.337 
Augusto Gil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.398 5.491 
Praça Jol.o do Rio .•..•...... . ..•.......•..................•....... . . •........... . ... 

1 
__ 4_ • .:.39:...:l;,._

11
_..:3:...:.1:...:1:...:9_ 

56.133 48.677 Soma ........... . ... . .. . ....... . .. . ..... . 

Frequência geral de leitores nas bib liotecas 
• 

Leitores 

Bibliotecas ---. 

1 
Dia Noite ·r o tal 

- -
Central ......................... .......................... .............. .... ... 1).018 2.756 17.~ 
s. Lázaro .............................. ................................. ..... ... 18.303 2.3~5 20.658 
Aldota:a ............ .......... ..... .... ............................. ........... 6.000 2.m S.378 
Poço do Bispo ..... .... ........................................... ............ 2.9'l5 :.!.)17 5.472 
Duque de Loulé .... .................................. ......................... 10.267 1.969 12.236 
Bairro Dr. Oliveirn Salazar ........... .. ......... ............. ..... .......... .. 2.472 1.423 3.895 
Bairro da Encarnação ... ..... ...... ........... ....... ......................... 6. 19~ 2.386 8.580 
Ao ar livre (Jardins) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 48.fü7 - 48.677 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109.966 1 S.734 l:.!S.700 

Volumes consultados nas bibliotecas 

Lei tores 

Bibliotecas 

1 1 
Dia i oltc Total 

- -
Centrnl ........................................................................ 26.205 4.438 30.643 
s. Lá.taro ............................................. ......................... 31.472 3.986 35.458 
Alcãntara .... .......... ... .............. .. ........ ............................ . 9.440 3.301 12.744 
Poço do Bispo ................... ............... ................... ........... 10.784 7.854 18.728 
Duque de Loulé ............................................................... 12.736 2.521 15.257 
Bairro Dr. Oliveim Salazar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.657 3.121 8.778 
Encarnação ....... .............. ..... ................................. .. ....... 7.323 2.579 9.902 

Soma .............................. 103.617 27.803 131•510 

Ao ar livre Uardins) .. ........ ............................... ..... ..... .... .. 65.955 - 65.955 
Ttinerantes - - -................. .............. ................................ ...... 
BaWhão de Sapadores Bombeiros ..... ... ...... ................... .......... . - - -
Polícia Municipal • - - -.............................................................. . Total Ui9.5i2 27.803 197.465 . .................. ........... 

• 



4. • Bepartlçâo - Dlbllotecas e M.useus 

Entrada de espécies na Biblioteca Municipal eentral 

Espécies 
Depósito 

Legal Compra Oferta Total 

Volumes ....... ........... ............... ...................... .... . 1.459 88 15 1.562 
Opilsculos ...... ............................ ....................... . 5.317 2 20 5.339 
Fasclculos .. ............. .... .. ............. .............. ... .. .... . 563 21 - 587 
Cart:is ....... .... .... ..... .............................. .. ......... . 15 - - 15 
Jornais .................. .............. ........ ..................... 23.829 - 2 23.831 
Rcvis~s ........ ......... ............................. ........... ... .. 5.431 342 303 6.076 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 36.614 456 3'10 ;j7.410 

Entrada de espécies nas Bibliotecas Populares 

Espécies Compra Oferta Encorpo· -raça o 

Volumes ..... . ..... .. .... ..... ................. .. .. ... ...... ...... 134 141 186 
Opósculos ........... ...................... ..... ..... ....... .. .. .. .. 67 156 197 
Fascículos .... .................... .............. ............... ... .. 287 8 -
Cartas ... ........ ........ ......... .... ..... ..... ............... ..... 7 - -
Jornais ........ .............. ................... ......... .. ......... 3.708 1.081 302 
Revistas ....... .............. .............. ....................... .. 316 1. 191 283 

Somas ........... ........... 4.>19 2.580 968 

Movimento de leitores e volumes consultados 
no Arquivo Histórico 

Profissões Leitores 

Funcionãrios ............... .... ........... ........ .... ............... ......... ..... .. ... .. 9 
Profissões libc.rais ............................................ .......... ........ ........... 48 

Somas ..... ' ........ ..... ' . . . . . . . . . . . . . . . . 57 

Movimento de visitantes nos museus 

Total 

464 
420 
295 

7 
5.091 
1.790 
8.067 

Volumes 

25 
94 

119 

Museus Visitantes 

Da. Cid.a.de • • • • • . • • • • • . • • . • • • • . . . • . . • • • . . • • • • • • • . • • • • • • • • . • • • • • . • • • . • • • . . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • • . . . • . . • • 1.84-1 
.[)e Ra.b.el Bo.rdalo Pinheiro . . . • • . . • • • . • • • . . .. • . . . • . • . • . . • . . . . • . . • • . . • • . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • • . • . • . . . . • . 3 198 

So·ma. •••••••••••••••••••••• ••••• ' . • • • • • • • • • • • 5.0.)9 

• 

. 

. 



-'· • Repartl~ão - Bibliotecas e 1111seus 

Actuação da Secção de Arquivos 

Designação 

Entrada de corres1>011dé11cia: 

Processos para infonnar: 

Sede ............ .. ...... ..... ..... . ..... . ...... ... .. . ... . .......... . 
Dependências ... . .................................................. . 

Requisições d.iversas .............................. .. .... . ....... . .. . 

Requisições de processos: 

SOOe ........ . ......... ........ .•. ..... .. . ....• .. .... . ............ •.. 
DeJ>Clldências ..... .. ... ............................. . ... . ........ . . . 

o .... -.. 
e 

"' .... 

13 
17 

63 

161 
6'1 

e -.. .... 
" .. .. 

'"' 

1.3 
10 

56 

154 
95 

Requisições de processos de obras .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1.057 78:.1 

Salda de corresjiondlncia: 

Informações prestadas: 

Socle ............ .. ........... .. .. . . .. ... . ........ .. .. . ... .. ....... .. . 
DeI>CDdências ...... . . . .... .... .. . ... .. .......... .. .. . ... .. ........ . . 

Mapas ..... ., . ........ .... . . ... ...... ... . ........................ .. . . 

Docu111entaçiio e11trada para arquivar: 

Processos enviados pela Repartição Central ............ . .......... . 
Processos de obras que foram requisitados .... .................... . 
Processos da Secção de E xpediente para entrarem nos processos 

de obras .... ... .. .............. .... . ........................... . 
Licenças urgcnaes, prorrogações, boletins de responsabilidade, folhas 

de liscali~ação e restituição de duplicados .... ... ... ..... .. .. . 
Processos privativos ......................................... . .. ... . 
Petições .................. . ... ... .. .. ....... .. .. . .. . .............. • . 
Volu.mes do diversos serviços . : . ., . ................................ . 
Livros de diversos serviços .. . ... .. ............................... . 
Eclitais . . .............. ... ......... . . . .......... . ..... . ...... . . .... . 

Registo, catalogação e ordenação: 

14 
6 

2 

1.403 
1.044 

491 

701 
87 

955 
4 

65 
2 

14 
9 

2 

1.203 
709 

428 

599 
100 

1.204 
198 
163 

2 

19 
13 

67 

176 
129 

17 
16 

70 

163 
98 

o ·-.. -... 

21 
14 

71 

136 
116 

J.1cscs 

o 
.e 
e 

" ..., 

15 
20 

51 

76 
79 

o 
.e -" ...., 

28 
22 

53 

156 
59 

793 835 951 828 91Sl 

19 
4 

2 

1.505 
740 

467 

868 
130 
76) 

'..15 
•IS 
3 

18 
12 

2 

23 
5 

2 

20 
7 

2 

1.222 1.473 1.449 
820 817 637 

347 

629 
1.30 

1.107 

-
4 

421 

1.066 
139 
921 
70 

6 
2 

566 

1.283 
139 

1.586 

-

23 
15 

2 

1.335 
913 

588 

1.088 
191 

1.167 
62 
33 
2 

o -~ ... 
-:: 

17 
16 

.33 

128 
70 

886 

1 1 
11 

2 

1.315 
946 

537 

1.161 
127 
956 

50 
1 

2 
.o 
8 ., 
~ ... 
cn 

14 
10 

45 

141 
44 

10 
14 

53 

129 
92 

28 
7 

73 

149 
62 

769 790 875 

13 
1 .3 

2 

13 
9 

2 

1.328 1.024 
816 789 

591 611 

619 
161 

2.255 -
1 

911 
178 

3.116 

1 

21 
5 

2 

1.335 
795 

723 

750 
300 
8!>7 

1 

e 
.t> 
e 
l! .. 

Q 

25 
7 

49 

220 
166 

684 

159 1.728 
62 970 

783 10.316 

24 
5 

2 

21.3 
101 

24 

1.147 15.739 
971 6.414 

644 9.997 

963 
230 
619 

-
2 

10.638 
1.918 

14.508 
359 
365 
21 

Registo de docurnentaclo diversa .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . . 7.462 6.923 6.497 6.0.30 7.007 7.438 8.300 6.253 7.609 8.834 7.27.3 6.037 85.663 

~:~~~d~ .. ".'~.~i~~~~~.~.~ .~~~~.~~~~~.º.~.~ .. 1:°.~~·"""""""""""""" ~;: :~~ ~J = 1.~fi I.~~ ~~~ 29~ 1.m ~~~ ~~~ ~ ~:m 
Orden:\çllo de processos . .. .. .. .. .. .. .. .. . . . .. .. . . .. . .. . . .. .. .. . .. . . 80 - - - - 207 63 - - - - - 350 
Etiquetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 201 1 S - - - - - - - - - - 219 
Fichas ......... ,.. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . • . • . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 299 .321 406 363 343 265 289 248 253 253 '$7 294 3.631 

1'"'1'""5""'.o""s2' 1....,..1 :i""· .=91.., .. 1....,..,1 :i'"'.866= 1"""1.,,..2 .=97=5·1"""'15~. 54~1 1 ~1'""s""'.6""13"""""16"".""546"'1-1""3'"'. 1.,,..03'1_,.1.,,..6.~73S=1-~11~.6=.39~1-1-4.~779=1·-12~. 1=2~5 1 ..,1=18~.5=2-1 Total da movimentação de documentos 

• 



• 

• 

Notariado 

Expediente 

Designação 

Certid&cs de escrituras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. . .. . . ..... ... . .... .................. . . ... 
Postais·a viJOS . . . . . . .. ............... . ........ . . .. ... . . . ......... . 
Cópias de escrituras 
Otfcios 

. . . . . . ... . ......... . .. ... . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...... . . . . . . . . . .... . ... . . . . 

A!vari.s de concessão de tem:nos en1 cemitérios 
Tcnnos do alva.ris de coocasão do terrenos em 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
cemitérios .... . . . . 

Contratos de pessoal •........ ....... .. .......... . . . . ... .. . ... ... . 
.. .. ... . . . . .. .. 

.. .. ......... 
. ......... . . . ...... . . 
. ...... . ..... .... . ... 
. ... . ....... . . 
.. . 
. .. . .. .. .. .. .. Guias de apresentação de pessoal .. 

Diplomas de funções públicas ... 
cDossien• do escrituras . . . • . . • . 

.. . ... .. .. .... . .. • • .. .. . . ... .. . 

.. . . . . . . . . . .. . .. . ... 
Notá.rios e FunciooáriO'I de J ustiça .... . ..... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . Mnl)(ls para o Cofre dos Conservadores, 
Mapas para as Secções de Finanças 
Mapas para a Conservatória dos Registos 
Guias para pagamento de emolumentos 

. .................. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . •• 
Centrais . . . . . . . . . . --.. .. .. ... 

........... . ...... ...... . .. .. . .. ... 
Minutas de acrituras . . . . . . . . . . . . . ... ... .. .. .. .. . ........................... . . . . . . . 
Registos de actos notariais . .... . 
Verbetes 

. .. . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ... .. .. .. .. .................... ........... . ... ....... . 
Verbetes para o I nstit uto Nacional de Estatística 
Fichas de compra e \'eoda de propriedades ..... . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . ... .. . . ...... . . •••• .. . . . . 

. . 
Soma ..... ............. ........... ..... .. .. 

• 

Escrituras celebradas 

Número 

3óS 
406 
159 
250 
41 
4<1 

1.125 
1.125 

144 
379 

12 
22 
12 

522 
285 
775 

1.359 
139 
157 

Quantidades 

Designação 

Escritur.u de quitação de iodemniuções fixadas cm expropriação e coinpra PQra: 

Plano do urba.nização da zona a sul dn Avenida Alferes M~ciro .......... .............. 
Arruamentos . . . . . . . . . . .. ..... ..................................... ....... 
Bairros de Casas Ec.on6micas ............ ....... ....... .. ..... ............. ... ............ 
Campo do Santa Clara, l=go da Graça o R ua da Bela. Vista .......... . ............ .. ... 
Avenida bfarginaJ Oriental .. ... . . . . ... .. ............ ... .. . .. 
Urbanizaç;lo de diversos locais • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. 

Diversas: 

Vendas de 
Compra de 

terrenos 
tcm:oos 

. . . . . • • • • • • • • • • • ... . . . . . . . . . . ........... .. . ... .. ..... ... ... . ... . ... . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ............... ........... .... . .. .. ... ... .. ... . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Permuta de terrenos 

Cede.ocias gratuitas de 
............... 

terrenos .. ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.ónus real• 
Obrigações 

................................................... .......... .... .............. 
....... ........ ...... .. ...... ............... .................................... 

oomerciais .......... . ........ . Rescisão de a.rrendamentos 
Remodelação dn Baixa 
Contratos de arrendamento 

.. . . . . . . . . . . . . . . .............. ........................ .............. 
.. .. ....... .... ............ ... .. ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Rectificação e alteração de escri1uras ... . .. . . . . . . ........ ....... ........................ 
UrbanizaçJ.o da Encosta da Ajuda ... ... . .. .. . . . . . . .......... . ...... . . . . . . . . . . . . . . . 

Escrituras de empreitada para: 

Arniam en tcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. ... 
Jazigos e ossários .. .................................... .. ........ ........ .. .. ... .... ...... 
Const:ruçào e reparação de Bairros de Casas Económicas .. ........... .................... 
Jardins e estufas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . .... . . ....... . 
Obras diversas ......... . . ... .... .. . ...... . ...... ... . . ....................... . .... ........ . 
Parque Florestal de Monsanto 
Grupos Eswlares ..... 

...... .......... ...................... ......... ........ .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ..... .. . . . . . . . . . . . ... .... .. . 

Diversas . . . . . . . . . . . . •, ............ . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ••• . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . 
Escrituras de fornecimento de: 

Faixa rccta e curva de cantaria 
Manilhas e cnlcários ... . . 

... .......... ...... ..... ........... ... . . . . . . . . . . . . .... 
Elaboração de projectos ............. .. 
l'>lnlerial automóvel ......... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . .. . ............ . . ........ ..... ... ...... . . .... 
............. .............................. . . . . . . . . . ... ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cubos, para.lcliplpedos 
Matadouro ~fnnicipal . .. .. .. .. .. .. .. .... 
lluminaç;;.o pública .... .. 
Divel'S.lS 

ladrilhos asfálticos e ....... ..... .............. .................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

........... ......... ..... .... .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... . 
... ......... ..... ............. ... ............ .... ............ .. .. .... ........ ...... 

Somas ............ .................... 

Parciais J 

6 
7 
2 
1 
3 

22 

47 
18 
5 

45 
A 

;) 

114 
14 
14 
3 
3 
1 

32 
6 
4 

12 
3" 

5 
18 
42 

11 
18 
10 
14 
10 
8 

16 
49 

Totais 

41 

267 

153 

136 
597 



• 

8ec~ão de Eipedle nte e Contabilidade 

Actuação da Secção de Expediente 

Designação 

Documentarão c11lrada: 

Requerimentos ........................... ........... .......... 
p ctiç6es ........................ ......... ......... ............ 

Comspondên~ diversa: 

J)ando origem a processos . . ....... . ................. . . . ...... 
l>ando origem a simples ~gi,tos .................. ...... .. ... 
Ingressando em processos anterior.:s ....... .. .... .. ... ........ 
Processos ji organizados . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Organizaç1io 1le /Jroceuos: 

m lxl~e em requerimentos . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
m base em corrcspondencia oíitial .............. ... ........ 

Co 
Co 
Co 
Co 

m b.lse em corrcspondenci11 interna ........................ 
m base cm documentos d:i Secçlo ............ . ........ . ... 

E labor•ção de: 

Offcios: 

ara c:ntldadcs oficiais ......................................... p 
J> 
p 

aro entidades • f .. na.o o ic1a1s .......•.......•.............. .. .•. 
ara o estrangeiro .... . ... .. .............. .. . ...... . .. .... ... . 

e orn.'Spondencia interna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
'ditais E 

i 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

\visos a munfcipcs .............. , .................. . ...... . .. 
lapas .... . ................. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ 

R 
~ 
e 
R 

clações para o •Diflrio Mllnicipah . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .... 
otas para o «Diário Mllnicipah . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
irculattS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. 
equisições 30 Arqlli\'O ...................................... 

... transportar ...... ... ....... ..... .. . ............... 

o 
o .. ·-.. .. - .. .. .. e .. ,.. 

..... .. 
1:. 

2.069 2.17S 
1.600 1.189 

99 84 
619 509 
100 69 

1.596 1.724 

2.069 2.175 
7S 63 
24 21 

1 5 

49 38 
23 17 
2 1 

28 27 

- -
165 110 

1 1 
3S 33 
40 28 
15 3 
5 6 

8 .615 s.m 

• 

flleses 

o - o o 
~ ·- o .. - .<; .<; .. < .. e -- " " - "" ..... 
"" .... 

3.377 2.412 2.549 2.s2s 2.9;7 
1.370 1.725 1.531 1.480 1.673 

108 96 771 98 95 
584 464 600 537 669 
131 109 133 1:19 125 

1.sn 2.381 1.936 1.747 2.379 

3.3n 2.412 2.549 2.525 2.957 
91 85 64 86 85 
17 li 13 12 10 
7 1 2 6 4 

33 39 29 2S 30 
56 39 541 49 32 
1 1 2 3 -

27 23 24 22 37 

1 1 1 - -
207 183 22~ 270 283 

1 1 1 1 1 
41 40 37 35 33 
34 34 3~1 37 41 .. 7 14 6 
li 8 9 4 

11.355 J0.072 --9.873, 9.613 11.421 

-
o e e -o .. o .. ~ 

.D .. .D .D o ~ 
.D 8 "' 8 8 . ,... 

o e u 

"" 
.. .. 
~ " .. lj <: Jl o o z o 

2.474 2.125 2.194 2.396 1.982 29.235 
1.686 1.506 1.342 1.148 1.<MO 17.290 

79 41 72 88 178 1.115 
670 398 481 674 509 6.714 
106 116 112 116 127 1.373 

1.621 1.858 1 .872 1.990 1.844 22.82S 

2.474 2.12.5 2.194 2.396 1.982 29.235 
71 36 63 76 S7 852 
8 s 9 12 121 263 
5 4 5 4 7 51 

i 
32 IS 29 41 28 394 
32 32 34 39 40 447 

- 10! 
- - - - 10 

21 31 13 16 279 

1 - 1 - 1 6 
222 212 265 213 219 2.S73 

1 1 1 1 1 12 
45 35 41 42 39 456 
43 38 44 32 34 444 
4 4 10 6 5 83 
3 2 4 7 s 70 

9.'87 i!..>771 8.8041 !1.294 ll.238( 113.727 



Dcsignaçlo 

~ 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
E:.f>ediçiio d6: 

Processos com protocolo: 

Direcção dos Serviços O?ntnlis e Culturais ................ ... . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ................ 
Direcção dos Serviços de Finanças .... ................. .. .. .. 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ... . ............. .. ... 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ....... .. ... .. ... . . .. . 

Sobrescrito com correspondência ...... . . . .......... ........... 
Ed't ' . . . 1 :tas 1)3.ra 1mprun1r ..... .... .......... ... ..... •. ... . ... ... . 
Avisos a rnuníciJ)(..OS .. .................... ............. . ... .. .. 

Petições: 

Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ............ . ....... 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ................ 
Direcção dos Serviços de l~inanças .................... ... .... 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas 
Direcção dos Serviços de Abo..stecimento ........ . ...... ... . . .. 

E /dboraçifo de vtrbeus: 

Nome: 

fícios expedidos ................. .. . . ...... ...... ... . . ... .... o 
o 
R 
p 

ffcios rcecl>idos .......... .. ..................... ..... . ....... 
equerimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
r -e .IÇUC$ ••••••••••• • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Assunto: 

Ofícios recebidos ..... .. ...... . ........ .. .. .. .. ... .. . ... ....... 
R equerimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Local: 

Offcios recebidos ... .... ...... ... . ... . . .. .. ... . .. .......... . ... 
Requerimentos ........ . .. . ... ... .. ... .. ........ . .. . .... . . .... . 

Diversos: 

Averbamento dos despachos do aDiirio Municipal• ........... 
Registo do movimento de vnx:cssos entre as diversas Direcções 

Total da documentação movimentada neste Serviço 

-
o o .. ·-.. - ::: ., 

e:: " .. > ... .... 
t:.. 

8.61) S.278 

1.810 1.90~ 
319 356 
265 2)3 
44 64 

991 881 
80 55 

141 715 
2 2 

165 110 

78~ J.04-7 
282 192 
488 175 
802 í95 
24 23 

117 86 
SIS 662 

2.069 2.175 
1.600 1.189 

6 8 
38 68 

37 32 
1.235 1.271 

2.330 2.462 
2.989 2.995 

26.0)1 ~5. 79i! 

Meses 

o - o o .,. ·-.. ·- .e .. 
&> .. e ,, 
< - :> ::o ..., .... 

11.355 10.072 9.873 9.613 

3.884 1.954 2.231 2.663 
406 428 417 399 
288 231 228 220 
1; 61 5~ 45 

1.199 1. 189 1.182 1.029 
76 84 68 76 

115 212 150 148 
3 3 :l -

207 183 22~ 270 

SIS 926 810 505 
174 337 267 170 
205 253 208 177 
954 1 097 1.028 1.093 
32 34 24 34 

121 109 114 116 
823 669 810 764 

3.377 2.412 2.549 2.525 
1.370 1.725 1.531 1.480 

6 li 9 ? 
80 43 77 80 

41 46 43 49 
1.710 1.416 1.576 1.584 

3.141 2.999 3.158 2.914 
3.301 3.317 3.240 3.093 

33.461 - -29.811 29.903 29.054 

o 
o .. o 

o "' 
.. - .<> .e .,, e - o a "' o.o E :> .... < ., o V> 

11.421 9.587 8.577 8.804 

2.661 2.239 2.245 1.841 
424 3'18 299 3<12 
247 294 240 236 
98 92 'irl 67 

1.282 1.206 1.073 1.090 
75 41 66 66 

131 126 94 963 
3 1 1 2 

283 222 212 265 

700 819 1.894 2.417 
200 155 144 146 
2$7 3~ 326 33 

1.148 988 1.009 1.083 
31 505 25 75 

99 74 71 9~ 
889 855 555 665 

2.957 2.474 2.125 2.194 
1.673 t.686 1.506 1.342 

4 6 5 10 
83 77 60 29 

49 44 37 58 
1.803 1.528 1.353 1.464 

3.204 2.901 2.568 2.515 
3.309 4.2051 3.255 2.781\ 

33.061 30.507 27.827 28.589 

o e .. 
.D .D e E 
" ., 
> N o ... 
z Cl 

9.294 8.238 

2.~28 1.638 
377 338 
234 160 
87 91 

1.298 1.113 
90 63 

1.437 137 
1 • 

" 213 219 

636 496 
1 ~3 128 
139 76 
847 818 
3~ 17 

93 84 
878 814 

2.396 1.9g2 
1. 148 1.040 

6 6 
45 51 

55 50 
1.590 1.205 

2.534 2.174 
3.177 2.780 

29.261 23.7:!1 

-
o; ... 
o 

!-< 

113.72 7 

27.59 8 
3 4.48 

2.8 96 
5 
3 
o 

86 
13.53 

84 

4.36 9 
3 
3 

2 
2.57 

11.551 
2.31 8 

2 
9 

2.401 
11.66. 

85 

1.17 8 
2 
5 

9.20 
29.23 

90 17.2 

s 
73 " 1 

541 
17.73 5 

32. 
38.45 

347. 



sec~ão de Expediente e Contabilidade 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semest re 

Direcções de Serviços 

1 

Total 
1. • 2.º 

Centrais e Cultuntis .............. .......... • ....... .. ........................ ........ 4.373 2.804 7.177 
Urbanização o Obras ........... ...................... ..................... .......... 2.185 4.830 7.015 
Finanças .. .. .................................... ........ ............................ 1.417 2.713 4.130 
Técnico-Especiais ................... .. ............... ......... ....................... 288 425 713 
Salubridade o de Edificações Urbanas ......... ...... ................................ 6.183 6.781 12.964 
Abaslccimento ............ ......... .... ..... .... ....................... ... ..... ...... 403 390 793 
Policia Municipal ....................... ............................................. 258 406 664 

Sorrias ...... . .........•• .. •...... .. ... l ).107 US.349 33.456 

Movimento de petições de licenças 

I>Uecções de Serviços Novas 
Refor-

Tot&I mad:is 

Centrais e Culturais ............... ....... .............. ..................... ...... .. so - 50 
Urbo.nizaçlo e Obras ...... ..... ..................................................... 2.30S 10 2.318 
Salubridade e de Edificações Urbanas .. ... .. ....................................... . 10.395 231 10.626 
Finanças .. ... ... . .......... . .. .. ................. . ........ . .. . .. .. ... . ... .... ....... 2.813 29 2.872 
Abastecimento ....... .................. ................................ .... ... ....... 387 1 388 
Policia Municipal .............. ......................... ............ ... .. .............. - - -

Somas ................................. 15.983 :ni 16.2.S-. 

• 





• 

DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

• 

l\1:APAS ESTAT1STICOS 

• 





9. • Repartl,lo - ~rr11ameato• 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos 
-

Terraplcn2gcns Fundaç~s A1~01amc1110 de Caixa de lancil Pu<lmcntos Total• gerais .. 
l " .;:;: f·alxa de rolagcm Passeios - .. .. .. .. u - o -.e: .. .. o'!! .:! o - "' º Ue1umlnoso1 Calc.ireo ou grés o -'3. " o t t'S • o .. -.. o .. o .. .... 

~ .. ~ .. ~ ~ -- "' '! . 5..0 .., o - -Desigoa~lo '3. . .. e - - -.. - o .. .. e N • ..... Jl.; o"..:. e ... ...:. o .. ...:. e .a..: .. e: e• E v • . o . .. u .: O' .. - I! 
• .. o .. u ~~ 

...,_ ..... _.,. 
" 

.., 
6 .. - e o o ., _ o s ... e. 5 . ... • • • . .. . .. . " • o - '§~ á "ti '7 o u . 

~ e;;. - • - . :l 6 
... 

~Ê ~s ~ e ~e - E -e .... .a ó- - . « . o -O' !! .,. ~E " 6 e .. e :: e -e ue _.,. .,. 
'3. " ·= ':J. . eS " .... • - • .. .. - ·~ . ~ . " . " """ .. .. _..., . o o .. 

"" e 3 . ... .., . ..:. e 6 
.., .. - . . 

e"" 
. ::.. :::~ .. l:l - o ó • • .. = ,. e !! ... ;.e !-oE ·- ... ~ e !-o E '"'ª o. " ""' o o o o .. .. 6 .. 6 ~ -, .. CQ - S- ·.:: e.a &>- .. e 

"' 
.. o . o· - <., - o ~e "' - JS~ ~ !- e ::s .. <>-E .. 

~ ""' o .. < &> (J)'O .. .., :: " .. • !-.., o 
u Q. .. o: (.) < • ex 

t - Trabalhos =lizados por cmproitnd:\ •. . . . • . . ..... 29.460,914 9.042,18 35.271,65 1 .253,346 t.572,48 623,90 43,35 2G0,45 "° 11.097,86 16.001,22 69.320.76 55.482,99 IS.198,03 4.560,68 30.257,M 50.015,85 4ÇJ,73 191.788,55 14.776,37 23.537,15 143,78 159,34 38.616,64 29.460,914 t.253,346 11.097,86 230.40>,19 2.540,18 

2 -Trabalhos rcaliudos por adminhlroçlo ditt(:ta: 

a) Brigadas ............... . .............. . .... · 4.920,0SO - - 244,486 7.494,57 - - - - - 4.972,96 23.815,:JJ 13.:!06,52 67.888,02 - 1 t.094,06 78.!182,08 12.94 120.959,73 9.41)1,32 125,71 168,35 15,s.I 9.773,92 4.920,0SO 244,486 - 130.763,65 1.494,51 .... 
b } Canton~ .• 1.212,001 - - - 823.30 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1.212.001 - - - 823,30 ................................... 

Somu .................. 35.592,99!> 9.042,18 35.271,65 1.497,832 9.89õ,3s 623,901 43,3S :.l60.55 40i 11.097, 20.974,18 93.655,99 68.689,51 83.086,05 4.560,68 41J"Sl ,20 128.997,95 4S0.67 312.m,28 24.180,69 :0.662,86 312,13 234,88 48.390,56 35.$92,99511.497,832 11.097,86 361.168,84 10.8!>8,0S 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

Tcrraplenagcos ' Sarjetas-Substltuiçio de 1 Colcctores .. t: t ,g .. 
Cuc~s ;\lvenaria Assen tat0eo10 de manllbas .. .. .-.,. 

o o o !! u o - - .. .. ~ ~ .t;;: ... ... • 1 
1 

.. - .... .. .. .. .. - .., .... . .. !> :t<> - .. - .. .. o e ., o - - g.., o.., - ;; .. Q 
_.., .. .. ..... __ ..., 

<> 
Ocslgnaçlo .. ~ . .;i .. .;! .. .... e.; e " " o o .. ... . .. _ ...., . .., .,..,.., 

,2 o o º'a. .:> ~ 
... 

o ... .. .. .. -
·~ -~ ..e= o .. e.e --.., . u e 1' e ·~ . •• '~e . .. 

"' . .. .., ... ... .,. . <.:. • .. . 
\S) ô..:. '5l s-= ~ e <>E •ie o.::> •O :::l "- .,_ .. - ~gp =- I!- =., E" u ..... "'-= \S) :õl_-'. \S) o..:. u - e >" '" e \S) .... ..,. . .. 

X. 
.,. 

:::i ::> ; ;:::i 
co o • .. . o. - Q. • §-ê • • õe õe 

o . o 
" !!:. .. Q. se ... s se ~ º e .-.e oe 1- E !--3 e .. ·- ·e:- ::i e .. .. .. o .. -i:l e ..1 .. o "' o • .. - <h <u u" "' o 

"' o e 
w 

1 - Trablllhos rcaliZ4dos por emprcitnda ... •..•..•...... 24.839,020 5.507,467 2.417 57 902 347 210 187 78 1.076,90 12.&19,S9 1.007,779 6.430,062 19.S0~,57 3.164,50 t.044,90 573,20 1.092,.35 S.874,95 19.801,44 
3- Trobtalhos rtalludos por admiolstroçlo dlrccta ..... 1.409,206 12,790 87 23 89 69 32 26 23 23,15 25,20 23,150 17,320 16,95 83,41 14 - - 97,41 145,76 

Somu . . . .............. 26.248,226 5.520,257 2.~ 80 991 416 242 213 101 t.100,0S -12.874,79 1.030,!l:l9 6.447,382 19.821,52 3.:bl? ,9l 1.058,90 373,20 t.092,35 5.972,36 19.9-17,20 

• 



~.ª Repartl<'ão - Arr11amentos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

Fai~a de rolagcm Passeios Total 

Fundação Pavimentos Pavimentos ... 
"" .. .. 

e .. 
ti) 

1.---"--.. 1----'-·----.1 d .. 
e .. .. :! 

Designação 

a) - Empreitadas Iniciadas antes do 1954 e alada alo 
concluldas: 

Construção das Ruas 2 e 3 e dum troço da Calçada da 
Picbelcira. .... . .... . .•.... . . . .... . .. . . . .....•... . •..•. . . .. . 

Reconstrução das Ruas da Escola Politécnica, da Misericórdia, 
do Alecrim e ot1tras • . . . •• .• . . • •.• ..• . . ... •.• ... .•... ... •• 

Reconstrução das Ruas Morais Soares, António Pereira Car-
rilho e outras ........................................... . 

b) - Empre1tad1s lnlclad11 1nte1 de 1964 e coacluld1s 
em 1964 : 

Construção de calcá.rio vidraço, grés ou granito miúdo cm 
diversos locais .. . . . ........... . ....... . .. . .... . ........ .. . 

Construção da Rua B, à Rua das Amoreiras . . .. . . ..... .... . 
Construção de logradouros comuns iunto à Avenida J oão XXI 

(6)c(G) ........ . ... .. ..•.. .. . ... . ..... . ......•.... . ... . . 
Construção de arruamentos da Célula 8 do Sitio de Alvalade 

cJ - Empreitadas Iniciadas e conctuld1s em 195' : 

Aplicação de betão asffiltico colorido cm algumas passagens 
para peões em diversos locais .. ... .... .. ... .. . ..... . .... . 

Construção dum arruamento junto à Rua Ondido de Figuei-
redo .. . ..•. . .•... . ...............•. . . ... •... .. ... ....... .. 

" . e u 
~ 1 . 
o. e e .. 
~ 

" e .. "" . 
~1C: e e 
e 
lil 

610 931 

6.025 4.028 

11.096 37 .083 

833 

280 
792 

1.080 

144 
2.033 

545 1.144 

2.758 

o - . 
"S 1 .,. "' . .. e 
<.:> 

1.186 

2.212 

4.355 12.671 

35 

131 
·-

~ 
o e . 
·- 1 .,. e . 
" e w ., 

(O 

16.614 

4.570 

1.080 

8.428 

94 

308 

3 .;. 
o 1 • ..., e 

J.186 

18.826 

17.241 

1.115 

8.428 

" ti) .. . o u 
~ 1 . 
ê e .. ... 

..... 

300 

2.000 

5.600 

899 
400 

o 
~ . 
.., 1 .,. 
u . .., e 

(.) 

774 

8.926 

11.3-06 

5.480 
292 

343 

.. . 
e o 
~ 1 . 
~ e 

o 
·~1& "3 1& .,, . o . 

5 e .;. 
·- 1 > . 
~ e .. e: e ·< 

ºE'-"E ::;; . 

774 910 

2.468 11.m 8.025 

75 11.381 16.696 

- 5.480 
292 

343 

899 
1.233 

280 
792 

1.960 

30.220 

28.622 

5.480 
1.407 

8.771 

* - - - - - ~ 

::l • 
u -e 1 • 
:l a 

206 

4.717 

5.248 

208 
125 

5 

131 270 437 - 437 815 568 361 
Prolongam.coto da Rua Carvalho Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 576 J.150 

l-::~=l·--:-:=-=~1--=-:-:-:::-,..,,..,~I A transportar . . . . . . . . . . . . . 20.757 47 .593 
308 288 - - - 864 308 190 

1 
-..,,,:-=~1--=-=~1--o-o==l-v;--;'=l-.,,:-:-:-~l-.,,,,.."":'::":·l~:=-:,.,.,_ll--=="""~I·-:-::-:: 

1.113 16.235 31.09~ 47.329 9.1s1 21.558 :.i.543 ~0.101 30.514 n.430 11.o6õ 

1 mportAnclas 
d ispendldas 

178.540$ 

1.923.337$80 

3.270.962$80 

141.186$20 
75.498$ 

244.710$90 
284.023$20 

2.702$50 

66.503$ 
49Ansso 

6.236.942$20 



• 

Faixa de r olagem Passe ios T otal - - - -Fundação Pavimentos Pavimentos .. .. .. .. "" = ...... ...... e e ., .. .. .. -co .. co co e Impor tâncias 
Oesign~ç1o .. e o .. .. ., -• o ]1 ~ 

• e o:r • dlspendldas e u e o ·-.. ... o "' o o V -
~ 1 . .., o ~ 1 . ·- 1 !'; 1 • - - . .. u ... . 

~,~ _g 1 ~ - • - . • . - . 
e. E ·- cr ·= 1 O'" 

.. cr c.. e '~ 1 O" <;j 1 .,. !! 1 .,. ~ E ~ s ...l s f ~ 1 • e . õ 1 • f u . .. . o . .. .. e s E E r.:i e "' E .... e .. õj E º e Í'"' E .. .. 
i!! - !!: u :a E! .. 

e ~ .. .. 
al • ·< í.ll 

Transp<>rte . . . . . . . . . . . . . . .. 20.757 47.593 7.113 16.235 31.094 47.329 9.757 27.558 2.543 30. 101 30.514 77.430 11.060 6.236.942$20 

dJ - Em~reltadaa Iniciadas em 1964 • ainda não oon· 
c lu das: 

Pavimentação definitiva das Avenidas D. Rodrigo da Cunha 
e Sa.nta J oana Pri11cesa .... . . . . .. .. .. . . .. . ......... . ..... . 2.850 5.585 3.140 2 140 7.000 9.140 2.000 5.790 - 5.790 4.850 14.930 2.411 1.680.600$ 

Construção de a rruamentos na Quinta do Vadre . . ... .. .... .. 3.437 1.450 - 125 - 125 1. 720 502 - 502 5.157 627 453 228.881$80 
Construçiio de arruamentos na Quint'\ de S. J oão - Estrada 

d::t Ll1t. •. • • •• • •• • ••• • • • • •• • • • • •• ••. •••• •••••••• • • • . • •• •• • • 2.820 2.522 - - - - 2.820 2.200 - 2.200 5.640 2.200 734 299.921$50 
Reconstn1ção da Azinhaga das F urnas ..................... . . 6.000 2.300 - - - - 2.800 5(!0 - soo 8.800 500 550 228.150$ 
Prolongamento da Rua General Sinel de Cordes ... . . . . .. .. . .. 1.539 J.787 - 503 1.271 1.774 519 285 - 285 2.0~8 2.059 497 143.313$70 
Construção dum troço da Rua D. F rancisco de Almeida e 

P raceta \ '-E .. . . .. .......... . . . . . .... ... . .. .. .... .. . . .. .. . 2.737 2.000 - - - - 1.360 - -· - 4.097 - 280 91.651$ 
Const ruçiio dum acesso ao Bairro do Alto da Ser:úina e dum 

parque de estacionamento (Parque F lon.'Stal de Monsanto) - 2.100 - - - - - - - - - - 150 45.350$ 
Construcão dos arruamentos da Praça António Sardinha . . .. 278 953 - - 1.977 1.977 100 195 - 195 378 2.172 379 110.892$80 
Construção de logradouros comuns junto à Avenida J oão XXI 

(3) e (4) o Pm~ Afrânio Peixoto ...... ..... .. .... .. .... . 14.353 10.561 - - - - 10.000 476 - 476 24.353 476 990 767.001$ 
Construção de arruamentos em jardins do Sitio de Alvalade - 4.)8 - - - - 98 100 - 100 98 100 580 46.609$50 
Reconstrução d um trOÇo da Ca Içada da Tapada .. .......... . 2.636 - 3.650 4.000 - 4.000 1.000 500 - 500 3.636 4.500 1.600 597.566$50 
Heconstrução de trOÇos das Avenidas Defensores de Chaves , 

!'i~~.~ g'.Ê=~ia~~~·c· .~~ . ~~I.".<'.~'. .~~.".'.~~~ . ~~ . . :~~~ 5.988 13.417 4.110 4.038 135 4.173 2.994 5.458 14 5.472 8.982 9.645 2.766 1.471.48)$60 - 27.0411 - 46.121 98.563 22.450 Somas . . . . . . . . . . . . . . . .. ... 63.395 90.729 18.013 41.477 68.518 35.168 43.564 2.557 114.639 1 1.948.365$60 
1 



2.ª llepartlção-Arr11amentos 

eorectores de esgotos em alvenaria, betão ou manilhas, sarjetas 
e poços de visita, executados em 1954 

Colectores de betão 
.. 

Colectores de manllhas f 
e alvenaria " o - - "O ·-E ., .. .. s i .. õl o " 

"O - o 'º - 1 ... ... 1 ~ Designação ..... ~ "' ~ o s • • . - N .... _ .,.. a ~ 
.... o - " -u . .. . . . . . • o ,... a o :5 e & & & e a ~ .. o o o o o o X X .. .. 

\Sl \Sl \Sl \Sl \Sl \Sl \Sl 
.. a 8: ~ .. ... .. 

• . .... "C" a a " .. o - o (/) 

:)- Empreitadas Iniciadas a 
coaoluldas : 

antes de 1954 8 ainda nlo 

Construção das Ruas 2 e 8 e dum troço da Calçada da 
Piclteleira ... ... ....... .. .. .. ........... . ...... .. .. . ..... .. 94 37 124 - 15 - 2 - 115 - 387 15 

Reconstrução das Ruas da Escola Politécnica, da Misericórdia, 
do Alecrim e outms . . . . ............... . . .. . .......... .. .. 43 27 - 111 657 - - 68 - - 906 44 

Reconstrução das Ruas Morais Soares, António Pereira Car-
rilho e outras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 107 236 590 - 619 - - 88 - - 1.640 130 

bJ - Empreitadas lnloladas antes de 19&4 • oonoluldas 
em 1954: . 

Construçdo da Rua A. à Rua das Amoreiras ............. ... - - 61 - - - - - - - 61 4 
Construção de logradouros comuns junto à Avenida João XXI 

24 29 7 (5)0(6) ...... . .... .. .......... . ... . ....... . ............. - - - - - - - 60 -
Pavimentação dum troço da Rua de Akolcna e construção 

73 86 29 de colector na Encosta da Ajuda .... ..... ............... - - - 68 - - - 256 7 

e; - Empreitadas lnloladas e oonotuldaa em 1954: 

Construção da ligação ao colector na Rua das Amoreiras 159-B - - 36 - - - - - - - 36 -
Construção dum arruamento Junto à Rua Cândido de Figuei-

40 33 152 redo . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 - - - - - - 275 10 
Prolongamento da Rua Carvalho Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 18 30 - 110 - - - - - 196 5 -A transI)()rtar . .. .. ........ 3:l2 335 993 li 1 1.646 68 2 156 115 29 3.817 215 

.. -·-.. ·- ... > "O 

... 1 "' "O "O -e: .. ::> o 
o-o a. 

16 

55 

66 

-
2 

7 

2 

s 
3 

156 

Importâncias 
dlspendldas 

121.608$ 

284.878$ 

80 

50 

o 4-08.026$1 

12.162$ 

24.734$90 

120.550$50 

8.170$ 

46.791$90 
32.492$50 

1.059.415$20 



Designação ..... -~-

Transporte ... . . . . . . . . . . . . . 322 

dJ- Empreitadas Iniciadas em 1954 e ainda nlo con· 
cluldas: 

Pavimcnlaçiio definitiva das Avenidas D. Rodrigo da Cunha 
e Santa Joana Princesa ........ . ..... . .......... "-' .... .. . 

Construç.'lo de arruamentos na Quinta do Vad.re ............. . 
Construção de arruamento na Quinta de S. João - Estrada 

da Luz . . .................... . ....................... . ... . 
Reconstruçiio da Aúnnasn das Furnas ................... , .. .. 
Prolongamento da Rua General Sinal do Cordcs ....... .. .... . 
Construç.'lo dum Lroço da Rua D. Francisco de Almeida e 

Praceta v .. E ..... . .................................. .. ... . 
Construção du.m acesso ao Bairro do Alto da Sera fina e dum 

parque de estacionamento (Parque Florestal de Monsanto) 
Construção dos arruamento da Praça António Sardinha .... . . 
Construção de logradouros comuns junto à Avenida Jc>ão XXJ 

(8) e (4) e Praça Afrânio Peixoto ..................... . 
Construção de arruamentos em jardins do Sflio de Alvalade 
Reconstrução dum troço da Calçada da Tapada ........ ... . . 
Reconstrução de troços das Avenidas Defensores de Chaves, 

240 

36 

335 

2 
20 

167 
90 
20 

455 
58 
70 

Colectores de manilhas 

993 

170 
30 

142 

91 

48 

57 
57 

-
56 

Ili 

1 

311 
20 

J.646 

175 

519 

109 

494 

53 

88 

139 

68 2 

, 

250 300 

89 324 

Colectores de betão 
e alvenaria 

~-
X 
!<! 
e' -

.. ... 
'º 0-... ., 
"' "' "' b 
o o 

- .. "' o ~,::: 

o " r- e 

156 115 29 3.817 

183 

421 

88 

173 
225 

J.618 
273 
220 

963 

57 
110 

J.267 
78 

389 

"' e 
o 
o 

"O ·-8 ., 
:j "O ,,, ., 
o 1 '.2 
o :5 ,,, .. -.. 
't;' .. 
VI 

215 

60 
10 

19 
8 

14 

10 

3 
8 

56 
6 

30 

.. -·-"' ·- .. 

• 

> "O 
<> ,. I mportâncias 
"" 1 '.2 dispend1das 
"' :5 ! 

156 

6 
6 

16 
8 
6 

26 

6 

31 -21 

1.059.415$20 

49.400$ 
51.102$70 

207.334$50 
91.153$ 
.38.786$30 

252.613$80 

5.454$40 
24.597$ 

208.096$50 
5.125$ 

139.553$60 

Miguel Bombarda, Conde de Valbom, Marquês de Tomar 
e Rua D. Estefânia .. . .. . .. .. . .. .. . .. . .. . . .. .. .. .. . . .. . .. 2 92 48 8 - - - - - - 150 97 1 60.681 $20 

Somas ...........•........ 
1--600~-i-~1.~~=9-1-~1.~69=2-1--4~5~1-•-~3.=223=·-•--4~0~1-1--62~6-1--~~s-1--1-15~•~=29--1-9~.~~0·1-~5~36~1--=28=3~1 -2~.~.9~3.~3~13~$=:.io 



.. 
f ., 
e Designação 

"" z 

870 Reparação das Estradas das Ganidas o da Buraca 
871 Construção ~ colcetor po.n M>rvontia do lotes na 

Rua Oriental do Campo Grande ........ .. ... . 
872 Amnjo da. iona circundante da Igreja de São Jolo 

d.e .Deus •....................•...•.......•.... 
873 Construção dum troço do arruamento de a~ ao 

Cemitério dos Olivais ............. . .......... . 
874 Construção de calçada de calcório vidraço, sres ou 

granito mi6do cm diversos loc.1 is . .......... . 
875 Reconstrução da Azinhaga das Fumas .... . ...... . 
876 Forn~cimento de cubos e paralelepipedos de gra· 

tia lo ... ........... . ... . •...•....• .•• ......•..•. 
8n Fornecimento do ladrilhos asf&Jticos .. . .......... . 
878 Fornecimento de betumes puto$ .... . ..... ....... . 
879 Fornecimento de emulsão betuminosa ............ . 
880 Fornecimento de manilhas de grl-s ••.• . ...•..••... 
881 Fornecimento de faixa rccta e curva, lajes, vergas 

e pia.s para sarjetas o caldeiras po.ra in•ores 
882 Rclxlixameoto dum troço de colcctor da Calçada 

do Tojal ......... . . . . . .. .... . .. .... .. ..... . . .. . 
883 Fornecimento de calcário vidraw, areão sujo, cal· 

cário Mcm-Martím e rachcdo de 1. • . .•• . •.. . . 
884 Reconstrução das Ruas Morais SOAR$, António P&

tllirn Carrilho e outras - Jardim para a Praça 
Jacinto Nunes . . . .. . ....... .. . ....... . . ... . .. . 

885 Comtrução dum troço na Rua D. Fn.ncisco de 
Almeida e da Praceta V ·E .. .. .... . .......... . 

88G Captação de vala junto ao lote G4 da Avenida do 
Aeroporto ......... . .......................... . 

887 Construção de colector no Largo de S. Domingos 
de l3cnfica. .. . .. ......... .. .... . ......... . .. .. . 

a.• Repartl"ão - Arr•1amentos 

Projectos elaborados 

Importâncias 

~~---------~------------

Arranques 
e terra· 

pleno.gens 

•• 

149.560$ 

28.215$ 

• • 

• • 

• • 
• • 

• • 

• • 

• • 

.. 
26.341$73 

•• 

• • 

Esgotos 

• • 

18.630$45 

128.229578 

39.202$10 

. . 
162.479$57 

• • . . 
• • . . 

428.746$ 

54.500$ 

23.280$ 

• • 

P11vlmentos 

397.100$ 

. . 
1.397.906$20 

174.582$90 

454.550$ 
170.720$10 

l .0"4.000$ 
51.000$ 

244.000$ 
370.000$ 

•• 

398.570$ 

• • 

113.500$ 

Out ros 
trabalhos 

-· 
• • 

Orçamento 

397.100$ 

18.630$45 

96.004$02 1.771.700$ 

•• 

• • 
53.498$33 

. . 

. . 
• • . . 
• • 

• • 

•• 

212.000$ 

454.550$ 
530.370$ 

1.044.000$ 
51.000$ 

24'1.000$ 
.370.000$ 
428.746$ 

453.070$ 

23.280$ 

113.~00$ 

17.2~4$76 91.984$34 . • 109.229$ 10 

415 .Og5$28 288.125$47 42.447$52 772.000$ 

34.689$ • • . • 3'1.689$ 

10.272$ • • • • 10.272$ 
888 Construç;1o dos arruamentos da Praoeto. da Rua 

Possid6nio da Silva . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 11.686$50 81.618$03 84.016$77 49.508$70 226.860$ 
889 Construção dum arruo.meato junto ~ Ruo. Cdndido 

de Figueiredo . . .. . .. ... . .. •. . . . . . .. . .. . . . . . . . 37.500$ 61.999$05 97.540$n 9.960$18 207.000$ 
890 Mudança de linha no Caminho do Forno do Tijolo. 

Ruas de S. Bento e S. Domingos de Benfica •• •• 152.160$ .. 152.160$ 
1~~--~~•·-~--~-!·-------'--•-----~,1-----~-1 A transportar . . . . . . . . . . . 396.975$23 1.476.006$021 5.5:.!9.756$55 251.418$75 7.654.156$55 -

• 

Observações 

Sem efeito 

Conservação 

Nlo foi a coocuno 

Sem efeito 

Não foi a concurso 

Conservação 

Adicional 

Conservação 

Conservação 

Cooservação 

lmponnncla 
da 

adjud!caçíío 

• • 

• • 

•• 

• • 

•• 
258.400$ 

•• .. .. 
• • . . 
•• 

.. 

. . 

.. 
603.056530 

.. 

.. 
194.400$ 

153.086$ 

• • 

t.208.9+2$30 

-

-

-
-

8 

8 

14 

Média 
das 

pro postas 

•• 

• • 

. . 
• • 

•• 
552.538$ 

• • 
• • 
• • . . 
. . 
• • 

.. 
689.163$60 

• • 

• • 

216.596$ 

182.410$70 

.. 
39 1.640.708$30 



• 

- -.-

.. 
e .. e 
d z 

l>e.ignaç1io Arranques 
e tcrra

pleoagcns 

l mportánclos 

Esgotos Pavimentos 
Outros 

t rabal hos Orçamento 

Transporte . . . . . . . • . . . . . . 396.975$23 1.476.006$02 5.529.756$55 251.418$75 7.654.156$55 

891 Conclus.io da praceb tcnninal da Eslnda da 
1·ort'C ....... . .. .. .....• .• . • .... . ....... ..••.. . . 

892 Cons trução da Kua A, à. Estrado da Dama ia .... 
893 Pavimentação defirutiva das Avenidas D. Roclriso 

da Cunha e Santa Joana Princesa , . ... . .. .. . . 
891 Recons trução de troços das Avenidas Defensores 

do Chav~. Miguel Bombarda, Conde de VaJ. 
bom. Mnrqu~~ de Tomar e R ua O. Estef:lnia 

89) Reconstniç;io das R11a8 António Maria Cardoso. 
da Luta. Paivo de Andrade e Largo do Ca-
lltarii .. . . .. , . . . . .... .. . . ... . . . ....... . .. ...... . 

1.340$ 
3.536$52 

110.512$ 

536.766$ 

120.260$ 
21.250$ 

.. 
217.200$ 

S96 Tcrraplenagcm e csgolos dum ln:iço da Avenida .1 
897 Corl!tniçiío de arruamentos de jardins na Parada 

dos Prazeres e Praça do Ultramar . ... . .. • .... 
898 Rcconslrução dum trOÇO da Calçada da Tapada ... 
899 Pavimentação definitiva do arruamentos no Sitio 

do Alvalade . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 99.234~20 
900 Construção de sarjetas na Avenida do Aeroporto 
901 Rcconstruç:1o de troços das Ruas Francisco San-

rh~ e J~ Falcão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43.804$ 
902 Ala rg;imento dum troço da E<trad:i de Queluz ... . 
903 Cons lruçlio de colcctor nas Ruas 2 e 3 à Tm vessa 

do Tan1jo ............ . ....... . ...... ...... ... . 
904 Con•trut:io de colector na Travessa da Quinta do 

Marqu~5 de Abnntes ..•. ..... . ..... ....... ... 
905 Acessos pro'"is6rios ao Estádio do Sport Lisboa 

o Benfica . . . . . . . . . . ................. ..... . . . . 
906 CoMlrll(ào du.m aoes50 provis6rio à Escola Afonso 

1Jomingltes ... . .......... .. ..... . .. ... ...... . . . 
907 Con•truç:1o cb Praceta 1 1l Estradn de Benfica .. . 
908 Rcconstruçdo dum troço da Rua <bs Amoreiras .. . 
909 Con<tn>Çilo d lim troço de arruamento no Bairro de 

Tclhtinc; .. . . . . . . . . . ......... ........ ..... . .. . 
910 Rcconstniç.io da P:irada do Alto de S. João .. . .. . 
911 Constniç'lo de colcctor na R ua de S. Domingos 

de llcnfiu ... ... ... ...... .... .... . .. ......... . 
912 Fornecimento dum 8J'UPO primâtio de britagcm •.. 
913 CoMlnlÇJ.o dum acesso ao 13.'irro do Alto da Sc-

rafioa e d um parque de cslacionamcnto .. .. . . 
914 Con; tnição do colcctor na Avenida do Brasil .. . . 

• • 

.. 

.. 
•• 

6.094$ 
51.720$ 

6 .936$ .. 
. . 
•• 

6.375$ .. 

25.918$ 
38.022$91 

142.092$ 

84.576$ 

166.860$ 
31.607$60 

•• 
388.609$32 

334. 102$ 
3'.l.668$80 

63.850$90 

105.242$51 

29.0-10$ 

•• 

81.643$57 
78.460$ 

.. 
m.492$95 

28.550$40 .. 
11.962$52 
38.755$45 

97.179$12 
88.770$57 

2.344.996$ 

4.619.164$ 

466.686$24 
• • 

445.267$20 
1.634 .490$68 

1.518.863$80 .. 
249.495$93 
53.856$ 

.. 
•• 

688 701$ 

57.000$ 
210.521$36 
256.152$80 

21.286$08 
930.833$30 

•• .. 
361.362$48 .. 

• • .. 
•• 

100.000$ 

.. .. 

.. .. 
•• .. 

3.840$ .. 
.. 
.. 
• • 

.. 
11.741$07 

. . 

• • 
120.000S 

.. 
• • 

124.437$12 
130.330$ 

2.597.600$ 

5.310.506$ 

753.806$24 
52.857$60 

445.267$20 
2.240.300$ 

t.952.200$ 
3:1.668$80 

360.990$83 
53.856$ 

105.242$51 

29.0tOS 

688.70t$ 

57.000$ 
310.000$ 
386.332$80 

28.222$08 
1.203.326$25 

28.550$40 
120.000$ 

379.700$ 
38.755$45 

915 Con•tn1çlio d um oolcctor no. Rua da Capela -
Ba irro da Libcrdndo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 42.347$52 • • • • 42.347$52 

916 Const~o de colector junto l R ua Gama Barros •• 21. 122$18 •• .. 21.1:12$18 
917 Reconslnição da Rl1a do Arsenal . . . . . . . . . . . . . . .. 114.813$ 165.980$ 682.317$88 • . 963.110$88 

l .,-,==,..,..,.""-="'~l·-::-==...,,..,..,,,,.,~1--.=-="'~-=-=-=t·~=-,..,,..,,.,,..,,..,1-,,.,,-.,.=-...,,.,."=""""'I 
A t ransportar ...... . . ... 1.736.815$95 3.659.910$6!> ~.256.703$99 4116.999$82 26.140.430$41 

Obsel'\·ações 

Adicional 
Con<crvaç5o 

Sem eleito 

Conservação 

Adicion:il 
Conserva ção 

Sem eleito 

Sem eleito 

Conservação 

Conser."ação 

Consel'\'açl\O 

ConSCl'\·açào 
Adicional 

Conscrvaç-Jo 

Sem eleito 

Conservaç;io 
Sem efeito 
Sem efeito 

lmporrimcia 
da 

adjudlcaçiío 

lllédla 
das 

p roposla s 

1.208.942$30 39 l.6'4-0.708$30 

. . 
127.300$ 

2.532.000$ 

4.2:13.000$ 

. . .. 
• • 

1.790.000$ 

t.586.211 $ .. 
. . .. 
. . 
.. 
.. 
•• 

260.056$ 
•• 

. . 

. . 
317 000$ . . 

. . .. .. 
12.044.509$30 

.. 
1 127.300$ 

7 2.594.700$ 

21 4.711.080$40 

. . .. 
- .. 

16 1.980.754$30 

5 1.610.631$60 .. 
•• - .. 

- .. 
.. 
.. 

9 280.676$20 .. 

-
5 316.972$ 

• • 

.. 
• • .. 

103 13.262.82SSl!O 



.. 
o .. 
" E 

•:> z 
Designação Arranques 

e terra· 
p!enagens 

Importâncias 

Esgotos Pa1·imcn1os 
Outros 

trabalhos Orçamento 

Transporte ............ .. 1.736.815$95 3.659.910$65 20.256.703$99 486.999$82 26.140.430$41 

918 Estabilização do talude na Alameda Central do 
Parque Eduardo VII ..... .... . ............... . 

919 Construção dos am1amcntos do jardim da Praceta 
da Calçada do Carrasca! .................... .. 

920 Construção de arruamentos na Quinta de S. Joiio 
na Estrada da Luz (alteração) .............. .. 

921 Reconstrução dum troço ela Rua C ao Bairro da 
Liberdade ........... . .............. : . .... ... . . 

922 Construção de colector para serventia de lotes na 
Avenida Mouzinho de Albuquerque .......... . 

923 Construção dum acesso provisório ao Campo do 
C. I. F. . ..... ... ..... ...................... . . 

924 Pavimcnt:i.ção duma plac:i. JXlra mercado do levanto 
na Rua Neves Costa ..... ... ................. . 

925 Ligação da Avenida Infante Santo à Avenida 2-1 
de Julbo .. .. .... .......... .. . ................ . 

926 Construção de colector na Esuada da Circunvala· 
ção entre a Avenida Aíonso lll e a Calçada 
Cruz da Pcdr-d ............... . ............... . 

9Zl Construc.ão dum acesso prov is6rio ao Campo do 
C. 1. F. . ................................... . . 

928 Constn1ção de colector na Travessa das Aguas 
Livres .................... ... . ... . . ........... . 

929 Construção do colector na Calçada da Cruz .. ... . 
930 Arruamentos da plae:t da Rua Alves Torgo e Cal· 

çada. de A rroios .................... . ........ . 
931 Const~tç5o duma Praceta na Avenida Gomes Pe-

reira .. ... .. . ........................... ... ... . 
932 Con5tntção ela Rua Particular, à Rua Lltciano 

Cordeiro .. ....... ... .. .............. . ........ . 
933 CoR~tn1ç.ão d~ Praceta da Rua Filipe de Maga

lhães e tlum arruamento junto à Rua Maria 
Amália Vaz de Carvalho ..................... . 

93'4 Pavimentac.ão e esgotos da Rua 2, à Vila Ferro 
935 Projecto de canalização da Ribeira de Alcântara 
936 Construçoo de colector na Estrada de Benfica e 

1\,.cnida Conselheiro Borjona de Freitas .... . . 
937 Construção de arruamentos e sul da A"cnida do 

Brasil ... .. .. ............ . ... . ................ . 

231.000$ 

•• 

• • 

•• 

.. 
7.395$ 

7.238$20 

•• 

• • 

•• 
• • 

4.861 S.32 

.. 
91 195$ 

• • .. 

330.172$50 

.. 
4.901$ 

12.360$35 

•• 

28.022$40 

.. 

.. 

43.488$ 

.. 
33.26'1$ 
36.244$32 

5.800$ 

53.971$36 

.33.0+7$5t 

65.486$31 
34.952$40 

16.150.000$ 

'.J!).200$ 

335.559$86 

31.690$50 

141.515$85 

8<1 .537$60 

.. 
75.500$ 

68.054$97 

66.498$82 

.. 
5'1.480$ 

• • .. 
15.280$74 

70.469$13 

47.772$50 

.. 
•• 

994.898$52 
938 Reconstrução da rede de coleetores na tona de 

S. ScbJsti5o e da Praç~ do Duque de Sal-
d..'lnl1a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 930 OOOS .. 

Somas .................. 2.~Qj.677$97 21.-162.003$73 :l:l.099.l)J6$0ll 

• • 

1.881$50 

• • 

• • 

• • 

.. 

• • 

• • 

.. 
• • 

•• 

37.408Sl9 

.. 

• • . . 
• • 

• • 

231.000$ 

38.476$ 

153.876$20 

84.537$60 

28.022$40 

75.500$ 

81.245$52 

73.737$02 

43.488$ 

54.480$ 

33.264$ 
36.244$32 

21.0$0$74 

166.710$ 

80.820S 

312.364$80 
71.702$40 

16.150.000$ 

29.200$ 

45.769$12 1.706.400$ 

• . 930.000S 
572.061~63 46.5~1.569$41 

Observações 

Adicional 

Adicional 

Sem eleito 

Conservação 

Sem efeito 

Conservação 

Conservação 

Conservaç~o 

Conservação 

Conservação 
Conservação 

Adicional 

Sem eleito 

Para concurso 
Sem eíeito 

Para concurso 

Sem efeito 

Para concurso 

Para concurso 

Importância 
da 

adjudicação 

.. 
:l 
e ou ... t: 

"o Eu 
~e zo 

u 

" "O 

Média 
das 

propostas 

12.044.509$30 103 13.262.825$80 

153.000$ 6 194.587$ 

.. 
• • • • 

• • • • 

.. • • 

•• .. 
.. 

• • • • 

.. •• 

•• .. •• 

12~.755S50 2 146.011$ 

.. 

•• 
• • •• .. •• 

• • 

•• . . 
111 13.603.4:.13$80 



~-· Repartlção - A.r1•11ameotos 

Estimativas elaboradas 
-

Importâncias .. 
o -... .. 

Designação Observações E Arranques .,, e terra- Pa\'imentos Orçamento z plenagens 

911 Arranjo de • Campo dos ~!áritrcs da pass1os no 
Pátria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • • S.414S40 5.414$40 Conservação 

912 Estabilização dum talude na Alameda Central do 
Parque Eduardo VII . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230.928$72 .. 230.928572 Para estudo 

Somas ............ ...... 2;j(),9US72 5.414S<t0 236.3'13$12 



e.• Repartição - Arr11ameotos 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativos aos anos de 1949 a 1954 

Comfaanhla Componhlos Reu nidas Gás e Electricidade Compan hla Portuguesa Companhia 

' 
as dos Carris de !"erro 

Aguas de Lisboa Scc9õo Gda Secçlío Eléctricn T elefones de Lisboa 

---- .. o o s o .. o o o o Anos - ã t4 - - "" - - - .. 
o -. - .o e ~ o 

e ., .., :: e ,. .. u e 
=.& .!:: '- 8. 41•- n '= '° .. .. .. .. uo .... .. .. ::: uo u ·- .. .. - .. u - .. a e ., se i:: C'J !: .,. .. .. .. e c E" ... u "' .. e.o e .. ., - .. E_g ::: :: .... o 

- E" ~.2 ·- "' !3 ~ ... ... ·- .. .. 3 '" E ·- .. '5 ::: 
.. u - .. - .. .. . .. .. "' li .. .... .. o - .. .. o - .. - - Q, .. 

.. .. - ., S .., E .. .. - e . .. - _ .. .. .... - u - .. ..... 
~ t! 5 .. .. " e., ::: ... o ..... > > 

e " 
e .. o .. > > e - ... > o " >e º º .,o > ::: & Q, .. -:: ... " 41 - <,.; :;: ... .. u Vl <'i; ~ ... , ~~ < e~ 

..... u Q. e: Q, -
:: -o ~ ~ ... ::: ... ::: ... <., (/) .. a o -.. .. :: uu - o 

< <: < < i.. < o u u 

1919 . •••••••••• • ••••••• • 217 1.9-19 5.288 781 349 1.257 4S 2.634 1.191 490 1.042 1.611 82 449 9 166 163 66 92 3 
1950 . •.. .. .••.. . •••. •.. . 225 2.~3 6.03~ 821 324 1.328 46 2.781 1.166 695 1.163 1.424 199 560 44 215 126 86 117 -19) l .... .... .... .. .•.. .. 247 1.779 6.573 984 302 1.167 44 2.809 1.267 749 1.18-1 1.439 244 695 137 129 11 1 158 58 -
1952 . .. •.. • .• • . . . •. • . • .. 249 1.752 7.078 1. 128 197 J.().16 4:.! 2.926 1.349 479 1.069 1.470 183 627 131 155 123 148 63 -
1953 . .•. ...•• ••••••• . ••. 234 1.796 8.102 169 281 1.006 42 2.208 1.135 477 1.080 1.589 189 743 117 76 89 165 42 -
l 9S4 . . ......•.... . ••. ... 317 1.673 9.163 14 311 1.358 42 2.381 577 887 1.903 73'1 535 '1.91 104 87 141 166 64 -

Diferença em relação aos anos 1950-1951 

1951 { Para mais ••• •••. 22 - 539 163 - - - 28 101 54 21 - 45 135 93 - - 72 - -
Para menos .... .. - 301 - - 22 161 2 - - - - 55 - - - 86 15 - 59 -

Diferenço em rdaçáo aos anos 1951-1952 

1952 { Para mais . .... .. 2 - 505 144 - - - 117 81 - - 101 - - - 26 12 - s -Para menos .. . ... - 27 - - 105 121 2 - - 270 125 - 6i 68 6 - - 10 - -

Diferença em rcloçiío aos anos 1952-1953 

1953 { Para mais ••••• , • - 44 1.024 - 81 30 - - - - i 1 119 6 116 - - - 17 - -
Para menos .•• •.. 15 - - 959 - - - 718 214 2 - - - - 14 79 34 - 21 -

Diferença cm rcl~ção aos anos 1953-195+ 

1954 { Para mais •• ••• •• 83 - 1.061 - 30 282 - 172 - 410 823 - 346 - - li 52 1 22 -
Para menos ...•.. - 123 - 159 - - - - 558 - - 855 - 446 13 - - - - -

.. .. .. .. .. ·-- .. e -u o - f'4 -.. .. 
e. 

- 17.884-
- 19.437 - 20.011) 
271 20.531 
424 20.034 
430 21.184 

- 51 
- -

271 521 - -

153 -- -

6 1.150 
- -



2.• Repartição - ~rr11ameotos 

eolocação de cabos de energia eléctrica 

Am1amcntos 

Alamedas: 

D. Afonso Henriques 
tinhas 

... . .............. . . . . . . . . . . . . . . .. ....... • . . . . . .. 
de Torres . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. ....... . ...... . . . . .. . . . . . . . . . 

Arruameatos: 

Monte Agudo ..... 
Moscavido-Beirolas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
................................ ........ ......... .. .................................. 

Awenldas: 

Aero;><>rto . .. ...•... •..••. 
Alm1mntc Reis 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. . 
. ... ... . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . ............ . . . . . . . . . 

B. L., à Encosta da Ainda . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . . . . ... 
Brasil . . . . . ................................... ......... . ...................... . . .............. . 
Columbano Bordalo 
Con~elheiro Barjona 

Pinheiro 
de Freitas 

D. Carlos I ......... . 
Almeida 
. . . . 

Dr. António José de 
Dr. J acinto Nunes 
Duque de Ávila 
Engenheiro Duarte 
Estados Unidos da 

Pacheco 
América 

General Roçadas .. .. .. . 
.. .. Gomes P()rcim 

Grão Vasco .... . . . . . . . . 

. . 
• . . .. . . . . 

. . . . 
• • . . 

• • .. 
• • • .. . . . .... 

t ndia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.... . . 
.. .. • • . . . . . . . . . . . .. 

.. .. 

.. . . . 
. ..... . •• . . . . . ... .. 

. . . .. ... 
. . . ... . ... .. 

. . . . . . . . .......... . 

• •• . . . . . . .. . . . . . . . .... .. .. • • . . . . . . . . 
. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . .. •• • . . . . ..... . ... 
.. . . .. .. .... 

.......... . . . . . . ..... 
. ... . . . . . . . . . . ... .. . . . . . ... 

. . . . . . . . . 
. . . .. . . . . . .. . . . . ... • . . . ... .. .. . ....... . 

J nfa nte D Henrique 
Infante Santo .... 
Joiio XXJ 

................... ........... ..... . .. 
. . . ... 

J úlio Dinis ... 
Liberdade . . . . 
ll!areoni 

.... 
• . . 
. . 

llfo11%inho de Albuquerque 
Padre t.bnuel da Nóbrega 

.. 

.. 
. . . . . .... 

. . . . . . 

. . . . . . 

. . . . . 
.. .. . . 

. . . . . . 
. . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

.. . .. ... . . . . . . . .. 

.. .. . .... • .. 

. . . . .. .. . . 

. ... . . . . . .. . . ...... 

.. . . . .. . ... . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . .. 
. ... .. . ................. . 

Restelo ... ................ . .................................. . ......... ...... . · · ...... · ·. · · · · · · · · · ..... 
Rio de Janeiro ....................................................................... . .... 
Roma . . . . . . . . . . .. .. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • 
S. Jo<io de Deus 
Santos Dumond 
Torre de Belém 
28 de Maio ..••. 
2l de Julho ... ... 

Azinhagas: 

. . . . . . 

. . . . 

. . . . 

. . . . . . . . 
. . . . .. 

. . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 

. . . . 
. . . .. . . ... . . . . . ... 

• 

. . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . ..... . .. ... ... .. ... 
• . . . . . . . . .. •••••• . . . . . . . . . 

. . . . . . ... . .. . . . . .... • . ... . . . . . . . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . .. • • 

Furnas .. ......... .......... ....... .. ........... ..... .. .................... ... ............. ............ 
Bairros: 

Alva lade . . . . . . . . . 
Encosta da Ajuda 
Pichcleira 

.. .......... ........ ...................... ........................................... 
..... .... .. .. ............. ................... ..... ........... ......... . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 
Social do Arco do Cego ........... ............ ................... ......... .. .. .. .. .............. 

Becos: 

Alcgreto •. 
Atafonas 
.B.i.roodcla 
Bombarda 
Carneiro 

. . 

. . 

. . . . 

. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . .. 
.. 

. . . . . . .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...... .. . . .. , . 

....... . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . .. . .... . . . . . . . . . . . ..... . . .. . . . . . . . . . . . .. 
... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . ... . . 

. . . .......... ....... . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . 
A transportar ... .................. .. ...... ... 

i\t1:tragcn5 

65 
108 

tü,60 
131 
108,SO 
90 
54,~0 
47 
22 
25 
26,SO 
5 

262 
141,40 
109 
521 
120 
98 

817,'40 
716, 10 
465 

18 
30 
17 
14 
13 

340 
469 
194 
768 
145 
33,SO 

4.668 
135 

348 

J.005 
142 
266 
56 

32 
5 

52 
43 
53 

13.881,40 



1 
... rruamentos ___________ 1 Metr.igens 

Transporte ............................. ...... 
Norte ......... . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . ... . . . . . . ...... . • ... 
ºli·~:~ "'VUIU. o o • • o o .............. . ... • • . . . . . .. . ...................... . . ... 
S. Lúaro ...................................................................................... 

Cala: 

Lingueta . . . . . . . ............... ...... ... .............................................. ... ............ . . 
ca1oada1: 

Agostinho de Carvalho 
Bica Grande • ......•. 
Boa. Hora .. • • 
Carrosc:ü ... . . 
Cascão . . . . . 

. . . 
.. .. . . . 

. .. . . 
Conde de Pomb<'iro . . . . . . . . . . . . . . 
Desterro . . . . . . • • . . 
M:cmórla •• . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . 

. ... . . . .. 
••• • •• . .. 

. . . . . . . . . . . . . ... 
. . 

• • . ..... . . . .. ••• . .. . . . ... . . . . . . . 
. . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . 
.. . .. . . .. .. . . .. .. . . . . .. ... .. 

. . . . . . ...... .. . ... . . . . • • . ..... . .... 
. . . . .. . . . ..... ..... 

. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. .. ..... . ...... ........ .. 
. ....... . . ........... . . . ..... . . . .. .. 

Moinho de Vento ........ .. ........ ...... .... ..................... .. ....... .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Mouraria . . . . . . . 
S. Vicente .. • • • • 
Santo Amaro .. . . ... 
Santo André 
Ta!Xlda 
Tojal 

. . 
. . . . . . 

Caloadlnh•• : 

S. Miguel .... 
Santo Estêvllo 

Camlnllt• : 

Baixo 
Forno 

da Penha 
do Tijolo 

• 

. . . . . . . ... .. 
. . .. .. 
. . . . .. . . . ...... . ...... 

. ...... . ....... 

.. . . . . . 

. . . . . . . . . .. . . . . 

. ..... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. • ••••• . . 

...... . . . . ... .. .. .. .. .. . . 
.. . . . .. .. • .. .. . ... 

.. . . . ..... . ... ... .. ... ... .. • 

. . . ..... . . .. .. . . .. • 

. . . ... . .. . . ..... . .. 

. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... 

. .... . . . . ....... ..... .. .. .. ..... ... ........ .... .. . 

. . . . ......................... .... ..... . .. 

lli.rtires da ~tria 
Grande 

.................................................... .. ... .......................... ... 
. . . . . . . . . . . . . . . ...... . . .............. .. . . . ...... . . 

Pequeno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... . ... 

E1cada1 : 
) fonte ..... .......................................................................................... 

t:1cadlaha1: 
Olarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

E1tr1d11: 

A-da·l'IIaia 
Benfica 
Desvio 
Lin 

• • • • . . . . . . .. 
Mosca vide . . 

Largos: 

. . . . . . 

. . . . . . ... . ... 
.. 

. . 
. . . . 

.. • . ... . . . . . . . . . ...... . . . . . . . 
• . . . . . . . . 
• .. . . 

. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . .......... 
. . . . 

. . . . . . . . . . .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

. . . . . . . . . . .. .. . . . . .. 
.. .. . . .. "' .. .. . ... .. .. 

. . . .. .. . . . . .. . . . . . . . . . . 

. ..... . . ........ . .... . . . . . . . . . . .. 
. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . .. 

. ........... . .... ..... 
.. .. .... ...... ..... ................. .......................... ................. .. ...... 

. . . . . . . .. ... . .. . . . . . ... . . . ... .. . . .. . .. .. . . 
. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. .. . .. . . .. • 

... . . . . . • . .. . . . . . . . .... . . . . .. . . . . . . . .. .. . . .. . . . .. .. . .... 
...... . .. 

13.881,40 

13 
29 
19,50 

45 

199 
21 
32 
19,50 
9,50 

22,50 
168,50 
18 
15 

156 
9 

112 
16 

106 
70 

56 
82 

57 
220 
35 

16,50 

150,50 

54 
1.538 

96 
526 
35,40 

26 
135 
118,50 
28,50 
4~,50 
63,10 
17,50 
50 

Can ti03 Es«>b r 
Canno 
Conde-Barão 
Ma ním Moniz 
Olarias 
Picadeiro ...• 
Princesa 
Salvador • • • .. . . . .. . .. . . . . . . . .. 
Santo Estiv:i.o ......... .................. ....... 

. . . . ... 
• • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , , _____ s_2 __ _ 

18.458,40 

. . 
. . . . . . . 

.... 

.... t~nspol'13r ..... ........ ............. ...... 



Amlamcntos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Parada: 

Alto de S. J oão .................................... ...... .......... ....... .. ........................ . 

Pateos: 

Bica 
Pimenta . . . . . 

Praçu: 

.. .......... . ... . .......... . . . . . . . . ........ . 
. . . . . . . . ..... . . ...... .. . . . . . ..... . 

. . . . . . .... . .......... . . . . . . . ... 

Afrânio Peixoto 
Alegria 

....... ... .............. .. .... .... ..................... ....................... ......... 
António 
Areeiro 
Dio 
J acinto 

. . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Sard inha ... 

. . 
. . . . . . Nunes 

Saldanha 

. . . . 
•• 

. . 

. . 

. . . . . . . . . . ...... . 
. . . . . . 

. ... . . 

.... . ' . 

• • • •• . .. . . 
. . . .. . . . . . 

.... . .. .. . . 
. . . . ... . . . . . . . . . . .... 

. ... . ...... ... . 
. . . .... . . . . . 

. . . . • • • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . Duque de 
Londres ...... .... .... ............ ............................................................. .. Lms d.e Camões 
S. Paulo .......... . 

Oulnta: 

. . . . . . 
. .......... . . . . . 

. ... . . . . . . . . ................ . . .... . . . . . . . 
. . . ... . ... ... .......... . . . . . . . . . . . . . . . 

Vadre (Be.nfica) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Rotunda : 

Mosca vide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rvas: 

A. ao Alto de Santo Amaro 
Acácio Barreiros .....• . 
Academia das Cil:ncias 

. . . . . . . . .. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . . . . . . . . . . 
' . . . .. . . . . . . . . 

Acesso ao Cemittrio dos Olivais .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Açúcar ........ . . . ... . ..... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . 
Alberto Osório de Castro ... ....... ................... ........ .. . ................ .... . 
Alco!ena ................ . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
Alexandre Herculano .... 
Alexandre Rey Colaço • 
Almirante Pessanha . . . ... . . . . • . . . . 
Alves Torgo .... .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Amoreiras 

• Andrade 
Anjos . . . . 

.. 
... . . . . 
. .. . . • • .. Antero de Quental 

Antónia Andrade .•. 
António Ferreira . . . . .•. 
António Ala ria Card060 
António Pedro ........ . 
Arco, a S. Mamede ..... . 
Arriaga 

. . Arroios 
Artilharia Um ...... ..... 

. . 

. . 

Bela Vista, à Graça ...•... 

. . . 
• • . .. . ..... 
. . . . . . . . 

. . . . 

. . . . . 
. . . . 

Beneficência 
Denionnoso 
Bombarda 

. . . .. . .... . . 
. . . . . ... 

. . . • • . . . . . . . . . .. 
........... . ...... . 
da Ajuda 

B uenos Aires 
C. à E ncosb 
Cabo .. . . . . . . ..... ................. 
Caetano Alberto 
Campo de Ourique .. 

. . 
Capitão Leitão .......... . 
Capitão Renato Baptista .. . 
Carlos Seixas ...... ..... ... 

....... 

. . . 
• . . 

. ... . . . . 
. . 

. . . . . . . . 
. ........ . . . . . 

. . . . 

. . . . 
. . . . . . 

. .... . . . 
. . . . . . 

...... . . . . 

...... . . . . 
. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . ..... 
. . . ..... 

. . . . . . 

...... 

. . . . . . 
. .... 
. ... . . . . 

• . . . . 

. . . . ...... . . .. . ... . . . . . . ...... ..... .... . 
. .. . • • . ... .. . ... ... . 

.. . . . ...... . 
. ... . . . . . . • •• . ... .. . . ..... . . . . . . . . . . .. 

. . . .. . .. • • . . . . . . ... 

. . . . • •• . . . . . . . . . . . . . . 
• . ........... ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . ... . . . . . .. . . . .. . . . . 

. . ...... . . . . . . . . . . 
. . . . . ... . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . 

. . . . . ....... . . . 

. . . . . .... . . . . . . 
. ..... . .... .. .... . . ...... . ...... . .......... . . ... ...... . . . . . . .. . . . . . . . . ......... . . ...... . 

. . . . . . . . . . . . . ... 
. ...... . . . . ... . 

. . . .... . ...... . . .... . . . . . . . . . .. .. .. . . ........ . . ..... . 
. . . . . . . . . . . . . ...... . . .... .. . . ....... .. . 

. . . . .. . . . . . 
. ... • • . ......... . . . . . . . . . . . . ....... .. ........ . . . . . ... .... . ... • •• . . . . . . . . . .. .. 
. ..... . . . . • • • . . . . • . . . .. 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

l\1etr3gens 

18.458,4-0 

70 

19,50 
34 

122 
8 

67 
162 
23 
I+ 
~ 

153,50 
137 
30 

166 

736,20 

125 
88,7(; 
:l9 
80 
29,SO 
6), 

480 
138 
406,50 
108,70 
81,SO 

189 
106 

23,50 
478,50 
~2,50 
43,50 

459 
52,50 
3 

120 
134 
21 
29,50 
54 

352,30 
3'18 
147 
16 
36 
M 

119 
34,50 

660,50 
10 

25.439,80 



Artuamentos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carvalho Araújo ........ 

.... 
,.. ___ ,_ 
~ .... .. .. . 
Castelo Branco 
Castelo Picão 

Saraiva 
...... . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
........ . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • • . . . .. 

. ...... . . . . ... . . . . . . . .. .... . . .. ... . . ...... . . ... . ... . ...... . . . . . . . . 
. ... . . . . . . . . . . ... . . . . ........ 

• . . . . . . . .. . ... . . .. . . ...... . 
Clá.OOio Nunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .................. . 
Condessa. ....... . . ... ... . .. .. ... ....... . .......... ..... ...... ...... .... ... ........ . 
Comelbci10 Ferreira do Amaral 
Corooel António Maria Baptista 

.......... 
. . . . .. . . . . . • • 

. . . . . . 
........... . .... 
. ..... . . ... 

. . .......... . ... . .. 
. . . . . . . . . . . . . 
. . . . ..... ..... . . . . 

. . . ... . . 

............ . . . . . . 

. . . ... . . . ... . . 
. . . . . ... CorTCia Teles 

D. Estcflnia 
D . J c:rónimo Osório • • .... .... . . . . ..... . . . . . . 
D. Luís I ........ . • • 
D. Rodrigo da Cunha 
D. Maria Pia ...... .. . . . 
Oamasceno Monteiro 
Desterro ... ..... ... . 

Bontempo Domingos 
Domingos Sequeira 

.. 
Dr. futévão de Vasconcelos 
Dr. Gama Danos .. ....... . 
Dr. Lacerda de Almeida .. . 

. . 
.. 

. . . . . 

. . . . 
. . . . 
.. . . . 

. . . 
. . . . . . . . .. . . 

. . . . . . . . 
. . . . . . 

. ... . . 
. ... 

. . . . 

............ . . . 

Duarte Lobo ... 
Eduardo Coelho 
Eduardo Norooh:i 
Em li ia das Neves 
Ep1Unio Dias 
Ernesto da Silva 
Escol:\ do Exército 
Esperança 

. . . . . ...... ....... . . . . 

. . . . . . . . . 
Estrela 
E ugénio de Castro 
E ugénio dos Santos 
Fcsmandcs da Fonseca 
Fernando Palha 
Fernando Pedroso 
Fernando Pessoa .. 
Filipe da Mata 
Francisco Toial 

. . 

. . . . 

. . 

. . 

. . 

.. 
Frei Manuel Caidoso .... . . . 
Frei S. Boaventura . .. . 
General Leman 
General Si.nel de Cordes 
Guilherme Braga ... 
Hcliodoco Salgado 
Hortl Seca .. . .... . 

. . . . . . 
. . 

. . 

. . . . 

.... 
.. . 

. . . . . 
. . . . 

• . . .. • • . . 
. . . . 

. . .... 
. . 

. . . . . . 
• • 

•• .. . . . . . . . . 
. . .. .. . . . . 

.......... . . 

.. • .. . ... 

. . . . . . .. Jofa ntaria Dezasseis 
Jardim do Tabaco ............... . . 

. .. . . 
....... . .. . .......... . . . . . . . 

. .. . . . . . . . • • . . • • • .. . . 
. .. . ..... . ... . .. ... . . 
. . . ... . . . . . . . . . . . • • . .... . .. . . 

. . .... . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

. ... . . . .. . . . . . . 
. . . . . . . .. . .. .... 

. . . . . . . . . . . ..... 
....... . . . ... 

. . . . . .... . . . .. . . .. . 
. ....... . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .... . . . . . . . -... . . 

. . . . . . ............ . . ... . . 
. . . . . . . . . ... ... . . . . . ...... . . ... . . . . 
. . .. . ... .. . . ... . ... 
. ...... . .. . . . . . . . . ... . . 

....... ........ . 

. . . . . . . . . . 
. . • . . # ••• • • . . . . . . . . .. . . . . . • • . . . . . . . . • • • • • • • • . . .. . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . .. 

. . . .. . . . . • . ... 

. .... .. . . ..... . . . . ..... 
. ... ... . . ...... . 

. ..... . 
. . .. . . . . . . -. 

. . . . .. . . . . . . . . . . 
.. . ... . . . . . ........ . 

.. ... . . 
. .. . . . . . . . . . ... 

j au . . . . . . . . . . . . ........... . ............. . . . . . . . . . . . . . . ... .. 
J oão das Regras 
Jo3o Saraiva 
Jorge F cm:ira de 

. . . . 
Vasconcelos 

.1 osé Patrocínio ..... ........ . 
. . . . . ... 
. . . . . . . . 1-a.ftarcs ....... . 

Lu!s Dcrouct .. . 
Luta . . . . . . . . . . . . .... . .. 

... . . . ... 
. . . . . . . . 
. . . . 
. . .. • • . . . . . . . • • . . . . . . . . . . .... . . . . . . .... 

. . . . . . . . . . . .... ... . . ... • • .. . . . . . . . . . . .. . . . .. 

. . ' .... . . . . . . .. 
...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . .. . ....... . . . . . . . . . ... . .. . . . . . . . 
........ . . . . . . . . . . . . 

. ..... . ...... . . . . . . . .. . . 
Macbadioho . . . . . . . ..... . . . . . ........ . . ...... . . ..... 
. Machado de Castro . . . .... . ...... . . . . . . . • . ... 
J.tanuel Bento de Sousa ..•...•. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Marcos Barreiros ... . . . . . . . . . . . ... . ..... 

. . . . .... -. 
. ..... . 

• • . .. 
. . . 

. ... . ... 

. ... 

• 

• 

• 

Maria . . . . . . . . . . . ..... ..... . ............ ........ ...... . . ......... .. ... .......... . . . . . . . . . . 
J.laria Amüia Vaz de Ca n ·alho 
Maria Andrade 

. . . . Maria da Fonte 
Marquês de Marialva 
Marquesa de Alorna 

. . . . 
. . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . 
. . . . . .. . .. 
. . . . . . . . . .. 

........ . . . . . . . . . .......... . 

.... . . . . .... . .. . ..... . . . 
.. . . . . • .. ...... . ... • • 

Marvila 
Mastros 
Mollr.lN 

. . . . . . . . . . - . .................. . ........ . . -.... . .... 

. . . . ........ . .. . . . . . . . . . . -..... . 
. . . . . . . . . . . . . ... . ......... . • 

. ... . ... 

. ... . . • . ...... . 
... . . . . . . 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

25.439,80 

170 
40 

543,50 
110 
:m 

18 
486 
26 

427 
5 

76 
42 
37 
25 
2:.1 50 
35

1
50 

oo' 
67.50 
75,50 
42 
58 

16'1 
51 

190,10 
8 

S-1 
14 

144 
92 
60 

121,50 
2.t,60 

131,50 
321,00 
298,10 
73 
63 
29,50 
41 
:.13 
i:s 

108 
120 
30 
35 
74 
9 

230 
3,50 

125 
:.16 
62 
28,50 
14 

212 
'1 

19 
10,50 
38 

141 
10 
25,50 
62 

14-0 
125,50 
137 
33 
18 

31.863,70 

• 



Nova 
Nova 

do Carvalho 
do Desterro 

Nova da T rindade . . . . 
.... 

..... 

. . . . 
. . . . .. 

.. 

. .... 
.. • • .. ..... .... ... . . . . . . 

. . .. 

Arruamentos; 

TransPOrtc ................................... 
. . . . . . . . . . . .............. . . .... . ..... . .... 

.. ... .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . .... 

. . . .... . ............ . . ..... 
........ . .... .. .. • • • • . . • . . .. .. . . .. . . . . Olarias 

Olival .. .... 
Oliveira, ao Carmo .......... ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -............................ . 
Pahna ........... . . . . . . . . . . . . . . . 

.. ... . . . . . . 
l?ucooJ de Melo 
Penha de França 
Poço dos Negros 
Poiais de S. Bento •. . .. . . ..... .. 

. ... .. -....... ..... . 
. -.... 

.. ... .. . . . .. . ... . . . 

. ..... ........................... ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... •• .. . . . .. . . 
.. . . .. .. . . 

. . . . . . .. . . . ... . 
Portugal Durio 
Prazeres 
Quelhas 

............ ................. ....... .......... . ... . . . . . ... . ... .. 
. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ....... .. . . . . .. ...... . . . . . . . . • . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rafael Androde 
Rcgueira ....... . ..................... ........ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ' . ...... . . ...... . . . . . . 
Remédios (Alfama) 
Rodrigues Sampaio 
S. Bento ... 

. . -... .. . .. . . .... .. . . . . . . . .. . .. . . . . . . .. . . . . . • • . -... . . 
S. Bernardo .. .. .. 
s. Ciro ....... .... • • .. . . . 
S. Oomingos de Benfica ......• 
S. Félix . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S. Francisco Borja 
S. João da Mata ... 

. . . . 
..... 

S. J olio Ncpomuceno .. . . •.. 
S. J ulião .... 

.. 

. . 

. . . . . . 
• • . . . . . . 
• • . . . .... 
. . . . .. 
....... . . . . 

•• . . . .. .. .. . .... 
. . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 
.. . . . . ..... . . .. . . . . . . . . . . 

. . .. . . . . . • . .... . . 
. . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • • . . . . 

. . . . . . . . . . ... .. . ..... . 

. ... 

. . . . . . . . . . .... . . ... . . . . . .. . .... . . . . 
S. Lúa.ro 
S. Marçal .. 
S. Miguel 

. . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ......... . . . . . ..... 
S. Paulo 

. . . . · .... , . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . 
. . ...... .. . . . .. 

. . . .. .... . . . ... 
. . . . .... -....... . . ... .. ...... . . . . . ... . ... S. Pedro Martir 

Sacr.unento, a Alcl!ntara 
Santana, à Lapa .•....•.. . . • • . . . . . . .. ... • . . . . . . . . . . 
Santa llfartn . . . . . . ... .. 
Santo Amaro .... . . . . . . . . . . . . . 
Santo António, à Estrela • .. . . . . . . . . 
Sapadores ....... _ ............. . . . . . . . . . .............. 
Saraiva de Carw.tbo 
Silveira Peixoto 
501, a Santa Catarina 
Tcrreirinbo . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 
. . . . .. . . . 

..... -....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . ... .. . .. 
. . . . 

. . 

. . .. .. . . . . . . . .. .... . .. . . . . . . . . . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
. . . ..... . . . . . • . . . . . .. 
•• .. . . • • .. . ... 
. . . . . . ... • • • • . .. ... . ..... • • .. . . . . . . . . . . .............. . . . . . . . . . . . . 
. ...... . . . . . . ....... .. 

. . .. 

.. 
. ..... . 

• • 
. . 

. ... .. . . .. 
.. .. 

. . . . 
.. 

. .. . . 

• . ..... . . ... . .. . .. .. . ....... . 
. ...... . 
. .. . . Tom!s da Anunciação 

Tom!s Ribeiro .. ..... 
Vale Formoso de 

................ . . . . . ...... . . . • • . ... . . 
Baixo . . . . . . . . . . . . . . . ........... ... . .... . .... ........ . . . . 

Verónica ..... ..... ....... . ............ ....... · .......... · · .. · · . . . . . . . . . . ... . . . . . ...... . . .... 
Viana da Mota .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... . 
V ........ A -o- IJU •• •••• 

Vítor Cordon , .....•... 
Zófimo Pedroso ......... . 

. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.... .... 
. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . 
. . . . . . . 
. ..... . 

. . 
... ........................ ..... 

. .. . .. . .... .. . .............. 
. ..... 

.. 

Trave111s : 

Almas . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . ... 
Amoreira ... .. . .. . .. .... .. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . .. ................... ................ ............ . 

. . .. ......... ................. . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . ...... . . ... . .... . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . .. . . . . . . .. .. . . . .... . . . . . . . . . . . . . ... . . . ... . . . . . . . .... . . . . 
.. . . . . • • .. .. . ... . . . . . . . . . . . . 

.. .. . . . . . ..... . • • . . . . ... . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......................... . .... .. . 

At:CJ), a J~us 
Arnciros 
Arroehcla 
Abfonas 
Barbosa 
Benformoso 
13ica, aos Anjos 
Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . ................... .................... ....................... .. . . . . . . . . . ..... . 
Cidadão J oiio Gonçalves 
Cima dos Qantéis 
Cruz, aos Anjos .• 
Cruz da Er.t 
Dnterro .... . . . . . . . 

. • . . 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . .. 

. ... .. 

. ... 
. . . . . ... 

. . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... 

. . . . . . . . ... . . . ..... .. . . . . . . . • . . . . . . • •••• .. ... . . . . 
. . . ...... ..... . ..... . ..... . • 

....................... . . . . . . . . . i 

~tctragcns 

31.863,70 

39 
134,50 
69 

<t 11,50 
31,50 
63,20 

102,80 
20 

38tl 
4 

56 
108 
83,50 
93 
24,50 

160 
150 
91 

2115 
t71 ,SO 
68 
69 
37,50 
32 
10,50 
4-0 
48 

191,50 
60,SO 
60 
27,30 
10,30 
91,50 
25 
S4 
21 

179 
84,90 
11,20 
31,50 
14 

168 
184 
30 

244,90 
25 

320 
150 
100,SO 
37 

10,50 
72 
85 
6 

30 5-0 
21

1 

59 
2S 

188,20 
52 
St ,50 

4 
97,50 
17 
IS 

37.633 



Arruamentos 

Transporte ................ .... .. ............. 
Est~\·ii.o 
Fala.só 

Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... ..... .. ................................ . . ....... .. ........ ...... . 
........ .. .. ..... ... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Forno, ao;; 
Giestal 

Anjos ....... ....................... ...... .... ..... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
........ .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Horta . . . . . . • 

. . 
Hospital 
Jordão 
~faldonado 
?tlontc 
Oliveira, a S. 
Paulo Martins . . . . . . Pai 
Pinheiro • • 

.. .. ...... .. . .. 
.... .. . .. ... .. . .... . . . . . 

L:b.aro .... ......... ........ . . . ... . .. . . . 
. . . . . 

. .... .. . .. 
. ... . .. . . . .. . 
. . . . . . . . 

. .. . ..... 

. .. ... . ..... . ... 

. ..... . . . ... . . . . . ... .. . . . . . . .. 

. . . ...... . . ....... . . . . . 
.. . ..... . . . . . .. . ..... . . .. 

. . . . . . ...... . . .. . . . • • . .... 
. . . .. 

. . . . . . . . . . . .. . . 
. . . . . . . . ..... . . ..... . .. . .... . . . . . . . . . .. ... . . . . . . . . . . ...... . . . . . 

. .. . . . . • • • •••••• . ... .. . . . 

. . . . . . .. . . • • • •••••• • • • 
Porta do Carro 
Recolhidas 
Ribeira Nova 
S. Domingos do 
S. Paulo 

................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ... .... ....... ......... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... ........ ...... ... ..... . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ' ..... ........ . . . . ..... . 
B<:nlica . . . . . . . . .. .... ... ....... ... ......... . ..... . . ....... ........ . 
. . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . • ••• . . . . ... 

S. Plácido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • ••••• . .... 
S. Scoo~ti~o da Pedreira 
Sacramento, a Alcântara 
Terreiro, a Santa Catarina 

.. . . . . . . . . .. . . . . • • • . . . . . .. • • • •••• • •• . . . . . . ... .. . . ... ...... • ••••••• ..... . . . ..... . ...... ........ . . ..... . . .......... .. .. . . . . . . • • • 
Vcrbcna ....................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... . 

Soma . . . . . . . . . . . . . • ......... . . ........ . 

• 

• 

t\tetragens 

37.633 

58 
65,50 

144 
16 
.S8 
52 

188,5-0 
92,50 
5,50 

8~ 
8 

62 
4 

45 
15,50 
10 
14,50 
20 
41 
3 

112 
43 
15 

38.791 



••• Repa.rflçio - Arruamentos 

• eanalizações assentes pela eompanhia do Gás 

Artérias 

Alamedas : 

Beato ··-············ ..... ..... ............. --............ .. ....... . O. Afonso Henriqoes .. ........ ................................. .... 

Avenidas : 

Aeroporto .. ... ..................................................... 
B. L .• à Encosta da Ajuda . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Brasil .... -... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5 de Outubro ................ . . . ..... . ... ........ . . . . . . . . 
D. Rodrigo da CunhA ..... . . 
Defensores de Chaves .•..•... , .. 

......... ............ Elias Garcia 
General Roçadas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . .... 

. . . ............ ...... 
. . . . ...... ... ..... . 

.... 
---.. . . ... . ........... . 

1ndia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... 
Infante D. Henrique .... . •.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ........ . • • 
J oão Crisóstomo 
Madrid 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .......... . 
. ... . ... . ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . 

Dr. Miguel Bombarda 
Mouúnbo de Albuquerque .. . . . ... . . . 

........ .. ......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
........ ......... .. 

Praia da Vitória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ ......... .......... 
Restelo 
Roma. 

. . . . . . . . ......................... . .................... .... . 
. . . . . . . . . . . . . .... .... .. . . . . . . • •• 

Visconde de V:llmor .. . ........ .. ... . . . . . . . . . . ..... . .. 
Azinhaga: 

Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bairros : 

Alto da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. 
Alvalade ...... ... ...... . . ........................ . . ..... . 
Calçada dos 
Catarino 
Encarnação 

Mestres 

. . . . . . 
... ......... ........ .. ....... 

. . . . -... . . . - ....... 

............... ........ 
Encosta da Ajuda .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 
Furruis 
S. J oão de Deus 
Santa Engracia 
Santos 
Terras 

. . . . . . . . . . 
do Forno 

Becos: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . ............... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . ............ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . ... . . . . . . . . . . . . . ............. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . 

Fomas 
Laje 
Melo 

... .... ..... .... .............. ........... . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... .... . 
. . . . . . . . . . . . . ........ ............ ........ . . . . . . . ... ..... . 

Cal~adas : 

llenino de Deus . . . . . . . . . . ..... -... . ... .. ............ .. .. . . 
Necessid.ades ........... . ... . . . .. ... ........ . ...................... .. 
Sacramento ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Santo Amaro 
Tapada 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .............. ......................... 
........... .. ....... ............. . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Estradas: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . .. A-da-Maia 

Ameiros 
Benfica •. . . . . . . . . . . . . . . . " ....... Lu.z .. ...... . . .................. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . ..... • • . . . . . . . . . . . . . . 

••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

lS -"' Q o <> 
>E 
o'" 
Q " ... ... .. 

480 
66,SO 

-

-

-

183 
674,10 

405 
33 

490,80 

--
-

54,SO 
38,SO 

52,60 
260,90 

66,SO 
8 

44 

120,90 
94,10 
8,50 

111,90 

86,SO 
54,60 
53,50 

45; ,10 
158,80 
86,10 
14,50 

814,40 

81,20 

36,60 
25 

7,50 

21,50 

67,SO 

450,SO 

--

-

-

-

-
--

-

-

-
6 --

-

o 
'~= ·- ... e " .. -" ~·=o .. ., 
-"-o 
" .. 

352,60 
72 -
31 
61,40 
10 

22,50 

6 

110, 10 

-

-
40,20 

-
-

20 

35.SO 
7 -152,20 

--
81,60 

Torre 

18,60 
142,50 
176,20 
408,20 

• • .. • . • • . • . . . . . • • • . . • • . . • • • • • • • . • • • • • • • . . . . . • • • • • • • • • • • • • . • • . • . . ! ·--.,,.-.,,.,,~_,..,, 1 ·--~-,.:36;;:..,,,,,.! ____ -__ ,,, ___ , __ ..,.-..,..,.,,..,,.,, 
A transportar ........ . ....... 1 3.099,90 3.309,701 6 f.002,10 



Transporte ....... ........... 
Largos : 

Andaluz ..... ..................... .. .. : ...... . . ... . 
Ca..nno .... .. .. . 

. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......................... . 
O. Estef4nia ... ..... .. ................................. . ..... . . . . 

. . . 
Menino de Deus . . . . . . . . . . ..... .............. ........ .......... 
~rente 
Olival 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... .......... . . . . . ... . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . ... . . . 

. . . . . . . . . . . . ... .................. ............. ...... . . . ... Pic:Adeiro 
Rafael Bordalo 
S. "''-·-' 

Pinheiro .................. ........ . . . . . . . . 
~~ ..... . . . ...... .. . ..... 
Parada: 

Alto de S. J oão ............... ........ .................. ........... 
Praoas : 

flha do Faial ... .. ......... . 
.Tolo de Azevedo 
Paiva Couceiro .......... . 
Tenente Evangelista . .. ... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . ... . ..... . 
Coutinho ...... . . . . . ....... . . . . . . . . . . .. 

R odrigues 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . -... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ruas: 
A. à Quinta do Vadre ............. . . . . . . . . . . ............ . 
Abel Botelho .. . ••.•. . ...... . . .................. . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . -... .. ... -.. . ····-·-· . . \ .......... ....... . 
Actor J oão Rosa 
Actriz Virg{nia 
Alc!ntara 
Alcolena 
Alexandre 

........ . ... .. . . ---......... .. . . . . . . . . . . . . . . . ......... . .. ............ . . ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . .... 
Rei Colaço . . . ................. . . . . . . . . . . ..... -. 

Alminnte Pessanha .•................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . 
Alves Torgo ...... .... .... ..... ..... ... .................. . . ... .. ... . 
Alvito ................... .... .............. ... ... ... ...... ......... . 
Amoreiras 
Angclina Vidal ... . .. ..... ... . . ..... . ...... . 
António Maria Cardoso ..... . 
António Pereira Carrilho 
Arco do Ca.rvnlbão ...... ..........•............... .. 
Arco do Cego ....... . ... . ... .... . . 
Arreios 

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . .. .. ... . . . . . . 
• • . . . . . . . . . . . . . .. ... .... ........... . . . . . . . . . .. . .. ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... 
. . . . . .. . . . . . . . . . . . ....... ............... 

.. . . -. -..... ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Artur de Paiva . . . . ..... . ........ .. ....... . ..... .. ... .... . ....... . 
Azedo Gneco ..... . _ . _ - . . . . . ..... ........... .. ....... .. _ ...... . .... . 
Bar:i.o de Sabrosa . •. . ••.. ...•.•. .. . ...... . 
Bartolomeu da Costa -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . ..... ...... . .... . 

Ca
Boc:agcbo • • • • • • • • • • • • • • • • • • -• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • -- - . • • • • • . •• 

.... ....... .......... ........ .............. .. ...... -........ . 
Cais de Alc4ntara 
Ca.m poli de ........ .. ......................... .. .... . .. . ......... ... . 
Càndido de Figueiredo .. 

.. -.......................... .................. .. . 

Capitão Leitão ....... . 
........................... .. . -... . ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
de Lacerda Capitão Viriato Correia 

C.a.rlois J os.é Ba mircJs .... .... .. . . ................................. . 
Ca.rvalho Araó.jo .. ..... ... ... . ... . ..... ... ... .. ... . . .... ...... . .... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Castelo Branco Saraiva . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. . 

Cesário Verde ' "'''''''·· ····-··· ·· ··········· ··········· · ······· ··· Cidade de Manchester ••... ...... 

. . . . . .. . . . . . . . . . 

Cláudio Nunes •..•• .... . 
Condessa 

....... .... .. . .. 
...... ............ . . . . . . . . . . 

.............. ... ..................... . .. . .. .... -... -.. 
Conselheiro ?.!ariano de Carvalho .. ...... ....... ... ..... .......... . 
Coronel Pereira da Silva ..... -............ . . . . . . . . . 

.... ................. . ...... . • • . ... Correia Teles 
C'..<l'ta . . . . ... 
Cri.~tóvlo 
Cruzeiro 

. . . . . . . . . . -..... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
de Figueiredo . . -... . . . . ...... .. .. ...... . . . . . . ... 

... . . . . . ... -.. .. 

. .. 

O, à Calçada da Boa Hora . . ..... .... . . . . . . . ............. . 
D. Esteran.ia ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ................ ... ... . . ...... . 
O. Filipa de Vilhena 
D. Francisco de Almcida ... . 
Da.masctJlO Monteiro ... .......... ..... ... ... ... ....... . . ... ....... . 
Diogo Bernardes ........ ........ ....... ... ..... ... ... ..... . ... . . ... . 
Dr. Gamn Barros ... ... .. ....... .. .......... ... .. ... ....... ... .... . 
Dr. Lacerda de Almeidn ... . ..... .... .... .. .... . .. .. . ..... ...... .. . . 
Duarte Pacheco Pereira 

. . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Eif(e:J .. ._ ... ... .. ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... . 

A transportar . . . . . . . . . ·. . . .. .. 

.. 
~ 
o 
e 

.. 
o -e .. 
E .. 
E .. 

3.099,90 

--
10 

-
-
-
-

36,SO 

54 

-
-

-
12,50 

-

-
51,50 

202,80 

139,40 -

--
-

-

-

-
3.612,60 

E 
COI 

.. .. 
ºº --=e"' ...... 
E e'é ..... "'° :::t -e: "'.!? o ... >< e: .. 
0.."0 

3.309,70 

31 -
-
43 
36,50 

13 

41,30 

-
56,50 
7,20 

-
18,50 
12,30 
4 

545,30 
160,30 

10 
78,30 ---
--

6 
20,30 

12,60 -
53,30 

S6 
36 
16,20 
10 

22,10 

26,20 
44 
41,80 

17 
21 
59,30 
24 
6 
4 

152 
63 
20,80 

19 
60,50 

103,20 
97,60 

5.358,80 

.. - .. - .. -.,_ 
" o e E '-.., =-- :::t ., ., o ·-
- >< f! d u .. ... 
e. ·-

6 

-

• 

49,80 

52 

97,80 

139,20 -
112,60 

20 
30,50 

-

-
226,10 

54,30 

6 

-
10 

~.30 

·5.: - ... 
E :::t -

- :::t w:o .... .g..., .. 
1.002,10 

-35 
8 -

:.!4 
87,20 

-
67,30 

-
9 

8 
171,30 

228 
36 

185,20 
4 

11,80 

139 -
8,50 

-
Z'l,60 -

231 

-
54,30 

104,30 

419,10 
3i6,30 -
22,60 -
76,40 

3.336 

• 



• 

• 

Artérias 

Transporte ............. .. ... 

. . . . . 

Epif.\oio Dias 
F ilipe d;i. Mata 
rrancisco Sanches 
Francisco TojaJ 
Frei Carlos 

. . . . . 
. . . 

. . . . 
. . . . 

Frei Manuel 
Garrido .. 

Cardoso . . . . . . . . 
Givcas 

. .. . . . ..... . 

. . . 
• .. . . 

.... . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 

. . . . 
General Henrique 
General Sioel de 
Herói• de Kionga 
Infantaria 16 

de Carvalho 
Cordes 

... 
.. 

J ardini do Reg..dor 
J;i.u 
Jo;i.quina 

. . .. . . 
. . . . . . 

. . . . 
. . 
. . 

J~ Ac6rcio das Neves 
José Duro . . 

. . . 
J os6 Estêvão 
Jos6 Falcão 
Josefa Maria 
Leio de Oliveira 

. . . . 

. . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • . . . . ....... 
...... 

. . . . . . . . . 
• . . . . . . . . ••• • • . . . . . . 

. . . . . . . . 

. . ....... ....... 

. . ... 
•• . .... 

. . . . . ... . . 

. . .. . .. .. . . . . . . .. 
. ..... 

.. . ..... 
. . . . . . . 

. . 
• . . . . . ...... 

. . . . . . .. • •• . ... ....... . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . ... . . . . . . 

. . . . •• . . 

. . . . .. . . 
. ... . . . ... 

.... 
. . . .. . ........ 

Lopes . . . . -.. ........ . .......... .................. ...... . .... 
Luls Derouct .... .... ..... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Luta .. . . . . . . . . ..... . · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Lusíadas . . . . ......... ... ........................ · 1 
~tacha.do de Ca.str0 . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Marcelino de 1.lesquita . . . . . . . • • . . . . . • . . •• .... . 
Maria Am&lia Vaz de Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. ... 
Mon a Andrade 
~faria da Fonte 
~!arques da Silva 
~larti ns Sarmento 

. . . . . . 

Nova da Trindade ..... . 
. . . . 

. . . . . 

. . 
•• . . ...... 

• . . -.. . . . .. . . . . . . . . . 

. . . 
. . 

. . . . . . 
.... 
...... 

. . . . . . . . . . ... 
... . . 
. . . . .. . . 

. . . . . . . . 

. . . . . .. 
. . . . . 

. . . . . . . . . . 
. . . . . . . ... 

Paiva de Andrade 
Pas<ml de Melo 
Possidónio da Silva ..... 
1.º de Deumbro .. . •.•. . . . . . . . . . . .. . . . . . ... 
Quinta do Morgado 

••• • Raul Brandão 
S. Domingos de Benfica 
S. Gcns . .. ......... . . . 
S. J 03.0 Ncpomuccno 

. . . . . . . . . -.. -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ••••• 
• • . . . . . . . . . . . . ....... 
. . .. . . . . . . . 

. . . . .. 
S:lbino de Sousa . • . •..... • • . . 
S21itrc ······· ··· --····· · · · ····· 
Senhora do Monte . . 

.... . . . . . . . . 
...... . ........ . 

. . . . . . .. . .. .. . 
Serpa Pinto 
Trindade 

. . ............ . . . . . . . .... 
....... .. 

Vcrbsi.mo Sarmento . . . . . 
. . 

V ia na da Mob. . • . • . .... 
Visconde de Jcromcnha 
Vítor Cordon .. . . . . . . . . . . . 

Tr1v11a11: 

. ........ .. . . . . . . . . . . .............. .. .......... • • 
• . . ...... . . • • ...................... 

........ .. 
. . . . . . . . . ..... . .. 
• • . ... . . 

. . . . . . 

. ........... . . ... 
. .. .... . 

. .. ...... . 
. ...... . 
. . . . . . . . . . . . . ... . . 

Água da Flor . .... . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1\morciras, a 
Boo Hora 
Carmo 
Espera 

Arroios .. • • . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . ... • .. .. .... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Fiéis de Deus ...... . . . . . .. . . . . . . ......... . . . 
Henrique Cardoso 
(4\ia da Póvoa 
Mato Grosso ..... 
Olival . . . . . . 

. . 
. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . 
...................... ........ ...... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

.. 
• • . . .. .... 
. . . . . . 

. . . 

.. 

.. 

P~ da Cidade 
Salitre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tc.rraa do 
Trindade 
Verbo.,. 

VIia: 

Monte 
. . . 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . 

. . . . . . . . .. ...... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

Correia ........ ..... ... ... .................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Somas ... ................. .. 

E 
1:1 

.. 
o 
> o 
t: 

.. 
o 
~ 

e 
u 
e 
~ .. 

3.612,60 

-• 

-
95 

270,10 

60 

-

1 

!~ --e e ., 
" ... ~ Eec ...... 
"""' -e i;~ 
0 .. K - .... e .. 
Q."O 

5.358,80 

83 
28,30 
74,80 

12 
76 
33,50 

129,70 
12 
12 

20.30 
26,50 

63,30 

34 
37 -
9,70 

12,30 

-
47,20 

-
18,30 

165,701 
8,50, 

44,90 
9S 

25,70 
12 
11,20 

16 

156,50 -
8 

20,60 -
12 

--
134 
36,50 
26,80 
32,40 

13,70 
-

4,80 

7.197,70j 

804,30 

-16 

207,90 

17,80 -
71 
59,80 
66,70 

125,50 

58,60 

-

12 

22,80 

107,60 

1.s10 1 

3.336 

-
23,20 

-
262,80 

-
'40,90 

-
17 

1,50 
141,50 

34 
3,40 

43 

-
106,50 

-
16,40 
76,40 
74,10 

218 
41 

23,70 
12 

--
25 .. 
78 

131,20 

132.50 

-
62,80 
4,20 
6,25 

2,SO 
50 
s 

44,40 -
101 ,30 

s.347,85 



••• Reparfl~ão -Arr11amentos 

eabos assentes pela eompanhia dos Telefones 

Arruamentos 

A'e1ldu: 

Almirante R eis .. . . . . .. ................ . . .. . . • • • . .. . . • • 
Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . ... 

. . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . • • . .. 
Defensores de Chaves ••..... 
Estados Unidos da Am~rica 
Fontes Pereira de Melo .••.•... . . . . . . . . . . . . . .......... . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . ..... . . ..... 
Infante Santo ....• ••. 
João Crisóstomo ...•. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . ........................ . . ... 
. .. 

Madrid . . ... .................... ............. ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...... ..... .... . 
Miguel Bombarda . . . ...•..• 

de Albuquerque 
•, ..... ... . • •• • . . . . . . . . ... . . . . . . . . ... • • • •• . . 

• . . . . . . . . . . . . . ..... . ... ..... . . . . . . ..... Mouxinho 
Paris .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. ....................... ....... . .... ........ . 
Padre Manuel da Nóbrega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Restelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......................................... 
Rio de Janeiro ....... .................... .................... . ...................................... . 
Roina . ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. 
Rovisco Pais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . ... 
S. J oio de Deus .•••..•• . . ...................... . . ... . .. 
Visconde Valmor ..... . . ............... ............... . . . . . . . . . .... 

Azl1h11111 : 

Fonte, aos Olivais ...... ... ............................... .. ... ........ ............................... 
C1lo1d11: 

Boa Hon ................................... ... ....................................................... 
C1111pe1 : 

. . . . . . . . . . . ..................... ...................................................... .. -...... . 
.. .......................... .......................................... ............ .. 

C11telo : 

S. Jorge .. .......................... .................................................................. 
E1tr1•11: 

Benfica 
Luzs 
Prazeres 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Calhari~ 
Carmo 

. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . ....... . 

. . . . ..... . .......... ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .... . 

. . . . . . . . . . . . . ...... ... .. . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. ....... . . ..... 

. ....... . 
. . . . . . . . . . 

. . . . . ... . ... • 
Rafael Bordalo Pinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .............................................. 

Praou : 

Armada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
José Fontana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .. : 
Acesso ao Cemit~rio dos Olivais • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • Actor Isidoro 
Alcolena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .... • • . . . . . . .. 
• •••••• . ... .. . . . . . . . . . .. . .... 

. ... . .. . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . ....... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alto Duque 
Amoreiras ••• . • 
Andrade Corvo 

. . . . . . . . . . . . ........................................................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . . . . . . . . . . 
. . ' ....... ........ ..................... . ............................ ....... . ..... 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •••• 

2!l 

Cabos 

18 
23,10 

619 
89 

208,60 
120 
159,80 
384,10 
540,70 

44 
180 
168 
85 

826 
9 

~6 
389,20 
50 

12 

259 

17 
53,SO 

53,50 

2.6j/ 
152. 
23 

12 
50 
12 

101,SO 
25 

16,SO 
11 
90 
94 

1.000 
172 

8.750,SO 



- -

Arruamentos 

Transporte ......... ........... ...... ... .... 
Ant6nio Eoes .. . .. . ... ........ . . . .. . . . . . . . . . . .... .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . . .... 
Antõnio }faria Cardoso 
António Pereira Carrilho 

.. ... . . . ... . . 
. . 
. ... . .......... . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . ... . . .. . . 

Am>ios . . . . . . . . . . . .... . . . . . . .. . ... . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . . ... .. .... 
Braamcamp ...... 
Crunpo do Ourique 

.. . . . . . . . . .. .. .. .... .. . . . ... .. . .. . .. . 
................ . . . --. . . . . -.... . ................................. . 

C!rvantes 
Collde .. 

. . . . . . . . 
Cruz Vennelha 
Estcltnia . . . . . . 
O. Cristóvão da 
O. Francisco de 

. ... 
.. ...... 

Gama 
Almeida 

D. Maria Pia ... ... . . . . 
D. Vascic> .. . . . . ...... . 
Domingos Bontcmpo 
Dr. Alexandre Braga . . 
Instituto Industrial 
ES<:Ola Asilo . ..• . 

. . . . 

.. 
Sincl do Coroes 

• .... .. 
. . . . .. -.. 
. . . . . . . 

. . . . .. 
• .. 
• . . .. 

.. . . . . 

. . . . . -.. . .... .. . . . . . . . ..... . .. . ... . . . ... • .. . . .. . . . . . . ..... . .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . ...... ...... . 

. .. ..................... . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. . . . . .... • • .. .. . . . . . 
. . . . 

' 
.. .. 

. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. 
• • .. .. . . .. . .. .. .. 
.. . . . . .. .. .. .. . . . . 

.. . ... .. .. • ••• •• .. . .... . .. .. . . .. . .. .. . . . . . . . .. .. 
. . . . .. .. . .. 

.. . .. . .. .. ... 
J066 Estêvão .. . . . . . . .. . .......... . . ... • . . . 
Marqu~s do F ronteira, 
Nova do Calhariz ... .. 

ligação com 
. . . . . . 

a .. 
~iindelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

. . . .. . . .. 
. . . . 

Avenida António 
. . . . . . . . . 

. . . -. . . . 
. . 

. . . . 

Augusto de Aguiar . . . . . . . . .. ... 
............... . .. 

...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. 

. . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. 
.... • . . . . . . .. •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Nova da Trindade 
Pascoal de Melo 
Passos Manuel 
Pereira e Sousa •• 
Pinto Ferreira 

. . . . .. . ... . . ........ .... . ..... . ... 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. 

Poia.is de S. Bento . ... . . . .. ................. . . .. . .... 
. . . . . . . . . Prazeres 

Presidente \Vilson 
. . . . . . . . . . . . ...................... . .... ................. ......... .... ... ........... . 

.. ... . . .. . . . . 
. . Prior do Crato . .. . . . .... 

.Projectada, à. Calçada da Boa Hora 
Quartéis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. .. . . .. 
. . . . . . . 

. . . . . . . . . ... . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . 

.. . . . . ... . . .. . . . . . . . .. .. .. . ... 
. . . ....... ......... 

... ...... ...... ... ........ 
.. .. .. Quinta do Alma.rgem . . . . ... 

S . Domingos de Benfica . . . . .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . ....... . 
S. Bertto . \ ... . ........ . . . . . . . . . . . . . . • . .. ... .. .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ...... . .. .. . . . Sacramento, a Alcàntara 
Santana, à. Lapa ... , • • • . . ... 
Saraiva de Carvalho ... . 

. . . . . . . . • .. .. ...... . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... .. . .. .............. .. . 

Tnn. da-'-
~ ................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ................................... .. 

V ! toe Co.rdon • . • • • . .. . . . .. . . . . . . . .. • • . . . . . .... 
Vítor Hugo . . . . . . . . . . .. .. ... . . .. . . .. . . . ..... .. . .... 

Trawe11a1 : 

Almas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . ... ...... . . . . . . . . . . .. 
Ca.nno •• . .. 
D. Vasco ... 
Salitre 
Trioclado 

... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . .... ' ..... .. . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . .. . . .. .. . . . . . . ..... . . . .. .. • .. • • • • .. 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 

• 

Cabos 

8.750,50 

29 m 
392 

35 
27 
~5 

114,20 
80 
24 

253,20 
235 
63 
9 

221 
113 

1.150 
29,50 
33 
74 
71 

602 
1 ()() 
226 

1.248,80 
172 
4S2,50 

S4 
94 
5 

53 
103,80 
110,50 

8 
47 

154,50 
89 

104 
187,50 
50 

191 
264 
125 
14.30 

32 
34 
:.ia 
41 
26,60 

16.639,90 

• 



a.• Repartl,ão - Arruamentos 

eanalizações assentes pela eompan hla das Águas 

Arruamentos 

Arruamento: 

Moscavid&-Beirolas ... .... ............................................................................ . 

Aw1nlda1 1 

António Serpa 
Brasil ... . . .....• .... .. .. ... ... . 

. . . . . .. ....... ..... . . . . . . . 

. . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . 
li de Outubro .. ... . . .. .... . . . • • . . . . . . ...... . • . . . . . . . . 

Pinheiro .... . . . . . . ... . . .. Columbano Bordalo 
Conde de Valbom 
Defensores de Chaves . . . .. • . . .. 
Jacinto Nunes ........ .... . 
Est:idos Unidos da América 
F, ao Hospital Escolar .... 
Gomes Pereira ...... . . . . . . 
Infante D. Henrique 

. . lifJlf'<l uês de Tomar 
ltCiguel Bombarda ••..• .•. 
Re""blica yu • • • • • • • • •. • • • • •••• 

. . . . . . . . . . .. 
. . .. 

. .. • . . . . . . . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. .. .. . . • • .... . . . 

. . . . . . .. 
• • • . ... . . . . . . . ... 

• . . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . 

. .. . 

. ..... 
. . . . . . . 
....... 

. . . . . . . . . . . . . ... . .... . . . . . . . . . ........ . . . ........ 

. . . . . . . . . ..... . . . ... 
• • • . . . . 

. . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

. ............. . . . 
• . .. . . 

. . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
... .... . ..... . ... . . . . . . . . . .. 

............................. 
• 

Rio de J aneiro 
Roma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . ..... . 
S. Jolío de Deus .............. 
24 de J ulho ... ..••.. 

Azinhagas: 

Cercjais 
Furnas 
Torrinha 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . 

Bai rros: 

. . 
..... 
.... 

. . 
. . . 
. . . . . 

Alvalade . • . • . . • . . . . . . . . .• . . • .. 
Calçada dos Afestres . . . . 

. . 

. . . . 

. . 

. . 

. . 

. . . . . 
... 
. . . 

)fadre de Deus ..••.•.. . ....... . • ...•• •. 

. ..... . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . ... . . . . .. . . . .. .. . .. . . . . 

. . . . . . . . . . . . . 
. . . .... . . 
. . . . .... . . . . .. . . . 

Pie hei eira •••.•........•.. 
Quinta de S. João 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.... ....... ......... ... . ........................ .. . 

. ... . .. 
. ... . ... 

. . . . . . . ... .. . . . ..... 
. ..... . ..... • 

. . . . . . . . . . ... . ...... . 
. .. . ........ . 

. .. . ..... 
. ... . . . . . .............. . . ...... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 

Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Becos 

Forno, l Mouraria 
Galbcta . . , .. .... . 
Pato Moníi: ..... . . 

Catoadas: 

CarTaSCa1 •• ••• 
Mestres •..•..•.. . .. . . . . • 

. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . 

. . 

. . 
.... 

. . . .. 

. . 
. . . . . . . . 

. . . . . . . . . ..... . . . . . . . . .... ..... .. ... .... . 

. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . ..... . 
. .......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

. ....... . . ............. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . ... .. . .... . . . . . . Pichelei.ra 

Santo Amaro 
Ta~ ... 
To1a.I ....••. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .................... .... .. 
. . 

Caminhos: 

Baixo da Penha 
Forno do Tijolo 

. . . . 

. . 

. . . . . . . . . . ........ .. ...... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . .. • • . . . . . .. . . . . . . . 

. . . . . . . .. 

. . . . . . ........ 

.... . .............. . 
. . . ... .......... ...... . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . 

. . 
. ....... .. ... . 

. . . . . . 

• 

.. .. 
A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ..... . . 

~letragens 

llS,90 

33,90 
72 

144 
177 
20 

877 
313,40 
36 
~2 
84 
65 

147 
1.~06,10 

3,90 
338,10 

3 
28,50 
67 

212 
100 
134 

.291,30 
40 

·~ 1 
206 
418 

14 

22 
17 
S,30 

114,20 
51,50 

120 
117,60 
98,50 
71 

í9 
90 

6.736,20 



Amiamcotos 

Transs><>rte ...... ... .. ...... .. · · ....... . . . . · · · 

A-da-Ma.ia 
Benfica 
Loz . . . . . 

Largos: 

Ca.rmo 

. . . . . . . . . . . . . . .. 

Picadei ro .. . . . . 
RaJacl Bordalo Pinheiro 

Parada : 

. . . . ..... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . .. . . . . . . ....... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

. . . . . . . . .... .... . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . ........ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -............. . . . 

. . . . . . . .... . . ... .. 

. . . . . . . ••• .. . -. 
. . . . -. . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . ..... 

. . . . ..... . 
.... ........ ........... 

Alto de S. Jo:lo ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Praou : 

Dr. J acinto 
Figueira. 

~unes . . . . . . . . . --...... . . -..... ............. ................ ........ ............ ...... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Oulnta: 

Vadre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Raa1: 

Abel Botelho ...... ........... .. 
Acesso ao Cemit~rio dos Olivais 

.. ...... ........................ ................ ......................... 
...... .... .............. .................................. .............. 

Açores . . . ..... ... · .. · · · · · · · · · · · .. ........ ......... ........ ............ ............... ....... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ...... .. Actrit Virglnia 

Alcolcna 
Alexandre Rcy 

. . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Colnço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . . . . . . . ........... .. .. .. ........ 

AI ves T orgo .. ... ......... .... . .. 
Amoreiras ... 
Angelina Vidal 
Angra do R eroismo 
Antónia Andrade ....... 
António Maria Ca.rdoso 

. .. . . . . . . 

. . . . . . . .. 

. . .. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . .. . - .. . . . . . . 

.. 
Arco do Chafariz das Terras . . . . . . . . . . ..... . 

. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . ..... 

. . . . ........ . ........... . 
. . . . . . . . . . . . ........ . . . . . . ..... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . .... . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .... . ... 
• . . . . . . . . . . . .. . .. ............... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Artilharia Um 
Arroias 

' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ... . ....... . 
. . . . . . . . . 

Artur Paiva. .. 
. <\zedo Cncco 
Cabo . .... 
Campolido 

. . . . ... 

. . . . . 

Cãndido de Figueiredo 
Carlos ~xas .. ..... 
Carvalho Araójo 

. . . . . . . . . . . 

.. . . . . .. . -. . . . 
• .. .. 

. . . . 
-. . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . 

... .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . 

. . . ... . . . . . . . . . . . . . .. ... 
. . . . .. . .. . . .. 
. . . . .. 

. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . .. . . . . . ... . 

. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .......... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .... .... .... . .. ... . . . . . . . . . . . . ................ Castilho .... 

Centeeira 
Cruz.eiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ............ 
Cristóv-J.o da Cama 
O. Estefânia .... 
Direita, a P1.lma 
E pifânio Dias ..... 
Ferreiros, i EstRla 
Francisco Pedro Curado 
Francisco Sanches 
Gorgel do Amaral 
R eróis de Kionp ...... 
I nfantaria Deiasscis 
J oão Penha ...... .. 
J osé Falc;ão ...... . 
.T unqueira ....... . 
Luls Dcrouct .... . 

.. .. 

-. 

. . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . . . . . . . ... . . . . .. . .... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . .. . -. .. • . . . . ... 
.. .. 

. . . . .. .. . . . . .. ... 
. . . . . . .. . . . . . . . .. . .. .. .. .. ... . . . . . . . .. .. .. • • .. 
.. .. ... ..... ... ........ . . . . .. 

... .. . .. . . . . . -. .. ... .. ... . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. .. . -. .. 

... . . . . . .. . .. . .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

... . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . ... 
Luta . . . •, . . . . . . . . . ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ... ... . . . . . . . 

A tnnsportar .. . .. 

.. ... 
-. .... . ..... 

. . . . . . . . . . . .... 
.. . . . . . . . . . . . .... 

....... . . . . . .. ..... 
... 

...... • . . . . . . . . .. . ... .. 

.. . .... 
. .... .. .. ... . .. . ..... 

. . . . . . . . . . . .. . .. .. .. .. 
. ... .. .. 

. -. ... 

. -- .. . --
. .. ... 

...... .. . . . . . . . . . .... . 

. . . . . . . . . .. .. 

~tctragcns 

6.736,20 

3 
268,60 
11 5 

60 
100 
153,50 

22 

35 
10,SO 

199 

12 
m ,so 
24,90 
14 

273 
95 

338,20 
6.s6,80 
39,80 
1~ 
6,50 

519,90 
16 
6,80 

164 
23 
3 

39 
4S,40 
61 

219,60 
48 
35 
10 
60 
51 

673,20 
52 
90 
76,40 

110 
37 

506,80 
12 
17 
20 

264,80 
48,50 
33,30 

283,30 
12.976,50 

• 



Amiamentos 

Transporte .... ............ ................... 
i\!:l.cbado. a 
Machado de Castn> 
Maria Amâlla Vu de Carvalho ....... .... 

. ...... . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . 
. ...... . . . . . 
. . . . . . . . . . . . .. . . . 

. . . . . .. .. .... 

. . . . . . . ... . .. 
. ...... . . ... . .. 

Foote ......... . ....................... .. ....... . .......................... ....... .... . 
Nova da Trindade ......................................................................... 
Olival ............ .. .......................... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. .. .......... . 

•••• . . . . • . . . ..... . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. .... . . . . . ..... . . ...... . . . . . . . . . . ..... . Paiva de Andrade ...•.. . 
Puticular. à Rua Lopes 
Po.ssos Man ucl . . . . . . . . .. .......... . ................. . . ... . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . 
Penha do Fronça ..... . 
Praia do Bom Suces$0 
Ribeira de Alclntara •. 
S. Bento ......... ..... 

... ... ......... . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . ... 

.. 

. . . . 
........ . . . 
.. ...... . . . . . . . 

. .. . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
. . .. . . . . . . . . . . . . . ......... . 
. . . . . . . ..... . . . ..... . . ... 

. . . .. . ........ . • • . . . . . 
. . . . . . . . . . . S. Domingos de Benfica 

S. J cão Nepomuceno .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . . . . . . . . . .. . . 
Santo Amaro ..... .. . . 
Serpa Pinto . ... . 
Silveira Peixoto 
Triàngulo Vermelho 

.. 
. . . 

. . 
Trindade . . . . . . . . . . . . . 
Vale Formoso de Baixo 
V fana da Alota ..•... 
Vltor Cordon .. . . . .... 

Traw111a1: 

. . . . . . . . . . .... 
. .... . 
.. .... .. . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • .............. . . . . . . . . . . . . .. 
. . • • . . . . . . . . 

Atxide Pais ..... ... .................... ..... . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . 
. . . .. . . .. . . 

. . . . . . . . . .. . . 
. .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . ...... . . .. . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . .. 
....... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ... . . 

. ..... . . ...................................... . 
Á.8\la..cla .. Flor .... .. .................... . ............. . . .. ... . ...... . . . . . . . . . . . ........ . . .... 
AmoreJru, a Arroios .. . . . . . . . 
6oa Hora, a Ajuda . . 

... Carmo 
Cascão . . .............. 

. . . . . . . . . . . . Cima dos Quartéis 
Fábrica das Sedas 
Henrique Caro050 ..• . 
Ilha do Grilo . . . . .... 
Légua d:i. Póvoa 
Marques Usbio 

. . 
. . . . 
• . . . . 

•• . . 
. . • . .... 

)tjguel Verdial 
Paulo Martins 

.... . . . . . . . 
.. 

Salitre 
Sa6dc 

. . . . . . . . . ... .. 
. . . . . . .. . . . . . . . . . . . ..... . . . . . ......... . . 

. . . . 
. ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . 

Trindade ....... . . . ............. . . . . . . ..... . 

. ... ....................... . . . . . . ..... . .. 
. .. 

. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
.... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. ...... ....... ......... . . ..... . . • • . ...... ........ . . ...... . . . . ... • •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. 

• . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
..... . . . . . . . . . . . . .. ... 

. ... . .. . . . ..... .. . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . .. ... . . . 

. . . . . •• . ..... . .. 
.. 

. . . ........ . . . . . 
Soma .... ............... ...... ..... .... . ..... 

~tetragens 

12.976, 50 

22 
56 

148, IO 
160,80 
396,60 

19 
165 
29 

101,80 
23 
25 
:l 

257 
106 
36 
27 
58,40 
2 1 .~o 
18 

154,30 
3 

579,SO 
117 

31 
7 

143,70 
19,20 
59,50 
3 
7 

4),50 
137 
208,60 
36 
5 

35 
68 

104,90 
25 
71 

16.508,Só 



t.' Repartlçâo - Ãrrt1amentos 

Guadro comparativo dos pedidos de licença para 
o levantamento de pavimento nas vias públicas, 

referentes aos anos de 1952, 1953 e 1954 

Pedidos oonnais Pedidos urgentes .. .. 
• .. ... "' .. .. .. "' .. o .. E .,o .. 8 Anos o ou .. o o" .. 

'""" 'lJ..a ... - e ·- o .. "" '\~ ~ \C: •t: e - o 
:J .~ <>'- .e .. (f) :>.~ ~ v- - .e .. 

(f) u() .. .. 
"'"~ cX~ .. • o.o~ ..~ º º .. "' ·< ~~ - u ·<: .. .., - u <fl - .. (f) (f)- .. .. t:l !-< " w 

'""' 
"O "O 

.. -.. -o 
!-< 

-
1952 .•••.••.•••••• 2.046 1.585 1.548 1831 - 5.062 8.206 4.275 1.470 913 334 15.198 20.260 
1953 •••••••••• •••• 2.030 1.3 1.557 189 - 5.175 8.271 3.343 1.589 936 296 14 43) 19.610 
1954 •••••••••.•••• 1.990 1.711 2.790 7261 - 7.217 9.17i 2.958 734 'l97 371 13.537 20.754 

Percentagem em relação aos anos de 1952, 1953 e 1954 

Pedidos normais Ped idos urgentes 

Corupaoltias 1952 1 1953 1954 Companlnas 1 1952 1953 1954 
. 

• 
Aguas de Lisboa ..... ..• . . 54 57,3 67,8 
Secção de Gl s .......••... 28,2 23 2 21,8 
Secção Eléctrica ....•.••.. 9,7 11' 5,4 
Telefones .. . ... . ... . . .• ... 6 6,5 2,2 
Ca.rrls .••••••••...••.•• ••• 2,1 2 2,8 

Aguas de Lisboa ...... .. . . 40,+ 39,2 27,5 
Secção de Gtis ............ 25,4 27 23,7 
Secção Eléctrlca ••.. ..•. .. 30,6 30,1 38 7 ' ºfelefoncs .......... . ........ 3,6 3,7 10,1 
Ca.r ris ...................... - - -

Somas .•••.••• 100 .,. 1ou·,. 100·1. Somos •••••••• 100•1. 1()0•/. 100•1. 

Guadro das quantidades dos pavimentos levantados pelas 
companhias con cessionárias e às mesmas debitados 
com os respectivos arredondamentos no ano de 1954 

Em faixa de rolagem Em passeios "' "' e - - ( r o 
o ... :il 

., .. 
"' E o o .. 

"' Companhias o ., o 6 .. E "' - ... - o e .. o .. ·- o "" .. .::> - "O (f) -:1 .. UI ., 
" e .. ... .. -.. " - o .. 

Q u " .. .. - -- o .. ~ u "" 1-cri 

T 

Á~uas de Lisboa •••.....•. 7.463 19. 102 4.173 11.932 9.710 208 9.918 21.850 
Secçiío de Gtls ........... . 1.810 - 5 627 2.44:.! 5.66~ 76 5.740 8.18:.! 
Secção Eléctrica .••...... . 416 - - 619 1.065 1 :?.508 19.l 12.700 13.765 

elefones ••••••••••••••.•. 919 - 35 1.740 2.&» 11.316 29 1 J.3~5 t+.039 e . 444 3 6 177 630 1.642 83 1.725 2.355 ,arn' ............ .... ..... 
Somas •••••••• 11.052- 1!17 l 'll! 7.366 18.763 40.840 5lS8 +l.428 60.191 



• 

~.· Repartl~ão-Arruamentos 

Guadro das facturas emitidas às eompanhias 
concessionárias pelo levantamento de pavimento 

nas vias públicas 

Facturaa ordioária.s 

Valor T rabalhos 
Companhias dos trabalhos 10 .,. executados 

c.xccutados nos termos pch1 Câmara Total 
do contracto por conta 

da companhia 

Águas de Lisboa ..... ............. .......... l.454.336$80 145.433$70 84.742$10 230.175$80 

Reunidas de Gás e Electricidade: 

Secção de gás ..... .. .. .................. 2S7.181S90 28.818$20 21.089$20 49.807$40 
Secção eléc'lrica .... ....... ... .. ......... . 839.0i.S580 83.90iS60 31.820$ 115.725$60 

T elcfoncs .................................... 955.332520 95.533$20 506.962550 602.495$70 
Carris ..... .•.••.• . . •••.••••..•.••..•.•••••••• 234.638SIO 13.463$80 75.266$20 88.730S 

Somas ................. 3.670.~4$80 367 .054$.50 719.880$ 1.o8ô.934S50 

Guadro campa rativo das factu ras ordinárias referentes 
aos anos de 1952, 1953 e 1954 

Companhias 1952 1953 +Que 
cm 1952 

-yc 
cm 1 52 1954 +Que 

cm l!'H3 
-~c 
cm 1 53 

Ãguas de Lisboa ....• 390.292$20 802.834$80 412.542$60 •• 230.175$80 • • 572.659$ 

Ronoidas do Gás e 
Electricidadc: 

Secção do gás .... 228.698$ 2"4.278$20 15.580$20 . . 49.807$40 •• 194.470$80 
Secção electrica ... 302.152$10 189.994$ . . 112.1!>8$10 115.725$60 •• 74.268$40 

Telefones .....• •• , ...• 55~.553$70 3*.949$10 • • 219.604$60 602.495$70 267.546560 •• 
Carris de Ferro ...... 56.279S90 37.088$ • • 19.191$90 88.730$ 51.642$ •• 

Soma.s ... ..• . 1.531.975$90 l.609.li4$10 n.168s20 •• 1.086.934$50 319.188$60 841.398$20 



-

9. • Repartição - &rr11ame otos 

Mapa do serviço prestado pela Secção de Expediente 

Expediente Documentaçiío 
1---------...... -------~·---------...... --------~ 

Natureza dos trabalhos 

-- . - > -

Aut<>S .........•.. ........••. ...••......... . .. 
Avisos a. munícipes ........................ . 
Boletins ................... .... ... . ... .. .. .. . . 
Ca.~st.ros .... ... ... ................. .. .. .... . 
Cadema; de encargos, estimativas, etc. . .. . 
Comunicações da D. S. T.-E . . ...... . ...... . 
Cópias ...................... .. .... .. ..... .. . 
Corisultas ............ . .......... . .. ......... . 
Di ve.rsos •.. . ..•...•..•.•... .. .. · · .. · • · · · · · · · • 
Folhas de Ciscaliu~o ...................... . 
Fundo do Desemprego .. ............... .... . 
Guias diversas .... . .... . ...... ............. . 
Licenç~ 3 particuJares ........•... . ...... ... 

Recebido Expedido Total 

177 

620 
350 
180 
42 --

334 

6.446 

192 
390 

620 
350 
180 
42 

177 -334 -
6.446 

192 
390 

&J.apu dive:t"S4>S .... .. .......... ...... .. ...... . 
Orocos de trabalho .... .. .. ... .. ...... ...... - 4.169 4.169 
Oficios .. . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . 1.782: 3.535 5.317 
l\otu diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . - 302 302 
Partes de doente .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. 180 - ISO 
Participaç6es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 12.322 - 12.322 
Processos .• . . . •• . . • • •. . ••• . • •. . • ••• • •. . . ••••• 3.128 3.128 6.2S6 
Po.ntos de jomajs .. .. .. . .. . .. • .. .. .. .. .. • • • 3.264 3.264 6.528 

Dactilo· l\ianus· 
grafada cri ta 

620 
50 

-
935 
-

t.OOS 
300 
409 -
90 

390 
862 

3.535 
302 

-
300 
180 
42 

-
6.446 

192 

4. 169 

-

Total 

620 
350 
180 
42 

935 

1.005 
334 
~09 

6.+16 
90 

192 
390 
862 

4.169 
3.535 

302 

ISO Requisiç&:s .. . . • . • . . . . . . • • . • • . . . • . . . • . . . • • • • • - 150 1 SO - 1 SO 
Rcquisiç&:s ao empreiteiro .. .. . . .. .. .. .. .. .. 6.446 6.446 12.892 - 6.446 6.446 

Somas ................. 38.965 

Requerimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.666 - 11.666 - - -
Notls pan o Di4rio Jlu11icipal .... .. .. ... • .. - 198 198 198 - 198 
Now de fups de água .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. . - 13 13 13 - 13 
Notas de d~bito • . .. .. .... .. . .. • .. .. .. • .. .. . - J.549 1.549 1.549 - 1.549 

1~~---•·--'-'--'--l--'-~~11~..;;.;.;_;__, ________ , _ _..;..;:._:.::~ 
31.308 70.275 10.408 1 17.lS09 28.217 

• 



3. • Repartl~ão-Obras J111alclpals 

Obras por empreitadas, adjudicadas mediante con curso público 

Art . 31.º, 3). b } 

Emp. 109/ 5'1 - Consln1çdo de uma nitreira na Quinta 
Conde de A reos ........ ....... . ................... . 

Ari. 31. '. 3). e} 

E mp. 00/ ll l - Construção de jazigos e ossários em vá-
riO!S cc1nitérios ..... ... ... ....... . ....... . .......... . 

Art. 31. •, 8), d} 

Emp. ll tl/G3-ConstruÇ<io da Esta~o Depuradoura de 
esgotos do Bairro da Hoo. Vist\ ... . ....... ...... .. . 

Art. 81. •, li) , /} 

Emp. G/~I - Constn1ção do 1nuro de vedação na Es
trada de Circunvalação (Quinta da Vila Formosa e 
Nova Castcla_r ............ .. . ... .. ...... . . .. ....... . 

Emp. 82/54 - Construçio de um muro de espcn na 
Azi n h3.gn dn.s F u.mas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

Emp. ZJJ)/ 63 - Construção do muros de suportes de 
te=s no logradouro entre a Rua Silva e Albuquer
que e Avenida Estados Unidos da América - Cé-
lula 6 do Baírro de Alvalade .. ... . ............... . 

Emp. 'i8/ 5-I - Construção de uma. guarda de alvenaria 
na Rua da Cruz. a AJ<:antara numa extellSdo apro-
xi013da a 810 metros ... ... ...... .. ...... .... ...... . . 

Art . 81.', 3), 81 

Emp. l 'tG/62 - Construç3o de um lavadouro público na 
Ameixoeira (Càlçada do Poço) ........... .... ...... . 

Art. 88.', 1), /} 

E mp. 217/ 53 - Arranjo do ediflcio da 2.• Repartit.ão da 
O. S. T.-E. (Avenida 24 de J ulho) . ...... .. ....... . 

E mp. 18Jl/õ8 - Diversas obras no Palácio dos Macha-
dinhos para instalação da D. S. A. - 2.• fase ..... . 

E mp. 105/64 - Constn1~~0 de um anexo e demolição no 
Palácio dos ~fachadinhos .. .. ... . . . ............... . . . 

Emp. 08/ 54 - Amnjo do ~ .· pavimento do EdiHcio dos 
Pa.ços do Concelho .... . ... . . . . .. .. ................. . 

Art. 63. •, 1), /, } 

Emp. 68/53 - Diversas obras no Mercado 24 de J1ilho 
s.• fase . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Emp. 16.~/~ - Diversas obras no ?ifercado de Arroios 

Art. 38. •, l) , ;J 

Emp. l tl6/ lí3 - Construção das instalações sanitiri:u para 
o pessoal do 2. • Cemitério ..... ....... .. .... ....... . 

Art. 83.•, 1), m } 

Emp. 148/54 - Dive~~ obras no Qnartt l sede do 
B. S. B. (Avenida O. C'.arlO!I [ ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A tnn\portar . .. ........ 

• 

Jmportâuclas 

O~mento 

205.674$ 

J .088.381 $ 

309.500$ 

284.857$ 

49.530$ 

142.750$ 

72.468$ 

87.007$ 

419.51-1$78 

646.488$ 

280.352$ 

272.982$ 

336.555$ 
325.306$ 

s~.903S 

160.523$ 
4.764.790$78 

Adjudiução 

135.38-lS 

767.000$ 

306.000$ 

233.000$ 

46.750$ 

113.975$ 

58.490$ 

72.530$ 

335.704$ 

640.000$ 

212.000$ 

210.240$ 

287.000$ 
2S:t.000$ 

80.000$ 

124.000S 
3.904.073$ 1 

Diferenças 

rara mais l'a ra menos 

. . 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

. . 

.. .. 

. . 

.. 

.. 1 

70.290$ 

321.381 $ 

3.500$ 

51.857$ 

2.780$ 

13.978$ 

83.810$78 

6. 188$ 

68.352$ 

62.742$ 

49.555$ 
43.306$ 

2.903$ 

36.523$ 
lSG0.717$78 



Dtsigoação 

T ransporte . . . . . . . . . . . . . . 
Art. BS.•. 1) , o) 

Emp. ~/68 - Reeonstntçlo dum gnde:unento de pro-
tecç1o na Calçada da Pampulha . ... . . .. .. . .. .... .. . 

Art. 53. •, 1) , 1>) 

Emp. JMS/GS - Obras de ooneliciação e limpez.a no 
Bairro da Qnlnta das Fumas ......... . .. .......... . 

Art. SS.•, 1), u) 

Emp. 19/64 - Arranjo da zona de protecçiio da Capela 
de Santo Cristo ... ......... . ... . ......... ...... . . . . . 

Art. 88.•, 1), a) 

Emp. 73/6<1 - Bcnelidaçlo e limpeza nas Escolas n ... 2, 
3 c ts0 . ......... . ...... . . ... ... ....... . ... ... . .. . .. . 

Emp. 88/61 - Obras do reparação 1\3 Escola do Bairro 
Eeon6m ico do Casei as .• .• .... . ... . .. . .. ............ 

Art . ~.·. 1), b) 

Emp. 180/63 - ArrMio do Balneário de Xabregas {Rua 
Gualdiin llais) .................. . .. ... .. ..... ...... . 

Art. 9G. •. 3) 

Emp. '19/ M - Construção das casas n." 12 e 13 pan 
guardas Oore<tak e de dois p;1vilbões para venda 
de rc!rescos no Parque Florestal de Monsanto .... 

Art. 06.•, G) 

Emp. l l / G4 - Fornecimento, mont2gem e desmontagem 
de Côncavas metálicas, desmontiveis para o Parque 
Florestal de l\fonsanto ........ . .. ... .... ... ........ . 

Art. 07 .•, 8) 

Emp. 15~/64 - Conslruçio do botequim e cammanchões 
anexoo na 1.ona do P arque Ed uardo VII . ,. ... ... . . . 

Art. QS.•, 2) 

Emp. ?4/ 62 - Construção do ltlcrcado do Forno do Ti-
jolo .... . ...... .. ... . ........ . .... ... ..... . .. .... . . . . 

Emp. 04/64 - Conslrução do ll!ercado de Xabregas . .. . 

Art. lU.•, l) 

Emp. 120/ 6'1 - Construção d o um armazém de produtos 
comestCveis e de sal do Novo Mamdouro Municipal 
de Lisbc:xl . .... ...... .... .............. .. ... ... .... . . 

Emp. Gil/~ - Construç-lo de dois annaúos - peles e 
couros e prodntos nllo comest íveis do Novo Mata-
douro ......................................... . · . .. . 

• 

Impor1Anclas 

Orçamento 

4.764.790$78 

83.990$ 

216.684$ 

133.500$ 

75.421$ 

6i .3S 1$ 

136.628$ 

367.834$ 

1.037.668$60 

650.365$ 

9.179.000S 
2.974.715$ 

1.638. 119$ 50 

Adjudicação 

3.901.073$ 

72.960$ 

209.600$ 

124.000$ 

'18.690$ 

67.000$ 

110.070$ 

363.196$ 

931.000$ 

512.000$ 

8.398.000$ 
:.!.824.089$70 

1.196.000S 

• • 

•• 

.. 

• • 

.. 
•• 

.. 

• • 

.. 

• • 

• • 
• • 

. . 

Diferenças 

Para menos 

860.717$78 

11.030$ 

7.084$ 

9.500$ 

26.731 s 
364$ 

26.558$ 

4.638$ 

106.668$60 

108.365$ 

781.000$ 
150.625$30 

#2.110$50 



lmport:lncios 

Orçamento Adjudicação 

Transporte ..... ......... 27.890.377S58 23.585.290$30 

Art. iu.·. 8l 

Emp. 8/M - Pavimentação dos arruamentos interiores 
do Novo Matadouro MoniciixU de Lisboa .. .. .... . . 3.140.752$10 2.129.693$70 

Art. 112.• 

Emp. 89/ l'A - Coostroção do 6. • Grupo de Casas de 
Renda Ecoo611llca - Empreitada B .. .. .. .. .. . . .. .. 16.700.000$ l~.991.~9$ 

Art. U4. •, l ) 

Emp. ')J)/ 64. - ConstruÇ<lo do Grupo Escolar ~ Calçada 

Em~ i~~~ Q;~t;.;ça~· ·ci~ · c;~p;,· º&«,i;~ ·da 'i>i~iie: 
leira . ... .. . ... .. ...... ......... . . . . .. . .. .. . ... .... . . 

E mp. ')/)1{63 - Construção do Grt1po Escolar do Bairro 
S:aot()S ... ..... .. ..... . ...... .. . ... . .... . .. .. ...... . . 

Emp. ZJ/~1 - Construção do Grupo Escolar da Bela 
Vista, à Lapa .. .... . .. .. .. . .... . ....... ... ... .... . . 

Emp. Z:2U/ tl3 - Construção do Grupo Escolnr de C:un· 
polidc . . . . ........ . .... . . .. . . ..... . ....... . . .. ... .. . . 

Emp. WJ/ f>3 - Construção do Grupo Escolar do Alto 
dos ~foinhOIS . . .. .. .. .. .. . . . .... . .. .. . . . . ...... . .... . 

Emp. 100/61 - Construção <!o Grupo Escol3r da Cé· 
luh 6 ( Bairro de Alvalade) .. .. .. ..... .... ...... .. 

Emp. 21!.l/ 63 - Construção do Grupo Escolar do Yale 
Escuro . . .... ... . ... . .... . ... ... .. ... . . ..... ...... . 

Emp. ?38/ ISll - Construção do Grupo Escolar do Areeiro 

Art. ll5.• 

l .2f0.542S 

1.970.0005 

2.075 387$80 

997.300$ 

2.207.163$ 

1.989.000$ 

2.051.000S 

l.871.82l>Sn 
2.082.338$95 

1.242.500$ 

1.777.0005 

2.074.218$80 

869.700$ 

2.132.000S 

1.982.0COS 

2.038.000$ 

l .928.907Si0 
2.067.:l&IS 

Diferenças 

Para mais 

• • 

.. 

•• 

•• 

•• 

. . 
•• 

57.086$93 

•• 

Paro menos 

4.305.087$28 

1.011.058$~0 

1.708.651 $ 

~.042S 

193.000$ 

1.139$ 

127.600$ 

73.163$ 

7.000$ 

16.000S 

.. 
l 1.919S95 

Emp. 100/ 51 - Construção das cabinas e bufete, deslo
cação do campo de futebol do Vitória Clubo de 
Lisboa e construção do bufete do Clube Desportivo 
dos Olivais ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . l~.702Si0 123.720S • • 14.982570 

Emp. l lSô/63 - Construção de um balneário para o Oube 
Internacional de Futebol (Campo Grande) .. .. .. .. . 366.262$19 362.503$ •• 3.759519 

·-~,,_. 1'"'6,...J.""~·~1""s=09l--,5"'1'"". 30""""'°·30=-1 $""5""o·;j----=5c=1'"".0"'86"'s""93=;-~1""'. 5-=16;...4...:3.:,..2S;.;5;..'2 Somas .............•.... 

• 



3.º Repartl~ão- Ob1•as J111alclpals 

Obras por empreitadas. adjudicadas mediante concurso limitado 

Ar1 . St.•, 8), b} 

Emp. Oli G 1 - Construciio dum Pavilhão para venda de 
refrescos no Parque Silva Porto ...... . ...... ..... .. 

Art. 88.•, 8), e} 

Emp. 00/ M - Construção de 2 corpos de ossários de 
l •M complrtimcntos cada no o.• Cemitério (Lumiar) 

Arl. 31.º, 8) , g} 

Art. 31.•, 3), Ir} 

Emp. 67/~ - Obras complementares no Dcp6sito da 
2. • Rcportiçiio - Arruamentos (Bairro de Alvalade) 

Art . 82.•, 1). /) 

Emp. lt0/51- Fomeci.mento e monbgem de um toldo 
de lona na cobertura da tribuna para a inaugura-
ção do Novo Matadouro-Fngorffico de Lisbo1 ..... . 

Art. 83.•, 1), /) 

Emp. 22/~ - Obras n.-u; instalações sanitirias no Pa
vilhão d~ De<;portos (Parque Ectuardo VI!) .. .... 

Emp. 77/ IS4 - Dive~ obras no 3.• andu do Edifício 
dos Paços do Concelho ........................... .. 

Iluminação do j!ll'dim de casa de cobaias, iluminação 
da ampliação do cdiflcio principal, fomeci.mcnto, 
rcporaçio e instalação de alguns lustn:s do Palácio 
dos Mnchndinhos à rua do m~mo nome .... . .. .•. .. 

Emp.71/61 - Rep:imçào do terraço do edifício da Policia 
?\lunicipal (Quinta da Atalaia) ... ... .... .... .... .. .. 

Emp. 107 / 61 - Pequenas obras na ~ . • Repartição da 
D. S. U. O. (Avenida 21 de J ulho) ............ .. .. 

Emp. 142/M - Reparo r as paredes e portas das salas 
e.las sessões e Rosa Araójo do ediflcio dos Paços 
do Concell10} •.. ... ....... .. ........................ 

Art. 38.•, 1). g} 

E mp. 231/GS - Diversas obras na Biblioteca da R ua de 
Pcdrouços, n. • ea - 1. • andar ........ ... .......... . 

Emp. 112/61 - Obras de beneficiação e limpeza nas fa
chadas do J?rédio n. • ea da Rua de Pcdrouços, dcs-
tin:1do 1'. Biblioteca da D. S. C. C. .. ...... .. ..... . 

Art. 88.•, 1), h) 

Importâncias 

Orçamento 

52.407$80 

40.710$ 

35.540$ 

1 s.~19$ 

32.326$ 

44.869S 

21.8~1$ 

49.860$ 

10.332$ 

6.S46$ 

17.100$ 

20.456$ 

11 .455$ 

Adjudicaçiío 

49.849$ 

39.450$ 

35.480$ 

15.950$ 

32.286$ 

43.9SO$ 

21.800$ 

47.000$ 

10.200$ 

G.5~0$ 

15.800$ 

20.210$ 

11 .400$ 

Diferenças 

Para mai& Para mtnos 

.. 

.. 

.. 

1$ 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

2.558$80 

1.260$ 

•• 

60$ 

40$ 

919$ 

41$ 

2.860$ 

132$ 

6$ 

1.300$ 

246$ 

55$ 

Emp 48/5'1 - Diversas rep:u:ições no Mercado Abaste-
ccdo.r de Criaç:'lo . . . .. .. . . . • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . • 20.719$ 1 S.800$ .. 4.919$ 

i~-380-=-.~11~os=so=·,--~36==-s.~11~~~s-1 _____ 1_s-·1---14-.J9ti-.~$so-A transportar ......... .. 



I mportâncias Diferenças 

OesignaçJ.o 

Transporte ... ...... ..... 

Art. 38.•, 1), j ) 

Emp. ll/ fli.I - Obras de beneficiação e limpeza no 6.• Ce
. é . 1n1tno .. ... ....... .. .. ... .... ...... ... .. .. .•..... ... 

Emp. 124/51-Arraojo decorativo da cripta onde repou
sam os restos mortais do Marechal Comes d11 Costa 
- 1.• Cemitério .. . ............. . .... . .............. . 

Art. S;l.•. 1), l ) 

Emp. 242/ f>IJ - Reparação das coberturas da~ cavalari
ças e telheiros das oficinas da Estação Norte de 
Limpeza (Qninta da Calçada) ..................... . 

Emp. 114/64 - Alteração da Estatão Norte da D. S. 
S. E. U. - Quinta da Calçada ...... . ....... ... ... .. 

Emp. 110/G-I - Diversas obras no Subposto de Limpcia 
da Rll& D. Vaseo ........ .. ............. ... . .. .... . 

Emp. 72/ 64 - Diversas obras nas instalações sanit&rias 
do Largo Trindado Coelho .......... . ..... .. ....... . 

Art. 38. '. 1), '") 

Emp. fr'J/GI - Diversas obras no Ouartel·Scde da 8.ª 
Companhia do B. S. B. (Avenida Defensores de 
Cha ,·es) .. ...... ... .......... . .......... .. ....... . .. . 

Art. 33.•, l ), o } 

Emp. 46/6-1 - Reconstru~o de muro do Beco da Canha 
Emp. 215/63 - Rcconstruçõ.o de muro da Rna da Cruz. 

a Aleánt;ira frente aos n." 16l e 137 . . ........... . 
Emp. l /~ - Reparação do eradeameoto da Rua das 

Tail)a.S ................ . .... •.. ... ... . . ... .. ......... 
Emp. 2t7/IS3- Reparação do gradeamento na Rua do 

Alecrim ..... .. ..... . ..... ..... ... ... .. .. . ... .... . . . . 
Emp. GU/ G-1 - Arranjo da tubagem e pintura dM cst!

tuas dos lagos e gradeamentos na Praça D. Pedro V 

Art. 88.•. J ) , p) 

Orçamento 

380.1 10580 

48.474$ 

IS.344$ 

<19.SS2S 

47.312$ 

18.919$ 

13.537$ 

41.818$ 

11.1 ~8$ 

14.286$ 

40.294$ 

34.105$ 

37.<IOOS 

Adjudicação 

365.715$ 

47.950$ 

15. 180$ 

48.850$ 

41.89SS 

18.900S 

13.000S 

27.SOOS 

7.450$ 

14.150$ 

39.980S 

33.980$ 

36.950$ 

Emp. 4/~t - Beneficiação dos prédios municil)Us am:n
dados a particulares na iona circ:undantc do PaJ•cio 
da. Ajuda ... .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . 12.341 $ 12.2()()$ 

Emp. •17/64 - Execução de pinturas no BairTo do Ca-
ramii.o d11 Ajuda .. . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . • . . . . . . . • . 49.9505 49.8605 

Emp. 16•1/64 - Reparação e beneficiação do pr~dio 
n. • 40 do Caminho da Feileira . . . .. . . .. .. . . . . . .. . . . 31.6SOS 28.SOOS 

.Empreitada de revestimento de pavimento da Sala do 
Pavilhão de Chã de ?.fontes Qaros . . . . . . . . . . . . . . . . 54.578$75 49.650$ 

Emp. 2/54 - Obras de limpeza no n!:s-<l~o do prédio 
n. • 8 da Azinhaga das Fumas . .. . .. .. . . .. .. . . . . .. . . 5.501 S 5.475$ 

Emp. 70/64 - Diversas obras no Restaurante de Montes 
Claros ..... . ..... .... ... . ..... . .......... . ... .. _. . . . 49.913550 49.900$ 

Fornecimento e instalação de um Grupo Elcctro-Bombn 
na Casa do Leão - Restaurante .. . . .. .. .. . .. .. .. .. . 16.3705 13.000S 

Emp. 218/68 - Fornecimento o assentamento de rcccptá-
cuJos postais no BairTo do Caramão da Ajuda .. . . . 23.482$ 22.980$ 

Emp. 24/ ISJ - Colocação de receptácuJos postais nos 
Bairros da Quinta da Calç:ida e da Boa Vista . . . . +4.905S 32.Z25S 

Emp. 58/64 - Fornecimento e assentamento de rccept•-

Para mais 

IS 

• • 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

•• 

•• 

•• 

.. 
•• 

•• 

.. 

.. 
•• 

•• 

- .. 
.. culos postais em várias propriedades municipais . . . 23.845$ 19.535$ 

1--,..~~~~·:-_,..~-,..~---··--,..-,..~-,..,,.-

A transportar .. .. . . .. .. . l.06:t.836$0SI 995. liss IS 

1 Para menos 

1 

14.396$80 

524$ 

IG1S 

702$ 

5.417$ 

19$ 

537$ 

14.018$ 

3.6985 

136S 

314S 

125$ 

450$ 

l~I S 

90S 

3.1505 

4.928575 

26$ 

13$50 

3.370$ 

502$ 

12.680$ 

4.310$ 
69.712$05 



Designação 

Trnn_~porte .. ............ 
Art. as.•, 1). i } 

Emp. 48/64 - Arranjo do Parque I nfantil do Bairro do 
<:.a.ra.m5.o d3 Ajuda. .... ... .. . .. . . ..... .............. . 

Emp. J58/5t - Arranjo da placa ojacrdinada entre a 
Rua dos Cegos e de S. Tomé - 2. • f3se ......... . 

Art. as.·. l l. ,., 

Emp. 104/64-COOSOlidação da p&gula do Bacirro &onó-
mieo de <:a.selas ............ .. ... . ............ . .... . 

Emp. 84/ 54 - Construção duma estufa para o Horto-
·Botànico do Liceu Pedro Nunes ... . ...... .. ...... . 

Art. 83.•, 1), a} 

Emp. 163/64 - Obras de beneficiação em vá.rios locais 
Emp. 211/53 - Diversas reparações no Grupo Escolar 

da Célula li (Bairro de Alvalade) . ... ... . ... . .. . . . 
Emp. 2>"2153 - Diversas reparações no Grupo Escolar 

da ú!lula I {Bairro de Alvalade) .. .• .. . . . .. .... ... 
Emp. l~/M - Obras de limpeza na ? • • Conservatória 

Predial de Lisboa (Rua Áurea. 60, 2. •) • . •• . . . .•.•. 

Art. 06.•, 8) 

Emp. 86/5t - Construção de instalações sanitárias no 
Parque I nfantil do Alvito - P. F. Mo1!$anlo ....... . 

Art. ll6 ... 8) 

Emp. 89/54 - Construção de uma fossa no Parciue ln· 
funtil do Alvito - P. F. 1.foosanto ................. . 

Art. 11'1 . •, 8) 

Emp. 63/$4 - Passagem à pedra da figura decorativa 
para o Rose.irai do Parque Eduardo Vil ......... . 

Art. rn.•, l) 

Fomecim.ento de 25 ann:lrios de 4 c:tcifos, cada, em 
chapa de aço para 100 pessoas ... ... .... .. .. ..... . 

Emp. 148/64. - Fornecimento e assentamento de uma 
porta largarto no corredor longitudinal sul -
1.• piso do Edifício do Frigorífico do Novo llfata· 
douro de Lisboa. .. . ....... .. ........ ... ..... .. ..... . 

Executar a instalaçiío de vcntilnpio na sala dos com
pressores, cave, qw.dro cléctr1co, posto de transfor
mação do Frigorífico do Novo Matadouro .......•.. 

Art. U 4.•, 1) 

Emp. 118/ l>t - Diversas obru complementares no Grupo 
Escobr da Célula Vil (&ino do Alvalade) ..... . 

Art. llO. • 

Jmport6ncias 

Orçamento 

l .~ .836$05 

36.423$50 

33.086$ 

28.575$ 

18.659$ 

13.250$ 

12.0SSS 

19.726$ 

8.027$ 

49.908$50 

29.760$ 

'40.850$ 

54.000S 

14.164$50 

4~.300$ 

32.354$50 

Adjudicaçáo 

995.125$ 

36.350$ 

32AOOS 

27.850$ 

17.400$ 

13.250S 

11.900$ 

19.300$ 

7.150S 

49.280$ 

29.600$ 

38.330$ 

54.000$ 

9.800$ 

44.300$ 

31.800$ 

Diferença$ 

Para mais Para menos 

IS 

.. 

.. 
•• 

.. 

. . 

.. 
•• 

.. 

• • 

. . 

• • 

.. 

.. 

• • 

69.712$05 

73$50 

686$ 

725$ 

1.259$ 

.. 
188$ 

426$ 

877$ 

628$50 

160$ 

2.520$ 

• • 

4.364$50 

.. 

554$50 

Emp. Z'l/5t - Fornecimento e assentamento de um painel 
decorativo de azulejo para o Restaurante do Edi
ficio de gaveto das Ruas 1.• de Dezembro e J ardim 
do Regedor .. . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • 23.141$50 23.039$ .. 102$50 

i~-1~.s=23-.~14!l~$~s=s1~-1-.+w,_,,...~=7~4~.,.__:I-~~~~1s,,....i~~~~~.2~7~6$~5~s Somas ... ............... 



3. • R epartição - Obras Monle lpals 

• Obras por empreitadas em demolições. adjudicadas em 1954 
- -- - -• 

• Jmportancias ll1édla "' .. .. ~o 
.. 

o .... 
> Datas .. das .. . .. 8 

tl! .j - • .,.cio Q,...l 
Adjud icação 

e: propostas --~-v .!! .. "" • Orçamento o .. ..o • L. &;,, .. ....; .. -.,.. 
Natu reza ... .. .. Ou li!"- ~ -;;.,, - .. .. .l!"" 1 [)dignação Locais de ...... E8 - "- .. 8 .. ..-<> • o b "·- .. .; <J .. l! e concurso o . o . o . o • e;; •:I e: o . o . "' e .. 

~QS..J ü •..J ...... ...1 ü .. ..J .. o "' zg ...... ...1 ü .s ...J \tV e ºO :.. . &.- • .. 
... f . t:f · ... e: . <=e..; .... .. C>"ü .. o .... e . t: e...: := 3u 

.__ 
e~ a. ~ .:a .. ::;:; ~"O QÜ ~ cç~ 8.8. . () .. 11 .. ::;; ~ 8ti - Q ·- ... ........ ºº ... O' 

c5 °ti ~ !;j " Q. • Q e " "O 
e '\.i ~ '\.i •""' .§ .. . ·-lll u ~ 8 lll 

Art. 88.•, 1). q } 

ate&. n. • '186/53 - Demoliçio da 
«Casa 'do Canalizador». l:ln· 
QUC' e muros anexos à capela 

. de Santo Cristo. junto da Rua 
Tarefa 12.859$ 12.800$ 59$ 2/1/54 pe Alcoleoa. . . ................ Rua de Alcoleoa . . . . . • • •• 3/1/54 4 21.468$75 .. 3.840$ 12.800$ • • 

arcf& o.• '1:$/GS - Demolição de 
um muro, junto à Avenida da 
india, da Travessa d11. Pimcn· 
toira o Largo do Marque, do 
.Anf;ç. . Avenida da 1ndia, Tra· Ja . ............•... ... •.. • vossa da Plmeo-

T 

T 

leira e Largo do 
Tareia 1.064$ 1.064$ 3/2 12/2 3 1.113$ Marquê,s de Angeja •• • • • • .. 319$20 1.064$ .. 

~fa n. • 10/64 - Demo1iç,1o do 
~ n .• ~/9 do 1.1.rgo do 

iredo, à .Ajuda .......... 1.1.rgo do F igueiredo. 
Tt.rcfa 2.172$ 2.160$ 15/2 3 . l Ajuda .......... 12$ 30/3 2.653$30 648$ 2.160$ .. •• • • • • 

arda o •• 18/M ..:.. DemoliçJo do 

T 

T 
muro em ruloas na. Aunhaga 
du Tcresinhas ....... ... ..... Azinhaga das Tcrcsi-

Ilhas •..••••. .••••• T:>.rela 6.637$12 • • 6.608$70 •• 28$42 29/5 13/5 1 6.608$70 • • 1.982$40 6.608$70 .. 
mp. tl/lit - Demolições no Par· 

q11e Florestal de Monsanto ... Parq u o Florestal de 
~fonsanto ......... Limitado 30.730$ .. 29.900$ .. 83-0$ 19/4 8/5 9 36.863$90 •• 8.970$ 29.900$ • • 

p. 74/6( - Demoliçio dM pré· 
dios n ... 7-9 a 14 e 16 a 1~ 

E 

do L1.rgo do Socorro, torne-
jando para a Rua José An 16-
uio Serra.no .•...•.......•.... 1.1.rgo do Socorro, tor· 

neiaodo rr,ra a 
Rua Jos6 nt6nio 

20.386$ Scrrnno . .... . .... Público •• 6.035$ .. 14.351$ 20/12 - 4 11.014$30 • • 44.702$40 .. 6.035S 
A ln.os portar 73.848$12 .. 58.567$70 •• 15.280$42 1 21 79.721$951 • • 60.462$ 52.532$70 6.035S 



l mport&nci as "lédia 
.. .. .. º o :.. - o Datas .. das ..., •• .... -> - e•• ce õ,..J • e :!---i c propostas ... "'tJ - tJ _ . .,.. 

Or~mento Adjudicação o .. .e .... 
o ~ .. Q. 

.. . u -.,.. 
Natureza • ,.l .. .. .. - C"VSO\ .... .:. - :! e - "" Dcsignaç~o L«ais de - - " "" cO ..., e-~ u . "S =-"" . o - u cu '- 1! .. 

~ .. _j 
o . 

~-_j 
o . cu ~e o . o • ' "' e o- .. concurso ü c ..J ü .. ....) ... ü • ..J o e: .. .. .. o .. Zo CIO :e -J \:; ... º o -· e. ... !. .. "' . t:: .. • .. .. . t:: I! . .. . 

" ::> 
u .. I! . t:: f . ~ 8U 

.__ 
~..., .. - 8.~ E " - os ... :;' u .. ::; .... - .. - Q .!! .. -. Q Ü ., :! e ::; oº - cr u .. - ... ..... e; • .e. - e " "" ~ Q,. • e • CQ.• Q e " .... CQ.. ,...., e c8 c.u c8 c.0 ·- ~ "'3 !:l u Cll u o c::i u -u 

-

Transporte ... 73.848$12 . . 58.567$70 . . 15.280$42 24 79.721S95 • • 60.462$ 52.532$70 6.035$ 

~mp .. i5/ IS<I,-;- Demo!~ dM pré-
VáriM locais Pllblíco 16.940$ 2.125$ 14.SISS 21 / 12 5 8.59'1$80 20.928$ 2.125$ d ios o . 7 a ll·A ... .. . ..... . . . ...... . . •• - . . • • 

Emp. 100/M- Demolição dos prc!- . 
d ios n." ll· l2 e l S.10 da Ala· 
meda de Santo Ant6nio dos 
Capuchos . . . . . . . . .... ' .... ... Alameda de Santo An· 

t 6 n i o dos Capu-
chos . . . . . . . . . . . . . . Limitado 19.696$ • • 17.~$ .. 1.846$ 21(7 31/8 11 31.850$ .. 5.355$ 17.850$ .. 

t:mp. 181/54 - l)emoliç5o do prl~ 
d io n.• U dn Rua Damasceno 
.Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . .... Rua Dan1ascc110 Mon. 

teiro . . . . . . . . . . . . . . Limitado 8.487$ . . 6.998$ • • 1.489$ 21 /9 10,9 6 10.539$70 . . 2.099$40 6.998$ .. 
Emp: UG/ fl.l.- Oemoliçllc5 crn v:\-

V(irios loca is Limitado 34.859$ 27.350$ 7.S09$ 10/11 3 29.383$30 12.000$ 27.350$ nos toca1.s ..... .... . . .... ..... . . . . . . . . . .. . . - .. • • 
.Emp. 174/G•I - Demoliólo do prc!-

dio sito na Praça da Alegria, 
n .• 62, tomcjando para a Tra· 

Prnç a d a vessa do Salitre, o .º 2 e 4 Al e gr ia. 
n. • &2. torneia ndo 
a Travessa. do Sa-
J"t .. 1) 4 Limitado 4.720$ 4.720$ 2/12 27/1/SS 3 4.720$ . 10.000$ '4.720$ 1 fll, n. - e ... •• .. .. .. • • - Art. uv.•, J) . 

Emp. 60/ :>t-Dcmolições dos pré-
dios n.•• 28 a 41 da Rua da 
Moonria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ku:l da Moul':\ria . ... Público 41.540$ .. 32.330$ .. 9.210$ 1/6 718 4 37.957$50 • • 59.800$ 32.330$ .. 
r 1r11eclme11to de pessoal 

Art . 83.•. 1) q} 

Fornecimento de pessoal para Ira· 
balbos uigcntes cm d~moliç3oa . 
em diversos locais . .... .. . .. . Virios locais . . . . . . . .. Tarefa 19.000$ . . 19.000$ .. .. 7/4 3117 1 19.000$ .. 19.000$ 18.676$ (a/ 

Fornecimento de pessoal para de-
motições em divcnos locais ... VSrios loca iJ . . . . . . . .. T arefa 19.000$ .. 19.000$ . . . . 2818 31/12 1 19.000$ .. 19.000$ 18.982$ tal - S0.149$42 A t ransportar 238.090$12 •• 187.940$70 .. 58 240.767$25 .. 2()9· >44$40 147.368$70 40.230$ 

( «1 - Saldo .. nulado. 

• 



Có o 

Designação 

Art. 00. '. 5) 

Fornecimento de pessoal para Ira· 
balhos de demolições do obras 
clandestinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

'Omecimento de pessoal para lt':l· 
balhos de demolições clandes-
tinas . . . . . . . . . . . .. .. ... .... ... 
Empreitadas adjudicadas 

sem encarg os para a e. M. L. 

Emp: 2'1/Cí4 :- Demolições em vá· 
nos locats . . . . .... .. .. .... , ... 

Emp. '10/M - Demolições dos pré· 
dios n." 48 a 09 da Rua da 
Moura ria . . ...... . ... . .. ... . . . 

Emp. 81 /64 - OcmoUçiío dos pré-
djos n. " t l a 49 e 57 da R\la 
da Graça .. ..... . ..... .. . ... . 

Emp. 115/ G4- 0cmolição dos pré· 
dios n." 1 a 8 da Azinhaga 
das Furnas e prédio n. •• 14 
e 20 na Travessa da Galé ... 

Emp. 127/M.- Demolições de três 
barracões, chaminés e anexos 
da Azinhaga dos Ameixiais 
(antigos ediHcios da C. U. F. ) 

- S aldo anulado. 

Nat ureza 
Locais de 

concu rso 

Transporte ... 

Virios locais . . . . . . . .. Tarefa 

Vários locais . . . . . . . .. Tarefa 

Vários locais . . . . . . . . ' Público 

Rua da Mouraria ... .. Público 

Rua da Graça . . . . . . . . Público 

Azinhaga das Fumas e 
Travc:.sa da Galé P6blico 

Azinhaga dos Ameixiais Público 
Somas .. ..... 

lmportAnclas .. 
o - ... . 
.:: ..l Orçamento Adjudicação "' . -- .. ~ 

o . .,. . 
&i .. ...i o . o . c u 

'ü = ..J 'õ co ..J .., .. ..l .. .... . !;:; .. • .. ... t:: • . .. .. 
1' ..... 

4.1 ""'~ .. .. .... .. .. :::;; ~"O 
,.. oS tC:i º"'"" ·-e., e e.. . e " Q til o..u .. o. . ~'\; Cl (.) l:l u 

238.090$12 .. 187.94-0$70 • • 50.149$42 

12.000$ .. 12.000$ .. .. 

5.()00$ • • 5.000$ • • • • 

35.897$ •• .. 40.175S 76.072$ 

36.922$ . . .. 18.375S 55.297$80 

9.95~$ •• .. 1.000$ 10.954$ 

7.249$ •• .. 6.000$ 13.249$ 

• • 30.551$ .. 57.600$ 27.049$ 
345.1 12$12 30.55115 2<».940$70 123.150$ :t32.n 1izi 

?.lcdia 
.. 

"' ºº 
.. 

Datas .. das "" co CQ °'g DO ... .. e - ~ c "'- "O ·-U .. 
e~ 

propostas ,Q .. .. ·- o: "" .. . u-
9!'!~ ~ .. ;:;; e:·- U'\ .. .. u - llJ e ·- <OS~~ 

si:: "O C - 4' u . t: .. .. o cu 
'" c 

o . o . ; :lC U) o b .. 
'" · - lllS \ o E " "' o "' z o "°" ..l u - \('$ ºo -"' ~41 g_ ... - .. " u ..... !;:; .. • ,..ou 

.._ 
u Q Ü 3 :; :E u "'" ;a ..e.ºoº o .. e " Q ·- .. .... .... - cr e e "O e o. . e" ,.-o E - u · c:i. • o úl u => u -u 

58 240.767$25 • • 209.544$40 147.368$70 40.230$ 

2/1 24/4 1 12.000$ . . 12.000$ 11.998$ (a) 

l/5 10/7 1 5.000$ .. 5.000$ 4.973$80 (a) 

27/4 25{6 9 .. 9.950$ 83.560$ •• .. 

23/1/55 - 6 . . 2.9~1$ 35.571$50 . . . . 

20/12 - 4 831$30 • • 14.119$20 •• .. 

20/12 - s . . 634$40 29.818$40 •• • • 

20/12 - 8 .. 41.775$60 16.883$20 • • . . 
92 :.!~.598$55 55.301 s 406.496$70 161.340$50 40.:130$ 





DIRECÇÃO 

DOS 

SERVI Ç OS TÉCNICO-ESPECIAIS 

MAPAS ESTAT 1STICOS 

• 





:l . • R epartlção- ll11mlnação e Aferl<:ôes 

Novas instalações de candeeiros 

• Electrlcldadc - -. 
Candeeiros Potência - -

Colunas Consolas Postes \Vaus 

~eses e locai9 -
o Ferro Cimento Cimento o .., .. ·- " >< .. - -.., - u .. 
e: " .. " o o u u - a. - .. " .. !j .. .. . '" .. 

-ª~ 
.. .. .. "' .. .., o .:! • • 

1 ~ I 
.. _ ... 1 - e : .. o e.., o o o o e -> - ..... _.., e .. :! - .. .. .. .. .. e .. 

~ o u o ... ·- .. - u - :... - - ... u .. . .., ~~ . .., u o z z .. -o -'C u u -- "' CJ 
E e. <= e a. > <= e .. 00 "' e .. .. .. j.: j=õ c: a. ·- " ·- - o 

t.. o:: .:!~ Q o:: ...1"' ..... 00 - e.. -
Janeiro 

1 1 1 1 
40 40 largo da Aiucb . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ... - - 1 - - - - - - - - - -

Rlia Pos~idónio da Silva - 2 - - - - - - - - - - - 100 200 ............. ................... 
Travessa dos Praiercs - 2 - - - - - - - - - - - 100 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 
R1ia D. Crhtóv~o da Gama - - - - - - - - - - 12 - - 200 2.400 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Tristão da Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - -- - - - - - 19 - - 200 3.800 
Rua o. Francisco Xavier . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - - - 7 - - 200 J.400 
Rua Soldados da !ndia - - - - - - - - - - ,s - - 200 3.600 . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
Rua J o<lo Saraiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua Vltor Huso ....... .............. ................... - - - - - - - - - - 1 - - 200 200 
Rua n.• Jl .... ... .... - - - - 1 - - - - - - 5 - - · 200 1.000 
Rua n. • 2'2 - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 ........... 
Rua n. • )(1 ........... - - - - - - - - - - 5 - - 200 1.000 
Rua n. • 12 ... ... ... .. - - - - - - - - - - 5 - - 200 1.000 
Rua n.• 20 ........... - -- - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua n. • 18 ... ..... ... - - - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua n. • 14 . . . . . . ..... - - - - - - - - - - 4 - -- 200 800 
Rua n.• 10 . . . . . . .. ... - - - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua ll .• 8 . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua n. • o . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua n.• 4 Encosta da Ajuda . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 . . . . . . . .... 
Rua n.• 1 . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - ·I - .. - - 200 800 
Rua n.• a ... ........ - - - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua n.• 5 ... ........ - - - - - - - - - - 4 - - ~ soo 
Rua n.• 7 ......... .. - - - - - - - - - - .. - - 800 
Rtia n• li . .... .. . .. - - - - ·- - - - - - .. - - 200 800 
Rua n.• Ili ...... ... - - - - - - - - - - 3 - - 200 000 
Rua n.• m . . . . . . ..... - - - - 1 - - - - - - 3 - - 200 000 
Rua fl .• 17 . . . . . . . . . . . - - - - - - - -

1 

- -
1 

3 - - 200 600 
Rua n. • 19 . . . . . . . . . . . J l - - - - - - - - - - 3 - - 200 600 
Rua n. • 21 . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - 3 - - 200 600 



-

-
Colunas 

Meses e locais -
o -o ·- >< " -o 

" " " e - Q, -.;? • ... .. .. 
1 ~ 1 .;, " o ="" :. .e > - .. .., o e :J o u .. .. z z .. -o ... ... 

" Q, ... .. ... _ 
:... e: ..J-

Avenida Infante D. Henrique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Avenida da l ndia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Alameda Central do Parque Eduardo VII . . . . . . . . . . . . . . - - - -

Fevereiro 

Avenida li de Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Estrada dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - -
Rua da Assunção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - -
Rua de s. J ullão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - -

Rua da Conceição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Rua do s. Nicolau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - -
Rua da Vitória . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - - - -
Rua de Santa Justa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - -
Rua Eduardo Noronha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Arruamento Moscavide-Beirolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - -
Praça Dr. J acinto Nuut-,; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - -
Jardim da Praça A Crânio Peixoto . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
J ardim da Rua Fernando Pessoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Jardim da Rua Eugénio de Castro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - - - -
Ja rdim da Praça Andrade Caminha -. . . . . . . . . . . . . . . . .... - - -
Arnt.'lmento interior da Avcnid:i. António Augusto do 

Aguiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - -
' Março 

Arruamento interior à Avenida Defensores de Chaves ... - - - -
Travessa da Conceição, à Lapa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - -
Uua de S. Ciro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - -
Travessa ?\ova de s. Francisco de Bor ja . . . . . . . . . . . . .. - - - -

Elcc t ricidade 

Candeeiros 

Consolus -
Ferro Cimento 

~ 

"' .. o 
N <O .. .. ... " .. , .. _ 
E-o e " 

o o .:!-o ... 
~ - .. - ... - u ·- :.. . ao " u 

. .., -- -.. .. .. -·-e ._ e o. > ... c ... ...- ·- .. .:i 'Õ ...i ""' .. "' Q e: -l .. 

- - - - -- - - - -
- - - - -

- - 2 - -- - - 5 -
- 5 - - -
- 3 - - -
- 5 - - -
- 3 - - -
- 4 - - -
- 2 - - -
- - - - -- - - - -- - - - -- - - - -

1 - - - - -- - - - -. - - - - -
- - 2 - -

- - 2 - -
2 - - - -
1 - - - -
1 - - - -

P ostes 

Cimento .. 
o .. .. .. 

1 -.. o o 
E .. ... - -... " co 6 6 .,.. co 

- - 1 
- - -
- - -

- - -- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- - -
- 1 -- - 23 - - 2 
- 4 -
- 9 -
- 6 -- 2 -
- - -

- - -
- - -- - -- - -

., 
o ::: .. 
8 --
-

3 
18 

--
- { 
- { 
- { 
- { 
- { 
- { 
-------
-

----

Potência 
-

\Vatts 

o .. ·- ... .. .. u 
"'O o = -.. ... 
u o ... 
o 
o. 

o. 

300 300 
500 1.500 

{I X290 3 4XSO > 26.~60 

100 
100 

IX300} 
1X30 
1X300} 
4X30 
1X300} 
4X30 
IX300} 
4X30 
IX300} 
4X30 
IX300} 
4X 30 

200 
300 
300 
200 
200 
m 
200 

100 

100 
100 
100 
100 

200 soo 
2.100 

1.260 

2.100 

1.260 

1.680 

840 
200 
900 6. 
600 
soo 

1.800 
1.200 

4 00 

200 

200 
2 00 
00 
00 

1 
1 



Elcc1 ricidadc ---
Candeeiros . Po1ência 

-
Colunas Consolas Postes 'Vatts 

Meses e locais - -
o Ferro Clmeo10 Cimento o 
-o .. - >< X .. ·- --o - " .. 
e: :::1 " :J o o " u - o. - ~ V. .. " .. "' ... .. ... .. .. .. ., .,, o a • • .. .. .. .. 

1 .. l! 1 .. o E-o 
., __ 

o o .. 
1 .. o o o e= -;. > - .. .., E-~ f .. E-o .. e !:: ... .. 

~ o o º.) o u .. QO ·- u - .... w - .. .. z " -o • QO .. u .. " 
• QO .. .. " o z -- -.. -- co e p.. .. 

"" e: o. e .. e: o. > c::I e .. a e .. 
" " :J-::: ... - ·- ., .. - o 
fl:. ~ ....i"" 

.. . ,, o ~ o-l "O "' co - Cl. ..J .. -
Travessa do Moinho de Vento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - - - - - 100 100 
Rua D. Cristóvão da Gama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 
Rua Edison . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 
Rua Duarte Lobo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - 13 - - 200 2.600 
Rua Frei Manuel Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - 8 - - 200 1.600 
Rua n. • 22 (Bruno da Encosta da Ajuda) . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 1 - - 200 200 
Logradouro n.• l (Rua Presidente \Vilson) .. .... ....... - - - - - - - - - - 9 - - 100 900 
Logradouro o .• 2 (Rua Presidente Wilson) . . . . . . . ...... - - - - - - - - - - 13 - - 100 1.300 
Logradouro n .• 6 (Avenida ~fadrid) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 15 - - 100 1.500 
Logradouro n. • 6 (Rua Edison) ........................ - - - - - - - - - - 7 - - 100 700 
Ajardinados transvcr.;ais à Avenida D. Rodrigo da Cunha - - - - - - ·- - - - 36 - - 200 7.200 
Passagen1 de peões, à Rua J osé Duro ...... .. .. ........ - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 
Passagem de peões, à Rua Alberto Bramão . . .... .. . .. . - - - - - - - - - - 3 - - 200 600 
Arruamentos in teriores, à Rua D. Filipa Vilhena ...... - - - - - - 2 - - - - - - 100 200 

Abrll • 

Praça António Sardinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua Marquês da Fronteira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - 4 - - - 300 1.200 
Avenid:i. ln1aote Santo . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - 11 - - - 300 3.300 

Junho 

Rua António Pereira Carrilho - - - - - - - - - 3 - - - 300 900 . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estrada de Queluz . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - 2~ - - - - 200 4.800 
Rua Duarte Pacheco Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 1 - - 200 200 

Julho 
. 

Travessa da Nazaré . . . . . . . . . . . . ... •. . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - I· - - - 1 - - - - - 100 100 
Escadinhas do !\fonte . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - - - - - 100 100 
Rua da Bombarda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - 1 - - - - - 100 100 
Travessa do Maldooado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - - - - - 100 100 
Travessa do Forno. ao Maldonado . .. . . . . .. -. . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 1 - - - - - 100 100 
Largo Rafael Bordalo P inheiro . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 4 - - - - - - - - 300 1.200 



Electrlcldade -
Candeei ros Potência - -

Colunas Cor.solas Postes \Vatts 

Meses e locais 
~ -o !' erro Cimento Cimento e "O - )( " .. - -"O - .. • :::; " .. " o " .. .. -11 

- .. .. .. .. .. .... i? 1 • 
.. .... N .. ·- .. N d .. 

1 - ., .. o o 
"' .. o e.,, : .... o o ,:..., .. o o = -E~ u ... .. .. ,. - .. ... .. - ... ... :! .. o o :..> o u ·- .. u ·- :.:. E - w .. . .., .. u . ... - .. o .. z z .. ;; &. -·- -~ 

.. .. -- .. ... e e. ... e:: e '- .. e:: e: .. 00 E E .. .. .. j~ .. - j 4'.l - ' ...- o :.. a:: ...i"O o a:: ..J "O "' 00 - o. -
T rn \'CU.\ da Trindade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - - ' - - - - - - - - 300 300 
Rua da Trindade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - - 2 - - - - - - - - 300 600 
Rua Nova da Trindade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 3 - - - - - - - - 300 900 
Rua Sih•a e Albuquerque • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• - - - - - - - - - - 6 - - 200 1.200 

Agosto 
Ouint~ da ca~qullha . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 3 - - - - - 100 300 
Avenida paralela, 11. A\'enida $. João de Dens - - 2 - - - - - - - - - - 200 100 . . . . . . . . . . 
Largo da Trindade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ' . . . . . . . . . . . - - - - 2 - - - - - - - - 300 600 
Rua Epi(i\nio Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ' . - - - - - -· - - - - 10 - - 200 2.000 
Rua Ca rlos Seixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - • - - - - - - - 5 - - 200 1.000 
Rua n.• 3"2- a 1u1a rv (Bairro de Alvalade) . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - s - - 200 1.000 
Roo Eduardo Noronh11. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ - - - - - - - - - - .s - - 200 1.000 
Avenida. BL (Encosta da Ajuda) . . . . . . . . . . . . . . ........ - - - - - - - - - - - 5 - 300 l. SOO 
Avenida r,ralcla, à Avctúdll. $. Joio de Deus ........ - - - - - - - - - - - 23 - 300 6.900 
Avenida. Joao do Deus .............................. - - - - - - - - - - - 3 - 300 900 
Avenida paralela, à Avenida s. J oio de Deus ...... .. - - - - - - - - - - - - 3 2X300 1.800 
Avenida J oJo Crisóstomo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. - - - 2 - - - - - - - - - 200 400 

Setembro 

Rua Jau ....................................... ......... - 6 - - - - - - - - -
1 

- - 200 1.200 
1'rav~ Nova de D. Vasco - - - - - - - 2 - - - - - 100 200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Praça A, à Rua Morais Soares ..................... ... - - - - - - - 1 - - - - - 200 200 
Rua A, ao Alto de Santo Amaro ...................... - - - - - - - - - - 5 - - 200 1.000 
Praça A, à Rua Morais Soares ........................ . - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 
Run A, ao Bairro do Grilo ............................ 3 - - - - - - - - - - - - 100 300 
Run B, ao &.irro do Grilo ................. ... ........ 2 - - - - - - - - - - - - 100 200 
Calçada da Crug ......... .... .... ..... . .. ..... .. ... . . .. . - - - - - - - 8 - - - - - iro 800 
Travess::l do Salitre .. . ...... ... .......... . . . ..... . ..... . - - - - 1 - - - - - - - - 3-00 300 
Rua de AI cole na .. . ... ....... . ...... .................. - - - - - - - - - - li - - 200 2.200 
Rua 42, ao Bairro de Alvalade ......................... - - - - - - - - - - 17 - - 200 3.400 
Avenida do Restelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .......... - - - - - -- - - - - - 14 - 300 4.200 
Avenida Rio de J aneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . - - - ·- - -· - - - - - 2 - 300 600 
Avenidl\ E.lados Unidos da América . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - 4 - - - 300 1.200 
Rua António Maria Cardoso .... ...... .................. - - - - - - - - - 1 - - - 300 300 
Praceta da Estrada de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - 2 - - - 300 600 
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Calçada d.' Tapada .. .......... ......................... 2 - - - - - - - - - - - - 100 200 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro .................. - 2 - - - - - - - - - - - 100 200 
Rua do Quelhas .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 1 - - - - - - - - - - - - 200 200 
Rua n. • 48, no Bairro de Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 
Avenida Marconi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... .. .. .. - - - - - - - - - - - 5 - 300 1.500 
Avenida o. Rodrigo da Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - 18 - 300 S.400 

NoYemllro 

Arruamento a nucente da Embaixada de Espanha . . . . . - - - - - 3 - - - - - - - 100 300 
Praça das Águas Livres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 3 - - - - - - - - - - - 2x 100 600 
R11a Corgel do Amaral . - 1 - - - - - - - - - - - :lXIOO 200 " ............ .. ... ... .. -... .... 
Estr.acfa de Ca<ela• ................... .... .... .......... - - - - - - - 5 - - - - - 100 soo 
Atinh:iga do Femlo .................................... - - - - - - - 12 - - - - - 100 ).:.'()() 

Rua n: 87·A, Bairro de Al\'a ladc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 1 - - 200 200 
Rua Eduardo de t\oronha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . - - - - - - - - - - 1 - - 200 200 
Rua Dt~•rte Lobo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - 4 - - 200 800 
Rua Alberto Osório de Castro . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 
Rua José D11ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... - - - - - - - - - - 7 - - 200 1.400 

• 

Dezembro 
1 

Vila das P•lmeiras +2 100 :tOO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... - - - - - - - - - - - -
Rua Gt ner.U Si ncl de Cordes .......................... - 3 - - - - - - - 1 - - - - 200 600 
P.itio d.• B~rbosa, à Travessa Ribeiro Seabra .......... - - 1 - - - - - - - - - - 60 60 
Deco de S. Lwro .................................... .. - - 1 - - - - - - - - - - 100 100 
Largo do s. Juliio - - - - 1 - - - - { IX300} 420 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 4X30 
1\zinha.gn. das Furnas .................................... - - - - - - - - - - 1 - - 200 :tOO 
Avenida do A1éxieo ................................. . .. - - - - - -· - - - . - - - 2 500 ).()()() 

Pr:lC2 de Lond rc$ . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 4 500 2.000 
Avenida i\lig\tcl Bombarda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. - - - - - - - - - 1 - - - 300 300 

• 



:1. • Repartição - l ha mi nação e A f erlções 

Substituição de modelos de candeeiros 

Elcctrlcldade 

Candeeiro s 

Colunas Consolas Fustcs vulgares 

Meses e locais 
Ferro fundido 

] ;~ 
e QD .;, 
~o > 

o " Q. z .~r= 

Janeiro 

Travessa P05Sid6nio da Silva ............... . 
Rua de Entrecampos ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 
Praça do Prlncipc Real .. . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . - 8 
Rua de Eotm:ampos ....................... . 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro . . . . . . - 3 
Rua Possid6nio da Silva ................... . 
Rua da Estrela .... ., ...•.................... 

'""''" 
Rua Tomar Ribeiro •.................... .... -3 
Estrada de Cheias ......................... . 
Praça J~ Fontana .........••......• ...... 
Rua Morais Soares . . ..................... . 
Avenida Infante D. Henrique ...........•.. 

Estrada de Cheias ..................•.....•. 
Rua da Escola Polit~nica •...........•.... -2 
Rua da S. J ulilo ......................... . - 5 

Rua da Conceição ........................•. -2 

Rua da Vitória ......................... .. . -3 
Rua de S. Nicolau ........................ . - 3 

>< .. "' "' ~I~ ~ .) o .. 
> z 
Q 

+1 

-1 
+3 
+ 1 
-6 

- 10} +10 •. 
.. -2 

-25 
-4 

... =~ o 
õ E ao .. ~o 
"' ... "Q. 

~ j•;: 

-1 

Ferro 
.. .. 

o .. ~ .. = .. .. .. .. - o .. .= c"" o o ~ :.:!! .. ii 1 ü > ..... e .... o .. .. .. :: 1 ~ 
"' "O E.~ ê ~ .. -o .. r:: > > ~ s ._ N·- to- o c Q. 

E-=~ 
.. u .. j .. 

~·:; Q -.. > ei:: z 00 

.=l ~ 
e<>. 

Q j~ 

-2 
+s 

+6 

+3 

+2s +2 

{ - I} + • 
12 

+s 
+2 
+3 
+3 

Postes 

Cimento 

.. .. .. 
~ ~ ~ 

ü ü .. e e e 
"' 00 ::: 

+ 4 
+ 2 

+ 4 

Potências \Vatts 

Por candeeiro 

.. 
Q 

4() 
100 
100 
100 
100 
100 
300 

:!. .. 
:; 
e. 

e 
t 
~ 
Q 

100 i 60 200 400 
300 1.600 
200 200 
100 
100 
300 

200 300 + 300 
40 100 + 6()() 

200 300 ~ 200 200 300 2.~ 
200 4 X 300 .000 

4() 100 + 60-
200 300 + 200 

200{ ! ~ ~}+1.100 
200{! ~ ~}+ 44() 

200{ ! ~ ~}+ 660 

200{ ! ~ ~}+ 660 



Meses e locais 

Colunas 

Ferro fundido 

" .: .. 
> o z 

Rua de Santa J usta . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . - 3 

Rua da Vitória . . . . . . .. .. .. . . .. . . . .. .. .. .. . - 1 

Rua de Santa Justa . .. ........ .. .... . ... ... - 2 

Rua da Assunção .. .. .. . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . - 2 

Rua de S. Nicolau .. .. . . . . . .. .. . . .. . . . . . . .. - 2 

Rua da Conceição .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . - 2 

Rua de S. J ulião . . .. . ..... . . .. . .... . . .. . .. - 2 

~ <J) 

E·:, 
:lo 
e e. •·-...J-

Rua de Santa J usta . . . .. . . . . .. . . .... .. . . . . . - 2 

Estrada de Cheias .. . ........ . . . .. ......... . 

Rua de S. J ulião .......... . . . ... . .... .... . 
Rua do Embaixador .. . .... . .. .. .. ... ...... . 
Rua Morais Soares .... . ..... . .. .. ... . .. .. . . 
Rua Alexandre Herculano ..... . . ..... ..... . 

Março 

Estrada de Benfica . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ... • . . -12 
Travessa do Moinho de Vento .... ... ... . . . . 
Travessa da Conceição, à Lapa ... ...... • .. 
Rua de Sant' Ana, à Lapa .... . ........... .. 
Campo dos .Mártires da Pátria . . . . .. . . .. .. . - 1 
Rua Gomes Freire .. .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . .. . - 4 
Travessa Nova de S. Francisco de Borja .. . 
Travessa do Moinho de Vento . ....... . .... . 
Rua Gomes Freire ............ . ............ . 

-1 
-li 

-1 
-1 
- 5 

-1 
-5 

Consolas 

Ferro 

.. 
"' .. 
e "' ~ N·-

~.2 ·~ 
; =õ 

...J 

+ 1 
+ 1 +s 

=.~ 
f.~ 
"u -.. e e. .. ., 
..l " 

Electricidade 

Candeeiros Potências Wattl 

Fostes vulgares Postes Por candeeiro 
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B 
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E ~ "" .. o ., 
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Cimento 
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~ 
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E.., :'.? 

.. .. .. .. .. ~ e 
:lo .. ,~ g g g Q " e 

> > ... E ~ ~ o e e. :... ... z j·;: õ .. " e i5 co E E 
co 

1 1 
200{ !~~}+ 660 

200{ !~3~}+ 220 

200{ 1 X .:<OO}+ 440 4X 30 
200{ IX300}+ 440 4X 30 
200{ 1 X300}+ 440 4X 30 
200{ 1 X300} + 440 4X 30 

200{!~~}+ 440 

1 •• 1 200{ 1 X 300}+ 440 4X 30 
{ -6} 40 1 1001 360 +6 

500{ 1 X300} 8() 
4X 30 

1001 1001 
-1 300 300 

+ 1 300 300 

+ 3 

+ 1 

+2 

+ 2 

+ 2 
+2 

+ 21 
+2 

+ 1 
+11 

+ 1 

:: 1 

+12 200 300 :j:I.~ 40 100 
40 100 + 60 

+ 1 
40 200 soo 

200 300 + 100 
+ 4 200 300 t 4~ 40 100 

40 100 + 300 

{ + n 300 300 



Meses e locais 

Abril 

Rua Marquas de Fronteira ..... .. ........ .. 
Rtia do Olival .... . ...... .. . . . . .. . . . ...... . 
Rua Maestro António Taborda ... .. .. . .... . 
Rua ~ntos 'Pinto . . ..... . . . . . . . .. . . . .. .. .. . 
Rua António Pereira. Carrilho . . ...... .. ... . 
Rlia do Co1tde. ... .. . . .... .. . ... ... ..... . . . . 
Rua de S. Félix ............ .. ............ . 
Rua dos Remédios .... ... ................ .. 

Estrada da Torre ........................ .. 
A'•eoida Infante Santo .................... . 
Rua Marques de Fronteira .. ............ .. . 
Largo do Socorro .. . .... , .. . .... . . . .... . ... . 
f{ua António Pereira Carrilho .. . .......... . 
Rua António Pereira Carrilho ... .... ... . .. . 

Maio 

l 'ra vessa da A1noreira .. .. . ....... ... .... . . . 
Rua da Ribeira No·va .. . ... .. .... .. ....... . 
Rua dos Re1nolarcs .............. .. ..... .. . 
Praça da Ribeira Nova .... .. .. . .......... . 
Travessa de S. Paulo ............. . ... .. .. . 
Rua da Bela Vista, à Lapa ...... .. ....... . 
Rua da lmpren~ Nacional ... .. . .. .. ..... . 
Rua Rodrigo da Fonseca ........... . .... .. 

Campo Grande (Ilha) .... ... .... .... ... . .. . 

Junho 

Estrada uc Cheias .............. ... ... .. .. .. 

Colunas 

Ferro fundido 
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Potências Watu 
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40 
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200 
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40 
40 
40 
40 
40 

1 
.. 1 40 .. 40 
. . 200 

. . 

.. 

.. { + l }3X300 

.. "º 

f .. 
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300 + 1.000 
100 + 300 
100 + 420 
100 , + 60 
:>00 1 + 800 
100 1 + 240 
1001 + 360 
1001 + 420 
100 + 60 

~ t ~ 
100 + 60 
300 • • 
300 . . 

100 i 100 
100 
100 
100 + 
100 + 
100 + 
200 

300 
60 

180 
60 
60 
60 

600 

3X300 .. 

100 ~ 240 



• 

)leses e locais 

Colunas 

Fe rro fundido 

)( 

"' -.. 
> o z 

"' o 
l'.! ... ,. ·-Q 

~------------------------------"'"-~-'-----'-----'-----'-----'---~ 

Estrada de Cheias .. ... . . ................ . . . 

Rua Fernão ifendcs Pinto ......... ... ... .• . 
Rua Dr. u cerda e Almeida ... . ...• ..... ... 

Julho 

Rua do Cabo .. . ... ........... . ... .. ...... . . 
Rua da Páscoa .. ....... . .... .. .. . . w ••••••• • 

Rua Casas do Trabalho ... . ... . .. ...... . .. . 
Rua S. João NcPOmuceno .... •. . ....... .. .. 
Escadinhas do Monte .... .. .............. . . 
Rua Nova da T rindadc . . . .... ...... ...... . 
Rua da Trindade ...... . .................. . 
Largo llafaol Bordalo Pinheiro .. . ...... .. . 
1:ravcssa da Trindade .. . ....... .. . ....... . . 
Rlta. Se.f'J)a Pinto ........... ... ...... ...... . 

Rua de S. J ulião ... ........ ... . ... . .. ... . . 
1' ravessa do Chafariz das Terras ...... .. . . 
Travessa do Ferreiro ..... ...... .... ..... .. . 
Rua do Guarda-Mor .................... .. . . 
Rua da Quintinha . . ... . ..... . .. .... .. ..... . 
Travessa do Canno .... .. ...... . . .... . . .. . . 
Travessa Novo. de Santos ..... .... .... .... . 
Rua do Af:lchndinbo .... .. ...... . .... .... .. . 
Travessa do Santa Teresa .. .. ........... . . . 
l~ua do Monto Olivcto .................... . . 
Rua do Noronha ....... . .............. . ... . 
Travessa do Noronha . .. ....... .. ......... . 
Trave.<:Sa de S. Sebastiao ..... ..... .. ...... . 
Travess.~ do Monte Canno ..... .... ..... ... . 
f{ua João Pent1a ... .... .. .......... ... .. .. . 
R11a das Olarias . . ....... . ... ............. . . 
Rua Nova da Tóndadc ... ...... . ..... .... . 
Rt1a das Olarias .... ............. . ...... . .. . 
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-S 
-2 
-3 
·- 1 
-2 
-· 1 
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+ 1 
+ l 
+ s 
+ 2 
+ 1 
+ 3 
+ 1 
+ 3 
• • 
• • 

•• 
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•• .. 
.. 
-1 .. 
.. 

.. • • • • .. 

.. -21 . . .. .. . . •• .. 

-4 .. .. 
- 4 • 

• • .. 
- 3 .. • • .. 
- 3 •• . . .. 

- 2 

.. .. .. 
• . . . . 

.. • • • • .. 
- 2 • • .. •• 
-3 • • • • •• 
- 4 • • .. • • 
- 6 . . •• .. • • • • 
- 2 • • .. 
- 1 
- 1 . . . . 
-8 
- 2 .. 
- 1 . . . . .. 
-3 • • .. • • 
- 1 • • • • .. 
-3 . . .. .. • • • • .. .. - 1 .. .. 
.. . . .. - 2 

Candeeiros 

Consolas 

Ferro 

Electricldade 

Fustcs vulgares 

.. 
o 
l'.! 
" > -Q 

Postes 

Cimento 

"' o 
l:: ... 
E 
00 

--~··~---'-----''-----'-----''-----'-----'~---'----~--~·- --
.. .. . • • . . 
• • • • • • • • • • 
• • .. .. • • • • 

.. .. • • .. • • 
• • .. • • .. • • 
•• .. • • .. .. .. 

.. .. • • 

.. .. 
• • 

.. • • .. .. 
.. .. • • • • .. • • 
• • .. • • • • .. •• .. .. • • . . . . 

. . . . • • • • 
+ 1 .. . . .. .. • • . . .. . . . . .. 

.. 
.. 
•• . . 

. . 1 .. . . . . . . . . 
.. 

.. . . .. .. 
• • • • . . .. .. . . . . •• .. .. • • . . .. • • . . .. 
+ 1 .. 

.. + 1 
• • •• 

• • 
• • 

. . 
• • 

• • .. .. • • • • 

. . 

1 1 .. { + ~} .. 
• • 1 •• 

-1 
. . 
• • 

•• .. 
• • .. •• .. • • 

. . .. . . .. 

. . • • 
• • 

• • .. •• 

• • • • 
• • .. 
• • .. • • . . .. • • 
• • • • .. . . 

.. 
.. .. 
.. • • • • 
• • .. • • .. • • .. . . .. 

• • 
• • • • . . 

. . 
+ 21 
+ 1 

.. .. .. .. 

.. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

.. .. 

.. 
• • 
• • 

. . 

. . 
• • 
• • 
.. 
.. . . 
• • 
• • 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • . . 
. . .. 

2 -.. e --
.. 
• • . . 

•• 
• • 
•• 

.. 

.. 

. . 

. . 
• • 
• • . . 
. . 
. . 

.. 

.. 
• • .. 
•• 

, 

Potências Watts 

Por candeeiro 

40 
100 
40 

Q 

100 + 120 
200 + 2.100 
200 + 160 

40 100 i 240 
40 100 240 
40 100 180 
40 100 + 180 
40 100 + 120 

200 300 + 800 

~ ~+~ 
200 300 + 100 
200 1 300 + :.100 

200{ t~ Jõ8}+ 220 
40 J IOOJ + 120 
40 100 + 180 
40 100 + 240 
40 100 + .360 

200 300 i" 100 
40 100 + 120 
40 100 + 60 
40 100 + 60 
40 100 + 480 
40 100 + 120 
40 100 + 60 
40 100 + 180 
40 100 + 60 
40 100 + 180 
40 100 + 60 

200 300 + 100 
40 100 + 120 



-
- Colunas 

Meses e loca.is 
Ferro fun dido 

>< .. "' >< "' "' "'"1 .. .. ., .. .. .. .,. " .. o ..... :::J o - E "" 
.. .e > - Eo.o ' u .. ~ o 
.. u o ::lo .. ., 

> .. z "" e e.. cc, o d ·- ·- " Q ~ .... z -l ... ~ ...i-

Rua da Bomb.lrda . . . . . . . . . . . . . ..... ....... .. .. .. • • • • - 6 
Travessa do l\Wdonado ..... .. ...... ....... .. • • •• • • . . - 2 
Rua ~faria da Fonte . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... •• • • • • • • - 1 .. 

Agosto 

Travessa do Cabo + 1 • • - 1 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Estrada de Benfica - 4 •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t • • • • •• 

Rua Cccll.io de Sousa + 2 •• - 2 • • .. • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua dos Prazeres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . +2 •• - 2 • • • • • • 
Rua de s. Pedro de Alcântara - 5 •• . . • • • • • • . . . . . . . . . . . . 
Rua Caetano Alberto - 1 ' l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • • • • • • + .. 
Avenida António José de Almeida - 1 • • •• • • l .. . . . . . . . . . 

Setembro 

Rua Pascoal de Melo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . - 2 . . 
Rua A. ao Alto de Santo Amaro . . •• • • . . - 1 . . . . . . . . . . .. . 
Rua António Maria Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • .. -8 . . 
Rua Vltor Cordon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. - 3 • • 
Travessa dos Teatros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • •• • • - l .. 
Rua da Luta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . .. .. . . -3 • • 
Travessa do Salitre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .. • • .. • • - 3 . . 
Rua das Amoreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. • • .. • • - 6 .. 
Rua Fernão Mendes Pinto . . . . . . . . . . . . . . . ... .. •• .. - 2 .. .. 
Rua Paiva de Andrade .. • • .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Rua de D. Dinis - 2} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . •• + 2 • • 

Rua Saraiv:t. do Carvalho { - 5} . ~ . . . . . . . . . . . . .. .. . . • • .. •• + s • • 

Beco das OlarUls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • • . . •• + I - 1 
Travessa do Jordão . . • • • • • • t 1 - 1 . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Beco de s. Marcai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. •• 1 - 1 

Outubro 
Calçada Engenheiro ~liguei Pais + 5 •• - 5 • • • • .. . . . . . . . . . . . . 
Rua Nova de Santo António .. .... .. .. .. .. .. + s • • -8 •• .. . . 

Elcctricidade 
-

Candeeiros 

Consolas Fustes vulgares -Fer ro 
.. .. ·-.. .. .. ., o "' >< ..., - o .. 

"' 
.. .., o 

"' .. ., e - > - E "" f "' , ~ .. .. ., ·- " .. • 
e "O e'" o .. .. ~ o " !'.! e .. ..,. N•·- ... - = !-< e o. > 
! ::> .':!} .. u ·- .. o -" u j -.: Q .. ... > ~ z o - .. e o. 
c1 ·- -.. .. Q -l "O o-l ... 

• • •• .. 
t ~ 

• • • • •• . ' 
•• . . .. .. • • •• .. 
•• . . . . • • . . .. • • 

•• . . . . . . • • . . . . . . 
• • • • • • •• . . . . • • • • . . • • •• • • . . • • • • . . 
• • • • .. • • • • .. .. •• 
+ 5 .. • • • • .. . . • • • • 
• • • • . . • • . . • • • • • • 
• • .. • • .. . . • • • • .. 

.. . . . . •• .. . . . . . . 

. . .. . . . . . . . . .. • • 
+ s . . . . . . . . . . .. . . 
+3 • • .. .. . . • • • • . . 
+1 .. • • .. .. • • • • •• .. • • • • • • • • . . .. 
-r 3 • • .. .. . . •• .. .. .. .. • • •• • • .. • • .. .. • • • • • • .. •• • • .. 
+ 1 • • .. •• - 1 • • • • .. 
• • • • .. • • . . . . •• . . 
. . .. . . .. . . • • • • • • 

• • . . .. .. .. • • . . . . 
• • • • •• .. .. . . .. •• 
•• • • • • .. • • • • .. • • 

• • .. • • • • .. • • .. •• 
•• • • .. • • • • •• .. • • 

• 

. -Postes 

Cimento ., 
o o .. ., .. .. .. 

1 - o f ::? .. ., 
" !:i e .... -tio .. ., ., 

a 00 e e 
"' 00 --

.. •• .. • • 
• • • • .. • • 
• • .. .. • • 

. . . . . . . . 
+ 4 • • • • • • 
• • . . • • • • 
• • .. .. .. 
• • .. • • .. 
• • • • . . . . .. .. . . • • 

+ 2 . . . . . . 
• • + 1 . . . . 
• • . . . . .. 
• • . . . . . . 
. . . . .. .. 
•• .. • • 1 

• • .. • • . . .. 
•• .. .. • • 
+ 6 +2 •• .. 
• • • • • • .. 
. . • • .. . . 
. . . . • • . . 
. . . . . . . . 
• • .. . . . . 
• • • • • • .. 

• • • • •• .. 
• • • • • • .. 

Potências W atts 
-

Por candeeiro 

I! ... 
Q .. 

"' 

40 100 
40 100 
40 100 

40 100 
200 300 
40 100 
40 100 

200 300 
100 100 
200 200 

200 300 
40 200 

200 300 
200 300 
200 300 
200 300 
100 300 
200 300 
100 200 
200 500 
100 100 

200 200 
40 40 
40 40 
40 40 

60 100 
60 100 

.. .... 
e 
" .. 
./:: ·-Q 

t 
+ 
+ 
+ 
t 

360 
120 
60 

60 
400 
1 
120 
20 

500 
• • .. 

+ + + 
1+ 
1-1-
1-1-
1-1-

2 
1 

3 
1 

00 
60 

800 
00 
00 

300 
600 
600 
200 
00 1- 3 1-

• • 

• • 

. . .. .. 

t 200 
o 32 



l\eses e locais 

Rua Luls Fernandes .. . ................ .... . 
Travessa da Fábrica dos Pentes .......... . . 
Travessa da Légua da Póvoa ............ .. 
Pálio da Bagatela ................ ... ...... . 
Travessa da Boa Hora, à Ajuda ......... . 

Novembro 

Avenida Miguel Bombarda ............... . . 
Avenida Conde V albom .......... ......... . 
Avenida Marquê.s de Tomar ................ . 
Travessa Terras de Santana ...... .. ....... . 
Estrada de Benfica. ......... .. .. .. .. .. . .... . 
Avenida Miguel Bombarda .... .. ........ .. . 
Travessa Terr:lS de Santana .. .. ........ ... . 
Rua Carvalho Ara6jo ........ . ... ......... . 
Rua Saraiva de Carvalho . . . .... .... ... . .. . 
Aven.ida Columbano Bordalo Pinheiro .. ... . 
Avenicfa Duque de Á\'ill\ ............... . .. 
Rua Joaquim António de Aguiar .. .. ..... . 

Dezembro 

Rua do Yale do Pereiro .............. ..... . 
Rua Paiva de Andrade ........... .. ...... . . 
Azinhaga das Fumas ... .. . . .............. . 
Largo de S. J uJião . . ........... ........... . 
Rua Saraiva de Carvalho ................ .. 
Rua Prior do Crato (D. António) ..... . ... . 
Para.da dos Prazeres ....... . .. .. ...... . .... . 
Avenida Duque do Ávila ................. . . 
Beco do Monte ........................... .. 

Colunas 

F erro fundido 

• • 

-32 
-6 
- 6 
+3 
- 1 
• • . . . . 
+ 2 
-2 
- 1 
- 1 

• • 
•• 
•• 

• • 

+s 
-3 
- 1 
- 1 
•• 

"' .. ..... 
e~ 
~o 
e e. .., ·-

...i -

• • 
• • 
•• 
•• 
•• 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

. . . . 

. . 
• • 
• • 

•• 
• • 
• • 

• • 
.. 
• • 
• • . . 

.. 
o .. 
~ 

~ ·-Q 

- 2 
-3 
-2 
- 2 
• • 

• • 
• • 
•• 
- 3 . . 
• • 
• • 
- 2 
-2 
• • 
+ 1 
• • 

•• 
•• 
• • 

•• 
-8 
• • .. .. .. 

.. .. .. 
• • .. . . .. .. .. .. • • .. .. -1 .. 

. . • • .. .. .. .. .. •• • • .. • • .. 

.. .. .. 
-2 • • . . .. .. .. 

.. 
.. .. .. 

• • .. 

• • .. .. - 1 .. • • .. 
- 1 • • •• 

.. •• 
• • •• .. .. 

. . - 1 

Consolas 

Ferro 

"' .. "' e ,.:2 
! :s .~ 
e:-.~ 
j "O 

• • .. .. .. .. 

+ 32 
+ 6 
+ 6 .. . . 
+ 2 .. .. 
.. 
.. .. 

•• 

.. 

.. .. 

.. .. 

.... .. _ 
E.!! .. .., -.. a e. .... 

..J u 

.. .. .. 

.. .. 

.. .. .. 
• • .. 
• • 

.. .. 
•• .. 
•• 

.. 
• • 
• • 

.. .. 
• • 
• • . . 

Electrlcidadc 

Candeeiros 

.. 
o 
:! .. 
> ·-Q 

.. .. .. .. .. 

.. .. .. .. 

.. 

.. .. .. 

.. .. 

.. 

.. 

.. .. .. 

o .. 
- o e -...,g 
8 "" :3 ~ 

•• 
• • .. 

• • 
•• .. .. 
•• . . 
. . . . 
.. .. . . 
. . 

-4 .. .. 
• • 
• • 

• • 
• • .. 

• • .. .. .. 
• • 

.. .. .. 
• • .. 
.. 
. . .. .. 

• • 
• • 
.. 
.. .. .. 
.. 
• • 

Fustes vulgares 

"7 .. .. 
o z 

.. .. 
•• .. .. 

.. .. .. .. .. .. 

.. .. 

.. 

.. 

. . 
" .. 
.. 
.. .. 
.. .. . . 

.. .. .. .. .. 

• • 
• • .. 
•• 

.. 

. . 

. . 

. . 
• • 
•• 

•• 
-2 
.. 
.. .. .. .. . . 

·-Q 

.. .. .. .. .. 

.. .. 

.. .. .. 
- 1 .. .. 

.. 

.. 
•• .. 
.. 
.. . . .. 
• • .. 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • .. 
• • .. 
.. 

.. 

.. 

.. 

• • .. 
" .. .. 
.. .. .. 

Postes 

Cimento 

• • .. •• .. .. • • 
• • .. .. .. .. • • 
• • .. .. 

• • .. .. .. " .. 
•• .. .. 
• • .. .. .. .. .. .. .. . . 
• • .. . . .. 
.. .. 
.. .. 
•• .. • • . . .. • • 

. . .. . . .. .. .. 
• • 

•• .. .. 
• • .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. 
.. .. .. 

Potências \Vatts 

Por candeei ro 

u 
Q 

60 
60 
60 
60 

100 

200 
200 
200 
60 

200 
200 
60 

200 
200 
100 
200 
300 

100 + 80 
100 + 120 
100 + 80 
100 + 80 
100 .. 

300 +3.200 
300 + 600 
300 + 600 
100 + 120 
300 + 100 
300 + 200 
100 + 40 
300 + 200 
200 •• 
100 
200 
300 

. . .. . . 

100 200 t 
200 ::soo 
60 200 + 

400 
100 
280 

{ 1 X .300 
750 'I X30 >+ 
200 200 
200 200 

330 

• • .. 
100 100 .. 
300 300 .. 
40 40 .. 



I .ª R epartição - llumlaa,ão e Aferl~óes 

eandeeiros retirados 

• 
Meses e locais 

-
f e1ereiro 

R ua ~i orais Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • 
Parada do Alto de S. João ................. ... .. ................ . . 

llar90 

L.a.rgo do Museu de Artilha.ria .. .. .••..•••...•• . •.••••.•••...•..••.. 
1.-atgo dos: Ca.m i n hos de Ferro . . . • • • • • . . . . • . . • • • . . . • . • . . • . • • • . • • • • . . 

Jaaho 

R ua Barbosa Colcn .. . ......................•....... .. .....•..... . . 
Ru:t Aml.ldo da G3.ma ..... .. .... ..... ...... .. .. . .. ...... .... .... .. . . 
l(u.a Vilhena Ba rl>osa .....•....•.•.......• •..•• ...•••• . ... .••••.••. 
Rua. Gomes Leal ......................... .......................... 

Agosto 

Rua. Conselheiro Feneiro do Amaral ............................. .. 
A \1enida S. J oJ.o de I>e\JS ..•..• •...• .. ....••••.••••.•. .• •••.••... • 

Consolas 

Circunva
lação 

-

-

2 

• 

Electrlcldade 

Colunas 
-

Diversos Por 
candeeiro 

13 
2 

1 
1 

1 
1 
1 
1 

-
1 

200 
200 

200 
500 

100 
100 
100 
100 

Por 
locais 

2.600 
400 

200 
500 

100 
100 
100 
100 

80 
200 



:I .ª Re1aartlção - llumloa~ão e Aferl~ôes 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 

Designação 

Candeeiros a eteotrlcldade: 
Colunas: 

De ferro: 

Globos Nova.·Lux ............. . ....... . 
Globos Cisne ou Aro .... .. ...... ..... . 
Globos cs])CCiais . .. ................... . 
Unternas ............................. . 
Lant~rms especiais .... .. ... .......... . 

Do betiio: 

f -.. e 
~ 

6.068 
1.688 

12 
105 
50 

f ·-.. ... .. 
> 
u 

"" 

5.989 
1.688 

12 
105 
50 

5.967 
t.684 

12 
105 
50 

1 
1 

5.967 
1.654 

12 
105 
50 

o ·-"' ::o 

S.989 
1.632 

12 
IOS 
50 

o = e 
" .., 

S.964 
1.631 

12 
105 
50 

o 
.e -" .., 

S.996 
1.580 

12 
104 
50 

o -"' o 

"" < 

5.996 
1.575 

12 
10~ 
50 

e 
~ 
E 
u -.. V> 

5.987 
1.568 

12 
104 
50 

f 
D 

" -o 
o 

6.014 
1.~6 

12 
IM 
50 

o ... 
.o 
E : 
o z 

5.976 
1.539 

12 
ll)t 
50 

o ... 
.D 
e .. .. .. 

Q 

S.989 
1.531 

12 
102 
50 

Globos refractorcs e outros .. . . . .. . . . .. 15 36 121 125 125 125 125 125 125 125 125 125 
Total . .. . .. . ... . .. . 7.938 7.880 7.!139 7.913 7.913 7.887 7.867 7.862 7.846 7.851 7.806 - 7-;-309 

Consolu: 

Ba it1'0$ Ecooóm i cos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Circunvalação ... .. .... .. ........ . . .. . . 
Annaduras ....... ... _ . ........ . ..... . . 
1-antemas ........... -. . · -... · .. · ·. · · · · · 
ReOectores ...... .... ...... .. ... .. . ... . 
Glo1>os opa.lioos .. ..... ... ... .. ........ . 
Globo Nova-Lux .. ...... .. .. ... . ..... . 
Lanternas de luz dirigida .. ••...... . ... 
Lanternas com luz iluores<:cntc .. .... . 
I..a n t C:n'l.3S diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Tota.l .. . . ....... . . . 
Travessias ... .. ........ . ....... .. . . 
Postes: 

262 
1.289 

67 
688 

1.390 
1.072 

1 
132 
230 

2 
5.133 

191 

262 
l.~ 

65 
688 

1.379 
1.088 

1 
171 
282 

2 
s.zn 

191 

262 
1.289 

65 
688 

1.373 
1.008 

1 
190 
282 

2 
5.240 

191 

262 
l.~7 

65 
688 

1.~n 
1.088 

1 
20l 
282 

2 
5.249 

190 

262 
1.287 

6S 
688 

1.372 
1.088 

1 
202 
282 

2 
5.:149 

190 

262 262 26:t 262 262 262 
1.287 1.287 1.285 1.281 1.280 1.280 

65 65 65 65 65 68 
688 676 676 673 673 673 

1.372 1.371 1.367 1.368 1.368 1.368 
1.112 1. 131 1.136 1.147 1.148 1.165 

1 1 1 1 1 1 
202 230 237 257 257 303 
282 283 283 283 283 283 

2 2 2 2 2 2 
5. 213; --.-5 .-=-303=• --=s-=. 3"""11· 1__,,s.....,.3:-:-39=1....,s,...,.3=-=3-=91 s. 405 

190 190 190 189 189 189 

De íerro de 8, JO e 11 metros • . . . . . . . 771 779 796 831 831 83~ 834 838 
De ferro de l õ e ~ metros . . .. .. .. .. . 23 23 23 23 23 23 23 23 

853 
23 

893 
668 
135 

853 854 
23 

910 
693 
135 
29 

De betão com ll metros .. .. .. .. . .. . . 776 777 803 803 803 826 830 855 
De beUo com 8 metros .. . . . . • . . .. .. • • 596 621 621 621 621 621 621 652 
De bet:io com 10 metros . . . . . . .. .. .. .. 135 135 135 135 135 135 135 135 
De betão com 11 e 12 metros . . . . . .. .. 20 24 24 24 24 24 26 29 
De betão com lanternas especiais . .... . , __ 18_:....,-ld8l~-l~8·•~~18c1 __ 1~8 :~-l8_1~~18 · 18 

Total . . . . . . . . . . . . . . 2.339 2.377 2.420 2.455 2.455 2.481 2.487 2.550 
Diuersos: 

23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especiais . . . . . . . . . . .. . .. .. .. . 25 29 33 33 33 33 33 35 
Postos e marcos de sinaliza(:ão . . . . . . . . 208 210 210 210 210 210 210 210 

Lira.s . ... ............ . -... .. . ......... . .. 

29 
18 

2.619 

23 
895 
691 
135 
29 
18 

2.644 

23 23 
35 35 

210 220 
- -

18 
2.662 

23 
35 

220 

262 
1.281 

67 
672 

1.370 
1.164 

1 
308 
285 

2 
5.412 

189 

855 
23 

913 
699 
135 
29 
18 

2.672 

23 
35 

220 
Provisórios .. .. .. .. .. .. . . . .. . .. . .. . . .. .. 1 1 1 1 1 1 1 -

r--2~51·1-.....,26"""'31·~~261=1-_,,'l67=1-26~111~-:l6~7·1--='lGJ=o1-2-68~1--268=1·-2-=73-1---=27=31--=27=3 Total .. ... . . . ..... . 

Mict6rios . . .. . . .. . .. . . . .. • .. . . .. .. • 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
Total .............. 15.868 15.948 16.067 16.084 16.ô84 16.1 08 16.129 16.194 16.271 16.311 16.350 16.370 

Candeeiros a 1l1: 

Colu11as: 
C.Om lanternas ... ... .... •.. .... .. .. . ••. 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 70 

Co11SOl1U: 
3S6 356 356 3~ 356 3S6 356 356 356 356 356 356 Com lanternas . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . - JU 

Úlltllf/flU." 

Especiais .. .. .. . . . . . . .. . . .. .. .. .. . . .. .. 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Total . . . . . . . . . . . . . . 428 428 428 428 428 428 428 428 428 428 428 '128 
Total geral ........ 16.296 16.376 16.495

1
16.512116.512 16.536 16.557 16.622 16.699, 16.739 16.778 16.798 

31 



1.• Repartl~ão - Jl11mlna~ão e Aferl~ões 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

e 1 e o o 
o o o .. .. .. - o - o o 2 - .o .. .a .o ·- .. ... "C .e .. .a e E Umpadas .. .. .. ·; - o 

1 

E :o .. .. .o e - .. .. e - :o " ... .. -"' > - < ... .., - :o > N .., .. ... .., < u o o u 

"' <n z Q 

--
JIG V. : 

40 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.909 1.879 1.879 1.837 l.i95 l.i87 1.744 1.742 5!U 606 605 605 
f.O W:\lt~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 247 247 247 247 247 247 247 247 1.131 1.118 1.115 1.115 
100 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.258 1.262 1.264 1.278 1.266 1.273 1.315 1.317 1.578 l.~SS l.~5 1.568 
200 watl• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.480 2.444 2.429 2.411 2.351 2.351 2.351 2.347 2.360 2.350 2.187 2.150 
000 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 233 282 294 309 306 309 309 282 284 284 447 484 
r,oo walls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 319 349 348 3'18 305 305 305 336 336 315 315 315 
71)0 \\UllS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20 20 20 20 52 52 52 52 52 52 52 52 

Tot:tl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.496 6.483 6.481 6.450 6.32'J 6.3:!4 6.323 6.323 6.3351 6.283 6.286 6.289 

230 V.: 

30 watts (20 F) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1.310 1.518 1.518 1.518 1.518 1.518 1.522 1.>22 1.;22 1.522 1.522 1.530 
00 watts (40 FJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 216 216 216 216 216 216 216 216 216 216 216 216 
JOO watts (~f) ..................... . ... . .. .......... 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
~JO watl'C (Hô 1.000) ...... .. ...................... 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 54 
40 watts .......................................... .. 2.049 2.061 2.0SI 2.041 1.932 1.932 1.875 1.865 509 509 S27 527 
00 watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 788 788 788 m 788 788 788 788 1.511 1.483 1.464 1.459 
100 w-.itts .......................................... 1.731 1.754 1.814 1.850 2.013 1.974 2.037 2.0-10 2.631 2.732 2.516 2.493 
200 IVdltS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.711 2.690 2.755 2.746 2 806 2.867 2.852 2.883 2.891 2.906 3.105 3.093 
:)(lC) watts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.232 1.322 1.328 1.359 1.362 1.362 1.362 1.151 1.144 1.107 1. 137 1. 189 
fl(o() watts .................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 758 757 757 757 768 768 72'1 958 1.014 1.095 1.123 1.129 
-.r~l watts .......................................... 54 54 54 54 54 54 128 152 152 152 152 151 

Total .................. .. 10.907 11.218 11.339 11 .387 li .SIS 1 t.537 11 .~5 11.633 11.698 11.780 11.820 11.845 
Tota l geral ............. 17.403 17.701 17.!120 17.837 1 7.837 17 .li61 17.888 17.956 18.033 18.063 18.106 18.134 

BiCOi de ais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 428 428 428 4281 4281 428 428 428 428 428 428 428 



• 

:1.• Repartl~ão-Jlumloação e Aferl~ões 

Afilamento de pesos e medidas 

Quantidades 

- --.. Contadores - Taxls .. Requisições .. .., .... aferidos o .. o .. .. o -
~reses 

.. -e 'º=~ 
., 

\O: .... -.., ., .. 
2 .,. .... "C ~ C,.I .. o e ºº - ., .. 

~~ª 
o ..., .. .. -.. .. .. ..., ·- ~ 

., .Q ~E .. 
~ õ .. ., ~ .. - .. . .. .. ..... E ... ~ "'" <Q~ c3 ...... ~ ·< <!> .. .. _ ·-'" " J; ~ ~ ..., .. ..., 

< " -( ..., e: !--

Janciro .................... 716 3.221 
1 

32 88 2.415 518 145 531 120 
Fcvetciro ................... 709 1.783 37 44 2.586 894 1~ S02 81 
l~rço .................. ... .. 2.628 217 38S 4 1.900 1.043 93 6ffl 389 
Abril ....................... 2.721 103 273 IS 1.941 470 80 615 288 
Maio ....................... 3.061 86 293 2) 2.346 1.074 81 588 318 
Junho ...................... 2.859 72 213 14 2.852 1.000 44 512 227 
Julho ...... ......... ....... 3.399 80 346 32 3.677 981 83 610 378 
Agosto ........ ........... .. 3.~ 78 536 17 4.610 1.285 60 729 553 
Setembro 3.057 64 44 20 - - 46 499 64 ......... .. ........ 
Outubro ............. ....... 1.274 35 32 

1 

34 5.310 351 00 300 6ó 
Novembro ................ .. S46 1.952 37 29 4.564 867 75 292 6ó 
Novembro ..... ............. 444 2.783 19 31 2.019 1.308 (;/ 314 ~o 

Somas ...... 25.020 1 10.474 1 2.247 
1 

353 1 34.m 
1 

9.791 942 
1 

6.239 2.600 
1 1 

• 

- - - . • 

. . - • . . -· . --·- ·- -



i.• Grupo: 

Jardim do Campo Cmndc ............... ....... ......... .. ....... . . 
,Jardim da Lu:t (Parque Teixeira Rebelo) . .. . ..• •.... ... .. .. . . ... .. 
J ardim da Alameda Central do Bairro da Encnmaç;io ........... . 

2.• Grupo: 

J udún da Pr.tç-.t J IM Font•uu (Henrique Lop..~ Je Mendonça) .. 
Jardim Constantioo . . .. . . . . . __ ........ . . . . . . ........ . ..... . 
J ;udim do Campo dC' Santa Clara Uanlim &to .Machado) . .. .. . . . 
J ardim do Miradouro de :--0$53 Senhora do Monte .. . . . . . . . . . . ... . 
J ardtm do Miradouro de Santa LU:tia . .....•...•..••. • .. .. .•• •. •.. 
Ajardinado do A11radouro de Monte Agudo .......... . ..... ....... · I 
J ardim junto à Igreja dos Anjos Uardim António Feijó} . ........ . 
Ajardinado do Castelo do S. J orge ...... . ........................ . 
Ajardinado do Largo do. Sé ............. , ........ . ..•..• ...... ..... 
Jardim do Alto do Pina ... ..................... . .. ... ..... ... .... . 
Jardim da Praç:l J«'lo do Rio .. .... . ................ •............ . 
Ajardinados do Bairro Social do Arco do Cego ............. . ..•. . . 
J udim do Largo da Graça (Jardim Aususto Gil) ..••.........•.... 
Ajardinados da Praça DUljne de SaldaJ1.ha .. . . . . . . . . . . ..•...... 
J :irdim do Campo Santana U<Udim Br .. amcamp Freire) .... • .•... 
J ardim da Praç:i de P;a~teur .. . . • . . • ..•.....•.••..........•..... 
Ajardinados do B<lirro da. Madre de Deus • . • • . • . ..• . .•........•.. 
Ajardinado do l.Argo de Arroios ..... ........• .. •..... . .. ....... ... 
J ardim da R ua D. Estefânia (Largo do Faial) •. .. . •.. . ....... . .... 

a.• GruPO: 

Pa_rquc Eduardo \TJJ •..•.••.•.....•....•. • •..•••..••••.•...•...• ••• 
J ardim da Praça do Príncipe Real Uardim França Borges) . •.... 
Ajardinados da Avenida da Liberdade ............ .. ............ . 
J ardim da Praç:i da5 Amoreiras U ardim Ma.rcehno Mesquita) .... . 
J :irdim da Estrela (J ardim Guerra J unqueiro) •..•...... .. .•.....• 
J ardim da Rocha Conde de Óbidos Uardim O de Abril) •. ......... 
Ajardinados da Avenida 24 de Julho . •.... . .. ..................... 
J ardim do Cais do Sodré Uardim R oque Carneiro) ..•............. 
j~nlii;i do Largo de Santos t l ardim Nuno Álvare,,) .... •......... 

J~~.:,O~d~1a~e<t;31eº s~~~~0d~ .Ãi~~;.i~ . (j~;.d;;.; ·Ã~t6·,;i~· ·N~i>~) 
J ardim ao sul da A~mblcia Nacional . . . • . . . . . . . . . . . . . • ....... . 
Jardim da R•·sa eia Imprensa ........... ... . . .......... .. ..... .... . 
j ardim da Praça de D. Luís .... . . .................... . ......... . 
Jardim em frente ao PaJkio das Necessidades (Jadim Olavo Bilac) 
Jardim da Pra.ç:a. da. Arma.da ......... . ....... .. ... . .............. . 
Ajardinado na Avenida D. Cai:los I ...... . ...• •......• •. ........... 

J.• Grupo: 

J .irJim da Praça do h npério ... . ...................... . .. . .. . .... . 
J~rdim da Praça Afonso de Albuquerque . ........................ . 
J ardim Alto de Santo Amaro (jardim Avelar Brotero) ... . ....... . 
Jardim da Pra.ça de Dio . . . . . . . . .................. .... . ........ . 

3.1 Repartl~ão - .lrbo 

Mapa das plantas de estação, 
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de plantação primaveril e outonal 
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Designação 

J .• Grupo: 

Jard..im do Campo Cral'l<le .. . . . . . . . . . . . ....... . ..... .. ... _ ...... . . . 
J :u;d!Jn da Luz (Parque Teixeira R!!belo) .......... ._ ............. .. 
Jan.lun da Alameda Central do O;urro da Encariuçao ..• ...••..•. 

2.• Grupo: 

Jardim da Praça J~ Fontana (Henrique Lopes de Mendonç:i) ... 
Jardim ComtaJltino .....................•......... ..............•.. 
Jardim do Campo de Santa Cara (Jardim Boto Machado) .•.•..•. 
J ardim do Miradouro de No.;.sa Senhora do Monte ................ . 
J ardim do Afiradouro de Santa Luzfa .............. ........... ... . 
Aiardio3do do Aliradouro de llonfe Agudo ............. .......... . 
J ardim junto à Igreja dos Anjos t fardim António Feijó) .. .•. . .... 
Ajardinado do Cutelo de S. Jorge .. . . .. . .. .. . . ........... . .... .. 
Ajarclinado do Urso da 5' .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim do Alto do Pina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
J atdim da Praça J O'lo do Rio .. . . .. .. ...... .... ... ..... ...... .. 
Ajaroina~ do Bairro Social do Arco do Ceeo ......... ......... .. 
Jardim do Laq.-o da Graca (Jardim Augusto Gil) ................. . 
Ajardinados da Praça OuQ>;'!l de Saldanha ............. . ......... .. 
Jardim do Campo Santana Oardim Bruamcamp Freire) ...... ... . 
Jarc:lu:n da l'mça de Pasteur . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
Ajardinados do Bairro da Madre de Deus ..... .. ................ .. 
Ajardinado do Largo do Arroias ......... . .. . .. . ...... . . ....... ... . 
Jardim da Rua D. Estoff.nia (Largo do Faial) ............... .. ... . 

3.' Grupo: 

hrq ue Ec:I u.a.rdo VI I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . 
Jardim da Pr.aça do Príncipe Real Oardim Fran~a Borges) .... .. 
Ajardinados cb Avenida da Ll>erdadc . . .. ..... ............... .. 
J ardim da Praça das Amoreiras UaTdim .Marcelino MCSQuita, .... . 
J ardim da Esll'tla (Jardim Guerra J unQueiro) ......... .... ...... . 
Jardim da Rocha Conde de ôbidos (Jardim li de Abril) ... .. .... .. 
Ajardinados da Avenida 24 de J ulho .... ......... ........... . ... .. 
Jardim do Cais do Sodr6 (J ardim ROQucl Carneiro) .............. .. 
Jardim do Largo de Santos (J ardim Nuno Afvnres) ....... . ...•.. 
Ajardinados do L3rgo do Rato ............ ... .......... . . . . . ..... . 
Tardím e Alameda do S. Pedro de Alcântara (Jardim António Nobre) 

j
l:= ~~ ~i!a d~ ~~b~:a .~~~~~.:: : :: :::::: ::::::::::::::::: 

ardim da Praça de D. Lu(s ............................ . . .. ...... . 
ardim em frente ao Palácio das Necessidades (Jadim Olavo Bilac) 

Jardim da Praça da Annada . . . . . ........................ . ....... . 
Ajardinado na Avenida J>. Carlos l .. .. .. .. ............ ......... .. 

4.• Grupo: 

Judim da Praça do Império . , .. . .... .... ... .. .. . ................ . 
Jardim da Praça Afonso de Albuquerque ........ .. .. ...... ...... .. 
~ardim Alio do Santo Amaro (Jardim Avelar Brotcro) .. . ....... .. 
Jardim da Praça de Oio .. .. .... . ......................... ... ... . . . 

Sornas ..........•.•.....•••• 

s. • Repartl~io - Arho 

Mapa das plantas de estação. 
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rlza~ão e .Jardinagem 

de plantação primaveril e outonal 
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Designação 

1.• Grupo: 

Jardim do Can1po Grande ...... ..... . ..... .................... . ... . 
J ardim da Luz (Parque Teixeira Rebelo) ..... .................... . 
Jardim da Alameda Central do Bairro da Encarnação ..•...••.. .. 

2.• Grupo: 

Jardim da Praça J~ Fontana (Henrique Lopes de ~Icndooça) .. .• 
]~rclim Constantino ............. . . ... ... . . ....... . ................ .. 
Jardim do Campo de Santa Clam (Jardim Boto Machado) ....... . 
Jardim do àliradouro de Nossa Senhora do ~fonte . ......•......... 
jardim do Miradouro de Santa Luzia .... . .• .. .•.....•. .•.. ..••. .. 
Ajardinado do ~liradouro de Monte A!;udo .............•.. . . .. . ... 
Jardim junto à Igreja dos Anjos (Jardim António Feijó) ......... . 
Ajardinado do Castelo de S. J orge .... ... .. . .......... . ......... . 
Ajardina.do do L.a_rg-o da Sé ................... . . ....... . .......... . 
Jardim do Alto do Pina .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
J ardim da Praça J oão do Rio ................•....•........•.. •... 
Ajardinados do Bairro Social do Arco do Cego ................... . 
J ardim do Largo da Graça (Jardim Augusto Gil) .... .... ......... . 
Ajardinados da Praça Duque de Saldanha ... . .................... . 
J ardim do Campo Santana (Jardim Broamcamp Freire) .... ... . . . 
Jaroim da Praça de Pasteur .... . .......... .......... .. .. ......... . 
Ajardinados do Bairro da Madre de Deus .. . . ••...........•.••••. • 
Ajardinado do Largo de Arro:os .. . .. . . .......•............. . ...... 
J ardim da Rua D. Estefânia (Largo do Faial) ....... . . ........... . 

s.• Grupo: 

Parque Edu::i.rdo Vi l ........................................... . .. . 
J ardi1n da Praça do Príncipe Real (Jardim França Borges) ..... . 
Ajardinados da Avenida da Liberdade . . .....•.......... . .•....... 
J ardim da Praça das Amoreiras (Jardim Ma.rceirno Mesquita) .... . 
J ardim da Est rela (J ardim Guerra J unqueiro) ................... . 
J ardim da Rocha Conde de ôbidos (Jardim 9 de Abril) ... •....... 
Ajardinados da Avenida 24 de J ulho .............•...... .. .. ...... 
J ardim do Cais do Sodré (Jardim Roque GameirQ) ........ . . ... .. . 
J ardim do Largo de Santos (Jardim Nuno Álvares) ..• . .. ...•...• 
Ajardinados do Largo do Rato ...•................. . ......... . .... 
Jardim e Alameda de S. Pedro de Alcânta.ra (J a!dim António Nobre) 
J ardim ao sul da Assembleia Nacional ••... . •. .. . .. .. . ............ 
Jard.Un da. Rua da Imprensa ..... . ................................ . 

j~t:: ~ = ~~ ~ai}ci~ <b~ ·N~~i&.d~· .<J°;di~· oi~~~- Bii~~i 
Jardim da P:raç.a da A.nnada .... . ... .. .......... . . .. ............. . 
Ajardinado na Avenida O. Carlos I ...... . .................. .. .... . 

-t.• Grupo: 

Jardim da Praça do Im~rio ........................ .. . .... . .. ... . 
Jardim da Praça Afonso de Albuqucniue ............... ... ....... . 
Jardim Alto de Santo Amaro (Jardim 1\vclar Brotero) . ...•....... 

3. • Repartl~iio - ..lrbo 

Mapa das plantas de estação, 
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• 

Batalh ão de Sapadores Bon1belroa 

Mapa dos espectáculos de teatro e cinema 
conforme os meses 

MMCS 

J anciro ......... .. ........ ..... ............... 
Fevereiro ................... ................ . 
Março 
Abril 
Maio 

unho 
ulho 

J 
J 

........ ................................ 
.. .. .................................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.... ... ................................. 

Agosto ...•............... .. .... . ... ·. · · · · · · · 
Setembro ......... .. ...... ...... .... .. ....... . 
Outubro ......... ............................ 
l\ov~mbro .......... ...... ................... 
Dezembro ........ ... ................. ..... ... 

Somas ....... ......... . 

F.~pcc túculos 
de tarde: 

E spcctâculos 
de noite 

- - -
Espcc tú· 

cu los Pessoal 
E specld· 

c:ulos Pessoal 

1 

1.234 2.991 t. 191 3.075 
t. 1 ()() 2.7>0 1. IO'l 2.949 
1.182 2.934 1.265 3,459 
). 18'1 2.901 1.199 3.215 
1.236 3.0'lS 1.277 3.525 
1.106 2.668 1.2.38 3. 113 
1.049 2.437 l .209 2.911 

967 2.237 1.105 2.578 
899 2.0<!9 1.004 2.269 

1.182 2.799 1.135 2.906 
1.181 :.!.86+ 1.177 3.1 56 
1.328 3.262 1.260 3.329 

13.618 32.920 14.162 :56.485 
1 

Mapa das oco rrências 

·r o tai 

-
Espectá-

cu los Pessoal 

-

2.425 6.066 
2.202 1 5.600 
2,447 6.393 
2.383 6.119 
2.51 3 6.550 
2.341 5.781 
2.258 5.348 
2.072 4.315 
1.903 4.318 
2.317 5.705 
2.3S8 6.020 
2.588 6.591 

27.810 69.405 
1 

<?onforme o tempo de execução (nos fogos incluindo o rescaldo} 

l.º Socorro 
o 

1 
.. 1: 

o -- .. .. 
Tempo 

... o .. .. 8 -e e o .. - o ç:.,. .., .. V: • -- ., - - -.., ... "' 
.., e o . ... í! • f/)O O" - .... .... o. ~ ..-; ~ 

1 
e e. ·-- - ~ -

Até l bom ..... .... ....... .. .. ...... ........... ............. 635 80 7 1 723 767 l.490 
Do l a 2 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 37 14 l 78 81 159 
Do 2 a 8 horas ............ ' .......... ....... ................ 3 6 (j l 1 (j 11 27 
Do 8 a 4 horas ..... .... ................ ........ ........ ..... 2 - - - 2 4 6 
De 4 a IS horas ... ......... ........... ....................... - - 5 - 5 - 5 
Do IS a 6 horas ............ ................................ .. - 1 2 2 5 2 7 
De 6 a 7 horas .. .. .. ....................... ............ ..... - - 1 - l - 1 
De 7 a 8 horas ... .......... .. .............. ... ........ ...... - - 1 - 1 - 1 
De 9 a JO horas ........... ... ......... ................. .. ... - 1 - 1 - 1 
De 10 a 11 horas .................... ............. ........... - - - l 1 - 1 
De 11 a 12 horas ............ ......... ........... ............ - - - 1 l - 1 
De 1 :.l a J3 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - 2 2 - 2 
Do 1'1 a lG horas • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 - 1 2 - 2 
Do JG a 16 boms ..................................... ' ..... . - - - l 1 - 1 
Do &t a 85 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 1 - 1 

Somas ..... ............... 666 12) 37 121 840 865 1.705 

• 



Batalhio de !liapadores Bombeiros 

Mapa demonstrativo de todos • os serviços prestados 

.. o - .. ... .... u o .. .. ... .. .. o o .. 
].~ ~s 

_e e o .., - o e ... -,.. ... ::: ·- .. u .. ... o 
Natureia e.los serviços -- .. .., e - " o -- .. .... " e o o ,. .. o .. .. -no <T ... ... Vl .. " <TU ... 

~- Q. .. :<! (.!) 
... _ .. o 

E :l. • Vl"' e. .. 
·- "' -

Fogos . . . . . . . . . . ............................. 85 562 118 36 li 812 
Acidentes de viação - 25 3 - 1 29 ... .. 

l.. Socorro . . . . . . . . Condução cm casos de 
doença grave - 9 - - - 9 . . . . . . . . . . 

Outro.; ~inistros .. . Dcsaoomentos - 1 2 1 - 4 ........... 
Desastres - 56 2 - - 58 ... .......... ... 
Desmoronamentos - :l - - - 2 ... .... 
Inundações .. ........ .... - 1 - - - 1 
Outras causas ......... .. 8 10 - - - 18 

Total ..... ......... 93 666 l:lS 37 12 933 933 

Acidentes de viação .................. ...... ................................... 1 
Animai~ em perigo ............................................... ............. 1!1 
Cadil.veres retirados de poços, lagoas, etc .............. .................... ... 1 
Desabamentos ..................... ... ........................................ .. 5 

" . Socorro OC>moronamcntos . ...... ....... ... ... ... ............... ........................ 2 -· ....... . 
Inundações 585 .. ....... ....................... .................................... 
Ot>strução da \"Ía·pública ........ ... . _ .. ................. ...... ..... .... ....... -
Perigo txtra os Jocntirios ..... ....... ... ..... ...... .. ...... ..... .. ...... . ...... 177 
Perigo para os transeuntes ... ....... ......... .. ..... .. .. ...................... 69 
Outros des:istres ................................................................ 6 

Total ............................................... · 1 865 86$ 

Abastecimento de água divcnos 
. 4 para serviços .............. ... ..... ......... ....... 

Apoamcnto de nlOti\'OS decorativos em avenidas, fachadas, ruas, etc. .............. 4 
Coloc:ac;ão de adriça.s ................................................................ 22 
Colocação de bandeiras, llmpadas, parangonas, etc. ................ ................ 35 

Serviços diven.os C.ondução de doentes em auto-macas aos hospitais, cllnicas e residências .......... 476 ... 
Escoramentos 1 ......... . -...... -.............. ............ ............ ................ 
E•gntamento de cisternas, poços, etc. ..... ... ..................... .................. 12 
Limpezas em ediífcios públicos. igrejas, etc. ........................... .. ........ ... 4 
Reboque de viaturas ................................. .................. . . . . . . . . . . . . . 46 
Outros 

. 31 serviços ......................................................... . . . . . . . . . . . . . 
Total ........ ....... .. ... ............. ..................... 635 63-) 

{ 
Aber1um de portas ..... .................. .... ..... .. ............... .. .. .. .. .. .......... .. 459 

Pequeno socorro Fecho de áa'tW ..........................................•.. .................. .. .......... 5.549 
••• Sa.lvamento de l)tqucnos animais .......... . ................ ... ........ . ...... . 210 . . . . . . . . . . . . 

Verificaç(io de queimadas ......... ........ .......... ........ ......... .. ....... . . . . . .. . . . . . . 130 
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .................. ........... 6.3.S 6 . 

Total dos servi~os prestados pelo B. s. B. no ano de 1951 . . . . . . . . . . 8.781 

• 
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DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFICAÇÕES URBANAS 

MAPAS ESTAT1STICOS 





:t. • Re1•artl~io - Limpeza Urbana 

Volume médio e máximo diário removido 

fttédla diária (m. e.) "1áxima diária ( m. e.) -
li leses 

Lixo Varredura Mercados Lixo Varredurd 

Janeiro ............ .. .......... · · · · · · · · · · · · · · 815,7 
1 

70,2 66,5 1.488,5 98,5 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 839,1 68,6 62 1.398 88,5 
Março .... .... ..... ........ .................. 891,4 72 1 62,8 1.475 91 ' Abril ................ ........................ 943 75,3 59,1 1.553 100,5 
)Jaio .... ..... ..... ..... .... .. .. ............ ... 899,6 75,5 74, I 1.567 ,5 112,5 
Junho ... ......... ................... ........ 802,1 73,3 77,1 1.28:.! 96,5 
J ulho .............. .......................... 769,7 75 73,7 1.192 99 
A.gosto ................................. .. .... 685,2 74,4 66,5 1.169 107 
SCtcmbro .................................... 693,1 76,8 67,4 1.108,5 99 
Outubro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 794 1 79,3 80,2 1.353 108,5 
Novembro ................................... 857:8 87,2 78,8 1.442 117 
Deumbro .................. ....... ........... 872,8 81,8 73,9 l.~7 131 

Média do ano ...... ... 9.893,6 
1 

909,5 84:.!,4 16.875,5 
1 

1.219 

Volume médio de lixo removido 
em cada dia da semana 

Anos 

Dias 

1 
1952 1953 1954 

Scgunda·feira. ................................ 1.223,5 1.213,8 1.317,9 
Terça-fein . . ................................ 741 736,2 810,9 
Quarb-feira ............... .................. . 818,6 795,3 851,7 
Quinta-feira ................................... 763,3 764,5 823,4 
~xta-fcira .... ..................... ......... 802,1 776,9 866,1 
Sl\bado ...................................... 1.008,6 1.016,2 1.091 ,4 

-

-
~Iercados 

78,5 
74,5 
76,5 
71,5 
94,5 
92 5 
81:s 
74,5 
77,5 

119,5 
97 

109.5 
1.053,5 



:l.ª Repartl~ão- Lln1pt'za IJ1·ba11a 

Lixo removido para os diferentes vazadouros 

Vazadouro 
Cais Cais 

Vazadouro 
da de 

Meses Esta~áo do da • ·r otais 
P. Bis po Junqueira 

cmcrgcn· 
Norte ela 

Janeiro ..................... ...... ... .............. 846,5 24.301 ,5 5.309 - 30.457 
Fevereiro ....... ..... .. .. ... ... .. .. .. .... ........... 7:.14 21.502 4.930 - 27. 156 
Março ................... ...... .................... 896 ~.187,5 4.737 - 31.820,5 
Abril ............ ..... ...... .................. ..... 943,S 25.508 5.882 - 32.333,5 
Maio ...... .. ... ................................... 860 26.654 S.018,5 - 32.5~2,5 
J unho ...... ..... ...... .. ......................... 742 21.999,5 5.838,5 - 28.580 
J ulho ... ........ ...... ............................ 741,5 22.030 5.702,5 - 28.474 
:\,gosto ..• ...... .. . • . . • ..... . . .•......•••..•..•.... 662 19.780,5 5.171,5 - 25.614 
Setembro .... . .. ............ ....... . ............... 672,5 19.326 5.125,5 - 25.124 
Outubro .. ........ ......... ................. ...... 146 :13.800,5 4.939 80 29.565,5 
Novembro ........ .. .. .............. ............... 714,5 25.&l6 4.295 60 30.715,5 
Dc®mbro .. ................ ... .................... 779,5 25.705,5 5.~. 5 - 31.889.5 

Somas ... ......... ...... 9.328 
1 

:182.#1 62.353 l-40 351.262 

. 

Volume dos 1 ixos removidos 

Lixo 
Meses Var redura Mercados de T otais 

habh.açóes 

-
J aneiro ............ ................... ... ............... ............ 2.178 2.061,5 1 26.217,5 30.457 
FC\."eteiro 1.923,5 1.136,5 23.496 27.156 ........ ..... ... .............. ................... .......... 
Março ................. ...... ......... .......................... .... 2.236 l.!MS,5 27.636 31.820,5 
Abril .................. ........................ ........ .......... ... 2.261 1.782 28.290,5 32.333,5 
Maio ...... .. ........................... -... -................. ..... . 2.342,5 2.299,5 27.890,5 3:1.532 5 
junho ................... ... ........ -....................... ........ 2.200 2.315,5 24.004,5 28.580' 
julho ............... ..... ..... ... .................................. 2.325,5 2.287 23.861,5 28.474 
Agosto ·--· ···· ······· ······ ················· ····················· ··· 2.308 2.063 21.243 25.614 
Setembro .............. .... ................ ......................... 2.:J-06,5 2.022,s 20.795 25.124 
Outubro .... ....... .. ........................... ... ................. 2.460,5 2.487,5 24.617,5 :19.565 5 
Novembro ............................ ........ ...................... 2.616 2.364,5 25.735 30. 115:5 
Dezembro .......................................................... 2.537 2.293 27.059,5 31.889,5 

Somas .. ... ............... .. 27.691,5 25.661 300.906,S 3S4.26"l 



2.ª nepartl~ão- Hlgene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de Inquilinos 

Higiene habitacional 

Pc!içõ~s 
53n1tan as Resultados das vistorias Dlscrlmlnaçao 

das obras sanltúrias 

.. .. Petições o - <S .. arquivadas .. .. .. I! - J: .e ::> 
•\ nos 

... e c:o "O .. ., .,,, 
Qo 

., 
"' .,. .. .. 'º 00 - .. o ·- - .. "' "O <>- "O - .. .. ·- .. .. e e .. ~ .. ... .. ... - - .. .. 'º .. "O .. .. e - N ., o Qo .. :. - ·- > .. "' .. .. u - -.. .. .. - -" .. e. .. "O ;;;.e o: .. .. Q 

CI - e ... E e:: 1:, U .. e - :. t:.: o ~ 
.. - .. u ..J o u - "O 

:J) -
1950 .•.•.............•.... 3.493 3.837 38 2.733 846 7 399 120 63 3 2.547 
1951 •...••••.• .. ......•••• 3.434 4.958 32 3.011 (.378 49 488 142 86 3 2.989 
l 9S2 ................. · · · · · 3.252 4.074 12 2.956 620 156 330 152 139 3 2.947 
1953 .••..........•........ 3.71S 4.617 18 3.3S2 738 162 347 327 224 6 3. 195 
19.>4 ••••••••••••.•.• . ••.•• 3.835 4.683 4 3.362 879 28 410 219 213 3 3.292 

Vacinação de canrdeos 
-

o .. 
"" .. o .. .,. 
.... - "O o 'º .. - . ...., o-

\teses -=a --.. .. 
u .. .... ·-... .. _ .. 
"' "' -.. e:: > < 

Janeiro .... ............ ... .............................. 3.2391 1.065 147 
Fevereiro .............................................. . 2.477 854 16'.2 
Março ............ ...................................... 3.192 1.890 187 
Abril ........................... .. ....................... JS:~ 228 6 
Maio .............. ... .. ................................ . 150 84 9 
Junho .... .. ............... ................... ......... . 121 77 6 
Julho ......................................... ......... . 193 72 15 
Agosto .... .. ............................................ 169 60 44 
Setembro ... ..... ... .. ...... ........................... . 204 49 22 
Outubro ..................... .......... ................. 107 19 4 
Novembro ..... ...... ................................... 214 12 18 
Dezembro ................... .. ...... .................... 1.896 l ~-;);) 

Sornu .. .......... ........ 12.11sl 4.411 655 

• 

32 





• 

DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPAS ES T AT f S TI COS 

• 





1 

1 1 
An1mais completos 

1 
-

Sul nos Ovinos Caprinos 

Postos .. 
o 
E .. .. .. • .. " .. .. .. " .!! 2 o .. <.> ... ... .. ;; .. - .. ;; .. .o .., 

" .D o ü ct • ct .. CI u u 

Alcântara .......... ... ........ ........ ..... ....... - - 15.161 70.262 602 2.052 70 
Areeiro ....................... ..................... - - - - - - -
Belém ............................................. - - - - - - -
Benfica - - - - - - -............................ ................ 
Cais do Sodré ................. ' .................. - - 7 59 - - 40.846 
Cais dos Soldados ...... .......................... 1 52 27.450 126.719 2.416 10.356 l.488 
Campolide . .. ......•.....••.. , ................•... - - 8 52 14 42 -
Central - ~Jatadouro .. .......................•.... 3 391 1.050 9.263 8.747 30.108 279.001 
Lumiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ' .............. - - - - - - -
t>c.ixe Grosso ....... .............................. ' - - - - - - · -
Peixe ?iliódo .......... ~ ................. ' .... ..... - - - - - - -
Poç0 do Bispo - - 5.1~2 22.425 96 361 20.730 .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ......... 
Praça do Co1n~rcio .......... ' ................. . - - 175 1.224 284 910 8.784 
Rossio 56 273 1.987 8.n9 2.908 11.362 1.871 ............................................ 
Santos ............................................ - - - - - - -

Somas . . . . . . . . ...... . . 60 716 51.020 '38.7li3 15.067 5'.191 352.850 

Animais completos -
Pc><t<>s Suínos 1 Ovinos C.priaos .. 

o 
e -.. .. .. .. ~ .. " • o .. o .. o .. ... <.> ... 

.X .. - .. - .. - -" .:> " "' °' 
o 

~ ct .. ct .. 
o o 

- - . -
Alc:..-'\ntara - - 544 3.633 38 298 -. . . . . . . . . . . . . ........................... 
Areeiro - - - - - - -...... . . . . .............. . ....... . . . .. . 
Belém - - - - - - -....... ...... . .................. . .......... 
Benfica - - - - - - -....................... . .......... . . . .... 
Cais do Sodré - - 1 3 - - -. . . . . . ...... . . .. . . . ..... 
Cai;; dos Soldad08 - - 356 2.212 26 225 12 . . ............. . ............. 
Campolide - - - - - - -......... ' ... . . ... ' ....... 
Central - M~i~<lo"~;,; · - - 91 746 414 1.206 19 .............................. 
\latadouro-Frigorffico .......... , .... , ..... , .....•.. 2 238 - - - - 583 
Lumiar ......• , .. , •....• , .. , ... , .... , ...•• , • , ..• , .. - - - - - - ·-
Pe.ixc Grosso - - - - - - --.......... . ..... ' ........ . ........ 
Peixe ~1it1do - - - - - - -............. ' ........................ 
Poç0 do Bispo ....... . ............................ 7 37 19 - - - -
Praç.'\ <lo Comlrcio , .. , . . . • . . . . , . . • . . . . • . - - 34 252 32 82 3 
Ros..~io . . ......•............................. , · .... - - 26 144 20 72 14 
Santos - - - - - - -........................... . .... .. ......... 
Zonas e mtrcados - - 19 95 2 10 43,92 .... . ................. . .... . 

~On\:l!\ ........ ' ......... 2 238 1.078 7.12l 532 1.893 69.S,92 

Can1es 

. 

... .. .. o "'º .ljg = ·= ;: --.. > ·-~.& 
.. ,, o - .. .. o" e); .. 

Q o.., ... 

- - -- - -- - -- - -
149 - 341 

- - 3.713 - - -
187 12'1.626 6().445 - - -- - -- - -- - 200 - - 2.140 

2 - 1.448 - - -
338 124.626 68.387 

t. .ª Repart ição - llercad os 

Inspe c ção Sa.nltá•·io. 

Produtos aprovados nos postos san itários 

l)ei.xe e marisco -
Em ~ças e derl•ados Fttsco Salgado ou pttparado -

Miudezas 

-li Sl o s o 

= o ... ... .. 
.lj I! 8 .. ..,, o .. .. = 

1: 
... • 2 o ..,, 

" e ., e - > .. .. = .e .. .. ~ e - "" E ~ ~ 1l .. "' .. = .. o .. .. ;: ;: " 
.. õi 

" • uº oº .. - .. 
" ~ e o: .. .. .. .. .. " < e " "- o. 8 ~ "' o.: o;: o.E "' ::;; .!! .?! - .!! .. .. ;: ""' ;,". 

o 
"" " " o > !- .. .. .. o 

o .. .o o e. ... ... 

3.•136 - 260 16 5.1 37 - 447 2.476 - J.600 520 30 130 - 56.030 4-0.860 729.600 - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - 20.910 8.490 - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - - - -
60.377 - 58.1 67 61.825 471.466 37.497 690 359 480 30 - - 20 - - 2.120 200 
443.2~3 - 127.264 156.592 121.477 31 3.363 5.638 30 1.030 - 355 20 70 - 935 30 

2.993 - 191 36 3.761 - - - - - - - - - - - -
200.748 4.112 425.425 178.715 •178.291 140.487 l.485 13.204 160 7.990 1.910 - - - - 35.645 -- - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - 30.315 34.512.835 - - - - - - -- - - - 78 - - - 901.300 l l.353.550 10.995.740 6.325 5.650 180 - - -

506 - J4.6n 1.625 17.556 22 - - - - - - - - - - -14.248 - 9.550 4.681 30.075 32.35S 1.386 150 84.325 150.515 - - 4.100 - 8.565j 1_265 -
60.559 - 738 161 16.242 42.483 629 - 35.960 36. l:IO 1.090 14.375 l 5 -- 16 - - - - 11.390 - - - - 63.865 - 5.205 119.00) 150.555 

786.1 50 4.128 636.272 ~03.65 1 J. 144.U83 2>2.875 8.000 33.211 1.052.580 46.081.580 11.007.750 11.085 7 J.ijOO 250 69.800 200.330 
1 

fllS0.38) 

Produtos reprovados nos postos sanitár ios e nas zon as 

- 1 1 Outros géneros Criação e caça -
l Ovos e l1ctlelneos Caça .. .. 

. l .!! :!. .. -... " " " ... - o. ... ~ .. o :> o .D .. .. 
" E ... .. . • .. ... .. • = ~ 

I~ .. .:: == "' o .. - " .. õi .. ;: o .... " .. o <: ·- • > :i ·= .. ... ... - • .. ,õ ~" "'" > - • õ " o " o "" .... -.. e " "' " e -:; .e o z ~ !- 1 ~ - ,... O.e • o • ~ ;: <.:) "" - .. :::; - • u " 
1 1 

""' ui 
1 

.., ... 
1 1 1 

1 - - 5.220 118.303 55.310 - - - 1.091.759 - - - -- - 822.99-1 243.955 527.831 14.279 - - 1.609.059 - - - -- - 480 - 6 - - - 29.8a6 - - - -- - 6.838 4.856 6.092 - - - 17.786 - - - -
1.4;.() - 56.343 171.462 9.295 - - - 973.176 3.859 - - 3.859 
- 680 149.597 235.511 29~.005 - 40 2.250 1.684.559 - 39.633 6.582 46.215 - - 15.5&1 5.563 97.201 - - - 12).403 - - - -- 5.204 2.732 2.986 - - - 2.003.175 - -- - -- - 9-1.452 28.237 52.101 11.886 - - 186.676 - - - -- - - - - - - - 34.543.160 - - - -- - 134.484 6.503 6.514 - - - 23.410.354 716 - - 716 .. - 36.902 35 19.003 - - - 134.042 - - - -9.350 8.670 158.659 129.68·1 27.202 - - 115 688.553 - 40.147 2.395 42.542 - - 67.296 186.394 91.700 1.896 - 975 580.374 20 J.012 358 1.390 
- - - 875.978 64.312 - - - 1.290.326 - - - -

10.800 9,3;o 1.554.033 2.009.243 T:25J.59~ 28.061 40 3.310 68.368.288 4.5Y5 80.792 9.335 94.722 

C.mes Pcaxt- e mari,co 1 Outros géneros 1 
Di\' Cl'$0S Criação e caça 

- ~ - - - - -
Em ~ças e derivados Fresco Salgado oo p~parado Ovos e lactlcíoeos .. 

Crlaçáo .!! morta Caça --- " -1 

1 

... .. .. • lttiodezas ~ o o .. .. .. Grossa ~U~da .. 8 o .. .. ... ... .. .. • g .., 
o o •• ..,o • I! o ~ - § 

.. ... o .. " .. .. 
1 

~ -e e ::.? <.> .e .., .. "" !! 2 - u 2 E .. > .. ... .!!.. .. e õ - .. .. 
1 

;: • v> • Q. 
e .. e .. "" ~ o ... o s 3. 

o ;: " ·e - .. "' "' " - " ... "" ... -o .. o E" u e .. .. o "C ;: - .. > - o - .. .. 
o ... .. o 

"2 
.. e " .. " 

.. .!! .. .!! "" u e.<> " ~ " " o "e .. ~ • " .. • .. < " e o !- .. .. " "- Q. o "' !'.l.: - .. .. ::;; .?! .. 
8 

.. ct p.. ct " - <.> -" o" o;: o.:: .. .. c:!l !- O ·- ""' ;l'. - "' ~ .. " .. " o o o u.., " " o > " e!: .. e. ct e. ct o .. .., o ... p.. 
! 1 .. 1 1 1 • . ...:.. - - ..,. 

7 - - - - 6 - - 26 - 114 - - - - - - - - - - - 163 - - 4.147 - - - 1 - - -- - - - -. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - -· - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -- 6 - 14 297 2 - - - - - - - - - - - - - - - 322 109 - 56 - - -
2 - - - 52 44 - 205 - 209 - 1 14 ·- - - - - - - 5 61 - - - 3.().12 31 - 1.373 - 69 -- - - - - - - - - - - - - - -· - - . - - - - - - - - - - - - - -
- - - - 1.282 5 492 - 1.572 62 23 - ·- - - - - - - - - - - - - - 5.407 1 - - - - -- - - - - - - 503 - - - - -·· - - - -. - - - - - - 1.32~ - - - - - -- - - - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - 16.781 6.517.278 - - - - - - - - - - - 6.534.062 - - - - - -- - - - - - - - - - - - 266 54.509 38.550 - - !- - - - - - - - - 9J.325 - - - - - -

12 122 - - - - - - li - 43 - - - - - - != - - - - - - - - - - - - - -- - -· - - - - - 43 110 20 - - - - - - - - - - - - - - 510 26 - 1.333 - 129 -- - - "" - 107 - - 83 63 61 12 •12 - 30 - t- - - - 71 43 - - - 742 - - 25 - - -- - - - - - - - - - - - - - -
12,2 

- - - -· - - - ·- - ·- - - - - -
53,98 368,79 101 ,3 168,2 - 251,49 58,96 47.35 246.27 1.633,99 148,46 12,4 118,56 934,91 429,23 - 12,5 112,65 16.56 44,37 35,6 74,99 28 36,9 8,9 .2.095,48 6.214 6.214.3 17 7,4 5 2 

368,79 - .. - -r-2,4 17.lgl,56 6.S72.777-;9i JS.97'i,23 1,21 16,56 44,37 
. 

2:ilõ4 -62,98 101,3 1611,2 1.282 421,49 611 ,!ló 47,35 2.735,27 2.165,9!1 >89,46 30 12,5 l L:l,b:> 111,ó .S11,\19 :/;li :l6,9 ij,9 6.b4S. l98,48 6.381 6.21 4.3 7,4 203 2 

. 



:1 • • Repartl"ão - i11ereados 

Acessos e orígens dos produtos hortícolas 
entrados nos mercados abastecedores da <?amara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocupada com a sua venda por grosso 

Origens Ocupação cm m. q 

Acessos na cidade 

Pelo Lumiar '42.3G9 m. q ....... . 

ReglÕH 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 1 Bucelas 

Canecas ...... ................ -. .. 

Loures ........................... 

Tojal ................... ......... 

Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Torres V e<lra..s ................ .. . . 

C:a.ldas d:a. R:a.inha ............. .. . 

Póvoa da Galega . . . . . . . . . . . . . . . . 

Louu ... ........................ . 

Bucelas 
Freixial 

Locais 

... ...... ................. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Ca neç:a__~ . . . ..................... . 
AJ l>oga.s • • • • • • • • • ••• -• • • • • . • • •••• 
Moote·111uro ...•...•.............. 
Qdj,·cla.s . ....... . ....... ........ . 
POJO biais .. ... ..... ...... .. ....... . 

L.ou.res . ....... ... •. ....•.. •.. .... 
Fla.menga ............ .. ......... . 
~Jontetnor ........ . ....... .. ..... . 
A.dos.cios .... . ............ .. ... . 
Pinheiro de Lourt'll ............ .. 
Guemit0$ ....................... . 

Friela_s .............. .... .... ... . . 

;\{a era . . . . . . . . . . . .......... ... .. . 
Ma 1 veira. ............•..•...•.•... 
Venda do Pinheiro .............. . 
ROtJSSada .. ............... . ..... . 
Pero . Negro ..................... . 
Encetra. ........ .. ........ .. ..... . 
li . urge1.ra .•..•..............•..•.. 
Cheleiros ............... .. ....... . 
Ca rrasca.l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

T o·rres V e.d ras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sobral de Monte Agraço ....... . 
Goiundeira ........... ... . ...... . 
Turcifal ................... . . ... . . 
Malgas ... .. ............... .... .. . 
Sa J>a. ta ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Caldas da Rainha .............. .. 
A..dos.Fra.ncos ..... . ..... .. . .. ... . 
A-<los·Ne-sros ..................... . 
O bidos .......................... . 
Alcobaça ........................ . 
Nata ré .......................... . 

Póvoa da Galega .............. .. 
~lhando .. ...... .. ...... ..... .. . 

1 . Lousa ............. . ...... · · · · · · · · 
Margem do Tejo .......... ...... . 
f Alcobiela ... . ..... . . ....... .. .... . 

Por Por 
regiões local~ 

2.833 

13.682 

407.335 

IOS 

2.897 

13.659 

1.060 

241 

108 

9 

2.829 
4 

8.967 
93 
30 

2.629 
1.963 

407.174 
12 
39 
6'J 
39 
4 

66 
36 
3 

385 
21 
~ 

2.6'14 
157 
29 
3 
8 
3 

12 
8 
:; 

12.628 
623 
357 

4 
39 
8 

424 
219 
306 
15 
90 
6 

143 
98 

108 

9 



• 

Acessos na cidade 

• 

Pela Eo:arnat!!o 90.222 m. q . 

Origens 

Regiões 

1 
Sacavém ......................... 

P6v01. de Santa Iria 

Vila Fr.mca de Xira ........ ... ... 

Margem Sul do Tejo ............ . 

Santarém ............ ............ 

Tomar ........................... 

J Porto .. 

·· · · 1 Alenquer 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
........... .............. 

Coimlml ......................... 
Ovar ................. ............ 

Aveiro ........................... 

Leiria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Algarve .......................... 

Alentejo ........ .................. 
Bragança ...... ..... ........ ..... 

Mangualde ....................... 
Entroncamento ................... 

1 

Locais 

Sacavém 
Camarate 

......................... 
....... ............ ..... 

Póvoa de Santa 
Vialonga 

Iria . . . . . . . . . . . . . 
....... . . . . . ....... ..... . 

Vila F ranca de Xira ... .... . 
Airoda dos Vinhos ........ . 
Alhandra 
Alverca . 

............ ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Apelação . ........... ....•. .. 
Azambuja ... ........... . . . 

. .. 

Chamusca .. ...... . . . . . . . . . . . . . . -. 
Samora Correia . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . ' Santarém 
Carregado 
Cartaxo ... 
Golegã 
Alcanena 
Pontevel 

....... ........ 
......... .. .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

. . . . . . . ....... . ...... 
......... ...... 
................ . . . . 

............. 
Nova~ 

Tomar 
Torres 
Tancos 
Riachos 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lt.lcnqucr 
Ota 

.......... ....... · ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Coimbra ......................... 
Ovar .... 
Estarreja ..... .... 

. ............. . 

. . . . . . . . . . . . .. 
Aveiro ..... . ...... ... . . . . . 
Oliveirinha . . . . . . . . . . ....... 
Leiria ....................... ..... 
Albufeira 
Faro 
Lagos .•.. 

...... ... .... . . . . .. 
...... . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . 
........ . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . ... .. . 

Loulé .. .. 
OIMo 
Portimão 
Tavira . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
~vora ........... .......... .. ..... 
Brngança 
Mirandela 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.......... ...... ........ 
. . . . . ......... -. -.. . 

Entroncamento ............... -.. -

Pelo Cais do Sodr~ 100.980 m. q . Margem Sul do Tejo . . . . . . . . . . . . . 
. . -.. . . . . . . . . . .... 
Paio Pires . . . . . . . . . . . . 

..... ...... 
..... ...... ................ 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. -. 

Alcochete 
Aldeia de 
Almada 
Amora 
Barra-Chcia 
Bane iro ................. ... 

Ocupoçúo cm m. q. 

Por 
regiões 

48.SSS 

3.415 

824 

264 

1.013 

33 

í19 

57 

21 

48 

5.616 

9 

123 

6 

126.063 

Por 
l ocais 

48.394 
191 

1.943 
27.410 

864 
16 

1.306 
J.166 

54 
9 

45 
19 

190 
JS 
l i 

591 
3 
li 

1 
247 

1 
15 

1.013 

32 
1 

719 

51 
6 

9 
12 

48 

7í6 
2.481 

5~ 
123 

1.138 
77 

1.017 

9 

6 
117 

6 

12 

20 
8 

2.297 
1.157 
4.218 

719 



Acessos oa cidade 

Pelo Cais do Sodr6 186.080 m. Q. 

Por Benfica 68.864 m. q . . . . . . . . . 

Origens 
~~~~~~~~~~~ .......... ~~~~~~~~~ 

Regiiíes 

1 
Malg'elll Sol do Tejo 

Setúbal • • • • ••••••• •••••••••••••• 1 

.......................... 

Alentejo ..................... ..... 

1 
Almargem ......................... 

Sintra .. ... ..... .. .. ....... .... ... 

Cacilhas 
Caparica 

Locais 

............... ........... ......... ................ 
Coina ........ .... ............... . 
Cova da Piedade .. ..... ......... 
F ernã,o Ferro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Laranjciro ........ .. . 
Moita. ..... .. ...... . 

............. 

.. ..... ..... . 
Montijo ............ . . . . . . . . . . 
Porto Brandão ... ............... 
Praga! 
Sarilhos 
Seixal 

............... ....... .. . . . 
....................... 
. . . . . . . . .. . . . . . . . . . 

Torre da Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . 
Trafaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
SctúOOJ ........ •. ... . ....... •. • • • 
Pinhal Novo 
Sesimbra 

. ..... . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . Cascais 
Alcabídeche 
Algés 

. . . . . . . •• . . . . . . . .. . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 

.... ...... • • • • .. . . ... Carca veios 
Carnaxide 
Caxias 

. . . . . ................... 
... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cruz Quebrada ... ........... 
... ... ............... .... Da fundo 

Estoril ........................... 
Linda-4.·Pastora .................. 
"-:~. ~ .... - ............ . . . . . ......... . 
Paço de 
ParecJe .. . . . . . ..... . 
S. João do Estoril . 
S. Pedro do Estoril 

. . . . . . . . . 
........... 

..... ....... 
.............. 

....... ........ .... .. ... Alcáçovas 
Aljustrel ...... .... ... ... ..... .. .. 

Almarg'cm ............ .. ...... .. . . 
Covas de Ferro .................. 
Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Açafora ............. . ......... ... 
Amadora 
.Barca rena 
Belas 
Cacém 
Granja 

. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ' . 
. . . . • •• . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . .......... 
ll[o:itclavar . . . .. .... . .. ...... . . . . 
Negra is 
Pero Pinheiro ...... . 

. . . . . . . . .. ... .. . ... . . . . . . . . . . . 
Quclu.z ..... , , ..... . .... ...... ... . 
Sabugo ...... . 
Vale de .Lobos 

. . . .. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

Ocupação em m. q. 

Por 
regl&es 

9.802 

1.101 

1+ 

63.447 

4.790 

Por 
locais 

299 
31.062 

298 
281 

1 
1 

56.774 
3.467 

1 
6 

11.735 
13 702 

7 
10 

10 
9.614 

178 

269 
3 
~ 
3S 

192 
12 
5 
1 

125 
4 

20 .. 
3+ 
3 

90 

8 
6 

63.443 
4 

4.192 
2 
3 
9 

239 
9 

24 
10 
8 

10 
180 

6 
98 

........... .................. · I ............ .. .. ........ · 1 Paiã Odivelas 

1 

127 
127 

Pelo Ter. do Paço l!0.642 m. Q. Algarve .. ............... ......... 

• 

Albufeira 
Faro 
Fnseta 
Lagos 
Loulé 
Murteira 
Olhlo 

....... 
. . . . 
. . 

. . . ... 
..... . ... . . 
. . . . . •• . . 

. . . ... . . . .. 

...... 

.. . . .. 

. . . . . . . . . 

15.489 
5.861 
2.026 

3 
12 

138 • 621 



• 

Acessos na cidade 

Pelo Ter. do Paço ~.642 m. q. 

Por Algés 8.GS-1 m. q. 

Por Santa Apolóni2 m. q. 

Pelo Rossio 6.21l2 m. .,. .... ...... 

• 

Origens 

Regiões 

Alentejo 

Setúbal ...... .................... 

Margem Sul do Tejo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Estrada de Cascais .............. 

IL. ,... 1 uma do 1'0rte 

Linha de Oeste 

1 
Linha de Sintra ....... ...... ... .. 

( Linha do Norte 

1 

... .. ............. 

Locais 

Portimão 
..... .................. Silves ..... 

TaV>ra ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vila Real de Santo António 

Mour;;o . ..... ............ ....... . 
Ourique. .............. . ...... 
Ponte de Sor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
JW:itão 
J>nlmcla 
Sines 

....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
...... ..... ........ 
............ ....... 

Barreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Algés ..... .... .. .... . ........... . 
Carnaxide ......... . . . ..... .. .... . 
Linda-a-Velha 
Queijas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.. ...... ... .......... .. .... 

Caxias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oeiras ..... . 
Rameira 
TrajouCle ...... 

. ... ............. . . 
. ..... .. ..... . . .. 

Alcobia .. ................ ....... . 
Aveiro ............. .............. .. 
Aumbuja 
Coimbn. 

.... .................... 
......................... 

E~tarttja .... . , .......... .. 
OvtLr ........ .. . . . . . . . . . . . . . . .... 
Porto ........................... . 
Rio Tinto 
Rio Maior 

....... ................. 

................. ... .... 
Bom barrai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caldas da Rn.inho. ...... .......... 
Pombal .......................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Albarraque .... 
Alguc.ir:io 
Almoçagnmc 
Amadorn 
Barca~na 

............. ....... . 
..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ............. • • 

Belas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Cacém ........ 
Colares .................... 
Damaia ......................... . . ....... ..... .... ...... . Gala mares 
J.tagoilo 
llfcm-Marlins 

. . . . . . . .................. . 
.......... ...... . 

Mcrcês •.•••.•... . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Queluz ......... ... ............... 
R.inchoa .....•.....•.....•..•..•.. 
Rio de :Mouro 
Sabugo 

........... ......... 
Sintra ..... . . . . . . . .. 
Venda Seca ...................... 
AI verca ....•... . ..... . ..........• 
Vila Franca de 
Vila Nova da 

Xira 
Rainha 

............ 
............ 

Ocupação cm m. q. 

Por 
regiões 

4.967 

47 

39 

2.ffTl 

957 

2.287 

6.137 

115 

P or 
locais 

26 
5.434 
1.357 

1 

1 
4 

4.962 

20 
25 
2 

39 

J.945 
106 
23 
3 

3 
944 

1 
9 

17 
30 
38 
3 

870 
1.303 

24 
1 
1 

1 
40 

5 

3 
82 
19 

593 
253 

41 
208 
96 
12 
21 
1 

58 
20 

502 
19 
;J 
29 

4.133 
10 

91 
23 
1 



Origens Ocupação em m. q. 

- -Acesso< na cidade 

Regiões Locais Por Por 
regiões loca Is 

Pelo Entrep. de SantO!I 12 m. q . llh1 da Madeir:i . ................. 
. . ....... . ...... . 1 

12 
Ilha da Madeira 12 

~ 

~ro ........ .. .. ..... .......... 17.946 
Areciro .................. .. ... ... 17.946 

Oliva i~ .............. ............. . 70.200 
Olivais . . ........................ 28.591 
POÇO do Bispo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.5 
Mosca vide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.240 
Cheias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 26.871 

Da prod. da Cidade 1G2.80lí m. q. Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 3.770 
Benfica ... ..... ... .. .. ..... ... ... 3.770 

Carnidc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9.421 
Crunidc .................. .. ... ... 9.421 

Lumiar . . . . . . . . . . .. -. . . . . . . . . . . . . 49.323 
Campo Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37.118 
Lumiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 
Ameixoeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 205 

l'cdrou(os ...... .... .......... .... . 12.085 
Portela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. 54 
Ajuda .. ... ...... . . . . . . . ... ... .. . . 9.450 
PC<lrouços ............. . . ........ . 2.581 



:1. ª R epartição - lllercados 

Preços máximos e mínimos dos produtos hortícolas, 
na venda por grosso 

1. • Trimestre 2.• Trime~tre 3.0 Trimestre 

Produtos -
1940 1953 1954 1910 1953 1954 1940 1953 1954 

Abóbora menin11 (cada) •••.•••.• { Preços m:ixlmos .. ••• 6$ 26S 25S ss 40$ 25$ 6$40 20S 30$ 
Preços mínimos . . •.• 3$ 3S 3$ 3S 3$ 2$ 3$ 4$ 4$50 

Abóbora porqueira (cada) ...••• { Preços máximos ••••• 1$80 • • . . •• 20S • • 3S ss 12$ 
Preços mm imos .•••• 1$ • • • • .. 3$ • • 1$ 2$ 2$ 

Agrióes (dúila) { Preços múxlmos ••••• $40 IOS 9$ ISSO 14$ 7$ .. 8$ tf50 . . • • • . . . . . . . . . . . . P r . 
rcços m n1tnos ••• • • $40 3$ $80 1$ 1$50 $50 •• 4$50 

Alfaces (dúzia) { Preços m1iximos •••.• 5$90 20S 30$ 5S50 ISS 15$ 4$ 12$ 10$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . P r . 
reços m nimos .•••. $50 3S 2$50 $50 ISSO 1$50 $50 2$ 1$50 

Couve lombarda (saca) .... . .•.. { Preços m~imos • . ••• 17$40 75S 60$ 19$ 60S 60$ 26$ 50$ 50$ 
Preços mm imos .... . 9$ 25$ 20$ 7$ 30$ 18$ 15$ 25$ 15$ 

Couve galega (molho) .......... { Preços m~ximos .•••• 2$ 3$50 3$50 3$ 4$ 3$50 2$80 3$ 3$ 
Preços mm Imos . ..•• $60 880 $80 1$ $50 $60 1$ 2$ $60 

Couve portuguesa (dúzia) ... .. .. { Preços máx.imos • • · • . 6S 28$ 40$ 5$ 28S 26$ 5$ 26S 30$ 
Preços m1n11nos ••••• 1$50 3S 5$ ISSO 3$50 4$ 1$50 5S 5$ 

ouve repolho (saca) ••.•••••••• { Preços máximos . . . .• 18$ 35S 45S 17$ 60S SOS 35S 60$ 55$ 
Preços mínimos • . ..• 7$ 20$ 20S 10$ 15$ ISS IOS 15S 20$ 

Ervilhas (quilo) { Preços máximos ..... 2$40 9SSO 10$ 1$35 6S 5$50 3$50 6$50 9$ 
· · • • · · ·' • • · • · · · • Preços mfnlmos ...•• 2$ ISSO 3$50 $50 sso 1$20 3S 3S 4$ 

Favas (quilo) { Preços máximos .... . 2$50 7S50 5$50 ISSO 2$50 2$ $95 •• • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . p f • 
reços m n1mos . ••.. 2$ IS 1$~0 $80 S60 $40 $60 .. • • 

Feijão verde (quilo) •.•.•...•••• { Preços m~x_imos ...•• $50 IOS 15$ $70 6$ 10$ 1$20 3$ 6$ 
Preços mm1mos ..••. $30 4$ 5$ $30 sso 1$50 $60 IS 1$20 

Grelos de couve (molho) ....... { ~reços mâx.imos ..•• • $40 5$ 5$ 2S 4S 4$ 3$50 3$50 3$50 
1 reços mini mos ••••. $30 IS $80 sso 550 $50 1$ 2S $50 

Grelos de nabo (molho) ........ {Preços múx_imos . •••. $50 5S 4S 2$ 6$ 3$50 3$ 4$ 4$ 
Preços mínimos . .. •. $40 IS IS S50 S50 $50 IS 2S IS 

T 

, { p .. IS 5$ 6$ :sso 10$ 8$ 1$20 6S 7$ rc os max1mos •... . abos (mao)................... p ç 
1 1 reços m n mos ..... $80 IS 1$50 sso IS ISSO $501 ISIO 1$ 

omates (quilo) • . , ............. { Preços máximos ..... 4$ IOS 18$ 2$ 13$ 22$ IS 10

1 
2$60 3$50 

Preços mínimos •.. .. 2$50 4$ 2S $801 1 $301 1$50 $60 $50 $60 

4.0 Trimest.re 

1940 1953 

4$10 20$ 
.. 3$ 
1$50 4$ .. 1$ 
1$50 
sso 

9$ 
1$20 

6S 8$ 
•• 2$ 

23$ 50$ .. 15$ 
3$60 3$50 .. 2$ 

4$60 25S .. 4$ 
19$ 55S .. IOS 
3$90 10$ .. 3S 
1$50 4$50 
• • 3$ 

$70 6$ 
$40 1$20 

4$ ss 
IS IS 
4S 5S50 
IS IS 
1$70 4$50 .. IS 
1$60 6S .. $80 

---.. 

1954 

30$ 
3$ 

10$ 
2$ 

i 1 $ 
1$ 

12$ 
2$ 

60$ 
15$ 
3$4 o 

o 1$7 
30$ 
3$ 50 

50$ 
ISS 
9$ 
2$ 60 

5$ 
3$ 

12$ 
2$ 
4$5 o 

o 1$5 
6$ 
IS 

7$ 
IS 

10$ 
IS 



t. • RcparClçio - Mercados 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens 
e quantidade de animais) 

Galinhas F rangos Pa ios Perus Pombos Coelhos Dorrc11os Cabritos Ovos - Dúzia 

-
1 

.. .. 
Acesscs .. .. .. flJ\g .. .. .. "' " ... 

u .. .. .. .. .. .. u .. .. .. 
::i·~ "' .. "' -o -o 

"''º ·- "' 'º - .. ,º ·- ·- "" 'º ·- ''" º - - "' '° ·- .. 
~ 

.. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. "' • .... .. .... .. .. "' .. .. .. o -o -·- 6 -- E -- 6 -- 8 -·- 6 -- 8 - - E -- e .. - - -:> ,.. :> ,. :> ,.. :> :. :> ,. :> , :> ,.. ::;J ... - .. -- - ·- - - - ·- -·- .. u e "·- e .. - e "' - e ·- e =·'- - .. - e ·- " 
.,_ 

e i; ..,-o -.-o -. -o ....... ..,-o - -.-o .., -o ....... u u .. < .. < < < < < < < d :> 

" .. ., u u ., .. d 

Pelo Areeiro (C. F .) : . 1 
Í:ulas ..... . ......... . .. . .... 7.207 179.990 2.12.J, 74.210 22 364 521 4.168 20 885 12.225 305.405 1.390 9·982 213 1.425 196 6.420 21 610 

isões 220 1. 71-1 208 2.2;.. t.275 6.703 'J:} 63 953 14.097 28 219 55 151 63 137 V • • • • • • • • ... . • • •• • • • • .• - - - -
Total . . . . . . . . .. 7.427 Uli.731 :.1.33:.1 i 6.#I 1.:197 7.067 548 'I :.131 97 j 14.%2 1:.1.253 J05.Gi4 1.445 10.133 :ti6 1.562 196 6.410 21 610 

Pelo Cais do Sodré (C. F.): 

~ulu .... . ... ... . ... ... .... . 551 13.810 91 3.1 f\5 1 18 1 8 1 45 1.785 44.625 98 588 32 192 6t 2.150 - -
isões 17 212 70 720 199 998 - - 31 4CO 12 95 1 2 18 36 - - - -y . • • ••. •• ..• . • . •.. . . .. • 

Total .. .... .... 581 14.052 161 3.905 :.!00 1.016 1 8 3.! 505 1.797 44.720 99 S!IO 50 228 6t 2.150 - -
Pelo Lumiar: 

1 
f:ulas .. .... ... ...... .. ...... 47 J.175 30 J.())0 - - 18 144 :.! 65 28 700 26 231 1 9 - - 1 30 . - 7 105 1 1 3 vasoes ...... .. ...... .. · · · · · · - - - - - - - - - - - - - - - -

Total .......... 47 1.175 30 1.050 - - 18 144 9 110 :.is 700 27 234 1 9 - - 1 30 

Por Santa Apolónia (C. F.): 
1 i,iulas .............. ...... ... 8.628 215.655 5.785 201.725 27 480 6S2 5.456 35 t.560 17.699 442.210 2.839 l t.558 392 2.475 869 28.950 37 1.100 

isÕ<:s 511 4.016 3-16 3.698 2.486 12.759 41> 110 1.085 16.100 269 2.139 83 189 85 182 - - - -V • • • • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • 

Total . . . . . . . ... 9.139 119.701 6.131 :.105.423 :.1.513 13.239 728 5.566 1.1:.!0117.660 17.968 414.3'19 :.1.9:.!2 18.747 477 2.657 869 :.18.950 37 1.100 

Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas . . . . ..... .. .... . .... . .. 1.711 42.775 2.328 81.390 6 105 54 432 5 220 3.967 99. 155 1.477 8.955 115 693 203 5.890 - -
Divisões ... . ................ .. 150 J.198 82 886 787 3.982 - - 169 2.607 72 575 :19 59 22 45 - - - -

Total ...... .. .. 1 1561 43.973 2.410 ~2.276 793 4.0ll71 54 43l l 174 2.827 4.039 99.1.;o J.506 9.014 1371 738 :.!03 5.890 - -
Total geral ..... 1!1.055 •160.635 l l.C6t 369.098 4.803 :.!5.~091 1.319 10.31111 2.308 36. 14~1 36.085,b95.1231 5.999 ~.71 8 

!» • 1 
5.194 1.332 43.410 59 J.740 

.. 
u .. "O 

u .. 
N .., .. --,&; e 
" .. u :> 

d 

46 1.045' 
- -

46 l.<>+S 

3J 660' 
- -

33 660 

- -- -
- -
109 2.250-
- -
109 :1.:l50 

36 790 
- -

36 700 
2241 4.745 



1 

• 

:1. ª llepartl~ão - Bercados 

Mercado Abastecedor de eriação 
Animais e ovos que tra nsltaram 

pelo mercado 

Espécies 

G::tlioha.s •• • ••••. ••...•.• •.••..••.•••.••••••.••• •• • 
Patos .. . ......... . ....... . ... · · . . · · · · · · · · · · · · · • ... . • · 
Perus ......... .. . ............. · • .. · ·. · · · · · · · · • • • · · 
Pom •~ ... .......••. . •.••.. • · · · • · · · · • • • • • • • • • · • • • · 
<:c>el hos ••••••• •• ••••••• ••. ••••••••••• ••••••••••••• 
.Borregos ................ ... · · · · · · · · · • · · · • • · · · • • · • • 
Cabrit05 .. . ...•• . . ...•.................••.......••. 
Ov<lS •••• ..•.• ••.••••••.•..••.•..•••••••••••••.•••• 

• -

Número 
de jaulas 

e de divisões 

30.119 
4.803 
1.349 
2.308 

36.085 
5.999 

941 

Unidades 

829.733 
25.409 
10.381 
36.144 

895.123 
38.718 
5.194 

598.740 

• 



:1. • Repartl~ão - Bercados 

Mapa indicativo dos preços médios da venda das diferentes espécies de peixe e marisco 
no mercado retalhista de 24 de Julho, no ano de 1954 

Espécies 

J\t u 1·•l .••• ••••. •• ..• • • . • .••. •• •. .• • . . ..•. • · • • · • • • · • · 
Abrót ia ... .......... ....... . ........ ............. . . 
l\zcvia . . . . .... . ..... · · · · . · · · · · · · -.. · · · · · · · · · · · · · · · · 
13cst-so ......... . . . .. . .... . ... . ..... .. . .. . . ...... . . 
0063 ...... ... . ... . .. . ..... . ... . ... ........ .. .. ... . 
C:l.cllltChO ... ............ , ... , ... .. . .. . . . . · · · · · · · · · · 
Canttril ................ . .. . . .. . .. ... . .... .. . .. . · .. 
C°hRplll.3 • ••.••.••.. .. .••••.•• , , • . ••.•.• .• .••.• • • • 
Chanoco . ........... . .... . ....... .......... . ... . . . 
Chcme . . . . . . . ... . .... .. ........... . ..... .. .. . ... . 
Chicha.rro ..... . ... .. . .. . .. ...... . ...... ... . . . .. .. . . 
Corvin.a . . . ..... . ....... . . .... .... ..... . .. ... .. . .. . 
Ocntiio ..... .. . . ..... ... . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · 
Dou.rada .. ............. . . . . . ... . . . . . ........ .. ... . 
En.xova ...... .. .. . ....... . ....................... . 
Fonoca ...... .. .... .. .. · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ca roupa . ......................... . · · · · · · · · · · · · · · · 
Coraz ... .... ... ....... . ......... . .... ... ... ... . . • . 
t.if\8\•ado .. . ..... .. . ... .. . .. ... .. .... . · · ...... · · . . 
Pargo ... .... . ... ... ..... ... . ... . · . . · · · · · · · · · · · · · · • · 
Peixe cspa.da .. .. ....... ........ . . . ......... . . . . . . . 
Peixe s:alo ......... . ... . ................. ... . .... . 
Pescada . . . . . . ... . .. . ... .. ..... .. ............ .. .. . 
PCS<"adj n ha .. ..•. .. . . .•.. .. . . ... . . ... ...... . .. .. ... 
Rabctas .. .. . . . .. . .. ... . ..... . . . ... · · · · · · · · · · · · · · · · 
JlaiR . . .. . . . , , , · · . · · · · • · · · • • • · · · • · · · • · • • • • • • • · • · · · · 
Rui,•o . . . .......... .. ........ . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Safio .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ·. · · · 
Salmonete ........ . . . ............... . ......... . .. . . 
~arda f~ca ................. . . .... .. . ... . . ... . . . . 
Sâ vcl .......... . .... .. ... .... .. . . .. ... . ... . . ...... . 
Ta (1111a ••• ••• ••.. •.••• ••••••••••• . ••• •••• •• • •••• •. • 
Taml>oriJ . . .... .. . . ... . . . . . . ... .. . .. · .. · · · · · · · · · · · · 
C.araPJ.u fresco .. . . . . . . . ... . ..... . ... . ........ .. . . 
Eirós . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . 
El\g'\lia.s .... .. . . .. . . . .............. . .... ...... . . . . . 
Petinga ..... . .. .. . . . .... ... .. .. . . .. .. .... . . .. .. .. . . 
5;1.\rda. sa]b"ndtl ... . ... . . .. .. • ... ... . . ..•. .. .. .. . . .. . 
Sar<linl1a fresca .. , ..... ...... .. . . ...........•.. . ... 
Sard!~ha salga.da ........ ~.. . . . . . . . • . . . . . . ... .. . . . 
Amt11oa. . . . . . . . ..•...... .. .................. .. .. 
1'rrhigão .............. .. ... . . .. . . .... . . . ... . . .... . 
ramarão branco .. .... . . .. . ... . .. ...... .. .. . .. . . . 
Cl1oco ..... ........ . . . .... •. . .. .. . . . .... . . . . . . .. .. . 
l..agosti11• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ..... . . . •.. ... .. 
l.a.mprc" .. . . .. ...... .... . . ... . . . . . .. . . .. .. . .. . . · . · 
Lula . . . . . . .. . ... . . . . ..... ... ... . ............ .... . 
Polvo ... . .... .. . .. . . . . . .. . . ... . . · .. · · . · · · · · · · · · · · · · 
Sa.ntoln. ..... .... . .. . . . . . . .. .• . . . .. ..• .. . . . ..... .. . . 
~'\806l'\ .. . . . .. . . . . .. . . . ... . . . .. .. .. . .... ...... ... . 
Robalo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ......... . ... .. .. . . 
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e .. ..., 

: : 1 '.~s 
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4$70 5$20 
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9$40 
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3$90 
9$80 
3S50 
6$30 
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21$10 
7$30 
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• • 
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7$ 
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• • 
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5S~O 
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40$70 
7S20 

36S80 . . 
12S70 
8S20 

17S60l 58$30 
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GS 
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13S70 
4S40 
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•1$30 
7$10 
4$50 
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13S40 
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28$50 
9$80 
7S 
5$60 

22$30 
11$50 
8$ 
4$40 
5$20 

10$70 
27S60 
6$80 

14$80 
9SIO 
4S40 
75 
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• • 
5$ 
6800 
5860 
5850 
1$50 
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7550 

33$70 
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15$80 
9$80 

17$30 
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15$ 

• • .. 
18SIO 
5S ~o 
7$60 
5$30 
4$70 
5$60 
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14$20 
4$40 
!>$70 
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6$60 
ss 
9$40 

12S 
14$10 
28S90 
8$40 
7S20 
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26SIO 
12830 
6$90 
5$30 
ss 

11$ 
31$50 

9S60 
15$80 
15$20 
4$40 
6$10 

18S40 
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6$50 
4$ 
8$90 
4$90 
5$50 
ISSO 
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8$ 

38S10 
20$40 
17$20 
10$70 
17S60 
70S50 
16$'10 
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8$70 
5S50 

16S80 
5S60 
6570 
4S60 
3$20 
ss 

10$90 
13S60 
4S40, 
8S80 
2S90 
6$60 
3$70 
9S50 

10$ 
13$~º 
27$50 
7$70 
7S 
ssso 

21$30 
12SSO 
6$50 
5$ 
5S 
9$20 

27$30 
lOSSO 
l 5S20 
10$ 
4$40 
7$ 

15$40 
15$10 
7$20 
5S 
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1$50 

52$70 
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39$60 
21S 
15S40 
10$60 
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5$10 

11 $70 
4$50 
5$ 
3$90 
3$10 
4580 
9SSO 

12$20 
3$20 
8$30 

•• . . 
6S80 
9$20 

13$ 
21$80 
GSIO 
6$40 
5$20 

19$40 
9$40 
•• 
3$10 
4$ 
8$10 

23$20 .. 
11 $20 
6S30 
4$30 
5880 
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6$60 

2ll$20 
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4540 
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3 $30 
5$ .. 
7$60 

10$30 
14$10 
22$90 
6$40 
6$60 
5$30 
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10$20 . . 
3$10, 
4$60 
9$ 

23$10 
11$40 
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7S30 
4$60 
6S80 

16$20 
HS 
• • 
13$ 
7$60 
6$30 
5$!>0 
1$50 
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17$20 
28S 
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8850 

15$50 
43$ 
14$60 
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.e -::l .... 
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4$40 
9$80 
4$30 
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4$80 
6$30 

11 s 
14$20 
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8820 
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6$ . . 
7$30 

13$!>0 
14880 
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6$30 
7S 
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9$10 . . 
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• • 
8$30 
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4$80 
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7$ 
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25$60 
8$ 
6$30 
5$ 

26$60 
8$~0 . . 
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4$ 
4$60 
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7$20 
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3$ 
9$60 
2$30 
6$20 
• • 
7S 

12840 
14$10 
25$ 
7$30 
6850 
5$ 

27$ 
8$60 . . 
3$50 
5$60 
9$50 

258!>0 
7$50 
• • 
7$50 
4$ 
5$50 

16$ 
. . 
3$80 
7$60 
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8$50 
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10$80 
8$30 

16SSO 
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e 
,O 
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4$ 
3840 
4520 
4S20 
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8$40 
2SSO 
5$20 
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6$50 

11 s 
1; s10 
29$ 
8S30 
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5$50 
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8S50 
4$ 
4$10 
3$:JO 
9$50 

27$ 
8$ 
• • 
6$70 
3$50 
3$20 

14$40 
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6$ 
6$60 
.3$50 
6$30 
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9$30 
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16540 
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16$40 
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4$ 
3$30 
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4$70 
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9$20 
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15$40 
14850 
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8$50 
7$ 
5$40 
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4$50 
9$ 
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7$80 
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4S IO 
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IS SO 
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19$80 
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18$401 
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8$00 
4$60 

13$40 
4860 
5$40 
4$10 
3$90 
SS10 
9SSO 

14S30 
3$60 
95 
JS 
5$80 
5$ 
7$30 

12$20 
14$ 10 
25$50 
7$60 
6$80 
5$40 

23$50 
9$90 
5S80 
3580 
4$80 
9S70 

25$60 
8$~0 

14$10 
8$60 
4$30 
5S70 

16$70 
12$70 
5$10 
7$10 
6$80 
5$70 
5$70 
ISSO 

43$40 
8S60 

32$80 
22S~O 
12$90 
8$90 

17$70 
70$ 
15$10 



1. • Repartição - !lercados 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes, frutas, caça, criação, hortaliças e ovos. 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1954 
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Produ1os 

Ab6l>ora carneira .................. .. ......... . .. . . 
A b6l>ora gila ............. . •••....• . ........•...... 
Al>ót>Orn mcninn .. , . .. .. . ..... . ... ........ ...... . . 
Abióbom porQ.ucim •..... . •. . ..... ..•... .. . •... .... 
Agriões .. ...... .. .... .. .......... . ' . .. ...... ...... . 
AlcachoCrus ... .................•. . ....... . ......•.. 
AJhos .... .... .. ...... ..••...•.................. . ... 
Azeitona 1>0r curtir .. .... .... . ......... . ......... . 
A7.citona curt Ida grOMa .•••.••.•••.. .. . •. .••.• • ••• 
1\zcitona. miõda ................ , . .. .. . ... ........ . 
llatatas ............. .......... . . . . ... . ..... .. . .... . 
<:e l>ola.s . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . .. .. . . 
Cenouras ...................•........ .. .. .. .....•.. 
Chicória de mesa ..... . .............. . . , .. ... . . , . . 
Ch.icória. para. gado .... . ......•... . ...• . ......•. . .. 
Couve flor .... .. ... .. ... ........ . ... . .. . ...... .. . . 
Couvo p .ltp ........ ........... , . ....... . ........ . 
('..ouve Jomb3rda ................... .............. . 
Couve mcrccana ..... . .. . . .......... .... ......... . 
CcM.lvc piortugucsa ..•.....•........•.•.....• . ••.... 
Couve reJ)Olho . , ........ . .•... .. . ......... ........ 
Ervilhas verdes ....... .. ................... .... .. . 
.Esparg-os bravos ...... .. ................ . ...... . . . 
Espatg'OS culti,•ados ... ... . .... .. .. ... . .... ....... . 
Espioa1rcs ................... ... .. .. . .......... .. . 
Fava \ 'Crdc ••. •• ••••.....•.••••••••••••• • •• . ••••.. 
Fcijlo verde .. .. ...... .... . . .... ......... .. ...... . 
Creios de ciou,to .......... ....... ................ . 
Grelos de couve de n:Lbo •. ... ..••••••••... . ••.•.• 
e.reios <le nabo .................................... . 
Nabos ............. ... ... ... ........ · .. · ·. · . · · · · · · · 
Pepi.nos .................... ...................... . 
Pimentos ........... ............... .. .............. . 
T001atcs .................................... .. . .. . 
Alfaces ....... ....................... .... .. . . . .... · 
Alpcrcl'c ............. . ...... .............. . ...... . 
Ame ndoa. .... ...... ............• .....• •.•.. . ..•.... 
Avelã .. ...... . .. . ............... . .... .... . . ...... · 
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2$30 
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4$20 
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1$10 
• • 
4$60 
3S20 
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2S 
2S 
8S30 
3S 
•• 
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14$30 
3$70 
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3$ 
3$10 
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• • 
11$90 
1$40 

•• 
•• 
• • 

• • 
2$20 
2$10 .. 
9$70 
• • 
15$90 . . 
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3S80 
1$90 
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1$10 
•• 
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3$30 
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1$80 
1$90 
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3$ 
• • 
5$20 
6$60 

14$ 
2$50 
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2$30 
3$30 . . 
• • 
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1$30 
• • 
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14$ 

8. .. .. 
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. . 1 
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.1$40 . . 
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4$10 
3$ 
4$30 
2S90 
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2$20 
6S 
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2$50 
4$30 .. . . 
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IS .. 

22$50 
15$ 
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2$10 
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1$40 
9$ 
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3$40 
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1$50 
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•• 
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4$30 
1$20 
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1$70 
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2$30 
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2$80 
1$60 
2$70 
2$60 
3$ 
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3$10 
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:.1$80 
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4$ 
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1 
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15$10 
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1$20 
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4$40 
IS 

•• 
6$ 
2$20 
3$90 
3$10 
1$60 
2$80 
4$70 
• • 
13S50 
3580 .. 
4$ 
2$30 
2$60 
3$30 
4$60 
2$ 

19$10 
4$ 
1$ 
4$ 

22$ 1 14$ 

2$801 
2$70 
3$10 
1$60 

12$ 
1$ 

11$40 .. 
4$60 
4$20 
1$20 
1$ 
4$ 
• • .. 
55 
2$40 
3$60 
2S60 
1$60 
2$30 
5$60 
• • 

25$ 
4$ 
•• 
3$90 
2570 
• • 
3$40 
3Sl0 
ISSO 

12S 
2$60 
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4S 
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9$70 
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3$20 
2570 
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1$20 
7$30 
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IS40 
2$30 
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4$30 
1$30 
1$10 
3SIO 
IS30 
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2$ 
2$70 
2$90 
2S 
1$60 
2$ 
9$50 . . 
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3$40 . . 
3S60 
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• • 
4SIO 
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1$70 
6S 
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1$10 1$70 
1$80 2$ 
1$90 1 $80 
1 $~0 1$90 

12$20 11$50 . . . . 
15$ 15$30 .. . 
4$60 4$60 
4$40 4$40 
1 $40 1 S-«> 
1$20 1520 
3$40 45 
ISIO IS 
• • • • 
3$30 3S80 
2$20 3S20 
3$10 3S 
2:S50 3S 
1$60 ISSO 
2$ 2S 
4$10 SSIO 
2$ 2$20 
• • • • 
3$50 5$10 
4$50 SS20 
3$90 6S40 
2$70 3S20 
• • 
2$90 
4$10 
1$80 
7$30 
2$ 
1$ 10 
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5SIO 
4$70 
2$ 

10$40 
3$20 
1$20 . . . . 

27$701 16$ 
14$ 14$ 
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.D 
E .. .. 
u 
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2$20 
2$20 
1 $70 
1$70 

11$10 
• • 
15$50 . . 
4$60 
4$40 
1$70 
1$20 
3$70 
IS 
I S 
4$50 
3S 
2S80 
2$70 
2$ 
2$20 
7$90 
2$50 
•• 
4$70 
5$70 

10$10 
4$70 
5$ 
6$10 
4$90 
• • 

11$10 
5$60 
1$10 

• • 
18$ 1 
14$50 

1$80 
2$40 
2$20 
1$70 

11 $30 
1$30 

14$ 
• • 
4$50 
4$20 
ISSO 
1$60 
4$ 
1$10 
1$ 
4$30 
2$70 
3$40 
2$RO 
1$70 
2$30 
6$10 
2$60 

18$90 
4$10 
5$10 
?S 
2$90 
3$30 
3$80 
4$10 
1$80 

10$90 
6$80 
1$10 
4$10 

21$20 
13$80 
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Annmls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... Cada 36$60 35$60 35$ 30$80 32$20 30S80 27$30 32$50 31$80 29$60 30$ 31$70 32$ 
Bannnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dúzia 8$60 8S20 8$ 7$10 8$20 7$10 7$40 8$ 7$60 7$80 8$30 8$ 7$90 
C.'lstanbo. seca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Quilo • • 6$50 giso •• 7$ •• .~$501 • • • • 6$50 • • • • 6$50 
Co.st3oba verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2S80 2$80 .. •• •• •• 4$ 3$30 2$60 2$80 3$ 
Cereja . .. ....... .. ....... . . .. .. . ... . . . . . ... .. . ..... • • • • • .. 3$60 6$50 3$60 5$80 • • • • • • • • • • 4$90 
Damasco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dúzia •• .. .. 4$ .. 4$ 5S86 •• .. .. .. • • 4$60 
Figo fresco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .... • • • .. .. 2$50 • • 2$50 2$60 1$60 ISSO 1$ .. •• 2$ 
Figo pas.sado ....... . . . .. ....... ........ . ..... . . . .. Quilo 5S80 5$30 5$80 .. 5$60 • • 5$90 •• • • 5$50 5$50 6$ 5$70 e· . 3$10 5$50 3$10 7$50 4SM 1 n )3. •.••• .•••.•• .• ••• • ••• .. ••• •• •• .• ••• • • • ••• ••• • • • .. .. • • •• •• • • • • .. 
Lan.oja ................... ....... .. .. .... .... ...... Dúzia 8$80 9S 11$70 17$ 15$30 17$ 25$50 33$30 33$40 21$80 7$80 7$ 17$30 
Umlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • SS90 6$ 7$40 13$60 10$30 13$60 25$ 29$ 27$10 21$30 9$30 7$80 14$80 
Maçj . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 18$60 23$30 27$50 12S 29$50 12$ 7$20 7$20 6$60 9$60 13$60 15$30 15$20 
Mannelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... • .. . . .. . . . . • • .. . . 5$ 16$60 5$50 .. 9$ 
Melancia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo . . . . .. .. • • 2$50 1$80 1$20 1$10 2$50 •• • • 1$80 
Melão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3SIO 3$50 .. . . . . 2$ 3$30 1$60 1$70 2$70 3$ 3$20 2$70 
~(ornnsos ele Lousa .... .. . . ..... .. .... . .....••.••. • . . •• .. 17$ 24$40 19$10 24S • • .. . . •• • • 21$20 
Morongos da Outra Banda . . . . .... ................ • • • .. .. 17$60 26S 16$90 28$ •• •• .. .. .. 22$10 
Morangll6 de Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. .. .. 16$90 23$70 17$00 26$30 .. • • .. .. • • 21$1(1 
N~spcras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ Dúzia .. . . 1$50 2$30 2$50 2S70 • • .. • • .. • • • • 2$30 
Noz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... Quilo 9$60 9$00 9$70 9S80 9$70 9$80 9$50 !OS 10$ 10$10 10$80 10$60 10$ 
P(!<;scgos .. . . .. . . ... . . .... ..... .. ... . •• · · . • · •. • · ·. · Dúzia .. .. .. 12$90 .. 12S90 12$80 7$60 10$70 10$50 • • .. 11$20 
Pcn:.s ....... . ... . .... .... .... .. . ... . .... ... .. ...... • 14$60 18$10 21$40 7S10 .. 7$10 6$80 6$20 6$70 12$80 11 $60 13$ 11$40 
Peros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • 11$70 13$ 13$90 15$80 14$ 15$80 ISS .. 5$20 8$ 7$30 8$ 11$60 
Rom!ís . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • 13S .. • • .. •• .. .. • • • • 8$30 12$20 11 $20 11$20 
Tangerinas . ..... . . . ..... . . . ..... ... ....... ... .. ... • 4$80 4$50 5$80 •• .. • • • • . . •• .. 6$ 4$40 5$10 
Uvas ......... . . . . ... . . ..... . . ... . .. ... . ... .. ...... , ~uilo 5$ • • .. . . • • • • .. 4$50 3$90 2$90 4$60 9$ 4$90 
Borracho . . . ... ..... . .... . .. . .. .. .... . .. . .... . . .. . . ada 7$ 7$40 7$90 7$30 7$10 7$40 6$50 6$80 6$40 7$20 7$10 7$80 ' 7$20 
Borrego ...... . .... .. ....... . ... . .. ... . .. ..... ..•. . Qullo 16$70 18$10 16$70 16$50 15$20 17$ 17$ 18$50 17$80 17$50 17$40 17$90 17$20 
<:a.brito .. . .... .. . . . . .. ... ... . . . . . ... . . .... ... ..... . • 16$70 18$10 16$90 16S50 15$20 17$ 17$ 18$50 17SSO 17$50 17$401 17$90 17$20 
Codornii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada 7$70 .. . . . . . . • • .. .. • • 4$ 4$20 4$10 ss 
Coelho manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 22$60 21$10 23$ 27$30 19$80 22$10 22$ 25$601 23$80 26SRO 25$90 23$50 23$00 
Fr:uigo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 17$50 23$50 25$30 22$40 22$40 13$30 22$ 26$70 23S 22$10 20$60 21S70 22SSO 
G31inha ··· ··- · ·--····· -· ··· ····· ··· ···· ······· ···· • 34S 32$80 36$20 39$40 36S60 39$30 35SSO 37$30 35$20 36$80 36S 37S 36$30 
Galo . . . . . . . . . . . . -............................ ..... • 33$10 31$ 35$20 35$60 33$80 35$40 34$30 3SS80 33$30 35$80 35S 35$80 34$50 
Lebre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. • • .. .. .. .. .. . . .. 22$60 23$ 23S60 23S IO 
Narceia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • .. .. .. .. .. .. • • 

iis601 

•• 4$ 5$ 4$20 4$40 
Pato brd.\'0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 20S .. • • .. .. •• .. .. 25$ 15$ 25$ 21$30 
Pato l)J8 0l0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 29$ 29$ 28$70 27$30 26$60 29$50 21$50 .. 26$80 27$60 29$90 27$70 
Perdiz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • .. .. .. .. • • . . . . .. • • 11$90 13$30 12$60 12$60 
Perus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Casal 158S30 153$30 150$ 173$ 169$ 176$60 188$30 191$70 160$ 161$ 159$10 166$60 166$90 
Pombo brnvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cada 8S •• • • • • .. • • .. . . .. 8$50 8SSO 7$80 8$20 
Pombo lll30SO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 7$50 7$60 8$ 7$80 8S 7$90 7$70 8$ 7$30 8$ 1$60 7$80 7$70 
Tordo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • . . . . • • • • • • . . . . .. • • . . . . 
Ovos de ág'ua acima .. ... . . .. .. . .. ..... . .. .... . . . . Dúzia 12$70 10$60 9$70 9$40 8$90 9$70 11 $ 10 !OSSO 11 $90 12$90 14$10 14$30 11$30 
Ovos saloia& ....... . .... ..... ..... .. .........•.. . . • 13$20 l IS 10$30 10$20 9$50 10$10 11$80 11$ 12$80 13$60 14$80 14$50 11$90 
Ov09 ele refugo ....... . ...................... ... .. . • 11$50 9$70 8$00 8$50 8$80 8$70 9$60 9$90 10$00 11$ 12$20 11$80 10$10 



t. ª Repartição - Mercados 

Proveniência da criação e ovos que transitaram 
pelo respectfvo mercado abastecedor, no ano de 1954 
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Total........... . .... 460.635 369.098 26.409 10.381 86. 144 895. ln 88.718 5. 194 49.a5 

Aveiro .................... '. ........ . 60.890 32.303 9.386 1.153 6.798 163.439 2.879 439 18.875 

Albcrg:uia·a·\lclha ................ . 
J\vanca ...............•...••......• 
Aveiro ......................... ... . 
Jla irros .............. .. ..... .. . ... . 
Canelas ......... .. ....... . ........ . 
E~larreja ............ . ... . .. . .. ... . 
f lhavo . ...•......•......... ..•..... 
Oliveira de Aiemeis ............. .. 
Oliveira do Bairro .............. .. 
º\'Qf •• •••• •••••••••••••••••••••• • • 
Póvo:\ de Varzim ................. . 
Q11intan.1 ..•........•.•...... ...... . 
Ul ........••.................. .. •.. 

250 
716 

4.857 
225 

23.846 
100 

2.700 
3.593 
5.905 

1 J.445 
6.753 

8.091 
24 

1.085 
5.225 
1.155 
1.0~ 

11 .640 
465 

78 
266 

1.287 

310 
161 
451 

15 
631 
187 

48 
-

56 

75 
90 

580 -
- 30 
)69 3.085 

24 

88 
-
368 

15 
520 
156 
635 
-
880 
730 

250 
6.015 

17.058 
75 

125 
68.9í9 

200 
16.275 
5 075 

2~.350 
200 

14.195 
10.642 

45 
9G 

1.368 

77 
87 

155 

761 
90 

-
52 -

167 
3 

32 
54 
15 -
90 
20 

950 
420 

150 
3.825 

4. l íO 
470 
730 

2~CJ 
2.420 

Beja ........... . .................... 32.487 28.858 2.105 889 2.407 86.228 4.768 458 4.380 

Aljustrel ............•........ .. . .. . 
Al1110<lovar ••••••••••••••••• •••••• • 
Ainoreiras .......... .. ............. . 
Cascvcl ....... . .. ...... ...... ..... . 
Castro V crde .......... ... .•. . ... : . 
C111xl ••.•••••••.••••••••••••••••••. 
Femira do Alentejo ............. . 
Funchcira ...•. ....••. ...•. ... .• ...• 
Monte Nl!fl'O ............... .... .. . 
Odemira ..................... .... . . 
Ourique ........ ... .... .... ........ . 
Pias .........•• . • •.. .. ..•.. ••....... 
Torre V~ .. .................. .. ... . 

425 
6.715 
6.137 

775 
4.872 

75 
75 

575 
216 

9.796 
2.081 

200 
495 

4.174 
3.999 

350 
2.326 
-

455 
~5 

11.60-1 
4.480 

3S5 
140 

12 
480 
229 

18 
316 

35 
40 

.756 
153 
26 
40 

102 
'J72 

80 

40 
435 
345 

240 

90 

427 1.002 
195 
15 
45 

8 

250 
12.074 
8.815 

225 
7.694 
-
1.175 
1.050 

29.979 
3.841 

150 
975 

-
l.6S3 

331 
8 

1.166 

56 
108 
916 
459 

18 
48 

-
36 
58 
15 
3() 

6 
-
283 

-
30 

40 
20 
40 

2.350 

200 
4i0 

5-0 
1.210 

lr1ga.. .. . . .. .. . .. . .. . . .. . .. . . .. .. . . 37.058 9.468 1.3.48 4S6 1.935 65.279 1.790 250 8.650 

Ba roei os .•..•....•..•....•••.••..•• 
.Rrap ...... ..... .................. . 
Vila Nova de Famalicão ......... . v· . 1mc1ro •. • • . • • • . ••••.•..•..•••... 

Braganoa . ....................... . . . 
Re:Jvcr ..........•.•...•.•.......... 

Castelo Br11100 .. .. . .. ............. . 
• 

Rei monte ..•.......•........ .•. .... 
Covilhã ........ ............. ..... . . 
Fundão ................. •.....•.... 
~taçiio .......•.•....•......•. ... .... 

Coimbra .....•...... . ..... . ...... . .. 

Cantantiede .........•.... .....•.... 
Coimbra .. ................•. ..... . . 
Condeixa.a-Nova .. ........... ..... . 
l..a.maroso. ••••..•.. .••.. . ..• . •.•. . .. 
)hiorea ...•.................. · · ... · 
Mirand:i do Corvo .. .... .... .... .. 
Penela ....................... · · · · · · 
"rix:a..s .•...........•.• • •.•..•.••... 
Sot.src . . •...•...•.•.•.. •. .•...• ..•. 
Tavciro ........ . ..... .... .••....... 

1.350 
31.708 

3.475 
525 

388 
383 

43S 
425 

8 

9.208 
210 
50 

30 

30 

2.085 

2.085 --
41.164 SS.396 

16.970 16.287 
433 70 
216 350 

3.468 3.266 

1.399 1.380 
8.038 1.813 
J.025 40 
8.065 11 .900 
J.550 290 

10 
J.270 

68 

85 

85 

3.128 
1.124 

35 
20 

388 

190 
8:36 

.s 14 
21 

428 
8 -

-

45 450 
J. 785 63.156 

90 1.600 
IS 73 

- 2SS 
- 233 

-
-

1.545 

1.320 
100 
25 

100 

493 8.882 78.519 

27.054 
683 
350 

675 14.302 

101 

8 

16 

360 
8 

1.495 

:.ioo 
210 4.410 
695 18.648 

7.S 381 
660 11.083 
il 1.-108 

24 
1.760 

6 

-
-
m 
140 
72 
66 

8.477 

708 
12 
IS 

587 
-

196 
1 .. 239 

78 
544 
95 

250 

8 
8 

-
6lf1 

104 -
130 -
102 
335 

14 
2 

6.620 
30 

140 
140 

-
1.B 

soo 
30 

450 
20 

-
800 

140 
40 



Distritos 

twora .... . ........ ............. · .. · . 
Ca.t>eção .. ... ... . . .............. . .. . 
Estrernot . . . .. .. . . ..... . ...... . ... . 
1::'vora ........ .. ......... ... ... . . .. . 
Montemor-o-Novo ...... . ...... ... . . 
Montoito ..... .. ..... ... ......... . . . 
Pa.via ........ .. ................ ... . 
S. Cristóvão ..... .. . ... . ... • ....... 
Torre da Gad.i nha. ... .. ...... .. .. . 
Vendas Novas ......... . ....... . .. . 

Faro ............................... . 
Boliqueimc ....... . ... . . . . . .. .. ... . 
Cacela ........... . . .............. . . 
Guia ............... .. .... ........ . . 
I..agcs • • . ••• . ••.• •••••••.•••••.••.• 
(..o\1lé .......... . .... . ..•.... ..... .. 
S. Bartolomeu de Mcssines .... . .. . 
S. Marcos da. Serra ... .. .......... . 
Tavira . .... .............. . . · ··. · · .. 
Tunes ...... .... ... ..... ... . . . . .... . 

Leiria .................. . ...... ..... . 
Albergaria-<los-Dozc ...... . ... . . . . . . 
Alcob.tça. . . . . .. ................ . . 
AJfcizcrã.o .. ...... ... .. ... . ..... ... . 
A ·-nciao . .. .... . . ... ...... . ........ . . 
Avc)ar .. .. . ... . ............. .... . . . 
Boml>arra.I . . . . ... .. . ... .... .... .. . 
C..a batos . .... . . ... ........ · · · · · · · · · 
Caldas da Rainha .. .. .. .. . . . .. .. . 
T -: ' &.,.C.lna •• •.•• ••• •. • • ••• •••• •. .•••••• . 
Louriçal ....... ... ....... .. ....... . 
Peniche ... .... . ..... .............. . 
P6 ....... .. .. . . . . .. ...... .. ....... . 
Po·mOO.l .. ... ..... . ............... . . 
Porto do Móc .. ... ....... .. .... .. . 
S. )Iartinho do Porto .. ... .... . . .. 
S. Pedro de ~rucl . ...... .. ...... .. 

Lisboa . . .......... . ......... . ...... . 
Algés . . . . . ... . ..... . .... .. . ...... . 
Azambuja ..•.......... .... ..... .. . 
hfalveira . .. ....... . ... .... . . .... . . . 
Olivais ..... .... ..... ........ . ... . . . 
Póvoa de Santo Adriào .... .. . . .. .. 
Sacav~ .... ... ..... .... . ... ...... . 
Sobro! do Monto Agr.iço .• ...•.•• •. 
Torres Vedros ...... . ...... ...... . . 

Portalegre ............ .. . . ......... . 
Aldeia da Mata .... .............. .. 
Arronches ...... . ........ ... . .. ... . . 
Assu.mar ... .. ..... ... ..... .. ...... . 
Aviz . . ......... ... ... .. . ......... . 
Castelo de Vido . .... ... ........ .. . 
Chança .... .. .. ........ ...... .. ... . 
Comenda .......... .... . . . ... .. ... . 
Cttnhe:ira ....... . ..... ... . ... . .... . 
'tvora Monte . .... ..... . . . .. .. . ... . 
Gouveias .. . ... . . . . . ... . . .. .. . . .... . 
Gavião ........ . ....... .. ......... . 
.Aiarvão .... .. ........ . ....... .. ... . 
:a.fontargiJ .. .. ................ .. ... . 
Ponte de Sor .. .... . .... .... ...... . 
Rosmaninhal .... . .... . ...... ..... . 
Santa EuJiJia .. .. . ....... . ... . .. . . . 

..-.Sousel . . . . . . . .. .... . ......... . . . 

., .. 
] 

18.932 

25 
25 

208 
1.4SO 

16. 754 
225 
120 -
125 

8.639 

100 
24 

1.125 
250 
125 
420 
820 
750 
25 

.. g, 
e e 

!:.. 

46.052 

-
2.160 

42.117 

875 

900 

5.210 

10 
2.í3; 

~~~l 
855 
840 

41.242 Sll.307 

6.874 
825 

50 
450 
114 
25 

1.375 
17.044 

250 
175 -775 

6.252 
6.975 

8 
50 

2.856 

25 
300 
950 
250 -
200 
450 
680 

27.421 

25 
1.102 

525 
58 

508 
1.)49 -

533 
75 

175 
125 

8 
291 

12.749 
225 

2.332 
50 

13.007 
115 

525 
1.820 

2.100 
4.200 

170 

1.050 

10.se» 
4.lfl6 

350 

2.030 

140 
70 

140 
1.680 

23.164 

11.379 -350 

fl6S 
35 
30 
35 

35 
6.295 

735 
3.464 

., 
o -if 

3S 
83 

1.227 
15 
25 

35 

838 
10 
5 

65 

120 
88 so 

2.418 

fl65 

s 
113 
937 

-
5 

2S 
12 

411 
245 

-

77 

25 
36 

10 
6 

1.807 

445 
50 
25 
2~ 

126 

-

15 

6 
10 

843 
-

223 

.. 
o 

J:> 
E 
~ 

., 
o ---.. 
o 

(.) 

.. o 

~ 
o 
al 

.. 
o -·-... 
d 

----'-- .__ • 

1.493 1.520 31.801 

- -- -
40 225 

1.373 1.295 
- -- -

80 

48 

8 
24 

8 
8 

300 

45 
45 
30 

150 
3(1 

25 
1.250 
2.325 

26.323 
200 
450 

728 

11.325 

275 
350 

1.225 
1.075 

150 
3 625 
3.200 
1.275 

150 

M9 2.020 82.355 

32 
195 

-48 
16 
6'I 

160 

--
-

16 

144 

568 

170 

--
96 

8 

-
312 

--

435 15.477 
15 575 

330 
700 

- 45 
225 
210. 

30 

410 

-
260 -
60 
90 

250 
475 
25 

4.940 
42.345 

75 
125 
175 
841 

9.7V 
7.1:.!5 

125 
7S 

2.550 

525 
400 

25 

100 
700 
soo 

1.91 o 56.286 

630 
45 

150 

45 

45 

30 
450 

15 
470 

15.830 
700 
225 
36S 

2.9H 
50 

950 

366 
125 
25 

500 
26.415 

400 
6.311 

4.103 

36 

-
ISO 

3.591 
12 

188 

126 

4Q2 

18 
12 --

258 
84 
30 

2.211 

391 
34 

60 
90 -
~~ 
12 
9 

18 
239 
267 

12 

161 

-
6 

155 

149 

fl6 

9 

50 

562 

156 

- 56 
306 

32 
12 

834 15 

135 
12 
V 
36 

3S7 
237 

6 

9 

463 8.7841 
24 -

7S6 143 
105 

164 
297 

65 

54 

-
32 
6 

2 

18 

-
3 -

2. 1494 224 
30 -

~191 = 
33 

... -.. 
-<> 
:2. .. 
o 
> 
o 

2.010 

20 

1.990 

-
-

740 

540 
130 
70 

4.520 

1.050 
150 

20 
120 

2.210 
60 

220 

290 
400 

330 

2.775 

330 
220 
80 

120 

85 

90 

120 
1.470 

210 

-
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DistritQS 

Toil~ . . . . . . . . ... .... ... .......... .. 
TOTTe das VargeM .... ...... . .... . 
V ale do Peso ........ ... ... . . ..... . 

.. 
"' .::: 
e: --"' (.!) 

.. 
o .., 
e: 
E 

"' 
141 

Porto •. •• . . • . • . •• . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 48.151 
Caule . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.300 
Paredes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .38. 4()6 

15.820 
1.295 
9.130 
5.395 Vila Cova da Lixa . . . . . . . . . . . . . . . . 4.445 

Santartm ............ . . . . . . . ... . ... . 
Abra1·1tes •..... .. ..•......•....•.. .. 
Aldeia d' Alé1n . .... ... .. ....... . .. . 
Almeirim ..... ....... .. . .. . ....... . 
A_I vcga ....................... . ... . 
Amendoa. .... . .. ...... .. . . .. .... .. . 
Bem posta .... ....... .... . ... . . ... . . 
Chamusca. .................... . . .. . 
Con1cl\e ....... . ....... ... ...... . . . 
Fátima ..... .. ............ ..... . .. . 
Marinhais ...... ... ..... .... ....... . 
Mato de Miranda ............ . . .. . . 
P.fouri_scas ........ .. . .............. . 
P,(uge ......••.........•..•... . •.... 
PClT\es ........ . . ......•....... · . · · · 
Pon t6ve1 ...... ... ................. . 
Regucnso .•.•....... · · · .. · · · · · · · · · · 
Rio Maior ... .... .. .. .. . ..... .. ... . 
Romci ra. ..... ...•. . . .•. .... ........ 
Sant:ar~m .. .............. ......... . 
S. To·rcato ............ . ... .. .. .. . . 
Sctil . ........ .. ..... ...... .. . ..... . . 
Tomar ... ................... . .. . . . . 
Torre do Bispo . . . . . . . . . ......... . 
T orTCS Novas ..................... . 
Tra.mapJ .. .... ... . ... .. ... ....... . 
Valo de Figueira ......... ...... .. . 
Vila Franca de Xira ............. . 
Vila Nova de Ourém .. .. ......... . 

Setdbal ..... . .............. .. .. . ... . 

AJc6ccr do SaJ . ....... ... ... . .... . 
AlcanecJo .. .......... .... .. ....... . 
Almad.a .......... ... ....... . . .... . . 
AJvaJado ... .. . . ......... ... .. . •. .. . 
Ermida~ Sado . .. ........... . .... . . 
Grândola ........... .. ...... . . .. . .. . 
Nonlijo ....... .. ............ . . .... . 
Palmela. .. . ............. .. . .... . .. . . 
Quinta Grande ............ . . . ... . . 
Santa Susana ...... . . .... , ........ . 
Snntfo.go do Clcém .. .•.....• .•... · 1 
Seixal ........ ..... .. .. ... , .... . . .. . 
Sines .. .... . ... .. .. .. ..... . . .... . . . 

104. 784 92.492 

175 175 
17.245 "21. 145 

250 352 
2151 1.085 
400 1.740 

5.669 1.420 
75 105 

316 31 5 
200 170 
100 385 

2.890 1.250 
1.016 -

100 10 
29.494 13.827 
2.657 1.050 

so 20 
4SO 205 
100 -

10.742 17.722 
so -

- 350 
3.200 70 

2.325 
400 
200 

560 

26.415 30.329 

:u.m 
12.156 
6.399 

750 
75 

225 
241 
150 

3.186 
500 
150 
25 

425 

26.452 
22.oso 

1.995 

66S 
140 

-
667 

485 
70 

350 

Vlua do Castelo • • • • • • • • • . • • • • • . • • . 16.693 10.298 

Ancora . . . ... . ..... .. ..... · . . · · .. · · 
Arcos de Valdevez .••........ • •• .. 
Ba_rroselas ............. . .... . . . . .. . 
Monçà_.o .. ... ................ ...... . 
Viana do Castelo ..... ... .. ....•. .. 
Vila Nova de ~rveira ........... . 

VI llU • • ..••. . • .. ........•..•........ 

Oliveira de Frades ............... . 
Santa Comba Dl o ................ . 
S. Pedro do Sul ......... . . ...... · I 

6.258 
170 

8.032 
1.308 

67S 
250 

791 

291 
250 
250 

6.400 
35 

2.569 
244 

1.050 

1.183 

48 
1.re!i 

28 
12 

1.979 

102 
1.616 

261 

465 

32 
433 -

15 
15 

.. 
o 

..e -" 8 

S25 
40S 
ISO 

8.980 87 .983 

345 4.SSO 
3.1'15 70.'133 

+IO 13.000 

S.870 
12 

1.489 8.189 190.672 

250 
31.020 

1.050 
675 

1.200 
7.0S9 

50 
1.166 

769 
60 
25 
95 

264 
5 

15 

-
5 

41 
62 

1.671 
203 

-
873 

20 
23 
10 

45 

301 

192 
-
--23 

24 

337 
40 
24 

24 
117 

8 

-
96 
40 
3 

1.725 

105 -90 
253 

30 
45 

2.800 
175 

- 15 
831 

-
5 

1.167 260 1.77S 

1.371 

935 
123 

so 
20 
12 
90 

63 

30 

18 

485 

189 
35 

ISO 
36 
15 
30 

738 

168 
381 

-

69 
40 

16 

1.882 

586 

1.248 
48 -

92 -

SI 
35 
6j -

1.405 

700 
3~5 

60 -
4S 
IS 

19S 
45 -

1.280 
500 

570 
120 

100 
1.3:.!5 
3.621 
3.000 

125 
57.198 
5.291 

150 
SOS 
IOll 

20.461 
8 

250 
3.303 

100 
1.075 
2.425 

125 
150 

48.887 

32.765 

16.263 
4.433 

50 
1.955 

250 
325 

S.325 
75 

2.789 
375 
325 -
600 

20.648 

7.500 
1.625 
8.843 
l.SSO 

525 
500 

4. 1110 
2.S25 
1.025 
sso 

-o 
co :: .. 
o 

c:l 

-
18 

2.462 

225 
1.736 

471 

8.0SO 
48 

1.121 
129 

S'1 
38 

1.603 
-

63 
-

84 
126 
48 

-
1.559 

57 

33 

1.229 

6 --
264 
48 
18 

1.502 

2.940 

2.210 
266 

1<14 --
60 

138 
122 

- 1 

878 

408 
30 

417 
9 
6 
8 

87 

87 

2 

36 

297 

22 
19? 
78 

1.852 
18 

187 
6 
2 

2~' 
2 -

-
40 

301 
14 
2 

162 -
6 

20 

42 

220 

256 

106 
48 

42 -
54 

6 -
101 

23 
12 
S7 
9 

-
2 

2 

.. -.. 
-<> 
"O 
~ .. 
o 
> o 

1.780 

210 
t.250 

320 

7. ISS 

510 
2~0 

450 
110 

140 

645 
120 

-
890 
40 
40 

2.230 

140 

1.600 

2.710 

t.350 
'IlO 

360 

690 

40 

1.100 

130 
600 
3í0 

-
250 

250 



t.. ª Repartição - ller eados 

Mapa do movimento de ocupantes nos mercados 
• 

Ocupação cm .. .. --CI .. Janeiro Fevereiro !llarço Abril - ll1aio Junho Julho Agosto Se tembro .. ~ ·-Mercados Grupos ~ - - - - "3 - - ã -" 5 .. l3 .. s .. l3 .. .. .. .. .. .. .. .. .. > > > > > > - .. - .. > -i ·- e ·.:: e - 5 - e ·- e ·.:: e '::l e ·- e ·::; " - - - - -u .. u " ., u .. u .. u .. u .. u .. u .. o .:! 
.., 

~ 
.., 

~ 
.., 

~ 
.., 

~ 
.., 

~ 
.., 

~ 
'O ~ 

.., .. 'O 
(-o - - - õ ·- - ·- ·- - ·-l:l u l:.l u 

~ 
u :.i :zl u w u l:.l u l.1l u w u 

< < < < < < < < < 

24 de Jutlto •.••••••••••••• Loj:ts 50 48 - 48 - 49 - 49 - 48 - 48 - 48 - 48 - 48 -
t.• e 2.• 1 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

3.º 7 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
6.º 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -7.1 e 9.• 21 21 - :li - 21 - 21 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 -

9.0 e 11.' 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.0 9 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 - 9 -
13.0 3 3 - :1 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 570 rm 18 527 18 5Z7 18 525 18 523 18 630 20 õ84 20 536 21 539 21 
1.º 213 187 3 187 3 187 3 185 3 183 3 190 3 194 3 197 3 200 3 
2.º 101 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 
3.' 84 82 - 82 - 82 - 82 - 82 - 82 2 82 2 82 2 82 2 
4.º 32 32 - 32 - 3l - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 -s.• 120 112 8 112 8 112 11 112 8 112 8 112 8 112 8 111 9 111 9 
15.0 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
16.0 6 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
Gelo 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 

Cb&o do Loureiro •••••••.• Lojas 22 18 - 18 - 18 - 17 - 17 - 16 1 16 1 16 1 18 1 
1.• e 9.' 13 10 - 10 - 10 - 9 - 9 - 8 1 8 1 8 1 8 1 
9.0 ell.0 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -12.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -13. o 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Lugares Z70 195 6 195 6 192 6 192 6 189 8 188 8 187 8 187 li 185 IS 

1.º 86 62 - 62 - 60 - 60 - 60 - 59 - 58 2 58 2 56 4 
2.• 30 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -3.º 46 25 - 2S - 21 - 24 - 21 - 21 - :i 1 - 21 - 21 -••• 42 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 - 39 2 39 2 s.• 49 ~o 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 3 40 3 
15.• 

1 

12 7 2 7 2 7 2 7 2 7 2 7 2 7 2 7 2 7 2 
16.' 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - -Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Outubro Novembro 

- ... .. l! .. .. :. -·- e - CI - -u .. u ., 
.,!! "'O ~ 'O 

õ ·-w l.1l u 
< < 

48 - 48 -
1 - 1 -
6 - 6 -
2 - 2 -

20 - 20 -
5 - 5 -
l - 1 -
9 - 9 -
3 - 3 -
l - 1 -

536 22 538 22 

198 3 200 3 
98 3 9Q 3 
82 2 82 2 
32 - 32 -

110 10 110 10 
10 - 10 -
6 - 6 -- 4 - 4 

16 1 18 1 
8 1 8 1 
4 - 4 -
2 - 2 -
1 - 1 -
1 - 1 -

184 18 184 16 
55 5 55 5 
22 - 22 -
21 - 21 -
39 3 39 3 
40 .. 40 4 
7 2 7 2 - - - -- 2 - 2 

-Dezembro 

.. 
> ·--u 
~ 
:zl 

48 
1 
6 
2 

20 
5 
1 
9 
3 
1 

589 
201 
98 
82 
32 

110 
10 
6 

-
18 
8 
4 
2 
1 
1 

184 
55 
22 
21 
39 
4() 

:: 71 

-;; ... 
e .. .,, ·-u 
< 

-
---------

22 

3 
3 
2 

-
1 o 

--
1 
1 

----
1 

--
-

6 
s 

3 
4 
2 

2 



' • 

1 ' ~ -e Janeiro Fevereiro Março Abril J\talo .. -., -
l\Jercados Grupos " ., .. -; - s - -.. .. .. .. .. .. .. .. - > - ,. - > ,. - :. -.. <= e - e ·- e ·a e ·- e - - õ - (J u 

~ 
.. (J .. (J .. ., 

o 
~ 

"O "O 
~ 

.,,, 
~ "O ~ 

"O r.. ·- ·- ·- ·- ·-l:l u w (J 
::J 

(J w u l:l 
(J 

< < < ... < 

A sol 
1 

rroios .... ...... •. · • · · · · Lojas 30 ao ao 80 30 - - - - -
4.• 2 2 - 2 -- 2 - 2 - 2 -

7.0 e 9.0 14 14 - 14 - 14 - 14 - 14 -
8 .• 1 1 - 1 -· 1 - 1 - 1 -

9.0 e 11.' 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
10.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.0 4 4 - 4 - 4 - 4 - 41 -13,• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
14. o 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lueares 286 278 6 278 6 X17 7 'rr7 7 m 7 

1.• 98 96 2 96 2 96 2 96 2 96 2 
2.• S4 53 1 53 1 53 1 53 1 53 1 
3.• 48 48 - 48 - 48 - 48 - 48 -
4.º 22 22 - 22 - 22 - 22 - 22 -
5.• 54 53 1 53 1 52 2 52 2 52 2 

1- o 5 4 4 4 4 4 '· - - - - -
16.0 3 2 - 2 - 2 - - 21 - 2 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 2 - 2 

31 de Janeiro .... .. ... ... Lojas 69 55 4 ssl 4 55 4 54 5 54 5 

3.• ~ 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -• - 1~ 4.º 10 3 10 3 10 3 10 3 10 3 
7.0 e 9.0 20 19 1 19 1 19 1 18 2 18 2 

9. • e 11. 0 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
\ 12.• 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -

13. o 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerradas 10 - - - - - - - - - -
Lugares 378 SIS 59 818 6IJ 312 61 912 61 911 63 

t.• 117 96 20 96 21 95 22 95 22 95 22 
2.• 64 51 12 51 12 51 12 SI 12 51 12 
3.º 46 39 7 39 7 39 7 39 7 38 9 
4.º 10 6 1 6 1 6 1 6 1 6 1 
5.º 128 113 14 113 14 113 14 113 14 113 14 
15 .• 10 7 3 7 3 7 .3 7 3 7 3 
16.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

Ocupn9lio cm 

Junho Julho Agosto 

-.. .. - .. o; ~ .. 
"' > - .. -'; e ·- e ·- e - -() ... 

~ " (J ... 
~ 

.,,, "O 
~ 

"O ·- ·- ·-l:l (J w o :.:l (J 

< < < 

1 ao 30 30 - - -
2 - 2 - 1 2 -

14 - 14 - 14 -
1 - 1 - 1 -
5 - 5 - 5 -
1 - 1 - 1 -
41 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 -

m 7 m 7 2n 7 

96 2 96 2 96 2 
53 1 53 1 53 1 
48 - 48 - 48 -
22 - 22 - 22 -
52 2 52 2 52 2 
4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 -

- 2 - 2 - 2 

54 5 54 5 54 5 

2 - 2 - 2 -
10 3 10 3 10 3 
18 2 18 2 18 2 
10 - 10 - 10 -
8 - 8 -· 8 -
5 - 5 - 5 -
1 - 1 - 1 -- - - - - -

Sll 63 310 69 309 64 

95 22 95 22 95 22 
51 I:.! 51 12 51 12 
38 9 37 9 37 9 
6 1 6 1 6 1 

113 14 113 14 112 15 
7 3 7 3 7 3 
1 - 1 - 1 -- 2 - 2 - 2 

..!. 

Setembro 

-• .. .. -·;: e: 
u .. 
~ 

"O ·-l:l (J 

< 

30 -
2 -

14 -
1 -
5 -
1 -
4 -
2 -
1 -

277 7 

96 2 
53 1 
48 -
22 -
52 2 
4 -
2 -- 2 

54 5 

2 -
10 3 
IP 2 
10 -
8 -
5 -
1 -- -

809 64 

95 22 
51 12 
37 9 
6 1 

112 IS 
7 3 
1 -- 2 

' 

• 

Outubro :-lovembro 

-.. ... " .. .. - > -... e - e -(J .. u .. 
~ "O 

~ 
"O - ·-w (J w (J 

< < 

90 - 80 -
2 - 2 -

14 - 14 -
1 - 1 -
5 - 5 -
1 - 1 -
4 - 4 -
2 - 2 -
1 - 1 -

277 7 m 7 

96 2 96 2 
53 1 53 1 
48 - 48 -
22 - 22 -
52 2 52 2 
4 - 4 -
2 - 2 -- 2 - 2 

54 5 54 5 

2 - 2 -
10 3 10 3 
18 2 18 2 
10 - 10 -
8 - 8 -
5 - 5 -
1 - 1 -- - - -

S09 65 S09 65 

95 22 95 2:.! 
51 12 51 12 
37 9 37 9 
6 1 6 1 

112 16 111 16 
7 -:1 7 3 
1 1 -- - 2 

---. 
Dezembro 

.. 
"' ·--(J .. -UI 

80 

2 
14 
1 
5 
1 
4 
2 
1 

277 

96 
53 
48 
22 
52 
4 
2 

-

54 

2 
10 
18 
10 
8 
• 

' 1 
-
309 

95 
51 
37 
6 

112 
7 
1 -

• 
-.. -e .. 
"O ·-(J 

< 

-
--------

7 

2 
1 -- . 
2 --
2 

5 

-
3 
2 

-
-
---

65 

2 
2 

2 
1 
9 
1 

1 6 
3 -
2 



Ocupação em 
n -·- - ~ -

1 
Dezembro e Janeiro Fevereiro ?.1arço Aliril Maio Junho Julho Agosto Setembro ÚIHUbro Novembro .. -"' ~ 1r -·-Mercados Grupos :í - - - - -.. - .. - .. .. - .. - - .. - - .. ., "' "' .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. )! .. .. .. " ·- :. - > - > - ... - ,. - > - ... - > - > > - > - > -"' ·.:: e ·- e ·::: e ·.:: e ·- e ·- e - e ·- e ·- e ·- e -:: e: ~ e - .. - .. .. .. - .. - .. - .. - " - .. - .. .. .. u u u u \) V u V V u V V o 

~ "" ~ "" ~ "" ~ 
.., .:;: ..., 

~ "" ~ 
.., 

~ 
.., 

~ 
.., 

.::: "" ~ 
.., 

~ 
.., 

~ ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- - ~ ;.:l V 
~ 

u ~ V t:; V ~ 
u ::J V tu u l:l u t.:i u 

~ 
u w V w < < < < < < < < < < < 

Hcllodoro Salgado •• ..•• •. !Lojas so 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 I - 12 - 12 - 12 
1 - 12 - ll! - 12 -

7.• e 9.0 21 6 - 6 - G - G - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
9.0 e 11.. 4 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 31 - 3 -

12 .• 2 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
13 .• "J 2 - 2 - '.l - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

Lugares 200 179 14 179 14 179 14 179 14 179 14 178 14 176 12 176 12 176 12 176 12 176 12 176 12 

t.• 54 54 - 54 - 54 - 54 - 54 - 54 - 541 - 54 - 54 - 54 - 541 - 54 -
2.• 42 40 2 ·10 2 40 2 40 2 40 2 40 2 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 1 
3.• 20 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 16 4 
4.º 32 29 - :l9 - 29 - 29 - 29 - 2l\ - 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 27 1 
5 .• 38 30 4 30 4 3(1 4 30 4 30 4 30 •I 

11 
5 29 5 29 5 29 5 29 5 29 • 

) 

15 .• 10 . 7 3 7 3 7 .3 7 3 7 3 - 3 - 7 7 7 7 f - I - - - - -
16 .• 3 3 - 3 - .3 - 3 - 3 - 3 - - :; - 3 - 3 - 3 - 3 -
Gelo 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Santa. C14ra ....•.••••.•• •. Lojas 18 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - li - 11 - li - li - li - 11 I - li -
4.º 1 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

7.0 e 9.0 5 5 - 5 - s - !> - 5 - s - 5 - 5 - 5 - s - 5 - 5 -
s.• 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

9.0 e 11.. 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -. 
10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.0 5 4 - " - 4 - " - 4 - :; - 3 - 3 - :; - 3 - 3 - 3 -

Carne de baleia 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Encerradas 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lugares 181 78 101 78 101 77 101 77 101 77 102 77 102 77 102 77 102 77 102 77 102 71 102 77 102 

~' 1.• 80 3" 44 3'1 44 34 44 .34 44 .34 44 .34 4~ 44 34 44 34 44 34 ~ 3i 44 34 # 
2.• 22 5 17 5 l í s 17 5 17 5 li 5 17 17 5 17 5 17 5 17 5 17 5 17 
3.º l í 6 11 6 li 6 11 6 li 6 11 6 11 6 li 6 li 6 li 6 li 6 li 6 li 
4.º 18 7 11 7 11 7 li 7 li r li 7 11 7 li 7 li 7 li 7 11 7 li 7 li 1 

5.º 41 26 1) 26 15 25 15 25 15 25 16 25 161 25 16 25 16 25 16 25 16 25 16 25 16 
• 1 · • 3 

.. 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 ). - :> - - - - - - - - - - - • 
Bclén1 ................ ... . Lojas 9 6 - 6 - 6 - 6 -· 6 - s - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

7.0 e 9. • 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
12 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

1 
1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Encerradas :; - - - - - .. - - - - - - - - - - - - - - - - - -



.. 
"' -" .. Janei ro fevereiro llbrço Abril .Maio -.. ·-1'\ercados Grupos :l - - - - -.. .. .. .. .. .. e .~ !3 .. .. ·- > > - > > - > -" ·- e ·- e: -= e -:: e ·;:; e: - -- ., u ... .. .. o u u u u u 

~ 
"O 

~ 
"O 

~ 
"O 

~ 
"O 

~ 
"O 

!-- ·- ü - - ·-t:: " w :.ti u :.:J u :ll u 
< < < < < 

B t!êm ................... . Lugares 158 45 421 45 42 45 42 45 40 45 40 
1.• 39 16 7 16 7 16 7 16 5 16 5 
2.• 21 li 8 1 !1 8 li 8 li 8 11 8 
3.º 13 4 9 9 4 9 4 9 4 9 
4.º 38 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
5.• 44 10 1; 10 1) 10 15 10 15 10 15 
15 .• 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

A .lvalnde . ........ ..... . . . . Lugares 170 165 5 165 5 165 5 165 5 165 5 
1.• 55 55 - ss - 55 - 55 - 55 -2.• 26 26 - 26 - 26 - 26 - 26 -;s. o 21 21 - 21 - :li - 21 - 21 -.... 29 :19 - 29 - 29 - 29 - 29 -
5.º 32 28 4 28 4 28 4 28 4 2ô 4 

15.0 4 .. - 4 - 4 - 4 - 4 -
16.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

lc.Ant2t1 ....•.... . ... . .•. Lojas 14 14 - 14 - 14 - 18 - 18 -
7.• e 9.• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -s.• 1 1 - 1 - 1 - - - - -

9.0 e 11.. 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
12.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -13. o 1 11 - 1 - 1 - 1 - 1 -
H.º 1 1- 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 103 100 1 100 1 100 1 99 1 99 1 
!.º 24 :14 - 24 - 24 - 24 - 24 -
2.• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
:i.• 10 9 - 9 - 9 - 8 - 8 -
4.º s s - 8 - 8 - 8 - 8 -s.• "~! 45 - 45 - 45 - •5 - 45 -
15.0 :l - 2 - 2 - 2 - 2 -
16.0 3 2 - 2 - ~ - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Raro ••.•.••. · . · .. · · · • • • · · Lojas 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 
7.0 • 9.• 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 s.• 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

9.0 e 11.• 5 - 5 - 5 - 51 - 5 - 5 
12.• 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
13.0 4 - 4 - " - " - 4 - 4 
14.0 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Ocupaçiío r m 

Junho Julho Agosto Setembro 

- - - -.. .. .. .. • .. .. s > - :.. - > - > ·- e: ·;:; e: - e: ·- e - - -u u ... .. u u u u 
~ 

"O .:: "O 
~ "O ~ "O 

'6 '6 - -t>l t>l w " l w u 
< < < < 

45 40 45 41 45 41 45 41 
16 5 16 6 16 6 16 6 
li 8 11 8 li 8 li 8 
4 9 4 9 4 9 " 9 
4 - 4 - 4 - 4 -

10 15 10 15 10 15 10 15 
- 3 - 3 - 3 - 3 

165 5 165 5 165 5 165 5 
5S - 55 - 55 - 55 -
26 - 26 - 26 - 26 -
:! 1 - 21 - · 21 - 21 -
29 - 29 - 29 - 29 -
28 4 28 4 28 4 :IS 4 
4 - 4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 - 2 -- 1 - 1 - 1 - 1 

IS - 18 - IS - 18 -
4 - 4 - 4 - 4 -- ·- - - - - - -
5 - 5 - s - s -
2 - 2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 - 1 -

100 1 99 1 99 1 100 1 
24 - 24 - 24 - 24 -
10 - 10 - 10 - 10 -
9 - 8 - 8 - 9 -
8 - 8 - 8 - 8 -

45 - 45 - 45 - 45 -
2 - 2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 - 2 -- t - 1 - 1 - 1 

- 22 - 22 - 22 - 22 

- 6 - 6 - 6 - 6 - 1 - 1 - 1 - 1 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
- " - 4 - • - 4 - 1 - 1 - 1 - 1 

Outubro Novembro 

-.. .. -J! .. > > -·- e: ·- e - -... u u u 
~ 

"O .:: "O - ·-til " t>l u 
< .s: 

45 42 45 42 
16 7 16 7 
li 8 li 8 
4 9 4 9 
4 - .. -10 15 10 IS - 3 - 3 

165 5 165 5 
55 - 55 -
26 - 26 -
21 - 21 -
29 - 29 -
28 4 2S 4 
4 - 4 -
2 - 2 -- 1 - 1 

18 - 13 -
.. - 4 -- - - -
5 - s -
2 - 2 -
1 - 1 -
1 - 1 -

99 1 100 1 
24 - 24 -
10 - 10 -
8 - 9 -
8 - 8 -

45 - 45 -
2 - 2 -
2 - 2 -- 1 - 1 

- 22 - 22 

- 6 - 6 - 1 - 1 - 5 - 5 
- 5 - 5 - 4 - 4 
- 1 - 1 

Dezembro-

.. 
> ·--" .:: w 

:1 
li 
4 
4 

10 -
165 
55 
26 
21 
29 
28 
4 
2 

-
18 
.. 

-
5 
2 
1 
1 

100 
24 
10 
9 
8 

45 
2 
2 -

-
------

-s 
a .. 

"O -u 
< 

42 
7 
8 
9 -

15 
3 

5 

----
4 

--
1 

-
------

1 

-------
1 

22 
6 
1 
5 s • 1 



• 

Ocupação em .. .. - -- Dezembro e Janeiro Fevereiro .Março Abril J\l aio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novemb ro .. -"' "'\ -
~krcados Grupos X .. - - - - - - - - -.. .. .. • - .. - • ;; • • .. .. .. • .. • • .. B .. .. .. "' .. a a s " - .. - > - .. - > - > > - > - > - .. - > > - e - e - e - e - e -.: e - e - e - e: - <= - <= ~ 5 - .. - .. - .. - ~ - .. .. - .. - .. - - " - .. 

" " " " " " " u u .. u u u o 
~ 

"O 
~ 

-o .::! -o 
~ ~ 

"O 
~ 

"O .::: -o 
~ 

"O :: "O .::! -o 
~ 

"O .::! -o 

""' 
- - ·- - ·- ·- - - - - - -

"' 
u w .. 

"' 
u w u w u :.&l u w u w u ::l u til u w u w u 

<( < < < < < < < < < < < 

R ato •• ••••. •••...•....... Lugares 259 - 259 - 256 - 252 - 2A9 - 248 - 2-43 - 2'3 - 240 - 240 - 239 - 289 - 299 

t.• 70 - 70 - 6S - 67 - 61 - 63 - 60 - 60 - 58 - 58 - S7 - S7 - S7 
2.• 36 - 36 - 36 - 3,. - 31 - 34 - 33 - 33 - 32 - 32 - 32 - 32 - 32 
3.º 30 - 30 - 30 - 29 - 29 - 29 - 28 - 28 - :.is - 28 - 28 - 28 - 23 
4.º 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 - 14 
s.• 102 - 102 - 102 - 102 - 102 - 102 - 102 - 102 - 102 - 1oi - 102 - 102 - 102 
IS.• 4 - 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
16.0 2 - 2 - :J - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2' 
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

E -ocarnaçuo ...••••. . •..... Lojas 7 5 - 5 - 5 - 6 - 6 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
1.• I' 9.0 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -- 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -s.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

9.0 e 11.• 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
10 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12 .• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - - -
13.0 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Lugares 40 16 - 16 - 18 
1 - 15 - 14 1 14 1 18 2 18 2 12 2 12 2 12 2 12 2 

1.0 e 2.• 20 6 - 6 - 6 - 6 - s - s - s - 5 - 5 - s - s - s -
3.• 5 2 - 2 - :J - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
4.º s 4 - 4 - 4 - 3 - 3 - 3 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -s.• 10 4 - 4 - 4 - 4 - 4 1 4 1 4 2 4 2 3 2 3 2 3 2 3 2 

X abregas ••• • • ••••.••••..•. Lugares 96 - S3 - aa - S3 - 83 - S2 - SI - S2 - - S3 - ss - 8S - aa 

t.• e 2.• li - 9 - 9 - 9 - 10 - 10 - 10 - 10 - li - 11 - li - 11 - li 
3.• 4 - 4 - 4 - 4 - 3 - .3 - 3 - 3 - 3 - 3 - .3 - 3 - 3 
4.º 2 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
s.• 19 - 19 - 19 - 19 - 19 - 18 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 - 17 

p elxe Avulso •••••• . •.•.• . Lugares li8 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 s. 4 54 4 54 4 54 4 54 

s.• S8 4 S4 4 S4 4 S4 4 S4 4 54 4 S4 4 54 4 54 4 54 4 54 4 54 4 s+ 

F !ores (levante) •.••••••••• Lugares l!O 12 - 12 - 12 - li - li - li - li - li - li - 11 - li - li -
ts.• 20 12 - 12 - 12 - 11 - 11 - li - 11 - li - 11 - li - 11 - li -

• 



~ 

Ocupação cm 
• 

.. .. - Setembro e Janei ro Fe•ereiro l\larço Abril Maio J 11nho Julho Agosto Outubro Novembro Dezembro ... -.. ---
~tercados Grupos " .. - - - -- - - - - • - ... .. • -.. .. .. • .. .. s .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. s "' " • - > - ; - ; :- - > - ... - ,. - > - > > - ; - > -.. - e - e - e - e - e - e ·- e -;:: e - e - e - e - e - - - - - - - - - - -- o .. o ., o u u .. o .. o .. o .. u .. o .. o .. o .. u .. o 

~ "O .:! :!? .:! "O .!l "O 
~ 

..., 
.:! 

..., 
of 

..., 
of 

..., .. ..., 
.:! "O <:! 

..., 
of "O 

!-< - - - - - - - ... - - - -t:: u 1:1 o t:l u t:l u Ltl u Ltl u 
~ 

u Ltl u Ltl o l:l u Czl u t:l u 

' < < < < < < < < < < < < 
1 

Benfica (le•ante) •..•.....• Lugares 47 - 32 - 33 - 83 - 35 - 1 
351 - ~ - ~ - 391 - 39 - 98 - 891 - 39 

t.•, 2.0 e 3. • 2) - 17 - 18 - 18 - 20 - 20 - 22 - 22 - 2• - 2~ - 2-1 - 24 - 2• 
'1 •• 5 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 4 - 4 • s.• 16 li li 11 li li li 10 10 - - - 11 - - - - li - - li - - - 10 

Carne de balela l - 1 - 1 - l - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - l 

Arco do Cego (levante) ... Lugares 40 - 94 - 34 - 34 - 83 - 32 - 84 - 34 - 35 - 35 - 87 - 87 - 87 

1.0 e 2.0 20 - 20 - 20 - 20 - 19 - Ul - 20 -- 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 
3.º 5 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 3 - 3 - 4 - 4 - 4 
'1 •• 5 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 3 - 3 - 3 s.• 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 

Peixe Grosso ............. Lo jus l l -- 1 - 1 - 1 - l - l - 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 -
14.0 l 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -- 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugares 8 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 11 - 1 - l - l - l - 1 - 1 - 1 -16.0 5 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -

Peixe l\llúdo ............. . Lojas 
21 l l 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

: 1 

1 1 1 1 1 

1 , 14.0 1 1 1 1 1 1 l l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 . 
Lugares 6 - 6 - 6 - 6 - 8 - 8 - 8 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 

16.0 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 

Central de Prod. HorUcolas Lojas - 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14. o 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Frutas •..•......... . ...... Lo1as 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 - - - - - - - - - - - -
i- 14.0 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

1 
1 - 1 -1 1 -. 1 



2. ª Repartl~ão - na•adooro 

eonsumo e inutilizações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1950 a 1954 

• eonsumo 

Bovinos adultos Bovinos adolescentes Suínos Ovinos e caprinos Equfdcos Total abatido 

i\no~ - - -
Cabeças Quilos Cabeças Q uilos Cubcçus Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

19.54 . •. • ••• ••••••••.•.• . 32.7(}1 7.455.974 2~.752 1.839.690 17.503 1.437.841 336.725 3.743.958 4.950 803.435 416.634 15.290.898 
19 53 .. .. ... ..•...•....• . 28.301 6.089.107 21.147 1.615.067 31.88+ 2.618.772 33•1.332 3.396.436,5 5.079 802.286 420.713 14.521.668,S 
1952 . ......•.....••..... 21.157 4.680.818 6.280 527.083 24.210 2.32 1.6112 363.100 3.840.501,5 4.621 728.995 419.371 12.102.079,S 
1951 ......••.•.......... 21.472 4.977.140 5.077 407.078 26.014 2.795.261 362.603 3.715.500,5 4.457 689 896 419.623 l:.!. 584.875,5 
1950 . ........ .. .•..•.... 23.540 4.950.962 9. 158 717.376 22.552 2.217.262 378.413 4.5:.!5.477 4.076 640.852 437.769 13.081.929 

Inutilizações 

19S4 . . .. ... .... .. ....... 1.297 352.9~3 131 15.196 200 24. I 58 2.523 25.958 52 10 419 4.203 428.684 
1953 . . .....•...... ..•.•. 1.106 275.555 85 10.85:! 320 34.499 3.110 29.416 77 13.144 4.698 363.496 
1952 •....•.•..•.••.•••• . 9.17 248.627 48 5.208 190 ~5.023 3.000 29.757,5 97 15.499 4.3Tl 3:.14.114,5 
19 51 ........ .. ••• ..•••. 977 264.840 26 2.75!1 ll:l 20.581 4.063 36.059,5 83 13.614 5.261 337.85),5 
l 9SO . .. ..•. .. .•.•.. . .. . . 1.666 393.323 46 4.368 117 20.076 :!.188 :!3.158,) 94 15.485 4.111 456.410,S 



Movimento de sub-produtos 

Couros e peles 
Farinha de sangue Tripa Sebo fundido 

(quilos) maços (quilos) 

- w- - - ~ 

Bovinos Bo"lnos O••inos 
Equídeos Bov íno~ 

Ovino~ 
Equídeos 

Bo"lnos Bovinos Bovinos Bovinos Ovinos 
adultos adolcsccn les e caprinos e caprinos aduhos adole$centes adultos adolescentes e caprinos 

Anos 

{! .. • ::1 .. .. .. .. .. d " .. 
~ "O " -:> • "O .. "O -3 "O .. .., .. ..., ·!'; "O "' "O " "O .. "O .. 

f! f! :2 .. "O f "O i:: i:! .., • "O e .., 
" "O " 

..., e ..., .. ..., - .. - - - - .. - - ... - ... - ·- .. -- V! - .. - ., - .. - .. - .. - .. - .. - • - .. - • - .. e e (/) e cn e (/) e (/J = (/) e rn e (/) e cn e cn e (/) e V> 
trJ trJ l.:l ::J ::i l.:l L:J trJ :.:l t:l w w 

Jnnelro .... ... 2.385 J.21 3 J.597 4.905 J-1.193 18.773 377 401 9.343 7.314 3.793 4.494 1.396 3.423 3.099 2.91) 868 992 12.682 8.963 1.037 413 4.370 3.381 
'Fevereiro •• •.• 2.536 4.118 2.062 2.401 ~0.783 15.269 432 811 9.697 9.3311 5.323 3.691 1.77 1 - 3.289 2.820 l.0'19 1$50 16.509 12.113 1.193 1.451 4.887 5.461 
f.1arr,o •••••••. 2.9i7 1.825 2.651 2.081 44.947 43.987 506 84 9.428 12.~33 9.6SO 95 2.19t 1.412 3.928 3.784 1.365 814 21.361 24. 122 1.4!7 1.435 6.337 7.075 
Abril ......... 2.212 ~s 1.810 2.0~2 36.290 37.412 352 45 7.447 19..162 8.410 6.607 1 518 3.9~8 2.932 3.303 1.060 J.753 16.73t 20.576 J.217 1.928 4.765 7.455 
1'1alo .. ...•• .. 2.366 4.821 1.811 J.879 3S.5H 57.486 356 287 9.747 932 7.667 9.645 1.736 - 3. 13) 1.805 J.080 697 15.78; 8.743 J.230 261 5.729 2.265 
.Junho ... . .••.• 3.249 1.759 2.423 1.778 46.4·1~ 46.769 467 4n 13.96!'.> ~ .098 9.657 11 .150 2.146 3.254 4.131 5.129 1.443 l.471 18.081 20.402 t.515 J.452 9.(HI 7.126 
.J ltlho . . ....•.. 1.533 4.669 l,96, 2.910 31.937 31.716 40t 362 9.976 10.980 5.984 5.093 1.344 2.133 3.313 3.767 l .222 824 13.963 16.762 t.270 J.355 6.911 1.8?:1 
Agosto . ..• • •• 2.754 1.971 1.923 1.515 22.450 27.8(i9 373 924 10.903 19.091 4.316 2.615 1.402 1.3'13 3.618 3.615 1.179 1.7:;6 12.237 17.091 1.258 1.809 9.887 8.793 
Setembro ••• •. 3.01!4 3.495 2. 184 2.212 24.380 21 .525 435 381 13.813 J.2'l9 5.958 1.300 2.224 - 3.SOO :.!.573 1.320 698 15.339 8.471 J.460 600 8.640 S.?:18 
·Outubro ... •. . 2.997 1.162 J.844 1.353 19.325 20.908 368 367 12.:ioo 22.138 4.•139 2t.226 1.762 1.423 3.674 3.765 1.056 1.325 l 5.000 13.975 1.336 969 5.791 7.656 
Novemhro •••. :i.o 13 3.053 1.978 2.791 18.124 22.007 402 202 l 1 .511 20 3.860 - J.531 - 3.798 3.199 990 832 19.000 15.837 J.296 2.204 7.931 8.435 
'Dezembro . • • . 3.949 666 2.640 3. 105 21 .900 23.794 530 413 16.072 3.805 '1 .!>51 7.791 2.MS - '1 .941 4.074 1.206 1.277 20.665 16.540 J.475 1.192 6.601 7.10~ 

Total ••• 34.005 29.()1() .z4,gg5 :.18.975 339.287 347.515 5.002 4.779 134.211 114.702 74.038 73.713 21.172 16.936 ~.>.758 10.749 13.838 13.269 197.356 183.598 15.704 15.069 lS0.920 77.856 

R E~Ull O 

Couros e peles Farinha de s:mgue Tripa Sebo fundido 
(quilos) (l\laços) (quilos) - - -.. .. .. .. .. .,, .. .,, ... .. .. 

l\lovlmento e saldos .... .. - .. ~ o .. .. o o ., .. -~ .. ., .. - .. o 
ºo o c o.: ... o o: " º º oc ºº oc oc e_ e., c ... "O e e,_ .,., =- e., = ~ e " c"'C -- -u - e.. - ·- - o. - ·-- -u -- - .., ·- e. > " 

;.;. .. 
" > " ~ " .. .. 

> " > .. 
0-::J o~ > .. .,. o >• .,. º..., o .. º"' o .. > . 

al " "° o 
ou w lD Ou ••• al .. Q:lÕ Q• a:iõ Ou 

"O .. .. - .., "O " " " .. 
Saldo de 1953 ••.•••• ••• 2.809 4.732 11.2-16 784 22.796 5.307 3.423 4.869 2.019 21.731 2.<»71 9.751 
Entrada de 1954 •••• ••• . 34.00~ 24.885 339.287 5.002 134.21 1 71.0311 21.172 43.758 13.838 197.356 15.7~1 80.920 

Somo •.•• ••• • • • 36.814 29.617 350.533 5.186 157.007 79.:>15 21.595 48.6l7 15.857 219.087 17.7511 90.671 

Saldo de 1954 ..•••.•• •. 29.040 28.975 347.515 4.779 114.702 73.713 16.936 40.749 13.269 183.598 15.069 77.856 
Saldo para 1955 •••••••• 7.774 642 3.018 1 .007 42.305 5.632 7.659 ?.878 2.588 35.489 ' 

2.6821 12.815 



Destino das reses abatidas no matadouro municipal 

Bo"inas 

Destino Aduhas Adoksccutes 

Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos 

Tot•I 1nu11. ••••••..•••..•.•... 82.704 7.465.974 24.752 1.839.690 

1. • i 4. • semana açougueira: 

{ Talhos ..... ...... . ......... 1.9"'4 439. 166 1.511 IOl>.444 
J aneiro l lospitais . .. ....... .. ...... . 141 ,5 29.038 6 :176 

''' '''.''''' M' ' 6rd' 22 4.00:. ascnc 10. •••••• , • •••••••• - -
Diversos •. .. ....•....... .... lS!J,5 37556 74 4.277 

6 .• à e.• semana açougueiro: 

{ Talhos ........ . ..... ....... 2.036,5 490.015 l.!H2 133.831 
Fcvertiro fiospitais .. .• •••.•.• . ....••. 153 32.179 6 337 • • • • • • • • • • ,., . 'C()rcl' 20 3.'õl7 1scn 1a ....... . ........ - -

Diversos .. ...... .... . ....... 214,5 49.3-16 100 4.388 

o.• à 12.· semana açougueira: 

{ Talhos ... .. ................ 2.405,5 597.901 2.55~, ~ 175.733 
Março Hospitais ........... . ....... 186 41.358 8,5 373 .. . . . . . . . . . . . . ~1· . córcli 25 4.335 1scn a ........... . .. .. - . 

Diversos ................ .... 183,5 41.775 73 3.012 

18.' l 17.' semana açougucira: 

{ Talhos ..... . ............... 1.748,S 445.13-0 1.720 13~.167 

Abril li ospit-ais •.• •• ••.•••••...••• 165 33.3:.!~ 6 402 . . . . . . . . . . . . . . ~li . órd' 30 4.951 • scnc l& •• •••••••••••••• - -
D Í\'CNOS •••• ••• •••••••••• • •• 177,S 39.120 74 3.033 

JS, • à 21. • semana açougucir.l: 

{ Talh<lS ..................... 1.925,25 473.924 1.705,5 138.46S 
Maio llospit3is .. .... ............. 165 33.455 4,5 271 • . • • • • . . • • . . . . ltli . órd' 19 3.481 smc 1a ........•. . .... . - -

Di ve.lbOS •••••••• • ••••• , , • ••• 183,75 40.927 93 3.892 

$uln11s 

-
Cabeças 1 ilos Qu 

17.SOS 1 AS7.841 

3.234 268.336 --
743 63.954 

:t.G62 2 10.739 
- --

6.442 53.395 

1.086 89.348 --
65l 57.835 

692 57.628 
---

376 36.175 

555 49.910 
- --

272 25.639 

Ovioas C.prinas Equldtas 

C.bcças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças ! Quilos 

1 
328.992 3.847.247,5 7.789 96.710,5 4.950 80S.48S 

12.541 
161 
50 m 

19.066 
20-..! 
51 

481 

43.673 
250 
76 

569 

35.:.141 
146 
53 

530 

37.365 
177 
61 

507 

140.317 
1.874,5 

586,5 
3.151 

184.0lll ,5 
2.280 

538 
4.913 

379.705,5 
2.336 

718 
4.89t 

343.584 
1.453,5 

521,5 
5.15:.! 

374.169,5 
1.897 

65-1>,5 
4.541,5 

824 

158 

537 

241 

213 

33 

261 

8 

317 

9.&10 
-
1.969 

6.160,S 

2.583,5 

2.502 

382,5 

2.964,5 

96 

3.689 

552 

369 59.101 -
5 37; 

418 66.69Z - -
8 

499 78.801 

-- -

346 S5.91Z 

-

352 57.491 

-



Bovines 
-.. Sulnas 01•lnas Caprinas Equldeas 

Destino Adultas Adolescentes -- - - - ---- ---• 
Cabeças 1 Cabeças 1 Cabeças 1 Quilos 1 Cabeças 1 Cabeças 1 Cabeças 1 Quilos Quilos Quilos Quilos Quilos 

22. • à 25. • semana açougueira: 

45.1711 { Talhos ..... ... ............. 2.662 625.262 2.317,5 187.689 571 46.631 526.573 271 3.588 ~65 78.7 
H . . 222,5 41.540 6,5 424 259 2.637 J unho ospata1s .... •.. . ........... - - - - - -... • .. . .. .. .. M' . órd' 'n 4.505 - - 70 818 • asenc aa ............ . ... - - - - - -
Diversos .............. .... .. 234,5 51.871 94 4.408 272 22.658 588 6.182 28 393 - -

86 

20. • à SO. • semana açoi1g\1eira: 

{ Talhos ..................... 2.078,5 492.402 t.875,5 151.781 329 23.957 30.442 370.122 494 6.366,5 400 64.4 
H . . 165,5 31.258 6,5 446 208 2.658,5 Julho osp1ta1S ........... . ..... . . - - - - - -... .. .. . .... .. Mi • rd' 24 4.406 59 683 • scncó Jt\ ••••••••• • ••••• • - - - - - - - -
Diversos .................... 214 46.711 67 3.962 150 11.900 442 5.097 88 1.253 - -

86 

31.' 1l 34.• semana açougueira: 

20.9651 
• 

{ Talhos .. ......... . ......... 2.217,75 474.5113 1.8-14,5 1#.450 364 26.825 301.504,5 483 6.054,5 368 59.5 
Agosto Hospitais .. ..... ... ...... .. . 167 3().625 4,S 316 - - 219 2.755 - - - -

· · · · · · · · · · · · ~f~sericórd.ia . . ... ....... .. .. 26 3.964 - - - - 49 677,5 - - - -
01 ve~os ................ . ... 268,25 57.77·1 61 3.162 192 lS.208 396 4.875 40 937,5 - -

96 

as.• à 81) •• semana açougucira: 

{Talhos ..................... 2.373,75 S23.459 2.106 165.964 590 42.457 22.SSS 3()8.149 440 6.100 428 70.5 
Setembro Hospitais ................ . .. 200 ;;9.587 6 38S - - 170 2.073,S - - - -

·· · · · · · · · · Misericórdia ................ 33 4.793 - - - - 721 925,5 - - - -
Diversos .................... 304,25 68.1»7 60 3.601 305 23.3391 468. 6.048 53 858 - -

40.• l 48.' semana açougueira: 

89 

{ Talhos ..................... 2.492,75 519.678 t.779,5 136.240 652 49.596 17.816 213.627,S 523 7.070 366 59.93 
Outubro Hospitais .... .... .. ....... .. 161,5 31.817 6,5 390 - - 165 t.957,5 - - - -.. . .. • .. .. . M' 'córd ' 24 3.767 57 689 J.Ser1 1a .. . . ...... .. .... - - - - - - - -

Diversos .......... . ......... 187,75 40.981 45 2.767 334 26.491 427 4.757,5 67 938,S - -

7 

44.' à 47.' semana açougueira: 

{ Talhos ..................... 2.490 552.681 1.899 140.027 764 62.460 15.955 191.200,S 1.071 13.675,5 397 64.49 
Novembro Hospitais ................... 168 34.053 8 521 - -

1 
173 J.362 - - - -. . . . . . . . . àfise . . 21 3.793 53 644,5 nc6rd1a ......... : . . ... . - - - - - - - -

Diversos ... ......... .... . .. 226 47.482 57 3.344 397 32.249 434 6.231,5 103 t.32S 3 4 

5 

79 

•18.• à 52. • semana açougueira.: . 
{ Talhos ..................... 3.297,25 771.861 2.530,5 170.977 1.102 92.600 19.129 2M.650,5 1.205 14.735,5 514 84. / 

Dezembro Hospitais ................. . . :.120 45.383 9,S 685 - - 192 :.!.392,5 - - - -. . . . . . . . . . . . . 
50 9.024 80 M1scric6rd1a ................ - - - - 951 - - - -

Diversos ··' ....... , .. . ... .. . 2111,75 53.S04 85 4.947 565 48.461 572 6.628,5 21 5 2.676,S 12 t.11 

978 

6 
-

• 



Motivos 
de rejeição 

. 

Soma ... 

u1noeocose ... 
plcnitc . . . . . . . . 

ematoma ...... 

Soma .. . 

bccssos . . . . .... A 
J nílamação ...... 

Soma ... 

Abcessos . . . . .... 
Aclinomicose .... 
Ade nitc caseosa 
e isticercosc . . . . . 
Lesões tra 111n á ti. 

cas recentes ... 
Sinusite . . . . .... 
Tuberculose . . .. 
Tuberculose e eis-

ticercose ...... 
Parótidc . . . . . . .. 

Soma .. . 

Abcessos . . . . . . .. 
fnfiamação ...... 

,....-

.. 
e .. .. .. 
o 
<> 
< 

22 

1 
21 -

104 

6 
98 

15 

1 
5 --
4 
2 
3 

--

,~\ 

.. .. e "' ·- N .. :. " ·-.. ... -" "' - .,, 
" ... .. - c - < < < 

144 4 26 

25 6 
119 4 2:0 - - -

847 25 96 

41 - 4 
306 25 32 

42 2 9 

9 - 2 
l? 2 1 

- - -- - -
2 - -
1 - -

13 - 6 

- - -- - --

'ª1 ' 
a 

6- 2 
? l 1 

" "' " "' .. 
e ... ,,. 

~ o 
"' .. .. .... .. " .:. - o .. õ .. 

"' -o .. , .. e .. -... e .. ... .. .. .. o .. a) e .e .. 
< .. C!) ... ::o u < 

2 5 9 3 2 - 11 
2 - 1 - - -

- 11 2 4 ? 3 2 -- - - - - -

16 89 28 4 1 - 2 

- 1 1 - - - -
16 38 27 4 1 - 2 

179 11 9 14 - - -
1 1 2 2 - - -- 4 5 2 - - -- - - 1 - - -

91 - - - - - -
- 2 - 1 - - -- - - - - - -

55 4 2 8 - - -
32 - - - - - -- - - - - - -

- s 1 - - - -
- 2 - - - - -- 1 l - - - -

.. ., ... 
c 
o ... 
" ::::: 

9.ª · Repartl~ão - nata douro 

Rejeições parc iais 
Bo vinos adultos 

Raças ou procedências 

- ·-
~lirandcaa 

-
x g X~ d X .. .., .. ., as.2 .. " " " e - o - .. .. " .. .. :) ';; .. > o " ... u .,, X .. " " - " .. - " - .e c ·- o ... -o e .,,.,, .., ... -o "' .. o e " < - e " cC cal - (O ·- .. Q ~ 

... .. - e< .. ' ...J ,_. .~ X .. ·- e ' ... ~ ' ::::: e ' ;:;< " ·- :::: X E d ~X :;:: ·- ·- ... ., .. ·- " "' . ., 
C!) " - -C%l c:l < 

1 

BAÇOS 

31 24 - 26 6 4 5 

-~' 
22' 3 - -,, 5 - :.1 1 - - 6 - - -

27 19 - 4 5 3 - -

o ·-<U -e 
"' -< 

15 
• 
J 

10 
- - - _241 _s - - _21 ~6 - - - -

BARRETES 

119 29 4 60 ao 14 221 89 29 1 - 66 49 

3 l 2 1 2 2 2 9 2 - 2~j - -
116 28 4 ss 29 12 37 ~7 1 - 57 47 

CABEÇAS 

53 10 - 21 4 1 s 9 6 1 - 2 5 

6 1 - 2 - - - - - - - - 2 
4 5 - 5 - l - - 2 - - - 3 

- - - - - - 1 - - - - - -
- - - - - - - - - - - - -

1 - - 1 - - - 1 1 - - - -- - - 2 - - 1 - - - - - -
4-2 4 - 10 4 - 1 '..! 3 1 - 2 -

- - - - - - - - -l - - - -- - - 1 - - - - - - - - -
COAGULADORES 

8 1 - 1 - 1 1 1 - - 6 2 

1 1 - 1 - - - - 1 - - :.1 -
? - - - - - 1 1 - - -- 4 2 

Turina -- - .. e .. e ... .. X o " ., - o ·-- - .,, 
> .. -< ·- " .. (O ·- ,.; ...J .. ' e .. ' ' CL e ' o ... ., " - ·- ... ... 
< ·- .. .. .. ·- e -CXl .. o "' (>:: <Q CzJ Q 

1 4 - 10 5 3 

1 - - 1 1 1 
- 4 - 81 4 2 - - - 1 - -

34 17 4 196 
1081 

18 

1 9 3 1 - -
3·1 16 4 127 !OS 12 

l 1 l 8 9 1 

- - - 1 - -
1 - - 1 - -

- - - - - -- - - -- - -
- - - 2 - -- - - - - -- 1 1 4 3 1 

- - - - - -- - - - - -

- - - - 2 -
- - - - 1 -
- - - - 1 -

-
-

"j .. -e e o o o ·- .. ... ::;: .s;;; .. -e 1- J, .. - J> 
~ o .. 02 ' o "' , .. ... 

1-

- 3 58 -
- - 7 -- 3 51 -- - - -

16 
201 286 

4 

2 1 13 -
14 19 223 4 

2 1 60 -
- - 3 -

1 - 1 -
- - - -
- - - -
- - 1 -- -· l -

1 l 54 -
- - -· -- - - -

-1 1 
7 -

- 1 4 -- - 3 -

.,, 
o 
> ·::o 
º' .. e.,. ·-.. ... _ 
o~ o. -., 
<;-o -o • .... 

. . 

440 

69 
370 

1 

1.652 

109 
1. s1 :; 

468 

33 
60 
2 

91 

16 
7 

226 

32 
1 

68 

25 
43 

t>ercentagens 

o.,, ... . 
"º E"" 
•::3 ~ o 
coe 
º ê5.a ~~e: 

o ti: 8 ... -
~ .... 
.!! E .... 
4.1 ·- ~ ... e o. .. 
Eu 
'..:l"" 

1,345 

0,211 
1, 131 
0,003 

5,051 

0,333 
4,718 

1,431 

0,101 
o, lll4 
0,006 
0,278 

0,0~9 
0,021 
0,691 

o 098 
0:003 

0,207 

0,076 
o, 131 

"' ºº o >'n 
la:!·-
V-~~ " ... -E o ..... .... 
eº~ 
~E 4) 

º"" " 
-

100 

15,68 
84,09 

2 
1 
7 o 22 

' 

100 

6,S9 s 
2 93,40 

100 

?,OS 1 
820 

7 
444 

1 :.i 
o:4'2 

19, 

3,41 9 
96 

1 
1 ,4 

48,29 

6,8 38 
4 0,21 

100 

36,76 s 
s 63,23 



Raça~ ou procedências 

l\ilrandcsa 

X § .. .. .. .. 
:! 

.. 
" Motivos e: .. l':! .. .. .. 

"" .. .,, .~ e: "' , .. .. "' -.. ·- .. >. o e - .. 
de rejeição ~ 

> " .. .. .. u .e u .. ::? .. .. ·- " o > - .. .. o .,. .. >< .. .. -... .. - - e e -- .. .. o ao .. .. o .. o - .e e - ·; o .... 
"" e .. - o .. o e: "" 

..., 00 " ... ... ... .. ... e .. < - - .. ., .. - cc - " .~~ .... .. - e e o .. CI) .. .. ... ·- .. ..e :;;; ' ..J !--< - < < < .. CI) ..... - :;: " - .. • ::z < V .... e • < ::z ... e ·- .. :E X ., -., - o ::Q .. :Q 
~ 

CORAÇOES 

Soma ... 18 94 2 16 234 28 17 5 - 1 2 109 8 2 61 21 5 14 14 IS 

Cisticercose - - - - 91 - - - - - - -- - - - - - - - -. . . .. 
Pericarditc 5 30 1 7 7 7 5 - - - - 20 5 - 18 8 3 1 3 6 . . . . . . 
Tuberculose 8 64 1 

_9, 
10• 21 12 5 - 1 2 89 3 2 43 13 2 ~, ~, 7 . . . . 

Tuberculose e eis· 
ticereose - - - 32 - - - - - - - - - - - - -. . . . .. 

. 
ESOFAGOS 

Soma ... 8 78 1 9 231 29 12 5 - 1 2 91 4 2 45 15 2 14 11 7 

Cisticercose - - - - 91 - - - - - - - - - - - - - - -... .. 
Inflamação ...... - 9- - 4 2 - - - - - 2 1 - 2 2 - 1 - -
Tubc.rculose 8 64 1 9 10-I 21 12 5 - 1 2 89 3 2 43 13 2 13 li 7 ... . 
T11bcrculosc e eis· - 1-ticereose - - - - 32 - - - - - - - - - - ·- - -. . . . . . 

ESTOMAGOS 

Soma ... 5 84 2 5 li 4 - 2 - - - li 6 - s 3 - 4 1 3 

Abcessos 3 23 2 2 - 2 - - - - - 2 4 - - 1 - 2 1 3 . . . . . . . . 
lnflamacão ...... 2 7- - 2 1 - 1 - - - :.! 1 - 2 1 - - - -
Tuberculose - 4 - 3 9 1 - 1 - - - 7 1 - 1 1 - 2 - -.. .. 

FICADOS 

Soma ... 101 6S7 171 102 6 86 150 47 71- s 471 159 4 410 77 92 49 ~ 97 

AbccSSQS . . . . . . . . 15 56 2 7 3 13 18 1 - - 1 62 13 1 32 7 4 6 1 5 
Cirrose .......... 3 20 2 - - 6 28 13 3 - - 9:; 31 1 õJ 9 9 6 - 12 
Cisticcrcosc ..... - - - 10 1 - - - - - - - - - - - - - - -
Degonorescêncía. 3 1 - - - 1 1 - - - - 2 1 - 1 1 - - - 1 
Dicroeeliose . •• . 1 li 1 - - 2 4 4 - - - 15 3 - 29 5 10 1 - 5 
Distoma tosc .... 14 59 4 27 - 46 72 18 4 - 2 213 48 l 180 36 45 26 6 16 
Equínococose .. . 24 478 8 56 2 13 21 10 - - - 79 61 - 101 19 22 10 20 57 
Jlepatite - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - -... ..... 
Tclangicctasla ... 41 12 - 2 - 5 5 1 - - - 7 2 1 - - 2 - - 1 

Turlna -
X~ X -.. o .. .. -e ., " .,, - .,, > .. " .. 
u " " .. o K .. 

" " - o o ""..., ..., ... ·;:; - ·-o > " - -&j e c: CC < ·-o - .. CI) ·- ..J ..J ... < .. a .. • .!:: X • " • • .., .. • e .. .. o ::: X - - ... ... - ·- ... .. 
"' "' . ., < < ., ·- ·- ::> " - cc 

CI) 1 
"' o < '° 1 

o 

1 - 9 19 8 2 6 26 27 

- - - - - - - - -- - 3 10 2 1 - 6 6 
1 - 6 

-91-' 
1 6 20 21 

- - - - - - -

1 - 6 12 2 1 6 21 28 

- - - - - - - - -- - - 3 1 - - 1 2 
1 - 6 9 1 1 6 20 21 

- - - - - - - - -

1 - 1 2 - 2 1 4 3 

- - 1 1 - 1 - 2 1 - - - 1 - - 1 - 2 
1 - - - - 1 - 2 -

5 a 45 108 15 14 8 148 84 

1 - 22 s 1 1 2 17 1 :.! 
3 1 2 5 - 3 - 25 10 

- ·- - - - - - - -- - - - - - 1 2 -
1 - - 3 2 - - 1 1 - 1 12 10 1 6 - 66 39 - - 6 70 8 3 4 23 14 - - - - - - - - -- 1 3 12 3 1 1 14 8 

-
-

., .. .. ... -o e e: o ..., o o ·- ... .. .. -.c " "' e -e :... • .. ·- .. .. .o 
~ o ... ·- " - e:: Q • .. .. .,, 

l1l ... . ,.... 

6 2 4 293 5 

- - - - -
1 - - l-1 1 
5 2 -41 ~9 4 

- - -

5 2 4 286 4 

- - - - -- - - 7 -
5 2 4 279 4 

- - - - -

4 1 - 40 -
2 - - 4-- - - - -
2 1 - 36 -

14 21 19 196 9 

- 1 - 19 1 
- 2 3 23 1 - - - - -- - - 2 -- - - 1 -

1 8 6 24 5 
9 8 9 78 1 

- - - - -
4 2 1 49 1 

.. 
o 
> ·-~o 
º"" e.~ 

" ... -
o " o. '" - .. .,..., -o 
!--

1.062 

91 
170 
769 

32 

9'29 

91 
37 

769 

32 

159 

57 
23 
73 

3.231 

332 
3~ 1 
li 
17 

100 
996 

1.214 
1 

179 

Percentagens 

o .. 
to 
e~ 

•::I > o 
= o E 
o a.~ 
""e o .. o 
ld' ... u 
()o " 
cs e i! 

- ·- C1 "e o. .... 
e " t:l"" 

8,247 

0,278 
0,520 
2,351 

0,098 

2,840 

0,278 
O, 113 
2,351 

0,098 

0,467 

0,174 
0,070 
0,223 

9,879 

1,01 s 
1, 165 
0,034 
0,052 
0,306 
3.0•5 
3.712 
0,003 
0,5+7 

., 
ºº o :;.. l('f ,.., ·-.,.- .. 

" o > -ao .. .. ..... 
eº~ 
t:i e .. 

8""' 

100 

8, 569 
7 
l 

16,00 
72,41 

3,01 3 

100 

9,79 5 
3 
7 

3,98 
82,77 

3,44 5 

100 

37,2S 5 
3 
2 

15,03 
47,71 

100 

10,27 6 
2 
o 

11,79 
0,34 

26 0,5 
3,09 

30,s· 
5 

Ui 
1 
1 

37,57 
0,03 
5,5 "° 



Motivos 
de rejeição 

Soma ... 

Abcessos ........ 
In11amação ...... 

Soma ... 

Abcessos . . . . . . . . 
Equinoeocose ... 
Sequelas do pro-

cesso infiamn· 
tório . . . . ...... 

Tuberculose .... 

Soma ... 

Inflamação ...... 
Parasitismo ..... 
T uberculose .... 

Soma ... 

Abcessos ........ 
. ticttcose ..... 

Inflamação . ..... 

Soma. ... 

traumàti-Lesões 

s 
cas recentes ... 
a r cos1><>ridiose 
(globidlose) ... 

--
.. 
e 
5 .. 
o .,,. 
< 

2 

2 
-

-
--
--

8 

3 --

1 

1 
--

107 

99 

8 

.. .. 
Q .. .. ·- H 

> :J ';;' .. -- .. .. ... "O 5 - e - < < < 

- - -
- - -- - -

- - 2 

- - -- - -
- - 1 
- - 1 

- 1 5 

- 1 2 
- - -- - 3 

- 1 2 

- 1 -- - -- - 2 

154 1 7 

54 1 7 

100 - -

• " .. 
e t ... ., .. ,.... .. .. u - " e .. - .. .,. o o .. .. ... :J .. .. .. .... 

2 • CQ "' u e ~ < ai ..... 
V < 

- s - - - -
- 2 - - - -- 1 - - - -

4 - - 1 - -
- - - - - -- - - - - -
- - - - - -.. - - 1 - -

12 4 3 2 - -
1 3 3 1 - -
2 - - - - -
9 1 - 1 - -

1251 4 5 - 1- -
1 - - - - -

123 - - - - -
1 4 5 - - -

20 17 23 55 1 -
12 17 19 31 1 -
8 - 4 24 - -

Raças ou procedências 

fl\irandesa 

;: 1 e 
X~ X :S « .. .. .. 

"' 
... .. .. ~ !!.. " " o e - .. •J A 41 .. -.= e .. o .., .. í? ., _ " ,. -e - .= ; o "OC: 

....,.., 
o o - ·-·- e: < :l! - .. Q .. -e .... .. - - ·- .. •< " "' .. .. e:::: - • ..J 

~ ::é .. ... - .. i! - .... - -· - ... .... • =x í? ~X ~ ·- .. 
.li ·- "" u !l ·-- !Q .. 

CQ 

FOLHOSOS 

- 1 2 - 1 - - - 1 - -
- 1 2 - 1 - - - - - -- - - - - - - - 1 - -

FRESSURAS COMPLETAS 

- 6 - - 4 - - - - 1 1 

- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - -
- - - - 2 - - - - 1 1 
- 6 - - 2 - - - - - -

INTESTINOS 

- 12 5 - 3 2 - 3 - 1 1 

- 5 4 - 2 1 - 1 - 1 -- - - - - - - - - - -- 7 1 - 1 1 - 2 - - 1 

LOHBEIROS 

- 11 3 - 13 3 2 2 - 3 -
- 1 1 - - - - - - - -- - - - - - - - - - -- 10 2 - 19 3 2 2 - 3 -

MÃOS ou pi;g 

1 58 53 1 22 19 2 11 10 10 1 

1 58 29 1 22 19 2 11 10 2 1 

- - 24 - - - - - - 8 -

Percentagen1 

- .. e .. T urina o .. .. o - ":: o 
6":: º .. 

X º"' 00 
62 '-'>e o .. . .. co ·1:1.-

~~ - - .. .. .. 
o .. " -. o "' " .. - .. - .. o ... .... .. ot .. o.. ~ .. e .. o .. >< .. 

" 
.. e " e ;;Se 

" .. - o o o .. o Q, 

~ !Q ·- - - - .., o o .. o o u > < .. - - '(i' .. - -" .. .. 
o - .... al - ..J " .::: .. ~ ... - " :!x ..J 6 - !- .. .., gºt e .. • e • <> .. e • ... " • • " .. .. .. • o - - •6 - 6 .... "' ~ - .D o o :.16u - - .. :a - .... .. ... - .. --· ... < < u - :::> - e:: • 1- ~ ª"" .. ·- o .. 8"" - ai ... .. 
< Cll Q o :.:l 

.,. .. 
1 

a .... Eu !- (:J"O 

- 8 - - - - - 1 - - 1 
51-

20 0,061 100 
17 

- 3 - - - - - 1 - - 1 4 - 0,052 85 
- - - - - - - -· - - - 1 - 3 0,009 15 

- 1 - - 1 - 2 3 1 - - 14 - 41 0,125 100 

- - - - - - - 1 - - - - - 1 0,003 2,439 

- - - - - - - - - - - 1 - 1 0,003 2,439 

- 1 - - - - 1 1 - - - 2 - 10 0,031 24,390 
- - - - 1 - 1 1 1 - -- li - 29 0,088 70,732 

- 2 - - 1 - 3 1 2 1 - 99 1 107 0,927 100 

- 2 - - - - 1 1 - - - 3 1 36 O, 110 33,645 
- - - - - - - - - - - - - 2 0,006 1,869 
- - - - 1 - 2 - 2 1 - 36 - 69 0,21 1 64,486 

- s 8 2 1 1 7 4 1 - 3 53 2 266 0,818 100 

2 1 4 3 0,016 - - - - - - - - - 15 5,639 
- - - - - - - - - - - - - 123 0,376 46,241 
- 1 8 2 1 - 3 4 1 - 3 50 2 128 0,391 48,120 

- 24 7 3 4 1 9 7 1 3 1 26 - 659 2,015 100 

- 21 7 3 4 1 9 7 1 3 1 26 - 483 1,477 73,293 

- - - - - - - - - - - - - 176 0,538 '}f),101 



...:. 

Raças ou procedências -
.Mlrandcsi 

X~ • .. "' Motivo .. .. ~ .. " .. c .. :! .. ... s .., .~ :: e ·~ o "' .. -de rcjeiç.1o • - .. 
"' ... "' 

a .. • " ~ .. 
~ " • " ..::: .. o :! «J' 

~ o > - u - ., ..., 
X .. f 

.,_ .. - - .,. o e - - ..::: o 
" .. o .. f 

., 
2 o e - ·- oc - ... :> .. .. 't: - .. < .. - .. -.. o e "" "" .. -.. u - ·- a:> ·- .. g< <> .. - e = f .. !Q .. e; .. .. • ..J !-c::i ..::: ..... - - • < - < < < ::;; - ., oG .. :.; "'" - • • < < ::õ oG .. I! .. .. :;;.; X - -u u ·- Q = u !Q = 

. 
• PA!'ICAS 

Soma ... 8 4 - - - - 1 - - - - 4 - - - 1 1 - - -
Abcessos . . . . . . .. 1 l - - - - - - - - - - - - - - 1 - - -
lnOamação ...... 7 3 - - - - 1 - - - - 4 - 1- - 1 - - - -

PELES DE FRESSURA . 
Soma ... 16 154 7 22 127 17 16 2 - - - 49 IS 2 41 8' 8 8 4 18 

/\l>CCSSOS 7 42 3 10 l 9 7 - ,- - - 25 9 1 7 1 1 4 2 4 . . . . . . .. 
Cisticcrcosc ..... - - - - 123 - - - - - = 1 - - - - - - - - -
Inilamação ...... 9 112 4 12 3 8 9 2 - - 24 6 1 34 5 7 4 2 9 

PERIC.<RDIOS 

Soma ... 8 73 1 9 231 23 12 s1- t 2 91 4 2 45 16 2 14 li 7 

Cistiecrcoso 91 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -... .. 
1 nllam:iç3o ...... - 9 - - 4 2 - - - - - 2 t - 2 2 - 1 - -
Tuberculose .... 8 64 1 9 104 21 12 5 - 1 2 89 3 2 43 13 2 13 li 7 
Tuberculose e cii· 

ticercose ...... - - - - 32 - - - - - - - - - - - - - - -
PULMOES 

Soma ... 667 2.3'5 E4 S2'l 524 411 318 121 8 2 26 1.956 382 34 1.060 289 212 236 318 815 

- 1-Abcessoc - 2 - - - - - - - - - - - - - - - -........ 
Antn.cose . . . . .. 4 36 - 4 - 2 2 - - - - 10 6 - 12 2 - 2 2 10 
Cisticen:ose ..... - - - - 182 - - - - - - - - - - - - - - -Edenta. .......... 8 - 2 2 - - - - - - - - - - - - - - - -
Enfizema pulmo- 40 171 46 310 240 79 8 - 22 1.544 212 30 732 231 168 174 2~ 142 

nu ......... .. 545 SIS 
Equinococose ... 92 1.3'48 10 127 8 51 52 32 - - - 220 156 - 226 26 40 32 56 149 
Hemorrigicos ... 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Sequelas do pro· 

cesso inflo.ma· 
tório . . . . . . . . .. - 16 - - 8 4 - - - - - 4 2 - 4 4 - 2 - -

Sequestro do pe· 
ri·pne u mo nia 
contagiosa .... - - - - 8, 2 - - - - - - - - -· - - - - -

Turioa 
-

X~ X 
~-= .... -o - E .. 

• > .. .. .. .. .. ... .. . o >< .. 
" ..., "" "O .. " .. - o o ·- - - - "O -e :!Q o u :.. < .. - - " i< o - .. - ·- • 

.~X • - ..J - E e .. • . .. • .. • - u ... .. o ~ :;: X .. .. - e - - ·- .. .. ... < < - .. .... ... u u - = -- C:Q u o "' < Cl C:Q o w 

- - - 1 - - - _ , _ -
- - - - - - - -l- -- - - 1 - - - - - -

2 - IG IB 6 t 3 27 27 2 

- - 9 3 - - 2 s 5 -- - - - - - - - - -
2 - 7 15 6 1 1 19 22 2 

t - 6 12 2 t 6 21 23 5 

- - - - - - - - - -- - - 3 1 - - 1 2 -
1 - 6 9 

- '1-1 
6 20 ~· , _5 - - - - - -

22 6 181 299 54' 40 32 341 204 43 

- 1-- - - - - - - -- - 2 - - - - · 4 - 2 - - - - - - - - - -- - - - - - - - - -
16 4 l SI 112 32 28 10 239 122 17 

4 2 16 163 18 10 10 56 3~ 14 
- - - - - - - - - -

- - - 6 2 - - 2 4 -

- - - 1 - - - - - 2 -

- " o 
> 

-::: o - ou• 
e~ .. .. .. - "'v f e 8. '-o o 2 ·-u .. - .. u - ""' --o e - !-.. .. 5 - S> :::;: ~ o 

52 .. !-;::) 
1! 
!-

-

- 1 1 t 23 

- - 1 - 4 
- 1 - 1 19 

4 6 76 9 698 

3 - 5 - 168 
- - - - 123 

1 6 71 3 407 

2 4 286 4 929 

- - - - 91 - - 7 - 37 
2 4 279 4 769 

- - - - 32 

4$ si 879 82 11.833 

- - - - 2 - - 4 - 1~ 
- - - - 182 - - - - 12 
30 28 174 20 6.7JO 

12 14 ll!l 4 3.101 - - -- - 2 

- - 10 - 68 

- 4 14 - 30 

Percentagens 

o " .. o .. ..., ., 
e" ~~º 

00 

c f E 
O >\a 

\ !U ":: ~ 
o e. 5: ~o!' ,. e ~ 
" • e - o ... .. 
o ... 8 .... e. •d·-...... eº~ •Ef ::iEu 'f·c: ~ º"" .. u 
Eu 

W"" -

0,070 100 

0,012 
0,058 

17,391 
82, 

2,184 100 

0,514 
0,376 
1,244 

2~ 06 
11:62 
58,3 

9 
2 

09 

2,840 100 

0,278 
0, 113 
2,3SI 

0,098 

9,79 
3,98 

87.,77 

s 
3 
7 

3,44 5 

56,182 100 

0,000 
0,318 
0,5S6 
0,037 

20,578 

9,482 
0,006 

0,208 

0,092 

0,01 
0,87 
1,5 

7 
9 

38 
0,101 

56,87 

26, 

s 
206 

7 0,01 

O,S7 5 

0,25 3 



Raças ou procedências Percentagens 

- 1 " o .. Mirandesa Turloa o 
> ~o 
·:: o e"g .. 

X~ X::! X º '3. ·~>o 00 o > \ C:S 

Motivos .. .. 
" .. .. .. .. .. .. .. .. e .- coe , v,i: •;l Qo. e .. ., .. s " "" '~ .. "' "" - ' u 

ºª~ 
e e '"' "' .. õi - " .. u- o " - " .. o 

"" o f ...-de rejeição .. .. .. .. .. >. .. u " .. .. ..- ... > .. .. .. w .. e> ·- > "' .. :s e > - " .e ., o ... .. 
" .. e " .. .. .. .. " .. e .. e o .. ""e - o " " .. - - C1' e e " - ~ 

w o " -...... " o .. - .!.! o o o .. o. .. .. - .. .. o .. " e o c - - .,,e " .. . .., - - .,, o ·- .. o o .. o " .. o .,, 'º :s .. .. .. ·- .. < " w .. -.. "'"' cal o ~ < .. w ·- .. ::;: .. .. .. o. e .. .. .. .. .. - ·- co - u -- Q w 

"° ·- ..J .. .c 
~ õi.,, ' :J.ºõi u u- .. e e o "° .. .. .. .. • ;.. ~ < .. < ~X ..J 8 - eº~ <! co .c .., :;; ' e .. • e .. • < .. ..,.. 

~ .. - l! • - .. • e • • a:t e f < - < u ::;; i! • .. .. .. • o ·- "' -< < "" :::;; .. :::; ·-x e .. .. ::= ~ o o t:iEu ·- "' ;;;: - - .. .. .. ·- .. -·- cd .. ""X ,;; < ·- .. ' !--.. - o . ..., < .. ·- "' w o:: Q ._, C CL º"" " - ·- .. :o .. - CD 
... .. .. .... u = < o:l o b:l 

... 
CD CD Q .. e., !-- 1::1 °" . -

l Sequestro de pc. 
ri-pneumonia 
c ontagiosa e 
tubercul0$e - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - 4 0,012 o 034 ... 

12:964 Tuberculose ... . 16 128 2 18 208 42 24 10 - 2 4 178 6 4 86 26 4 26 22 14 2 - 12 18 2 2 12 40 42 10 4 s 551 g 1.534 4,691 
Tuberculose e eis-

t icercose . . . . .. - - - - 54 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 61 0,196 0,541 

RABOS 
Soma ... - - - - 124 - - - - - - - 1 - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 126 0,885 100 

Cisticercose .. ... - - - - 123 - - - - - - - - - - - - - - - - - ·- - - - - - - - - - - - 123 0,376 97,619 
Lesões traumá.ti· • 

cas recentes ... - - - - 1 - - - - - - - 1 - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 0,009 2,381 

RINS 

Soma . . . 45 IS 2 2 1 5 80 2 - - - 20 1 - 5 2 - 2 s - 1 - s 2 - - - 1 1 - - - a - 144 0,440 100 

De~ cncrcscêncfo. 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 0,006 1,389 
Eqwnocooose .. . 8 4 2 - - 5 - - - - - 4 1 - - - - 2 - - - - - - - - 1 - - - - 1 - 28 0,086 19,«4 
Hidronofrose ... . 3 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - 5 0,015 3,472 
Lesões t.mumàti· - 6 0,018 4,167 

cas recentes ... - l - - - - - 2 - - - - - - 1 - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - -Nefrite . . . . . . . . . . 32 7 - 2 1 - 30 - - - - 16 - - 4 2 - - 1 - 1 - 2 2 - - - - 1 - - 2 - 103 0,315 71,528 

TRAQUEIAS 
Soma .. . 8 7S 1 9 281 23 12 5 - 1 2 91 4 2 45 15 2 14 li 7 1 - 6 12 2 1 6 21 23 5 2 4 286 4 929 2,840 100 

Cisticercose . . . . . - - - - 91 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 91 o 278 9,79S 
Inflamação ...... - 9 - - 4 2 - - - - - 2 1 - 2 2 l -. 3 1 1 2 7 37 0:113 3,983 - - - - - - - - - - -Tuberculose .... 8 64 1 9 104 21 12 5 - 1 2 89 3 2 43 13 2 13 li 7 1 - 6 9 1 1 6 20 21 s 2 4 Zl9 4 769 2,351 82,777 
Tuberculose e eis· 

tic:ercosc . . . . . . - - - - 32 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 32 0,098 3,445 

'CBERES 
Soma ... 10 - - - - - - - - - - 2 - - 2 - - - - - - - - - 1 - - 1 6 1 - - 5 - 28 0,086 100 

Lesões tmumâti-
cas recentes ... - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 0,003 3,571 

Mas ti te ......... 10 - - - - - - - - - - 2 - - 1 - - - - - - - - - 1 - - 1 6 1 - - 5 - 27 0,083 96,4 29 
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• 
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• 

• 

e .ª Repartição - Uatado11ro 

Kotivos de i:ejeiçlo 

-

Soma ....................... 
splenite ................ ~ .............. . .... . .............. . ....... . 
uinococose 

E 
. Eq ... ....... ..... ' ....... ......... .. ...................... . 

Soma .............. ......... 
• 

beessOs . ·A 
... ; lnll 

.. ......................................................... . 
~ção ....... ,. ..................................................... 

1 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
A bcessos ................. ' .......................................... 

ctinomicose ................. · .... .................. .................. A 
Lesões 
p 

traumáticas recent5 ......... · .... " ......................... ... 
apilomas ............... '\ ... •, ......................................... 
ma demodéclca Sa 

T 
....... .......... ........................... ........ ... 

uberculose . . . · .... ' ....... • ................................. ....... 

Soma ....................... 
A bcessos ••••,•t••••••••.·············································· 

.. 
e .. e 
8. 
< 

9 

8 
1 

-
--

15 

4 
-

3 
6 
2 

-

-
1 -

Rejeições parciais 

Bovinos adolescentes 

Haças ou procedências 

Mirandesa 

X~ .. .. .. .. .. e .. .. .. "" ., - iJ! • !'.!. .. ·- e u .. .. > "' 
.. .. u ·- - .. .., 

X .. .. -., .. - o - ... o 
~ .. o e - ·- ..,e - ... < .. -e .., .. - f Cl - e" .. !à 

.. .-1 e< < .e • .. ;.::; f • - u f • < ::a ... e ·-·- ~X .. ·-u ·-Cl Cl .. 
ai 

BACOS 

47 10 9 - 18 6 1 1 1 5 

47 10 9 - 12 5 1 1 1 5 
- - - - 1 - - - - -

BARRETES 

- 1 2 - - - - - - -
- 1 1 - - - - - - -- - 1 - - - - - - -

CABEÇAS 

8 8 6 - s s s 1 9 1 

- 1 2 - - 1 - - 3 -- - - - - - - - - -
3 2 2 - - 1 - 1 3 -s 5 2 - 3 1 1 - 2 1 

- - - - - - 1 - 1 -- - - - - - 1 - - -
• COAGULADORES 

- 1 -
1 

-
1 

- -
1 
-

1 
- -

1 
-

- 1 - - - - - - - -

Percentagens - .. 
Tu ri na o o .. 

> .. o ·- .. .., - - -o e .. º " º'3. 00 e_ ã~e o >'~ 
\5:::: ~ - &...~ o õ.~ • .. .. o > 

:! o ., 
X .. f " .. e üse o ... o o.'-·- - -> < .. ... ~ o .. 8 ... li') a. ... ... a:i - u 

_ ... 
\d-- ' .. .., aº e .. • (-. ..,. .. e i! • -"" .. • - <'O e :: .. ] o l&lBu - < ·- ... .. -- .. < .. ·- (-. ., e o. 

" o 3-0 CQ a:i u ..... 
CQ e .. 

t>i""" 

13 - 1 - 8 2 120 0,485 100 

13 - 1 - 2 2 117 0,473 97,500 - - - - 1 - 3 0,012 2,500 

1 - 2 - 1 - 7 0,028 100 

- - - - 1 - 3 0,012 42,857 
1 - 2 - - - 4 0,016 57,143 

8 1 4 1 8 6 85 0,94S 100 

2 1 2 - 1 1 18 0,073 21,177 - - - - 2 1 3 0,012 3 529 
22:353 1 - - - 2 1 19 o,on 

5 - 2 1 2 1 37 0,149 43,529 - - - - - - 4 0,016 4,706 - - - - 1 2 • 0,016 4,706 

- - - - - - 1 O,OIM 100 

- - - - - - 1 o,oot 100 



Raças ou procede nelas 

.Mirandesa 

X~ • • .. .. 
" .. .. :1 "" .. :il~ Xolivos de rejeição á .. -. .. - ., e .. .. I! ,. 

" • ·- - .. .., 
.?! .. -.. u .. :g o õ Q - o .. .. - ""e - .. .. -o e co • - !! < = - e., ..,. u - e .. ..J .,-s: - • 

< - < < .. í! • .. < - .. • < o ::;; "" .. f! -- ::;; X .. -.. -= = .. 
i:c 

CORA COES 

Soma .... .. ............ .. .. . 8 15 9 7 - 1 2 6 2 2 1 

Pcricardito ......... .... ......................... ........ ............ 2 5 9 4 - 1 - 3 1 - 1 
Tuberculose . ' ........... ............ .. ... ... ........ .......... .. ... 1 10 - 3 - - 2 3 1 2 -

ESOFAGOS 

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 12 2 4 - - 2 4 1 2 -
InOamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . ' .. - 2 2 1 - - - 1 - - -
Tuberculose . . . . ... •, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 10 - 3 - - 2 3 1 2 -

ESTOlt!AGOS 

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5 9 2 5 - 1 2 1 - 1 1 

Abcessos ••• •• • • ••••• • • • •••••••••••••••••• ••••••• • ••••••• • • •• ••••••• • l - 1 1 - - 1 - - - -
InOamaçlo .... .......................... ........................... 4 2 1 4 - 1 1 1 - 1 1 
Tuberculoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . - 1 - - - - - - - - -

' F!GADOS 

Soma .. .. ....... .. .......... 7 29 14 89 1 14 4 17 6 15 8 -
Abcessos ................. .................... ..... .................. 1 4 - - - - - 1 - - 1 
Cirroso ... ....... .. ...... ........................................ .... 3 8 1 3 - 3 - - - - -
Dcgenerese~ncia. . ... . , ... . . ............ .. . . .. ..... .. . ... .. .. . ... ... . - 2 4 - - - 2 - 1 3 1 
Distom.a tose . •.... ...• . ....... .... . •.. . . .. . . . ..... . . ..... ... . .. . . ... • 14 6 29 1 10 2 14 4 8 ~ 4 
Dicroceliose .................... .................... ............. ... ... .. . - 1 1 1 - - - - 1 1 1 
Equinococoso ................................................. .. .... - - - - - 1 - 1 - - 1 
Hepatile ................... .......................................... - - 1 - - - - 1 - 2 -
Telangiect:ula ... ...... ... .. ........ ... ........ .... . .... ... . ........... . ... - - 1 - - - - - - 1 -

• 
FOLHOSOS 

Soma .... ... .. .... ......... ... - - - 1 - - - -
1 
- - -

Abcessos ........... .. ... .... .. .. ............. .. .. ..... .. .. .. .... .. .... ... .. - - - 1 - - - - - - -

Turina - -
-d .. .. o >< .. .. - o - -- > .. -.. .. < = :!i - .. • e e • ... d • .. - .. f - -< < ... ·-.. -i:c ai .. 
i:c 

9 - - - 8 

2 - - - 1 
7 - - - 2 

7 - - - 2 

- - - - -
7 - - - 2 

1 1 9 - 1 

1 1 2 - 1 
- - 1 - -- - - - -

22 1 9 - 29 

3 1 . 2 1 -
3 - - - 1 

- - - - -
13 - !> - 25 

- - - - 1 
2 - - - -- - 2 - -
1 - - - 1 

1 
- - - - -
- - - - -

• 

.. 
o 
> -- o 
º"" 8 2 .. ~ 
o u .. .. i>. '-.. 

u 
_ .. 

""' """ -~ .. 
e 

9 69 

- 29 
9 40 

10 47 

1 1 
9 40 

4 81 

- 9 
1 18 
3 4 

8 217 

- 14 
4 26 

- 13 
4 142 

- 7 
- s - 6 
- 4 

- 1 

- 1 

Percentagens 

o .. .. o .. .., 
e " o:.. O 
"ºa o e..; 
""e o .. o ,e.- u .,. .. . •e ... --· te a. .. 
e .. 
::i"' 

0,279 

0,117 
0,162 

0,190 

0,028 
0,162 

0,125 

0,036 
0,073 
0,016 

0,877 

0,057 
0,10) 
0,0>3 
0,574 
0.02~ 
0,020 
0,024 
0,016 

O,lllM 

0,()(U 

.. 
ºº o ,.,., 

'ü.~ ~ .. e,. - o .. .. .. .. a. 
eºt 
ws .. 

º"" U• 

100 

42,029 
S7,971 

100 

M,894 
85,106 

100 

29,03 2 
s 
3 

58,06 
12,00 

100 

6,4SI 
11,98 
5,99 

2 
1 

38 
26 

30+ 

65,4 
3,2 
2, 
2,76 
1,84 

s 
3 

100 

100 



. 
...!. 

• .. ., .. e .. ~ .. "" Motivos do rejei-.i o e - w e " " .. ·- > "' - .. .. .. ,_ -. .. o -.. - .. ,_ o o e .., ..., .. -.,. .. - e .. 
< .<= < - < " < u :a 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . - - - 1 - -
Sequelas do procesw in0amat6rio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - -Tub<>rGulosc . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . - - - - - -

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 2 7 51 -- 1 

JnG..'\1nação ......... ... ... . . ... .. ...... .. . ... . . .. . .. . ... . .... . ....... 2 1 7 1 _si -Tubcrel11ose ......... . ........... . . .. . . . .... ... .... . . ........ . ...... - 1 - - -. 

Soma .... ................. .. 15 8 8 6 - s 
Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 - 1 2 -- -
Actinomicose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - -
usões traumáticas re<:cntcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3 3 2 2 - -Papilomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 5 ' 2 - 3 
Sania. dcmodéciGa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 - - - - -
IubctGulose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - -

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 

:1 
1 - -

Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 1 - -

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 24 21 32 12 - 16 

Lesões traumCltica.s recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 17 32 12 - 16 
Papilomas . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 4 - - - -

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 9 4 3 - 1 . 
Abcessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 - - - -
InOnmação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 7 4 3 - 1 

Raças ou procedências 

111irandesn -
X~ 

::! .. - ::! ·-"' " I! ..., .. .. .. .!! - o c ·- o ..., c .. 
~ .. - ·- > .. e::> - e" .. ,_ ,_ 
' ..J .g< - .. - • = ::;: .. .. ' 

.., ,_ ,_ e .. -·- ~ X -., - < < "' ·-Cl a:i .. 
CQ 

FRESSURAS COMPLE1AS 

- - - ·- - - -
- - - - - - -- - - - - - -

INTESi lNOS 

- 2 - 1 2 2 -
- 2 - 1 2 2 -- - - - - - -

L!NGUAS 

s s 1 9 1 8 1 

1 - - 3 - 2 1 
- - - - - - -

1 - 1 3 - 1 -
1 1 - 2 1 5 -- 1 - 1 - - -

- 1 - - - - -
LOMBETROS 

1 1 - 1 1 1 -

1 1 - 1 1 1 -
?itAOS ou Pt.S 

- 21 7 18 10 
171 _:/ - 21 7 14 10 13 

- - - 4 - 4 

PELES DE FRESSURA 

1 1 - 1 2 4 1 

- - - - 1 1 1 
1 1 - 1 1 3 -

·1 urina 

--
-.. .. .. X 
,_ -- ·; o 

< -Cl ·-• ..J • e .. • ,_ E ·-.. ·-" ·-al ai .. 
CQ 

1 - -
1 - -- - -

3 - 4 

3 - 4 
- - -

4 1 8 

2 - 1 
- - 2 
- - 2 

2 1 2 
- - -- - 1 

1 - -
1 - -

SP - ~ 

3 - 34 
- - -

1 - -
- - -

1 - -

"' o 
> 
-::o 
º ''"' e.~ 

" ... _ .. Of ,_ e.. ,_ ., _ .. 
f-

..,..., -~ ... 
o 

2 4 

- 2 
2 2 

s 84 

1 31 
2 3 

G 85 

1 18 
1 3 
1 19 
1 37 

- 4 
2 4 

- 15 

- 15 

5 229 

5 213 
- 16 

1 32 

- 7 
1 25 

Ptrccnta~eos 

o .,, 
'-o .. ..., 
.ã ~ o 
c o e 
o ;;..; 
Cll <t e:: 
o "'8 'd"d .,.e .. .. ,_ 
-·- « ~~e.. 
e ., 

l.ll"" 

0,016 

0,008 
0,008 

0,137 

0,12) 
0,012 

0,843 

0,073 
0,012 
0,077 
0,149 
0,016 
0,016 

0'061 

0,061 

0,925 

0,860 
0,06) 

0,129 

0,028 
0,101 

iS o 
o>'~ 

'5.-= ~ °' o:, -Eo .. .. 
.. "'Q, 

aº~ 
~E ... 

o-o 
tJ 

100 

50 
50 

100 

91,176 
8,824 

100 

21 ,177 
3,529 

22,353 
43,529 
4,706 
4,706 

100 

100 

100 

93,01 
6,98 

3 
7 

100 

21,875 
78 12· 

' ' 



Raças ou proced~ncias Percentagens - 1 r .. 
~lirandesa Turina o o ., 

> .. o 
':lo 

., .., 
"' - e.,º 

X ~ o~ 00 .. <>>e o >'3. .. .. .. .. e_ 
" o ã .. .. ... !'.l "' .. ~ ºª~ \ ff -:::: • 

Motivos de rejeição e:: ·- ... .. e - 11 ·- -.. .. "' .. !! 11 .. .. ~ .. f! o " "° º> ·- - ., .,, .. "' X e ni ~ e !! eº .. .. .... - e - o .. - e. '" .. .. "' o e - ·- o -uc < ·- o Olll Q u .. - e < .., - ·;; > .. - .. o e ... .., .. - a:i ;:3 
c u .. a:i ·- .. - ., '~ °t; u .... e. .,. .. - e .. 1!;( - ...J .. ... aº:! .e: - ·.:. - .. • ~ < "' • .. • - " a .. < - < u ;;; .. • ii ~ " • < ::;: .. :! ·- .. I! o .... 

til 8 u ·- .. =a x - - .. .. !-- -- .. "' ·- < < ., ·- ., " e. .. ·- .. - Q 8"" a:i a:i "' a:i a:i 
., .... 

• ai ai e .. 
W °" 

1 
PERICARDlOS 

-

. 
Soma 

il 
0,190 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 12 2 4 - - 2 1 2 - 7 - - - 2 10 47 100 

• 
I n Oa mai;l(o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ - 2 2 1 - - - - - - - - - 1- - - 1 7 0028 14,894 
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 10 - 3 - - 2 1 2 - 7 - - - 2 9 "'º 0:162 85,106 

. . PULMOES . 
' Soma ..... .. .............. . 104 91 98 116 - 46 16 84 20 64 16 88 8 58 - 91 96 986 3,983 100 . 

Enfizema pulmonar . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100 65 96 58 - 44 12 76 18 60 16 72 8 58 - 85 16 884 3,571 89,655 
Equinocosc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 2 - - - - - - - - - 2 - - - 2 - 8 0,032 0,811 
Sequelas do processo inflamatório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 2 2 - 2 - 2 - - - - - - - - 2 14 0,057 1,42(). 
TuberculOSc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 20 - 6 - - 4 6 2 4 - 14 - - - 4 18 80 0,323 8,114 

RABOS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 3 - - - 1 2 - 1 - - - - - 1 1 9 0,036 100 

Lesões traumáticas recentes .. ..... .... .......... .... .............. . - - 3 - - - 1 2 - 1 - - - - - 1 1 9 0,0.36 100 

RINS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 51 5 ' 2 - - 4 2 - - 2 4 7 2 - 6 8 51 0,206 100 

Hidronefrose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... - - 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 o 004 1,961 
Lesões traumáticas recentes - 1 - 1 - - - - - - 2 - 3 - - 1 - 8 0:032 15,686. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
NeCrite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 4 4 4 1 - - 4 2 - - - 4 4 2 - 5 8 42 0,170 82,353 

TRAQUEIAS 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1 12 2 4 - - 2 4 1 2 - 7 - - - 2 10 47 o, 190 100 

Inflamação ........................ .. ....................... ........ - 2 2 1 - - - 1 - - - - - - - - 1 7 o 028 14,894. 
Tuberculose .......................... .. .... ........................ 1 10 - 3 - - 2 3 1 2 - 7 - - - 2 9 40 0:162 85, 106 



.9. • Repartl"ãó - llatadouro 

Rejeições parciais 

Sufnos 

Motivos de rejeição 

Soma .. . .... . . ..• ...•... ... .. 

Ect11i.noc<>eiase •••.••••• • • ••• ••• ••••••••• ••••• • ••••••• •• •• 
Esplenite ....... .............•...... . •..... .•... .... ...•. 

Soma .. . . . ...•.•.. . ... . .•.. •• 

Cist icercose ...... ....... .......... ..... ................. 
L~ tra1imãticas recentes . .. ...... .. ............... . . . 
Piobacilcse ...... .... ..... ..• · .. · · · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · 
Tuberculose .. ... ..... .... ....... .. ....... .............. 

Soma . .. .....• . .....••.. •.. . . 

Cisticercose . . . ... .... ..• . ....•••....••.. .. ... • .... .. · · • · 

P
Pericardite ...•.. , ....•........••.•...•.•.. ••..•••.... .• •. 

iol:>acilose ••• ••• .••••• • ••••••••• •.•••••••••••••• ••••••• 
Tuberculose .......•..........••.......•. .. .. . •• ..•..• . , 

Soma ...... ...... ... ... .... . . 

Al>cessos ..•• •.• ..••••••• •• • • ••••• .• •••••••••••• • • •• • • • • 
l n1lamaçã_o ....•..•••.•........•.......•••......••••.... 
P io bacilose ..•.... .... .... ... .. . ........ • • .. · ·. · • • · · • · · · 
Tul:>ercu.lose •••• . • ••••••.• . •••••• •••• • • •• •• • •• • • • • • • · • • • 

Soma .... .... .... ..... ..... . . 

Cisticercose .............. ... ............................ 
Piobac.ilose ... . . ....... . .•..... ..• ........••••..• . •••• . . 
Tuberculose ..... ...... ... ................... .. ......... 

Raç.as 0 11 procedências 

.. 
e: .. 
:: 
o 
<>-< 

"' e ., ... -e .. -< 

BAÇOS 

.. 
e: .. 

6 2 -

2 - -
4 2 -

CABEÇAS 

555 39 6 

16 2 -
1 -

449 15 
89 12 

CORAÇOES 

5 
1 

178 

16 
58 
78 
21 

15 6 

2 -
7 2 
4 3 
2 1 

DESVENTRES 

85 10 s 
9 - -

32 3 -
38 ~ 3 
6 2 -

ESôFAGOS 
1118 8 4 

16 
71 
21 

2 -
4 3 
2 1 

F1GADOS 

2 

2 

811 

5 
33 

21 

15 
4 
2 

26 

2 
16 
8 

6 

4 
2 

• 

10 

2 
8 

638 

18 
1 

474 
145 

216 

18 
82 
89 
:.?6 

la.t 

9 
37 
62 
16 

126 

18 
82 
26 

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 238 102 1 141 484 

AJxessos .. ..... ...•. ....• . .. . ..•......••.......••.. ..• . 
Ci.rrose ......... .....•.. .. . ..•..•......••.......• ... . ..• 
Degenerescência •..............•......••...•.•••........ 
Distomatosc .....................•... • • . •.•...•..... . ... 
Equinococose: ......•...•.. .. ... . .....•...... .. ....•..... 
Hc~titc ... . ... . . . ... ............... .... ............ . .. . 

Soma ..... ....•.. .. . .. . ...••. 

T uberculose ........................... .................. 

2 -
2 101 4-0 -

6 13 -
28 3 -
95 46 1 
6 -

74 
15 
7 

44 
1 

FRESSURAS COMPLETAS 

-
-

2 
217 
34 
38 

186 
7 

s 
3 

Percentagens 

.. o 
0>0 ,. -:::::\~ 
°"o<>• s ·-- . Q e ·V> f 
a º .. 

t:i:i e..., 
8 

0,057 100 

0,011 20 
0,046 80 

3,645 100 

0, 103 
0,006 
2,708 
0,828 

1,228 

0, 103 
0,468 
0,508 
0, 149 

2,821 
0,15í 

74,295 
22,727 

100 

8,372 
38,140 
41,395 
12,093 

0,708 100 

0,051 7,258 
0,211 29,839 
0,354 50 
0,092 12,903 

0,720 100 

0,103 
0,468 
0, 149 

14,286 
65,079 
20,635 

2,766 100 

0,011 
1,24-0 
0,194 
0,217 
1,063 
0,040 

0,0 17 

0,017 

0,413 
44,835 

7,025 
7,851 

38,430 
1,446 

100 

100 



Raças ou procedências 

.. 
Motivos de ~jeiçlo e .. .. .. 

o o-
< 

Soma .•••.•.••••••. . •.•... . .. 

IoOamação .............................................. 

Soma . ...................... . -
Cisticercose ....... . ... ..... ...... .............. ... ..... . . 
Lesões tratunáticas recentes ......... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Pio'bacilose ............................................. : -
Tu.l:>ercul<>Se .•........•.......• ••.....••.........•...... 

Soma ... ..................... . 

a· Jticercc:JSe . . ..................... . ........... .. ... .... . .. 

Som:t......................... = 1 
~ traumiticas recentes: ... . ........• , .............. . 

.. 
e:: .. ·-.. .. .. 

e .. e .. ·- .. ·- ,.. 
< .. .. - .. e 00 X .. -- < < :z u -00 
e -

INTESTINOS 

11 -
1 -

LtNGUAS 

555 40 8 

16 3 -
1 - -

449 15 5 
89 22 1 

LOMBEIROS 

16 

16 

2 -

2 ·-
MÃOS OU~ 

l! -.. .. .. 
Q 

-
-

S8 

-
5 

33 

18 

13 

18 - ' 

13 - 4 

PELES DE FRESSURA 

Som.a . .. ...................... . 

Ci . sücercose .. ........... ............... , ............ .. .. . 

Soaia . .............. . ....... . 

Cisticet'Cosc ........................•••.................. 
P'oba.cil . l osc ......................... . .................. . 
Tu l:>e.tc:W.ose • • . . . • • • • • . . ••••.••••••••••••••••••••••••••• 

Soma . ................. .. ... . 

C.isticercose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
E . 

qwoococose .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
PiolxlciJose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Sequelas do processo inflamatório .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. .. . -
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -

Soma . ...................... . 

Degenerescência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·-
Eq ui n ococose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. . 
Hidronefrc>se ...................... . .................... . 
Lesões traumitica.s rece.ntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Nefrite . . ................ , ................... .......... . 

Soma . .................. . ... . 

Cistioerccse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -
P . ..... il 101.MC <>se .... . ..... .. ............... , • • .. .. • • • • • • • • • .. • • • .. -
Tuberculose . ..... ......... . .......... . ...... . .......... . . 

161 
16 

21-
2 -

PERJCÃRDIOS 

108 8 4 

16 2 -
71 4 3 
21 2 1 

PULMOES 
282j 18 8 

32 4 -
2 - -

156 8 (j 
- - -

42 4 2 

RINS 
89 12 -

2 -
43 9 -
5 2 -

- 1 -
39 -
TRAQUEIAS 

108 8 ' 

16 
71 
21 

2 -
4 3 
2 1 

6 

4 
2 

14 

8 
2 
4 

29 

14 
li 

4 

6 

4 
2 

.. 
o 
> 
·::o 
º''" 82 
~.!!. 
o " a.'" _ .. 
!l""' o 
1--

1 

1 

899 

19 
1 

474 
145 

18 

18 

30 

30 

18 

18 

126 

18 
82 
26 

mi 
36 
2 

178 
2 

52 

180 

2 
66 
18 
1 

43 

126 

18 
82 
26 

Pe rcentagens 

e .. 
.. o 
E"g o .. 

o 
'ê ê E O>o 

't'f º-<>-õ'l:I. o o." 
ec c:o ~ .. e-- .. o .. o t: ., ' ii 

\QS - C,) .. eº .. :tee ~ s.:l -- .. .., e e.. o .. . ... 
E ., 
l:l ""' 

0,006 100 

0,006 100 

S,651 100 

0,109 
0,006 
2,708 
0,828 

2,973 
0, 1~ 

74,179 
:J:l 69'l 1 

0,103 100 

0,103 100 

0,171 100 

0,171 100 

0,108 100 

0,103 100 

0,720 100 

0,103 14,286 
0,"68 65,079 
0,149 20,635 

1,542 100 

0,206 13,333 
0,011 0,741 
1,017 65,926 
0,011 0,741 
0,297 19,259 

0,749 100 

0,011 
o,3n 
0,103 
0,006 
0,246 

1,538 
5-0,710 
13,846 
0,769 

33,077 

0,720 100 

0,103 
0,468 
0,149 



2. ª Repartl~ão - natadouro 

Rejeições parciais 

Equídeos 

Motivos de rejeição 

• 

.. 
e 
't: 
e ., 
~ 
< 

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Esple.nite .• . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . • . • . . . . . . . • • . . -
Hematoma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . -

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

• 
A bc:essos • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 : -
l..esões traumáticas rece.ntes • . . . . . . . . . . . • • • • • . . . . . -
Melaoose .. . . . . . . . . • . . • . . • • . • . • . . . . . . . . . . . . . • • • . • • . -

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Perica.rd.ite . . . . . . . . . . • . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . • . • . • . . -

Raças ou procedências 

.. 
e -e ·-., 
< 

.. ... -.. 
e 
"' < 

BAÇOS 

5 160 

2 
3 

70 
90 

"' e .. 
~ .. 
~ 

li 

4 
7 

.. .. -::i .. 
e -e 
~ 

40 -

21 -
19 -

CABEÇAS 

24 4 52 -

20 3 
1-
3 1 

CORAÇOES 

4 -

4 -

ESóFACOS 

22 -
1 -

29 -

2 -

2 -

Som3..................... - - - 3 - 2 -

lnftamação ... . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . - - - 3 - 2 -

Som.a • .•••••••••• • ••••••• 

InOamação • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ESTOMAGOS 

2 14 133 2.032 9119 1.820 

2 14 133 2.032 389 1.820 

FIGADOS 

o 
'l:I. ·-.. ·e 
~ .. 
o 
> ·;; 
o 
E 

Perccn t3gens 

o .. .. o ., .., 
E'" o "" .. e co 
o e.~ 
ci; •e 
o "' o ,("$ - u .,. .... 
'" E ~ -- .. ., e -.... -
E., 

W°" 

..., 

216 4,984 100 

97 
119 

80 

45 
2 

33 

6 

6 

1,960 44,907 
2,4-04 55,093 

1,616 100 

0,909 
0,040 
0,6õ7 

56,250 
2,500 

41,250 

0, 12 1 100 

0,121 100 

5 0, 101 100 

5 0,101 100 

1 4.391 88,707 100 

1 4.391 88,7'17 100 

Som.a....... . ......... . .. - - 14 194 31 S02 - 547 11,050 100 

Cirros e .. . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . -
Degeoerescên.cia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . -
Distomatose .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

H
Equiooc-ocose •• • • • • . • • • . • . . • • • • • • . • • • • . . • . . • • . . • • . • -. . 

cpatitc . . . . . . . . . . • • . • . . . . • . . . • • . . • • . . . • . . • • • . . • . . -
Telangiectasia •. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

1 - 8 -
l 
i -

6 15 - s -
8 177 36 285 -

1 1 2 -

9 
1 
l 

26 
506 

4 

0,182 
0,020 
0,020 
0,525 

10,.222 
0,081 

1,645 
0,183 
0,183 
4 753 

92:sos 
0,731 



Raças ou procedências 

• ... 
e: .. :.'! .. " .. 

Motivos de rejeição - e .... = -- - ·e ::l 
e - u í! .. e • .. - e ::> .. -~ .. .. • -< < "' ~ 

e: 
< l:l .. 

p. 

-~ - - - -
JNTESTINOS 

Soma . ....... . ........... - - - 2 - 3 

Jnllam3ção .. ... ........ ..................... ....... - - -
1 

2 - 1 
Parasitismo ····················-··· ·-···· ···· ······ - - - - - 2 

LOMBEfROS 

Som.a . ....... . ........... - - -
1 

4 -
:1 l nfl3mação ............ ............................ - - - 4 -

MÃOS ou PeS 

Som.a . .. ..... .... ...... . . -
1 :1 

- 2 

:1 
19 

L~~ tnnm:\1icas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 2 19 

PE LES DE FRESSURA 

Sc>ma . ......... . ........ . - -

1 

- 5 2 7 

Inflamação ......................................... - - - 5 2 7 

PERICARDIOS 
• 

• Soma . ......... ... ....... - - - 8 - 2 

Inllamac;;lo , ............... ............. ...... .... - - - 3 - 2 . 
PULitOES 

Soma . . ... . .............. - - 70 1.-457 190 1.210 

Antrac:cse ......................... -.......... ..... - - 14 186 40 232 
~ ..... ..... -....... -.......................... - - - 2 - "J 
Enfiz~ma pulmonar ........... --.. .......... ...... - - 56 1.249 150 970 
Hemo:rt'ágicos ................. ..................... - - - 14 - 2 
Sequelas do processo inflamatório ................ - - - 6 - 4 

RINS 

Soma ...... -.... ......... - - - 6 - 2 

Hidrone!rose .......................... ............ - - - 2 - -
Nefrite ........................................... - - - - 4 - 2 

TRAQUEIAS 

Soma ................ ... . - - - s - 2 

Inflamação •••••••••••••••••••• ••• •• •••• •• • •••••••• - - - 3 - 2 

o 
"• .... -- ., ·-t .. 
'O .. 

e: o 
o > .. ·::: .. o .s::: .. 6 ... ... .. 
p. o 

e.. -
"' o .... 

1 
- 5 

- 3 
- 2 

- 5 

- ~ 

- 26 

- 26 

- 14 

- 14 

- 5 

- 5 

- 2.927 

- 472 - 4 
- 2.425 
- 16 
- 10 

- B 

- 2 
- 6 

- 5 

- 5 

Percentagens 
~ 

e ., .,o 
s-g º -:> > e= o E 
o~~ 
.... e: 
o .,o 

'IU •- U 
C> .... "e .... 
-·- d u e e.. ..... 
6 .. 
l;l ""O 

0,101 

0,061 
0,()t() 

0, 101 

0,101 

0,525 

0,52S 

0,283 

0,283 

o, 101 

0,101 

69,131 

9, 535 
0,081 

48,990 
o 323 
0

1
20'1. 1 

0,161 

o.o~ 
0,121 

0,101 

0,101 

.. 
ºº O.?; •CS 

t e2 - t>-
c.ro ~ 
"' e ~ -- 0 <> .. ..... e.. 
~ºf 
~e., 

º""" (,) 

100 

60 
40 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

16, 12 
0,137 

82,84 
0,547 
0,341 

6 

9 

100 

25 
75 

100 

100 





• 

• 

TRIBUNAL 
DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

MAPA S ES TAT1 STICOS 

• 





• 

'Iºrlbonal de R eclamaçôes e Traosgressôes 

Actuação 

Qunn tidades 
- -.. 

~~ o 
Natureza dos processos ~3; ::<» --- :::s "' .. ... D- -..., .. °E E 

o 
= ... .... .... ~ .. e.. e. o 

Reclatnatües con1enciosa.~ :.!43 442 685 . . . . . . . . -.. ... ...... .. -... -.......... 
TraDSB~ fiscais ............ -- . . -.. .. ... . ....... . ..... 3.181 2.908 6.089 
Tra~ poli~ .. . ....... . ... -... . . .......... -..... .... 1.505 4.006 5.511 

Somas .. .............. ...... 4.929 7.3SG 12.285 

' 
Desisnaç5.o 

_._ 

Autos de transgressão IXl80S voluotàriamcntc antes de distribui dos .................................. 

Recursos interpostos 

Interpostos pela caniara ........... . { 
Confinnada a se:ntença ...... . ...... . ......................... . 
Revogada a sentença ................... .. ........... .. ... .... . 
Pendentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . .. -........................ . 

1 

1 

....... 
'"" -e. "-.. ..., .. 
e '" .. .. c.. Q. 

168 
2.732 
1.155 
5.055 

1954 

3.794 

1954 

2 

31 

interpostos pela parte . . . . . . . . . . . . . . Rev°'~dll a. sentença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 { 

Confirmada a sentença .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . . • . . . 7 

Pendentes ................ .... ............... , . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

-

Somas ........................... .. ........... . .... . ·-----57..---



Trlb11nal de Reclama~ões e Trans1ressões 

Processos de reclamação contenciosa 

Processo5 Quantidades 

Pendentes para. 19.st .............. .. ................... . 243 - - -
Distribuldos .................................... ........ 442 - - -
Julgados deferidos ... ... ...... .. ...... .................. - 434 - -
Julgados deCeridos em parte ........ ............. ....... - 30 - -
Julgados inde!erld0$ ........ .. ............ ...... ....... . - 48 - -
Arquivad0$ .............................................. - - 4 -
Apensa.dos ..... ......................................... - - - 1 
Pendentes pen. 1955 ... .................. ....... ........ - - - -

Somas .......... ..... ... 685 512 '1 1 

Recursos interpostos nestes processos 

{ 

Confirmada a sentença .• . • . . . . . . . • • • . . • . . • • • . . . . • • . . • . . . • • • • • 
I_otetp()Stos pela Càma.ra .. . . . . . . . .. . • Revogada. a sentença .......................................... . 

Pendentes .. .. ......... ....................................... . 

-------
168 
168 

1954 

2 

29 

{ 
Confirmada a sentença . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • • • . 7 

lnt.erp<)Stos pela pa.rte • • • • • • • • • • • • • • Revoga.da a sentença. ... ........... . ............ ............. . 
Pen.d.eJttes . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . 9 , ___ _ 

Sor:nu .. .. ...... ............. .. ...........•. ........ 47 

• 

• 

• 



Tribunal de Reclamações e Transp-e•sões 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pendentes para 1954 3.181 - - - -.......... ....... ................... 
Distribuídos em 1054 ..................... .. ....... ...... 2.908 - - - -
Julgados { Subsistentes ...................... - J.903 - - -. . . . . . . . . . . 373 Insubsistcotes .... ............ .... - - - -
Pagos voluntàriamcntc ........ ........................ .. - - 1.063 - -
Arquiyados por oullos motivos e juntos a outro& pro-

ccssos ............................................... - - - 18 -
Pendentes JXll':l 1955 .. .................................. - - - - 2.732 

Somas .. .. ....... .. ..... 6.089 :J.276 1.063 18 :J.132 

Recursos interpostos nestes p~ 1954 

{ 
Confinnada a se,nte:ll(:3. .......................... ..... •..... ... 

I.nterposlos pela Càmara . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença. ..... . .. .. ... .. .......... .... .. •......... 
Pendentes .................... ... ....... . ..... . ....... . ..... . . 2 

Interp<>stos pela pra.rte • • • • • • • • • • • • • • Revogada a sentença. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 { 
Confiem.ada. a sentença ....................•............. . ..... 

PC'llCieDtcs ••....••••••...•••••..••••••••....••••......••. . .. - . 6 
Somas . , ........................................... . -""'1"'0=---



• 

Trlb11ual de Reclamações e Trans1ressões 

Transgressões policiais 
-

Processos Quantidades 

. 

Péndcntcs para 1054 1.505 - - - -........ . ......... ..... ... ...... . 
Oistribufdos em J!l51 4.006 - - - -. . . . . . . . ......... .................. 
Julgados { Conderodos ...................... - 2.583 - - -. . . -. . . . . . . " 586 -~t>solvide>s ........... .. .......... - - - -
Pagos volunUriamente .................................. - - 172 - -
Arquivado,,, a pensados e remetidos a outros tribunais ... - - - 15 -
Pendentes para 1!)55 ........................ .... ....... - - - - 2.155 

Soma~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.511 3.169 172 15 2.135-

--

Receita cobrada 

Natureza dos pr()C('Ssos Quantias 

Rcclamnçõcs contenciosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.877$70 
Transgrt'S.SÕCS fiscais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.496.Jr.fOS 1 O 
TratlSgrOS$ÕeS policiais . . . .. .. . . . .. .. .. . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . .. . . .. . ... . . . . . . .. . ... . . . . . ... . 146.517$50 
Autos de transgressão pagos voluntàriamente antes de distribuídos ...•••..•.......••....•• .•.. •. 1-...;7.;;.3.:...l..;;.65...;S.;;.$.;;.80:.__ 

Soma.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.379.391 $10 

• 



• 

• 
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Policia lloolclpal 

Mapa comparativo de construções e demolições 
clandestinas durante os últimos cinco anos 

Anos -Dcsignaç!o 
1950 1951 1952 1953 

/iu,rilu: 

Anteriores a 1938: 

Habitações ....... . ......... . . ..... . . . .. . . ..................... ... ...... . 7.312 7.312 7.144 7.02.t 
Diversas ... ........... -..... ...... .. ... ......... .. ....... .. ............ ..... 1.692 1.689 1.665 I.~ 

Somas .... .. ....... .. ........... . 9.oo+ 9.001 8.809 8.67.l 

Posteriores a 1983: 

Habitações ..... . ...... . ............... ... ........ ................ ...... 2.324 2.264 2.225 1.695 
Diversas . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 387 397 431 462 

Sorna~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2.711 2.661 2.656 2.157 
Totais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11.715 11.662 11.465 10.829 

Legalizadas . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 23 6 7 

Domolid4s: 

Anteriores a 1038: 

Habitações .... . .. .... . .. .......................... .. ... .. .. ............. . - 168 120 103 
Divmiu ............................... ...... ......... ........ .... .......... 3 24 17 10 

Somas ...... ..... .. ...... ....... 3 192 137 113 

Posteriores a 1038: 

Habitações ... . ................. ........ ........... .. ..................... 976 1. 109 1.248 722 
Divezsas ..... .. ................................ ............ .......... ... .. 223 204 232 191 

Somas ....... ..... .. .... ... ..... 1.199 1.313 1.480 913 
Totais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t.210 l.S:IS 1.623 1.033 
Ficam .......................... 10.505 10.134 !).1$42 ':J. 796 

1954 

6.921 
1.638 
8.S~9 

1.872 
676 

2.>JI 
11.100 

12 

84 
7 

91 

1.015 
392 

1.4-07 
t.510 
9.)!IO 



• • 

Policia nuolclpal 

Realojamento efectuado nos Bairros Municipais 

Anos 

Designação 
1950 1951 1952 1953 1954 

Fat>1ilia.s ' 'alojadas 11os Bairros M11>1iti/lais: 

Nos Desmontjveis: 

Directamentc do Património Municipal .. . ... . .. .... ..... .. . ....... . .... . 
Por transferenc:ias do Ca.ramão e Quinta do Jacinto •. . . . ... .. . . .• •. ..•.. 

~o da Quinta do Jacinto: 

Directamente do Património Municipal ... ... . . ......................... . 
Por transfor~ncias dos Baimlll Desmontáveis ......... . ... .. ............ . 

No Caramão: 

Directamente do Património Municipal .......... . . .. ..... .. ............ . 
Por transfer6ncias dos Bairros Desmont.á.vcis ... .... ..•.... . ...•.....•... 

No Grilo: 

Do Património ........... ......... ......... ..... ...... ......... ... ..... .. 
l>e outras bairros ... ... . ... . ..................... ..... . .. . ...... . ....... . 

Fa•>1ílitU ,,•fojados "º Bairro de Alvolade: 

80 
10 

91 
s 

Directamente ·do Património · Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . 278 
Pro transferências dos Baim» Municipais . . . . • . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 17 

Famílias realojadas em BairTOS Económicos . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . • . 1 
Famílias transferidas dos BafrtOS ~lunici~. para o Patrim6n.io Municipal 18 
Tn.nsfcr!nciu de famílias no Patri.m6n10 Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181 
Novas ocupe.çõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

46 
18 

135 
44 

59 
4 

6 
2 

5 
255 

43 1 30 
9 5 

4 
3 

16 
3 

3 
1 

9 
114 

7 

5 
1 

9 
2 

3 
1 

5 
119 
11 

'D s 

3 
2 

6 
2 

84 
3 

65 
2 

153 
6 

• 

• 



Policia •ualclpal 

Realojamento de inquilinos municipais 

Designação Quanüdode 

A ) - Famílias tm~fcridu dos Bairros Desmontâ,·cis: • 

Par:i. o Car:unão: 

Do Bain o da Boa Vista 

Para a Quinta do J acinto: 

Do. Bairro da Boa Vista 

Grilo: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
•• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Do &in-o d.a Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Do &irro das Fumas ........................... ... ...................... ..... ......... 

1 
___ 2 ___ 

1 

B } - Dos Bairro.. delinitivos para Bairros Desmontâveis: 

Do Caramlo: 

Para o Bairro da Bon Vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Para o Ba i tTO das Fumas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Da Quinta do J acinto: 

Para o Bairro m~ FU"'31ii ......... . .......... . . .. .. ................................... . 

C) - Transferidos dos Bairros Municipais para Alv:Uade ... ........ ............................. 

DJ - Transfe:rencias efectuadas no Património ................. . .. . ................ ........ . ... . 

E) - Famllias realojadas nos Bairros Municipais: 

No Ca_ra_mão .................... .. .... ................................. · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · 
No da Quinta do Jacinto .. ......... ....... ....... .. ........... ..................... .. ..... 

--

6 
3 

18 
No da Ou.inta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
No do Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 

No da 8c>íl Vista .... . .......... .. ... .............. ... .. .. ....... . ............... .. . .. .... . . 

·--- -! 
FJ -Famllfas realojadas no Bairro de Alvalade: 

Do Património llifunicipal ...... . .......... .. ... . ......... . ........................ . ........ . 

H ) - No Pat.rim6nio ?.Iunicipal: 

Novas ocup:lçôe:t .. ............... .................... ..... ...... .... ... ................ . · · .. 

2 

2 

3 

1 

2 

1 >3 

123 

65 

6 



Poltela Jluolelpal 

Multas aplicadas por diversas transgressões 
e Importâncias 

Total 
Anos de 

multas 

1950.. ... . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.040 
1051... .. ............. ............ .. ......... ......... ....... ... .. ....... ........ ... .. 2.3.019 
1052 ... .• ..... ........•......... .. . ..... - . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 21.26~ 
10.SS .................... .. ............ ...... .. ...... .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.773 
10,.S.C • • • • •••••••••••••••••••• ••••• ••• •••••••••• • ••••••• - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 25.9)6 

Importâncias 
totais 

1.520.832S50 
1.692 876$27 
l 726.321$45 
J.508.272$ 10 
2.332.097$ 

Repressão de carnes verdes, fumadas e outros produtos 
de origem animal 

Tota.1 
Anos de 

mult2s 

!.~................................................... . ...................... ... ..... 117 
19:í1 • • . . . • . . . • . . . . . . • • • • . • . . . .. . • • • . . . • . • . • • • • • . • • • • . . . . . • • • . . • . . . • • • . . . . . . • .. . • . . . . • • . . 97 
19.52 • • • . • • . • . • • . . . . . .. • • . • . • . . .. • • • . . . . • . • . • . . • . • • • • . . . • . • .. • • . . . . . . • . . • . . • . • . • • . . • . • • . . . 109 
1963 ........ ... .......... ...• .............. .. ••.... .. ..... .........•.•.... . ......... . 63 
1054 . ...................................................... . .. ... ..... .. ..... . .... .. ... 62 

lmportlncias 
totais 

S2.005$50 
37.5<11$50 
37.439$ 
21.203$50 
18.816$ 



Anot 

1960 ................•....... 
1961 . . ..... . ................ 
1902 .. .............. .. ...... 
1968 .. .... . ......... .. ...... 
19M ................... .. .. 

Poliela Banlelpal 

Na 
Polícia 

Municipal 

11.307 
12.343 
10.222 
7.138 

12.004 

Autuações 

Multas aplicadas 

Pasas voluntáriamente 

No tribunal 

Nos º'S:is 
dc:t dias Soma 

dlsuibuldos 

3.022 623 14.952 
4.583 898 17.82-1 
2.683 722 13.627 
2.601 246 9.985 
2.499 643 1 S.146 

Para Tmportlncla 
Julgamento Totais to1al 

e juntos das multas 
a processos aplicadas 

3.088 18.040 •• 
5.195 23.019 •• 
7.637 21.264 t .726.321 145 
8.788 18.773 1.508.272110 

10.810 25.956 2.332.097$ 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 
e inscritos nesta Polícia 

Anos 

1950 .............................. . .................. . ................. . ...... . 
1051 .............................. . ..................... . ...•...... . .. . ..... . . 
1952 .. . ................. . . . . . . . ... . ........ .. .. .. ........... .. . . . . . ... .. .... . . 
1958 .......... .. .......... .. .. . ... . ...... . ................. ... .............. . . 
1954 .....•.•••.................... . .....••......•......•. . ...•.............•.. 

Totalidades 
das licenças 

cobradas 

23.929 
26.255 
25.593 
25.694 
28.128 

Apanha de animais vadios 

Anos Cics 

1950 .........•. . ................•.. . .... .. ... ...... .... .. •.... .. ...... ........ 3.255 
1961 ......... . .... . ....... . .... .... ..... .... ............ . ... . ................. 3.~I 
1962 ........ .. ...... .. ...... .. .................... . ........ . .................. 3.599 
1963 .............. . ....... . .............. . ....... ..... .. .. . ... ... . . ... ........ 3.705 
1964 .........•.................•............ . .......................... . ...... 3.728 

l mportàncla 
das 

Inscrições 

441.866$ 
'®.914$ 
457.636$ 
..57.908$ 
520.964$ 

Gatos Totais 

5.763 9.018 
5.364 8.925 
4.906 8.5-0S 
... 627 8.33:1 
5.366 9.094 





• 

COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DOS BAIRROS DE CASAS DESMONTAVEIS 

• 





Em cumprimento do disposto na. alínea 1) do artigo 3.0 do regulamento, 
temos a honra de apresentar a V. Ex.ª o relatório sobre a actividade desta 
Comissão no ano transacto. 

Os assuntos que nos trabalhos anteriores lt~m merecido um comentário ou 
urna simples referência, serão do mesmo modo aqui expostos e, como então, 
sem outro propósito que não seja o de rele1nbrar os sucessos, problemas e 
decisões que marcaram o ano que a mais pesa na vida dos Bairros Desmontáveis 
e constituiram preocupação p ermanente dos que têm a seu cuidado a sua admi
nistração. Nestes termos trataremos ab initio da 

Execução orçamental 

Todo o movimento orçamental é redutível aos seguintes números: 

Saldo do ano de 1958 ................. . 300.806$20 
Receitas arrecadadas ........... . ....... . 1. 778 .. 060$00 

Soma .. . ...... . 2.086.866$20 

Despesas efectuadas . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1.662.461$50 

Saldo ......... . 424.404$70 

Este saldo compreende as duas parcelas que se indicam: 

Cauções constituídas pela cobrança de rendas 
adiantadas , .. .. .. .. .. ·· . .. . ...... -. .. . . 

Excesso <las receitas arrecadadas sobre as 
despesas efectuadas ................ . 

137.420$60 

286.984$20 

Interessa saber a origem dos reditos e a natureza dos encargos à custa 
deles satisfeitos, o que a seguir se indica: 

a) Da receita: 

A evolução da rcocita nos últimos cinco anos é expressa pelos números do 
seguinte quadro: 

Em contos Diferenças pan + 
.\nos Receita Receita Em 

1 
Em 

orçada cobrada contos .,. 
1950 •. •••••••...•..•....•••••••. 1.640 1.666,5 26,5 1,6 
1951 •••• •••••••••.•••••••••• ••• • 1.670 1.689 19 l , I 
1952 •. ••••••••.••.•••.•••••••••• 1.650 1.687 37 2,2 
1953 . .. ••.. •. ...........•• . .... • 1.660 1.688 28 1,1 
1954 •• ••••• •• •••••..••• 1 • • •••• •• l.680 1.778 98 5,8 

• 

555 



556 

e dele se deduz que a margem de cobrança sobre a previsão foi senslvelmente 
superior à média aritmética da dos anos anteriores: 1,6 %. Este desvio resultou 
dos rendimentos dos mercados (rendas de ocupação dos lugares de venda) 
terem excedido a previsão (cerca de 27 conlos) e dos reembolsos por acréscimo 
do consumo de água atingirem verba superior em mais de 71 contos a verba 
inscrita em orçamento. 

Estes factos têm reflexo, o primeiro na rubrica de «Mercados» onde se 
contabiliza o rendimento proveniente da sua exploração; o segundo em «Reem
bolsos e reposições» por se tratar de cobrança compensável dos pagamentos 
de água por conta dos habitantes dos Bairros que a consumiram. 

O desdobramento da receita própria no-lo indica o quadro seguinte: 

E m contos 

Designação da receita 
1950 1951 1952 1953 19511 

--
Rendas . ......................... 1.528 1.528,4 1.528, 1 1.528 1.528 
t.1ercados ...................... 105,9 107,7 117,6 118,9 122,4 
Juros de depósitos •. . ... .. . . .... 2 23 2,5 2,3 2, 1 

' Reembolsos e reposições .•.... . • 19,2 21,5 29,3 28,2 114.4 
Somo.s ......... 1.65,, 1 1.659,~ 1.077,!> 1.677,4 1.766,9 

podendo concluir-se que sendo, como é, quase invariável a origem das receitas 
o seu total mantém-se constante ou sofre ligeiras oscilações (os reembolsos não 
são receitas swicto sensu) . 

b) Da despesa: 

Se se comparar a despesa cfectuada com a orçada apuran1-se as seguintes 
diferenças, em contos e percentagens (ainda mais uma vez se excluem os paga
mentos realizados por conta de despesas consignadas) : 

Em contos 
Diferenças 
pnro menos 

cm rcl11çúo oo orçado 
Anos --. 

Despesa Despesa Em Enl 
orçada efectuada contos .,. 

1950 . .. ....... ............. ..... 1.706 1.487 219 12,8 
1951 . ............................ 1.900 1.475 425 22,3 
1952 . . ............................ 2.0SS 1.804 281 13,4 
1953 ••...•...•.•...•..... : ...... 1.967 1.826 141 7,1 
195-1 ••••••••••••••••••••..• •••. • 1.838,4 1.651,3 187,1 1 



Notem-Se agora os valores previstos para a receita e despesa e os que se 
atingiram no chamado «orçamento consumptivo»: 

Em contos 
Designação 

Receita 1 Despesa 

1.667 1.838,4 
1.766,9 • • 

• • 1.651,3 

Orçado . ............ . .......... . ...... . ............. . 
Cobrado •.......••..•..•...••. . •..•... . •...•.....•.• 
Efectuado .. ......................... . .. . . .......... . 

99,9 187,1 

6 1 
S { 

Em contos .. .. ................... . 
a Ido • . . . . . . . • . _. 

Em 1/ 1 (Em relaç:io ao orçado) ..•.. 

A soma do excesso da cobranÇa sobre a previsão e da margem não u tili
zada dos meios disponíveis, dá, como é óbvio, o saldo da conta. 

Resta indicar as cifras das despesas pagas correspondentes às classes orça
mentais, o que a seguir se faz: 

Anos (cm coutos) 
( • 

• 
Oeaignaçio 

1951 1 1952 1 1953 1 1954 
-
Encargos da divida dos Bairros •....... · · · • I 839,8 839,81 839,8 745,3 
Despesas com o pessoal ................... 173,2 205,4 2D3,S 200,6 
Despesas com o material .. .. ............... 48,4 300,3 26,1 17.9 
Pagamento de scr• lços e diversos encargos •• 413,5 425,8, 756,8 687,S 

Somas ............ 1.474,9 1.771,3 1.826,2 1.651,3 

Para compreensão dos números agrupados no quadro, importa salien
tar que: 

a) As variações mais sensíveis na classe das despesas com o material ocorre 
na verba consignada para conservação de edifícios. Assim é que o desvio 
notado no ano de 1952, foi devido a ter-se despendido para fim a quantia 
de 286,8 contos e nos a nos seguintes apenas 10,5 e 9 ,4, respectivamente. 

b) O acréscimo que acusa a classe de despesas «P agamento de serviços 
e diversos encargos)>, resultou de se ter entregue ao Município, nos termos do 
artigo 9.0 do Regulamento o saldo das contas de 820,2 e 171,4 contos, respec
tivamente, ern 11)53 e 1954, de que nos anos anteriores a C9missão foi dispen
sada de fazer, por mercê da Ex."" P residência da Câmara. 

De como as despesas se dis~ribuem pelos Bairros e Comissão, mostra este 
outro mapa: 

Em contos --
Designação Despesas Despens Pagamento 

de serviços Totais com com · e diversos o pessoal o material encartios -
Bairro da Quinta da Calçada •.... 51 ,5 .. .. 51,5 
Bairro da Doa Vista ............. 57,7 .. .. 57,7 
Bairro da·Quinta das Furnas •... 44,I .. .. 44,1 
Comissão Administrativa •. •.... 47,3 17,9 687,S 752,7 

Somas .... . .... 200,6 17,9 687,5 906 

• 



558 

F otatttimento de água aos bairros 

No início do ano entrou em vigor o novo regime de fornecimento de água 
da Companhia das Aguas aos Bairros da Boa Vista e Quinta das Furnas. 
O regime de avença com limite de consun10 foi substituído por outro misto: 
avença para o coDBumo mínimo de 2m3 por casa e pagamento do consumo 
excedente ao preço de 3$00, pela mesma unidade de medida. 

Este facto reflectiu-se no jogo das contas orçamentais da Comissão, por 
isso que o pagamento à Companhia é feito por seu intermédio. Anteriormente, 
ao analisar-se o movin1eruto dos reembolsos, há ligeira anotação a essa inci
dência. 

A modificação referida pareceu a esta Comissão inconveniente, a vários 
títulos, e disso deu conhecimento à respectiva Companhia em data oportuna. 

Movimento de secretaria 

Em 1954, o movimento de secretaria exprime~se pelos números seguintes: 

Pretensões apresentadas pelos inquilinos . . . . . . . . . . 205 

das quais foram: 

deferidas ................... . 
indeferidas ................... . 
em suspenso .... · . . . . . . . . . . . . . . 

114 
42 
49 

Ofícios expedidos .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. 1.134 
Ofícios recebidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156 

Movimento de habitantes 

• 

O número de famílias recebidas nos Bairros de Casas Desmontáveis e 
o das transferidas para outros Bairros ou simplesmente desalojadas, são os 
seguintes: 

Famüias recebidas: 

1 - De prédios a demolir pertencentes à Câmara: 

No Bairro da Quinta da Calçada ....... . 
No Bairro da Boa Vista ............... . 
No Bairro da Quinta das Furnas .. ... .. . 

14 
21 

---
2 - Dos Bairros do Caramão e Quinta do Jacinto: 

No Bairro da Quinta da Calçada ....... . -
No Bairro da Boa Vista ............... . 3 
No Bairro da Quinta das Fumas ... .... . 2 ---

3 - Dos Bairros da Quinta da Calçada, Boa Vista, 
Caramão e Quinta do Jacinto: 

No Bairro da Quinta das Fumas .......... ..... . 

35 

5 

8 



Famílias desalojadas: 

1 - Do Bairro da Quinta da Calçada: 

Por iniciativa própria ..... . · ..... . ..... . 
P . pos· -or i.m içao .. ... .. .. .. ... .. . . . .... .. . 
Por transferência ................ ... . ... . 

2 - Do Bairro da Boa Vista: 

Por iniciativa própria .. . . . . . ...... . .. . . 
Por imposição ........ . ......... . ..... . 
Por transferência .......... . . · .... . •.•. • 

3 - Do Bairro da Quinta das Furnas: 

Por iniciativa própria ........ . ........ . 
Por imposição ........ . .... . ..... .. ... . 
Por transferência ... . .. ..... .. . . ....... . 

Da conservação dos bairros 

1 - Cuato e amortização 

5 
5 
3 

9 
6 

14 

4 
1 
2 

13 

29 

7 

No relatório precedente enunciaram-se algumas ideias sobre a consexva.ção 
dos Bairros. Como então, o espírito que dita as considerações de agora não é 
outro senão o de contribuir, com as elementos de que já se dispõem, para 
uma melhor compreensão do problema instante e delicado que se projecta 
fortemente no social. 

No quadro seguinte indicam-se os elementos que foi po${vel apurar con
cernentes à posição actual dos valores de amortização. 

Em cootoa 

DC51goaçáo Valor Valor de Custo amord· amortl· 
~ udo zaçao 

Bairro da Quinta du Fumas-280 moradlu ....• S.374 4.076,3 2.242 
Bairro da Boa Vlsta-488 moradias •.•••• ••..•.. 4 605 2.802,8 2.475,9 
Bairro da Boa Vista (a.mpllação)- 220 moradias •. '4 .700 2.885 1.586,7 
Bairro da Quinta.da Calçada-500 moradias •• •• . 4.457 2.832,4 2.332,4 

A divergência entre os valores indicados para o custo e os de amortização 
é devida, ent:Te outras razões, a não ter sido considerado nestes o custo de 
construção dos edifícios de interesse geral (escolas, Javadouros, mercado, centro 
social, administração, posto policial e capela) que em virtude da sua naturera 

~: e~:~~~-.:~º-~~ns~t~ encargo .. ~ .. ~ust~ar por força de verba do orçamento 559 
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Deve salientar-se que a duração de cada Bairro foi fixada em 15 anos. 
No decurso de 1954, o Bairro da Quinta da Calçada perfez o prazo previsto 
de existência. 

• 
~ . • • • 

• 

• 

Para os restantes Bairros esse prazo extingue-se nos seguintes anos: 

1.0 trimestre de 1956: 

Bairro da Boa Vista. 

1.0 trimestre de 1961: 

Bairro da Boa Vista (ampliação) . 
Bairro da Quinta das Fumas. 

2 - De.spesas de conservação 

a) Em conta de créditos inscritos no orçamento da Câmara. 
Estas despesas sã.o indic<t<las no mapa seguinte: 

. . 
• 

• 

• 

Anos 

• 

1947 ..•...•..... 
1948 . ..•....... . 
1949 ......... . .. 
19.5() •••••• • .••••• 
195 t • •••.•• ••... 
1952 •. ••••.•••• . 
1953 .•••••••• • 1. 

195-4 ••• •• .••••.• 
Somas .. . 

-:- -;;-

Quinta · 
das 

Fumas 

.. 

. . 
2.496S 

• • 
41.975Sl3 
27.243$49 
2.805$57 

211.640$10 
:l86.IOOS29 

DcspeMS de conservação dos Bairro• 

Boa Vista 
Quinta 

da 
Calçada 

. . • • 
•• . . 

2161.900$ • 
550.077$40 . . 
345.026$92 48.208$13 

6.248$29 32.695$05 
323.802$05 191.784$0.. 
10.430$27 5.573$91 

1.497 .484 $93 278.261$13 

Encargos 
comuns 

5.~$30 
500$ 

4.746$60 
15.197$20 
3.4n $40 

• • 
• • .. 

29.4:.15$50 

-
T otais 

s.~30 
500$ 

269.14'.U 
565.274$ 

60 
60 

438.687$58 
66.186$83 

518.391$66 
227.644128 

2.091.331$lS5 

....,. 

b) Custcadãsi êór ·.força· d~ verbas inscritas no Orçamento da Comissão : 
--

. • . 
-. . . - . Despesas de conservação doa Bairros 

1 
A nôs Quinta Quinta .Encargos . • das Boa Vista da Totais . • comuns • Furnas Calçada 

. 
. . . 

1945 ••••• ' ••••••. .. 2.759f .. .. _2.759$ 
1946 •••.••••••.• 2.000$ 66.644 95 84.717$35 • • 153.362$30 
1947 • ....•..... . 35.054880 103.182$ 203.753$ .. 341.989$80 
1948 • ••.•••.•.•. 2'l.661S 38.207$ 47.177$50 .. 108.045$50 
J949 ............ 5.601S 93.419$ 13.482$ • • 112.502$ 

•• 19.S0 .. 1••• •••••• 373830 1.615$ 193$20 2.681$3-0 
1951 •..•••• '. ••.. I 15.090$901 1.845$60 3.424$20 20.360$70 ' . .. 
195:.1 •••••••••••. , 3.513$40 507$20 275.885$ •• 279.905$60 
1953 . .••••.••... 1.293880 727$20 611$60 7.862$60 10.495$20 
1954 ••••••••• •• • 1 1.459$ 73$80 239$ 7.642$ 9.413180 

S~.!"as ... 87.54,8201 3(!8.980$75 6:.19.482$851 15.501$60 1.041.515$40 

• • • -
• 



e rcsumjndo: 

' 
Jmportàncias dispendldas 

-
Designação dos bairros Pelo Pelo 

orçamento 
da 

orçamento 
da Totais 

C. ~1. L. e. A. B. e. o. 
-

Quinta das Furnas •.....••..•.•• 286.160$29 87.547$20 373.707549 
Boa Vis ta ...................... 1.497 .484$93 308.980$75 t.806.465568 
2ulnta da Calçad& ... .. ......... :liS.261513 629.482S85 907.743598 

01num dos Bairros ........... . . 29.425S50 15.504$60 44.930510 
Somns ......••. 2.091.331S85 t.041.515$40 3.132.847$25 

Recapitula.ndo as consideração expressas nos relatórios anteriores, agora 
rectificadas ou confirmadas pelos números do ano transacto, pode dizer-se: 

a) Que as despesas de reparação mais dispendiosas foram pagas pela 
Câmara, reservando-se para encargo do orçamento próprio dos Bairros as 
reparações de carácter urgente e permanente. As excepções numéricas que os 
quadros indicam correspondem à aplicação de disponibilidades acumuladas, 
provenientes ou da cobrança excepcional de receitas ou dos saldos de contas 
que não foram entregues na tesouraria municipal. 

Pois que os recursos limitados e relativamente fixos do orça.mento dos 
Bairros, como anteriormente se refere e demonstra, não compartam senão os 
dispêndios de amortização e os encargos permanentes de administração (in
cluindo os subsídios à acção social) - ou se consente no agravamento das 
actuais rendas (sem embargo a fonte de receita teóricamente mais elástica), 
por forma a criar receitas que permitam prover às necessidades de conservar 
os Bairros, ou a Câmara ver-se-á compelida, como até aquj, a tomar sobre si 
o maior peso do encargo de conservação; 

b) Com o ano de 1949 ter-se-á iniciado verdadeiramente o p eríodo da 
onerosa conservação dos Bairros, imposta pela decadência da usura. do tempo; 

e) o Bajrro da Boa Vista beneficiou de trabalhos que atinge1n 19,4 % do 
valor do seu custo; 

d) Que com a realização dos trabalhos em curso os serviços técnicos da 
Câmara prevêm ser possível esperar , à custa de beneficiações periódicas, que 
a vida dos Bairros se prolongue por largo período em condições de habitabili
dade satisfatórias (Ofício n.0 76/3.ª/ 0. , de 12 de Janeiro de 1954). 

Esses trabalhos atingem as seguintes cifras: 

Bairro da Quinta das Fumas ...... . ...... . 
Bairro da Boa Vista ..................... . 
Bairro da Quinta da Calçada ...... . ...... . 

209.600$00 
48.890$00 
21.900$00 

36 

• 

561 
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e) Que nas estimativas elaboradas pelos serviços de engenharia. compe
tente, os trabalhos a realizar em cada. período trienal elevam-Se a 1.200 contos, 
cabendo a cada. Bairro o valor orçamental seguinte: 

Quinta das Fumas .... . .................. . 212 contos 
514 )) 
474 )) 

Boa Vista ..... ...... . ...... · .............. . 
Quinta da Calçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Esta Comissão cumpre g03tosamente o dever de deixar aqui expresso o 
seu agradecimento a S. Ex.ª o Presidente pela confiança nela depositada e 
pelo desvelo com que acompanhou a administração dos Bairros. Também é 
mister salientar a perfeita colaboração que os serviços municipais dispensaram, 
sempre que esta lhes foi solicitada ou teve ensejo de manifestar-se. 

-A COl\1ISSAO ADllfINISTRATIVA, 

(aa) Vasco de Albuquerque de Orey. 
Capitão Amândio A-! a1iuel Pascoal R odrigues. 
António R odrigites de Oliveira. 

• . . 

• 



• 

EFEMÉRIDES 





JANEIRO 
l - Sexta-feira - O Chefe do Estado 

agradeceu e retribuiu os cumprimentos do 
Novo Ano ao ~funiclpio de Lisboa. 

2 - Sábado - E ntrou em vigor a nova 
Organização dos Serviços do ?lluniclpio, apro
vada por Portaria. de 7 de Dezembro de 
1953. 

8 - Sexta -feira - O Presidente e funcio
nários do Município prestaram homenagem 
ao Dr. Virgílio Saque, chefe da Repartição 
de Ouvidoria, que deixou o serviço por ter 
atingido o limite de idade. 

11 - Seg1oula-feira - Passou o 58.º ani
versário do falecimento do grande poeta J oão 
de Deus que, além de lírico de incontestável 
talento, foi autor da ccCartilha Ma.tema!». * Em 1837, o governo setembrista. de 
Passos Manuel fundou a Escola Politécnica 
de Lisboa, no antigo edifício do Colégio dos 
Nobres, que tinha sido fundado por Pombal. * Na reunião mensal da Sociedade de 
Geografia, foram evocados os aniversários de 
Chaimite e da morte do heroico militar e 
grade colonialista português, que foi Mou
zinho de Albuquerque. * Inauguraram-se as comunicações radio
telegráficas entre o Continente e a Guiné. 

12 - T erça.-feira - Comemorou-se, com 
diversas cerimónias, o 117. 0 aniversário da 
Fundação da Escola do Exército. 

13 - Quarta-feira - Passou o 61.º ani
versário da inauguração, no cemitério do 
Alto de S. João, do monumento à memória 
de Júlio César Machado, erigido por subs
crição pública. 

16 - Sexta-feira - Chegou do Rio de 
Janeiro o Almirante Gago Coutinho que to
mou parte na. viagem aérea directa Brasil
-Portugal-Brasil. 

18 - Segunda-feira - Entrou no Tejo a 
6.• Esquadra Americana, composta de SS 
unidades com 15.000 homens de tripulação. * Inaugurou-se a montra publicitária. dos 
Paços do Concelho, sob o tema: ccNovo l\1a
tadouro-Frigorífico Municipal». 

!JQ-Quarta-f eira-Efectuou-se a reunião 
dos presidentes dos Municípios do Distrito de 
L isboa com o Governador Civil na qual fo
ram trocadas impressões acerca de obras cm 
curso. pedidos de empréstimos, etc. 

21 - Quinta-feira - Realizou-se a pri
meira reunião mensal do Município em que 
foi largamente apreciada a sua actividade 
d urante o ano transacto e principalmente as 
i.uas realizações e obras em curso. 

22 - Sexta-feira - Na Sé Catedral, 
comemorou-se com missa solene pontifical. 
celebrada pelo Senhor Cardeal Patriarca, o 
Dia de São \ficente, padroeiro de Lisboa. 

* 1'a sede do «Grupo Amigos de Lisboa» 
comemorou-se o Dia de São Vicente, com 
uma confe.rência proferida pelo Rev. Padre 
José Correia da Cunha, sob o tema «São Vi
cente na tradição lisboeta e no cu I to li t(1 r 
gico1>. 

28 - Sábado - Um grupo de sócios da 
Ordem dos Engenheiros visitou as obras do 
Novo :'.\-fatadouro e o seu Frigorífico. 

2;; - Segunda-f ei ra - Comemorou-se o 
I\f Ceotenirio da Fundação da Cidade de 
São Paulo, lendo-se realizado, por este mo
tivo, as seguintes cerimónias: descerramento 
de uma lápida. toponímica na Avenida Padre 
Manuel da Nóbrega; inauguração no Palácio 
Galveias, da Exposição Histórica «Quatro 
Séculos da Cidade de São Paulo)) e Sessão 
solene na Acadeima das Ciências. 56.5 
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27 - Quarta-fcsra-No Palácio Galveias, 
o s r. prof. Damião Peres realizou uma con
ferência sob o título «Brasil, orgulho de Por
tugal», do ciclo integrado no progran1a das 
comemorações do IV Centenário da Funda
ção da Cidade de São Paulo. 

28 - Q11inta-fc1ra - Na Sociedade de 
Geografia, o sr. dr. J aime Cortezão proferiu 
uma coníer~ncia subordinada ao tema ClÜs 
portugueses na Fundação de S. Paulo» do 
ciclo integrado no programa das comemora
ções do IV Centenário da Cidade de São 
Pauio. 

* O presidente do ~[unicípio recebeu o 
diploma de Sócio Honorário do Sport Lisboa 
e Benfica. 

29-Sexta.-feira-No Palácio Galveias o 
Rev. Padre Domingos Maurício proferiu uma 
conferência sob o tema «Brasil, o undéci1no 
canto dos Lusíadas e sua inspiração inaciana)) . 

81 - Domingo - Realizou-se no Palácio 
GaJ~·eias mais uma conferência do ciclo inte
grado na Exposição Ilistórica do IV Cente
nário da Cidade de São Paulo, pelo Professor 
Dr. Orlando Ribeiro, que versou o tema 
«São Paulo Metrópole do B rasil,,. 

FEVEREIRO 
2 - Terça-feira - Inaugurou-se a insta

lação de novos candeeiros de iluminação pü
blica na Rua Morais Soares. * Comemorou-se na Sé Patriarcal o ani
versário da entronização do Cardeal Pa
triarca, Sr. D. i:\Ianuel Gonçalves Cerejeira. * Caiu sobre Lisboa e arredores um nevão 
que assu1niu proporções das mais prolongadas 
que se tem registaao. 

* Foi constituída uma comissão. a Iim de 
assegurar. nas melhores condições, a utili
zação do Castelo de S. Jorge. 

:J. - Quinta-feira - Com a assistência de 
várias entidades oficiais, inaugurou-se na 
Rua Pascoal de ~leio um novo edifício, des
tinado à estação de correios dos C. T . T. * Entrou no Tejo. em visita de Cortezia, 
o navio-escola brasileiro 1cDuque de Caxias» . 

õ - Sexta-feira - E íectuou-se no edifício 
do Governo Civil, a reunião anual plenária 
elo Conselho Central das Juntas de Freguesia, 
após o que foi oferecido pelo P residente do 
t\lunicípio um almoço na Casa do Leão. ins
talada no Castelo de S. J orge. 

G - Sábado - Inaugurou-se o novo sis
tema de iluminação nos arruamentos lrans
versa:s da Baixa pombaJin ... 

1 - D o1ni11go - A Banda do Comando 
da Guarda Nacional Republicana realizou 
um concerto no Pavilhão dos Desportos. 

8 - Scg101da-feira - Inaugurou-se a ilu
minação pública do arruamento :'11oscavide
-Be1ro!as. * Largou do Tejo o navio-escola Brasi
leiro ((Duque de Caxias)). 

10 - Quarta-feira - Foi homenageado. 
por ter completado õO anos de bons serviços. 
o eng. sr. António Emídio Abrantes, presi-

dente da Comissão Permanente de Vistorias 
da Câmara Municipal. * F oi dada posse, no Ministério da Edu: 
cação Nacional, à Comissão Nacional, para 
as comemorações do Centenário de Almeida 
Garrett. 

12 - Sexta-feira - Foi publicada a ((Re
vista Municipal» n. 0 58. 

13 - Sábado - Descarrilou um carro 
eléctrico no cruzamento das ruas de S. Do
mingos à Lapa e de Garcia da Horta, q ue. 
desarvorado e em corrida descontrolada, pro
vocou, além de grande pânico. dois mortos 
e 36 feridos. 

17- Qu.arta- / ei ra-Tomou posse do 
cargo de vereador do Município, o sr . .Manuel 
Leitão Branco, que era vereador substituto, 
e foi ocupar a vaga cleixada pelo sr. tenente
-coronel António Augusto Santos. 

18 - Quinta-feira - Efectuou-se a reu
nião pública mensal, na qual foi exaltada 
a figura do falecido Comandante Ferreira do 
Amaral, e tratados vários assuntos de inte
resse municipal. 

20 - Sábado - Inaugurou-se, no Palácio 
Galveias, a Exposição das principais peças 
da Colecção Vieira da Silva, comemorativa 
do 3.0 aniversário do seu falecimento. 

21 - Do1ni11go - A Banda do Comando 
da Guarda Nacional R epublicana realizou um 
concerto no P avilhão dos Desportos. 

23 - Terça-feira - Passou o 9.0 aniver
sário da morte do eng. 0 geógrafo, Artur do 
Canto Resende, após uma acção heróica, em 
Timor, na defesa da soberania portuguesa. 

28 - D on1i11go - O Gn1po «.'\.migos de 
Lisboan reali?.ou uma visita de estudo ao 
antigo Convento da Encarnação. 



M A 
1 - Segunda-/ eira - Prosseguiram as ses

sões de cinema dedicadas aos moradores do 
Bairro ;\lunicipal da Boa Vista.. 

3 - Quarta-feira - Abriu no S. N. I. 
uma Exposição de estudantes de pintura da 
Escola de Belas-Artes de Paris. * Prosseguiram as sessões de cinema de
dicadas aos moradores do Bairro da Quinta 
da Calçada. 

ü - Sábado - Passou o 10.0 aniversário 
da posse do Ex.mo sr. tenente-coronel Alvaro 
Salvação Barreto, como Presidente do !vluoi
clpio, que, por tal motivo, foi cumprimen
tado pela vereação, representantes de vários 
organismos e colectividades, e cerca de S.000 
funcionários, tendo-lhe a vereação oierecido 
um jantar na Casa do Leão. 

7 - Doniingo - Realizou-se mais um 
concerto pela G. N. R. no Pavilhão dos 
Desportos. 

8-Segunda-fe1ra - O funcionaJismo su
perior do Municlpio ofereceu um jantar ao 
seu Presidente, integrado nas comemorações 
do 10.o aniversàrio da sua posse. 

11 - Q1iirita-feira - O perfil heróico do 
Comandante Ferreira do Amaral foi evocado 
numa impressionante cerimónia realizada na 
Parada da P. S. P . onde se procedeu ao 
descerramento do seu busto. 

12 - Sc7'ta-feira - Realizou-se na Sé Pa
triarcal un1 solene 1tTe-Deu1nu co1nemorativo 
da passagem do 15.º aniversário da coroação 
de Sua Santidade Pio XII, ao qual assistiTam 
inembros do Governo, altas entidades ofi
ciais e o Corpo Diplomático. 

14 - Do111i11go - Desfilou entre alas de 
numerosos fieis a Procissão do Senhor dos 
Passos da Graça. 

A B 
2 - Sexta-feira - Tomou posse do cargo 

de ~Iinistro das Obras Públicas o sr. eng.0 

Eduardo Arantes e Oliveira. 
~ - Do111i.11g o - Realizou-se mais um 

concerto pela Banda da Guarda Nacional Re
pubEcaoa. no Pavilhão dos Desportos. * Realizou-se nos Jerónimos a cerimónia 
da benção dos lugres bacalhoeiros que par
tem para a campanha na Terra Nova. * Comemorando o 4-18.0 aniversário da 
partida de Afonso de Albuquerque para. a 
lndia, a :\focidade Portuguesa gloriücou a 
sua memória, desfilando junto da estátua do 
grande na,·egador. 

R ç o 
18 - Quinta-/ eira - Efectuou-se a reu

ni:i.o pública mensal do Município em que 
foram tratados vários assuntos de interesse 
citadino, e evocada a memória do português 
Pedro Francisco. herói da Independência 
Americana. * O sr. prof. Francisco Assis de Oliveira 
i\lartins proferiu, no Grupo ccAmigos de Lis
boa, uma conferência sobre a histórica fi
gura de Pina Manique. * Foi solenemen le recebido na Academia 
Portuguesa das Ciências o prof. George 
Thomson, eminente académico inglês, que 
proferiu uma notável lição sobre «As leis da 
Natureza». 

20 - Sábado - Passou o 70.0 aniversário 
do Ginásio Glube Português, que foi come
morado com um sarau de gala. 

21 - Doniingo - P rosseguiram as sessões 
de cinema no Pavilhão dos Desportos e na 
sede da. Junta de Freguesia da Penha de 
França. dedicadas às crianças de Lisboa. 

24 - Quarta-feira - Inaugurou-se no :\llu
seu Nacional de Arte Antiga a Exposição do 
T riptico flamengo uDescida da Cruz» e da 
colecção de louças de Viana ccAlfredo Quei
rós». * )l'a sede do Grupo «Amigos de Lisboa11 
inaugurou-se uma Exposição de miniatu
ras olisiponenses da colecção da famflia 
I~eil. 

26 - Se7'ta-feira - Prosseguiram as ses
sões de cinema dedicadas aos moradores do 
Bairro Doutor Oliveira Salazar. 

28 - Doniingo - A Direcção do Auto
móvel Clube de Portugal ofereceu na sua 
sede um janta.e ao P.residente e Vice-Presi
dente do Município. 

R I L 
5 - Segunda-feira - F oi dada posse, pelo 

sr. Presidente do Conselho, aos membres da 
junta de Energia Nuclear. a que preside o 
sr. eng.o J osé Frederico Ulrich. 

9 - Sexta-feira - Comemorou-se o ani
versário da batalha La-Lys. tendo sido des
cerrado no pátio do Governo Civil o busto 
do coronel Ferreira do Amaral. 

10-Sábado-Foi inaugurado pelo 
Chefe do Estado, o •<Salão da Primavera11, 
50.ª Exposição Anual das Belas-Artes. 

11 - Domi1igo - Realizaram-se na Sé 
Patriarcal as cerimónias do Domingo de Ra
mos. 

• 

·---
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12 - Segu11da-feira - Passou o aniversá
rio de Sua Ex.• o Presidente da Republica. 

13 - T erça-feira - F oi inaugurada a ilu
minação da Avenida Infante Santo. * Comemorou-se o centenário do nasci
mento do glorioso cantor António de An
drade, tendo sido por esse motivo descer
rada uma lápide no prédio onde nasceu, 
na Rua do Diário de Notícias, n .º 57. 

14 - Q uarta-f eira -Efectuou-se mais 
uma reunião pública da C. M. L., trala.ndo
-se entre outros assuntos, do Hetropolitano 
de Lisboa, da conservação de chafarizes, !es
tas da Cidade e do relatório da gerência mu
nicipal do ano anterior. 

15 - Qttinta-feira - E!ectuou-se, no ve
lho l\1aladouro blunicipal, a tradicional ma
tança grande da Páscoa, tendo s ido a maior 
que se lem verificado nos Ili ti mos anos. 

17 -Sábado - Os antigos combatentes 
belgas visitaram a Capital e prestaram ho
menagem aos antigos combatentes portugue
ses, junto do monumento a0s l\:Iortos da 
Grande Guerra. 

18 - Donii11go - R ealizou-se no Pavilhão 
dos Desportos nlais um concerto pela Banda 
da Guarda Nacional Republicana. * No Pavilhíio doe; Desportos. efectua
ram-se sessões de cinema oferecidas às 
crianças de I.isboa. 

20- T erça-feira- O Sr. Embaixador 
das Estados Unidos da América entregou ao 
sr. Presidente da C. ~1. L.. nos Paços do 
Concelho, uma mensagem da cidade norte
-americana 1tLisbon». 

21 -Quarta-feira-Efectuou-se uma reu
nião de Técnicos Agrários, em que estão re
presentados sete países da Zona do l\Ieditcr
r-.lneo. 

22 - Q uinta - f eira - Foi prolongada a 
placa arrelvada do Parque Eduardo VII, 
que passara sobre a Estufa Fria, obra de 
engenharia realizada pela C. M. L., conside
rada de grande envergadura . 

....... . 

M A 

1 - Sábado - Com a assistência do 1'1i
nistro da Educação Nacional, inaugurou-se a 
XXIV Feira do L ivro. * Passou o 7. o aniversário da posse do 
sr. Luís Pastor de Macédo. vice-presidente 
do Município. 

3 - Seg101da-feira - Abriu solenemente 
na Sociedade de Geografia, e com a assis
tência do sr. P residente da Republica, a 
Semana do Ultramar. 

* Inaugurou-se no PaláGio Foz o XVII 
Salão Internacional de Arte Fotogrâfica. 

24: - Sábad o - Inaugurou-se no terraço 
do «Diário de Notícias11, a 19." Exposi
ção de aves canoras ornamentais e pombos. 
tendo assistido ao acto diversas entidades 
oficiais. 

25 - Domingo - Efectuou-se a tradicio
nal p rocissão da Senhora da Saúde. a qual 
percorreu várias ruas do Bairro da :\louraria. * Declarou•se violento incêndió no Mer
cado do Rato, que correu o risco de ficar 
reduzido a escomb ros. * Chegaram a Lisboa os hóquistas portu
gueses vencedores da Taça das Nações em 
:vlontreux. 

27 - T erça-feirt' - Foram postas em cir
culação as novas moedas de 10$00 e de 
20$00, em prala, cujo trabalho íoi realizado 
pelo mestre J oão da Silva. * Passou o 2G.o aniversário da entrada 
do Doutor Oliveira Salazar, para o Governo 
da Nação. 

28 - Qit.arta-feira - Efectuou-se a reu
nião extraordinária do Município de Lisboa, 
para aprovação do 1.0 Orçamento Suple-
1nentar, cuja receita e despesa é de 79 mil 
contos. dos quais 11 n1il se destina1n à cons
trução do l\letropolitano. * Foi inaugurado, na Avenida da Liber
dade, o novo 11Hotel Condestável» a cujo 
acto assistiram membros do Governo, enti
dades oficiais e outras individualidades. 

29 - T erça-feira - O sr. prof. l\fagnus 
Bergstrom realizou. na Casa do Algarve, 
uma conferência subordinada ao tema: 1<João 
de Deus continuador do lirismo ele Camões» . 

30 - Sexta-feira - Passou o centenário 
do nascimento de Alexandre Rey Colaço, 
que prestou altos serviços ao ensino da ~1ú
sica. * No S. N . I. o s r. prof. Reinaldo dos 
Santos realizou uma conferência sobre a 
lnclia Portuguesa e as Artes Decorativas. 

I o 
6 - Quarta-feira - R ealizou-se, no Pavl· 

lhão dos Desportos. o 1.° Concerto Sinfó
nico do ano, oferecido pelo Município. en1 
que colaborou a Orquestra Sinfónica de 
Lisboa. sob a direcção do 1naestro Fernando 
Cabral. * Foi empossa.da, e teve a sua primeira 
reunião, a Comissão das F estas da Cidade, 
a que presidiu o vice-presidente, sr. Luís 
Pastor de Macedo. 



9 - Don1i11go - Em trânsito para o Rio 
de Janeiro, passou no Aeroporto de Lisboa., 
o sr. Presidente da República do Libano, 
dr. Camille Chamoun. 

18 - Quinta.-/ eira - Com a presença do 
Chefe do Estado, membros do Governo e 
o u tras individualidades, inaugurou-se na 
Casa Forte do Palácio da. Ajuda, uma expo
sição de joias da Coroa. 

16 - Sábado - Numa das alas do edi
ílcio do Ministério da Marinha, depois de 
restaurada, abriu ao Culto, a Capela Sete
centista de São Roque, Patrono dos Cons
trutores Navais. * Com vários actos evocativos, comemo
rou-se o «Dia dos Hospitais Civis». 

16 - DoJningo - Realizou-se, no Pavi
lhão dos Desportos. mais um concerto sin
fónico pela B anda da Guarda Nacional Re
publicana. 

17 - Segunda-feira - Foi publicada a 
uRevista Municipal» n .0 59, referente ao 
4 .11 tr imestre de 1958. 

20 - Quinta-feira-Realizou-se a reunião 
pública mensal do l\<Iunicípio, na qual foi 
prestada homenagem ao P residente e Vice-' 
-P residente do ~1unicípio. e sugerida a cons
trução dum monumento a Vasco da Gama, 
na Praça do I1n pério, e apresentado o estudo 
de uma zona de protecçiio ao edifício dos 
Jerónimos reintegrando-o na sua traça pri
mitiva. 

21 - Sexta-feira - Partiu, em visita ofi
cial às P rovíncias de S. Tomé e P ríncipe e 
de Angola, Sua Ex." o Chefe do Estado, 
General Craveiro Lopes. 

J u N 
8- Qui11ta-feira - Comemorou-se o 70.0 

aniversário da fundação do Jardim Zooló
gico, e o 50.0 da sua inst.alação no Parque 
das Laranjeiras. 

~ - Sexta-feira - Um grande incêndio 
destruiu um enorme barracão que servia de 
estância de madeiras e de oficina de mobí
lias no Bairro Alto, que provocou grande 
pânico e registou 2.000 contos de p rejuízo. 

6 - Domingo - Na Casa das Beiras, foi 
prestada homenagem ao director dos Ser
viços Centrais e Culturais da C. M. L ., 
dr. Jaime Lopes Dias. etnógrafo e propa
gandist.a dos valores e int eresses das Bei
ras, a q uem foi entregue uma mensagem 
assinada por milhares de pessoas de todas as 
categorias sociais. 

10 - Quiiita-feira - Realizou-se um con
certo no Pavilhão dos Desportos, pela Or
questra Sinfónica de Lisboa, sob a regência 

* Foram recebidos, na Câmara Municipal 
de Lisboa, Os delegados do Congresso Inter
nacional de Râguebi. * Chegou a Lisboa, em visita oficial, o 
almirante sr. D. Salvador Moreno Ferna.nder., 
Ministro da Marinha de E spanha. 

22 - Sábado - Um grande incêndio des
truiu , na Rua da Rosa, uma fábrica de tin
tas, e na Rua D . Pedro V. uma loja de 
.o\ntiquário, e parcialmente uma tabacaria e 
uma casa de artigos de electricidade. 

28 - D0tiiingo - O Grupo uAmigos de 
Lisboa» inaugurou , na sua sede, uma expo
sição b ibliogr'.úica comemorativa do seu 18.0 

aniversário. 
25-Terça-feira-Foi oferecido um Chá. na 

Estufa F ria, aos delegados do Congresso In
ternacional dos P rodutores de Superfosfatos. 

26 - Quarta-feira - Reabriu a F eira Po
pular, em Lisboa, promovida pelo Jornal «0 
Século». 

28 - Sexta-feira - Inaugurou-se, no Jar
dim Zoológico, a 26.ª Exposição Canina In
ternacional de Lisboa. * Com grande b rilho a. Legião Portu
guesa comemorou o Dia 28 de }.iaio. 

31 - Segunda-/ eira - Chegou a Lisboa 
o ~larechal Montgomery. Comandante Adjun
to das F orças rifilitares do Pacto do Atlân
tico Norte. * O sr. t\1atos Sequeira fez, na sede do 
Grupo «Amigos de Lisboa», uma conferência 
sobre a actividade cult ural daquela agremia
ção. e. também a propósi to da exposição bi
bliográfica comemorativa do 18.º aniversário 
do referido organismo. 

H o 
do maestro F ernando Cabral, com a cola
boração da pianista Nina Ma-rques P ereira. * Comemorou-se o Dia da Raça, reali
zando-se várias cerimónias, tendo o sr. vice
-presidente do Município, acompanhado da 
vereação, deposto um ramo de flores junto 
do monumento a Camões. 

12 - S ábado - Começaram em vários 
Bairros de Lisboa, os arraiais dos Santos 
Populares, tendo sido v isitados os T ronos 
a Santo António e as J anelas floridas. * No ~luseu J oão de Deus realizou-se 
uma sessão Solene de homenagem à memória 
do Dr . João de Deus Ramos, fundador dos 
Jardins-Escolas onde foi descerrado um me
dalhão com a sua efígie. 

13 - Do,ningo - P romovidas pela Fede-
ração Portuguesa de Remo, realizaram-se as 
comemorações do cinquentenário da uTaça 5 6 9 
de Lisboa». 



16 - Quarta-feira - Efectuou-se a reu
nião pública mensal do Municlpio, na qual 
foi aprovado um voto de discordância com 
qualquer construção que afronte o r.1osteiro 
dos J erónimos. * O Pavilhão da Câmara Municipal na 
Feira P opular, síntese de «Dez anos de admi
nistração municipal», foi inaugurado pelo 
presidente da Câmara sr. tenente-coronel Al
varo Salvação Barreto. 

17 - Quinta-feira - Celebrou-se. com 
g~ande pompa e muita concorrência de fiéis, 
a festa do Corpo de Deus, tendo-se reali
zado uma procissão que percorreu algumas 
ruas da Baixa entre alas de povo. 

19 - Sábado - No Pavilhão dos Des
portos realizou-se um concerto gratuito, 
en1 que foi apresentado o Orfeão de Pam
plona, sob a regência do ilustre maestro 
J uao Eraso. 

20 - Do111>11go - P erante grande mul
tidão, realizou-!:e no Bairro de Alvalade. a 
11Corrida de oflcios», que decorreu com muita . -an1maçao. 

22 - T erça-f cira - Deu-se uma derro
cada nos terrenos da Praça Marquês de Pom-

J u L 
1 - Quinta-/ eira - Efectuou-se a ceri

mónia do compromisso de honra dos novos 
sapadores bombeiros. 

8 - Sábado - De regresso da sua. viagem 
triunfal a S. Tomé e Príncipe e Angola, 
chegou a Lisboa o Chefe do Estado, que foi 
caloro:.a111enlc recebido pelo povo da Capital. 

4 - Do11ii11go - ~o Bairro Residencial de 
Casclas, inaugurou-se um posto clínico des
tinado aos seus moradores. 

!>-Segtt11darf eira - Inaugurou-se a Esta
ção Fluvial a nascente do Terreiro do Paço, 
em substituição da que existia no Cais do 
Sodré. 

O - T erça-feira - Realizou-se, no Pavi
lhão dos l)esportos, mais um concerto pela 
Orq uestra. Sinfónica de Lisboa, sob a direc
ção do maestro F ernando Cabral. 

7 - Qr«1rta-feira - Faleceu o dr. Au
gusto Soares, figura de grande relevo oa 
vida polí tica portuguesa que, na qualidade 
de Ministro dos Negócios Estrangeiros. re
cebeu a declaração de guerra da Alemanha 
a Portugal, em 191 ,J. 

8 - Qui1lta-feira - Realizou-se no Pa
vilhão dos Desportos. mais um concerto pela 
Orquestra Sinfónica Nacional, sob a d irec
ção do n1aestro Pedro de Freitas Branco, 
com a colaboração da pianista ~ladeleioe de 
Valmalete. 

bal, onde existiu o Palácio dos Condes de 
Sabrosa. * P rincipiaram as obras da nova Praça 
de Espanha junto do ediflcio da Embaixada 
de Espanha, na Estrada de Palhavã. 

26 - Sábado - No P arque Eduardo VII. 
realizou-se a festa de encerramento da Es
cola de Recrutas do B . S. B . 1953-1954. 

27 - Doniingo - Acompanhado do sr. 
presidente do Município, o Chefe do Governo 
visitou detidamente o P avilhão r.'.lunicipal na 
Feira Popular, onde apreciou os melhora
n1entos da Capital. levados a cabo nas úl
timos dez anos, e, em seguida, a Estufa Fria., 
onde admirou os melhoramentos ali recen
temente executados. 

29 - T erça-feira - Realizou-se, no Pavi
lhão dos Desportos, mais um concerto sin
fónico oferecido à. população da Capital, em 
que actuou a Orquestra Sinfónica de Lisboa, 
sob a direcção do maestro Fernando Cabral. 

30 - Quarta-feira - Chegou a Lisboa o 
sr. General Carpenticr, chefe das Forças Ter
restres da N. A. T . O. no centro da Eu
ropa, que depôs flores no monumento aos 
Mortos da Grande Guerra. 

H o 
11 - Don:ingo - O Grupo «Amigos de 

Lisboa» visitou a cerca dos Jerónimos e as 
ermidas de S. Jerónimo e de Santo Cristo. 

12 - Segu11da-feira - F oi inaugurado, no 
Palácio Galveias, o 20.° Curso de Férias 
da Faculdade de Letras. 

14--Quarta-feira-T omou posse a Comis
são Nacional encarregada de promover as 
comemorações do V Centenário da morte do 
Infante D. IIenrique. 

15-Q111nta-feir<1-No P avilhão dos Des
portos. realizou-se mais um concerto pela 
Orquestra Sinfónica Nacional, sob a direcção 
do maestro Pedro de F reitas Branco. em que 
colaborou o violinista Mário Camerini. 

22 - Quinta-feira - Passou o 3.0 ani
versário da eleição do Sr. General Craveiro 
l ,opes. para a P residência da República. * Realizou-se, no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto pela Orquestra Sinfónica 
Nacional. sob a di recção do maestro Pedro 
de Freitas Branco, com a colaboração da 
pianista Nella Ma!ssa. * A Imprensa publicou, com relevo, uma 
nola oficiosa acerca da agressão por parte 
da União Indiana, contra a Soberania Por
tuguesa. no Distrito de Damão. * Realizou-se a reunião pública. mensal 
do ~Iunicípio, na qual foram tratados, entre 
outros assuntos, o da construção duma nova 



Basilica Patriarcal, o do arranjo da. Praça 
do Império, e exarada, na respectiva. acta., 
a coniiança. da Cântara. na acção que o Go
verno venha a tomar acerca das a.meaça.s 
que a União Indiana praticou contra a So
berania Portuguesa no Distrito de Damão. 

24 - Sábado - Iniciou-se o II Circuito 
Automobilístico Internacional de Lisboa. 
para a dispula das Taças ttCidade de Lisboa» 
e «Governa.dor Civil de Lisboa», saindo ven
cedores os carros de Fernalldo Mascarenhas 
e Ernesto ~lartorell. * t\lilhares de portugueses reunidos em 
frente do ~lunicipio, desagravaram, numa 
grandiosa. manifestação a P á.tria ofendida 
pelo inesperado insulto à Soberania Portu
guesa praticado, na 1ndia, por u1n grupo 
de 11voluntários». 

25 - Domingo - Prosseguiram. no Par
que de Monsanto, as provas do II Circuito 

A G o 
l - D o1ningo - O Grupo «Amigos de 

T.isboa» visitou a ennida do Pizão do Al-
1.iergue da ~lcndic idade. * Reuniram-se, nos Paços do Concelho, 
os júris dos Prémios Municipais «Júlio de 
Castilho» e «Júlio César l\1achado», que re
solveran1: quanto ao primeiro, não o atri
buir, e quanto ao segundo. concede-lo ao 
artigo «Generalidades», da autoria do sr. ar
quitocto Ra.ul Lino, publicado no Bol"lim 
do Grupo «Amigos de Lisboa». 

8 - Terça -feira - Efectuou-se, no Secre
tariado Nacional de Informação, a sessão 
solene inaugural do XIII Congresso da União 
Internacional de \inerna de Amado:es. a. 
cujos Congressistas, depois de .recebidos nos 
Paços do Concelho, !oi oferecido um «Porto» 
na Estufa Fria. 

5 - Quinta-feira - Realizou-se, no P avi
lhão dos Desportos, mais um concerto pela 
Orquestra Sinfónica Nacional, sob a. direcção 
do maestro Pedro de Freitas Branco, e o 
violinista Aotonino David. 

7 - Stíbado - Partiu para. os portos de 
Africa, na sua viagem inaugural, o paquete 
"Uíge,.. * Em missão de intercâmbio cul ttn-al, 
chegou a T~isboa a Embaixada U niversitá.ria 
P edro Calmon. 

10 - T erça-feira-A Imprensa. publicou, 
com grande relevo, o impressionante dis
curso do Senhor P residente do Conselho. em 
que exprimiu com a serenidade e a elevação 
de sempre a mágua e a indignação de todos 
os portugueses. perante a agressão à nossa 
l odia. 

Automob ilistico Internacional, para a. dis
puta. da Taça «Governador Civil de Lisboan 
e uIV Grande Prémio de Portugal» que foram 
ganhos pelos concorrentes Ernesto l\fartorell 
e F raillan Gonzalez. * Numa emocionante romagem ao tú
mulo de Vasco da Gama, a Mocidade Por
tuguesa manifestou o seu altivo e indignado 
protesto pelo traiçoeiro atentado cometido 
contra. os territórios de Da.mão. 

29 - Quinta-feira - Realizou-se, no Pa
vilhão dos Desportos, mais um concerto pela. 
Orquestra Sinfónica Nacional, dirigida pelo 
maestro Pedro de Freitas Branco, com a. 
colaboraçã.o da cantora Stela Tavares. 

31 - S<íbaào - Durante umas escavações 
no Largo de S. Salvador, foi descoberta uma 
série de pedras lavra.das com cruzes no meio 
de numerosas ossadas, que se julga tratar 
de um cemitério vis;igótico do Século v1. 

S T O 
* Foram recebidos no J\ilunicípio, e na. 

Estufa Fria onde lhes foi oferecido u1n 
oPorto». os velejadores espanhóis que par
ticiparam nas regatas internacionais d:
s11ipes. 

11 - Quarta-feira - Realizou-se, nos Pa
ços do Concelho, wna. reunião pública ex
traordinária, para. a aprovação de uma men
sagem à Câmara de Coa e ao Povo da. l ndia. 
Portuguesa, c1n nome da população da Capi
tal, a qual Ioi ouvida ler por uma grande 
multidão vibrando de patriotismo. 

12 - Q1tinta-feira - R eali1ou-se, no Pa
vilhão dos Desportos, rnais um concerto pela. 
Orquestra Sinfónica. Nacional, sob a direcção 
do 1naest.ro Pedro de Freitas Branco, com a 
colaboração da pianista Katherina H einz. 

18 - Sexta-feira - Lisboa, numa mani
festação popular que se realizou no R ossio, 
demonstrou mais u rna vez a sua solidarie
dade aos bons portugueses da lndia e o seu 
apoio ao Governo. 

11: - Sdbado - Por motivo dos aconteci
mentos na ! adia. Portuguesa, efectuaram-se 
uveladas» no Castelo de S. Jorge, :\losteiro 
dos jerônimos e no Convento do Carmo, que 
c:-on<;tit 11iran1 actos de grande exaltação pa
triótica. * No Grupo «Amigos de Lisboa», o sr. d r. 
Eduardo 1\ugusto da Silva. Neves proferiu 
uma conferencia, inti tulada uL isboetas na 
!ndia e indianos em Lisboa». 

18 - Q11arta-feira,...._.chegou a Tjisboa. de 
visita ao sr. :\Iinistro da Defesa, o ~1a.recha l 
Boothman, comandante das Forças Aéreas, 
do Leste do Atlântico. 



• 

19 - Quinta-feira - .Foi publicada a R e
vista iJ!unicipal n .º 60, relativa ao 1.0 tri 
mestre de 1954. * Realizou-se, no Pavilhão dos Despor
tos, mais um concerto pela Orquestra Sin
fónica Nacional, sob a direcção do maestro 
Frederico de Freitas, com a. colaboração da 
cantora l\ Iaria Fernanda. 1\'l.ella. * Efectuou-~ a reunião pública do ~lu
niclpio, na qual foram tratados entre outros 
assuntos, os da inteoupção da corrente eléc
trica. e o das comunicações entre as duas 
margens do T ejo. 

21 - Sábado - F oi inaugurada a. ilumi
nação pública do arruamento paralelo à Ave
nida S. João de Deus. 

22 - D omingo - Procedeu-se ao lança
n1ento da primeira pedra. da nova sede So-

cial da Academia de Santo Amaro, que 
resultou da fusão de t rês populares agremia
ções. 

26 - Quinta-/eira - R ealizou-se, no P a
vilhão dos Desportos, mais um concerto pela 
Orquestra Sinfónica Nacional. sob a direcção 
do maestro Frederico de Freitas, com a cola
boração de Vasco Barbosa. 

29 - Do111ingo - Com grandes solenida
des militares, realizou-se cm diversas unida
des do Governo Militar de Lisboa, a ceri
mónia da. ratificação do juramento de ban
deira pelos recrutas. * Declarou-se v iolento incêndio no aquar
telamento do 1.0 Grupo Ligeiro do R egi
mento de Artilharia Aérea. Fixa., instala.do 
no velho Convento de Nossa Senhora da 
Penha de Franç:i.. 

SETEMBRO 
5 - Don1i11go - Com grande coocorrên

cia de feirantes, inaugurou-se a tradicional 
l.;eira da TJuz. 

6 - Segunda-feira-Sob a presidência do 
sr. Subsecretário de Estado da Educação Na
cional. iniciou-se a V reunião anual dos fun
cioná.rios superiores do E nsino Primário. 

7-Tcrça-/eirtv-Em n1issão oficial, a con
vite do Governo Brasileiro. partiu para o Brasil 
o sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

12 - Do1ningo - Foi disputada a 12.ª 
pequena travessia de Lisboa, entre o Terreiro 
do Paço e Algés. * A caminho da Itália, passou por Lis
boa o sr. Salvatore Rebecchini, Alcalde da 
cidade <le Ro1na. 

14 - Terça-feira - Nos estaleiros navais 
da C. U. F.. realizou-se a cerimónia do as
sentan1ent-0 das quilhas de 4 draga-minas e 
da entrega do navio <11\fanuel Alfredon. * Chegou a Lisboa o sr. Antoine Pinay, 
antigo Presidente do Conselho e l\'linistro das 
I•inanças da. F rança. 

15 - Quarta-feira-Sob a p residência do 
sr. Goven1ador Civil, (I'CUnira.m-Se os presi
dentes de todas as câmaras m unicipais do 
distrito de Lisboa. * Reuniu-se a Junta de Província da. 
Estremadura, para. apreciar uma mensagem 
do Povo l\lletropolitano, a enviar aos seus 
irmãos do Estado da 1ndia Portuguesa. 

16--Quinta-feira-R egressou da sua via
gem ao Brasil, onde alcançou mais um êxito 
diplomático, o i\iinistro dos Negócios Estran
geiros, Senhor Professor Dr. Paulo Cunha . * Efectuou-se a reunião p ública mensal 
do :\'runicipio, cuja vereação se congratulou 
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com o êxito da via.gcn1 ao Brasil do P ro
fessor Senhor Dr. Paulo Cunha, tendo sido 
ainda tratados entre outros assuntos, o do 
policiamento do Parque Eduardo VII e dos 
arranjos da Praça do Império e da zona da 
Torre de Belém. 

>!< Passou por Lisboa, em trânsito para 
Roma, o Senhor Cardeal Piazza q ue, con10 
T.egado Pontiíício, presidiu no R io de J a
neiro, ao Congresso de Nossa Senhora Apa
recida., Padroeira do Brasil. 

19 - Do11iingo-R ealizou-se, na Casa do 
T~ão, um jantar em honra dos 1nembros do 
Comité de Informações e Relações Culturais 
da N. A. T . O. 

2Q - Segunda-feira - com a assistência 
ele 11Lord>1 lsmay e do Ministro dos Negó
cios E strangeiros, inaugurou-se no local da 
antiga. Praça da .Figueira, a EX'j)OSição da 
N. A. T . O . c1Aliança. para. a paz». * Partiu para o Norte, de visita às obras 
da barragen1 de Picote, o Senhor P residente 
da República. 

22 - Q1u1rta-f eira-Inaugurou-se a nova 
instalação de iluminação pública na. Rua An
tónio !\faria Cardoso, Pa iva de .i\ndrada e 
da Luta. 

24 - Se:rta-jeira - Chegou a Lisboa, o 
sr. Paul Olivier Sauer. l\1inistro dos T rans
portes da União Sul-Africana. 

26 - Do111ingo-Desabou a empena dum 
prédio na Rua de Santa l\larta., não se tendo 
registado vítimas. 

27 - Segunda-feir<r-Veriiicou-se em Lis
boa., 4 abalos de terra, que os sismógrafos 
registaram como insignificantes e muito 
fracos . 
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O U T U BRO 
1-Sexta-feira--Foram aumentados (10 % 

sobre o ordenado-base) os vencimentos do 
funcionalismo, e e1n 80$00 as importâncias 
do abono de famí lia. para cada. beneficiârio. * Abriram as aulas nos liceus e nos esta
belecimentos do ensino secundário. 

4 - Segunda-feira - Por iniciativa da 
lJnião Nacional e em colaboração com o 
Governo Civil; foram inaugurados diversos 
melhoramentos em várias freguesias da Ca
pital. 

5 - Tef'ça-feira - Passou o 44.0 aniver
sário da. data histórica da proclamação da 
República Portuguesa. * Chegou ao T ejo, de regresso da Terra 
Nova e Groenlândia, onde ootove cm missão 
de assistência aos pescadores, o na.vio-a.poio 
uGil Eanes». 

7 - Quin ta-feira - Abriram as aulas do 
ensino primário oficial e foram distribuídos 
prémios da Can1panba Nacional de Educa
Ç<lo de Adultos. 

9-Sábadtr-Foram publicados os Anais 
da C. M,. L. referentes ao ano de 1953. * Com a. solenidade habitual, realizou-se 
a abertura do ano loctivo no Colégio l\filitar, 
cerimónia a qlle assistiu o Chefe do E stado. 

l Q - Do1nin.go - Chegou a Lisboa. o 
Académico sr. dr. F:rançois Debat, que no 
decorrer da sua. estadia em Portugal, fará 
algumas conferências sobre temas da. sua 
especialidade. 

11-Segutida-feira-Iniciaram-se no Ins
tituto de Oncologia, os trabalhos do ill Con
gresso Internacional de Broncoesofagologia.. * O sr. Presidente do l\1unidpio ofereceu 
um porto de honra., na Estufa Fria, aos dele
gados do I II Congresso Internacional de 
Broncoesofagologia. 

13 - Quarta-feira - Chegaram a. Lisboa 
os professores e alunos finalista da Escola. 
Polit.écnica do Exército Espanhol. * R ealizou-se na Associação Comercial de 
Lisboa a II Conierência sobre a Técnica de 
venda. * Na. Casa do Leão, <realizou-se o ban
quete oficial do III Congresso Internacional 
de Broncoesofagologia. 

14 -Quinta-feira - Nevoeiro cerrado SO

bre a cidade, prejudicou a. navegação entre 
as duas margens e deu origem ao choque de 
dois ba rcos de carreira de Cacilhas, sem con
sequências. 

15 - Sexta-feira - Abriu no S. N. I . a 
E xposição da XVII l\1issão Estética de Fé
rias. 

16 - Sdbado - R egressou ao seu pais, a 
missão militar espanhola., consi;ituída. por ofi
ciais, professores e alunos da Escola P oli
técnica. * Corn grande sorenidade, realizou-se a 
abertura do novo ano lectivo da Universi
dade Clássica de Lisboa. 

17 - Do»1ingo - R ealizou-se na melhor 
ordem e com grande afluência. de votantes, 
as eleições para as J untas de Freguesia. * Realizou-se mais um concerto pela 
G. N. R. no Pavilhão dos Desportos. 

21 - Quinta-feira - Realizou-se a habi
tual reunião pública em que foi resolvido 
pôr em hasta pública o imóvel constiruido 
na R ua l.º de Dezembro e aprovado o 
2 .0 Orçamento Sup leo1en ta.r. 

211 - Sábado - Inaugurou-se nos Paços 
do Concelho a montra de propaganda co1n 
elementos do uBa.talhão de Sapadores Bom
beiros». 

24' - Do111i11gos - Com a presença do 
Chefe do Estado, membros do Governo e 
outras entidades oficiais, foi inaugurado o 
Novo ~Jatadouro-Frigorilico de Lisboa. * Um violento temporal provocou em 
Lisboa, além de grandes inundações, nume
rosos acidentes de trânsito e p rejuízos mate
riais iinportantes. 

!Jó-SBgtinda·feira-Foi publicada a R e
vista ilfunicipa l n.0 61 . * Passou o 807 .o a niversário da Tomada 
de Lisboa aos mouros, que foi comemorado 
com as seguintes cerimónia.: Distribuição de 
medalhas a funcionários e aos sapadores 
bombeiros; Entrega dos prémios de Arquitec
t ura-1952; Centenário uJúlio César Macha
do .. e dos Tronos de Santo António e Jane
las Floridas; Inauguração no Palácio Gal
veias da Exposição Legado Seixas e Con
certo Sinfónico no Pavilhão dos Desportos 
sob a direcção de Pedro de F reitas Branco 
com a colaboração do solista D. Lopo de 
Bragança. (La.foens). 

!JG-Tcrça-jcira-Chegou a L isboa, como 
hóspede do Governo, o s r. Marechal P apa
gos, Presidente do Conselho da Grécia. * Foi inaugurado com a presença de al
guns membros do Governo o . I Cu~ ?e 
.t\perfeiçoamento de Enge.nha.ria San1tá.ria. * Na Casa do Leão, a presidência do 
~lunicípio , prestou homenagem ao pessoal 
que interveio na construção do Novo )Jata
douro-Frigorífico. 

27 - Quarta-feira - A vereação do Mu-
nicípio, acompanha.da pelo sr. Vice-Presi- 573 
dente, visitou obras de futuras escolas. 
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29-Sexta-feira-Com grande solenidade, 
foi inaugurado pelo Chefe do Estado, o ano 
lectivo na Univeisidadc T ócnjca. de Lisboa. 

80 - Sábado - Iniciaram-se as comemo
rações do I Centenário da Associação dos Em
pregados no Comércio e Indústria. 

31 - Don1ingo - Na Estuia Fria foi pa
tente ao público uma exposição de crisânte
n1os dos viveiros municipais. * Com grande solenidade, comernorou-se 
o << Dia de Oristo Rei», realizando-se no Pa
vilhão dos Desportos wna sessão solene. 

NOVEMBRO 
2 - Terça-feira - A Associação dos Em

pregados no Comércio e Indústria evocou 
junto do monumento da Avenida da Liber
dade a figura notável de Rosa Araújo. * Foi inaugurada a Exposição de Figuras 
e Panoramas da l\ledicina de Outros Tempos, 
na biblioteca do l[ospital d e S. José. 

8 - Quarta-feira - Efeotuou-se a aber
tura da Semana do Cinema Francês. * Realizou-se uma demonstração de sal
vamento no Tejo e no Parque Eduardo VII, 
por um helicóptero inglês, vindo especial-
1nente para esse fim. 

4 - Q1tinta-feira - Comen1orou-se o 35.0 

aniversário da Sociedade Portuguesa de Esto-
1natologia. * Chegou a Lisboa uma missão militar 
espanhola. 

7 - D o,ni,igo-Realizou-se mais um con
certo sinfónico no Pavilhão dos Desportos, 
pela. Banda do Comando da G. N. R. * Encerrou-se no Palácio Galveias a Ex
posição Legado S~L"aa. * Realizou-se no Castelo de S. J orge, 
uma recepção à delegação cinematográfica. 
francesa, oferecida pelo sr. Presidente do 
Município. 

9 - Terça-feira - Efectaou-se o encerra
mento da Semana do Cinema. Francês. * Sob a 'Presidência do Chefe do Estado, 
iniciaram-se na Assembleia Nacional. as 
comemo~.ões nacionais do centenário da 
morte de Aln1eida Garrett . * Realizou-se a habitual reunião pública 
da Câmara ~tunicipal em que foTam focados 
entre outros assuntos, o do centenário do 
Conde de Sabugosa; o dos vencimentos do 
funcionalismo administrativo e 0 da locali~ 
zação de novos hotéis. 

11--Quinta-feira-Comemorou-se a pas
sagem do aniversário do Armistício da pri-
1neira guerra. mundial. com uma homenagem 
aos mortos pela Pá.tria, junt<> do monumento 
da Avenida. 

* Deu-se inicio à. .reunião da Organização 
Internacional de Nonnalização. 

13 - Sábado - O sr. Roland Hill dele-• gado da Austrália ao Congresso da F. I. das 
Agências de Viagens, entregou· ao Presidente 

do l\Iunicipio un1a mensagem de saudação 
do Lord-:l\laior de Sidney. 

14 - Doniingo - Inaugurou-se a nova 
instalação da iluminação pública na Avenida 
:l\1iguel Bombarda e adjacentes. 

l ó - Seg1tnda-feira - Realizou-se uma 
sentida homenagem à. memória do dr. João 
de Deus Ramos, fundador dos Jardins-Es
colas, comemorando o 1.0 aniversário do seu 
falecimento. 

l'l - Quarta-feira - F oi inaugurada na 
Sociedade Nacional de Belas-Artes a 18.ª 
Exposição de Arles P lásticas do Grupo de 
Artistas Portugueses. * Efectuou-se a habitual reunião do 
chefe do Distrito com os presidentes das 
<:amaras municipais. 

18 - Quinta-feira-Efectuou-se a sessão 
inaugural do Ano Académico de 1954-55 da 
Sociedade Médica dos Hospitais de Lisboa.. 

* Festejou-se o 25.0 aniversário da elei
ção do Patriarca de L isboa, D. Manuel Gon
ç.al ves Cerejeira . 

19 - Sexta-feira-Realizou-se uma signi
ficativa homenagem à insigne artista senhora 
D. Elisa de Sousa Pedroso, sendo-lhe entre
gue a Grã-Cruz da I nstrução, pelo sr. Presi
dente do Conselho. * O Governo Português agraciou o 
sr. Ren6 Coty. presidente da República. 
Francesa, can a banda das Duas Ordens. 

22 - Segunda-feira - Efectuou-se na Fa
culdade de Letras de Lisboa. uma sessão 
comen1oraliva do centená.rio de Almeida 
Garrett. * Tniciou-se a 24.• Semana da T uber
culose, com exames radiográficos gra.tuitos. 

28 - Terça-feira - Realizou-se a cerimó
nia da abertura do ano escolar do Instituto 
dos Pupilos do Exército, presidindo o Chefe 
do Estado. * Para. a 1ndia P ortuguesa partiu o aviso 
Afonso de Albuquerque que Ioi render em 
co1niss."io nacional de serviço o aviso Barto
lon1eu Dias. 

26 - Quinta-feira - Principiaram na As
sein bleia Nacional, os trabalhos da 2.• sessão 
legislativa da VI Legislatura. 

• 



* I naugurou-se no S. N. 1. o 28. ° Con
gresso da .Federação Internacional das Agên
cias de Viagens. 

27 - Sábado - No Teatro de S. Carlos, 
realizou-se uma récita de gala. em homena
gem a Garret1;, à q ual assistiu o Chefe do 
Estado. 

28 - Doniingo - O Chefe do Estado pre
sidiu à sessão de encerramento das festas 
centenárias da Associação de Socorros ~lú
tuos. 

* Foram eleitos os vereadores do Muni
cípio de Lisboa para o quadriénio de 191SIS
-l\)58. * Inaugurou-se no P alá.cio Galveias u ma 
Exposição da. Colecção Ga.rretia.na, de Fer
reira Lima. * Foi inaugura.da a «Semana P edagó-. g1ca». 

80 - Terça-feira - O Sr. Presidente do 
Conselho discursou na, Assembleia Nacional, 
sobre o caso de Goa. 

DEZEMBR O 
1 - Q1'c'rta-f eira - Co111eçou a fu ncionar 

0 Hosiptal de Sa.nta Ma.ria. * Chefe do Estado inaugurou o novo Es
tádio do Sport Lisboa e Benfica. * Comemorou-se o D ia da. Raça, reali
;-.a ndo-se uma patriótica cerimónia junto do 
monumento a.os Restauradores pelos filiados 
da ;\locidade Portuguesa. 

4 - Sábado - R ealizou-se na Sociedade 
de G e o grafia com grande solenidade a 
cerimónia da consagração da ;\l ed ic i na 
Portuguesa. a que presidiu o Chefe do 
Estado. 

*Foi inaugurado pelo sr. Ministro 
das Comunicações, o n ovo «ferry-boab> 
uEborense11 da P arceria dos Vapores L isbo
nenses. 

l> - Doniingo - Foi investida nas suas 
funções, a nova vereação do i\'.lunicípio de 
Lisboa. * Chegou a L isboa o s r. professor Emile 
J ames, a fim de realizar um ciclo de con
ferências sobre problemas monetários. 

6 - Segunda-feira - O sr. P residente do 
Conselho falou na Assembleia Nacional, exal
tando a amizade luso-brasileira. 

7- Terça-feira-O chefe do Estado inau
gurou o Salão de Inverno na. S. N. B . A. 

* F oi evocada. a memória ele Norberto 
de Araújo pelo grupo dos «Capotes B rancos». * O sr. i\ilinistro das Com unicações inaiu
gurou o novo circuito radiotelcíónico entre 
Lisbo.-'.l e B razzaville. 

8 - Quarta-feir·a - R ealizaram-se com 
grande solenidade, as cerimónias e1n honra 
da Padroeira de Portugal. * Foi inaugurada a Casa da Imprensa 
pelo s r. l\1inist:ro das CoriPOrações. 

9-Terça-feira~Encerraram-se as come-
1norações do c.entenário de Garretl, com uma 
sessão solene na Academia das Ciências. 

* A Assembleia Nacional evocou a figura 
de Almeida Garrett. 

* Realizou-se nos Jerónimos uma ceri
n1ónia, recordando Garrett. 

10 - Sexta-feira - Os novos edifícios da 
Polícia. Ioran1 visita.dos pelos srs. Minis tros 
da J ustiça e Obras P úblicas. * Foi inaugurada. a 1 .a. semana da Quí-
1nica, no Instituto Superior T écnico. 

13 - Seg1,nda-feira-R ealiz.ou-se na Aca
demia da História , uma sessão em que falou 
o sr. dr. Pissurlencar sobre uT entativas dos 
portugueses epara ai ocupação do Concão nos 
séculos xvr, xv11 e xvru. 

14 - T erça-f eira--Chegou a. Lisboa o pia.
nista Oscar Borgetti . 

16 - Quinta-feira-Realizou-se a última 
reunião camarária do ano de 1954, para a 
aprovação do Orçamento do novo ano. * Passou o 25.º aniversário da elevação 
do sr. D. l\'.lanuel Gonçalves Cerejeira à púr
pura cardina11cia. 

19 - Dorningo-R ealiz.ou-se no Pavilllão 
dos Desportos, mais um concerto sinfónico 
pela Banda. da G. N . R. 

21 - Terça-feira-No salão dos «Amigos 
de Lisboan, inaugurou-se uma exposição de 
ex-libris. * O sr. Subsecretário do Exército inau
gurou vários 1nelhoramentos no H ospital Mi
litar da Estrela . 

28-1.erça-feira-Ina.ugurou-se no I . S. T . 
a Exposição do 1.° Concurso Nacional de 
Ares e Oflcios. 

29 - Q1tarta-feira - A Revista. da Arti
lharia, festejou o seu; meio século. 

30 - Quinta-feira - O Chefe do Estado 
,·isitou no Pavilhão de Belém, as maquetas 
de importantes edifícios. * Realizou-se o prolongamento da. reu
nião mensal do )f.unicípio, em que foi apro
\"ado o Orç.amento para o ano de 1955. * Na Casa. do Leão, o sr. Presidente do 
l\<lunicípio, ofereceu um banquete à vereação 5 7 5 
cessante. 
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